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, íendo-ííos pedido Monsenhor Sebastião Rodolfo Daígado, sacerdote 
' esta Archidiocese, que approvemos e recommendemos o fcUcttonano bã 
ítuxtittâ Couc.tui, por elle composto com o fim de ser util aos estudiosos 
',l Inesma lingua e aix ensino da religião, Nós acolhendo benignamente 
^ supplica e abstendo-Nos de apreciar por motivos obvios o valor intrínseco 
c íl ""rã, cujo bem concebido plano o auctor Nos expoz de viva voz e por 
escnpto, bem como até que ponto poderá concorrer para a restauração 
c 0 conoani, que no dizer de todos se acha infelizmente na mais lamentável 
corrupção, posto não haja, também infelizmente, uniformidade de sentir, 
quando se trata d'exoogitar os meies de restituil-o á cathegoría de idioma 
culto, recommendamos não obstante a sua adqiiisição depois de impressa, - 
se iretudo ao clero, pois Nos parece com fundamento, á vista da competência 
r 0 aUGtor e natureza do plano, que ella hade prestar valioso auxilio aos 
que se dedicam, luotando com difficuldades, que redundam em prejuízo do 
ensino religioso, ao importantissirao ministério da prégaçào evangélica na 
ingua concani, que é ainda hoje a mais fatiada entre nós, a única que a 
maioria do povo conhece. 

liada no Paço Patriarchal de Pangim, aos 15 d'outubro de 1892. 

* ANTONIO, Akohbispo Primaz 
PATRIARCHA DAS ÍNDIAS OKIENTAKS. 

■ ■ ' 1 ' i« 

, Tcndo-Nos mandado examinât o ^ircloihtrto ^onkani^ortugueí com- 
posto pelo Mons. Sebastião Rodolpho Dalgado e tendo-Nos sido certificado 

ellplS ^ess^a8 a confiança a quem commettemos esse exame que nada e contem que se opponha á fé catholica, nem aos bons costumes, mas pelo 

HaV ari0 'ia^0 a SUa Publicai?â0 muit0 aproveitar ao estudo da lingua Konkani: 
Ir r6113?5 Por berri de lhe dar a Nossa approvação e permittir a sua publicação, 
, , ' n ° 0 scu author pelo bom serviço cjue vae prestar ao seu paiz com 

pu incação, filha do seu íntelligente e aturado trabalho, O ciue tudo 
gostosamente aqui mencionamos, 

Residência do Colabo em Bombaim, 15 de janeiro de 1892. 

•í1 ANTONIO, Arcebispo de Ceangahok 
Primeiro Bispo de Damao 



INTRODUCCÃO 

o DKcvttBo do meu estudo do sanskrito, a que me tenho dedicado nas 
«RvK horas vagas desde que voltei d'Europa como missionário ultramarino, 
ha mais de oito annos, notei muitos pontos de analogia entre esta lingua e o 
idioma fallado em G6a, hoje geralmente conhecido com o nome de komkant 
011 concani, E esta affinidade não se limitava á terminologia scientifica 
ou religiosa e á phraseologia elevada, mas se extendia á vocábulos e phrases 
de uso quotidiano e domestico, á eonsirucção grammatical, ás declinações 
s conjugações. 

Originou-se d'aqui cm mim o desejo de indicar em um pequeno opúsculo 
os pnnoipaes pontos da contacto entre uma e outra lingua, para que espíritos 
atilados com melhor estudo e mais vagar elaborassem um diccionario 
completo da lingua tão descurada, e todavia digna de melhor sorte, assim 
peta seu mérito intrínseco, como por ser o único vehiculo racional e viável 
da instrucção popular, especialmente religiosa. 

Considerando porem mais pausadamente o tendo em vista a apathia 
que predomina em similhante matéria, julguei dever eu mesmo me 
incumbir desse trabalho, que, sem ser ura thesaurus tingwx, não tivesse 
nada a invejar á maioria das outras línguas indianas, pelo menos nas 
linhas geraes (I). 

Surgiam porém muitas difficttldades para levar a effeito o meu projecto, 
o mo fizeram mais d'uma vez sentir o peso da empresa. Mas não me 
descorçoei, alentado pela manifesta utilidade, que se pode traduzir até em 
necessidade, reconhecida não menos pelo governo do que pelo povo. 

^as antes de nos accusarem dessa ousadia," dizia Cunha Uivara cm 
• >. (na sua Prefação á GranmiatiGa da Lingua Concanf, escripta por ura 

tnissionano italiano) " accuseni-se primeiro a si próprios de incrivel negligencia 
aquelles, que podendo e devendo cultivar a sua lingua materna, obram tanto 
pe o contrario, que não só não promovem o seu estudo, mas por um phenomeno 
singular entro as nações policiadas totalmente a desprezam, c a abandonam á 
corrupção da cega barbaridade." E d'alli para cã não tem havido notável 
mudança, a não ser a publicação dc alguns periódicos na lingua vernácula. 



X nmioDucnlo o 
A primeira e principal versava sobre a logographia do IcomTcanL 

A língua no seu presente estado consiste mórmente na linguagem colloquial, 
A sua litteratura existente é quasi exclusivamente religiosa, posterior á 
dominação portugueza. Os antigos auotores que estudaram o hcmkanl, 
denominado então, impropriamente, língua brahmana ou canarina, pelo 
maratha, e alguns pelo sanskrito, escreveram as suas obras no alphabeto 
romano com certo systema uniforma e quasi ctymologico, se bom que nem 
sempre correcto, representando os sons peculiares por lettras dobradas ou 
itahcas, sem estremar comtudo as vogaes longas das breves. Posterior- 
mente foram dados á estampa alguns livros o folhetos sem nenhum methodo 
e até sem distincção das consoantes dentaes e cerebraes edos sons aspirados 
e inaspirados, causando assim grandes embaraços para a sua corrente leitura 
e exacta mtelligencia. Ultimamente foram inventados ou formulados 
alguns methodos mais ou menos imperfeitos ou complicados, que podem ter 
a sua utilidade parcial sob o ponto de vista phonetico ou pratico. 

Mas o horíikani, á guisa das outras línguas noo-aryanas, ou gauríanas, 
como as chama o professor Hoemle, devia ter tido alphabeto proprio ou 
indiano. Qual teria sido? Não se sabe com certe-.a. Dizem que ha 
alguns livros antigos das communidades agrícolas escríptos em caracteres 
canarís ç2). Mas isto se explica facilmente por razões do dominarão, 
commercio e visinhança. 

O canari, posto que tenha os mesmos sons e o mesmo numero de lettras 
que o maratha e mais duas vogaes, e possa fielmente, e talvez melhor, 
representar o knhlcani, pertence á família dravidiana, c. a língua de G6a é 
evidentemente do ramo aryano (3). O seu alphabeto, portanto, devia ser o 
devanâgari, como o é das outras línguas irmãs, cora alguma díversidadh da 
configuração de lettras (4). 

(2) J. Gerson da Cunha, The Komlèant Language and Literature, p,41, 
—Suriagy Ananda Rau, Gra mm atiça da Lingva Maratha, p. xxn do Prefacio. 

(3) O alphabeto da lingua tamul, que é a principal entre as dravidiaftas, 
tendo só trinta symholos próprios e mais quatro adoptados do sanskrito, íi.iò 
pode assumir a paternidade do da canari, que é inteiramente talhado pela norma 
do devanâgari.—"The Kcnk.mi language wus f rmerly written with the Alpha- 
het called Brd1 a. õtiha or Nãgar; sometimes it was written with the iVlodi 
Alphabet, which is the Mahrfltti Alphabet. Now the Kanarese Alphaheí is 
generally used, and although it does not express ali Konkani sounds, yet it 
is better adoptéd for this thau lhe Lutin Alphabet," Angelus Maffei, 
A Konkani Grammar, p. 1. 

(4) E é neste alphabeto que apparece nm attestado passado por tres 
brahmanes de Cochim na lingua de Goa sobre o Hortun Indicus Malaharicus 
de>H. VanHheede, impresso cm Amsterdam em 1(178; bem como os nomes 
das plantas de que'trata a mesma obra.—"The Indian Alphabet is a marvellous 
and magnifieent phenomenon quite unrivalled in the world....This Alphabet re- 
presents a symmetrical combination of symbols, designed by skilled Grammari- 
ans to indicate various shadesof sounds, and is grouped in scientific order. Th« 

ISTRODCCClo XI 
o 

Na ignorância pois do primitivo alphabeto do komhaní, julguei que 
devia adoptar o maratha bálabodha, que pouco differe do devanâgari 
propriamente dito, em que são impressos os livros do sanskrito na presidência 
d3 Bengala e na Europa; e isto pelas seguintes razões: l.a porque ha 
muita gente que jâ o sabe; 2.11 porque n'ello são impressos os livros 
sanskritos na presidência da Bombaim ; 3.a porque facilita o estudo de 
maratha aos que o não tèem, bem assim o do guzorathe (5). 

O alphabeto devanàg iri, tal como ó usado no sanskrito, tem tão 
BÓmonte um som para cada lettra, no que consiste a sua principal perfeição. 
No komkant, porém, ha quatro consoantes com dois sons bem distinctos © 
diversos : 'qç c/ta e tua, xg, chha e tsha, 3T, ja e za, çr, jhn © zha. Mas este 
inconveniente se nota também n'outros idiomas neo-aryanos, com a differença 
que no kimkani os sons são subordinados a certas regras fixas e fáceis, 
expendidas no proprio logar, e as excepções são pouquíssimas (6). As lín- 
guas europaas também, não exceptuando até a latina, tèem o o g com dois 
sons. Não achei, portanto, necessário, e mesmo pensei mal cabido, exco- 
gitar novos signaes graphicos para estremar os dois sons, como fez o padre 
Maffei, sem embarco de admittir que o alphabeto maratha é o proprio 
da lingua (7). 

Alem disto, a lingua de Gôa tem dois sons peculiares, que não se 
acham em nenhuma outra lingua indiana (S). Taes são os de n c e 3TT o 
abertos (9), E' verdade que no canar! ha lettras especiaes para designar 
assim o e e u longos, como breves. Egualmente, alguns idiomas neo-aryanos, 
como o bengali, o sindhí, o orya, tèem o e e o breves, se bem que a sua 
oocurrencia seja muito rara, sem lettras peculiares para os caracterisar (10). 
Mas ha muita diíferença, como é obvio, ainda que ás vezes so confunda no 
uso, entre o som breve e aberto. 

band of a Ur.dimanical Scholar, dealing with a highlv-poliàlio l Language, is de- 
tectei! here," Rohert C.ist, Unguiçtic and Orientai Kssays, Second Series, p. 27. 

(5) E' na verdade estranhavel que não se tenha dado nenhuma importân- 
cia ató hoje c ri Gôi, não obstante a facilidade da acquisição, ao conhecimento 
da lingua e litteratura sanskrita, nem o governo so tenha compenetrado da 
conroai mcii da eraação do uma cadeira para o seu ensino, em quanto no mundo 
oivilisa lo o sen estudo anda actualmente quasi a par do da grega e da latina, 
(C/r, Max Miiller, índia, what can it tearh ns ? Lecture i). 

(6) V.d. (Jannotráo R. Navalhar, Studenís Alaráthl Grammar, p. 
Suriagy, opere ci\ pp. 17 e 18. 
(7) A Konkani-Knglish Dictionarv, pp. 0 e 8.—A Konkani Grammar, p.l. 
( 0 Apprehanle o padre Maffei,na sua citada grammatica, que as vogaes 

do honikanl téom quatro, cinco e até seis sons diversos, o que, a ser verdade, 
seria p lenonen»! na linguistica oriental, 

('.)) No Sanskrito estas vogaes são sempre longas. 
(10) The Journal of the Royai Asiatic Societt/ of Great Britain and 

Irelan t, vol. II, p. 290.—J. F. Browne, A Bengali Primer, p. 8.—O singhali» 
ou chlngali, que commummente os philologos classificam entre os sanskritoides, 
tem quatro soas de e com outros tantos caracteres, mas nenhum deste lé aberto. 



XII INTRODUCrÃO N> 
Posto que seja da natureza do alphabeto perfeito que cada lettra de 

que ae compõe represente uma e única voz simples da sua respectiva língua, 
como o é, por exemplo, no sanskrito, todavia na actualidade não se encontra 
quasi nenhuma língua viva, cujas lettras, pelo menos vogues, não tenham 
maia de um som. Entre as línguas europeas o italiano leva as lampas na 
correspondência dos seus sons e symbolos. Mas o proprio italiano tem o 
e e o abertos e fechados sem nenhuma regra geral que os distingua. 
Relativamente perfeito será pois o alphabeto que tiver regras breves 
fáceis e invariáveis para marcar a diversa phonese de cada lettra. O kom'- 
kani nao é uma excepção a., principio universal. Tem porém a vantagem 
de designar, sem criar confusão, quaes os casos em que as referidas vogaes 
têern o som aberto. Julguei por isso supérfluo inventar mais dois caracteres 
para o denotar. 

Mas a maioria dos que faliam horhhanl não conhecendo ao presente os 
caracteres marathas, tomava-se necessário represental-o pelo alphabeto 
romano, inaisjponheoidq. fia vários systemas de rontanisação, e podem ser 
inventados sem grande diffiouldade muitos outros. Qual devia adoptar ? 
Bem ponderado o assumpto, achei preferível o da romanisação translitteral 
de Sir William Jones, muito superior ao do professor Lepsius, posto 
que fosse excogitado primariamente para a transcripção do sanskrito: 
1.0 porque é commuumiente seguido pçlos orientalistas ainda na romanisação 
das línguas vernáculas ; 2." porque é mais simples e mais em harmonia com 
o alphabeto devanâgan ; 3.o poixiue facilita o estudo do sanskrito, que 
alem de ser a tíngua das línguas, na phrase de Max Muller, é para o 
komkam o que o latim é para o português ou italiano (11). 

Optado uma voz o systema jonesiano para a transiittoração do iomlcani 
como subordinado ao alphalieto devanâgarí, decididamente superior ao 
latino, empenhei-me em applicalo sem nenhuma modificação, que longe de 
sjjnphíioar embaraçam a escripturação e a leitura, e destruiria aquella 
perfmta coiisonaocia (tuo dei e existir entre ura e outro alphabeto, para que 

' S' phoullilvp') 4 (xramimr vf the Sinhalese Languuge, pp. xi e 2 —. Rev. C. Alves, The Sinhalese Uand-fíook, xi. 

fnvtlV |} «•"' tC<'ÍJ<'-1 t0T f"l!ow tllat s.V8tcni whieh was so modestly put foi th hy Sir \V ihiau, Jones m the first volume of the «Asiatic Researches' and 
ias sinoe, witl. snght modificati.ms, not alivays improvements, heen adopted by 

the givatest Ononhi soholars m índia, ftnglaml, and the Contínent....ín read- 
ing thiu essay, wntt.-i, aoout eiglit.v years ago, one is surprised to see hovv well 
ts au hor was acquamted wi 1, ali t hat is really ossential eithor in the physio- 

whici, 0r ^ Ar l
I
,""o!^l";l1 "f aIphabet....The points on wlneh 1 differ trom Sir W. Jones are of very email conseqnonce They arise 

from habit rather lhat trom principie....! arn glad to find tbat iu the second 

braotícaíA, ■ t nf AA ,Profewor LePsi^ ',a"i acknowlodged the 
S Í ^i,Z0rl0r: ffi , t AT Slr W- Jon69 iu «ercml important points, 
MA líAn o > \ r S 0wn syatei» be still furttior improved." Max Muller, Saence o; the Langnage, rol. ri,p, 178, Mição de 1890. 

wrRonuoçlo tm 

a trans itt.naçao sorta o seu desejado tífrcito(12). Assim, não distingui por 
Si^naea, o que alies seria fácil, o som dento-palatal de ^ aha e 3T ja, nem o 
a joi to do tr e e âTf o. Dai porém as regras e notei as excopçõee. Nem 
mesmo suppiimi, como se costuma fazer no maratba e outros idiomas 
con ,ui( tes,^ o sy ^ final, qU0 5 sempre mudo, e o médio, que o fosse, pela 

np es razão, que tal lettra estava inherente á consoante devanâga-ri fl3).. 
a i ia comtudo nenhum iucoveniente em seguir o uso geral, especialmente 

quan o se escrever só nos caracteres romanos (14). 

lo ha duvida que tomando o portuguez como prototypo parecerá 
a muitos iffuso e embaraçoso o presente systema de transiitteração. 

rec^T0™^ ?' P0^er-s6-hiá substituir a nasal m por um til sobre a vogal prcce ■■.iitc (lo)) 0 omifctir a constante distinccão de 5 f e 3: il longos sem 

Mas' u SOm' COm0 86 f:l!i na eSCrÍPta """l1 ' 
O 1c 'A "A1 Pn®ua 0-e-« I1^0 teln d® sa guiar por nenhuma lingua europea. 
eanarí ^3Ve S8r e8Cl'iPto no P1-0?™ alphabeto, devanâgarí (ou analogo, 
s A" 6 for necessário romanisal-o, deve-se seguir um tal 

ver ^Ue ^ ^ a^0Pta^0 oommum acordo para a lingua-mãe e outras. 
fS1 (Tè)Para Cons0rvar com manifesta utilidade pratica as relações da 

line-ua0 ''3Sb0'- qUaudo 80 trata de redu7-ir á systema a esoripturaçâo duma 
d ulni l ,'Ue aUlí'a os^ lla i^ncia ou na renascença, e nem mesmo ó 
umas" ^ !i"A.1,llUa3 gei'aes' 0 (lue se refluer sobre tudo não é a economia de 
a recrA!' ■ rV6""13 0a.8Ígnaes diaoritioos. ma9 sim a clareza, a distincçào, 
  0 an< ads e a uniformidade no sou conjunoto. 

Maralha m.fA vfrilado' çorao suppõo Phillipa Neri Pires oa sna Gr-mmatíca 
Herm a o'latino polyâ9no alPllabeto é a base deste systema, que tom por latino. 

dtsti.íguemlcwAAiTÍvl"al> confafidi^a *r»»^t0raçSo e a romanisação, que se 
içãt 
i dois 

a-stm niem Cn,„ . , '  """'•"•'S"'-' ' " "amsaçao, que se 
esta ronr.smta ? 1,60,0 doFaCB)- Nom todíl 11 romanisnça.) é translitteração ; 
80,13 d' eh c i ne " ^ ^ ^ S0,n- A característica cios dois 

Illí a ' 6 1 80r romirnsação, m is não trau-litteração. 
de a mudo o AmAA V" PadreNosso este systema abreviado com a supressão 
a sua oscripta conllí "U A001" °mití9ã ' fl0 aCTt0 S0bre ' 0 u ter0rao3 
tujem n:lL\h™ f' X A'- '"odo : Mpâ turh sorgár írmy, 
^dsorhàãrâfht^ • V'r,^/lr"J amkam y^U7'h tnj% khuSi jasi sorgár jàtâ 
kâ-h bagas ias? ! ' ■ fm,amcho <%*>*> arás ãj Amhâm di, âni àmchim'vát- 
paduM divum *£1™ T f hogntâm, âni âmkàm tàlnyemt 

(15) Mas oA'-'' ® ^ mrv vtyt rigkn yetd tem nivâr. Xtten. 
nul-o com o til nor ,?A 7y9r'S0'llia .ou suPPri'"ir o accento ciroumflexo ou oombi- 

(18) "T m ypo aProR"ado. 
dots, aceents and ital," A Subi,t[tnti?» a n>odifi3d Roman Character bristling with 
p. 417.—"If we w ■ m VnV g!Xted to the Greek Kalon.l9."-C.ist. In. cit. 
Will bo setfled hv ri.em a"1 W,th KaKarese "r Mahrâtti letters, manv tliings 
especially if wc nelf T' t*' 0"'y l,y writing in 8 more suitable Alphahet, 
«omethiiA woiild ri tho.'Mahrâtti cr Saiwkrit: beenase with Kanare» g Would leraaiu SM1 doubtful." Maffei, .4 Konkani Qrammar. 



Xff IHTKODnOOl» 

Vei-dade é que muitas vezes difflculdades typographicas de imprensa» 
ordinárias podem demandar a modificação ou alteração de certos caracteres 
e sigaaes orthograpliicos. Mas isto, longe de ser uma perfeição real, n.io 
passa d'uma mera necessidade adventícia e ephemera, que também poda 
variar de imprensa para imprensa. Para obviar esses incovenientes têem sido 
propostos vários planos de alphabcto commum, nenhum delles generalisado, 
sondo mais recommendavel pela sua simplicidade e clareza o do professor 
Max Miller, que todavia não o segue (17). 

Fixado o alphaboto e o systema da translitteração, a outra' diffiouldade 
versava sobre a organisação do vocabulário. O komkuni, como é sabido, 
tem passado por varias phases históricas, e anda fraccionado na s"8 

uniformidade não só pelas províncias, mas até pelas aldeas e classes. 
Não chegaram ainda ao acordo os eruditas em classificar a linguagem dos 
p iríinas ohristáos, querendo uns que seja o knmkanl normal^ de que0 

presente é a corrupção levada ao extremo; opinando outros, que é o mixt0 

do sanskrito, maratha e komk int; e mantendo mais alguns, talvez coi» 
raolhor razão, que ó o maratha do Konkão, tendo cá e lá uns resaibos 0 

kmkml propriamente dito (18). A prosa dos livros antigos também difler8 

immenso da lingua que actualmente se falia, não só na phrasoologia, 11138 

ainda na morphologia, parecendo- ocoupar um logar médio entre o korhka'} 
e o maratha,por que estudaram os missionários a lingua de Gôa, considera11 

do-a erradamente seu dialecto vulgar (19), ^ 
Alem disto, cada provinoia, cada localidade tem seus idiotismos, sua 

peculiaridades linguistioas. Nas Novas Conquistas, em Savantvadi, ^ 
districto de Ratnagiri, a lingua se resente do maratha. No Canará ^ 
norte e do sul importa em grande escala do canarí, tulú e hindu,stan 
Saloetò (do Gôa) tem muitas suas especialidades. O concelho das I 
está muito aportuguesado. Ajunte-se a isto o distinctivo. phraseologico ^ 
varias classes ou castas, e conceber-se-ha claramente quão intrincado se 

(17) Science of Lmgsunge.—Sirvey of langwge, edição de 1855, _ 
(18) Dr. Gerson da Cunha, op. c/t. p. 29.—Suriagy Ran, Diceicn ^ 

Mirntha-Port igwz, no prefacio.—Grammatico da Lingua Concani do pa 

T Estevão, editada por Rivara, p. ccxxxiv, TUiffei, 
(19) Desta opinião são também Suriagy, Pires, Murphy, padre i^a 

devotado cultor do koàknni. Ora analysando a lingua por similhante Paíl J 
nada mais consentâneo com a razão do que oxtandel-a no leito de Procus ■«> 
ca'.ça!-a co u cothuraos alheios, apodando de vicios as suas virtudes e de ^e1 

-erfeições Os effeitos desse processo são patentes, e nm cate. as suas penciyu-;» v/o culoiuvo  , - , gaj] 
«'timamente composto, se bem que de grande mérito in se, os torna bem ^ 
entes. Urn pequeno exame philologico dos antigos catecismos evidencia ^ ^ 
pronunciada tendência para o sanskrltismo. Se é questão de anil0^'eo 
analogia se dá também entre o portuguez e o hespanhol, entre o maratn ^ j 
guzerathe. ''Mas se debon consultar gramatioaa, diz Hervas (Catalogo, ^ „ 
p, 65} para conocer su carocter proprio por médio de su artificio, gramatica . , 
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d® Rpurar, sem ferir susceptibilidades cgoiaticas, a Verdadeira 
a 0 a exacta pronuncia no meio de tantas cambiantes (20). 

to ^'r0curando ser sobranceiro a todos os preconceitos e tratar do assump- 
talCOm 11 C'0V'^'"' lmParcialidade, tomei como o ponto ds partida a lingua 
a 

cori10 ^ ao presente filiada na província de Bardez, que na opinião geral 
conserva melhor, notando no proprio logar os termos exclusiva ou 

Pnadpalioento usados n'ouífas partes. E como o meu decidido empenho 
'"■ter um diocionarfo prortUnciadameilte etymologioo (21) e sanskritisar 

quanto possivel a lingua, no qtlQ julgava consistir a sua pureza e perfeição, 
UlXiGX Ti ã por norma considerar como mais puro o vocábulo que m vis se ap- 

P^ximasse da sua origem typioa, e caraoterisar as su is variações phoaeticas 
corrupções ou abreviações, posto que algumas destas tenixam a sua 

tê
Zao ser pelo processo genesetico dos idiomas prakritos, que também 

de' 
a SUa sllndliinte á de Grimm. Assim, applicando este methodo, 1 udika (agua) como corrupção de udaka, que é como se vê no sanskrito; 

eri dar a (porta) a dera, porque temos na lingua-mãe doara, que 
Pcdendo pela regra um dos elementos da lettra composta se reduz a dàra ; 
Arquei akamãna (affronta) e Seguna (virtude) como aberrações de apamóna 

SUrjunn ; puz askata r fraco) e íakata (força) como barbarismos de 
aía^ e Sakti. 
^ Não quero porém pretender com isto que notei minuciosamente todas 

variantes verbaes, o que seria fastidioso e improfícuo, mas sim as mais 
•bíportantes e oommuns e taes que se poderiam classificar como formas 
1 stificaveis nos idiomas vernáculos. 

Não podia, com tudo, desprezar totalmente a litteratura puranica e 
^ga, que contem um grande thesouro de Vocábulos muito utois, e 

0 sanes até, quando se tratar de restaurar devidamente a lingua e banir uso de lusitanismos, que muitas vezes não se coadunam com o seu génio 

■ Introduzi varias vozes, extrahidas principalmente do Purana do 

(p.lS? Diz a proposito o missionário italiano na sua citada Graramatica 
v0233 , v NV 2." diffiouldade a hum estrangeiro é a diversidade de muitas 
Orno t mu'tas frases, que ha entro as diversas tribus; pois quasí cada tribu, 
lambo ^ 0S SeU9 diveraos modos no vestir, comer, e outros usos da vida, assim 
divers."! 03 -l0111 r'a fadft. -A- 8.» diffiouldade ó a diversidade, que se acha em 
parte513-8^'®58 de Concanã no uso do muitas frases e palavras, que em huma 
outro ,>iSaU' em outra não; em huma parte usão em um sentido, em outras em 

'iuguas'' systenla phonetico é bom e desejável (e condiz com a indoe das 
lUando ln nttS)' quando se conheça a exacta phonologia da loquela. Mas 
tiuguir 03 ^mPailosi e ás vezos a lingua, são embotados a ponto de não dis- 
ToZe3 i)a

0 S0!? de v'arias lettras, tal systema confundirá necessariamente va -ias 
® depoi""1 st'Q0*:as■ Cumpre pois conhecer primeiro a orthophonia da lingua 

3 reí>ular a sua orthographia phonetica. 
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padre Estevão, que é facile princeps no seu genero, e é inteirarctente vsj&Ã* 
nos moldes dos poemas marathas de Dnyânobâ e de Mnkteávar; e uma* 
poucas do Purana do padre Francisco Vaz de Guimarães, se bem que não' 
tenha tanto valor como o outro, nem sirva para o estudo da língua, por ser 
monos clássico e estar recheado de arabismos e iranismos. Escolhi d® 
preferencia os termos tadbhâvas, que exprimem a forma litter aria e repre' 
sentam os tatsamas ou corrupções do sanskrito em voga na linguagW 
oolloquial, e os que são importados da religião brahminica para designa)' os 

da christã, sem occasionar nenhuma censura ou reparo (22). 

Em quanto á prosa antiga, por maiores diligencias que empregust 
só pude ter á mão umas poucas obras. D'entre essas prestei mais attençfW 
ao Jardim dos Pregadores do padre Miguel d'Almaida, impresso em IGd8' 
e delle extrahi a maior parte dos vocábulos dados como antigos, porque cr» 
pela sua naturesa destinada para o povo, que o devia facilmente entender, 
não obstante a sua pronunciada tendência para o marathismo, assim n® 
estructura syntaxica, como no aspecto morphologico. Ajuntei mais algum»9 

tiradas da Grani.natica do padre Estevão e d'um velho diccionario manu3' 
«ripto Portuguez-komkani, provavelmente o dos jeauitas (23). 

Polo quo toca aos termos poéticos, quasi todos se referem aos hymnf" 
c cânticos religiosos, alguns dos quaes de subido valor litterario e linguistJC^ 
colligidos em um opusculo pelo meu particular amigo, P.e Lucio Praftoiscf 
Vas, da Orlim, que mo ministrou também vários outros materiaes. 

Sendo o Tcomkunt, como actualmente é fallado, muito deficiente eTn 

vocábulos genuínos para exprimir vários conceitos e para corresponder 
diccionario Porbuguez-íomkani, que estou elaborando, tive de importo1- 

muitos neologismos, mórmonte do sanskrito, que na terminologia está P<'1!'1' 
os idiomas indianos ainda do grupo tureniano, na mesma razão como o greê® 
para as línguas europeas, tendo demais a vantagem de serem de faC*' 
intelligencia os elementos constitutivos dos termos (24). 

(22) "Amongst the nnmcrous terras of tho Hindú rolígion and theo^^ 
Christian praaehers and translators will recqgnize sevcral as correspondent 
the terras of the true faith and coranetcnt to convay theír import." Mqlcsvo1 ' 
A Dirtionary, Mxratha and English, p. xx. 

(23) Dos livros modernos não me escapou quasí nenhum, 
seja catheeismo, devocionario, ou manual, quer seja vocabulário, uísto 
ou fabula. . 

(2 1) Eviry persnn acquainted with the spoken spoeoh of índia kno ^ 
perfectly well that its elevatiou to the dignity and nssfulness of written ap88^ 
has dependsd, rnd raust still d-spon l upon its borrowíng largaly forra its píir^n 
or kin Ind source, that no rnan who is ignorant of Arabic or Sanskrd 
write Hihdustaní or Bengali with elegance, or purity, or procision,' »■ 
Wilson, Asiatic Journal, rol. xix p. 15. 

iNTBonnccÃo xvu 
si 

0 poderio portuguez exerceu grande influxo e deixou rastos indeleveis 
las b^tSipaes línguas da índia. Com a nova civilisação entraram novos 
ooabulos para significar objectos até então desconhecidos óu pouco vulga- 

fisados. Adoptaram-se também muitas palavras portuguezas, quando não 
aVam as suas correspondentes vernáculas, ou podiam sem difficuldado 

r cunhadas com os proprios elementos. Geralmente os lexicographos ou 
rmttf;rn 01 maior parte d'esses vocábulos por não serem clássicos ou 

Kcrmanos, ou os dão como provenientes d'outro idioma indiano. 

® komkant occupa, como era de esperar, um logar proeminente na 
tpnação do portuguez. Um decimo, e talvez mais, da linguagem, 

ç, rSaoional consta do palavras portuguezas ou derivadas das portuguezas. 

Om"0" ''eV'a Procet'er a seu respeito na coordenação do diccionario ? 
te,011 v'^a3 ^^a^mente, como fez um auctor(25), seria esphacelar horrivelmen- 

Int ^lla ^I'lvan<^0"a vasto repertório que está na bocca de toda a gente. roduzir todos os termos, muitos dos quaes são usados sem nenhuma 

Ur • . e' ou Por mal cabido alarde ou por reprehensivel ignorância do 
^ 1^'oma materno, seria avolumar consideravelmente o diccionario e 

o seu preço (o que possivelmente devia procurar evitar para o tornar 

elera ^0V0^' 6 sobretudo seria desfigurar o desnaturalisar a obra com cutos exotícos, que não lhe augmentariam o merecimento. 

l0^
a necessário, por tanto, seguir uma via intermédia. Admitti : 

lingu 38 ^ VOzes l"6' além Bo komkant, eram usadas em uma ou mais 
taes orientaes, por ser indicio seguro da necessidade ou conveniência de 
na bo 0Z0S ' ^■0 t:o,^os 08 vocabu]os de tal modo naturalisados que andam 
n)aroOCCa ^ ^0^08' sern a^ se aIinar na Rua proveniência, adoptados ou para 
adiai-11 Uma ^rL^a divisória entre os christãos e os hindus, ou por não se 
0u 

0 termo vernáculo adequado, ou por não ser commummente conhecido, 

lam?ara ev'tar o incommodo de o cunhar (27) ; 3.° muitas palavras que são 8 naadaa do que as suas respectivas vernáculas (28) ; 4.° mais algumas 

BscaTi'^ ^nacío Xavier do Souza Rodrigues, Diccionario Concani-Portuguez. 
'cilão tehn a^'imas Palavi'as, como: cruz, cavouqueiro, esquadro, 

não têe^^ ?a Porcm vários vocábulos adoptados nVmtras línguas indianas que 
^onco01? Ca

1 .mento na Bo Goa ; tacs como, no maratha ; armada,Sbarquinha, 
bastão v 'a)i jogar por jogo ; no singhalí; atalaia, assuear, avano, baldo, 
bongaií • V,"!?' ca'BoirEo) canastra, leito, lençol, sarampo, tacho, trigo, ctc. ; no 
no tamul■ , ' quintal; no-hindustaní: carabina, compasso, pão, prego ; 

(-1)7 " a'mondega, estante, sotaina, travo. 
pai, tio, irmão, mana, cunhado, padrinho, madrinha, 

Pcí?ão etc'^"0' Serm^0' raBciro, pedreiro, Icavouqueiro, arma, aramo, purga, 

(28) Tacs são ; cantar, rezar, acabar, tempo, calor, feitiço, ctc. 
C 
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inteira.,- . < cessarias, para mostrar quC a Tâigu.-.-muitas para a 
representar e que só o culpável desleixo ou o pedantismo as podia empregar ^ 
(29). Exclui porém muitos vocábulos que não eram geralmente usados pelo 
povo, bem assim os ecclesiasticos, os administrativos, os forenses, os militares 
e os de varias artes e offioios. 

Formado assim o plano dos màteriaes, restava dar-lbes a devida 
disposição e conveniente forma, tendo principalmente em vista a clareza, 
a concisão e a similaridade com o portuguez. 

O Icoihjcanly bem como as outras línguas neo-aryanas, não tem fbrtna 
especial para denotar, á guisa do sanskrito, a significação abstracta 
dos nomes e verbos, O nominativo exprime sempre, como no latim, 0 

conceito genérico ou primário. Em quanto porém ao verbo, não tem havido 
uniformidade. O antigo diccionario manuscripto, a que me referi antes, dá os 
verbos na sua forma de chem, que é a do participio do futuro ou do gerúndio, 
como: Tcarachem, sâthgachem. O missionário italiano, já mencionado, prefero 
a primeira pessoa do singular do presente do indicativo. O padre Maffei adopta 
a segunda pessoa do singular do imperativo, que julga exprimir a radical, M"9 

geralmente tem prevalecido o uso do infinitivo em wnka, que corresponde «o 
sanskrito dhãtusâdhita-avyaya (que o Dr. Bbandarkar denomina infinitivo do 
proposito) em tum, como érotum, L. ad audiendum, ou auditum (supiuo)- 
Adoptei esta ultima forma, depois de longa oscillação, por se approximar roa'8 

da portugueza (30). 

Mas nem ha acordo na formação deste infinitivo, terminando uns seropt0 

©m urhka, outros em ornka, com poucas excepções, e mais outros ora d'i"fl 
modo, ora d'outro, sem se saber a razão da differença. Parecou-me melb01" 
reservar a forma ornka para os verbos reflexivos, que alguns auctorcs co!locara 
na cathegoria de passivos, e appliquei a outra, que é mais etymologica, á» 
restantes especies de verbos. 

Sendo a lingua muito rica nos participios e gerúndios, que se formato 
regularmente, ou teria de os dar todos ou supprimil-os em regra, JulgUeI 

conveniente omittil-os em geral, inserindo tão sómente os que mereciam 
especial menção. Nem mesmo admitti o participio do futuro em lo, como '■ 
ditolo, 1c ar atolo, sãmgatolo (daturus, facturai, dicturus; dador, fazedor, 
dizedor). Admitti porém o substantivo ou adjectivo attributivo, derivado do 
verbo, em nâra, formado immediatamente do substantivo em ni ou nem; Por 

exemplo: karant, karanãra; denem, denâra. 

( 29) Omitti comtudo dar os correspondentes de alguns vocábulos 
portuguezes, pois que isto propriamente relata ao segundo volume. 

(30) Quasi na idêntica terminação, que alguns grammaticos cham',1I1 

datiyal, são também dados os verbos nos diccionarios guzerathes. 

ntTRonucoio 111 

Os substantivos desta especiè têem três terminações principaes 
nem, pa. Se em alguns casos são determinadas pela sua significação 

«aracteristica, como karani e Tcaranem, em muitos são empregadas indistin- 
ctamenle ora uma, ora outra, sem alterar o sentido. Eu preferiía primeira, 
Sttlvo quando houvesse razão era contrario. 

^ genitivo dos substantivos é verdadeiro adjectivo, e como tal segue at 
togras do genero e numero. Não o dei porém em separado, mas inclui-o no 
artigo da palavra de que procede. 

Do mesmo modo procedi, posto que em menor escala, com os adjectivo» 
Provenientes do locativo in ou' í/itrci e terminados em' lo, como dargâmtalo, 
ndakàmtalo. 

Dor egual motivo de concisão, supprimi o numero ordinal, que se forma 
regularmente do cardinal, desde pãmcha (cinco) para diante, acrescentando-se- 
'lle 0 suffixo decliuavel vo ; puz entre parentheses a terminação do feminino, 
8ern 03 seus respectivos significados, e não notei a radical dos nomes, excepto. 

irregular, por se conhecer claramente pelb seu genitivo e pelas regras 
grammaticaes. 

Como tive em- mira abranger o maior numero possível de vocábulos 
Pmtuguezcs, para que não se julgasse que faltavam os seus correlativos no 

"'mlcanl, foi necessário introduzir muitos synonymos, que aliás pareceriam 
Ousados. Evitei porém, ainda com o risco de ser obscuro algumas vezes,, 
éxtitaclas definições e descripções e até pbrases longas^ 

Sobre tudo, dei muita importância á pbraseologia idiomática dá língua, 
em que consiste a sua principal belleza e opulência (31). O que se exprimiria 
^ portuguez por ura simples verbo ou substantivo verbal', em homlcaní de 
Oríinario se enuncia com o nome auxiliado de verbos, taes como : fazer, ser, 

tirar, dar, deixar, tocar,' bater, quebrar, pegar. Se bem que introduzi 
grande copia de similhantes pbrases, omittindo as que admittem a 

b^àucção litteral, não tenho comtudo a presumpção de ter esgotado a 
■Uateria. 

Espero que não parecerá estranha a inserção de taes pbrases nos nomes, 
6111 q^uto que nas Línguas europeas são postas nos verbos, assim porque os verboa que entram na sua composição são mui poucos, como porque, segundo 
6 da lingua, os verboa concluem a phrase. Achei por isso mais congru- 
ente exPol-as, bem como as maximas e os provérbios, na palavra inicial, 

0 quando esta seja uma partícula ou voz incidental. 
^ Em certos casos obvios tão sómente indiquei no fim dos significados, 
quitação de Molesworth, os verbos que de preferencia se empregam no 

0 do vocábulo e ordinariamente não se comformam com os portuguezes. 

arf „ ^'a:ra se convencer desta asserção basta referir-se aos seguintes 
nâ/nva ' kàna, !< alija, ghara, jibha, jiva, dolo, tale ali, tomda, dámict, a) latiu, pârhya, pota, mana, râga, lajja, vâta, liâta. 
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K fácil a formação de similhantes phrases, que não tcem nada de peculi»''- 

Os adagios e os provérbios constituem o repertório em que se achaiu 
conglobadas a philosophia e a erudição d'um povo, e por onde se afere 
com exactidão a natureza o o grau da sua civilisação. Quem os conhece 
mais e applica melhor do que o commum da gente passa por sábio e douto. 
A prova escorada n um provérbio não reconhece refutação que não se funde 
n outro provérbio de maior ou egual peso e acceitação. O oriente prim® 
notoriamente neste genero de litteratura, como attcstam o PamchalamtTO 
e o IZitopadeêa (32). 

O Icomkani possue um somnumero delles e de todos os matizes. Muitos 
se baseam n um facto histórico ou fabuloso Çcahãni'), e não se percebem sem 
o conhecimento da sua origem. Uns são communs a diversos povos, outro» 
peculiares ao de Goa ; uns sao a traducção dos portuguezes, e outros têen) 
data recente. Alguns devem soar chulos ou obscenos aos ouvidos da educ®' 
ção europea. Ha muitos que não têem os seus equivalentes nas lingua» 
d Europa. Ha alguns que são obscuros ou indefinidos e sujeitos a varia» 
interpretações e versões. 

Escolhi os mais salientes e usuaes, dei os seus correspondentes, equiva- 
lentes ou approximados em portuguez, latim ou alguma outra lingua europea» 
e quando não me occorreram, traduzi-os ora livremente, ora litterahnente» 
sem entrar nas suas explanações. 

Assim como os homens, as palavras também têem a sua biographia, 
vezes muito interressante e curiosa, sem o cabal conhecimento da qual a exis- 
tência e mesmo o conceito de algumas delias seria um mysterio linguistico. 
Õ homkarâ se gloria de possuir muitas deste jaez, cuja noção, ainda que 

succinta, concorre poderosamente para apreciar o valor philologico da lingua- 
Eu porém me limitei so a umas poucas, mais usuaes, dando em notas a sua 
ccmposição, e historia (33). 

As i reposições e as particulas, os prefixos e os suífixos, uns derivado» 
do sanskrito, alguns communs ao maratha e outros privativos do Icomlcant, 
que entram largamente na estructura da lingua e demonstram irrefragavel- 
mente a sua procedência e Índole, constituem um fecundo núcleo, que pela 

propiia elasticidade procrcativa e pela persistente acção cooperadora do 
homem pode produzir um semnumero de vocábulos bmalogos e até diverso» 
com cunho nacional, supprindo desta arte a sua'apparente deficiência. 

• .i .• "Bey0n(ta11 valuation are the Proverbs and the Phrases appearing m ie dictionary. ot only do they serve as examples and anthorities for the 
senses given, and this semce is exceeding great, but they declare the people-" 
declare moro than conld many volumes of description—their manners and 

Moles'vo\'th entS anCl and m0íleS 0f reasoninS and thinking. 
(33) Vid. ajarãvara, amtashlcarana, TcararalL kalâvamta, chudedânO, 

tmasana, donapara, pUrâna, biramata, madhyàhna, làbha, sâ, etc. 
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gc J lSS0 '"dispensável a clara intelligencia da sua natureza, da sua signi- 
lh j8,0 or'ginal e primaria e dos seus usos e applicações. Tratei pois deta- 

atnente destas vozes, bem como de algumas locuções com variadas 
uances de sentidos, explicando por extenso a sua composição e virtude 

Uotiva e illustrando com muitos exemplos o seu emprego (34). 
A etymologia foi, como já mencionei, o que me induziu a elaborar o 

ente diccionario, que concebido no modesto plano, directamente 

a 
e a mostrar a origem dos principaes vocábulos do Icomkant, e a sua 

' S18, com a irmã primogénita da família indo-europca, foi assumindo 
mente as actuaes proporções, sem comtudo, mesmo com dar um 

1 Petidice, ter eu o desvanecimento de haver abrangido todo o voca- 
bulário, 

Barecerá talvez á primeira vista trabalho inteiramente improfícuo o 
t^^,'S,;i8ar donde uma palavra vem e qual a sua genealogia, por quanto para 
^ s 08 fins práticos basta saber o que é, qual a sua natureza e potenciali- 

6 Slgnificativa. Ora isto poderá ser verdade, se se trata de uma lingua 

a ' co'"o a latina ou a portugueza, está já organisada e definida em todas 
suas partes, e possue uma vasta litteratura classica sobre variados ramos 

tol 6 sc'encias, e dicoionarios de auctoridade incontestável, compilados re ^ascs seguras e incontrovertiveis. Não acontece porém o mesmo, 
luando é mister recompor uma lingua desorganisada com os seus elementos 

Parte olvidados, em parte desfigurados e em parte estropeados, e com os 
"xilios externos razoavelmente reclamados, e reconduzil-a ao seu pristino 

^ a o de perfeição, de que mostra inequívocos vislumbres no meio das bru- 
a obumbram. Então a etymologia longe de ser um assumpto de vã 

í'10' forna-se uma necessidade impreterível e o único meio raciona] e 
'z Para a methodica restauração da lingua. Eis como : l.o determina a 

a estructura do vocábulo, e, por conseguinte, a sua correlativa phonese, 
' neto assim muitas homonymias apparentes, que provem da sua 

^'oraneia (35); 2.o precisa a sua significação original e primaria e suggere 

3 o ,|0dÍÍÍCa,.'Se8 secundarias compatíveis com o conceito radical (36); me quaes termos são orgânicos e quaes exoticos, quaes clássicos e quaea 
s e8' 110 que consiste exclusivamente a differença especifica de muitos 

chJ^ são d'entre outros; a, apa, ara, âmta, ud, upa, leu, cha, 

tótià Í^a' j^yato, dur, najo, naya, nâ, nâlcã, nis, pana, pra, prati, foka, be, ya, re, vi, sara, sâna, su, so, sva. phâvUM i' Jayat0' dwr' nad0> naya> ÍI®' 
forV1' '' rei sara, sâna, su, so, sva. 

gad. j Conde procede que ouvidos embotados não distinguem entre 
bhâZ yhado e ghodo, entre garo e ^oro, âmgâcho e hnmgacho, bata e . aau e hâda, vada e vhada ou hoda. 

Pastam B'aqni se percebe porque muitas vozes da procedência sanskrita se 
a'0utra 'r 0r uma .ProSrossã0 natural e scientifica, a numerosas accenções, que nnguas têem vocábulos espcciacs. 
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synonymos (37); 4.o aponta a norma de formar phrases com elemento» 
idênticos ou analogos, como se pode verificar com uma ligeira referencia a" 
diccionario (38). 

Acresce a isto uma razão extrínseca, não de pequeno peso nas actua®9 

circunstancias, e vem a ser ; que não é uma algaravia, um jargon «ufl» 
raison d'étre, como o sestro de ridiculisar ás vezes inculca, a lingua qu0 

ostenta tão illustre prosapia, e mesmo nos andrajos em que filhos desnatu- 
rados a deixaram, timbra de ser digna filha de tão nobre mãe, de qu0 

recebeu por legitima partilha, e não a titulo de empréstimo eu esmolsi 
a selecta porção de vocábulos que constituem o substractum dos mais cult®9 

membros da família aryana. Muitas palavras (taes como : pai, mãe, padr®) 
hora, seringa) que tomámos por portuguezas, partiram nos tempos pr0' 
históricos das ribanceiras do Indo, passaram na sua excursão cosmopolit® 
para a Pelasgia e Ausonia, e devassando a Lusitânia voltaram com novo 
trage para a Aryavartta. E quando os polidos romanos diziam; Deus; tvi 
non; frater, gener, socftãq nepos; ignis, aura; dies, hiems; cor, pes, den»! 
donum; noz ws ; duo, tres, septem, novem, etc. não faziam mais do que repetit 
as nossas dicções de casa; Deva; túm ; nâ ; bhâva, jâinvaya, sâsíl, nât^' 
âga, vârem ; disa, himva ; hardem, pâmya, dâmta ; dâna ; navo ; dona, tinas 
tâta, nava (39). E quem não ficará admirado de ver que hyd.ro é o noss" 
udaka, metro o nosso mejapa e sir inga o nosso íimga ? 

Guiado pois pelo principio etymologico, tive de modificar mais d'uin> 
vez a escriptu de alguns vocábulos, quando posteriormente descobri a 8U* 
origem, como também de alterar os significados, mórmente sendo abstracto» 
e genéricos, que antes havia adduzido por meras conjuncturas. Donde ® 
claro que as palavras que não vão escudadas pela sua origem são sujeitas • 
correcções quer phoneticas, quer significativas. 

O processo que observei nesta matéria foi o seguinte : percorri atten* 
tamente os diccionarios sanskritos de Monier Williams e Yaman Apte, 0 

maratha de Molesworth, que tomei por standard work, o guzerathe de L "■ 
Patell, o hindustaní de T. Craven, o canari de W. Reeve, o tamul d» 
P. Percival, e o vocabulário singhalí de O. Alves, e notei todos os terro"3 

que se me afiguraram appropriados pelo komkaní d'alguma destas línguas- 

(37) Isto dá a razão de vários polyonomos, como, por exemplo: dislifa 0 

nadara, nâda e âvâja, apamâna e bemâna, grâsa e gâmsa, poli e ghora, 
patina e bâda, putra ou pula e chedo, krodha e Icímvn, pana e kholo, anna 0 

khâna, dagdakashta e yhâsa húsa. 
(38) Deve-se porem observar que alguns compostos, que são dados coro0 

de origem sanskrita, são de formação moderna, como o é a terminologia greg8» 
com os materiaes suppridos pela lingua classica. 

(39) Vi d. (Vyatpattipradipa) de Govind Shankar Bápfd' 
in fm. 
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Quando porém nfto foi possível descortinar, depois de muito descutir, a 
paternidade do certas que não tenham visos de ser defajas ou abonginaes, 
eegui a ordem inversa : conjecturei o seu sentido, e recorri aos diccionarios: 

úiglez-sanskrito de Apte, inglez-maratha de Candy, inglez-hindustaní de 
Craven) e inglez-bengalí-hindustaní de P. S, D'Rosario. E se fui feliz em 
Muitos casos, trabalhei baldadamente em não poucos. 

0 sanskrito, como era natural, prendeu-me mais attenção, por consi- 
dtral-o mãe da lingua. Tive por isso o cuidado de notar as mais levo» 

" diSerençaa de uma vogal ou consoante. Em quanto aos nomes, dei geral- 
meute a forma crua (crude form), e em quanto aos verbos, a forma crua 
ou a base. Puz no fim entre parentheses o correlativo vocábulo latino, 
CDM o intuito de mostrar, não que a lingua latina ó filha da sanskrita, 
coMo a pcfrtugueza ou a italiana é d'aquella, mas que ambas são irmãs e 
têem origem commum na linguagem aryana prevedica, como é commumente 
adMÍttido agora pelos cultores da philologia comparada. Não fui todavia 

diligente nesta particularidade, nem entrou ella no meu plano on- 
; apontei tão sómente os mais salientes, que, sem grande applicação 

iei de Grimm, por si só denotavam a sua similaridade (40). 

Ao sanskrito segue o maratha, que se approxima tanto do Tcomkani 
ãle muitos auctores o têem por seu ascendente immediato, e com o qual eu 
Mesmo tenha talvez condescendido mais do que devia, adoptando vozes e 
Phrases omittiveis. Cumpre porem advertir ; 1.0 que não apontei diffe- 
reriSas terminacionaes e ligeiras cambiantes; 2.° que varias palavras dadas 
<:oMo marathas occorrem no hindustani, no tamul, no canari, para não 
fahar do guzerathe; 3. o que muitas destas são attribuiveis ao sanskrito. 
Posto qUe tenham passado por grande decadência phonetica; 4.® que algumas 
heilas podiam provir da bâlabhâshã ou prakrita antiga directamente para 

0^í, som intermédio do maratha ; 5.° que mais algumas, especialmente 
a3 ãoe são marcadas pelos lexicographos como usadas no Konkão, podiam 
tí:r Passado do komkanl para o maratha (41); 6.® que muitas são evidente- 
meote accessões modernas, ás vezes desnecessárias; 7.® que as imitativa» 
ou ouomatopicas podiam ser inventadas pelos konkonasthas independente- 
Meute do maratha, no qual não poucas delias têem significação diversa ; 

0 (40) No one supposes any longer that Sanskrit was the common sourca 
l Latin, and Anglo-Saxon....Tospeak the same language constitutes 

«loser union than to have drunk the same milk, and Sansknt, the ancient 
JMguage of índia, is substantilly the same language as Greek, Latm, and 

"glo-Saxon. Max Muller, índia, pp. 21 e 27. „ t, •, , 
r- .\41) "From a compilation, made and kindly lent by Mr Reid of the 
jj j1 Service ire obtained, for our first edition, several Konkam words. 

^STforth, 
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^' tlufin<ilniGnte muitos vocábulos pooticos, lítterarios, desusados 
antiquados n'aquella língua, são usuaes e vulgares na do Gôa. Donde se vâ 
que em muitos casos não ó a origem, mas a simples coexistência que ó indicada 
por taes palavras. 

I elo que respeita aos outros idiomas, deprehende-se claramente que 0 

seu contingente, em grande parte perfeitamente dispensável, leva o sello da 
enxertia moderna, se exceptuarmos talvez o hindustaní, devida ás mcsnia' 
causas que introduziram elementos heterogeneos em varias linguas do 
mundo civilisado (42). 

D aqui concluo resumidamente, por inducção, sem assentar estirada^ 
theonas, nem aventar alambicadas hypotheses : l.o que a língua komJcanl 6 
aryana e inflexiva^e não dravidiana ou agglutinativa ; 2.o que se assemêlh» 
muito á bâlabhãshâ; 3.o que dista menos do sanskrito no organismo grain- 
matical^e no vocabulário do que o maratha; 4.o que não 6 dialecto oii 
corrupção do maratha; 5,° que se approxima mais do maratha antigo, qufl 

por seu turno se approxima mais da bâlabhãshâ, do que do moderno; 6." qu0 

se avisinha muito na sua estructura phonetica das linguas gaurianas d® 
norte, mormente do bengali ; 7,o que representa com muita probabilidade » 
lingua sarasvati, que os orientalistas tomam por extincta, sendo os emigra11' 
tes de Trihotra ou Tirhut que a introduziram no Konkão (43), 

Depois disto, acho excusado analysar maia detidamente as fontes d» 
lingua, as phases porque passou, a litteratura que produziu e o futuro qufl 

espera, o que também alongaria muito esta introducção, que já de si é ass^ 
estirada. Nem faltam livros que forneçam alguns dados interessantes sobrs 
estes pontos, que não estão ainda satisfactoriamente desenvolvidos (44). 

(42) O contingente^ do canar! representa eSectivamcnte uma parctíl'11 

mui pequena, e também insignificante, se exceptuarmos tâmtlm dudú badi, 
baraumka com seus derivados, bhâmgâra, madhavala e mais'uns poucóâ. 
O mesmo se pode dizer com maior razão do tamul. 

(43) «rm $ Ç:<tw 
BTmO, ar^r ifw. qrfR 5^05 srtç. srrm HhnHt wJ*1 

fr aTRst m ^ mv ** 
fwrrr w fr RrçnmíNqr uma urm m; ^ 
«TÍT íçtfr ... r%?qq; (^q) srrzãsztf- 

utara àfiml musíf ufa uma sqç ' ^ 
^ 'arí' qi çr%. ... qm# 

«rra; srtn ír 3T%, ' ?rrf' ariír 
Eamchandra Gunjikar, ^ (Sarasvaitmamdala). Vid. íTgiifr^ 
(Sahyadnlchamda), ed. dp Dr. Cunha, p. 305. * S 

re,o edtinr ^^Langu^e and Li t ter ature, já citado.-.Ensaio Crí^ pelo editor c a Grammatica do padre Estevão, Cunha Rivara, que bom morec« 
da língua pelo muito que se empenhou pelo sou estudo e cultura 
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^ expendido minuciosamente a razao de ser do diccionario nos s variados aspectos, no qual consumi tres annos de insanos labores, cum- 
P,e-iue agora declarar que não nútro a pretenção de o considerar como obra 
Pei feita, que satisfaça cabalmente o seu desideratim, nem era de esperar 
ou^ra coisa attenta a sua natureza e o plano que me tracei na sua compò- 
S1<i&0. Nem me abalançaria a dal-0 á estampa tão Cedo, sem o limar mais 

Pausadamente, se não fosâem os conselhos em contrario de pessoas que me 
mereciam muita consideração. Ter-mo-hão, naturalmente, escapado alguns 
ocabulos usuaes, além dos obscenos que omitti d'adredo, alguns significados, 

mas phrases. Notar-se-ha talvez que alguns significados não corres- 
^ exactamente ou que são mal applicados, ou que podiam ser substi- 

03 por outros mais expressivos e clássicos. Mas isto se pode dizer do 
^uitog outros diccionarios deste genero, compostos nas circumstancias mais 

raveis com melhores materiaes e mais eíficaz collaboração. 
A impressão também, em que empreguei toda a diligencia possível 

118,0 016 poupei a nenhumas despezas, não sahiu tão correcta e nitida, 
j,'110 soria pára desejar, não obstante a boa vontade do hapressòr Sakharara 
^ ai'ashuram Pandit e os esforços do pessoal typographico, nomeadamente 

Seu director, sr. José Manoel P. Eusébio Rodrigues: 
E mesmo no seu presente estado não sahirià o diccionario, se não 

m )0SS0 vaEosa cooperação e poderoso incentivo. Muitos amigos fizeram- 
po^Wbes de grande alcance ; alguns franquearam os livros de que 
^ ',u dispor, vantagem importante á vista da sua penúria no mercado. 

e 
6,1 irmão, Dr. Daniel Gelásio Dalgado, ministrou-me os nomes botânicos 

pa i1"1110111116 muit0 Parn proseguir no trabalho (45). O meu primo, 
0 

re Manuel Antonio Dias, coadjuvou-me constantemente quasi desde 
q "mlpio, e ultimamente se encarregou da revisão em Bombaim. 

muR011 pan^t (ie sanskrito, Ramohandra Sabnis, de Savaiitvadi, ajudou-me 
q nas lnvestigações etymologicas pelo tempo qué residi naquelle estado. 

r' barão de Pernem deu gostosamente um valioso subsidio pecuniário. 

ço'181''110 P018 aqui meus agradecimentos a todos os que me prestaram seu 
11180 'ii''coto ou indirecto. 

>olve m GOnc usâo' sojci-ino permittído emíttir uma opinião, que também in- 
huma 08 n:leus ardentes votos. Sendo as linguas o melhor espelho do espirito 
p0ri(. ' na judiciosa phrase de Leibniz, e 0 conhecimento da materna o 

Varias ^ar^lt'La para o rapidd e proficiente estudo das forasteiras e d© 
deca^e 

18clPbnas, Ctícomlcant não tem razão de ser na sua actual condição d© noia e desorganisação, nem faz honra, nem aproveita aos que a faliam. 

(4ô) 
d0 1110 f"01 possível ter a nomenclatura dc aves o poises. 
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Então de duas uma ; ou tem de ser descartada, como Um fato VèlW 
irremendavel, e substituída por outra melhor, ou tem de ser restaurada, 
não a esmo e a capricho de cada qual, mas methodioa e scientiíloamente. 

Ora extinguir a lingua d'um povo essencialmente conservador e tradiciona- 
lista não é tarefa que entre no calculo do homem, demanda um esforço quasi 
sobrehumana. Já foi tentado esse expediente draconico sob melhores auspí- 
cios e com meios que se acharam mais conducentes, mas nada se conseguiu. 

Cumpre pois erguel-a do abatimento em que jaz e aperfeiçoai-a com todos os 
recursos que a philologia subministra. Nada mais congruente e adequado 
para esse fim do que a creação d'uma cadeira de kumhani, no Lyceu d0 

Nova-Gôa e d'outra no seminário de Rachol, e a sua adopção como bass 
da instrucção nas esoholas primarias e parochiaes. E serão bem dignos da 
eterna gratidão popular os que o fizerem em pró da lingua, de que se pode 
dizer com muita propriedade amoldando os versos de Camões ; 

E na lingua como quando se imagina, 
Com poucot-corrupqão se crê que é a aryana. 

E se comtndo algum pessimista julgar que a presente obra não terá a dita 
de produzir nenhum effeito pratico e que é baldado o trabalho dc quero 9 

elaborou, considere-a pelo menos como um modesto monumento levantado 
para a memoria da sua lingua materna por um seu humilde cultor, 

Honovar, 14 de setembro do 1893. 

S. R. D ALÇADO. 

DIRECTÓRIO 

PAU A O USO DO DICCIONAPIOi 

L Quem não sabe o alphabeto bâlabodha o o seu syllabario, deve estai 
Perfeitamente inteirado do systoma da translitteração, no qual algumas 
tettras têem som diverso do que se1 lhes attribue era portuguez. 

II- O dicoionario está coordenado segundo o alphabeto devanagart, 
110 qual as vogaes precedem ás consoantes, as vogaes breves ás ^ longas, as 
simples aos ditongos, as desnasaladas ás nasaladas, as consoantes inaspi radas 
®s aspiradas, as simples ás compostas. Para maior facilidade cada pagina 
leva no fim uma metade do alphabeto translitterado, com a exclusão das 
Uasaes guttural e palatal. 

III. O a final é sempre mudo, como; g4kír[a],. casa,. pustak\a\, livro, 
também mudo o penúltimo do trisyllabo, se a ultima syllaba termi- 

ifar em vogal diversa, como-; châm{a\dem, coiro, hhar[a\ti, enchente., 
b egualmente mudo, com poucas excepções, o antepenúltimo do quadnsyl- 
labo, como; par[a]mal[a\ odor, $ar[a]tan[d\, volta. Se a palavra tiver 
cinco- syllabas, o a da segunda é mudo, bem assim o da quarta, se terminar 

vogal diversa, como-: AacÃ[íi]A:acA«7i[a], rangido. ( 11 . 
avalkar'a Grammar, p. 15).- 

IV. Oíeow últimos, e, se a syllaba final terminar em a, penúltimos, 
"ao sempre longos : í, íl; como : vâdt, correia, kuru, signal; ptk[a\ colheita, 

filho. Exceptuam-se algumas-vozes de origem sanskrita que ainda 
conservam o seu caracter de tadhhâvas^hem como algumas dicções imitativas. 
bendo penúltimos e nasalados,, geralmente são breves. 

V. O r quo antecede o a mudo tem meio som, especialmente nos 
tnsyllabos, como : kir\a\n{a\ raio do sol, i!a?-[tí]w[a], caldo do arroz, 
M»Ka], casca de fructa.' O mesmo acontece nos femininos formados dos 
masculinos em. kâra, os quaes são dados no diccibnario conformo são pronuu- 
^ados, como ; ghar[d]kârn[a\. (dona de casa) em logar de ghw{a\kâv[a\n\a\,. 
kuAhhârn[a\ goleira) om logar de kumhhâr[a]n[a\.. 

VI. Os vocábulos que não se acharem-sob as vogaes,. devem ser piocu- 
ra(Ios sob y, V Q h ; os que não so acharem sob á ou o,, sejam buscados sob a, 
e Reversa ; os. que não se acharem sob consoante inaspirada, sejam buscados 
S(jJ a ana aspirada, e viceversa ; os do kh e é sob ph e s respectivamente, e 
viceversa. 

. VII. A lettra inicial da phrase denota a repetição do vocábulo sob a 
Primeira ou anterior for roa, como: T. phirumha está por Takali phiriimka, 

• vhalumka por Talcalyena chalumka.. 
VIU. As dicções: com gen., com dat., com loc. in ou supra, etc. 

esignatn o regime do verbo. 

j IX. As iniciaes poetas entre parentlieses depois do artigo portuguez- Iulicam as línguas qua o usam. 
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X. A3 vozes dadas como poéticas podem ser também antigas c pura nicas, 
e as dadas como antigas podem sor também puranicas, 

XI. As dicções imitatlvas formadas com o auxilio de kana ou karna, 
profusamente usadas, mas difficeis de ger vertidas, são geralmente omittidas, 
como ; katakana, kutakana, tatakana, tutabana, phitakana. 

XII. Os significados são redigidos segundo a ordem da sua importância 
e frequência, ou, sendo especialmente tadb/iâws ou compostos os artigos, 
segundo o conceito original ou elementar, 

XIII. A etymologia das palavras dadas como persianas e arabicas, sob 
a auctoridade de Moleswortb se refere ordinariamonto ao artigo principal e não 
aos seus derivativos, 

XIV. Denomino verbos eausaes intransitivos os que têem significação 
intransitiva e são formados com o suffixo evumka ou yevwhka, como ; bhuhe- 
vwmha, ter fome, muyevumka, ter formigamento. 

EXPLICAÇÃO 

DO ALPHABETO E DA TRANSLITTERAÇÃO., 

d : a. aspirada; ap. approximadamente ; b. breve ; c. cerebral; 
Ir c^" dento-labial; f. inaspirada ; in. inglez ; k. komkani ; l. longa; atino; n. nasal; p. palatal; por. portuguez; pr. pronuncia-se). 

ã (6.) corresponde a a na 2.» syllaba de pápU {ap.) 
«Tl â ('•) á na l.a syllaba de popa. 

1 (S.) n i em flórido. 
f i ('•) » i »9 flor/do. 
3 u (i) u na 2.» syllaba de tumwlo. 

ú ('■) 9> ú na l.a syllaba de t«mulo. 
(6.) ri em ritual {ap.) 

SR (/.) »> ri >9 rito {ap.) 
rÇ U (6.) 19 li 9> lidado {ap.) 

íi ('•) >9 li 99 lido {ap.) 
e Q.) fechado »9 € na l.a syllaba de sede. 

»> »> »> aberto 9» é na 1.» syllaba de sede. 
ai a.) >9 oi em oito {ap.) 
0 {1.) fechado *9 6 >1 córte. 

» aberto 19 d » corte. 
au ç.) 99 ou íí owro {ap.) 
m ( anusvãra ) »9 >» tão. 
h ( visarga ) 11 1* duhkha {k-, dôr). 

C-«)*HOA*TEN. 

GTJTTRRAES 

í Vn (d*) corresponde a c em canto. 
^ Kna (os.) „ c+/i „ khãna (k., comida), 
a ('•) „ 9 ,) grato. 
^ gha (a.) „ g+h „ ghâta {k., trahição). 

Ila' {n.) „ n „ sawgue {ap.) 

PALATAES 
^ tíh.a (1.) corresponde a c/t em c/tato {aP-) 
L '» „ dento-palatal „ Is „ chano (fc.,ervanço). 

0-h-Aa {a.) n c/t+A „ chhita (k., chita). 
" " » dento-palatal „ ts -J- h „ chhadara (k., lençol). 
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st Ja (ó) 
„ „ „ dento-palatal 
1T jha («.) 
„ „ „ dento-palatal 
sr na (n.) 

3 
Z 
j+h 
z-^-h 
n 

z ta 
s* tha 

da 
?■ dlia 
11 lia 

fT ta 
tlia 
da 
dlia 
na 

7 pa 
tj plia 
<7 ba 
v? blia 
n ma 

O".) 
O.) 
(».) 
(«•) 
(n.) 

O'-) 
("••) 
('••) 
(«■) 
(n.) 

(i.) 
(a.) 
(i.) 
(a.) 
(m.) 

CEREBRAES OU LINGUAES 

corresponde a í(w.) 
<+A 
d(m.) 
d-]~h 
n(i'n.y 

UEJíTAES 

em 

corresponde a t 
t-\-Ji 
d 
d-\-k 
n 

LABIAES 
corresponde a 

SEMI-VOGAES, 

ASPIRADA 
Ç ha corresponde a h(in.) 

VERNÁCULA 
55 la (c.) não tem som corresjmndente 

jangada,, 
zanga. 
jhtmta (A;,, vagado). 
jhâda (i.,.arvora), 
aaho. 

trvmvpet,. 
thâmya (k., com). 
dram. 
dhâpiga Qc., paas0)' 
dint. 

tsú.. 
thinQn.*) 
dar. 
dharma (Tc., esinola)" 
nome. 

p em paipti. 
ph n p/mse. 
b bom. 
h+h bh.âu (ir.j.irmãOjlk. 
m mar.. 

7 ya (p.) corresponde a y em myopei. 
? ra (c.) r )> rato. 

la (d.) l JJ Zado.. 
va (d.-l.) » V >> rotoi. 

SIBILANTES 
sa (p.) corresponde a X em aradrez. 

N sha (c.) x-\-h shetv (i) 
U sa {d.) Jí s n sessão. 

hand. 

halo Qr., preto). 

COMPOSTAS 
ífT ksha corresponde a xs em exsecutio {la. ap.) 
ÇT jha „ dni/a ,, âjna (Jc., ordem, pr. âdnyap 
» » „ gnya „ jnãna (A^.sciencia,.^- gnyai10) 

OIINKllVA« ÒKH. a 

1 .a '0 som dc 3T a no Jwmlcctni se approxima mais do o breve e sardo, taí 
6 necessário para yocalisar a consoante no systema lencastriano, sendo 

P0r isso esta vogal inherente a todas as consoantes simples. A consoante qu& 
a não tiver, on é composta, ou ó pronunciada com a vogal precedente, v. g, 

^sha, u-d. 

2.a As vogacs rí, rç e 9C U são usadas só no sanskrito, e se ri nas 
Palavras adoptadas do sanskrito, sendo ás vezes substituída por n, v. g. 

^ rlna, divida {S. x'7}'1) • ® 80m ! ^ intermédio entre i e «, e o de 
t e í muito breve, v. g. leripâ, graça, {comm. çqf hurpa). 

3.a Estão dadas no proprio logar do diccionario regras para discernir o 
^uplo som de tr e, ah o, Tf cha, j? Ma, 31 i« e |r jha. 

d.® 0 3T a da penúltima syllaba é também em poucos casos, ásimilhança 
' o fechado nos femininos e aberto nos neutros, v. g. PT?? hhiramdar 

nriadoeiro (Garcinia purpures) e m? bhiramda, brindão. Pode-se represen- 
então o aq a fechado por art o, em contravenção da etymologia, v. g- 

^177 ânana, fructo, aTpqpT ânona, Anona rcticulata. 

•b® O Tcomhani (assim como o sanskrito e o maratha) não tem, rigoro- 
^mente falhando, os ditongos portuguezes ai, ei, ui, ao e au; os quaes são1 

SCralmente representados pela primeira respectiva vogal e pelas semi-vogaes 7 
c7 va, v. g. bâyala, mulher (ou qifis bâila ou «rrf^ bâtla), veya, 

('0usogrO) hâyahâja, ai, TTiq bhâva, irmão (ou vri? bhãu). 

6-a 0 a dos ditou'ms O ai e sh au sôa como a primeira vogal e não 
COmoOaPortuguez. 0 

^ "•a O anusvâra propriamente dito tem o som levemente nasal e illitte- 
a' (nâsikya), v. g. Icâmto, espinho. Quando porém o anusvâra suppre 

ipom excepção de alguns vocábulos sanskritos) a consoante nasal destituída 
e Vogal, tem o som nasalado da respectiva consoante (isto é, nasal orgânico), 

\'f.' ^ amka, algarismo, pr. arj- anha; 3TT5PT âmjana, collyrio, pr. 
3ana ■ pescoço, pr. cpw? icantha ; Hf? namdana, deleite, pr. 

P* nariãanas 3^5^ âmhata, acido, pr. âmlata. {Vid. Max Muller,. 
First Booh of the Hitopodeía, p. vm et seqq. NavalkaPs Grammar, 

P- 15. et seqq.) 

®.a O anusvâra que precede o ? ra, Tp $a eu sa sôa como nv, v. g. 

samralcshana, custodia, pr. salivarakshana; ÚUI? sarnsara, mundo,- 
pr- smvasâra. 



EXPLICAÇÃO DO ALPHABETO 

9.a o visarga, qtie é puro spiritus ou sopro, tonifica ôspíradarifénte »' 
lettra á que se ajunta, produzindo uma especie de hiato, v. g. dulMa, 
dôr. 

10.a Aa e ST na só occofrem como simples nasaes no Tcamkani, repre- 
sentadas por ct, se exceptuarmos a lettra composta f jna, formada de ar j 
e sr 

11 .a O som dento-palatal de ^ cha corresponde approximadamente ao 
de zz em italiano, v. g. prezzo, preço, mezzo, meio. 

12.a As cerebraes ou linguaes t ta, z fha, g- da, g dka e oj na são 
pronunciadas com mais força do que em inglez. 

13.a A cerebral g da alem de seu som principal tem também o de rd 
no meio da dicção, não sendo composta nem precedida do anusvâra, quasi 
como em bordo, v. g. badabadumica, tagareUar, pr.- bardbardumfa: 

padani, queda, pr. pardani, 

14.a O som da lettra ir pba, que é aspirada de q pà, corresponde vul- 
garmente ao de/ou ph portuguez, não assim no sanskrito', 

15.» O a: la que occorre nos vedas não tem! o som do Jcornhant, mas 
o de g- da. 

16.a O som de lesha se avisinlia do latino xs etn exsultatio ou x cm ex, 
segundo a pronuncia dos íomanos. 

17.a Lettras dobradas indicam som dobrado das simples e não o da 
classe diversa, isto é, as dentaes não se tornam cerebraes, v. g. uttara, 
palavra, Sp.q buddha, razão; jpçfvr prasanna, propicio. 

18.a Quando o st a não está inherente á consoante, põe-se ao pó desta 
este symbolo ^ chamada vir ama (pausa), v. g. h t. 

19. a A sibilante ^Sa assume algumas veses, especialmente na composi' 
ção a forma do «r, v.g, vj Sva. 

20.a As vogaes, excepto a primeira, assumem as seguintes formas abre- 
viadas depois das consoantes: r (sti â), f (5 i), "r (f í), - «), - (31 V' 

C ri), t ri), - (q e), - (q a»), > (sít 0), (4r au). 

O 

LETTRAS COMPOSTAS (srr^rsTT JODÂKSHARA). 
principaes são as seguintes : 

2^ ffa • ^ í d-ga ^ l-ha 
a-' , a j-ra f d-da fu l-ga 

\'t'va j-va d-dha l-pa 
J- .'na 7 t-ta "u d-ma fu h/a 

lc-wa sçi t-ya SI d-r-ya l-la 
c'-la 5 tb-tba gj d-v-ya 57 r-ya 
'ra ÍT 'th-ya 1-7 dh-na pf v-ra 

». \ th-ra dh-ya %i i-cba 
jq. 'V"' J d-ga ST dh-ra W f-na 
i l 'a ^ d-da 17 dh-ra sr í-ra 

f !"!/a tr«r d-ya r-dh-ua *7 S-va 
- // a W d-va vf n-na vjr sh-Tc-ra 

dc-ya dh-ya «r n-ma Ç sh-t-ra 
ç 9'djia uai ryna ' 17 n-ya 57 sh-th-ya 
T„ y~na oq n-ya 57 n-và sur sh-na 
^ !/-iia-ya oq- r-n-ya jt p-ta 57 sh-pa 
T "5 n-ha y p-na Ç7Í s-ka 
jP d-r-ya vi i-ta p-la Ç7 s-lba 
« g-la 

çr ?7 t-tha cjt p-sa çy s-p-ra V -J • ■ " W -VJ J' O'" ^-7 
yti-tra ^ t-p-ra svj b-dha ^ s-ya çq. " rn «--//-/W wrinu, <^1 

ST ^ I1 ^ hi'1 a" b-ra çr s-ra 
M d '-ra Íf t-ra >-7 hh-ya s-va 
ç;- ^ '-t-ra 7 bh-ra 51 h-na 
-X. '''■■tidia çq t-r-ya >-7 bk-va gr h-ma 
çí? !'chll-va c7 t-va 17 m-ya gr h-ya T ch-ya rr-7 t-s-ya y m-ra » h-ra 

ty tk-ya T75 m-la g" h-la 
h-va A,/,• v, . « 

Anteriovè i.01'l"1'liar'0 0 ultimo membro do composto so conserva inteiro, e os 
forin,,. ' " retl-!Um a sua forma caracteristioa. Alguns compostos assumem duas 1 s' v-g- BR ou 7; k-ra, i7 ou 7 i-ra. 

SYLLABARIO (yrTtrygr BÂRÂKHADÍ). 

Simples. 

ha 

$ 
h/ia 

7 
ya 

7 
(lha 

^ f-í 
lei 

% 
lc/'ã h/u 

7r 
gâ 

17 
ffi 

17 
'M g/ú 

£ 

Td f 7> % #1 IR 
H ku /cã /cai ko kam hab 

ia is % è 171 171 17 Tj: 
k/u k/m hliã khc hai k/m /í/cru khazh hhah 

n 7 % 71 71 7 7: 
gt gu l/c gai 9° gaa garn gah 

S 7 7 71 71 7 7: 
gU ghu ghu ghe ghai y/m ghau gham ghah 



3CXXIT ÍXPLICACÃO DO ALPHABETO 

r% % f % k MI 
cha chã chi clâ chu châ che chai cho chau cham 

ff er ÍZ 5 f. ff % Z\ ff! ff 

ta tâ ti ti tu tâ te tai to tau tam 

n ríT R 5 w 
*s 
ff % tr tí h 

ta tã ti ti tu tâ te tai to tau ta/h 

T TI R «fr 5 SC > qr ur "T 
pa pâ pi pi pu pâ pe pai po pau pam 

^1 R <r % s % % WC tr $ 
va vã vi vi Vu vâ ve vai vo vau vam 

ÍT m % dr 5 Cl %■ *r W #t . M 
sa sâ si si su sâ se sai so sau sam 

tah 

tal} 

T: 
prtf' 

vah 

0: 

Composto. 

% 
kra krâ 

fàfr 
kri 

BST 
kri 

% 
kru krâ 

% 
kre 

% tfil 
irai fcro 

alr ^ ^ 
kmu kram krah 

¥ 
k s ha 

w 
kshâ 

RT 
kshi kshi kshu 

ST 
/■S/DI 

% Ir çTc 
fcs/ie lirs/íO 

tr ^ f, 
kshau ksham Icslutí1 

chya 
Tfr 

chyâ 
RM 

c/í /// chyi chyu 
«a 

chyâ 
T'f 

chya 
TR 

c/tyt» c/íyc 
=sgt ^ 

chyau chyath chyol1 

çr 
shta 

Çf 
shtã 

fè 
shti 

Ãr 
shti 

S 
shtu 

f 
shtã 

% 
shte 

% Èt 
s/ií«' í/íÍ0 

ff êr ^ 
shtau shtn/h shl'1.1 

Tf 
ttva 

Tf! 
ttvâ 

íff 
ttvi 

tÍI 
ttvi 

T5 
ttvu 

ffff 
ttvâ 

R 
ttve 

T% Tff 
íícai ttvo 

xfr xf 
ttvaa ftrath ttv"- 

"í 
rnya 

■RI 
rnyâ 

Dg 
VWI/J rnyi 

p 

rnyu 

C 

rnyu 
OJI 

rnye 
Ãf «qí n-Ãt -R ^!

/( 

rnyai myó rvyau rnyath rnya ■ 

Ç!T 
spra 

fUT 
sprâ 

f^tr 
spri 

fír 
spri 

çg 
spru 

m. 
sprâ 

& 
spre 

Rf fúl 
5/íra/ spro 

çír çír 
sprau Sprarh sprítl 

N. B.—Incluindo as restantes quatro vogaes sansferitas, teremos ! 
tp ha, Hpr kâ, ki, kl, f ku, f, ku, % kri, ífT k/i, gr kli, gr kli, W' 
% kai, srí Teo, kau, $ kam, gj; kah. 

DECLINAÇÃO xxi» 
'aha a intelugencia dos casos mencionados no diccionaeio 

D0U AQUI A DJ5CL1NAOÃO DO NOME UDAKA, AGUA. 

SINGULAR. 

^dieal ou liase (crude form, 'Jçspr udakã. 

"'Inhr., a agua.— S. udakam. 
udaka, a, agua.—S. ífsjj udakam. 

]} l' ^ i"lak'i,na, pela ou com a agua,—8. udftkena. 
A.bl H<-''knka, á ou- para a agua.—8. SWí udnknya. 

ndakiuilua, ^ {qíííTR nduhâsâua ou ^SprgR udákàthàna,, 
^^ <ia ou desde a agua.—8. udakât. 

' udnkâaho, da agua.—A7, wjaMsya. 
£e' m 011 i"tra uduhimta, na ou deutro da agua.—A 5# udake. 
j. " sul"'r udakâra, sobre a agua. 

A/0C" lldakà, ó agua.—8. udaka. 
^ udakâcho, udakãchi, "daMchem, aqueo, aquoso.- 

4 l 'n 5 ' r-áí % udakãmtalo-lídim, da ou deutro da agua. 
' k"P?r íÂqrtírsr-SEf S udakâyalo-li-lem, 33<inW udakâvelo, 
^akâvayto, de cima da agua. 

PLURAL. 
Ka^al ou b;ige udukam. 

4rr"' "dakâm, as aguas.—8. ndakãni. 
^ ^ '^1 '"■ddkâm, a. aguas.—8. udakâni. 
jj udakârhníú, pelas ou cora as aguas.—& 33%; adaknih. 

ndakârhhi, d ou para as aguas.—«S. 7'%^! udakcbhyah. 
' ^^<35? Lv^/òí'/, udalcâmâna ou wdakãlhàna,. 

Qen aS 0u.<?cs^e as aguas.—8. udakvbhuah. 
Loc • "'iakàmcho, das aguas.—8. udak/lnâm. 

udakâmní/h ou udakâihta, nas aguas.—S. 
/ 

uaaiceshu. ' 

yoc 'l"\ ".dakâmra, sobre as aguas. 

4. y "dakiimnn ou udakârhnu, ó aguas. 
4 "j ndnkâmcho-cht-e/iem, das aguas, aqueo. 
4 l '" 'é udakãmtalo-U-lem, das ou de dentro das aguas. 

•"/'''r udakâmyalo, ndakâmvelo, uda- 
u"wayalo, de cima das aguas. 



OBSERYACÕES. o 

1.» Exceptuados o nominativo e o accasativo das coisas inanimadas, 
todos os outros casos se formam do radical, que no plural termina invariavel- 
mente era atmavâra. 

2.a O accusativo dos objectos inanimados é similhante ao nominativo, 
e o dos animados é similhante ao dativo, v.g. burayyâka mâratâ, 
espanca ao menino. 

3.a O instrumental além do instrumento denota também o ablativc do 
passivo, r. g. Vpr *?rfér pedruna phrâmskãka taramri»* 
mâralo: Francisco foi morto por Pedro com espada. 

4.a Se o locativo super fôr de pessoa, prefere-se a terminação % cherU 
á t rn, derivada do genitivo, v. g. ?<7r%r devâchcra, sobre (ou contra) Deus, 

putrârhera, sobre o filho, m^majera, sobre mira. 

o.a Ha outro um locativo, formado do nomitativo com o suflixo 1 íw, 
usado com certas palavras, significando estrictamente eirca ou apnd, v.g- 
Tr^r uavim, cm nome, Epissr hilim, em tempo, çtrtfr svargtm, no eéo. Deriva- 
se também um adjectivo genitival deste locativo, v. g. svargUhchi', 
celeste, ?prõ5Í^r kâllmcho, temporeo, velho. 

d.'1 Ha mais outro locativo, muito usado em Salcete, que primariamente 
sigiufica casa ou familin. (domus), c secundariamente posse racional, v. ih 
Simf âmagern, cm nossa casa {chez nous), Vfiíf pedrUgrrn. cm casa do 
Pedro {chez Pierre). O seu correspondente adjectivo termina em iiãf f/c/c. 
v- .9- ermér âmagelo, de nossa casa, nosso, vppír jmlrâgelo da casa ou 
família de Pedro, da posse dc Pedro, de Pedro. 

. . 7-a Algumas vezes nsa-se por abreviação o radical por locativo, v. //■ 
pàmyãm padumka, progtrar-se aos pés; eji^r ghârâ âsnmkth 

estar em casa. 

S.0 O vocativo singular é sempre o mesmo radical, v q àev&t 
ó Deus, chalige, ó donzella, 

í).a Distinguem-ic as declinações pelo radical, que se conhece pelo 
genitivo do singular abstrahindo a terminação cho, g. gharâ-cho, 
da casa, yhodyã-r.ho, do cavallo, gâmiH-cho do nó, 
garaje-cho, da necessidade, ghodr.-cho, da egua, gurâ-cho, do 
padre. 

10"a pronomes têem declinações e derivativos especiaes, t>. o- fff 
hãmva, çrt hâmvem, nrq-f mãkA u# majo, majyâna, etc. 

ll.a Innproga-se geralmente o radical com as partículas pospositivas, 
r. g. ipr^íifl ndakâlâgim. perto da agua, ^l-rr^ ndaUpâsilna, por caui» 
da agua, ??qvlfrtinr ndakfmimgâtâ, junto com a agua. 

DECl.INACAO XXXVII 

12.1. o» adjectivos, não sendo substantivados, são usados na forma 
ra'li(.dl nog easos oblíquos, c concordam com o substantivo cm género e numero, 
' ^líffçç baryâ huragyâka, ao bom rapaz, ^ óare hàyahna, 

a boa mulher; iq(f barlm chc.davàm, as boas raparigas. 

'•l-a O anusvâra dos nomes neutros cm gç um é supprimido, e o ^ 
uit(xi;(p;nto, bera como o final dos masculinos, mudado era q va, pior enphonia 

•' . V' ailtes de terminação radical, v. g. «pt-j kíilàm, ostra, rad. cppsqp kâlctvâ, 
^ <heàbm, rapariga, rad. chedavâ, çrf nyâ, corda, rad. vnRI râjavâ. 

v 
1Aa t2 0 3J à penúltimos do dissyllabo tornam-se breves na declinação, 

•9' tiM Hia, arroz cozido, rad. fsírTr titã, "ita, eujôo, rad. viti, pçr 
Um' mosca, rad. jjtji musâ, pç mtíra, sedimento, rad. qfr muri. 

'"'.a a p.javra VCT tres ou mais syllabas, o % i e 3 u da sylíaba 
Huultirna se mudam ordinariamente em st a na declinação e na derivação, 

l'.9' u-maira, rato, rad. urhdarâ, ^ chat ura, sagaz, -efOTSl c/uUa- 
ytl (ou chaturâya), sagacidade. 



EXPLICAÇÃO DAS ABREVIATURAS E DOS SIGNAES 

A. 
a. 
«• c. 
a.g. 
Q- V- pl 

«. I. 
v- ahl. 
A hr, 
«dv. 

a-ht. 
vríifi, 
dsfr. 
auq, 
li. 
i>ot. 
C. 
chim, chil 
cof. 
Voitiin, cO)),p 
C0)i>p<x 
*011(1. ' 
conj. 
Cor. 

'lect. 
dini. 
""p/i. 
r. 
f- 
fura. 

f"t. 
0. 
Sn. 
Seora. 
yn. 
yam, 
H. 
fn, 1. 
V'rfe< 
^Ífíid. 

t- 0U img. 
L. 
Ut, 
loc. 

'lPc- desp, 

,*■ '-/íll-, 
T- '-esfl. 
u'S- <**». 

^«Ijectivo comrnum (atodòs 
os irenoros). 

adjectivo génilival. 
adjectivo genitival plural 

(isto 6. formado do geni- 
tivo plural), 

adjectivo loòatival. 
adjectivo pronominal, 
amai ivo 
aVu-evinçáo. 
adverbio, 
anatómico, 
anti iro. 
avithtnotico. 
astronómico. 
aiigmen tativo. 
bengali (i.iioma) 
botânico, 
canarf (idioma) 
ciiimico. 
chulo. 
collectivo. 
comnuun mente. 
composto. 
comparativo 
'Condicional.' 
conjuncç&o. 
corrupção. 
corresponde. 
"dai ivo. 
doclinavel. 
diminutivo, 
cmphai ico. 
especial ínen te. 
francez (idioma). 
feminino, 
fmniliar. 
figurado, 
futuro. 
gnzeratho (idioma), 
genitivo. 
geométrico, 
geralmente, 
g'nm ma tical, 
hdidnstani (i<lioma). 
bo' orifico. 
mglez (idioma), 
indeclinável, 
indica. 
instrumental (caso), 
mterjciç to. 
irregular, 
italiano (idioma). 
Ifitnn ou latino, 
litteral ou litteralmento. 
locativo (caso), 
joenç o de desprezo, 
jocuçao infantil, 
jocuçu) injuriosa, 
locyiç •,(> respeitosa, 
usitanismo desnecessário, 

m ara th a (idioma), 
masculino. 

Ala. 
7ned. 

neg. 
on.om, 
oríg. 
JP. 
p-fui 
p. p. 
p. pr. 
p. ií. 
part. 
pari. voe. 
paus. 
pi. 
pleb. 
poet. 
Fort. 
gyosp. 
pr. ^ 
pref. 
pret. -perf. 
■pron. 
pron.- rei. 
prop. 
pur. 
q. v. 
rad. 
rc.dup. 
rei. 
resp. 
restricl 
S. 
íí. 
Si. 
sig. 
sina. 
suf. 
sup. 
T. 
w. 
u. '('an. 
u. í/k. 
u. X. C. 
u. Sal 
u. Sa v. 
V. 

v. c. 
v. c. i. 
v. def. 
v. i. 
v. imp. 
v. r. 
v. i. 
Var. 
wlg. 
* 

§ 
+ 
t 

malayalam (idioma). 
moiiico. 
musico. 
neutro. 
negação ou negativamente, 
onomatopico 
original ou originalmente, 
persa (idioma), 
participio do futuro, 
participio do pretérito, 
participio do presente, 
pouco usado, 
partícula. 
partieula vocatival. 
passivo ou passivamente. 
plural. 
plebeu. 
poético. 
portugnez (idioma) 
posposiçào. 
pronnncia-se. 
prefixo. 
pretérito perfeito. 
pronome. 
pronome relativo. 
propriamente. 
puranico, 
quod vide. 
radical (forma). 
rednplicativo. 
relativo. 
respeitoso. 
restrretamente. 
sanskrito (idioma). 
substantivo. 
sirdinli ou singhali, 
significa. 
singular. 
suflíixo, 
superlativo. 
tamul (idioma). 
usado. 
usado no Canará, 
usado nas Ilhas de Goa. 
usado nas Novas Conquistas, 
usad era Salcete, 
usado em Savantvadi. 
vejn. 
verbo ou verbos usados cora o 

artigo, 
verbo causal ou cansativo, 
verbo causal intransitivo, 
verbo d< fectivo. 
vorbo intransitivo. 
verbo impessoal, 
verbo reflexivo, 
verbo transitivo, 
variação. 
vulgar ou vulgarmente, 
palavra antiga, 
palavra nova. 
palavra pouco usada, 
palavra puranica. 
palavra portugueza, 



DICCIOiNARIO 

KOlyfjí PORTOfillEZ 

ST A akâryem 

Bcleni p0 6 lla Prirneira syllaba de 
^edas nq S'a iettra é inherente a 
56,1 sorti j^n.soautes simples que têem 

ST A T, 
ou an ! t"ct- Equivale ao grego a 
i». ou ^ ao Pertuguez de, des ou dis e 
n, qUariAcreseenta-se-lhe um H, 
g!il;eo 

0,a Palavra começa por vo- 
adjectivo" JBtlultiV0 ^e torna às vezes 
significapíLeX' 3T;T^' a"nrlha> in- lcaçao ou lasiguificante.—S. 

= ah; int. Ah 1 oh \-s. 

s" m" Comm. arf^j- 

•Ilidir *• n Ingenui- 
Ceíi(ladp c"1' sl"Sc'<'zai 'hanoza, sin- 

. franqueza.— 5'. a. 
Ca,lllido,c Ingénuo, 
- M J. <; 

stl0 mano, sincero, franco. • A. ST^PT?. 

"^PamsS^' *•C"-116 

(f/ram akartfika, a. c 
mpnssoal (verbo).-A-A. ' 

t''ansgress2ai'lna>. » «. Omissão ; 
'"'an ou ' •'acção, violação ; acto 
P0cca(lo • 'Í^Prnprio ; falta, culpa, 

* ' C';lmei deliçto.— S. 
^ram akarmaka, a. 
S. 'J l-ntransitivo, neutro (verbo) 
a, â., i i ,, a .  

' U0P) ?i, e, ai, o, au, k, kh, g 

3T=fr^ akarmi, a. c. Omisso ; 
transgressor, infractor, violador ; mau, 
malvado, iniquo ; culpado, delinquente. 
—s. 

BTTTmtrra akalyâna, s. n. Infeli- 
cidade, desgraça, desventura, miséria. 
—S. 

akalyâni «. C, Infeliz, 
desgraçado, desventurado, misero, coi- 
tado, malandante.—S. 

* 3T^i55 akala, a. c. Incognoscível, 
inintelligivel, incomprehensivel, in- 
concebível, inexcrutavel.—M. 

§ 3T^i55?ír akalamka a. c. Exempto 
de mancha, illibado, hnniaculado, puro. 
—S. 

aT^rõÉfrT akalita «- C. Ignorado, 
não sa ido, inscio, insciente; ines- 
perado, imprevisto.—I)e 3T e^fõékf. 

akámi a. c. Desoccupado, 
desempregado, ocioso—De 3T e õffpft, 

3TqKPÍt akâmi a. c. Exempto do 
luxuria : pudico, casto.—S. 

sT^rpftrnr akâmipana, s. n. Pu- 
dic.icia, castidade.—De ST^iTRT. 

§ akasmât, adv. Casual- 
mente, fortuitamente, accidcntalmentc, 
por acaso.—■$. 

ar^rKir akârana a. c. Infundado, 
di-arrezoado, despropositado; inútil, 
vão, baldado ; espontâneo;—s. n. Falta 
de razão ou motivo; despropósito.—S, 

akâryem s. n. Má acção, 
acto inconveniente, obra malfeita; in- 
conveniência, impropriedade; maldade, 
maleza.—S. sr^rra1. 

, gh, ch, clih, j, õk, t, th, d, dh, n, 



3T5frrõ5 akâla srnás agalem 

auspicioso ;—s. m. Occasião ou tempo 
impróprio, iuopportunidade.-S. 

BT^rfií akirti s. j. Deshonra, des- 

famatorio.—S, 
3T^iT5% akirtumka, V. t. Desa- 

creditar, infamar, diffamar, detrahir, 
deneg rir.—De 

§ akulaja a.r. Plebeu, vul- 
gar, popular.—S. 

§ akulajapana, n. 
Plebeismo, vulgaridade, vulgarismo.— 
De . 

akurilSa, s. m. Aguilhada 
(esp. de elephante ).—S. 

ars-^TR akusâla, a. c. Infeliz, , deterininad0 ; infindo, iufiuito. ^ ^ 
desditoso, nialaventurndo ; imperito, 
leigo, esquerdo.—S. 

9T^"i7 akkala, s. f. Entendimento, 
intelligenciu; senso, discrição: discer- 
nimento; senso comrnum.—Akkale- 
cho, a. g. (í, em ) Intelligente, sen- 
sato, assisado, discreto, avisado.—J. 

3T^T akkâ, s./.Mãi ('«. entre os 
hindús).—6'. 

^ aT^ãs akradole, s. m. pi. 
Olhos carrancudos, vista carregada.-De 
3T^rõ5 e ^TÈ5. 

3TaRT akrama, s. m. Desordem, 
desordenança, desarranjo; irregularida- 
de, anomalia, extravagaucia.—S. 

* ST^ras akrâla, a. c. Terrível, 
formidável, medonho : horrível, horrido, 
hediondo.—M.—S. cRR. 

3T?íR" akhamda, a. c. Inteiro, soli- 
do, compacto, maciço.—S. 

akhamdita, a. c. Ininter- 
rupto, continuo ; pereime, perpetuo ; 
illimitado, indefinido, infinito ; vasto, 
immenso.—S. 

akharhditapana, s. n. 
akhamditâya,f. Inin- 

terrupção, continuidade, perpetuidade; 

ãTrrprRqir aganitapana, s- 
^rirõTrfrjf aganitâya,Inuuw^ 
bilidade, incalculabilidade; infinidad^^ | 
Ag-anitapanim, adv. Innnmer»^ 
mente, infinitamente.—De. „ 

STTrr agata, s./. Necessidade, ["^ 
cisão ; irremediabilidado, falta de reeU 

so.— S. 3TTlTfT. 
BTTlA amgati, s. m. Brâhmapa 'l1"' 

mantém o fogo sagrado.—S. 
sinAl agati,«. c. Necessitado; 

amparado, abandonado; coitadin)10 

&■ STifR^- 
sTrrft agadirh,adv. Inteirame"^ 

totalmente, completamente, ^ 
mente; {ger.n. com ncg.) de neas' 
modo, de nenhuma sorte.—Ag1®^ 
Clia, emph.—M. . [( 

* sTTT agama, a. c. Inaccessi ^ 
impervio;f ^.jreédáàitOjimpenetra^^ 
abstruso; incomprehensivel, inconc 

ve).—S. wrnrif. 
*" bttrertír agamyâganid1'1' 

s. n. Incesto. S. 0. 
5Trrr<R agasti, A', m. (astr.) ^ 

po, canopea.—8. „„g, 
agalem, «rfr.Mais, cm 

so, nimiamente, demasiadamente. 
unem, mais ou menos.—De. BTl3,1' 

a, â, i, i, u, u, ri, e, ai, o, au, k, kh, g, gh, clx, clih, j, jli, t, th, d, dhi?' 

agale 3 31^ acharye 
§ BT^iTãS akâla a.c. Intempestivo ;| inteminabilidade, illimitabilidade, "1" 

prematuro, abortivo, inopportuno, in- finidade; vastidão, amplidão, immen^ 
dade.—De 

ar^T^rq-úrr akhamditapaní111; 
  _ _ akharhdim, adv. Contín1"' 

credito, infamia; ignominia.—Aklr-j mente, perpetuamente, perennemei'® 
tioho, a. g. (í, em) Deshonròso, sempre ; illimitadnmonte. indéfim® ■ 
infame, inglorioso, ignominioso; dif- mente, infinitamente; immeusaniei1'1 

—De e 
akhusi, Falta de w"' 

tade, involuntariedade, reluctancia,|C ■ 
pugnancia, aversão.—De 3T e 

3Tt#R akhoda,». c. Sem defei40' 
sem senão. —M.' 
atiramga, .v. n. Comin, sim ârtiía' 

sTvtDr aganita, a. c-Innumem'1»1 

innumeiavei, incalculável, incomp",' 
vel, incommensuruvel; indefinido, 111 

so Ho ^ agralepana, ». n, Exces- 
dund ""!-!"1' "im'le<lade, sobejidão, re- 
nrpen'-10"1suPer'oridade, prestancia, 
rnjançr-De sobre- 

«•. 0. Mais, 
cedente; nimio, demasiado, 
sobejo, redundante; supe- 

pf e ponderai i te, sobre- 

,e5Ces«vo, ouul3 

M^oeminont. 
/i ' * 

menti " jâvumka, exceder ; aug- r"se > "ggravnr-so.—//. 

fr-jç.; "71 s. rn. Defeito, imper- 
felS culn '.,ta(,lla'l,ec0' oiva i vieio ; Pa 1 demerito.— S. 

P^feitn «• c. Defeituoso, im- 
Sfqijf ' lieco ! vicioso; indigno.—S. 

** a* 
^dai 5ifror f

aiilgushthàna, «. n. 
3T^?Tr;r- 

<1()"sd<tl(v lí,0-g0; foS0 snírí-ado ; 
L. ig-nisÇ > eftlor gástrico.—8. (donde 

^efo, 5^; 'go: ̂  agnikorhda, /. Lago 

mil|acao a&^ikridá, .ç. /. illu- fao; fogo de artificio.—8.' 

dyà agnikrldâvi- 

-ASjSWtoMa,.. 
nico l, Jhasâcho, a. a 

Agni- 
(í, em) 

m. Atonia. 
S. Jhâáácho, a. g. (í, em) Ato- 

s. /. 0^fe.^niPa^kshâ, 
Srf^lL0^1'11'" de fogo.—S.' 

cSo.- . ^ agniparvata,m. Yoi- 
v^kQiparyatâ.cho,«. g (i 

V'gor do cnl 8'nil:,aí-a' n- Força,— 

ragnibâna, 

aj^n
a^"ny^na, '*•n- Cor. de3T- 

a&nyutpâta,«. m 
* Sía- meta.—-S, 

^e) fim • ^a')■ '"-Ponta, extremida- _^J)ico; froute) 

' ^i d, dh 

ff-'». Foguete 

•* btítír: agrakara, s. m. Foco. 
—S. 

3TímríIagragâmi,s. m. (j. tna) 
Precursor ;heraldo, arauto.—S. 

STÍT^RT agrahhâga, -t. m. Dian- 
teira, fronteira, frente, vanguarda.—8. 

* bTTÍTT aghadita, «. c. Imprová- 
vel; irrealisavel, inverificavel; impossi- 
vol.— S. ST^fírf. 

ST^T^ÕB achaiiichala, a. c. Immo- 
vel, inabalavel; immudavel, inalterável; 
firme, estável; constante, perseverante. 
— S. 3RnT?Ç. 

3T,íRrõ5R acharhehalâya, s. f. 
Immobilidadê ; immutabilidade ; fir- 
meza, estabilidade; constância, perse- 
verança.—De SRT^rõE. 

SRCrTí achatura, a. c. Inhabil, 
inepto ; imperito, inexperto ; néscio, 
sandeu, parvo.—8. 

achaturâya, s.f. Inhar 
bilidade, inaptidão ; imperícia ; fatui- 
dade, sandice, parvoíce.—De ST^ergí. 

SRifàrT achambita, a. c. Repen- 
tino, inesperado, inadvertido, impre- 
visto.—S. 

achara, «. c. Fixo, immovel; 
estacionário.—S. 

srrvt acharana,n. Fixidade, 
immobilidadê; (ant.) omissão, falta do 
pratica ou exercício.—De bt^. 

sRcím acharyavamta, «. c. 
Admirável, maravilhoso, prodigioso, 
portentoso.—S. BTr^áf. 

37=5^ acharyem, s.n. Admiração, 
espanto, pasmo, su rpreza; maravilha, 
prodígio, phenomeno, pol'tento; milagre 
{geru.no pl.achargâm),—Acharyá- 
mcho, a. g. (Í, em) Extraordinário, 
singular, pbenomenal; sobrenatural ; . .0 4 r r ' inilagraso,—o.STRUí. 

sreraTir acharyepana, n. 
Admiração, maravilhosidade; sobrenatu- 
ral idade ; milagrosidade.—Acharye- 
panirfl, «r/r. Admiravelmente, mara- 
vilhosamente, prodigiosamente, extraor- 
dinariamente; sobrenaturalmente; mila- 
grosamente.—De BTr^rg. 

P, ph, b, hh, m, y, r, 1, v, s', sh,. s, h, l, ksh, jfi. 



srrfr achala 4 stt ada 

S-Urt achala, a. c. Immovel, estável, 
permanente, duradouro ; fixo, estacio- 
nário ; irremovível.—S. 

3T1%tT achitta, «. c. Falto de intel- 
ligeneia, néscio, estúpido, rombo ; desat- 
tento, desattentado, inconsiderado; — 
s. n. Desattenção, desatteuto; abstrac- 
ção.—S. a. 

achirakâya, s. /. Tino, 
penetração, sagacidade ; juizo, senso, 
circumspecção; tento, attenção; sentido ; 
advertência, aviso, lembrete. — Achi- 
Takâyecho, a. g, (I, em) Atinado, 
perspicaz ; sensato, circuraspecto; atten- 
to, considerado ; advertido, avisado.— 
Be S. 

* achukira, a. c. Inerra- 
vel, infallivel.—M. 

ST^fT aehuka, a, c. Correcto, accu- 
rado, exacto; inerravel, infallivel.—M. 

achulcapana,n. Cor- 
recção, exactidão ; intállibilidade, iner- 
rancia.—Achdkapanim, adv. Cor- 
rectamente ; infallivelmeiite.—De 

achetana, «. c. Insensível, 
imperceptível.— F. 

§ ajanma, a. c. Não nascido, 
increado; eterno.—S. 

BTiPTITr ajamâsa, «. >«. Avaliação, 
estimação; calculo, com pu to ; estimativa, 
orçamento, esmo; conjectura, supposição. 
—P. 

srarríft ajamâsi, a. c. Avaliado, 
estimado, computado ; avaliador, estimar- 
dor, orçador; computador, calculista; 
conj ecturador.—P. 

smrrr^ ajamâsumka, v. t. Esti- 
mar, avaliar, esmar, orçar; calcular; 
computar, supputar ; conjecturai', sup- 
por.—/' 

STãp: ajara, a. c. Inconsumptivel, 
indestructivel, indefectivel, imperecível, 
immorredouro; duradouro ; eterno.—S. 

ajarâvara,a!.c. Exempto 
de corrupção e morte: incorruptível, in- 
consumptivel, imperecível, iraraortal ; 
perenne, perpetuo.—A. jã, ad muitos 
antws.— 

arerrrwror ajarâvarapana, 
Incorruptibilidade, indefectibilidade,!1"' 
mortalidade; perennidade, perpetuida"8, 

—De 3T 
** BT^RvrfSTcrrr ajahallakshaçw 

s.f. Metonymia.—Ajahallakshail6' 
Cho, a. g, (í, em) Metonjmico.—S. 

amjali, s. f Cavidade ^ 
mada com as mãos juntas e os detW 
extendidos.—S. 

+ arSTTOT ajâna, «. C. Tgnoranto 
insciente ; estulto, stupido; irracional.'' 
M, de 3T o 

BTvrrT ajâpa, (./) s. n. Admiraçã^ 
marevilha ; pasmo, es]janto ; estupor, "J5 

sombro; estranheza, surpreza; prodifí1^ 
portento, {v. harumha, jâvwmk", ff1' 
dum/ca, disumka),—AjâphlilChO,''' 
y.pl. (í, e/n) Admirável, maravilh06^ 
mirífico, admirando; prodigioso, F0 

tentoso ; estranho, surprehendente,61 

guiai'.—A. 
3T3TrT ajâpa, (J) «. C. Admirsjj 

maravilhado, pasmado, surprenentn 
attonito (v. jâvumka),—A, 

ajâpâvurhka, 0") ^ 
Fazer admirar, maravilhar, surproW 
der, espantar, pasmar.—A. 

SRTPtt ajâpi, (j) í. m. 
Admirador, maravilhador.—A. 

ajâpumka,0') ^ 
mirar-se, maravilhar-se, suiprehen1 

se, espantar-se, pasmar-se.—A. 
§ ajirna, «. «• 

crueza, dyspepsia, apepsia.—S. 
sRra- atâsa, att- , 

s. m. Grande esforço, forcejo ; ' 
lida, labutação ; apuro, aperto; a 
ção, angustia.—N BTffTÇT, gargalh11' 
estridente. 

BTfr?r^ attâhâsumka,®-8- ^ 
cejar, lidar, labutar ; atíiigir-se, ano 
tiar-se.—De STTTWH- ^ 

atharâ, «• c. pi- Dezob0' 
M. de srpre ^r. 

3T^ ada, S.f. Embaraço, 0) 
obstáculo, óbice, impedimento, e 

a , â, 1,1, a, ú,ri, e, ai, o, au,k,kh, g-, gh,ch, chh, j,jh t, th, d 411 ^ 

adakâm Bhrr amtara 

empecilho, remem jobstmação, teima, 1 ^ adlânajâta, s.f. Vulgo, 
pertinácia, obduração ; opposição, ob- plebe, popiilaça, gentalha vulgacho — 
Jecçao.—//. J Adânajâticho,«. g, (í,ew) Vulgar, 

-//. 
pl. ind. Dois o 

plebeu. —M. 
** 3T5T3F1 amdâsaya, s.m. Ová- 

rio, oveiro.—N. 
adumka, V. t. Cercar, vallar, 

sitiar ; deter ; tolher. 
adeja, a. c. 

meio.—M. 3T"éT"Sf. 
3È§"5T# adejasilh, o. c. pl. Duzen- 

tos e cincòenta.—De e 
* stjõe: adhala,«. C. Fixo, estável; 

firme, inabalavel.—M. 

^rardriT aiiahhoga, s. m. Experiên- 
cia ; escarmento, emenda, desengano.— 
S. BT^Ríf- 

BTunhnrttji anahhogâvumka, 
v. c. Emendar, escarmentar, desenga- 
nar ; fazer voltar ao senso ; tornar 
avisado.—Dc BTvrÕTT. 

anahhogumka, v. i. 
Ter experiência ; tornar-se sensato; 
estar assentado ; moderar-se, conter-se; 
emendar-se, escarmentar-se, deseuga- 
nar-se.—De BTurdTT- 

BTitt anl, sf Ponta; proa, cabo. 
—S. BTrfbr. 

§ BTO anu, s. m. Átomo, molécula, 
corpúsculo, jota.—S. 

** BTunfn? anuvâda,«.Atomis- 
mo,—iS'. 

arhta, S. m. Fim,termo, cabo; 
ext emo ; couclusã1 ■, omega ; {grani.) 
terminação, desinência —AlhtâchO, 
(ant.) aiiltichO (irreg) a g (í, em) 
Final, ultimo, derradeiro.—Alhtilh, 
adv. Ultimamente, derradeiramente, 
finalmente.—S. 

* BTrTír ataja, « C Offuscado, obs- 
curecid' >, fusco, empanado.—De 3T e A. 
tTBfiíT, luz, lustre. 

+ BTrPTir amtapâra, s. m. Fim, 
limite.—M 

BTrfí amtara, s./. Diíferença. di- 
versidade ; dessemelhança, desegnali- 
dade ; discrepância, desconcordaucia, 

^ d, dh, n, p, ph, h, bh; m, y, r, 1, v, s', sh, s, h, 1, ksh, jh. 

s ^^H^radakâmnâdakám, 
" j n' ! • ' 'amoias, alicantinas, artima- 1 ws, trampolinas, maranhas, tricas 

1 itxcios, tretas ; fraude, dolo, trapaça. 
—De bt^ e 

adachana, s_ f. Falta de 
-paço, je (Je8af0g0)—(|c commodo ; 

reitu,estreiteza, coarctação, encolhi- 
e'lto'^astrieção; (fig.) difficuldade, 

i. J1 lo, aP«m>, angustia, urgência, enta- 
Àn^r^h^OhQ^.p. (í, em) 

.s isto, estreito, apertado, coarctado, 
l,,'do; (Jg-) difficultoso, embara- 

^«-ntrincado, enredado ; urgente. 
(dchanickt vâta {fig.) via emba- 

la, curso difficultoso.—i/. 

adachumka, v. t. btt^i^ 
lo-açhaumka, v. c. Criar obstacu- 
a ' ' 'Ocultar, embaraçar ; estreitar, 
,' v' ar' constranger, coarctar, entalar ; 

""jOpprimir.—De 
adachomka, V. r. Estar 

sitaH "0S'—''Acuidades ; estai neces- 
i»,,,Precisado ; enredar-se, em- 

«»an 'se' cidalar-se.—M. 
3T^"ir arhdaja, a. c. Oviparo.—S. 

Onl; ^ a<?-apa, s. n. Cerca; estacada, Sada; «ebe, tapume—De BTf^. 
dll^ adamada,«. /. Retorce- 
iiii.,' ■' " Corl)0 (como fazem as croanças Quietas); contorsão.—M. 

adamadumka, v. í. Re- 
estorcer-se; revolver-se.—M 
adamadyo, a.(í, em.) In- 

ça
B^ a(iava, 5. m. Penhor, seguran- 

garantia; caução, (m, Can.)—T., 

e 
arlaSerÍ, s.f. Medida de dois 

-if 
aihdâkára,«. m. st^r- 

^ amdâkriti, * /. (qeom.)Ei\ip- 
^Pberoide;^ c. Elliptico, oval, 
-—'A cspheroidal. espheroideo—8. 



3TrR arhtarratva fi atí 

incor trniencia ; distancia, int^rvallo, in- 
tersficio ;ps])!iço.—fi. (donde L. alter). 

sTrr?"?? amtaratva, s. n. Jactura, 
perda, falha.—De 

st-TiTvr arhtarg-arbha,m. Anm- 
go, medulla, coração.—S. 

arhtargala, S. m. Hérnia, 
ruptura, descida.—AmtargalâcllO, 
a. g ({, em) Hermoso, heruiario.— 
M. de S. ãt^T e rrsç^- 

H?T--írrê amtardliyâna,.?. n. Me- 
ditação piofunda, abstracção religiosa, 
absorpçâo do espirito, contemplação. 

sfTwramtarastlia, «. c. Inter-!—S, 
no, intestino; intrínseco, inherente, in- 
nato,—S. 

SHTWrõíT amtaramâlâ, s f. In- 
testino, entranha, viscera A, para- 
tumka, (coto t/ew.) Coalhar o sangue nu 
coração, haver emoção vehemente.— 
M. de 3TcR e nríZT. 

^Trfírtr^T amtarâdika, (ant.) sfFr- 
^ amtarika, a. c. Differente, di- 
verso, vario ; dessemelhante, desegual; 
espaçoso.—De ãt^TC- 

amtarâvani, s.f Priva- 
ção, esp diução ;omissão, pretermissão; 
preterição ; remoção, exclusão ; aboli- 
ção, abrogação, anuu Ilação.— De stíTír- 
t-Ti. 

^ arhtarâvumka, v c. 
Fazer perder ; privar, espoliar, despo- 
jar ; omittir, pretermittir ; preterir; 
remover, excluir ; abolir, abrog ir, ir- 
rit ir, cassar, aimullar ; diíferençar; 
intervallar ; inimistar, indispor.—-De 
STdW- 

stfrrrãs amtarâla, í n. Atmospho- 
ra ; firmamento ; espaço, intervallo. 
—S 3t?r-:K. 

sTcrç^r arhtarumka, v. i. (com 
dat. da pessoa) Passar além, escapar, 
falhar; ser perdido,—privado; differen- 
çar-se, deversificar-se;mtervallar-se; dis- 
tanciar-se; exceder, sobrepujar, trans- 
cender ; desvanecer, desappareeer ; 
carecer ; indispor-se, malquistar-se, ini- 
mizar-se ; (sem dat) fioar-se, morrer. 
—De sttT?;. 

SPTHSE amtarola, s. / Entrelinha. 
—De arór e afrõs. 

atarka, a. c. Idogico ;des- 
arrezoado ; sophistico, capcioso, cavillo- 
so, nrgucioso, fallaz;—s.m Argumento 
vicioso ; sophistna, paralogismo, argú- 
cia, eavillação ; sophista.—S. 

aTcT^arrír arhtardhyâni, «• c- 
Absorto, abstracto, arrebatado, en- 
levado ; contemplativo, meditabunda. 
—Desp^p.^. 

§ amtarjnâna, s. n. Co- 
nhecimento dos segredos do coração ; 
intuição.—8. 

§ amtarjilâni,c. 0 que 
conhece os corações, o que sabe intuiti- 
vamente ; vidente, clairvoyant.—S. 

BTrr^fT arhtavamta,« c. Perece 
douro, caduco, mortal.—8 

ãtfTE^njr amtashkarana, (por cor. 
arrí^pT amtasllkâna)'.s. W. Cons- 
ciência (psychologica e moral), sen- 
so intimo ; potencia que sente, pensa 
e quer; alma,espirito, monte,—Arhtci' 
shkaranâcho kido, remorso da con- 
sciência.—Amtàskkaranim, ad"* 
Por assenso intimo, iutoinamente, 
raont Imente—8. Nota. Na accepção 
de alma, amtashkarana consta, segundo 
a philosophia indiana,de quatro facul- 
dades -.mana, faculd ide sensitiva: sen- 
timento, sensação, desejo, coração -, - 
buddha, faculdade discriminativa. 
entendimento, juizo, mente',—chitta. 
faculdade discursiva; racionalidade, 
razão-,—ahamkâra, faculdade pe''" 
sonalizativa e determinativa: volição, 
vontade, personalidade, ego. (' • 
Molesworth), 

appq íiXi.pref. com força de swp. quasi 
equivalente a per latino emperillustiis, 
persaepe, etc.—adv. Muito excessivo, 
demasiado, sobremaneira (/-• nhms) • 
—8. 

a, â, i, i, u, n, ri, e, ai, o, au, k, kh, g, gh, c, chh, j, jh, t, tli, d, dh, n. 

atikâ, 7 

^T^ÍWatikâya, a, e. G-iganteo, 
^Çantesco,agigantado, colossal, mons- 

noso, deseommunal, ingente.—8. 

atioharanâ, s. /. ("íed.) Nymphomania—N. 
'TPffq- atithi, s m Hospede; pere- 

grino,(M. entre os hindus).—iS. 
§ 'TPrrvTtTífr atithisevâ, s.f. Hos- 

P^ahdade, 8. 

atidusllta, a. c, Neínrio, 
ando, aiiominavel, execrando.—8. 

. } atipâna, s. m. Crapula, 
'"temperança.— 8 

atiprácMxia,». c. Im- 
"'«•no, lavei, immemorial.—8. 

, atipriti, s.,/! Amorexces- 
vot idolatria (v. karwhka).—8. 

atibala, ■?.«. Forçv hercu- 
grande poder, piepotcncia.—8. 

atiball, a. <■. Muito forte) 
P "potente —8 "wfàvrw 
t.^atibhakti /. Fana- 
a '"iSiperst.ção.-Atibhaktiob0, 

v»> cm) Fanático ; supersticioso, 

atibhojana, s. n. Gula, 
«temperança.—N. 

atibhoiani,». c. In- 
"Pei ante.—De BTfvpitnTH■ 

,1.^1 amtima,«. c. Ultimo, derra- 
'"> ultimado, final.—8. 

^.^^atimâna, x. m. Orgulho, 
de !&m<;ia' "bivez; insolência,descuro, ■eoeo, desaforo, petulância.—8. 

atimáni, a.c. Orgulhoso, 
deo rante' "bivo; insolente, descarado, 

petulante.-DesrftrqR. 
f)in)^^aíÍr®ka'í- m- Superfluidade, 
dernr.~ >un®'nUl'1 ; exorbitância, immo- 

r(;io;-foesso--Atirekâcho, a. 
irnm1 f ^uP^rfluo superwbundMnte, <" immo(jj00 (,xc,essjvo tit,. 
'Sladoi desmedido.—8. 

dudo^^ ativada, s, m. Loquaci- 
  ^r' aSarellice, fanfarrice; facúndia. 

íffgT atreka 

§ 3Tf?r?rrfr ativâdi, c. m. Loquaz, 
tagarella, fanfarão; facundo, eloquen- 
te'.—8. 

§ ativâdumka, v. i. 
Tagarellar,chalrar,pairar .-De srffTqr?- 

§ ativistâra, s. m. 
Dilfusão, expansão; prolixidade; deta- 
lhe, minudência.—8. 

** sTPr^rírqpTíff atisayârtlia- 
vâchaka, a. c. {grum.) Superlativo. 
—8. 

** atitakâla, s. m. 
(grani.) Pretérito (tempo).—8. 

3T?TÇ atusbta.a. c. Descontente, 
malcontente, desgostoso, a orrido.—8. 

3TS-fs: atusbti, s. /. Dessatisfação, 
descontentai 11 ento, desprazer, desgosto, 
desagrado.—8. 

3f?r*T ateja, a c. Fraco, débil, 
frágil; insignificante, inimportante.-N. 

3TtK attara, S. m. Essência do 
rosas.—A. 

sttTTÍI attâri, s. m. Vendedor de 
attara -, perfumeiro.—A. 

3T?qr atmo, s. m. Cor. de btrÍT 
âtmo. 

§ BT-^rrir atyâchâra, s. m. su- 
pererogação.— Atyâchârâcho, a. 
g. (i, em) Supererogatorio.—8. 

** atyâksharalo- 
pa, s. m. (grani.) Apncope.—8. 

§ btísiRt; atyukti, s. /. Hyper- 
bole, exaggeração, encarecimento, am- 
plificação.—Atyukticho, a. g. (i, 
em) Hyperbolico, amplificado, cxuggc- 
r«do, umplifi cativo.—8. 

** Bfífqtjr amtrapesi f.f. (anat.) 
Mesenterio.—Amtrapeslcho, a. g. 
(i, em) Mesenterico.—8. 

** atvrm^amtrâvarana n. 
(anat.) Omento,redenho, zirbo.—8. 

** 3t^%5T amtraveshtana, 
n. (anat.) Peritonio.—8. 

atreka, s. m. pi. Desejo 
ardente, ancia, anbelo, aspiração ; com- 
placência, comprazimento ; exnltação, 
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atrekum 8 

reg( .zijo, í^ilo.-Atrekâmcho, a. g. 
pl. (i, em) Ávido, ancioso, saudoso.— 
De S. btT T^tTÍ, demais affeiçoado. 

atrekumka, v. i. Anciar, 
anhelar, almejar, aspirar; comprazer-?e( 
exultar, rogozijar-se, jubi lar .-De sf^TT 

BT^r arhtro, S. )». Espaço de doi 

amdhaka 

sTffisRH adalabadala, a. c. ^ 
ternado, alternativo,revezado ;permu- 
tado, trocado.—H. 

vr^iiT adasera, s. m. meio sera; 
meio quartilho.—De 3Tf e 

§ aráHíffè adlrg-hadrishti, s.f- 
BT^r auiww, o. — Myopiá; (Jiff.) imprevisão, improvi- 

dias, biduo.—Arhtrya pairyana, ile vez (l(.1K;ja_—c_ Myupe; imprevt- 
 fronnp.ntemente: ocoasional- dente, improvido.—S. 

3^ adushta, a. c. Incorrupto, 
inviolado, illeso.—S. 

* adridha.a. r. Fraco, débil, 
frnrril; cadiico,trímíitorio,eplieiticro.-^- 

3T|3"adrÍShta,.s. n. Destino,fado, 
fortuna ; testa : aventura, caso fortuito. 
—Adrishtâc]io,a.í/. (i.cw) Eatal; 
fortuito.—8. 

aTf? adrishta, a. c. Não visto, 
ausente, nãoapparecido ; fora doalcan- 
ceda vista, invisível.—8. 
3T|£^ adrisMavarfata, a.c. A- 

fortunado, ditoso, feliz.—8. 
+ srlí adeva, .s. m. Não Deus, 

falso deus ;—a. c. ímpio, irreligioso, 
adorador de falso deus, idolatra.—A. 

aTfVTrr adblmta, a. c. Estranho, 
extraordinário, singular; admirável, 
maravilhoso, pasmoso, assombroso , 
monstruoso ; sobrenatural, preterna- 
tural, transcendente.—s.n. A drairaça0, 
assombro, pasmo, surpreza, maravi- 
lha, prodígio, portento; pheuomcno — .3 ." ., ..   r*r\m/.IfQ. tCX* 

aia^ uiuuv. r ~ , 
em quando, frequentemente; occasional 
mente.—De atfTí- 

3TZTqat atharvana, s. n. Trica 
nociva, maleticio, mexerico.—J/. de 
BTzr#. 

atharvaveda, s. m. 
Quarto uec/a.—Atbarvavedi, s. m. 
Sectário de atharvaveda.—8. 

3Pír#irr atharaváno, a. (i,em) 
Maléfico ; mexeriqueiro.— "e 3T'qqoT. 

* 3T«Tír atbavâ, conj. Ou.—S. 
btíJk athira, a. c. Passageiro, 

transitório,ephemero, precário; instável, 
inconstante, versátil, volúvel, vacillaute, 
irresoluto; incerto, leviano.—De af 
e «fk- 

aT-tfffPt atbirapan.a, s,7i. Tran- 
sitoriedade ; instabilidade, inemstan- 
cia, volubilidade, versati i ade; vaicil- 
lação, hesitação; incerteza, levian- 
dade.—De 3T'írf- 

3T^ ada, s. n. Metade.—8. 3TVT■ 
3T? ada, a. c. Meio, (m. em comp.) 

—8. Bfí . 
adamda, s. m.Impunidade 

8. 

nido.—8. 
3TÇOT amdana, s. n. Dote ; pre- 

sentes nupciaes, " datas" (ii. Can.) 
—M. 

BT^ríf adanâti,s./. Meio nãti ou 
quarta parte de poda (medida de capa- 
cida le).—De 3T3 e 

sT^irm adamâsa,«• m. V. srsrakt 
ajamâsa. 

§ airfÍFr adarsana, s. n. Desap- 
parecimento ; omissão; (ffram.*) elisão. 
—8. 

iii C«j 'i. wW 1^1 v/j | tVti liV ^ 2 
extraordinário : meteoro, cometa, ter- 

3Ttf?T adarhdita, a. c. Impu- remoto, etc.; monstro, monstruosida- J o de.—8. A 

*» anarPTFr adyatanabbúta, 
m. (grani.) Imperfeito.—8. 
* spEtri adyâpa, adyâ- 

paya, adv. Ainda, até agora, até hoje- 
—8. 3T^rfT- 

gp-T^r amdbaka, a. c. Escuro, 
obscuro, fusco; embaciado, pallido, em 
panado.—8. 

amdbakapana, * 
Cegueira do espirito, obumbramen , 
allucinação.—De sflRf- 

a, â, i, i, u, Cri, e, ai, o, au, k, kb;g, gh, ch, chh, j, jh, t, th, d, dh, 9» 

amdhakâ, 9 anamda 

stvfrk arfadhakâra ( também 
amdhaka ) s. m. Escuridão, 

- uio, negrume, negrura, trevas, cali- 

esplito1'—y CUl0 1 ceeueu,u do 

otm aiidhald, a. c. Cego, "umbrado, escurecido, alluciuado.— 
U: 3T^r. 

adharma.s. m. Irreligiosi- 
lx, e'lmpiçdade ; falta de caridade; 

0> iniquidade, immoralidade.— 

adharmishtha, a. c. 
ttent suP1"ameute máu, requiutada- 
 _y, c lniquo ; scelerado, fascinoroso. 

adhamii,a. c. Máu,malva- 
^niquo; inimoral; impio, irreligioso, 

adhi, pref. indic. svperiori- 
minencia.—8. 

Passai adhika.a. c. Mais, maior; 
perj.' ' excedente transcendente; su- 
tlan ' PrePontierante; copioso, abuu- 
exul''.' itedundiínte, superabundante, 
inedid ar";e' exCtíssivo, immodico, des- 
iiUcvi.0!' 8UPerfl«, suPertlumerario, 
aKgr1v

ar' <íra,:olis ico l addicional; 
Pouen aute-"~4. agalo, pouco mais, um 
ineriu em exCessP-—Á. í/wo, mais ou 
runn a' Pnuco mais ou menos.—A. ka- 
brinp?U k,arana, muito mais, mórment®, 
tudo -iaÍl,®Ilte' .^Pucialmeute, sobre- 
sobei-i dâvumka, recrescer, exceder, 
gravaUe*!^ldar' 8uperabundar; ag- 

a^-^ikatara, adv. Ex- 
dain,, l ' 'minuciosamente, detalha- 0 -Fqqí e 

adblkâya, s./. Demasia, 
beran;V"1Tnieiiade' re(inndancia, exu- 
da e ,a' ^Purutuudancia, immodici- 
bimentn^f1 ' ^uji^ão, recres- 
suPenoridr

a
aHnSCendenCÍa,SoV'repujança' va(uti r? e'Pr<;P0U erancia jag-gra- ^ào.—De 0,3 

caro^^ adhikâra, s. m. OíRcio, 
^ 'Posto; autoridade, poderio, ju- 

risdicçâo ; direito, titulo ; privilegio, 
prerogativa; superintendência, inspec- 
ção, intendência; administração, ge- 
rência; presidência; opção; assumpto, 
thema, topico.—A. tyâga, resignação, 
abdicação.—8. 

sifínfiTÍiadhikâri, s. m. Fuuccio- 
uario, official, empregado ; inspector, 
intendente, superintendente; director, 
administrador, chefe, autoridade; pre- 
sidente, regente, autor.—8. 

* * sTbíV^frr adhidevadúta, s. 
th. Archanjo.—8. 

arrífira' adhipati, s. m. kei, 
soberano, monarcha ; senhor, amo ; 
regente; capitão, commandante—8. 

* srfvrg;^ adhipurusha, s. m. 
Ente supremo.—8. 

+ STPíTra adhirájas. w. Sobe- 
rano, imperador.—Adhlrájâcho, 
a. g. (í, em) Imperial.—8. 

§ arfflOT, adhishtâna, s. n. Re- 
sidência, habitação; posição, sitio,—8. 

$PÍK adhira, a. c. Timido, meti- 
edoso; pusillanime, cobarde; incons- 
tante, volúvel, versatii.—s. «.Timidez, 
fraqueza, pusillunimidade, cobardia; 
inconstância.—8. a. 

** BT-qrf^vrr adhodisâ, s.f. 3Tvqr- 
adhohimdu, s. m. Nadir.—8. 

Vtztrf adhyáva, s. m. Capitulo, 
secção.—S. 

adhvaryii,s. TO. Sacerdote 
brâhmiuico oliiciante ou capitulante ; 
brâhmana versado no yajurveda.—8. 

3T5TÍT anamga, a. c. Incorporeo, 
immaterial.—S. 

arifrr anarhta, a. c. Infinito, im- 
menso, eterno, sempiterno.—8. 

sTHrPTur anamtapana,«. «• Infi- 
nidade; immensidade; eternidade.—• 
Anariltapanim, adv. Infinitamen- 
te ; immensamente, eternamente.— L e 
BTílrr- 

sth? anamda, s. m. Cor. de 
btpt? ânaihda. 
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ststt anapa 10 aTRfa anischi 

anaparâdha. s.w. íal 
de culpii; innocencia.—S. a. 

anaparádlii, a. c. Ex 
emjit■ de c Ipaou falta, muocente.— 
8. smíPT. 

3TT*rRPÍ anabhâvártha, s. m. 
Ealta de fé, infidelidede, incredulidade. 
—De STff e HRní- 

3T5T*rrír4Tir anabhâvârtha- 
pana s. n. Paganismo, geutilismo, 
idolatria.— He STTTR ' 

anabhâvârthi, a. c. 
Infiel, incrédulo; p''gào, gentio, id-J - 
tra.— lie STqRrçfPÍ. 

sr^^tRranabhyâsa, s.hi. Falta 
de pratica, inexperiência.—8. 

SRí-tiíRÍlanabb.yâsi, a. c. Inex- 
perto, inexperiente, bisonho, nov«,to — 
8, 

anaya, s. m. Injustiça; deslc 
aldade ; má c niducta ; iniquidade, im 
moralidade.—8. 

brt# anayl, a. c. Injusto jdeslenl; 
nnlprocedido; iníquo, immoral.—De 
aTíR. 
^4 anartha, s. m. Falta de 

significação, insignificância, inanidade; 
futilidade; nonada, ninharia, bagatela ■ 
absurdo; pobreza, indigência; miséria' 
mesquinheza; calamidade, desastre 
(i. c. Insignificante, vao, inane, fútil; 
absurdo; po re, indigente; desastroso! 
calamitoso.—8. 

arwm anarthapana, n. 
Pobreza, miséria, mesquinheza.—De 
SRtD 

3TT4f anartbi, a. c. Pobre, indi- 
gente, moseravel, misero, mesquinho — 
De 3Tír?T. 

§ anaksliara, a. c. Anal- 
phabeto, illiterato.—8. 

§ SRTTrT auâgata, a. c. Não Che- 
gado; futuro, venturo.—8. 

^TTrâT anadi, a. c. V. ^rswrár 
adanadi—//. 

anatma, a. c. Material, 
physico, corporeo.—8. 

3TTr?4r anâtmo, s. m. Matéria.— 
8. sRRTr. 

* 31RP!T anâtba, a. c. Desvalido, 
desamparado, destituído, abandonado; 
pobre, indigente; misero, mesquinho; 
orfão.—8. 

* sTtrrwr anâthapana, «■ 
Desamparo, abandono; orfandade; n11" 
seria, indigência.—De STIPT- 

anâdara, «. m. Falta de 
respeito, desconsideração, desacatamen- 
to, desat tenção, descortezia, desprezo, 
menosprezo, desdem.—8. 

3Trrrf^ anâdarumka, v. t. Dcs- 
honrar, desacatar, menosprezar, me- 
noscabar, desprezar, desdenhar, des- 
considerar.—De srirfí. 

* 3T3rrf%sg' anâdasiddha, j-; 
Estabelecido desde tempo immemonal, 
immeraoriavel; sempre existente:eter- 
no, sempiterno.—8. STHIKKtíT- 
sTírrTRpsyjr anâdasiddhapaP^ 

.5. ti. Immemorialidade;eternidade.— 
Anadasiddbapanim, adv. Desde 
a eternidade, ah-eterno, eternanicm1' 
immemoriavelmente.—De srírr^íí-f^T- 

+ STTlft anâdi, a. c. O que "§0 
tem principio ou origem; eterno;1 

memorial.—S. 
§ anâmika, a. c. An0' 

nyrno.—8. 
§ 3T^r?T^t anâyaki, t. f. An» - 

chia; interregno.—8. 
** 3T^R anâra, S. n. Granada- 

anichchha, a. c. Indiífe- 
rente, reluctante, real tente, repugna 
te.—8. „ 

371^^ aniGhcbhâ,:'-/- í'1"1 ' 
rença; reluctancia, aversão.—ij- 

alíírTR animâna, a. c. LivIe J! 
doença, são, sadio ; incólume.—&■ 
TR^T. n 

strtrtt animânapana, í- 
Sanidade, incolumidade.—De STRlf - 

§ 3TRr%rr aniscMta, «•c- í'ica 

to, duvidoso, problemático.—8. 

a, â, 1, i, u, u, pi, e, ai, o, au, k, kh, g, gh, ch, ckh, j, jlx, % th, d. dh, 9* 

anija 11 3T^3n anuvâ 

purio^^o aUÍja' a" c- bastardo, es- -8. 

lidM/Í!1- ari^a'. s- /• Injustiça ;illega- 
Vilid ri'lra™orabdade ; impolitica ; inci- 
'"■lÃiid» impr0I'rieMe' 

incivi í " ' lnimoral; impobtico; 
zoado a(:scortez' grosseiro; desarre- ZOado ; iniquo.—De 

sen!r ari,dl'. Pref- indic. semelhante, 

^riZde'0—™^0' SUjeÍ<*ã0' in-fe' 

taS^. aniikarana, s. n. Imi- 
r an íí ovpla,'0noni at0P®'a —--A-niika- 
ono»atop?co.-S;(í'e7h) Imitativo' 

Wn anukaranakâ- ya-'s- n. Parodia.—8. 

favo^oi ^nuk^la> «. c. Propicio, 
te ' benigno, clemente, iudulgen- 

tuj^ anukrama, s. m. Vicissi- 

Ptoopa. rilat'va ; euecessão ; curso, 
eho n' .dP^do—Anukramâ- 
Vo.sl,„'5wd * icissitudinario, alternati 

^siicceasivo, consecutivo; methodico. 

anuchita, a. c. Impro- 
' '"«oveniente; indigno.—6'. 

cia- dddUtâpa, s. m. Peniten- 
lto' remorso.—Anu- ao, a. (j_ cot) Penitencial. 

t^Sidí1^PÍ' C' PenÍten' 

s'm' (jrami 
anudâra, a. c. imberal. 

anunâsika, a. 

gratidJ,^ aauPakâra 

anupakârapana, 
n. Ingratidão, desagradecimento; des- 
favor ; inutilidade.—Anupakâra- 
panilh, adv. Iiip:ratamente; inutil- 
mente.—De aTJTT^R- 

anupakârl a. c. Ingra- 
to, desiigradecido.—8. 

+ amipama, a. c. Incom- 
parável, sem egunl, sem exemplo, sin- 
gular.—8. 

anupayoga, (por ahr. 
BT^ír anupega) •«. m. Inservibili- 
dade, inutilidade, desnecessidade.—8. 

3Tg74r4I anupayogi, a. c. In- 
servivel, inútil, desnecessário; im- 
próprio.—8. 

** birtr amipâta, s. n. (arith.) 
Froporçfto; regra de tres.—8. 

anupáya, s. m. Falta de 
recurso, irremediabilide.—8. 

SRqr# anupâyi, a. c. Sem meios, 
irremediável.—8. 

** ar^tníT anuprâsa, s. m. Alli- 
teração.—8. ' 

** aRRi anubamdha, s. m. 
(gram.) Àffixo.—8. 

btíthr anumâta, s. n. Appro- 
vação, ratificação, consenso, acordo; 
concórdia, h rmonia ; aquiescência, 
permissão.—8. 

brrr anumâna, s. m. insti- 
tuição, estabelecimento; sancção, ra- 
tificação ; consenso, apiirovação; per- 
missão; conclusão, deducção, inducção, 
inferência, corollario; theoria; conjec- 
tura ; analogia.—S. 

brrr^ anumánumka, v. t. 
Estabelecer, instituir; estatuir ;8aiiccio- 
uar, ratificar; ap provar, consentir; per- 
mitth-; raciocinar; inferir; deduzir, 
concluir; conjecturar.—8. bt-JIR. 

anurâdho, s.fpl. (astr.) 
Decimo septimo dos vinte e sette aste- 
rismos lunares.—8. aTurrqT, 

srtitr anuvâ.(Ia, s. m. Repetição, 
m. In- tautologia; recitação; exposição, ex- 

s. n. 

c. 

^e8Conliecim Í1®1 Clment0'^es^av0r ; explicação; corroboração ; cimento. S. 

dh. n. 
disputa, argumentação.—8. 
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«T33T anuvâ 

sT^^Tfr anuvâdi, s. m. (/. tm) 
Eepetidor, recitador; expositor, expia- 
nador, explicador; eorroborador.—S. 

j^r anuvadumka, v. t. Re- 
petir ; expor, explanar; corroborar; re- 
citar (sem entender), papaguear.—8. 

** BT^frT anuvirtta, s.m. {geom.) 
Parabola.—AnUVrittâohO, a. g. 
{t, em) Parabólico.—A 

anusarana, s. n. Segui- 

rne.n to, sequella, acompanhamento; 
imitação; conformidade.—8. 

anusarumka, v. t. Se' 
guir; acompanhar; imitar, copiar: con" 
formar-se; devotar-se, dedicar-se •' obe- 
decer. 8. 

anusâri, a. c. e s. m. (/. 
ina) Seguidor, sectário, sequaz; imi- 
tador, copiador ; obedecedor; dedicado, 
devotado; obediente.—8. 

** 3TrrçfRanusvâra,s.m. (grem.) 
pignal de som nasalado, til.—8. 

+ sTgw anujfíâ, s. /. Ordem, 
mandado.—8. 

anelca,«.c. Maisdeum, mui- 
toa. Anekavaclia]ia,s. n. (aram.) 
Numero plural.—^ 

anekapana, s. n. Plura- 
lidade.—De 

ST?r anna, s n. Viveres, provisões, 
mantimento; sustento, alimento, pão, 
comida.—A. nâ chalumka, (com dat 
da pessoa), não ter vontade de comer, 
ter inappetencia; nao poder levar ali- 
mento^ doente).—A. pachumlca, (com 
dat )fazer bem a co nida; digerir facil- 
mente.—A. lorem chalumha (com dat.) 
ter bom appetite, ser comilão.—Annà- 
Aa lâgurhka, começar a ganhar. A. lâ- 
vumka (com dat.) dar meios de vida, 
empregar.—Annâcho, a. g. (i, em) 
Alimentício, alimentario ; comilão; o 
que está acostumado aos regalos'da 
vida —8. 

3T5r?Pr annadâna, s. n. Susten- 
tação, manutenção.—8. 

a, â, i, i, u, ú, ri, e, ai, o, au, k, kh,; 

rnfe apamdi 

^TvTfT annadvesha, .s m. N^a- 
ea, embrulhamento, engulho, enjoo. 
  

annapachana, s. / P1' 
gestão.—8. 

sTvTTpifi annapâni, s. n. Pão « 
agua; alimento, sustento.—M. de ^ 
c Tnit. 

stvrít annarasa, s. m. Chylo.— 
s, 

annavastra,.?. n. Comi- 
da e roupa; necessidades de vid»! 
cama e mesa.—8. 

aTvrrft annâdi, s. m. Mantimen- 
to et ccetera, alimento e outras cousaSi 
o necessário da vida.—8. 

anyâya, s. m. Injustiç»- 
illegalidade; otfensa, culpa, crime; 
iniquidade, malfeitoria.—& 

anyâyi, a. c. Injusto, f" 
legal, iniquo; offensivo; culpado, O'1' 
minoso, malfeitor, facinoroso.—8. 

#* anvikshiki. «• /' 
Metaphysica.—Anvlksliikijfia, 
m. Metaphysico -AnvikshikecliO, 
ct. g. (t, em) Metaphysico.—8. 

377 apa, pref. indic. dcterioraça0' 
corrupção, privação, opposição ; e cot 
resp. a des, in e mal (como em W®' 
tratar, maldizer).—8. 

WTÍl# apaklrti, s.J. Deshonra. 
descrédito; infâmia, ignominia.-Ap^ 
kirticllO, a. g. (í, em) Deshouroso, 
infamante, ignominioso.—8. 

apaguna, s. m. Vicio! 
falta de mérito.—8! 

STTíroft apaguni, a. C. Vicioso; 
mau.—8. 

arq-rirrr apag-hâta, (por cor. srrí- 
^IRT âbaghât) S. m. Trahição, p' 
fidia, aleivosia, ribaldia, tredice; 1,1 

delidade, deslealdade.—8. 

âpaghâtl, a. c. Tralndof' 
pérfido, aleivoso, proditori ; ribam i 
desleal.—8. 

aTTfêêr aparfadita, a. c. Illitera'0» 
indouto.—8. '   

r, gli, eh, clih, j, jh, t, th, d, dh, V, 

MTf apada aTTrr apavi 

miserin Pla' s- f Calamidade; 
r ' maus tratos.—8. 

Mau aPadhayâna, s n. 
Pensamento; juizo ternerario.—8. 

a Ss.^tyavâcllaka' 

rai Phuiu aPad^rtha, s. m. Chime- 
♦# ™a' Hiosão.—y. 

^'"TsdeJi apaPrayog'a, m. 
armrL mo; barbarismo,—8. 

^ akaTn^am^na' ^P01'cor- 3T^>- 
C,''4o d^ra' s- m- Desdouro, .ll 

injuria "r 0PPro^ri0, ignomi- 
ltl8u|to,offpn^ fX' U,,raie' doesto; Coutuint,]j„ j ' erixovalho, impropério; 
iv- karnm) a.^ato > «ggravo, avan ia, 
?àoho Tn'âavuik]^)-Apamâ- Um6li()„' '-V 'f' em) Deshonroso, con- 
SÍV0' affrontn? "f0'- i"iurioso' offen- 
0PProbrioso -1?^ traJ oso,ignominioso, 

^■i^Wor a^,a:nianb a- o- Insultador, 
líi0r aff, " ,ri'Ja<íor> ultrajante, of- ^ attrontador, doestador.-De 

Considera, jI:hanuiiíka, v.t Des- 
aeredit;,,, ' .a?sdourar, desacatar, des- 
affrontar 'n|'njUr,ar' insultar, offender, 
lmproperar ''n"' c''oestal', enxovalhar, 

§ MTr 
nmtad^rapakSha' s- m- 

Part6' advertr 
do mez lu"ar 1 outra 

^"Tttrr n antagonista,—8. 
mÍtado. iudp?iar;aiilpâra' a- c- Illi- 
^ immeíín ' ^^^inavel, infi- 
"iv- DlimiMn 

AParaiilPârim, 
1 aitamentÒ lmmensamonte, 

Ig^ra^Sh aParainârtha, s. m. 

'"«"•tu.lJZT""'"'--ig"0- 
"ílVM.dywMha. Culpa 
çao—y pressão, infracção, viola 

fS^aParâ(ÍllÍ' «• o. Culpado, Mor. ^ ans8i'essor. infrnnf^ 
d, v.'Ulpado 

^ressor, infractor, vio Mor mg 

^th'<i' ^ n. P- Ph, b, bh, m 

STTTTT aparâpa, a. C. Não escripto 
(papel).—T)e 3T e ífPT. 

3TTRr%r aparlmita, a. c. Vasto, 
amplo, immenso; excessivo, demasiado,, 
immoderado, iramodico ; illimitado; 
incomputavel, incalculável; inuumera- 
vel; exorbitante, redundante ; infin- 
do.—8. 

sTmRrfw aparimitâya, /. 
Va-tidão, amplidão, immensidade; ex- 
cesso, demasia, exorbitância, redundân- 
cia; illimitação; innumerabilidade.— 
De 3TTRft?r. 

STTCT apariipa, a. c. Feio, dis- 
forme.—8. 

sttoít aparuba a. c. Singular, 
extraordinário, esquisito, raro, estra- 
nho ; admirável, maravilhoso, surpre- 
hendente ; excellente, prestimoso, va- 
lioso, inestimável; egregio, eximio, 
insigne, abalizdo o, assignulado - sympa- 
thico.—M.—8. 3Tg;3r. 

aparúbâya, ■«. /. Excel- 
lencia, valor, preciosidade, rarida- 
de, singularidade, extraordinariedade; 
grande estima, affeição entranhada, 
«mor terno, predilecção; mimo, ca- 
rinho, afago, blandícia ; sympatliia; 
bemquerença —Aparúbâyecho, a. 
g. (í, em) Estimado, querido, amado, 
dilecto, extremoso, estremeido, mimo- 
so ; caricioso ; favorito, predilecto, bem- 
quisto.—M. de 

BTqqr? apavâda, ,s. m. Censura, 
critica, murmuração, maledicência ex- 
cepção ; imputação, calumnia ; mexeri- 
co ; opprobrio.—8. 

apavâdi, a. c. e s. m. (/. 
ina) Censurai;oi', criticador; murmu- 
rador, maledico, maldizente; mexeri- 
queiro ; imputador; calumniador.—8. 

svr^rf^T apavâdurhka, V. t. Cen- 
surar, criticar; murmurar, maldizer; 
imputar ; mexericar ; calumniar.—8. 

srqfw apavitra, a. c. Impuro, 
polluto contaminado ; protano, secular- 
—8. 

y, r, 1, v, s, sh, s, h, 1, kshjh. 
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■ apavitrapana, s. n. j BTTorq-or^apíirnapana, s. »■ ^ 
Impureza, polução, contaminação, "Torfo apúrnâya, s.'/■ Fa ta, 1 

profanação.— '>6 arqi^. ' 1 ^ : 

§ apavidlia, s. m. Engei- 
tado, exposto (filho).—o. 

apasakuna, s. m. Agou- 
ro, presagio sinistro.—6'. 

§ BTT^rsf apasabda, s. m. Lingua- 
gem tosca,—grosseira ; palavra inju- 
riosa,—offensiva; barbarismo, sole- 
cismo,—S. 

sprint: apasvara, s. m. {mus.) 
Nota falsa, falsete, discordância, dis- 
sonância, desafinação ;—a. c. Falso, de- 
safinado, discordante, discorde, disso- 
no.—8. 

btitff; apâjnkta, a. c. Privado de 
CO.-mensalidade ; expulso da casta, 
excommungado, {u. entre os hindus). 
—8. 

347111 apârfaga, a. c. Deforme, mu- 
tilado, esjropeado, aleijado,—8. 

sTim5! apâdâna, s. n. (gram.) 
Ablativo.—8. 

34715571 apâlaka, a. c. Desobedi- 
ente.—De346 715571. 

3471-24 apâlo, s'. m. Desobediência. 
—De 34 e 71551. 

* 34f7 api, adv. Até, ainda, mes- 
mo.—8. 

34771 aputri, a. c. Sem filho, sem 
geração.—8. 

3471717 apuratâya, s,Insuffi- 
cieucia, deficienci -; defeito, imperfei- 
ção ; incompetência.—Do 347474, 

3474^1 apurato, a. (í, em) In- 
sufficiente, deficiente ; incompleto, im- 
perfeito, inadequado, incompetente.— 
8. 3477 

3475 apúta, a. c. Inteiro, solido ; 
intacto ; desusado ; não provado, não 
gostado; puro, genuino.-J/.-A. 3444g-. 

3474 apura, 5./. Deficiência, insuf- 
ficieucia.—M. de 34 e 7571. 

347t7 apurna, a. c. Não cheio; 
falto, incompleto ; inofticaz.—8. 

complemento, deficiência; incffi0"018, 

—De. 34741. 
** 34741471 apúrnârnka, 

(arith.) Fracção.—A. gani ta, arithw 
tica de fracções.—8. 

3477 apurva, a C. Primitivo, 
ginal, pristino, primário, singular, V | 
gem, inaudito; esplendido supet''111 'j 
extraordinário, raro.—8. 

347717 apúrvâya, s. f Rarl(í' 
de, singul ridade ; originalidade- ' 
'«vá ' ' i 

3477171 apuseka, «■ c. {gra^t 
Cor. de 77417Í, uapumsaka. 

34777 apragbata, a. c. Não p" 
blicado, não m-inifesto.; secreto, reC 
dito, o scuro, confuso.—S. 3477Í7' ^ 

3T7T77 apratima, a. c. Sem riv) 
sem egual; incomp ravel.—8. 

347717 apradhâna, a. c. Secu» 
dario, subordinado, accessorio, k01 

nos.—8. 1 
3477141 apramâna, a. 0. S6"1 

fundamento, sem prova.—8. 

3474151 aprasanna, a. c 
pioio, desfavorável; infausto, fui10 ' 
sinistro, aziago.—8. , | 

3474117 aprasáda, s.f- Desfavor, 
desagrado, desprazer.—8. _ j 

3471%^ aprasiddha, « ^ ■ 
tastico, chimerico, imaginariofObsc ' | 
ignoto.—8. 

+ 3474717 aprastâya, . 
de fundamento, semrasão, desar 
amento.—Aprastâyitn, 
fundamento, desanezoadamente. 
34 e 7717. , . „ . 

347117 aprílpti, s.f. Inflequ1,®^,/ 
inqnalificação; imperfeição; 1 

ilão.—8. 
34711^71 aprâscbitta, 

nitencia.—8. , 
* 3Tf77 apriya, a. c. Desagr» 

vel; repugnante.—8. 

s. n. ItfP6' 

am^^^ ^P/iyapana,, S. n. Dos- 
-~De tao ' aversão, rcluctancia. 

aPr^^ s-f-. Má vontade, 
Stitaa, gana ^9°' antipathia> &eriza' 

dez1^ ^Ph-ekfi, s. m. Anheío, avi- 
' voracidade.—j}f. 

lar. aPbekumka, v. t. Anhe- 
STqpç ' v- n- Anciar.— De 

ab^kâ-ya- S.f. 347711 a- 
(f-tSn/)-!// n]00> nausea, engulho 

ião 7!'^^ abakeiú, s.f. Abomina- 

Abon,^ abakevumka, v. c. 
detetar.~De 347777. 

^alsa, (,, P aka3ala, s. n. Accusação J ^nmma—M. 

ris^. aiilí>ara, 9. m. Ambor- 

lidado • r
a,^' s-n- Fraqueza, dobi- 

«477, « 0 'a,r ia' pusillanimidade.—8. 

| ahalavamta, a- 
Cobarclp , í''00,débil,frágil; abatido; 

àManime-—'?. 
bindús) _ ba" S-J- Mãi (m. entre os 

abuddha, s.f. Ignorância, 
'« ' usenSenbo, parvoíce.—8. 

a'^?noS)m(Ídbi' ^ abudha, 
1IlePlo, alv . ' ' I®Ilaro' desengenhoso, €stolido "rordeeapto, estúpido 
^4^1' baSbaqUe' vesano.-N 

'• /■'TmSr)
aiÍlbllraklcllllilcha' 

^meio maduro5Z]®1110 á IIlatllração' ^ -xciuuro;. jjf 

r,^.^hu-rakevurhka, c. 
e e0er' esfai' sazonado.— 

atbhji^ aprburako, 31774^1 
Uraçã(i r • a" - ' ^ Proximo á 

Jako hidiíaA1 sazo.nado—Ambu- 
ilír. " sorriso.—De 34175. e 

a, â, i, i, u, ú, ri, e, ai, o, au, k, kh, g, gh, eh, chh, j, jh, t, th, d, dh,.' t, th, a, p ph ~^ ^ 

5 srfT^i abhichâ 

sT*Ri; abhakta. a. c. I mie voto, 
irreligioso, Ímpio, incrédulo; desleal, 
infiel.—8. 

347(% abhakti, s.f Indevoção, 
impiedade ; descrença, incredulidade ; 
deslealdade ; aversão.—8. 

+ 347*4 abharhga, s. m. Hymno, 
cântico.—8. 

3477 àbhadra. a. c. Ominoso, 
agourento, aziago, funesto, sinistro, 
desfavorável, impropicio.—8. 

3TV;7 abhaya, s. m. Falta de me- 
do^ ou receio ; destemor, destimideza, 
animo, coragem, denodo.—8. 

* 347777 abhayapana, s.n. 
Intrepidez, ardimento, audaciã, animo- 
sidade.—Abhayapauim, adv. Sem 
medo, destimidamente, denodadamente, 
animosamente.—De 3477. 

34747Í4Ít abharavâmsi, a. c. 
Desesperado ; desconfiado.—De 34 e 
747447. 

34747% abharavâmso. .?. m. 
Falta de esperança, desesperança, de- 
sesperação ; desconfiança.—Abhara- 
varhsim, adv. Desesperadamente; 
desconfiadamente.—De 34 e 747171. 

9T7í*ft abhâg-i, a. c. Infeliz, des- 
graçado, malventurado, malditoso, mal- 
fadado.—8. 3471*7. 

347F7 abhâgyem, 9.«. Infelici- 
dade, desgraça, desdita, infortúnio, 
desastre.—8. 347F7, a. 

34717 abhava s. m. Negação; 
nullidade ; nada.—8. 

3471717 abhâvârtha, s.m. Comm. 
34771717, Anabhávârtha—De 34 
e 71717- 

+ 34714771 abhávika, a. c. In- 
fiel, incrédulo.—8. 

34f7 abhi. pref indic. excesso, 
intensidade.—8. 

3417=714 abhichâra, s. m. Sorti- 
légio, maleficio, bruxaria, feitiçaria, 
magia negra.—8. 

stíttiíí abhichâri, s. m. (/. ina) 
Sortilego, magico, feiticeiro, bruxo.—N. 

, y, r, 1, v, s, sh, s, h,l, ksh.jh. 



arpr^rr abhichâ 1G BT^-ítr# abhyâsi 

srPT^rréífr abhichârumka, v. t. 
Offender, injuriar ; enfeitiçar; fazer 
sortilégios, brnxear.—S. srfiT^rt. 

§ abliljâta, c. a. Nobre, 
gentil.—S. 

§ STpTSITrr abhhijâta, s. /. No- 
breza.—8. arftrirrnT- 

arfir^rr abhidhána, s.n. Termo, 
nome; especificação, particularisação; 
caracterisação.— Abhldhâni, a. c. 
EspecificaJor, particularisador.—S. 

* BTPTífT abbinava, a c. Estra- 
nho, surpreheudente, pasn.oso; ma- 
rav lhoso.—S. 

arProra abhipráya, s. m. Intento, 
proposito, intenção, desígnio, escopo, 
mira; significado, sentido; opinião, 
parecer ; sent mento ; relatório.—8. 

srpTírPT abbimâna, s. m. Orgu- 
lho, suberba, altivez, arrogância- 
amor proprio, desvanecimento, vaida- 
de, fiintastiquice; vangloria, jactancia, 
bazofia; insolência, protervia; brio, 
respeito proprio ; obstinação, pertiná- 
cia, teima, contumácia, pervicaeia, 
birra; im ginação, fantasia, capri- 
cho.—8. 

arbrir^ir ablximânl, a. c. Orgu- 
lhoso, tdtivo, soberbo, arrogante; pro- 
tervo, insolente; vanglorioso, jactan- 
c o<o, bazofio, gabaçola, blazonador; 
vaidoso, ufano; brioso, zeloso ; fan- 
tasioso ; obstinado, teimoso, cabeçudo, 
contumaz, opiniático, abarroado.—8. 

srpTTR^i abhimânurhka, v. t 
Co dçir, ambicionar; imaginar, fanta- 
siar ;—v. i. Org ilh r-se, v»ngloriar-se, 
desvanece r-se, blazonar-se; obstinar-se, 
ateimar-se; embirrar.—8. 

abhilâsha, s. m. Cobiça, 
avareza, ambição; avidez, sofreguidão; 
peculato.—8. 

srfírtírql abhllâshi, a. c. Cobi- 
çoso, ambicioso, avaro; ávido, sôfre- 
go ; forreta, sovina, somitego —8. 

abbilâshumka, v t. 
Cobiçar, ambicionar.—8. srfíTrisr 

«iPraTf abhivâda, s. m. 
abhivâdana, s. n. Saudação, com' ; 
primento; homenagem.—8. 

sffarrlt abhivâdi, a. c. e« 
(/'. tna) Saudador, comprimentaa0' 
o que presta bomen gem.—8- 

abhivâdumka, «'•1 

Saudar, comp' imeotar.—8 
§ srbrfsg- abhivriddlia, »■ c' 

Veterano; experimentado.—8- 
** 3TPTfT?fí abhisbikta, 

Ungido, Messias.—8. 

^rírqqR- abhisheka, s. «• rilí,J 
gnração, installação; coroação do r ' 
enthronização.—8. 

abhisbekumka, ^ 
Inaugurar, installar; coroar, ent'ir 

niz r.—De 3TPT%^r 
§ sfvrf abheda, s. m. 

dade, mesmidade; individualidade; 
a. c. Indentico.—8. ! 

* * 3DTT*Tnr abhedabbâv»; 
abhedavâda, s. m. ra 

theismo.—8. | 
* * abhedavâdi, a-c' 

e s. w. (/. tna) Fant eista.—8- ^ j 

* * abbedasaiiibaó1' 
dha, s. m. {gram.) Apposição. 

* abhyaiiitara, 
Parte interna ; alma, coração; 8- 
luterno, intimo, imo.—Abbyit® ^ 
rirh,acff. Interiormente,iuternanie" ' 
por dentro.—8. 

grora- abhyâsa, s. m. 
abhyâsana s. n. Pratica exci^ ^ 
rotina; administração, codaç^0' ^ 
ciplina; manobra; (gram.) rcdup 
ção.—8. Ci 

3T»^Rrfg-abhyâ9avriddlia, 

Veterano; experimentado — 

BTiztmr abhyâsi, a. c. Pratican^ 
aprendiz, principiante, noviço, 1 
tico, exercitado, versado; destro, F tico, exercitado, versaao, uc" Vqo, 
rito; amestrado, disciplinado; 
ssiduo, diligente; reduplicado-—' 

sr^Jira-.     —.—       — — ri "X/s 
a, á, i, i, u, ú, ri, e, ai, o. au, k, kh, g, gh, ch, chhj,jh, t, th, a. 9 > ■ 
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Pr^ abhyâsumka, v. t. 
,J .'cí,r, exercer; adestrar, exercitar; 1 nuuistar, conferir ; disciplinar; ma- 

5^^' (gram.) reduplicar.—De 

Co^ 3D^r abhraka, s. n. Tal- 

ama, s. m. (loc. infant.) Comí- 
• ie crianças.—A, karamlca, comer, 

Papar j/. ' ' 

certo, 
^ 'lyieterminado,tal; fulano,sicrano, 

ind'"'.! "raa ou mkuna sâmyumka, 
^^^a^Zar, particularizar, precisar. 

ail„,.5TÍr,TEK amamgala, a. c. In- 
nest 0S0' ,ilnProPici('; 'sinistro, fu- 
feio0'^'^, desengraçado; sujo, 
t«vói a omÍDavel nauseabundo, detes- Vel' «ecrando—N. 

amara, a. c. Immortal.—8. 
lidaii^ amarana, «. m. immorta- le—Do 3P e J^rrp 

amaryâda, s. f. Falta do 
s'Ião •' ',mm0destia' indecencia, devas- 
Corto?'" ■ eri:la.9Ía' desregramento; des- 
^gan?'11101^^^6' nia criação; extra- 
Petulan r' exor'J.'^ailcia, immoderação ; —' Iua; desaforo, descaro, insolência. 

a. c. Tmmo- 
l^eacio eSre.^rad0, devasso, libertino, 
reSco ^ 'i "'decente, immoral; pica- 
^ledin"1! >' . ^'jrlesco ; malcriado; 
eXcesaiv 0 ' 'nc'v^' descortez, safaro; 
exorljit,,^', ^einas'ado, immoderado, 
Miado ' r! !' ®xtravagante; desavergo- 
^0' insol te' descarado, desafora- 

" 3TIÍ^- 
timabii^? amalikâya. s. /. Ines- 
Xalor ?' lnaPreciabilidade ; grande r' Preciosidade—De 

ahialika, a. c. Inestlma- 
preciavei; valioso, precioso—N. 

* Snr 
iRitaaoni i t.'c. Puro, illibado, ■—— l|ado—8. apjp^. 

STTPTrT amânata, a. c. Intacto ; 
desusado; inteiro, integro ; incorrupto, 
illeso.—M. 

BTinit amânl, a- C. Interino, subs- 
tituto.—M. 

+ BiHKrtr amávâsa, «./. Lua 
nova ; jejum que os bindús guardam 
neste dia.—8. BTU^FZtT. 

§ arPrfT amita, «. e. Não medido ; 
immensnravel, incalculável; immenso. 
—8. 

arfaíf amitra, S.m. Inimigo; rival; 
antagonista, adversário.—8. 

§ STgísít atnukhya, a. c. Secun- 
dário ; incidental, accideutal; somenos, 
inferior.—8. 

§ btÇT amúrta, a. c, Immaterial, 
incorporeo, espiritual; abstracto. —8. 

§ BTIRT amúrti, s./. Espirituali- 
dade ; abstracção.—8. 

BTTrí amrita, s. n. Ambrósia, 
néctar ; immortalidade ; bemaventuran- 
ça final; {Jiy.) doçura.—8. 

BTfrTf?! amritavela, s.f. Trc- 
patUíira — Tinospora cordifolia. — 8. 
BTÇfr^Sr- 

** BTapThTayanámta^.TO (fls<r.) 
Solsticio.— Ayanârhtáoho. a. y, 
(í, cm) Solsticial.—8. 

BTZITTit ayarâna, S. n. Ermo, so- 
lidão, deserto.—P. 

ãrfzt ayi, voe. respeitoso. O', oh, 
(m. sem genero).—8. 

ayukta, a. c. Impróprio, in- 
conveniente ; inepto ; inliabii; absurdo, 
absono.—8. 

gTlI^ayuktts./. Impropriedade, 
inconveniência; inaptidão, incompetên- 
cia, indignidade; inapplicação, incon- 
sistência, incohercncia, despropósito; 
paralogismo ; semrasão, absurdo ; in- 
épcia.—8. 

ayogya, a. c. Inapplicavel, 
inapropriado; incapaz, inhabil; inepto ; 
incompetente; indevido; indigno.—8. 

bit? arata,«. f. V. btitt ârata. 
t'th'â'n, p, ph, b, bh, m, y, r, 1, v, s, sh, s, h, 1, ksh, jn 
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sTílir aranem, s. m. Deserto, er- 
mo ; bosque, floresta.—S. BTífif. 

STT^T^T aranyavâsa,m. Rc- 
sidoncia no deserto ; eremiterio.—S. 

aranyavâsi, s. m. (/. 
ina) Anachoreta, ermitão, eremita.— 

STríf arana, a. et. Apertado, com- 
primido, atarracado; (Jiy.) mesquinho, 
somitego.—De STTfTífi'. 

aranumka, v. t. Apertar, 
comprimir, estreitar ; entalar, atarracar, 
atochar; {fig.} reprimir, refrear.—De 
M. ou STõSqâir ? 

aranúna, adv. Apertada- 
mente, comprimidamente.—De 

aranomlca, v.r. Apertar-se, 
estreitar-se, contrahir-se.—De 

STtíTH- arlbata, a. c. Tosco, gros- 
seiro, maçorral, achavascado; rude, 
barbaro, rústico.—M. 

arabatapana, s. n. Ru- 
deza, grosseria, rusticidade.—De aq- 
W. 

arabasthâni, a. c. A- 
rabe.—F. 

arambha, S. m. Principio, co- 
meço, inicio, primórdio, exordio, intrói- 
to ; origem.—Arambhâcho, a. g. 
{t, em) Primordial, original, inicial, 
primitivo.— Aramblxim, adv. No 
principio, originalmente, primitivamen- 
te, ah initio.—S. 

aTÍPT^i ararhbhlka, à.c. Iniciador, 
fundador, instituidor.—De arÓT. 

arój=íi arambhurhka, v. t. Prin- 
cipiar, começar, iniciar, exordiar; ori- 
ginar.—S. arrry. 

arfaíNi arambhomka, v. r. Prin- 
cipiar-se, começar-se, originar-se.—S. 
STK«r. 

aro-rr aramana, s. n. Palacio, al- 
caçar, paço, côrte. U, mais na phrase ; 
aramanâmtalo âlaút, mandrião da cor- 
te ; grande poltrão.—C. 

* * 3PDÍPF arâjaka, s. n. Interre- 
gno.—S. 

srfta: arishta, s. m. Phenomeiio 
inauspicioso, portento do mau agouii»; 
{vulg.) gigante, monstro!; (pur-J 
calamidade, desventura, infurtunio—-o* 

atlMl arini, a. c. Exempfco dc di- 
vida.—N. at^pr. 

aipr aruna, s.m. Alva, aurora—'5' 
3TÇ? arumda, a. c. Estreito, apor- 

tado, acânhado.—Hf. 
arç:^ aríicha, S./. Falta de ap- 

petite, inappetcncia, anorexia, tédio,fa3' 
tio, desgosto.—S. arç^T- 

3Tç:q- arúpa, a. c. Informe, dis- 
fonne.—S. 

atrr arere, int. Ob ! que pena ! d'18 

falta ! que erro!—S. 
arínrr arogl, a. c. São, sadio 
3t4í arka, s.m. Essência, extracto, 

espirito ; tintura ; sublimação.—& 
+ 3Tf%rf archita, a.c. Adorando, 

venerável, sagrado, sacrosanto.—S. Í-P' 
de 3T=§r. 

aT^t arji, s.f. Requerimento, sup- 
plica, petição, representação, mcmon»1. 
requisição.—//. 
^ arjidâra,m. (/. 
árina) Supplicante, requerente; d'1" 
gante.—De ararr. 

a#?? ardela, s. n. Oleo extrahido 
de sementes torradas ou cozidas.—-®' 

apír artha, s. m. Significação, sifí' 
nificado, sentido, conceito, accepçâ0. 
intenção, intento, proposito, design1^ 
mira, escopo; objecto, matéria, a' 
sumpto, topico; riqueza, diubcir , 
bens, cabedal; contexto, teor; causa, 
razão, motfvo; interpretação, e^l'0, ^ 
ção, explanação, commento; d08 

ração; fructo, resultado,consequencu, 
effeito.—Artbâcho, a. g. ( K e"lJy 
Significativo ; intencional; aprop(' 
tado; importante, momentoso; eXl!j|^ 
cativo, explanatorio; effectivo, e 

cw.—Nota. Artha, na significa^ 
de acquisição de riqueza, é uin 
quatro grandes objectos da a;sP11;a^1'1 
do homem, segnndo a theologia j 

a, á, i, i, u, ú, ri, e, ai, o, au, k, kb, g, gh, ch, cbb, j, jb, t, th, d, 4^ 
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swidu os^ outros trcs ; kâma, satisfação 

^ deso]o8;—dharma, acquisição de 
mento espjritual x—moksha (ou 6o- 

dbcrtação ou beatitude 

+„_ * arthatattvasâs- 
Artbata- 

wasâstrajna, s. m. Metaphy- 
„ '0; 77 Arthatattvasàstrâcbo, 

■ d- {i, eríi) Metaphysico.—8. 
arthadushana, s. n. 

Zas ^ e' de rique- 

r>p,^ arthana, s. n. Supplica, 1 'Çao, requerimento; demanda.—S. 
STqiffq arthabodha, s. m. Ac- 

cePÇao, sentido.—S. 

arthavamta, a. c. Rico, 
' euto ; significativo.; importante; 

1 > proveitoso.—,v. apíq-qr-r 

A arthavâda, s.m. Floreios, es de rhetorica, adornos de elo- 
cução s. 

^ arthavivarana, s.n. meneutica, exegebica, iuterpreta- 
periphrase.—§. 

arthasâstra, s.n. Poli- 
vy' economia politica; sciencia de a 1'ractica; sciencia de riqueza.—S. 

arthâdika, a. c. Signi 
è aq^' momentoso.— 

Pa-! WfUTrt arthâbhâsa,m. 
dàde ' espocioaidade, plausibili 

arthi, a. c. e s. m. (/. tna) 
jne, supplicante ; aspirante.—S. 

8uPp5r adíllUílka' '• Pedir' 
por . ,■ acm^dar, requerer; ex 
tar'• tíjí'd'car; interpretar; commen- 
ju ' declarar; decifrar, desemmara 
a^b^deslindar.-A. ^ 

ardha, pref. Semi, meio.—S. 
. ardha, s. n. Metade.—S. 

.ar4hakuro, a. (í, em) a meio; incompleto, imperfeito. 

aRDTi^ ardhagola, s. m. l-iemis- 
plierio;—a. c. Hemispberico.—S. 

arvHç ardhachamdra, s. m. 
Meia lua, semilunio, crescente; (fig.) 
pescoçada.— Ardhachâjhdrâkâ- 
ra, a. c. Semilunar.—S. 

ar^B ardhala, « /• Meias.—De 
are. 

aríf^t ardhall, «■ e. O que traba- 
lha ou cultiva por meias, meieiro; o 
que tem direito á metade.—M. de 
aDfa. 

** 3t%tT ardhavritta, s. «. 
Semicirculo.— Ardhavrittâkâra, 
a. c. Semicircular.—S. 

* uTvjfonr ardhavyása, s. m. 
Semidiametro, raio.—S. 

* * apítffà ardhasirsha, s. m. 
(med ) Hemicrauea, enxaqueca.— 
8. 

arjí^far ardhasloka, «. m. He- 
misticldo.—8. 

BTvqrqr ardhasvara, s.m.(gram.) 
Semivogal.—8. 

sTvfraTvq arãhÈaTdha,adv.rrdnp. 
Em metades, por metades.—Jí. de 
aiTií. 

srvjfiT ardhâmga, s. n. {med.) 
Hemiplegia.—8. 

ardhl, s./.Meio xerafim ou 
meio pardáo.—De arV. 

37>é ardho, a. (i, em) Meio.—A. 
adhika, mais de metade. A. melo, 
meio-morto, semi anime .—Ard/íyá^'"'á- 
cho, semianime, semimorto.— 

Brqftr ardhoso, a. dim. {tsi, em- 
serh) Quasi meio, cerca de metade.— 
Dc ar-qr. 

arsaroga, s. m. Hemor- 
rhoidas.—Arsarogma, ». f. He- 
morrhoissa.—8. 

alamkâra s.m. Ornato, 
adorno, enfeite, adereço, afavios, guar- 
nição ; jóias ; donaire, garbo ; ele- 
o-aucia floreios.—Alamkaracho, 
a. g. (iem) Ornamental; elegante.— 
S. ' '    
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ar^nfw alamkâravidyâ, 
/. Rhetorica, oratória.—Alaiiikâra- 
vidyâjíía, s.m. lilietorieo.—Alam- 
kâravldyecho, a.g. (í, em) llheto- 
rico, oratorio.—S. 

alamkâri, a. c. Adorna- 
do, enfeitado, ataviado; elegante, fló- 
rido ; donairoso, airoso, garboso ;— 
s. m. Rlietorico.—/S'. 

alarhkâruixika, v. t. 
Adornar, atilar, arrear, decorar, ornar, 
enfeitar, ataviar, adereçar, paramentar, 
abilhar; matizar, marchetar; florear; 
aprimorar.—S. 

* alamgulo, a. (í, em) 
Estreito, acanhado; afogado, abafado, 

§ 3T?^fr alabatta, adv. Certa- 
mente, definitivamente, precisamente, 
jiositi vãmente. 

* * 3Tr^ alarka, s. m. Hydro- 
phobia.—S. 

* * sm# alarki, s. m. (f. ina) 
Hydrophobo.—S. 

SMrM alalala, inf. Que bello ! 
bonito ! magnifico !—Aí. 

3M8M- alakshana, «. «. Signal 
inauspicioso ; indcfiuidade :—a. c. 
Indefinido; inauspicioso.—S. 

stft alpa, a. c. Pouco, modico, 
escasso; parco ; mesquinho.—S. 

* * 3Tt=T5Mspp?f alpajanapra- 
bhutva, s. n. Uligarchia.—S. 

3Tt=Tirm5T alpabhojana, s. n. 
Temperança, sobriedade.—A. 

§ alpavyaya, s. m. 
Parcimonia, economia,poupamento.— 
Alpavyayi, a. c. Economico, pou- 
pador.—S. 

ava, pref. corresp. ger. ao 
latino de em demens, detrahere, 
etc.—S. 

avakata, a. c. Opposto, 
contrario ; prejudicial, nocivo, (medi- 
camento, etc.)—S. 

* avakalâ, .«./. Deterio- 
ração ; degeneração; declinação, deca- 
dência.—AI. de 3T^ e ^tõET. 

• BT^aç^ avakalumka, i>-u 

Declinar, decahir, mingoar; deterio* 
rar-se; degenerar-se.—Al. de 

sisr^RT avakâsa, s. m. Vaí?ar; 

folga, oeio; espaço; intervallo, inters* 
ticio.—S. 

• * sTqrff^- avagita, S. n. Satirí». 
—Avagitâcho, a.g. (í, em) k»" 
tirico.—S. 

sMrmr avaguna, í. m. Vicio; de- 
feito ; eiva, pecua; balda; flagi^10' 
maldade.—S. 

sDru# avaguni, a. c. Vicioso; 
flagicioso, facinoroso; defeituoso; e1' 
vado, pechoso; nocivo.—S. 

artfw avagbada, a. c. Diífic^ 
árduo, difíicultoso, intrincado, abstri' 
so,; insolúvel; improvável.—S. 

sDfrera ayaglxadâya,«./- 
culdade, arduiciade; insolubildad6) 
imiirobabilidade.—De 

+ SM# avagho, a. (í, em) Tc^0' 
cada um.—Al. 

3Mf#rT avachitta, a. c. lmvx0) 
viso, extemporâneo, repentino 
De repente, subitamente, improvisa' 
mente ; inopinadamente, inesperad»' 
mente; çx-abrupto, casualmente.-^ 
S. 

smímtim avachittâya, «• 
Repente, improvisação, extemporanei- 
dade.—De smNtT. 

sr^rTTT avatàra, s. m. Incarnaç»0 

da divindade («. entre os hindús).— 
avadasâ (por cor. 

avadisâ), S. f. Mau fado; iu^ 
tunio, adversidade ; eiva. ( v. "!' 
gutnka).—S. 

avadasi, a. c. Desafortu- 
nado, desaventurado, infeliz ; eivao • 
—De SMfVT. 

3M#tT avadharhdo, s. «'• 
Calamidade, catastrophe; catacl) 
mo.—AI. 

+ smvr avadhâna, s. «• ?r0' 
pensão inclinação, pendor; adverte 
cia, attenção.—S. 

EÍh^ avadhârana, s. n.  Á, V asseveração; asseguração. 
Avadhàranácho, «. g. (í, em) 

^D.ahco, asseverativo.-A 

Vioin91^^ avalakhena, s. «. v,c>0> defeito, falta.-A. stwt. 

cenL^ avalâda, .. /. Des- 
Jnilia^q I,roSonie> linhagem, fa- 

ecS avasara' s- m- Tempo; 
descai ai,0' 0PPortunidade, ensejo; 
Poemaj Í_r^P0U80 5 Pausa; cailt0 ^de 

avasPára, (am.) 
Èy ^'ur-) s- m- Capitulo.— 

to avasilil, adv. Entretan- 
' ■ ' comenos, entrementes (com 

-).■ , , JeaMílí. 
avasem, adv. Sem falta. 

^SfavIlS^' ^ IneXPrÍ" 
vOSk ^VÍGh?lra' Inad" 
Ção io.r ' ''esattenção, inconsidera- 
dadc. Z^0, nnprudencia; temeri- 
Vançà, deSemíi.dtí8atÍU0' e8qUÍ' 

tid^ aviehâri, a. c. Inadver- 
cretò ''"liderado, imprudente, indis- 
óado' -<;l Pdado, temerário ; desati- ^0' esquivo.—A. 

avicharumka, v. i. 
ler; desatinar.— lie 

erro ■ s- f- Ignorância, 
Unidade , iueptid!io, inépcia, 

• avidyâvamta, a. c. 
fátuo ,, 'gnaro-, inepto, inhabil; /l^vo.-A. 
a)>oim3^.,iavi(iIli' a- c- Irregular, 

r
10' litúrgico—A. 

de, iSavÍaaya. s- m- Incivilida- 
ção • rri, ltlCa> descortezia, desatten- 0grosseria, rusticidade.-A. 

^eseortef avillayii a. c. Incivil, 
rústico -1 v atencioso, grosseiro, 

§ avinâái, a, c. Impere- 
cível, immorredouro; incorruptível, 
indefectivel; indestructiveL—A. 

§ sTÍVHrírq-or avinâsipana, s. n. 
Incorruptibilidade, iudefectibilidade. 

■De 
BrmíT aviveka, s. m. Irreflexão, 

inconsideração, indiscriminação.—A. 
stFm# aviveki, a. c. Irreflecti- 

do, inconsiderado, inadvertido.—A. 

BTFMíríT aviávâsa, s. m. Falta de 
confiança, desconfiança; sceptieismo, 
pyrronismo.—A. 

avisvâsi, a. c. Descon- 
fiado, indigno de confiança ; infiel; 
sceptico, pyrronico.—A'. 

avisvâsumka, v. i. 
Desconfiar.— De 

* smítõem avegalavata, a. c. 
Mesmo, indentico.—De 3? e qitõír. 

3MM aveeba, a. c. Parco, econo- 
mico, poupador.—ií. de ar e 

aftõs avela, s. m. Tarde, tardan- 
ça.—A. afíM. 

§ aTM^R avyakta, a. c. Invisível, 
imperceptível; desconhecido ; iuarti- 
culado.—A. 

• » . 
s. m. Álgebra.—A. 

** araíM avyaya, s.n. (gram.) 
Palavra indeclinável : adverbio, con- 
juneção, interjeição.—AvyayâcllO, 
a. g. (i, em) Adverbial.—A. 

aMT amsa, s. n. (arith.) Fracção; 
numerador (m. (Ian.)—A. 

ar^rrR asakta, a. c. Fraco, débil, 
frágil; abatido, transido; incapaz, im- 
potente ; fracalhão, enervado.—A. 

aTVvprrrr asaktapana, s. n. ar^r- 
VfiM asaktâya, s. /. Fraqueza, de- 
bilidade, enervação, fragilidade; incapa- 
cidade, impotência, inhabilidade.— 
Asaktapamm, adv. Fracamente 
por fragilidade.—De aMfxfí. 

aTOxRnhR asaktâvurhka, v. c 
Debilitar, atracar, enervar, attenuar 
desalentar, quebrantar.—De 

a, â, i, i, u, ú, ri, e, ai, o, au, k, kh, g, gh, cb, cbh, j,jht, th, d. dh, V d, db, n, p, pb, b, bb, m, y, r, 1, v, s', sh, s, b, 1, ksb, jn. 



aáari 

vrgfrft aáariri, a. c. lacorporeo, 
immaterial. —S. 

asariripana, s. n. in- 
corporeidiide, immaterialidade, — De 
3T^T?r. 

§ 3T?ri1% asâmti, s.f. Intolerância; 
inveja, ciúme.—S. btçtÍPT. 

§ ar^rr^ asâmya, a. c. Implaca- 
.vel, inexorável, intlexivel.—S. 

3TíTrer asâstra, a. c. Contrario ás 
Sâstras ; illegal; irregular, anormal; 
heterodoxo.—S, 

asâstravaidika, s.f. 
Empirismo.—Do e 

asâstravaidya, s. m. 
Charlatão, empirico.—A'. 

arfara asirâya, (por cor. 
asarâya) «./. Estreiteza, acanha- 
mento ; contracção.—De STÍflT. 

siftnrf^r asirâvumka, v. c. 
Estreitar, apertar, coarctar, restringir ; 
encurtar ; contrahir.—De ST^flT. 

agira, a.c. Estreito, apertado, 
acanhado, contraindo.—M 

asuddha, a. c. Impuro, 
]iolluto ; incorrecto, inexacto, errado,— 
JS. 

STSlfe asuddhi. s.f. Impureza, 
pollução, contaminação, profanação; 
incorrecção, inexactidão, erro, erratas. 
—S. 

* * BT^dr aámari s. f. {meã.) 
Dysuria ; estranguria.—S. 

asrapi, (por cor. a- 
Surpi) s. /. Xerafim, pardáo, meia 
rupia.—P. 

§ aáva, s. m. Cavallo.—S. 

§ asvavaidika, s. f. 
Alveitaria, veterinária.—De btrj e%^; 

§ asvavaidya, s. m. Al- 
veitar, veterinário.—S. 

§ BT^r^rdt asvasâmagri, s.f. 
Jaez, arreios.—S. 

aávini, s.f (mtr.) Primei- 
ro dos vinte e sctto asterisraos lunares. 
—S.   
a, á, i, i, u, ú, ri, e, ai, o, au, k, kh. 

í 3Tçrr% asatvi 

* * BT^^rot ashtakona- «•c' 
{(/com.) Octogono.—S, 

BTçrr ashtamga, btNÍ ask 
tamg-iril, posp. (com gen. f f(' 
inaje achtamga, Pcdrúche asIitamijW 
Por via (k, por meio de, em poder e1-' 
ao alcance de (■—adv. CorporahaeB'6' 
pessoalmente.—De BTçpr, 

BT^dt ashtaml, s.f. Oitavo dift ^ 
quinzena do mez lunar.—& 

arctrr ashtâmg-a, *• n. Mcnil11^ s 
do corpo animal ou moral; corp"' 
individualidade, personalidade. — "■' 
oito membros do corpo humano. 

BTíTírr asakata, s. f. Ernharoç®1 

estorvo, difficuldade,—De S. 

BTtTTT asarriga. a. c. Solitário, sof" 
nho ;—s. m. Solidão, retiro, soledad • í 
—S- . | 

§ BTtTT-rr asamg;ati, s.f. Falta.^ 
nexo, inpoherencia, inconsistência,1 

consequência.—S. 
BTÍT#!'^' asadika. a. c. Não de»j 

cascado, não pilado; (J/g.) bruto, tose i 
indiscipl inado.—M. 

btott asat, btípt, asata, 
Não real, falso ; imaginário ; infl" 
roso, falsifico ;—s.n. Falsidade; i'11" 
tira.—S, BTtTrT e BTíffíj. 

* bthk asate, s. n. Falsidade.-' 
S. BTSTrJI. 

btít-tw asamtosha, s. m. 
satisfação, descontentamento, desp^ _ 
zer, desgosto, dissabor; dcsassocefc' «i 
enfado ; affiicção, angustia.—S. 

BTtr-frdt asamtoshi. a. s. 
satisfeito, descontente; desassoceg- 
perturbado; difficil de se contcu 1 

malcontentc.—S. 
» BTçrsj^rf asatyavâda. 

Dito falso; mentira; dolo, eng 
fraude, refalsamento.—S. 

* BTír??i^t asatyavâdi. a-' 
Mentiroso ; refalsado, doloso, ira 

lento,—S. ^ 
§ 3TtTr'f:TBjr asatvidyâ, s.f 

cromancia.—S.   

g, gh, c, ohlx, j, jh, t, tlx, d, db, 

sròi asampú ardrdt asosi 

asampurna, a. c. Incom- 
Ílí!to> imperfeita—S'. 

cnh!^^ a.sa-dibaddha, s. m. In- 
, (!r''ncia, inconsequência, discrepan- 
'h '^congruência ; absurdidade;—a.c. 
'Ul icrente, discrepante, incongrao ; 
Conveniente ; absurdo,—S. 

Cfm^. asambhava, s. m. In- 
patibilidadc ; inconsistência, incon- 

'•< 'mia ; absurdidade ; improbabili- 
^ í impossibilidade,—St 
^ asambhavi, a. c. Incom- veb irreconciliável, absurdo; impro- 

el! impossível.—S. 
asama, a. c. Desegual, des- 

wmelhante.— 

tclHT?Iff^ a3amajika, a. c. Inin- givef: incomprehensivel, inconcebi- 
nhsurdo.—Jf. vel; 

asainapana, s. n. Des- 
' nade, dessemelhança.—Do BTtTT. 

asaraartha, a. c. impo- 
> 'nhabil, incapaz.—S. 

asmâdliâna, s. n. 
teuo()S ' dissabor, desprazer, descon- . nmento; desassocego, desconforto, 
^IHetação.—s. 

asala,, n. C. Genuíno, legiti 
, 1/ : Primeira plana, di primo car- 

' original.—A. 
a3alapana, s. m. Genui- 

Prim • i^irimidade, primariedade, la> originalidade.—De 

11'aí? ?'Sal0' ejh) Tal» seme- tcdesta sorte,—qualidade.—M. 
asádhârana, a. c. 

lar - ^opnal, extraordluarío; singu- 
Pocup1-0' insoiito) desusado; proprio, 

.Iar; particular, especial; cart 
'1Co, especifico; exclusivo.—S. teristl^' '<art'<jvdar, especial; carac- 

^ asâdhâranapana, 

lariri' ,u^n'aridadó; raridade ; particu- ,<lriclade;rHv.„iu,!J„j  
camnt ■' P0(ndiaridade; especialidade; 
Caraotenstico.-De btçtVmU. 

asadhya, a. c. Imprati 
ri-o ',luexeqaivel; impossível; incor- 

; mcuravel. S 

BTÇfPÍt asâmi, s. m. Pessoa, indi- 
viduo, sujeito, cliente; constituin- 
te.—A. 

BTtTTt asâra, a. c. Insubstancial; 
frágil, insolido,—S. 

btítr asâra, s. m. Yão da janella 
ou porta.—AL 

§ asiddha, a. c. Inexis- 
tente.—S. 

btit^ asumka, v.i. Comm. arrri^v 
âsumka,—'V. 3TW (donde L. esse). 

BT^ asukha, S. ». Infelicidade, 
desgraça; incommodo; desassocego ; 
varíola, bexigas.—ASUkllâGllO, a. 
g. (í, em) Bexigoso.—S. 

BTW^T asuklia, s. n. (meã.) Me- 
norrhagia:—AL— S.—btobk;, sangue, 

BT^r asuklli, a. c. Infeliz; des- 
assoeegado, perturbado.—S. 

§ BT^t asura, s. m. Demonio, dia- 
bo.—S. 

S BTtTÍT asuri, a. c. Diabólico.—JP 
de Bttrr 

§ asurividyâ, s. /. 
Mugia, feitiçaria, bruxaria, sortilégio. 
—S. 

§ BTtJrf asúta, a. c. Estéril, infe- 
cundo.—S. 

§ Bi^ífr asuti, s. /. Esterilidade, 
infecundidade.—S. 

btít asem, adv. Assim, deste modo 
desta feita.—A. âsatãm ou âsatânâm, 
comtudo, todavia.—De Brm. 

bt^T aSO, a ou adv. decl. (i, em) 
Tal, semelhante, parecido; tanto ; as- 
sim, deste modo.—Asocha emph. 
Sem motivo, á toa.—i/.—A 

arm aSO, adv. decl. (í, em) Aqui, 
para cá.—S. 

asosapana, s. n. btot- 
aSOSO, s. m. (ger. u, no pl aso- 

se) Cobiça anciosa, avidez; sofregui- 
dão voracidade; insaciabilidadc.—AI. 
—de S. gra. 

BTriPÍI asosi, a.c. Ávido, cobiçoso, 
cupido; sofrego, voraz, insaciável.— 
AL de sq^raf. 

t'tl1. d, dh, n, p, pb/b, bh, m, y, r, 1, v, s, sh, s, h, 1, ksb,jfi. 



stoíh asosutn 24 ^ ahâ 

asosumka, v. i. Estar 
Sofiego, ser voraz,—anciosamente ávi- 
do —De STOrar. 

askata, a. c. 
askatâya,Cor, de asa- 
kta e BT^íçrra asaktâya. 

arítnr astaga, posp. Cor. de btfit 
ashtarhga. 

§ astanl, s. f. Manga (de 
camisa, etc.).—C. 

astama, astama- 
ti, s. f Poente, leste, occidente; oc- 
caso.—S. BTírrirrír. 

3^5^ astamurhka, v. i. Pôr- 
se (um astro). De 3TÇrR. 

s. n. FirffiS' 

§ 3tç?r astara, 
vestido). 
P. 

Forro (de 
A. ghâlumka, forrar. 

arertt astari, s.f. Cor. de stri. 
—31. 

3T^r astra, s. n. Arma (em geral); 
projéctil.—S. 

arw^rrc astrakâra, s. m. Armei- 
ro.—S. 

arwmir astravidyâ, s. f. Scien- 
cia de armas. —8. 

§ astrasikshâ, s.f. Ex- 
ercício militar.—8. 

§ arfar asthi, s. /. e n. Osso.—/?. 
* * arfara asthitvach, s. f 

{anaf.) Periostio.—8. 
§ arfaont asthibhamg-a, s. m. 

(meã.) Fractura.—8. 
§ arfarr^n asthividyâ, s. /. 

Osteologia.—8. 
** arfarVfHrasthivedanâ, s.f. 

(nied.) Osteocopa.—8. 
arfarfa asthiti, s. f. Imperma- 

nencia, instabilidade, mobilidade; des- 
uso, descostume.—Asthiticíio, a. 
g. (i, em) Impermanente, instável; 
desusado, obsoleto.—8. 

§ arfí^^m asthitivâsa, a.c. 
Nómade, errante.—8. 

arçTfr^ asmadvâchya, s. m. 
(gram.) Primeira pessoa.—8. 

§ arrrn^ asmâna. 
mento, céo.—P. 

arçirptt asmâni, a. c. Azul celeste, 
cerúleo; celeste.—P. 

aTFTísr asvastha, a. c. Indisp»8' 
to, mal accommodado; desassocegaaOi 
agitado, turbado, perturbado, dis''ur' 
bado, ancioso, triste.—8. 

arerwr asvasthapana, 
3Tt5tff?r asvasthi, s.f i/escoufow 
indisposição; agitação, turbação, Pcrj 
turbação, desassocego, inquietação! 
ancia, tristeza; indigeucia, pemiria-"" 
8. artn^-rr. 

arr^rf asvâda, s.f. Falta de logar; 
logar apertado,—pouco desafogado! 
encalbe.—De ar e r^ra"- 

ar^ifa^ asvâmika, a. c- ScP 
senhor,—dono ou proprietário.-—A- 

STf aliam, pron. (ger. hâmví11 

Eu.—8. 
3Tt arhham, int. Não! nego! p^8' 

basta!—M. 
art^nr alxamkâra, s. m. Ego;3' 

mo ; consciência do proprio ego; am' 
mação da própria personalidade ou W 
dividualide ; ufania, ostentação, enW' 
no, vaidade, vangloria; soberba, org11^ 
lho, altivez, arrogancia, presumpçã®' 
ambição; insolência, protervia, iu'8' 
mação.—8. 

aharfakâri, a.c. EgoisJ" • 
ufano, vaidoso, vanglorioso; soberb0» 
altivo, orgulhoso, presumido, arrogan- 
te ; ambicioso ; insolente, protervo.-' 
8. ,1 | 

ahamkârumka, v. ^ 
Egoismar; entonar-se, nfanar-se, en' 
gramponar-se, orgulhar-se, vangloria1'' 
se ; ensoberbecer-se, ser «Uivo,— 
gante, infatuar-se; afllrinar-se.—V6 

ar^IT. 
srr? ali ali a, int. Ai! qu» p('nli; 

que dor I que surpreza ! que rnarav1' 
lha!—8. 

3t?t ahâ, 3T?m ahâhâ, 0,1; 
que prazer! que satisfação ! que bcli0 

■M. 

a, â, i, i, u, ú, ri, e, ai, o, au, k, kh, g, gh, eh, chh, j, jh, t, th, d, dh> 9' 

ar?r?t ahâya 25 sffa âuta 

ahâya, int. Ai 1 que pena ! Hue dor!  

bi3?^ alanl, ff. c. Comm. quit ai- ■ ■ sr^q-tn1. 

SJ'Comm-^ 

iiirbíf^5^ alamalita, a.c. Vago, i"ido, indeterminado.—3f. 

InS^ alasikano, «. " 
Uan "'l ' us(lullbdo, sordido; nscoroso, 
W^"«d0; abominável, aborrecido; 

eniio, medonho, hediondo; torpe, 
bhCeno, indecente—De stõE^. 

i.nSfe. alaáÍ.ka' ^ /• Sujidade, 
eute- " 'cial sordideza ; asco, nausea, 
o], ' tor; abominação; torpeza, 
íror^eiU<ia<^e' iedecencia.—De*?, ar^rí- 

. v-írrm alasâmdo, s. m. Especio 
^'loeiro e seu fructo.—M., C. 

tem ^ alasOmka, V. r. Estar 
(ti (vaso de barro, vidro, etc.); 
itiar- aZer"8e' Fabítuar-se, acoetu- 
t) 'so ! estar callejado,—iniciado.— 

V5t?ir-7r. 
alsaU-riika, v. c. Tempe- 

mar 'Iff n0V0; (^0 ba ituar, ncostu- anazor ; iniciar.—3J. BTÇtftÒT, 

ser allllhka, V. i. Repugnar, ' anorrecivol,—abominável.—M. 

(iiri s. n. Signal arithmetico 

CÍX )^T aksha, s. m. Dado (de jogar); 
P ' * 

Vel aksliaya, ff. c. Impereci 
gotàveí _ çtivel; inexhaurivcl, inex- 

alj?^ akshara, s. m. Lettra (do 

littemiuro' 8yllabaJ (%•) erudição, 
Mp.tt). 
■'dttpr.ní 

ff. c. Indelevel, inopaga- 
Aksharâcho, a.g.ifem) ■"'teraí; syllabico.—8. 

aksharana, s. m. Es- c> amanuense, copista.—8. 
m aksharanyâsa,«. 
^ram-) Orthographin.—8. 

s.f. 
1 0rthograpliia.—8. 

A,ib!il t 
Rr aksharamálâ, J^beto, abecedario.—8. 

* * -sTOTszícztRr aksharavyaty- 
âsa, s. m. {gram.) Metathese.—8. 

sTWní aksharârtha, s. m. Sig- 
nificado, sentido da palavra.—8. 

akshari, a. c. Littcral; syl- 
labico.—De 3TW. 

BTírrtT ajhâna (também BTítPTqui 
ajnânapana) «. Falta de conbe- 
cimemto : ignorância; inintelligeneia, 
irracionalidade; fatuidade, estupidez, 
inépcia, parvoíce;— ff. c. (às vezes 
iTíUdl ajnâni) Ignorante, ignaro, 
loiao; inintelligente; irracional; fátuo, 
parvo, estúpido, mentecapto, rombo, 
bolonio.—8. 

BTírr? ajnâva, s. m. Desconsidera- 
ção, desattenção, menosprezo; offeusa, 
injuria; culpa, falta.—8. arq^tr. 

BTF A 

btf A. Segunda vogal (longa), corres- 
pondente a ff aberto, longo ou breve. 

BTF A, pref. apposto a certas pala- 
vras samskritas, para modificar diver- 
samente a significação original.—S. 

BTF ârfl, part. interrogativa. Sim ? 
como ? eia.—8. btfff. 

btt âm, part. assentira. Sim, bem, 
certamente {L. sane, utique,)—8. btpt. 

BTft âi, s.f. Mãi (u. esp. entro os 
hindus).—31.—8. Brsrr. 

btfít âina, s. m. V. JTFâr mârta 
(m. 8nv.)—31. 

btfHft# âiporako, a. (i, em) 
Órfão de mãi.—M. de BTtf c qrt:#iT. 

btf^ft âibâpa, «. m. pi. Mãi o 
pai: pais.—31. de BTFf e giT. 
BTTirtT âisa, s.f. Cor. de BTFf âi—M. 

BTPJIÍ âukha, s. n. Vida; edade; 
período de vida.—31.—8. btfsszf. 

BiF^FtrF âukhavamta, a. c. Do 
longa vida, longevo, grandevo ; vivaz, 
vividouro—Dobtr^F N. BTFnwRrV- 

BTF^rT âuta, s. n. Instrumento, fer- 
ramenta, utensílio (L. implementam); 
—pl. Apeiro.—31.—S. 3TF®M. abecedario.—8. 

a' dh^T^ph, h, bh, m, yT^Tv, é, sh, s, h, L kshju. 
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srrm âuta 2G arr^rn:^ âkârava 

t an^TT âuta, í. m. Auto judi- 
cial. (Lus. des. Diremos melhor: 
khataln, vyavahâra). 

arrSi âu, s. m. (Zoe. infant.) Papão, 
espantalho, coco; lobishomem.— M. 
s. f. queixume. 

aTRvTT âulo, s, m. dim. (Zoe. infant.) 
Papameninos, coco.—De aTRT. 

aTraf ârhka, S.m. Algarismo, cifra, 
numero ; signal, marca; (p. u.) acto de 
peça theatral.—AtílkâlilCllO, a. g. 
pi. (i, em) Algarismal, numeral, nu- 
mérico.—S. 

âmkaganita, s. n. 
Arithmetica.—S. at^Vuuirf. 

arf^rarrõc âzhkajâja, s. n. Taboa- 
da,—S. at^ratR. 

ari^Tfârhkadâvumka,». c. 
Enganchar, colchetar', abrochar; affer- 
rar.—De arf^ir. 

arrerat ârhkadi, s.f. dim. Gancho 
de pau atado á. cintura em que se pen- 
dura a fouce ou a faca de mato.—M. 
de aTlwãt. 

arPírST âkarhdo, s. m. Polegar ; 
polegada.— S. st1!?- 

ati^i-si âmkado, S.m. Algarismo, 
numero ; signal arithemetico ; gancho, 
colchete, alamar, bi'ocha, fivela, argola, 
armilla, croque.—M.—S. stíi". 

^ aTf'7rTnTâmkanâra,.9.m. (f.ârna, 
anna) Numerador; marcador, assig- 
nalador.—De STfífgtt'. 

srr-Ti# âmkani, s.f. Numeração ; 
marcadura, assigualação ; delineação, 
debuxo, risco ; régua, pauta.—De sff- 

ârhkapatti, -s. /. Cartaz 
numerado ; rotulo, lettreiro.—M. de 

e TfT- 
âkaya, s.f. Irmã do pai, tia. 

—S. snsr. 
zúm âmkara, âihkari, 

s.f. Rebento, renovo, gomo, lançamen- 
to, pimpolho; germen.—S. ataíT. 

âmkarevuthka, v. c. i. 

a, â, i, i, u, ú, ri, e, ai, o, au, k, kh^ 

Rebentar, brotar, vegetar, abotoar, "" 
brochar.—De srrarft. 

STrattrí' âkarota, S. m. Nogueira; 
noz.—M.—8. STôfir?- 

âkarshana, s.n. Attra^ 
ção.—Akarshanácho, a g. (í,ein) 
Attractivo, attrahente.—8. 

srr^t âkarshi, s. m. (/. í?") 
Attrahidor.—8. 

âkarskumka, v. t. A'- 
trahir.—8. srrfi^"- 

âmkavidyâ, s.f Ari'11' 
metica.—Âinkavidyecho, <*■ 9- 
(í, cm) Arithmetico.— 8. stíiPW- 

a, c. O que sabe arithmetica, arithm®' 
tico.—8. st^NUl^rw. 

BTraÚT âkárhta, S. m. Angustiar 
afflicção, consternação, tribulação, S"F' 
sobro ; aperto, má conjunctura, advei' 
sidade.—M.—S. sii^^h. 

âkâtntâvumka, í* 
Angustiar, affligir, atormentar, aporr®' 
ar; attribular; sossobrar; iitemoriz»r' 
amedrontar.—De arr^Úf^T. 

iMidFiw^r âkâxhtumka, v. i. A A1' 
gir-se muito, angustiar-se, attribular-se, 
achar-se em apertos; sossobrar-se, tui' 
bar-se.—De 3TR>hT. 

STRiR âkâra, .5. m. Forma, figur^ 
formato, figuração; aspecto, plys'0' 
nomia, parecer, feição, catadura, sem- 
blante ; conformação, configuração • 
carão, tez ; ar, gesto, porte ; garbo, "" 
naire, galhardia, gentileza, graça, es';' 
lo, moda; idéa, concepção, impressão > 
descripção, graphia; avaliação, estn11"' 
ção ; debuxo, desenho, rascunho ; con 

torno; figura geométrica; tamanho, es- 
tatura, grandeza;—Ã. nàsumhd, (C0IT1 

dat.) não ter justeza no pensar ou no 
obrar, não observar o devido modo ou 
forma.—N. 

srpfiRtR âkâravamta, a-c- '' 
gurado, informado ; corporeo, nna 

rial; concreto ; graphico, descrip'1^' 
donairoso, garboso, gentil, eleg81' ^ 
galhardo, engraçado ; flórido. A. 

 - 

r, gh, ch, chhjjlx, t, tk, d. dh, 9' 

âkâri 27 âga 

^ (/• De- 
Crinu .' ,)uxador, desenhador; des- 
—I)p a' (;f!lu"a(lor, avaliador, louvado. 3lT^n-. 

loi uvar._ 

figunw ^ àkârurhka, v. t. Dar 
debuv'ftl,

0rn?,!> "icorporar, concretizar; • delinear, esboçar: estimar, 
De 3TRrR. 

WÊg^SL 
uihka. 
4' m- Firmamento; 

1 eru; ether (quinto elemento); 
espaço.—AkâsâchO, a. g. (í, 

ospherico; ethereo; celeste-/S'. 

Aleito, 
Atm, 

♦ # * * 

STT- 
/. Galaxia, 

: n âkâsagamana, 
Aerostação.—8, * * 

bavi âkâsagama- ^dyâ, s. f Aeronáutica.—8. 

(/. âkâsagâxni, í. i 
* •„ ^ Aeronauta —SI 

âkâsatola- 
a—. , s' n- Barómetro.—8. 

âkâsadivo, S. m. 
em certa fes- 

Wn , ^ akâsadi 
«Vidal u-SUSPenSil no ar 

mdu--Af.-N. 3TraT5T#T. 
ákâáabhâna, s. m. 

a. c. 
aereo.—8. 

Atmosphe- 

nu- 

"gnete de ar. —A'. 

/. âkâsamamdala, «. 
celeste.—8. 

Acrost^^PT âkâsayâna, s. n. 

âkâái, 

arfA a eo; ^'a-' 
,ki,s- /• Systema de 

' '--A/, de art^. 

marcaj-T ^hkurhka, V. t. Numerar; 
Pontear'- a1sl^nalBr 1 afolhar, rubricar; 
delinear' "l'11"' re"rar' Pautar 1 traçar, 

eftaraPa^ inii,riniir; 

donzel^ ^kuvâra, s.f. Virgem; 
'V- ATTd. 

tario ^kuvâra, C. Celibs- 
0' ÍutluPto—Dc ou 

âmkuvârapana, s. 
n. Virgindade, integridade; celibato. 
—De 3TRpR. 

âinkuvâxavamta, a. 
c. Virginal, virgíneo.—De 

âkritl, s.f. Forma, figu- 
ra, feição; diagramma ■ padrão, a- 
mostra.—8. 

ârhkhudâya, s.f. Cale- 
frios, arripiameuto; contracção: (/ig.) 
acanhamento, encolhimento, timidez.- 
De STTf ?. 

âmkhudâvumka, v. 
c. Fazer tiritar ; contrahir ; acanhar. 
—De 

âmkliudumka, v. i 
Tiritar, ter caletrios, arripiar-se; en- 
gelhar-se, contrahir-se; (/ig.) ser en- 
colhido, acanhar-se, acobardar-se.—M. 
de 

3TTW? âmkhuda, a. c. Curto, es- 
treito, de pequenas dimensões; contra- 
hido ; (fig.) acanhado, encolhido, ti- 
mido.—M.—8. 3Tim-f 

arrdn: âkhera, s.f. Fim, termo, 
cabo, acabamento, conclusão.—P. 

arrcír ákho, a. (t, em) Inteiro, so- 
lido, maciço, compacto.—M.-8. arn?!". 

§ arrWR âkhyâna, «. m. Ajio- 
logo, parabola, fabula, conto; tradi- 
ção; lenda.—8. 

BTRT âga, «• /. Fogo, lume, igne; 
(fig.) ardor, ardência.—A. ujo, muito 
quente,—picante,—pungente; (,/ig.) 
caríssimo. Ã. lãgumka, (com dai.) 
pegar fogo; (fig.) deixar estar, por 
de parte (o assumpto), dar de mão. 
Ã. lâvumka, deitai- togo, queimar; 
(fig.) atiçar, concitar.—Ãgimta uda- 
ki mârurhka, metter-se em precipício, 
expor-se ao perigo manifesto.— 
phude dhumvara khâvumTca: ainda 
não sellámos, já cavalgámos ; priu.s- 
quam mactaveris, excorias.—Agi- 
ch.0, a. g. (i, em) De fogo, igneo. 
Agic/d kâdt, jialito de phosphuro.— 

——.S- 3T™'- 
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arm âmg-a 

aTTT âmga, s. n. Corpo; membro; 
orgão {esp. sexual); face, lado, parte, 
região ; (^ram.)base.—À kâdhumka, 
tomar susto, estremecer, sobresaltar- 
se; furtar-se a algum trabalho árduo; 
ser pusillanime.—A. ghevumka, to- 
mar corpo, engordar. A. dirrimka, 
proteger, extender a mão.—À. dha- 
rorhka, ter paralysia ou rhenmatismo 
geral; eutorpecer-se, Â. hhâyara ye- 
vumka, ter descida do anus ou útero. 
A marumka, paralysar-se,—tolher-sc o 
corpo. A. modumka, desengonçar- 
se, afadigar-se, afanar-se; fazer exer- 
cícios gymnasticos. A. modomhi, 
contorcer-so o corpo. Ã. yevumka, 
estar nutrido. A. sntumka, passar o 
rheumatismo ou a paralysia. Ã. so- 
dumka, emmagrecer; esmoreccr-se; 
largar do mão.—Amgãka, lasumka, 
assentar ao corpo (o fato). A. lâ- 
gumka ou vasumka, nutrir.—mqâr a 
yhcvumka, tomar sobro si, encarregar" 
se, responsabibsar-se; abalançar-so, a- 
venturar-se, A. padumka, ficar preju- 
dicado, vir a soffrer prejuízo ou dam- 
no; «ggredir, investir.—A yevumka, 
arremetter,assaltar, atacar, investir.— 
Selyâ âmgnra phugâmva, padecer in- 
nocentcmentc, sofl'rer sem razão ou 
motivo.—Arhgâcho a.g.(l, cm) Do 
corpo, corporal; material; orgânico.— 
S. 3T«T, 

arrn^rét âmkâthi, s. f. Estruc- 
tuia, machina,—constituição do corpo. 
—M.—S. atrnifg-. 

^w.iár âg-ag-âeli, s. f Comboi, 
locomotiva ( machina).—De sttt e 
*Trát. 

srfnír âmgachem, s. n. Yarioia, 
bexigas; descida do anus ou do útero 
—M. de sttt. 

§ arrnèrf âmgachheda, s. m. 
Amputação.—S. aqrrâY 

âgati, s.f dim. Brazeiro.— 
M. do 3Tr*f?. 

STRl? âgaterh, s. n. Fornalha, 
fragoa; fogaróo; crysol, forja —Al. de 
STIT. 

a, â, i, i, u, U, ri, e, ai, o, au, k, kh,: 

síptí âgara 

âmg-athavana, «./• 
âmgalatà.—if. 

Btrrr? âmg-ada, s.j. Bazar, mcr' 
cado, feira.— G. 

âxhgadakâra, »• »»• [[:_ 
árna, ârina) Mercador, tendeiro, i®1' 
rante.— C. 

aTDT^t âlilgadi, s. /, Logeu, t®"* 
da—C. 

srtn^ âmg-ana, s. n. Pateo ap'111) 
nado, batido o embostado ; terrea0' 
(]). u.) arena.—A. BirTT, 

BTfimfru àmg-atrâna, s. n. A['_ 
madura, arnez, saia de malha.—^ 

sTnmr? âg-adhâda,«. / 
gração; (Jig.) oppressor, tyranno- 
M. de arnr e virr. 

srmrp^ âg-apâni, «. n. Agulir' 
dente; álcool.—M. de arnr e Tr^- 

3Tr»R5E âihg-abala, s. n. F01'^ 
physica,—muscular,—S. atTSTfí. 

t srmirfT âgaberhta, ■*. «• A?u' 
benta. (Pode-se dizer em seu log"1' 
pavitra udáka, tirthodaka). 

srmrH' âgabota, /. Vapot-^ 
M.—//. de 3TTTT c í. boat. 

bttthit âmgabhamga, 
Quebrantamento, relaxação, laxid'1"' 
gesticulação, tregeitos, gatimanhoS, ®10, 

mos.—S. STtrYrr. 
3Tr*PTT ârhgabhara, adv. A' ^ 

ciedade do corpo ; quanto baste ao o»1 

po.—M. de 3Trn c >TT. 
* sTriru âgama, s. m. Conh®^ 

mento; estudo ; acquisição, obtcnÇi11 
consecução.—S. 

3Tr»TTríT ârhgamâsa, s. n. CcP" 
e carne: corpo.—A. k/iâvumka,1"0^ 
mentar, affligir, importunar mui"'- 
M. de arrn e UTíT. 

BtMiHrg ârhgamoda, s.f. (■íincíl^' 
fadiga, massada, estala, esfalfanie» 
—M. de 3Tf*T e 

3TPn: âgara, s.m. Salina, mari» " 
(fg.) foco.—S. stríT, mina. ^ 

r,gfb, cb, cbb,j,jh, t tb, d, db,?' 

Yrnr âmgara 29 arrír âge, 

sni ' 'i139, ou ^aque usado pelos hindus ; 6obretudo, caaacâo.—M.,H. 

^digarârh, s.m.pl. Suppor- 
^ .''e Utha fengenho do pilar). 

âmgarâkhyo, a. (t,cm) 
inl 1° l,a'Ja"ia pouco para nâo causar ; ; "ente, desmazelado, desleixado.— 
M-(le Yrn e ^ ' 
R âgari; s. m. Cultivador de 
' > salineiro.—De 3Tr*Tf. 

%ari, s.f. dim. Salina pe- 
, a l salina não cultivada,—mal cu- 

da r ^ s. n. Ulceração 
dir proveniente do moléstia 0nica do canal alimenticio.—M. 

â-Agalata, s.f. srin^T 
Dio' - s. m. Constituição, com- 

: pbysionomia, feições, linea- 
" 0; contorno, profil, perfil.—M. 

.â'lil&aleiil. s- n- .RonPã", 
n,.ii ' 'mica; vestido, habito; iosesinho; 

! loba ; alva.—De arfít e 
ámgavana, s.f. Voto, 

^ ," SSa (r>. karumha, pãilumka).— 
^bgavaneebo, a. g. (í, em) Voti- 

♦ * 
Pcsr5^1^ ámgavatirh, adv. Em ■ oa, pessoalmente, por si.—Dearrvr, 

Pa â.mgavastra, s. n. Ron- 
dai ' corP0 : veste, vestido, fato, an- 

' "a-—A', 

^ ágavala, s. n. Cabello que 
g, aprende da cabeça ao pentear; 

a ^ra o cabello.-l 
âjngavala, s./Torcedu- 

^^torsão do corpo.—M. de sTÍt o 

âmgavikshepa,«. 
• Gesticulação, gesto.—A'. ítTiWT. 

f) âmgaviksbepi,.v.m. 
' "a) Greáticulador.—De STFTfpíTT. 

v. âmgaviksbepumka, 
• Gesticular.—De aTrnfqípT. 

âgasa, a. c. Precoce, tem- 
-J^bprematuro.—M. 

STÍntrn âmgasamga, S. m. Con- 
tacto de corpos: congresso, copula, 
coito.— S. strrtfrr. 

STPTíTTor âgasapana, s.n. Preco- 
cidade.—De 

BTnTVTFí âgasâla, S.n. Sorte de 
caril.—De Port. agua e sal ? 

âmgasukha, s. n. Pra- 
zer sensual, volúpia, deleite ; concupis- 
cência.—S. STVTgjjf, 

ârhgasusti, s. f Torpor, 
entorpecimento, languidez ; preguiça, 
mandrice, poltroneria, inércia.—M.— 
de S. 3T»T e P. íTÇftt. 

srtuHtr ârhgasúta, a. c. Agil, les- 
to, activo, ligeiro, esperto, destro, des- 
embaraçado.—M. de sttt c 

snvrrâgâ, part. voe. m. O'—U. em 
tratamento cortez e respeitoso antes do 
nome ou sem nome claro, ex.: âgâ ou 
âgâ íâpâya, ó avô.—M. 

STirrr âlbgâ, adv. V. gfur hâmgâ. 
âliigAvalerh, s. n. iger. 

u. no pl.) Vestido, fato, roupa, vestu- 
ário.—De sttt c 5íZlãT. 

^TrrrrfAr âgâsto, s. m. Arvore—• 
Sesbania grandiflora.—S. BTvrftrT. 

STUÍt âlilgi, a. c. O que tem mem- 
bros ou partes, corporeo, material ; en- 
carnado.—S. stítr. 

srfriviUT âmgikarana, s. n. 
Assumpção, adopção, arrogação, apro- 
priação ; acccitação, admissão; reconhe- 
cimento.—'S. ^riVr^Tui- 

âmgikanirhka, v.t. 
Assumir, attribuír-se, arrogar, apropri-, 
ar, adoptar ; acceitar, admittir, reco- 
nhecer.—S. arrir^;. 

àmguli, s. /. Dedo. S. 
STIR. 

• * âmgulitràna, s. n. 
Manopla ; luva.—S. 

Sfivrõs àmgúla, s.n. Dedo (medi- 
da de extensão); pollegada.—S. ar»!?»;. 

STrir âge, part. voc.f. O'—U. em 
tratamento cortez e respeitoso, como 
âgâ, q. V.—M.—S. aT^T. 
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âgela ÍO STHÍR âjuni 

srfíTfí âgela, s. «. aug. Grande 
lume, fogo intenso, fornalha. Tlka 
âgela, pungente,—ardente como o fogo. 
—De STfTt, 

STHÍf âgO, par. voe. n. e /. O'.— 
U. em tratamento familiar e menos 

cortez, ex.: ãgo chednvâ, ó moça.—M. 
arfífrêV ârhgotl, (às vezes artíTÍt 

âmgati) s.f.dim. Trapo, farrapo ; 
cueiro, faxa, mantilhas, cuecas.—De 
«MíííIVU. 

BTTÍflft âgori, s. f. Preamar, en- 
chente, cheia ; termo do jogo de pholyo. 

t 3TT*fTffT âgOSta, «. m. Agosto. 
sTrítrf^T âmgostara, s. n. Cor. 

de âmgavastra.—M. 
arfírrõS âgola, S. m. Sumo (de 

brindâo, mangas, etc.); tintura ; trans- 
sudação, filtração, coa.—M. 

srfÍTTsét âltlgoll, s.f. Ablução do 
corpo, banho(u. entre os hindús). —M. 

arrifr^i âgolurilka, V. t. Filtrar, 
coar.—De STTOTôS, 

aTPrrõÈf^i âgolomka. v. r. Trans- 
sudar, reçumar.—De 3TPTfõ5. 

STTnfqfi âmgaurhka, v. c. Fazer 
voto, votar.—De arfníur. 

* sTRrâwc âgneyodgâra,m. 
Lava.—S. 

srroÊfr âgyo, «. (í, em) ígneo, fo- 
goso ; o que queima ou faz arder ; vi- 
rulento.—De BTFT- 

aTPÍrâgyO, SM. Cobra "alcatifa." 
—M.—de 3TPT. 

ácharana, s.n. Condncta, 
comportamento, procedimento ; prati- 
ca, exercício ; acto, operação ; desem- 
penho, administração ; effeito.—S. 

STT^TTT âghâdo, s. m. Planta— 
Achirantes aspera.—M. 

âmchavana, s. ». Lava- 
dora de boca e mãos depois de comer. 
—M—s. 

arr^rn: âchâra, s. m. Condncta 
conforme ás prescripções da lei; cere- 
monia, funeção religiosa ; pratica, u- 
sança.—S. 

STTTR ácllâra, S. m. Agouro si- 
nistro, presagio ou presentimento fu- 
nesto; superst ição.—Da precedente ? 

âcllâri, a c. e s. 111. (./• 
ina) Agoureiro ; ugourcnt.o, presago i 
supersticioso.—Da precedente. 

* STT^ríf âchâri, s. m. Mestre, 
preceptor, pedagogo, mentor; director 
espiritual; sacerdote.—S. atMief. 

BTT^nr^r âohârumka, v. t. Obrar, 
praticar, exercer ; administrar; desem- 
penhar ; effeituar.—S. srpTR, 1. 

âcliáruinka, v. t. Ag011' 
rar, vaticinar, prognosticar, presagmr 

(m. ger. á má parte).—De STT^TK, %• 
3Tpmr^f âchârorhka, V. r. To- 

mar presagio, preseutir agouro sinis- 
tro.—De BTT^fç^r, 2. 

âmchumka, v. i. Lavar» 
boca e mãos próprias depois de comer' 
—S. STT^ . 

3Tr%^ âchevuihka, v. c. i. Es- 
tragar-se a raiz da arvore por conti- 
nua e demasiada rega. 

sTPTFfi âmohaurhka, v. c. 
var a boca e as mãos de outrem.—J'c 

STTãT âja.rtífy. Hoje.—A. knla, hoje 
ou hontem : nestes dias, ha poucos dias > 
recentemente. À thâna, desde hoje. A- 
paryâmta, até hoje. À phâlgâ, hoje o" 
amanhã: nestes dias, daqui a poucos 
dias ; brevemente. Ã. legána, desde o" 
até hoje.—M.—Jí.—S. arei (doini" 
L. hodie). 

t ârhja, (j), s.m. Anjo. (An'- 
des. Diremos melhor: bhadavo, devO' 
data, Uvaradútà). 

arr^ âmjana, s. n. Coiiyrio.-' 
S. ariR. 

BTTipÇr âjali, s. f. Grão de vidro- 
—De Port. azul. , 

arnft âji, s. /. Avó.—M.-S. arpn'; 
arník âmjira, s.m. Figueira (J'1' 

cus carica);—s. n. Figo.—P. ou o- 
ájunl, BTrajr ájuna,í«'/'^ 

Ainda, até agora, até aqui.—A. P' 
ryâmta, pasuna ou vera, até agora 
M—S. sTifr- 
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âjftda 3 

f } âjuda, (j) S. n. Ajuda, 
vclyster; v. ghevumka. Pode-se dizer 
em 86,1 logar: vasti, pichakârí). 
, ájesâsaro, s. m. Pai 
«o sogro ou da sogra.—if. de srrâT e 

3íl%TCT âjesâsu, s.f Mãi do so- 
S,0ou da sogra.—M. do STf^t o ínH. 

ájo, s. m. Avô.—M., H., 

Coh!^ ^30. âvajo, «. m. grossa, cabo, maroma; vencelho. 

âjovala, s. n. Casa de 
Afas maternos. — M. — De srr^T e 

âtaka, s.n. Coco sem agua. 

5 f^ â-tani, S. f STTTT âtapa, 
!-• Condensação, espessidão, coagu- 
''yto; derretimento, fusão, liquefac- 
Ift0-—J/. ' 
_ ^TR-qoft âtapani, s. /. srrm âtâ- 

en.'S" Wl- Contracção ; repressão; en- 
, ' ^'"onto; collecção, compilação, re- 
^Piação-, epitome, atalhe, summa, 

itie"?10' .Co"'Pcndio, summario ; acaba- "r", finalização, conclusão, remate. 

nnf1-^ àtapâta, s. f. Termo de 
de meninos, que tocam as 

tró. .^depois correm um at' az do ou- 
' v%.) pista ( v. dharumka).—M. 

Purh!;^ ^tapumka,3Trm^ âtâ- 
v- '■ Contrahir, encerrar, 

abranger, comprehender, in- 
Burni' 

Codigir, compilar, recopilar, re- 
nisti-1' ComP011diar, summariar; admi- 
Conter' ",5ne3ar! avançar, attingir; 
Cons '. refrear, reportar, moderar; 
CotiCp

ir' Ka8tar; acabar, terminar, 
 ^Ulr' finalizar, rematar, ultimar. 

àtSpJShoá-ap0Iíka' âTr5rríw' 
prehe h ' v' r' Encerrar-se, com- 
gastar" "Se' ''icluir-so, resumir-se; 
cluir "8e' consumir-se, acabar; con- 
Se c,'.

<:' moderar-se, conter-se;render- 
^^fimetter-se. M. 

t' d, dh, n, p, ph, b, bh, m 

sriirãT âtholo 

âtavala, s. m. Arroz co- 
zido em muita quantidade de agua ; 
sorte de doce.—M. 

arrít âtl s. f. dim. Aro pequeno.— 
De STRÍ. 

STrt^i âtumka, V. i. Condensar-se, 
espessar-se, adensar-se, coagular-se; 
derreter-se, dissolver-se, fundir-se, li- 
quidar-se; sumir-se (o liquido), ser ab- 
sorv ido ; consumir-se, esgotar-se, ex- 
haurir-se —M. 

âtevite, S.m. pl. Agonia, 
moléstia, tormento, afHicção cruciante ; 
desejo ardente (íi. kadhwhka). M. 
art^ír, de srif^r e qt^í- 

3TTft âto S. m. Circulo, aro, annel, 
sortilha; roda.—M. 

âtoditO, loc. u. pelos me- 
ninos {tara fazer descobrir o que se 
propõi, ex.: âtodito ekâ kâvalyaka dito, 
indica-mo onde está uma gralha. 

snlr-K âtauihka, v x. Condensar, 
espessar, coagular ; derreter, fundir ; 
deseccar; consumir,gastar.—De 

■stts âtha, a. c. pl. Oito. M.—H. 
—S. sre. 

3Tri% âthakem,.ç.«. Oitava (me- 
dida de capacidade). M. de 3TIT. 

3TTTrfhf âthatisa, a. c. pl. Trinta 
e oito.—M.—fl. de STTT e rfrtT. 

âthava, s. m. «rrrqur âtha- 
vana, S.f. Lembrança, memoria, re- 
cordação, reminiscência, commcmora- 
ção, (v. âsurhka, karnmka ).—Atha- 
vâchO, a. g. (í, em) Memorável, me- 
morando.—M. 

arnnriT âthavado, s. m. Aggre- 
gado de oito dias, oitavario ; semana. 
—M. de 3TTÍ. 

arrgqmK âthavanâra. s. >«. (/. 
orna, árina) Lerabrador, recordador, 
rememorador.—De ai 14 ^ • 

âthavuihka, v. i. Vir 
à mentol—à memoria, lembrar, occor- 
rer.—M. 

aTTSíàr âtholo, a. (I, em) Nascido 
no oitavo mez de gestação.—M. deSTTT. 
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3Tr#r âthaum 32 irr^irrát âdanadi, 

sTfltei â,thaumka, v. c. Lembrar, 
relembrar, recordar, rememorar.—M. 

smgmvr àththávanna, a.c.pl. 
Cincoenta e oito.:—//. 

srrsrfra: Cltlithávisa, a. c. pi. 
Tinte e oito.—//. 

srrqTõ! âthtliecliála^fr^ToBrer 
âthtlieclxâ'lisa, a. c. pi. Quarenta 
e oito.—31. 

smsrpon? âththyânnaya, a. c. 
pl. Noventa e oito.—M., H. 

srrfcir^M âththyâgim, a. c.pl. 
Oitenta e oito.—M., H. 

3Tri«íRtií áthtliyâstara, a. c. pl. 
Settenta e oito.—-M. BTffrTt. 

stt? âda, a'lv. Contrariamente, op- 
postamente ; transversalmente, liori- 
zontahnente; reclinadamente; ao tra- 
vez.—À. padumka, deitar-se, reclinar, 
—Pnsp. (com loc. super) Contra, em 
opposição. — Ã yevuTnka, contravir, 
contrariar ; obstar.—AdecllO, a. g. 
(í, em) Não natural, adventício, fac- 
tício, artifiicial; accossorio, acciden- 
tal, incidente. — Adechem udaka 
nâralâna ghâlyâra goda jâtâ ? 
quod natura dedifpnemo negarc potest. 
—31.—S.—srq', meio. 

arTJ âda, s.f. Objecção, opposição, 
contrariedade; estorvo, obstrucção.— 
31. 

Sff? âda, S. f. Marreco (Turdus 
ginginianus).— S. STrflf. 

STT? ârhda, s.m. Testículo; escro- 
to ; membro viril; sacco de almíscar; 
(p. u.) ovo.—Amdakuli, dim.—S. 
BTf. 

âdakana, arr^tífr âda- 
kani, s. f Choque, embato; estorvo, 
embaraço.—31. 

STrr^TT âdakatllâ, s./. Episodio, 
digressão, incidente.—31.—de atr? e 
^«TT. 

âdako, s. m. Moeda de 
cobre {orig.j; dinheiro.—Àdaht/ânn 
pâmyaSerí, ovo por um real; baratís- 
simo.—31. 

âdakomka, v. r. Topar, 

a, â, k i, u, 4 r% e, ai, o, au, k, kh, 

bater contra ; ser obstado,—impedi^0' 
—31. 

âdakaumka, v. c. Bater 
uma cousa na outra, dar embate, d'0' 
car; estorvar, embargar.—31. 

arrnsTõE âdakhala, s.f. Diffico]' 
dade, obstáculo, óbice, empeço, einp1' 
cilho, estorvo, embaraço, obstrucç®0' 
pojamento,remora, barreira; cmbarg0' 
objecção, opposição; {fig.) embaraÇ0' 
de consciência.—31. 

âdaklialanl, 
peço, tolhedura ; choque, embate, en' 
Contro; abalroada, abordagem.— 

ádakhalâvuriilí3' 
v. c. Fazer acertar,—topar, chocar, 11 

travancar.—31. 
3TR"<?rif^r âdakhalurhka, "■ *• 

Embicar, topar ; enredar-se, em»1" 
ranhar-se.—3Í. 

s BTr^rm âdakhâna, s. n. ^ 
renda.—De arre e tjrror. 

smrtítõs âdakhila, s. f Tr»»^ 
ferrolho, aldrava; {fig3) oontraried»' > 
contratempo; restricção, repressão,00 

hibição.—31., C. de sriT c 

aTidB-tdTT âdachlmtanâ, 
Tentação; distracção; mau pensarne» 
— De 3TRr e f%?T?rr. 

3Ttá iir| âdajái, a. c. Mau, V;'!' 
verso, ruim; velhaco, brejeiro, p»'1 

maroto, garoto.—De 3Tr5"3rrrr. 
3TTT5TPT âdajáta, S.f. Corja, ^ 

nalha, gentalha, matuta, vulgacho- 
31., C. do BTfsr e nrff. 

3Tr^uTT^T»r âdanadapana, 
Desazo, falta de destreza ; estu''1'!'' 
traquinada, travessura ; extravag»»01 ' 
ruindade, asneira, asnidade ; 
rice, caturrice ; maganice.—De síf» 

srr^mrft âdanadi, a. c. Estou^ 
do, desattentado, desmazelado, cle!?

gg. 
trado, estrovinhado; estúrdio, 
so; inexperto; extravagante, asna ' ' 
iboubado; caturra, chocarreiro, b» ' 
magano, picaro.—H., C.  ^ 

g,gh,Cll, clili,j,jh,t,th,d, dli'B' 

âdano 33 Mfsrrr âdâva 

âdano, s, m. Tranca de pau—jf. 

Vão, ri,.ádadadye, advMm 
balde, inutilmente.—De 

inoPportilnamente ? 
âdanámva, s. n. Sobre- 

• alcuniia, appellido. — 31. de 

m. CJ. âdapadado, S' iii" 

decomVjr0Steir°; ^ modestia' 
J âdapadara, s. m. Recato, 
honestidade.—3£. 
^ âãartibara, s. m. Eausto, 

oom^iv oste^taçao 5 Becluit0> cortej0> 

íií« âdabija, s. n. Ziza- 
K e ésr. 

ço ádaboli, s. / Vascon- ' Slria, geringonça, algaravia.—31. 
âdabharem, s. n. Bar- 

auf,' 0U V^a trallsverBal sobre que se i iam os aguieiros.—De STTffevrçisfí. 

ádamâraga, «• m. Es- 
t 'a. atal-io, travessa; borda de es- 
^K»-ad. âdamârgâ).—M. dearpr o 

âdava, s. n. Pavea.—31. 
ádávana, s. n. Encosta, 

trauc 
moiite; "peça transversal; 

(ti,, \aslâco mi rego transversal; u<'3 obstáculo, barreira.—lí. 

atE^.Haváta, s.f. Travessa, 
ttau on/ ' via tortuosa, 
e so, mau rumo.—31. de 3Tr? 

"or£frl!!ÍÍa,vâ ■ y°' (Í!f l T"» ' 

â^avániriika, v. t. 
Vedar, prohibir, interdizer; cohibir, 
reprimir; contradizer ; impedir.—N. 
srrf. 

srrg-qõs âdavela, s. m. Tempo 
impróprio.—"31. de sir? e\õE. 

3TrT% âdavo, a. (í, em) Trans- 
verso, atravessado; horizontal, não 
recto, não direito, opposto, contrario ; 
contradiotorio. A. uhho, horizontal o 
Vertical; em todas as direcções, de 
todos os modos; {fig.)perjas et nefas. 
—31. de aitV. 

âdavola, s. n. Chalé.— 
De 3TR" c aífô ou 

STTOTí' âdasata, «• C. pl. Sessenta 
e oito.—31., H. 

STPSM': ádasara, S. n. Coco tenro, 
lanha.—31. 

sTrsrrír âdasaro, a. (f, em) Meio, 
maduro ou sazonado.—De SfRíML 

arrsMrw âdasâxndlia, S /. Re- 
canto, recesso —3Í. de srr? e 

perverso.— 3Í. de arr? e 

âdavâranâra, s. w. 
dor p%.árí?a) Vedador, proaibi- 
^itor Jdn ' hhprimid.or; contra- 

hibinsV'^ â.davâraiú, s., 
Bão\^ínt®rdicÇão; cohi bição, repres- 

—De 
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Hajârani, s.f. Pro- 

arrirèr ádalo, arrrrár âclolo, s. 
m. Ètensilio culinário, especie de ra- 
lador; tesoura grande de picar ta- 
baco.—lí. 

arr^itíur âdâmgapana, s.«. are 
5ÍT1T?T ádârhgâya, s../. Travessura, 
traquinada, desatino; diabrura; mal- 
dade.—Do aTrrbír 

arnfidt âdâmgi, a. c. Travesso, 
desatinado; peralvilho, endiabrado, 
vagauau, mariola, maganão,—De auT 
e arbr 

arr^Wr âdâmtrilii, adv. Na parte 
melindrosa,—vital.—3Í. 

aiPSTtr âdâliibo, s. m. Tranca de 
pau.—31. 

STfgrr âdâva,S.m. Esgrima.—.¥. a. 
arr^rq^n: âdâvanâra, s. m. (/. 

ârna, ãnna) Priucipiador, começa- 
dor; emprêheudedor; oecupador; pro- 
hibidor, obstador, embargador.—De 
anvrqof}. 
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srrsrpAt âdâvani, s. f. Principio, 
áomeço, exordio, estreia ; emprehendi- 
mento; occupação, usucapião; em- 
baraço, pejo, estorvo; prohibição, 
embargo ; acommettimento. — De 
STRTf^. 

sTT^ri^r âdavumka^.í'. Começar, 
principiar, estreiar, empreheuder; oc- 
cupar, pejar, usucapir; prohibir em- 
bargar, impedir, tolher; atracar; ob- 
jectar, contrariar; acommetter.—M. 

STPSra' âdâsa, s. n. Segunda lavra 
do palmar em sulcos atravessados.— 
De STTS" e rim. 

âdâsani, s. f. Destorro- 
adura.—De STT^T^T. 

âdâsumka, v. i. Fazer 
âdâsa;—v.í.Desterroar.—De STr^TíT 

arrár âdl, s. f. dim. Paliçada pe- 
quena em que se encerra a vacca 
manhosa durante a ordenhação; raio 
de roda; banco do remeiro.—M. de 
STTíf. 

arrát âmdi, s.f. Direcção, linha, 
curso.—Sâmakl âmdi, linha recta, cur 
só plano, 

3415" âdem, s. n. Barrote; Cumiei- 
ra.—II. 

3li í "5 âmdela, a. c. O que tem 
testículos, não castrado (boi, búfalo) ; 
(Jg.) luxurioso, lascivo.— M. de arj"? 

STTST âdO, s. m. Cerca, tapume, sebe, 
paliçada, estacada, tapigo, tranqueira. 

STrera- âdOSa, s. m. Eeparo, abri- 
go, resguardo ; copa (de arvores).—A. 
mârurhka, decotar, chapotar.—M. 

3-1 m âna, s. /. Juramento, jura; 
adjuração, esconj uração; citação.—A. 
divumlca, adjurar, esconjurar,—M. 

^ STTTO ânasa, s. f. Ponteira de pi- 
lão ; bracelete, pulseira, 

* STTTh âni, conf. B.—II. 
+ ânurhka, v. t. Trazer. 

—II.—S. BTrdr. 

arrnr âllO, s. m. > ecima sei" 
parte de rupia, tanga.—II., H-, C. 

sttí âta, s.f. Arvore —An011' 
squaniosB, "ateira."—s. n. "Ata, 
ta do conde".—Malaia ( adoptada c" 
//., li., Si., T. etc.) 

ârhta, s. n. Visccra, entr»' 
nhas(«sp. de peixe).—Amtãm pimta^ 
entranhas.— M., H.,—S. 

3TFT âmta, posp. o adv. (?• "' 
Dentro, dentro de, em {ex,: gharâà^ 
em casa),—II,—-S. 3ÍTIT. 

âmtakidi, s. f. Tríp9» 
intestino—M.—S. 3T5f, 

strpíT âtalâ, s. m. Setim.—A- 
artrnít âmtalo, a. (í, em) De den' 

tro; dentre estes. («. também coi"0 

posp. decl. ex.-. daryâmtalo,àG àe^0 | 
do mar).—Ãmtáh/âna, adv. Por deid1" 
disto, por a<iui;—posp. Por dentro i'11 

por entre, por meio de, atravez de, P0^ 
junto de, ex.: gharâmtalyâna, por ^ 
tro da casa • umharâmtalyâna ghdOt 
passou pelo ou por junto tio lindar. 
De 3TPT e 3TÍf . 

3TPTT âtârh, adv. Agora, ora, 80 

presente, actualmente.-Afáwc^iZ, ervph 
agora mesmo, já, neste momento. ; 
tâmcho, a. g. (í, em) Actual, preseuf' 
—a.—s. 3T?r. 

BTT^r âtura, a. c. Impaciente;cU' 
ríoso ; perplexo.—S. 

STtHíra âturâya, S. f. Irapacie?' 
cia, curiosidade ; perplexidade.—h" 
BTgr. 

3?tA âmtum, adv. Nisto, dentr" ; 
disto.—11.—de STTtf, posp. 

srmr âmto, s. m. Desbasto 
ladiuho (mera) da varzea.—Cc 

adv. 
STlrff âttâm, adv.emph. A^0^ 

mesmo, já e já, neste instante. 
—S. 3TrT. 

§ arrõRw âtmaghâta, s. ' 
Suicídio.—S. 

âtmaghâtaki, 
m. (J. ína) Suicida.—S. 

a, â, i, i, u, ú, ri, e, ai, o, au, k, kâ, g, gk, c, ckkjjli, t, tti^d, dk, 
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S,,^^ Àtmadhâtu, s. f. ■ attcia espiritual, essência da alma; 

a. n ®sl'i,;i,u>d.-Atma(ÍllátllGho, /»• [i, em) Espiritual; moral; salutar 
'no sentido ■ 1 theologico ).—De 3TT?dr e 

» % 

a.g. ({, em) Espiritual. 

s. m. pl. 

âtmatattva- la^, s./. Psychologia.—S. 

Com^53'. â-tmanislitha, a. c. 
'-'nphitivo, meditabundo.—S. 

^tmavidyâ, s.f. Sci- 
tapliy°u conhecimento espiritual; me- 

âtmasamtosha, s.m. 
•"goisrao, jjhilaucia.—S. 

âtmasarntoshi; a. c. 
» sta, philaucioso.—S. 

âtmastuti, s. /. Jac- 
Ufau; ' asona(,'ão bazofia, faufarria; tama.Jangloria.-S. 

prh!^^ Atrao, s. m. Alma, espirito; ^ 'pio vital, archeo, eqo, pessoa.— 
Alfyâoho 

• ^ITÇqX. 

ârhtrekosa, 

^o 
e t,,,^ ^thara, s.f. Esteira grande a de bambú.—S. sríf^TT- 

poqU(^ â-thari, «. f. dim. Esteira 
tTfqq- a' ^pote, almofada. — M. de 

âràtbtí âmtharumka, 3Thr^ 
estirar V" , ka, v. t. e i. Extender, cobrir com pannos.—S. srrFf 

ârhth^^ àliltliaruna, 
CoWtor . ^a' n- Eoupa de cama ; 
ecbertor ' a , 0^ac^a—-A. pâmgharuna, cs 6 lençoes.—S. STTírRnf. 

,iesco1,llfI
thaV0' a-ihcm) Estranho, 'do; msolito, desusado. 

s-m- sttstot âdara- 
tbenaj/Qy casamento, reverencia, ho- 
apreço ■ ' resPe'tOi veneração ; estima, ,<? ' i começo, exordio; esforço.— 

t'tía1 

aTIfíirrr âdaramána, s. m. Civi- 
lidade, cortezia, policia, urbandade, 
polidez.—S. 

BTtfâ âdari, a. c. Reverenciador, 
acatador, cortez, civil, polido, urbano.— 
Do BTTft:. 

stiífDtr âdanirnka, v. t. Acatar, 
reverenciar; commetter, praticar; come- 
çar, principiar.—M.—S. sTr^r 

3Tr?^ âmdala, S. m. Andor, an- 
das.—C. 

3TTf^t âdalO, a. (í, em) Anterior ; 
antecedente, precedente ; prévio ; pas- 
sado, antigo. — Adalyâclio, a. g. 
(t, em) Do anterior, do precedente.— 
M.—S. srrff ou 3i ra 

3Tr?55u?f âdalanl, S. f. Tope, en- 
contrão, choque, embate, encontro, 
collisão, concussão.—S. STT^^T. 

stT^õETf^ âdalâvumka, v. c. 
Bater contra, chocar, fazer topar; (fig.) 
minorar, deprimir,—S. 

srtfépr âdalumka, v. i. Bater, 
cbocar-se, esbarrar, tapar.—lí.— S. 

srrTrar âmdâjo, s.f. Proporção, 
razão; estimação, avaliação.—P. 

arr^ra âdâya, âdâva, s.m. 
Proveito, vantagem, lucro, gananoia ; 
emolumento, commodidade, commodo ; 
préstimo, utilidade; renda, rendimento, 
redito.—Adãvãvinem hona êidi phodi- 
nâ: ninguém incoiTe voluntariamente 
em damno sem esperar tirar d'alli maior 
proveito.—AdâvâchO, a. g. (í, em) 
Proveitoso, vantajoso, lucroso, util, 
prestativo, prestadio ; commodo.-—M. 

S. 3TT3TT • 
STRT^T âdâvata, S.f. Inimizade, 

odio, despeito, rivalidade, inveja.—A. 
* âdâvata, s.f. Calami- 

dade, desastre, infortúnio.—li. 
3ipjN<â âdâvati, a. c. Despeitoso, 

desdenhoso, invejoso ; maligno.—A. 
# âdâvatumka, v.». 

Declinar do recto tramite, inclinar-sa 
para o mal; desviar-se, tresmalhar-se. 
—Do srrsm, 2. 

dh. n, p, pk, b, bk, m,y, r, 1, v, s, sk, s, k,l, ksk, jii. 
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âdâmvâcherhjháda, 
í n. Arvore — Mimusops Kanki.— 
Âdârhvâchem jthala, s. n. Fructo. 

íldariivâchem pha- 
}a, í. n. Pomo de Adão.— Traducção 
do portugxiez. 

3Tf^ âdi, s.m. Começo, principio, 
origem, raiz ;—a. c. Primeiro, primário, 
principal, superior, preeminente.—S. 

arift âdi, aff. Ecetra ; ex.: anâdv 
alimento ecetra.—S. 

âdikârana, s. n. Cau- 
sa primaria.—8. 

§ âditya, s. m. Sol.—8. 
BTimnr âdipâpa, s. m. Primeiro 

peccado ; peccado original.—8. 
ádipurusha s.m. Proto- 

homem; ipur.) supremo ser, creador 
do universo ; patriarcha.—8. 

§ ^Trfj^RTtfr âdimavâsi, s m.pl. 
Aborígenes.—S. 

arr^í âdiril, adv. Antes, anterior- 
mente, previamente, antecedentemente; 
ontr'ora,no tempo passado ;—posp. An- 
tes de.—Âdlmcha, emph. Antes mes- 
mo, anticipadamente.—AdililClLO, a. 
g. (í, em) Antecedente, anterior, pré- 
vio; antigo, vetusto.—8. STíff- 

arrrfR^ âdirhmidim, adv. re- 
dup. Antes de todos, primeiro d'entre 
outros.—M. de 3TT3T- 

3TÍf# âmdulli, •'./ Empola que 
nasce" nas pestanas, terçol. — M. 
3Tr|55tíjt. 

arriTT âdúka, s. n. Metade de coco. 
f BrrfF âdúpha, s. «. Adufa (de 

janella). 
âdesa, S. m. Meio dia, me- 

tade do dia.—Ue 3Tf e 
sTTÍr âdo, s. f. pl. Cor. de arryr 

ârdrâ. 
f str?- âdra, s. m. Adro. 

t MrÇTR1 âdvagâda, « m. Ad- 
vogado. {Lus. des. Diremos melhor: 

■aMla). 

t míIm âdverixta, s. m. AdvenW' 
mppt âdhana, s. m. Ebnlliça°; 

agna íervente ou posta para ierve i 
agua posta na panella para coz 
arroz.—II. 

Mcpzcrõc âdkanavela, *• f. 
Tempo de fazer âdhana: uma ou 
horas antes de sol posto.—De sifv' 
e %õ5. 

MPTèTur ârhdhalepana, 
Cegueira (Hf. e jftg.)—Âindlxa}®' 
panilil, adv. Cegamente.—De aiPJ®' 

srppár âmdhalo, a. (í, em) Ceg^ 
(dg.) ignorante, néscio; allucinado.'' 
21.—8. sttr. 

stpík âdhâra, s. m. Protecç»^ 
amparo, patrocínio, arrimo ; auX1 

ajuda, soceorro; valia, valimento;r 

curso, refugio, valhacouto, asjdo, 
Ihidn., abrigada ; agasalho, acolhi®6 

to; sustentáculo, apoio; sancçu ' 
(arith.) múltiplo.—Adkârâcll0' 
g. (i, em) Valido, favorecido.—$■ 

stt-tr âmdhâra, s. m 
escuridão, obscuridão, trevas.—o.« ] 
^Ki 

stt^ír âmdhâra, s. m. Card" 
de peixe, boana.— a precedente. 

BTtvrrit- âihdhârl, s. f. dirá- 
recimento, obumbramento, 80111 j, 
mento, assombramento; calabouço,®^ 
morra, enxovia, prisão cellular; 
gueira do espirito.—21. de MPíP' , _ 

srrvprç^r âdhârumka, v. '■ ^ 
vorecer, patrocinar, proteger, aiuF 
rar, auxiliar; acolher, acoutar, a 

gar—De STCfR- t 

âmdhârurhka, 
Sombrear, assombrar, lançar 80® 
obscurecer.— Oe stÍVIT- 

smíRTTí ámdhâromka,Z''-v. ^ 
sombrar-se, escurecer, cobrir-se 
sombra.—De str-TPbTT- , 

stiír âdhina, a.c. Sujeil-0' 
pendente, subordinado, subscrvio ^ 
obnoxio ;—posp. (com gen.) Enlel

]e ^ 
em poder, á disposição, ao alcanc^ 

a, â, i,i,u, íi,ri, e, ai, o, au,k,kh, g, gh,oh, chh, j,jh|,th,d' 411' 
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de 

^ karumha, (com gen.) ^egar, trespassar, alienar.—8. 3T- 

âdhinapana, •«. n. 8u- 
V o, dependência, subordinação, 

ibserviencia.—.De 

.anaki^' / c''"- 
âmtakidi. 

«/^'^^^ânakiminakiy'0, • • P . Certo jogo de crianças. 
^ ânarhda, s. m. Prazer, ale- 

^ozoi complacência; hilaridade; \mg.) gloria 

^amdahharita, a. c. 
cnti i e' Prazenteiro gnzil festival; ju- Undo; (vulg.) glorioso.—A J 

io» ânamdi, a. c. Prazenteiro J Vlah tolgasão.—A. 

anamdumka, v. i. Ale- 
—«5 ^l^0z^ar-se, jubilar, exultar, 

ânana, .s. n. "Anona" (fruc- 

ânanesa, s. f. Ananazeiro; 
«• Anauaz.—2Í., 7'., Si., B.,I1. 

--2^ àhi, ainfl âni, conj. B.—211 
Ò. 3^^. 

ânieka, a. c. Outro, mais 
M"T5Fr. 

rrj2 ânimka, adv. Mais, em aiot quantidade.—A. ar^. 

ânona, s.f. "Anoncíra' 
,„ no!la reticulata).—De L. anona-, ,n«ntment0 > 

pron. \indecl. Proprio' 

ceita"" karumha, apropriar-se; ac- 
Ar ^0ptar. X.jnvumka, ser sui 
dat\ ^Eoude si. Â. nâsumka, (com ■) Cessar de ser sen, estar perdido; 

pa âpaâdhinapa- 
h'Ji n- Independência; liberdade.— 

ápaápana, pron. Cada 
'""'a qual.—Apaâpanem, imt. 

Por cada um, por si. ÂpaâpanachO, 
a. g. (í, em) De cada qual, pertencente 
a cada um.—De STPT e BTPTir. 

anTMPTvrfnsr âpaâpanâgelo, a. 
(í, em) Proprio de cada qual.—De 
STPT e STTTOTTíTàr- 

MrTMTTÍT âpaâpalo, «. (í, ezã) 
Proprio de cada qual, pertencente a 
cada um ; respectivo.—De BTTT e Mf- 
T^T- , „ 

âpakhuél, S.f. Espon- 
taneidade . — Âpakhusecho, a. g. 
(t, em) Espontâneo.—21.—de STTT o 

+ Mrrtmr âpaghâta, «. m. Sui- 
cídio.— e 3TPT e nFd- 

STn-íojt âpatani, s. /. Tope, cho- 
que ; hatedura; arremesso, lançamento, 
arrojo.—21. 

âpaturhka, V. t. Bater 
com violência, topar, chocar; arremes- 
sar, arrojar; abater.—21. 

arrrír âpato, s. m. Planta—Bau- 
hinia tomentosa.—21. 

zmzfà âpatoihka, v.r. Cho- 
car-se, topar, bater.—A. dhapatoihka, 
redup. bater-se, debater-se; barafustar; 
(fig.) azafamar-se; trabalhar com gran- 
des esforços ; forcejar, sargentear, tra- 
fegar, lidar, afanar-se. Àpatuna dha- 
patilna, com violência; affinc»damente, 
poffiadamente, insistentemente.—21. 

STTTit âpana, pron. Elie proprio; 
se mesmo (/. self). Corresponde mui- 
tas vezes ao latino sui, tendo ainda o 
nominativo. U. também (esp. entre os 
hindus) para significar Vossa Senhoria, 
Vossa Excellencia, etc.—Apanacha, 
emph. Bile só, elle mesmo ; por si sò, 
por si mesmo.— -Âpanem, inst. Por 
si.—Âpanâcho, a. g. (i,em) Seu 
proprio de uma pessoa.—Apanâ-' 
ohyâna, inst. Por si.—Apanâlhita- 
ra, com sigo, de si para si.—Âpana 
âpanâmlca, Deva samestâmha, cada 
um 'para si, Deus para todos.—21.— 
8. BTrtTT- 

^ th, d.dh.n, p, ph, h, bh, m,y, r, 1, v, é, sh, s, h, 1, ksh, jn. 
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sTrrarmtTr âpanâghelo, a. pron. 
(i, em) Da casa ou íamilia própria; seu. 
—De stttot. 

STTT^r âpanápim, adv. Por si 
mesico, espout.aneauiente, de motu pró- 
prio.—Âpanâpimcha, emph.—De 
BTTTit e srrT- 

* âpatUShti, s. /. Van- 
gloria, blasonação, bazofiã, jactancia, a- 
larde.—De ãTTT e 

* STTT? âpad, s.f. Desgraça, ad- 
versidade, desventura; calamidade,ca- 
tastropbe.—S. 

stttot âparasa, s. m. Sumo (esp. 
de coco) extrahido sem mistura de 
agua.—M.—de ãgTT c to. 

STTTíV âpalo, a. pron. (i, em) Seu' 
delle, proprio; individual, pessoal; pe- 
culiar.—À harumka, »possar-se, apro- 
priar-se ; usurpar ; contar entre os seus; 
adoptar.—Apalem divurnchem âni di- 
vânâ vechem \ dar o seu e depois andar 
emjitigio; por bem fazer mal haver. 
—Apalyâ vâdyâcho, obstinado, teimo- 
so, cabeçudo.—Àpalye buddlãna, de 
motu proprio.—Àpalecha tákalyena 
âsâ tem karumka, ateimar-se no sou 
proposito ou intento.—Âpalyáâpa- 
pa, adv. Por si mesmo, por sua livre 
vontade.—M. de TOT^T- 

aTmror âpaloso, a. dm. (líd, 
lemsem) (^uasi proprio, como proprio. 
•—A. samajumlca, tomar como proprio; 
tratar com intimidade ou familiaridade. 
—De grnro- 

arpm âpasim,3TPTfJif âpasyâm, 
adv. Por si proprio, por si mesmo; 
espontaneamente, de livre vontade; 
naturalmente.—Âpasimclia, emph. 
—M., H. de ãTPT- 

ápasvârtha, s. m. A- 
vareza ; cobiça ; amor proprio, phi- 
laucia, egoísmo.—M. dearrr e ipgrir. 

âpasvârthi, a.c. Ava- 
ro, avarento; cobiçoso ; egoísta, phi- 
lancioso.—M. de bttt e 

E) i» i, u, u, ri, g, ai, o, au, k, kh, 

+ pTrrçwr âpahastim, adv. P'r 
próprias mãos.—De btpp e S. 
mão. 

STPTr âpâ, s. m. Tratamento ('e 

respeito ; pai (u. entre os hindús)-"' 
M., T. 

STrTrMTr âpâlipâ, &.m. Jogo d0 

cabra cega.—Jí. 
^TTTur âpuna, pron. Cor. dcarD01 

âpana. 
3Trj??r âpulo, a. pron. Cor.fc 

3TrT% âpalo. 
sTrrrífi âpaumka, v. t. Chamar, 

avocar; gritar por; convidar; couve 
car ; evocar ; citar.—11. STr^r?"!-^ 
S. 3Tr%. 

STrlrír âpatinem, s. n. Chama- 
mento, chamada, avocatnra; convo- 
cação : evocação; vocação; citação.^" 
De 

3Trfr% âpauno, m. (í, 
Chamador; couvidador; convocador! 
citador.—De stttNt. 

^ 3TmT âptl, s. f. Acquisição, obten- 
ção, consecução; aptidão; complem011' 
to; saciedade.—S. 

vurTTs âphada, s. f. 
phadanem, s'. n. Tacto, tactura, 
trato, toque de mãos; contaminaça0 

por tacto.—De 
sTTTTf^r âphadúmka, sttS?'-1" 

âphudumka,, v! t. Tocar, tacteab 
apalpar, tratar; contaminar, tornar 
impuro por tacto.—II. 

âphadomka, v.r. ^ 
tacteado; contaminar-se.—M. 

âpharakiiii, adv. Occul- 
tamente, ás escondidas, clandestm8' 
mente, secretamente;—posp. (^ 
gen.) Na ausência de, sem scienciade- 

t sTtTêrrtrrT âpharâmemta, s-rit- 
Aforamento. 

t sTrív^r? âphilyâda, s. >»• 
filhado. (Pode-se dizer em seu Ioga ' 
dharmaputra). 

arr^PT âphina, s. m. Amphia0' 
opio.—Âpliinâclio, a. g. (K 
Opiado.—P. 

g, gh, ck, ohlx, j, jk, t,th,d; dk, P' 

ârhba, s. n. Caril.—li. 

ârhbakata, s.«. Sorte dc rd-n.^ caril—l)e 

sob^ â-bakári, s./. Imposto 
d! f u as anbgtancias embriagantes; (!5wllação de bebidas alcoholicas.—P. 

âbagula, a. c. Tolhido, j abagula, a. c. Tolt 
; enfermiço, achacoso, doentio 

Atíupt âbaghâta, s. m. Cor. de 
^ apaghâta. 

^-kibata, a. c. Acido, azedo, 
A ?' acetado.—A kâmji ou Jcâmshto 

âmbatavanl, «.«. Po- 
acidulada molho acido.—Uí. de 

^ikbatavâno, a. (i, em) 
aviu"aSrado' api" 

âriibatasâna (por abr. 
dum? .^^basána, «. /. dim. Aze- 
de rv ■' aoidulidade, leve acidez; cheiro 

.1Sa acida.—De iURTOf- 
^^11, âmbatasâra, (por abr' 

ambasâràj a. c. dim. str- 
a,.] ""âibataso, a. dim. (i,em) Aci- 

J' azediiiho.—M .btrtTO, de 3TR7. 

aztdr^ ^batâna, s.f. Acidez, 
cr,, a,; tarnarindos som casca e caro- V0 0U bagulho.—M. dc TO5R. 

ârhbatáya, s, f. Acidez. 
. de arnf?. 

âmbatâvumka, v. c. 
de ^ ^do, azedar;" íermentar.—Jí. 

ârhbati, s.f. Planta—Em- Ula tetrandra.—Hí. 

eoirií^ '^-batem, s. n. Eermento; 
de" arôpr. 

âriibatevumka, v, c. i. 
.ar;se, fermentar.—M. do 3TR7. 

^l^atG, a. aug. (I, em)— 
, azedo,—acido.—M. dc str?. 

^bato, 

sTtír^ffr âmbadani, btr-tAt âm- 
budani, s./. Enxutadura; afugen- 
tamento.—De BiRfTT. 
A str^ âmbaduriika, btrvtt 
Ambtídurnka, v. í. Enxutar, afu- 
gentar ; afalar, impellir.—M. 

âbannsa, s.m. Ébano.—P. 
3TRÇ: âbaru, *. /. Honra, repu- 

tação, credito.— Abarucho, a. g. 
(í,em), abaruvamta, a. c. Honrado, 
respeitável, acreditado.—P. 

sTRêTf^r âmbalâvumka, v. i. 
Petiscar.'debicar, lambiscar, provar, 
—De btR. 

3TRfft âlkbali, s.f dim. Mangui- 
nha; manga verde; manga de arvoro 
não enxertada; mangueira tenra.— 
De 3TRr. 

3TRR âmbalo, s. m. Pendente, 
pendericalho.—"Aarf^Tir, âmvãlo. 

sTRr âbâ, stRn: âbáre, Ah I 
oh ! que admiração ! que maraviliia! 
—M. 

BTRTfr âmbâdi, S. /. dim. Manga 
verde, manga pequena (dc mangueira 
não enxertada).—-M. de 3TRf. 

aTRTSt âliibâdl, s. f Espécie de 
canamo (Hebiscus caimabinus).—M. 
—S. BTTURTT- 

BTÍírit âmbádo, s. m. Eructo e 
arvore—Spondeas mangifera, " catona, 
ca tone ira".—-M .—S, TOWfT. 

STRTÍr âxhbâdo, «. (i,em) Eeitode 
canamo (dega, sutaj.-—])í: STRT^', 2. 

BTTÍR âmbila, s- f Comida da fa- 
rinha de nâchano cozida em muita agua 
e azedada.—ilí. 

BTifAr ârhbuli, s. f dim. Man- 
gueirinha.—Ue 3TRt. 

aTR# ábGSi, s.f Abeccdario 
(portuguez. Uir-se-ha melhor: varna" 
Tcrama, varnamâlâ aksharamâlâ, a/c- 
sharâm). 

3TRf âmbo,s. m. Mangueira;man- 
ga.—M.—S. 3TR. 

STRR âmboya, S.f Peixe "por- 
co". 

m. Eructo de 

X>Xh> d, dh, n, p,pk,b,bk,m, y, r,!, v, s, sk, s, k, UkskJíL 
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âboli, s. /. Planta—Ruel- 
lia eltígans.—M. 

àbolem, S. n. Flor de âbo- 
li • amarantho.—M. 

BTTS^T âbbá, int. emph. Ah 1 oh 1 
que maravilha '—M. 

t arrát^ âbrila, s. m. Abril, 
t âbsalusâmva, «• 

m. Absolvição sacramental. {Lus. des. 
Dir-se-ha melhor; bogasanem, mukti, 
pâpamakti, lehemd). 

âblialâkba, s./. Cobiça; 
ambição; avidez.—8. BTÓTríiq' 

+ aTPTTÍl âbhâri, a. c. Obrigado, 
reconhecido, grato, penhorado.—M. 

§ ábhâsa, s. m. Sophisma, 
sophisteria.—Àbhâsâcho, a. ff. (í,em) 
Sophistico, capcioso, fallaz.—8. 

§ âbbâsavâdi, s. m. 
(/. tna) Sophista,—8. 

grpf»n: âmagera, adv. Em minha 
casa ou em nossa casa.—De atpfr e >tt 

âmagelo, a.pron. (i, em) 
De nossa casa, de nossa iamilia; nosso. 
—De BtiqÍK. 

«TÍT^T ámacho, a.g.pron. (í, em) 
Nosso ;—s. m. Marido, esposo (de quem 
falia).—Amachi, s.J^ Mulher, esposa 
(de quem falia).—Âmachyâna, 
inst. Por nós.—M. de STFÍt 

gmwrrr âmalapimta, s. n. He- 
morrhagia nasal, epistaxis.—De gprH 
eftrT 

t gniT ámâ, s./.Ama (.¥., Si.H. 
Pode-se dizer em seu logar : dhatri, 
dudhalcãrna ou dudhakârina, dâya, 
upamâtâ). 

* sittpi âmâya, s. /. Mai.—,S'. 
em 

STTtrer âmâsa, s. f. Lua nova, no- 
vilunio, neomenia.—Amâse punave, oc- 
casionalmente, algumas vezes, raras 
vezes.—8. BTqrqfírr. 

ãTTlkft âmiri, s.f Emirado ; nobre- 
za, fidalguia.—A. 

a, â, i, i, u, ú, ri, e, ai, o, au,k, kb, 

^ srr^ âyate 

_ BTrqf âmim. pron.pl. Nòs.—^ 
STq hámva ou aham. 

t ãTRtlr âmira, s.m.Erair;uohrei 
fidalgo.—A. 

3TPT? âmemda, S.f Amendociroi 
—s. n. Amêndoa. (Pode-se dizer: tH' 
dâm; hadâma). 

t aTfqír âmena, adv. Amen- 
Pode-se dizer: ase/h jarnr.a, svasti)- 

t BTPfR âmora, s.f. Amoreira;^ 
n. Amora. (Pode-se dizer tambeui tu1 

s.f. e n.) 
3Tr»rr ârnla, a. c. Acido, azedo Í!1' 

Can.)—8. 
arrwft" âyakani, s.J. Ouvi^ 

audição; escuta.—8. arr^i^T- 
âyakumka, v. t. Ouvi^ 

escutar; attender ; obedecer; obsel"1'1 ' 
—Ayakúna ffheviimka, escutn'-—' 
q-^TÒt,—iSÍ 3TT^^. 

arrapír âyacho, a. g. d, em) 
hoje, hodierno.—A. dísa, dia de il0J' 
hoje.—Âycbyâna, arlv. Desde ho]^ 
de hoje em diante.—De 

3Trár¥ âyamda, s.f. Curva e»'16 

a ilharga e a anca.—8. 3Tíi- 
srraoí âyana s.n. Pequeno quaj1^, 

do de campo para a plantação de 11 ^ 
taliça ou plrntas do flores; alforbei^ 
minario.—Àganâra pikumka,^ am4 ^ 
recer antesezão; ififf.) ter juiz0 

terna ed ide.—bttTT- 
STTSiaTr âyano, s. m. Leque, 

abanico, ahanador, ventilador, 
la; peça dobradiça de mesa.— 
szraR. ' , g 

arrtpTTT âyatára, s. m. DoffllDg 

—8. BTrfT^íTK, d'a do sol. 
âyati, s.f. Molde, forBiat 

ourives.—De srrímr. 
arr^q-if âyatepana, s. f W 

relhamento, aparato ; disposição 1 pe 
prestar serviços ; gratuitidade.-^" 
srrznrr- Dis, 

srnífrTír âyatemana, *■ "• ^ r 
posição do animo, preparação do <- 
rito.—De e   
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, 'JRItr âyato, a. (í, m) Prepara- 
p e a|itemão ; aparelhado, prompto; 

,, m trabalho, de prompto ; gratuito, 
"e graça. M.~8. 

B.n^m âyadana, s. ii. Vaso, va- 
jwla; C0Pa> recipiente, receptáculo.— 

sfRít áyarhbem, srrãiir âlam- 
yffl, s. n. Cogumelo, tortulho; aga- 

, âyalo, a. (í, em) D'aquem, 
esK " ^0' eBta banda; citerior ; o que 
e 

d 1,llals proximo.—A- pelo, parentes 
■"nigos, proximos.—Xyáíyâna, adv. 

, 01 acluem, por esta banda ; de mais 
''to, mais proximo; por cá.—i/.y^r. 

STPrôr âyalo, pret. verf. irr. de 
yevumka. 

pj btrp âyâ, s.f Aia {¥., IL, 8i. 

Qanârn tj'zcr: uPamdtâ, huragtm bãla- 

ííSS!l|ylpina'"-ro,h"Ie 

âyâpâni, s.f. Planta— 
Calle' um a.yaPanaí 0,1 Bryophillum 

* ' 8. 
bOmTv* s.f. (u. também £<ao viuva, casada.—M. BT^q, 

,X 

ta^^ âyávapana, s. n. Es- ao de casado,—De sirarq, 

âyusba, s. n. Edade; pe- Q° ue vida.—8. btí^. 

car^âyona, s. n. Temperos de K—M. 3T550I. 

•—^r'" ^ra' s. m. Espccie de giboia. 

âra, s.f. Paralysia.—Da pre- 
eeacru,; ? 

co^ ârakâra, s. m. Paralyti- 
' utrevado, tolhido.—De anr,/ 

s. f. Yociferução, vo- 
leiími §ri,taria, clamor, alarido; ce- Ula-—Di. 

a:radumka, v. i. Vociferar, 
— 1gritar, clamar bradar.—M. 

snvtífç âraturhka, v. t. Pôr do 
lado recto, voltar para a parte direita. 
—A. pavatumka, sossobrar, baralhar, 
revolver, desordenar, descompor.—• 
Àratuna paratuna, a torto c a direito, 
a troche-moche.—De arRHT. 

vrrvâr ârato, a. («, em) Direito, 
não avesso (panno, ebc.); deste lado; 
do lado direito.—A. par ato, de am- 
bos os lados, de ambas as faces —M. 

snvrer âralasa, í. m. Sapata. 
BTTftítq» âralika, âralú- 

ka, s. f. Medalha, numisma.—Y. 
pintura. 

STrvàt âraso, S. m. Espelho; vi- 
dro ; crystal.— Arasyâ sârakem tom- 
da, semblante resplandecente,—for- 
moso.—H. 

BTrrr? ârâta, s.f. V. b-tr^ âra- 
da.—AL 

BTRitqr ârâtumka, v.i. V. btr- 
f qr âradumka —//. 

t btrtt ârâma, s.f. Arame (fio 
de arame, Lus. des. Diremos: sari, 
târa, tarhtrl). 

BTRf âri, s. /. Sovela; esporão; 
espora.—8. 

d- ârudhumka, v. i. 
Ascender; subir, montar, trepar.— 
11. de 8. p. p. de 

3TR âre, part. voe. Jam. m. e f. 
O'.—8. sft 

btrÍ âro, adv. Para cá, aqui; maia 
perto ; deste lado, desta banda.—A. 
paro, aqui e alli, cá e lá; em varias 
direcções; a trochemoche.—8. 

+ sTRR^t ârogya, «. n. Sande; 
cura.—A. divumka, curar.—8. 

BTrírratv âropanl, s. /. Attribui- 
ção, imputação; qualificação ; assig- 
nação, consignação; constituição.—8. 
BTRFPT. 

sTRri^í âropurhka, v. t. Attri- 
bnir, imputar; qualificar; assignar, 
consignar; constituir; affixar.—8. 

t BTTcfr ârka, s. m. Arco {M. 

^ ^ d, dh, n, p, ph, b, bh, m, y, r, 1, v, s, sh, s, h, l,ksli, jii. 
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Podc-sc dizer em seu logar: Toamâna, 
dhanu, gaja). 

t srr^r ârka, s. n. Arca (caixa 5 
arca de Noé. Podc-se dizer: peta'' 
târúm). 

t err^T? ârkapeta, s. f. redup. 
Arca de alliança, arca do Senhor.— 
Do Fort. arca e q-?. 

t pTròhr ârkâmja (j), s. m. Ar- 
chanjo. Pode-se dizer: adhidevaduta). 

t arnfarar ârgamâsâ, s. n. Arga- 
massa. (Pode-se dizer: gilâvo). 

t eimR ârgola, n. Argola.— 
(Ams. des. Diremos: âmlcado, vâlo, 
mudi, kadem, Tcadt). 

t srrnRrjci" ârg-olijna, s. n. dm. 
Argolinha (arrecada. Pode-se dizer; 
kumdala). 

3Tr% ârgha, s. m. Offrenda, obla- 
ta ( orig.)—s.n.pl. ( àrghàm ) Agra- 
decimento, graças,—Arghâm dmm- 
ka, dar graças, agradecer.—S. stq. 

§ 3Trâ% ârghurhka, v. t. c i. 
Agradecer, render graças.—S. ar^. 

sTr?f ârdrâ, S.j. Sexto dos vinte 
e sette asterismos lunares.—8. 

t STRrilí ârmâdora, s.m. Ar- 
mador (da egreja, etc. Podemos dizer: 
samjaunâra, Simijâranâra). 

t ârmârakanirhka, 
v. t. Armar. {Lus. des. Diremos: mâm- 
dumka, sarhjaumka, Simgârumkd). 

t 3TRKTR ârmâsâmva, s. n- 
Armação. (Pode-se dizer; samjauni, 
Simgâra). 

§ arrâ ârya, a. c. Nobre, gentil, 
respeitável; dom.—8. 

airâ ârya, s. m. Aryo ou aryano. 

srraf âryâ, •?./, Ariana (mulher); 
matrona, dama, mndama.—N. 

t sTRrqfçq ârsebispa, S. m. Ar- 
cebispo, (Pode-se dizer também: mu- 
khyââyaksha-, ant., êreshtha). 

strw âlatada, s.f. Banda ou 
margem mais próxima (do rio, ribeiro, 

a, âji, i, u, ú, ri, e, ai, o, au, k, kk, i 

etc.)—Alatadi, adv. Aquém-— 
latadlcho, d. g. (í, em) D'aqueDi, 
desta banda.—De e qq. 

§ strut âlâpa, s. m. Conversa, 
colloquio, palestra, pratica.—8. 

* * âlâpastliâna,!- 
n. Locutorio, parlatorio, grade.—8- 

^TRRrr^r âlâmâraki,«. /• í't0' 
pia, theorismo. 

3TRP3t âlâáro, í. m. Auxilio, aju- 
da ; arrimo, esteio; abrigo.—8. 

, 
+ BTrRyqr alirfígiimka. v- lj 

Apertar entre os braços, abraçar.—"' 
strRíT, 

STr"âífR" âlikade, adv. Aqneit, 
deste lado.—Âlikadecho, a. g- d' 
em) Deste lado, desta banda, d^que©' 
—M. de 3Trzf% e qpg-. 

3TR âlem, s. n. Gengibre.—$■> 
C.—S. 

t awrrtrk âlegâsâxiiva, s- 
Allegação (de favores feitos). 

t strSçt âlegreta, s.f. Alegrete. 
(Diremos melhor: kumdi). 

t 3TR3t âletO, s. m. Alerta ("• 
ghdlumkd). 

BTRPTRr âlopâlo, s. m. redup 
Alimentação vegetal; comida grossei- 
ra ; {fig.) vulgaridade".—M. de qRt 

âlobelo, s. m. Sorte de 
doce (pl. âlebele). 

t âlkâtipha, s. »• 8]' 
catifa. (Lus. des.Diremos: satarawr' 
jamakhâno, tivâsi). 

t âlkújna, s.m.Alcunha- 
(Lus. des. Diremos: âdanâmva, 
temnâmva, upanâmva, kulanarhvu > 
ant., paika). 

t 3TR?rR âltâra, s. m. Altar. (■#•' 
T. Pode-se dizer: vedi, umchastanaj- 

t BTíT%q âlteya, s.f. Althea. 
t 3TR?5r âldrava, s. /. Aldrava- 

( Dir-se-ha melhor: khtla, âdakhj > 
thokani). 

t aÍRirriííTâlphâjeina (2.),s'^ 
Alfazema. 

r, gh, cb, ckli, jjk, t, tb, cl, db, V' 
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Uv i âlphâmda, ■?. n. Al- ^dega. (Lvs. des. Diremos: dabi, 
marndavl, mádana). 

ro? âlphineta, s.f Alfi- 
nl)' ^de-sedizer: tâmcha- 

*,! âlphiyâda, m. 
-n ate, (Dir-se-ha melhor: dar mi, 

SlvanaUra). 
âlpherna, s.f. Mulher 

UL alferes.-Do Fort. alferes. 
âlrna, s. ti. Alma (do de- 

1. | '—da rabeca); figura do esque- 
'(e V 'míln0- jâvumha ou Pyerar r «em alma jâvumka, ser descarnado 
Colllo o esqueleto. 

t STRubr âlmarema, «. m. Al- 
rennas, (Pode-se dizer: rakti, ar- aroga). 

(M àlmâra, s. f. Armário, 
j, 8i. B., Diz-se também: chau- 

âhn 

t 

^ "rmé-tfTR âlmirâmva, s. 
cuuo (Launaea pinnatifida.) 

m. 

(« p1^-^ âlmúsa, s. n. Almoço. 
Cfuj/,. dizer: prâtaranna, pra- Hana, nãsto). S. 

álmeta, (melhor sqpúqq 
dizer - ) cAgua benta. (Pode-se 

■ hrthodaka, pmitra udaka). 
álmophárija,.v./. ^mopnarya, s.j 

nâ „' (Dir-se-ha melhor: hâmâ- > v'i7ia). 

âlvisa, s. f. Alviçaras. 
dasd 'fs' Obremos :chiriinirí, tasariba, ' b oakhsisa, inâma, uchita). 

âlsâpâmva, s.m. Al- 

^rirva, s- /. Muco, ranho.- 

^5, i 
dilaçí 

âvajáva, s./.Trocrasti- u, cuaçao.—H. 

avajáli, a. c. Inquieto, 
lado , ' wavesso, estúrdio, estur- 0>J>ontOSo.— Var. de stt^ ? 

r bvada, .ç. /. ( 
L^e8eÍo, appetite.—if. 
^ada, s. /. Gosto, agrado; 

"—AÃ^ojo, appetite.—if. 

^ d, dh, n, p, ph, b, bb, m, y, r, l,v, é, sb, s, h, 1, ksb, jfi 

BTiqfqr âvadumka, v. i. Gostar, 
tomar prazer em.—Aí. 

âmvaclhevurhka,?'. c. 
i. Engulir a saliva; sorver; (/y/,) anhe- 
lar, aspirar ; cobiçar.—Desríq^T. 

sTmtr ârhvadbo, s. m. Gole de 
saliva; a saliva que se forma na boca 
e sc engole, (v. gilumka, ghotumka, 
gevumka).—Â ghotumka, (fig.) cobi- 
çar ; almejar, anbclar. A. usataryâm 
vachumka, engasgar-se.—M. 

btrut âvana, s. n. Coram, sttur 
âyana.—Aí." 

âmvadfirn, adv. Cor. de 
Bfrt âiimdúm. 

siruq âvaya, s. /. Mãi.—Ava- 
yacbo, a. g. (t, cm) De mãi; mater- 
nal, materno.—lí. btr 8. srsrr. 

STTWTR âvayapana, s.n. Ma- 
ternidade.—De btcr. 

âvarana, s. n. Capa, en- 
voltório, iuvolncro, cobertura; euca- 
dernação; tegumento.—8. 

BTRír âmvaro, s. m. Frncto o 
planta—Dolichos lablab.—AL, C. 

§ BTRÍR âvali, S.f. Linha, renque, 
fileira, ala.—8. 

sTRõcott âmvalani, s.f. 
âmvalapa, s. n. Contracção, con- 
frangimento; encolliimcnto ; estreita- 
mento, apertura; rcstricção; conden- 
sação, coagulação.—De e Bpf- 
ífrir-?!'. 

3TT^5t% âmvalTimka, v. t. Con- 
trahir, encolher; comprimir, apertar, 
estreitar; condensar, coagular, coalhar. 
—M. 

ârhvalomka, u. r. En- 
colher-se contrahir-se, confrauger-se, 
engelhar-se; coudensar-se, coalhar-se. 
—Aí. 

BTtqRT âvâja, s. m. Som, soldo, voz, 
tom; ruido, rumor.—P. 

STETR âvâda, •«. «. Pateo; tapada; 
recinto— Avâdaka karumka, divul- 
gar, propalar.—Aí.—8. 3TRR. 
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BTf^Tõét âmvâli, s. f. Arvore— 
Phyllanthus embíica.—M.—S. STrrr- 

^ BTT^èr ârhvâlo, s. m. Fructo do 
âmvâli; ovulos de gallinha, bagre, etc. 

aTRH^r. 
Brrf^ ávurhka, v. i. Cor. dc 

sTT^gr âmch uriikai/. 
t «TT^TÍf âvemari, s.f. Ave-Ma- 

rias. 
«rf^rr âvera, ad». Dia ou no dia 

precedente a antehontem, fcrasauton- 
tem.—A. ãTTívJíí. 

3TI^H âvela, s. n. Oleo de coco 
escoliúdo, extrahido de um modo es- 
pecial para fricções. 

371% âvo, s. m. Forno do oleiro; 
telhai.—//. 

srr^rr âsâ, s.f. Esperança; expec- 
tação; desejo; cobiça; ambição; as- 
piração, anhelo ; concupiscência (v. 
Jcarumlca, dharumka, sodumka).—Â- 
áecllO, a. g. (i, em) Ávido, açorado; 
cobiçoso; ambicioso.—S. 

âsâbliamga, s. m. 
Frustração da esperança; mallogro, 
logração; decepção.—S. 

37ríTr%T âsâvarhta, a. c. Espe- 
rançoso, desejoso, anhelante.—S. arr- 
rir^r?. 

âsâla âsâdi- 
ka, ant.) Desejoso, ávido ; cobiçoso, 
ambicioso.—M. de btrit. 

3Tr%%r5T âsirvachana, s. n. 
srr#^?- âsirvâda. s. m. Benção; 
acto de abençoar.—Ji. divumka, aben- 
çoar.—S. 

BTrWT âsona, s. m. Arvore—Pte- 
rocarpus marsúpium.—8. bt^. 

371?%% âsoni, a. c. Eelativo a 
ãêona (madeira).— De 37^^, 

37^ âsrama, s. m. Estado reli- 
gioso ; ermida; mosteiro; mansão, 
morada, estancia; asylo ; abrigo, aco- 
lhimento, aposento, guarida.—8. 

sypíffqf; âsramumka, v. t. Aco- 
lher, abrigar, agazalhar.—De srparr. 

a, â, i, i, u, ú, ri, e, ai, o, au, k, kk,; 

3Tr^%rr âsleshâ, s. f. (por <'><■ 
37r%qT âsesho, s. /. pi) Nono ^ 
vinte o sette asterismos lunares..-y"' 

37^57 âsvina, .s. m. Septi®0 

mez hindú (entre setembro e outu- 
bro),—^. 

37n7R- âshâdha, s. m. Q"31^0 

mez hindu (entre junho e julho).—""' 
37177 âsa, s. /. Cor. de 371517 

—31. 
37777 âmsa, n. Isca, lamb"fíc®' 

engodo, negaça, chamariz.—8. srift^ 
37I773R77 âsakâra, (melhor STtíl^ 

âsakâra) s. m. Ajuda, auxiH 
assistência, soccorro, acorro.—P® 
3713J21 e ! 

37í775nrtl âsakâri, s. m. (/. ^ 
Ajudador, acolhedor, auxiliador, Pr0' 
tector.—8. 

37ra%réT âsakiti, s. f. (maisJ1' 
no pl,) Pestana.—De 8. 37íI%j 
e 1%, entrada ou abrigo. 

37177:3'"T âsadapa, S. n. Padejo.-^ 
De 37777?^. 

37i7rf 5fí âsadumka, v. t. Padeja1" 
(com a supa).—M. 

BTiíi vw âsadomka, v. r. Estai 
ou ser padejado.—Do 37171%?7- 

37777% âsanem, s. n. Existcn^ 
estada; estança; estação.—De 371?®' 

37177%^! âsatika, a. c. O que tci» 
bens, rico; proprietário; quantioS i 
abonado; opimo.—Dc 37íd^7. 

37i77?f"7'jr âsatepana, s. «• 
tencia, ser, subsistência; bens de* 
tuna, riqueza, substancia.—De 37íír31' 

37171% âsatO, p. pr. (% em) 
do, estando, existindo; existen j 
subsistente; possuindo bens, rico- 
M. de 371%tt. 

37177^7 âsana, s. «, Assento, sede, 
cadeira; attitude, postura.—8- 

37777r% âsanamârhdi, 
Postura de sentar com as pernas c 
zadas.—II. de 37177=7 e íIÍV- 

37171717 âsapâva, s. m. lusW" 
mento; apeiro, ferramenta.  ^ 

í, gh, ck, ckk, j, jk, t, tk, d, 4^' 
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■, ^7171 âsapâsa, adv. A' travez, 
I'er meio ; de lado a lado.—//• 

ercrd ao redor. 
, âsara, s. m. Intermittencia 
iiir/ '3 ' aí)rigada, reparo; (fig.) re- 
ST^

1' guarida, asylo, acolheita.—8. 

âsarâvurhka, v. c. 
(gar, resguardar, reparar; aparar, 

uesviar o golpe.—De 371777. 

âsarumka, v i. Cessar 
chover, haver intermittencia de 

uva.—-De bttttt;, 

rar^^ ^saroikka, v. r. Eepa- 
r.v et hão entrar, não penetrar (a 
CllUVa):-De 377777. 

^1^717 âsavela, s. n. Urso.—li. 

âsinâda, s. /• Assig- 
fi,,.,,1"?'(Diremos melhor: sai, niíâna, 
^rthata). 

^Si, s.f. Haste,—talodc palha. 

âsumka, V. i Ser, estar, 
 existir, subsistir ; ficar, restar. 
^-Noxx. O s deste verbo é 

algumas vezes por h em 
tivo 
àhL 

o    x: t 
tjv " pessoas do presente do indica- 

0'ex-: hâmva âhâm, tum âhâya, to 
etc. 

-8. ■■ âsuri, s./. Cirurgia 

dc ^707 ásepana, s. n. Asseida- 
Vshbsistencia; realidade; essencia 

~~A.Sepaniiii, adv. Realmente; es- 
SeilClalmente.-De 371^77. 

âso, s. to. Grão (do cereaes). 

371%^ âstika, s. to. Thcis- » » 
ta-—S. 

mo ^ âstikya, s. n. Theis- 

VeL5^ ^ti, s. /. Bens, teres, ha- 5res-—De 3777771. 
áka, int. Apage! irra ! fora! 

Veri^ s. n. Adagio, pro- 
r(í 

,10' maxima, sentença, aneedota; 
feit Ut^'e' Peeuihba; allegação do bem 

enigma.—M. 

377^7 âkâ, 377?7Ç7 âkâhâ, int. 
Que pena! que lastima! que maravi- 
lha! que admiração.—II., H. 

377^17 âkâra, s. TO- Viveres, pro- 
visões, mantimento, sustento; passadio, 
alimentos.—8. 

37^7 âkera, (ás vezes 3713% â- 
. hvera) S. TO. Presente de joia, roupa 
ou dinheiro, feito a seus parentes ou 
amigos íntimos por uma pessoa em 
cuja casa ha cas«mento ou outra 
funeção festiva.—M saguate. 

377% âko, int. voe. resp. O', ó se- 
nhor.—8. 37%. 

3713^17 âklâda, s. m. Rapto, ex- 
tasi, enlevamento, alienação, arrouba- 
mento, arrebatamento, transporte, en- 
bhusiasmo.—8. 

37755 ála, s. /• Jaqueira tenra. 
37755 ála, s.f. Herva parasita quô 

se manda. 
37755 âla, 3715% âli, s.f. Linha, 

renque, ala, fileira, carreira.—M.—S. 
377%% 

37755# âlasi, a. c. Preguiçoso, in- 
dolente, acedioso, madraço; desmaze- 
lado, negligente, desleixado.—M. de 
3715571721. 

3715577127 âlasâya, s. /. Preguiça, 
indolência, acedia, desídia, ignavia, 
sorna, inércia; desmazelo, descuido, 
negligencia; inactividade.— II.—8. 
37t?7í2r. 

37iõ57iif^ âlasâvumka, a. c. 
Fazer preguiçoso, — indolente. — De 
3715571127. 

3715577^ âlasevumka, v. c. i. 
Estar preguiçoso.—De 377tS7{T27- 

37755 âlílm, s. n. Planta—Calla- 
dium escuientum.—II. 

377% âlem, s- m. Caldeira (ao re- 
dor da arvore), escava, mota. Á. 
Mdhumka, encaldcirar.—II.—8. 371- 

377571 âjnâ, s.f Ordem, mandado. 
—8. 

^ d, dk, n, p, pk, b, bk, y, r,l, v, s, sk, s, k,l, ksk,3ii. 
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* * srrrTW âjnârtha, s.m.(gram.) 
Modo imperativo.—H. 

§ srrVrT âkshepa, s. m. Objec- 
ção, opposição ; ironia, sarcasmo ; 
attracção, alíiciação.—S. 

§ BrrVj^r âkshepumka, v. t. 
Attraliir, alliciar; oljjectar, oppor, 
contrariar.—De sri^q-. 

f I 

5 I. Terceira vogal (breve), corres- 
pondente a i breve. 

ikade, adv. Aqui, por cá, 
desta banda.-—1. tikade, aqui e alli, cá 
e lá; em varias partes.—Ikadacho, a. 
g. (i, em) Caqui, desta parte; deste 
logar.—I. /.ikadacho, desta e daquella 
parte ; de varias partes.—M. de ç e 

ikarâ a. c. pl. Onze.—JT,— 
s- 

t^irí imkâra, s. m. Negação, de- 
negação, recusa (v.harumka. U. Can.) 
—//. 

ikumka, v. t. Cor. de f%- 
vikumka. 

ikhalo, s. m. Affecto, pra- 
zer, deleite.—I. davarumka (com loc. 
super), pôr o coração sobre, ter a men- 
te lixa em.—A. 

t firrsr igaraja, s./.Egreja (J5., 
11. Pode-se dizer em seu logar : devas- 
thána, devamamdira, dhannamamdi- 
ra, devâlaya, ou devúla, mahâlaya, 
matha, prâsâda).—Igáragechoj a. 
g. {i, em) Do egreja, occlesiastico. 

t imgaleja, s. m. Inglez. 
(.¥., //.) 

t fnMr irfagaleji, a. c. Inglez . 
(M., 11.)—De «prógr. 

ttár irflgalo, .S. m. Tição, braza. 
—M.—S. atiTR. 

1% ÍCho, a. g. (í, em) Melhor 
hicho. 

italo 47 lio 

ichchhâ, s.f Desejo, voli- 
ção, querença, appetite.—S. 

ichchhâvamta, 
Desejoso, querençoso, api)etecedor, af 
petitoso.—8. 

* ichchhumka, v. t. ^ 
sejar, querer.—M. dc 

fgpq ijata, s. /. Honra, reputaçS"1 

credito, respeitabilidade ; grandeza, g'"' 
ria.—1. ubhaumka, infamar, desli0'1 

rar. 1. pátala harumka, desacredita1,1 

dilfamar. /. 'hagadâvurhlca, deshonrat" 
se, infamar-se. — IjatichO, a. g- ' ' 
em) Honrado, respeitável.—A- 

t fsnÍR ijamola, s. n. Esmofe 
learumka, divumka. Lus.des. Hiren1"3 

melhor ; bhikshâ, bhika, dltari»^ 
dharmadâna, dànadharma, dhariiki 
dâya). 

íjâ, s.f. Moléstia,vexação, M 
pressão, perseguição; tormento, tort"' 
ra, tratos, mortificação.—M. 

ijâra, s. n. Ceroulas, ca'?13, 

P. . 
?-?Tõ5 itâlerh, s. 11. Moldo de tip1' 

—M. de fír. 
ffífiK itekâra, s. m. Tijoleiro.-" 

Do fèr ou 
f?r ito, s. m. V. í-t ita. 
fT# itako, v?f^rífr itakos0, 

«• V. çàr ilo, iloso.—-«• 
itakyâra, 

itakyâbhitara, adv. V. 
italyâra, italyahh 
tara. 

ffr^R itahâra, s. m. ConfiaoÇ9' 
credito {u. Can.)—A. 

+ frR itara, a. fí. Outro, divcu3'1' 
differente ; vil, baixo.—S. 

* fcitTur Itarapana, «■ n- ' 
ferença, diversidade ; baixeza, vileza. 
De fírv. „ 

ítalo, ffãr itulo,a-^'3. 
Tão, tanto, tanto quanto isto.-—i-ta 
Cha, emph. Sò tanto, sò tão p0" 
—M.—S. fípr.  -- 

p0^r ítaloso, a. dimdisí, emsem) 

De a» ^,mo ^U1*0> quasi como tanto.— 

It(llyA- 7 LVA«7 CA,Í l j 1 

taiiti ^' ^^yâhhitdra, cm tanto, com 
te tanto. 1. madhcih, nos- 

Itad*^ italyâ, adv. Em tanto. 

/ >,(/" "0S' ncsb3 espaço ou intervallo. 
eiiti-,."<'ifMCÍ,'a, 110 emtanto, entretanto, 
í :wites-7^^r. 

tulo ítisri, s. /. Fim do capi- 
«lusão 1Vr0cabo, termo, con- . ' complemento.—S. 

mais» ^yacli, adv, Ecctra, e o 
X . ' 

(krií^- ^trnda, s. m. Entrudo 
diis). ^'ho Simago-, dizem os hin- 

caSe^avo, s, m. Passaro " pi- 

^ hildu, s.m. Lua.—S. 
idulo, a. (í, em) Pequeno. 

^ento oi' s" m- Deus do firma- 
d a atmosphera ( Júpiter plu- 

Mica , !os)' íl principal divindade 
SeíW|, aS '"^er'or ú trindade ai^nna, ' a mytbologia posterior.—S. 

Setiaa J^^iòldrajâla, n. Estrata- 
'sgin. i",!,!!' íchiço, encanto, sorti- 

'??srr^ICaS ^U' re 08 )• 

^oo^-^riya, s. n. Sentido (ex- 
%; 0().

lnternn); Faculdade de impros- 
8. Peto de impressão; orgão.— 

ganico ÍL ^dríyavarhta, a. c. Or- ^ ' Osorio jsensual- -S. 

«. n n ididriyaviáish- 
sislitaka ■Isai1181110 -—Im driy a vi- 

" ai?-d, s. n. Organisação, 

irhdriyavishaya, ^ivol, perceptível.—S. 

Sea9^Ld^ ^dpiyasakti, s.f. -8. 

imdriyajfiâna,   
j^l crcepção (por meio de sen- 

s. n. 

a, â, i. i, u, u, ri, e, ai, o, au, k, kh, g, gh, ch, chh, j,jh, t, th, d, dh, 9' 
11 % d, 

tdT irhdho, s, m. Pé do fogão.— 
S. fvpR, lenha. 

f^rrrr inâma, s. n. c /. Mercô, 
outorga, dom, dadiva ; premio; retri- 
buição, recompensa; alviçaras {v. di- 
vumka).—A. 

tdõs Impala, s.f. Salgueiro. 
t tTTR ímpherna, s.n. Inferno. 

(Lus.des. Deve-se dizer: yamàkamda, 
agnikamda, pãtâla, naraka). 

íbada. s. m. Desperdicio, 
esbanjamento, malversação, malba- 
rato ; estrago, destroço, mina—De 8. 
mrr ? 

íbâdumka, V. t. Espatifar, 
esbanjar, mal liar atar, desaproveitar, 
malusar, bromar; estragar, destruir, 
talar ; derrotar.—De fíFS". 

íbádyo, a. (í, cm) Esban- 
jador, espatifador, desperdiçador, cstra- 
gador,—Dc fíRT. 

fítr-ST imâja, s.f. Imagem. (Zas. 
des. Diremos melhor : pratikãya, pra- 
timâ, bâhulerh, múrti, sârakem, saru- 
pâya, sarupa). 

|TTT írâda, m. Intenção, propó- 
sito, intento, desígnio; objecto, escopo, 
mira, fito ; thema; appetencia.—A. 

t f^hmrmâmdâda,s./. Irman- 
dade (confraria. Pode-se dizer: dhar- 
Vmbamdhutvi). 

t irmârhva, s. m. (Lus.des. 
Dir-se-ha : bhâva, bamlha ou hham- 
dhu ; harhdhabhàva, bhâvabaihdha; 
dharmcdMmdhu, sadharmd), 

t Ç#T irmita, s.f. Ermida (ca- 
polla. Pode-se dizer; prârthanâlaya, 
devasthâna). 

t írfPÍl ílâkho, s. m. Titulo, di- 
reito ; esphera, dependência; attribui- 
ção.—A. 

ffírST ílâja, s.m. Remédio, recurso, 
expediente, meio; estratagema.—A. 

t ilo, s. m. Ilhó. 
f ilo, a. (i,em) Pouco, modico, 

parco, miugoado, escasso; pequeno, 
curto, breve.— M.—8. Tê? ? 

u, p, ph, b, bh, m, y, r, 1, v, s, sh, s, h, 1, ksh, jn. 
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t ilOSO, a. (Hm. (id, emsem) 
Mui pouco, poucociiiho; pequenino.— 
M. de f t?r. 

5^ irhva, s. m. Lombo, região 
lombar.—S. 

§ fWT isârata, s. f. Aceno, gos- 
to ; indicio; allusão, menção (v. ka- 
rumka).—A. 

ÍSÍma„ s.f. Garbo, brio; 
senso de honra; consciência de própria 
grandeza ; prestigio. — 1. râkumka, 
guardar a honra, manter o prestigio. 
I. hidaumka ou hagadâvumka, per- 
der a honra, desacreditur-se.—A. 

ishta, s. m. (f t-na) Amigo.— 
S. 

* * ishtakalpanâ., s.f 
Hypothcse, supposição; postulado.— 
S. 

fgRrT ishtagata, s, /. Amizade. 
S. 

fS%W Ishtatievatâ, s.f. Di- 
vindade tutelar, santo patrono.—S. 

^eRTrr isMapamgata, s. f. 
Jantar de amigos.—S. . 

fsfír^r islitamltra, s. m. pi. re- 
ãup. Amigos e conhecidos.—Do tZ o 
Pí^. 

fíT ÍS, int. Oh ! ai! que dor ! que 
pena! que maravilha!—S. 

fÇRiõc isakala, a. c. Cor. do 
visakala. 
isavi, s. f. Era christã (m. 

Caw.)—A. 
isâdem, isâlem, s.n. 

Peça de arado.—M. fçrr?,. S. fqr. 
fífrít isáro, s. m. Arrhas, signai. 

—M. 
§ ftn® isâlú, a. c. Emulador, 

competidor, emulo, rival. — M. de 
fíTTõsr. 

§ § fírrár isâlo, Í. m. Emuloção, 
competência, rivalidade.—M.—S. 

t ftT'? iseda, s. n. Enxerto.— 
Isedâcho, a. y. (i, em) Enxertado. 
m: 

ftrà Isolem, .5. n, Mato, breu'1'1 

alameda, bosque, selva. 

t iskâda, s.f. Escada, (f' 
de-so dizer melhor: Sidt, sopaW)- ;í 

t iskola, s. n. Escii^: 
{Si. Lus. dos. Diremos: pãthaW 
vidyâsâla, vidyãlayo, sâlcí). 

t fílf istllda, s. f. Estudo. (íj 
des. Diremos : pâtha, vidyàrthd * | 
chapa, Sikapá). j 

t ?çqTf ispâda, s.f. Espada. (J^j 
des. Dix-emos; tarvâra, khadga, C 
d«)- ' m 

isvana, s.m. V. vt 
vaxia. . 

sftr ÍSVO, s. m. Cor. de 
vishaya. 

1 

f í. Quarta vogal (longa), <;oirC 

pendente a i longo. 
t i, pron.f. Cor. de kl- .e 

t? ita, s.m. Tijolo, ladrilho, a'10 

—J/., H.—S. çfècfrr. . 
ida, s. /. Limoeiro. U) 

limonum ;—s. n. Limão.—S. 
* ida, s. n. Gemma, pedr» Pr 

ciosa; joia. 
tw isvara, s. m. Deus, ente - 

premo; senhor (L. dominus). 
§ isvaratamtra, s- 

Providencia (divina).—S. ^ j 
§ isvaradúta, s. ;" 

archanjo. S. ^ 
* * iávaraprak 

va, s. n. Theocracia.—ISVat^P y 
bhutvâclio, a. rj. (S,em) 
tico.—S. 

isvaravâda, 
>; theosophismo.—S. 

s.W. 

"-'■ítRÍl isvaravâdi, 
ta.—S. 

§ isvâri, a. c. Divino.- 

rphel- 

rpjjei?' 

         _ ^ y. JJj 
a, â, i, i, u, ú, ri, e, ai, o, au, k, klx, g, glx, cli, chlx, 3,jk, t, tk, d, d ' ■ 
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^ TJ 

^ E, Quinta vogal (breve), 
í^dente a n breve. 

5^% ukadavo, 
cocaras.— 

corres- 

[t, em) De 

j^^fT^Ukadumka, V. t. Cozer ; Ter.— 

ukad.o, a. (í, em) Cozido.— 

co^Ni Ukadorhlca, V. r. Estar 
Uu> cozer-se; v. imp. Estar o tempo 

'Juoso; haver falta de ar abafar, 
"Srontar c ' 

^T^íukadyâm, aiv. De cocoras. 
V ' asn^ka, basumka).—//., if. 

ukara ukira, s. m. 
estn e9ter(ln'-linio; immundicia, 
g í ncic'a''— Ukarâmta gumdo udanna 
Voi! b,'aruna ghevumka (fig.) pro- PWa ser insultado.—M. 

ukalámkumka, v. í. 
~se' desconiunctar-se, depen- ar-Se—De S. gxr e 

ukalâmbo, a. (i, em) 
"'cado, vacillante. De 

ukalâmbaurhka, v. c. 
^ cravar, dependurar.—De 

a,^ kkalumka, V. t. Levantar, 
8olev'a 

e, r' Inçar, guindar, solevar, 
despi'r ar' su^âmar, exaltar, empinar; 
dobrar8'' ^esPrender; expandir, des- 
Vku f 3'ddovar, amotinar, revoltar.— 
^.]j- tlna dharutnka, exaltar; vociferar. 

tar!^'5' kkalomka, V. r. Levan- 
Sb • a' .Ç^c-se ; despegar-se ; expandir- 

í -l, -86 ' insurgir-ae.—M. 
S'J' Comm. 

tDo—^ Hkall, s.f. (med.) Orgas- 
- - '~-s- 

dipo J^kkâdo, s.m. Calor abafa- 

t.th.d, 

ukâlumka, v. t. Cobrar, 
arrecadar.—D^^^rír • 

^rTõE^iK ukâlekâra, s. m. Co- 
brador, arrecador, vedor, cconomo.— 
De 

^TTlár ukâlo, S. m. Arrecadação, 
cobrança ; direito que outr'ora as auc- 
toridades aldeãs tinham a um punhar- 
do de hortaliça importada.— Ukalyara 
disa kâdhumka, viver á custa de bar- 
ba longa.—M. 

§ Ukti,s./. Falia, loquela.—S. 
§ tnát umgati, s.f. Dedo.— C., 

T. 
^TTTJjR ugaramuxnka, v. i. 

Desabrochar, desabotoar.—S. -Sfin ? 
giT^OT ugavana, S. /• Aponta- 

mento, despontamento, apparecimcnto. 
—if. do 

Ugavati, s. f. Nascente, 
orto, levante, éste, eoo, oriente, leste. 
—ií. do 

^TTf^r ugavumka, ®. «• Des- 
apontar, abrir, assomar, apontar, ( o as- 
tro, a planta); desabrochar; ser pentea- 
do. ií.—S. Tífff. 

^JTSTf^ Ugalâvillilka, V. c. Ab- 
rir, fender, romper, partir.—De 

^rraçR ugalumka, V.i. Abrir-se, 
fender-se, rachar-se, desunir-se. Var. 
de 

^JTTaurr ugâlani, s.f. Reiteração, 
repetição; inculca, instigação ; descipli- 
na.—ií. 

-Ugâliunka, V. t. Reite- 
rar, repetir ; inculcar, instigar; discip- 
linar, regular.—if. 

^ Ugi, adv. Sem fallar, sem so 
mover, sem obrar; sem motivo, sem 
razão; silenciosamente, caladamente.—■ 
U. ràva, caluda !—TJgicka, emph. 
Sem motivo ; sem provacação ; desne- 
cessariamente, baldadamente.—M. 

^nqoT ■ugepana, s. n. Calada, si- 
lencio, taciturnidade.— De ^ 111• 

âk, n, p, pk, b, bk, m, y, r, 1, v, s, sk, s, k, 1, ksk, jn. 
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^4'il Ug"0, a. (í, em) Calado, quie- 
to, silencioso, mudo, # quedo, tácito, 
soturno, taciturno ; inerte, ocioso.— 
U. eâvv.wket. calar-se. U. râvaurnha, 
calar.—M. 

ugaumka, v. c. Pentear, 
alfinar; desenredar, desemaranhar, des- 
dobrar.—lí. do 

Ugra, a. c. Feroz, fero, bravo, 
embravecido ; áspero, desabrido, ríspi- 
do ; iirdomito ; inclemente ; insolente 
petulante, protervo.—S. 

3Y"T<t ugrapana, «. n. gncrrsi 
Ugraya, ■?. /. Ferocidade, braveza, 
embravecimento; aspereza, dureza - 
inclemência, rigor da estação ; insolên- 
cia, petulância ; desabrímento ; desco- 
medimento.—De jtf. 

Ugliatepana, s. n. Aber- 
tura, abrimento ; nudez.—De gvpfr. 

Ughato, a. ($, em") Aberto, 
desfechado; descoberto; franco ; claro, 
patente, obvio, palpavel, perspicuo, evi- 
dente ; notorio, publico; despido, nú.— 

■a m s 'Jil Ughadam, s.y. Abrimen- 
to, descobrimento.—í)c ^5^. 

^ÍTíTr Ughadlâpo, a. (i,em) 
Aberto, manifesto, patente, claro, evi- 
dente.— U. karumka, revelar, manifes- 
tar, evidenciar, patentear.—tlghadâ- 
pim, adv. Abertamente, patentemente, 
evidentemente.—De 

ughadâsa, s. m. Lem- 
brança, reminiscência, retentiva;allusão, 
menção, advertência, amenta ; comme- 
moração ; souvenir.— U. karumka, re- 
lembrar, amentar. TJ. kâdhumka, (com 
gen.) mencionar, alludir. U, jâvumka, 
lembrar-se, advertir-se. U. yevwkka, 
occorrer á memoria.—De ' 

ughadumka, v. t. Abrir, 
escancarar, desfechar ; desbarrar; des- 
cobrir ; {fig.) divulgar. 31., II.—S. 
aTETf. 

tlghado, a, (í, em) Comm. 
ughato.—lí. 

a, â, U, u, ú, ri, e,ai,o,au,k,kli7é 

50 arquei: al 
      

ughadomka, v. r. km 
se ; descobrir-se ; v. imp. Aclai»1^1 

(o tempo).—21. de 

í-q- umcha, a. c. Alto, cle^'1 

remontado, supino ; exaltado, ongra"' 
decido ; íngreme ; prominente, su»' 
me ; — adv. Alto, altamente, encí®'1 

acima, arriba.— U. u. ulãurnhi, ^ 
lar altisonantemente, ser pedante.-' 
Umchâra âsurhka, ser altaneiro j síí 

demais exigente.—8. 3^r. 

uchakatumka, f-'1 

Puxar, arrancar, sacar!—M. 

tqtqB umohakhâla, adv. i* 
cima e em baixo: com escabro8Íd3('eí' 
accidentadamente.—U tíic hakllâi»' 
De cima abaixo, em toda a extenfiã0, ■ 
—if. de o 

umchata, qqrr umcíiâ^; 
a. c. dim. Um tanto alto,—elevaa0' 
escarpado, acclive.—dl. de qq. 

gqqss uchambala, a. c. Hf 
do, abalado, alterado; desassoceg^0' 
alvoroçado, alteroso, perturbado; f 
vanez, retoução, mexilhão; excitafl"1 

exacerbado; furioso; fogoso; entl'6' 
siastico.—M. 8. 

qqarõcrq uehambaláya, S-J' 
Agitação, abalo, alteração ; desassot^ 
go, perturbação; excitamento, 
siasmo, transporte; commoção; 
peração ; exacerbação; provocaçã0' 
estimulação, estimulo.—M. 

^qqasrfqr uchambalâvurhP; 
a.c. Agitar, sacudir; perturbar, 
rar, alvoroçar, alvorotar; enthusi»8' 
mar ; estimular ; provocar; excita^ 
conceitar; exasperar, exacerbar.-—^ 
qqq^qr. 

^qqõÊ^ uchambalurhka, vf 
Abalar-se, agitar-se, excitar-se, alt ^ 
rar-se, revolver-se; perturbar-se, f 
agitar-se alvoroçar-se ■ enthusiasffl31'' 
se.—M. 

* qqqqf uchalumka, v- '■ f 
vantar, alçar, elevar, erigir; exau8, ' 
ennobrecer.—De qq, ^ . 

gh, cb; cbli, j, jb, t, tlx,d, db, 9' 

cf 

àqm umchalo 51 yqqt ujavâ, 

9 
«ia, 

umobalo, a. (t, em ) De 
!Jria' aHo, elevado, superior.—Um- 
ualyana, adv. Por cima, de alto. 

—De %q 
sqqqq umobasakhala, a. c. 

■ftlto e baixo, accideutado, undulante, 
esegual—31. de qq e qqq. 

.. umebastana, s. n. 
tura, elevação, eminência, apogeu; 

':ar> palanque.— De gq. 
. * umobiastáya, í. /• 
Alteza—De qq. 

urhobàda, s. n. Terreno 
evado, eminência."—M. de qq. 

qqprq uohâpata, S. /. Compra 
a credito.—jy. 

, umcháya, tqt urhobi, 
•/•Altura, protuberância, prominen- 

_ a, elevação, altitude; estatura; emi- 
"cia, superioridade; sublimidade.— 

M. ^ de ^ 

^diebávani, s.f. Alça- 
f:x . 0' yvautamento, elevação, empino; 
Caca ^0' engraudecimento, magniíi- 
jp8!0 > eimobrecimento, nobilitação.— 

^qrjq. 

teaT^',^ qrflClxâYUinka, V. c. Al- 
ftiatr evar ; exaltar, engrandecer, 

; nobilitar, ennobrecer.—M. 

umohávomka, v. r. 
tear. ;8.6 alto. eleva. •-se, exaltar-se, al- 
C*6: tornar-se saliente; subir, as- 

detq. 

Lo^^qfq umcbâstbâna, s. n. 
Tr^elevado, altura, eminência.— 
qu^^tlLânâcl10,». g. («, eih) O 
áltíc • nas alturas; alto, elevado; 8Slmo.-Dc ^ e tqq. 

UCbita, s. n. Presente, da- 
Conv In'Iao! Premio ; alviçaras ;—a. c. 
de vemeute' proprio; legitimo.—M. (Z% 

Cef;(,^qqq UGbitadâna, s. n. Be- 
^ l0. graça, mercê. — De ífqq e 

a» à. i.i n A .d f U-u 

UObílta, a. c. Faltado, dito, 
dado acordo (expressão u. no jogo das 
escondidas).—S. p. p. de qf. 

gqãfr umohelo, a. dim. 
Um tanto alto,—elevado.—M. de xq. 

Hiqi umGbaumka,«.c. Elevar, 
exaltar, exalçar, sublimar; encarecer, 
exaggerar.—De 3q. 

limcbaunl, S. /. Exalta- 
ção, elevação, sublimação ; exaggera- 
ção, hy per bole.—De •rdlqT. 

*• 7q uchcba, s.n. Apogeu^ 
aphelio.—S. 

* * aqqqq -uebobasavana, «. 
n. Tiple (voz).—8. 

** ^jqçqnr nGhcbasthâxia, »• 
n. (a$tr.) Aphelio.—8. 

íítre ucbchâra, S. m. Pronuu- 
ciação, expressão, enunciação, prolação, 
articulação; invocação.—8. 

ucbchârana, Dro- 
nunciação; coniissão, profissão; men- 
ção.—8. 

iicbcbâruriika, v. t. 
Pronunciar, exprimir, expressar, enun- 
ciar, proferir ; professar ; invocar.— 
Uchchárúna sâmguihha, confessar. 
8. 

uGbcbhâva, s. m. Cor. 
de qqq utsava.—df. 

uchchhvása, s.m. Rcs" 
piração ; Suspiro ; espiraculo, respira 
douro.—8. 

ucbchhvâsumka, s. 
TO. Respirar ; suspirar.—8. . 

ijqfK Tljadára, s. »• Porta dian- 
teira, porta principal.— M. de ijq e 
W- „ 

ujarâvumka, v. c. Es- 
Camar. 

njavata, a- c- Àlvo (tezr 
pelle).—M. 

qsqre lljavâda, s.m. Luz, cla- 
ridade, resplendor, luminária; esclare- 
cimento.—d/. 

: , , JI. J. 4.1, si síí. 



^■sm ujavâ 

^r^i^rf ujavâdatâm, adv. Ao 
alvorecer; á madrugada.—M. 

Í5rmtr ujavâdi, «. f. Archote," 
íacho, lurnieira, tocha.—M. 7%^. 

53r^rfr^ ujavâdika, a. c. Lu- 
minoso, resplandecente, luzente, radi- 
ante.—De 

frpryrjsfr ujavâdâvumka, v. 
c. lilumniar, esclarecer, aclarar abri- 
lhantar.—De 3^^^. 

ujavâdumka, V. i. Al- 
vorecer, esclarecer, clarear, alvorar, 
madrugar, amanhecer.—Jf. de 

A^írujavo, a. (í, em) Direito, 
nao esquerdo.— U. dâvo chalumha, 
decunar da rectidão, proceder mal. 
L. oasumka, sentar á direita. U. 
hâta divumTca, àw a direita. M. 

7^05 Ujala, a. c. Lustroso, luzen- 
te, brilhante, claro • polido, brunido ; 
branco, alvo (pellc).—M.—A. 

JífcCufr ujalam, s. f, Alimpadura, 
polimento ; açacaladura ; lepra branca 
leucoderma; renovação, reeobramen- 
to ; rectificação, reforma; reiteração, 
repetição—M. de 

ujalumka, v. t. Alimpar, 
aclarar; polir, brunir; acendar, açu- 
calar; renovar, reparar.— M — 8 
757^. 

Ujalo, s. m. Matéria do 
açacalar: salitre, areia, etc.—M. do 
S^fcoqfif, 

ujalorhka, v. r. Eecov rar- 
"se, voltar ao pristino estado; tomar 
cor amarelln, ou avermelhada (certos 
fructos antes de sazonar-se); enloure- 
cer, amarellecer, flavescer ; estar claro, 
branco ; desenvolver-se ( o entendi- 
mento) ; ter leucoderma, — M.— S 
7775. 

TSfttpC. ujâg-ara, adv. Abertamen- 
te, patentemente, publicamente. U. 
yevumka, vir á luz, divulgar-se. M.' 

Ujâg-ari, s.f. Notoriedade, 
publicidade; divulgação. —M. 

a, â, i, i, u, n, ri, e, ai, o, au,k,kh,, 

777 ndata 

7^ Uju, a. c. Direito, recto, acet" 
tado.—M.—S. sfaç 

7^1 ujo, s. m. Fogo, lume (v-f 
taumka, petumka, lâvumka, lãguihkHf 
ghâlumka, pâlaumka, yãlavumka).^ 
U. marumka, estar o tempo inuit0 

quente.— U. lâgujhka ( jig.) não ni8" 
recer menção 011 consideração; ser in* 
uí'''—^ • íâvujhka, dar fogo; i.fiUp pôr de parte, dar de mão.—Ujy* 
Cho, a. g_ (il em) De fogo, igu60' 
fogoso.—S. 

77T® utâlerh, s. 7). Travessa, traB" 
ca; alavanca.—M. 

75nír uthanerh, s. n. Levanb' 
mento ; despertamento.—De jfTí- 

7777517 uthatabasata, adv- ^e' 
vantando-se e sentando-se: com PaU' 
sas, interrompidamente; difficultos8' 
mente, laboriosamente; imperfeb®' 
mente.—Uthatârhbasatâm,8 ca' 
da momento, a cada instante, frequen- 
temente, continuamente,—M. de Tfí 
e 777". 

uthurnka, V. i. Levantar-s®! 
alçar-se, eíguer-se; elevar-se; {fiUd 
acordar, despertar; (com loc. ■inpeu 
insurgir-se, sublevar-se.—M., H.— 
7577T. 

77171 uthaumka, v. c. Levantar» 
alçar, erguer; (Jig.) despertar, acor- 
dar; excitar, atiçar, estimular; 811 

var; remover, afastar, apartar.—1'- 
de 7771. 

77[UTt utbauni, s.f. Levantamen- 
to, alçadura; despertamento; atiç8* 
mento; sublevação.—Do íílTT- 

77 limda, s. m. Coração.—S. %&■ 
77717 lulakana, 777 udana» 

s. n. Salto, pulo.—N. 7^77 ou 
77# Udaki, s./. Salto (de alto 

para baixo, como : n'um poço, de um8 

arvore).—De 77717. 
77# udani, s.f. Yôo; salto; (ff) 

exultação.—lio 7771. 
777777 udataudata, afv- rf 

dup. Saltando; cabriolando; exu- 
tando; jubilosamente.—31. de 

r» ff h, Gil, clih, j, j h, t. th, d, dh, 9i 

77T7 Udâu 53 3?# utarorii 

Ern^'^ Udâudiiii) adv. redup. ^ nuamente, porifiadamonte.—M. de 

nnvo^' s- f' Sako, pulo (de baixo 
Aj a™ ou u'um logar plano).—M. 

í|r7. 

cozjfr s- /• Massa de arroz 
arroz" COm 0 i)ul1'10 » punhado de 

udida, s. 
'us mungo.—M. 

se 
U(lumka, V. i. Voar; librr 

Diíbo e''IU"' !lvoeÍar; saltar, pular ; bater, 
f« l-^rTfcW 
Pinchai' t?; ' ex"ltar. regozijar-se, Udatâ to hudatâ'. quem alto 

sec.lnV «• m- Legume—Phs- s "íungo.—lf., C., T. 

nimu ) exultar, regozijar-se, 
sobelar t0 iudatâ'. quem alto 
Ã!™',?r?!lde Tuoda dá ;' qwi se exaltai, lmdiahtur.~s. 

vmdekára, S. m. Padeiro. e Ttl. 
M Ulildo, .s. »i. Pão, pada.—M. 

lançar ^au®ka, v. c. Fazer voar; 
íliar 1 ^f» deitar; dispersar, espa- 
7;. ' esPai'gir ; regeitar.—M. de 3f- 

s. f. Lançamento, 
expuiaS

ra • espalhamento, dispersão ; aao.—De gfiTi. 
impii^^yo. a. (i,em) Saltante;(jíi/-) 
dç mai-asscutado, leviano.—M. 

^âkha, a. c. Inferior no 
ou preço.—M. de m\. 

fafc ^Ilàva, s. m. Deficiência, 
ção- s(>, 

at'®entoi diminuição, doduc- 
' Crescimento.—M. de 7#. 

unávumka, v. c. Dimi- 
initiL., eL reduzir; deduzir; relaxar, 

b' —be 

nu^e^ Ul.lavomka) v. r. Dimi- 
tnenn«' 1S<Jr deficiente.—inferior; ser ^0», decrescer,—Aí. de 771. 

guage,^ ^emuttara, s.n. Lin- 
■ de 7rii esPrt'zo,—contumeliosa.— 

7777 une pana, «. n. Falta, de- 
ficiência, escassez; diminuição, abati- 
mento, reducção; inferioridade; condi- 
ção social baixa, vileza, baixeza, ab- 
jecção ; aviltamento ; villania, villana- 
gem.—De 771. 

77t uno, a. (i, em) Deficiente, fal- 
to (para completar a quantidade); es- 
casso ; inferior, somenos; baixo, vil, 
abjecto, ignóbil, charro ; servil.— U. 
harumlca, minorar, deprimir, aviltar ; 
reduzir, abater.— U.jâvumka, abater- 
se, humilhar-se; faltar, ser menos, ser 
deficiente.—M.—S. 717. 

7757 utarana, s. n. Declivio, 
descida ; declividade ; aquilão ; vau ; o 
declinar da edade ; decadência; des- 
embarcadouro, apeadouro; versão, tra- 
ducção, translação.—M.—N. 3t(x7. 

775 ãr utaranâra, «■ m. Apea- 
dor ; desembarcador ; descarregador ; 
transportador ; abaixador ; copiador, 
traductor.—De 7757. 

77571 utarato, p.pr. (í, em) De- 
clive, ladeirento ; declinante, deterio- 
rante.—De 77571. 

77517 utarâna, 771517 uttarâ- 
na, s. n. Vento do norte, aquilão, bo- 
roas.—Aí.—S. 7tT5. 

77771 utarumka, V. t. Apear ; 
desembarcar ; descarregar ; transpor- 
tar, levar atravez do rio ; transcrever, 
copiar ; traduzir, verter; atravessar, 
traspassar, transfretar ; ajudar a abai- 
xar a carga; abaixai-; resfriar ; redu- 
zir ; diminuir; minorar; vencer, supe- 
rar.—Aí.—A. 7^. 

7tÍ5 uttarem, s. n. Agua quente 
que se tira da panèlla antes de pôr o 
arroz para cozer.—De 77771. 

777Í7Í utaromka, v. r. Apear-se, 
desembarcar-se ; abaixar-se ; degene- 
rar, declinar ■ deteriorar-se (vinho, vi- 
nagre, etc.); desbotar; fanar-se; vir a 
ser (F. devenir) bom ou mau ; haver 
melhoras de saúde; estar fora do peri- 

-S. 77. go.—M.- 

'tl:1' ^ dk, n, p, pi1} d, Lh, m, y, r, l,v, s, sk, s, h, I, kskjii. 



«Rm utâno 54 Stíí uttara 
uttara 65 udaka 

utâllO, a. Supino.— 
U. padumka {fig.) estir falido, não 
ter meios de subsistência. —M.— S. 

ggK utâra, s. m. Vadeabilidade ; 
passagem, naulo ;antidoto; «llivio de 
doença, remissão, melhoras ; abatimen- 
to, abaixamento ; cadencia.—S. TtTIT. 

gutí utâra, a. c. Adiantado em 
annos; decadente, declinante ; inferior, 
somenos.— U. prâya, velhice, senili- 
dade.—M. da precedente. 

gunc utâra, s. m. (/. «ma, ârína) 
Passageiro.—S. 

§ 3dRMig utâragliâta. s. m. 
Caes, desembarcadouro.—M. de gcTTt 
e 

gURof utârana, S. n. Desembar- 
que; escala de embarcação.—De gg- 

ggK^í utârapemtlia,«. f. Em- 
pório.—M. de ggir e q?. 

ggRggt utârabamdara, s. n. 
Porto de escala.—M. de girTK e ggr. 

ggiRJIFJ utâramâla, s. m. Fa- 
zenda para ser embarcada.—21. de 
ggtt e iqR. 

garíl utâri, s. m. (/. ína) Passa- 
geiro; jornadeiro; barqueiro de passa- 
gem ; domador de cobras,—M.—S'. 

ggríõST^ utávalapana, s. n. 
ggiganq utâvalâya, s.f. Impaci- 
ência, precipitação ; azafama, pressa, 
afogadilho; inconsideração, indiscrição, 
leviandade; vehemencia, impetuosida- 
de; immoderação ; temeridade.—II. 

ggigát utávali, a. c. ggrqsr utâ- 
valo a. (i, em ) Apressado, açodado, 
trigoso, pressuroso; precipitado, preci- 
pite ; impaciento; indiscreto, inconside- 
rado ; leviano ; temerário, arrebatado ; 
agil, activo; vehemente, impetuoso ; 
immoderado.—II. 

ggiqsègr utâvalunilca, v. i. Áp- 
ressar-se ; açodar-se ; azafamar-se, afa- 
nar-se; impacientar-se.—De ggigaft. 

* gvpfíT utkâmtliâ, *. /•.-Anl 
anciedade, avidez ; anhelo, desejo.'"' 

gírg uttaxua (por cor. g#r utj' 
ma) a. c, Excellcnte, optimo, prest^ 
te; superfino, sublime, superno; ^r\ 
gio, eximio inclyto, illustre, preclsf0' 
estremado, abalisado, chapado; rar"'. 
supino ; preexcellente, sobreexcelle" | 
esplendido, magnifico, grandios01 

transcendente, transcendental.—$ 
* * grmrgrf uttamatâvâda^' 

m. Optimismo,—S. 
* * gTprrngiH uttamatâvâdv1, 

m. Optimista.—S. 
gvprq-vt uttamapana, s. n.W 

cellencia, superioridade ; grarl .s, 
sublimidade, grandiosidade ; niagnl 

cencia, esplendor; preexcellencia, 
breexcellencia, preeminência.;—f6 

* # grmjçT uttamapurus^' 
s. m. (grarn.) Primeira pessoa.—'5, 

tf, 
§ driHH^i uttamasvarga,^ 

Empyreo, céo.—S. 

gxR uttara, s. n. Resposta, ^ 
plica; palavra, vocábulo, voz, 
termo; compromettimento. p>,o'lie "y 
U. divumka, prometter. U. 
cumprir a promessa. U. 
faltar á promessa; não annuir,nftO .j 
descender.—U ttarâchO, |cl], 
De palavra, vocal. U. niarãsa, h0" 
de palavra.—S. 

grR Uttara, s. /. Norte, sep^ 
trião ; aquilão, boreas ;—a. c. Ser ,, 
trional, boreal .—Uttariclio, 
(í, em) Septentrional, árctico, hyp1 

reo, aquiloneo.—S. gvfTT. 
c tf1' 

§ ggfug uttaradhruva, ^ 
Polo árctico.— UttaradhruvâC'10' 
g. (t, em) Árctico.—S. ^ 

ggíUTR uttarapaksha, ^ 
Quinzena lunar mingoante; ^ 
premissa menor do syllogisrno; r 

S. . j, 
grRçpn^r uttarapliulgu111' 

/. V. ggrr uttaro.—N. 

teeW 

„ D uttaravâkhya, s. M' Responso.—S. 

uttarâbhâdrapa- 
v\*JiS'/' (astr') Vigésimo sexto aste- nsmo lunar. S. 

uttaráshadhâ, s. /• 
•1 Vigésimo asterismo lunar.—S. 

rlí,^ Uttaro, s.f. pl. (astr.) Duo 
_"1" asterÍ8mo lunar.—S gvrTT, . 

Aradura so- 
I)o íí_scmeuteira de arroz grelada.- 6 

uttâsumka, v. z. 

b ffRT Uttâsa, S 
"re a semente-'— 1 

. ttâsumka, v. i. Arar 
ls de semear.—De gviTU. 

c- Quite' des■ 
deson e' absolto, exonerado, 
—S rre^ado {v- karumka,jâvu7hka) 

uttirnapana, s. n. Des- 
ta ií'. ^toneração, descarga, qui- ue g^'^. 

^!Tt Rtpatti, s. /. Producção; 
dencía.' procreavâo ; familia, descen- emanação, originação, ori- acia 
gem.-. ■S. 

prS.utpauna, a. c. Nascido, 
to ' ,01—n. Producto; provei- 
WuS. agem! ^dito, receita.—U. 
mxC; gerar>.Procrear, engendrar, 
pto^ .,- 'J■ jâvxukka, nascer, ser 
bar-uç 0i emanar, dimanar, origi- 

p.p. do gq-g. 

e. utpannavinâsi, a. 

Cernem j' Pa8S.ageir0, fugitivo; 
^tanco Caduco' iustautaneo, mo- -S. 
Cer^!J fvtpannumka, v, i. 
--Jí ^e'der; resultar; produzir-se. 

Nas- 
Proceder 

gH?r. 
^tpâta, s. m. Portento, 

S. s ' Puenomeno; catastrophe.— 

fruc^^i ^-^P^ala, s. n. Excellente 
Cto^emdito fructo—N. gcTO.  -.«wuv. KJ, 

da do s.n. Primeira mon- 

grun utsarga, s. m. Abandono, 
renunciação, resignação; excreção, 
ejecção, evacuação.—S. 

g^rg utsava, s.m. Festa, festivi- 
dade, solemnidade; festejo, festança; 
folguedo, folia; alegria, jubilo, rego- 
zijo, exultação, alvoroço; zelo, alacri- 
dade, ardor, anciedade ; enthusiasmo; 
complacência ; commemoração; gala. 
— U. divasa, dia de gala.—S. 

grHrgf utsuka, a. c. Ancioso, im- 
paciente, ávido, desejoso; zeloso ; ar- 
dente, vehemente ; violento, arreba- 
tado.—S. 

gq-õs uthala, a. c. Pouco profun- 
do ; o que tem ou coutem pouca agua; 
(Jig.) superficial, simples; rombo, 
obtuso.—M. 

gRõsqor utlxalapana, s. n. Qua- 
lidade de ser nthala.—t)e gtfõE. 

ggõsqrgss uthalapatala, a. c. 
Escasso, raro, mingoado.—^vlí.dcgzrõs 
e qrgas. 

gRtãs utliâlerh, s. n. Pedra qua- 
drada e pouco alta (para base ou re- 
mate); capitel.—De gqõE. 

g? Ud, pref. indic- eminência, su- 
perioridade, elevação, excellencia. 
Ud assume a forma de uí antes de 
certas consoantes.—S. 

gggr udaka, s. n. Agua.— TT 
usalâvumha, chapinhar. Ú. jâvwh- 
ka, 'tornar-se em nada. L. dolyãra 
mâralenâ, não deu absolutamente na- 
da (diz-se de quem não deu nada ao 
visitante.— Udakâna padumha, tor- 
nar-se vão, inutilisar-se.—Udakâ- 
Glxo, a. g. (i, em) De agua, aqueo, 
aquoso.—S. 

* * ggginígf^nggrm udakaga- 
tistllitisâstra, S. n. flydrodyna- 
mica.—S. 

* * gggraprgigrg udakajanaka- 
vâyu, s. rn. Hydrogeneo.—S. 

* * gggrgrrggg' udakamâpa- 
nayamtra, s. n. Hydrometro.— 
s. 

a, â, i, i, u, ú, ri, e, ai, o, au, k, kh, g, gh, ch, chh, j, jb, t, tb, d, dbiP' 

an"ozal—De S. ggf, desar- 

^ d, db, n, p, pb, b, bb, m, y, r, 1, v, s. sb, s, b,}, ksb, ja, 
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* * udakamápa- 
navidyà, s./. Hydrometria.—S. 

* * udakavidyâ,s. /. 
Hydrologia.—S. 
** udakasthitisâs- 
tra,n. Hydrostatica.—Udakas- 
thitisâstracho, a.ff. (t, em) Hy- 
drostatico.—S. 

udakâihtalo, a.l.(t,em) 
De dentro de agua; aquatico. — 
Udakârhtalem udákâna gelem\ a agua 
o dá e a agua o leva ; salis ónus undt 
venerai, illuc abiit.—De 

^frrãíT udakálo a. Cheio 
de agua, aquoso, aqueo, aíjuario, a- 
quatico, aguado, seroso.—S. 

* ítt udaiiida, a. c. Muito, co- 
pioso, abundante ; palmar.—M.—S. 

* udamumka, v. i. Gras- 
sar, laborar (a peste).—S. ^rg;. 

ífí udara, í. n. Abdómen, barri- 
ga, ventre; útero, madre; estomago; 
(fig.) hydropesia, ascitiva.—Udarâ- 
clio, a. g. (t, em) Abdominal, ute- 
rino. 
^■ríqpr udaraposliana í. «. 

Sustentação, victo, uutrimeuto, pas- 
sadio; meio de vida, subsistência.— 
S. 

udararhbhara, a. c. Gu- 
loso, voraz; gastronomo ; egoísta.— 
8. 

§ udarambliaravi- 
dyâ, s. f. Gastronomia.— Uda- 
rarhbharavidyeclio, a. g. (t, em) 
Gastronómico.—S. 

* * udarasútra, s. n. 
Diâmetro.—8. 

udarini, s. /. Mulher gra- 
vida.—S. 

udarl. a. c. Barrigudo, pan- 
çudo; corpulento; {fig.) hydropico, 
ascitico.—S. 

íMt urhdari, s.f. {meã.) Alope- 
cia.—Umdariclio,, a. g. (I, em) 
Alopetico.—M. de 

a, â,l, i, u, ú, ri, e, ai, o, au, k, kb, 

* * udâtta, a. c. (gr0 } 

Agudo (accento) ; aberto (vogal);'' 
s.m. Accento agudo.—8. 

íTlT udâra, a. c. Generoso, 
ral, munifico, galhardo, largo, inag1"' 
fico, dadivoso, benéfico,; magnauiií0, 

—8. 
^■nyir udárpana, s. n. Libe^ 

lidade, generosidade, munificenci, 
magnificência, largueza; magnaniff1^ 
dade.—tJclârapanim,«A'. Geuet^ 
sãmente, liberalmente, galhardai»®' 
te, largamente.— Ce 

§ udâramata, «• ^ 
beralismo.—U dâr amatâcbo, «• f 
(í, em) Liberal.—8. 

* * •TfiTfí udávartta, 
{med.) Ilíaca, volvulo.—8. 

ndása, udâsiD^ 
a. c. Indifferente, apathico, estoic0/ 
imparcial, neutro, neutral; sobranÇ61' 
ro ; triste, afílicto, angustiado.—"• , 

ífmR udâsapana, s.n. 
rença, apathia, estoicismo; tristez, 
afflicção.—De jfRp 

§ udâsinabhâva, 
m. Neutralidade, imparcialidade; s 

braceria, hombridade,—8. 

udika, s. n. Cor. de 
udaka. ; 

grítr umdira, s. m. Rato (^' 
umdarâ ).— Umdarâcho kâna, Vyn { 
—Lactuca reraotiflora. — ^ 
chgâ râgãna gharâha ujo lâeum 
dar fogo a casa para matar o rat0', •. 
Ujhdarâka lokhamdâcho vâvarn 
tgâka ? quem te manda, sapateif > . 
tocar o rabecão ?—M.—8 jfí. 

3-|RÍt umdurali, s. f. Bat8,' ra 

tinho.—De 

* udegumka, v. t. PlaU 

tar. 
uderhti, s. /. Na

T
s^' 

oriente, levante, leste, eoo,—• U 
tiebo, a. g. (t, em) Do orie 
oriental.—De 3^fg7- - 

r, g-b, cb, cbhj, jb, t, th, d,db,^ 

udeva 57 unbál.urb 

Udeva, s. m O raiar, o 
J m' j' ort'0' õmergcncia ; appareci- 
w'1! ae erupção variólosa; proveito, 

uitagem; receita, renda; resultado, 
consequência.—,S. 

udevumka, v. i: Raiar, 
àíu' Apontar, nascer, emergir; 
S ' ^Parecer (Irexigas).— 

Into*,^ u^?^:ra' s- m. {grdm.) , -jviyno; exclamação':1 iaculatoria; 
Aclamação.— 

Paii * udgârumka, v. t. 
eV 7r pom Verve-, exclamar; declamar ; 

Pmmr, pronunciar.—y)í. de ^rt. 

^uddharaira, s.n. ud- 

ti, ^ra'1/
;'n-^è"rRR uddbâraga- 

^luai'r ®3Sate, redernpção, libertação, 
t ^ipação- salvação; regeneração; 

OTaçao.—,5^ 

gata^^ uddbarumka, v. t. Rcs- 
par •' reni'r' redimir, libertar, emanci- 

' renovar, regenerar.—A.íRf. 
Rddhâri, s. m. (f.tna) Res- 

Pador0-' r®deillPtor,ilibertador, emanci- 
dor.-_ 

^ ^ " " 
Bot», udbbidvidyâ, i "Unica:     . TT/S"Kl,i n 

salvador; regenerador, renova- 
De 

. s-f.- 
■TJ dbhid vi - dvàifío butanolof?ia- s- hl. Botânico.— Udbhi- 

~--,S d0' ú.g.{i,em) Botânico. 

b^yama, (por cor: u- 
•nister ,«' ■Wl' Decnpação, emprego, ' 9m<ao| trato, commercio.—A'. 

eiutaí a. c. Occiipado, 
geiit0 i ' npplleabvo, aSslduo, dili- 
tra|i(..;.

t'ral'anle, comuierciaiite, chatim 
ncaute  -8- 

;. t^bdyârb; adv: Amanhã.'-—De 

&a) s ^^yoga, (por cor. srçif nde- 
negoch'.m'' ^,nPreS0» ôfficio, profissão. 
Sediilii,p'i es^0rÇoi labor; assiduidade, 
taucia^_ç ensaio;- perseverança, ■ cous- 

Udyogi, a. c. E mpregado,, 

^ d, db, n, p, pb, b, bb, m. 
& 

o que tem offieio,—profissão; laboriosos 
industrioso; assíduo, diligente,' scdulo ; 
constánte-persevemute; ensaiador.—S- 

* udharumka, v. t. Vo- 
mitar, arrevessar, bolsar;—M. 

udbala, a;,/. Pròdigalidade, 
desperdício.—M. 

udbalumka, v.t. Pvodi- 
gar, desperdiçar, dissipar.— M.-—8. 
íRtR. ? 

■jvTõÈr udhalO; d. (í, em) Prodigo', 
desperdiçado!', dissipador, esbanjador_ 
de mãos rotas.—M. 

* gurg udhâná, àdv. Demasiada- 
mente, excessivamente.—M., s. 

udbâra,'«-»><• Vefida a credi- 
to; compra com dinheiro fiado; em-» 
préstimo;—d. c. Fiado, vendido a cre- 
dito ;—adv. A credito, fiado.—8. 

T-TÚr udbâro, a. {t,èm) Sn pino; 
deitado com o papo para o. ar.— U. ni- 
dumka (fíg.) levar vida ociosa,—.11. 

3RR unita, a. c. Feroz; hratb 
(u. Càn.y 

gwõBufl- unmúlam, S.f. Desarrei- 
gamonto, extirpação.—8. 

unmfllurnka, v. t. Des- 
arreigivr,- desraizar, cbulirar, arrancar, 
da terra; extirpar.—8. 7-urí- 

unmulorhka, v. t. Des- 
arreigar-se.desprender-se da terra.—Dó 

^gorí imbavani, s. n. Água. 
fervente.—M. de ^ c qrÚL 

unbasâna, s. f. Quentu- 
ra, esquentamento, ardor, fervor.—De 

o RR. 
unbâvumka, v. c. A- 

qiientar,' aquecer, esquentar, cscandeeer. 
De gvg. 
^65 Tinhâla, «.■«■ Ardor do sol; 

exhalação do calor ; estação calmosa, 
estio, verão.—M. de e sfifSE. 

gvgtáRr xmbâlumka; v. i: Ser 
aqueuido aq solf partir-scí pelo ardor cld 
sol ;i v. ifííp- Estar o tempo muito 
quente.—M. de 

y, r, 1; v,é, sb,s, b, J,ksb jS- 
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gspâl UXlllfllem, s. n. Aguas ther- 
maes.—Jlí. 

nnhnna, a. c. redup. Mui- 
to quente, fervente.—31. de 

unheta, s. w. Raios do sol; 
soalheira ; sol.—De e 

nnhevumka, v. c. í. A- 
c|uecer-se, esquentar-se, acalorar-se.—- 
M. Tffrur, do 

upa, pref, sig. quasi, cerca, ap^ 
proximado, inferior; semelhante.—S-. 

upakathâ, s. f. Historieta, 
apologo, conto, fabula; episodio.—- 
U pakatheclio, a. g. (í, em) Episódi- 
co, incidental; apologico, fabuloso.—S. 

upakatlii, s. m. (/. ina) 
Eabulista ; episodiador.—De 

upakatkumka, v.t, E- 
pisodiar, digrcssionar ; fabular, fabttlt- 
sar.— De 

upakarana, s. n. Apare- 
lho ; instrumento ; ingrediente ; pre- 
liminar.—S. 

upakâra, s. m. Favor, 
graça, obsequio, obrigação, mercê; 
beneficio vantagem, emolumento, pro- 
veito ; prestamento, préstimo ; bem.— 
U. âthaumka oii mânumka, agradece,r. 
— Upakârâka padumlca, ser servivcl, 
aproveitar, valer, prestar ; redundar em 
proveito. U. pkâpara: por bem fazer, 
mal haver. 17. sâiâma, graças ao favor. 
•—LpaJcãrántm mârumha (com daí.) 
carregar de obséquios, opprimir com 
amabilidades.— UpaMrâcho, a.g. (i, 
em) Proveitoso, vantajoso, util, benéfico, 
prestativo.—S. 

upakârapana, s. n. 
Prestança, préstimo, utilidade; officio- 
sidade ; gratidão, reconhecimento.—De 
3T^R- 

upakârâdika, a. c. 
Prestadio, prestativo ; officioso.—De 

upakâri, a. c. Benefico, 
bemfazojo, bcmfeitor, obsequioso, offi- 
cioso ; agradecido, obrigado, reconheci- 
do ; serviçal, subsidiário.—S. 

a, â, i, i, u, ú, ri, e, ai, o, au, k, kk, 

OTf upade 

upakârumka, «-'• i- ^ 
vir, aproveitar, valer, prestar, ser util s 
acorrer.—S. 

* * yq-TTÇ upagraha, s. m. (asir.) 
Satellite.—S. 

Upachâra, s. n. Civilidade, 
politlez, politica, urbandacle, cortezia! 
etiqueta, ceremonia, tratamento, forma- 
lidade ; comprimento, saudação 1 trata- 
mento medico ; metaphora, tropo, figu' 
ra.—trpacliârâcho, a. g. (í, w) 
LTrbano, cortez ; metaphorico, figurati- 
vo.—S. 

upachâri, a. c. Civil, poa 

lido, cortez, politico; ccremonioso ; com-' 
primenta dor, com primen te iro.—S. 

upaja, S. m. Producto; i)aS' 
cimento ; origem, procedência ; a«g- 
monto, acréscimo, appendlce ; criaçft0 > 
deri vação ; resultado ; rendimento.-^ 

■8. qqvRT. 
íq^ffqR upajivana, s. «• 

sistencia, passadio ; manutenção.-— 
qq%^ upajumka, v. i. Procedct. 

ser produzido ; resultar; dimanar, Pr0' 
manar, dcrivar-sC, provir; nascer; crés 
cer, acrescer ; render.—S. 3q5rR- 

íqíiqr upajaumka, V. c. Engen- 
drar, gerar, procrear ; causar, effectuar, 
produzir.—De jq^qr. 

3q? Upata, adv. Até a borda, a 

transbordar;" á saciedade, á fartura.—- 
U. hhnrvmha, encher até a borda, e'1 

chor como um ovo.—M. s. 
qq^r upadi, a. c. qqtr upado, f- 

(i, em) Emborcado; debruçado ; deita 
de barriga.—Aí. 

tqftH" Upadishta, a. c. InstrimD, 
avisado, admoestado.A. p.p- de ífR -' 

3q?q upadeva, s. m. Divindade 
inferior, semideus.—S, 

íqMr upadevi, S. f. Semideusa» 
semidea.—S. 

qql^r upadeáa, »,m- Elisin?' ITq, 
trucção; aviso, conselho, admoestaç 
parenese ; pregação, sermão; 1110111

10 
ria; iniciação; (vulg.) mandameu » 
preceito.—S.    

gb gh, o, chh, j, jk, t, tk, d/dk,?» 

upade 59 3qu uparâ 

upadesaka, s.m. Ins- 
•■(ii i ' !'nsmador' preceptor ; mentor, 
nitflr ' ProSador, catechista; mo- 

upadesavidyâ. s.f. 
«'r/r-.-Upadeáavidyecko, 

em) Dialéctico.—A. 

Rpadesásana, s.n. 
^*8 * ^ eira estação, cathedra. 

Rpadesi, a. c. Instruído, 
eiadn è acon9elhado ; parenotlco; ini- 

preceituado.—a 
sar Rpadesnmka, v.t. Avi- 
Preceif!,01186 ' . admocstar; (vulg.) 
iniciar ar'estatuir; (ant.) catechisar, 
^ T " • 

^Padravi 
lesto; aibhrravo^ '"'i 
nngnòfi tlvo» pungente, cruciante ; 
^ l030" Penoso, tormentoso.—S. 

tIPadro\Padra.y0' ^por abr- ^ 
iniiaen,, ^ w- d erturbação, impor- 
^rmentr m< .i,ia » afflicção, angustia, 
Tação ■ CrUC^0' Padecimento ; pri- 
110 Pl í P^ssessã0 demoníaca ( gcr. U. 

( ti • 3<:r5^' 
Ilomo f-PaUclmva, .S. n. Sobre- 
8. 7q^,,n a' aPPemdo, cognome.— 

^ Rpanetra, s .m. Óculos.- 

a. c. (por cor. 
Importuno, mo. 

* * 
Pnth, 

■S: 
upanyàsa, s.m. Hy- 

11yâ8ta'
Uí>P0SÍÇãOr suPPOSto—u pà- 

^'«^•Hvputbetico.-A. 
a|iiiiri) Rpapati, s. m. Amasio, 

torado, galan.-^. 
man^r Bpapatni, s. f. Amasia. 0a. concubina.—6'. 

Ç^-Pa^T ^PfjPâ-taka, qqqrq upa- À. > •■ n. Receado venial,—leve.— 

vídjajdj, aPaPUra, s. n. Subúrbio, 
PapUrf! a Cldade); burgo, aba.— 

Sllburhl ■' a" 9- & e7^> Sublir' 
^TqrKr 0 -—8. 
nlgarl^^kâshâ, s.f. Vascon- 

^ iu'' barbarismo.—8. 
' d, ^ 

# íqq upama, s. n. Símile, exem- 
plo; metaphora, allegoria;—a. c. Fi- 
gurativo, metaphorico, allegorico; mo- 
ral.—8. qqqr, S. 

§ ^qqrqi uparnâtâ, S.f Mãi infe- 
rior: ama, nutrix; aia; madrinha.—S. 

§ 3qqPT upamâna, s. n. Analo- 
gia, semelhança. — Upamânâcko, 
a. g, (i, em) Analógico, semelbantc.— 
8. 

ijqqiq upayoga, s. m. Utilidade, 
proveito, vantagem..—8. 

qqqrqt upayogi a.c. Util, provei- 
toso, vantajoso, serviçal, prestadio; ga- 
nlioso ; valido, legitimo.—8. 

Tqqffiqur upayogipana, s. >r. 
Validade, legitimidade.—De íqq^Y- 

qqr upara, posp. e adv. Encima 
sobre, além de, depois, além disto, ul-' 
tra.—8. qqt. 

qq^UTEC uparasâla, s.f. Trepa- 
deira—Hemidesmus Indicus. 

§ 3qn^T uparája, s.m. Vicerei.—;S'. 
qqu?! uparâto. a. (í, em) K 

^qRRT upkarâtò.—11 
qqrfu uparâiiita, íqrfq upa- 

râmtem, (ant. qqfr upari) adr. e 
posp. Depois, apoz, cm seguida; pos- 
teriormente, ulteriormente; então ;— 
co/y. Depois que, quando.—Yã upa- 
râmta, d'aquiem diante, d'ora avante. 
—31., //.—sqR.. 

qqrfrfRf uparámtalo, a. (t, em) 
Posterior, subsequente, seguinte.—De 
WTT- 

íqrrdqr uparâsnmka, v.t. Le- 
vantar-se, insurgir-se, arvorar-se ; ir 
de encontro.—8. vq^y. 

* ^qriwqv uparâsximka, v. t. 
Preparar, aparelliar; instituir,, estabe- 
lecer; produzir, eífeetuar,—8. ^qrry. 

qqrrãqr uparâlumka, v. t. Ag- 
gredir, acommetter, atacar, investir,, 
oppugnar.—De qqçrõèf- 

qqrTèr uparâlo, s. m. Aggressão,, 
acomraettimento, ataque, oppugnação,. 
investimento.—31. 8. qqíí. 

y, r,l,v,s,sk, s,k,I, ksh jn. 
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** 77^ uparodha, s. m. Iro- 
Dia.—Uparodliâclio, u.g. (í, cm) 
ironico.—S. 

* upalakshana, s, n, 
(yram.) Synccdochc.—S. 

* 37^ upavása, s. m- V, 
upâsa—<S'. 

* upaááma, s. n. Exem- 
plo, pari(la<le, paremia, comparação; 
catechese ; pregação; catecismo. 

* U pasâmi s.m. (/. ina) 
Catccliista; pregador. 

* tipasâinumka, r. t. 
Ensinar, adestrar; avisar, admoestar • 
esclarecer, exemplificar; catechisar; 
prégar. 
' * * swh upasarga, s.m. {yram.) 
Prefixo, párticida; preposição.—ã 

** upasamkàra, s. m. 
Peroração, epilogo.—S. 

ígçrngí upasâgara, s. m. ,Go|fo, 
enseada.—<S'. 

§ ^Tfiíir upakâsa, 5.»í. Facécia,! 
graça, motejo, apodo; ridículo.—S. 

' ** upahásalekha, s. 
n. Pasquim, satyra, liliello.—6'. 

Tqrg upâya, s. m. Moio, remédio, 
recurso, expediente; plano, traça, tra- 
ma, alvitre ; subterfúgio, evasiva; op- 
portunidadc, ensejo; projecto ; estra- 
tagema.—6'. 

Tmésr upàyavamta, Trryr u- 
pàyi, a. c. Engenhoso, fértil ém expe- 
dientes, ciíeio de recursos; alvitreiro; 
remediavel.—De 7gru- 

jq-irr upàsa, S. m. Jejum, abstinên- 
cia; {vuhj.) fome.—Jí.—S. ígíIÇT. 

^TfJífiTT upâsakâra, s. m. (/. âr- 
na, ârlna) Jejuadeiro.—M.—de ^gr- 

lumdFTrrr irpâsatâpâsa, s. m. 
Austeridade, mortificação, privação.— 
Jí.—de íTífT e dpra. 

^qrrTTK upâsamâra,«. m. Mor- 
te de inauição; esvaimento; fOipe ex- 
trema; privação de alimento.—M. de 
egr?T o UK. 

TTRÍT upâsi, q. c. O que jejua, ] 
juador, abstinente; faminto, esíam1 1 

do, famélico.—M. do jqTíT- 

TTWI upâsirh, adv. A jejum, coiu 
o estoinagp vasio.—.ff . de íTTtT 

upàsnmka, v. «• -lejuab 
absteíse de' alimento.—6'. 

upfllT?lra, y. m. Refeição 
ligeira, colla'ção.;— 

íg1! upega, s. m. Cor. dc 
ttpayoga.—M. 

Agitíg upegumka, ^ ú Servb 
aproveitar, ser util.—De grcb 

-§ upharâtâkrania 
s. m.' Prepostcridade.—MpkaXRt ' - 
kramâclio. a.y. (í, eà) Prepost|-,1 

—M. de TTTítír o 
Vi- ' 

upliarâ-tuinka, f- 
rar, entornar, revolver; inverto • 
M. , r 

upharâto, «. (í, em) ^ 
rado, entornado, inverso, avesso; 
revez, contrario, prepostero. Up ^ 
ratem, adv. Ao revez, ás avessas, ■ 

■ contrario.—M. yi- 
upharatomka, r-'j_pc 

rar-se, eutornar-se; "iuverter-se. 
. p0iar, 

^riar uphevximka, «t 
nadar; (,/ir/.) haver grande abuu 
cia,—fartura.—M. 

ubagana. s- /• jp 
amuo, mau humor; api- 
cencia; dcsinqnietação. -u a.Ct\osof 
GhO, a.ff. Çt,em) Enfadonho, ar. 
cáustico, impertinente.—^ p ^ 

ubagomka, ^ ^ 
daí-se, impacientar-se, amuai- , 
finar-se.—M. fnfo' 

ubagaumka, v. w 

dar, amuar, asoinar, p,ir  
mor, amofinar, desinquietar. ^ ^ 

ubagauno, rt- 
inquieto, amuador; impor 
Dc c ure. ij^  -—— 

a, â, i,a, u,ri, e, ai, o. au, k, kb, g, gb, cb,chb, j, jb,t> W> 

ubajum 

tibajTimka, r. i. Ser tor- 
Wo (íarinha, legume); ter o direito 

^0 jogar de novo; estar iniciado nu 
partida de jogo.—M. 

ri Pbajattrhka, V.C. Torrar; ai' 0 direito dc jogar de novo.—M. 
, ^ ubata a. c. Bolorento, mofa- 

demais maduro: tépido, morno. 

_ ísrenu ubatâna, ubasà- 
s./. (Jlieiro de mofo ou bolor { v. 

^l7hlca> padumka).—]\l. de e 

^ urhbara, hto ambaro, s. 
te" ™lar, soleira (da porta); bateu- 

ubarávumka, v.c. Al- 
'ovautar qualquer coisa como pa- 

a bater ou espancar, brandir.—M. 

. umbari, s. f. dm- Limiar 
Pcqneno.-Be 

cf,5^^ ^balumka, v.i. Apodrc- 
to 1'0r cxeessivo calor ( fructo); Solver-sc a gravidez.—2IÍ. 
.^r tirhbalo, s.f. Casta do for- 

m,8a vermelha.—M." 

libasa, «./. Dispnca; astb- 

0 ubávumka, v. imp. Estar 

ço cal1uoso,—quente,—aíogadi- 

esi^3" bbàla, s.m. Calor, calma; 
enriih'} Ca'mosa' (dg) saudade {v. ye- 

cah?1^^ ftbâlumka, v. i. Haver "a; sentir saudades.—De íriõs. 

ubira, s. m Atoleiro, lama- 
v D anmiro,— Var. dc ? 

calí^-^ bbevurhka, v. c. i. Tomar 
te ^'jacad)rar-se, aquecer, esquentar- 

, jPf? Ubhata, a. c. dim. Um tanto 
'■—erecto.—M. de jifT. 

ev^,^' ?bhani, s.f. Volatilidade; 1 poração, dissipameuto.—Dc 
. ubharbtarim, adv. Levia- 

^ d, dh, n, p, ph, b, bb, m 

jufífr ubhaumka 

namente, inconsideradamente, incons- 
tantemente; ií toa.—S. de am- 
bos os lados. 

T>TÍrr ubbato, p-pr. (í, em) o que 
facilmente se dissipa,—desvanece: fu- 
gaz, passageiro, ligeiro (sarampo, va- 
ríola, ete.)—-De íjTcfr. 

ívrzt ubhaya, pron.pl. Ambos. 
—S. 

* * ubbayachara, a. c. 
Affiphibio.—S. 

* * íhuiíVi ubbayalimga, a. c. 
{yram.) Epiceno.—ò'. 

•jungir ubhayavargâm, s. n. 
pl. Ambos os cônjuges, casal.—Dc 
T<TZt e ciu. 

** ubhayabasta- 
ktláala, a. c. Ambidextero.—8. 

§ Twm ubhayârtha, n.c. Am- 
bíguo, amphibologico, equivoco.—S. 

^vtr; ubbára, a. c. Alto, elevada, 
erecto, promiuente.—Dc 'íúr. 

ubhârani, s.f Levaúta- 
mente, alçadura.—M- de • 

iibliâriirfika, v. /■ Alçar- 
levantar, erigir, arvorar; pôr de pé; 
instigar, occasionar ; (dg) exaltar, ex- 
exalçar, sublimar.—M. de íúr. 

ubburhka, v. i. Dissipar-so 
pelo" vento (as nuvens) ; ser levado 
pelo vento on pela agua; exhalar, eva- 
porar, volatilizar-se.—M. 

^írsrr ubhetyâm, adv. De pê, es- 
tando em pê.—De 3ÚI. 

lAr ubbo, a. (í, em) Erecto, levan- 
tado, perpendicular, vertical; em pé. 
— U. marga, estrada publica, cami- 
nho direito-, (%.) via plana. 11. Jcarum- 
]ca, deter, parar ; levantar, alçar, por 
verticalmente. U. duro bhanmkn, ali- 
nhavar.— Ubhem karnmka, verificar, 
averiguar, apurar.—M.—8. 

ubhaumka v. c. Lançar ã 
superlicie da agua; expor ao vento, 
ventilar; volatilizar; (fiej.) desperdi- 
çar, dissipar; diffamar.—De 

y,r,l,v,s,sb,s,h,l,ksh,jn. 
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+ ubhaumka, v. c. Le- 
vantar, erigir.—De j»Tr- 

ubhauni, s.f. Ventilação ; 
volatilização: {.py) diíFamação, detrac- 
ção.—De l. 

7656® umakala, s.f. Dependu- 
ra, suspensão no ar. 

umakalâvumka, v. 
c. Pendurar, suspender. 

766r®® umkalurhka, v. i. Pen- 
der, depeudurar-se, suspcnder-se. 

s.f. umajani, Compre- 
liensão, intelligencia.—S. 

Trvt® umajurhka, v. t.ai. (com 
dat.) Dntender, compreliender, alcan- 
çar.—M.—S. emergir. 

umatani, s.f. Arraucamen- 
to ; evnlsão.—De 

767® umatumka, v. t. Arran- 
car do solo, desarreigar ; depennicar. 
— Var. de 756^®. 

# 76f® umatumka, v. i. Appa- 
recer, vir á luz, apontar.—M.-—S. 
7616. 

7671® umatomka, V. r. Desar- 
rcigar-se.— Var. dc T^át®. 

76® umana «. «. Carril. 
766 umana, 77® urhbana, s.f. 

Primeira aradura.—M. 76Í®. 

76® umala, s. f. Nausea, enjoo; 
alasação pela abundância de chuva. 
—Aí. 

76®®!' urnalani, s.f. Lavagem 
de roupa.— De 76®®. 

76®® umalumka, v. t. Lavar 
(roupa) ; saturar.—M. 

76®® umalumka, v. >mp. Ha- 
ver nausea,—enjoo; padecer de cora- 
ção.—M. 

76®® umalumka, v. i. Haver 
alagação de chuva.—Aí. 

76®r® umalomka, v. r. Ser la 

) 76f7 umârhva, 7® umo, s.m. 
Beijo, osculo (v. dimm/ca, ghevumka)- 

76r^® umâlurhka, v. i. I,cr' 
mentar ; ferver,—De OTrár. 

76r®r umâlo, s. m. Fermentação; 
fervura; (Jig.) fervor, ardor; z'3'0» 
vehemencia; enthusiasmo ; estimulo» 
incentivo.—Umâlyâobo, a. g. 0'- 
fh) Fervente, fervoroso ardente, fó' 
goso.—Aí. 

7Ç®® ummúlumka, v. t. Cor. 
de 766^® unmíílurhka. 

767 umeda, s. f. Confiança, se- 
gurança ; candidatura; puberdade- 
pubescencia; fogo, calor; (jiff.) aucia, 
anhelo.—P 

7677R: umedavâra, a. c. Aspi- 
rante, candidato; noviço, bisonho.-— 

76f ® umevumka, v. i. c. Suar, 
transudar, transpirar.—Dc ®6. 

t 76R umora, s. m. Humor. 
(Cus. des. Diremos : dosha, dhátn ou 
dhàta, rasa, bhâva). 

t TTÍR uranela, S. n. Urinol- 
( Podc-se dizer cm sen logar: dona, 
tasta, mutâchem àyadanaP). 

■776 urapa, s. n. Besto, residuo; 
sobejidão, demasia; ficada.—De 7Ç'6r- 

776® urapamja, s. f. Caterva, 
chusma, magote, bando, tropel, mul- 
tidão, rancho, turma, troço, cohorte, 
facção, turba, turbamulta.—S. f7 '■ 

777®# urabadani, s. f. Arra- 
nhadura.—De 777®®. 

777®® urabadumka, v. f Ar' 
ranhar, agadanhar.—Aí. Vrr®®®. 

7767 uramata, a. c. Arrogante,, 
insolente; precipitado;temerário; ar- 
rojado, arrebatado ; descarado, desa- 
forado.—Aí., S. 7?6Tr. 

776777 uramatâya, S. /• Arro- 
gância, insolência ; arrojo, arrebata- 

vado (roupa); saturar-se. De 76®-, mento, precipitação; desaforo, des- 
t- ' caro, descoco, desfaçamento.—AL 0 

76# umâri, s.f. Puberdade.—A. i 7767. _ 

a,â,i,i,u,ú,ri, e, ai, o, an, k.khjg-, gh, c,clibj,jh,t,th, d, dh,n, 

í76 urama 771 Tiserh 

car^^ uramatumka, v. i. Des- 
viri "Se!.^er iusolente,—altivo,—atre- Aí. de 7766. 

uramâla, s. m. 
^ rumâla.—Aí., T. 

Cor. dc 

Uráka, s./. " Uraka araca. 

ifii^iUr^ ■v-/- Sulco na terra para o 
^^kamyadohâla. 

UesctT Urillí1ka, v. i. Bestar, reraa- 
d,,..r' Voejar; ficar, permanecer; rar, continuar, persistir.—Aí.—A. 

* 

EÍrnSTI/:r0tllÍ' s-f- (ana':) 

cSSaHa' s-^ Pulga.- 
"-iTTlo t fia. ' Pusillanime, cobarde. 
Le a. ff. pl. («, em) 
^36» puigoso, pulgento.—S. 

cia^in^
aPa, s.m. Ardor, arden- 

cham S. auscação; inflammação. 

-ulaPàvumka, v. c. 
foffnn arder, acceuder, iuflammar suoar— 

a^ UlaPU-mka, v. r. Queimar- 
^ asar-so, arder, charamejar.—S. 

&-mdani, s.f. Entorna- 
5'acillação.—De - 7®r®r®. 

taadej^
r s. f. Engenho de 

Virar ^ Para prevenir o barco dc se ar> contrapeso.—Aí. 

Volta)54"" BlUrhdumka. v.t. Virar, 
entornar.—Aí. 

Se> ento^T u^AmcIoriika, v. r. Virar- 
Se) bala, lar"se; vacillar ; bambalear- alançar, oscillar.—Aí. 

^6 lilo 
Untada- ^ to Para chamar, 
^ ecm dr f \ invocaÇã'0»— CL karumka 

íuChamar em voz alta. U. 
ar fitando; invocar. 

t. ai. Eallar; 

conversar; dizer; orar, arengar, pero- 
rar.—S. |r. 

76r® ulaunem, s. n. Ealla; con- 
versação ; dito; oração, discurso, pra- 
tica ; esponsaes.—De 767®. 

767®? ulauno, a. (i, em) Falla- 
dor; orador, arengador.—De 777®- 

* * 7?®! Ulkâ, s.f. Meteoro.—■ 
Ulkecbo, a. g. (í, em) Mctcorieo. 
—S. 

* * 76®T®m ulkâsâstra, s. n. 
Meteorologia.—Ulkâsâstrâclio,«. 
g. (i,em) Meteorologico.—6'. 

75677 Ullâsa, s m. 756776 ullâ- 
sana, s. n. Alegria, yirazer, alacri- 
dade, ledice, deleite, gozo ; exultação ; 
transporte, rapto, arroubamento, enle- 
vo ; aftecto.—S. 

* 756776® ullâsapana, s. n. Vi- 
vacidade.—De 75677- 

756777 ullâsi, a. c. Jovial, prazen- 
teiro, ledo, alegre.—M. de 76777. 

75671® ullâsumka, v. i. Alegrar- 
se, regosijar-se, tejubilar-se, exultar. 
—Aí."de 755777. 

6677 uvâra, s. m. Alagação, in- 
nundação. 

767®76® umvâlàvumka, v. c. 
Cor. de 37767®7f® Omvâlâvum- 
ka. 

667®® umvâlumka, v. i. Cor- 
romper-se, apodrecer; deitar sangue 
pelos poros pela mordedura de certas 
cobras.—Aí. 

7677 uvero, a. ( i, em) Piolhoso, 
piolhento, pedicular.—Aí. de ®. 

7677677 usâgata, s. n. Cabeceira 
do leito.—Aí. de 767 

7(6777 USiràm, adv. Tarde.—M. 

7^77 uáira, s. m. Tarde, tempo 
adiantado; demora, retardamento, 
tardança (v. karumka, jãvumka). 

767 usem, s. n. Travesseiro, almo- 
fada, chumaço.—Aí.—S. T^gt®®. ^ --—..    ■ » ■ » 

'tl1. d, dh, n, p, pli, b, bh, m, y, r, 1, v, s, sh, s, b, 1, ksbjn. 
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, usela, s. h. Canuavial.—J/. 
de 3;ít. 

jç-^ofr usMavard, s.f. Agua em 
que se lavaram as mãoa, pratos, etc; 
restos de comida.—M. de 3tr e qrfor. 

JSTfqr ushtâvumka, y. c Con- 
taminar pela libação ou uso (alimento, 
roupa).—M. de ?gT. 

ushtem, s. n. Restós de comi- 
da ; prato aluda não levado.—i/i dô 

íer USlltO, a. (t, em) Contamina- 
do, usadò; rCUianesCente.—ií.—S. è- 
fET?. 

uslitomka, v. r. Contattii- 
nar-se.— De jst. 

550T uslina, d.c. Quente-, caíorí- 
fico ; estimulante; torrido ; thermaí; 
vehemonte ;—s. n. Calor; esperma -;:- 
B: 

** uslmatâ, s./. Calóri- 
co.—& 

*«■ íOTrrrr# ushnamâna, s\- n: 
Calorimetro; tliermometro; tempera- 
tura.—B. 

ushnaváya, s. m. Fla- 
tulência com calor; arrotos azedos e 
quentes.—S. 

ushno, a. (t, em) Em])resta- 
do (-«. divurhka, ghevumka).—ií. 

eçr USE, mi: Oh! ai! que dor! que 
calor!—ií. 

usaki, s.f. Planta—Colyco- 
pteris floribunda.—il. 

usako, s. m. Postura de 
pernas estiradas horizontalmente e 
unidas para ninar oú untar de oléo a 
criança'; regaço, {v. patauÂka).—B. 
3%1. 

TOrton- usatani, s. f Esgaravata- 
ção, exeava.—S. 

usataryám, va- 
churhka, ~v. i. Engasgar, dar no 
goto. 

grtggr usaturiika, v. t. Esgara- 
vatar, desenterrar, exeavar; revolver.— 
B. sn^TT. 

a, â, ii-^u.ú,?!, e, ai, o, au,k,kli, g- 

USapani, s. /. Eespej1') 
descarregamento.—M.—B. 

TOpr usapurhka, v.t. (tespoj^ 
descarregar,' aehicar; desembainhai--'' 
B. ífíSUT. 

TOTH- .usamata, s.f. Tosse su- 
focada; tossicula. 

usamatumka, »• »'•Sllí' 
focar-se ao tossir. 

usavana-, «:/• Descose1!11', 
ra ; desenrolamento ; despréndimen ''t 
dessoldadura, desgrudamento ; der •' 
zimento.—De 

' tlc 
wmír usavâsa. m. Cor. 

uchclil-ivâsa.—ií- 
usavumka, v.i. Desco.^ 

se; dessoldar-se, desgrudar-sc; tl1) 
çonjuntar-se,- deffpegáT-se.— ií-" 
íêíia-. 

usalâvumka, «'• r- Ff' 
zer saltar, ard-inessar.—De 

usalumka, v. ». 
proromper, estourar; arremessar-so ; 
talar; abalançar-se, arrojar-se ; Wf 
morrer ; ter dor lateianfe (a cabeça). 
i/.—S. gtg? 

USÚj i\ f. Ikça do jógo dC kó"' 
yadv hãla.: 

stw usaumka, z'. c Dcsc?Scr 
desenrolar ; folhear ; deste!liar ; ( 1 ^ 
cer ; desfazer ; revolver, remover. 

, r. ; 
strôt usanni, s. f. Descosei 

desenrolamento ; destelhamento, ^ 
tecedura; remoção, removimeuto.-' 

gíífar uskâra, s. m. ' • J 
huskâra.—ií. ici 

g^ft usrâm, adv. Tarde, com 
mora.—ií. , _ , ój. 

gõstf Ulavo, s. m. Peninsu» 
Can.) rp 

gõél Uli, s.f Formão.—D-, 
cípnteiiÇ11' 

g^»T uksliama, s. w- , 1(,. maxima, apliorismo, apodo,^ ■ I 

g®, Cll, Cllll, j, jk to P3" ^^ 
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& 

5; U 

A 
^ U. Sexta vogal (longa), corres- 

Fmdente a ti longo. 
R, /. Piolho.—M.—S. ziífrí. 

1 U, int. O' 1 oh ! que lastima !— 

Ínt' ■^UI11' ' b11"' 1 0 qne! ? 

Urflh, int. Irra 1 apage !—ií. 
. urhta, s. n. Camelo, dromeda- 

n()—ií.-.S', 
^vf uda, s. n. Lontra.—ií.—S. 

Rua, V? unha, a. c. Quente; 
""Decido; momo.—M.—S. gsor. 
t unaúna, a. c, redup. Mui- 

queute fervente ; (/?«.) recente, a- P«nas feito,—ií. de ^ 

Rnaso, a. dim. (fem) Um 
0 quente ; tépido, morno. — De 

PofT l1133" Quentura, calor; va- 
Venipro fxh,alaÇãoi ífif) orgulho (pro- 
--rr . uqneza,honras); confiança. 

MâPttmka, aquentai um pouco. 

nraa, Suor, transpiração. 
'5- Rf. 

seio. U- . ^ ^ra, s. m. 
yevumka, ter aperto do 

rjí'\ ura, s. m. Peito; 
Peit,, arilna yevumk, 

" estar esfalfado.—5.5^. 

liuh? ' s'f' Cebola (planta), cebo» 
■-~ií- > C., T. 

Usa, ,s. f Cauna de assucar. 
doce • ^ sâmjâta goda ? é mais 
da .m

a,CWma 011 0 compaidieiro ? U. go- 
naua.ia^ vàdhâm sahita khâvwhchl 
c0Uu; P

0r aer a canna doce, não se deve 
devi/ ,at® a ponta folhada; não se 
^ abusar da bondade. — ií.— S. 

r;i // RPRlturh, int. Não 1 basta ! pá- 

t,th 

^ íll 

SR- Ri. Septima vogal (breve), de 
som peculiar, entre ri e rn, muito bre- 
ve. Pouco usada nas línguas neoarya- 
nas, que n substituem pela semivogal 
t, r. 

rigveda, S. m. Primeiro dos 
quatro vedas.—8. 

rina, s. n. Comm, ílfu rina* 
—8. 

+ riddhi, s.f. Crescimento, 
augmento, acréscimo; aífluencià,- pros- 
peridade, florescimento, ventura.—iS'. 
(donde L. radia;). 

gpfq rishi, s. m. Santo ; poeta ins- 
pirado.—8. 

9C<T pitu, s. m. (poet.) Objecto, as- 
sumpto ; estação (do anuo).—iS. 

+ asrq-vT rishabha, s. m. Boi, 
touro.—8. 

• » gpa- riksha, S. m. Ursa (signo 
do zodíaco).—'8. (doudo L. ursus). 

T E 

iy E. Oitava vogal (longa) do ntpba- 
beto Tcomlcant, como o é do niaratba, e 
undécima do sanskrito ; correspondente 
a ê. Tem o som de é na penúltima 
syllabados nomes neutros, e na ultiu a 
e" penúltima do nominativo plural dos 
masculinos; ex: pêra, goiaba, dera., por- 
ta; dera, irmãos db marido, dore, bar- 
bantes. £' um dos dois ditougos im- 
próprios, composto de 3t, « e f, i ou 
M- 

q e, part. voe. O' I-—8. 
tr em, pron. n. V. ? herh. 
qqqr eeka, «■ c. redup. Um por 

um, um a um.-—De qífi. 
qq^r.eckulQ, a. redup. (í, em) 

Sómente um por um ; cada qual.—Do 

> d, dh, n, p, ph, b, bh, m, -y") í,!» Vié, feh, s, h, 1, ksh, jn. 
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eka, a. c. Um; algum ; bó, 
eósinho.—Ekaclia, emp/t. Único.— 
Ekâ pâthi eka, um atraz do outro.— 
S. 

tpinmr ekaeka, «. c. redup. Cada 
um, cad» (jual; um a um.—S. 

ekachâla, s. /. Rotina, 
usança.—M. a. de e 

ekaohâli, a.c. Rotineiro. 
—M. de 

^1%^ ekachitta, s. n. Unani- 
midade, concórdia, acordo, harmonia. 
—Ekachittâna, acordemente.—Eka- 
chittâcho, a. g. (t, em) Unanime, 
concorde.—S. 

§ ir^ãfafr ekajanmi, a. c. Titali- 
cio.—M. de e spT. 

ekajâta, adv. Puramente, 
sem mistura, sem composição.—l/L. de 
rrõp e ãnrT. 

ekatnmka, v. t. Ahr. de 
ekavàtumka.—dí. 
ekatkâmya, adv. Em um 

logar; ajuntadamente ; em reunião; 
junto—E. âswhka, estar juntos. E. 
karumka, ajuntar, colligir, reunir.— 
H. de S. e rtTFT. 

ekathâvumka, v. c. 
Ajuntar, conjuntar colligir, reunir; 
misturar; convocar, congregar; con- 
graçar, reconciliar, achegar. — De 

ekathâvornka,i'.r. En- 
contrar-se, reunir ; congraçur-se, rnan- 
communar-se, acommunar-se.—De 
íN. 

T^IvÍT ekado, a. (í, em) Ahr. de 
ekavádo. 

§ ekatarfatrivádya, 
n. Monocordio.—S. 

q-tiHM ekatâna, a. c. Concentra- 
do (o espirito), muito attento.—S. 

ekatâra, s.m. Ajuntamen- 
to, reunião; comraunicação (dos san- 
tos).—De q-ífí e rfR ? 

q^rrír ekatâro, «. m.#Monocor 
dio.—M. c HU. 

q^rõç ekatâja,m. Harmom», 
consonância;—a. c. Harmónico, har- 
monioso.—S. i 

ekatisa, a, c. pi. Trint» 
e um.—M. de e dftT. 

" ekatra, adv. Em um k- 
írar ; juntamente, de uma vez —Ek#" 
trilil, juntamente, conjunctafflente» 
em globo.—S. 

* ekatra,m. ekã' 
trana, m^grq-ur ekatrapana, 
União, acordo, vinculo, alliança; m16" 
tiguidade.—De q"^r, adv. 

§ ekatravâsa, >■ ''?) 
Cohabitação.—E. karumka, cohaui- 
tar.—S. 

ekadama, adv. Ue um» 
vez, de um golpe ; totalmente, intPl' 
ramente; afoitamente.— H. de 
e^r. 

ekamdara, adv. Nunc», 
jámais; de nenhuma sorte.—M. 

qqí?tr ekathdari, s.f. Somtn»r 
total—M. 

* * q^?^ ekadalaka, e* 
(hot.) Monopetalo,—S. 

q^rfõs ekadala, adv. A eito, «e' 
guidamente. 

trw ekadâm, adv. Uma ve7_ do 
uma vez; ao mesmo tempo.— 
dâmcho, a. g. (i,em). De uma s 
vez.—S. 

çm? ekadeva. s.m. Deus s"' 
premo.—,5'. 

ekadeái, a. c. 
com pa( riota, conterrâneo.—S'. 

q^qur ekapana, «• Unidade- 
—JI. de q^R-, 

qm^nrr ekapamg-ata,/•/• Co0 

mensalidade.—M.—o. q-^PTUt- 
*" ekapatni, s.m. ^Ion0' 

gamo.—á\ 
** qarq^srtr ekapatnivrata.s' 

n. Monogamia.—S. 
qqrqrá-l ekapâtM, a. C. Oonsee" 

j tivo, successivo.—ÂL. de qqí eUT»-^ 

a.â^i, i, xi, ú, ri, e, ai, o, au, k, kh.,g, gh, ch, ohh, j, jh, t, th, d, dh, 

ekapi rr^iq ekasa 

^ ekapiki, c. c. O que dá 1 * # tppftn ekalimga,«.e. (gram.) 
'lla producçâo poranno (campo, arvo- De um só genero. S. 
)—M. de q^ e 

ekaputi, qqrfrft ekasu- 
' a- c. 0 que tem só um tilho.—.1/. 

Ul! ^ e qq ou rjír. 

cn,^^ ekat)hakta, s. n. Jejum 
£ 1 Ulna refeição (v. dharumha).— 

^ ekabhâva, s. m. Inge- 
lu'e, candura, sinceridade, lisura, 

dia •eZa' s'InP''c'dade ; acordo, coucor- li 'TT®' c- ingénuo, sincero, cândido, 
, lhano.—Ekabhâvim, adv. Sin- 
amente c 

de , 
~'5. a. 

tiq;% ekalo, a. (í, em) Um só, úni- 
co, sòsinho, solitário.—M. de qqj. 

** ekavachana, s. n. 
(gram.) Numero singular.—S. 

iT5pqT ekavata, s.m. União, as- 
sociação; acordo; congregação, ajun- 
tamento ; confederação, alliança.—M. 

ekavatximka, v.t. Unir, 
reunir, ajuntar, congregar; irmanar, 
—31. 

ekavatorhka, v. r. A- 
cemmeníe fDnav1^' 'T """ 1 juutar-se. unir-se.-M. i

uite, candidamente, simplesmen- i ^ „ 
í 0 commum acordo, acordemente. ekavadepana, s. n. 

j Singularidade.— Ue 

diJ^ s. n. Unanimi- 
hàob ac0rdo> concórdia.—Ekama- 
cordÍV^ Ulianime' C011' 

ekamârgi, a. c. Rotinei- 
' ccnservudor.—M. de qsp e arn. 

a. c. Oonsan- 
i qq, e rrm. 

eltamulO, a. (í, em) Ili- 
de n- ' anthropo ; unigénito.—M. o çõj;. 

^ ekameka, a. c. Um e ou- 
W dcciprocameuto. mutuamente).— 
nittit kàka, adv. Reciproca- 
Cho'1 mutuamente. — Ekamekà- 
Jp ,a-rJ-(i,em). Mutuo, reciproco.— 

du^^^i ekameki, s. f. Recip roei- 
■' «mtuidade.—De 

(i^^ekayoni, a. c. Uterino 

■—ekararhgi,fl. c. Unicolor. 
• d,■ qt e tq, 

lut^r ekarájâ, s. m. Rei abso- 
' "utocrata.—N. 

ekarâsa, adv. De um 

®kamâsa, gUuieo.—M. de 

de ■ cm tclobo 
: e titr. 

sem selecção.- 

-,V. ekarupa, a. c. Unifor •me; 

qzpq#r ekavado, a. (i, em) Só, 
sòsinho, solitário ; singelo, não dobra- 
do ; único.—M. 

iTtpqq ekavata, S. n. Jejum com 
única refeição.—M. de qsp e êfrr. 

qqiqof ekavarna, a. c. De uma 
côr, unicolor.—S. 

qqjqrt ekavára, adv. Uma vez, 
uma só vez.—8. 

# * qqjfqqqxíq ekavishaya- 
bhramá, S. m. Monomania.— S. 

' * q^rqqqxíTrr ekavishaya- 
bhrárhta, a.c. Monoinauiaco.—S. 

qq;4jtT ekavisa, «■ C. pi. Vinte e 
um.—-31. de qq; e qtH- 

q-qfqõB ekavela, adv. Em um tem- 
po, uma vez.—Ekavelirn, l'e uma 
vez, simultaneamente.—M. de qq; e 
ifõE. 

** q^^rfít ekasarira.a.c. Con- 
sanguiueo.—8. 

* * qqs^q ekasriiiiga, s.m. U- 
nicornio.—8. 

q^i ekasem, a. c. pl. Cem, cen- 
to ((/■ sò antes de outro numeral).— 
De qq> e qr. 

ekaáruti, s.f. Mono- 
tonia.—s. 

tç-fHS ekasatha, a.c.pl. Sessenta 
e um.—M. de qq; e íts1. (^uíormidade.—& a. 

th' <1, dh, n, p, ph, b/bh, mTy^ r, I,v, §,sh,s, h,l,kshjfi 



ekasa 

ekasadi, a. c. Pilado uma 
vez.—M. de ^ 

ekasârakepana, s. 
n. Egualdade, semelhança, identidade ; 
homogeneidade ; uniformidade.—De 

ekasârako, a. {t, em) 
Semellumte, egual, idêntico; homo- 
géneo ; uniforme; correspondente, con- 
gruente.—M. do trrf- e çtir%r. 

ekasuro, a. (í, em), ij^- 
ekasílra, a. c. Sò, solitário; sem 

mulher ou família; isolado ; monotono. 
—M. 

ekasúrapana, s. n- 
Soledade, solitariedade, soidade; isola* 
ção; monotonia,—De tríptrr. 

ekasvara, s. m. Monoto- 
nia.—Ekasvarâclio, a. g, {i, em) 
Monotono.—S. 

ekâmga, m. Unidade 
(numérica).—8. 

ekâmgi, a. c. O que tem 
uma cor de um lado e outra do outro 
(panno) ; o que basta a um corpo,— 
pessoa (leito, etc.) ; solido, maciço; 
(fig.) parcial, faccionario.—M. de tpp c 
BTÍT. 

ekâmta, a. c. Solitário; 
perpetuo, indefectivel ; invariável; ab- 
soluto.—8. 

ekâ,mtara, adv. Absolu- 
tamente não, de nenhuma sorte.—bc 

■qqnw ekâdasa, S. /. Undéci- 
mo dia da quinzena lunar.— M.—8. 
q^rítíl- 

ekâdâ, adv. ^rfr ekâdo, 
adv. dcd. (Lem). Algumas vezes ; tal- 
vez, quiçá.—M. 

ekâdhipati, s. m Dic- 
tador.—EkâdhipatiGhO, a.g. (í, 
em ) Dietatorial.—Elcâdhlpatipa- 
pa, n. Dictadnra.—8. 

ekânaeka, adv. redvp. 
Um em um; um dentro do outro.-De 

ekâmeka, a. c. Cor. de 

a, â., i, i, u, xx, ri, e, ai» q, axx, k, klx, 

1 ekehasta 

ekâmeka.—Ekâmekâr^ 
um sobre outro. 

ekâyanem, adv. U6 n),]i 

vez, de um golpe. , 1 
ekârtlxa, s. m. eynonvin"' 

—a. c. Synonymo, unívoco.—-S- 
^r^ekâvanna, ax. pl- C'»c0 

enta e um.—M 11 
ekâhâstara, «•c-11' 

Settenta e um.—H. 
tphrar ekâkshara, a.c. Monos)' 

labico;—s. n. Monosyllabo.—8- ^ | 
iÇ# eki, s.f. Unidade, união.' 

de trep. 

t?fropvnõÉfíT ekunachâlisa. J.''ò i 
pl. Trinta e nove.—M. de 
uxõêrtT. . 1 

ekxxnatisa, a. c. pl ^11 

te e nove.—M. , j 
ekunanaya, «• c$ ^ 

Oitenta o nove.—31, 
tT^orqíit^ ekxinapannâsa, "■' 

pl. Quarenta e nove.—M. 
ekxxnasembliara, 

c, pl. Noventa e nove.—M. 
ekunasattara, a-c-}l 

Sessenta e nove.—M. , 
li'' 

ekunasâtlxa, "■c* 
Cincoenta e nove.—M. 

ekxxnisa, a. c. pl- ^ 
nove.—M. a . 

ekunaisirix, a. c- pl e 

tenta e nove.—M. 
^5^ ekxxcha, a. c. emph. P10 ■' 

único.—De ^ . 
tTgxq ekuna, adv. Então, P 

por conseguinte, por fim.—M- _ j. ! 
eke, a. c. Um («. na niulfl 

cação).—M. de tiq;. t 
ekechâllsa, a- c'1 

Quarenta e um.—M. Si 

* * ekesvaravâda. 
m. Monotheismo.— Ekeávarava 

s. m. Monotheista.—8. j 
ekelxastara, a- c' 

Settenta e um.—31. 

g, gh, ok, chli, j, jlx, t, th,d» 1 

Wfr ekoda 69 ^ aisim 

s ekodara, a. c. Uterino.— 

ekya, s. n. Identidade, rnes- 
wiclade.—S. 

ekyânnaya, a. c. pl. 
Aventa e um.—M.' ' 

ekhà- 

—■M ailv' ^omn- ekâdá. 

edako, s. m. Bode.—if. 
enadela, s.f. Cor. de 

^ eramda. 
5^^ enadela, (é), s. n. A br. de 
^ eramdèla. 
oj^^^thuna, adv. Até aqui; por 

edo, a. (í, em) Tão, tamanho. 

or cor. edova) 
li "a^tempo, ha pouco tempo.— 
^ Varyâmta, até aqui..—EdalachO, 

a. c. Restante, remanes- 
Ceut« {L- caeterf-S. 

erari1da, s. J. Carrapateiro, 0- palma-Ciiristi,—E. vâdhalyâ- 
^Pâttjâtâ? dará trave o carrapateiro, 
in„,i'llai6 T118 cresça ? Os homens não se 

m ás varas.-A. 

Por 

mamona.—M. de 

Oleo de 

rn,}^'' erarhdi, s.f. Carrapato, se- 
^te «le ricino, - ' 

rich!^ eradfdela) « 
de^reW 

guJt eravâm, adv. No dia so- 
^PP0's de amanhã, no quarto 

"7 —'*>• 
é^Í^ erâmta10, a.l. (í, em) Um 

- outros.—De 

s 
er^tfisa, s.n. Herança (Zus. de »• Di. 

aãnr, .f™05", dâya, ri k/ha. rihtha- 
^Uhaprâpii, varUa). 

(u- s'n' Cobra, serpente 

86 dizer ®reja, s. m. Herege. (Pode- 
' ^astravirodhl, Jcumârgt). 

t uVíxr ereji, (j) S.f. Heresia. (Po- 
dc-Bc dizer; íâstravirodha, kumârga, 
vedanimdâ). 

f erdera, s. m. Herdeiro. 
( Lus. des. Diremos: dâi/ajt, ri/c- 
thí). 

t ervadosa, s. n. Herva 
doce. 

evala, S. m. ITyena ; lobo • 
—s. ii. Casta de formiga vermelha. 

t rçãamfa eleyasâihva, s. n. 
Eleição. (Pode-se dizer: vimchanl, 
virhchapa). 

iprè emvâlem, s. n. Cobra 
aquatica.—31. U^írA.—8. u -'/-Ui -T. 

t esa, s. n. Eça. 
t estâsâlhva, 5. n. Es- 

tação parochial. (Pode-se dizer: dhar- 
mopadeSa, upaSâma, upadcSa). 

^õe ela, s. m. Cor. de 5X55 vela. 
—Al. 

elxx, s. m. Cardamomo.—8. 
^fX. 

^ Ai 

qr AÍ. Nona vogal (longa), corrcs- 
pondente quasi a oi. E' um dos dois 
ditongos próprios, composto do 3TX, ã e 
5, i ou l. 

ai, pari. voe. O', olá.—8. 
TTift aini, a. c. Insulso (lif. e /(/.) ; 

insípido.—31. STõEUTi, 8. ST^UT. 
t aitâva, "^xr? aitâda,«. 

n. Oitava de onça. 
tr^X aitO, a. (í, em) Esse, aquello; 

eil-o.—31. 
aiha, s. m. Falha, eiva, racha x 

senão, defeito; peco, mancha, labéo; 
imperfeição.—A. 

rifr aibl, a. c. Eivado, defeituoso, 
imperfeito, vicioso.—A. 

Irpru airana s.n. Bigorna, incude, 
safra.—H. 

q# aiáirh a. c. pl. Oitenta.— 
M. 

th. d, dh, n, p, ph, h, bh, m, y, r, 1, v, s, sh, s, h, 1, ksh, nj. 



sfr O 70 «tTtt? odova 

3Tt O 

arr O. Decima vogal (longa), cor- 
respondente a o, geralmente fechado. 
E' aberto na ultima sjllaba do nomi- 
nativo singular, e na penúltima dos 
nomes neutros ; ex,; gliodo cavallo, 
haro, bom ; dora, corda grossa, pora, 
cria. Esta vogal é um dos dois diton- 
gos impróprios, composto de ar, a e 

u ou^, â. 
STT O, pron. m. (í, em) V. ff llO. 
aít O, part. voe. O', olá.—S. 
BTT O, int. Oh ! ah ! olé.—S. 
aír O, part. de acordo. U. para res- 

ponder á chamada.—M. 
aínp orhka, s.f. onom. Yomito— 

M.—S. 
omkachem. s. n. Emético, 

emetina, vomitorio.—De 
omkacho, a. y. (í, em) 

Emético.—De arf^^. 

aTi^rr omkaro, a. (í, em) Dado 
a vomitar.—M. de srrtF. 

omkârumka, v. i. onom. 
Trazer esforço para lançar, engulhar.— 

3Ti'+,iVi omkâro, s. m. onom. Es- 
íbrço para lançar, engulho ; vontade 
de^ vomitar, embrulhamento; nausea, 
enjoo; {/iy.) aborrecimento, detesta- 
ção.—M., Si. 

3Ír^ orhkumka, v. t. e i. Vomi- 
tar, lançar, arrevessar, bolsar, rebicar, 
revessar, desbuchar; {fiy.) praguejar; 
expellir, lançar; reembolsar.—M.., II., 
—S. 

t 3TTjJ} okla, s.n. Óculos. (Lus. des. 
Diremos: châllsapatra, chasmâ, upa- 
netra). 

oklâmkâra, s. m. Ocu- 
lista.—De 3%^, 

+ Okliato, a. (í, em) Mau, 
malvado, iniquo; abominável, detestá- 
vel.—M. 

a, â, i, i, u, íi, ri, e, ai, o, au, k, kh, { 

3TR?r?r okhata, «. n. Medicamen- 
to, mezinha, remedio; antídoto, 
divwhka, amezinhar.— Okhatâuh0, »; 
9- {i, em) Aiedicinal.— Okhatâche"1 

jhâda {fiy.) homem de grande únP0 

tancia e patrocínio.—Jí.-"-/^ 
okhati, a. c. Medicina1 i 

curativo.—M. de STnatT. 
okhati, s. m. (/■ if}. 

Curandeiro, mezinheiro, amezinfasd0 ' 
herbolario, empírico; charlatão.—^ 
BTrarf. 

Mí d Ogi, adv. Cor. de ^ 
BTÍUT OgO, a. (í, em) Cor. de # 

UgO. 
Btrir Ojherh, s. n. Carga, fard0' 

bagagem; presente que se envia P0 

occasião do casamento ou da fe^3' 
presente em comestíveis que se da 
filha casada quando vai para a casal 
marido; {fiy.) peso, fardo.—.ií- 

Birirsprf ojhekâra, m. {f-à^ 
ârina), atríT^l ojheli, a.c. Carreg' 
dor, acarretador ; conductor, Port' 
dor ; homem de pau e corda.—v 

BTf#. 
Btfíf O ti, s.f. Varanda ; vestibu'0' 

—M. 
BTfít ornti, s. f. Seio, regaço; «fj- 

ro de gado; região hypogastrica e p» 
ca, hypc^astrio; ubeie.—0. v4a'in. 
yhevumknr receber com ambos 
mãos, acceitnr de boa vontade.— Orn fi 
emta yhalumka, amimar em excesS ■ 

BtfÍT oto, s. m. Poial; parapm 0' 
—II., H: 

aír? omtha, S. n. Beiço, lab^^ 
Omthâchb, a. y. {(> em) Labial- 
M.—S. aifsj. 

BTfígf ornthyo, a. (í, em) 
do; labial.—S. srisa*!. 

ativr orhdana, s. n. Terreno al 

xo, bacia, cova no rio.—S. 
artáf orhdo, s. ?». Cova com aguft' 

poça; charco.—M. de S. 3TT: 

BTttrr odova, adv. Ha 
horas, ha pouco tempo.— Var. afiV, - 

7, gh, ch, chh, j, jh, t, th, 4- 411' ^ 

vr? odha 71 BTRr om 

Uu^J.. ^a' s- /■ Empurrão, em- 
tanor,.'1)UXao • convulsão, vasca, ar- 
ai-rnnb arremeBSo da ave ferida; tiro, 
nem 6880' tendencia, propensão ; im- 

'..lrnPulso {v. mârumka).—OdJn 
ró PJ^dat.) vasquejar.—Oâhi- 
^dhumka, engatilhar.—Òdhiril- 

Convi,!»;/' pL ^ Espasmódico, 
Petnoso Inpul81V0' imPellente'im- 

obhani, s. / atKT odha- 
Biivo i uxão, tensão; arrastadura, 
Pisadura; attracção.-M. 

0<?hava, s. m. Cor. de arf- 
Qnavã 

odhumka. atrast'" v. t. Puxar; 
«otitraU''' traç!ír (linhas); engelhar, 
cigar^ j ^esisfcir; fumar (charuto, 

^cheirar (tabaco em pó), 
car, 'o * n? hâdhumka, arrancar, sa- 
8e diz fi ev"?iika, attribuir a si o que 

C0 OUtro ou em geral. O. dha- 
se, o ' Pcgar puxando.; (ftg.) ateimar- 

vender caro.—ilí. Uluiuíb^u, 
0d-lfunatànúna, adv. l entrega, outorgamento ; (ant.) > ' A íV.v.— • t * -ir t t n* *1 . .1 .  Hí 

síràÈP otomka, v. r. Vasar-Ber es- 
pargir-se, espalhar-se; trasbordar,— 
Af. 

sinttr othamho, s. m. Gotta 
grossa (pie cabe das folhas de arvores 
depois de chover.—1/. BTttrasr. 

ãfrg othaim, adv. Alli, acolá, lá 
perto.—De srr, pron, e «f. 

onakhatem, s. n. Sugi- 
dade, immundicia ; iniquidade^ mal- 
dade; coisa abominável.—.1f. ãTra?- 

BÍPTííTÍr onakhato, a. {t, em) Su- 
jo, immundo; vil, baixo; iniquo, mal- 
vado; abominável, execrando, nausea- 
bundo.—M. MEíRT. 

BTru opa, s.f. Polimento, bruui- 
dura; douradura, prateação ; lustre. 
— O. divnmka brunir, polir.—M., S. 

t BTfT opa, s.f. Opa. {B.) 
ãtiTÍr opani, s. f. Instrumento 

de brunir, bruuidor.—Aí. 
arrrnír opani, S.f. Encommenda, 

commissão, incumbência, encarrego ; 
\ A > /• ^ t***! U.XA O., tt-M f/. 

sfni-v or(la, violentamente.—Al. 

0.4b0mka, v. r. Puxar-I 

cui- 
dado, sollicitude, desvelo.—AI. de 
BTtjsp- 

ainfTf opára, s./. Adagio, pro- 
vérbio, aphorismo, anexim, parauna, 

j ; maxiraa, sentença; exemplo, simile, 
íaç|()'' Propender (o espirito, o co-! comparação, paragão ; allegoria.—O- 

Tp  fy» * . x uacuí-dv , 
Beocarb 'z6' COIãr<olnr-se; arrastar-se ; 
tender j ■ bostella, o borbulho, etc.); ; propender (o es 

AJ)ara alguém).—d/, 
^ 0llia' s- /• Cabide, 

corpo 5 0Ea-Va, s- m- Inclinação do 
ta(w ,,/ T-f diante; reverencia, mesu- 

ghevumka).—M. 
tar-se^ opavurhka, v. i. Incli- 

5^7 enrvar-se o corpo.—M. 
^a^^tanl, s.f. Vasadura, der- 
Sâo,-_^ '0' cffnaão; infusão; fundi- 

'f. ^ 0târi, s. m. Fundidor.— 
0tirh,va, a. c. Fundido.— 

(,amar\1-a^T^ía' v- t- ^nsar, der- 
Ulifiir' u ar' esPargir; efínndir, in- 
^j^ransfnndir; fundir, " -AI. 

pârimcho, a. g. pl. {i, em) Adagiai. 
—T. ? 

BfpTT opumka, v. t. Commetter 
ao cuidado de, passar as mãos de, en- 
tregar, dar • encarregar, incumbir, en- 
commendar.—AI.—S. 3Tf. 

^riffv opomka, V.r. Ser brunido, 
tornar-se polido.—Aí. 

BTHTT opaumka, C. Polir, bru- 
nir ; doirar, pratear.—AL 

t BTTtfrer ophlsa, s. m. Officio 
(esp. defunctorum) . 

STfV om, part. Mystico nome da 
trindade hindú, que abre e fecha a lei- 
tura dos vedas e exorrlia todas as ora- 
ções. E' formado de st, a ( Vishnu)t de 
7, u (S'iva), n, m (fírahmâ). 

dh. n, p, ph, b, bh, m, y, r, 1, v. s, sh, s. h, 1, ksh, jii. 
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^PTÍ^ omatumka, v. t Embor- 
car ; entornar.—De S. 

3?TT?rr omato, a, (í, em) Embor- 
cado ; deitado dc barriga ; debruçado. 
•—Omatyâ kalasyâra udaka, malhar 
em ferro frio.—De 

omatorhka, v. r. Embor- 
car-se entornar-se.—De BTRHSp. 

STTT Oya, int. Ai ! que dor!—M. 
t 3TrT ora, s. n. Hora. {Lus. des. 

Diremos: tâsa, hora, ghadt, ghâmtd). 
SÍT^rT orakala, s.f. e n. Pedra 

de toque.—M., Si. 

orakuinka, V. t. Arre- 
galar (os olhos), carregar o sobrolho. 
De Ef ^ e ? 

STITã" Orada, s. f. Exhalação fétida; 
fortes efflimos.—M. 

artTíPT oradhâna, arrTsror ora- 
Shtâna, s. f. Eedor intenso, fartum. 
—M. 

t STTfrcTT orotara, s.f. Oratório. 
(Pode-se dizer em seulogar: devâmali, 
prârfhanâlaya). 

t 3Írn org-a, s. n. Órgão,( df,, //,) 

t 3mf Orta, .s. n. Horta. (Lus. 
des. Dir-se-ba : parasúrh, hâga, maio 
vâtt). ' ' ' 

t arrV-k ortelârhva, s. m. Hor- 
telã (planta). 

t srrt orda, «. /. Ordem. (Na 
significação de mando, disposição, 
classe, é Lus. des. Diremos; âjnâ, 
anujnâ, Sâsana, hukuma, sanada, ne- 
ma, pharamâna, pharamâvana, pha- 
ramâvani; mâmdapa, mâmdâvala, 
krama, vyavasthâ, ghadarana oo gha- 
dana, rachanl, vâsava, iamdobasta; 
varga, varna, paravada). 

3TtW Ola, s. f. Lançol; manta, ve- 
lame.—M. 

§ Ola, s./. Eefcm.—líí.—S. 
afrw. 

t STB ola, (ó) s.f Oleo (E.Pode- 
se dizer: tela, taila), 

BTTfí? Olata, a. c. dim. Um tanto 

húmido,— banhado,— verde, —- ^ 
^ràr. 

atrfí^cT olavana, s.f Pasto vt,t 

de.—M. " 
aTRtTrir olasâna, s.f. 

cheiro de humidade.—De âfítíf e 

strhh olasára, a. c. dim. ^ 
olaso, a. dim. (I, em) Algu» 
húmido,—banhado.—AT. de itUt 

áTRrftp olávumka, v. o. 
húmido, humectar, molhar, ensopar- , 
M. 

STRrrr oleti, s. /. Pasto verde.^ 
1)6 3^r- , IJfl- i 

olevumka, «• 
medecer, molhar-ae, cnsopar-se.-" j 
arrwr. ^ 

aTRT OlO, a. {i, em) Húmido, 
lahdo; verde, não secco.—Aí.-— •' • ' ^ 

§ Btmn omvaro, ■?. m. t'02"1' 

~ J{[' 
3TÍW55 omvala, s. f. Arvore-- 

musops Elengi;—s.n. Flor,—m. 
sfr^õsfrfr omvaladodo, 0)or'l'|e 

Nfèrir Olhdodq, s. Fruem 
omvala.—M. de ^t^5S e ft^f- ^ ^ „ 

sTíítõEdfr omvâlani, s. f 

rf 

aír^rõsr^q; omvâlávuróka '• 

rito do omvâlâVumka, á guisa do 
expiatório dos judeus. DeStW?* 

V. C' 
PIP   „v pgg^ 

Agitar ao redor da cabeça de um® . 
soa on de um idolo pavios acceso^ ^ 
ças de moeda, otc. pura a reuu", ^ 
todos os males; (fg.) mandai 
imprecações para não voltar mais- 

gef 

■ -a; «5 
torio.—Omvâluna vachumka, u's ,jvSe 
bora para não tornar a vir wmSg^f. 
com mil bombas, ■~:1 

-S. 
síur^rq; omvâioriika, ''- 

objecto de omvâlani, ser bode 

-mil raios. 

veísl ifi' 
aírtr OVi, s.f Espccie d» 

cação; loa.—J/. 
®fr% oinvo, S. m. Funcho.--^ 
** 3tis?2t oslithya, 

Labial (lottra).—S. 
a. c- 

aMÃu,ú,ri,e, ai, o, au,k,kli, g-, gh, ch, chh, j, jh, t.tlx, 4.4^'l}' 

orhsa 7â kamko 

\ Omaa,.5. n. Onça. 

gaFrU^L0^3-^ balcão, sacada! 
039-da, s. f. Onda; maru- 

h0' abalo do mar.—Aí, 

oâf^JT 0s^4a, (por cor. BTrírrr 
dc.«C. a' c' Abandonado, largado, ^•uiipurado,. esquecido. O. padumka, 

ttento j|flad0'—voblldo ao esqueci- 
^ Osádi, s. f. Abandono, des- 
amI^uj desolação.—-ií. 

OStiro, s. m. Pausa, inter- 
l88âo do traiialho.—M. 

oautílgO, s. m. Seio, regaço 
) ''«r-d; 

osta, s.f. Hóstia. (B:.,T.) 

■-Aí ®Hana, s.n. Bacia; charco- 

0,^r 0^0, ohoho, int. 
eiT,(, ^Ue sur preza ! que prazer! que 

O fiu® falta ! que' peta.—Aí. 
aU 0l9,, s.f. Liiduv renque, fileira, 

reern \r o  f S'. 3TRTf7. 
to. r(

3í^] 
0íaklia, s.f. Conhecimen- 

•—'o V" '('mento; noção, percepção. 
0, pai

r'!l^'a' travar conliefcimento. 
ter conhecimento, estar 

Couh-Olakhioho, a. g. (í, em) 
. 'do, noto.—Jf. 

olakhumka, v. t. Co- 
^! reconhecer'; perceber, discer- 

olambuiiika, v. t. Apru- 
sC • de ^faÉír. 

hed,., - Olarhbo, s. m. Prumo (do 
Hq- l0i perpeudiculo.—M.—S. btí- 

Afanar ■ 0leviimka, v, t. Pentear, 

Au 

^ Au 

U!!0 'bstmeto 
^''resnÔ.m. T:Tt,aec!ma vogal (longa), ,. muto a au com o breve e 

E" um doa dois di- 

tongos próprios, composto desif, ã e 
j, u ou 37, ã. 

* BTUfm audârya, s. n. Libera- 
lidade, generosidade, monificenciá.—■ 
8. 

afrt aumdurh, adv. jNrsto nnno, 
no corrente atino.-—AuíXldulilCllO, 
—a. g. (t, ch) Relativo no correuta 
ánno.— Aí. suTT, P. 

BÍrt aura, (por cor. Bihf âm- 
vara ) S. m. Inundação, cheia, allu- 
vião.—31. 

§ sfrur aurata, s.f. Mulher— 
A. 

Butíl ausi, s.f Cor. de Brrtu 
âisa. 

ausbadba, s. n. Conm. 
str^kT okhata.—ã. 

* * BTiTTí^rr ausbadliakriyà, 
s. f. Pharmacia.—8. 

* * ausbadha- 
kriyflkalpa, s. m. Pbarmacopea, 
receituário.—S. 

W. Ka 

ER Ka. Primeira consoante (gutíu- 
ral inaspirnd i), co, respondente a k ou 
c em quanto ao seu som guttural (e 
não sibilante). 

ERER kamka, s.m. Cota debaixo 
do rabo de lâtha (engenho de pilar).- 

IRERÍ kamkara, s.m. Cascalho.— 
Aí., //. 

ÉR^b karhkari, S.f. dim. Cas- 
calho miúdo.—Jl. 

t ERtRff kakâda, s. n. Cocnda 
(doce de coco ). 

ERERfõR kamkâla, S. m. Esqueleto. 
—8. cRtRRE. 

t wiWA kamkera, S. m. Cavou- 
queiro. (Pode-se dizer: beladara), 

$Epr kamko, S. m.- onom. Espeeie' 
de gnrça.—iS'. ^ER. 

''' ^ d. db, n, p, pb, b, bb, m, y, r, 1, v, s, sb, s, h, 1, ksh, jft- 
H> 
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ÍITf kamg-aro, s. m. Angulo, 
arco, recorte ( no panno, papel, etc.) ; 
cornija.—Kain gare karumka, reque- 
brar-ao, casquilhar.—P. 

kaclia, part. onom. K_ Ica- 
runa, de um jacto ; com destreza. K. 
javumka, ficar atalhado, sobresaltar-se. 
—M. 

kachakaclia, s. m. o- 
nom. redup. Saibrosidade ; (fig.) at- 
tercação, porfia.—M. 

c^wq-ufr kaGliakacíiani, s.J. 
Eangido; dor late jante ; (Jig.) porfia. 
—De 

kachakaeMta, a. c. 
onom. Duro (arroz cozido); estricto, 
severo, rigoroso ; pago em moeda so- 
nante.—i/. 

kachakaeliumka, v. 
i. onom. Produzir o som kachakacha; 
ranger (os dentes) -—v. imp. (com 
loc. in) Apontar dor aguda..—M. 

kachakaya, posp. (com 
gen.) Mais do que (u. Sal.) 

kamchana, s. f. Arvore— 
Bauhinia variegata.—S. tpjvpq-, 

kacliara, s. m. Mulo, ma- 
cho, azemola, mú.—7J_ 

kaeharakâra, s. m. 
Muleiro,—De 

kacliarâvam, s. /. 
Azia.—De 

kacliarâvumka, v. 
imp. Ter azia.—M. 

kacharo, s. m. Lixo, refu- 
go, rebotalho, piçarra, cascalho, rebo. 
—M.—8. a. 

§ kariiclillka, í. m. Ja- 
queta, jaleca ; iuvolucro, envoitorio ; 
armadura.—S. 

§ kamcliukl, s. f. {boi_) 
Cálix, corolla, capsula.—S. 

kaoliebaelxe, s. m. pi. 
Crianças, pequenos.—H. 

kaclieri, s. /. Sala de au- 
diência, auditório ; repartição publi- 
ca ; hotel-de-ville.—11. 

a, â, i, i, u, ú, ri, e, ai, o, au, k, kh, 

katibam 

q:% kaeho, s. m. Corvina. 
kachora, s. m. Chaput- 

q^q-or kaclicbepana, «■ «■ GTf. 
za, verdeza; boçalidade, grosseri»' 
inexperiência.—De 

qí%r kachcho, «. (í, em) Cr"; 
verde, immaturo ; (fg.) rude, gr("j 
seiro, tosco, jalofo,' boçal ; ignar0' 
garamufo, novato, inexperiente, ineS' 
perto, novel, bisonho.—//. 

§ Epsmr kajjaJi, $./. Sulpin-'^ 
de mercúrio.—8. 

kata, s. m. Combinação, cofl" 
federação, liga, associação ; laCÇfl [ 
concerto, pacto, convénio, acordo,a 

juste; laço,laçada,nó; cintura; 
cilicio ; ( Ag.) repressão de sentido ' 
(m. no pZ.) lida, labor, labutação, P 
na, padecimento.—M. 

qríqrí katakata, s. «■ 
Som agudo, soido, estrépito; irS'' 
inquietação, importunação.—-M- 

katakaturfika, J' 
onom. Produzir o som katakata--^ 

* qrsrfrfr katadori, «./• Cj'1íci0' 
—De „ 

katadoro, .s. «■ % 
atado á cintura; cingidouro.—-Z»- 
^a-e^RT. _ , 

qí?f7rr katasari, s.f. Penek8]. 
na de bambú para pó de cal, e ^ 
grade de pesca ; persiana, gelosia- 
8. gr?, esteira e 

-Tífkatâ, ^f^rrkatâkatâ,tn' 
Oh ! que lastima ! que pena ! 

katâra, s. m. Punhal, estI 

lete; adaga."—//.—8. 
'HartT katâsa, s. m. Privação, ^ 

puros, miséria; fadiga, estala 
ícâdhumJca.)—31. ^ 

qrfè- kati, s.f. Lombos; nna' 1 

lhargas.—8. 
** qntqrwr katinâbana, s- 

Semicupio.—8. TprfqrT- 
katibaiiida, «• c\ 

nente ; casto.—31. de qq? c ^ 

?, ffh, ch, cbli, j, jb, t, tb,^' ^ 

katibam 75 kadaka 

katibam dha, s. m. Cin- 
bo'ldri,a,cmgidouro, zona; cinturão, 

na „ ffèfànwrr katisirâveda- a' S-J- Sciatica.—Ã'. " 

tôraf ka^uka, (ás vezes efigr ka- 
cante.-!;/' MUÍt0 amarg0; acre' P'" 

^ A",r- 

tar^tu katmiika, v. i. Lidar, labu- 
BeJ_i.r jter"8e, barafustar; esforçar- ' f11- de tpy. 

katevumka, v. i. Ser 
■ k i"~-roto,—velho; 

se- 
corroraper-se a- 

Mrecer—^ ? 

karhtba, s.m. Pescoço (p. 
Passam?11®6111 C0P0 certos 

^ a diversa da cor geral, frouxel. 

.kathadekâra, s. m. 

^fdicado3 ^ ®uar^a^or> defensor, 

h, 5 kamthadvârapâ- 
' ',n- kpiglottis.—'~8. 

Prot??^, kamthamani, s. m. 
Ádâo Jyllc,a (^a íatynge, "pomo de 

kamthamaia, s. f Al- ca. escrófula,-^. 

w kamthamàlakâra, .ar " ■ 
h&li 7 _   

^^-"furcado, alporquento.—De q; 
kaifitVa^âí"®' ^rí'.la) ^ 
Í!80, alcov^l;7? rt- & ^ E' Escrofu 

^ katbnP1 kamthasthâna, qr- -aya, a. c. (grani.) Guttu- 

Ír^?kâtahtâkíyaa' ^ 

^tbL^ina. (por cor. qrfrar 
?rduo 'a:J. c- Duro, rijo, lorte; 
IaiProvftvf,i1C ' intruso, insolúvel; 
dgiclo iiu, l'01108!!, laborioso; (fg.) 
^krnejjf' or<?vek inflexível, austero ; 
^ w: obdurado.—Ã 

qTÍJHíq kathinâya, s. f. Dure- 
za, endurecimento, rijeza, aspereza ; 
difflculdade, ardnidade, abstrusidade j 
(fg.) rigi<lez, austeridade, inexorabi- 
lidade, inflexibilidade ; inclemência ; 
obduração.—De qjfkíf. 

+ qrfqr kamtburhka, v. t. Sof- 
frer, supportar, tolerar.—8. qí^- 
^ kada, s. f Ilharga, hypocon- 

drio; flam-ô ; borda, margem; direc- 
ção, lado, região.—Ikadè, adv. Des- 
te lado, por aqui.—Ikadacho, a. g. 
{i, em) D'aqui.—Tikade, adv. D'a- 
quelle lado, por alli.—Tikadacho, 
a. g. (í, em) D'alli.'—Kadecho, a. 
g. (í, em) Do lado, do cabo ; lateral; 
marginal.—M.—8. qíir. 

qj-g-qi kadaka, a.c. Quente, arden- 
te ; picante, pungente ; agudo, forte; 
impetuoso, violento, furioso; vehemen- 
te, euergico; virulento.—6'. 

kadakada,«. m. e/. onom. 
Frémito, estrépito ; choque; rangido 
de dentes.—M. 

q;-qq;-?Tqqr kadakadávurhka, 
v. c. Fazer tremer, "atemorisar, terro- 
risar; alvoroçar; (fig.) ostentar pom- 
pa, alardear, assoalhar.—De qrgqv- 
fqr. 

qf^-qiifr kadakadi, s.f. dim. Tre- 
mor, estremecimento; arripiamento, 
calefrios ; frémito.—M. de q;^-q;3". 

qr^-qísm kadakadita, a.c. onom- 
0 que produz o som kadakada ; so- 
nante, atroante, estrugente, estrepito- 
so; prompto, lesto; vivo, vigoroso; 
franco, ingénuo, desembuçado; duro, 
rijo, estricto, rigoroso, severo, rigido. 
—31. 

q:-?qitqf kadakadumka, v. i. 
onom. Atroar, estrugir ; tremer, estre- 
mecer; arripiar-se, tiritar.—31. 

qreqriT kadakado, s. m. avg. 
ímpeto de raiva, furor; cólera; ater- 
ratnento.—De tp^qr^. 

qr^-qi-qaT kadakapana, í. n. 
Quentura, ardor; vchcmencia; inten- 
sidade; virulência.—Deqj^qp 

'(1' dh, n, p, pb, io, bh, m, y, r, 1, v, á, sb, s, h, 1, k • b, jfi. 
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erigir kadana, s, 71.01a tecida.— 
M. 

'7r"?<:iT kadatara, .s. n. Esteira 
de bambu, cesto, etc. gasto pelo uso. 
—K. jâvumkft, estar decr.epito,—de- 
finhado.—Jí. 

kadamada, s.f. Moimen- 
to, ^quebrantamento: sensação febril. 

kadaraadumka, v. i. 
Ter moimento,—sensação febril.—Jí. 

kadavala, s. n. Lado, 
ilharga, esguellião.—De 

kadavâya, f. Amar- 
gura, acrimonia, acerbidade.—De 

ífi^r kadavo, «. (í, em) Amar- 
goso (diz-se de certos fructos o oleos); 
\fig.) malévolo, mal intencionado ; 
intractavel, rude, selvagem.—Kadan 
dndhina, abobreira silvestre.—77., 
II. de efrr. 

kadasarani, .s. /. Afas- 
tamento, apartamento ; aberração; 
trestnalho.— De 

EpwrSfF kadasarâvumka, v, 
c. Afastar, apartar, safar, tresinalliar, 

kadasarumka, v. i. 
Safar-se, afastar-se, aberrar-sc, apar- 
tar-se, retirar-se.—De e írstp. 

kadasâna, s.f. Amargu- 
ra, amargor, amaragem.-—De ts? e 
çnor. 

kadasâra, ffl.r. rfíHz. 
kadaso, a. dim. {t, em) Algum tan- 
to amargo, amarujento.—M. de ^5-. 

^Ent^r kadasâvumka, v. c, 
Fazer amargo, amargar.—De 

Fs^rr kadaso, -s. m. Ladeira, es- 
carpa.—M. 

^ kadaseka, A' parte, 
sem menção.—AT. darçtrmhlía, pôr do 
parte, deixar á nmrgefn, não mencio- 
nai1, não trazer á bailia.—Dc ^'g1. 

kadi, s.f. dim. Ganchinho, 
colchete.—M. 

a, à, i, i, u, ú, ri, e, ai, o, au, k, kk, 

5 Títf kadaumka 

kadú, a. c. Amargo.—Aô ^ 
kajaro, amargo como a noz vomic®' 
amargosissimo. AT. k. vikha, aimrg0 

como o fel,—S. spr. 
W,J kadú, s. n. Amargos.— 

spf, a, 
Ep i kade, posp. (com rad.) C0"1' 

junto, perto cie, para com (/>. api^y 
ex, wiajekade, commigo; ghqrâW^ 
perto da casa, á casa \—adv. No cab* 
alfim, finalmente.—tJ/ de tp j. 

zfTt kadem, s. n. Amiel (esP' ° 
que se traz no braço) armilla ; 
lete, manilha; circulo (esp. de fios t®' 
trelaçados) ; argola ; aro.-—M. 

'-Ptr kado, s. m. Oelleiro, horrefi 
tulha, pataya.—N. , 

^¥1 kado, s. m. Precipicio, »' 
cantil, despenhadeiro; encosta iuS"' 
me.—M. , 

w-mú kadyâlem, s. 71. Ajo"!"1 

correia.—De cpg". 
qp? kadlia,m. Ebullição, 

vescenpia; ardor do sol, calJ'.cU 

{Jig.) Ímpeto da ira, vchcnicnci» 
cólera (y. ycvwhka)-, orgasmo.— 

spff kadhai, í. /. Tacho; cl"' 
deira.—M.—S tpTrp. 

kadliana,». n. Caldo; sod0 

de caril.—J7, 

kadkani, Perretiro^ 
to; fundição ;dissolução, solução. ' 

5PT(T kadhata, a. c. Ferve»10' 
fervido.—21. 

?PÍ'( kadhi, s.f. Caril, molho 
arroz.—Bari Jp. karumka (fd- c 

estar adestrado.—M., T. 

^ kadhuriika, v, '■ DerrCtl',; 
se, íuudir-se, solver-se, dÍ8S0Iye1^ 
ferver; (//ff.) irur-se, encoieÇ8'11 ' ' 
banzar.—M. 

^pfr kadlio, s. tn. Cozimento, & 
cocção, aposima.—Jí. ípíST. 

^trF. kadhaurhka, v. c- Vp . 
ter, fundir, caídear; ferver ; c0 

recoitar ; dissolver, solver.— 

?, gh, ck, ckk, 3, jk, t, tk, d, àb, 9 

^fWr kadkauni 77 sptrr katká 

kadkauni s. f. Derreto-i mente, misericordioso, compassivo, ter 
"ura; fiincl''.*" ■ '  ' IV„ o-lÃ-Tir nn nvmnat.InCO.—M. «uiqiap. i ição ; cozedura.—De (píf^T 

kana, s.f. Espasmo, caimbn 
5A (lai nuca e dos rins"), torticoilo.— 

—de S, õpnr, ^ 

, .^Ikana 
«itedec ' 

. s. n. Doce de jagrr, 
eueo o mttga.—De ípurr. 

kana pron. V. cppikona. 
s. n. Cor. de qpvvr, 

e kanakanâvumka. 
• Cordoar.—De" spTpFÍF   —^ ■,ii:n 

kanakanuriika, v. ?• 
cal " '"e'' 'l01" húei inte; (esp. de caber c ): atnrdoar-se —df. 

f kanamga, s. n. Batata doce 
V"1 Aa/.)^v_ 

kanamgavela, s. f 

V, i' 

^ doce.—e 

kanagi, s.f. Batata doce. 

kanaguli, s.j. dim. Ba- ahuha—i_)e 

kanadulí, s.f. dim. Ca- 
m'10> cestinho.-—Ahr. de 

kanadulo, s. m. dim. 
■ '■ " pequeno.—De 
^ kanado, Í. m. Guarda-cbu- 
A'iti'(l: 0^aS <,u outl'as folhas largas de 
Vurfijç !l,'Su'iir; alcofa.—K. lâgiih ye- 
Con «•. envelhecer-se; estar gasto,— 
g0ci0^o.—Kanadyâna panasa ne- 

Ui encoberto, vias "tortas, embru- 
V' Pbro9lio.~S. 

dic-i^ kanani, s. f- Dor espasmo^ 
"'espasmo.—Do^oicp. -Fn-smo.—Ue^Ticp. 

Vat^7 kariavata, ottí! kana- 
•' Si7. Cinto.—lj/.—N. ^[t^1 

úanavâlàya, s. f. 
pathia ''a',ll:1'sei'ic:ordia) ternura, sym- ■—•M. tput^rõET. 

kanavâluiiika, v. i- 
se, c„, Uwucia, euternecer-se, apiedar- 

n'Pa,WBe, çondoer-se.—Jí. 
kanavâlo, (i, erh) Ole-^,    

^ ^ d, dk. n. D.uk.b.bk.m.y, r, 1, v, á, sk, s, k, l,ksk,3n 

no, sympatbico.—M. gjapqt®. 
rp^AÍ kanasl, S.f Espiga de ar- 

oz c de alguiib outros cereaes. >S- 

kanasa, S. n. Espiga, coru- 
to.—A. tpfòt J. 

^tjfí kani, S.f. dim. Grão, granu- 
lo, migalha, biscato, fragmento (esp. 
de arroz); partícula, molécula.—A. 
tPfbPF. 

ep-rtqt kanurhka, v. i. Ter dor 
espasmódica."—Jí—N- fmr-se 
pequeno, 

tpAí kanera, St f. Planta—Ne- 
rium odorum;—S. n. Fructo. Jl. 
8. rprAK- 

cpTrít kanero, a, («,/«) 0 Tf 
abunda em fragmentos (arroz).—Ai, 
de tpTÚ 

wJaíf kanevumka, v. c.i. lor- 
nar-se'em giãos, granular-se. De 

kanela, s. n. Lino.—Jí. 
tpAf kano, s. m. Grão, bago; áto- 

mo.—8. ^ur. 
spirr kano, Espinhaço ; quilha ; 

cabeço de "monte, serrania, morro, 
combro, pico.—Jí. 

t EKcTTí kamtúra, s, n. V. 
kâmtâra. 

XriV kattala, /• Carnificina, 
caruagem, matança, carniça, morticí- 
nio; destroço, assolação, devastaçao, 
estrago.—A. 

tpar karhtem, S. n. Especie de 
peixe. 

ípsTH kamtrela, n. Nicho.— 
Do Bort. cantareira ? 

katkana, s. n. Eelação, 
narração; descripção. 8. 

katkali, S. f- Ronha—JI. 

rptrr katkâ, (por cor. spm kam- 
tka)«/'• ^0Ilt0. í'abula; hi ria'liar" 
ração, relação, legenda, chromca; a- 
needota.—8. __ 
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karhthâkâra, s. n. (/. 
ârna, arína, w'X\ kamthi, s. m. (/. 
Í7ia) Historiador, narrador, chronista, 
legendário : fabulista: anecdotisba.— 
S. qf-T-T. 

• • çíircrçtf katkâsamdarblia, 
s. m. {gram.) Construcgão grammabi- 
cal, aynbaxe.—S. 

§ cfr<ír?5 katkila, «. n. Folha de 
Flandres.—M. 

kathumka, V. t. Contar, 
relaoar, referir, narrar ; aununciar, 
apregoar.—S. qr'J- (donde I. quoth). 

• kariida, s.m. Bulbo, tubera. 
—8. 

qrfí, kadamba, >n. Arvore— 
Nauclea cadamba (m. Sav.)—S. 

kadamakâlo, a.(t, em) 
Yelho, decrépito, caduco. 

• sjrçc kadara, «. /. Disposição 
do espirito ou do corpo; recato deco- 
ro.—A. 

+ ^Tr(%íT kadáchit, adv. Tal- 
vez, quiçá ; jámais, nunca.—S. 

kadela, s./. Cadeira. {B., 
Si., Ala. Pode-se dizer cm seu logar : 
kurah, âsana, basakara, basaní). 

qfft55 kamdola, s. m. Arvore— 
Ehizophera mucronata ;—s. n. Flor. 

q;# kaddhim, adv. Jámais, nun- 
ca («. seiujire com part. ncg.)—Kad- 
dhirhcha, emph. Absolutamente 
nunca.— Kaddhimkâla(awí.) Nun- 
ca, em nenhum tempo.—M. de S. qrtT. 

+ kanaka,«. n. Oaro.—S. 
kanisbtba, a. c. YM, baixo, 

ignóbil, ruim, mofino ; miserável, mes- 
quinho, cainho; infeliz, desgraçado, 
desditoso, lazeirento,—S. 

qjROTS kanisbtllílya, S.f. Bai- 
xeza, ruindade; mesquinheza, miséria, 
cainheza ; infelicidade, desdita, lazeira ; 
desastre, contratempo, contrariedade, 
obstáculo, estorvo.—De 

qFRf kanyà, s.f. Donzélia ; filha; 
virgem ; virgo ( signo do zodíaco ).— 
S. 

* * kanyâdúsbana, '■ 
m. Estupro.—S. 

kanyâdiíana, s. «■ 
—8. 

kanyâstri, s. f. Frei». 
religiosa («. Cati.),—I)e qjízirc $b 

kanyâharana, s.f1- 
Rapto ou seducção de donzella.—-A 

kapata, s. n. Fraude, çlol^ 
trapaça, simulação, cavillação, refi"- 
mento, supercheria, burla, enga"0' 
malícia, maldade; odio, animosida"8» 
rancor; despeito,malevolencia ; insia' | 
cilada, traição, perraria : dissimulaçí1' 
impostura, hypocresia.—Kap^-t^0 ' 
a.g. {l,eTh) Fingido; suppositicio, snp^ 
positivo, espúrio, subrepticio ; artinci ^ 
so, arteiro.—Kapatim, adv.V™^ 
lentamente, dolosamente, simula ^ 
mente, maliciosamente, maldosameu 
—8. 

i § kapatayuddha, s-n' 
Estratégia,—S. 

§ kapatarupa, ^ 
Trago estranho, desfarce, mascara. 

§ kapataríipi> a- c' 
Disfarçado, mascarado.—8. 

^Pnsír kapatavidyâ, *■/•.f *' 
cantina, treta, raposio, trapaça.—'- • 

Fraudnl®11 

nlad0 qjTÍt kapati, a. c. 
to, doloso, trapaceiro, sonso, sim 
cr.viiloso, capcioso; insidioso, traiçoc8 

trincador; malicioso, maldoso ; uia ^ 
volo, despeitado ; odiento, rancor0^^ 
hypocrita, impostor, rofalsado, reto 
do.—De tpqr. 

W^'( kapati. s.f. dim. Pedaci^ 
bocadinho.—De qpqír. 

qiTêr kapato, s. m. Peí,"f0,,lllCr- 
do, fragmento, parte.—//., Aí- " 

t kapalâda,//"'ff1:11 

das (rosto do sapato ou de chxne > 
kapasela, í- n- 

abaco.—Port. ? 
§ karfapasvara.^J 

a, â, i, i, u,ú, ri, e, ai, o, an.k, kh, g, gh. c, cbb, j Jb, t, tb, d, db, Y 
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Trinado, garganteio ; gorgeio ; colchea. 

lenl^? lcaPaja, a. c. Capaz (ta- 
adv '' bonito. U. também como 
tf') '• karumka, jâvuMa, disumha) 
fáh-' ^e^s, ''Yemos: samartha, Sakta, 
Va-nu<tmta: ^"ddhivamta^ buddhisam- laj!'o

a\ ^"yàna, tarkí, yuktivamta; 
].a"f fdtata. chakka, châmgo, sâtvi- 

' cliali'liata, lâijaka, kautika). 
cacl/f kapâla, s. n. Testa ; tonta, 
~-.^>a;,craneo; toutiço, occipicio, tola, 
wi' idiuttimku. (com gen.) ser des- 

K. phodumka {v. i ) ter dor ^ test 
enrun. ~^aPàlâka miryo ghâlumka, 
trigt(Jar a *es*,a : ser carrancudo ; estar 

ff soturno. — Kapãlâra bata 
Pasmo $ mall^es*ar 0 pozar ou o 

(í.^^Yr kQpálaphntak0. a. 
dadg t'esafortunado, infeliz, malfa- 

de e çétp. 
kapâlala- 

JCa/f^ay^yâ,..../; Phrenologia.— 
Pln^

a alakshnavidyajiía, s. m. 
Vi(]Vp^'sta—Kapâlalakshana- 
gico , 0' a- ff- (í, em) Phronolo- Sieo 

*» 
n p kapblâvarana, s. 

-Sncraneo.—8. 

kapâmva, s.m. Capão.— Umka, lazer capão, castrar. 
1^ kapi, ,5. y_ (Um. Pedaço de 

a prova, cala,—M. de qRi. 

bsmkapita, s. m. Capitão (tam- 
,arad(lr 11Z' ,P0de-se dizer : adhipati, 

| J: '0.' rna^llnai tãmdela-, nâyaka.) 
pellàu ^ kapelâmva, s. m. Ca- 

fragm(ikapo, ,5. rn. Pedaço, bocado 
^ o, segmento; remendo.—-Aí, 

s, m. Fleuma, pituita 
tico. no,,:. P-O 1 «• ff- (t, em) Flcuma- 

' l,itl,itari0.  
cri5taí;apliani, 

S;,'UaUto-—H. 
s. f. Capote 

(ja, s. n. Sequestro ; se- 

qRRR kabalâta, s. /■ Pacto por 
escripto, contracto ; assenso, consenso, 
acordo.—A. 

xprra kabâya, S. /. Cabaia, rou- 
pão, quimão.—P. 

t kabârakarurhka, 
V. t. Acabar. {Lia. des. Diremos : sa- 
rau mk a, âiâpumka, âtapumka, sam- 
paumka, sampãtumka, hâraumka). 

kabârajâvutnka, v. 
Acabar". {Lvs. des. Diremos : sa- 

rumka, sampumka, sampâiomka, âiâ- 
pomka). 

t 'TRIT kambflda, s. m. Camba- 
da. {Lus. des. Deve dizer-se: gâmtlia- 
na, éimkala). 

kabudara, S. m. Pomba. 
—M.—S. %fz. 

Tfysr kabú, s. /■ Canna de assu- 
car («. Can.)—C. 

kabiúa, a. c. Consensiente, 
concurdaute ; pactuante ; annuen- 
te, approvante •, prompto, prestes.— 
K. ãsumka, estar prompto,—apare- 
lhado. K. karumka (com dat. ) fazer 
confessar,—annuir. K jârmnka, con- 
fessar; consentir, annuir, admittir.— 
A. 

qROT kamana, s. m- Cupido ; 
(Jig.) homem libidinoso,—effemmado. 
— 8. 

tíRib kamati, S. /. Deficiência, 
insufficiencia, falta, escassez -—a. c. 
Deficiente, inferior, escasso.—P. 

kaxnara, S. /, Cintura, pe- 
trina ; rins.—P. 

qRRT kamarabamda, s. m. 
Cinto, ciugidouro; cinturão, boldrié^ 
faixa, banda, charpa,camarabando. 
P. 

kamasi, S- f Camisinha de 
crianças.—Do Port. camisa. 

^q55 kamala, S.M. Flor de gol- 
fão ; flor artificial.—£. RTH- 

cpRor kamâna, s f. Arco. 1. 
kamâya, S./. Processo in- 

teiro de qualquer mister; preparativo. ^ ■fvT" ~———-         
>db, n, p, pb, b, bh, m, y, r, 1, v, é, sh, s, b, 1, ksb, j fi- 
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aparelbamento; manipnlação; ama- 
nho, lavoura; cortimento; elaboração; 
{fig.) mestria; artimanha.—//. 

kamâyisllta, a. c. Pre- 
parado, aparelhado, aprestado; mani- 
pulado ; amanhado ; cortido.— 

kamâvumka, v. c. Fazer 
kamâya; aparelhar, aprestar; manipu- 
lar; amanhar; cortir; elaborar.—U. 

kamâsila, «.• c. Baixo, 
vil, abjecto, ignóbil, mofino ; bastar- 
ào.—P. 

5por kami, a. c. Inferior, remisso, 
menos.—P. 

TTHítut kamipana, s. «. Inferio- 
ridade; falta, deleito; remissão.—De 

t kamisa, s. n. Canisa 
(M., B., Si., II., A., T., Tui, Mal.) 

kaya, posp. (com yen,) Mais 
do que. 

* spíp kayâ, s. f. Viveza de cores, 
viço, vigor.—J/. de tpríl. 

kayâdnm, s. n. Cunha, 
kara, karem, A-, n. Dro- 

medário, camelo.—S. 
+ spr kara, Mão; (p. «.) taixa, 

imposto, gabela, tributo.—8. 
karakara, s. m. onom. 

Eangido, estridor; susurro, murmú- 
rio, arruido; {fig-) importunação, 
apoquentação, vexame.—-M., C. 

'PdFõdtç karakarâvurhka, v, 
c.Fazer soido áspero, ranger; (fig.) 
ralar, importunar, apoquentar, vexar 
molestar.—De 

karakarita, a. c. onom. 
Áspero, duro; ágil, esperto, expedito. 
— M.—8. 

karakarumka, v. i. 
onom. Kanger, fazer soidc áspero e 
prolongado.—M. 

karakaro, s. m.o nem. 
Casta de ave; casta de peixe. 

+ jRPtàõs karakliela, s. m. Jogo 
de mãos {leger-de-m<zin).—De «pr e 
#55. 

^rnprisp karag-ámtâvumlc8; 
v. c onom. Pisar no moinho ou ai®0' 
fariz; moer toscamente, 

aturdi karagâni, s.f. Angustl8' 
afllicçao, tormento («. Sal.) 

karati, s, f. Chareta; 
charetade vinho; vinho (v. mârumM' 

JcliD 
-K. hâtâna divurhka (com gen.) ^ 

graçar, arrumar — Karatena na'' , 
hudaurnka, afogar-se n'uma charet»' 
fazer questões de lana caprina.--'^ 
hlâka ghãlvmha, ajudar, soceorrer, 
vorecer.—S. rplrí?. 

karatem, s. «. Craneo, *9! 
oo, caveira; casca dura; crusta. ' 

sprir karato, s. m. aug. CliarC 

grande.—De ^rff. _ 
rp -■ karaçla. s. n. Espe«e 

palha,- capim.—ilí.—8. spíf*iT- 
spp? karamda, s. m. Cabaz,eílr 

nastra, barça.—8. -I 
^pCsf karamdi, s.f. dm- Cet'1 

nho, canastrinlm.—8. 
karaduriika, v. t- ^ 

cascar {esp. o arroz) ; roer.—-V■ 
Trjfir karamduli, 

karamdula, a n.dm. <0 

cpirVít kanadull.—De ^pif- _ _ ^ 
Jíiã karado, «. (c ««) 

grossseiro, rude, achavascmlo, 1J ^ 
ral ; achambroado, ilão polido, 
limpado; desengraçaJo, maíestn-i» ^ 
castanho; rigido, rigoroso, sevl'' '.l6. 
Karade tâmdula, arroz com entie 
ca.—j/., C.' 

?prur karana, s, n Acção, <- ^ 
çã"o, formação; {grani.) caso m 
mental.—8. . 

_ (/. âr^ 
EpT^nc karanara, s. m. >1^ -tfv j-vcv*. , y» n |jC- 

ãrtna) Fazedor, obrador, !lI't 

ante.- 

s ^ Outto 

tor. agente, operador,- opera 
  1 ^cir • 

karanâvala, s 
de feitura.—M. 

karani. s. f- Acto, 
feito, agencia.—KaranecAO,   

br!i 

a, â, i,i, u, ti, pi, e, ai, o, au, k, kk, g, gh, c, chh, j, jh, t, tk, d, 411' • 
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s. m. 

« m) Artificial, artificioso. — Dc 

karanexh, s. n. Acção, fei- 
UVll> feição.—Dc ?pp^. 

a, karanekâra, 
Jrompieta—De tppdrr. 
^ karano, s. m. Trompa, hu- 

trombeta; (Jig.) cigarro grosso. 

karátalo, p. fut. (í, em) 
- 'lue hade fazer, agente, fazedor.—■ 
1)6 ^P, 
( Ttp karapá, Si n. Pedra tosca; 
^'icha áspera (como a do ostra).—K. 

I"v''mka, estar enfezado,—extenuado. 
-v—s. ^ 

karapata, a. c. Requoi- ll' o, tostado ; adusto, crestado.—M. 
de Ttíjp, 

karapatána, s.f. Chci- 
ClO orvw»í,l«  A. comida requeimada, 

^8? e qm. 
-M. de 

Tptut karapana, s. n. RcqueF 
'Ç*10, tostadura, esturro; adustão, 

catadura.—De zp^cp. 

hna* karápallavi- 
^ashà, s. f. Chiroiogia —Kara- 
ballavibkâski, s. m. Ohirologo. 
—•o. 

. karapi, S. m. (/. tna) V. 
karanàra. 

karapila, s.f. Feno 

^ karapumka, v. i. Requei- tr-SQ crestar-se, resecar-se.—M. 

tenro. 

karapanmka, v. c. Fa- 
' wder, requeimar, tostar, resocar, 
tostar, esturrar.—if 

tia^Ar karakka, s. f. Ostra peque- 
' "-tCnci de qualquer animal. 

bui karabkâra, s. m. Tri- . > "nposto.—Karabkârâ.cko, «• 
y' ^ er*) Tributai.—-S. 

ta®askdaerama' S' t, ^ manga verde.—'M. êpDí 
•S- ? 

cp^-q? karamata, a. n. Mistura 
de peixe miúdo. 

-PfJM karamala, s. f. Carambo- 
leira ( Averrhoa crambola);—s. n. 
Onrambola ; uoete.—M.—S. Ep^íu. 

karamala, s.f. Arvore— 
Dillenia pentagynia.—M. 

EppqõSt karamali, s.f. Arbusto- 
Ochna equorosa. 

karamalo, s. m. Planta- 
G-arcinia Cambogia. 

sppd^ karamumka, v. t. Sal- 
mounír, salgar.—Dc Epíq. 

spOTÍcp karamevumka, v. c. i. 
Estar salmourrdo.—De sppq. 

karali, s.f. Peixe—Clupea 
longiceps.—M. 

karalem, s.n. Bartidouro; 
escudella.—M. 

sppqut karavana, s. n. Goipea- 
meuto; golpe, corte, talho ; acutila- 
mento. 

Eprqin^'? karavanâvumka, v. 
c. Golpear, dar córtes parallelos; acu- 
tilar, 

q;rqír kara vali, s.f. Irmã ou 
parenta próxima do noivo ou da noiva. 
 ]i. Nota. Kavavali tira a sua ori- 
gem de duas palavras : karaka ( 8. ), 
bilha, e vali (-ff.) portador. Entre os 
hindus a paranytnpha, que é a paren- 
ta mais chegada, acarrete uma bilha 
do cobre cheia de agua, em que se mot- 
to um coco c um raminho de manguei- 
ra durante a ceromonia religiosa. Os 
christãos porem conservaram o vocá- 
bulo, sem o dever especial que lho deu 
íi origem, e o appUeafam a irmn o ou- 

tra relacionada próxima dos noivos du- 
rante os dias de preparativos c festejos 
do casamento. 

rpiqst kara valo, s.m. Irmão ou 
parente proximo dos noivos.—M. dc 

;pr% karavo, S. f. Cepo dc co- 
queiro ; pedaço de coco,—de canna dc 
assucar; graniso, saraiva, pedrisco, 
caramelo.—M.—S. TIT- 

^ ^ d, dk. n. p. pk, b- kk, m, y, r, l.v, s,sk,s,k,l,kskjn. 
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ífiTH karasa, s.f Feno alto e es- 
pesso ; (fíg.) cabello despenteado (v. 
mâthumJca). 

^rffr karâmdi, .s. ./ Tronco, 
toro, cepo, madeiro.— 

karâmdâya, s.f Enfa- 
do, inquietação, importunação, apo- 
quentação, serrazina; estrondo, ruido, 
algazarra.—Si. 

t karâba, «. /. Cravo (joia 
de orellia). (Si.) 

^ karâbaphúla, s. n. 
Flor de karãbali.—De e 

karãbali, s.f. Planta— 
Mussaenda frondosa.—De 

karâmata, s. f Arte, es- 
tratagema, pericia, expediente; saga- 
cidade, sisudez.—A. 

^fRrfr karâmati (ás vezes q^rH- 

t karela, S.f. Carreira (r®' 
que. Zus. drs. Devedizer-se: ala,^ 
hâra, lai/a, âveli.) 

karelaâmbo, s. »'• 
Mangueira e manga carreira. Al.—Fo 
Fort. nomo proprio Carreira. 

TiÍTí karoda. s.f. Sorte do canja- 
^rdT karopa, s.f. dim, (ou W* 

karabha, f/.v.) Ostra pequena.-^ 
De 

** qsí karka, s. m. (astr.) Ca11* 
cer.—S. (donde L. câncer). 

t karto, s. m. Cartapacio ("" 
Vro ou cartilha do traducçao). 

* * karna, s. m. (geom.) SJ1' 
pothenusa; diagonal.—S. 

§ q^JT karna, í. m. Timão leffl''' 
—Karnadâra, s. m. Piloto —'S'. 

q^q- kartaba,(por cor. qj-T? kai" • i 1 i ., A c- karâmatakara,) a. c. En- tflba, (mL kartava, s.n. Ac- 
genhoso, perito, sagaz, ladino, sisudo. 
—A. 

rítT'; karâra, s.m. Promessa, com- 
promisso, acordo, estipulação ; ai bitra- 
mento ; federação.—Karârâcho, a, 
g. (i, em) Federal.—A. 

qrçrfV kardri, s. m. (/. tna) Esti- 
pulador, acordador ; compromettedor; 
arbitrador ;— a. c. Tenaz, aííerrado, 
ferrenho.—A. 

karâla, a. c. Temível, for- 
midável, terrível ; grandioso, collossal, 
magestoso, soberbo.—S. 

qjfqf karumka, v. t. Fazer, o- 
brar, executar, praticar, commetter, 
realizar, actuar, produzir.—S. -JT. 

q^çur karuna, «. c. Piedoso, com- 
passivo, terno ; sensível, sensitivo, cle- 
mente, humano; pathetico..—S. 

qfçorrq karunâya, s.f Piedade, 
compaixão, ternura; clemência, hu- 
manidade, sensibilidade.—S. qfçurr. 

t êRpíT karejma, S. n. Quares- 
ma. 

qfírr kareta, s. n. onom. Roseta. 

habilidade; obrigação, dever, officic. 
—H.-—S. ou q;ççq-. 

kartabl, a. c. e s. m. (/• 
tna.) Auctor, agente, artiíice, artista» 
perito.—De qr^rq. 

* kartú, s. m. Auctor, agente» 
operador, operante.—S. qvqf. 

qíq karma, s. n. Acto, leito; 
façanha, proeza; acto religioso; bme" 
ção ; effoito, consequência, resultado» 
destino, fado ; desastre, calamidade. 
-S. , 

qj^rt karmakara, rn\}J' 
ârna, ârina) Artista, artífice, niec 
nico; operário, proletário;—«• c- 
rativo. S. 

* * qrqmr karmani, a. c. (framA 
Passivo.—-S, 

qrqfòrqí^qT^ karmanikay 
trivâchya, s.n. (gram.) labS1 

(verbo).—S. 
* * qjqfòTqrsq karmanivacby^' 

s. n. (gram.) Reflexivo (verbo). ^ 
,    ——q^qq-q karmadliarma,s. «• 

t spfff kareta, s. n. Carreta. (Si. ducta moral, procedimento, compor 
Lus. des. Diremos: gado, gâdt, xjânaf) mento.—8.  -J 

a, â, i, i, u, ú, ri, e, ai, o, au, k, kh, g, gh, ok, çkli, j, jlx, t, th, d, dh, 9» 

ção, acto, feito, obra, agencia; arte» 
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vofe karmanishta, c. De- 
ttalista I^S0' ' c(ircm01"080» lor 

*• "• 
karmaphala, R.- 

ealawi-' recompensa, retribuição 
t£l?reniio-'v- 

eú) harmaphutako, a. (i, 
—■ )/ i ■sa (Lrtonado, desditoso, infeliz ■ae qrir c qréq;. 

Doi^ karmavàda, .c. m. 
denbi. a ^ue mantém n necessidade 

. 8 Para a salvação.-,S'. 

tarifa ^ karmavâdi, s. m. Sec- 
'f^karmavâda.—S. 

tu^n!^ karmavidhi, s. m. Ei- • remonial; liturgia.—S. 
kar:m-asakti, s.f. Acti- oo, energia, vigor.—ã'. 

karmasthâna, s. n 
--.ç ^l0 pnblica, oílieina, fabrica. 

a-c- Activo, gente; versado, adestrado.--^. 

V(!stir karyâ.> s- /• Postura de in- 
Carrancudo dtí acommetter : asPecto 

s' v" ^asca ^e ecreacs, 
íiaeg. 'c''c'' huta roida pelos ani- > casco de caranguejo.—.Tf., Si. 

cascj^ karalâvumka, v,c. Des- 
Úeg.^f, ®®®ncouchar; tirar as pevi- 

®0, pemhÍa'bmlinação, propeu- 
C!ideii,.ja _^^ten|iencia; declinação, dc- 

la. «•/. Ahr. de arq^j aka- 

c- kalakalâvumka, v. 
^Çar.^p. atcrrar, terrorisar, alvo- 

^ _0 Tr^qTq;. 

kaíakalurhka, v. i. 
' hcar espavorido. — M. de 

PavoS kai&kalo, s. m. Tremor, ' aivororn v oço—Ã. qpíqíq. 
11 % d, 

§ qwíqrqfi kalakhâpari, s. /. 
Calamina.—Al. 

kalanâ, s. /. Sensação, im- 
pressão ; sensibilidade.—S. 

qjqdTT kalapnmka, v. i. (com 
hc. super.) Insurgir-se, revoltar-se ; 
conjurar.—Al., debater-se. 

qv^q kalama, S, n. Calamo, pen- 
na, cstylo; pincel; garfo, enxerto, en- 
xertia; (p. u.) paragrapho, artigo, sec- 
ção; clausula; (fig.) negocio intrinca- 
do, assumpto importante; insinuação, 
imputação.—S. (donde L. calamus). 

q:qq kalama, •«. j. Oxydo, ferru- 
gem, verdete.—Kalamicho. a. g. 
(t, em) Dc verdete, óxydado. —T.— 
8. qqqr ou q.i-qq-, no do a. 

qiqqTqT kalameviiiiika, v. c. i. 
Euferrujar-se, oxydar-se.—De qyqq. 

qiqriqj kalasnmka, v. t. Mistu- 
rar, remexer.—C. 

kalâ, s.f. Arte (bella ou me- 
hauica) ; planta, traça; trama, trica; 

digito da lua.—S. 
qj^V? kalâmta, S. n. Peste, pra- 

ga (fig.)—AI. 
qjqrqT kalàmtara, S. n. Juros, 

agio; usura, onzena.—S. 
qjqfqfr kalflmtari, s. m. Usurá- 

rio, usureiro, onzeneiro, agiota.—De 
qf^hu. 

qi^T kalâpa, s. m. Aggregado» 
complexo.—8. 

qqrqq kalavarhta, (poraD-.q-^- 
q-q kalavarhta,) s.n. Bailadeira, 
lançarina, dançatriz, bailarina, salta- 
trice; cantadeira; meretriz, ])rostitu- 
ta, puta, rameira, loureira.—S. qqrqqt. 

Nota. O adjectivo sanskrito kalâ- 
vcmta significa projiriarrente o que 
sabe Icailâ ou uma das sessenta e quatro 
artes ((jue são enumeradas por Moles- 
worth sob o vocábulo chausashtgkalâ) 
Em maratha kdlâvamta designa como 
a. in. o cantor o musico em geral, e 
em especial o que acompanha á kalâ- 
vamtlna no innradaúga ou no sâram- 
gerh. Em korhkani porem restou só o- 

h. P, ph, b, bh, m. y, r, 1, v, s, sh, s, h, 1,F sh, jn. 



kali 

feminino substantivado e abreviado, 
que tem a segunda uccepção como e- 
gualraente principal, sendo o acompa- 
nhante conhecido por muradamgl o sa- 
râihgi ou sâramgi. 

cpM kali, m. Quarta cdado do 
mundo, a de ferro (segundo os hindus); 
a mesma edade deificada.—S. 

kalumka, v. i. luciiuar-se, 
tender, propender, pender; declinar, 
decahir, mingoar.—Do 

q-Píg kalpa, s. m. Um dos seis 
vcclâmgas que trata da liturgia; dia do 
Brahmâ constante dc muitos milhões 
de annos.—S. 

qp-qqr kalpanâ, s. f. (por cor, 
^?cpjr kalpana, s. «.) Pensamento, 
idea, juizo, concepção; imaginação, 
phantasia, ficção; especulação, theoria, 
utopia; desígnio, intento, projecto, 
plano, recurso; sentimento; supposi- 
ção, supposto ; trica, artlil; forja.— 
Kalpanecho, a.g. (i, em) imaginá- 
rio, ideal; especulativo, theoretico ; 
supposto, suppositivo, hypothetico; 
phantastico, fictício, chimerioo; arti- 
ficioso, artificial; abstraindo.—S. 

q^T^iíiFF; kalpanâsakti, s. f, 
Talento inventivo, génio, engenho; 
imaginativa, imaginação.—S, 

§ kalpanâsr-isMi, 
s.f. Invenção, ficção poética.—S. 

kalpanika, a. o. Uto- 
pista, phantasiasta, scismador, imagi- 
nador.—S. 

kalpitakatliâ, s.f. 
ISíovella, romance.—kalpitakath 6- 
ChO, a.g. (í, em) Romântico.—^. 

kalpnrhka, v. t. Pensai; 
cogitar, conceber, idear; inventar, 
excogitar; imaginar ; phantasiar, scis- 
mar, fingir; conjecturar, suppor; con- 
siderar, meditar, especular; intentar, 
pretender.—31.—S. sf^çr. 

spFssmr kalyâna, s. n. Bemestar, 
prosperidade, ventura, dita dichm—<S': 

Efí-qmrr kalyâni, a. c. Venturoso, 
ditoso ; prospero, florescente; afortu- 

a, â,i,i,u,ú, r^e, ai, o, arijk.kli,. 

kavaja 

nado, bemaveuturado ; propicio, a"9" 
picioso.—S, 

kallàsa, .s. m. Espécie w 
peixe. 

kalhaya, s.f. Estanh". 
acalco, calairn.—K, Icâflmifika, cs»* 
nbar.—Kalhayacho, a.g.{i, em)1,0 

estanho, estanhado.»—A. 
kalliayakâra, *• 'w, 

Estanhador.—De qíê^t. 
ípTT kavacha, s.n. Armadnrai 

arnez, saia dc malha; tegumento; 
lismão.—S. 

ífiíhT kavamcha, s. 
crosta ; dente do rio (v. mâmd" ' 
ghâluTnka).—8 ou 

kamvacliâvumka> ^ 
c. Tirar a crosta.—JJc 

kavamclxi, *■ /• C!lC<'' 
estilhaço.— De qiq"5r ? 

Td? kavarilta, S. n. Ovo; 
mais ■«.)patranha, balela; 
ninharia, nonada ; nada (v, '^rl"n 

sâmgurhka, Jcarnmko, jânujhka).—^ ' 
* kamvatiUa, «• ífèl 

ço, bruxaria ; encantamento ; sorti tg 
maleficio ; ardil ; alcivosia.— 

* qrpnwr kamvatâli, «.f- 
coiro, bruxo ; encantador ; ata1 

aleivoso.—31, 
w kavariitlia, s.f 

Hydnocarpus Wightia ;—s. n- I 
—31.—S. õpfcrr-«T. olca 

kavamtliela, «■ w.- 
de kavamtha.—31. ilo qft? e ri^. 

qíTS' kavada, S. n.. Meia p01 

batente.—S. ^17. ^ 
kavadi, 

paus ou de olas ; cancella.—la ^ ^ 

T^ífl kavado, s. m. Bola; P^ll9f 
—Kavade parave sâmgiwlfà ^ 
palavras altisonantes, alardear g 1 

za, fanfarrear.—31. jo 
epqur kavanerh, «• »• ^lise' 

cobra.—de ípsTaurt- (ida^0 

kavala, s. ». Qn"" 
abraçavel; decote de arbustOS^^, 

p, gh, c, chhJJh, t, th, d, d*1' • 
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i'iuuagem . fomoutação com folhas 
"•'Piecidas ./)f_ 

kavalakâmthi, s.f. 
nisto—Smilax ovalifolia.—-31., ar- 

decotados. 

^avalani> «■ /• Arregaça»- 
ll<!Ut0 ; ^curtameirto.—De 

cai?^ kavaU! s, J. dim. Rolinho ; j 11110i embrulho; dobra, plica; peça Uí) arado.-^c., ilí. 

knvâlumka. v. t. Arre- 
(,„;i ' enrolar, aduebar ; encolher, en- 
C,'rtar^ dobrar, plicar.-lí. 

kavalo, s.m. auq. Rolo.— 
^^55. " J 

kavalomka, v. r. Enro- 
tar-g,,' eriroscar-se ; encolher-se, cncnr- 
sa • *(1 COU(Dnsw-so, fonpar-se em mas- 
fedb C0In hade, ex.; maje 
fistar Ser 'ddirclmnsivol,—perciptivel, 
ti ' 1 a<) aDance do intollccto ; ser fac- 

' '""-«xequivel,—De 
kavâiti, a. c. Táctico.—A. 

núUta kavâita, s. f Exercício 
to,,.; Bparada; manobra ; estratagema, 

"ca, estratégia.—A. 

kavâto, V. sffr^r káva- 

55 kavi, s. m. Poeta, vate.—S. 
lia. kavitva, s, n. (poet.) Boo 

' Poema-, poética.—S 
mS, kashâya, s. /. Decocção, 
são ■ ? extl-acto, essência ; infu- 
Sento. k081.lna í adstringência, adstrin- 
Pidade lnlPertinencia, importu- 

s. m. (u. yer. no pl.) 
-8. 

Ti^i^ashta, 
cansa,,,'"' (:ilsí0' labor' afao' facL,Sa' 
Plixã iCanseka ' Pellll> padecimento, 
Çào V'i itura' matação ; pezar, afflic- 
niodo 11 U.aÇão; difficnldade; incom- 
em) qvã a- d- d1- (í, 
peuno ' Jalnoso, laborioso ; afadigoso ; wso, operoso.—S. 

kashtâmkara, -v. m. (/. 
joriioj fn'(la) 'ITabalhador, operário, 
^«o—De 

kashtàvumka,ti.c. Fazer 
trabaíbar; afadigar, fatigar, esbofar, 
esfalfar ; incommodar; attribnlar, af- 
fligir, opprimir, perseguir.—De 

kashtavorhka, v. r. 
Trabalhar, afadigar-se, afanar-se; estar 
com as dores do parto ; padecer.—31. 
do mz. 

ífiÍT kashti, a. c. o s. m. (/. tna) 
Traliaihndor, traímeador, laborioso, afa- 
digoso ; penoso, incommodoso ; cansa- 
do, fatigado ; industrioso.—A', karum- 
ka, fatigar. K. jâvumka, afadigar-se, 
incommodar-se.—S. rpz. 

kashti, S. jn. Lavrador de 
palmeira assalariado.—De ST- 

wrít kasthl, s.f. V. ka- 
vamtha, (u, Sal.) 

cpíT Kasa, s. m. Pedra do toque ; 
quilate.—Kasãha lâvumka, aquilatar. 
—8. cjíT- 

cptPPT kasakasa, s. m. pl. onon. 
Dor picante, laxidãu, contorsão.—3Í. 

tbtÚv kasakasumka, v. i. 
onom. Ter dor late jante,—torceduras, 
—arripios ; arder (os olhos).—M. 

cfrçmrr kasanâra, s. m. Aquilata- 
dor, contraste.—De 1. 

kasanâra, kaso, 
s, m. Lavrador, arador.—8. 
ou Epqêp. 

kasara, S.f. Dificiencia, de- 
leito, imperfeição, incorrecção ; econo- 
miâ, parcimonia, poupamento, frugali- 
dado; suppressão, mingoa, córte de 
despeza.—A. 

EPHícT kasarata, s.f. Pratica exer- 
cício ; lida, fadiga, trabalho, labor.—■ 
A. 

kasari, a. c. Economico, 
poupador, frugal.—De 

kasarurhka, v. i. Safar- 
se, afastar-se ; resvalar, deslisar-se.—■ 
De TfU 

kasalo, (i, em) De que qua- 
lidade,— especie,— sorte, —guisa, 
maneira r- Kasalocha, emph. ( com 

^tl1, d, dh, n, p, ph, b, bh, m, y, r, 1, v, s, sh, s, h, 1, ksh, jn. 
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jxirf. neg.) De nenhuma espeeie. Ka- 
saloya, emph. De qualquer qualida- 
de, qualquer.—M. 

kasavatí, .í. /. Pedra de 
toque.—II.—S. 

t kasâga, s. n. Casaca. 
<|jÇiW kasâba, s. m. Carniceiro, 

magarefe; algoz, verdugo.—A. 

kasábi, s. f. Carniceria.— 
A. 

qiífig- kasimba, .s. m. Arvore— 
Sleichen trijuga. 

kasumka, v. t. Aquilatar, 
contrastar.—S. 

qidqj kasumka, V. t. Lavmr, a- 
rar.—ípf. 

qíU kasem, ndv. Como ? de que 
modo ?—Kaserhya, emph. Como qui- 
zer, do qualquer modo, seja como for. 
—K. pana, de algum modo, a todo o 
transe.—De 

kaso, a. (i, em) Como ? de 
que qualidade? de que sorte? como 
que, a modo de, semelhante a.—M. 

^Çrrq- kastava, EpçrTõs kastala, 
s. m. Lixo, varredura.—M. 

qjfHÍl- kastúri, s. /. Almíscar,— 
S. 

•Lfíf kasto, s.m. Bordadura, bor- 
dado, recamo, lavor de agulha.-—P.? 

kahani, s.f. Fabula, »polo- 
go ; conto da velha ; novella, romance; 
aneedota.—11. 

^35 kala, s. f. Rixn, contenda.—8. 
^ ou qíFtf. 

tfiõèm kalamka, s. n. Mancha, no- 
doa; Jabéo, estygma, desdouro.—8. 

Wt&WA kalakamda, s. m. Tronco 
da bigorna, 

kalavamchana, s. n. 
Trapaça, dolo, engano, Cavillação, ali- 
cantina.—8. 

kalapa, s. m. Multidão, 
chusma, tropel, rancho, bando, cardu- 
me ; (ant.) rebanho, fato, armento.— 

a, â, i, i, u, ú, ri, e, ai, o, au, k, kb, 

kasabi 

KalapâcbO, n. g. (í, em) Arment'0' 
armental.—8. q;-7TT. 

kalapidâ, s./Molost^' 
tormento; importunação ; tribubÇ80 

vehemente; jrcste (Jig.).—Be 1 

■flTT. 
kalavalâvurnka- 

c. Agoniar, pungir, uilligir, niag08' 
atormentar.—De spõC^õÉ^. 

tpõsqãtF kalavalumka, v- '■ ^ 
goniar, afíligir-se,angustiar-se, mago»' 
se; tremer de affeição; debater-^' 
estrebuxar; apressar-se.—M. 

spasq-ôEr kalavalo, s. m. 
mento de ternura,—compaixão, P1 _ 
dado; sympathia; magoa, angU6U''j 
soffrimento do corpo, agonia (/• í"''2' 
nings).—Aí., C. 

kalavo, s. m. Serra pc(]uC'' 
na (peixe). 

kalasa, .v. m. Cupnla, p1"^ 
culo, remate, tope, ápice ; ( fiy-) t'!' 
ça.—8. 

kalasulo, «. w- pé 
lha pequena, cautarinho, infusa. 
T55Úr- 

EPÕSUT kalaso, s. m. Bilha, caa 
taro.—8. 

qvcEt kalâ, s. /. Dor pungente.-" 
Aí. tpõK. 

kalákala, /■ l"' ^ 
Informação, noticia; averiguação, 
rificação, inquir çâo.—Dc W^^- 

qiuart kasani, /. Quila(açã0' 
contraste,—8. tpsrar, 

kasapa, S. »• Atadura, 1:1 

voura.—8. fnq". . 
kasapata, s.«. Argnç1 j 

pedacinho de madeira, palha» e * 
M. . 1 s, 

cfTUT kasaba, S.f. Perícia, 
treza, tacto; emprego, prohssit", 
cio; arte, mister; cort(^zania,galao 
artificio, trica, estratagema. A. 

tpuílr kasabi, a.c. Bento, d( .-'1I 

artista, artesano.—A. 

g, gh, cb, cbb, j, jb; t, tb,db, 4' • 
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Cll^ kalâsi, s. m. Encaixe, 
_r,. J' Íllllcçâo, machafenieak—M. 

^ kaiimdira, s. m. Arga- 

—.t, s. /■ Espeeie de jasmim Q,lu'mm sambac.—A. ípf?r. 

cio ,,5 palita, a c. Sciente, cons- 
' aVlsa^ (e karumka)—-Do qjáqj. 

i^^Aka, v. i. (com dat.) 
(A L,,,!." 011 conhecíclo, ser entendido! 

boto,,^^, kalevumka, V.c-i. Lança 

^otâ<) da f 
m- l^otão de Icali, 

8- ^ lllalquer flor semelhante 

inn . iuu ser enreumuo 
"tescere); aventar, constar.—8. 

c. Dar do f^f^laubika, v.   J 
; aceu^r1' ParticiPar. communi- 
'ertir • pata fien^10nar> referir ; avisar 

Dc^tp. 

saboj. 
car 
a^vertir 

faí^1 Ja}auni, s. f. Informação, 
communicação ; 

revelar, descobrir.- 

■"'■tênoln : w"u'lun,caÇao 5 aviso, ■D,. " '.v' tíanifcstação, revelação. 

-8. i s. m. Gralha. 
^tlade i,.,, ' ,s.- f- Qoc- infant.) Su- 1 imundícia. 

kâmkatani, .v. f. Retra- 
^Hro' ^"^rnento, trepidação, 

" 1,0 

, kâmkatumka, v. i. ^r-so psobrar ; retrahir.se atra- 
— e Truf? 

s-/- Frio intenso; 

^íl,ltl0enji^^ado, s.m. Archote do 
C. 0n0 0^eo' rtrottão ; facho. 

j^kado, í. m. Fructo 
- I a10 de mangueira).—Aí. 

.^ri^kana, S. n. Manilha, 
bo a da farinha de trigo. 

kfmkanakâra, s. m. 

^irtrrq-ér kâkanasâvalo, f- 
kâkuna, s.m. Ave de rapina, fal- 

cão. 
kâkâphala, s.n. Prtlcto 

do kâhamâri,—De tprêp o ITõC. 

^wrrit kâkamâri, s.f Planta 
—Anamir cocculus.—Aí. de cpiq; o 
ftréqp. 

kâkalúta, s. /. V. 
kâkulata,—Aí. 

kâkâ, s.f Irmã do pai, tia; 
{loc. resp.) negra.— C., M. 

^rn; kâkâtú, s. f. Cacatú (passa, 
ro). Aí., //. 

ípiqjff kâkâda, s. v, onom. Gar- 
galhada, risada, cacmnada.—De 8. qêy, 
v. (donde X. cachinare). 

kâkudâya, s.f. Aca- 
nhamento, apoucamento; timidez, falta 
de desembaraço,—de destreza ; descon- 
fiança.—De 

kâkn,dâvumka, v. c. 
Amedrontar, intimidar; acanhar, des- 
animar, desconfiar.—Do 

kâkudurhka, v. i. Tiri- 
tar, enrigecer, arripiar-se; acanhar-se 
apoucar-se, sor encolhido, enlalar-se 
enleiar-so, dngasgar-se.—De qírFy. 

qjftfíu kakulata, (por cor. 
kâkuta) s. J■ Misericórdia, compai- 
xão, piedade, dó, {v. karumka, disum- 
ka).—Kâkulaticho, a. g. (/, em) 
Compassivo, misericordioso, clemente. 

■M.—S.qírsPf?!, voz meiga. 

kâkulatachâra, qrr- 
kâkulatadâra, a. c, e s.m. 

(/'. àrna, ârtna) O que tem compaixão, 
—piedade; piedoso, terno, mavioso.— 
De spiõgFrar- 

kakulatavamta, a. c. 
Compassivo, misericordioso, torno.— 
De 

kâkulatavâno, a. 
{i, em) Digno do compaixão,' o que 
mette dó ; miserando, lastimoso.—Aí. 
de -id • 
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kàku, Si m. Irmão do pai, 
tio.—M. 

kâkuda, a. c. Acanhado, 
estranhão, arisco, apoucado, encolhido, 
desconfiado, timido, mal correu te.—Al. 

A. 
kâkusa, s.m. Latrinn, cloa- 

cn, sentina, retrete, coinmua.—I'. 
kâkai, s.f. Melaço.—i/. ^r- 

t kâmkra, s. m. Cancro. 
(Pode-se dizer : mâmdapuU, châlava- 
puli). 

eprsT kâkha, kâriiklia. s.J. 
Sovaco, axilla.—Kakho vayara Tca- 
dhumka, declarar-se fallido; não con- 
descender, refusar.—Kakhe ãsâ chedo, 
ihomvatâ sagalo vâdo busca longe o 
que está perto.—KakliecllO, a. g. 
(t, cm) Axillar.—S. tpy. 

kâmgani, a. /. Certo pás- 
saro pequeno. 

kâgada, S. n. Papel; papel 
escripto, escriptura Jt jornal, periódico. 
.—K. patra, papelagem, papelada.—7'. 

qjprfr kàgadi, a. c. Relativo ao 
papel, de papel, papelacio.—P. 

§ ÍRfr kàgadl. s. m. Mensa- 
geiro, correio, postilhão.—P. 

qró' kârhgú, .V. /. Especie de mi- 
lho, (Panicum Itdicum).—S. tpfT- 

t káchora, S. rn. Cachorro 
{Jnc. injur.) 

kâja, S.f. Yedro, massa vi- 
drada ; lento, crystal.—S. 

kâja, s. n. Negocio, tarefa, 
trabalho; necessidade, precisão (m. 
tampem como a. c. necessário, pre- 
ciso).—ii., H.—S. 

t q;r3f kâja, s. n. Casa do botão. 
(J/., //. Pode-se dizer em seu logar : 
biradem, t ulcanio). 

t kâja, s f. Cajueiro; cajú. 
(iA, Si.) , 

kâjakâra, m. Dono ou 
arrendatário de cajueiros, destillador 
do vinho de cajus.—De cpr^T- 

cpran kâjaro, s. m. Arvore. 
Strychnos nux voraica.—M. ' . 

t qírsRt kâjaro, s. m. i}oC-1 

desp.) Casorio. 
5pr5r% kâjavo, J 

s. m. Extremid de carboiusadau r 
vio, morrão.—S. tpísRh , 

cpTõt^ kajala, s. n. 'IjiHO- 
como collyrio) cazol, alcofar, au 
nio.—S. cPStTW. a _ q 

kâj alakurhkt^jy. 
Toucador (das mulheres liindús), 
te.—M. do sprãH e u 

tpr^ár kâjajl, «• /• 
de kâjala; obumbi amento da v lc' 
S. Cf. jslrl. 

lét'0' 

-K. karumka, dar de casar, cii)"'1.. 
-Kâjârâc^ 

t ^r-snr kâjâra, s. «• Casam1 

K.jãvumka, casftr-se.- 
l>ial rl,a' lUD'"', i a. g. (í, em) Conjugal, cornunn-, ,^ 

ri tal; casadourO núbil.—A, , ^ 
debito. ( Taís. des. Diremos : ■ 
varada ou varhâda, vivâhà, vci ^ 

tptirrír kâjâri, a. c. Casado.-" 

s."" 
t ^pi^tít kâjamva 

Cajão (occusiao. Lns. des. 1 tf 
avasra, samaya, kârânã, mW' ' 
yojana). , 

kâji, s. m. Ministro m- 
tano, cadi; juiz, admimstfaa 

tpNrr kârhji, S.f. Canja; 1 lC 

cenrada, amido.—S. ^po, 
■str^r kâjulo, s. m. ^y^cir»; 

vfigaJnme, noctiluz, lançalu^ 
luzerna, luze-luze.—àj^e 

yevuThka, ter vista anuviada; , 
de toupeira; estaf enda-iaga jf 

-+i kâjulo, s. c 
coqueiro (menos forte do ^p0 pr 
e mais forte do que uraka). 
cedente ? ., cllf 

t ^pif kâju, ».m- Caí1'1 C ^ 

tprw kâmjusa, 
mitego, fona, forreta, míserave, 
nlio.—H. 

a, â, i,i, u, u,ri, e, ai, o, au,k kh, g, gk, ch,clili, j,jh, t, tk. 
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iViorí kâjela, s. n. Vinho do ca- J T;ri. 
kâta, s, n. Caldo do mariscos, 

lev " {fig. com gen.) sobre- ^llr, sobrepujar; derrotar,desbaratar. 

deT^? kârhtamúya, s. f. Casta 110 miga grande.—De <pRT « TV- 
kâtâkanagi, s. /. 

. _.~~Ue e q;oRlt- 
AiirT1^^ kârhtávumka, v. c. 

com espinho, espinhar (empola, Dostella)i—Do tprír. 

kâmtâlavâno, a. {t, 
to D'immnndo, asqueroso, nojen- 
a,;;*. nauseabundo, enjoativo ; 
jp- "lllavel, detestável, execrando. — 

kâmtâlâvumka, v. c. 
anA- ' etI1P0rcaIhar ; entoiar, atediar, 

3ar> enfastiar, aborrir.—Do 

kâmtâlumka, v. i. A- 
e,.t nbominar, detestar, execrar ; 

' desdourar ; enjoar.—31. 
d kmâtâli, s.f. Sorte de re- 

. Pesca.—De ? 
s-m- Sujidade, 

a,iorr(.,.: a ; t!U''00' uansoa' U0.Í0> asco i 
execr ~Ile »'Abominação, detestação, 
suàhr''V'i iv' karumka, jâvumka, di- 
aboin,-' kogomka).—AT. dharumka, 

j®ar, detestar.—if. 
siljj kâmti, s.f. Qualquer planta 
vibi)M10 . e9pbihos, espinheiro ; ( fig.) 
pinlf asPlde. basilisco.—S. ^ '10 

s. n. Lenha acha. 
a nnii""1® k.jãvumka, estar reduzido 
jLe.0SS0-& 

^ank kârhtekanariiga, «. /. 
^• v "~~^10scorea aculeata.—Tlí. 

kârhtekuvara, s.f. Plan- 
aocotrina, «herva babosa". 

i^^biltero, a. (i, em) Cheio 
k 03> espinhoso, abrolhado.— 

õpfír kaúlto, s. m. Espinho ; es- 
pinha ; garfo; ponteira ; agulha do re- 
lógio ; debrum; eixo, quicio ; espora, 
acicate ; estrepe, pua, abrolho.—3í.— 
S. q^Tip. 

qjf? kârhtka, s. m. Borda, local, 
extremidade ; barbacã.—M. 

WTfriJ kâtkámdura, s. m. Fui- 
nha (Typus paradoxurus ?).—K. dha- 
rumka {fig. chul.) estar aviuliado.—■ 
31. SPRfí. 

tPRwr kâmtkapkaro, s. m. Bo- 
cal de paualla do barro destacado.—31. 
TiRSL 

kâmtkapkutako, a. 
(í, em) O que tem o bocal partido.— 
31. de qjjar o jrfq;. 

qjRRPf kâtkâkaya, «./ Espé- 
cie de passaro preto.—S. qRtaj? 

^rfr kâtki, s. f. Vara, bengala, 
varapau, bastão ; percha, baqueta ; ma- 
ça (insígnia); mastareo, mastro.—S. 
qír? ou ztíí. 

kâtkú, a. c. Aírtuto, sagaz, 
ladino, fino ; taimado, maroto, mar- 
ralhciro, arteiro, habilidoso, trincado. 

qíR kâmtkem, 8. n. Nuca; pes- 
coço.—K. mòdalalo desavergonhado. 
K, modumva tâchem (loc. inj.) mil 
raios o partam.—Deihvachâra kâm- 
thyâra basumlca, estar possesso.—31. 
—S. qsz. 

kâmda, S. n. Tronco, toro, 
copo, parto entre duas juncturas ou ar- 
ticulações, entrenó; seoção, capitulo, 
ramo.—S. 

t kâdatila, s.f. Cartilha, 
(Pode-se dizer cm seu logar : poi/d, 
pattt, gramtha), 

kârhdana, .s. n. Pilão; pil- 
ladnra.—S. 

kârfadanem, kâm- 
dapa, s. u. Piladura, piloada.—N. 

cprTfr kâmdapi, s. m. (/. im) 
Pilador.—De 

' tk) d, dk, n, p, pk, b. bk, m, y, r, l,v, é,sk,s,k,l, kskjn. 
la 
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«RMS kâmdavela, s.f. Trepa- 
deira—Cissus quadrangularis.—M. 

«r^rrrsE kàmdasâla, s. f. Lo- 
gar onde se pila o arroz, trigo, etc.—- 
M. de c Hl 55. 

kâdâmacia, s.f. Can- 
seira, esfalfamento, estafa; moimento, 
quebrantamento ; sensação febril.—J/. 

kádâva, s. m. V. «tôstt 
kâlâva («. Sal.) 

«r?!- kâdl, s. f. Pausito, palito,! 
palhinha, argneiro ; phosphoro ; quanti- 
dade mínima.—K. kâdhalyâra, pâdi 
veta: quem furta uma palhinha, perde 
uma almalha. K. chora to pâdi chora'. 
quem furta um palito chega a furtar 
uma novilha.—Devâche TíhuSyehhâya- 
ra eka kâdi hâlanâ. nada succede sem 
permissão divina.—M. 

«rir kâmdi, s. f. dim. Tronco pe- 
queno ; rolo ; pedaço roliço e maciço de 
metal.—K. kaso jâvumka, ser muscu- 
loso,—roliço.—De 

«fi« kámdumka, v. t. Pilar; 
pisar, moer ; amassar (cal),—8. 

«rt kârhdem, s. ». Medida de 
extensão em geral; medição (y. ghe- 
vurhka); cinta de prata (grossa).—lí, 
—S. Wdt. 

«riví kâmdela, s. m, Especie de 
cobra.—M. «rin. 

«M kamdlia, p. pr. Sacando, ar- 
rancando, tirando.—K. ghevumka (por 
cor. kânaghevumka) tomar á froça, 
apoderar-se violentamente, arrebatar ; 
sacar, arrancar ; usurpar ; tomar, rece- 
ber.—Ahr. de «iirT. 

«i s ijVf kâdkani, s. f. «igq- kâ- 
dliapa, s. n. Tiramento ; extracção; 
colhimento ; abstracção ; remoção dero- 
gação.—11. de 

«r|« kâdhuinka, v. t. Tirar; 
sacar ; extrahir ; detrahir, abstrahir ; 
surripiar, furtar; levantar (dinheiro 
depositado) ; tirar (divida) ; passar 
(tempo) ; remover, retirar; derogar, 

abrogar ; expungir, eliminar; meneie 
nar.—M.—8. «h. 

«rir kâ(IllO,".s. m. Juros em es» 
pecie.—M. 

«Tor«or kánakuna, s. «• oj10"1' 
Murmúrio, sus urro ; resmungação.-^ 
M. 

«tor' kânata, s. f. Planta—C"* 
rissa carindas ;—s. n. Pmcto. 

«rímíl kânani, s.f. Rede de pes- 
ca- 

«nii kâni, s.f. Cor. de «fT0" 
kahâni. 

«pjfr kâno, a. (i, cm) O q«e 0 

cego da um olho, monoculo; obhq110, 

—8. «rrtr 
«rrr kâta, s. m. Cato, terra jap0' 

nica.—M.—8. «r«. 
«M kâta, s.f. Pelle, epiderme, 

cútis, pellicula ; membrana.—-K- "l 
valyâra, jâta mevahjâ ? a pobreza na 
é vileza.—M. «RTgt. 

«RT kâihta, s. m. (poet.) Espo^ 
marido; amante, namorado, gal»n- 
S. 

«M^rrFft katakutali, s. /■ 
u. no plk) Cócegas, titilação, Prurl 

—Jí. «t?r«ílr. 
«rtsT kâtadl, a. /. 

dem, s. n. {loc. de desp.) PeUe g 
sa,—dura,—rugosa.—31. 

«rtòt kâmtanem, s. n. Í^'r
lílílje 

ra ; ralador (instrumento).—dx. 
«rf«- , 

«rtt kârhtapa, «- — 
dura, gravura ; raladura; fiadura- 
S. a 

«rfrq? kâmtapl, s. m. (/ ^ 
Ralador.—De «RTT- 

«RR- kâtara, 5. /- Tesoura 1^ 
na ; pyramide, obelisco ; {fH-) „ 
lencia, borracheira.—Kãtarira aS^gè 
ha. estar embriagado,— lunático.-" 

aI1i- 
«fcrtofl kâmtarani, sJ- f%eCi- 

ção, esvaimento, desmaio, des 
mento, iipothjmia.—De «RrÇ«-      : " '   > r- v   ■ • ——— 

a, â, i, i, u, ú, ri, e, ai, o, au, k, kh, gr, g-h, c^clih, jjh, t, th, & <&>■' 
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^^arapa, s. m. Cortadu- 
^leadura; operação cirúrgica.— 

^âtari, s.m. (f.ina) Corta- 
j talhador."— De «RT^«. 

p-, kâtari, s.f. Garantia, se- gnra»Ça, fiança, abono.—H. 

kâtarurnka, v.t. Cortar, 
( ^ ^' ^I1G^ar; amputar ; tosquear; 
fa^r

Com ^at') nialdizer,. insultar, dif- 

Dit?^ kârhtarumka, v. i. Ina- 
R|.(,

e' e8vaiair-se, desmaiar, perder os 

Córte; greta 
ansfiír )' ^eilte (do instrumento); 

> cacho de arecas. — M. de 

. íPrtpg katâromka.f. n Cortar- 
' ?astar-se. — De «rç«. 

kâmtali, s.f. Talhada de 
0; «dolo.de coco. — .M. 

s.f. (poet.) Esposa, 
1 i amante, namorada. — S. 

kâiiitâra, s.n. Canto.— 
dize^"^0' cantar- (Cus. des. Deve 
MycitH) danem, gâyana, gâna, 

kâmtâri,_ s. m. Torneiro, 
- De «ri«. 

s-/' Dustre, brilho, es- P t 110 I ! Or/O i-tnii-Mn r\l-rv íkndor. vrir"' °'J' 
--5 ' ■ DCU8za> íbrmosura, elgancia. 

lh^ ^^tivarhta, a. c. Bri- 
difio ■ i j?61160. resplandecente, esplcn- 

' formosoj elegante. — S. 

de^í? s.f Paca do lavrador 
Palmeira—T.—8. «Cl 

^âtíxti, s.f. Miolo de coco. — 

t. Ralar; fiar. 
in.,í- 801 muito fino, — astuto, Malicioso. — 1/. — 

«f?r?5 kârfatela, s.m. Esquadro. 
—Do Porí. canto. 

«rÍR kâmtora, Campo valla- 
do. 

«rr kâmtora, S. m. Cantor. (Po- 
de-se dizer : ganira, gâyani). 

«Rr« kâriitaumka V.C. Gravar, 
entalhar, tornear ; roer, ratar; (fig.) 
ralar de desgosto, vexar.—M. «RTÒT, 
de 8. fR. 

«RfiJTR kâmtaunâra, S. m, Gra- 
vador.—De «RI#- 

«rtrffr kârhtauni, s.f Gravura, 
entalhamento.— De «Rr«. 

«rntRE kâtyâlem, S. «. Ando- 
rinha. 

«rr«r kátyo, a. (i, em) Pel- 
loso ; cutâneo; membranoso. — De 
«RT, f 

«[T«r kâttyo s.f. plfastr.) Plêi- 
ades.—8. «fR«r. 

«fRTàir kâtliálo, a. (t, em) Esto- 
peuto—Dc «rqfr- 

«r«r kátllO, S. in. Parte fibrosa 
do coco, cairo; fibra de qualquer fru- 
to.—31., T. 

«rí«fr kádambari, «./. Roman- 
ce, noveila ; fabula, couto.—8. 

^r^« kârndarumka, v. t. Co- 
çar, roçar, esfregar; enquijilar. 

kâmdali, s. /. d/m.. 
Cebolinha; bulbo pequeno. — De 
«rir- 

^i^55 kârhdala, S. m. Arvore— 
Bruguiera gymnorhiza ;—s. m.f. Ar- 
vore—Carelli a iutegerrima ;—s. n. 
Eructo desta ultima. 

* «r|« kámdumka, v. t. Ca- 
çar. 

q-j/f kâmdo, s. W- Cebola;_bnlbo, 
tubara ; raiz da língua. Kamdyâ- 
Cho, a. g. (i,em) Bulbosn, tuberoso. 
—s.m.    

^ dh, n, p, ph,b, bli,!!!, y, r, 1, v, s, sli, s, b, I, ksb, j n. 
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/PR kâna, s.m. Orelha, ouvido.— 
K. odhumka, puxar a orelha; corri- 
gir-—K- divumha, attender.—K. di- 
vuna âyahmka, escutar, ser todo ou- 
vidos.—K. phvtumha, estar aturdido, 
estar causado de ouvir. K. phodumka 
(v.i.) ter dor de ouvidos; {v. t) ator- 
doar ; importunar.—A. hasumka (com 
gen.) ensurdecer. K. hahirc karumka, 
dissimular, fazer ouvidos de mercador 
ou orelhas moucas. K. valumlca, tor- 
cer a orelha, castigar. K. deumye, pana 
hanu deumnaye, de-se a oreíha, mas 
não se pague a nova finta.—Kânâra 
yhevwhka, attender, condescender. K. 
hâdumka, aquiescer, annuir. —Kâ- 
nâihta ghâlumka, suggerir, inspirar; 
illndir. K. tela ghâlumka (fig.) atten- 
der melhor, inteirar-se melhor. A', pa- 
dumka, chegar aos ouvidos, passar pe- 
los ouvidos. A . phumkwmka, segredar 
ao ouvido, dizer á puridade. K.hotâm 
ghâlumka, tapar as orellias, não querer 
ouvir. K. hharumka, fazer insinuações 
calumniosas ou diffamatorias.—Aa- 
namka tomda, lâvumka, cochicliar. K. 
gudadyo mârumha {fig.) fazer orelhas 
moucas. K. vâmyagím bâmãhumha le- 
var as lampas, sobrelevar; lograr.— 
Tíânâyalyâna vachumka, passar pelos 
ouvidos—Kânârhclio, a. g. pi. a 
em) Relativos ás orelhas, auricular.  
M-, H.—A. qjoi. 

^PR kana, m. Cano (também 
canna de nfiaeJúla. I^us, des. Diremos; 
nala, nalí, pamdela, sarant; velu). 

kanakâtaro, s. m. Es- 
pécie de peixe pequeno de agua doce. 
—De e 

EpR^F5R kânakulâya, f. Ca- 
rapuça—De cpR e S. tela. 

■TiRsi kanadi. (por cor. qjRrrfkâ- 
nâri,) a. c. e f. m. (/. ina) Cauarim 
—M.-S. wwvi. 

^PRR kanapo, m. Tímpano. 
—Kânape hasumka, ensurdecer.—S 
ípif. 

Éppnírg-oft kânaphodani, s. /. 
Otalgia, dor de ouvidos. — De qjpT e 
"PTÍ^P- 

a, â, i, i, u, ú, ri, e, ai, o, au, k, kh, 

^R^r? kânapliodem, s. "■ 
1 lauta parasita, satyrião. 

yPRwrap kânabhâyarem, n- 
Distracção, desattenção.—De TR 6 

/PRHRTr kânabhâyaro, a-& 
em) Desattendido, distrahido.—"e 

?pr c uTíryr. 
spRHR kânamâtrem, S.n. Des- 

attenção ; dissimulação, disfarce.-—Pc 

e írpr- 
EpRiiRT kanamâtro, a. (i,e^) 

Desattendido, dissimulado, disfarça11' 
te.— De e jíR'. 

t TRUrf kânaveta, s.f. Canive- 
te. (Pode-se dizer: châku, piiahâú)- 

klinasirumka, v. új1' 
car inanido, esvair-se (com fome), des- 
maiar. — De ípR^ffa. 

tr?m kanaslra, s.f. Parotida. 
músculos parotidaes.—M. de c 

kânasa, s.f. Lima, grosa." 
M. 

^Ri^ kânasumka,^. t. Limar. 
afiar.—M. 

^Rif?! kânasúla, í. «. Fonte (da 
cabeça;.—K. bhara divumka, pespega 
um boiétão na face.—Kânasul/ 
Gbo, a. g. {fedi) Temporal.—M- dc 

^Re^raj. 
TiRRfír kânâmtalo, a. I. (f 

O que está na ou dentro da orelha o 
do ouvido. — De 

t ^Rffr kânâpo, s. tn. Canapé. 
( Si. Pode-se dizer: mamcha). 

TRf kani, s.f. Piaça ; corda q116 

se põi ao pescoço do boi. —M-, ' ■ 
kânulem s. n. Esgravata- 

dor de ouvido.—De ^R. 
kânulo, s. m. Cerume." 

K. hâdhurhka {chul.) molestar , 
var de vencida; castigar severamen 
—A.hr. dc ^RRR, — dc q;R- 

kânii, s.m. Regulamento, co" 
tituição, norma, lei, ordenação, 0 ^ 

g-, g^h, cb, chh, j, jb, t, th, d, ãb, 9' 
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e^. fll'fca, derrama,taixa, contribui- Sd0. imposto —j,. 

s m- '^m- 0OC- infant.) 
ouvirl," 'a" ^ ^arujhka, pôr oleo no 

• De TR. 

digo^^ kânújâbato,m. Co- 

-M. dc kano, s. m. Escorva.- 

aiir^ATr kanyo, a. {i,em) Orelhudo, 
—De q-R-, 

frijtíii s- n. Lasca {esp. de o atia, talhada, apara.—M. 

ga vJ„kâpa, s. f. Talhada de man- 
^ re,—]ip^ 

pluvi^ s. n Capa (também 
. 6 caPote de jogo). 

.ecíL^Pa. s. f. Tremor, estre- 
ganteio l>'dr,,.iPiamento; trinado, gar- 

' «• %. 
. dhn. Lasca es- 

tttlhadd <m^a <le ^ruta-—-fí- do qnr, 

Pa; v . kâpacia, s. n. Panno; rou- 
,}J

dar.u) das mulheres.—Kâpa- 
df., fj ' forrar de pannos.— 

q; " TT?. 
Caduf de pa^a^yO' a- (b cr'1) 

TiTmt kâpani, 
íaPailura. C!,l,ello); rasadura; 
^^uia, t;,;;raPutaÇ!?' cerceadura ; 

«-« - r*  . ^ ^ 5 CO. ^c/j V//LJ - 
■bc D^mos, panueiro, fanqueiro. 

de 

, ' madura,—Jf_ 

'^p^^Panerfx, s. n. Accão h'etnei.. ot     
«nrrf. ' morisação.—Do ^rjrp- 

doei,,(j J^. kàpaBina, s. /. Aigo- 

^dt- 
^Parar f* ^âpasâvumka, v. c. 

■' Pevides de algodão.—De 

t,''7~triaoi^^S0' a: em) Flacci- ^do 
o'0'VariedLw? 0 alg0dão.—K. fe- 
>ed.Ke de P0mba. K. dkodyã - ua(le de corvina. 1 Do íRTUPT. 

t Tidlm kâmpilia, s.f. Cam- 
painha. (Pode-se dizer : ghâmtall). 

kápumka, v.f. Cortar ren- 
te, rapar ; rasar; golpear; talhar; 
amputar; cercear; aparar / tosquiar, 
tosar.—M. 

kâmpumka, V. i. Tremer, 
tremeiiear, estremec-r, arripiur-ae; 
(com dat.) temer, ter medo,—S. 

kapusa, s. m. Algodão.— 
M., Si.—S. qqqrV. 

Tftír kâmpero, s. m. aug. Tre- 
mor intenso.—De qjjq-. 

TRÍ kapo a, {i, em) Solido e duro 
(fructa) de modo que se possa cortar, 
''barico''.—M. de qqúq;. 

§ «pnTR kapota, s.m. Soda,alcali, 
—M. 

TRR, kâpota, s.f. Capote. (Di- 
remos melhor: pasodi, ghomgadi ka- 
phani). 

kârhpaumka, v. c. Fazer 
tremer, estremecer, terrorisar; vibrar, 
tremular.—De cpfqqj. 
TRr kâmpro, (í,m) Tremulo, tre- 

mebundo, tremolante; tímido, medroso. 
—8. qR. 

Tní'" kapbara a. c. Infiel; tra- 
tante, mariola.—A. 

TI# kâphi, .5. f. Café.—A. 
qT*/ kâphura, s. m. Camphora 

—8, T7L 
qrâ kâmba, s. /. Ripa, lata; ré- 

gua; radio (do antebraço).—K. [jhâ- 
lumkã, apertar o collo por entre os 
braços.—M. 
trst kâmbarumka, v.t. e i. 

V. TRçqj pâmgbarumka. 
TÍT/ kâmbala, s- f. qrrsrèc kani- 

uâ-lGlil- s. n. Cobertor grosso e tosco 
do lã, "cambolim."—S. q-qv^. 

TÍTár kâmbali, s. f. dim. Kãm- 
òala pequena.—S. qíqKqq, 

TfTár kâbalo, s. m. Cairo.—if. 
qírqTõE- 

'<i' ^ b, p, pi, d, y, r. 1, v, s, sh, s, b, 1, k sb, jfí. 
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qjnrrfr kàbâdi, a. c. Almocreve. 
—M. 
; ífíRTÍl kâbàdi, s. /. Aira ocre va- 
ria: mister manual, occupação labo- 
riosa.—M. 

qrrfr? kâbida «. m. Cabibe; (Di- 
remos em seu logar: ona, damdi). 

cppr kàma, s. «. Acção, obra, 
feito; trabalho, occupação emprego, 
negocio, funcção; necessidade; uso, 
préstimo; proveito, vantagem. K. 
jalem, vaida melo-, satisfeita a necessi- 
dade morra o medico ; comida feita, 
companhia desfeita.—KawaAa pa- 
duThlcci ou ycvw/hk/i, aproveitar, ser 
util, vir ao caso, prestar.—KctttlclGliO, 
a. g. (i em) Occupado, empregado; 
util, proveitoso, vantajoso; serviçal; 
adaptado.—M., H.—S. ífT- 

rppf kâma, s. m. Concupiscência, 
luxuria, paixão sexual; desejo, voli- 
ção; Cupido.—S. 

kâmakari, s.m. (/. ina) 
Trabalhador, operário.—De n. 

kàmagata,«./. Trabalho 
(esp. de lavoura).—Aí. de ^PT e TôT- 

kámachára, s. m. Im- 
pudicicia, lascivia, obscenidade, licen- 
ça.—á'. 

kàmachári, a. c. Im- 
pudico, licencioso, lascivo, libertino, 
dissoluto, devasso, debochado.—í?. 

kâmati, (por ahr. cpppr 
kàmata) S. m. Inspector de campos, 
agrimensor, abali sador.—M.da ^pRipT • 

TiRrfhTit kâmatipana, s. n. Of- 
ficio de kâmati; agricultura.— De 
EpRffl- 

ejíptítr kâmatina, s.f Mulher 
de kâmati.—De tpPT^t- 

kâmadlra, s.m. Funccio- 
nario publico, official.—M. de RR, n- 

rp^T kâmddeva, S. m. Deus 
do amor, Cupido.—S. 
rrrrr kâmanàsaka, a. c. 

Antiphroditico, antiphrodisiaco, au- 
tiveuereo.—S. 

+ RRtTR kâmapana, 
xuria, volúpia, devassidão.—De p»1 ' 
m. 
rrrr kâmabhaga,«. »»•_ A07'0 

sensual, prazer carnal.—S. RR^n1"- 
RRrrr kâmarasa.s.m- Dsperr»8' 

pollução.—S. 
rrrf^ kâmasâstra, s. »• ®C1 

encia de amor.—S. 
rrír kâmámdba. a. c. b0- 

de paixão, enamorado.—S. 
RrrnfíR kámâdhistha, ^ 

namorado, apaixonado.—S. íim' 

RRK kâmftra, s. m. Ferreiro l - 
Sal.)—C,—S. RPTR. of. 

RprrrTR kamárapana, s.n- 
ficio de ferreiro.—De RRlf • 

* rtrt^í kâmârthi, a. c- 
roso, lascivo, sensual.—S. ^ 

* RPrrfR k âm âv urhk a, 
Administrar, dirigir, manejar; o 
nar, rager.—De RR, n. 

Rtppft kámini, S.f. Fada,J»^_^ 
de; concubina, manceba, barrega- 

RTÚ1 kâmi, a.c. Occupado, 
plicativo, industrioso.—De Rn, 

Rrtr kâmi, rpÍtr kíimi^ 9- 
Luxurioso, libidiuono, volu]" 
matorio; frascario, amancebau. , 
regão; sybarita.—S. Rtír- . ^ 

ríjíM kâmina, s.f. Ictericia- 
Aí.—A. RRR a. 

RrírTTR kâminapana, • 
Concubinato, barreguicev ana 
mento, mancebia.—De RITTm- 

RigR kâmuka, «■ c- mptuo* 
cobiçoso, ávido; luxurioso, 
so, crotico.—S. 0. 
rr^ kâmuradliama, 

Especie de garça. rp^palha" 
RRf kámererfx, s.n. í ' 

dora, operaria, jornaleira. Ipe 

rrr kâmeli, s- 
ganhão, jornaleiro, operário; 
artifice.—De RR, n- ^ d ç' 

a.â, i, i, u, ú, ri, e, ai, o, au, k/kb., g, gb, cb, cbh, j, jb^ t, tb,. 

Ttg kámra 95 Rrr^rt kârabbâ 

^ kâma, s. n. Camara (mu- 
vami- ■' }^marâchyâ Tcustâra Jcalâ- 
deim'!^ nâchatâta: dançam as baila- 
exnn, <l C'ísta câmara; goza-se' á« e2Pecsas da barba longa. 

^ kâya, pron, indect. Que ; o 
bom v. • haro, que bello! que bom! bonito, lindo.—if., II.-S. íru. 

Sacã^? kâya' s- n- Corpo; incli- 
nim^ _t/

:orP0 bumano ; appetite a- 

sum? kâihya, pron. indecl. Al- 
bada nb0 ba nada; 
hluf,.,. ' helyâra, k. melatâ, nyâya 
tem q„ aliha enelata: todo o trabalho 
ttietadp1 T^ô0'.6 até a <iemanda dá a 
neq.. IpKfubyacha, emph. (com 
Aí -r-Uíí ' ebiolutamente nada.— • Rrfr.-5. fRu. 

«J^kfimyaeka, a. c. Algum, 
Hia coím' ^Qmnc9-) nenhum, nenhu- 

'sa—De rr e ur, 
, ^ kâyakaya, s.f. Icterícia. 

SUlJS.skâ£yatara' adV- A1- 
qjr-í tf e 5nc" 

SaÇão 'o, "-yado, .ç. m. Dever, obri- 
íegra'oi-iCar^04 cfficio; funcção; lei, 
ído.^-rrá011^0! estatuto, constitui- 
1)0 dever ZafyaGko, a. g. (í. em) 
?aute • . cc^dguem; obrigatrio, obri- 
^etiti constitucional, regula- ar'regular.-,^. 5 

Pbysica^, kayabala, s. n. Força 
a-rja"em' denodo, intrepidez. 

kâya,loli, s-f- Dolo de 
bito,—i, lirroz, jagra e leite de coco, 
^ e %õÉl. 

s. f Corpo; pessoa ; 

l' '^22^ kâyârakarumka, u?iika rh 0dc-se dizer; saphetí ^chuno kâdhumka). 
doí kâyâdora, 

Ver<b!r. kira' s- rn. 

s. m. Caia- 

.j£ "" Ci> '«• Estrume ; viço, 

' ^ d. dh, n, p ,ph,b7bb7m, 

Rtr kâra, suf. (/. ârna, ârina). 
Indic. agente, auctor, executor, possui- 
dor, e corresp. era port. a dor ou tor, 
e eiro. Suppreme-se o r, k, em cer- 
tos casos, ex.: karanâra, fazedor; 
Tcumhhâra, (abr. de S. kvmhhukâra) 
oleiro.—S. 

* # RKR kâraka, s, n. (gram.) 
Caso.—S. 
rrrrr kâraknnâya, s.f. Of- 

ficio de karakuna, sua astúcia: subti- 
leza, sagacidade.—P. 

RTfRur kârakuna, s. m. Escri- 
vão, agente, feitor; (fig). homem la- 
dino.—P. 

rrrurt kârakhâno, s. m. Fac- 
toria; oíficiua; laboratório ; armazém; 
estabelecimento; manufactura.—P. 

RRRrr kâragata, s.f. Tempo; 
período ; edade; decurso do tempo ; 
condição dos tempos.—Kâragati- 
ebo, a. g, (i em.) Bdoso ; velho, de- 
crépito. — S. RR o ÍTR. 

RrfR kárana, .s, », por cor. RrrrR 
kârâna S. w.) Causa, motivo, razão, 
argumento, causal ; fundamento; ob- 
jecto, escopo, mira, alvo, fim; occasião. 
— S. 

§ RRJnR kâranatliva, s. n. Cau- 
salidade. — S. 

§ RTíRRf kâranavâda, s m. Ra- 
cionalismo. — Kâranavâdi, s.m. 
Racionalista. — S. 

rrírr kâranika, a.c. Causal, 
cansativo. — S. 

Rtfr kârâmdi, s./. Trepadeira — 
Dioscorea bulbifera. —Aí. 

Ri:?r kâramdo, s. m. Bulbo de 
kâramdi. — M. 

RRR kârabâ, s. m. Cangirão. 
RIfRf kárabhâra, s. m. Admi- 

nistração, gestão, gerencia, manejo; 
direcção ; agencia, feitoria, mordomia, 
intendência. — II. 

rrrcíI kârabbári, s.m. (fina) 
Administrador, gestor, dispenseiro, 
intendente, recebedor; feitor, agente 
mordomo-mór; ministro de estado. 

y, r, l/V, é, sb, s, b, 1, sbk, jb. 
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—K. mamdala, ministério, gabinete. 
—II. 

§ kâravâna, s. n. Cara- 
vana.— p. 

spRWPT kârastlxâna, s.n. E- 
conamia ; frngalidade, parcimonia. — 
M. de ;frô eçsrpT. 

kârastháni, a. c. Eco- 
notnico, arranjado; frugal, sobrio; 
atilado, engenhoso.—M. de ^iTPgr-T• 

kárâpllllli S. /. Trepa- 
deira—Holestema Rhedia. 

kârâphíila, s. n. Flor 
de kârâphuli, 

kârâvurhka, V.c. Estru- 
mar ; amanhar.—M. 

kârivano, s. m. Arbus- 
to Siphomantns Indica.—M. 

^fpft kâreti, s. f. Trepadeira 
Momordica charantia .—M.S. 

kâretem, s. n. Eructo do 
Tcâretí.—M. 

kârga s.m. Cargo. (Lus.dcs. 
Diremos: jâgo, hnddo, havâlo, adhi- 
Tcâra, padavt). 

^ÍR kârta (ás vezes skr kâta) 
s. n. Quarta (do quartilho). 

kârta, s. n. Certa de jogar. 
Pode-se dizer; gajvpha). 

^rrtír kârtúsa, «•/• Cartucho. 
(i7.—Pode-se dizer; toto). 

^rfrr^ kârttika, S. m. Oitavo 
mez hindú (entre outubro e novem- 
bro).—S. 

qrá kârya, kâ.ryeria s. n. 
Trabalho, occupação; negocio; cííeito. 
—S. 

§ kâryadaráana, s. n. 
Inspecção, superintendência, officio 
de olheiro; syndicatura, syndicancia. 
—8. 

kârserera, s. n. Carce- 
reiro. (Diremos melhor: hamdtkliá- 
nakâra, bamdipâld). 

ípR kâla, adv. Hontem.—K. pai- 
ra, ha poucos dias.—KâlacllO, a. g. 

(i, em) De hontem, do pouco teinp0 ' 
proximo passado.—M.,II.—S.,ter,lP ' 

kâla (ger. ^55 kala, ^ 
s. m. Tampo.—S. (donde L. calendas 

** ^T^pit?rr%íT kálagananaj^ 
dyâ, S.f. Chrouologia.—Kalaê 
nanavidyecho, a. g. (j em) h' 
nologico.—8. 1 

kâlag-anan^' 
vyatyaya, s.m. Anachronismo '" 

kâlatempra, «• 
porás {u. Sal. e Can.).—De ó. 
Port. têmporas. , 

êpr?Rr?r kâladina, s. n. Sorte 
caril doce.—Do Port. caldo. 

* * kfilanirupaíia'5 

n. Chrouologia.—8. ^ 
kálanirupi, s- 

Chronologo.—8. 
§ kâlamâna, s. m. 

nometro.—Kâlamânavidya,^. 
Chrouologia. — Kâ,laillclliaVX<D 
jna s. m. Chronologo. —8. 

kâlavanem s. n. 
—De ■ ;)J, 

kàlavâmkâra- \ 
(J.ârna, ârina) Ostreiro.—De * 

kâlavumka. v. «• " 
rar-se, confundir-se j v.irhp. lc01 prij' 
tând) Revolver-so o estômago, e111 

íhar-se, engulhar-se.—M. ^ 

vlparyaya, s. m. Ánachro»sl 

^' CrS^ 
kâlâpliula, s. n- 

da índia.— De qTrar e UR- A 
De íR' 

SfTRI kâli, s.f. Ostreira. 
^ kâli,.)'. /• Nome de 

gâ, mulher de Siva.—8. 
kálurh, s.n. 0st™-^m[(pi, 

kâletri, s.f. ^ciit0, 
compleição, indolo, temper* 

kâlo s. m. Pão, nf0%vn"- 
ensopado no soro dc leite. ■ 
ka, estar muito molhado, " y—f    D, 

etC' 

a, â,i,i,u,ii,ri,e, ai,o, an,k,kh, 

     ————-—" dlij 
g, gk, CjdikJJkjtit11' ■' ■ 
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nSkMo' «■ m. Festividade dos 

MS. 

musa;— a. c. Poético, inspirado ; pro- 
photico.—S. 

§ 5pR?R5Rr kâvyadevatâ s. f. 
Musa.—S. ■ 

t õFRT kâsa s. /. Caixa ( Diremos 
melhor : peta ). 

rprát kâái, s.f. FTomc do Bonnres. 
—8 

* kâsmirâdlka, a. c. 
Alvíssimo, niveo ; reluzente. — M. 
^tí^TÍI- 

qjrái kâshti, s.f. Languotim, tan- 
ga.—S. qRTJ ou 

^rèt kâshto, s. m. aug. Yiâshti 
grande. — M. "de tpríj-. 

kâmskto, a. {i, em) Muito 
acido. — Dc õptçff. 

kâsa, s.f. Cintura ; arregaça- 
da de vestido do um modo especial.—• 
K. ghâlumka ou mârumka, arregaçar 
o vestido; (Jig.) estar prestes—Al. 
— 8. ^T. 

kâsa, S. m. Campo cm pousio ; 
tapada, prado.—K. kâdhimha, arro- 
tear, amanhar.—,11. 

t íPR kâsa, s. n. Caça. (Diremos 
melhor: pâradha,éikârt). 

tpRufr kásani, s.f. kâsapa, 
s. n. Aradura, lavoura. — De spnj- 
m- 

kâsaphisa, a. c. onom. 
Taful, casquilho, peralta, pintalegrcte, 
ompavoneador. 

kâsapkoda," s. m. Tu- 
mor aquoso. —ilí. 

kâsabe, S. m. Principalllo- 
gar do districto; villa.—'A. 

efró?! káms- ya, s. f. au:. G ande 
tartaruga [esp do uar).—D( 

tpRq- kâmsava, s. m. Tartaruga, 
cagado.—M.—8. 

t ^TRrlnr kâsádora -5. m. Caça- 
dor. (Diremos melhor; pârad M, êikà- 
rakâra, S kâri). 

gfrítrre kâll sár l, S. m. Latoeiro, 
  ... caldereiro. — Kdmsãrâckem Stinem 

' dh, n, p, ph, b, bk, m, y, r, I,v, á, sk, s, k,I,ksk, jn. 
is 

kâlora' "-m.Calor. {L 
uhil 'jj011108 em seu logar; ushna, 
tânk,',i>a' 9arami. kharâya, trâsa, f a'dhagat umedaj. 

rar^^ kâlaumka, v. c. Mistu- ' cassar, abolar, empastar.—M. 

âe-loT' k^lda' a-m- Cft,do (Nb Po- 
^aíf()1Zl!r: s^I'a> kadhana, polova, 

Califa kâlsârfiva, s. n. Calção, 
imrn' Yf Pode-se dizer: pãpajâmâ, 

" edalanem), 

bri^^ kâva, s.f. Almagro, ocre, ru- Iloa' Carello do monte.—Hí. 

iaa^!i5 kaVa s. f- onom. Apito de pal- 
^de bueiro; gaita. 

®bar^[ ^^^dtva, s. m. Isca para apa- Qar.Ca^ngu(!jos. 
Qr^f? ^âthva, m. (loc. infant.) 

'tom p kâmvakâmva, s.n. o- drasmdo ia corvos. 

dí/p^^kârhva.kâmva, $. m. re- 
ÍW r, 0 oontinuo do ambas as ore- 

kâvajevumka,t'.». Ter 
>. liainco, atemorlsar-se.—31. 

8ida, k^a(ia, s.f. Escapaíla. fu- 
Pareon,.' eddeum/ta escapulir-se, desap- -er, fugir.—d/. 

^Tatk dim- Nre- —A. de sjjRR- 

-L kâvat0, s. m. Coqueirinho. 

Urtiotir',
kâva}i, t.f. Trepadeira— 

llaria reticulata. 

7rkS/jí
k^val0, s.n. Grallia, corvo. 

'ivdyfri.?. dolí>' flor do kâvali.— 
Se ãirU-,. „ 1tavaJgâra: o inieios- " a vista -A. ^ 

^ii?^' s'n- Poema, Ciill rw," "" JL poesia r^Jtoetica ; estro, inspiração 
t, th 
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aluimknruna mclâ/h: o cão do latoeiro 
morreu de fome com muito orgullio.— 
ÀI.—S. 

ffrorár kânisâli, s.f. Arvore— 
Grewia microcas. 

zpk-ívz kâmsâlem s. n. Cymbalo. 
—J/L—8- 

kâsumka, V. t. Arar, arro- 
tear, lavrar, romper.—A. 

kârhsulem, s. n, dim. 
Pequena tartaruga.—De 

kâmsulem, s. n. dim. 
Colher (usada para azeite). — Do 
^rdr 

tpRT kârhsem, ■?. M. Latão, bron- 
ze, eleerro.—A. ^ííST- 

^ívíf kâSO ( também kâ- 
sanâra) s. m. Arador, lavrador, ar- 
rotcador.—S. ou 

giiçfr kâmso, 5.«. Grande chicara 
som aza ; (p. u.) copo.—A. qiVT. 

t 5p[5Íf3Tr? kâsoâda, S.«. Caçoa- 
da. [Lus.dcs. I Jiremos ; maslari, 
Tehebada, SHt, heihdàvani ou le/iidâ- 
vani, kesMâya ou clwshtâyà). 

t ^íêrr^Trfífrw kâsoarakarmix- 
ka, v. t. (com daf.) Caçoni', (Lus.des. 
Diremos: bemdâvnmlca ou lerhdíivum- 
ka, maskaryo,—ehegtâyo,—phetyo,— 
Setyo,—khehadâm karu/id a, keàdwh- 
kd). 

t kâska, S. m. Cáustico 
(vesicatório). 

t qírffr kâsta, s. n. Casta. (.Lus. 
d.'*. Deve dizer-se ■. jfltn, vcirnci). 

t íWrêTOR kâstisâla, s. n.\ 
Castiçal. (Pode dizo -se: vâtnsth-lnd). 

Icâlllla, v. f. Frigideira, 
sertã, tacho, caldeira.— 31.—S. 53-- 
ií^r. 

grifar kâhilâto, s. m. Pásiuha 
de metal para uso culinário; atiça- 
dor.—31. sjrnrym- 

spra: kâla. s. m Tempo; ora, epo- 
rdia; mau tempo, má conjiiíftctura; 
perigo, risco; desastre, calamidade.— 

K. yevnmka (com loc. super) chcg'' 
tempo funesto, soar Lora aziagas ' 

* griõEkâla, s.f. Trombeta, cl<!' 
neta, clarim ; gaela. 

sprssípt kâlaki, s. f. Noite escu" 
(«. Sal. o Can.)—Do tpiãlír. 

?ptõ5=qr^r kâlachakra, 
elo; (fg.) vicissitudes da vida.-^ 

kâlajâdika, 
kâlajâvamta, a. c. Animoso,^ 
joso, valoroso, intrépido, denoda''0- 

De qTTáiVT. 
grrõs^r kâlaji,f. _ Cuidado, ^ 

licitude, apprehensão; intrepidez, 
ragem.—J/. de traíra. 

5pra;^t kâla.ji, a. c. Intrep1 

corajoso.—De cpráRr- 

jpra^rp kâlajora, s. m. 
febre maligna.—31. 

jypbe, 

«pra^Rt kâlasâna (^ ^ 
^pra;^ kâlabâna) s. n. 
pretidão, negrura, uegridão, uegri 
cor preta.—De ípràr c tTR. ^, 

^TõSírrc kalâsára, a- 
^prõctTT kâjaso,«.d«n. fd'™) ij^o 
te a preto, tusco, moreno, escuro, ^ 
ol scuro, sombrio, o paeo. •— 
^resr. .ê. 

§(qjr55<r kálajna, m. Astro'0. 
—S. tpR^r. cíe 

^físpífc kâlâmdúra, s- l''s^ 
de peixe,—De rprõÊr c Í3Tf- ^ ^ 

sprcEiq- kâlâva, s.m. '^^pe 
demora, dilação, procrastinaçu 

qaf 
wx*m kâlâvumka, 

dar, demorar, dilatar, procrat 

.... f»i"- kalimg-xna, s-j- 
oi^-S. 

Melan^ 

a, â, i, i, u,u, ri, e, ai, o, an, k, kh, g 

* ^prát kâlí, s. m- 
gaiteiro.—De êf.iõS,/- 

Tjfiv kâlimga, n- 
patcca.—A. cpifèT. ^ 

^chlxJJh.tjtli, d, àb' 
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kâllja, s. n. 
m.) coração; animo; 

Figado; 
amor.— 

'dnmka (com dat.) ter coragem, 

rprv.d^p kâlevumka, v. c. t. Ku- 
acgrecor-sc, dcuegrir-sc.— De ^rãr 

^«T'«K*EnSS 't* kalV/A"'l^"S 
£';■) sobresalbar-se. AT. ulapnmka, ^ tetro-ÍC ^to.ou Atf«, pi^ 

^lor d" oração ; cuterueccr-se ; i «"«o o carvuo.-A hhmya, preto co- S^o. K. kàrhtanMa, roer o cora-! mo azeviche. A. ^R. 
y d. hiihsalumlca, ficar extrema- rpídfT kaloka, s. m rvscnrulao. 
ute desalentado, estar muito pesa- trovas, caligem.—KâlokâcllO, ff. /A 

^ ■ khatâvumka, mauchar-se o (i,em) Obscuro, tenohroso, culigmosd. 
(cnm3^ com Pecados. A' khâvumkn —M. 
c,^ m atormentar, vexar. A". 
^hurumka 

lseração. 
ter 

cãn i K. jalaihka, ter o cora- 
( coi'l>r'?0' —magoado. K. jãvumka j. 11 ""t.) ter animo, — coragem. 
K' l!'iuúka' dilacerar-se o coração. 
k d"1:/" a> despedeçar o coração. 
X 'j -^jaruríiha, jialjiitar o coração. 
K i,"*Sln. ^'"'"'kka, partir o coração. 

não ter animo; não ter 
entin1^10' K- pkatHjhka (com geif) 
Ocor -0er"Be" Ar. phndv.mJca, mover 1 

emmover. K. mwâlumka, 
8rdci'10Vur' entcrueccr. K. tâsumka, 

e-AVyO K- vdlomka, 
if. —inclinar-se o coração, 
k,/, derreter-se o coração, 
aff,divnmka, sor extremamente 

krmsa phutumka, 
—doV )s uo coraÇn'0 ; set destemido, 
terisT|.">Wi^0' 'diga divnmka, cau- 
Msto,- 0 0uriVj'~10- A", dâga baswhka, 

^,r Anulações. K. dâga lâ- 
Pkiti, '-'f" escarmentado. K.phâmte 
cfl'i>w! ■'Scr atrevido, /d michami- 
o Coj,' '?ka ovLpHumha, inflammar-se 

C01n edio ou inveja,— 
]/ka!lm'a- f{'àwmka, ter remorso. 

âsvmka ter animo,I 
l)o ^T}0'~^ajâchn'aJJ' (*' ^ ' 
W/ '' cor|i'al, hepático; intimo. 

■"""'A TÀtq. 

Í[^/j i-álem, s. n. Dó, luto.—Dc 

kàlerhpátii, s.«. Oceano, 
í^ála'/, A'A). degredo.—Kàlyá pâ- 
~-dí i desterrar,degredar. 

■'tfrãr c qfojt. 

31. 
vexar, a . i api^p kâjniih, 

lastima, — com- 
s. n. Azia.—De 

+ r%R kimkara, s. m. Servo, 
criado, funmlo.—A. 

kikrâmta, s.f. Grito agu- 
do, estridor (v. ghâhmka, mârumka). 
—31. fcpqp'nt 

j%ífítp-d; kiehakieh], s.f. nnom- 
Viscosidade, pogamaço ; colla.—M. 

up^r-p^rA klohakichita, a. c. 
onom. Viscoso, pegajoso, glntinoso.— 
31. 

frpvr jfdíp kicliadâvixmka, v. c. 
ouovi. Importunar, apocpicntai, serra- 
zinar, eanstu-ar. 

t fà*R kijila, s. n. Qnijila. (Lus. 
des. Diremos: nãkhusi. impada, viro- 
d/m, dusaga, dusamãnakâya). 

l^Tcp kitaka, «■ l-equeno CO- 
CO. 

fazUí kitaki, s. f. Coco secco 
sem cbarota e agua. 

UPTõõ kitala, s. n. Faisca, cente- 
lha, scintilla, faulha, fagulha.—31. 

kidakidlta, a. c. f.s- 
grouviado, magro, macilento, espicho. 

PP^fatT kidakidamka, v. í. 
onom. Fazer tiquetaepie; doer os dentes 
com picadas frequentes o agudas. 

* fqrárT-M kidâvani, s./. Eslimn- 
lação, incitação, concitação. 

kidâvano, a. (í, e-m) 
Estimulador, incitador. 

f fçpirfrlT kidávumka, V. C. Es- 
timular, incitar. 

^ tix> d, ãh, n, p, pk, b, bli, na, y, r.l, v, é, sk, s, k, 1, kskjn. 
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kidevumica, v. c. i Ser 
roído de bichos, estar carcomido, ter 
carie,—caruncho.—M. do feí. 

kido, s. m. Bicho, yermo; 
insecto.—Kide padumka ; ficar podre. 
—M.—S. ' 

fkorít kinati, fw kiramta, s. 
f. Carraça, carrapato grande. 

kinevumka, v. c. i. Ter 
echymose ; aporismar-se. 

Í%rí^r kitako, f^rcr<ír kitalo,». 
{i, em) Quanto.—M.—S. r%5,5- 

1%^ kitem, pron. indel. O que ? 
que coisa ?— K. karUna ou harna, 
como? kT.algo. Kityâchem Tci- 
temya, uma coisa por outra, fóra do 
proposito; desconsideradamente (v. 
iiIaumkajkaTumka, sâmgumkd) Kitem- 
cha, emph. (comneg.) Nenhuma coisa, 
nada.— Kitemya, mp/í. Qualquer coi- 
sa', o que quizer.—S. fÈftWSffT ou r%fír- 

kityâka, conj. Porque? 
para que ? Do fk?T. 

í%<rõC kimdala, s. f. Arvore — 
Terminalia paniculata.— Jí. 

RTdTÍf kinâri, í./.Listrão, borda ; 
lado.— //. 

kinnarl, .9. /. Instrumento 
musico ; harpa.—8. 

íipffíf kidnaro, a. (í, cm) O que 
tem voz estridula, estridulo ; nasalado. 
— S. fàSR. 

kimaclianem,Apol- 
legamento ; regatoação. Do 

kimacliumka, v. t. pi- 
car com os dedos ; dar tratos com os de- 
dos ; appollegar, manusear; regatear.— 
M 

r%qrf kimata, s.f. Preço, valor; 
importância ; ponderação.— A. 

kimâmva, S. m. Quimão. 
Zus. des. Diremos melhor ; kdbâya, 
jhago, âmgdlem). 

kimârakarnrhka, v. 
t. Inquietar, impacientar.—De ? 

a, â, i, i, u, ú, ri, e, ai, o, au, k, kh, 

íq^íT kimusa s. m. onom. ^o6' 
quito.— De çpi e upf. 

kirakirumka, v.i- <>n^ 
Importunar pertinazmente, rcs®u 

gar impertinentemente; ranger.—j''- 
f%d%rr kirakiro, s, m. onom- 

pecie depassaro, "pica-peixe." 
kirakuso, s. m, Pó 6 

madeira; serradura; (fig.) bng"'® 
ninharia; fkrelorio, bugiarias.—-"- 

kirakola, a. c. Some""8! 
trivial, insignificante, inimporfiQ ' 
miúdo; mesquinho; abjecto, bal l 
vil, ignóbil, pifio; sordido.—K-1 

kumka, vender a retalho.—M-, b- 
kirakolapana.s-^ 

kirakolâya, «•/• ni. 
vialidade, frivolidade, mesquinhei®) ^ 
nharia, nouada; abjecção, '-aixçz®) 
leza, sordidez; minudência, m rlJ. 
degradação, degeneração. — De ' 
ÍT55. 

kiradl, S. f. Esquife, 
ba (m. entre os hindus).—M. 

ffTf kiradu, ». /. Cobra, serP"' 
—dí. de f%ÍT. tt 

1%^ kirana, í. n. Eaio do bo 
da lua, raio da íuz, réstia.—S. 

fqjrta kiraparhja, a. ^ 
eufezado, mauicaca, maricas, ■o-T 

Rpprofr kirapano, a. (í, e^> 
varo, sovina, forreta.—S, ^ 

kiramá, ». m- Oução--' 

kiramem, s. n. Defl^0' 
resfriamento. ,jJ: 

fax*: kirala, S. n. Gcnncn, 
olho da semente; gomo, re 

bambu tenro.—M.—8. faiXX7r'- 

kíPTT kiralapa, «• n- Germl 

ção.—De faifXi- _ pôr 
famifa kiralâvumkaA'- „!lir; 

semente para germinar; tnztí b 
criar.—De fanZfa. 

kirali, s.f- Onllo £ otc, 
ente da picada de agulha, espi ' 
—De ?   ff 

g,gli,c]i, Clxh,j,jlx,t,tllr^4 ' 
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J^Fr kiralumka, v.i. Germi- 
grelar, brotar; vegetar. — Dc 

Ari kiralumka, v. t. onom. 
reganhar, ranger (os dentes). 

kiravana, s.f. Obra figu- 
' -i ou pintada; florão; vinheta.— 

M- ^ $\X- 

kirâmgali, s. f. Dedo 
^^0r mendenho.—M. faAJiãfr—S- 

kirârhti, s. f. dim. Pere- 
0' Papagaiosinho.—De qít?'. 

ci(^ kirâyatem, «. Espe- 

"cl Senciana (Gentiana cherayata), Ureta".-..#, 

, f kirern, s. n, onom. Gaivota, 
kirodlia, s. m. s. m. Cor. 

^ kila, adv. Certamente, segu- e"te (ii. restrietnmente).—8. 

Atv^"^ kilasevurhka, v. c. i. 
---.'j/U'Í"S0' esb'ngar-se (peixe salgado). 

^ kili, s.f. Chave.—8. ffa- 
kilidâra s. m. Caixeiro. 

|p%rr kilyekâra, s. m. Cha- 
elavieulario.—de fq;^. 

killo, s. m. Forte, fortaleza. 

kivamclia, fa&i kimla- 
hra. '■ f' onum. Grito, berro, brado, 

1 O' guincho; vagido. 
c kiAivacAâ,vixmka, v. 

' gritar.-De 
onoíap - kirhvaGhurhka, v, i. 
Uivr,'.' "'dar, berrar, bramir ; ginchar, 

' VjKlr- —M. fip^õsòt- 
^.kivana, s-, (esp 7' rj-rvana, s-n. Chaga, ulcera 

(|1 ( 'estas), mazella.— 8. f^Tf. 
kinivabliarita, a.c. 

bide, 0 raiva, raivoso, enraivecido, ra- 
d^nuhudo.-De^ew. 

oto^ kivona, s.f. Planta—Kubi- 
(«. &«.);althéa(em Gôa). 

kisakisumka, v. i. 
onom. Apontar dor picante (com loc. 
in)\ picar, pungir.— //. 

fàjçrfir kisapuro.s. m. V. r%çr^?r 
kisakuro. 

hh^dífl. kisamisa, s.n. Passa de 
uva som pevide.—M. 

Í%?K kisara, «. n. Fragmento 
muito delgado dc madeira; bastilha. 
—M. 

kisarâvuihka, v. c. 
Aspar, vexar, mortificar, assovinar, 
congoxar.— De (q,j;r. 

kisalanâra, «. m. A- 
cepilhador.—De fkçrõsojj-. 

GPÍTSUÍT kisalani, s. f. Acepilha- 
dura,—De /A*-1 Ad)• 

klsuli, s.f. Cepilho, plai- 
na, rabote, (v. mârurhkd).—M. (AfíT- 

kisalurhka, v. t. Aco-; 
pilhar.—Dc fAwát. 

kisumka, v. t. Raspari 
ralar.—M. 

fsFfTõÇ kiSUla, s. f. Raspas, raspa- 
dura, aplainadura, acepilhaduras.—M. 
faxfa\j,—S. Çf^T, delgado. 

kisauiilka, V. c. Cardar ; 
(fig.) esmiuçar.—M ? 

t kistela, s. n. Cristel. 
(Diremos melhor: vasti, pichakâri). 

fad^x kilamclia, s.f. V. fafa*x 
kivamcha. 

kilabilumka, v. i. 
onom. Chilrear, gorgear. 

factos kilabila, s. n. onom. 
Gorgeio, chilro. 

sfr kl, conj. Ou ; que.—M. 
klta, S.f. Faísca, faulha, chis- 

pa, centelha, fagulha.—S. r%f. 
klta, s. n. Escoria, escumalha; 

laivo, liga.—8. fa/f. 
* * kitabhoji, a. c. In- 

sectivoro.—8. 
* * #rfTOr kitavldyâ, s.f. In- 

sectologia.—8. 

^ t]l> d, dh, n, p, ph, b, bh, m, y, r, 1, v, é, sh, s, h, 1, ksb, j n. 
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kida, .5. /'. Cigíirra; insecto, 
larva.—A', lâguthka, "(com daf.') dcti- 
nJnir-se, docllnar, decahir.—8. tp}?, 

■íFít kira, s. m. P- pagaio. A', ka- 
rumka, instruir,adcstarar. K.jãvumka, 
levar as lampas.—-8. 

_ kirtana, S. n. Narraçi 
citação ; hyuino, cântico ; celebração "l0 tle gullinlias. 

Abular ; chtmar com voz em grita.-' 

kukâro, s. n. ohont. Grito» 
berro, brado, alarido.—M. 

kukirti, s. f. Má fom»» 
ignominia.—8, 

ífrur^rrr kumkudaso, s. m. I'10' 

dos louvores é da gloria da. divindade 
com canto e musica; oratorio—8. 

WfT kirti, s. /'. Fama, boa repu- 
tação, renome, celebridade.—S. 

^'rfMír kirtivamta, a. c. Afu- 
mado, celebrado, famosa, celebre, fa- 
migerado ; egregio, inclyto, insigne-— 
8. Epfr%r?r. 

^rrívcTA kirtistambha, s. m. 
Pa d rão, monumento.—8. 

kirtumka, V. f. Celebrar, 
solemnizar; exalt r, louvar, encomiar, 
elogiar.—8. 

kila, s. m. Breu, alcatrão, pez» 

kila, s. m. 'i'orcedura tio ore- 
lha (V. kanmltá). 

ífik kimva, .ç. m. Movimento vio- 
lento de ira, aeceSso do cólera, raiva, 
sanha, furor [v. yevvmka, húdimka) 
—.¥? 

qfrÇT kisa, s. m. <•/. Raspadura, 
raspas,- talhadinhas.—21. 

ku, pref. indic. maldade, defi- 
ciencia, falta. Corresp. em port a de 
dcs oo d/s, iu e mal; o ás vezes adjec- 
tiva o substantivo; ex.tjcuiuddhi, mal- 
inteneionado ou malignidade; kurupa, 
deforme, feio, ou deformidade, fealdade 
—8. 

ítrí kui, s.f. onom. Uivo, grito 
agudo (f. ghâlumha, fcarumka )—21. 

kurilkada s.n. Ave gallina- 
cea, gálio ou gallinba. —8. 

<3Nv sWíí kumkadâmkâra, s.m. 
Gallinludro —De títípg". 

kukarma, s.n. Acção má, 
acro ruim.—8. 

ffT kukuma, S. «. Cnrcur»»- 
-8- ifT. ; r::; 
f ST kumkúm, S- n. Sorte de p" 

-A'. 

n. 0' 

do toucador.-—8. -Jn-itH- 
f >. kumkrúrn, s. n. Figas.- 

d/Víimkg. dar iigas, 
kuckakuoha, «• 

nom. 0 cocldobar; susurro.—2Í. 
kuchakuchita, 

onom. Apinhoado, ouXameado, in$a<J ' 
21. : ' 

kiicliakuclimiikaj'- 
onom. Cuciiicbar, segredar ao ouvi'11^ 
enxamear-se, inçar-sc; bimpar, at,a 

j rofcar-se ; apertar-se.—31. 
ors» ç dr kuoh.akucho, .5. /• 

Grande multidão ou aperto de pesso^ 
ou coisas; apertão, apinboamento.-" 
Mi ... 

kuclli, s.f. Barriga, ve»» ' 
abdómen.—8. 

ínijsr^ kujatâna, s.f, Mia8®a* 
—21. 

kujabujumka, 
mm. Fallar de manso, cochicluir-^ 

kujinafO, 
(8i.,r. Lvs.des. Diremos: 
■pàkasãla, svaipâkaghara, r"'m 

chemgíara). ■ 
t fsijfr kajumenta, 

mento (Diremos melhor: /casmf/t > 
dooukãdo). .Q) 

fnrr kujo (por cor. éTÍTÍ - Jm' 
s. m. Bilha, gorgolcta, moringiR • 

kutakuta, .í- »■0""^' 
do no ventre, borborygmo. -3 ■ 

kutakutumka,J-o; : 
onom. (com patana) ter um 
mos.—M. kukârumka, v.c. onom. 

a, â, i, i, u,a, ri, e, ai, o, au, k, kli, g, gh, eh, chk, j, jlx, t, th/l11' ■'" 
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kiirhtha, s. f. f,yq- kiim- kutako, s. m. Pedaço, bo- a..   — . ., « 
'. j>'^gmento, segmento,naco,mica, thapa, s. n. Ooxendura.—De 

retídlio, talhada, apara. kumtlxumka, v. i. Coxe- 
. kutake kartemka, es- ar^iandlár, monqncj.n-; andar pelas 

'artejar, despedaçar.—21. poT|tus ilo pé.— Knmfhúna r/iadalo 

, ^ kutana, *.«. miofr htiani, [Jàtmmift Sodhmka, empinar-se, pro- 
'''«Iioramatltolpisudnra, moodara; enrar elevar-sc pelo mento iimiginano, 

oastonada. 8. ^ ^ fabricar sobre a. areia movediça.—8. 

vi^"1 kumtana, s.«. (/.í) Alco- 
^'ro, alcayote aicofa.—21.—8. crtr. Wf? kudakUíJa, s. n. onom. 
v Wi kumtanald, f. 0 '1"s f0111 0 frI<,; 7"1 

^anapan"a,.V.«.AlcovitSa,al 'l"-a qner matéria dura por entre 0Vltice.— Re , dentes.—dU 

kutâkára, .s.m. Conspira- dor confederado conjurado.—De 

. - ■• kutávumka, v.c. Dar 
«arolo.^]), /. 

klitâviniika. V. c. Alei- l's||'ope&r, dolombar, derrear, des- 
'"embrar —8. f 

10W kutâlO, a. (í, em) Malevo- 
fj.l "''"'gMtto, mexeriqueiro; refalsado, 
ei,,!!' . iUto, doloso; carranendo, mal- 
ttLla "1'0' (""''cioso, perverso.—Kll- 
illp" e ^-^jara, gato bravo, gato de gana,—^ ■ 

diff. kuti, s./. Destroço, rinna-s I^çao, detraeção.—31. de 

.kBtuiiika, v. t. Pulverisar, 
5 desancar, rostir.—8. 

■J&' kuturfika, v. i. Estar ver- 
'set' pructico.—2f. tpÕT. 

lin r'", kuturfiba, v. U. o m. Fami- ') prole —8. 

dfrkutumbi, .?. m. ff. ina) 
$ da família, pater famílias.— 

kuturo, s. 
(Piens Beu< 

m. Especie de 
-Si.— 

tr>- A ® '$• 
kirtura, s. m. onom. Comido 

'ul-n.ll' 'u'n' mTuiho.—K. nhâlumka, 
. ' arrulhar. 

;U^
T kuriatha, s.f. Saciedade, far- 

^ Sat'sfi,ção. J 

^ tk; d, dh, n, p ,ph,-b, Bli, m, y, r, 1, v, s, sli, s, h, 1, ksli, jn 

fRT klldâklldita a. c. O que 
trinca,—estala nos dentes.—M- 

kudakbidiirhka, v. i. 
onom. tiritar, ter calefrios ;—v, irnp. 
(com potãna) ter ligeiros borboryg- 
mos.—31. 
.yr-ff kndakudo, s.m. onom. 

Calefrios, arripiamonto.—31. 
f ti kudati, s. c. Martello de pau, 

macete.—P. 
tf.:ST kudato, s.m. ang. Martello 

grande, malho.—De 
kiuiidala, s. n. Arrecada, 

brinco do orellias.— 8. 
** fTfíl kumdali, S.f. Pareu- 

tbeses.—2/1. 
f^-tT klldava, s. m. Medida de 

capacidade (vigésima parte de candil), 
K, bhanuhka (com gcn.) ter a medida 
creia 0%.)—8. 

kudava, S. m. Maçarico, al- 
cion. 

| ffsgr kr.mdali, s.f. dm. Tigelli- 
nha.—Dc 

kumdalem, s. n. Tigella, 
malga.—8. f?. 

§ f fr kumdi, s.f. Yaso de flores, 
alegrete.— 8. 

fir kudem, s. n. Palheiro, palha- 
gem, meda.—21. fist- 

f^qor kudepana, s.n.Falsidade; 
idolatria.—-De 5'âT. 

ffr kudo, a. (í, em) Falso, erro- 
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neo, pseudo; pérfido, maligno.—iT.ííe- 
Va, Ídolo.—lí.—S. 5E3". 

ÇTT kudo, s. m. Planta—•Ilolor- 
rhana antidysentcrica.—M. 

kumdo, s. m. Farelo, scmca. 
—K. hâdhumka, derrear, pisar.— 
Kumdyàclio. a.g. (i, em) Farelen- 
to.—M. 

kunakunumka, v. i. 
OTíww.iiesmungar ; murmurar ; cochi- 
char.—M. 

^ipfn kunago, s. m. Tracto pe- 
queno e quadrado de campo, canteiro; 
quadro variegado do panno.—i/. 

kunatânumka, v. i. 
Ter puxos.—De 5^. 

kunatem, s. n. Anus, in- 
testino recto". 

IpTÍr kunabi, s. m. Individuo da 
classe agricultora: agricultor.—M. 

fnyrir kunabina, s.y. Mulher 
do kunabi; serva para todo o serviço 
domestico; concubina, manceba.—M. 

fiír^rrFír kutakutalyo, s.f. pi. 
V. ^rfTi?r?jr kâtakutali. 

kutani, s.f. Panno listrado 
de seda e algodão.—M. 

kutarka, s. m. Argumento 
fallaz, sophisma, paralogismo,—S. 

sçfr kutala, s. n. Meda; {Jig.) 
pessoa rechonchuda. 

JTcTÍT kntâmva, s. m. Corpinho, 
roupinhas. 

kutuli, s.f. (ger. u. no pi.). 
Cócegas, titillação.—Âhr. de 

açír kutri, s./. Cadolla.—i/. 
kutrerh, s. n. Animal canino, 

cão ou cadella.—K. melem phumkata 
gelem, mâjara melem ç/hara budaleú: 
diz-se para mostrar a ingratidão ou a' 
injustiça da recompensa.—Kutryâka 
paryàmta nâkâ, é tão mau que nem o 
cão o quer.—M. 

kustro, s. m. Cão, perro, 
mastim, rafeiro, molosso, galgo.— 
M. 

f?õE kudala, s. n. Instrumenf® 
de cava, sacho.—M.—S, ^<1^- 

kudalumka, v. t. Sachar- 
—De %jõ5. 

kudalem, s. n. dim. Sacho- 
la ; picadeira, picareta.—De çfõS- 

gçyèr kudalo, s. m. Instrun^0 

do canteiro, picão, sachão.—De ajl®' 
^q-3- kupatem, s. n. Ponche ia- 

diano. 
kumpâra, s. m. Compadre- 

Ttr# kumpâraki, /• Com' 
padrice.—De %tr. 

irq-rer kumpâsa. s. m. Compa-^ 
(também leria; v.màrumlca, karumWr 

freft kupi, s.f. Garrafinha de vi' 
dro, frasquinho; galheta.—S. 

kupurusba, s. m- ^ 
mem mau,—iniquo.—ruim.—•& 

aprr kupo, í. m. aug. Frasco, gar' 
rafa de vidro; solenites.—De fri- 

kuprayoga,, s. nu 
so.—S. 

srirôníl- kuprayogi, a. c. Ah11 

sivo.—De grspqtir. 

grirrfT- kuphâdara, s. m. EsP0, 

cie de ave. 
fffèr kubuddhi, a.c. Mahgj1^ 

malvado, perverso, malévolo, ma ^ 
tencionado, acintoso; fementido,re ^ 
cado, tredo, sotrancão, maráo, ver0 
sonso.—S. 

kubuddbi, s.f. 
kubuddhipana, s. n. Má int0"^j, 
malquerença ; malignidade, P61^ ;9, 
dado; inalevolencia, acinte; verse 

~Ã ^5^- -nUC 
kubera,rn. Deus da r 

za; (Jig.) homem opulento, Oreso. ^ 
fTR kumbha, S.m. Medida de c.; 

pacidade (equivalente a vinte ca'1( _ 
louça ; panella (p. ■«.); (astr.) ^q1' 
 g A 

kumbhakarp^ 
da, s.f. Somno profundo, D , 
modorra.—J/. de 5^% filho w "o 
vana. 

a, â, i, i, u, u, ri, e, ai, o, au, k, kb, g, gh, ch.chbj, jb,t, th, d- ^ ^ 

kubhakti 105 frfr kurado 

ku"Dhakti, 
A hypocrisia.—,S'. 

«'Í^f!íUrilbllâ'ra' S-'A (/• ârna, 
che>h í;" • l'0' 'ouce'ro- Kumhhârâ- 
ferr >• Orneja phutakem : era casa de ^j110, espeto de pau.—S. De ^vr- 

• kumbhâraki, s.f. Offi- 
10 Je oleiro—Do 

kumbhárado, s. m. (loc. 
' ^hfiro,—M. do íkrrrr. 

kiiíhK^kutilbllâraDa ou ^ 
p^Oharna, s.f. Especie do ves- 
^tnr'' P'3'1"-0 p6 agua doce. 

ves- 
■Si. de 

kumbhâramâti, s.f. 
^írÍJlUT0—1,0 e Tidb 

kumbhâravâdo, s. 
habit^o pelos oleiros.—M. 

f^ e 

Oei^y.,- ktlttlbllO, s. m. Partida de . O. IIO, J. til tlVKI 'l' 
Dgos constante do vinte unida 

s.f. Devoção f Çfiurr klimára s.J. Comadre. 
kuniàraki, s. f. Coma- 

dricc.—Dc^trrt, f 
+ 3fTrrf klimâri, s.f Donzélia, 

pucella, madamosella, virgem ; prince- 
za, infanta.—S. 

§ srrmrr kumârga, .5. m. Heresia, 
heterodoxia,—S. 

§ yrnífr kumàrgi, s.m. (/. ina) 
Herege, heterodoxo.—S. 

§ 'Fik kuxnâihva, s. m.^ Com- 
mna. ( Lus.des. Diremos: hihúsa.pâ- 
yakhilo, hâgarí). 

kumeta, a. c. Quasi maduro, 
—sasonado. 

kumeri, s.f. Boucha. 
* kurakuti ,s.f. Estojo. 
SFR-ÇT kurakura, s. n. onom. Sus- 

surro, murmúrio, crepitação.—M. 
kurakurlta, a. c. onom. 

Trincante, estalante, crepitante.—M. 
fff$êp kurakurumka, v. i. 

onom. Kesmnngar, sussurrar ; trincar. 
—M. 

kurakuli, s.f.dim. Caba- 
zinlio.—M. 

flfdr ktirakulo, S. m. Cabaz, 
uçarato.—3f. 

kuraknta,« n. Nicho.— 
Kuralcutâmtalo sanita {Jig.) hypo- 
crita. 

fiyír kurarhjo, a. (i, em) O que 
participa do kâpo e rasnla (jaca). 

kuratálo, a. (í, em) Cor. 
de ^rrõST kutâío. 

ffír kurato, a. (i, em) Carran- 
cudo, verçudo, sotrancão, carregado; 
sombrio, merencório. 

fry kuradú, s.f. Planta—Celo- 
sia argente». AI. 

fitlyur kuradepana, «. n. Ce- 
kn-mni • gueira. —De f f?r. 

^ wa- ('f1 
q. K. Ícaro mica, cegar, vendar.—Kara- 

Sll10.^,kuinâra,..m. Menino; dyâmta kâno râjâ: entre os cegos 
' jicipe, infante ; ephebo.—S. torto é o rei.—C'., T. 

f     A    j     
'^^h.n^jjh. iybh.mj.yjr,!, v,á,sh, s,h,I, ksh, i fí. 

u 

^Cg  iS 

Garm^1 klriÍibhyo, s. m. Arvoro— arbnroo 

4,^ kuuiaka, s.f. Auxilio, aju- 
^akoev.10' voforÇ0> subsidio.—Ku- 
^iari"' a-3-{1teni) Auxiliar, sub- 

kumakumâvum 
' • onum. Espancar sonoramente 

Ti,nl^f kumakumo, s. a e3trepit(iga. 

;ar sonoramentr 

m. ovem. 

fnul,kurnagâra, v.i. Com- 
"uríilc^' se melhor :sâ/ieba ghe- 

fesloiv,^ klai:nasadara,. s.f. Con 
t Sr"'"—1)e^(T'::|TÍ'- sàfi (kumasâra,«.«. Confls- 

hanff tambem como adjectivo). K. 
são pr'r\ (com Jcit.) ouvir de coufis- 

• Mvumka confessar-se. 

tribt 
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kuranâtikâya, s.f. 
Inveja, malquerença. 

frrnrfT kuranâti, a. c. Invejoso, 
icalquerente. 

irqnr kurapana, s. n. Utensílio 
■culinário de bambú.—M. 

kuramururhka, v. i. 
Arder lentamente sem chamma; ter 
sensação febril; ter febrinha ; {fig.) 
amuar-se.—21. 

kuramuro, s.m. Uogo lento; 
febrinha; estremecimento febril.—ilí. 

ffari knrameta, s. n. Syphilis. 
kurali, s.f. Caranguejo cân- 

cer (signo do zodíaco).—S. 
kuralo, s. m. (mg. Caran- 

guejo grande, santola; {fig.) inchaço 
e contracção dos dedos da mão.—De 

Çfrw kurâna, s.m. Alcorão.—A. 
ÇR kurura, s.m. Xofrango(ave). 

—s 
•fç: kurú, s. % Signal, symbolo, 

emblema, chnractcr; aceno.— C., T. 
f ]Ç:<T kurupa, a. c. Deformo, feio, 

desíi gu rado.—Ã. 
kurupa, s. n. (<>»/. 

kurupâya, s. /.) llosto deíbi-me; 
fen 1 dad e, deformi dade. —S. 

kurusa, s. W. Comm. ra-flrr 
khurisa. 

flnr kurorhja, S.f. onom. Mo- 
léstia do gadovaccum. 

^rr kurau, «. m. Obroa. (Diremos 
om seu logar: muTcutà). 

ffru kurtina, s. n. Cnrtina. (Dir- 
se-ha melhor; joudlacZo, âdapadado). 

f qr kurpâ, s. /. Graça; favor; 
afifa dlidude, benegnidade, doçura, a- 
menidade, ternura, piedade, benevo- 
lência.—S. ^qr. 

f/NrUr kurpebharita, a. c. 
Cheio do graça,—De f:qr e ■qffrr- 

iqqu kurpevamta, a. c. Gra- 
cioso, benigno, aífavel, bomfuzejo; ter- 
no, compassivo, beuevolo.—S. fíqrqFJ. 

a, â, i, i, u, ú, ri, e, ai, o, au, k, kh, 

kulakulumka, "• '■ 
nom. Estremecer, tiritar, arripiar-se- 

fRfvsr kulakulo, s. m. w"""; 
Oaleínos, estremecimento, arripia®611' 
to. 

* * i^íu-çqq kulacliihnap^ 
tra, s. n. Escudo, brasão.— S. 

§ kulan^ma, 5. n. Ap^ 
lido cia família, alcunha, ^cognome,s 

brenome.—S. 
fõiq kulapa, s. n. Cadeado, ft' 

chadura.—A. 
kulâsa, s. m. Bspecie áe 

manga. (JÍ.)-^Do nome Fort. CobÇ ' 

f^'r kllli, s.f. Jornal; pagainei''0' 
salario.—B., Si., C., T. 

kuli, (ás vezes fctqJI 
kâra,) í. m. Jornaleiro, giu»ia ' 
mariola; proletário,—Dc 5^1,/■ 

rpflH kulina, S. rn. ratricio, ^ 
1 -K. varga, Op ti mates.-—"- dal ig'0. xv, vuryu/y ^ 

t kulera, s. n. Colher.-- . 
hhara, colherada. (Pode-se dizer ^ 
seu logar : chamasa, chlpa, chif. 
hãmsnúm, davalt, davald). 

kulo, s. m. Nadega, 
ca.—2T.—S. . 

kulo, s. m. onom. Chá®0 

em voz alta, grito. „ j,; 

t f-uk kulchâmva, 'f-A 
chão. (Pode-se dizer : supeti, 
mm). 

t kulcheta,s; f-7
c^'i- 

(Pode-se dizer : âmicado, âm*1"?1" 
so). , , . 

fqsr kuvati, S. f. Mexilhãos® 
fqq kumvara, s. m. Prilltl 

infante.—21., H.—S. ^TTíC 

fqy kumvara, (ou 
varna), s. f. Princeza, intenta ; 
zella.' //. S. çqrfD 9 

fq^r kumvali, s. f- ■hc* ap 

formada,—Jí. fqfr- 
fq^r kurhvalo, s. m. aug- 

| tenra.—De $q^t. A— 

g,gli,c]i, clili,j,jh,t,tlx, ' 

anca 

íqss kurhvala for qççqt kustl 

kumvala, s. m. Sumo de ta- 
arindo i leite dê coco.—21. 

kumvalumka, v. t. Es- 
Pterncr, premar.—jf. 

kuvàda, s. m, Detratção 
"'"'oração.—S. 

tracu? ktIvâdi. m- (/■ V ) I)c- . or. mormurador.—S. 
Inw khlhvâli, s. f. Trepadeira, 
>nse-_Benmeasa cerifera. — 21. 

kuihválO, s. m. Fructo de 
Combalenga.—21. ^r«fràt. 

pu^
r kumvâlo, s. m. Miolo de 

cqmposto de folhas tenras, 

8'^^ ktIvidyâ, s.f. Magia ne > cnnnercio com o demouio.—S. 

^ kuveta, s. / Poder, habili- 
.'j' aPtidão, capacidade ; força, e- 
'l l animo, coragem.—A. 

kuvaidya, s. m. Charlatão. 

^ kuihvo, s. m. Mastro.—Si. 
ktlSa, s. m. Herva—Poa cyno- 

^ kuáála, a, c. líom de saúde; 
"oiité '"0sPei'0, venturoso ; satisfeito, ledo, alegrete.—8. "ju-S- 

kuáhlapana, s. n. f ur®t 
8atisf 

S'J' Bem estar, comraodidade; 
ter i"''!'?» contentamento, alegria, pra- 

lce» ventura, felicidade. — S. 

kusâlamati, s./.Con- 
I)e ê! 'o do ' ' espirito, satisfação.- 

kushtílna, s. f. Cheiro de 

5«**Ça0 de ^ (i 'Tr'11- 
Beip^^ kushtâvumka, v. c. 

r kuslito, s. m. Belliscão. 

-^aka. , .5. n. Fruta podre. 

kusakusitâya, *§h- 
^ d-kusi, s. f. Fragilidade; 

' d, dh, n, p, p]i) p, In) y> r> i, V) g, sh, s, h, 1, ksh, ju. 

perturbação, agitação ; turbulência.— 
M. 

kusakusita, a. c. onom 
Frágil, quebradiço; friável. 

SUlútp kusakusumka, v. L o- 
nom. Ser quebradiço,—friável; esga- 
rabulhar; barafustar; agitar-se, iu- 
quietar-se.—M. 

kusakílta, ^uqq kusa- 
pata, s. n. Aresta, argueiro, palhi- 
nha; coisa minima,. coisa nenhuma; mi- 
núcia, frioleira, ninharia.—K. nâ di- 
vumka, não dar nada.—M. ÇUqq. 

kusadáya, s. /. fuqqqf 
kusadepana, s. n. Podridão, cor- 
rupção; malignidade; mexerico, ver- 
sncia ; iniquidade, perversidade; odio, 
rancor.— De 1U8T- 

kusaclo, a. (fem) Podre ; 
malfazejo, mal intencionado, mexeri- 
queiro, versuto, perverso.—21. 

kusatrapana (ant.), 
5Uq kusapa, S. n. Podridão, putre- 
íacção, corrupção, corrompi mento.— 
Deçúqí- 

^Uqf kUSaVO, s. m. Tentre, u- 
tero.—M. 

5UÕ5 kusala, s. n. Pragana, bar- 
ba de espiga.—if. 

kusumka, V. i. Apodrecer, 
corromper-se, damnar-se, depravar-se. 
—M. fiftfr,—-^. fíj. 

f kusúra, s. /. Arbusto-Jas- 
minum latifolium;—s. n. Floro fructo. 

kusauihka, V. c. Fazer 
podre, apodre<«r, corromper, depravar, 
derrancar, prevaricar.—De, 

çuitqrrr kusaunâri. a. c. Sépti- 
co, putrefactivo.—De 

| ijFuy kustâra, »■. m. Custa.— 
K. jâvumka, custar. (Diremos melhor : 
kharcha, vechn, hharchavecha; dag- 
da,—Tcashta hhogo/nkn). 

kUStl, s. /. Lucta, briga 
contenda, altercação; palestra—KuS 
teclxo, a.g. (í, eM) Palestrico.—P. 
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t ÇÇrPT kíistema, s. n. Aposte- 
ma. (Fode-se dizer; dukhâna, du- 
hhanerh). 

kulirâda, s. /. Machado. 
— à. 7g,Z\T. 

f-fct kuhrâdem, s. n. dim. 
Macliado, machadínha, segure, bipeu- 
ne ; alabarda.—S. 

ir-^rtr kuhrâdo, s. m. mg. Ma- 
chadão.—De 

kuhrâdo, s. m. Especie 
dc ave, picanço, piea-pau, corriça,—De 
S-çr?. 

f-z^ojr kulakarnl,«. m. Aueto- 
ridade aldeã; escrivão da aldeia—S, 
l«^r3"wr ■ 

kulakarma, .5. m. Usan- 
ça,—pratica da familia.—8. 

fSEHPfT kulakâra, S. m. Funda- 
dor da familia, progenitor, tronco.—S. 

fa# kulachl, •«. f Martello, 
maço («. Sal.) 

53E510I kulajana, s. m. Nobre, a- 
ristoci^ata, fidalgo.—8. 

f kuladevatâ, s.f. Divin. 
dade da familia ; penates.—8. 

fõCjál kulaputi, S.f Migalhas, 
fanicos {esp. de peixe).—M. 

kulavâdapana, s. n. 
Agricultura, cultivação.—De 

kulavâdi, S. m. Agricul- 
tor, cultivador.—M. 

kulagara, S.n. Pomar, 
quinta, herdade; arecal: palmar. 

kulâcliára, s. m. Cus- 
tuiue,—pratica,—usança da fimilia.— 
8. 

fSEi^Éf kulâcliâri, s. m. (/. 
tna) Observador das usanças e praticas 
de famílias ou tribus. U. comm. para 
sig. residente de uma aldeia sem ser 
gámvuhâra delia.—8. 

fõEi^iq kulâclxârya, «. m. Sa- 
ci rdote ou pedagogo privado da fami- 
lia ; genealogista.—& ÇSRPÍ- 

$õErf kulâra, s. n. Casa doi pi"8 

da mulher casada.—De e Tf- 
ku}l, s./. Familia, prosnp^ 

liiiliagem, geração; raça; nobreza^ 
8. 

li-Alrf kulita, s. m. Legume—P0' 
licbos biflorus.—8. çõrrfT- 

kulivainta, a. c. 
e honesta família; nobre.—S. 5®^-' 

t f rTTf kujnâda, m. Cunlia1'0 

(mando da irmã. Diremos raelb0 ' 
me ha no, bhâvojt). 

§ f ^ kUClia, s. 11. Marcha.- 
kúta, s. n Pó gi osso ; 

picadn, moinha, retraço; pedaço- 

-t 
itb» 

-&■ i ' "" '' tv/fimyv/, jL/vvv.--y - . 
tâm hirumJc i, despedaçar, mutilar, O 
cepar.—A. 

ífz kúta, / Carolo, coscorra" 
(v. marumha).— C., T. 

fif kúta, s. n. Cabala, consp'^ 
ção, trama, facção; collusão; 0011 

deração.—8. í 
sçg- kúda, s. f. Corpo (humano) j 

quarto, aposento, camara, cubim '' 
c.ub.—Kudlcho, a. g. (i, cm) Do corPj 
pliysico, corporal, corporeo ; carnal- 
M.—S. ffE ou fflT. 

kúpa, 8. n. Nuvem; nef" 
—Kupâcho phâtara, quartzo. 

t ^ kúra, S. m. Cura (coadju'or 

do parodio), 
3r^ kúla, ■?./ V. kuli, /■ 
&jr kúsa, ^ar kúsa, s. /• Pa 

ilharga; ventre, útero.—K. ma'"f 
furlar-se á vista sorrateiramente, 
á surdina, esgueirar-se, ciscar-se, ^ 
cafeder-se.—KuSina (loc, ad'' ) crp 
lado, á parte; separadamente! ^^ 
minadamente; solidariamente. ^ 
rurnki ou hâdhumht, separar. A. 
vumha, pôr-se de lado, estar si P9^, 
não interferir. K. sarumha, aP®rt'/j0p. 
separar-se (da familia).—8. t 
de L. coxa). , , ■ 

fíT kúsa, s. f. Podridão: 
nhos.—K. padumíca, ter bidum 
M. ^Tj.   

a, â, i, i. u, ú, ri, e, ai, o, au, k, kh, g, gh, oh, chh j, jh, t, tkiú11' •'' 
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,, t-dí kuihsa, s.n. Ferrão, agui- 
praganu, ponta aguda, pua; fecho. 

, A, bharwnka ou modumka, prevenir, 
0 ispor; caturrar. K. lãrumka, inçar 

„„1'1,0 ^'rrâo, picar. K. Imano, intri- 
©«iite, 

far^ kúla, .5. 71. Pessoa, individuo ; 
eãrll.laí-raÇa! rendeiro, quinteiro, abe- 
Cdn ' ínte' freg"ez! devedor; parte medico); avençai; vassalo.—S. 
p0, ^ kújna, s. n. Cunha. ( Si. 

edtzer-ge; lcayâdíim,pâchâre7h). 

iift k?iti, «. /■ Acção, obra; fei- 
' -ote, processo.—8. 

krittikâ, s.f. Terceiro dos 
des asterismos lumares, pleia- 

* * 
kritya, s. m. Problema. 

pio. io kridamta, s. m. Partici- 

kpipâ, s.f. Comm. fqf kur- 

kpipálú, a. c. Indulgente; el, affavel,—8. 

krimi, s. m. Thermes.—8. 

turn kpishi, s. f. Lavoura cul- 
''"Itivo, grangeana.—8. 

vrad^^ k?iskikâra, s.m. La- 
^.ç, 1 Krangeador, cultivador ; cultor. 

■ 
lavia^^ .krishurilka, V. t. Arar, 
í ^ ^Var> agricultar, grangôar.— 

krishna, s. m. Vishnu na 8Ua 01tava encarnação.—8. 
trijke. s./. indecl. Diíficuldade, iir 

(v .'■!lai.busilis, nó gordio, imbróglio 
^h,SUr. C01u "<l". uhi ou loc. in). 
^P."rt.que. 

toatr-i- keiiikadâm, s. n.pl. Vaia, 
"-i-Jia' al)upada, chufa, mofa.—J/. dar gritos. 

keàkaro, s. m. Cordeiro. 

;i^kekem. 

t d, dh, n, p ,ph,b, bh, m, y, r, 1, v, s, sh, s, h,}, ksh, jn 

s.n. {loc.infant.) Ba- 

íjrrrf kegada, s. n. Folha e flor 
de kegadi; joia de ouro da feição de 
kegada.—8. qjiTEpb 

ÍFTfr kegadi, S.f. Arbusto—Pan- 
damus odoratissimus.—8. 

t keja, s. m. Queijo. {Si. Po- 
de-se dizer: panera). 

fçj keiilda, S. n. Tição, brasa, 
chamma.—d/., C. 
ÚT^ibT kemdanâra, s.m. (/. ârna, 

ârhia ) Desdenhador, ridicularisador, 
mofador, motejador ; vituperador.— 
De 

kemdani. s.f. Menospre- 
so, zombaria, chança, motejo, mofa, a- 
pupo, vaia ; pirraça, perraria, acinte; 
vituperação.—Kerhdanecho mâla, ob- 
jecto de despreso.—De 

qjfSi kemdumka, v. t. Desde- 
nhaiç mofar, escarnecer, apupar, acliin- 
calhar, motejar ; desgahar, deslouvar, 
vituperar ; ridioularisar ; affrontar, in- 
juriar,—M. 

%0T kenem, adv. Por onde?—De 
Tm. 

TITT kedanâ, adv. Quando ? em 
que tempo ? K. pana, alguma vez.— 
Kedanâcha, emph. (com neg.) Nunca, 
jámais.—Kedanâcho, a. g. (í, em) De 
que tempo ?—8. 

qjftõs kerhdâla, S. m. Variedade 
de arroz. 

T?T kedo, a. (f, e?h) De que tama- 
nho ? quão grande ? quamanho ?—K6- 
doya, emph. De qualquer tamanho. 
—M. %5r3T. 

Tft55 kedola, adv. Quanto tem- 
po ha ? ha algum tempo, ha tempo.— 
Kedolacho, a. g. (í, eih) De que 
tempo ? do ha algum tempo, de ha 
longo tempo.—Dc q;fr e T5E. 

** TJ kemdra, s. n. {geom.) Cen- 
tro do circulo, foco.—8. 

TTT"! kepepana, S. n. Surdez, 
mouquidão {u. Can.) 

%ír kepo, a. (í, em) Surdo, mou- 
co (m. Can.) 



%r kera no kelauni 

áRT kera, s. m. Campo vasto ; cam- 
pina. 

kera, s. f. Especie de peixe. 
EpS kela, s. n. Gancho; bifurca- 

ção de um pau ; forque ta.—M. 
%^3p kelakem, «. dm. Kela 

pequeno.—Do tp?. 
keladem, S. n. Macaco (em 

geral); mono, bugio, simio.—31. 
kelado, s. m. Macaco (ma- 

cho); grande macaco.—De . 
kelada s Peixe peque- 

no do rio.—Do precedente. 
qra# kelasi, s. m. Barbeiro («. 

Can.)—C. 
kelalo, p. p. Írr. Feito.— 

Ketab/ãhi nâ leâra, âni pamgeryâlca 
nâ sâra: assim como pamgero não tem 
cerne, assim o que é já feito não tem o 
seu influxo, á sua recompensa. De %grr, 
pret. per/, de 

kerhvakeriiva, s.n. onom. 
Peditório enfadonho, insistência impor- 
tuna, impertinência; gralhada, parola- 
gem. 

tpqfrq kemvamexhva, s. n. onom. 
Apoquentação, importunação, imperti- 
nência. 

* qiw kevala, a. c. Puro ; sim- 
ples, mero.—S. 

* * wtít kevalesvarama- 
ta, s. n. Deismo.—S. 

* * kevalesvaravâ- 
di, s. m. Deista.—ti. 

kevo, s m. Pecúlio, thesouro, 
fundo.—3Í. 

§ keáanâáa, s. m. Depila- 
ção.—ti. 

sfwrríFfi kesanâáaka, a, c. De- 
pilatorio.—ti. 

kesktàya, S. f. Chalaça, 
graça, graçola, galanteio, surriada, vaia, 
matraca, mangação, caçoada, nuga; 
apodo {v. karumha). Keshtayo keshtâ- 
yo domparâfh khâlâ, domparâm pho- 
dúna chala ghârâ: galantios têem seus 

a,â,i,i,u,ú,ri,e, ai, o, an,k,kli,í 

limites; a mie us usque ad aras.— Kesk 
tâyârrioho, a. g. pl. (í, em) Ora cio* 
so, jocoso, nugatorio.—ti. %eT. 

kemsa «. m. Cabello P'" 
Cabelleira. cabelladura.—K. pvtt. fi'un' 
culo. K, kádhaii/âra, maderk 
jâyanâ : não so diminuo o peso do o",' 
daver com rapar o cabello.—Kemsâ"]"' 
knnyo pumjâyalyâra, ekathâmya P' 
yanâ: não se pode colligir migalhas o" 
arroz com cabellos (diz-so quando0 

meios são inadequados ).—ti. spíT. 
keriisatl, S.f. (ger.u.nop1-) 

Cabello desengrenhado.—desentranÇ® > 
( loc. de desp. ) cabello. — Kems/ty0 

gârhthâvumkn, inimistar.—31. de 
kesara, s. m. (bot.) Estão6- 

—Kesarâoho, a. n. (i, em) Esta' 
minco.—3f. 

%ÍTT kerhsara, s. n. Pragana, »r' 
►gueiro, aresta.—ti. tpprT. 

kerhsara, s.f. Planta—B^9 

orelana;—s. n. Flor—31. 
kerhsâra, S.m. Cegonha 

Sal.). 
kemsári, s.f. Collar de 

bello entrançado que se põi ao pesco? 
de bestas para evitar o quebranto- 
M. do '^rr. 

%Hr55f kemsâío, a. (í, em) Cabo 
ludo, pelludo, vclloso.—M. de 

%HÍ5íy kerhsoji, s. f. Leice"?0' 
fleimão, frunculo.—De^Çf- . 

%35 kela, s.f. Bananeira.—^-' 
—ti. 

%õ5 kela, s f. Especie de figuo'1" 
brava.—31. 

kelambo, «■ m. dhn. Ban» 
neirinha; bananeira.—31. de «F®- 

kelavana, .S. /■ PresenB» 
—mimo dado aos noivos.—31. 

kelem,s.'/). Banana.— 
chi vâtn, bananinba—31. de 'F®- 

%alvrr kelauni, s.f. Hospeda^®' 
tratamento galliardo (esp. dos j1. ^ 
pelos seus parentes).—31. de o- * 
divertimento.   

, gil, c, chhjjh, t, th, d, dh, V' 

kelaurhka m «FRrtr kotârhbo 

da ? kelaurhka, v. c. Hospe- r galhardamente {esp. aos noivos); 
atar mimosamente; cuidar diligen- 
'aiente.—Kelauna kuvmhka, comer 
0ln providencia,—com vistas no futu- 

rJ/- 
^ kairh, adv. Quando ? K. k, de 

Ji^ndo em quando, ás vezes.—Kalrh- 
•g^.\e>nph. {com neg.) Nunca.— 
^uhoho, a. g. {l,em) Dc que tem- 
hs- ^rç- 

kaida, í. m. A.reslo, captura, 
pensão (V. Sav.)-A. 

kaidi, s. m, (/. ím) preso («. 

kaipha, S. m. Narcótico, dro- 
e^briagante, embriaguez —A. 

1J .^ÕT kaipheta, S.f. Demanda, 
'gio, pleito; negocio—A. 

,kaira,». m. Lixo, refugo, re- 
r dbo, orduraa.—Kairâ pâshtn ka- 
^ a (com dat.) desdenhar emextre- 
"-UM-s.vt,. 

^aila, s. n. Pedaço grande e 
r, ":wo de panella; caco, caçarola.— 

■,FÍIÇ, 

Co^ kaill, S.f. dim. Caco; pedaço 
«avo de panella para assar apas; 

do gancho.—De %g5. 

filia kailoll, s. f. Bolo de fari- 

t',<: ^ e gncíL 
kaivâra, s. m. Patrocinio, 

, ecçâo, defensão.—31. 

kaivári, «. w. {f.tm) Pa- 
' Patrocinador, defensor.—M. 

kaiso, a. (í, em) V. W ao~-3í., n. 

Íatíu ^0riika, s.f. Ferida funda 

ou (I^komkana. s. n. Komkão 

fu 
liliq^jamo.geutiliamô; idolatria, gen 

arroz assado no kaila ou Jcaili. 

a cão  

ía^?1 korhkanapana, n. 

tFraojt korhkani, s.f. Lingua kom- 
kant ou concani.—De q)iq:%. 

komkano, s. m. e a. (i,em) 
Natural do Komkão, komkani ou 
concani; pagão, gentio, idolatra.— 
Korhkanyarhcho, a.g.pl. {i,cm) 
Gentílico, pagão.—De 

korhkhri, Í. /. onom. Gal- 
linhola.—3f, 

^r^Ff^F korhkarurhka, v. i. o- 
nom. Cacarejar.— T. 

^FrfíF korhkurhka, v..t. Furar, 
perfurar.—Dc qqqj. 

^PF korhkem, s n. Pau ou can- 
na arqueada.—recurvada; gancho; bá- 
culo.—Dc SFfaíí. 

koko, s. m. (loc. infant.) Ar- 
roz. 

sFitFt koxhko, S. m. Pedúnculo da 
flor da bananeira.—K. divurhka ( loc. 
infant.) dar,—apresentar figas.—31. 

komgala, S. n. Yagem 
comprida e curva ( como do tamarin- 
do); especie de carrapito; (ant.) fou- 
ce; terçado; capacete; linguiça.—Hf. 

íFT*jõ5 kogúla, S.f. Cuco da índia 
(Eudiuamis orientalis). ti. sjiifij)», 

#JTr korhgo, s. m. Caracol, lesma; 
búzio. K. khâtâ rova^emvalyâka mura: 
uns comem os figos e a outros lhes ar- 
rebentam os beiços; faz um o padece 
outro. 

kOlhchanl.s./. Desjnncção 
desconjuntura, deslocação.—i)c 

«Ffí^ koihohmhka, y. i. Despe- 
gar-se, destacar-se, desunir-se, dcssol- 
dar-se.—M ? 

koihchatimka, V.C. Des- 
tacar, desunir, desconjuntar, deslocar; 
dessoldar ; desencaixar; arrancar,— 
De *fK?F. 

kotarnbi, s.f. V. 
kolambi—li. 

tFRÍ^r kotâmbo, ^iftt kotum- 
bo, s. m. Utensílio culinário; especie 
de celha {u.Sal.).—31. 

th. d, dh, a, p, ph, b, bh, m. y, r, l,v, s, sh, s, h, l, ksh, jil 



^rf? koti 112 korhtrâta 

Írfí koti, por dbr. õpjzkota)«./. 
Dez milliões.—S. 

vfAZTj kothari, s.f. Camarote, be- 
liche, caniarina.—//. 

íf^PT kothâra, s. n. (ant. qjrSr 
kotlli, s.f.) Armazém, deposito; cel- 
leiro, tercena, tarracine; retego, adega - 
xeservatario; nicho.—M.—S. sprg- 

kotta, s. n. Forte, fortaleza, 
reducto ; Castello, alcacer.—S. 

kottakâra, s. m. Alcaide, 
governador on capitão da fortaleza.— 
De Hfitf. 

sprT koda, (ó) s.n. Erupção cu- 
tânea; lepra.—Kodâcho, a. ff. (i,eA) 
Relativo á lepra ; leproso.—M., JI. S. 
5a: ou jprT. 

512 koda, s.f. Vintena—M. 

W.U koda, s. f. Quadril, anca; 
anus.—S. <f,z. 

qpr? komda, s.f Charco, estanque, 
lenteiro, aguaçal, alaguna, balseiro.— 
S- 55-. 

,1? 5111 kona, pron. Quem ? qu' 
alguém, um certo.—K. /c. ? que pe6' 
pó»s (em particular) ? K. k. algo"8' 
K. pana. alguém.— Konem (inst.) P"^ 

, quem? Konacha, ertiph. (com nf-l 
j_ Ninguém, nenhum.—Koiiaya, en'P 
. Qualquer, quemqucr.— 'Konâclio, 
' r.,,* r.t T\,.    o a. ..i    . pnlO» 1 J ^ ^ i< * 1111 j i.i v. i « La. Vy Jm», 

auff. De quem? de alguém ; cÇ]0, 

—Konâchi/âna {inst.) por quem' 
Konâchânaya emph. por quem qui®'1 

por qualquer pessoa.—M., H.—^ 

515 kona, 515# konaso, «• ^ 
Angulo, canto, ricão ; lado, facct»; e, 
quina ; plectro.—Konasyâka udetu® 
ka, acantoar. K. hasumhi, acantu»1' 
se.—Konâcho, konasyâcho, d-i' 
(í, em) Angular, anguloso.—S. ^fb 

5111^5 konaeka, pror. Algue®1 

algum.—De ^|Ut e trq;. 

5111111 konapana, «. n. Áfigula' 
ridade.—De cppir. 

5riivt konaplxo, s. m. V. 5i^ 
kotâiiibo. 

5rimif5 konasâvnmka, "■ c 

Esiqunar.—5tildí. 

kodakâra. .í.m. (/.árzM, 
ârlrt.d) Leproso—De c^r?. 

5i?cpr komdaki. (por ah-, 5^5 
komdamka) s. /. Grande cabaz de 
bambú pat a guardar o sal; deposito 
de sal.—M.—S. çfr- 

5'í~ifr komdani, s. /. Eipa (esp. 
de bambú).—De 5rÍT. 

51?-^ komdalem •?. n. Circulo 
de muitas pessoas; circulo; espiral.— 
S. 5?5r. 

5fVÍ kodi, /. Altura, profundi- 
dade.—M. 5Tf. 

51?! komdo, s. m. Bamabú de 
pequenas dimensões ; bambú.—M. 

«Pl^q kodyo, (í, em) Leproso, al- 
zarento, lazaro, lazeirento ; sarmento. 
—M. de n 

5iiidr konaso, pron. (t, em) ^ 
melhante á quem ? como quem ? 'I1 

tal.—Dc tpiui e 
flbr- 

51? komda (d), s. n. Poça, ato- 
leiro —S. f y. 

51^5 komdaka, s.f. Bambual, 
bambú.—KomdaMchembeta, bambual. 

Du ^mmsT konâgelo, (por 
5ril!^r konâló) a. (í, em) D'1 cp0 
ou famillá de quem? de quem i 
5111 e TI#. 

5rrT komta, s. n. Conta 
contas. Lus. dis. Diremos: ^ i 
nati,ganana, lekha ou Irkho, etimkep 
samarani, bâbata ; mâlâ ou mâdh 1 
pamâla). 

5!511551 komtamâlâ, s.f- ^ 
tas, rosário.—Do Port. contas e 

mm- . 1 
515^151 kotavâla, s. m. f111""' 

—P. 
51151 komto, S. m. Bambu «0'u 

prido e direito.— C. 

51515 komtràta, s. 
to. (M. Lus. des. Diremos: khamf 

».v cni^ /.. hhoti, gutto, Icobalãta, Tear gr a f ^  

a, â, i, 1, u, ú, ri, e, ai, o, au, k, kli, g-, glx, cli, chh, j, Jh, t^k, à, ãb» ■' 

friyyi kothimbl 113 5m koya 

trfq% kothlmbira,5i55ttko- 
aaPhira, s. /. Coentro.—M. 

^115 kodula, s. n. dim. Kodem 
^queuo. 

kodem, s. n. Bacia de barro, 
^Soidar, celha. 

ikonaso, s. m. Cor. do 
konaso. 
kortem, s. n. Moléstia da pa- 

(.j'08 elephnntes, camelos, etc.—K. 
"';ahmlca, estar de mau humor, a- 

^w-se.—jf. 

le]^ kopa, s. n. Ira, iracundia, co- 
k; ' Zanga, ngastameuto, indignação, 

:at birra.—S. 
^'1 kopa, s. n. Copo (também vi- 
diZf.' ^ ^àrumka). (Si., T. Pode-se e,n seu logar: surâpatra, surâ- 

fda. pivanapatra, patra, kâmso). 

kompara (por cor. #51 
w Phara), s.m. Cotovelo. — K. 

acotovelar.—S. ^r. 
A,(!,,t

r"Tkt5 komparâvurhka, v. c. 

íC'liir,~De ?T:r'TT* 
korhpari, s. f. dim. Kom- 

" Pequeno. 

de^y komparo, S. m. Vaso gran 
rro para usos culinários, 

kopisbta, a. c. Mui iras 

dHarr 

xi (Trd , aj. «ywj w» v • — • 
eoik'. Ufl<'uudo, rabugento, sanhudo, 
ço^bte, birrento, rábido, tomadi- 

-Kl kopi, a. c. Irado, zangado, .'eo. raivoso.—S. 
^ kopi, s.f. Roldana, moutão. 

de 
Do 4Kl. kopista, a. c. Amigo de ""lo nl . "" e 

Pow ' lupista bêbado, ebrioso. 
f CoPo. 

sVrM kopnrilka, v. i. (com loc. 
se, brar-se, encolerisar-se, zangar 
^§harS'ar"8elv P'car-se> embirrar, 

—S. yy, 
fsSBoJ% komphesora, 

^r
!u>

korhPhra 

m- 

. m. Oon- 

s. n. Confraria 
a cruz alçada e mais insí- 

gnias da confraria. Pode-se dizer: 
dharmalamdhntvi). 

515 koba, s. f. Couve (M., Si., 
11., B., Ma.) 

#5 komba, s. m. Germen, grelo, 
gomo, rebento, renovo, pimpolho.—K. 
phutumka, germinar, grelar, agomar, 
rebentar; (fiff.) ser atrevido—inso- 
lente.—M. 

515# kombadi, s. f. Oallinha. 
—M. 

5153- kombadem, s. n. Avo gal- 
linacea, gnllo ou gallinha.—M. 

kombari, s. f. dim. Re- 
bento pequeno e terno.—M. 

5515^ kobalem, s. n. Redefolle, 
garavato ; chocalho, reboleira. 

515# kombalo, s. m. Gallo no- 
vo, gallinho, frango, frangão; ( fig. ) 
casquilho ; homem nédio e escorreito. 
—De #51. 

51# kOlhbl, s.f. Gallinha.—De 
5151- 

5;# kombi, s. f. Planta—Poinci- 
ana pulcherrima. 

#515 kombevumka, v. c. i. 
Germinar, grelar, abrolhar, rebentar, 
pullular.—De #15. 

#151 kombo, s. m. Gallo; maclio 
de avos gallinaceas.—K. kâdhumka 
(com dat.) adular, alliciar, angariar, 
persuadir.—Komhyâ sâdâra, ao can- 
tar do gallo.—M. 

#1# koiilbo, s. m. Flor de koihU. 
#151 kombo, s. m. Especio do 

peixe. 
t #í5f kobda, S. m. Cevado. 
#[115515 komanidâda, s.f. Com- 

munidade (associação agrícola. Di- 
remos melhor: gâmvakârt, gâmvapar- 
na). 

t #1551^ komujnâmva, s. m. 
Communhão. 

f 51J5 korhda, s. n. Commoda. 
#15 koya, s. f. Amêndoa do ca- 

roço de manga; (fig.) testículo.—M.   uzi uiyjitui t? liidjir» jiioi- ' uYu r \f"ym j 
tj tk, d, dh, n, p, pb, b, bh, m, y, r, 1, v, s, sh, s, b, 1, ksh, jfi. • 
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sffrait koyamdi 

ÍRttlf koyamdi, s.f. Laço cor- 
redio; garrote.—C. 

koyamdo, s. m. Pedaço do 
bambú curto e grosso; bastão, bor- 
dão,—K. hâtâna divumlca, pôr na 
ufa.—M. 

koyati, s.f. Fouce, gada- 
nho, setoura.—-ylí. 

koyatalem, s. n. ãím. 
Foucinhí», peta.—l)e 

koyatúla, s.n.dim. Fou- 
cinha.—M. 

^T^Títr koyato, s. m. aug. Paca 
grande, faca de mato, facão, mouchil; 
catana, cutelo, alfange—M. 

cpfr kora, (ó) s, n. Panarício, u- 
nheiro.—M. 

t kora, s. m. Coro. (Pode-se 
dizer: yâyanasthânà). 

p korada, s. f Secura da lín- 
gua ou da guela.—M. 

cprffr korado, «. (í, em) Secco, 
árido ; mero, simples; apparente, íic- 
to.—M. 

^rrfr korado, s. m. Chicote, chi- 
bata, azorrague, látego, golpe, panca- 
da; tunda, sova.—M. 

korâvumka, V. c. Gas- 
tar, consumir, roer.—M. 

koro, a. (t, em) Crú ; novo; 
tosco, grosseiro.—Jí., H. 

qprfr^ kordamva, s. m. Cordão. 
(Lus. des. Diremos : dort, sutali, so- 
daka, tamtu, poda). 

^IcfiT kolagem, s.n. Cadela, per- 
ra. 

dir<Sdt kolati, s. f. Tição, acha; 
especie de bicho pelludo.—M. 

kolavem, s. n. Clarabaia 
no tecto ; rombo.—De 

t kolâra, .S. m. Collari- 
nho. 

koli, s. f. Femea de kolo, ra- 
pousa. —M. 

kolita, s. n. aug. Tição 
grande.—De cfiRKÍT. 

a,â,i, i, u, ú, ri, e, ai, o, au, k, kh,, 

ímpç korhsaíum 

kolumka, v. t. Atirar, lan- 
çar, arremessar; repellir; deslocar;cx' 
ceder, sobrepujar.—M.—A. 

TIÇ kolu, s. m. Palha velha ; c0' 
mo.—Kolavâchem ghara, casa do c0 

mo; choça, choupana.— 

írWrr komvemta,m. Con^' 
to. (Pode-se dizer em seu logar : f1" 
tha,âêrama). .jgfl 

kolekkorhkali. W 
Tosse convulsiva, cequelucho.—^ 

A:r^r kolo, .ç. m. Adibe, chac ^ 
rapouso.—K. jâvumka, ficar c<j11!, 1 
casta caluda. K. budalyâra, soThsU' ^ 
budaln ? não acaba o mund" coi.i1í, 
submersão de um adibe. K. "da^0^ 
dali sempadi: os grandes não se 1®.^ 
brarn ou não fazem caso do T10, 
seram ou prometteram —■ 
buddha, conselho philan cioso,-pel''u^ 
rapousio.—Kolyâcho âihda, p'allt.!'^ 
Tacca pinnatilida.—Ktdyâcheih 
condão magico, talisman de seduz"> 
do captar benevolência.—M. 

1 Jd-1 

kosa, s. m. Thesouro; , 
cionario, lexicon, vocabulário, cai t 
no, glossário; ventrículo.—S. 

kosakâra, «• 
grapho, diccionarista, glossograp" 
De^- Chrf 

§ kosastha, s- m. 
salida.—S. -fgã 

cfítr kosa, s. m. Légua..—d. 

kosa, S. m. PÓ de caute^' 
pó de pedra preta ; estuque. 

sprtPT kosama, S. m. Carline 
carcoma, carugem. -l 

TRradcp kesaxnevurhka,v-c 

Estar carcomido. 

TrasEifT korhsalâvumka» 
Desmoronar, abater, derribar, 
—De #çrõ5cp. _ ^ , pe. 

komsalurhka, «-'• '• 
sabar, baquear, tombar■  — 

í, gk, ck, ckk,jjk, t, tk, 4, ' 

sRPfm komsâgrâ 115 gffçrifq kristavi 

kornsâgrâraka- 
rilIhka, v. t. Consagrar. 

kokala, s. n. Giba do boi. 
^■-8. qjff (donde L. cacumen e 

kola, s. m. Especie do ara- 

kolaíl, s. f. Carrapato pe- 
H no. acaro." 

kolakâmdo, s. m. Pla- 
, ^ngeiria Indica. 

la^rf^ kolamki, s.f. Banheira; 
tOiíce j man]ac'oura > bebedouro ; 

Co» ^ kolambem, s. n. Balde de 
, alla; alcatruz.—M. 

ce^
í55ít% kolasumdo, s. m. Lyn- 

kolasekâra, Carvoeiro. 
f Ttcc^r. 

kolaso, s. m. Carvão.— 

m. Pescador; ma- 

t kau, s. f. Palmito. 
tep,,^ kautarh, s. n. pl. Scenas, 

: farças, extravagâncias, 
*Jrícidades.—De 

so, ^ kautika, a. c. Maravilho- 
toni^^^dido, magnifico, bello, chie ; 
| ,J' gracioso.—De ^Ííqf. 

Sur.,,,^ kautuka, s. n. Maravilha, 
a,'miração; divertimento, di- 

espectáculo, recita.—S. 
ka-atukasam- 

§
aya' «• "■ Museu.—S. 

Pa^JJkaula, s. m. Salvo-conducto, 

krakackâyata, «. n. 

çèí()| ,u krama, s. n. Ordem, disposi- 
^ Droo.essn. norma, svste- 

^CU^o, ^ur ' l31'ocesso' norma, syste- M''.^''egressão, gradação; suc- 
^;in'na' e'to' serie; regulari- 

'^amento, progresso ; hie- 
^■r<xmá'htt, a, g. (t, em)    

" th> d. dk, n, t). tjk. b.kk.m.y. r,l, v, s, sk, s, k, 1, ksk, já 

Methodico, regular, successivo, pro- 
gressivo.—S. 

* * kramadarsana, a- 
c. (grani.) Ordinal.—S. 

tfíàq) kramika, a. c. Gradual, 
progressivo ; normal, regular; syste- 
matico; hierarchico.—S. 

* * ^tf?r#ar kràmtisimâ, s. f. 
(astr.) Tropico.— S. 

§ fíf.ÍH krimi, s. m. Yerme, bicho. 
—S. 

r%z(r kriyâ, s. f. Operação, acto, 
obra, negocio, tarefa, empresa; pratica, 
exercício ; ceremonia; rito; exéquias, 
funeral.—S. 

fàiítrTrf kriyâkâra, s. m. (/. 
ârna, ârtna.) Obrador, obreiro, em- 
prêheiídedor, agente, operário ; apren- 
diz, noviço.—S. 

* * fárarr? kriyâpada, s. n. 
(gram.) Verbo.— Kriyâpadácko, 
a. g. (í, em) Verbal.—S. 

fqtwqíT kriyâvamta, a. c. Es- 
tricto na observância dos ritos ; forma- 
lista ; civil, cortcz, polido.—S. ísf\- 
jfrqnr. 

t fàBiT krijma, s. m. Chrisma. 

t krijmârakarum- 
ka, v. t. Ohrismar. 

t kristâaiiva, s. m. 
Christão. 

fqsrqfqqii kristâmvapana, s. 
n. Qualidade de sor christão ; deveres 
ou estado de christão ; christianL-mo ; 
christandade.—De fíf^rã- 

tf.rsr kridá, «. /. Brinco, jogo; 
divertimento,eiitretimento,passatempo, 
diversão; graça, chalaça.—S. 

kridumka, v. i. Divertir- 
se, entreter-se.—S. 

krista, s.m. Christo. 

§ aSrçqfwg- krlstaviruddka,. 
a. c. Antichribtão.— Kristavirud- 
dkapana, S. n. Antichristianismo. 
—Kiiâtaviroddki, «. m. Autl- 
christo.—AL do e . 
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§ krura, a. c. Cruel, deshuma- 
no, bárbaro, feroz, diro, sevo, desale- 
nado; acerbo, acre.—-S. 

ír? kroda, s. v. koti.— 
M. 

cRPl krodlia, s. rn. Ira, cólera, 
raiva, sanha, indignação, breca (v. ye- 
vuinha, hãdumka).—S. 

sÈrfíRfi krodliivamta, v. c. I- 
rascivel iracundo, irritável, agastadiço, 
assomado.—S. 

wr-fr krodhi, «. c. Colérico, r;i- 
bugento, sanlioso, rábido.—S. 

krodhílvumka, v. c. 
Irar, encolerisar, agastar, assanhar; 
indignar.—De íBPícjr. 

krodhumka, v. i. Irar-se, 
agastar-se, arreuegar-se, encolerisar-se, 
esbravejar, raivar.—iS. ^'-J. 

+ iru klâsa, ■«. /• Classe. (Lus. 
de*. Diremos : vanja, varna, parada, 
jinnasd). 

* * kledamâpaka, s.m. 
Hygrometro.—S. 

çr Kka 

iff Kha. Segunda consoante fgut- 
tural aspirada), correspondente a h ou 
c guttural muito aspirado. 

ísí^^ khamkâlumka, 

tíi^rr khamoharo, «. (í. em) I'u" 
lincho, castrado, capado; impotente. 
—II. 

khachita, a. c. Certo, se- 
guro, positivo, formal.—M. 

khamchuihka, ®. '■ 
kliamchauriika, v. c. Embutir) 
encastoar, engastar, marchetar; cravC' 
jar ; (//y. ) imprimir na mente, gravar 
no coração.—S. tjr^r. 

tjmíl khajani,«. /. V. # ur^ 
kliajano, «. m. Morteir») 

obuz ; thesouraria.—S. 
tsífâTir khamjiro, s. m. Punha, 

adaga.—P. 
khatakhata, s. n. onom. 

Fracasso, estrondo, bulha.—ilí-) ' 
kliatakhatâvuii^j 

v. c. Fazer com bullia, atroar, es 1 

gir.—De JUílflí. 
mz^^ khatakhatumka, ^ 

onom. Fazer bulna, eslroudear, cS 

pitar.—M. 
i^zt^z klxatakhatem, s.n. "nt"^ 

Matraca, engenho para afugentar a 
maes daminnhos.—M. 

tífíTí khatapata, s. «• 
bulha, tumulto; negocio corophc ' 
traballio enfadonho.—M., U. 

. \ v. l. I 

khatapatumka, ^ 
ono/n. Vozear, bulhar, altercar--^' 

' 'Kern) 

Jliuchar, relinchar, nitrir, hinnir.—M. 
khamkliârumka, v. >. 

onom. Bsforçar-se para cuspir; escar- 
rar com soido.—Al. 

tjfrni kliaiiigâra, a. c. Decrépito, 
caduco.—AI. 

* tsrútp kliamgumka, v. i. En- 
fraquecer-se, esvair-se, desmaiar.—M. 

§ 'íTÍRS khagola, s. m. Esphera 
celeste—Khagolavidyâ, s.f. As- 
trono eia.—rV. 

kliamchani, s.f. Embu- 
tidura, engaste, eneaixamento.—Aí. de 

khatapatyo, a. ( 
Buliçoso, bulhento.—Aí. 

nizã khatalem. s. n. Tnzé^ K 
talo, s. m. Disputa, desavença) 
desacordo, discórdia; litigio, pklt0' 
manda; auto, processo.—Aí- ^ 

khatalo, S. rn. Cabaz 
palma tecida; alcofa. amut lcuiuci ; ciic/uia. 

mz~mz khatâkhata, ndv. 
Depressa, logo, promptameute, r t 
mente.—Aí. _ pg. 

^íir kliatâro, a. 
crepito, caduco.—At. 1 q, 

khamda, s.m. A[^f°r
c
os90! 

bra, contracto de traballioj^y . ^ 

a,â,i, i, u, ú,ri,e,ai, o, au,k,kh, g, g'h,ch, chh, j,jh, t, th,4»^' 
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concerto, pacto, acordo; compra por 
atacado; intermissão, interrupção, 
pausa; divisão; secção, paragrapho; 
Porção, fragmento; década do rosário; 

0mme, tomo; província, districto ; 
tosgate.—S. 
, khadakhadâvum- 
jvC f. e. onom. Ralhar, esbravejar; 
azer lestamente,—destramente.—M. 

khadakhadita, a. c. 
,"'n. Secco e duro; áspero, ríspido; 

'auCQ, aborto; lesto, desembaraçado, 
Pedito, resoluto.—Al 

khadakhadumka, v. 
• onom. Trincar, estalar.—li 

bn 5^1 khamdakâma, s. n. 0- 
' P0r ajuste, empreitada.—AI. de 

*3? e ^rírr 

khadachara,tjr^fTT kha 
feta: 
to. 

* * 

ra, a. c. iligoroso, severo, cstric- 
■Af. 

jjrsrqm khadâghâihta, s. m. 
Ladeira alcantilada; (.fig.) machão, 
homemzerrão, machacaz; gigante, col- 
losso.—M. 

TErr^tr khadâvo, s.f. pl. Taman- 
cos, chiripos, patins.—M. 

ítfarfr khamdita, a. c. Refutado, 
confutado; interrompido; intervallado; 
definido, finito.—<5. p. p. de íãfy. 

ísprr khadi, s.f. dm. Kha do, 
pequeno ; greda, gesso, giz, schisto; 
sei bala; grão; seixo.—De íetít. 

khadisâkara, s. f. As- 
sucar candi,—crystallisado.—Al. de 
De íjrát o • 

khâihdurhka, v. t. Ajus- 
tar, convencionar, contratar; apreçar, 
avaliar; quebrar, destrçar; {ant.) re- 
futar, rebater, redarguir ; propulsar, 
rechaçar, confutar, contradizer, ar- 
guir; revogar, rescindir, reformar; re- 
tractar, desdizer.—S. igiy. 

tqf khadíl, s.f. Brita.—AL 

tjTf khadurfi, s. n. Escabrosida- 
de muito saliente de arvores, pedras, 
etc; protuberância, excrescência.— 
AL 

tjrfr khado s. m. Torrão, pedaço 
de assucar, etc.—S- 

jqirT kharhdomka, ». r. Dea- 
truir-se, estirpar-se.—De 

khadga, s. m. Espada, ter- 
çado, sabre, cimitarra, alfange.—S. 

tefot khana, s. m. Divisão, com- 
partimento; partição; gaveta; andar 
de casa.—Al.—S. tqj ? 

khana, s./. Pedreira, cantei- 
ra; mina; tanque; cova.—Khant 
sârhgadi mâtt, mâtye sâmgadi bhimit; 
qual o pai, tal o filho.—S. ttpfL 

tjfur khana, s. f. Armaddha de 
pesca, nassa, covão, abarga. 

ítpjt# khanaki, s.f. Canequim; 
lona.—AL 

khanakúla, n. dim. 
Cavouco, exeavação.—De 

^t]l. d, dh, n, p, ph, h, bh, m, y, r, 1, v, s, sh, s, h, 1, ksh, jn. 

, ,' khamdachchâyâ, 
t Penumbra.—S. 

dest^^ Eharhdana, s.n. Quebra) 
s0i arrasamento, devastação as- 
ga^

0; refutação, confutação ; revo- 
t''?'1) rescisão, reformação; retrac- 

palinodia.—S. 

kluf^ khamclani, s. f. (;iíii 'apa, s.n. Ajuste, cnutracta- 
j. ' aPreciaçã0, avaliação; finta, der- 

a; muleta.—■S.T3'Sr\. 
Olj^^T khadapa, s. n. Rocha, ro- 

1 0) penedo, penha, roca.—Al. 
^ khadapi, a...   
«hei'6 S' ''''l natureza de rocha, l0) roqueiro.—De 

khadapo, a. (í, em) Alto, 
>rU(l() e esforçado; ancho.—De 

khadabadíta. a. c. 
■ Áspero, escabroso, ríspido.—AI. 

khadabadurtika, v. [. 
tar " ^star inquieto,—confuso; agi- 

_a) «acudir-se, descompor-se.—AL 

Eiu khadâkhada, adv. onom. 
Wa,lln instante, immediatamente, 
- 1 ^nte, promptameute.—Aí. 

Cheio de 
ro- 
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khanakhanita, a. c. 
onom. Sonoro, estrugente, retumbante; 
duro, rijo.—M. 

wrçrvtW' khanaklianuiiika, v. 
i.onom. Resoar, retumbar, reboar, reti- 
nir.—M. 

^irufr khanani, s.f. çm kha- 
napa, s. n. Acção de cavar, cava, 
sacha, excavação.—S. Jjjírd'. 

^73- khanapata, ^orq-or kha- 
napana s. n. Impertinência, impor- 
tunação, serrazina; resmuugação; re- 
gateação.—M. 

tswqwfr khanapano, «. C^,««) 
Impertinente, importuno, serrazina, 
cáustico; resmungador; regateador.— 
De íçpirTT- 

ípmr khanapi, s. m. Cavador, 
sachador.—De í^nTT. 

klxanumka, v. t. Cavar, 
sachar, escavar.— 

^cT khata, s. n. Nodoa, mancha, 
macula; laivo, tacha, pecha, labéo ; 
borrão.—H.—S. spT- 

khata, s. m. Estrume, ester- 
co (u. Sav.)—//. 

t^fT khamta, S. f. Sentimento, 
dor, desgosto, afflicção, pezar, tristeza; 
arrependimento ; molancliolia. — Kh. 
dkarumka, affligir-se ; mortificar-se ; 
arrepender-se.—Khamtika saroII potika 
pasãro'. o vinlio para a tristeza, e o ne- 
gocio para o capital.—M. 

çífracrráHp khatakhatávumka, 
v. c. Eezer ferver, aferventar.—i)e íçpT- 

khatakhaturhka, v. i. 
Ferver, aforveutar-se, borbulhar, gor- 
gulhar.—S. 

tçTfreFÍí khatakhato, s. m onom. 
Fervura, effervescencia, ebullição ; 

riso descomedido, cachinada.— 

khatâvani, s.f. Borra- 
dura, manchadura, maculação ; conta- 
minação.—Do 

khatâvumka, v. c. En- 

a, â, i, i, u, ú, ri, e, ai, o, au, k, kh, i 

khapurhka 

nodoar, manchar ; borrar ; contaminar. 
—Do tf^r. 

khatâvomka, v. r. En- 
nodoar-se, mancliar-se ; contaminar-se. 
—De ^r?r. 

íflrrrãr khatâlo, a. (í, em) Man- 
chado, ennodoado ; tetro.—De 

çprí khaihti, a. c. Triste, pcza' 
roso, sentido, dorido.—M. 

khamtibharita, «■ <:• 
Cheio de tristeza, triste, affiicto, senti- 
do, dorido, doloroso ; melaucliolico. 
De e nrfer. 

khaterh, s. n. Titulo de credi- 
to ou de despeza ; conta corrente; i'1' 
titnlamento ; património.—M. 

khatri, s. m. Individuo da 
casta militar; guerreiro.—M.—S. 

JWf! kamdaka, s. m. Canal; val- 
ia, fosso.—M. 

tfT^-õE khadala, a. c, Turvo, t,ir" 
bido, lamacento, brejoso,, lentcjoso, 
agitado.—M. íjrfõÇ. 

çrfõErf^ khadalávuiiika, 
Turvar, enturvar.—í/. íff^õEÒi oU 

khadalurhka, v. /. Tm- 
var-sc, tornar-se túrbido ;•—v. 
(con putând) Embrulhar-se o estoim1 

go, engulbar-se.—M. 
tfrlr® khadola, s. m. Acção de 

turvar, turbidez ( v. rtiârumka )■• ^ 

íffíríri khanano, s. w- Cor- 
khajano. 

ífíT khapa, S. m. Extracção, con- 
sumo, vasa, venda (v. àsvmka, jO'v'íl 

ka).—11. 
tfPinr khapana, s. n. Mortall19- 

—A. 
f A- khapanurhka, v-l- 

mortalhar.—De çpTnr. 
khapumka, v. i- 7,®^. 

se ; consnmir-se exhaunr-se ; nc. 
tretido, estar occupado.—JA 

D gh, ch, chh, j, jh, t,th,dh, 
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, ^'T% khapaurhka, v. c. Ven- 
dei-—Do Kfjjõp. 

.^T khahara, S.f. Noticia, no- 
vidade, nova ; conhecimento, sciencia; 
uviso, advertência, notificação, annun- 
j10 ; informação.—Kh. divumka, in- 
ormar, participar, communicar, notifi- 

cai'> avisar, advertir.—A. 

k khaharadâra, a. c. 
'otli, são, sadio escorreito ; adestrado, 

Proficiente,—P. 
j khaharadâra, int. A- 
Crtíi! animo! coragem ! sus I eia ! bra- 

'• cuidado I cautela ! alto lá !—P. 

v khabaryo, a, (í, em) No- 
^ ta, porta—novas, amigo de novida- 

A. 
» * 

r, . khamadhya, s. m. 
^emtli S. 

. tdHir khamira, s. m e n. Mate- 
a 'evodante ; fermentação.—A. 

^ kharhya, adv. V. ^khaim. 
.^1 khara, s. f. Fundo (do poço, 

i etc.), vasa, picpie, sedimento do 
1 ni rio; o vermelho do firmamen- to -Di. 

f ^ khara, 
Wciite, 

a. c. Quente, cálido, 
Hia V"' P'oafl0, embravecido (o j. !"), acerbo, acrimonioso, rigoroso, 

; severo, estricto, austero.— 
i'■ kh, icilci, ciuciite como o alcatrão 

rt'etido.—S. 

kharakhara, s. f. e n. 
tf'"1- Bonquido do escarro; estertor, 

S-) impertinência.—M. 

kharakaritâya,«. /. 
r,1 vsza, escabrosidade, rispidez.— 

kharakharita, 
^ ■ Áspero, escabroso. 

' J Jl. 

a, c. 
ríspido.— 

""«m kharakharumka, v.i. 
Sou, " er estertor,—ronquido; fazer 

nspero ; ser escabroso.—JÁ 

kharag-úla, s.f. Arvore 
—(®mna orientalis.—M. 

t, tk, d, dh, n, p, ph, b, bh, m, y, r, 1, v, á, sh, s, h, I, ksh, jií. 

ífT^ÍTt kharachamdi, 
karachi, u. Can.) Caboz (peixe). 

?frr3f kharaja, s./. Sarna; comi- 
chão. Kh. vachumka, ])assar a comi- 
chão; (fig.) estar satisfeito.—Khara- 
jh a udaka padumka {fig-) ter o que 
se desejava, ter satisfeita a necessidade 
ou convooiencia própria.—S. ou 

íjír^rrár kharajuvâlo, 
kharajulo, a. (i, em) Samento.—■ 
De ^3T. 

kharajuihka, v. i. Ter 
comic. ã >,—prurido.—S. 

kharada, s.f, Rabiscas, ga- 
ratuja, borrão, garabulha, gregotins; 
raspadura, raspas.—M. 

tfTí?- kharada, s. n. Calva.—Do 

kharadí, s.f. 'âim. Cabe- 
cinha.—De 

wt7* kharadurhka, v. t. Ras- 
par, rapar; borrar, rabiscar, garatujar ; 
esboçar, debuxar; descascar (arroz, etc.); 
fazer qualquer obra toscamente ; pisar, 
abolar, amolgar.—Jí. 

tfTítT kharado, s. m. Cabeça, ca- 
veira. 

çrftr kharado, a. (í, em) Calvo, 
I incapillato.—S. ^flssou 

ífriát kharado, s. m. Minuta, ras- 
cunho ; esboço, bosquejo, debuxo, oe- 
lineação ; risco ; diário, livro de lem- 
branças, memorial; lista, resenha; 
cartaprcio.—Al. 

tcRqcrr kharapana, kha- 
rapaneih, s. n. Coçadura ; esgrava- 
tadura ou raspadura do que se apega 
á panella ou ao tacho.—De jqpcrq;. 

Jspgq; kharapumka, v. t. Co- 
çar; engravatar, raspar.—Jí. 

kharahada. a. c. Desegual, 
não plano ; escabroso, ríspido.—M. 

tfTlífRT kharabarita, a. c. Ás- 
pero, ríspido, crespo ; enchapinado.—• 
M. 
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kharabem, s. n. Tinha.— ^ kharem, ■«. n. onom. i,e"e 

KlxarabyâchO, a. g. (í, em) Tinho- dura de certos peixes, lixa. 
BO, gnfeirento.—M. íffíTT kharepana, «■ «.Verdade, 

kharavada,s./. Escoria; certeza, veracidade, fidelidade^ lealdn- 
tspadura, raspas.—M. de, sinceridade, seriedade, integridade, 

Irhn.ravadtimka. V. t. inteiraza, probidade, authenticidade. 
raspa ,    

j3T?-kw> kharavadumka, v. 
R ispai% aparar ; arranhar; exhaunr 
esgotar.—M. 

jjp-qfr kharavado, s. m. Raspa- 
dor.—De 

kRaravarhta, s./. Arvor 
—Ficus scabriuscula.—M. 

kbaravamta. s. f. onom. 
Serra.—Jí. A. 

kharavamtakâra, 
kharavaiiiti, s. m. Serrador. 

—Do tçrr^rf. 
kbarasa, /. onom. Can- 

saço, offego, anhelito, dyspnea, ar- 
quejo. 

tjfrrfrfur kbarasâvumka, v. c. 
Fazer cansar, afanar, estafar, esfalfar, 
fatigar, afadigar.—De TgrH- 

kharasevumka, v.c. i. 
Ter cansaço, offegar, anhelar, arquejar, 
arfar, esbofar.—De tqtfÇf. 

kbarâba, a. c. Mau, tosco, 
imperfeito ; fraco ; cansado.—II. 

tíTtru kharâya, S. /. Quentura, 
calor ; acerbidade, acriroonia ; aspere- 
za, sevei idade, rigor; vehemencia ; es- 
permatorrhea, polme.—De tqT- 

kharârumka, v. t. Al- 
mofaçar.—H. 

m Almofaça, rqr.tr kharâro, s 
grisol.—//. 

kbarâvurhka, v. t. Fer- 
ver ; Ijig.) fazer rigor ; usar de 
dade; bater com força.—M. 

tffç: kharú, s. /. Peixe miúdo de 
agua doce. 

tíff kharem, O. «. ycruaue;- 
adv. Verdadeiramente, certamente, se- ,   — c 
gurameníe, sinceramente.—Kharem- neiro- f'0 ÇfT- 
cha, emph. Com effeito, devéras, re- 
almente.—H. 

uc-j simxi luaut, oL/i IVAICKK.J iih CJ-,' 
inteiraza, probid de, authenticidade- 
—-Kharepanilh, aãv. Com veraci- 
dade, sinceramente.—De tejtr- 

tjter kharo, a. (i, em) Verdadeiro» 
certo, veraz, verídico : fidedigno, loa' > 

,e accurado, exacto; positivo, serio, apf") 
hábil, adaptado; genuíno ; integrOj 
probo; authentico.—II. 

§ tjHp kharka,». m. Bilhão.--^ 

kharkasa, a. c. Aspçro» 
rígido, severo, austero ; nçorado ; Z0'1 ' 
—Kharlcasâ ghovâcht bâila áiihda:a' 
marido ciumento tem mulher liher^ 
tina; dem«8Ííido rigor occasiona laX1 

dão.—A. 
tqq kharga, K n. Espada; {fiíhj 

castigo, flagello; tribulação.—S. 

kharcha, s. m. Despeza, cus- 
to, gasto, sumpto ; custa, custas- 
Kharchâka divumha (com dat.) u" 
lhe pa-a o seu tabaco.—P. 

kharchavecha, s-^ 
redup. Gasto, despeza, despeudio. 
^ 0 ?r=Er- 

tfpfrífqr kharchâdika, a- c^e 
toso, opíparo, sumptuoso, caro. 
tfT#- 

tq=qrqT kharchika, «• c. Vespen 

dioso, gastador; prodigo.—De Çí^- 
çrfq; kharchurhka, t. V|_ 

pender, gastar, desembolsar.—De *3 
T)eS' 

harchomka, v: 
r- : 

severi- pendei-se, gastar-se, consumir-se, 

çr kharna, ». Forn0. 
pães, doces, etc.) ; compartinaen ■ 

T7 cinza,—farelo.—Á. ou 1 ort.J 
Verdade:— r , *   ^ Vot" 

kharnákara w- 
i V C 

■De 

^?jjr Ichalati, s. f. Arvore-SF 
cuiea alata. 

a,; ^i,i,u,ú,ri,e, ai,o, aii,k,kh,g, g-h, c,chh,jjh,t,th, d, dh»?' 
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^-balato, s. m. Fructo dc 

. khalâsi, sim. Marinheiro, 
dl UJ0, nauta ; artilheiro.—A. 

1,!,,|
rrír^r,:i'Jí khalâsipana,s.«. Ma- 

falmgem.-Ue " 
khalipha, Califa.—A. 

kharhyata, a. c. Rançoso. 

ifhRrijj khamvatâna, s. /. Ran- 
S0 -M, Je çfqíe qpif. 

s khavala, S.n. Escama;— 
j" ,aspa, carepa ; chareta com restos 
vi oí101?" — Khavalâmcho, a. g. em) Escamoso.—M. 
p íft khavalávumka, v. c. 
■Acamar.—De ^55.' 

khavalo, «. m. Crusta, co- Qea.^ jlf ■ ' ' 

s. f. Se- 
■S. ou P. 

khasakhasa, tc de papoula branca,— 

^ khala, .v. /. 
^lIo

I colla 
Amido; pasta, 

s. m. Salmoira.-—>8. 

ío^?55 khalakhala, s. m. onom 
"'Ao, ak 

risota ; borborygmo.—M. 8. 
cVu]US^0-' a'ai'ido; gargalhadas, riu- 

0^®^^ kbalakhalumka, v.i. 
ffíiíi "/- Zer ilurfdo, estrepitar ;—v, 

V v * - — 
Â jjn Puí^na) Ter borborygmcs. 

khalani, s. f tjfstq kha- 
• v, ' e. Jl. OmiRSÕ.n - infprt-mipn.í, tei-mig 

sconti 
intêi-'•Omissão; interrupção, 
dese Ini?B^0' intermittencia; cessação, jlnuação, suspensão. 

CoufS® kha^bala, 

-Derq^yp. 

-vUU 
S' m' onom. 

'Isurrefç- turauÍtoi alvoroço, motim; 

0^^ khalabalumka, v. i. 
çar.S(j t

Umukuar, amotinar-se; alvoro- 
tar.~-!^ltar"8e> rovolver-se, barafus- 

^balasàrh, s. m. pi. onom. 
^ 1Uldo ao peito ; oíiego. 

khali, »./. Sargenta, vallcta, 
acanalladura ; valia, trincheira ; bahia, 
enseiada, abra, havra, canal.—M. 

tqãq: khalumka, v. i. Passar 
sem ser feito o que se devia fazer 
(como: a noite sem se deitar, ou ador- 
mecer, a fome sem comer, a sede sem 
beber, o dia sem comparecer ao servi- 
ço, etc,); perder-se; faltar; omittir- 
se; interromper-se ; cessar, sobreestar, 
parar.—M.—8.— yçr ? 

^35 khalem, (por ahr. tq® kha- 
la) s. n. Recinto para debulhar o sec- 
car os cereaes, legumes, etc.; eira,— 
8. tjR. 

khalatirhka, v. c. Deixar 
de fazer o que devia, omittir, passar 
em claro ; padecer fome,—sede; per- 
der noite,—somno; tresuoitar ; inter- 
romper, descontinuar, cessar, sustar, 
parar; descontar.—Do 

khâka, s. f. Cor. de qqtS 
kâkha. 

khârhka, s. n. onom. Tosse. 
—8. 

khâmkârumka, v. i. 
onom. Tossir.—De 

khámcha, s. f. Greta, fenda, 
brecha.— Kkâmchtka ghâluthka, en- 
cuar; entalar. Kh. paduMa ov. sâm- 

■padumlca, cahir no laço,—no precipio, 
metter-se em camisa de onze varas.—- 
M. 

khârfichâvuihka, v. c. 
V. khemchaurhka. 

3ft3PT khâjana, s.n. Várzea val- 
lada para obstar á alagação do rio; 
varzea formada pela alluvião, lezeira, 
sapal.—M. 

khajuri, s. /. Tamareira 
brava.—8 ■ 

tçTPff khàjúra, S. m. Tamara, da- 
tile.—8. vf. 

khâjuramâda, s. m. 
Tamareira, datileira.—M. de tqryf o 

t — kR-    " 
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khâjern, s. n. Sorte de doce; 
talhadas de doce de certos feitios.— 
H. 

^ kata, s. f. Leito, cama,— 
H., M—S. w 

kLâtâli, «./, dim. Cami- 
nha.—Kh. potali, cama o mala: fardel 
farnel.—De 

WW khâtalem, s. n. dim. Lei- 
to pequeno.—H. de 

khatalo, s. m. aug. Leito 
grande, cataló.—De 

^i s khâda, s. f. Porto; angra, 
embocadura, foz.—A Itàdina pâvãna 
í a tu ?h phutdlsTh: de mão a bocca mui- 
tas vezes se perde a sopa.—M. 

ífjry kháda, s. n. Barba.—Kh. 
phutumka, deitar barbas, barbar. Kh. 
rniíí, barba inteira.—M. 

tSRCr khâdhaki, «./. dim. Bar- 
ba (parte do rosto).—De n. 

khâmdapa, n. Corte,— 
golpe para fazer cahir a arvore.—M. 
de çff ^r. 

khârhclavem, s. n. Estei- 
ra quadrada de bambu sobre que se 
colloca o moinho de mão. Khiimda- 
vyâ edem Tcâlija âswmlca, ser extrema- 
mente audaz, ser destemido. Kh.edem 
pustalca, bacamarte, livro in folio. 

iam khârhdi, s. f. Candil.— 
M. 

khârhdurhka, v. t. Cor- 
tar, golpear.—M.—S. 

tsri kllâdurh, .s. n. Circulo de 
corda para subir a palmeira.—M. 

* tfrit khâmdem s. n. Terçado, 
azagaia.—.lí.ígísr. 

tarátãs kkâmdolem, s. n. Cantei- 
ro.—M. 

khâdyo, a. (í, em) Barba- 
do, barbaçudo, barbaças.—De n. 

WT kkâna, s. n. Comida, alimen- 
to, sustento, vianda, pabulo, pasto, 
matença, ceva.—Kkânâclio, a.g.(t, 
«m) Alimentario, alimentoso.—M.— 
&■ tíTTf. 

a. âjLLUjú, ri,e, ai, o, au,k,kh, 

khâmda 

çrrwT kLânakhíina,«. In* 
dicio, signal, rastro, vestigio; soada, 
rumor.—M. 

§ tmiir khânâ, S. n. Jantar.— 
tfrriirT khánâra, s. m. (/. ârna, 

ârtna) Comilão, glotão, viandeiro.— 
De ^gpjr. 

tfírorTfT kkânâro, a. {t, em) Ga- 
ioso, edaz, voraz.—De TEjivf. 

ífirtr^ez; khânâvala, s. /. Mesa 
commum; estalagem, ostaria, hotel; 
despeza de mesa.—M. de ígpn. 

tfílrr khâta, s. n. Lixo, despejo, 
esterco.—M. 

§ tsrrr^rTÍr kkâtakhutali, >■}■ 
Ortiga. 

tmípn khâtana, s. n. Logar de 
despejo da uldea, sentina; lama, loda- 
çal, atoleiro, chiqueiro.—M. 

«3Rírt*r?rT kliâtârhjevatílri1' 
adv. redvp. Sem prévio conhcciffloo- 
to, sem previa doença (moner).—"■®, 

de e 
kkâtira, posp. (com rad) 

Em prol de, por amor de, por (L.pro)- 
—A. 

çimikhâtO,p. pr. (i, em) 0 q»0 

com e, o que tem para comer.—k, 
jn!ato. o que tem os coramodos de Vi- 
da.—Khâtyâha âsa hhava, n&hãtyci^ 
chikala hhava: quem come muito de- 
seja mais, quem se banha frequente- 
mente é mais sujo.—De çrrfTí- 

kkátoda, s. f. Poça suja, 
lamaçal, enxurdeiro, lameiro, brejp, 
lodaçal; abundancia e barateza 
frutas.—De çiTrpiI. 

íararrtf'? khâtodâvuriika, ^ 
c. Sujar, enlamear, conspurcar, 0 

porcalhar.—De 
kh.âtodumka v. i- ^ 

lamear-se, enxurdar-se, turvar-se- 
De^R-. 

tjlR' kllâliida, s. m. Espado3^ 
hombro ; espinliaço ( em referenci 
carga ) . — Khâmdâra ghevnmKa 
mâruthJca, levar aos hombros. . 

r, gh, c, clih, j, jk, t, th, d, dh, 

khámdakâ 12S khâlâ 

Pàlamva hâdhuria hhovumha, passar o 
'empo em ocio (diz-se de mulheres). 
—M—S. (donde L. scapula). 

fafwp khâxhdakára, s. m. Ga- 
t0 pingado.—31. de . 

khâmdi, s./. dim. Raminho. 
—Khamdyo, pl. rama.—De rqftr- 

khâmdo, s. m Ramo.—S. 
«N. 
.^T khâmpa. s. «. Chanfro, 

ctiaiifradura, golpe.'—M. witfv 
'STTT khâmpa, «./. Especie de 

miúdo. 

Sei 
khâparapana, 3. n. 

"eivageria, grosseria, rusticidade, ru- 
De WTfr. 

^11# khâparalerh, «. n. Ne- 
Sía, cafra.—Do çrmL 

^ khâpari, s.m. Cafre.(/?i'.,P.) 

ç khâmpâvuihka, v. c. 
J anfrar, golpear, cortar.—De rqrT- 
■ khâpurado, s. m. (loc. 
njUr

:) Negro.—De çpgfr. 
^rr khâmba, s. m. Poste, pillar, 

khârhbali,«. /. dim. Poste 
£ Itieno; peça vertical da grade ; 
ía-—De rqbr- 

khâmbáyaterh, s.n. 
K 'j1;1—Andrographis paniculata.— 
Aj .âyatyaka vachumia, perder-se, 

^tiorar-se. 

lash^ khârhbo, sm Columna, pi- ra; esteio ; padrão.—S. çspT- 
kkâyalo, « ( t, em) Dc- 

«tl 0i' kife úor, baixo.—Khâyalyâna, 
' ^r baixo.—De 

khâra, v. c. Salgado, salino,. 

(J^t khâra, 3.m. Lixívia, barreia, 
taon- '■ 80^a' potossa; alcali; am- 
dar^orax-—-KA. gâlvrnka (fig.) 
inco^P023-—KA. lâgunika {flg.) 
kha na despeza,—na perda.— 
alcalicv ' a: ff- Alcalino, 

§ khâra ta, 3.n. Alluvião.—31 
rmTT? khâravata, s. f. Solo im- 

pregnado do saes.—31. de 
wtví)' khâravanl, (por ah-. 

rsrrroft khâroni) s.f. Agua salgada; 
lixívia, barreia.—31. de (gff e qfuff. 

khâravi, s. m. Pescador.— 
M. de ?grT. 

khârasâna, s.f. Quali- 
dade do ser salgado ; salsugem.— De 
W e «nui. 

khâraso, a. dim. (i, em) 
Algum tanto salgado, salpreso, salobre. 
—Kh. pomta, ponto—gosto salgado. 
—De ígrfr e hr 

khârâvani, s.f. Salgadu- 
ra, salmoira, alcalisação.—De 

^nrrf^ khárâvumka,». c, Sal- 
moirar, salgar; lixiviar, alcaíisar.—De 
ífílL 

tgrrrtr^r khârâvomka, v. r. Tor- 
nar-se salgado.—De 

líTTtrTÍ khârika, S.f. Tamara co- 
lhida antes de amadurecer e seccada.— 
31. 

Çfni khârerfa, S. n. Peixe salgado. 
—Sukàna Ich. j&vumka. estar enfesa- 
do,—definhado.—De jffrç-, a. 

JJTirr khâro, a. (í, em) Salgado, 
salino.—De jjfnT, a- 

ÇIP? khâla, posp. Sob, debaixo, 
em poder de, sujeito a,—31. 

rçTRk khâlaterh, posp. Debai- 
xo.—De «sraj, 

khâlatepana. n. In- 
ferioridade ; sujeição ; humildade ; obe- 
diência, docilidade; resignação.—Khâ- 
latepanllh, adv. Humildemente, obe- 
dientemente.—De íqRsrr. 

^5^1 khâlatO, a. (í, em) Baixo,, 
inferior, subordinado, sujeito;. humilde; 
obediente ; dócil.—31. 

tglôrr khâlâ, adv. Abaixo, embai- 
xo.—Khâlâcho, a. g. {t, em) De 
baixo ; inferior ; subordinado.—Khâlâ- 
chem pota, hypogastrio.:—31. 

th, d, dh, n, p, ph, b, bh, m,y, r, 1, v, á, sh, s, h, 1, ksh, jh. 
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kliâlâvumka, v. c. A- 
baixar, abater, humilhar; minorar, de- 
primir; degradar.—M. 

^Tí^f kllâli, a. c. Yasio, despeja- 
do, descarregado.—M. 

•íll«i khâlim, posp. e adv. Sob, 
debaixo ; abaixo, embaixo. De ' 

WWI khállO, pret. perf. irr. de 
^Tfcfr kliâvurhka. 

í3Ríf<T"T khâvagepana, s. n. 
Voracidade, gulodice.—L)e ísg^rff. 

^ çrr^nr knâvago, a. (?, eih) Glo- 
tão, gargautão, goulão, golosiao, voraz. 
—De ^ur. 

kh&.mvach,0, a.g. (á, em) 
Comestível.—KhnmvacMm pànâm, fo- 
lhas de betei.—De 

klxavateiil, s. n. Interrup- 
ção, interceptação, intercalação, inter- 
vallo, intercadencia, intermissão ; rotu- 
ra, rompimento ; boqueirão.—(v. ghâ- 
lurhlci, padamhi).—De íjTr^T- 

<flI't"T kllâvana, s. f. Manjadoura ; 
expressão usado em certos jogos para 
designar a pena porque tem de passa- 
o vencido.—Kh. hhâvumha, sujcitar- 
se o vencido á pena do jogo ; pagar as 
favas.—De íjrri^. 

Wf5!) kllftvumka, v. t. Comer; 
morder, picar (pulgas, mosquitos, etc.); 
dissipar, desperdiçar (os bens); absor- 
ver ; devorar ; apoquentar, importunar, 
serrazinar, causticar, perseguir ; omit- 
tir, (palavras ao falhar ou escrever) ; 
roer ; remorder (a consciência) ; levar 
tunda ou sova ; reprehender, insultar a- 
cremeute ; levar de vencida, subjugar 
completamente: empalmar; usufruir; 
perceber, receber (vencimento).—Khâ- 
tâ pitâ, Deva ditâ; come, bebe, ó Deus 
que dá .—^r?- 

ígrfY kliâ,vumka, vj. Estar frio 
(thamda ou himva);—■?;. imp. (com loc. 
in) Ter dor espasmódica ; {fig.) remor- 
der a consciência—Àmbata lehâtocha, 
tâlyâ lâgim icadiarâvatâ: quem semea 
espinhos, colhe abrolhos ; quem semea 
ventos, colho tempestades.—S. çJTã. 

khâvaumka, v. c. Dar 
de comer, alimentar; {fig.) pisar, so- 
var, tosar.—De 

«êTRrr kkâsâ, a. c. Proprio, legiti- 
mo, genuíno, puro, verdadeiro, real ; 
pessoal, peculiar.—A. 

ÇTRTrí khâsagi, a. C. Privado, 
particular, pessoal, individual, proprio- 
—M. De igrif. 

* khâsanisa, s. m. Ve- 
dor, administrador do fazenda.—H. 

ífrrçff khâsta, s. /. Castigo, pena; 
pezar; tormento; praga, — jO. bh"- 
govika (com dai.) pezar, estar liparoso; 
levar pisa. Kh.lâvumka, apphcnr cas- 
tigo; castigar, penar.—M., despeito, 
ou Port. castigo ? 

khlcliadi, S.f. Doce feito 
de trigo, jagra, etc.; guizado de muita3 

coisas, farrão, larragem.— Kh. bj"1' 
vumka (fig.) passar por tribulações; 
levar para o seu tabaco. Kh. khâv<ním' 
ka perseguir, molestar, magoar.—^1- 

khidaki, s. f. Janeii»; 
(Jig.) subterfúgio, escapui».—M■ . 

kkinakkinumka,t" 
i. onom. Tinir, retinir.—M. 

feòrisp khinevumka, v. c. '■ 
Callejar, ter callos.—De 

rçrfr?iirrr% kliitakhutalo, ^ 
Doce preparado pulas crianças com 
vários ingredientes; (fig.) mescla, a' 
malgama; miacellanea.—M. 

fero khirasa, Divisão do varzea 
(quarta parto de saravana). 

kliirumka, v. i Diiu"--®6' 
disso ver-se.—M.—S. tTT- 

kkiraurhka, i- c. Ddm^ 
dissolver, solver, delir; anaçar. 
^TÇ,- 

khirauni, s.f. 
solução, diluição, delição.—De lYTtT^'' 

fTTÚ) khivani s.f- onom. (f:1 

u no pl.) Soluço {v. yevumka). 
fe# klllSO, s. m. Algibeira, boh0- 

—P.   

a, â, i, i, u, íi, ri, e, ai, o, au, k, kh, g, gh, eh, chh, j, jh, t, th, d, ?' 
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c. 

onom. 

rava- 

ms- 
e 

S. 

khilakhilapana, s. 
"■ orlom. Eachitis.—M. 

khilakhilita, a 
onom. Raebitico.—M. 

resfigeer khilakhilo, s. m. 
soalha. 

%®rnôír khilâvani, s.f. Cr 
Çao, pregadnra.—De 

%õ5rt^ khilávumka, v. c. Pre- 
8cU', cravar craveiar, fincar ; aferro- 

ifc!. 
khllo, S. m. Prego, cravo; 

escaravelha.—^ 
khina, s. n. Gallo.—S. r%ir- 

t tftíuf khina, s.n. Momento, 
nte ; minuto.—Kh. hhara, s. n 

Um momento, um iustante.- 
^01, ' 

lu khira, s. f. Doce de arroz 
V<

1
J> Dite de coco, jagra o especiaria; 

111 de trigo, leite, assucar, amêndoas o 
Catlella—S. T^. 

khila, s. f. Ferrolho, tran" 
^L'ta, fecho, aldrava, taramela; jimtu- 

' > artelho, articulação, enarthose, ar- 
r"se, articulo. — &. 

3^1 khujo, a. (í, em) Anão, pig- 
do * ^ lílI)íUr^lo ; definhado, enfeza- 

khu;í0' s, m. Cor. dc 5:^1 

khurhta, S. m. Mangueiri- 
. lausl^tLntílda ; mangueira brava; 

l}l(j 
Ca; divisão do campo.—M., esga- 

khnmta, a. c. Direito, apru- 0—-De 

Rançoso, rancido.— 

, klitimtasâna, s. s. /. Th—-De tjfe e qrar. 

khumtasâra, a.c. dim. 
Ah KkRmtaso, a. dim. (í, em) 

wzrjtfr khuriitávumka, v. c. 
Fincar (postes), inserir; especar.—De 
Jgit. 

khltmti, S.f dim. Cavilha, 
poste pequeno ; espeque ; balisa.- Kh. 
parati âswhha. (com gen.,Jig-) obrar 
ao revez, fazer ao contrario do que se 
deve.—Kh. vâmkadi âsumka ( com 
gen.,fig.) ter telha na cabeça; ser im- 
perito,—desastrado.—M.,H.—S. TÍt^- 

pjijç. khnmtnrhka, v. t. Colher 
(flores, fructos),—AL 

khurrtevumka, v. c.i. 
Tornar-se rançoso.—De çtz. 

vifj khlirhto, S. m. Poste, esta- 
ca, 'pontalete; manivella, mauubrio; 
abrolho, pua, estrepe; vassoira velha 
egasta; {.fig.) pigmeu, au&o.-Kh. >m- 
tâna divurhlca, empalmar, por na ufa. 

-AL, H.—S. #5- 
ifisf khumto, a. (í, em) Ranço- 

so, rancido.—De a. 
Cíír khumto, a. {iprh) Bravo, 

não enxertado; ordinário, simples. 
8. 

khnihtyâvala, s; /• 
Paliçada, estacada.—De rÍTT e 3tP55- 

khudakhudani, s.f. 
Rugo-ruge.—De 

crsruihT khudakhudita, a.c. 
onom. Secco o duro, não bom cozido 
(arroz).—M. 

íu^rtq; khudakhudumka, 
imp. onom. (com potâna) Ter borbo- 
rygmos.—M. 

pruir khunâ s. f. Signal numeri- 
co,lnarcado reconhecimento; rubri- 
ca.—3Í. 

khnnâvumka, v. c. 
Assígnalar, marcar; rubricar; acenar, 
a Iludir, mencionar, denotar—Al. 

khutakhutumka, v- 
i. onom. Ter sensação de frio na glote 
(tâlo—); estar nas vascas da mor- 
te {jtva—); ter prurido de faliar 
{jibhOr-).   

   Atiu^USO. XJV teíc. 

^.í^âpala,/. Cia- 

t'tl1' dh, n, p, ph, b, hh, m, y, r, 1, v, s, sh, s, h, I. ksh, jn. 



Wrft khuti 12a mi khúna 

kkuti, s. m. Perda, detri- 
mento, damno, prejuízo; deterioração, 
corrupção.—S. 
ff kkuda, a. c.Proprio, pessoal; 

peculiar ; essencial.—P. 
f fssuft kliudalani, sf. Mau uso, 

abuso.—M. 
khudalumka, V. t. Abu- 

sar, malusar.— M. 
kliudurrika, V. L Estar 

possesso.—II. 
+ fqr khudhâ, s./. Fome.—A. 

?fIT. 
fqt klluni, s.m. Homicida, assas- 

sino •—a. c. Sanguinário, sanguino- 
lento (u. Sav. e Cara.) de f 

fTOHH khupasanâra, s. m. 
Interpolador.—De rauríufr- 

fTOOTT klxupasani, s.f. Inter- 
polação.—De fTtiqõ 

fTfqí khupasurhka, v. t. In- 
terpolar ; interpor, entremetter.—M. 

* fjq; khupumka, v. t. e i. 
Picar, pungir, espicaçar; molestar, 
magoar; {fig.) remorder.—Ji. 
ffí khubata, s. n. Condylo (do 

fémur).—De 
mfr khubi, s. /. dim. Bribigão 

pequeno.—De iqff. 
f ÍI kbubo, s. m. Tornozelo; 

bribigão,—M. 
fkhubhadalumka, v.i. 

Estar agitado,—furioso ; ter frenesi; 
barafustar, debater-se; ourai-, alluci- 
nar-se, ourejar.—S. Spw. 

§ f rríl khurasí', If. Cadeira.—A. 
fftrf khurasada, s.f. Cor. de 

phurasada. 
khurasem, s. n. Cor. de 

5:^ phuraserh. 
crfffr khurakhuri, fb kbu- 

ri, s. f. onom. Anciã de obrar, desejo 
ardente, volição vohemente, avidez; 
sofreguidão.—M. tzjtitiz. 
f f tíí kburakbururhka, v.i. 

onom. Auhelar, almejar, anciar.—31. 

a, â, i, i, u, ú, ri, e, ai, o, au, k, kh, 

fbi-b kburâvumka, v.i. (vuig-) 
Embriagar-se, aviuhar-se, embebedai' 
se. 

t ftkr kburisa, s.m. Cruz 
khurasâ).—Kh. JcâdhumJea, persig'iar" 
se.—Khurasâra kâdhumka, atorraei' 
tar, martyrisar, causticar soveraine"' 
te. Kh. jadumlka, pregar na cruz."' 
Kh. mârumiin, crucificar. (Uí.,5., "■) 
f khurdekâra, s. ?«- Agi0* 

ta.— t)e f ff. 
fff khurdo, s. w. Dinheiro m111' 

do, troco; (/?<?.) cacos de loiça e va- 
sos de barro.—P. 

ffrPPT kllusâmata, S.f. Com- 
placência, condescendência, obsequio, 
adulação, lisonja, louvaminha, bajul®' 
ção (v. kartiTrika").—P. 
f fTFPÍf khusâmati, a. c. Adu- 

lador ; obsequiador, obsequente.— 
ffft khuái, s.f. Vontade, dese- 

jo, espontaneidade, querouça; .prazer* 
contantemcnto, alegria, apraziracrM 
grado, gosto, agrado; alvedrio, arb1' 
trio; opção.—KhuSena, de bom gra- 
do, de boa vontade.—Khuéecb0' 
a. g. {t. em) Voluntário, espontâneo» 
arbitrário.—P. 
f W khusi, a.c. Contente, alegro- 

satisfeito.—P. 
f õeni kulâya, .s. /. fãqur kbU; 

. pana, s.n. Fatuidade, imbec»' 
dade, sandice, pequice, arvoamen^j 
tolice, toleima, patetice, necedade-" 
31. f as. 
f khulurhka, v. i. 

mar-se, malucar, infatuar-se, aba] 
jar-se. De f õÈf- 
f ÕÈI kh-ulo, a. (í, em) FatUO, p8 

co, imbecil, idiota, sandeu, main ' 
estolido, pateta; arvoado, tonto, ora - 
atoleimado.—31. 

ífor khuna, Í. n. Signal, indiciOr 
marca ; nota, rubrica, prenuncio, } 
nostico; symptoma; syinbolo, e*11,0) 
ma, divisa; aceno, assomo; alvo;ia 3 
pliarol.—Kh. gâmtha, nó para se 
de lembrança.—Aí.   

l", gh, cb, chb, j, jb/^.tb, ^ 
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ff khúna, s. m. Homicídio, as- 
«assino (w. Sav. e Cara.)—P. 
ff khúpa, a. c. Muito, abundan- 

e> c"pioso, profuso.—P. 
.ff khúrhya, v. irr. (m. só na 

reeira pessoa do presente do indica- 
nV") biz, dizem, contam, diz-se, re- 
j, f-se ; «ar,; ge\0 Jchiimya, diz-se que 

vachonâ khumya, diz que não 
' ^"rinâmta khumya, dizem que 

^ fazem.—S. qjtff e de 

. fl khúra, s. m. Pé (de cama, 
fogão, etc.)—S. W. 

khúla, s. m. Calcanhar. 

ília kkerhcha, s.f. Apertão, pi- - !1pinhoaincnto.—De 
si-o. ^ khemchani, sff. Com- (ssuo, calcadura.—De 

/. khemchâkhemcha, s. 
8k ef u!f (fraude aperto,—compres- 

v;-~De ^ 
khemchumka, w. 

a.je ."IGhaurhka, v. c. Comprimir, 
ilf -ar'calcar, atochar, atafulhar.— 

■Jfeuf. 
aPm ? khemchorhka, v. r. Ficar acto,—atropellado.—De 

raekf'■ ^■kejo, s. m. Mexerufada ; 
" ira, diuheirama. 

kketa, s.f. Grande agglomc- 
^euto, mubidão; apertão.— 

Hojw kheda, s. f. Greda, argila, 
830 ^z'' misfnra de cercãos. 

* fc. 
são T kheda, s. /, Estancia, man- 

kgarei kederil, s. n. Aldeã, bairro, 
k^tíivo' <;asa1' quinta. — Khede- 
kgareir. S' m' P^- Aldeolas, aldeotas ; 
Vâyòpi!^ ^icos. — Khedegâih- 
tico, i^i a-9-pi. (t,em) Aldeão; rus- 
biral ^|lieK0> oamponio ; campestre, 

^Tkb' IITS' bugio s^keb6lh, s. ra. Macaco, mono, 

1 iff khepa, s.f. Jornada de ida è 
volta, viagem; vez ; fornecimento pe- 
riódico de mercadorias.—H. 

* khepumka, v. t. impre- 
car, praguejar ; insultar, injuriar.—S. 
fêrr 

khehada, S. n. {u. ger. no 
pl.) Escarneo, zombaria, mofa, chufa, 
chança, pulha, chacota, villancete, di- 
chote, apupada, mangação, matraca, 
caçoada, dicterio (v. karumka).—De 
M. rqfft, feto ? 

khebadi, a. c. Escarnece- 
dor, zombador, motejador, apupador, 
matraqueiro, chanceiro, chocarreiro, 
mangador, gracejador.—De Jfff. 

tff khema, s.f. Abraço, amplexo. 
—Aí.—A. UTf. 

* khema, s. n. Perdão, absol- 
vição ; indulgência ; paciência.—Kh. 
karumhi. perdoar —31.—S. Sjrfr. 

* tqiT khema, a. c. Indulgente, 
paciente.—S. UTf- 

khera, s. f. Areca colhida 
tenra. 

kherita, a. c. Distincto, di- 
verso ; excepto, excluído («. também 
comjDosp.);—adv. Além disto, sobre- 
tudo ; em particular.—A. 

freral khelalo, p.p. irr. (i, em) 
Comido.—Do pret. perf. Vq^r de iqf- 

* kheva, s. m. Dissolução, 
corrupção, destruição.—Aí. 

%flf khevâda, s. f. Ptbysica 
(pulmonar) hectica, consumpção, ma- 
greira, marasmo, atrophia. 

íqqfqipn: khevâdakâra, a. c. e 
s. m. (/. ârna, ârina) Pthysico, hec- 
tico. 

* fNf khevim, conj. Quando, no 
tempo cm que ; logo que.—Aí. qjtff- 

çras khela, s. m. Jogo, brinco, 
brinquedo, brincadeira, joguete, folia, 
folguedo ; divertimento, espectáculo ; 
folga, folgança ; (arai.) acto, obra.— ^     O '  O 1 j V*" - - v     

1 ^ d» dh, n, p, ph, b, hh, m, y, r, 1, v, á, sh, s, h, 1, ksh, jn. 
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Kh. hh. rúTchela: muito brinco é desas- 
troso ; finis gawdii luctus.—Khoiâ- 
ChO, n. g. (í, em) Lusorio, jocoso.— 
S. 

iaw: klielagara, a- c. Jogador, 
brindíb ; jocoso, faceto.—M. de ÇfcB. 

khelagadyo, a. d. em) 
Amigo do jogo, brincador; folgazão; 
ocioso.—M. do %õ5. 

%õ5%rfr klielagliadO,:9. m. Par- 
ceiro do jogo.—De çfõE o rjlAr. 

èrsuirr khelanàra, s. m. (/. 
ârna, ârtna) Jogador, brincador, fol- 
gador.—;De %a:ofr. 

çjSíaTr khelaní, í./. Acção de 
gar,—de brincar.—S. 

kheliirnka, v. i. Jogar, 
brincar, trebclhar ; gracejar ; divcrtir-se, 
folgar.—S.%^. 

khelaumka, v. c. Fazer 
brincar, divertir, recrear.—De 

]o- 

klielauni, s. f. Acção do 
divertir,—recrear.—De çraicff. 

Kf kliaim, adv. Onde ? aonde ?— 
AA. kh. em varias partes.—Kh. eka, 
em parte alguma. Kh. fthaiihcho, dc 
varias partes.—Khaimcha, {emph. 
com ne.g.) Em nenhuma parte. — 
KhairÁya {emph.) Em qnalqiier par- 
te.—Kh. geloya? kh.nã,

1 Mtemhâda- 
Imya? Tch.npi: monte pariu rato.— 
KllilixcllO, a. g. (í, em) Donde ? de 
que parte ? Khaimchyâna {adv,) Por 
onde?—M.—S. 55 ou ^sf. 

khaira, s./. Arvore—Acacia 
senna.— S. Wflr. 

kliaimsara, adv. Onde? 
em que logar?—Khaimsaralo, a. 
{i, em) Donde ? de que parte ?—De y 
e trt- 

khoiiikali, s. f. omm. 
Tosse, peitogueira.—M. 

#^5 khomkalo, s. avg. 
Tosse forte,—estrondosa.—De 

tjfNr khomclia, 
( %.) cdro.—M. 

a. c. Barato i 

#372? khotâya, tãprpir Kliot6' 
pana, s, n. Maldade, malvadez, 111 ^ 
quidade, perversidade, ribalderia, e110' 
midade, malicia.—Dc rdT^r. 

khotâvumka, v. c. P8r 

com o pé.—De 
tqiér klioti, S. f. Falsidade, erc0' 

perda no commercio.—M. 
?3Í2I kkoto, a. {i, em) Vau, 

probo, malvado, iníquo, enorme,11 o , 
do; malicioso; impio; peccador; 
so, apocrypbo, bastardo, espúrio; P1 

//. 

osse torte, estronuosa. ue cho, algema, grilhão, grilheta; 
ítnfq; kliorhkurrika, V. i. Tossir, peia, cabramo ; {Jig.) jugo, empe 

-M.—S.    

a, â,i, i, u, ú, ri, e, ai, o, au, k, kh, g, gk, ck, okk, j, jk, t, tk, d, 411' -' 

ífiyH kkomckari, s.f. Varie" 
dado (ic arroz. 

tãmt kkojo, s. m. Eunucbo, 
castrado.—M. 

kkota, kkomta, 
Calcanhar ; tacão; couce.—Kh. «w* 
rumlca, dar pontapé; couccar K *• 
mârunn Tchàtalyâra padalo, o touro (pie 

me escoruou, em bom logar me lançoU' 
Aí. 

kkoda, s. /■ Defeito, Benj^ 
sestro, cacoete, desar; vicio, mau ^ 
fito; esquisitice, excentricidade, 
crupulosidade. — Khudí Tcâdhu^ ' 
criticar.—M.,G. 

kkomda, s. /. Cova, p# 
charco, pantano, paul; barathro, a"í 
mo.—ff.—S. fy. 

kkorhdakulá, ' 
Cava, barranco, algar.—De ttí?- 

#1% kkomdavo, í- «A. 
Poça, aguaçal, balseiro.—De ÇF» • 

íjTsFrr^a; khodisâmkala, \(I 
Al gema, grilhão. — Khodtsamka^ ^ 
sârhpadwnka, ser encarcerado. 
#Ttr e 

kkodumka, f. t. Ca 
lar, borrar.—M. 

#¥t kkodo, s. 
cho. algema, grilhão, grilheta, 

„.:i ,'A. 511cn. empec11" 
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kkodyo, (í, em) De maus 
hábitos; esquisito, excêntrico, extram- 
bot 
do. 

lco; defeituoso; pcchoso, espinica- 

D, 
; maulioso, sestroso ; escrupuloso.— 
51?. 

kkota, s. m. Arrendatário ; 
houtractador ; monopolista, açaraarca- 
hur, atravessador ; rendeiro, foreiro.— 

kkoti, s. f. Arrendamento ; 
ri tracto ; monopolio {v. karumka, 

9hevum1cà).—M. 
t ^i? kkompa (kkompa- 
íu., ant.) s.f. Choupana, choca, caba- 
llai casebre.— Kh. padamka {chul.) 
ter corcova.—M. 

DtTéf kkompati, s. f dim. Chou- 
l'a pequena, coohicbola, palhoça, 

Palhota.—De ?qjq. 
^ríl kkomp O, .5. frt, Cco da boc- 

a! sorte de currapito.—Jí. 
kkobarem, s. n. Miolo de 

c' 0 ( destacado da chareta).—M., G., 
G. 
kkobarela, s. n. Oloo de 

COco—Jí, do 
kkomumka, v. t. Picar. 

n '> enxerir, introduzir, ingerir, in- 
: fincar.—M. 

kkomomka, v. ?•. Pene- 
lntro^uz'r"se iugerir-se. — Dc 

khorâmti, S./. dim. Sa- ^ola_Dtí • 

x khorem,«. ía|tao .—j/_ ' 
Enxada, en" 

^ khorem, s. n. Pello dura de 
08 peixes, lixa.—Do precedente ? 

do^T khola, a. c. Fundo, proíun- 
T\r„' ) recôndito, abstruso ; sagaz, 
Preapicaz.—Jf. 
p^Ãl kholaso, a. dim. {i, em) 

. auto profundo.—Dc #05. 

de^^? kholâya, s. /. Profundida- Q8< ProfuadeZa._^; ^ 

Proh kholâvumka, v. c. A- 
undar.—jf. 

5íW kholi, s. /. dim. Folhinha, 
folha sccca,—Kholyo, pl. Folhada.— 
Dc ?qT®í. 

kholo, S. m. Folhn, folha 
grande.— Kholyàmcho, a. g. pl. 
{i, em) De folhas, folhado; {Jig.) 
fraco como uma abobara.—Si. 

khovumka, V. t. Ingerir, 
inserir; encaixar ; atar, prender ; pôr 
de parte; {.fig.) insinuar (maldade)— 
V. i {chul.) éstar tocado da pinga.— 
M. 

11;]| kkOSl, í. f Cor. de 
khusi. 

#Õ5 khola ( Ó ), s. /. Capuz, ca- 
j pello ; remate do muro, repuxo, alam- 
i bor.—Jí. 
I * kkyâli S. f Vicio, falta; 
culpa; reato.—O.? 

j?!ín?=r kkyâsta, s. f. V. 
khâsta. 

n Ga 

jj Ga. Terceira consoante (guttu- 
ralinaspirada), correspondente a g cm 
quanto ao seu som guttural (e não 
palatal). 

ipr? gagana, s. n. Firmamen- 
to ; atmospheru.—S 

qfHHyoB gaganamamdala, s./. 
Esphera celestial.—S. iinsWH. 

gagani, a. c. Celeste ; at- 
mospherico.—Dc ipirr. 

nnr gaiilgâ, «. /. Rio Ganges, rio 
Godâvari; rio grande. 

q^qfl gackaki, s. f. dim. Barran- 
co, quebrada, cova, barroca.—Jí. 

gackako, S. m. Choque, 
embate ; solavanco, sacudidella; em- 
purrão, empuxão.—M., G. 

gacllâmdl, s.f. Palmada 
110 toutiço ou no pescoço, pescoção, 
pescoçada, coscorrão, cacharão, touti- 
çada ; empurrão, empuxão {v. d.ivuni- 
ka, mârumka).—M. 

^ tk, d, dh, n, p, pb, b, bk, m, y, r, 1, ?, s, sk, s, k, 1, ksh, jn. 
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«reffqs gachâmdurhka, i. 
'(com dat.) Dar pescoçada.—Do 

gacholia, adv. Firmemente, 
■apertadamente, hermeticamente.—M,, 
G. 

irst gaja, «. m. Vara (medida de 
extensão); soquete ; embolo; arco de 
rebeca.—P. 

§ gajakarna, n. im- 
pigem.—S. 

trsm-xfnr gajagajani, s. f. onom. 
Cerração (do tempo); tempo quente e 
abafado; calmaria, bochorno. 

rrspiRftrr gajagajita, «. c. onom. 
Cerrado ; quente; abafadiço, calmoso. 

gajagajumka, v. imp. 
onom. Estar o tempo cerrado,—abafa- 
diço ; haver calmaria. 

gajadi, s. f. V. ga- 
dadl 

tjtt gajara, s. n. Cor. de iTTSK 
gâjara. 

* * »r5F5 gajala, s. m. Poema ly- 
rico, ode.—P. 

TTSIR gajâla, s. /. Conversa, tra- 
to, pratica, conversação, palestra ; 
narração; noticia.— G. JcanmJca, con- 
versar, fallar, praticar. O. mârumlca, 
tagarellar, pairar, bacharelar. G. sârn- 
gtmJca, dar noticias, contar historietas, 
DusaryâcM g. nakâ jâvumka (com 
datd) não se importar com outro.—Ga- 
jâlimcho dhagada, amante de conver- 
sa, palestrista.—M. 

* * 'Tmw gamjípho, s. m. Ba- 
ralho.—P. 

itífr gam,ji,f. V. kârhji. 
* * rNfrTT gaiiljipha, «. /. Carta 

de jogar.—P. 
t\z gaiitta, s. n. Quadrado do ta- 

blado de jugo, escaque, casa. 
tlíaj) gatani, ,s. /. Acção de engo- 

lir,—de beber com sofreguidão.—De 
ifsR. 

gatâgata, adv. redup. o- 
nom. Com sorvos repetidos e sonoros ; 
á pressa, sem demora. —M., G. 

a, â, i, i, u, % ri, e, ai, o, au, k, kh 

tpiríST gatârali, s.f. Millepedcs. 

lííl gatililga, S. m. Fructo e 

arvore—-Terminalia belerica. 
niw. gatuihka, v. t. onom. Engo- 

lir; beber com sofregidão e soido.-^ 
M. rpreetTT. 

gatevurhka, v. i. Sentar- 
se {esp. o animal) ; acarrar-se, [)onsor, 
descançar (u. Sal.)—C. 

trr gada, .ç. m. Fortim.—/l- 
JTg- garhda, s. m. (também 

gamdamerum) Rhinoceronte, at)»- 
da.—S. 

tltn gadarfiga, s. n. Taverna. 
baiuca, tasca, bodega (u. Can.)-' 
ri^qT. 

qtfqrr gadatítgâra, s. m. Tn^' 
neiro, bodegueiro {u. Can.)—De F?*1' 

q^qgr gadagada, s. m. e/. <in0^g' 
Arruido, estrondo, estampido; trov ' 
trovoada, troada.—M. 

q^qntq» gadagadâvurhka- ^ 
c. Atroar, sacudir com estrondo; 
pressar, accolerar, aviar.—De q?q^' 

q^qsTq gadagadita, 
gaclagadyâm. adv. onom. Dog0. 
pressa, apressadamente, aceder 
monte. 

q?qfqj gadagadumka, 
onom. Èstrepitar ; agitar-se ott rota 
com estrondo, rebolar ; trovejar, íV0 

—AL, 71. . , 
q^qfr gadagado, s.m. Trova" 

—Deq^TTS". " ^ 
q^nsdí gadagadyo, «• 

Ruidoso, fragoroso, estrepitoso; 
çoso, desassocegado ; apressado^nj1^^ 
surado, accelerado, açodado. De 
IS"- ,rUjii 

q^qr gadago, s. m. Peara 
ou tosca.—M. ? 

qs-sRr gadabada, s.f. ono™mU]toi 
ordem, confusão, cntuviada, olAo. 
algazarra, reboliço, bulício; e"®',, rra- 
—Gadabadiclio, a. g. (b e ) 
multuoso,—ÂL, H-, G-  —— 

g, gh, ok, chli,jjlbt, tb, 4, fà' ■ 
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«0^1? ^dabadurnka, v. i. o-i qfupfl ganiti, s. m. (/. tn*) Ma- 
bolir" reboar 5 agitar, re- thematico, arithmetico, geometra, al- .lj  J -• ^ ÍVJ 

Papeàr.~d/tear' rctouçar; tagarellar. 

Jfrft gadabado, a, (t, em) Bu 
eão.0' lu<iu'(;toi esgarabulhão, retou- > gárrulo, tagarella, paroleiro.—G. 

^ gamdamirga, s. m. Uni- 
teado' allcornio.—De q? e S. qq, 

^ m- (/• Fâmulo, 
dor ^ la<to! lacaio, pagem; trabalha- ' operário.—G. 
ro,?r

r^||^a40, s. m. (/4) Gompanhei- ,CoI|oga, socio, parceiro.—M. 

rancho ?'a^a" .s' m' ^altidão, bando, 
' quadrilha, paudilha; numero. 

a^ ganaka, s. m. Astrologo; 

^niaúak' c^cu^a^or' conlpihulor 

'nerSo Capati, s.f. Resenha, enu- 
®stimaos' couta; minuta, rascunho- ^o, apreço.—S. qurq. 

raçln[C ^ana, s. m. Conta, nume- 
"Decò "jput», supputação; somma; ' ' estima,—.V   —S. 

f ina) (-f^anâra, s. m. (/. ãrna, 
dor, Cai 'tador, numerador, coraputa- 
^ador nU ' somraador; multipli- 

§ m,, Tqq. 
fyphou kananâtha, s. m. Oo- 

' •> "'^i, ehefe; capataz.—S. 
F"ul4 • n ^bapati, s. m. Divindade 

« ^ eranesa_—^ 

W C«I« 

fíado a- c- Contado, com- 
mtrieQsurado; finito, limi- 

Tfòrq " P- de m. 
5>uto- s-n- Scicncia de 
/^ra, „eom' hematica, arithmetica, 
i|.«%) 9aDÍtâchO, a. 
-8^'co, ®f?e®atico arithmetico, 

geométrico. S. 

s. n. Ran- 

gebnsta.—S. 
" qoflêp ganika, posp. Por- causa 

de, por motivo de.—M. do qq. 
qqq» ganunika, V. t. Contar, nu- 

merar, enumerar, computar, calcular, 
supputar; estimar, avaliar, apreciar; 
reputar.—S. qq. 

qôfq gane,Sa, s. m. Ganeáa (di- 
vindade hindú).—S. 

q^qr ganyo, a. (t, em) Computá- 
vel, commensuravel, numerável; finito, 
limitado.—8. q^q, p.fut. de qq. 

qq gata, s. f. Estado, condição ; 
curso, carreira, revolução do astro ; 
progresso, adiantamento ; viço, robus- 
teza ; gordura; remedio, recurso; acces- 
so; desastre, infortúnio.—S. qfq. 

* qq gata, a. c. Ido, passado; 
finado, defuncto.—G. Jâvumka, falle- 
cer, finar-se.—S. p. p. dc qq (donde 
I. go). 

** qqw gatakatkâ, s.f. His- 
toria antiga ; chrojuca, lenda, legenda. 
—8. 

qw gadadhâ, S. m. Asno, burro 
(m. sófiy.)—H, 

qf^V gadala, a. c. Sujo, lama- 
cento, lodoso, feculento; desordenado, 
desconcertado ;—s. n. Fezes, lia, bor- 
ra, pé, fécula ; mestura do joio ou da 
lama nos cereaes; campo pantanoso. 

qf^^F gadalurixka, v. i. Turvar- 
se, confundir-se misturar-se.—AT. 

qq Agadya, s. n. Prosa.—Ga- 
dyârupa, a. e. Prosaico.—&. 

qq garildha, s. n. Odor, fragrân- 
cia; preparação de sandalo e algumas 
plantas odoriferas para marcar certas 
partes do corpo entre os hindus; san- 
dalo; tintura.—8. 

qq gamdha, a. c. Fino, bem pul- 
verisado, bem moido.—De qq, s, 

qqqi gamdhaka, (por cor. qqq 
gamdhapha) Enxofre, sulphur.  

; k, P, pk^b, bk, m, y, r,l, y. s, sk, s/k, Eksk.jfi, 



wj g-amdhara 132 garaje 

Gamdhakâclio, a. g. (í, em) Sul- 
phureo.—S. 

ifví^çr gamdliarasa, s.m. Myrrha. 
—S. 

íívT?Trrr gamdhasuramga, s.f. 
Arvore—Croton oblongífolium. 

§ Ifvíl garhdliarva. s.m. Musico 
consummado,.—abalisado,—8. 

§ nwff^rr gamdarvavidyâ,«. 
/. Arte de musica.—8. 

IPT gapa s. n. Balela, patranha; 
conArersação frívola ( v. gJuiiuThlccii, ma- 
rumlca).—H. 

JPT gapa, s.n. Seio, regaço. 
gapachipa, adv. Silencio- 

samente, caladamente, á surdina ; int. 
Caluda !—//. 

gapâvumka, V.c.i. Dizer 
patranhas.— De ITT- 

ipft gapi,idtírr gaplsta, a. c. No- 
velleiro, patranheiro.—11. 

nw gapho, S. m. Ligadura da es- 
patlia do coqueiro para a extracção do 
sura. 

Ti^rrírn gabagabita, a. c. onom. 
Carnudo tpolposo.—M. 

gabagabumka, v- i. o- 
riom. Lazer soido ronco ; ter zunido nos 
ouvidos ; ser pingue.—M. 

íffl-fq-nr gambherepana, s. n. 
Gravidade, serio, seriedade ; solemnida- 
dc.—De trírrr. 

Jtúrr garhbhero, a. (í, em) Gra- 
ve, serio, solemne, cheio (som ), sonoro 
(voz) ; profundo.—8. infle 

iprêr gamajo, s. m. (ger. «. no 
j)!.) ASectação, ostentação, alarde, im- 
postura ; galanteio, namoramento, re- 
quebro,expressões de amor; casquilhice, 
peraltice. — Gamaje IcarumJca, affec- 
tar-se ; requebrar-se ; casquilhar.— 
P. 

ÍFP-T gamata, -s. /. Passatempo, 
entretenimento, divertimento ; iarça ; 
jocosidade (v. karumka, jâvumJca).— 
M. 

Jlífrft gamati, a. C. Divertido, 
jocoso. 11. 

JHÇfT garnasta .í. m. Escrivão, 
ammanuense, escripturario; agente; 
reitor («. Can.)—P. 

núõp ganmmka, v. i. (com dat- 
da pc 'Oa) Ser sabido.—conhecido,-^ 
nOtorio; ter sciencia, (A. innotescere).-' 
s.m, f) 

t JTW gamela, s./.Gamella.Gud 
Jltl gamo, s. n. onom. Murro so- 

noro applicado ás costas ; bumba, pa 

cada. 
gamanmka, v. c. Eíir s'|' 

encia, informar, participar, eomni 
car; advertir, avisar.—De »TÇ^- ^ 

^ gara, S. m. Amêndoa verde 
caroço de cajú {gi. 8ao,) ;amago, 
lo; medulla.—M.. G. ^ 

irru^ garagatmnka, 0^® )C
f, 

garagatávumkajj'- 
onom. Pisar no almofariz ou no m 

idei- —M. 
utítíí): garagâmti, s.f- Trcflíl 

ra—Entrada soandens. . \ 
trit garaja, (poraJr.im 

s.f. Necessidade,Jprecisão ; 1»"-» ^ 
gencia ; mister ; urgência ; occu^l fa2ei" 
emergencia.—G, TcetvufhJcOj S'^1, q 
a necessidade, acudir na precisa0, ^ ^ 
jâvumha, haver precisão,' , 
necessário. G. padwnka, occo 
cessidade, tornar-se indiã,PenZier> 
Garajeka pâvumka, acudir, ' 
Goraje puratim Tcâmâm, nayo ' 
tíTcadlâ: qual oamo,teloserviç 
le garaje gâdhava ràje a j-aj6' 
faz tratar de rei o jumento. '..■3o,tir' 
Cho.a.iy. ifem) Necessário, Pr 

gente. 11. f ^pO, 
ITTWÍ garajedâra,^.^/-^^ 

ârtna ) Necessitado.—^ ^ te vef- 
aklèala nã : o necesitado nao 
gonha; a necessidade nao 
De t^jT. _ . 5e' 

nxwte garajevamta 
cessitado, precisado : & 

ne- 

a,â, 1, i, u, u, ri, e, ai, o, aa, k, kh, g, gb, cb, chb, j, jb, X, X] 

irrt garaje iss lífcT garbhestba 

garajevumka, v. c. i. 
Lstar necessitado,—falto.—De UIjT, 

Tf PT garadana,»■ Cachaco, 
cachaceira, pescoço ; barbella.—P■ 
, t arrrrêt garanâla, s.m. Grana- 
da-(lL, M.) 

a. c. Quente, cálido.—P. 
iTrRtTrâr garamamasâlo, s.m, 

Lspeciarla (como cravo, canella, carda- 
ttiotno).  

ínal 
BT"?! garamis./. Calor, calma; 

venereo.—P. 
t TTTf garâda s.f. Grade (raro 

c pau ou íerro). (if., G., B., Si., H-, 
•) 
^ gari s. /, Anzol, fisga.—M. 

gariba, a, c. Pobre, mísero, 
'.Seravel, mesquinho; indigente; in- 

0nensivo ; domesticado, amansado.— 
A. 

PfrqqTr garibapana, s. n. Pobre- 
^a, miséria, mesqniuheza, indigência ; 
p^mesticação, amansamento. — De 
Iuít, 

^ garuda, s. m. ga- 
^qapakshl" (por cor. ga- 
^Udapakbi) «. m. (/. tna ) Ave 
mbuloaa ; abutre grande; aguia ;grou. 
~~'JórudanâJca, nariz aquilino.—8. 

garevumka, v. 'c. i. Pes- 
ar com anzol.—De írd. 
j ^garo, s.m. Bago de jaca.— 

*, G. 
, lir garo, s. m. mg. Anzol gran- 
de, arpão.—De ?i(\. 

garoja, s. m. Rugido, bra- 
mo, urro, berro.—8. »rar. 

garojumka, v. i. Rugir, 
aiiúr ; atroar) reboar.—8. ~ 

•Db 
Itiq; garaumka, v. c. Pescar 

Com anzol.—De irdf. 
jBTRf gargâto, s. m. Espccie de 

peixe.—^; 

, + nfvr gardabha, s. m. Asno, 
mirro, jumento.—6'. 

IT^ garblxa, s.m. Eeto, embryie ? 
ventre, ntero,; amago.—G. sambha- 
Inmka, conceber, pejar, emprenhar. 
i Q, samhhâlumlca, ser concebido. 
Garbhâcho, a. g. (í, em) t-termo. 

garbbakara, a. c Fecun- 
dador, fecundante.—8 

* * iruxpBT garbbakesara, s. 
m. (hot.) Pistillo.—8. 

garbhaglxâta, s. m. A- 
borto violento.—8. 

irfoTcír garbhagbáti, a. c. A- 
bortivo.—8. 

jT^=g^r garbhacbalana, s. w» 
Movimento do feto no útero.—8. 

T^níTT garbhadvara, n- Ori- 
fício do útero.—8. 

irfcrnfr garblianâdi, s.f. Cor- 
dão umbilical.—8. 

§ rrôtfrfT garbhapata, s. m. A- 
borto, movito.—S. 

* * rríríraBram garblramocka- 
navidyâ, S. f. Obstetrícia.—iS'. 

garbhalakshana, s* 
n. Indicio de gravidez.—^. 

rr^tfr gabkavati, «./• V. 
garbbestha.—Ã. 

* * rfiT^irf-T garbliavarnana, 
e n. Embryographia.—8. 

» * jmeT garbhavashtana, 
, n. Placenta, parcas.—^. 

garbkavidyâ, s. f. Em- 
bryologia.—8. 

garbhasaiiibbava, s. 
m. Concepção.—8. 

jpriiTTB garbhâdhâna, s. n. Ce" 
remonia (^U6 habilita para a consiimnia 
ção do matrimonio entre os hindus ; 
fecundação, emprenhação.—& 

ipíf garblli, s.f. Area, superfície 
limitada; centro.—S. ijn. 

qAjui garbliina, í. /• Mulher 
gravida.—8. nfAifr. 

garbhestba, O. c. Gravi- 
do, pejado.—S. 

^ tb., d, db, n, p, pb, b, bb, m, y, r, 1, v, s, sb, s, b, 1, ksb, jb. 
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•Ti garva, s. n. Soberba, orgulho, 
altivez, arrogancia, presump^ão. — 
S. 

t T7f?r garvâta, s. m. Gravata. 
(Fode-se dizer em seu lugar; galo- 

Tlr garvi, a. C. Soberbo, orgulho- 
so, altivo, arrogante.—Garvyâka nâ 
ycSay âni fimjalahiaka nâphesta: não 
triumpha o suberbo, nem vai á festa 
o remendão.—8. 

§ «i^ir garhana, s. M. Censura, 
reprehensào, increpação, reprimcnda. 

garhânem, s. n. V. nrrrôi. 
gárâneih.—i/.' 

. garhvâchâra, s.m. Gra- 
videz, gravidação, prenhez, emprenhi- 
dão—De iffk- 

"Tlk garhvâra, a. /. Gravida, 
emprenhada, pejada.—M,—S. irffort 

galabata, s. n. Embarca- 
ção, navio, nau.—M. 

T5^'cf)' galabati, s. m. Marinhei- 
ro, matalote.—De iiõRrr. 

*r<smrr gâlâmara, s. m. Planta 
—Jatrepha Curcas. 

TfíbT galima, s. m. Inimigo publi- 
co, hoste; {Jig. ) homem timivel.—A. 

T# galli, s. /. Travessa; beco.— 
H. 

dTgT garfavado, s. m. Pedreiro, 

gavata, s. f. Palha sccca.— 
M. 

gavaradhana, s. n. Be- 
zoar, pedra animal.—3Í. 

iwft gavasani, s. /, Fronha ; 
forro ; cobertor.—11. 

gamvasani, s. /. Achada, 
obtenção, consecução.—Do rf^íTcp, 

gamvasumka, v. i. (c om 
dat. da pessoa) Ser achado,—assegu- 
rado, achar-se, obter-se, alcançar-se ; 
cahir nas mãos de ; filar, apanhar.— 
M. 

a, â, i, i, u, ú, ri.e, ai, o, au, k, kb, g 

issirr galaphâ 

gavalâvumka, v. c, 
Deslocar, afastar, arredar, safar, reti- 
rar, remover ; mover,, gyrar ; tirar o 
impedimento, desemperrar ; adestrar, 
exercitar, usar, praticar. 

gavalumka, v. L Safar- 
se, afastar-se, exercitar-se. 

t TVfr gaveta, s. Gaveta. 
(Pode-se dizer: khana). 

gavo, s.f. Touro silvestre, 
bisante, bisão.— G. redot búfalo sil- 
vestre.—.S". 

gasakaso, s. m. onom* 
Cascata. 

TçríTçraft gasagasani, s.f. onom. 
Febrinha. 

TÇrT gasta, s.f. Patrulha, ronda 
(v. karumka).—P. 

TÇrT gasta, s. n. Intercolunmio. 
—M. 

gaspâragomdbala» 
s. m. Embrulhada, salsada, alhada, 
garabulha..—Dc Gaspar e fijvpcC. 

rç gabam, s. m. Trigo.—#, tf- 
nõS gala, s. m. C&dafalso,, forca, 

patíbulo,; gancho ; fatexa.—M., &• 
155 gaja, s. f. Arvoro—Ficus 

Mysorensis. 
155 gala, s. f. Beldroega. 
iõ5i5Ea& galagalanl, s.f. Bor- 

borygmos ; ventre solto ; derribamcnto , 
vacillação.—De lõSl^ir. 

issiõsrj^. galagalâvumka, v. c- 
Aluir, derruir, derribar ; deslocar, des- 
cngastar; gargarejar, 

155155^ galagalumka,w.ri onnm. 
Aluir, vacillar;—v.imp. (com putíina) 
Ter borborygmos,—ventre solto. 

iõ5i55r galagalo, s. m. onom. Grar' 
garejameuto, gargarejo. 

15601 galaní, s.f. FiltaçãO, coa- 
dura ; peneiradura,—S. 1®1. 

§ 155rft gala ti, S.f. Funil; libro- 
—.8. i^íft. 

155Tm galaphâsa, í. «■ Garro- 
te, estrangulação,—M de 155 e IfíT- 

, gh, c, cbh, j, jh, t, th, d, db, 

I55*r galaphâ iNf gârnja 

t, galaphâsuinka, r. t. 
estrangular, garrotar.—M. de 155111. 
laif galabamda, s- m. Gravata. 

—M. 
,13156 galabala, i55i55t galaba- 
■ ' 8-®. Vociforação, vozeria, clamor, 
{.o'leria; confusão, tumulto, commo- 
Sao, perturbação; desordem, desar- 
au]0. ~M. 155155,155131. 

Y i®l^i? galabalumka, v. i. 
ocrferar, vozear, bradar, gritar ; con- 

ulK'u'*Se, desordenar-so, desarranjar- 
c' binmltuar-sc.—M. 1313ÕÍ. 

.y 1^1311 galabalyo, a.{t,em) 
^"Ze|ro, clamoroso, vociferador; corr 
- desordenado, desarranjado ; per 
r)ado, agitado.—#.1311=11. 

traH^^ galavani, s.f. Agunfii- 
> coadura.—M. de rpfl e qroft. 

galaái, s.f. Espécie de peixe. 
galumka, V. i. Oaliir;des- 

"der-se, destacar-se; passar pela 
ar_neil'a; filtrar; pingar, gottejar, esco- 

A. 13. 
galekâpo, a. (t, cm) De- 

' trahidor, aleivoso, pérfido; 
^ao.rufio.-Dc 1561 e 

galera, s. n. Tordo, 
êalesari, s.f. Collar, gar- 

1 '""b gargueira.—M. dc 1561 e ib". 
^ galo s. m. Pescoço, collo, cer- 

car' ^a8netei trachea, guela, garganta; 
hlr 0'- caBeÇão.—G. kâpitrhlca, tra- 
q ' a'ra'Çoar. G. dliarumha, abraçar, 
gar^í p 0U Pkiíg&r'1 karumka, afo- 
ttiim ', 86 credor fi110 importuna 
ycv i atacar, vexar. G. hharãna 
dag" 1 ^ ''Com yen-) ter inflammação 
«ulfo an as do pescoço; engasgar-se, 
gUfc car"se- G. muradumka. afogar, 
hiThk^) estrangular.—Gab/áA"! rjhã- 
btna ' yen-) impor (á guisa de 
oUil .C,an^a)' commctter-se ao cuidado 
te c 

esl)onsaf)ilidade irremédiavelmen- 
G' UlÍtranSer a receber ou asupportar. 
siviaTlõ"^^ (com<7CT.) cahir á má 
riamenL? .a0 Car«'0 de (illvolullta- —vjr a ser um peso,—um 

^ th, d, dh, n,p7ph, b, bh, n 

travão—Gah/ãna ghâlnmka, trazer ao 
collo (diz-so de quom estima muito ou 
pretende ser estimado).—Gale,pl. Fau- 
ces.—Galyâcho, a.g. (í, em) De 
pescoço, jugular.—A. 11. 

láíiiqoft galokâpani, s.^/Dego- 
lação, decapitação.— De 131 e 313- 
U. 

lám galóverhga, r.f Abraço 
do pescoço.—G. ghevvmka ou divurn- 
ka, abraçar com muito affecto.—De 
131 e 11. 

1313 galaurhka, v.c. Deixar ca- 
hir(/. to drop); dissolver, diluir, pe- 
neirar; escoar; derramar, verter, (la- 
grimas).—De 133. 

13111 galyepana, s. n. Idiotis- 
mo, imbecilidade, pequice, sandice.— 
De 1311. 

15511 galyo, a. (í, em) Idiota, 
imbecil, peco, zote, sandeu, maluco.— 
# 1113. 

11 gâ, aff. emph.Alr. àaãgã (q. v.) 
U. com or verbos finitos e no fim da 
pbrase interrogativa; ex.: asem sàm- 
gagâ. queira dizer assim ; learatâya 
mhúm gâ, fal-o, sim?—M. ahr. de 
OTTIl. 

ITÇ^ gâira, s. f. Esterqueira de 
bosta, furna de cal; amassadouro; clo- 
aca, logradouro.—M. 

t IH gâga, s. f. Gagueira.(Aus. 
des. Diremos ; ludabepana, chomchar- 
ráya.). 

t 1113^ gâgevumka, v.c. i. 
Gaguejar. ( Diremos melhor: ludabe- 
vumka, totarem ulaumka). 

t 1PÍ1 gagyo, a. (í, em) Gago. 
(Lvs. des. Deve dizer-se : totaro, lu- 
daho, chomcharo). 

lil gâmcha, s. m. Gancho. ( T. 
Lus. des. Diremos om seu logar: ãrh- 
kado, phâso, kela, gala, kumkem). 

113 gája, s. f. onom. Soido, ron- 
co ; echo. 

113 gárhja, s.f. Vergão, mossa, 
arranhadura.—#. 

, y, r, 1, v, s, Sb, s, b, 1, ksh, jfl. 
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nr^rír gârhjam, «. f. Apoquen- 
tação, perseguição, impertinência; re- 
prehensão acre, censura aspera e pro- 
longada, zeribanda, ralhos, bravatas, 
impropério, roncaria ; gravame, aggra- 
vo—De 

gâjara, S. n. Cenoura (Dau- 
cus carola).—M.—S. 

rrNte gâmjila, irrw gâmdhi 
la,í. m. Zangão, abelha, vespão. 

gâjumka. V. i. onom. Soar, 
roncar, resoar, reboar.—M. 

írNrêf) gâmjnrhka, v. t. Repre- 
hendcr acremente, censurar insisten- 
temente ; improperar, ralhar, acoimar; 
importunar, vexar, molestar, aggravar, 
perseguir.—M. 

»rrai gâmjo, s. m. Estomago, ven- 
trículo, papo, moela, bucho. 

rrNfr gârnjo, s. m. Preparação de 
canhamo.—//. 

irraísF gâlhjorhka, v. r. Enfadar- 
so ; doscorçoar-se ; ser importunado.— 
M. 

nrafqj gâjaumka, v. c. Fazer 
soar, resoar ; estrugir, atroar ; procla- 
mar cm voz alta.—M. 

Iffs gâmtha, S. /. Nó ; laço; pe- 
cúlio, mealheiro, melgueira ; articulo; 
tubérculo ; feto informe ; moela de cer- 
tos peixes ; ventrículo, estomago; coi- 
to dos reptis; difficuldado, obiee ; pacto 
secreto; correspondência, coucurreneia, 
synchronismo.—Dâdaltg., nó do cirur- 
gião. Nibara g., nó aperta Jo, nó cego. 
Ninara g,, nó corredio. Bâtla g. nó 
mulheril. Sodtha g. nó laxo. 6. mâ- 
rwnka, d>ir nó. Çxâmtlãha âsumka, ter 
em seu poder,—nas suas mãos. Gr. 
vâyata karumka, fazer mal ao estoma- 
go. Sâta gâmtht mârúna davam,mka, 
reservar para não gastar ou usar ; guar- 
dar com sette chaves.—Qâmthicho, a. 
g. (í, em) Da própria algibeira, do 
proprio capital.—M.—S. rfpp. 

JTríll gâmthana, s.f. Cambada, 
enfiada, ramal, tramdulhada.—S. riq"- 
íf- 

a, â, i, i, u, u, ri, e, ai, o, au, k, kli, 

gâmtliâvumka, v. c' 
Dar nòs, unir por mós; concatení"» 
vincular, conjugar; embaraçar, suscitar 
impeeilhos; implicar, enlaçar, envoRc1- 

De 17R. 
írfílõs gâmthâla, a. c. Cheio d" 

nòs, nodoso.—Dc iff?. 
irrs" gâmcla, s./. Trazeiro, asscii' 

to ; ancas, cadeiras ; anus, cú, 
—M., G. 

irei? gâclagúda, s. n. 
Sussurro, zumbido, murmúrio ; rumru®- 
—M. 

irr^r gâdago, s. m. Pequena 1"' 
lha de barro, infusa, alcatruz.—M-' 

Urfl gàcll, s. f. Carruagem, sc^ 
carro, carroça, cocho ; carrinho, vem6 ^ 
lo ; montão, roldana, polc, carretil; f'1 

roladouro.—II. 
iTÍf gâliidu, a. c. Cobarde, Vo' 

trão, pusillanime, eííeminado.—M- 
gâlildú, m. Peça do Í0S0 

do Icomjado hâla.—De irr?- 
gadekara, s. m. Carreir0' 

carroceiro, carreteiro.—31. 
. irrlx gâmdeva, s. m. Mini»0^ 

Arãka àni gâúdevâka sara ? |ia 00 y 
paração entre a giboia c a minhoo 
—M. ie 

ir#! gâdo, s.m. aug. Vehicul0 

carga, carreta.—31. 
Oc gâdyekâra, s. 

cheiro, bolioiro ; dono do coches.-^" 
urfr. 

ur? gâdha, a. c. Emperrado, Pt 
ro, apertado ; (fig. ) somitego, sov 

—^ 
gâdliava, mt gâdli^; 

s, n. Burro, jumento; mula. - ^ 
dhavàclio, a. g. (í, em) Asimn • 
lí.—S. nf*r. ^ \ 

Trifíi gânâra, s. m. [ârna, b V 
Cantor.-De" qm. ^ 

nrnr gânem, s. n. Canto. ^ 
janem, musica vocal e instrumen 
Dê    - 

g, gh, ck, ckh, j, jk, t, tk, d, 411' 

Tr^r gâneto 137 irrrroi gâ.rânem 

que^ ^ gâneto, s. m. Entulho com 
so ; í0 ,taI,am as comportas para não se mtroduzir agua salgada: 

llPTíp gâtaka, s. n. Pê, pata. 

^ 5^ gâtra, s. n. Membro do cor- 
P0 Physico ou moral.—N. 

nat,,, ■rrr5r'?- gâtrasuda, 
^tomia.-oe ^ e ÍT?. 

/. A- 

êâtkâ, s. f. Prosa ; período, Serdença, oração.—S. 

Sâmtkumka, v. t. Enfiar • ml.)—^ 

asslnfo S' ^ Coxim' almofada; 
thro, / . alguma pessoa eminente ; 
moiin0' í0lÍO ; estrado ; tenda, botega ; n°Polio de venda.—df. 

m. Golfinho ; {fig.) 

s. m. Droguista, 

^ kàna, s. n. v. gayana. 
dunl^^ Sábadi Si f. Tapulho, tapa- 

CadH^ È^lbadl, s.f. Pescador; pes- uei10 («. Sal. c Can.)-M. 
f, "0155 1 * 
«ordura. . 
^lla ' ' excrescencia carnosa ; bar- 
lordnf SÂbala, s. n. {ger. u.nopl) 
«lia ; excrosc 

(dos^, ^^ka, s. m. Foto, cmhryão 
^Ipavir"18,08^ míui^cai abortar, pren)ln " tiàhhcL vachwmka, ficar 

^iharin^^3'^0' (Por cor- fri0!! 
W )

a
a'(í'^) ^nhôi-De urH. 

""■dí. t gabkâro, s. m. Santuário. 

m. Filamento de 
^lra, etc.—N. ^ 

phSL ^ábkoli, s. /. Ov ras.—G. 
^ido - fig. com daf. ) ser deste- 

t rrr • r<!?1^0'"~^escai'aclo.-^-De ipi-q- 
Trn l ^ ^'^■fríârfiva, s. m. Gamão. 

!0lPaoatayVf-7aCCa; P68" 
, c-a e a' a mâya sârakim : a 

leite w! sao
A
simiIhantes (por 

,■ . f fBmaríinabâmanâka va- 
' tll> d, dk 

hâna : furtar o carneiro e dar os péâ 
por amor de Deus.—31.—S. qr. 

Fríf gâya, adv. Porventura, acaso, 
talvez, quiçá. U. também como simples 
aff. emph. esp. pelas crianças ; ext: hám* 
va káratâm gâya, eu faço, olha que eu 
fiiço. 

§ qrqq; gâyaka, s. m. Cantor.—S. 
* * «irertui gâyakagana, s. n. 

Coro, banda de musica, musica.—S. 
TRrôi gâyaki,.?. /. Arte de cauto; 

modo de cantar.—S. ^[qífr. 
JT.-q^r gáyani, s. m. (/. ina) Can- 

tor.—De jrrpi. 
* * irm gâyatra, s. «. Hymno, 

cântico.—S. 
íTra€í gâyatri, /. Verso védico 

para ser recitado mentalmente pelos 
hiudús regenerados; cântico.—S. 

nrqír gâyatri, Si m. Cantor da 
bymnos.—S. 

nrqfcft gâmyadali, s. f. Tripa 
delgada.—N. Iharuihka, comer íhrta- 
menté. 

nm gáyana, s. n. Canto; banti- 
ga, descante, canção.—S. 

* # Tra^qrqr gâyanastkâna, 
s. n. Coro,—S. 

«rr^ç: gâyaruik, s n. V. rrra gâ- 
ya—i/. 

ff.r gâira, s. /. Saraiva, graniso, 
pcdrisco.—Gârâcko, a. g. {t, em) 
Gélido, glacial.—M. 

ilit gâra, a. c. Friíssimo, gélido- 
—31. 

TH gâra, s. n. Especie de lagarto, 
"talagoia". 

nílfér gârasulo, a. (i, em) Gar- 
ço, zarco, olhizarco. 

nrrrír gâraso, a. (í, em) Garço (o- 
Ihos).—Port? 

nrrpn gâránerfi, s. n. Aocusação, 
queixa contra alguém; preces, oração, 
(á divindade ; v. karumka).—3Í. 

nrim^ir gârânerhkâra, s.m. (f. 
ârna! âdna) Accusador, delator; ora- 
dor, supplicante.—De nrfpn. 

18 
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TPÇ? gâruda .5. n. Ilamtra con- 
tra veneno; encantamento de cobras; 
pelloticas.—S. 

* * nrwír# gârudavâdi, «. m. 
Ventriloquo.—S. 

iITÍf gâro, s. m. Argamassa, cimen- 
to.—/í. 

frdrff gârodl, í. m Encantador de 
cobras: pellotiqcieiro.—S. ílKfsqv 

t Tr% gârpíia, s. n. Garfo.(Aí. 
Diremos melhor: kâmto, Jcalamd). 

Tf® gála, s. m. Bochecha, face.— 
G.phugaro, bochechudo. G. phugaum- 
fcíi!, tomar ares altivos, enfunar-se, en- 
touar-se.—G. rniéi vàdhmmha, trazer 
barbas inteiras.— Gâlâra gâla yevum- 
ka, ter faces cheias.—Gale, pl. Suiça, 
—li.—A. tts?- 

gâlaguiilda, s. n. Tumor 
das parotidas, parotida; esquinencia; 
papeira, lobinho, alporca.—li.—S. 

íiFífí gclladi, s.f. dim. Bochechi- 
nha; cova da face; face.—Gâladyo to 
dumka, puchar pelas bochecli as. G. 
pimjuMa, estirar os ângulos da boc- 
ca—li. de rn«. 

«rrcsjz gâlaphuta, «. «. Pó de 
ola; fusil; guelra; (chul.) bochecha.— 
1/. de 

»rfr!Tt gâlero, gâlyo, a.(i, 
em) Bochechudo, pautafaçudo, façu- 
do : barbudo.—De m®. 

ntw gámva, S. m. Aldeia, fregue- 
zia, parochia; villa; cidade; patria; 
paiz.—G. gharãlcayevumlca, recolher á 
patria.— G. padalyâra, hâdhum yeta, 
pana ghova padalyâra Mdhum najo : 
pode-se cuidar da inteira aldeia, se 
ficar doente, mas não se pode cuidar 
do marido enfermo (porque nunca se 
contenta com os cuidados que se lhe 
prodigalisam). — Gâmvâra dlsa M- 
dhuridea, viver à custa da barba longa; 
não ter meio conhecido de vida.— G. 
vela Mdhvmka, viver ocioso, ser pol- 
trão.—Gâmvâ sârako bhesha, âni guru. 
sârãko upadesa: cada roca com seu 

fuso, cada paiz com seu uso GâjÃvA' 
cllO, a.g. (í, em) Vernáculo, paizauo. 
—lí.—S. nrq. 

gâmvakára, 
ârina) ?roprietario ou comproprje1^ 
rio de aldeia; governador ou admim^ 
trador de aldeia; membro da com®1!' 
nidade agrícola de aldeia; aborigenco 
aldeia.—31. de ifiq. 

nhvrít gâmvakâri,®./-Associa- 
ção ou communidade agrícola de 
deia.—De nf^qíiT. 

irrT# gâiiivaki, s.f. Re/raJLtl 

administração de aldeia.—M. de Ic1' 
gflmvagliaro, «• S 

Produzido ou feito na própria a» 
(ou paiz) ; aldeão.—De e , 

gâmvaelxâvadi, 
Camara ou repartição da comm®' ^ 
de agrícola, hotel-de-village.— 
<TTT e 

gâmvato, a. (t, em) A1^' 
terrantez,caseiro; commum, ordina 
—AT. de 17Í?. _ ^ 

TTTtr gâvaclo, s. m. lnàina.no 
casta que tinha primitivamente r 
officio fabricar sal, cato, etc.—ul- 

nrtqir gâmvapana, «■ n- ^ 
oiação àos gâmvakâres', sessão ua 
munidade agricoia; (fg.) reunia0 

ordenada.—tumultuosa.—De hVf ., 
nÍTW gâmvabhâiiiS' ^-ÍLío, 

vahahina, f.) Concidadão ; P 
compatriota.—Dc írfa e vrr?- ^ 

TNsTÇff gârhvamhasana^^ 
Cemitério ou crematório do aldeia, 
de irhr e STOOI. .nj. 

§ URl gâvi, e.f- pinÇa;Sfi^' 
trumento de puxar o arame t 

" • Oanírf'' 
thítí gâvumka, v-t.e»• 

celebrar em verso.—S. ÃT- 0, 
gâvumka, ^ ftl- 

da pessoa) Achar-se,_encontrar 
cançar-se, ser adquirido. - ' qy- 

„,5mgâliâna,..«. W»» 
potheca, gage.—H. 

dlld- 
' â,a i, i, u, ú, ri, e, ai, o, au, k, kh, g, gh, cli, cklij,jk, t, tk,, > ■ 

'fiím gàkâna 

gàkánapatra, 
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P.; çrI73r êakanapatra, s. n. pei de penhor,—de hypotheca ; obri- 
^ çao.—«De irnçr^r e 

barí^ s.f. Praga, imprecação, 
d». t ■ ^"Dibe, ralhos, dirás, baldão, 
iusuh0' imIlroPeri0, convioio, ruindade, 

" 0'. sovurnlca, rogar pragas, Prague]ar—A. íprét. ' b F B ' 

dJ
r55aft gâlani, s.f. Filtração coa- a, coa.—S. íifgiq. 

gâlanem, Í. n. Coador, coa- aa. filtro.—De, iffõètp. 

êâlumka, v. t. Coar, filtrar; 
«Xa aSSar Pe'0 cad'nbo da critica, 

»rR5 C'erran:iar'verter (Dgrimas). 
gákirfa, s. n. Alto cultivado. 

Ue Tr^ifr? 
gálo, s. m. Lia, borra, fezes. 

tíe 

4 Tg r "nemos .- j 

fftíj í'í' a, vy^ja' vàdha, dhanaprayo 

giciageih, 

. - s. m. Ganho. {Lus. 
nvmos : goda, prâpti, lâhha ; 

.71. . _ , Falcão.—C. 

jp ç girfldi, s.f. Guinde, jarro.— 

Èitldo, a. (í, em) Rechonchu- 
' ro^101 acliaparrado.—M. 

rob^17 êidâra, s. n. a> constituição forte. 
Compleição 1 ÊrS-8'1- 

Gyrar-se, mover-se em circuito, rodar; 
(fig.) ter vertigem.—31. 

fatFft giragirerii, s. n. omm. 
Carapeta, pirinola; girandola; gyro.. 
—31. 

§ RrruTl girani, s.f. Prema do al- 
godão.—31. 

§ rbffí giradi, s.f. Almofadinha, 
coxim.—P. 

PiDràs girapaleiii, s.». Lanha 
tenra.—31. amago. 

girakaji, s.f. Pardal—(«• 
Sal. e Can.) 

girabâvumka, v. c. 
Verrumar.—De firWI. 

fíiTtr girako, s. m. Verruma.— 
De JÍlf. 

fjlTH girabka. s. m. Miolo, ama- 
go molle de certos fructos, cerne, me- 
dulla, polpa.—A. rpr. 

fifek? g-irameta, s. n. onom. Jogo 
de crianças; dança de voltas ; rodeios. 

giravada, s. f. Trabalho 
delicado,—intrin cado. 

frirr"! girâna, «. n. Eclypse.— 
M.—A. qfoi. 

girâvumka, v. c. Esfu- 
racar, esburacar, rombar.—De ifpf. 

(Vffítf girâsa, s. m. Cor. de íntt 

Parte^u"11 ÊÍ^anêlti, .5. f. Oitava 
•"-blja (medida de capacidade). 

' ■ % e J 

s. n. V. ifíttR 

t giyâmva, < 

êirakamdo,    
circumlecuç^o ; ambages, ro d 

m. Guião, 

m. Peri- 
'dos. ~3í. 

onam^V* eiragirâvumka, v. c. 
■ ^Jrar, voltear. 

tigem. . ..^iragirl, s.f. onom. Ver- d lucinação, veneta.—3" 

i1?? Ifiragirumka, v. . i. onom 

f»Tírd^ girâsiuiika, v. t. Cor. de 
TTÇfi gràsuinka. 

ffib giri, s. m. Outeiro, monte— 
A. 

ffifrirm girivâdo, (por ahr. %- 
^r#r giravâdo s. m. Bairro adja- 
cente ao outeiro.—De fqfç e ^r?T. 
(donde a origem da aldeia de Girim). 

gireskâya, s. f. Rique- 
za, divicias, opulência ; cavalheirismo. 
—De ÍPTeri. 

girestka, a. c. Rico, abas- 
tado, opulento; {p. te.) cavalheiro.— 
G. kadn kâdhatâ mhanasara, duhalyâ- 
cho maratâ chedo ; em quanto o rico 
abre o celleiro, morre o filho do pobre. 
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Girestkâche hâilelca konaya vahinye 
Vnhanatâ: todos se chegam ao bem 
parado; agora que tenho ovelha e bor- 
rego, todos mo dizem: venhaos embora 
Pedro;—si fueris felix, muitos nume- 
raòis amicos,—Adechyâ giresthâchem 
rínn hadhítm naye: não se deve pedir 
divida ao riço de recente data.—S. «TÇ- 
çsq-, dono de casa. 

giraumka, V. c. Coar, fil- 
trar ; joeirar, peneirar.—De ipp ? 

ÍWPft gilâvo, s. m. Estuque, ci- 
mento, argamassa, cal.—-P. 

firsnra gihrâyaka, s. m. Com- 
prador, freguez ; — s. n. Extracção, 
consumo.—S. ?rrç^. 

tírír giliro, s. m. Demonio aquá- 
tico,— U. mais na seguinte phraae: 
potãna gihro âsumha, ter diabo, na 
barriga ; não nutrir o que se come.—- 
M.—S. itif. 

fnw?! gilani, s.f. Acção deengu- 
lir,deglutição, absorpção.—S. ínsrq. 

Rrsscp gilurhka, V. t. Devorar, en- 
gulir,deglutir, tragar; absorver; (fig.) 
empalmar, lograr.—S. filFj. 

íff gi, adv. Por ventura ? acaso ? 
irlrT gita, s, n. Cantiga, canção, 

cântico, ode.—S. 
jffrrr gitá, s. m. Poema sagrado dos 

hindus.—S. 
«ftraqjT gitlkâ, s. /. Soneto.—/S', 
fíhl gidha, S. m. Abutre,—S. «jy, 
rflT gima, s. rn. Verão (ou mais 

antes a estação em que não ha chuva). 
r—8\ trrwr. 

íTÍÇ gira, s. m. Buraquinho redon- 
do e cumprido; vão do tubo, furo; 
mcato.—Si ? 

ii.iT gurhga, a. c. Insensivcl, in- 
consciente.—M, 

pifr gurngi, s. f. Estupor, pesa- 
delo, adormecimento, estupefacção — 
M. 

Òutt giimgurana,.'. {ger. u. 
no pl.) Patranha, balela, peta ; pata- 
rata; saberetes, erudições. 

guiiiguralo, s. m. onom. 
Insecto que zumbe. 

qy glimja, s. n. Nó da arvore. 
fiV gumja, gumji, s: f' 

Fructo e arbusto—Abrus precatorius. 
—S. Jj-STT. 

gurhja, ( comm. 
vlládaligumga,) s.f. Arvore—- 
Adcnenthera pavbnina ; sua semente. 

glljagllja, s. n. e/. onom- 
Sussurro, murmúrio, bulha surda.—- 

M., C. 
gujagujumka, v.J.e' 

nom, Susurrar, zunir, zumbir.—M. 
gys gurhjata, S,«. Arvore ou pai' 

nodoso ;—a. c. Nodoso.—De n. 
gujarâvumka- v. c- 

Passar, gastar, consumir.—//. 
gyfl gujari, s.f Demora, tar- 

dança.—//. 
gww gujarurhka, v. i. Consu- 

mir-se, gastar, passar-se, decorrer.—- 
II. 

* gwF ffujarumka, v. t. Crto 
cuidar, desvelar-se.—II. 

gujâro, s.m. Subsisten'"'-^ 
n- 

07101^'• 
manutenção, passadio, alimentos.- 

gy-Tr gumjumka, r. i. 
Zumbir, zunir.—jl/. 

gv^r gum.iuli, s.,/.. Semente de 
gumjt.—S. graepr. 

t z\ guti, S. f. Pílula ; bola ^ 
mármore.—G. Tcàvumha, ser batido, 
espancado.—S. Tll^spr. 

gét gUtl, S.f. Planta-Sioail^ 
ovalifolia. 

gí-rgv guthalâvumka, enredar, 

Embrulh0! 

a, â, i, i, u, ú, pi, e, ai, o, au, k, kk, g" 

Embrulhar, envolver 
leiar.—De 

nzfr guthali, s.f. — .r.a 
bola; grumo.—-G. Icar.uva „ 
agachar-se.—òlltlialyarilClxOi 
(í, em) Grumoso.—M. 

gõ®r gutlialo, s. m. aug 
brulho grande; alhada; 
brulhada.—De g^fíl- 

, gh,eh, chh, j.jh. t, th, d,411' • 

E"1' 
salsada, f111 
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V(iP^ guthalorhka, v. r. Bn- V(-'l'-se, encolher-se, enredar-se, em- 
^ranhar-se.-De g^. 

gumthàvumka, v. r 
^dar a t.rra, ripar, destorroar.—M. 
5^1 gUlhtho, s. m. Grade, anci- 

' riPanço, destorroador.—Jí. 
5^11? guGaguda, í. /. onom. 

Som rouco e compassado.—Jí. 

e. gudagudâvunika, y. 
tõ i,líiUr esprender-se o miolo de fruc- 
+,, . dutro da casca; fazer chocho; a- 

*11, atordoar.—De gygft. 

gUdagudi, S./. owom. A- 
q 10 de fumar, gorgoli.—-Jí., II., 

gudagudumka, v. i. o- 
Casç' azer som rnilCíl íesn hantrr. lia 'lZer som rouco {eaP. dentro da 
dido^lf0)™0 C0C0, ovo' etc-^; ^car atur" 

êudagudo, a. onom. (í, 
gecc °llante, como o miolo do fructo 
chooi' esPren(lido da casca por dentro; 0(dio, goro_ 

baSr.rgUi(^di' Rolha; bucha' {fig . A fàdhu.mka,mârum'ka)-,—pl. 
ser iniv enredos.—G.jdvumka, u»no.—.]\[ 

n, gudadelâsâmva, s. 
enredo 'U '"ida, garabulha, salsada; 
comnii', Íntt'l.8a > emmaranhamento; açao, implioancia.—De g^. 

, ^hd,adO, s. m. aug. Rolha 
G. 1nfr 

a'0que; tapulho; mordaça,— 
abotocar.-De g^fí. 

uavo s V •i. 's- "■ gu- 
que só ' ' bartidouro de bambú com 
^^Sa

esfa"ua para 
• ser beborrão. 

rego.—G. 

^hdasa, s, n. Panella. 
Uinlí gBdasula, s. n. dim. Pa^ »iell 

Pedr a'at'—-De 
gurfadâvurhka, v. c. A- 

^rtíí^^i, 
IRT. 

th. d, 

■ f. Bandeira, estan- 

§ *tú gumdi, s./. Botão.—II. 
* gudidhara, s. m. Porta 

—bandeira. 
gv gumdexh, s. n. Negalho (de 

corda de cairo), madeixa.—Jí.—S'. 
gi? 

gtr gurhdo, Í. m. Seixo, calhau, 
pedra.—Jí. 

g#r gudhi. s. f. Lona.—G. íâ- 
nwnka, cobrir com lona.—M? 

gir guna, s. m. Propriedade, qua- 
lidade, caracter; attrb uto, predicado» 
perfeição, excelleucia; dom, dote, pren- 
da, parte ; habilidade, manha ; talento ; 
virtude, mérito; melhora, allivio na 
doença; producto na multiplicação; 
efficacia; effeito.—G. âtaumlca comme- 
moraras virtudes, encomiar, elogiar.—• 
G. padumha, ter melhoras.—Grunâka 
padumha, ser efficaz, aproveitar.—Gu- 
nâmha puja, agunàmka ijâ : honra á 
virtude, vitupério «o vicio.—Gunâlil- 
ChO, a. g. pl. (j, erh) Virtuoso,'meri- 
tório ; efficaz ; operativo.—S. 

gyiV gunaka, S. m. Multiplicador; 
calculador.—S. 

gni;# gunaguni, s.f. onom.. Su- 
surro, murmurinho, borborinho ; res- 
mungação; soliloquio.—M. 

girpífa gunagunita, a. c, onom. 
Nasal; inartieulado, indistiuoto. J/. 

513^^ gunagunurhka, v.i. 
onom. Resmungar, murmurar, susurrar 
—Jí. 

nJTgõfr gunaguno, a. (í, em) Su- 
surrador; murmuro, murmuroso, mur- 
murante ; resmungador, murmurador 
—De gtjrgorr. 

, ,* !, gunagunya- Dhiahana, s. n. (gram.) Antono- 
másia.— S. 

guroi gunana, s. n. Multiplicação. 
—S. gnjvr. 

girf?ryríT gunanidhâna, s. n. 
{Vwr.) guiPTfír gugariidíhi, s.m. 
{pnet.) Thesouro de perfeições,— 
exoellencias.—S. 
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§ gunaprakarsha, s.m. 
Excellencia do mérito.—S. 

g*irí7r gunavamta, a.c. Virtuoso, 
meritório ; eflioaz.—S. 

§ gifra" gunavrlddlii, s. f. 
Melhoras; melhoramento, progresso. 
—S. 

» # gunasabda, «. m. 
(gmm.) Adjectivo.—S. 

gunasàgara, s.m. Oceano 
de virtudes ; homem mui prendado; 
fonte de todo o bem : Deus.—S. 

§ 5"! ff gunajna, a. c. Apreciador 
do mérito.—S. 

piuii^rr gunâkâra, s.n. (arith.) 
Multiplicação ; producto da multipli- 
ção ; múltiplo.—S. 

gojnfNi gunadika, a. c. Opera- 
tivo ; efíicaz ; qualificada ; virtuoso.— 
De rpr. 

gurtvn g-nnâdbcira, s. m. Recep- 
táculo de virtudes, foco de prendas ; 
homem virtuoso.—S. 

gufr guni, a. c. Dotado, prendado, 
qualificado.—S. 

" guíf gunim, posp. Em virtude 
de, por via de, por influxo de.— De 
QT- 

gunumka, t. Multiplicar; 
decorar, recordar. —S. gur. 

gõtç^ gunesta, «. C. Prendado, 
dotado; qualificado; virtuoso.—De gnr. 

g*^f gunya, a. c. Multiplicável, 
mmtipli ca ndo.—S. 

n?pjfr guiiitani, s./. Enfiação.— 
S. gTr^r. 

gg^ gumturhka, v. t. Enfiar, 
engranzar; (Jig.) burlar.—S. gqf ou 
trar. 

g%^iT guttekâra, s. m. Mono 
polista, abarcador, açambarcador, atra- 
vessador ; contractante, pactuante. 
De 

g^í gutto, s. m. Monopolio, abar- 
camento ; contracto, pacto, convénio, 
convenção,—M. 

g^fg gltdâmva, s. m. Gildão, ade- 
ga, armazém.—// , Si. 

gvsTvnt gudhadâvani, f- 
Calcadura, machuoadura,. atropellamen- 
to.—De gvp?TÍ^. 

gg^í5? gudhadávumka, v-c- 
Pisar, calcar,, machucar, acalcanhar, 
atropellar.—M. 

gvíf gudhado, s. m. Pó grosso. 
—M. ' ar 

g^#i% gudliadomka, v. r. 
pisado,—machucado.—M. 

gíiiTT gunyâmva, s. m. Culpa. 
falta, offensa ; transgressão, infracção, 
delicto, crime, peccado, reato.—P- 

g^r^rr gunyâmvakâra, ^ 
(f.âma, ârtna) Transgressor, uuia 
tor, violador ; offensor, réo, peccado . 

■P. 
g^irpifr gunyâmvakâri, 

Culpado, criminoso, delinquente, ao 
sado.—De g^TT- 

qsqtqqui gunyâmvapana, s. n- 
Culpabilidade ; reato.—De qíUTÍ- 

wm gunyâmvumka, ^ 
Commetter falta, delmquir; ser cu p 
do ; peccar.—De gfcfív 

rqvrq gupaclllipa, adv. Oab'^ 
mente, silenciosamente; ás oscont i ^ 
sorrateiramente;—a. c. Silencioso, 
cltnrno; sorrateiro.—H. 

giipachupi, s.f SlCl1 

cio, taciturnidade.—De grfT- 
gm gupita,«. c. gm 

{i, em) Ocoulto, encoberto, escon 
sorrateiro ; secreto, confidencial; ^ j0j 
implícito; reservado, taciturno, ... 
cauteloso, cauto; incógnito; rccoí 
abstruso; cabalístico ; exotenco, 
tico. S. gtr. 

gupumka, v. • c 
esconder, encobrir, atauarar. • j 

giTEpgr guptakatJaâ, ^;/òj- 
municação confidencial, conndcn 
gredo.—S. 

gg^TT giiptadbaiia, s- 
souro escondido.—S. 

Tlie- 

a, â, i,i, u,ú,ri,e, ai, o, au,k, kh, g, gb, c^õhíjjívt, th, d, dh,. 

ggf guptapa 143 gaft guli 

guptapana, s.f. qqrar 
gaptaya, s. f. Occultação, escondi- 

ento, encobrimento ; reserva, retralii- 
tjento, tacitu m idade ; cautela, preveu- 
çao; segredo.—Guptapanim, gup- 
''ffll, adv. Occultumcnte, sorrateira- 
'"eiite; secretamente, conadencialmen- 
0; ,mplioitameiite,—De gqr- 

gg^íir guptavidyâ, «./. Caba- 
l^Gaptavidyàjna, s.m. Caba- 

. guptesta, a. c. Confiden- Clal. secreto.—De gm. 
, guppa, adv. Silenciosamen- 
e> Quietamente;—int. Caludal silenciol 
—d. 

gnbo, s. m. Isca do fusil. 
, Qf guma, adv. Caladamente, quie- la>uonte, sorrateiramente—P. 
p gumagumita,f!.c.<mo?n. 

oipoao, carnudo ; sonoro, retumbante. 
—M. 
, giimera, a.c. Avinhado, em- 
nagado {v .âsumka, jâvumTcai). 

^ gurata, s. m. Signal, indicio; 
urca; presagio, symptoma; reconhe- 

ounento. c 
* Ww guraba s.f. Fusta.—d. 

guru, «. m. Pai espiritual; 
P ®ceptor religioso ; pai ou outro ho- 

m respeitavel; professor, mestre; 
, ra. parodio, ministro; padre, sacer- 

' fi, clérigo.—Gurucho, a.g. 
wiucente ao guru; sacerdotal, cle- 

rical, 3 ' ' 

0„, ,5^ guru, a. c. (aram.) Lon- 
(syUaba).—S. 
I guruiana, s. m. Pessoa 

Encravei; patriarcba.-iS'. 

g grirupana, s. n. Offlcio de 
alma ' Bacei"^0c'0i clericato ; cura de 
Bora f ' maSÍsterio, mestrado, profes- 

J-)e gg- 
grirubamdlxu, s. m. Con- UIBcipulo.__^ 

leta.% Srirguleta, s. n. Gorgo- 
'e"'0S me^ll0r: h"j0' vàna- 

tl d, dh, n, p, ph,jb, bh, m 

grgrr gurhvára, «. c. Var. de 
gsçrf garhvâra. 

gssg^RT gulagulita, «. c. onom. 
Gordo, nédio, pingue, repleto, roliço. 

gfVg gulâba, s.m. Roseira; rosa; 
pó cor de rosa,—P. 

g^fliít gulâbl, a.c. Ro8eo,rosado. 
—G. attara, extracto de rosas.—P. 

g«rg gulâma, s. m. Escravo, 
captivo, servo.—GuIamâcllO, a. g. 
(i, em) Servil.—A. 

gjgmui gulâmapana, s. n. Es- 
cravidão, servidão ; captiveiro.—De 
gwr. 

g55W glllâla, s- m. Certo pó ver- 
melho.—Jf. 

* * g^gtgí gnlmodara í. m. 
Tympanitis,—S. 

gãf gulla, a. e. Morto de bêbado, 
bêbado como cabra.— G. jâvwmlcal 
acerrar.—A. 

ggrçtr guvârado, a. (i, em). 
Cheio de «scremento, escremetnoso, 
tramposo.—De n. 

geri^ gushtàvumka, v. c. Bel- 
liscar. 

ger gUShto, s. m. Belliscão. 
gç|r gussú, s.f. Golpe, panca- 

da, pisa, tunda, tosa.—H. 
g^T gulama, s. m. Pequena bá- 

tega de metal; gamella ; (ant.) ambu- 
la.—G. tomda, rosto oval,—aboceta- 
do.—2IÍ. 

qaiifl gltiami, s.f. dim. Pequeno 
gulama.—.lí. 

gõcgõErg gulamulita, a. c. mom. 
Murmurado, resmoneado, engordado, 
inarticulado. —Al. 

gçsucÉq; gulamulumka, v. i. 
onom. Rosnar, resmonear, engordar. 
—M. 

g^ÍTrr gularhkâra, a. c Acha- 
coso, doentio ; tolhido, entravado, pa- 
ralytico.—De gõsr ? 

gôSt guli, .s. f. Bola; bala, pellota, 
pellouro, novello; pilula.—G.lâguriika, 
estar muito embriagado.—Si. 

, y, r,l, v, s, sh, s, li, I, ksh, jn. 



ijâ gulèm Í44 trmss gogala 

ijàs guiem, s. n, Grança de cer- 
tos cereaes.—G. sâta, linha bruta;— 
M. 

jjscr guio, s. to. aug. Bola, esphe- 
ra, globo ; bala; bolo; mebeorismo, 
cólica.—Bijiina g.jâvumlca, ficar mui- 
to molhado no vestido;—De ijõ5b 

gàror guloso, «. m. dim. Esphe- 
roide.— ie Jjéf. 

ij gú, s. m. Esoremento, trampa, 
•—S. 

jp- gúdha, a. c. Secreto, occulto; 
mysterioso; recôndito, absfcruso ; enig- 
mático.—8. 

ij? gúdlia, s. m. (por cor. ítí gu- 
tha) Mysterio ; enigma, grifo, advi- 
n ação; segredo, puridade .— GÚ- 
dhâcllO, a. g. (í,em) Secreto, confi- 
dencial; enigmático, mysterioso.—S.a. 

gudha, s. to. Capoeira, possil- 
ga, chiqueiro ; barreia.—De ir?, a 

ip-ijcq- gudliapuruslaa, m. 
Espia, espião, emissário secreto.—S. 

'JíTRT gudliamárga, s. m. Pas- 
sagem subterrânea.—8. 

jjtítõs gudliamela, s. m. Reu- 
nião secreta, corrilho, conventiculo, 
conciliábulo ; deliberação ou pacto se- 
creto, colluio, collusão.—De n? e ust. 

sjç gúra, s. to. Peixe "nalre" 
§ JJÕE gula, S. w. Jagra.—5^. 
* grihavarnana, s.n. 

Architectonographia. — Grihavar- 
nanakâra s. m. Architectonogra- 
pho.—S. 

* * grihasilpavi- 
dyà s. /. Architectonica, architec- 
tura.—8. 

* * grihasilpi, s. m. 
Architector, architecto.—8. 

§ «Jf BT grihastlia, s. m. Leigo, 
secular; personagem; cavalheiro.—8. 

JI ge, aff. emph. Abr. de âge. U. 
frequentemente com os verbos finitos 
e algumas vezes com os nomes. (F.^á/ 
—Abr. de btui. 

W gedern, s, n. Impar (numero), 
hones.—G. phâdeih, jogo de nones e 
pares. 

ffT gera, posp. Em casa de (!'■ 
chez); ex,; âmagera, em nossa casa; 
tâmgera, em casa d'elle.—De ílí oU 

8. »Tf - 
'l^r gelO, pàsp. deci. (í, em) Pa 

cnsa de,da posse de; ex.: PedrílgeloA6 

Pedro, ou mais antes, da casa—da fa" 
milia de Pedro. U. muitas vezes com 
os pronomes em lugar de cho, onjOi 
ex.: majo, tacho, ou magelo^ tágelo--^ 
De in". 

íiõtèr gelalo, p-^v- Ar, (í, 
Ido, passado.—De Ji®r, pret. perf. d" 

gelo, p. p. Proximo passado- 
(J. só na forma radical; ex.: gelyâ va'A 
rasâ, no nnno proximo passado; ge[lilí 
mahinyâna, no mez proximo preterd0' 
—Abr. deifFíàf. 

ttõS gela, s. n. Intervallo entre oi 

dedos ; casco de animaes.—Jí. 

* % gai, s. f. Aguadilha de orelh0" 

Ifft gaimdo, s, m. Entrada tnl' 
baraçosa da sebe,—cerca; {fig.) estor 

vo, empecilho. 

ifT galra, a. c. Escuro, fusc0< 
abaçanado, obscuro, confuso; 111'■ 
nho, horrendo ; temível,—8. Ilfl 0 

%■ 
gairama, s. m. Tea dea 

ranha.—De 
uiíTífsTd gairahájiri, 

vio, tresmalho ; ausenia,—De 

Vçrari gairahâjira, «- c- Tr®^ 
malhado, desgan-ado, extraviado ; 
sente.—M. ^ 

»IT go, aff. emph. Abr. de âg0- 1 
ge).—Abr. de STTTfr. 

ifúcre; gokharú, s. m. Abl',jUl 

(planta).—Jí.—A. ^ 
ÍFictira gogalagâya, «•/• 

pecie de caracol.—M. -- 

a, â, i, i, u, ú, ri, e, ai, o, au, k, kk, g, glx, ch,olih, j, jh,t, tk, d, dk, 9' 

fm#) gomgatki HS gorndkumka 

^TTÍl gomgatki, Í. /. Pescoço, 
coiio.—Q. pilumka, esganar, estran- 
gular.-.y. 
''tlíf gomgatko,.m, aug. Pescoço 

grosso, cachaço, pcscoceira; pescoço, 
sffí. 

^ gotl, s. f. Bola.—Ji, 

IPT gO^O, s. m. Grão, bago dc ce- 
jeíl<;8-"—Dusaryâchyârh gotyâmka pa- 

depender de outro por comer. 

, irêt gotko, s. m. Curral, aprisco, ar4o, redil, touril, estrebaria.—Á. »Tig. 

% jgoda, a. c. Doce; deleitoso» 
grato, jucundo, aprazível, suave.—G- 
9- Womha, doce como o mel.—Jf. 

^ goda (d), s. n. Jagra (de pal- 
■ eirn, c|e canna de assucar), Gndãka 

vffffhu?nka, perder-se, nrruinar-se—-8. 
y?. 

godakára, s.m. (/. ârna, 
' 'na) Pabricador,—vendedor de jagra. 

—De s 

, gotjapkola, s. n. Eructo 
a figueira da índia ; íaolota.—De tfr?" 

8 Ti®. 

godavâya, nmrr godâ- 
s-/. Doçura ; suavidade; melodia, 

"y" 'frsit e TTIT. 

Sal"1^ èodavo, a. (í, cm) Doce, , rvoso ; brando, suave ; amavel,— 

godasâna, «./. Doçura, 
doce; suavidade.— De irry e 

godasâra, a. c. dim. 
godasb, «. dim. (í, em) Um 

, 'ty doce ; adocicado, adoçado.—M. 
Tt?", 

^ godasàvurhka, nrsTf- 
gOqavumka, V. c. Adoçar, ado- 
'«•-assucarar, mellificar; {fig.) dul- 
car, suavisar ; mitigar, abrandecer. 

godasem, s. n. Doce {esp. 
, J^gra).-be ^ 

* irrtP-í godiva, ■?. ■/. Doçura? 
deleitação, complacência.—De Úrv> a. 

írTÍt godo, a. c. (í, cm) Doce {u. 
restrict.)—Gndeih jâvem ou kashta, 
alcaçuz, regaliz.—G. nuta, diabetes. 
—M. 

ifrft godo, s. m. Resíduo do lam- 
bique. 

jrrvT gomdo, s. m. Borla, tufo; 
coração {comm. Tcâlajãcho g.)—M., C. 

ífiot gona, s. to. Sacco graúdo 
para fazendas; fardo.—M. 

jnaitr gonato, s. m. Gostai (do 
homem).—Jí.« H. 

Vrpifr goni, S.f. Costal (da besta), 
—G. padumica (com loc. super), ter 
peso,—fardo {fig-)—8. 

uivr gotra, s. m. Família, geração, 
linha; parentesco.—8. 

* * Tfr?pm gotragamana, s. 
n. Incesto.—8. 

ífíf goda, f. /. Estaleiro; caldei- 
ra, bacia ; dique ; doca.—H. 

§ nif gomda, s. m. Gomma.—H. 
ÍTf-jl godadl, S.f. Colcha, godrim. 

—H. 
ÍU1! gomdka, S.f. Embaraço, dif- 

ficuldade, enlace; embrulhada, salsa- 
da ; confusão, barafunda ; prisão, cap- 
tiveiro.—Gomdkicko, a. g. (í, «to) 
Difficnltoso, embaraçoso.—Jí. 

»Trví55 gomdkala, s.m. Desordem, 
desarranjo, confusão, barafunda, alha- 
da ; enredo, emmaranhamento, enleio, 
embaraço, encalhe. — GomdhalâcKem 
Jcâma, negocio intrincado.—M. 

'rr-íarijr gorndkalávumka, v. 
c. Desordenar, desarranjar ; enredar, 
emmaranhar; embaraçar, cnlciar, im- 
plicar, embaçar.—31. 

frr-TEíji gomdkalurhka, v. i. 
Enredar-se, implicar-se, intrincar-se ; 
confundir-se, enleiar-se.—M. 

»rrvi^i gomdkumka, v. i. Emba- 
raçar-se, enrodilhar-se, entrelaçar-se, 
embrulbar-se; confnndir-se, atalhar-se, 
enfiar.—M. 

t' ^ d, dk, n, p, pk, k, bk, m, y, r, 1, v, s, sk, s, k, 1, ksk, jn. 
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'Trw gomdhaumka, v. c. Em- 
baraçar, enrodilhar, embrulhar, enla- 
tar ; confundir, desturbar ; complicar ; 
intrincar.—M. 

"Tf^ gOUO, s.m. Boi, touroj (/fff.) 
homem estúpido.—Si. 

'ITT gopa, s. m. Cinta ; collar.—S. 
• * gopakâvya, «. n. 

Écloga, bucólica.— 
•flTT gOpana, s. n. Guarda, de- 

fensa, protecção ; pastoreação.—S 
nrrrrr- 

«TITr® gopâla, «. n. Pastor, boi* 
eiro (u. N. C.)—S. rfiTR- 

ttst gopura, í. m. Atalaia, torre. 
—S. 

TTf gopha, ». m. Adorno de pes- 
coço (das mulheres hindús), collar.  
M. 
_ «fr^ gophina, í. /. Funda, sur- 

rão.—H. 

"TTTT gobara, a. m. Cinza; cisco. 
—S. nm. 

%«rn gobaro, a. (f, cm) Cinzento. 
—Be niTT- 

•TiTTT gobaro, a. m. Garoupa 
(peixe).—Dc a. 

t TÍT goma, a. n. Gomma. (Lus. 
des. Diremos: gomda, dika, bola, chi- 
katavana). 

§ trw gomatíita, tTtwíp go- 
mamtaka, a. n. Goa.—& 

«fRw^t gomamtaki, a./. Lin- 
gna de Goa, Icomkant.—M. de àrRrr- 

t truwt gomârakaruiixka, 
f. t. Engommar. 

TtTT gomeda, «. m. Agatl a, sar- 
dónica, ouyx.—S. 

TTW gorfiya, a. n. Gôa.—Jí. ijft. 
«fKwrw gorabâna, t.f. Brancu- 

ra, alvura.—De wtp'. 
TTTUTT gorasâlia, a,/. Brancura, 

alvura.—De rfltr e urT- 

gorasâra, a. e. dim. ifr- 
TWr goraso, o. dim. (í, em) Esbran- 
quiçado.—De jtrt. 

a, â, 1, i, u, ú, ri, e, ai, o, au, k, kh, j 

TÍ^TTST goshvâro 

Tíwr gorum, s. V. Animal bovino; 
boi ou vacca, rez; (flg.) homem sin- 

ingénuo.—Qoruvâmfn (jnrum â- 
salyâra fimgaka íimgn âdnlatâ: acon- 
tece haver na companhia offensa ou 
falta trivial.—Qoruvâth, s, n. pi- 
Gado. — Kurãdyac/iÍTh g. Deva rá* 
khatâ: Deus guarda o gado do cego. 
~M., H.—S. wr. 

TGf goro, a. (f, cm) Branco, alvo 
(diz-se de corpo, pelle, tez, homem). 
—G. g. pita, branco como a neve.—' 
M., fí.S. iftr. 

«Tl® gola, s.m. Oylindro; globo, 
esphera; multidão, chusma, tmrma; 
bolsa do rastro ;—a. c. (p. u.) Orbi- 
cular, espherico.—S. 

t TW gola, (d) s. n. Gola. (f.) 
• • TTOcT golatva, s. n. Esphe- 

ricidade.—S. 
§ golâkâra. a. c. Orbi- 

cular, espherico, globular, redondo i 
cylindrico.—S. 

• # mww golârdha, í. n. He- 
mispherio.—S. 

TÍT gomva, «, m. Cor. de nt 
gaham. 

•TRf govarem, s. n. Sarampo 
(m. Sav^)—M. 

gomvala, n. Fastio, pas- 
toradouro, pastagem.—M. 

«ífTaSlr gomvall. s. m. Pastor, ra- 
gal, pegureiro.—Gomvajyâcho.^- 
g. (i, em) Pastoral, pastoril.—De m' 
Tàb 

TrríiTT gorhvallpana, >■ "■ 
Pastoreação, pastio.—»n^áT.' 

TÍTàr gorhvalo, s. m. Gado vao- 
cum.—M. 

«trr govem «. n. Leite meio coa- 
lhado.—Aí. 

TR goshta, ,?./. Conto; fabula; 
anecdatu, apodo, lenda; circurostancia; 
acontecimento, successo, evento.—')- 
Tlfè". 

§ TTRitr g-oshvâro, s. m. Ex- 
tracto, excerpto; resumo, sumroano, 
epitome.—P. 

gh, ch, chh, j, jh, t,th, dh, d, n, 

ífrarw gosâya ■ 

'irwrT gosâya, «■ m. Asceta da 
classe íãdra (entre os hindus) ; amo, 
dono; (Jig.) homem segregado do muu- 
^0; bardo.—Oosâyâlca mâna, M go- 
tàyâcht/â Sunyâka mâna ? quem ama 
a Beltrão, ama a seu cão ; quis quis 
amat dominum, diligitet catulum.—H. 

t Trtw gosta, s. mi. Gosto. (Aus. 
<(ís. lliremos : rucha, svãda, soi, âva- 
Ça, Huíí). 

gauda, «. m. Tribu ou classe 
brahmanes hindús (originários de 

Baur em Bengala).—S. 

. TiíTira gaudabemgála, s. m. 
u. no pl.) Patranha, peta, trapa- 

^ : bazofia, fanfarrice. (v. karurhka, 
'àmgumka). De rjtT e TT!'5. 
, *" Tnrr^WTTf gaunakriyapa- 
^'^.n [gram.) Defectivo (verbo). 

gausi, Í. /. Saltão (peixe.) 
gn3r 's"n' Cor' (ie ^ 

f gramtha, s. m. Livro, obra, 
olheto, cartilha ; volume, tomo ; tra- 

tado.—^'. 

. BfTiiT grarhthakára, s. »>. 
Auator, escriptor.—S. 

V(*." tfUTTiTínK gramthapra- 
Aasaka, s. m. Pubbcador de livros, 
editor.—S. 

* * fmwnT graihtharaksha- 
&ara, s. n. Archivo, cartório, torre 
a® tombo.—S. 

grarfithumka, v. t. Escre- 
v<'r, compor.—S. dy. 

§ dç graha, «. m. Planeta.— 
ahâohd, a. g. (1, em) Planetário. 

fR gràma, S. m. Aldeia, villa ; 
gamma, escala (da misica); (ant.) co- 
marca—S. 

UTtfrô grámakharcha, í. mi. 
c^peza de aldeia ( feita pela coramu- 

Rdade agrícola). — ilí. de íjr c çf- 

th, d, dh, n, p ,ph,b, bh, m, 
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utustt grâmapurusha, «. m. 
V. TtT^R- gàmvakâira.—£. 

grámadevatá s. f. Di- 
vindade titular de aldeia (entre os 
hindús).—S. 

* * !?R5W gràmaguru, urtwtí 
grâmayajaka, «-»'• Parocho, vi- 
gário.—S. 

§ íjRRtft gràmavàsi, s. m. (/. 
ína) lilfW grâmlka, a. c. Freguez, 
parochiano.—S. 

URTTTT grârnàchâra, s. m. U- 
sançade aldeia.—S. 

illHicf grámàmta, C. m. Arra- 
balde de aldeia.—S. 

• • Rdlm grâmina, a. c. Chro- 
matico.—S. 

t UTT gráva, «• M). Grau (de pa- 
rentesco, ordem menor). 

t í(tT grâmva, e.m. Grão (peso). 

5TW grâsa, S.m. Bocado; pãot 
alimento; eclipse.—S. 

t um grâsi, «• n. Graça (dito. 
galante, zrmbar a. Lus.des. Diremos^ 
cheshtâga ou Jceshtâga, khelad i, mas- 
kari). 

grâsumka, S. t. Comer ; 
devorar, engolir ; eclipsar ; ifig.) ve- 
xar, importunr.—S. PW- 

t globa,, í. w. Globo (luz. 
Si.) 

gvàhi, (por cor. RrTwvi: 
gvàhiki) s.J. Depoimento, testimu- 
nho.—P. 

gvâhi, j. m. e/. Teslimu- 
nha.—P. 

W Gha 

y Gha, Quarta consoante (guttu- 
ral aspiíada), correspondente a g as- 
pirado. 

TT ghagha s. m. Cascata (u, ///i. 
e Sal.) 

^r,l,v,s,sh,s,h,l, kshjil. 
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ghatakâ, s. f. Periodo do 
vinto e quatro luinutos ; vaso do metal 
para medir ghatulcâ.— Gh. bati, tem- 
po propicio,—auspicioso.—Gh. bha- 
rurhLa, ter os dias coutados, soar a 
ultima liora ; expirar. Gh. lâvumka, 
fixar o momento auspicioso.—G/í. vâ- 
yata, tempo 9,i\a,go.—Ghatalcechoguna, 
influxo,—influencia passageira,—mo- 
mentânea.— 

# g-hatiyamtra, í. n. 
Clxronome tro.—S. 

i&t ghamtera, t. m. Ninho.— 
M. mz. 

tp? ghatta, a. c. Forte, vigoroso, 
robusto ; forçoso, esforçado, estrénuo, 
braçado, musculoso, rijo, firme, fixo; 
solido, compacto ; espesso condensado ; 
apertado, cerrado; teso, duro, tenaz; 
tonico, substancioso, nutritivo, alimen- 
toso ; perro ; constante; energico; pos- 
sante (m, também como adv.) — 
G/t. dhammka, agarrar, apanhar, en- 
gar, apprehender, prender, segurar.— 
M., C. 

gTiq ghattâya, s. /. Força, ro- 
bustez, vigor, energia; solidez ; tesura, 
tesão; espessura, densidade • substan- 
cia, tonicidade ; rigeza ; possauça; fir- 
meza firmidão ; constância, fortaleza; 
conforto, alento, consolação.—Ghat- 
tâyecho, a. g, (í, em) Substancioso, 
tonico, alimentoso, nutriente.—M. 

gkattâvumka, v. c. Fir- 
mar, consolidar; entensar; fortalecer, 
fortificar, acirrar ; confortar, consolar, 
alentar; acoroçoar, afoutar; substanciar ; 
corroborar.—De qy. 

qg- gliada, s. m. Cacho de bana- 
nas,—A. 

qsuj ghadana,.s.m. Forrar, feição, 
feitio do objecto forjado,—solaado.— 
S. qzq. 

gkadanâra, s. m. Faze- 
dor, obrador; organisador; soldador; 
instituidor.—Do qjujf. 

q?# gliadani, s../. Formação; 

a â, i, i, u, u, ri, 6, ai, o, au, k, kli, ^ 

q|^ ghadurfika 

forjadura, nmoldadura ; organisação) 
instituição.—De q^q;. 

qjiTÍ gdiadani, S.f. Successo, a- 
contecimento, occorrencia, emergencia; 
accidente, incidente.—Do q^tp. 

qg"T ghadapa, s. n. Feitura ; or- 
chitectura; invenção.—De q^qp 

ghadapi, «. m. (f.tna) 
Auctor; formador; constructor, ar- 
chitector; inventor.—De qgq. 

qymT gliadamoda, s. /. Acção 
de fiizor e desfazer,—de construir 0 
destruir; intrincacia, difficuldade; cha- 
ve do algum negocio.—-M. de q?í 0 

q^qor ghadavana, S. m. Arran- 
jo, disposição, armamento, urdidura. 
—31. de qf^. 

qTiqr ghadasani,». f. Sambla- 
dura, soldadura; juneção.—Dc q?§' 
W" 

q^f qi gbadasumka, v. t. Sam- 
hlar; soldar; unir, connectir; remen- 
dar; annexur.— Var. do qá^p. 

q?T5ict ghadâvoIem, "v. n. dim. 
Cacho tenro tle bananas; pequeno 
cacho.—Do qg-. 

qsr^ãS ghadâvala, s.f. Esque- 
leto,—Do qg-q e qõs. 

qft ghadi, s. /. Vinte e quatro 
minutos ; momento, instante ; hora ;ho» 
roscopo ; dobra de roupa, roupa dobra- 
da; algodão em rama ou fios de linha 
para a chaga ou ferida, parche.-—G/m- 
dyeha, talvez.—Çxhadye ghadye, a 
cada momento, a cado hora, "a cada pas- 
so, frequentemente, a miúdo—Gllít- 
dyecho, a. g. (i.em) Instantâneo, 
momentâneo, passageiro, ephemero.— 
qer. 

qqq» ghadumka, ?•. f. Formar, 
forjar, soldar; instituir, constituir; or- 
gauisar ; construir, architectur ; urdir; 
inventar,—V, q?. 

q^F gíiadumka, V. k Succedor, 
acontecer, acertar, occorrer, verificar- 
se, realizar-se ; convir, aproveitar; ser 

Vgh, ch, chh, j, jh, t, th, d dh, n, 
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licito; poder (cora abl. do leade).—S. 
q». 

^1^5 ghadulem, «. n. (hm. Ca- 
cho tenro ou pequeno do bananas; co- 
fyledoue do caroço do cajá.—31. do 

qíl ghado, s. m. Alcatruz.—S. 
q?. 

ghadyâla,«. n. Rciogio; 
6ltlpulheta.—H. 

qq ghana, a. c. Denso, espesso, 
basto, compacto, impervio, impermea- 
Vel; (dg.) impenetrável, reservado. 

qqqnr ghanaghana, s.m. onom, 
fr- u. lio pi.) Estrondo, estrépito, 
c ajigo^ fragor, estampido, traquinada, 

bncio, reboliço, alvoroto, algazarra. 

qqquTT^ glianaghanâ.vuihka, 
■C' Fazer com clangor,—algazarra; 

atroar—De qnjqdvq;. 

^ qqqqrq ghanaghanita, a. c. 
"m. Estrondoso, estrepitoso, clango- 

'Woi fragoroso, estrugeutc, returaban- 
tc—Jí. 

0, qqqqq; ghanaghanurhka, v. i. "ojji. Estrondar, estrepitar, reboar; 
'arer alvoroto,—algazarra.—3f. 

* * quiíf^sq ghanavardhish- 
\,1' "■ c. Malleavel. —Ghanavar- 
Qhl3hnuta, s.f. fcMalleabilidade. "O. 

d ghanaya, s. f Espessura, 
'bsidão, apinhoamente; reserva, rc- 

'qhunento.—Do qnr. 

qqr^q; ghanávumka, r. c. Es- 
Pcssar, adensar, condensar,—De qq. 

^ * qq ghana, s. m. Cubo.— 

ghaha, m. onom. Truz.— 
■ karna, do truz. 

e ghamasâna, a. c. Alto 
_ 0S8o, volumDso, avultado; macha- 
j115! grandalhão ; esplendido, grandioso, 

'bagnifico.—// 1 'b 

^ th, d, dh, n, p, ph, h, hh, m 

qq ghara, s. n. Casa, residência, 
habitação, domicilio, moradia; edifício; 
covil, toca ; buraco, ninho; familia, 
fogo; receptáculo, recipiente ; fonte, 
manacial.—Gh. Tcarumha (flg.) abas- 
tecer-se. Gh. chalaumka, administrar 
a casa. Gh. dâra, domicilio, lar, pá- 
tria. Gh. dâra nâsumlea (com*dat.) 
ser vagabundo. Gh, domsumka, se- 
mear discórdia na familia. Gh. dhu- 
vurhka (fig.) dissipar os bens. G/i. 
bharumka, enriquecer-se. Gh. mâ- 
th/âra ghevumkn, atroar a casa ; tomar 
sobro si o ónus da casa. Gh. mârum- 
ka, arruinar a casa; trazer deshonxa 
á familia. GA, vasumka, Ser a casa 
feliz, prosperar a casa. Gh. rasaurh- 
ka, administrar,—-regular bem a ca- 
sa. Gh. vâtyeka lâvumka, dar com 
tudo em v«s»-barris, lançar tudo pe- 
las janellas fora, arruinar-se. — Gha- 
rãna bnmmka, levar vida ociosa,—se- 
dentária.—Gharâra kârhti ghâlumka, 
arruinar ou infamar a familia. Gh. 
tana kiralwmka, ficar a casa abandona- 
da. Gh. íunem chadhumka, estar a 
casa votada A ruina.—GarachO, a. 
g. irr. (í, em) Domestico, caseiro ; fa- 
miliar.— Ghnrarhim n.pl. Os da casa, 
familia. GharâchO, a. g. (i, em) Re- 
lativo á casa (material).—Gh. Tchâm- 
bo—vârhsn—pâtí, esteio,—arrimo da 
casa. Gh, divo,—panaft, lustro da ca- 
sa.—ií., H—S. rrç. 

qrqpR gharakâma, s. n. Servi- 
ço domestico.—M. do qq e q;[q. 

q^qjq gharakâra, s. m. (/. ãr- 
na, âiina). Dono do casa; marido, 
esposo.—S. rqff. 

qrr^ gharakúla, «. n. dim. 
Pequena casa feita pelas crianças de 
palha o rama; casebre.—3Í. de q^. 

qfqrfr gharagádo, s. m. Gover- 
no de easa, negocies domésticos.—M. 
de qç e Tríff- 

qí5^ gharaguti, s. f Alfaia, 
mobília, enxoval, paramentos.—De qç 
e qfq. 

gharagntumka, v. t. 
Alfaiar, mobilar.—De qpjrfi. 

, y, r;Lv, s,sh;s,h,l,ksh,jn. 
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gharag-hari, «. /. onom. 
Estertor, ronquido ; arranco da vida; 
agonia.—M. 

gli.aragh,ariimka, v. í. 
ler esterDor, roncar ; estar nos 

paraxysraos da morte, agonisar; res- 
mungar, tagarellar j fazer estrondo, 
trabucar.—M., //. 

tTrz.iI g]iaratâ,na, Í. n. Pardiei- 
ro, ruiua.—G/i. karumlcat assolar, de- 
vastar, arrasar, derrocar.—Gh.jâvuth- 
Tca, cahir em ruínas, arruinar-se, derro- 
car, aluir. GA. jârhva (loc. imprecativa, 
com gen.) Mil raios o partam.—M. dê 
«PT e & rvqrq-, logar. 

garadevatâ, «./. Deu» 
da casa, penates.—S. 

tlTTfr gharapattl, »./. Imposto 
de casa.—M. de ífr e 

gharabejami, s.f. Pro- 
visões da família, provimento, manti- 
mento, viveres (de uma familia).—M- 
de vfç o srsr^r. 

gbarabhâta, s. n. Prédio 
adjacente á casa; coqueiral com casa 
do proprietário; quinta.—M. do Ç}T e 
V|fS. 

Efiarfí gharamâro, a. (i, em) 
Arruinador da casa;—e. m Destroço, 
—ruina da casa.—M. de çjp e 

gharavada (também sj^- 
m gharavatâ) s. f. Pertences,— 
trastes da casa ; mobília, alfaia, utensí- 
lios, movei.—M. de çjp. 

gharavasthi, a. c. A- 
migo da casa; economico.—S. ijçrvq. 

. * gharavâsa, s. m. Re- 
sidência, domicilio, moradia; mansão. 
— De ík e qrer. 

gbaravâsi,m. (/ tm) 
Dono da casa, paterfamilias ; residen- 
te, morador.—Do gpq-Rr e nfçtp. 

gharasamsâra, *. m. 
Nogocios mundanos; temporalidades. 
—Aí de ■Ejp e btTIT. 

gbarâchâra, s. m. Cos- 
tume da familia, usança da cass.—31. 
S. IÇÍTbD 

gbarânem. s. n. Cwsa, fa- 
milia, fogo ; casal; dynastia; raça,-— 
He 

gharâmtalo, a. I. (í, em) 
De dentro da casa, de casa.—Do "SX- 

gharâbo, Í. m. Familia, 
fogo.—De 

ílíf^r gharâvo, a. (í, erh) Domes- 
tico, nascido, criado ou feito em casa, 
cultivado pelo proprietário ; manso.— 
De 

# ^ ^tfrrrn gharmaprainâj?a, 
s. n. Temperatura.—S. 
^ ghamva, «. m. V. rjç ga- 

harh. 
gharhsa, s.f. Fuligem.—A/, 

éiírt^ ghamsatiumka, v. t. Ro- 
çar, esfregar: Cfig.) obrar toscamente. 
—M. 

gbainsato, .?. m. Roçadura, 
esfregadura, fricção ; {fig.} trabalho 
penoso.—De 

«JíiPiír ghasâghasa, adv. onom. 
Lestamente, prestamente, rapida^1611- 

te, depressa.—Aí. 
ghamso, ». m. Esophago, 

garganta ■,—pl. aphtas.—Jf. 
* ÍJÕÇ ghala, s.f. Canal para agua, 

snrgenta, valletu; barranco, fosso. 
Aí. 

gas^õç ghalagbala, s. m. onom. 
(ger. u. no pl.) Rugido nos intestinos. 
—AL 

E/arqõíufr ghalaghalani, «■ f- 
Desprendimento; deslocadura; des- 
moronamento ; desmantelamento.—Ho 

ghalaghalâvurfika, 
V. c. Desprender, destacar, deslocai , 
desmantelar.—De ^55555^7. 

^õç^aílTr ghalagbalita, a c.o- 
nom. Luxo, frouxo, bumbo; desmoro- 
nadiço {u. também como adv-)—AL 

sjõ^õfcp ghalagbalximka, 
onom. Estar laxo,—frouxo; desmoro- 
uar-se, ruir;.—v. imp. (compotai'1'-1)1 

Ter ventre solto.—Al. 

a, â,i, i, u, li, ri, e, ai, o, au, k, kb, g, gh, eh, chh, j J h, t» í 4* 411» 

ghalaba ÍSI bRír ghábarâ 

"urulho, alvoroto, balbúrdia, açouga- 
la) baralha, matinada.—Al. 

ghalabalita. a.c. onom. 
lI'ulhoso ; bulhento, buliçoso.—At. 

ghalabalumka, v. í. vnoni. Marulhar, alvorotar, vozear, 
"Vociferar; traquinar. 

Shágara, s.f. Grande bilha, 
lífb. 

^rntr ghàgari, «./. dm. Peque- 
no guizo.— 

ghágarevumka.f. r. i. 
er torma de ghâgara; ter lagrimas 

nos "lhos (flole—).—De qrTD 
ghâgaro, s. m. Guizo, cas- 

^.-8. 

ghâgaro, s. m. Saia, ana- 
6Ua. vasquinha.—II. 
. ^ ghâta, (íls vezes ejií ghâm- 
í i .5. m. Cordilheira, serra; cordi- 
. oira sayahâdri, Gattes ; desfiladeiro ; 
li1, "•) embarcadouro.—S. Ejf. 
J ^ ghâmta, S.f. Sino; hora; 
.'"■(uge; badalada (v. mârumka, ha- 

■ jãvumha).—S. tj-n. 
ghátakâra, m, Habi- 

r,ntG da cordilheira ; negociante dos 
Gattes—De 

s. m. Mãodemoi- 

ghâtamâtho, ». m. On- 
—Goabeço, pico; platcau doa Gattes. 

do HjtH- e jnzrT. 
n, ghâtavaja, a. c. Monta- 

o(: o qu0 é Qattes.—Aí. do EJR. 

ghamtali, s. f. dm. Gar- 
a] Sllieta, campainha.—8. íífStpr* 

ghâlhtikâra, s.m. Tan- e or de sino, siuoiro,—-S. . 

gháti, s. f. dim. Ladeira, 
ramP«, sobida.-De gpr. 
^ ghâdavidyâ, s.f. Arte 

(fia ^ £na?^a' feiticeira, bruxaria; 
pivô ' astuoia, ardileza, estratagema: ^huate.-De 

nrt> ghâdi, s.m. (/. (na) Mago, 
feiticeiro, bruxo ; (fg.) maganão, ma- 
roto, tunante, embusteiro.-—Par. ou 
cor. de trRTib 

trr^FTtrr ghâdipana, Feitiço, bru- 
xaria ; (jfig.) inaroteira, velhacada.— 
De v,r^r 

ETR ghâna, S./. Cheiro (p. u.) ; 
mau cheiro, fedor, fartum; mescla, 
confusão, cacaborrada (r. yevumká). 
—Gh. Tcarumka, deitar a perder, des- 
arranjar, malfazer. G/í, naralea, féti- 
do como o inferno: muito fedorento. 
—GhâníOhO a. g (í, em) Fétido.— 
A. SrrtT- " 

Elpçtji ghârmmka, v. i. Cheirar 
mal, feder, tresandar.— De íjTur. 
^ Eii^rTtf ghânekâra, «. m. (/. 
ârana. àrina) Dono de moinho, mo- 
leiro, lagareiro,—De Ejiun1- 

EUTlír ghânerado, ghâ- 
nero, a. {i, em) Fétido, fedorento; 
nauseabundo.—M. de EJiuf. 

Elfoft ghânerem, s. m. Planta— 
Adenostemum latifolium.—Aí. de ejiot. 

EfPnt ghâno, s. m. Moinho, mo- 
enda ; azenha ; lagar, lagariça; pren- 
sa.— C. 

EiruTte ghânaumka, v. c. Fazer 
feder; perder, desarranjai', malfazer.— 
De Efruf. 

ejiet ghâta, s. m. Traliição, insidia, 
cilada, aleive, uleivosia, perfídia, ri- 
balderia ; emboscada ; (p. u.) homicí- 
dio, assassinato ; golpo, ferida; arrui- 
namento, destroço; transtorno, des- 
mancho.—G/i. Tcarumka, transtornar ; 
trahir. GA. ghevumlca, trahir ■ assassi- 
nar.—8. 

Eiratí ghâtaki, «. c. T rabi dor, 
insidiador, proditor, aleivoso, ribaldo, 
trodo, pérfido; logrador; assassino, ho- 
micida ; nocivo, damninho, maligno. 
—8. Ejtvn». 

EUrTwr ghâtakepana, í. n. v. 
E,rfr ghâta.—De EjrfiqvT. 

Eirg^rar ghâbarâva, s.f. Estupe- 
facção, pasmaceira; acanhamento, en- 

t' t]l> d, dh, n, p, ph, b, bh, m, y, r. 1, v, á, sh, s, h, i, ksh, .i à. 
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cO]himento; pusillanimldado;—De sjTíf- 
fr. 

gliâbarâvumka, r. c. 
Espantar, acanhar, causar pejo; des- 
animar ; atarantar, azoinar, azoar.—Do 

iqrírbTr gliâbarumka, v. í. Estar 
estupefacto, espantar-se; embair-se, en- 
fiar ; desanimar-se ; embaraçar-se, con- 
fundir-se.—H. 

ghâbaro, a. (í, em) Estupe- 
facto, espantado, pasmado ; acanhado, 
caloiro, estranhão, esquivo puusillani- 
mo.—II. 

SJTT ghama, s. Wl. Si o -, fcransj i- 
rnção.—GA. uma, fadiga, labor.—S. 
HH- 

^JTTfT gbâmata, s. f. Agua que 
se introduz no porão ; agua de bomba 
—M. 

gbâmataro, s. m. Logar 
onde se represa gâmata ; porão.—De 
íTTTrl. 

^ ghâmevumka, v. c. i. 
Suar, transpirar.—De qpr. 

í5rRT35 ghâmalom, s. n. Brotoeja. 
—M. de r?R. 

eir ghâya, Errfr ghávo, s. m. 
Chaga, ulcera, abrasão, pústula, feri- 
da, incisão ; cutilada.—(ihâgâru nimbã 
pikirhka, espremer limão sobro a feri- 
da—//., C. 

gliâyavati, a. c. (ant.), 
Eirarõc gbâyâla, a. c. ghâ- 
yelO, tf- (t, cTn) Chaguento, chagado, 
ulceroso, pustuloso; acutilado.—De 
EiFET. 

ghâyevumka, v. c, i. 
Estar chagado.—D 

EJIT ghâra, B.f. Milhafre.—Aí — 
8. ny- 

gbârâ odv. Em casa, á casa 
{F.chez).—De 

§ Eírtt gharo, a. (í, em) Garço, 
zarco.—M. 

Eir^oft gbâlani .5. /. Posição, col- 
locuçfto; ingestão, inscrsão, infusão, 

ia, â, 1, i, u, u, ri, e, ai, o, au,k, kh7 

introducção; imputação, nttribulçãó. 
—De Ejpyfr. 

EiRífl ghâlami, s. f. Camarão 
miúdo.—GA. karumlca, amontoar di- 
nheiro. 

Eiraír gMlamó, *. m. Camarão 
mais pequeno do que ghâlami. 

ejr^i ghâlumka, v.t. Pôr, md- 
ter, introduzir, ingerir, infundir; col- 
locar; lançar, deitar; (com loc. super) 
imputar, attribnir. — Ghâlúna g^e' 
vumká (porcor, ghâna ghevumka)\uu- 
çar-se por terra, 'deitar-sc, prostrar-se- 

Ejrsr gbâlo, s. m. Ataque, assalto, 
investida, acommettimento. (v,ghâlum- 
ka, padumka).—M. do 

EJT^ír gbâvato s. m. Córte, gol- 
pe.—II. 

Eiry ghâsa, s. f. Trabalho incom- 
modoso, labor, afan, labutação, fadigai 
pena, moléstia, descomtnodo (f. kâ- 
dhumka, ghevumka). — GhâSicllO, 
a. g. (i, em) Custoso, trabalhoso, labo- 
i-ioso, penoso, afanoso,—(7. 

Eira gbâmsa, #. m. Bocado, biró, 
sigalho ; dentada; cólica, mordicação. 
—GA. ghevumka, apegar-se, congluh- 
nar-se. GA. mârumka, dentar, morder, 
mordicar, abocanhar.—S. HRT. 

Eiraofr gbâmsani, Ejirar ghâró- 
Sapa, s.jí. Esfregadura, roçadura, at- 
trição; aguçadura; limadura, {fig.) iu' 
sistencia.—S. sitfor. 

Eiramir/ ghâmsâvanara, «• m- 
Abocanliador, mordedor, acutilador. 
—De Eiraraoft. 

Eirara<nt gbârfisâvanl r./. Mor- 
dedura, abocanhamento.—De 

ghârhsâvumka, v- o- 
Adentar, morder, abocanhar; acutilar. 
—De qR. 

Etrra^tr gbâsivarnta, a. C. Tra- 
balhoso, laborioso, penoso, incomrno- 
doso, fadigoso.—De ^ra- 

Eiraf gbâmsirh, adv. A bocados. 
—De sjrêr.  
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ghârhsumka, v. t. Esfre- 
» r, rojar; aguçar, limar; polir, alim 
bJ; insistir,^persistir; discutir, de 

er-—-S1. Ejq- ou 
ghiracla, a./. Grande raoi- : 

11110 de mão.— Áí. 

na^ p biradumka, v. t. Moei ^9h'rada ; moer toscamente.—Dc 

s.f. Manteiga clarifica- 

^ ghidha, s. m. Abutre.—II. 

a. /. Alfandega; casi- 

Shumaghnmita, a. c. 
. Retumbante, resonante, reboan- 
te' atroador. 

. ghumaghnmumka, v. 
jj-Jnon>. Resoar, retumbar, reboar.— 

ghumata, s. n. Sorte deins- 
h1 mento ' 

abobada; arcada —M. 
^ehl'0musico, "batuque"; cupula; 

Tof^í ghumatâviirnka, v. c. 
SBJ

ar 0 "batuque" com vivacidade ou 
^ pericia.—De yrr?. 

pr%T ghumurbka, v. i. onom. 
UZ'/^0m Srave e prolongado ; re- 

Ro^f ghuragh uri, s.f. nnom. 
e 

ara' estertor; grunhido.— 

ononi^ Shnraghurumka, v. ú 
re„ " Grunhir; ter estertor, rosnar ; 
Som

1Un^.— v.imp. (comloef n) Ter 

«S. no veiltre,—na garganta.— 

SRiratâna, s.f. Cheiro a 
tancin' c ro. rançoso, como de subs- 
hiaos^f "^coSÍnosas e de alguns ani- fe,n;.

artum, bodum, chulé, catinga ; 
ner mtenso.—-M. 

,'0mnhr,t5
llurami' s- f- Rosnadura, wa, rouco—De fTdÍT. 

«■ I^\gllurainevumka, v. c. ^y^Rosnar, roncar.—S Erç. 

tTES ghi.mvala, s.f. Vertigem» 
vagado, syneope. rodopio; arvoamen- 
to, tontura.—6'. siírJT. 

ghrerhvâli, s.f. Gyro» 
pirueta.—S. íjuit. 

ghumvalâvurhka, v. 
c. Gyrar, revolver, rodar.—A'. yA. 

ghumvalumka, v. i. Ter 
vertigem, girar-se, revolver, rodar, vol- 
tear ; cambalear.—S. yub 

èhnsakusuihka, v.i. 
onom. sentir calor, abalar, affrontar, 
auciar. 

lyoft ghiisani,.ç./.yyq ghusa- 
pa, s. n.. Penetração, introducção, 
ingestão ; interferência, intervenção ; 
termo do jogo de bolas.— De yriy. 

rapraifr ghusapatanl, 
ghusamatani, s.f. Abafamento, 
abafo; suífocação, afogamento, asphy- 
xia.—De yt-qíy. 

ghusapatâvurhka, 
ghusamatavutíika, v. 

c. Aspliyxiar, suffocar, affogar, abafar. 
—De ynqitp. 

líTTifr ghusapanl, s.f. Emba- 
raço, atalhamento, embrulhamento, en- 
redo, emmaranhameuto; enleio ; com- 
plicação. 

^ rarTrjy ghusapavumka, v. c. 
Embaraçar, atalhar, enredar; embru- 
Ihar; complicar, intrincar; enleiar. 

Htpjy ghusapmhka, v.i. Em- 
baraçar-se, emmarauhar-se, enredar-se, 
embrulhar-se; trambolhar; complicar- 
se, intrincar-se. 

Ifrfy ghnsalumka, v. >. Esga- 
rabulhar, ser mettediço.—M. 

fraTÁy ghusákarumka, v. i. 
(loc. iufant.) Banhar-se. 

ghusumka, Entrar á força, 
penetrar, intròdnzir-se, metter-se; in- 
gerir-se, intrometter, intervir; lançar- 
se, precipitar-sc, arremessar-se.—//. 

fêrar ghusaumka, v. c. Entrar, 
penetrar, introduzir, ingerir, inserir, 
instillar.—De Hyrar. 

th, d, dh'n. P. Ph, b, bh, xn, y, r, 1, v, á, sh, s, h, 1, ksh, jn. 
^0 
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íht ghuga, s.f. Mocho, nocticora. 
—A'. gcJi. ^ 

^nr gllúma, a. c. Silencioso, taci- 
turno; carrancudo, carregado, verçudo, 
assombrado; reservado; rabugento; 
cerrado (tempo).—II. 

uísj ghula, (ás vezes ghttli) 
s.f. Fetunclo, salineira (marisco); sor- 
te de joio que se encontra no arroz.— 
Qhulyo sâmguThka,—photaumJca, dizer 
patranhas.—M. 

uçr gllíisa, s. f. Pó que salta da 
casca de arroz.—M. 

^,01 gliena, s. f. Arrendamento; 
renda, rendimento; usuíructo(M.Cíin). 
—M. de 

ghenâra, s. m. Pecebedor, 
tomador, acceitador.—De t,vi. 

t,ãT ghenem, s. n. Acção de rece- 
ber, recebimento, tomameuto, toma- 
dia; divida —De 

ghenekâra, s. m. Credor; 
recebedor.—M. de '^vj. 

^vilur ghenemdenem, s. n. O 
dar e tomar ; trafico, commercio; 
contas.—M. de sjur e "|èi. 

"litfRiTr ghetalalo, p. p. irr. (í, 
em) Recebido, tomado.—De 
pert. per/, de 

"êfíf ghero, s. m. Circumferencia 
periferia.—M. 

ííTsl ghevadi, s. f. Trepadeira. 
—Dolichos lablaÉ.—M. 

^¥f ghevado, s. m. Pructo de 
ghevadi.—ilí. 

ghevapa, s. n, Acceitação, 
recebimento, recepção.—De 

Eljsp ghevtunka, v. t. Tomar, 
receber, acceitar; admittir ; acolher; 
comprar; assumir; arrogar,usurpar; 
( com loc. super) encarregar-se, rea- 
ponsabilisar-se.—II.—S. 5?. 

ÍRFfr ghorhkanl, S. f. Latido, 
ladrado.—De 

* ÍTf ^ glioklimka, v.t. Repetir; 
decorar.—M. 

ghomkumka, v. i. onom. 
Ladrar, latir.—M. HrfSpúr. 

ÈjmD ghomgadi, s. /• Panno d« 
lã groseiro, toscamento tecido ; capote» 
croca ; capello.—II, 

qitr? ghomgaderh, s. n. Cnstal 
feito de kâmhala; fardo, carga,—M- 

^'rnf ghorhgo, s. m. Papão, pap9' 
meninos, espantalho, bioco, espectro.-^ 
M. 

gliomghtiralo, *• rrt* 
onom. Coleopteros ; gryllo, escaravelho» 
etc. 

qtEí5?P ghomghevumka, 
onom. Roncar (ornar); zumbir, zunit' 

tf® gliota, tií glxomta, f- 
Golle, trago, sorvo ( v. bharumku> 
mârurhka, kâdhumka).—H. 

ètiZíàf ghomtâlO, s. m. Labyrin- 
tho, dédalo; enredo, enleio, intriga* 
—M. 

ghOíhti s.f. Lobulo do fructo 
de algodoeiro. 

ghotumka v. t. Trag»1-' 
engolir ; sorver.—H. 

tr® ghomtem, s. n. Debedouro, 
tragadoaro, sorvedouro.—M. 

tm g-homto, s. m. Toa deram^ ninho de certas formas ; casulo de 

ghodakúla, « 
Cavallinho, poldro, potro; caiai 
quinho, rossim; cavallete, equu e 
De tfá$. Ca, 

gliodakem, n. dirn.^ 
vai linho, ginete, faca ; potro. 

trs-ímr gkodavana, tm® 
davala, S.f- (ha.ilhança, estreba. 
estalla.—7)í. de tf?!* \ 

gliodl, »*/•., E^c
(

etón9. 
rapariga muito crescida, na 
—Ghodyeka miikha tem V o 
a cabeça que tem a egua, e® 
cavallo ; what is sauce for the ^ 
sauce for the gander.—lí. c p 

ghodekâra. *• 
leiro ; dono de cavallo.—D® W*'- 

a, a, i, i, u, u,pi,e, ai, o, au, k, kk, í o-Ti p. rrhTi i. ih,, t» tk, 4> 
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tT?<crrí gkodekhâda, s. f. Pas- 
n>^de cavallos.—M. de Jf e cp, 

^rl"Tr:® gkodepàvala, s. ». 
Avenca, adianto.—"t ie tf-gr e TRS. 

gkodesvâra,«. m. Oa- 
■Mciro ; soldado de cavallaria.—II. da 

«írrr e 

ghodesvâri, s.f. Ca- 
esquadrão ; esquadra.—M. do 

VTlt e 

Kiif^ tkodo, s. m. Cavallo, corcel, 
dr 0 ' _j

cavalga(íura ; cavallo do xa- 
' cao de espingarda; pedúnculo 

trof10 '>anaile'ra; espinhço, hom- 
Bua 2,11 inanto se acarreta alguma pes- 
Po3t|Cíi" creanÇa> sobre elle); cavallete ; tra?'

ira de pessoa que anda de gatinhas 
inoc!'^ ou';ra niontada no costado; 
«hac a0' raPa?âo 5 grandalhão, ma- 
vCt|(,1Z ' raílaz estouvado e vadio ; mal 
«itenu0' encordio, mula ; 
eiariv ^0r roaPa ' reProvaÇão nos 
lo (v-ffhâlumK 1,paduMa); caval- 
^-) bypopotamó {daryârhtolo 
egpg rfl- bâmdhamha, ter paciência, 
apr 

ar ll,n pouco (diz-se a quem se 
«a , ^ t^l^to)-—Ohode iataryo ghevã- 
—Oh"^0' v'r corrl Sral'de pompa, 
grariri" ^ra basurhka \fig.) estar com 
W; GJ)re8sa» açodar-se azafamar-se. 
«aval]0 ^0, a- 9- t"1) '>e cavallo, lar. equino.—M.—S. ti® e ff®^. 

•—s. f. Milhfro, minhoto. 
t: ^rt. 

boa ^^■01:16Sa, »• m. Especie de 
-T „• 

Padil^.f^T,ê^onesavela,s.f. Trc- 
tlW» - ^133u3 qudrangularis. — De .KT e 

PassL^01"3" s:f- Esterto, agonia, -ito ; anciedade ; saudade.—S. 

Poso sf!l0ra' a' c' Elagicioso, crimi- 
rei»dòH„Uierai^0' facinoroso, atroz, hor- . xecrando, nefando.—S. 

Tran ^ Skoremkàra, s. m. pi. 
tr>D? ; apert0' ^o.—Il. 

-~Dj ^^0r6ni, s.f. Rosnadura. 

^tJl' d, dk, n, p. pk, b, bk, m 

tRiqj gkorevumka, v. c. i. 
Rosnar, resonar.—M.—A. gv. 

trai gkola, s. m. Pequeno valle 
com denso arvoredo ; moita, matagal, 
mata, selva, brenha ; desfiladeiro, gar- 
ganta.—M. 

trq gkova s. m. Marido, esposo, 
consorte, cônjuge.—Gh. bâilecherh eka 
chitta, chimchechyâ panara nida: ha- 
vendo concórdia entre o marido e a mu- 
lher, poderão dormir até n'uma folha de 
tamarindeiro.— GkovâcM bâila sadâm- 
cha guruhvâra : a mulher que tem ma- 
rido não é estranho que fique gravida 
era qualquer tempo. —M. —S. Jir?- 

tPram gkovakârna tra^rflvi 
gkovakârlna, c. f. Mulher casada. 
—De tra- 

traqf gkovapana, s. n. Estado, 
condição,—officio de marido ; virilida- 
de.—lí. de tnr. 

tr^tr gkovalo, s. m. dirn. Mari- 
dinho.—De tfT- 

tpsruf gkoskana, S. «. Promulga- 
ção, proclamação, publicação ; bando, 
pregão {v. harurnha; u. N. C.)—S. 

* "írwra ekoskanapatra, í. 
n. Edital, cartaz, cartel.—S. 

tra" gkomsa, s. m. Cacho, pinho- 
ta, corymbo, racimo ; ramalhete, bou- 
quet; molho, lio.—H.—A. 

tiH gkomsa, s. m. Bolina, orça. 
—GA. dharumka, mctter á força, boli- 
nar. Gh. râvumlca, bolinar.—P. 

ttçrrai gkoriisâll, s. /. Planta 
hortense—Grevia microcos. 

trará gkomsálem, s. n. Fmc- 
lo de ghomsâli. 

tra gkola, s. f. Sorte de peixe, 
ruivo.—II. 

tra gkola, s. m. Desordem ; des- 
turbio ; perplexidade, irresolução.—II. 
de tr é^r • 

traoft gkalanl, s. f. Peneiradura, 
coadura ; revolvimento ; discussão, de- 
bate.—De trõéqj. 

, y, r,I, v. s, sk, s, k, 1, ksk.jn. 
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mõBrirraíri gholânochano, s.m. 
Grão de bico, hervanço.—AL 

gliolumka, v. i. Penei- 
rar-se ; agitar-se, sacudir-se, rcyolver- 
se na mente.—H. 

gholaumka, r. c. Joeirar, 
peneirar; coar, filtrar; agitar, sacudir ; 
praticar, nsar ; revolver na mente ; 
arguir, debater, discutir, disputar; 
considerar,ponderar; baralharas cartas 
—H. 

+ mor glirâna, s. «. Nariz,—S. 

& Na 

Na. Quinta consoante ( guttn- 
ral nasal), correspondente approxima- 
damente a ng na palavra sangria. 
Nas línguas neo-aryanas é representa- 
da por—, m. 

■«r Cha 

^ Clia. Sexta consoante (palatal 
inaspirada), com dois sons bemdistine- 
tos: cli, comò em inglez, e ts, muito 
peculiar. Tem o primeiro som antes 
de ç, í, f,í, tr. «, e ar, ya; o o segundo 
antes das outras vogues. As excep- 
ções serão notadas. 

st Ch.a, aff. Só, sómente, tão só- 
mente ; mesmo ; precisamente, exacta- 
mente; certamente, effecti vãmente ; 
logo que, immedintamente; muito; 
ex.: tocha, só elle, clle mesmo; a^em- 
cha, assim mesmo, precisamente assim; 
to chnracha, elle é sempre ladrão,— 
ladrão de marca,—effectivanieuta la- 
drão; leharemcha, muito loa verdade; 
harocha, muito bom, effecti vãmente 
bom; j-vatochaehà niflaAo, dormiu lo- 
go que jantou ; sâmgílnaclia gelo, ten- 
do dito, partiu immediatamente. Cha 
pode ajuntar-sea quasi todas as pala- 
vras par i fazer a sua significação em- 
phaticamente exceptiva ou exclusiva, 
com o accento predominante nasyllaba 
precedente. ( V. q yn).—AI. 

â, a i, i, u, ú, rie, a, x, o, au, íc, kit, 

"TO chakra 

Chaka, í.y. habito, Cl stuma» 
pratica; lei, regra, regulamento.—&• 
—S. tí-P. 

chakachaka,». m. omm- 
Lampejo, sciutillação, irradiação.— 

^TT^TrrtTr chakachakílvurii- 
ka, v. c. Fazer sciutillar, lampejar, 
faiscar.—De 

chakachaki, ■•. f onom- 
Brillio, lustre, resplandor; polimento• 
—M. 

chakachakita, «•c- 
onom. Lampejante, scintillante, corus- 
cante, radiante.—M. 

cliakachakumka, v- 
i. onom. Lampejar, scintillar, faiscar, 
irradiar, rutilar.—M. 

cliakati, «./. Coisa circu- 
lar, chata o delgada; olreia; bilhet8» 
carta, nota ; cartão, rotulo ; passaport8' 
—H.—S. tTTÍTÇ. 

cliakamaka, s. n. Fu311' 
—//. 

chakâ-tâm, s. n. pl Fit0' 
galantes, graças; rechaço, retruqa®» 
palavrorio (v. mnrv/nka, sâmgurhKQ)- 

^Trfi Ghakâri, Ostentaç»^ 
patarata., fausto ; gala, gar o.— 
Tcâryâlca ehahhi líitvâka ? de que va 8 

ao mendigo fazer gala?—De "siaí- 

■sfHp chakumka, V. i. Fascinai" 
se, hidlucinar—se, offuscar-se; eria , 
aberrar, desgarrar-se tresmalhar-se. 
S. 

chakaumka, V. c. Fasci- 
nar, liallucinar; enganar, illudir; 11 

pacear, calotear.—M. de 
T-S Gliakka, a. c. onont. Luzente» 

resplandecente (metal); esplendi' , 
magnifico, soberbo, tom, bcllo, '''l'0' 
—s. n. Relâmpago ; lampejo. A 

sgti chakra, {comn. ^ c^|o. 
ka) s.w. Roda, disco; circulo; C}^ 
horizoute; diagrarama; revolução ^ _ 
derea; período; so oradu, icac 
reino, iinuerio; hoste.— ,— 

r, gh, oh, chli, j, jh, t, th, & ^ 
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chakragati, s./. Rota- 
ção, movimento circular.—8. 

chakravat, a. c. Do fei- 
'o de roda; circular; encyclico;—s. m. 

\J- í) Soberano, monarcha, impera- 
dor.—6'. 

chakravati, «. c. Rice, 
epulento, aba tado; poderoso, potente, 
Pnssante; soberano.—De 'gifi. 

chakravâdha, s.f. Ju- 
composto; regra de juro composto. 

■—.li—. (jg e ^f3r- 

jJ chakravâta, s. m 
cmouibo de vento, furacão.—S. 

chakhota, a. c. Puro, cla- 0i bello, excel lente.—M. 

chakhotâya, «./. Pu- Za, escellencia, bclleza.— 
Ti^fr chamcharo, a. (í, cm) 

esdeiitado.—De 
cllari1ChaIa, a. c. Tncons- 

."L instável, volúvel, versátil, ca- 
,t; ,OSo> indócil, dyscolo ; temporal; ssoluto, devasso.—8. 
co^^r charhchalâya, s.f. In- 
_ 'stanoia, volubilidade, versatilidade; 

P',1^10. extravagância, sestro; de- ss|dã'), deboche, liiiertiuagem; tem- 
^■alidade-Dc 4^. 

chamchi, s.j '. Agulheiro.—M. 
ar(^

?Fr chatako, s. rn. Ardor, 
ca, "•C1.a' a|ogueamento; acriraonia. 
Cuid ' pnngimento, picancia; a„ . 0. solicitude, desvelo, anela; 
cão'.113' aneustia; saudade; cautcriza- 
lúr ' s,ai'Cils,lnn> rivirete {v. hasumka, 

" a, lâgumka, divnmka).—Aí. 
Ghatâya, S.f. Esteira; 

Pai t0. capacho.—H. 
. Ghadachadumka, v. 

Late ■ j ar.—Jí. * 

LaT^^ Ghadachado, s. m, onom. 
'ejamento.—AI. 

chadaphadanl, «. /. 
Inixtm ella(Íaphado, s. m. Estre- 
io. 'j|'Utoí I,uiia> dor; arrependimen- 

t. th, d, dh, n, p, ph, b, bh, m,; 

chaiaphaduriika, v. í. 
Estrelmxar; pe.iar, affligir-se; arre- 
pender-se.—M, 

STJTSiS charhdâla, s. m. Individuo 
,1a ultima classe mestiça, nascido do 
pai sudrn e da mãi brâhraana; (dg A) 
homem abominável, — monstruoso,— 
feroz, — nefario, — facinoroso. — 8. 
'TTR. 

^irsEquT chamdàlapana, s. n. 
Baixeza, villeza, monstruosidade ; abo- 
minação; malvadez, ferocidade.—Do 

chadha, a. c. Excessivo, de- 
masiado, nimio; superior; mais; mui, 
muito; abundante; copioso, abastado 
{n. ás vezes como adv.)—Ch. unem, 
mais ou menos. Ch. Tcaruna, mormen- 
te, especialmente. Ch. Maya, mhasnnâ 
jâya : barriga farta, sepultura cheia. 
Ch. phiramgí hhâsa hãdâmha urâtâ 
mâsa : muito portuguesismo faz deixar 
carne nos ossos. Ch. hodatâ thaim 
tutatâ : quem muito abarca pouco abra- 
ça ; la corda che troppo si tira spezza. 
—Jí.—8. 'Tg, s. 

tíoíI chadhani, s. f. Ascenção, 
subida, subimeuto ; crescimento.—Do 
Tf^ep. 

sTrót chadhanem, s. n. Acção 
ou modo do subir.—Dc^fq?. 

chadhati, s.f. Su1 ida, 
encosta, ladeira; accossão.—De tJj- 

chadhato, p. pr. (í, em) 
Ascendente, crescente; ampliiicante; 
o que se melhora,—progride; aclive; 
accessorio.—Ch. vela, tempo em que 
0 sol vai ao zenith ; ifig.) tempo de 
presperidnde.—De Tfjtp. 

chadhapa, S. n, Augmento, 
acréscimo, accesso ; multiplicação; 
magni ff cação, amplificação, exaggerar- 
çã ,—desenvolvimento.—De ^Tq;. 

chadhavadha, s. f. redup. 
Superioridade, ascendência, predomí- 
nio; {fig.) florescimento, prosperidade. 

1 —jí. de 'qT. 

■, r, 1, v, s, sh, s, h, 1, ksb, jh- 
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chadliâva, s. m. Aditição, 
auiimeiito ; aídiega ; accumulação. ■ 
Chadhâvâolio, a. g (í, em) Acces- 
Borio ; accumulativQ.—H.—S. 

chadliumka, v. i. Subir, 
trepar, galgar, ascender (com loc. su- 
per); crescer, nugmentar, acrescer ; 
elevar-se, avolumar-se multiplicar-se, 
inebriar (drogas inebriantes) ; insuflar- 
se (o veneno); desenvolver-se ; melho 
rar-se; prosperar, florescer.—II.—S. 
*í!b 

■^ir^ cliadlia-umka. v. c. Fazer 
subir ; augrnemtar, acrescentar, addir,. 
additar, addicionar; reforçar, aggregar; 
ampliar, magnificar, decant.r, exag- 
gerar; promover, propagar ; avolumar; 
elevar, exaltar ; melhorar; desenvolver; 
red' p'icar ; instigar incitar (com daí.) 
— Chalhauna sâmgnmlca, exaggerar, 
amplificar.—11. de 

TbUff chadhauni, ?. /. Acrescen- 
tamento, acréscimo, addição; redupli- 
cação ; reforço ; additamento, addicio- 
namento, appendice, supplemento; 
anposieõ.o ; promoção, propagação.— 
De 

chanachanita, a. c. 
onmn. Picante, pungente; latejante.— 
M. 

clianach,anumka, v. i. 
onom. Causar dor pungente, molestar 
muito, idear.—M, 

^rn^r chanachano, s. m. onom. 
Dor pungente,—latejante.—M. 

elianflThka, s. n. Especie 
de peixe, pequeno gúra. 

■guir Chano, s. m. Grão, ervanço; 
chicuaro. — C/ianvâmchim jhâdâm u- 
dumka : raetter uma lança em Africa; 
fabricar castellos no ar.—S. vpJITT. 

§ chatur, a. c. pl. Qudro. 
•—s. 

Chatura, a. c. Perspicaz, a- 
tilado, engenhoso; sagaz, ladino, astuto, 
fino ; cauto, acautelado ; prevenido, 
apercebido, circuraspeoto.—8. 

§ ^3*1 chaturarhga, s. n. Xa- 
drez ;—a. c. Quadripartito.—8. 

chaturâya, (por ahr. 
f/JT ohatarâya) Agudeza dc en- 

tendimenio, acie, perspicácia, engenho; 
sagacidade, astúcia, finura,,cautela, pre- 
esução, acautelamento, aperce inten- 
to, prevenção ; previdência.—De 

chaturâvumka, v. 
Pievenir, acautelar, precaver, precatar, 
advertir, avisar, premunir.—De "giJG 

ehaturim, adv. Acautelada- 
mente, astutamente, avisadamente, en- 
genhosamente.—De sgjr. 

* * ^5^01 chaturguna, a. 
e s. ff). Quádruplo.—8. 

Chaturthi, s. f Quarto 
dia lunar.—8. 

* * ^3# chaturdala, í- 
Quadripetaio ; quadrifendente.—8. 

chaturdasi, (por ahr- 
Chaturdasa; Decimo quarto 

dia lunar.—8. 
* * wyí-jT chaturbhuja, »• c' 

Quadrilátero.—8. 
=^3371 chaturvarga, s. m. Q"a" 

tro oiijectos da aspiração humana • 
dharma, kâma, artha e mnhsha; 011 • 
virtude, amor, riqueza c bemaventuran- 
ça.—8. 

* * chaturvarsha. «■ f- 
Quadriennio,—8. 

* * chaturvarshika, 
a. c. Q iadriennal.—8. 

* * chaturvidha, a. r- 
Quadripartito.—8. 

* * ^3^ chatuslika, »• n- 
Quaternário.—8 

* * ^3^^ chatuslikona, 
Tetragono.—8. 

§ chatushpada, a. c- 
Quadrúpede.—8. 

xf? cliamda, «. m. Lua, Phc^®r 
Ch. sãriya mâgatâ mhalyâra divu 
'/"tâ ? não se pode dar tudo o que s 
pede.—8.    

a, â, 1,i, u, ú,ri, e, ai, o, au, k, kh,g, g-h, ch, ciili,j,th, d, dh,n, 

■^r ohamdana 159 ^ characha 

ohamdana, s. «. 8 ndalo; 
Jnguento preparado de sandalo. Chdm- 
and, sâmgâth ãsalale rukha chamdma 

•jatata; a boa companhia torna o mau 
t>om $ 

chamdanahauéi, a. c. 
olaptuario, sensualista, sybarita. — 

^■ de ^ c fttffr. 
charhdani, a. c. Relativo ao Bandalo._A/, do 

, oharhdasúrya, s.m. Tras- 
■ de ouro.— e e nzf. 

Charhdi, s. /. Ração diaria. 

j J ohamdo,«. m. Subscripção 
dmneiro, contribuição.—H. 

ohamdra, s. m. Lua, lucina. 
^aamdrâcho, a. g. (í, em) Lu- 

chnmdrakaj.â, í./. Di- 
dis' Ua (.dec,m;1 parte do ^0),—A. sjiPJmJr. 

chamdrakâmta, j. w. 
í^olitho, seleuites.—8. 

n chamdragirhâna, «. 'Gypse lunar.—8. ^srçor.' 
% % 

ir-rquj chamdrabhagana 
*-n: Lunação.—8. 
f charhdramarhdala, s. 

isco lunar.—A. 

d!L.jíaiil(irasa' Gomma 

8. , ohamdrima, s. m. Lua.— 
• ^ÍTT. 

Gharfidravâta, (por cor, 
eaxof G]lahhdaravflta,) Tela de _ re.—De e qpT. 

chapakávumka, v. c. 
a Punhados ; agarrar, arranhar. -ne 

chapakulyo, «./. pl 
birras, gadauho.— De ^t^T- 

garr? citapako, «. m. Punho, 
'?Punhado; luva ; traste de ouro. 

''mftsr chapachapita, «. c. 
onom. Repetido com vivacidade; sono- 
ro, crepitante, estalante. 

-pril chapado,«. (i, em) Quadri- 
partito ; o que tem quatro fios.—De 
^.T e UT. 

chapâchapa, adv. onom.. 
Vivamente, vigorosamente; lestamen- 
te; repitidamente.—M. 

^ q Chappa, (ck) int. Calida ! 
silencio 1 chiton !—II. 

vpq-qur chappepana, s, n. Insi- 
pidez, semsaljoria; (Jig) frieza, iu- 
diíferença («. €an.) 

Chappo, a. ({, em) Insulso,, 
insípido, semsabor. (Jig) ífio, fleuma- 
tico (?/, Cari.) 

chamaka, S. /. Esplendor, 
brilho, clarão;—a. c. Lindo, esplendi- 
do, magnifico.—//. 

chamakana, s. n. Anda- 
dura, andamento, caminhada, marcha. 
—De ^ fq;. 

^ chamakâvumka.r. c. 
Fa er andar, caminhar —De 

chamakumka, v. i. n- 
dar com affectação ; andar pomposa- 
mente ; andar (em Sal.)—H. 

■wq»:*- chamatkâra, s. m. Ad- 
miração, pasmo, estupefacção; pl eno- 
meno; ezpcctaculo ;—a.e. (vuíg.) bel- 
10, lindo, magnifico, soberbo.—A., s. 

* * chamasa, c. n. Colher. 
—A. 

^Tcõ chamala, S. n. Flor de cha- 
mali.—Paula chv. flores em geral.— 
11. sqqçs. 

chamali, s.f rlauta—Jas- 
miuum grandiflorum.—M. 

Chayobayo, s.f. pl. Gru- 
mos. 

Chara, s. f. Fosso ; canal, acé- 
quia ; rego ; vinco.—H. 

charaka,«. m. Torno; bús- 
sola.—Z'. 

characharani, s.f. Cre- 
pitação, respingo.—De ^q^q,. 

^ d, dh, n, p ,ph,b, bh, m, y, r, 1, v, s, sh, s, h, 1, ksh, jfl. 



charach. 

characharita, a. c.onom. 
Acro, quebradiço, ríspido ; picante ; 
peremptório, decisivo;—s. n. Epide- 
mia, andaço.—M. 

characharumka, v- i. 
onom. Ser acro,—ríspido; crepitar; 
grassar (epidemia).—M.,H. 

cliaraoharo, s. m. onom. 
Qualidade de ser acro, rispidez ; vehe- 
mencia de epidemia.—M. 

chara.iimdagi, .;/. Bens 
moveis.—De 6'. movei, e P. 

Tirai eharana, s. n. Pé métrico ; 
verso; (poef.) pé.—S. 

cliaranatala, s.m. Sola, 
planta de pé.—S. 

charapata, S.n. Narração 
enfadonha, aranzel, arenga; circnmlo- 
cução.—M. 
^ charaba, í. f. Gordura, ba- 

nha, unto, toucinho, sebo.—-C/i. mâm- 
dumka, ser desbragado,—desaforado. 
'—P. 

charabata, s. n. Mescla, 
mistura, confusão; balbúrdia, mexida, 
miscellania; accumnlação,—aggrega- 
ção desordenada.—M. 

cbarabatâvumka, v. 
c. Entar toscameute; fazer mescla,— 
mexida.—M. 

charabatumka,^. C Ac- 
cumular-se, apinhar-se ; p;car a lin- 
gua ; tornar-se crespo.—M. 

charabevumka, w. c. i. 
Engordar, cevar, nutrir-se : (/'<?) ser 
desbragado.—De 

t cbarala, ch.s. n. Charol. 
charava, S. m. Pasto, pastio, 

paliulo, pacigo.—M. 
* * charitavarnaka, 

s. m. Biograpiio.—S. 
* * cbaritavarnan,a 

s. n. Biographia.—S. 
* * sgfísr charitra,í. n.Façanha, 

proeza ; legenda.—S. 
■etíI chari, s. f. dim. Rego, valle- 

ta, manta ; calha ; pavio de cairo.— 

a â, i, i, u, ú, ri, e, ai, o, au, k, kh, ^ 

^rrffr clialauní 

Charyo mârnmki, mantear.—M.ãe 
obarumka, V. i. Pascer, a- 

pascentar-se ; rastejar ; extender-se, 
ser depascente (a tinta).—S. 

charaumka, v.c. Apascen- 
tar-se,pastar, pascer.—De 

+ cbarma, s. n. Pelle.—'?• 
* * charmapatra, s. «• 

Pergaminho.—<V. 
* * chalajalavi- 

dya, s.f. Hydraulica.—Clialajala- 
Vidyâjna, s. m. Eydraulico.—S. 

chalato, p. pr. (í,m) An- 
dante, o que vai a pé ; corrente ; coin- 
mum; ordinário, trivial, vulgar ; ras- 
teiro.—De.^rÊ^. 

"stphtt chalanâra, s. m. (/.ãrna> 
ârína) Audador, andarilho, caminhei- 
ro.—De 

chalanem s. n. Andadura- 
modo de andar,—de proceder; circu- 
lação da moeda.—S. 

* * chalasamdhi,«. /• 
( anat. ) Diarthose.—S. 
^ chali. s.f. Filha ; menina- 

donzella, rapariga.—S. ou 
chalumka, V, i. Andar, ca- 

minhar ; marchar; ir-se embora: 3n0' 
ver-sc; actuar-se, correr (moeda, neg0 

cio); proceder, comportar-se; avançar» 
progredir; exercer se, exercitar-stí , 
(com dat.) accommodar, aproveitar > 
(com abl. de leade) servir, vale^.-"-,• 

chalo, s.m. Filho; menino» 
rapaz.—S. ou 

ttxíep chalaurhka v. c. Faror 
andar,—correr; tratar bem ; admm ■ 
trat. manejar, dirigir ; exercitar, pr 
ticar, tratar, exercer; actuar: move , 
promover; introduzir.—S. 

Tréiorrr cbalaunâra, s.m. f 
ârína) Agente, administrador, u 
tor," manejador, reitor, mimstrador, 
gestor—De ^buir. 

chalauni, s.f. Administra^ 
ção, gestão, governança, direcção^ 

\gh, cb, cbh, j, jb, t tb, d, db, i> 

ehavacha ifll ^rnr cbâmgo 

heio. inancjo, regencia, regimen, minis- 
jurisdiCção ; tratamento, trato; terio; 

exercicio,- pratica, ageheia.—De 

Tvr^^ chavacbava, s. n. onom. JM-(i3cIa, mexida, desordem, miscella- 

Ohavado, s. mi Mão(mc- 
1<la); metacarpd {p. u.) —M, 

dbavana, s. n. Lamaçal, 
"queiro, poça; atoleiro, pantano. 

Qbávato, n (í, cot) Quarto, 

chavamda, s. n. Chaga, td- Cèra, postula, 

chahâdnrhka. v. t. Mal- 
dizer, detrahir, calumniar; escandali- 
zar ; intrigar, mexericar.—M. 

chahâdyo, O. {í, cm) Mal- 
dizente, murmurador, susurrador, ma" 
ledico, malfallante,malsim, detractor» 
calumuiador, sycophauta ; escândalo" 
so; intirigante, mexeriqueiro, intrujão. 

* * ^Rpfr chabâdâni, .?. /. 
Chaleira, bule.—P. 

cbalachalita, a.c. onom. 
Rumorejaute ; insípido : copioso, pro- 
fuso.—M. 

^55^05 cbalabala, s.f. Inquieta- 
ção, impaciência, desassocego, agita- 
ção ; saracote.—M. 

Ej^sfeFT cbalabalumka, v. i. 
Agitar-sc, mover-se, estar dcsassoce- 
gado ; saracotear.—M. 

obalabalyo, «. 
Saracoteador ; inquieto, buliçoso.— 
11. 

vhtF châka, s. n. Roda.—S. tTER. 
Cbâka, S. n. Peça quadraria 

dc jagra, 
siTFfivr châkanem, s. n. Prova- 

ção, prova, libação.—De ^(^-77. 

chflkadâmdo, s.m. Eixo. 
—M. de e frsL 

vrr^it châkara, s. m. (/. drm) 
Servidor, criado, fâmulo, pagem, ser- 
vo.—H. 

sjíEpfr châkari, s.f. Serviço, fa- 
mulato.—CA. Icarachí, hJiâlcari, íchaih- 
vamk sorve e terás o pago ; trabalha 
e comerás.—H. 

IK châkumka, v, t. Provar, 
gostar, saborear, chinchar, libar, doli- 
bar.—H. 

§ châku, s. m. Canivete.—■ 
H. 

§ châmgalo, a. (í, em) 
Bom.—M.—S ÉjrT. 

^fíTT cbâmgo, a. (i, em) Bom; 
recto, justo.—A. s^ir. 

'd, db, n, p, ph, b, bb, m, y, r, 1, v, s, sb, s, b, 1, ksb, jn. 
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dbavadâiiidi, .5. f. Rede 
^panharpassaras.—Dc^qf ou ^17 e 

cbavadâba, a.c.pl. Qua- 
ze» //.—de c qiç. 

^Sioc~ai7ya' s'f'Tamborete' 
chavaramga, s. w. Me- 

, obavasata, a. c. vi. Sesscn- 
a e quatro.—Aí. " 
4^ chamvali, s.f. Legume— 
]\f 1C 8 catjaug ou Sesquipedalis.— 

chamvali, s.f. Balela, patra- 
'' Pefa, mentira.—31. 

chavâya,s./. Enguia.—A. 

obs^ Cbavurhka t>. t. Ver, olhar ; 
attender {u. Sal.)—A. 

dr^ eslavo, s. in. Cruz de S. An- 
' caljre8tante, sarilho.—M. 

ohasmâ, s. m. Óculos.— 

^ Cllallâ'. «• /• Chá—P. ou Ja- 

Ci4|fr Chahâdi, s. /. Maledicen- 
Çâo uf'muração1 susurração, detrac- 
trui>i'Ca a» escandalo; intriga, in- 

?ice? mexerico.—M,, C. 
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^r^Rirf ohâmohâvani, s. f. 
Sarjadura ; picadura, espicaçaracnto; 
golpeadura; roedura.—De Tij^r^íp, 

Ghàmchâvuiiika, y. c. 
Picar, repenicar, espicaçar, repicar; 
golpear, fazer incisões,—figuras < sar- 
jar ; roer,—M. 

châcliaráya, «. /. In- 
sipidez, semsaboria, frieza. 

châcliúra, a. c. Insípido, 
desenxabido, sem sal, semsabor, re- 
lamborio, ensosso; salobro ; (jRg. ) 
desengraçado. 

^1% cliârhcllO, s. m. Corsário, 
pirata, filibusteiro.—M. 

cllátana, s. /. Electuario; 
lambedor, xarope.—M. de 

■grtsp cllâturhka, V. t. Lamber, 
chupar, sugar, mascar,—II. 

Cp cito, a. (í, em) Avaro, 
sovina, fona, somitego, mesquinho, 
forreta.—De ou S. ^pr. 

^rst châcli, s. f. V. TjffiV eha- 
Ixâcji.—dí. 

^rrr chàta, s. n. Manivella de ro- 
da.—Jí. 

Châmda, S. m. Cor, de % 
cliamdra.—df. 

ehâmdanem,«.«. Luar.— 
C/i. naj/avata, âni bâshhatâchem naya 
sata: o luar não é a luz do sol, e do 
mentiroso nada ó verdade.—S. 

^PST ehâdara, S. n. Lençol.—H. 
cliamdi, •?./. Prata.—H. 

vfíífr châni, s, /. Harda, esquilo. 
—m.—s. ^rn. 
t châpa, s.v. V. g-tqí cLhâpa. 

cLâmpem, (por cor. 
CliâmpLerii s. n. Flor de châmpo. 
—M.—8. ^T^p. 

Triàr cliâri-po (por cor. 
cLâmpLo) s. m. Arvore—Michelia 
champaca.—S. 

Tjpaar châbakara, a, C. Morde- 
dor, mordaz, mordente; desbocado.— 
De ^Tf ai. 

a â, i, i, u, u, ri, e, ai, o, au, k,kh, i 

châbakâ-vumka, v' 
c. Chibatar, fustigar, disciplinar, açou- 
tar, vergastar.—De 'arfai' 

Tif ?tfai ohâbadâvumka, v. * 
Masear . mal mastigar.—De atãsp- 

a:a"íi cbâbaní, sf. Mastigação! 
mordedura ; reínordimeuto..—S. 

aiaM cllàbaro, a. (i, em) Mor- 
daz, mordente.—De 

arfa? ehâburhka, v. t. Mastiga^ 
morder ; (%.) abocanhar ; empai1"3 

empolgar;—'V. imp. (com potâna) doer 

o estomago.—CAáèâna Ichelyâra, rííe"(l 

qamatâ: experimenta e serás tncstre- 
li.—S. ai 

arfai cbâbúka, m. Chibai3' 
açoute, disciplina, vergasta, vergai'1 t 
látego.—P. r 

ara cháma, s. n. Coiro.—í'. "W' 
atafr?; cbâmakula,». m. Verf"' 

ga.—dí. ara#®, de ara. 
arasr cbâxnadl, s.f. dm. Pe^ 

pellicula, pellica, 'epiderme, cútis.-" 
m. de ara. 

arat clxâmadem. «, n. Cot > 
pelle —Ji., M. de ara. 

t aia* cbâmara, v »». 
moscas, abana-moscas (feito da cau 
de Dos gruuniens).—S. 

ararit cbâmâdora ("/' ). s-.^' 
Chamador (moço de recados da cgrc] /' 

araiái cliâmâli, S.f. Carrap»10 

(u. Sal.)—De ara. 
ar^rif châxnliâra, s.m. (/■ "r^!' 

ârtna) Curtidor de coiro,.pelleiro; ^ 
baliiador no coiro; sapateiro, a p 
queixo,— ChâmhârâcM nadara ( 
m: o interesse dirige a vista.'' 
aaarif o a%. ^ 

argaraft châmhâraki, *■ /• 
cio de châmhâra.—M. de arfUL 

arpiffr châmhárado, 
inj.) Sapateiro,, alparqueiro. 
^rgrrf. a,rt f/ ^ 

amnfarir eh âmíi ârayâ - 
m. Bairro habitado pelos chatnna 
sapataria:—de arpít e 

gh, ch,ohhj, jh, tth, d- dh»?' 

ara: chára 16 

châra (ck), a. c .pl. (rad. 
càom) Quatro.—Gh. dtsa mãyache, 
Siara dtsa suneche,: a cada porco vem 
fiCu Martinho; sto.t sua cuique di- 
es' Chom pâmyâcho ghodo padatâ'. 
0 melhor cavallo tropeça—S. rjjr. 

Châra, s. f. Substancia tila- 
moutosa ao redor dos "bagos" de jaca; 
Pflha verde, relva.—M. 

, chàrakuto, S. m. Iguaria 
ae jaca verde; (fia.)' mistiforio, me- 
^efuíada.—De ^ e fí. 

ohârakhaihda, s.n. Cas- 
"a de jaca com ou sem filamentos esem 
Í?ao08 \(fia. ) mexida, desordem, enre- 

.^iftr chârado, s.m. (loc. inj.) 
Marodn.—S. iffPní. 

n eharasirh {ch ), a. c. pl. 
batrocentos.—De yjx e %. 
^ obârem,«. n. Nuvem ligeira, 

mur, sombra. 
ohâro, s. m. Pasto; forragem. 

e chârodo, s. m. (/. í,«. 
f ) Cina das principaes castas da In- 
la; classe guerreira; individuo d'ella. 

ohâla, .s, /. Andadura, modo, 
feição de andar ; pratica, usança, 

estylo; porte; moda.—Châli- 
^O.c por ahr. Châlacho ) a. g. ( í, 

01) Ordinário, usual, habitual.—8. 
t oliàla (ch), s.f. Chalé. 
§ Ghâlaka, a. c. Motivo, 

movente. 8. 
^ p. pr.{ i, em) U- 

'»ordinário, chão, treito, corriquei- 
' Oyml, corrente, cotio, rotineiro. 
^hãiatem nârhva, nome vulgar, alcu- 

aha.-De^. 

com^tr^ châliboli, s.f. Trato, 
espondencia, commercio; conven- 

' Pacto. ajuste.—De ^ra e 
eliàlumka, v. i. Comin. 

oC>. 0llalU-mka ;—(ant.) Proceder, 
_ymBj)revalecer.—M. 

^ ^h, d, dh, n, p, ph, b, bh,m,; 

chàlavum 

«êrrw ehâlu, a.c. Corrente, em 
voga, "em movimento ; activo, agil, 
expedito, diligente.—M. 

Tti«f chálo, s. m. Espeoie de pei- 
xe—H. 

■gRI® chàlaumka, V.C. Praticar, 
exercer; observar, guardar; professar; 
proseguir, promover; regular, tratar; 
corresponder.—8. rir. 

RSloft Châlauni, s. /. Pratica, 
praxe, exercício, actuação; observa- 
ção, guarda, profissão ; tratamento, 
regulação ; continuação, prosecução, 
correspondência —De 

grg chava (ch), s. f. V. gçr 
chahâ. 

Rrqgr châvadi, s.f. llotel-de~ 
ville ; sala da communidade agrícola; 
rende%-vons; logar da paira; tagarel- 
lice, bacharelice.—H. e M. RTg€i. 

t gidl Châvi, s. f. Chave (M., 
H., T., B.—Pode-se dizer em seu 
logar : Jcilt, tâlt). 

risíEpr châvyekâra, «. m. Clia- 
veiro.—De^RT. 

gifrm cháhina, s.f. Ciranda, pe- 
neira, joeira.—8. RRg. 

RIÕE Ghàla, s. m. Be volvi monto, 
remexedura.—M, de grõjgt- 

gfõS chála, s.n. Baro ou espaço 
no meio da seara por não nascer somen- 
te ; brejo, logar baixo. 

RfrVRpját chálanapuli, S.f. Can- 
cro.—M. 

RfõSRf Ghâlani, ». /• Mexi mento, 
remexedura ; joeiradura, peneiradura ; 
ciranda, peneira.—M.—8. rrr. 

grõcmr chálano, S. m. Pau de re- 
mexer ou revolver os cereaes ou legu- 
mes.—M. de 

Tjfsrr châlapa, s. n. Remexedura, 
joeiradura.—De 'gíffigT 

girõsgofí châlavani, s.f. Agasta- 
mento, excitamonto, mau humor, arru- 
fo, enfado, amuo,—M. de 

'giõsigi châlavuiiika, v. i. Agas- 
tar-se, excitar-se, abespinhar-se, arru- 

,r,l, 7,1, sh, s,h,l, ksh, jn, 
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far-se ; pôr-,se de mau humor, enfadar- 
se ; estar a moléstia no estado agudo 
ou repetir-se periodicamente com symp- 
tomas violentos.—M, 

clxâlauni, s.f. Excitação, 
concitação, irritamento ; enfadamento; 
provocação, desaíiação.—Dc ^í55tr=p. 

^rãsrmssf Clxâliboli. s.f. Grumos 
adoçados (pi. clial;iohholiió).—Do s^T- 
ssmu • 

cllâlisa (c/í), «■ c. pl. Qua- 
renta,—11. 

cliàllsapatra, s. n. O- 
culos.—.'lí. de e qq. 

Ghâlurhka, V. t. Revolver, 
mexer, remexer ; peneirar, joeirar, ci- 
randar ; baralhar, (fig.') explorar, in- 
vestigar.—M.—S. 

vjrãíqTõcr châlobolo, s,w. Amar- 
rotarão, engorovinhamento.—Jí. 

chálavaumka, v. c. 
Agastar, irritar, assanhar; conci- 
tar, excitar; tantalisar, amofinar, caus- 
ticar, enfadar; provocar desafiar.—Do 

ohlkaohlki, s.f. onom- 
Pegaj os idade, viscosidade; mucosida- 
do; pegamaço.—M. 

í^rqrT^fff chikaoliikita, n. c. 
orwrn. Viscoso, glutinoso, pegajoso, 
gelatinoso, mucoso.—M. 

f%rcpf?rf ckikaeMkurnka, v. 
i. onom. iSer pegajoso,—viscoso.—-K. 

ollikata, a. C, onom. Pe- 
gajoso, gommoso, viscoso, unctuoso, 
mucilaginoso, conglutinoso ; cohesivo, 
tenaz, adhesivo; coriaceo; ( /h7,)do 
mão apertada; importuno ; persistente, 
perseverante.—M,—S. 

fcw.rvn chikatavana, n, o- 
nom, Colla, grude, pasía, glúten, mu- 
cilagem, gomma.—M. 

fqcprrq eliikatâya, s, f. 
chikatapana, S, n. onom. Viscosi- 
dade, glutiuosidadc,; adhesão ; tenaci- 
dade ; (Jig.) perseverança, persistência, 
—31. 

â. a i, i, u, ú, rie, a, i, o, au, k, kh, i 

Mdl obitanl 

faqprrp; ehikatâvumka, v. c- 
onom. Pegar, collur, grudar, cougluti- 
uar, apegar,—M. 

í^-píq; ehikaturhka, v. i. onom. 
Apegar-se, adherir, pegar-»e, cofiar. 
—31. 

rq-TTf ohikamdara, m. onom. 
Embolo de seringa. 

fqq;^ ollikala, S. m. Lama, lodo, 
argila, nateiro, ceno; sugidade, im- 
mundicia,—Ghikalâclio, a. g, (}> 
em) Lodoso, lamacento, argiloso.-- 
Chikalâna phãtara udauna nmga hu- 
danno. ghevnmha: termal por o querer, 
—S. ou r^PTí?- 

ehikalavani, s. «. A- 
gua lodosa,—turva.—M. de 0 

qpft. 
ohikalavâno. a. (b 

em) Lamacento, ludro, lodoso; sn]0» 
immundo, emporcalhado.—De fqqA- 

Nip Ghike, adv. LTm pouco, un» 
tanto,—31., C, 

pq-pr ckiko, a. (t, em) Pequeno, 
baixo, curto,—C. 

t pqcp ollikra (eh), s. n. Chicara, 
fqq- chimoha, s. f. Tamarinheiro» 

tamarindeiro ; tamarinho.—S. fqqf- 
fqjõã ohimgula, s. m. Lagosta 

(u. Oan.)—3J.—A.fqqz, 
íqqrr ekimcharo, fqqrjr okinj' 

châro, s. m. Caroço,—"bagulho' J0 

tamarindo.—31. fqqfqrr, de ("qq 
fqq íoír ohimehavani, '■ "• 

Agua, — xarope do tamarinhos.— 
de fqq o qiofr. 

fqqqi ehimchulo, s, rn. dlin' 
Pequeno tamarindeiro.—De fqq-, 

fqqrq" eRickomdara.«• f.onov1- 
Rato almiscarado- (Borcx Indicus). 
S. çTfqtr OU fqrtlBT- 

fqíqfr chitaki, S.f. Estalo com 
os dedos (t\ mârurhka); vagem de ^ 
lichos fabaeíormes.—Jí. 

íqj-qfq chitanisa, S. m. Secreta" 
rio; amanuense, escripturario, escrivã . 

f, g-h, Gil, clikjjh, t, tli, d, 

fqíí chiti 

^ chltí. vf f. Malha, saljiico; 
oro, bafio. 'Chityâmcho, a.g. pl 
' e ) Salpicado, malhado,—31. 

cbíteviimka, v. c. i 
1 épicos,—mofo,—bolor.—M* 

ohitta, s. f. Carta, bilhete' 
lltt"1'-11'8' 1^lra <^0 cn,uhio ; marca, 'oiro, cartaz ; banho, proclama; at- 
te^o, certidão.—H. 1 

VeI^ Gbidaro, a. (i, em) Irrita- 

tiuh lrasc'Vtí^ impetuoso, precipi- 
cWdÍ, s.f. Pardoca, pardola. 

Obidumka, v. i. Irritar-sè.' 
Sar' "Se l)ò1 ^eve motivo' e,lC0'0r'" •sc, Zangar-se, alterar-se, encarniçar- 
6e. "ssanhar-se.—A/. 

6n^T^ 0lli4aumka, v. c. Irritar' "ar, encarniçar, provocar, incitar ; 
^ importunar.—31., H. 

Pro l s, f. Irritação, ^ "cação, incitamento.—M. 
CRit, s. n. V. fqvf CRitta, 

oÊf Ghimtani, *. /. fqqq 
.a 'ant-) s-n- chim- 

teflo ~ S'^- renswnentoj cm^ideraç io, Xao, meditação.—S, fqqq c fqqqT. 

. cMtarurhka, rqqréq 
deg j^hClka, v. t. Traçar, figurar, 
31 ' 'ar' d?Unear. debuxar; pintar.— 

Cerv^^ cRitala, s. n. Antilope— "saxis; gammão.—31.-8. fqqpq. 
S ^qt cRitâ, s.f. Pyra,—H. 

^citiui s, f. Anciedade, so- 
refiex-

e' mfifiado, aso; pensamento, 
íaqchoT'0081^05 ponderação ; me- 
è do 'la'^—CA. nâ, não importa, ngo uc monta s. 

dSPP chitâri, a. m. (/. im) 
r' deluieadúr ; pintor.—A. 

CJ£^1'S' m' Efflores- 

^ tk, d, dR, n, p ,p:h,b, bR, m, 

fqjtp cRimtumka, v.t. Pensar' 
cogitar, reflectir, conceber; cxcogitar' 
imaginar. Ghimtita para yeta ghàrâ, 
nâ vachanâ sijârâ: o mal que se 
intenta a outro reflecte no sou author. 
—A', fqij. 

fqqe cRimtesRta, a.c. Pensati- 
vo, pensoso, meditabundo ; mclancbo- 
lico, tétrico, merencório,—De fqqf. 

fqq Cllitta, S. m. Entendimento^ 
mente, intellocto, intelligencia, rasão; 
(vulg.) attenção, acerto, tonto. C/i. 
divumka, attender. Gh. divuna âya- 
kumka, escutar.- -S. 

fqqtq cRittavarhta, a. c. Ra- 
zoável, racional ; atilado, engenhoso ; 
attento ; amavel, affavel.—A. Iqqqrq. 

fqq CRitra, Desenho, esboço, de- 
buxo, delineamento ; pintura ; painel, 
quadro ; naipe ; miragem ; boneco, titre, 
marionetta;—a. c. Variegado, multi- 
color.—CRltrácRO, a. g. (í, em) 
Pitoresco.—8. 

fqqqjR cRitrakâra, S. m. Pin- 
tor; desenhista.—8. 

* * fqqfiq cRitravriti, Retra- 
to,—8, 

fqqq cRitrumka, v. t. Pintar, 
doeuhar, delinear, esboçar.—S. fqq. 

fqqr cRitrO, s. /. pl. Decimo 
quinto asterismo lunar.—8. fqqr. 

* * fqqisr cRitrosRtra, s. m. 
Girafa,—S. 

* fqqf cRimdRi, s. /. Farrapo, 
trapo, andrajo.—31. 

fqqfsr cRinakulo, a. (í, em) 
Franzino, delgado, pequenino.—M, 

fqqr cRini, a. c. Chinez.—Gh. sâ- 
kaea, assucar candi branco.—P. 

fqq eRineiil, S. n. Inhame.— 
3L 

t fqq® cRinela, s. n. Chinela. 
(8i. Pode-se dizer; pâdukâ, pãya- 
pu§a). 

fqqfqqfq cRipacRipita, a. c. 
onom. Sibilante, estalante.—31. 

Y, r, 1, v, s, sR, s, h, 1, ksR, jn. 



ehipata 

ohipata, í. n. Colherinha de 
chareta; colher (m. Caw,) 

f^RÍr ehipati, s. /. Espórtula, 
gorgeta, propina ; emolumento, ganho, 
proveito. 

mÉ eMpatem, s. n. Medida de 
capacidade (quarta parte de sera) ,■— 
M- 

chipanali, (por cor. 
ehikanali) »./. Seringa, 

—M, 

fsixrr cltippa, int. Chiton! calu- 
da 1—CA, ràiM, idem.—H. 

eltimba, &. n. Yagcm v§,; 
cereal peco,—11. 

ehirhbata, a, c. Peco, en- 
gelhado.—M. 

Pnrfm cbibadtna, s,f. Meloei- 
ro.—M.—S. f^r^íf. 

r^T' ohirhbuiiilca, v. i. Enge- 
lhar-se, encarq uilharrse.—lí. 

chililbú, «. m. Bilha de la- 
tão.—M., C,, T, 

chibuda, S. n. Melão.-- 
M.—Y. br-ííl. 

brmrppF cbimatâvumka, v. c. 
Eelliscar.—-De 

fiTTÍt Ohimati, s.f. Pitada; ta- 
baco de cheirar, rapé,—CA. òhara, 
uma pitada : porção minima.—M. 

cbimato, s. m. Pinça, te- 
naz ; belliscão, hellisco, belliscadura. 
<—CA. kâdhumka, belliscar.—3Í. 

bTírnfl ebimanl, s.f. Pardal.-— 
M. 

f^ífufr ehimani, s.f. Chaminé, 

chimano, a. (á, eú) En- 
gelhado, enfezado, peco. 

ftfní ebirarhgata, s. f, Aper- 
tão, atropellamento, apinhoamento, 
pinha.—M. 

chiramgatumka, v. t. 
Atropeliar, apertar; comprimir.—M. 

fa-riraq: ebirarhgatomka, v.r. 
Atropellar-se, apinhar-se.—De 

â, i, ij u, ú, ri,e, ai, o, au, k, kb,, 

ohiramu 

MfR/bT ehiraehirita, a. c. 
onom. Gasto, roto ( panno.),fácil do se 
rasgar, rasgadiço ; ralo.—M. 

fwsn|3í obiraobiruriika, vf- 
onnm. Estar roto, sei' rasgadiço.—Ab 

cbira^a, rérí^efir ehirada- 
ni, s.f. Pisadura, esmagadora; espre- 
medura ; compressão. De 

chiradâvumka v. c. 
ebiradumka, v.. t. Pisar» 

esmagar, comprimir, apertar, espremer; 
machucar.—-M. 

rqrtr ohirado, s. m. Flôr e pian- 
to-Impatiens balsamina.—GMradyân1' 
chem râja, grandeza ephemera (come 
chirado, que dura pouco).—ilí. 

ebiradomka, v. r. P'- 
sar-se, apertar-se ; machucar-se.—b0 

obiranem, s, n. Escopro, 
formão, buril, goiva,—M., 

chirapa, S. n. Serradura; 
rasgadura ; rachadura ; partidur» , 
cértc.—De Dréq;, 

chirap-umka, v. «'• 
evacuação alvina em pequena quan"' 
dade.—M. 

f^i^-obiraputa, a,/. Planta- 
Physalis Peruviana, groselha do Cid) •- 
—S. -TTT ? 

cbirapúta, s.f. Piparot0, 
talitro.—ÇA. mârUna hâdhwmka, c 

colher o melhor. 
f^rfít ehirami, s.f. Ruga, 011 

gelhamento.—M. 
ebiramutâya, s.f E» 

rugamento ; cainheza,—De piT?^' 
cbiramutâvuri^^' 

v. c. Enrugar, amarrotar,-—(^95* , 
ebiramutumka, r- Y 

Enrugar-se, engelhar-se; aBlt,s<l 
nhar-se.—M. 

rarg# obiramuli, .!-/• (w-®alS' 
nopí.) Arroz torrado.—M- ^9"' 

chiramuta, s. n. 
de comprimir mangas verdes.-- ^ 

r, gb, c,çhhj,jb,t,,tb, 

Mt cbiri 167 cbukumká 

^amutâohD, a. g. (í, em) O que 
Passou por chiramâta.—De 

obiri, s. f Saquinho para 
wnheiro; bolsa, bisaliio, taleiga.—De 
'o- 

. t Chiripa, n, Chiripo. 
^ iremos melhor: hhâdâvà, pâdukâ). 

chirimiri, s. f. Alvíça- raa, propina, gorgeta ; diafa, biscato. 
. Cbirumka, V. t, Fender, 
rir ao comprido ; rasgar; serrar ; 

cortar.—^ %f. 

ebirú, s. /. Piolho br aiIGO,—^ 

t cbiruta, s. n. 

r1 * Gbirekârhti, 
reiro.—De fvpd e spi^F- 

obirekâra, s. m. Cavon- 
lueiro,—. Dc 

chirekbbna, s.f. Pe- 
«reira, -• J 

Charuto. 
s. m.- Pe- 

canteira, — M. De fàfl e 

§ bktfl ohirebamdi, s.f. La- 
S0, calçada.—M, 
. cbiro, s. m, Podra da can- 
,;aria, pedra lioz—//. 

ehirorhka, v. r, Fender-se c ar-ae; rasgar-se.—De 

tii cbilavana, «. c. Pyg- 
eu, anão ; minimo ; (ant.) pequeno, 

, luenote; trivial, leve ;—s. fi. Pe- 
P^uÚío; (fig.) nonaclu, bagatclla. 

v. * f^qrT ebilavamta, a. c. Tri- 
al, rasteiro, miúdo, leve, insignili- 

cbilima, s.n, Cachimbo.—II. 
i. Cbillara, a. C. Pequeno, eVe, tenue.—C. 

obimvaohivani, s.f. 
uo, chiado, chilrada.—Dc 

i ohirhvaebivumka, v. 
Chiar, pipilar, piar, chilrear. 

Cbirhvada, s. «, Bagaço. 

ohlrnvanem, s.n. Chupa- 
dura, mamadura.—De f%5=fr. 

obixbvára, -S. w.- Trocador, 
cambista; o que trata em ouro, joalhei- 
ro ; perito em pedras preciosas.—C. 

ohirnvumka, v. i Chupar, 
sugar, chuchar.-j-C.—S. . 

rqqíq; chirhvomka, v. r. Con- 
trahir-se, engelhar-se encarquilhar-se, 
onfezar-se.—De 

ChiVO, s.m. Canna,-caniço.—M. 
chibnem, s. n. Signal, mar- 

ca, symbolo, emblema; estampa, carim- 
bo ; symptoma; critério.^-vS'. fq-Ç- 

qí' Chi, int. V. t-ft obbi.—C. 
^bg" ebida, s. f. Movimento de 

ira, Ímpeto de colora, agastamento, en- 
carniçamento, sanha.—H. 

qbf cbipá, s. n. Colher de cbare- 
ta (m. Sal. e Ilh.) 

vftq obima, «. m. Lápis—M. #t, 
ardósia. 

ql»? ebila, S. f. Buraquinho, ra- 
chadura, eiva.—M., T. 

Ohila, s.f. Saco,—C. 
chirhva, s.f. Botão da ma- 

ma.—dí. de rqi-F- 
cbukanâra, s. m. (/. âr- 

na, ârtna) Offensor, culpado; esque- 
cedor, esquecediço,—-De 

chukato, p. pr. (í, em) Er- 
rante, falliante,esquecediço, interpolado 
—De 

cbukamukbi, s.f. Des- 
encontro.—De ■qq; e gr?. 

ehukâehúka, s.f. re- 
ditp. Mutua falha, erro geral.—Jí. 

ehuka, (cã), indecl. Yoz de 
chamar bacorinhos. 

ebukumka, f . I. Esqueccr- 
se, errar, falhar ; commetter falta,—• 
peccado ; escapar por inadvertência ; 
desconcertar; desviar-se, aberrar; (com 
loc. super) offender.— ChuJcuna, er- 
rando, por erro, erradamente, por e- 
quivooo.—M,, H. 

t' d, db, n, p, ph, b, bb, m, y, r, 1, v, á, sb, s, h, 1, ksh, jn. 



lf®r chuiulo 1G8 lõsf chulabu 

, chukulo (c/i), s. m. 
Leitâoziuho, bacorinho. 

=1^% chukaumka, v. c. Fazer 
esqueeer, irlduzir no erro; evitar, ob- 
viar ; omittir; interpolar; saldar,li- 
quidar (as contas).—M. 

l^^rr ekutako, s.m. Epi^rarnma, 
Batyra; charada, enigma.—ff. 

ehuclati, .s-, / d/m. Foliolo 
(de coqueiro, arequeira, etc.)—C/í«í/«- 
techo sarapa karuna bhemlcadâvumka, 
amedrontar como leão de palha. De 

yPT chudi, s.f. Archote; sávella. 
—M., T. ' 

^iTrr Chupeta, s. n. Falmade 
coqueiro, etc,, ola, palmito.--vlí. 

itfm chudedâna, s, n. Dadi- 
va de chudn ; salvador, grande bemfei- 
tor,—ií. de e ^H.—Nota. Chu- 
do é um dos distinctivos da mulher 
casada, que o queima, quando morre 
o marido, sobre o seu feretro, em sig- 
nal do viuvez. Ghudedâna, por tanto, 
designa a pessoa que salvou ou tem o 
poder de salvar o marido da morte, e 
por conseguinte o de conservar o uso 
de chudo na sua mulher. 

■g,ii Chudo, s. rn. Jogo de mani- 
lhas de visco, vidro, etc.—S. 
bracelete. 

1% ehuno, S.m, Cal. (v. Tcàdhum- 
ka, hâmdumha).—Chlinyâcho, a. 
g. (í, em ) Calcareo.—31.—S. 

Itq Ohuppa, int. Caluda ! chí- 
ton!—H. 

chumba, s.m. ipoet.)^^ 
ehumbana, s. n. Osculo, beijo.— 
S. 

chumbaka, s.»7. Iman, mag- 
nete, calamina, — Ghumbakâcho, 

(í, em) Magnético.—S. 

M. 
tsrõs churiibala, s. f. kodilha. 

chumburhka, v. t. (poet.) 
Beijar, oscular.—S. . 

chumbo, s.m. Multidão, gruj 

po; pinha, magote, enxame, cardume' 
—M. 

chumakala, s.f. onom. 
Baloiço, balouçamcnto(f, rnarumlca)- 

chumakalumka, v. ú 
onom. Baloiçar-se,- redouçar-se. 

ehurachuri, s. f.onnnu 
Qualidade picante,—pungente; {fig. )• 
remorso.—Jf. 

líl?T?r ehurachurita, «. c. 
nom. Pungente, picante.—íf. 

churachurumka, v- '■ 
onom. Cansar dôr pungente, picar, rc- 
qtieimar, arder; (fig.) compadecer- 
se, enternecer-se.—M. 

churachure, s.n.pi. ormrt- 
Compaixão, lastima, dó {v. disumka)- 
—Churachuryâmcho, a. g- é 
(í, em) Lastimoso, deplorável. ■—-®- 

churana, s.f. Planta—^1" 
zyplms rugosa. 

xjr Ghuro, s. m. Esmigalhadnrfj 
fanicos, estilhaços—.M.—S.- %úl. 

chulata, a. c. Oollateral (p9" 
rente).—J/. 

Chulati, S.f. Mulher dotl0 

paterno.—Jí. 
ehulato, s. m. Tio paterna 

—C/t. b/iâva, filho do tio pater»1'» 
primo.—-M. 

chumvara, s. f. Pep10*' 
cabelleira.—Jí. vfgr .—S. 

; chulabulumka, 
onom. Agitar-se, alvoroçar-se, inq111 

tar-se.—M., H. 
jfõc^õEefi- chulachulani, sj- ^ 

miclião, prurido, cócegas, titillaçao. 
De 

^351%^ chulachuluriika, "■u 

onom. Tertitillação, cócegas.—//• 

chulabulo, a. onom- 
em). Inquieto, buliçoso, agitaaiço. 
M. __ 

a, â, i, i, u, ú, ri, e, ai, o, au, k,kh, g, gh, eh, chh, j, jh,t, th, d, dh, 9' 

"Ttfr chúkà 109 cheperfi 

, chuka,«. f. Erro, falta, falha; 
"pso da língua ; offensa, culpa ; aher- 

raçao ; incorrecção; omissão; accidente; 
p'"lin;(Ção (v. ka.rum.ka, jãvumka).— 

iail a" Q' Prra^0i 'l fado ; culposo, olfciisivo ; incorrecto; 
««ctdental.-Jf., R. 

. f S" Chúda, s. /. Cume, fastígio, 
0Pe, apiee {«. Can.)—S. ■qfjt. 

chúda, s. f. V. chudi. 

. ^tr chudo,.« .Wi Madeixa ; tdrban- 
8 ■ crista; tufo, pennachô.—S. vr^t. 

ChÚna, s. n. Ralagem do coco. 

ri,1?^=rTr ohúnavado, .■?. m. Va- nPdade de vado—l)o %rr e 

chúra, ./. Fragmento, fanico 
"isoato (v.tcarumkajâvumka). 

■> [ pó, 
OÚÚla, s. /. Fogão ; laíeira ; lar 

n, ^ chemeha, s. /. Apertão, api- 
""«amento.-De ^ 

pisad c^eiúchani, s. f. Contusão, '' Ura> esmagadura ; apertamento, 
Co®Pressào ; castração.—De 

chemchumka, v. t. Con- 
fb pisar, esmagar ; apertar, com- 

1 """■; castrar.—J/. 

cav^T eúemehúda, S. n. Fibra da 
KV6 wm—M. úrac 

sar^1^ Oúerhchomka, v. r. Pi- 
be & '• contundir-3e ; comprimir-se.— 

Sorte de aci- Pij!" cbetani, 

1%, (,| 9Úerfida, a. c. Bêbado, beber- 
ão V, "1'b borracho, temulento, avinha- 

WRavumha). 
GÚ.6dako, s. m. [loc , injur.) 

íedeU,,''C'' 8r'anÇo, cachopo, machucho ; 
- —De\|r. 

s.n. Borracheira, 

" < ehedi, s./.Meretriz, prostituta, 

' tú, d, dh, n, p, ph, b, bh, m, y, r, 1, v, s, sh, s, h, 1, ksh, jm 

puta, rameira, alconceira, loureira, mi- 
chela, vadia.—S. %?r- 

^Tq-Vf chedipana, S. n. Prosti- 
tuição, putaria.—De %si. 

chedúm, S. n. Filha ; menina ; 
rapariga; moça, criada, sorva.—Gheda- 
vâchyâ nihânã mâya jevt dudhâna ; 
sob pretexto da filha a mâi jantava 
com leite. Ch. ghovâka âni Jcomkâ" 
nyâmchyâ devâka dilem itulerkya tho- 
deth: por mais qiuf se dê ao marido da 
filha e ao deus dos pagãos c sempra 
pouco.—M.—A'. 

cheiildú, s. rn. Polia, bola do 
jogar ;(^.) homem rechonchudo.— 
'11. C. ' 

%?r chedo , x. m. Filho, menino ; 
rapaz ; moço, criado.—M.—S. iqr. 

chedyâlo, a. 
chedyekâra, ». m. Putanheiro, aze- 
vieiro, frascario, garanhão.—Do %jr. 

%rrqr cbetana, a. C. Sensientc, 
sensitivo, conacio.—S. 

ÚvpTr chetanâ, S. f Sensibilida- 
de ; consciência psychologica ; vitalida- 
de.—S. 

Mrrqi chetaumka, v.c. Vivificar, 
animar, avivar ; incitar, concitar; esti- 
mular, atiçar.—J/. de vrq-q-, 

Chepa, ». /. Amolgadura, pres- 
são, mossa.—M. 

%qír ChepatO, a. (í, cm) Chato, 
achatado, aboleiniado ; plano, chão.— 
Aí. 

ohepana, s. n. Peso, prensa. 
—AI. 

%qufr ehepani, s. f. Pressão, 
compressão, caicadura ; achatadura.— 
De "^qvi. 

%qõ5 chepala, s. n. Alparca; abar- 
ca, sandalha,—H. 

Chepumka, V.t. Comprimir, 
apertar ; pisar, calcar, atochar, abolar; 
amolgar, achatar ; atulhar.—Aí. 

t úq chepem, s. n. Chfipéo.—• 
(.¥.) 
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^riqj ehepomka, v. r. Compri- 
mir-se, pisar-sc ; amolgar-se ; attorrar- 
80.—M. 

%'Tt«F chepaumka, v. c. Amolgar. 
—De TfT- 

'tTC ehera, pnsp. Contra, sotiro. ti. 
como desinência do hc. super ajuntada 
ao rad. em certos casos ; ex.: tâchera 
rhãvalâ, está arrenegado com elle; 
Dévâchera ](a'apalo, rebellon-se contra 
Deus.—De % e g^ou 

t chermela, s. n. Chara- 
mela. 

Cheia, s. f. Panno de cor de 
linho ou algodão, cheia,regatas.—S. 

eheshtâya, s. f Gomm. 
wxw keshtâyà—M.S. %çi. 

cheshtâyakâra, s. m. 
(f. âma, ârina) G-racejador, motejador, 
zombador, escarnecedor.—-De 

cheshtâvurnka v. c. 
Gracejar, motejar, escarnecer, zombar, 
mofar.—De %ç:PT- 

%5r Chaitra, S. m Primeiro mez 
1 linda (entro março c abril).—,S'. 

% ChO, posp. decl, (í, em) De. 77. 
como desinência do gen-, «x.; gharàcho 
khâmbo, columna da casa ; Tcurpcchl 
íaktí, poder da graça. Gho também 
significa um pedaço de; cx.: mâsâcho, 
pedaço de carne ; dosacho, bocado de 
doce.—S. 

stlísf chokha, ff. C. Genuino, legi- 
timo, castiço, puro.—H. 

Chokhata, "■■c. Bollo, lindo, 
bonito, magnifico, soberbo, esplendido, 
bom; puro, claro, galhardo, bizarro, 
garboso.—H. 

%ffíHTar chokhatâya, S. f. Bon- 
dade ; belleza, lindeza ; magnificência, 
cxcellencia ; bizarria, galhardia, garbo. 
—De 
%5fr chogo, •?. m. Jubão, sobretudo, 

rodingote; casacão ; toga.—J/. — S. 
■ 

#íf ohomcha, S.f. Gomm. 
hoihoha.—S. ^r. 

ohomchana, s. n, [ntegu- 
mento fibroso de coco",—areca.—M. 

ohomchara, s. n. Fibra de 
frutas.—M. 

chõrhchaíâya, «■ /■ 
Gagueira, tartuinudice.—De 

ohorhcharo, a. (í/»i)Gago, 
tartamudo, tataro.—M. 

chochaugha, a.pl redttp- 
(t, ãm) Quíitro a quatro.—De 
^iíifrehoriidani, sj. Atulhíunen- 

to, obstfucção.—M. 
#1^ ehomdumka, v. t, Encliçri 

atulhar, abarrotar, atestar,; obstruir, 
tapar, entupir, entulhar.—J/. 

chomdorhka, v. r. Ato' 
lhar-se, encher-se ; obstrttir-se, entnpn'' 
se, tapar-se.—Do 

GiGfr e)iorhbadf, s. f. Embndh0» 
trouxa; nmia, tapulíio, 

chomhado, s.m.aug. Grande 
embrulho ; rolhão; {J'ig.) boim'"1 

affeminado, bigorilha (». mârumkà)- 

Gigir chomhado, a. (í, em) Off1' 
cioso; intrujão ; abelhudo; entremo4" 
tido ; adamado.-—M. 

chomho, «.«?. Agglomcraçãe, 
acervo, pinha, amontoamento, barda: 
grupo, troço, rancho.—lí. 

Gr?? ehoya, s.f. Resto de ca"'13 

de assuear depois de espremida.— 
% chora, s. m. Ladrão, gatuno ; 

ratoneiro.—Gh, lehana, gaVeta,—■c"'"' 
partimento secreto. Ch. khidaM, 
patoria, subterfúgio. Ch. khíso, algd'6"^ 
secreta. Ch. gãmtha, nó occulto, '' 
gordio. C/i, dâra, porta secreta. OJ- 
nadara, vista furtiva; olhos dc 1 
Gh. huddha, arte do ladrão, astoeia 1 ^ 
empolgar: garatnsa, gatunice ; tian^ 
cancia, tramóia, alicantina; cstrataA 
ma,maranha; rofolhamento. Gh. 
caminho privado. Ch. vidyâi scienc' 
ou arte secreta,-—occulta ; estratftgein<j 
treta. — Ghoràka ghara párahem- . 
ladrão desconfia da própria l90''! 
temo quem deve. O/t. jhâdu pára " 

a, i, i, u, íi, ri, e, ai, o, au, k, kh, g-, gh, ch, chh, j, jh,t, th, d, dh, 
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8,1 ladrão ainda uma arvore é suspeita ; 
^ ladrão tem medo da própria som- 
jra—C/t. tomda bhava, o ladrão é 
fanfarrão, — desbocado, — GhorâcM 
Qvaya hardi/âmta radalâ: a mãi do 
■adrão chora uo peito (para não ser 
descoberta a causa). Gh. dista boka- 
Jj/ára ! o interossè dirige avista.— 
-herâchem tomda sadâihchri ri tem; 

0 ladrão nunca fica. satisíeito.CAwdcAtuÃ 
®'ía chârhdatiyâra : a attenção do la- 
tao é uo luar; a attenção do cada ura 

S; ^ 110 proprio interesse.—G/inrâ- c '■//« tomdâmto mâtí: o ladrão não se 
to-topiece—A nana chora jâhlâra, bàí- 
e'7io hkâca chora: o ladrão pensa que 
"'los o são ; mesurer les outres à son 

«ttíie,. ,5' 

. * "JIRR ohoratâya, s. f. Vileza, 
Civilidade, doseortezia.— Dc GlRT. 
Viffqei choratepana, s. n. La- 

Jl")36 ; fraudulencia, trapaça. — De 

J chorato, a. (Gem) Ladro; 
"todulonto, traiiaceiro; clandestino, 

So"ateiro.—J/. dc GlV 

Chorapana, s. n. Lodroei- ra, ladro ice,—De GíL 

. ohori, s.f. Furto, roubo, la- 
'"'■mio, .— Chorgecho mãla, fazenda 
miada,— atravessada.—S. GifWl- 

sur^ chorumka, v. t. Furtar- 'finar, roubar ; gaaldripar, gualdir. 

d 
ehoryâm, Gr choryed 

ab j . ".rtiyamente ; sorrateiramente, 
t;,:! Omonte, ás escondidas, clandes- 

Heute, á surdina.—De Glí. 

OkOvisa, «■ c. pl. Vinte e 

Gholanerh, s. n. Calção, 
^as' guarina.—fi. 

Ohclldim. Gibão curto 
- corpinho, roupinhas.— 

—a/G GhoIo,s.TO. Corpinho, jaqueta. 
■o'fira. 

chauka, adv. Quatro vezos 
(u. na multiplicação ; cx.: tina chaulca 
bârá).—Do sq.G 

Tffsp chauka, S. m. Quadrado ; 
armario ; quadrangulo.—//., C. 

chaukata, s. f Moldura, 
caixilho ; qualquer peça quadrangular 
e oca ; quadro ; quadrado,—ií. 

chaukadi, s.f. Aggrcga- 
do de quatro.—M. 

Am. :h ehailkasi, s^/. Averigua- 
ção, verificação, indagação, inquirição, 
pesquiza, investigação.—H. 

ehatikasaclílra, a- c. 
Averiguador, verificador ; indagador, 
investigador; atilado, intelligente.— 
H 

frqjtH" Ohaukasnrhka, V.t. Ave- 
riguar," verificar, examinar, explorar, 
investigar, pesquizar, experimentar. 
—M. de ^tF#. 

Aiik Chauki, s. f. Portico, alpen- 
dre ; estação da policia ; guarda ; moxo, 
tamborete, banco, oscabello.—H. 

§ GuhPTR chaukidâra, s.m. Guar- 
da, seutinella.—11. 

chaukona, S.f. Quadrado, 
quadrangulo.—S. vjfícçppij. 

4i3F,uir ehaukono, a. (t, em) Qua- 
drangular, quadrangulo; quadrilátero. 
 S. VfrRF.If. 

chaukhamdávumka 
v. c. Fazer quadrado, quadrar.—Do 
Rfçflr- 

4lGÍr chaukhamdo, s. m. Qua- 
drado.—M. 

-ths# chaukhani, a. c. O quo 
tom quatro divisões ou compartimentos, 
—quatro andares.—M. 

Atzkr ehaukhuro, a. (l, em) 
Quadrúpede.—De e T^G 

Am chaugha,/'. pC Cg àm) 
Quatro (pessoas); {Jig.) publico, socie- 
c|a(le. — Ghaughâmka lorem disnmka, 
agradar ao publico.,—Ghaughâmta ba- 
sumha—bhomvumku, viver na socie- 

^ d, d1/ n, p, ph, h, hh, m, y, t, 1, v, s, sh, s, h, 1. ksh, jn. 



chaughulo 1 

dade-era hi///i ///«.-GhaugâmcliO, 
o. ff. (í, em) Do quatro; commum, 
publico.—Ghaughámtalo, a.l. (í, 
em ) Andailo entre goute de bem ; 
sociável, social.—C/t. uthum/ca. ficar 
degradado da sociedade ; exauthorar-se. 
—M. de 

ohaiighulo, s. m. Officiai 
de aldeia etu certas partes ; compa- 
nheiro, collega; (ant,) desembargador. 
—M. 

#giõ5 ohaarholtâla, a. c. Taga- 
rella, fanfarrão; bisbolhoteiro,—M. 

eliautisa, a. c. pi. Trinta 
e quatro,—M., H. 

chauturo, a, (t, em) O 
que occorre de quatro cm quatro dias; 
quatriduano.—CA. jara, febre quarta, 
—Be =qi^. 

Chautlia, s. f. Quarto dia 
lunar; festividade doa hindus,—S, 

chautlio, a. (í, em) Quarto; 
—s. m. Quarto, quarta parte,—M.-~ 
S. 

chaudasa, s. f. Quatorzcno 
dia,lunar.—M.-~S. 

Chaudâ, «. c. pl. Quatorzc» 
—7)f. 

chaudliâri, a. c. O que 
tem quatro guines. — M. de ^ e 
vfíX- 

'qrqí chaupata, a. c. Quádruplo, 
quadru pie.—M. 

^rTvr clxaupanna, «. c. pl. Cin- 
coenta e quatro.—M. 

chaupàliiyi, a. C, O que 
tem quatro pés; (^uadrupode.—^í. de 
'qiT c qra. 

■ItitT Chauramga, S. m. Tambo- 
rete.—M. 

=ttíRT chaurâaa, a. c. Quadran- 
gular.—31. 

chauryâstara, a. c. pl. 
Setteuta e quatro.—J/. 

chauryânnaya, a. c. 

a â, i, i, u, u, ri, e, ai, o, aix, k, kh, £ 

r2 chhanaohha 

pl. Noventa o quatro.—M. 
chauryâyaáim, c- 

pl. Oitenta e quatro.—-i/i 
"Íí^t Chauli, s. yi Moeda de dois 

annás ou tangas.—M. 
oh auvecliâla, 

chauvechâlisa-, a. C. pl. Quarenta 
e quatro,—M. 

^rríí ChailBlm, adv. Em quatro 
lados, de quatro lados.— Chauiilyâ^t 
Por quatro lados ; por todos os lados. 
De Tfff. 

=31^ chausata, a. c. pl. Sessenta 
e quatro.—31., II. 

■Eíliqí chyâka, posp. Mais quo» 
mais do que; ex.\ hâchyâka to boro, 
aquelle é melhor do que este; Pedrti~ 
chyãka Jovámva ehyâda, João ó niaiS 
diligente do que Pedro, 

'sztrç' Chyâda, a,c. Diligente, bem 
versado, ladino, matreiro. 

'EifR- Chyâna, posp. Por, U. co- 
mo desinência do instrumental ou a' 
blativo do passivo, em certos oasos; e.t,'. 
tâchyâna hem karílm najo, isto na0 

pode ser feito por elle. 
■eqrr Chyâra, a. C. Cor. de ^ 

QMra—Jí. 

í? Chlia 

^ Cllha. Septima consoante (Pa- 
latal aspirada), equivalente a ^ 
aspirado, 

&Z chhata, int. Não ! impossivel! 
fóra.—31. 

síiqf chhatâmka, s. n. Decima 
sexta parte de éera.—II. 

chhanaohhanlta, fl-í' 
onom. Q que tine, estrugente.— 

chhanachhanumka. 
v. i. oiwm. Tinir, resoar, estrug'1'- 
3L. 

clihanacliliano, *■w' 
onom. Tinido; dor latejante.— 

gh, ck, olxh, j, jh, t tk, d, dk' 

ckkatri 173 íakkami 

chkatri, s. f. Monumento; 
"'ausoléo; padrão; guarda-sol.—31. 

„ Chkarnda, s.m. Metro i metri- 
verso; prosodia,—Ckkaiil- 

'jnGho, a. g. (í, em) Métrico ; proso- 

, ckkadara, s. n. Lençol, co- 
bertm-.-Ã. mn. 
p ckkamdaáâstra, s. «, 

8odia (um dos vedâmgas),—^S. 

arc^ Ckkâti, t.f. Peito ; thorax, 
2,! 11' (A)/.) coragem, denodo, fortale- 

•-Ohháticko, a. g. (i,em) Tho- 
U(:oi peitoral.—H. 

ckkátidâra, a. e. Bravo, 
tajogo, intrépido.—ií. 

, Ckkclpa (cAA), s. v. Cha- 
j)o y^dnibo, sello, sinete, sigillo; ty- 

sàó"t,^lenSa' Prensa!estaml,a> impres- i - '. cunho ; v. mârum/ca, basum/ca, 
31., C.) 

J STT Ckkâpa (cAA), t.f. Cha- 
i..', <'csl)ide, Leiva, torrão, gleba (v. 
^hnmka, mâruãa). 

chkílpakâra (cAA), j. m. 
pies C^kâpâ.ri (cAA), s. m, Im- 
1H l^801"'estampador ; typographo ; sel- 

carimbador; cunhador,—M. de 

n ckhâpakkána (cAA), s. 
s. » j'3r'rr ckkâtpakkàno (cAA), 
Pliia" n»]íl'enia, estamparia ; typogra- 

' > dí—Do Fort. chapa e II. 

prS^ chkâpani icbh), s. f Im- 
seilagem ; edição.—31. de 

ckkâ-payamtra (Ml), 
"ÍR, —'dk de Fort. chapa e S. 

est^.^dLftpi (cAA), a. c. Impresso, 
do.-_ W ' adiado, carimbado, cunha- 

_ -1- de 
cllkA.pumka (cAA), v. t. 

tarm)a 
esta|ni)ar ; editar ; dar á es- 

J/, L L'-^'iinbnr sellar; ferrar.—//. 
^'0STq. 

^ tlx> d, dk, xi, p, pk, b, bk, m,; 

ÇSIM Ckkápo (cAA), s. m. Typo; 
estampa; eello, carimbo.—II., 31. do 
3TT. 

* * ckkâyàyamtra,«. 
n. Eelogio do sol, quadrante.—S. 

Çj-Reít ckkàvani, S. f. Aquarte- 
lamento, quartéis,—H. 

§ fm ckkidra, s. 71. Subterfú- 
gio, escapula, evasiva, pretexto.—S. 

git chki, sltfr ckkickki, int. 
Mau! apre ! apage !—H., 31., C. 

3TR ckkita, s. n. Panno pintado, 
chita.—H. 

Ckkut, indecl. Yoz de enxu- 
tar gato.—31. 

# Ckke, int. Não ! do nenhum 
modo 1—J/. 

èrfR ckkedana, S. n. Corte ; de- 
golação ; secção, divisão; refutação. 
—S. 

èf/P ckkedumka, v. t. Cortar, 
partir ; decepar ; decotar, aparar ; rom- 
per ; rasgar; refutar, rebater.—S. íuf. 

st Ja 

■3T Ja. Oitava consoante ( palatal 
inaspirada), correspondente a j antes 
de f, i, f, í e e ; e á « antes das 
outras vogaes. As excepções serão 
notndns. 

jTtprff jakâta, s. f. Direitos do 
alfandega ou de passagem; aduana; 
pedágio, peage, portagem.—A. 

jakátadára, s.m. Co- 
brador dos direitos de passagem ; por- 
tageiro, peageiro; publicano, assentista, 
—P. 

ãRcf-ã- jakkada, «. c. Decrépito, 
caduco.—M. 

jakkama, s. f. Chaga, pús- 
tula; eiva, pecha.—J.pottt, cataplas- 
ma para chaga.—P. 

ãRjPÍI jakkami, a. c. Ferido, ul- 
cerado ; alquebrado de forças, achacoso, 
doentio ; eivado.—P. 
r, r,l, v, s, sk, s,k,l, ksk, jfi. 
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jaga, s. m. Universo; mumlo, 
redondeza, cosmico,—S. 'SfWij. 

> + 3r»r7Frf?r jagautpatti, s, f. 
Producção,—erooção do universo,— 
Ikí "sm e 

jaganem, s, «. Conservação^ 
preser vação.—M. 

+ ^'íffíã jagatpati, snrvntT ja^ 
gannâtlia, s. m. Senhor do univer» 
BO. S. 

* * jagatvarnana, s. 
n. Cosmographia. — Jagaivarna- 
najua, s. m. Cosmographo,—S. 

jagatsrishti, s. /. Qjs- 
mographia.—S. 

* jrirsj-íT? jagapraghata, a. c. 
Publico, notorio, conspícuo.—Do 
e irs??. 

* * -sprír^T^r? jagadisvaravá- 
da, ■■'. m. bum iieismo.—Jagadisva- 
ravàdi, s. tu. Puutlieisfa,—iS. 

■5ÍIJ^ jagala, S./. Relha de arado. 
—M. 

^T55 jamgala, s. n. Mato, setva, 
silvado ; floresta; deserto, solidão,-— 
iS. ãT»TT. 

jamgali, a. c. Florestal, 
silvestre, silvano, agreste, bravio, safii- 
ro ; rústico, grosseiro, barbaro ;—s. m. 
Lobrcgo, vil Ião, alarve.—Do "sfítsj. 

^rrrnoi jagâsana, s. f. Cuidado, 
solicitude, desvelo.—De 

5l!4^ jS-êbirhka, V. i. Continuar a 
existir,—a ser ; cousorvar-sc, preser- 
var-se, durar.—M. 

jagaumka, v. r. Guardar, 
conservar, preservar; poupar, ecouo- 
m'^r> agttarentar; salvar; remediar, 

sffr^TR' jagaunâra, s. m. (f âr- 
na, â/ínu ) Conservador, preservador; 
poupador, cconomisador.—Dc 

wnr jaga uni, s. f. Preservação; 
economia, poupamento.—De ãrufcp. 

^3f[55 jamjala, s. m. («. mais no 
P'.) Empecilho, empeço, embaraço, 
a, â, i, i, u, ú, ri,e; ai, o, an, k, kh, i 

jadâya 

estorvamento ; cuidado, solicitude' 
anciedade; cntrcmcttimcuto ; cngol- 
plmmento nos negócios mundanos.— 
S. 

jamjâdo, a. (í, cm) Alt- 
sorto nos cuidados,—na anciedade dos 
negocios; metbediço, entremettido; es- 
torvador.—De sfãuõc, 

^5: jarilta, s. n. Grenha.—S. 3Ut 
* * jatàxuâmsi, «•/■ 

Nardo.—ò'. 
jada, a c. Pesado; (fiff.) lerdo, 

obtuso ; árduo (estudo,, tratado); ag11' 
do (moléstia) ; importante, custoso.i 
inerte, acidioso, pesado, de corpo, le- 
thargico; aputhico ; soturno, reserv»- 
do, amuado; physico; grave, aggrava- 
do; duplo, dobrado. — J. jâvumka,. 
aggravar-se, paralysar-so, não poder 
mover-se desembaraçadamente (algll"i 
membro de corpo); J. j. j/hâtara, 011 

Silâ pesado como, uma pedra,—coino 
ferro.—Tadàih jadâm uttarâm ^a' 
uríika, fallar com muita gravidade,— 
em estylo grandíloquo.—S. 

jadakâma, s. m. Marce- 
naria, samblagenu—J/. de^irpe 

* jadajakhima, 
Accidcnte, contratempo, contrarieda- 
de.—De ãrg- c 5U5riT. 

^Tfnr jaclana. s.f Soldadura, f11' 
talbadura, sambladura.—M. dc 

^rg-q- jadapa, s. n. Soldadura, eu- 
talhadura, encravamento ; congruên- 
cia, harmonia, concórdia; apposiçã0- 
—M. de 5r|tp. 

^rjcfí jadapi, s. m. (/.. tm) 8o1] 
dador, eutalíiador, samblador ; marce- 
neiro,— de spjq'. 

Msrér jadaso, a. dm. (í/w)i:m 

tanto pesado, algum tanto grave. 
De 5T3- e ^r. 

gfjrsrs- jadâjada, "dr. reã"V.- 
onom. Lestamente, expeditameu > 
destramente. .. 

srrra jadâya, s.f. Peso, gravida- 
do ; ponderação; inércia, acídia ; ap 
thia; gravame ; obtusidade.—l'tí 

;,Sh, o,clih,j,jh,t, tli, d, dluP' 
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jadâvani, s. /. Aggrava- 
nicnto. crise(de doença)-—De 

jadâvumka, v.J. Aggra- 
ar-se, tornar-se agudo, — intenso.— 

de 
jadumka, v. t. Unir, soldar, 

Atalhar, samblar; engastar, cncas- 
()ar; raalhetar, encaixar; cravar; cru- 
ar; encravar; conneetir, aunexar.—//. 

jadomka, v. r. Soldar-se, 
„ lr"8e;firmar-se, estabelecer-se, fixar- 

j, jana, s. m. Pessoa, bypos- 
llsis; sujeito, individuo ; redito da 

^numundade agrícola devido aos seus 
""^inarios componentes e descenden- es masculinos d'estes," jono"; direito 
f'ara o dito redito. — Janâcho, a. g. 
\ ,fiá) Pessoal, individuai.—8. jíR. 

J japaeka, pnm. e a. c. Ca- 
"m em particular, cada qual.—De 

janakâra, m. O que 
I)e J ô ja7}rt' "jonociro".— 

„ . n. Pcrsoua- 
~8. ãRR. 

J, ' janapada, s. m. Género 
Uai'.'1111"' llumaaidade ; povo, vassallos; ' (lao> império, reino; raça.—A.xruq;. 

janaprati, vron- c «. c. 
' a um.—Lie ãpn e irfêr. 

tr,!"'1^ Janapriya, «. c. Pbilan- 0l)lco; popular —N. 

janavâda, s. m. Rumor, 
Ua ; baleia ; escândalo.—8. -XTugíT 

ein Janim. adv. Pessoalmente, l'lauto á pessoa.—De jíii. 

s, ^ ..latana, jatanáya, 111 dado, diligencia; manutenção. 

lidiSe^ ■1al?atva' S- 

* * , 
neaw jatânamâ, í. m. Ge- "0gia.—jf, 

5j^MÍamtara (po r cor. jariitira) 
•fieira.—Jf.— 

Pòm ^ -iatâvumka, v. c. Cuidar, recobro.—dí. desr^. 

jaiiitrl, «. /. índice, resenha 
—M.—8. 

* * tini jatru, S. m. o n. {anat.}, 
ClaVicula.— 8. 

* * tsRçrníra janasamgapriya, 
a. c. Sociável, sochd.—8. 

* * •3R5qr janadvesha, *. m. 
Misanthropia.—Janadveshi, S. m. 
(/. inn) Misanthropo.—8. 

* * jananavisha- 
yaka, «. c. Genital, generativo.—8, 

* * ■sTTOirnfR janasarhgapriti, 
s. f. Sociabilidade.—8. 

tifunR janâvara, «. n. Animal, 
alimaria, besta, bruto.—Janâvarâ- 
ChO, a. ff. (i, em) Animal, belluino, 
bestial, brutal.—P. 

janâvarapana, s. n. 
Animalidade, aniinalismo, brutalidade, 
bestialidade.—Dc ãRtgT. 

t iruêt janela, s. n. Janella. (Si., 
T. Pode-se dizer : IchiduH.) 

3TR janma, s. m. Nascimento, na- 
tividade; natureza.—Janmâna (com 
ncg.) nunca, jámais.—Jantnâcho, 
a. g. (i, cm) Relativo ao nascimento 
ou á natureza; natal, natalício ; natu- 
ral : inuatOj ingeuito; nativo, original. 
—8. 

janmakarma,n. Oc- 
cupação,—deveres da vida ; strugyle 
for V/c.—8. 

janmagámtlia, .«■ /. Nó 
indissolúvel; matrimonio.—21. despR 
e nfc- 

janmaguna, s. n. Pro- 
priedade,—qualidade natural,—inua- 
ta; natureza.—8. 

suTÍfTO janmadivasa, s. m. 
Dia uatalico. —8. 

tínrRur janmanâmva, s. n. No- 
me dado á nascença.—8. "SfRUIU. 

janmapana, s. «. Natu- 
ralidade ; natureza.—De utr. 

janmapatra, s. n. Ilo- 
roseopo.—S. 

th-> d, dh, n, p ,pli,b, bb, m, y, r, 1, v, á, sb, s, b, I, ksb, jfl. 
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■srarwr janmabhâsa, #./. Lín- 
gua materna,—vernácula.—S. jjsfivrr 
«n. 

janmabhúxhya, í. /. 
(*RTÇífPT janmasthâna, s. n) 
Paiz natal, patria, naturalidade.—S< 

Janmapana, V, Natu- 
ralidade ; natureza.—Úe 5f?>T. 

janmâmtra,«. «. Outra 
existência, vida futura; metemsy- 
cose, transmigração.—S. 

janmumka, V. i Nascer; 
ser produzido.— De sp^—S. 

janmaumka, v. c. Ge- 
rar, parir.—M. de 

^ jPT japa, s. m. Recitação de o- 
rações, reza, reiterada menção ou 
lembrança.—S. 

* * 3TTTi55r japamálâ, /. 
Contas, rosário—Japamálâkâra, 
s. m. Conteiro.— S. 

* japumka, v. i. Dizer pre- 
ces, rezar; murmurar.—S. 

japtakarurhka, v. t. 
Sequestrar.—M. dc ^níL 

STFÍI japti, s.yi Sequestração.—A. 

jabara, Cl. c. Forte, possante, 
esforçado, animoso, destemido ; enorme, 
exorbitante ; muito; vehemente, inton- 
so ; acérrimo ; austero (?<. também como 
adf.)—A. 

jabaradasta, a. c. Pre- 
potente, tyrannico ; aggressivo, violento, 
oppressivo.—P. 

^r^^rfr jabaradasti, «./. Op- 
prossão, vexame, violência ; preponde- 
rância ; esforço aturado.—P. 

jfíFT jabâba, s. m. Resposta, 
replica (v. divumka).—P. 

jabâbadâra, s.m. (/. âr- 
na, ârina) Respondente, respondedor, 
respon sável.—Z. 

jabâbi a. c. Prompto a 
responder, respondão ; respondente, 
réo.—P. 

a â, i, i, u, ú, ri, e, ai, o, au, k, kh, g 

^rffítr jabâbadâri, s. f: Res- 
ponsabilidade.—F. 

* jambúka, «. m. Adite; 
chacal.—S. 

§ jamakhâno, í. ?"• 
Alcatifa, tapete.—P. 

jamarfiga, Í. / Arvoro co- 
nhecida ;—s. n. Fructo.—Àf. ãrif- 

SFTPT jamâta, ,s, /. Aasembleft, 
reunião, congregação, commimidade' 
—A. 

jamâdâra (j) s. rt- 
Official, commandante ; principal.—P' 

jamâvumka. ja" 
manmka, v. c. (também) SfAWÁ* 
jamâkarumka, Reunir, ajuntar, 
colligir accumular, amassar; condensar, 
coalliar; sommar; agrupar; harmonisar- 
—II. 

■5TÚPT jamina, s. f. Terra ; solo, 
terreno ; pavimento, chão ; fundo da 
pintura ou do panno.—P. 

jspíPm jaminadâra, s. m. W 
priatario, senhorio.—P. 

■stmqTrfr jaminadâri, s.f. Dircl" 
to do propriedade, senhorio.—P- 

stT-F jamumka, v. i. Ajuntar-se- 
reunir-se, accumular-se ; congelar-^1-'» 
condcnsar-se, coalhar-se, Bolidificar-s® 1 
(f'3-) prosperar, florescer.—H. 

3fHrjamo,s m. Assemblea, reunião, 
ajuntamento, junta; congregação; nn1' 
tidão ; grupo ; collecção, accurmdaça0, 
acervo ; somma, numero total, total, 
quantidade ; catalogo ; receita ; reijda- 

rendimento, redito.—A. 
3RT jamo, a. (í, em) Ajuntado, c®1' 

Hgído, accumulado, sommado.—A. 
SFT jaya, s. m. (poet.) Victoria, 

triumpho, conquista.—S. 
* * ^ífirr jayagita, s. «• ^P1 

nicio, pean.—S. . 
jayajaya, fwr- Twtona- 

salvo ! viva ! bravo ! victor !—«. 
SPFT jayata, •«. rt. Victoria triiiffl' 

pho ( v. varum/ca, gheviirhka). 
■SfHT. 

, gh, cb, cblijjii, t, th, àyãii, 9» 
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* jayatapada, s.n. Vic- 
oria, triumpho,—De e q-f. 

^'RRS jayatala, a. m. Moeda &ntiga (duodécima parte do bâranl). 

jayatavamta, a. c. víc- orioso, triumphante, triumphal.—De 
^RFfRr. 
_.+ jayatavâdi, a. c. 

•Aorioso, triumphoso ; glorioso.—De 
e ítrfr. 

m * jayatàrtha, s. m. Pal- , a do Victoria, louro de triumpho, 
T'0"—De SfZFT e 3T'r. 

Tr * jayastambha, s. m. 
, 0pliéo) coíumna triumphal, padrão, 
brasão.-_£. r » r 

cer
+ jayatumka. r. í. Ven- 

desbSll^erar ' trinmphar ; conquistar ; «ratar,—N. n*. 

t„, * ^tst jayapatra, s. n. Tra- 
^ de capitulação,—S. 

, * jayasabda, *. m. 
ciarnação de victoria, pean.—S. 
^ jara, conj. Se.—M. 

jara , i. m. e f. Tissú, brocado. 
■ PàH, galão.—P. 

M jara, «. m. Febre.—J. radatâ 
•! a '■ a canja cura a febre.—S. XXf. 

jarakára, a. c o s. m. (/• 
. • ãiínn) Doente de febres, febri- 

jârajarita, adv. onnm. 
bm ,'Tnente, vigorosameute; arrastada- 11 te, de rasto. 

jarajaro, a. (i, em) Gasto, 
"suuiido; caduco.-M.-S. mx. 

rj.^* jaramtha, a. C. Velho, de- 
^tepito—mz_ 

pit^^ jaratji, *. /. Mulher decre- 
a' coqueiro velho,—M. de 

jaradi s.f. Baço; bexiga. 

Cin jaraihdl, S. /. Inflamma- Çao de fígado.—M." 

jaradlkavali, s.f. 
hydropesia. ' 

õTftr jarado.rt. (i, em) Idoso, lon- 
gevo, decrépito, caduco.—S. ^fT?. 

rrfFf jaratara, conj. Se, se pois, 
se porem.—M, 

sm jarâ, adv. TJm pouco, um tan- 
to.—J. mâtra (com neg.) de nenhum 
modo, absolutamente não.—A. 

õT^rtr jarâmbo,«. m. Espccio do 
manga muito azeda.—31. 

õffl- jari, í. /. Febre epidemica,— 
M. de õTT. 

õífl jari, s. f Fio de ouro ou prata. 
—P. 

ôrff jari, conj. Sc mesmo, ainda se, 
ainda que, se bem que, posto que.—• 
J. tara, ainda mesmo que, com quanto 
que, dado mesmo que. J. pana, so 
coratudo, mas se, se pelo menos.—M. 

5TfRfr jarimari, «./. Epidemia, 
peste, andaço; cholera-morbo.— M, 
de e 

srçcf jarúra, «dr.Necessarinmen 
te, absolutamente, indispensavelraente, 
urgentemente.—A. 

õrerl jarúri, S. f. Necessidade, 
urgência ; emergencia, eventualidade. 
—Jarúricho, a. g. (í, em) Urgente, 
instante; emergente, eventual.—A. 

§ ãí55 jala, s. n. Agua.—S. 
* # jalachara, S.m. Ani- 

mal aquático; homem d'alem-mar.—S. 

* * ÕPSTJT jalaja, a. c. Aquático. 
—S. 

jalada (/), a. c. Rápido, ce- 
lero, veloz, accelerado.—P. 

ararfr jaladi (.;), adv. Logo, do 
pressa;—.?. /. Rapidez, celeridade.—P 

* * jaladevatâ, s. f. 
Naiade, nereide.—S. 

jalama, S.m Natureza, esta- 
do physico, condição organica.—De 

* * srasrnçfftp jalamastaka,«.». 
(med.) Hydrocephalo.—S. 

* # ãtFiTfsV jalaxnârga, s.m. Rota, 
derrota.—S. 

^d, dh, n, p, ph, b, bh, m, y, r, 1, v, s, sh, s, h, 1, ksh,jn. 
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* # 5M5?n?s jalavyâla, s. m. Hy- 
<]ra.—S. 

* * jalasthalamaya, 
a, c. Terráqueo.—S. 

* * stWTg.T jalopachâra, s. m. 
(med,') Hydropathia.—S. 

jalpumka, V. i, Pairar, ta- 
gareliar; phantaeiar, seismar.—/V.JfF1?, 

jtfit jalma, *. m. j almum- 
ka, v.í. Cor, de st»! jaiima, e 
janmumka. 

+ spítqpTT jalmapámgo, a. ((, 
eihi) Coio de nascença.—De e 
"ir^rr. 

§ 3T? java, ». m. Cerada.—M.— 
S- 

sfqsTTõs jamvajâja, s.m, V. 
jamjâla.—Tí. 

õTTas j a vala, posp. Junto, perto, 
com («. entre os hindúg).—M. 

^õcí jaiiivalo, s. w. o a. (í, em) 
Gemeo; conjnncto de dois fructos.— 
M.—ti. OTRf- 

javâdi, »./. Algalia, pivete. 
—M. 

SStròr jasalo, a. (í, em) De que 
qualidade,—guisa,—maneira.—M. 

õTOt JaSO, a. (i. em) Coiro, assim 
como; qual.—J. râjâ, tosl prajâ: qual 
o rei, tal a grei.—M, 

õTÇcT jasta, s. n. Zinco.—M. 
õTõsVjT# j alaj ali, s. /■ onom. Ar- 

dor dos intestinos ; ardência.—M. 
jíõsstõSPt jalajalita, «. c. onom. 

Ardente; quente, pungente, picante. 

wzwif* jalajaluriika, v.í. onom. 
Arder no ventre ; arder de raiva; picar, 
pungir.—II. 

5Tõ5m Jalato, p. pr. (<, em) O que 
está a queimar ; ardente, aeceso.—De 

5rõ5q jalapa, Í. n. Queimadura, 
ardência, ardor.—&. 

íjJ^TõS jalamala, s. n. Descam- 
pado, deserto. 

a. â, i, i, u, n, ri,e, ai, o, au, k, kh, g 

jagarana 

õTõ5íTl[ jalasara, «. c. Irascível, 
irritável.—De 

õTscír^q jalasarakâya, 
rra jalasarâya, jaiaôari, 
». f. Irascibilidade, irritabilidade.-- 

De idoittf. 
srairí jalâra, s./. Mosquito, "mor- 

cuto." 
õTõÉftrõÉí jalímmalim, adv. Em 

varias partes, em diversas direcções. 
5r^ jâlumka, v. i. Queimar-se, 

arder; erestar-se, tisnar-se ; infiammar' 
se; {fíg■) estar irritado ; ser inservi- 
vel,—for noihing ; (com did-) 
odear, ter aversão.—8. S^. 

5T^ jalú, s./. Sanguexuga, bicli» ! 
mamillo.—S. gf^r. 

õlár jalo, .». m. Lenha, gravatos- 
—G., M. õTõjqwr de 

5T5!Í^ jalaumka, V. c. Queimar, 
inflarnnmr, abrasar, incendiar, afoguear) 
{fig.) usar de rigor,—severidade.— E0 

5Tl'qç. 
õiaiuír jalaum, s.f. Accondime0' 

to, abrasamento; {fig.) nimio rigor> 
extrema severidade.—De ãtãrSF. 

ãn^TT jâkâ, dat. de 5Tr jo, eíT jerf1 

—J. du/ihhtã, to hâya mhanatâ '■ cada 
um sabe onde o sapato o fere; ognun" 
sà dove il dente gli duole. 

t 3n%fr jâ-keta O"), s.f. Jaqueta, 
jâga, s.f. Vigilia, desperta- 

mento; bulício, sussurro, murmuriu. 
—.7. nà maga, nâo ha bulício ; não ha 
signa! da vida,—animação. J. Icarttftf 
ka, causar bulicio, dar animação (a u10 

logar).—M. 
ernrqnr jâgamâga, s.f- 

ou reboliço de uma casa ou aldeia.-- 

M. de griq e JTRr. 
srrqj jâgara, Í. m. Representação 

cómica; theatrogrosseiro; (./Ú7-) divt>r 

timento desregrado.—S., vigília. 
smrm jagarana, t. n. Véia, vi- 

gilia; insomnia; entretenimento desc 
medido ; assuada, balbúrdia,barafun's* 
—S.    

gh. eh,, ckli, j, jh, t, tk, d, dk, n, 
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jâgavurfaka, v.«. Desper- 
^r-se, acordar-se.—M. 

íTintrr jágasura, a. c. O que tem 
Bonuio ligeiro ou se acorda facilmente; 
■vigilante.—M. de gnv. 

jâmgala, «. «• Cado do 
to"dos donos pastoreado por uin indi- 
viduo, adua.—M. 

,A7ttn5ft jàmgall, »• «• pastor de 
Jathgala, adueiro.—J7. 

jàgpita, a. c. Acordado, vi- 
Edaate, velador ; diligente, sedulo, as- 
^duo, solicito, esperto.—S. 3THT. 

. jâgritáya, s. /. Yigilan- 
^'a, diligencia, sedulidade, solicitude, 
^siduidade.— G.—De grnjfT- 

«nvft jâgO, x. m. Logar, sitio ; si- 
tuação ; espaço ; cargo, otficio ; aecom- 
t^odação; passagem, trecho.—M- 

jâgO, a. (í, em) Acordado, 
desperto, pcrvigil; vigilante, velador 
>f. karumha, ]âvumka). — Jâgyíca 

chedãni nidalàlf/eka já/o chedo : 
aeeerdada teve filha e adormecida teve 
dho ; abaixam-se os muros c levautam- 

Se os monturos.—M. 
, jâgaumka, «. c. Acordar, 
"espertar ; auimar. avivar (com reboli- 
W—M. 

járilglia, ». /■ Coxa ; ririlha. 

jâmgkato, s. n. Fémur ; 
\0c'deip) coxa; pernil.—M. do ai j tf. 

, jàmghala, s. n. aug. Gran- 
e coxa.—Do õrtq- 

jâmghali. í. /• dim. Pe- 
itou coxa.—Do õTtíf. 

jAohO, a. g. (í, em) Do qual, 
"l0-—Jâlhoho, pl. de e 3f. 
vrrsqrq jâchyílna {pl. ]ã?hchyã- 

• 9) '««. de O ãr'. 
jâdajoda, x. /. redup. 

Ucro, ganancia, riqueza.—De õrtlT. 

jàna,«, m. Cor. deôfii jana. 
jânatikâya, s.j. Sci- 

-^Mabedoria, saberetes.—De ãrrTTr- 

^ th., d^ dh., n, p, plx, b, bb, m. 

STfubl jânati, s.f Planta—Gar- 
dênia florida (dobrada).—De 'jimiqT- 

ôrriíf jAnato, p. pr. (í, em) O 
que sabe, sábio, sengo, erudito ; destro, 
perito, versado, hábil, chegado á edado 
de discrição; maior, edoso, velho e ex- 
perimentado, ancião ; sensieute, perci- 
piente; bebedo.—De õTIoiqi. 

õrrojqf^ jânavàya, õnuifWRi JA- 
navikâya, "í. /• Sciencia, conheci- 
mento, erudição, deseugauo. — De 
õrntfqT- 

õnvfíqi jânavika, a. c. Sciente, 
conhecidor ; lido ; experimentado. 
De õrrurqra. 

ôrruTR jànàra, a. c. Sabio, douto, 
lettrado, lido, litterato.—De õTTut^i. 

õnuiRqui jánârapana, x. «. Sci- 
encia, sabedoria.—De oiimit- 

ônuT^i jânuihka, «. í. Saber ; co- 
nhecer; perceber.—M. <S. ãtr. 

gqhl jánem (pl. jântm) inst. do 
STT jo e ii jeiil. 

õnartwi jânoparim, adv. Desde 
o uso da rasão, desde a puerícia. H- 

õquffõrm; jânojAvumka, v.t- 
Saber, estar sciente,—informado.—Do 
õjTdrq; o jrrpfr. 

gqrjifq; jAnaniílka, V. C. Fazer 
sciente, informar, inteirar; participar, 
notificar; avisar, advertir, intimar ; a- 
consclliar,—De jii"1 ■ 

gniniufl jânauni, x. f. Informação, 
participação ; aviso, advertência; an- 
nuncio,—De õndfiq;. 

grírf jâta, S.f. Sorte, qualidade, 
classe, especie, relê, laia ; tribu ; cas- 
ta • genero ; gente ; sexo.—J. kalatá, 
pana mata icalanât pode-se conhecer 
a casta de uma pessoa, mas não a sua 
meute.—Jâtieho, a. g. (C em) Es- 
tivo á casta, castiço ; generico, geral ; 
especial ; nativo; nacional. S. snfêf 
(donde L. gens). 

ÕTH jâta, adv. Muito; inteiramente. 
—J. haro, muito bom, são como um 
pero. —M. de õfrrT, «•    

y^lTv^slbsTh,!, ksb, jn. 
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■STirftp jâtaka, s. n. Predestinação 
pelo boroscopo ; astrologia do computo 
(«. entre os bindúg).—S. 

jâtakâra, s. m. Homem 
de casta, o que a tem.—M. de stPT. 

§ jâtitva, s. n. Especiali- 
dade.—S. 

jâtivamta, a. e. De boa 
casta,—família,—educação ; castiço.— 
£■ ôTlf^íTT^. 

srm jâtrâ, j. f. Festividade gen- 
tílica á que concorrem romeiros; ro- 
maria, peregrinação; procissão.—Jd- 
ítci é u. também algumas vezes como 
partícula emphatica depois de tâ/iehâ. 
~-S. 

jâtrekâra, s. m. Romei- 
ro, peregrino.—M, do «rpíT- 

. jâdu (j), s.f. Feiticeria, ma- 
gia, bruxaria.— 

^ jâdfikâra (./), s.m, (/. 
arna, ârínà) Feiticeiro, mago, bruxo. 

jânavâya, s.f. Usngro, 
achores, tinha. 

jânaverh, s. n. Cordão que 
os hindus trazem a tiracollo como sig- 
ual da regeneração.—ilí.—y. 

15ir%Tjânera (j), s. m. Janeiro. 
STTT jâpa, 3Ttíf jâba, Í./. Res- 

posta, replica ; acordo; apologia (r. 
divumka).—P. 

5iTT jâmpa, s.f. Delírio ; falia do 
possesso.—S. õtpt. 

jâpadâra, s, m. Rcspon- 
dedor.—P. 

siTTtTR jâpasâla, s. m. Respos- 
ta ; conferencia, colloquio, conversa ; 
dia^gc.—P.—A. 

vnitetirtl jâpasâli, n.c. Respondo- 
dor ; conversador, conferenciador ; ro- 
pentista ; fluente.—P,—A. 

jâmpumka, ». i. Confes- 
«ar o proprio crime, denunciar-se; 
confessar-se ; fallar á esmo, delirar; 
fallaro possesso.—M.—S. -jfFT ou spr. 

^nrr^) jârhpaumka, v. c. Fazer 
confessar o crime ou prometter emeu- 
dar-se; fazer fallar o possesso,—Jf- 
de 

jâmba, ». m. Fructo e arvore 
—Eugenia Jambos, "jambo".—S. êi'í- 

51 mr jâbato, Í. m. Schedula, re- 
senha ; passaporte ; carta de connnis- 
são ; carta de factura ; credeuciaes j 
lei, decreto, constituição,—Ã. 

õrrsr® jámbala, srífõc jârhbúla, 
s. f. Arvore—Eugenia jambutina; — 
í. n. Fructo, "jambulão."—S. 31*®- 

õlf^5Èr jâmbalo, a. (j, em) Côrde 
purpura carregada; purpurino; côr 

J. rarhga, purpura.—M. de violeta 
5rf^55. 

ôrbr jâmbha, ijtptpt jâriibb^- 
ya, »,/. Bocejo (e. hádhumka, yctMW' 
ka).—H.—S 3PT. 

jâmbhâvuifika, v. e. '• 
Bocejar, boquejar, boquear.—De STPf- 

jâmadâra, s. m. Thesou- 
reiro ; caxeiro.—-P. 

jâmadârakbâno, 
*. m. Erário, flseo; thesouraria.—!'• 

STPfbr jâmlna, s. m. e/. Fiador: 
garante, abonador.—J. râvumka, afi- 
ançar, abonar.—A. 

STTFR# jâminaki, S.f Fiança| 
abonação, segurança, caução, garantia; 
responsabilidade.—A. 

õn*T jâya, V. í. def (u. só nn tercei- 
ra pessoa do singular do presente, ger- 

com daí.) Convém, é necessário, deve- 
se, é mister; é querido (/,. oportet, 
eonvenit); ex.: máká eka pustakH 
jâya, é-me necessai io,—preciso,—jlu0" 
ro um livro;—hirh karumka 
convém,— deve-so fazer isto.—A. 
lípT, pr. passivo de CTST. 

õrra jâya, s.f. Planta—Jasmintiffl 
auriculatum.—S. 5rTÍ%. 

jâyajâvurhka, f- '• 
(ger. com daí.) Ser necessário, -Pr 

ciso, dever-se, convir, rcquerer-se, p'e 

cisar-se, querer-se.—D csrrzf eSíri^Pv, 
a, â, i, i, u, u, ri, e, ai, o, au, k, kh, g, gh, oh, chh, j, jh,t, th, d, dh,». 
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jâyajúya, s.f. Espécie 
^jQya. 

jâyatem, adr. (acoento na 
Pr'ineira syllalia) Muito, copiosaraen- 
H Profusamente.—De õmiãT, a' 

.rP^-TT jâyato, v. Í. adjectival (i, 
rn) O que é necessário,—preciso,— 
'jucrido, — desejado, — apto, — adapta- 

0 : 'x.; tukâ jâyatt vasta hora, leva a 
c<)i8aque quizeres, leva o que quizeres; 

jâyatem mãaa, pede o que te é 
^.-Dcgimem 

jâyato, a. (í, em; accento a Primeira syllaba) Muito, abundante, 
^Pio-o; numeroso, quantioso, avulta- 

' ex" jâyate maninha thaim âsale, 8 avatn alli muitos homens.—De 3TP!f. 

jâyathaim, v. adverbial. n'je se quer, onde cada um quer; ex.l 
j| 'ftnka jâyathaim vetâ; vao onde 
rj"' fl!?rada.—Jâya jâyathaim, em va- 

as Partes, ad libitum.—De âfR e 
«fltptrss jâyaphala, ». «. Noz 

srrto. 
jâyaphali, s. /. Arvore 

oz moscada.—Jf. de 
jâra, s. m. e/. Oveiro; alfor- 

a^; zoophito.—M.—S. stttzi. 
-^da (j), 3. n. Yara.—/. 

jâlyâra, f><t. comi. dc jâ- 
t,lr 

a'como conj. Se, se por ven- 
por acaso, sendo assim.—De 

(Jn^ jâva, s. f. Mulher do irmão 
Comarido.-Jí.-8. ^r. 

Q,,.^ ^ib-va, STTTcZ: jâvaja, conj. 
no tempo em que. ' 

-iàmvaya, s. m. Genro.— 
' ■ (donde L. gener). 

Jâ-vumka, v. i. Ser, ter lo- 
0ccòr l'rill<:ar"aci acontecer, succcder ; 
tnan;.'/1"' nascer! proceder, emanar, di- 
ber P ',ser Possivel,—exequível ; ca- 
Pol' r,U j "s.e' Pa9sar' decorrer (o tem- 
a ser-f ^r"se (^ores' fructos); vir ri|ar-se; medrar, prosperar. 

^ tti. d, dh, n, p, ph, b, bh, m. 

—'Barém j. ser como convém; estar 
bom; ser favorável; (com daí.) accom- 
modar, ajustar.—Baro /.estar bom da 
doença.— Vâyataj. ser nocivo, dam- 
nificar; ter enfermidade.—Barcmjâm- 
va, viva! muito obrigado. B.j. mha- 
nnrhka, saudar, brindar.—Jãtâ tosem 
jamva, seja como for, succeda o que 
succeder.—Jâlalyâcho guna melyâ ba~ 
gaia khamdanâ : quem torto nasce, 
tardo ou utmea se endireita; o que o 
berço dá, a tumba o leva.—S. 3TtT 
(donde L. gigno). 

* jâmvumka.o.í. Lançar. 
ãTÍW jâlhvem, J. n. Palha—An- 

dropogon citratus. 
sim jâvo, v. i.def. V. sim jâya. 
• ãrnT jârhvo. í. m. Lanço na 

" gancaria " ou na basta. 
õTPTlvTrf jâvonâra, s. m. Admi- 

nistrador, gestor.—De jnqruff. 
ôriiriFr j âvoni, ãiisszpjfi j â].a vanl» 

s. /. Administração, governo ; gestão> 
manejo; (v. karumka, sâmgumka). G. 

§ STT^ft jâsti (j), a.c. Mais, 
nimio, demasiado, mais do que.—A. 

õmrft jâstl (/), s.f. Opprssão, ve- 
xame ; injuria affronta; baldão, does- 
to, impropério, abocanhadnra (u. ka- 
rumka, mârumka).—A. 

5TIõ5 jâla, s.m. Rede (esp. do pes- 
ca).—A', 3TW. 

snõs jâja, s.m. Fogo, chamma; a- 
brasamento, ardência, ardor, inílam- 
mação; ( fig.) pezar compuncção ; pe- 
zar pelo bem alheio, inveja.— M.—S. 
3FTP5T- 

5TT5B75T jálaulapa, s. m, pl. re- 
dnp. Ardores, ardência, inflainmação. 
— De FXTõS o 3^57. 

+ 3TTõ5vxf jâjadhara, S. m. Pes- 
cador.—Dc õTTõç c 

^losiTX jâlago, a. (i, em) Teimoso, 
cabeçudo, contumaz, pertinaz.—M. 

jâlavumka, v. t. Cui- 
dar ; administrar, manejar.—G. 

STXõSr jâli, s. f. dim. Rede; renda; 
véo, sendal, filó; {fig.) cabala.—Já. 

y, r, 1, V, S, sh, s, h.l, ksb.jn, 
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lyeolio, a.q. (í, ein) Reticular, reti- 
culíido, retiforme.—De sriãs. 

jálmiika, v. t. Queimar, 
inflammar; ( fig.) atormentar, vexar. 
•—M. de õnss. 

fsrrpornr ji1íanâra, í. J7t. Yencedor, 
subjugador, conquistador, desbarata- 
dor.—Do 

jikani, s./. Vencida, ven- 
cimento, victoria •, conquista jdesbara- 
tamento.—De fíjTfqí. 

fSfcpr jikâ, dat. de ji. 
flíftf; jikurhka, v. t. Vencer, ga- 

nhar; conquistar; subjugar, domar, 
sopear ; triumphar, desbaratar, derro- 
tar ; prevalecer ; transceuder.—d/.— 
S. f>. 

fír^T jioho, «.<7. (1, em) Da qual, 
cujo.—Jiriicho, pi.—Dc ír. 

f3r«ijPT jickyâna, inst. de 
jioho. 

firír jiji. s.f ( loc. infant.) Curso, 
camaras, evacuação alvina ; sujidade. 

firot jineiii, inst. dcáV—Jinirh. pl. 
fífàr jinerh, s. n. Vida, modo de 

vida; orgão de geração.—M,—S. #7. 
fòldfr jino, Í.r«. Planta—Leca sam- 

buceíblia. 
RnT^r jitako,flTrTW,iitalo, fâra- 
jitulo, a. (í, em.) Quanto.—M- 

t RTI jimtu, s- m. Gentio. ( Po- 
de-se dizer.■ annbhâvãrthi, Tcorhkano ). 

* * fiõTfíT jitavriksha, m. 
Oliveira.—S. 

fiT^r jito, a. (i, em) Vivo, vivente. 
—J. jiva, alma viva.—H. de sfrv. 

jitraba, s. n. O que man- 
tém a vida: producto da terra ou do 
animal de cria; (vulg. ) cria, famili». 
—i/. 

f-Ttnft jimdag,i. «./. Meios de vi- 
da, subsistência, manutenção; trastes, 
alfaia da casa; bens, teres ; bens mo- 
veis.— P. 

Ríf jidda, s. f. Oppressão, impu- 
gnação; despeito («. Can.)—A. 

a, â. i, i, u, ú, ri, e, ai, o, au, k, kh, | 

t fspTTG" jinavâra, s. m. Jejum 
(v.dharurnk 1, modumka. Diremos me- 
lhor : upavâsa OU upãsa, nirâhâra OU 
nirhâra, ekabhahta). 

RTTO jinnasa, S. m. Quantidade; 
genero, especie, relê, classe, laia; arti- 
go, peça; ingrediente, material, mat»- 
ria; especie do peixe.—A. 

§ Rrwírnm jinnasakhâiio, s.m. 
Armazém ; celleiro ; deposito.—P. 

RrviHq-íf jinnasaparirh, adv. Va- ! 
riamente, diversamente, de vários mo- 
dos.—De f^fvfçr e 

fijípjíírt: jinnasavâra, a. c. De 
varias qualidades oueapecies; variado, 
multiforme.—P 

fiPT^r jibhali, s.f. dim. Linguf- 
nha; lingueta; língua farpada ; veias 
debaixo da lingua.—Jí. de ^vr. 

§ fsr^fr jibhi, s-f. Eseova dc lin- 
gua.—M.,H. de 

jiyevurhka, V. e. i. Vi- 
ver ; existir; subsistir.—S. áfpí (don- 
de L. vivo). 

• fiTPTPrat jirakamgala, s. »• 
Cota, saia de malha, gibauete. 

fJTTOTr jlrani, Absorpção; diminui- 
ção do volume; abatimento, abaixa- 
mento ; digestão.—M. de fjpçTÇ. 

Jlravana, s. /. Digestão. 
—Jl.S. 

firrqtfír jiravanl s. Substancia 
péptica ou digestiva; liquido que se 
bebe para facilitar a digestão.—ili- 
de e qroib 

jirumka, v. i. Abater-se, 
abaixar-se; dimiminuir-se em volume, 
reduzir-se; ficar absorvido, sumir-sc; 
resolver-se (o tumor); não produzir 
effeito, abortar-se; digerir; accommo- 
dar-se ao estomago ; consumir-Ce, gas- 
tar ; declinar, decabir.—S. s. 

fíií jirem, s. m. Cominhos.— 
J. mirem, pimenta e cominhos; tem- 
pero ; especiarias.—M., C., T. 

fWftTR jiresâla, Í./. Variedade de 
arroz, giraçal.—Jl., G. 

', gh, ch, cbbjjb, t, th, cl, dh, n. 

flrífq; jiraumka I8S ■ifiT- jiva 

jiraumka, v. c. Fazer di- 
gerir ; abaixar, abater ; absorver, en- 
sopar, empapar ; reduzir ; reprimir, 
Refrear ; abafar, supprimir ; ( dg. ) es- 
gueirar, empalmar.—M. de Rnfi) 

Wvrvít jirauni, s.f. Maciação; re- 
dacção, diminuição; abafamento, sup- 
presaão, occultação.—De 

fíR^í jilabi, ». /. Sorte de doce. 
—ff. 

Gptí jivata, Espirituoso, animoso, 
rigoroso, ardego, fogoso.—M. de sífa. 

jivânerh, {fim jivâla, s. 
n- Animal rastejante (es/), a cobra), 
reptil; animalejo.—M. de 

Rprr jivo, a. (í, em) Vivo, vivente, 
eoiínado.— J. Jcarumka, resuscitar J. 
011 jivarhta javumha, resuscitar, voltar 
^vida. J. mârnmlca, matar, assassinar. 
"gJivyaka roti. melcdyaka mãit, pão ao 
vivo, terra ao defuncto.—M. de ãíYT. 

RRnifiq- jivojiva, S.m.emph. Al- 
rea viva; animal.—De flr^i e sfiT. 

ãfl ji, pron, rei. f. Que, a qual.— 
8. qr. 

part. voe. de acordo. Se- 
nllor 1 (u. também como ajf. houorifi- 
Co com certos nomes).—M. 

.^TT jina, s. f. Vida, existência a- 
r1'ciada ou com vida ; fazenda de are- 
Cai; ( fig. ) esperma.—Jfraf pramânem 
^''ana, quem bem vive, bem morre. 
—•8 AVtt. 

Jina, s. n. Genebra (espirito). 

jina, s.n. Sella, sellim.—P. 

T.
3dv jibha, s. /. (jad- jibhe) 

ccgua ; bujarrona (vela); osso de siba. 
• âdavt padwnka, estar a lingna 

Paralysada, balbuciar. J. jada jâvum- 
^a, ficar a lingua pesada,—paralysa- 
da. J. dharumka, paralysar-se alingua. 

ger insolente,—arrogante. 
y Pamvumlca, não ter papos na lingua, 
dar com a lingua nos dentes, não poder 
Euardar segredo. J.bolali, pâthira âya- 

dí; as costas pagam o mal da lingua. 

t, th, d, dh, n, p ^hjh, hh, m, 

J. mãlâra ghãhimka, fallar á toa; ba- 
charelar, parolar. J. motavi learnmka, 
refrear a lingua. J. lamba Ic trumlca, 
ter a lingua solta. J. vâmkadi padmh- 
ka ifig-) haver falha,—lapso da lin- 
gua. J. vâryâra ghãhimka, fallar a 
esmo, charlar. J. vâmmha, ser loquaz, 
pairar; manifestar segredor. J. íimda- 
la, lingua aimsiva,— pragnejante,—■ 
obscena. J.íokumka {fig. ) rogar inu- 
tilmente, ficar frustrado ua esperança. 
J. hulahulumka, ter prurido de fallar; 
ter a lingua ligeira.—iibheka chimate 
k&dnmka, morder a lingua. J. dâga 
divumka, sopear alingua. J. hâda nâ- 
sumka, I aliar desregradamente,—des- 
comedidamente, não ter pevide na lin- 
gua. Jibhera ghãlumkci,chinchar, pro- 
var, gostar, deli bar. 3. pete hulahulum- 
ka, estar ancioso por comtr .--íibhechyâ 
pomtâra âsumka, saber uma coisa na 
ponta da liugua. — Jibhechi sãrana 
karumka, não ter a lingua em repouso; 
esquadrinhar. Jihecho, a.gfí^rh) 
Lingual.—S. RFfl- 

5ÍV?r jiva, S. m. Vida; principio 
vital, alma ; animalculo ; vitalidade ; 
veio na madeira; (fig.) energia, viço, 
vigor.—d. a/rdho karumka, atormentar 
com importunações. J. a/rdho jâvumka, 
estar meio morto. J. hddhumka, matar; 
vexar vehementemente, atormentar. 
J. khãvumka, importunar, apoquentar. 
J. ghevumka, tirar a vida; ganhar 
força. J. tutumka, sumir-se a vida, 
esfalfar-se. J. divumka, matar-se, 
suicidar-se; amar estremosamente ; 
ser muito affavel. J. davarumka, 
(com loc. super) depositar a confiança; 
amar ternamente. J. ndsumka, ser 
fraco,—pusillamine. J. paratumka, 
sahir da syneope. J. hharomka, re- 
animar-se; estar nutrido. J. râkhumka, 
cuidar muito da vida. J. vâgaumka, 
cuidar da vida, salvar a vida. J. vâ- 
raumka, malbaratar a vida. J. sâm- 
durhka, morrer ; levar-se muito de; 
ser pusillanime. J. soduihka, espirar j 
perder a esperança; descorçoar-se_ 
J. hagadâvumka, arruinar a saúde 

7, r, 1, v, s, sh, s, h, 1, ksh, jn. 
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descuidai" da vida. .7, hârapUa ka- 
rumka^ tlfadigar-se, cansar-se. J. 
uralyàfd bhika mâgnna khâvúm yeta : 
se viverrrlcis, podemos ainda passar 
pedindo esmola; omnia propter vitam. 
J. râkhúnd dharma ka/racho i o exer- 
cício da caridade d subordinado ao 
bem-estar própria; chdritas hene 
ordinata incipit a se. — Jivâ italo 
karumka, amar como a si proprio, 
amar entranhadamente. Jivâra ye- 
vumka, custar,—incommodar muito. 
J. yevãna karumka, obrar mau grado, 
fazer com reluctancia.—Jtvnna jiva 
nãsurhka, não ter socego,—paz.—Jt- 
vâka sukha, potâka bhãka : quem não 
trabalha, morre de fome ; quem não 
trabalha, não tem alfaia.—Jivâra 
mârumka, desagradar, repugnar. J. 
mârúna karumka, fazer com grande 
reluctancia. — Eka jiva sadnSiva : 
vida solitária é sempre ditosa. — 
JivâchO, a.g.(i,em) Vital; (fig.) 
muito estimado.—S. 

§ jivaja, a. c. Viviparo.—S. 

õftTt jlvana, s. n. Duração da 
existência animada; meio de vida.— 
S. 

jivaihta, a. c. Vivente; 
resurgido, resucitado,—S. fânT3f. 

jlvarhtapana, s. n. Ro- 
Bttrreição.—De 

jivadâna, >.m. (poet.) 
Presente,—mimo da vida ; livramento 
da morte ; verificação.—S. 

jivadliana, s. n. Bens se- 
moventes.—S. 

* * jivaprada, a. c. Vi- 
vifico, vivificante, vivificativo.—S. 

jivaprána, í. m. redup. 
Vida e alma ; vida ; amigo intimo, al- 
ter ego.—S. 

* jivàvumka. V.c. Vivi- 
ficar, avivar.—M. de õffjq). 

õfrKfr jivita, s. n. Vida, existência, 
subsistência.—S. 

* jivitva, ».«. Vida, vita 
lidado.—S. 

jivasirh, jivim, adv. 
Vitalmente ; com a vida, isto é, tirando 
a vida.—J. mârumka, matár ; fazer 
envergonhar.—De 

* jivumka v. i. Viver.—S. 
3fí?r- 

jul, s. /. Flôr e planta—Tas- 
minum auriculatum,—M.—8. 

jurhgata, s.n. Embarcação, 
navio 

juja, S. n. Batalha, peleja^ 
combate, guerra, pugna ; briga ; con 
tenda.—Jujâoho, a. g. {i, em) Mar- 
cial, bellicoso.—M.—8. zry. 

* WJTípífr jujavano, a. (í, em) 
Bulhento, rixoso.—De ajf. 

isnfi' jujâri, Í. m. (/. tna) Guer- 
reiro, pugnaz, pelejador, combatente; 
brigador, contendedor, rixador; soldado, 
militar ;—a. c. Bellicoso, militante,—■ 
M. de 

jujuihka, v. t. Pelejar, com- 
bater, pugnar, batalha, guerrear ; mili- 
tar; brigar; contender, altercar.—S.zpl' 

ar# juti «./. Sapato.—H. 
içt juterh, s.n. Alparca, sanda- 

Iha, chinela,—M. 
judi, s.f. Casaco, "judia''. 

t 3r>^judeva, s.m. Judeu, figura 
de palha que se queima na vespera da 
festa de S. João Baptista. 

junakata, a. c. dm. Ve- 
lhinho, velha.—De 3^. 

^JTrrjunâta, a. c. dim. Algum 
tanto velho,—sasonado, cbrouico,—De 
WT. 

junàvurflka, v.c. «. Che- 
gar á maturação, madurecer, sasonar; 
tornar-se velho, inveterar-se ; fazer-se 
grande, enrijecer-se ; {fig.) ser alta- 
neiro.—M. de 3r;T. 

§ junivakiváta, s.f. 
Proscripção jurídica ; posse antiga —- 
M. 

a, â, i, 1, u, u, ri, e, ai, o, au,k, kk, g-, gk, ck, ckk, j, jk, t, tk, d, 4k,9' 

junepa 

junepana, *. ». Antigui- 
dade.—De irqri. 

junera, S.m. Panno velho 
de mulheres ; trapo.—M. 

juno, a. (l,em) Velho ; antigo; 
gasto, usado.—.V.—8. ãíVÍ. 

"wqpír jupàti, s. f Sarabanda, es- 
folgato, esfusiote, reproche. — J. di- 
Vujhka, exprobrar, reprochar. 

t jubileva, «. m. Jubi" 
leu, 

jumalá, S. m. Somma total 
(". Can.)—A. 

ITiír jurâlilti, s.f. Carabina, ar- 
c*buz, bacamarte, mosquete, trabuco, 

t juramemta s. m. 
Juramento. ( Diremos melhor : âna, 
Vramâna, Saputha). 
t jurârajàvumka (j), 

v->.. Jurar. 
julapflm, s.n.pl. Guede- 

melena.—P. 
julamàno, s.m. Muleta 

(u. Can.)—A. 

.• julamlta, a. c. Tyran- 
tteo, despótico ; vexatório.—De 

julamumka, v. t. Tyran- 
uisar, opprimir ; gravar, aggravar.— 

íííl^julába, s.m. Purgante, la- 
bute, jalapa.—/*. 
,1^ juluma, s. m. Oppressão, 

Vexame, tyrannia, desjiotismo ; aggra- 
Vo, gravame; aggressão, violência ; 
Çwnpulsão.—Julumâcko, (.por a^r- 
Jvlamârho) a. y. (í, em) Oppressivo, 
tyrannico, vexatório, aggressivo, gra- 
voso.—A. 

VíKfrt julumadâra, ». m. Ty- ratmo, déspota ; aggressor, vexador.— 
1)e 

jurhvali, s.f. dim. Ilhotn, 
"hasinha.—D "sqr. 

juriivali, s.f. Casal.—8. 

th, d, dh, n, p, pk, b, bk; m, 
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smr jemo 

^TõÊr jumvalo, «. (i, em) K 
jarhvalo,—^í. 

juvâri, s.f. Legume—Hol- 
cus sorghum.—77. 

jurhvekára, «. m. (/, 
ârna, ârina) llhéo.—'De "íixr. 

^Cí jumvo, S. m Ilha ou ilhota 
no meio do rio, ilhéo, insua.—i/. 

jum, s. n. Canga, ingo (litl. o 
fg.)—M,—8. zríi (donde L.jugum). 

t ^5 jUlilta, s.n. Junta (da pa- 
rochia, ete. Pode-se dizer em seu logar : 
sabhâ, mela, jamo). 

•Fyr jnna, a. c. Chegado á matu- 
ração, sasonado; (fg.) velho ; experi- 
mentado, calejado, inveterado. — ilí» 
do anfC. 

t liT juro (;), S.m. Juro, (Lms. 
des. Diremos; kalâríitara, lãbha, V>jà- 
ja, vãdhd). 

t s?® jula, (J), s. m. Julho, 
t jújna 0'), s.m. Junho, 
ijf jein, pron. rei. 71. Que, o que, 

o qual, a qual.—M.—8. 7JJ. 

t ^ jeju, s. m. Jesus. 
# ifúrintiuif jenempramâidrh, 

adv. Assim como, do modo como.—■ 
De e jprrur. 

ãrf jetri, «. m. Vencedor, trium- 
phador, conquistador.—6'. 

irtiyr jetkuna, a-lv. Desde qual 
logar, donde.—M. 

jedanám jedka- 
válil, conj. Quando, no tempo cm que. 
—M. 

§TfT jedO, a. ((, em) De que tama- 
nho, quão. 

5^55 jempâla, Planta—Cro- 
ton tiglium.—]tl.—8. InTR. 

^rrjema, S.f. Somuo, adormeci- 
mento, somnnlencia. 

àRjsr jemevumka. r. c. i. Dor- 
mir, adormecer, dormitar. 

OTT jemo, a. (I, em) Dormidor, 
dorminhoco. 

y, r, 1, v, s, sk, s, k, 1, ksk, jfi. 
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srw jerabamda,«. m. (v. ger. 
no pl.) Açoute, azorrague, disciplina, 
vergasta, chicote, vergalho; {fig-) in- 
juria, afEronta, coutuinelia.—P. 

jela, jelaya,«./. Ro- 
douça, balanço ; balanceamento ; balan- 
cim ; oscillação, vibração.—JeliehO, 
a. g. (í, em) Vibratório, vibrante; os- 
cillatorio.—H, 

jelumlca, V. i. Redouçar-se 
balauçar-se; balancear; oscillar.—H. 

jelaurhka, V. c. Balançar, 
balouçar; vibrar ; embalar.—De 

í jeleka, S. n. Jaleco. 
^ciu| jevana, Jantar; ceia; comi- 

da, repasto ; banquete.—J. khâna, eo- 
mestiveis, vitualhas, viveres. Jevanâ- 
Jta bãda, prestativo só para comer, for- 
te só na comida, cujus Deus vender est. 
—M.—S. ÕWCI- 

§ jevanaghara, s. n. 
Estalagem, albergaria, hospedaria.— 
M. de srqtJT e çr. 

jevumka, v. i. e t. Tomar 
refeição, jantar ou ceiar; tomar ali- 
mento; banquetear.—M.—S. SftT. 

jevo, s. m. Jantar, refeição. 
—M. de 5Tt^- 

* % jai, s. /. Lirio. 
% jai» adv. Um pouco, um tanto. 
Ir jalm, ttrf jaimsara, conj. 

Onde, no logar era que ; quando, no 
tempo em que.—M.—S. Wfâ. 

I^T jaitO, a. (í, em) Provecto, a- 
diantado, longevo, vetusto, grandevo, 
nenil, maduro. 

%??r jaiái, S.m. Astrologo.—Jf,— 
S. 
* jo, pron. rei. m. Que, o qual, 

quem.—J. kona, aquelle que.—S. Hj:. 

ÕÍM jokha, s. íí. Peso, medida; 
medição, craveira ; compasso ; dimen- 
são.—J. mâpa, medida de peso.— 
M. 

* ífS' jokha, m. Perigo, risco. 
—H. 

a, â, i, i, u, ú, 14,6, ai, o, au, k, kh, í 

Jokhato, p. pr. 
Medido, ajustado ao corpo.—De 
%■ 

jokhima, s. n. Ventura, 
risco, perigo.—Jokhimáoho, a. g. 
(í, em) Venturoso, arriscado.—//. 

jokhumka, v. t. Posar, 
medir ; abocar, apontar ; (fig.) avaliar, 
estimar.—M. 

ãTpííNT jokhomka, V. r. Pesar, 
medir.—De STT^tp. 

sfntl JOgd, s. m. (/. tna) Asceta ; 
monge dos hindus : frade.—S. ttttfr. 

ãTI?' joda, s. m. Par de coisas; 
jogo de peças.—S. 3r. 

joda, s.f. Lucro, ganho, ga- 
nancia, gage, pecúlio, benesse, proven- 
to; proveito; acquisição.—A. OT. 

jodakára, a. c. e í. m. 
(/. ârna, ârina) Ganhador, lucrador. 
—De 

jodato, p. pr. (t, em) O 
que ganha, lucra.—De õTTj^f. 

WT# jodavem, «. n. Armei sem 
pedra.—M. 

jodâkshara, s. n. Lettra 
composta.—l\t. de õfr T e STW- 

jodl, s. f. divn. Par.—ií.— 
De 

jodumka, v. t. Adquirir ; 
ganhar, lucrar, precalçar; alcançar, ob- 
ter, conseguir; accumular, amontoar. 
—Jí., C. 

_ ®r tf jodem, Í. n. Casal.— De 
OTsT- 

Idír jodo, s. m. Par, casal; mem- 
bro do par; condiscípulo, collega ; bi- 
sagra.—M.—S. 

jota, s. n. Junta (de bois ou 
búfalos), singel; arado cora o jugo 
(v. ghâlumka, bârhdhumka.)—M.—A. 
W- 

^ITôST jomdhalo, s. m. Milho, 
zaburro.—M. 

OTT jora, «. m. Força, pujança, po- 
der; firmeza, consistência.—P. 

, g-h, Olf, chh, j, jh, t, til,, d, dh, n» 

srfTir joraga 

OTTTrf joragata, s.f. Contrama- 
re ; maré dos equinoxios ; aguas vivas, 
'naliua ; phase da lua.—J. châlavamka 
(com gen.) estar lunático.—J/. 

OTTOT joralo, s. m. Barata. 
OTTT^r joravâra, «. c. Forte, ro- 

tusto; poderoso; possante.—P. 
, OT?õ5 j ovala, cvnj. Quando.—De 

% e qgs. 
, oti"^ jovurhka, v. i. V. srãq; ja- 
luihka.—Jf. 

jollâri, s. m. Joalheiro.— 
A. 

jyeshtlia, s. m. Terceiro 
Kiez hindú (entre maio e junho).—A. 

. Strer jyesMkà, s.f. (astr.) De- 
cimo oitavo asterismo lunar.—A. 

jyotisha, s. n. Astrono- 
mia, astrologia( um doa vedâmgas).-~ 

'SOTfrpsfí jyotislii, s.m, Astronomo, 
astrologo.—A. 

* * jvaranâsaka, a. 
e- Febrífugo, antifebril.—A. 
, * * ítrarrífr jvâlâmukM, s.f. 
Voloão.—A, 

Çf Jlia 

^ Jha. Nona consoante (palatal 
aspirada); tem ambos os sons de gr, 
Ja< mas aspirados. 

jbakajliaka, frtrfTF jha- 
fcSjliaga, adv. onorn. Com um lam- 
Pcjo, cora uma scintillacão ; á queima- 
l0uI,a—M. 

% « 
, ITtfr jhakha, s. m. onorn. Des- 
um})ramento, fascinação, oífuscação. 

j, jhagajliaki, s..f. onom. 
„. ho, esplendor : lampejo, scintilla- íao> ^radiação.—Jí. 

jliagajliakita, a. c. ora, Perlucido, brilhante, rutilante, 

lantari^ejy- sc"1^ ian^e' lúcido, fuzi- 

^ tk, d, dh, n, p ,ph,b, bh, m, 

unir jhagajha 

jhagajhakuihka, v. i- 
onom. Brilhar, resplandecer, luzir» 
fulgurar, rutilar.—M. 

frfpP jbagadumka, «. i. Dis- 
putar, rixar, altercar, triscar, conten- 
der, bulhar, refertar, renhir, resíngar. 
—11. 

çrrt jhagadem, s. n. Rixa, 
altercação, trisca, disputa, referta, 
contenda, resinga, bulha, briga, inça, 
desavença, trava-contas, turra.—Jh. 
peturiilca, travar-se contenda. Jh. 
petaumka, caturrar.— Jh. làvumka, 
metter a bulhar, atiçar a rixa.—H. 

íotv^it jhagadekâra, a. c. e 
m. (^f. ârna, ârina) Disputador, alter- 
cador, contendedor, brigador, rixador, 
bulhento, brigão, espadachim, rufião. 
—De fOTÍ". 

jhagala, s. f. onom. Faisca 
eletrica, raio ; meteoro. 

jhagalâvanem, s. n. 
onom. Fuzilação, relâmpago. 

jhagalà.vumka, v. c. 
imp. onom. Relampaguear, fuzilar. 

çrírr jhago, s. m. Roupão, quimão 
(de homem).—//. 

Çíífil jhatako, s. m. Accesso, 
poroxismo, ataque, insulto de doença. 
—M. 

ÇT? jbada, »■ m. Salpicos,—bor- 
rifos de chuva (/. spray)-, chuva pro- 
longada ; rajada, lufada, estrupada; 
reparo contra a chuva.—M. 

jhadajhadâvurhka, 
v. c. Acommetter, arremetter, investir, 
atacar ; accelerar, apressar.—De ígu- 
U fP'- 

jhadajhadi, s.f onom.. 
Acceleração, celeridade, pressa; ve- 
hemencia, Ímpeto, violência; arre- 
mettida, acommettimento, ataque. 

jhadajhadita, adv. 
onom. Acoeleradamente, vehemente- 
mente, vigorosamente ;—a. c. Acce- 
lerado, apressado ; vehemente, impe- 
tuoso.—M. 

t, r, 1, v, s, sh, s,h, 1, ksh,,jn. 
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jhadajhadumka, v. i. 
Accelerar-se, apressar-se, açodar-se.— 
m. 

ST^orr .jhadani, s.f Queda, cahi- 
da, desprendimento.—De 

ífjrm jhadati, s. / Pesquiza 
minuciosa e detida ; (fig.) juizo ; in- 
venta; io, devassa; liquidação de 
conta,—M. 

fT"q-3 j ha da pada, s.f. Estre- 
buxamento. —M. 

_ STTTfq; jhadapadumka, v. i. 
Estrebuxar, revolver-ae, convulcionar- 
se.—De 

§ íttpit jhadapanerh, s. n. 
Abano, leciue.—M. 

SITJífl jhadapumka, V. i. Aba- 
nar, arejar, ventilar; sacudir, enxu- 
tar.—M. 

sH sTf jhadapo, s. m. aug. Ven- 
taneira, furacão, borrasca, rajada, 
pegão do vento.—Do ^pg-, 

5RTTR) jhadapomka, v. r. Ser 
enxutado,—sacudido.—Do 

jhadavana, s.f. Coihi- 
mmto só de cocos seccos, òolhimento 
parcial; varejo, varejadura.—De çr- 
"itW- 

ítvot jhadaso, adv decl. onom. 
(í, em) Por um momento, um pouco- 
cinho. 

^rg-ifrs" Jhadâjhada, adv. redup. 
Lestamente, expeditamente ; vigora- 
samente,. vehementemente.— M. de 
?T?"- 

stjhadumka, v. i. Cahir ou 
desprender-se successivamente ( como 
fructos, folhas, cabellos ) ; fanar, des- 
botar ( como sarna, impigem ).—M., 

jhadaumka, v. c. Fazer 
cahir, derrubar.—-De çr^qj, 

çr^íTiíifT jhanajhanita, «. c. 
onom. Ésfcrugente, clangoroso.—M. 

çrurjTVfíp jhanajhanumka, v. i. 
onom. Retinir, resoar, estrugir, esta- 
lar.—S. gTUTTT^raH. 

a, â, i, i, u, ú, ri, e, ai, o, au, k, kh, 

jhanajhano,«. m. onom. 
Clangor, tinido.—ti. 

ITT jhampa, «. n. Vergontea fle- 
xível ; raminho destacado de arvore; 
virga.—M. jtpt. 

ITTfTTf jhapajhapârh, adv. o- 
nom. Vigorosamente; apressadamen- 
te.—M. 

UTIÍÍ jhapâto, s. m. Vehemen- 
cia, impetuosidade, virulência, violên- 
cia ; accesso, transporte ; paroxismo, 
insulto de doença ; reprimenda.—■ 
Jhapâtyâcho, a. g. {f, em) Vehe- 
mente, violento, impetuoso.—M. 

|TT jhara, S.f. Fonte, olho de 
agua, olheiro ; madre ; manancial.—■ 
ti. írfb 

.jharakatumka, v. i. 
Roçar-se, esfregar-se.—De 

HTT jharama, s. n. Alforrecas, 
polypo; evacuação mucosa, ranho, 
muco.—Jharamâmcho, a. g. {I, 
em) Mucoso, ranhoso.—M. 

ITÇíp jharurhka, V. i. Gastar-se, 
consumir-se; roçar-se;—Jharuna ma- 
runa, laboriosamente, com grande 
esforço.—Aí.—ti. ST- 

jharakuta, s.n.dim. Pon- 
tinha, fontainha.—De |TD 

jharekâra, «• m. Arrema- 
tador do cisco das othcinas dos ouri- 
ves. 

irfiTi jharaumka, ». c. Roçar; 
gastar, consumir ; (fig. ) insistir so- 
bre a mesma coisa.—De 

|Tõ5 jhala, s.f. onom. Brilho phoa- 
phorico; phosphorescencia de agua 
salgada, ardentia; esplendor, fulgor, 
irradiação. 

IToETT jhalakâ. S.f. Enxergamen- 
to, iObrigamento.—De JTõtÇT;. 

?Tõ5fq> jhalakurhka. v. i. La1»' 
pejar, brilhar ; ser enxergado,^—divi- 
sado,—topado.—M. 

HõsfTõs jhalajhala, s. m. onom. 
Ruciíação, flammejação.—M. 

r.g-h ch chh,j,jh,t,th,d,dh,n. 
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jhalajha}.ita, a. c. o- 
nom. Rutilante, flammejante, corus- 
cante.—M. 

FSBTÊÍlfT jhalajhalita, adv. o- 
nom. Roçagantemente,resoantemente. 

çttíTõETi^ jhalajhalâvumka, 
v. c. Rubilar, coruscar, flammejar.— 
11. 

jhalapumka, v. %. Cres- 
tar-se ao sol, assoalhar-se; vaguear, 
vagamundear. 

Çíãsl jhali, s. f. Tripa, intestinos. 
Hr^jhàmka, jhârhkani, 

». f Pesadelo, estupor ; delírio, mo- 
dorra ; loquacidade ; rabularia ; va- 
liloquio, arenga, aranzel.—M. 

5ínTiR jhâmkaro, a. (í, erh) De- 
lirante ; loquaz, arengueiro, vaniloquo, 
paroleiro, verboso, parlapatão, gralha- 
dor.—De 5)T^- 

jhâlhkurilka, V. i. Deli- 
rar ; devanear, scismar ; charlar, 
pairar, parolar, palavrear, taramelar, j 
gralhar.—Jhâmkâna jhâmkúna gâm- , 
vakàra jãtâ : usa, serás iqestre ; en 
forgeant on devient forgeron. — De 
Çdqi. 

+ jhàmkurhka, çdií sTT 
jhámkuluihka, v. t. Cobrir, enco- 
brir ; occultar, esconder.—AI. 

jhârhku].umka, v. i. 
Offuscar -se, deslumbrar-se, obumbrar- 
8e—M. 

?TTH jhârhjhÚ, s. rn. Bailada, 
balata', aria, motete.—M- 

ÍIÍT jháda, «- n. Arvore, planta; 
arvore genealógica.—Jh. radatâ pha- 
láka, pana phala radanã jhadâka: 
chora a arvore pelo fructo, mas não 
0 fructo pela arvore ; sente a mãi pelo 
filho, mas o filho não sente pela mãi. 

Jhâdâ sâmgadem phala : de boa ar- 
vore bom fructo.—M. 

jhâdkíita, s. n. dim. Ar- 
busculo.—De ÇifT- 

SRvr jhàdana, S.f. Vassoura.— 
?■ de " 

5Tr?uir jhâdanl, s.f. sr^T jhâ- 
dapa, s'. n. Varredura ; {fig. ) ex- 
orcismo ; reprehensão, censura. AI. 
de qr- 

ffrVTrôt jhâdapâlo, rn. Arvore 
e folhas : folhas e raizes ou bulbos; 
hortaliça.—AI. de HT? e Tl®!- 

fíl^t jhádapi, S. tn. (/ tna) 
Varredor ; esfolinhador; exorcista. 
—De 5U^T- 

jhâ.dam&.da, S. n. Reino 
vegetal; qualquer arvore inespeciíi- 
cadamente.—Al. de Ç[r5" e HTS'- 

jhâdumka, v. t. Varrer, 
esfolinhar, sacudir (o panno, as mãos); 
reprehender, censurar ; exorcisar, ex- 
orcismar. — Jhâdúna, inteiramente, 
totalmente, rente.—H. 

çuvqrr jhádekâra, s. m. Officiai 
que dá busca ; perito de jhâdo contra 
o veneno.—De fd^r. 

çrit jhâdo, S. m. Busca, pesqui- 
za ( v. ghevumka ) ; esfolinhadouro {v. 

' mârumJca) ; molho de raminhos de cer- 
| tas arvores com que se bate levemen- 
te o corpo para neutralisar a peçonha 
de cobra (V. ghâlumlca ) ; {fig.) conta 
rigorosa ; revista minuciosa {v. ghe- 
vumka).—H. 

^PT jhâmpa, s.f Estupor, pesa- 
delo, lethargia, modorra, desvario— 
Ai. 

gtrrâr jhámpâlo, «• (í,_ em) Mo- 
dorrento, lethargico.—De f(tT- 

jhâmpumka, V. i. Ama- 
dorrar, desvariar, delirar, tresloucar. 
—De irrr. 

jhâhall, S.f. Sacco de rede 
em que o pescador guarda o peixe 
apanhado ; focinheiro, açaimo.—M. 

5;iqõ5r jhâhalo, S- m. aug. Sacco 
de cairo de malhas grandes.—Jhaba- 
lyâna udaha hhamumlca : encher o 
túnel das Danaides ; não querer fazer 
nada.—-De çrq9T. 

HPTÍr jhâmano, s. m. Receptá- 
culo de "sura". 

t, th, d, dh, n, p, ph, h, hh, m, y, r, 1, v, s, sh, s; h, 1, ksh, jfi. 
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fiifjhâra, s.m. F.çfjrjharama. 
fSí^lirr jhikailâra, s. m. Apara- 

dor, o que apanha no ar.—De 
jhikani, s.f Aparamento. 

—De fl.fEp. 
jhikumka, V. t. Apanhar, 

no ar, aparar.—M. 
jhigajâvumka, v. i. 

onom. Scintillar, chamejar, faiscar, 
chispar. 

ikigajhigâvumka, 
v. c. Fazer brilhar, scintillar, faiscar. 
—De FriJlr^ífr 

jhigajhigi, s.f. onom. 
Brilho, resplendor.—M. 

fí.TF.nkr jhigajhigita, a. c. o- 
nom. Brilhante, resplandecente.—M. 

fjBiDTijq; jkigajhigumka, v. i. 
onom. Brilhar, resplandecer, scintil- 
lar.—M. 

r^ill jhirrtiam, s.f. Emaciação, 
emmagrecimento, magreza.—DefJj^íf. 

jliirhjumka, v. L Emma- 
grecer.—//. 

fiíirsn^ jhimjhadâvurhka, v. 
«• jhimjhadumka, v. t. 
Debater, sacudir.—M. 

DífiiEP jhimjhadorhka, v. r. 
Debater-se, sacudir-se.—De 

jhinajhinita, a. c. 
onom. Tiniente, sonante, susurrante. 
—M. 

jMnajkinurhka, v. 1 
onom. Tinir ; susurrar, rumorejar.— 
M. 

íÍ.íDatht jMrajliirita, a. c. o- 
nom. Muito gasto,—roto.—I/. 

CMfT jhilakúta, S. n. Mouta 
de silvas, silvado. 

rjgfÍH JMllima, s.f. Capacete, 
elmo, morriáo.—H. 

f^asfífál jh-ilamili, s.f. Gelosia, 
rotula.—H. 

íirsmóor jhilaxnili, s.f. Bruxo- 
leamento; enfezamento, estiolamento. 
~H. 

flíõsprõíkT jhilamilita. a. c. Bm- 
xoleante; enfezado, estiolado.—H. 

fíiafàv») jhilamilurhka, v. i. 
Bruxolear; enfezar-se.—H. 

fífe jhimta, s.f Syncope, vagar 
do, vertigem, lipothymia, delíquio, 
desmaio.—M. 

Çidsr jhlla, s. m. Rapaz.—H. 
5(155 jkila, s.f Arbusto espinho- 

so, silva ; arbusto de vergonteas em- 
maranhadas. 

"Sff jkumbara, s. m. Lustre, 
lampadario, candelabro.—M. 

PfT jhubO, s. rn. Capa, capote, ba- 
landráo, sobretudo, sobrecasaca.—H. 

fltt jhuri, s.f. Fuga, fugida, es- 
gueiramento.—Jh. icâdhumlka, dar ás 
de villa Diogo.—De íTffí. 

PfA jhummkarv. i. Fugir, es- 
capulir-se, lascar, esgueirar-se.—M. 

íídfr jhuraumka, v. e. Pôr em 
fuga, afugentar; esgueirar.—Deçj^fj: 

línz jhemgata^ S. n. Prato de 
cobre.—M. 

# ^3Tf jhejara, a. C. Gasto, con- 
sumido, deteriorado.—De ifojljcjj. 

jhemjarani, s.f. Roça- 
dura, esfregadura ; ache ; gastadura 
com o uso.—De 

jhemjarâvurhka, v. c. 
Roçar, esfregar.—De ÇiãíÇf;. 

jhemjarumka, v. i. Ro- 
çar-se, gastar-se com uso, consumir-se. 
—M. 

líffz jhemjuratem, s. m. Cres- 
pusculo, madrugada, alvor, alvorada. 
—M. 

5itfr jhelO, ». m. Grinalda, festão, 
enfiada, estemma, ramalhete, bouquet. 
—M. 

çrz jhorhta, S.f Cabello desen- 
grenhado.—ilí. 

jhodajliapâta, s. m. 
Assalto, investida, salteada, (fff- ) 
infortúnio, desastre.—M. 

a, a, i, 1, u, n, ri, e, ai, o, au, k, kh, g, gh, eh, ckli, j, jh,t, tli, d, dh, n, 

51?^ jhodapa 

^Tfqfr jhodapatti, s.f. Pisa, 
sova, tunda, tosa.—M. 

jhota, s.f. Loa, vilancete. 
jhompa, s. n. Somnulencia; 

"nodorra.—M. 
jhompada, «. n. Arbusto 

(w. depois de jhâda para denotar o 
reino vegetal ).—dí. 

ÇHTfr jhompàdi, s.f. Cabana, 
choça, casebre, cochichola.—H. 

çrrrsr jhompaya, »• /■ Balouço; 
acção da ave de rapina cahir sobre a 
pfesa; assalto, investida, accommet- 
tida.—M. 

jhombâjiiombi, s.f. 
redup. Alteração, porfia, disputa, 
contenda.—De ^tfr- 

?ifr jhombi, S.f. Lucta, briga, 
contenda; assalto, arremettida.—Jh. 
ghâlurhka, enlaçar os braços no collo 
de outrem. Jh. rnãrumka, investir, 
"•fremetter, accommeter.—M. 

jhombumka, v. i. (com 
vbl.) Luctar, brigar, vir ás mãos; 
arrometter, abalroar.—Jhoihhuna ghe- 
vumka, sacar, arrebatar das mãos. 
—-ilí. 

jhomumka, v. i. ( com 
daí.) Macerar-se, estar saturado ; pe- 
netrar, ingerir-se, instillar-se.—M. 

* Na 

^ Na. Decima consoante (pala- 
nasal), correspondente approxi- 

niadamento a nh. Nas línguas neo- 
aryanas é representada por—, m. 

7 Ta 

? Ta. Undécima vogal (lingual 
Ou cerebral inaspirada); tem um som 
"nais forte do que o t em inglez. 

takataki, «■ f onom. 
resoura de cores ; viço, viveza—M. 

takataklta, «. c. onom. lçoso, luxuriante ; fresco.—21. 

t, th, d, dh, n, p, pb, b, bh, m 
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iakatakuriika, v. i. o- 
nom. V icejar, ter viveza.—2Í. 

Z-ÍT takO, s. m. Moeda antiga ; 
moeda imaginaria usada nas " com- 
munidades".—H. 

Tcqpf tappâla, s. n. Correio, pos- 
ta, mala.—T. gâdi, diligencia postal ; 
omnibus.—H. 

7?[iõ5í tahâli, s.f. c/m. Rama, ra- 
minho, ramúsculo ; (em Sal.) cume.— 
II., T. 

íÇIõ?l tabcllo, s. m. Ramo, rami- 
nho.—H. 

íSS^ôSlrT talatalita, c. a. onom. 
Conspícuo, saliente ; lustroso; cheio 
(bostella, tumor) ; —adv. Oonspicua- 
mente ; lustrosamente.—M. 

ífq; tâmka, s. n. Bico ou ponta 
da penna, aparo ; medida de peso; pe- 
dreira.—JI.—S. ífr. 

zrficft târhkani, s. f. Entalho, 
gravura, cunhadura.—S. 

• e-ffpfnr tâlhkarn, s.f. Cravete. 
—21. 

tâlhkasâla, S.f. Casa de 
moeda.—S. 

srff?! tâmki, S.f. Cinzel, buril, es- 
copro.—S. 

s-Nft tâmki, târhkekâ.- 
ra, s. m. Entalhador, gravador; can- 
teiro.—S. isf;. 

támkumka, V. t. Entalhar, 
gravar; cunhar.—S. ífr. 

íppl tàrhko, a. (i, em) Lioz (pe- 
dra).—De 

z}# tamko, tâihcho, s. m. 
Ponto de costura (y. mârumka); {fig.) 
articulação ; vértebra.—21., H. 

^ÍtT tâmeba, s.f. Calcanhar ; pas- 
so (v. ghálurnka, màrumka).—21. 

§ ãr tâmebani, s. f. Alfinete; 
apontamento, nota.—H. 

tâ.mchumka, V. t. Pontear; 
notar, apontar.—21. 

Z\õS tbla, s. m. Instrumento musi- 
co de metal ; timbales; compasso.—. 
S. rTRT.    

y;r,i, v, é, sb, s;li, % ksb, jn, 
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írõsoiít tâlanâra, s-m. {/. âma, 
ârina ) Tentador ; obviador, preven- 
tor.—De 

HTõS^ft tâlani, S. f. Tentação.—De 

ÍISÍl' tâll, f Palmada.— Tàlyo 
peturhka, dar palmada, palmear, pal- 
mejar ; applaudir, regosijar-se.—Ekâ 
hâtâna tâlyo petum najo : não ha con- 
tenda sem duas partes.—-S. rTM ou 

arrõÉl tâlí, tâlú, s.f. Sinciput, 
bregma, molleira, sutura coronal; pa- 
ladar, céo da boca.—S. FTW. 

zjcÉt tâli, s.f. dim. v. eçrat ta- 
hâli. 

^ tâlumka, v. t. Prevenir, re- 
mover, evitar, obviar; supportar, a- 
guentar;—v. t. Tentar ; seduzir, alli- 
ciar, induzir para o mal.—H. 

7Iõ5r tâ.10, m. Garganta, esopba- 
go, glote, fauce, guela, tragadouro ; 
céo da boca ; voz, metal da voz, tom- 
— T. padurnka enrouquecer.—M. 

rrõír tâlo, s. m. V. egrái tahâlo. 
tâlaumka, v. c. Bater, 

tocar, tanger.—De z\õE. 
?TÕÕ% tâlyo, a. (i, em] gram.) Pala- 

tal.—S. 
tikaneih, S. n. Morada, 

residência ; estada ; parada.—IL de 

tikali, s. f dim. ti- 
kalo, s. m. Pinta preta no corpo ; 
parche ; signal na testa dos hindus.— 
M.—S. 

fz^z tiketa, s. f. Estampilha ; 
negalho ; bilhete, schedula. —/. 

tlkO ». m. Marca na testa ; 
pinta ; ponto.—M.—S. frí5 T- 

fzjvi tipana, «• n. Ganhenho, 
carteira.—M. 

fzqfí tipari, s. / Castanholas ; 
vaqueta.— Tiparyo mârumika, regosi- 
jar-se.—ylí 

fíJtF tipumka, v. t. Marcar, no- 
tar, apontar, annotar.—M. 

a,â.i," u, Xri,e,ai,o,ait,k,kh,{ 

'2 kgifí tono 

fsrrr tipo, s. m. Gota ; gota de 
lagrima.—JI. 

K^ryf tibâvumka, v. c. Ponte- 
ar.—De 

frír tibO, «. m. Ponto, pinta, 
manchasinha ; apontamento.—M. 

árqi^rr tikekâra, s-m. Glossador, 
commentador, parapharaste; annota- 
dor, apontador.—De Cíqft. 

fíX( tikO, s. m. Nota, aponta- 
mento; allnotação, commentario, gloS- 
sa, paraphrase.—.Tlearumlca, glossar, 
commentar, annotar, paraphrasear; 
notar, apontar.—S. rrqiiT 

ztT tipa, s. m. Lista, inventario, 
schedula ; alvo.—H. 

tukatukita, a. c. onom. 
Viçoso, florido.—H. 

tumbara, S. n. Tumor, nas- 
cida, gallo ; excrecencia ; edema.—M- 

tumatumita, a. c. onom- 
Nédio, nutrido, roliço.—M.. 

temkadi, s.f. Cambo, ga- 
ravato, forcado.— Temkadena momhd 
Icfidhalyãra tomdâmfa padanâ : quem 
faz por si faz por três, e faz bem.-— 
Temkadedcn lávuna hhorhvumka, di- 
vulgar, assoalhar, expôr aos quatro 
ventos. 

èisp tOlilka, s. n. Ponta; cabo, 
promontorio.—.1/. 

%r^?r tomkari, S.f. Cesto, canas- 
tra.—M. 

ZÍTJ torhkO, «. m. Gurgulho,—M- 
tonakâvumka, v. c- 

Bastonar, bordoar, espancar, desan- 
car.—M. 

HT'3T%"m tonakepana, »• n. Es- 
túrdia, traquinada, extravagância, 
excentricidade, asneira, despropósito, 
cancaborroda.—De j.uppr. 

ÍTOppr tonako, s. m. Bengala gros- 
sa, bordão, porrete ; (fg.) homem es- 
túrdio,—traquinas.—M. 

íioit tono, s. m. Cacete, porrete, 
cacheira, cachamorra, trocho. — M. 
írofí.   

g-h, eh, chbjjh, t, th, d, dh,?, 
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Í:S5 tola, s. m. Gafanhoto, locusta, 
gafanhão.—-31. 

?I3Í1' toli, s.f. Pequeno gafanhoto; 
bando de gafanhotos.—Di. 

y Tha 

? Tha. Duodécima consoante 
(bnguál aspirada); tem o som aspirado 
da lettra precedente. 

+ thaka, «■ o. Enganador, 
íallaz ; embusteiro, impostor, tratan- 
te, maganão, maráu.—li. 

thakathakerh, s.n. onom. 
Sorte de espantalho sonante.—M. 

thakanâra, s.m. Magano, 
malandro, trapaceiro, tranquibernei- 
ro, embelecador, guilhote.—De Z^. 

thakani, s.f. tha- 
kapana, S. n. Embuste, maganice, 
malandrice, impostura.—De Z^f], 

thakabáji, s.f Embus- 
trapaça, garatusa, velhacaria, em- 

beleco, burla, supercheria, tranquiber- 
ma, fraudulencia.—ff. 

thakavidyâ, s.f Ardil 
doloso, tramóia, maranha, artimanha, 
treta.—M. de z^m c 

thaki, «■ c. Embusteiro, ma- 
gano, velhaco.—H. 

thakuihka, v.t. z^fw- tha- 
kauinka, v. c. Enganar, lograr, em- 
"air, defraudar, embelecar.—H. 

thakorixka, v. i. Ser iilu- 
dido,—logrado. —H. 

kfr thaththá, s.f Gracejo, mo- 
teÍo, mofa, ludibrio.—H. 

írjui thanathana, s. m. onom. 
Estampido, estrépito; folia, bambo- 
cbata ; matinada.—M. 

a-uofrcT thanathanita, a. c. 
Estrepitante, estrugente.—M. 

thanathanuihka, v. i. Onom. Estrepitar, retumbar; haver 
muito regosíjo,—folia,—reboliço. 

th, d, dh, n, p, ph, b, bh, ir 

tharáva, amír tharâvo, 
s. m. Estabelecimento, regulamento, 
assentamento, acordo ; estabilidade ; 
decisão, julgamento.—/!. 

yrrjTr tharâvuihka, V. c. As- 
sentar, firmar; estabelecer, instituir, 
constituir ; assignar, regular, dispôr, 
ordenar ; decidir, julgar.—H. 

tharuiilka, V. i. Assentar- 
se, fixar-se, firmar-se, estabelecer-se J 
estar assente,—ajustado,— regulado, 
—decidido.—H. 

* yquHT thavanâra, S. m. Com- 
prador. 

* yqÍT thavanerh, s. n. Compra, 
zzn thàvaya", y# thayi, m. 

Carpinteiro.—S. 
yqirq-ui thavayapana, s. n. OfB- 

cio de carpinteiro, carpentaria.—De 

* yfqr thavumka, V. t. Com- 
prar. 

* thavumka, v. t. yfr^ 
thavaumka, V. c, Plantar, semear. 
—M.—S. rqr- 

* yui thaso, S. m. Impressão, 
estampa ; typo.—-H. 

yfoi thána, S. n. Estação, gare ; 
alojamento; acampamento; para- 
gem, paradouro; sítio, localidade. 
—M.—S. fmy- 

yiòi thânerh, S. n. Estação de 
policia ; 'repartição de polícia.—H.—. 
S. ÇTH (donde L. statio). 

* yra thâya, S. m. Logar, sitio, 
localidade.—M.—S. ÇRpT. 

zxn thâmya, posp. Com, para 
com.—De zfZf. 

ypf thâra, yrítr thâryâ, adi;. 
Inteiramente, totalmente ; rente ; re- 
dondamente.—H. 

y|R thâva, S.m. Fundo, (de poço, 
lago, etc.) ; pego ; prumo ; alcance. 
— Th. ghevunika, aprofundar, esqua- 
drinhar, sondar ; comprehender, per- 
ceber.— Th. melumha (comgen.) che- 
gar ao alcance de, alcançar. / h. 
SodhumTca, investigar, escrutar.—M. 

.y, r,l.v,s,sh, s, h, 1, ksh, jh. 
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ÍTW thâvaka, S. m. Percepção, 
comprehensâo, alcance (v. âsumka, 
nâsumka).—De arW- 

31^ thâvako, arrfr thâvo, «. 
SI, em) Conhecido, sabido, claro, evi- 

ente, manifesto ; iatelligivel.—M. 
de HT-T- 

3Tt^r thâvurhka, V. t. Sondar, 
informar-se; perceber, comprehender. 
—De arpr. 

thlkanem, s. n. Morada, 
residência.—De 

thlkâna, s. n. Residência, 
assistência, domicilio, vivenda; prédio; 
logar, sitio ; passagem, trecho ; para- 
deiro ; accommodamento. — H, de 
fí . 

thikumka, V. i. Ficar, 
permanecer ; morar; fixar-se, deter-se; 
estabelecer-se.—H.—S. 

thikaurilka, V. c. Fazer 
permanecer, estabelecer; reter, deter, 
fixar.—De 

thipakumka, v.i. onom. 
Gotejar, pingar.—M, 

thipako, s,m. onom. Gota, 
pinga.—M. 

Ítíí yiika, a. c. Justo, recto, co- 
mo é conveniente, accurado, accom- 
modado.—H. 

3-^'nr themgano, a. (í, em) Pyg- 
meu, anão, baixo.—M. 

• themtho, a. (í, em) Cur- 
to, breve ; deficiente no peso ou me- 
dida.—M. 

* tàf themberh, S. n. Bago, bá- 
culo.—M. 

3-?rvfrp thevanâra, s. m. Deposi- 
tário.—De 

■Nufr thevani, s./.Deposito; 
thesouro ; economia.—M. 

3-^UT thevanem, «. n. Acção de 
depositar : logar de deposito; reserva, 
retenção.—M. 

thevumka, v. t. Depositar ; 
^ oupar, economisar, pôr de parte: re- 
ter; reservar; acolher.—M.—8. r-tri. 

a, â,i, i, u, ú, ri, e, ai, o, au, k, kh, ^ 

'?% thfiVO, ». m. Thesouro, arma- 
zém, deposito; melgueira, chelpa, 
cascoirilho.—M. 

^ tkokanem, s.n. Aldraba. 
—M. 

§ ?Tv% tholyo, «. m. Solteiro, 
não casado, sem família. 

? pa 

^ Da. Decima terceira consoante 
(lingual inaspirad ), correspondente 
aproximadamente a ff em inglez. 

darilkanâra, s. m. Bebe- 
dor, chupista.—De íppfj, 

damkano, a (í, em) Ébrio, 
bêbado, temulento.—De 

damkamka, v. %. Apegar- 
se, adhenr (p. u.) ; avinhar-se, em- 
briagar-se.—JU. 

dag-a, s. m. Perigo, risco, ap- 
prehensão.—H. 

dagalumka, V. i. Amea- 
çar queda ; tombar.—M. TF^T. 

?F^r dagalo, «. m. Gibão, jaque- 
ta, collete.—H. 

daguihka, v. i. Succumbir, 
render-se, ceder.—H. 

TFiF dagauna, «. /. Ameaça, 
intimidação.—Do ^TTT^. 

?Ft% dagauno, a. (i, em) Amea- 
çador, minaz.—De ^fW. 

^F^ dagaumka, V. i. Ameaçar, 
intimidar, amedrontar.—De 311. 

tr? damda,«. w. Braço.—ií. 
dabadaba, daba- 

dabo, s. m. onom. Medo, receio, ap- 
prehensão, palpitação.—M.. 

dabi, «./. dim. Alfandega; 
mealheiro ; cofre.—H. 

SFf dabo, s.m. Lata; caixote, bo- 
ceta.—ií. 

FFÇ damaru, S.m. Cravo (instru- 
mento musico ) ; guitarra.—S. 

gh, ch, chb, j, jb, t, th, d^ dh, n. 
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* * /ffff damaruyamtra,«. 
n- {chim.) Cucurbita.—S. 

FF daya, «./• Cantilena.—M. vrtF? 
FTF dâga, «. m. Noticia; fama; 

rumor.—H. 
FlRmir dâgino, s. m. Peça, artigo, 

oujecto ; joia.—k. 
Flíiíi dâmgoro, s. m. Pregão, 

Proclamação, publicação, bando {v. 
pfiiraumka, v&jaumka).—M. 

Ftát dâihdl, s.m. Taful, casquilho; 
Tafularia, casquilhice. D. má- 

rurh1ea, tafular.—I. 
ftf<" dâmbara, «tft dâmara, 

Alcatrão, breu, asphalte; resina. 
—M. 

FI55 dâja, «. m. Pilha, acervo.—M. 

FTf%F dâlimba, S.f. Romeira; 
n. Romã.—S. flf^FT ou 

FTõft dâll, 8./- Esteira de bambu. 
—M. " 

dâlumka, v. t. Empilhar, 
Acamar ; ordenar, dispor, coordenar, 
arrumar,—M. 
. dilhkem, S. n. Três quartos 
e palmo (medida de extensão). 

diphala, S. m. Torrão.—Jl. 
fFFsspjFr dipbalâvumka, v. c. 

desterroar, estorroar, gradar, enga- 
Çar—De ftW- 
, i^irõsr diphalo, s. m. Destorroa- 
0r-—AI. ' 

_ * dira, s, m. Rebento, gomo, 
^aovo._})í. 

durhkatl, s. /. Tabaco (u. 

dubaduba, «. m. onom. 
Fciedade, avidez ; trepidação. 

dubadubumka, v. i, 
'J" • Estar ancio o ; trepidar. 
iFíl d um a ti, s./. Tabaco em pó, 

raPó. pitoda. 
j dumaduma, s. m. onom. 

rapantão ; ribombo, trom.—M. 
^'frj dumadumerh, s. n. onom. 

Rabana, atabale, timbale.—M. 
fF# dumano, a. {t, em) Re- 

chonchudo, repleto, roliço.—M. 
f-jrpftF duladulita, fssfãFf 

duladulyâm, adv. onom. Vertendo 
muitas' lagrimas, debulhando-se em 
lagrimas, com os olhos chorosos, com 
os olhos marejados de lagrimas {v. 
radumka). 

%Fír degasa, »./ Precipicío, 
cantil, despenhadeiro, barranco, que- 
brada. 

demgalotila, 
domalotila, s. m. Especie de ger- 
gelim : Guizotia Abyssinica. 

dero, s. m. Pavilhão, tendi- 
Ihão, toído; grande vaso de barro.—H, 

%"F deva, s. m. Fossa, cova. 
# * Fltufir doipatti, s.f Capita- 

ção.—M., H. 

FÍFíÚ dorhkaro, s. m. Decrépito,, 
provecto, velhusco.—M. 

^KF domgara, s. m. Oiteiro, mon- 
te, serro, serra.—D. puli, terçol.— 
pemgarâvayíHm jhâdâm Deva íim- 
patd: Deus dá o frio conforme a roupa. 

■M. 
í(Fttr"r domgarasari, s. /. Cor- 

dilheira.—M. de -gÍFT e nfr. 
§ FTFtTF^Fiv^r domgarâpall- 

kadecho, a. g. (í, em) Ultramonta- 
no.—M. 

fiFfr domgari, s.f. dim. Colle, 
collina, padrasto ; riba.—M. 

FÍFÍt domgari, a. C. Montanhez,, 
lahrusco, agreste ; montuoso.—M. 

dorfadavâm,«.«. p/. To- 
Ihimento do corpo.—De 313- ? 

domdú, 8. n. Arco.—p. hâ- 
la, arco iris.—Cor. de f*| ? 

VÍTf dodo, s. m. onom. Som de: 
estouro.—D. pho : tudo se passou co- 
mo o fumo ; sunus tantum sine re. D. 
pho, nava phodaltm, navaya vâmjhâm: 
idem. 

STF dona, s.f. Canoa, almadia. 
—H. 

t' ■th-, d, dh, n, p, ph, b, bh, m, y, r, I, v, s, sh, s, h, J, ksh, jfL 
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iiTssri^ dompalílvumka, v. 
c. Esbuiacar.—De ^ItõgT. 

íbrõsr dorhpalo, s. m. Furo, bu- 
raco, eiva.—J/. èTíT^ 

^rfrar domalo, s. m. Especie de 
formiga grande.—JD ^NTõSr. 

srVrr doyamâm, s.n.jil. Névoa, 
nevoeiro,nu vens. 

TTõ5 dola, s.m. Garbo, donaire, ga- 
lhardia ; gentileza, graça.—J/. 

dolamârn, s. n. pl. Olhei- 
ras.—lie irar 

f(55G doIero; a. (í, em) Olhudo, 
oculoso.—Da TTõst. 

5tãT dolo, s m. Olho, veio. vieiro; 
grelo; malha.—T)ole ughadumhi, abrir 
os olhos ; intelrar-se. p. urakumka, 
arregalar,—esbugalliar os olhos. D. 
kusahusumJca, picnar,—arder os olhos. 
p. ghâluríika, lançar a vista; (com 
íoc, super) cobiçar. D. ghâmsúna pa- 
lovumlca, ver desapaixonadamente,— 
imparcialmente,— detidamente, p. 
dhâmpu/rJc /, fechar os ollios para não 
ver; ser conniveute ; morrer. D. 
dhàmpilna. badaumka, bater ás cegas, 
— barbaramente, p, pururhha, en- 
covar-se,—sumir-se os olhos, D. p/iu- 
tumka, ser cego; (fig.) não poder ver o 
bem alheio, ser invejoso, D. phutàrh- 
va, mil raios o partam. D. phvdumlca, 
(v. <,) vasar,—cavar os "olhos;" (v. i.) 
ter dor de ollios, p, bikabikâvuúka0(1 
hitahitâvumka, pestanejar, empiscar. 
P.hârhdhwi.lc í,embair, lograr, seduzir. 
p.modumka, piscar os olhos, ver de es- 
guelha; acenar com os olhos, embiscar, 
re jnebrar os olhos, dar olhadas. D. 
yevumka, Ur ophtalmia. D. lâgu/hjca, 
adormecer, ter somno ligeiro ; ( com 
dat.) apanhar o enguiço. D. lâsumka, 
ou ulapurhlca, inflammar-se, — ardor 
os ollios. p.lâvu/nki, fitar os olhos. 
p. vâtãrun.Jea, esguelhar os olhos, ver 
versatilmcnte. p. dhâmpaní, conni- 
vencia. !>. A/iora.á saciedade dos olhos. 
D. bh. palevumha; satisfazer-se,— 
saciar-se vendo ; ver pausadamente 

p.bheta, breve entrevista; despedida. 
p,pâpi, jlva sugarâti-. a cobiça se co- 
nhece pelos olhos.—Dolyâm ãda ou 
bhâyara, fóra da vista, longe da vista 
na ausência, p. ãda samsãra pâdat 
longe da vista do dono, a fazenda ó 
presa dos ladrões; se queres ser pobre 
sem o sentir, mette obreiro e deita-te 
a dormir, p. mukbâra, diante dos 
olhos, em presença.—polyãra kãloka 
ou Tchavalâm yevumka, ter caligem 
nos olhos, ver de alto. p. hâdhnmka, 
furtar-se á vista do outro ; antolhar. 
—poli:ãm'a kâjala ghâtúna rãvumka, 
esperar álguem anciosaraente,—vigi- 
lantemente. D. doyamâm yevumka, ver 
de alto, ensoberbecer-se, ter caligem. 
p. tela ghâhhia râvumka, espreitar, 
vigiar, aguardar, p. bota g/iãlyâra 
disunâ tasolo, homem descuidado,— 
negligente.—Dolyâmcho, a.g.pl- 
(í, em) Ocular—p. âiaso, córnea.—• 
DolyâmtalQ, d. {i. em) Do interior 
dos olhos, dos olhos. p<)lyâ.l.'alem 
Teâjala chonimkn, furtar destramente, 
surripiar refinadamente. D. phíil", 
catarata, polyââmtali b/iâulí, pupilhh 
n.e una do olho.—JI. 

daula, s. rn. Ostentação, pom- 
pa, fausto, grandeza, magnificência, 
vaidade, garbo, donaire, bisarrí», ga- 
lliardia ; gentileza, graça.—II. 

y pita 

3- pha, Decima quarta consoante 
(lintrual aspirada); tem o som aspirado 
da lettra precedente. 

dhakalanem, s. n. Em- 
purrão —M. 

dhakalumka, r. t. Em- 
purrar, impollir, pinchar,—M. 

dbakalomka, v. r. A- 
meaçur queda, tombar.—M. 

dhakasi, Í. /. Molho, diq"6» 
—M, 

dbanadhana, s, m, onov*- 
I Ruido, algazarra. 

a,â,l, i, u, ú,?!, e,ai, o, au.k.kh, g, ffh,ch, chh, j.jh, t,th, d,dh,n. 
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dhanadhanumka, v. i. 
onom. Tinir, atroar, estrugir, troar. 
—M, 

tttTõs dharhvadliflla,n. Es- 
Peculação, operação cominercial.—M. 

dhamvadháli, s.m. Es- 
peculador.—M. 

3^55 dhavala, s.m. Eevolvimcn- 
to, mistura, confusão.—M. 

dhavalumka, V. t. Reme- 
xer, agitar ; misturar, coufund;r ; ha- 
taliiar, enteemetter.—Aí.—S. "?w. 

dhavalomka, v. r. Ro- 
mexer-se, agitar-se, confundir-se ;— 
f. imp. (com potâna) rovolver-se o 
estomago, estar com ancias.—Aí. 

dhavalo. a. (í, em) Furão, 
Çntremettido, mettediço, mexeriqueiro, 
intrigante.—De Tq-õSI^. 

ÇfT dhâmga, •«. ». Passo, passada; 
salto (v. mântmka).—H. 

írtroi dhâmgana, s, n. Anda; 
salto, pulo.—Do IS-PT- 

mrãr dhâmgàlo, a. (í, em) 
Peruai to. —Aí. de jfl- 

3Ttrr dhâmgo, «• m. Chança ; pé 
ne caranguejos e de certos insectos. 

De g-jtr. 
ÍR dhâ,la, s. m. Escudo, broquel, 

egide, adarga, rodela; estandarte; (fiff-) 
furtaleza, consistência.—S. 

í.ffcf dhâli, s. m. Soldado munido 
*ie e-eudo.—S. 

dllâmsa, S. /. Tosse secca e 
Fenitentê M. 

ira; dbâ4a, í. in. Curso, camaras, 
~-i/. 
It dhumga, S. n. Tumor, excrc- 

eeucia ; nadega.—A/. 
^ dhemka, dm dReriikara, 
m. Arroto; rugido, bramido (r. kâ- 

gbumka, yevumka, ghâlumka).—Aí. 
dheiiikaruinka, iftp 

dbemkumka, V.i. Arrotar; rugir, 
bramir.—Aí 

dhemga, V. jfr dhâmga. 

t, th, d, dh, n, p, ph, h, bh, rQ: 

ígfêcr takâli 

dg dheihpa, s. «. Passo.—jí. 
Tf dhomga, S. m. Hypocresia, 

impostura, simulação, santimonia ; tri- 
ca, pirraça.—M. 

Í íft dhOlfagi, a. c. Hypocrita, 
tartufo, santimouial, sauf ilão; impostor, 
embusteiro, mentiroso.—Aí. 

dhomgumka, v. i. Mentir, 
dizer patranhas.—De 311. 

3101 dhona, s. n. Comida de por- 
cos, mexouofada; mistura de muitos 
líquidos ;—a. c. Turvo, lamacento. 

31f dhora, s. n. Gado ; boi ; yac- 
ca; corpo morto ou cadaver bovino. 
— Aí. 

dhorakâvalo, ». m. 
Corvo.—S. 

3r^ dhola, S. m. Zabumba, tam- 
bor ; covil, toca ; cavidade na terra ou 
na arvore ; madrigueiro, gruta.—S. 
3Rr. 

3135% dholakerfM. n.dim. Tam- 
boril, {Jig.) pança, i arrigão.—De 3R. 

1 Na 

ui Na. Decima quinta consoante 
(linguàl nasal); tem um som mais for- 
te do que o de n em inglez. 

ori naya, O. C. pl. Noventa.—Aí. 
isqf. 

1 Ta 

rf Ta. Deoima sexta consoante 
(dental inaspirada), correspondente a t. 

takarâra, s.m. Arguição, 
contestação, objecção.—A. 

r}qr<r taiilkaro, s. m. Caveira ; 
cabeça de aniinaes grandes. 

takali. s./. i^takalem, 
s, ii. Cabeça ; craneo ; ( dg.) entendi- 
mento, juizo, siso—T. ukalwmka {fig.) 
levantar a cabeça ; elevar-se, exaltar- 
se. T. usalvmka, ter dôr aguda de 
cabeça. T. gudaguduihka, ficar tonto. 

y, r, 1, y, s, sh, s, h, 1, ksh, jn. 
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T, ghnmvalurhlca, ter vertigem ; ficar 
fascinado ; invejar a sorte alheia. T. 
jada, cabeça obtusa,—romba. T. tâ- 
sumka, rapar a cabeça; levar as lampas, 
aVantajar-se. T. pulâvumka, partir a 
cabeça. T. porhdâka ghâhmka, ser 
humilde; humilhar-se; envergouhar- 
se. T. phirurhka, dementar-se. T. 
phutumka, partir-se a cabeça. T. pho- 
dumka, (v. i.) ter dôr de cabeça ; 
(v. t.) tosar, bater. T. phoduna 
ghevvmka, bater a cabeça com dôr 
ou pezar. T. modumka, cabecear ; 
requel rar-se ; abaixar os cristas. T. 
hari âsurhka, ter jnizo agudo. T. 
mântra nâ dharomka, não conter-se 
de contente; orgulhar-se. T. virara 
jâvumka, estar varrido de cabeça. T 
halu, cabeça i n tel 1 i gcn te. — Ta/cal yen a 
xidaka âsumka, ser hydrocephalo. T. 
ubho rârnmka, abarcar o mar. 7. 
Tcido âsurhka, ser desditoso,—desafor- 
tunado. T. khãvumka, ter dôr pican- 
te de cabeça, T. gurhguralo âsumka 
ser desventurado. T. ghâlun.ka {fig.) 
metter na cabeça. T. chahirhka, ten- 
tar o impossível. 7'. nâchurhka, não 
caber era si de contente. T. phâtara 
âsumka, ser infeliz,—desditoso. T. 
hharumka, encasquetar, encabeçar. 
7'. rahátâm gurhvalumha ou hhorhrum- 
ka, estar distrahido, — mentalmente 
oceupado. Takalyeka pulha karum- 
ka, cortar o Cabello á moda. T. kha- 
rada padumka, ter calva.— Takalera 
ghevumka, acarretar; encarregar-se. 
T. phrâda karumka, abrir a coroa 
clerical. T. basumka, dominar ; tor- 
nar-se insolente; abusar da confiança 
ou da bondade. T. hãta davarumka 
abençoar, bem dizer. — Takalye- 
eho, a. g. (í, sm) De cabeça. T. nm- 
kado gavalumka, perder o juizo, des- 
nortear-se.—M. 

takalo, s. m. Wig. Cabeça 
volumosa ; cachola.—Dc 

?TqFõ=% takalyo, «. (í, em) Cabe- 
çudo.—i 'e rr^rvTf. 

rjíFrft takasi, «./. Cume, tope, 
cimo, cabeço, píncaro, cucuruto, moi- 

a,â. i, % u, u, ri, e, ai, o. au, k, kli, j 

ro, comoro.— Far. de 
fTOífk takafíira, s. f. Culpa, 

transgressão, crime.—A. 
takasa, s. m. Paciência, 

tolerância; solfcimento, trabalho.—M. 
ípfKWÍi taktapoái, »/ Forro de 

taboas do tecto ; solho, sobrado.—P. 
ffrKI taktO, s. m, Taboa, taboinha, 

taboleta.—F. 
^iT tarhga, a. c. Fatigado, abatido, 

esfalfado ; prostrado (como o embria- 
gado) ; esvaído.—P. 

tHIT tagada, s. n. Lamina ou 
folha de metal, pasta; chapa de cau- 
tério ; ferradura ; prato de balança ; 
joia de meninas.—i/., C., T. 

fRtIT taganâra, a.c. Perdurável, 
durável, duradouro.—De 

rfijâf taganeiil, s. n. Duração, 
conservação.—De 

tag-umka, v. i. Durar, pre- 
servur-se, conservar-se.—21. 

tagaumka, v. c. Conservar, 
guardar, preservar.—De 

tagaunâra, s.m. (/. ârna, 
ârína) Conservador, guardador, pre- 
servador.—De 

tajavita, s.f. Prudência, 
discernimento, circumspccçâo; acumo 
intellectual, engenho inventivo ; deci- 
são, sentença.—Tajavitecho, a. g- 
(í, em) Prudente, circumspecto, sen- 
sato, judicioso, atilado; engenhoso, 
curioso.—A. 

rr? tata, «■ /. V. ^ tada.—A'. 
* tatakarani, s.f. Ad- 

moestação, repreheusão, exprouração, 
arguição. 

• tatakarurhka, t- 
Admoestar, reprehender, arguir. 

rrsín tatadliomga, s. n. Cho- 
calhice para inimizar, mexerico, en- 
redo.—De Ã rT? e sfiT. 

tatabamdi, s.f. Fortifi- 
cação.—S.—F. 

rT^Tfr tatâsa, a.c. onom. Sazonado- 

rgh^cIiTchhJJh, t,tli,d, dh, n. 

hç, tatú 199 tattvâdi 

ffÇ tatíi, s. m. Oavallete, palafrem, 
faca ; potro.—H. 

tarhtekâra, a. c. v s.m. 
(/. ârna, ârína) Altercador, contende- 
dor rixador, bulhento.—Do 

rtíf tamtO, s. m. Questão, disputa, 
contenda, rixa, altercação, desavença, 
desintelligencia, attrito.—H. 

TT tada, s. f. Praia, costa, bor- 
da, riba, ribanceira, margem ; aba; 
Ponta; (fig)) meio, recurso.—T.kar 
dhirnka, liílar, supportar, superar.— 

ffí ou rTÍV. 
T? tada, s. m. Partido, facção 

("• Can.).'—S.i&. 
tadatadâvurfaka, v. 

e- onom. Apertar muito, obstringir, 
estirar, entesar. 

rrsrr^br tadatadàta, a. c. onom. 
Apertado, estirado. 

ta^atadumka, v. i. o- 
ftorn. Estirar-se ; himpar, abarrotur- 
86; trovoar, trovejar. 

tadatado, «, m. onom. 
•Irovoada. 

t?4a3a, «. m. Tomo de pau, 
"ifugo, sovina; aguilhão, (v. mârum- 

T?# tadasi, s. f. Pau para reme- 
*CI" o melaço de jagra.—De çnrçf. 

tadasaurhka, v. c. Fin- 
^l' com o torno, cavilhar, tarugar,— 
X),l 

tadasurhka, v. i. Him- 
t)ar, abarrotar-se.—21. adv. 
. tadâko, s. m. Vehemencia, ! 
''densidade, impetousidade, violência ; 
P0lnpa imponente; bulicio estridente. 
r^Tadákyâclxo, a. g. (í, cm) Ye- 
s-"onte, intenso, impetuoso ; buliço- 

, tadevumka, v. c. i. Gre- 
r! gomar; deitar buço,—pennugem. 

Ai Frft, 

tado, s. to. Estilhaço que 
'l bi do fundo da panella de barro ; 
""aco ; racha,—fenda na panella de 

barro (c. vachumka, usalumka) ; go- 
mo, grelo ;—pl. Buços, pennugem (v. 
phutumka, yevumka). 

fflír tadyo, a. {I, erh) De costa, 
costeiro; terral (vento, chuva).—if. 
de FT?. 

rPn tana,s. n. Palha, relva.—Ta- 
nâeho, a. g. (i, em) Herbáceo, gra- 
míneo ; graminoso.—S. rTVJ. 

FfVf tana, s. /. Borda, extremida- 
de, beira da sepultura; estado, condi- 
ção.—De FT3- ou #rg-, 

fPTFívflrr tanatanita, a. c. onom. 
Teso, estirado ; ruidoso, estrepitoso, es- 
trondoso.—S. Fftif. 

tanatanumka, v. i. o- 
nom. Estirar-se, entesar-se; estrepi- 
tar, estrugir, troar. 

rfVRvfí tanatano, s. m. onom. 
Estrépito, alvoroço, algazarra. 

tanavi, a. c. Da palha, pa- 
leaceo,palhiço; relvoso.—Dc 

* FntfÇfT tatâsta, «. c, Surprehen- 
dente, maravilhado, espantado, 

tff taihtU, s. to. Linha, cordel, 
cordão; nervo.—S. 
^ tattva, s. n. Yerdade, real- 

dade ; substancia ; elemento ; primeiro 
principio; substancia primaria; essência; 
alma ; dogma ; axioma ; maxima, pro- 
vérbio, sentença.—TattvâchO, a. g. 
(i,em) Verdadeiro, real; substancial; 
elementar ; essencial ; fundamental, 
principal, primário ; dogmático.—S. 

+ tattvapana, s. n. Es- 
sência .—FTt^- 

* * tattvamâtra- 
xnimâmsâ, í./: Ontologia—/S'. 

FTrqnrar tattvavidyâ,«. /. Phi- 
losophia ; theologia,—S. 

avqqf? tattvavid, s. m. Philoso- 
pho ; theologo.—S. 

rrnsiPT tattvajnâna, «•«- Philo- 
sophia.—Tattvajnâni,«. to. Philo- 
sopho.—S. 

tattvâdika, a. c. Subs- 
tancioso, tonico.—De 

t, th, d, dh, n, p, ph, b, bh, xn, y, r, I, v, é, sh, s, h,ksh, jfl. 
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rfT# tattvim, adv. Verdadeira- 
mente, substancialmente; essencial- 
mente.—De 

TfriatTSE tamtyàla, «. c. Ncn-oao; 
esforçado, robusto.—De ?Tj|. 

rfíf tarhtra, s. n Linha; urdi- 
dura ; doctrína, tratado ; enredo, laço, 
armadilha ; peloticas, gesticulações do 
prestigiador ; enoantação ; condão, 
talisman.—S. 

tamtrakâra, s. m. (/. âr- 
na, ârína) Prestigiador, pelotiquciro, 
encantador; enrodador, enleiador; ur- 
didor; tratadista.—De ápsr. 

tamtratappâla, y. n. 
Telegrapho (w. Can. ) De e ZW*. 

rf^fr tamtri «. f. Arame ; cordel, 
guita, barbante,—21.—S. 

+ rrvr tathâ, adv. Assim, do 
mesmo modo, egualmante.—S. 

* ^1 taná, s. m. Filho.—6'. 
• tanú, s. m. Corpo ; constitui- 

ção do corpo, compleição,—S. 
§ tapakira, s. m. Tabaco 

de cheirar ; tabaqueira.—31. 
rm tapalerh, s. n. Panella de co- 

bro; theso oro,—T. karuihka, preparar 
o jantar. T. hudumlca, ficar mal succe- 
dido,—fallido. ' T. melurnka, encontrar 
thesouro.—21. 

íTgw tapas, s. n. Austeridade re- 
ligiosa, mortificação, penitencia ; asce- 
tismo.—S. 

§ rfTORE tapasila, s. m. Escusa, 
pretexo; conto da velha,—A. 

rPTÇÍrr tapasvamta, a. C. Auste- 
ro ; penitente; ascético; mortificante. 
—S. frqrdt. 

frq-çfr tapasvi, «, m. (/■ ina ) As- 
ceta, eremita, anachorota.—S. 

rfqrH tapâsa, s, m. ípmoíf ta- 
pâsani, s./. Averiguação, investiga- 
ção, pêsquiza, indagação, inquirição. 
—A. 

rTTraY tapâsi, S. rn. (f. ina) In- 
vestigador, inquiridor, indagador, ave- 
riguador,—De ?pTítT- 

tarane 

tapâsumka, r. t. Exa- 
minar, investigar, averiguar, inquirir, 
indagar, pesquizar.—De rWíT. 

êreittT taphârata, s.f Dífferen- 
ça, discrepância ; erro, falta,—A. 

tabaka, y. ti. Bandeja, salva 
pratinbo.—A. 

rísrrf tambâkn, s. m. Tabaco («. 
A. C.)—H. 

rrftr tamburo, s. m. Guitarra, 
viola,—A, 

§ ÇffiSt tambulo, s. m. Estreba- 
ria, cavalhariça.—A. 

?rf tarhbít, e. m. Tenda, toldo, 
pavilhão {v. tânwnka, mârumka).— 
H. 

fffrt tambora, S. rn. Tambor,— 
A. 

§ rrit% tamamcbo,«, m.Pistoia, 
—H. 

rRPT tamâma, a. c. Todos, vá- 
rios, maior parte \-~-«dv. Totalmente, 
geralmente.—A. 

fRTífr taiilàso, », m. Divertimen- 
to, folguedo, folia, espectáculo.—P, 

rfíírT tayâra, a. c. Prompto, pres- 
tes, aparelhado,—P. 

cPirfr tayári, s.f. Preparativo, 
apresto, aparelliamento, «cabamcnto. 
—P. 

rR tara, covj. Se, pois, então,— 
M. 

taraka, s.f. V. rrrfsr târi- 
kba. 

§ tarakâtí, a. c. Novel- 
leiro; impo§tor; malévolo, malsim,—' 
M. 

§ ÇTTSÇfft tarakâri, s.f. Hortali- 
ça, verduras,—H. 

tarajumo, s, Copia. 
transcripção, excetqito; versão, tra- 
ducção, translação ; synopse.—A . 

tarado, a. (í, em) Muiw 
velho ; duro e insípido (fructo).—-w- 

rrRTÇfnt taranepana, s. n. Moci- 
dade, juventude; verdor, verdura.—' 
De  - 

ÕXÍ1, U, ú, ri, e, ai, o, au, k, kb, g, gb clTohh, j, jh, t,tb, d, 

tarano 

minr tarano, a. (í, em) Moço, 
adulto, púbere ; verde, immaturo, a- 
cerbo; tenro.— T. dâlcato, joven, 
mancebo.—S. rRUf. 

ííoiwr taranoso, a. dm. (ist, 
emsem) Algum tanto verde.—De rjpiír. 

Htçrtfcr taratarita, a. c. onom. 
Apressado, lesto ; direito.—21. 

taratarurilka, V. i. In- 
tumescer, engrossar ; tornar-se balofo; 
ser viçoso.—M. 

tarapba, S. m. Lado; direc- 
ção ; divisão territorial, distrieto, "to- 
rofo" (m. N. C.)—A. 

TPTTfR taraphadára, a. Ç. Par- 
cial, faccionario, partidista.—P. 

. íTTqififl taraphadâri, s. f. Par- 
cialidade, facção, partido, bando. — 

taravâjú, s. f Balança. 

fríTTt taravára, ». /. Espada, 
gladio, terçado, sabre.—S. rlWÍD 

fTtír taraVO, s. m. Cereaes ger- 
minados para serem transplantados, 
nlforbc do cereaes.—31., S. ntR. 

tarasa, s. wi. Hyena.—21. 
frw. 

tarâmdem, s. n. Embarca- 
ção, navio, nau.—S. 

cff ur tarâna, s. m. Cor. de sftuj 
trâna. 

Hfl tari, covj. Ainda que, posto 
fine, bom que, ainda mesmo que ; 
Pelo monos.—P. pana, não obstante, 
cotntudo.—Taricha, emph. Só se, só 
então 3i, 

tarilil, adv. Ainda, atè agora. 

tannilka, ". í. Esforçar-se; 
escapar, pôr-se a salvo, estar ao cober- 
m; (arai.) medrar, florescer, conservar- 
®e.-—S. r-, ( donde Z. iram e 1. 
tflrough). 

ffçq- taruva, 4-. m. (poct.) Arvore, 
planta.—S. J 

t, th, d, dh,n,p, ph, b, blx,m, 
26 

frq^r tavako 

larka, s. m. Rnciocinio, dis- 
curso ; ideia, concepção, pensamento; 
conjectura, supposição; inferência, in- 
dueção ; discussão ; demonstração ; 
lógica, especulação ; acordão.—S. 

tarkavidyâ, s.f Ló- 
gica ; dialéctica ; raciocinação.—S. 

rRííRF tarkaáakti, s. f. Racio- 
nalidade, racionabilidade, razão.—S. 

tarkaáâsíra, s. n. Tra- 
tado sobre a lógica.—S. 

tarkasâstri, s.m. Lo- 
gico, dialéctico.—-De êRraiW. 

rf^r tarki, s. m. Logico, especu- 
lador, raciociuador; philosopho.—-S. 

ou 
rT# tarki, a. c. Engenhoso, ta- 

lentoso ; discursivo.—S. 
qj tarkurilka, V. t. Raciocinar, 

discorrer, discutir; cogitar, reflectir; 
averiguar, conjecturar ; Buppor, advi- 
nbar ; especular ; inferir, induzir; de- 
monstrar.— S. rfi1 (donde L. torqued). 

tarjani, s.f. Escarneo, ri- 
dicularisação; censura, admouição ; 
ameaça.—S. 

tarjurhka, V. t. Achinca- 
lhar; censurar, injuriar ; amedrontar, 
intimidar.—S. 

Çidi tarna, s. n. Caldo de canja ou 
arroz; coadora.—21. 

tarra, adv. onnm. Com o som 
íarra (como se faz ao rasgar panno, etc.) 
T. phara, majerh ghara ; cada um em 
sua casa é rei ; cada passarinho gosta 
do sen ninho.—M. 

qifjrr talaga, s. n. Erauga, meia 
gnllinha. 

§ talaba, s. n. Paga, salario. 
—A. 

rRlirr talâvo, s. m. Piquete, pa- 
trulha.—H. 

tavako, s. m. Força, vigor, 
energia; violência, vehemencia, Ímpe- 
to. — Tavdkyâna, impetuosamente, 
violentamente.—A. 

y, r,l, v,s,sh?s, h,!, ksh,ií.^ 
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^«rorrer tavanâsa, a. c. Desafora- 
do, petulante ; descarado, desvergo- 
nhado, impudente. 

çreT tarirvara, s. n. Corymbos de 
certas arvores {esp. de mangueira, ca- 
jueiro); florescência.—M. 

tamvari, s. /• Florescência, 
effioresceiícia ; gomos, renovos ; especie 
de peixe.—M. 

tamvarumka, v. i. Flo- 
rescer, lançar flores.—De 

tavali, ■»./• Tigellinha.—M. 
tavaáina, ». /. Pepineiro. 

—M. 
tavaéem, s. n. Pepino.—M. 

rfír tavo, (as vezes ;TWr tava- 
ko) s.m. Pedaço de panno, remendo ; 
trapo, farrapo. —T. mârumka, remen- 
dar.—ií. 

* rre tashta, a. c. ConfliBo, per- 
turbado, acabrunhado.—M., s. 

§ rívifig tasariba, s.f. Alviçaras, 
propina, gorgota.—A. 

HÇRt tasalo, a. (í, em) Tal, da- 
quella qualidade ; similhante, similar. 

tasem, adv. Assim, daquelle 
modo,—guisa,—sorte.—De 

TOT taSO, a. (í, em) Daquelle mo- 
do, daquella forma.—M. 

taskara, s. m. (poei.) La- 
drão.—S. 

rpÇrf tasta, «. n. Bacia de metal, 
pelve, alguidar, gomil, jarro ; penico, 
bispote.—P. 

ílÇR tabâna, S. /. Cataplasma 
de folhas do Icârivano applicado como 
refrigerante á cabeça do crianças.— 
M. 

ffõS tala, s-m. Fundo; camada de 
terra; superfície; tracto plano de ter- 
ra ; sola.—S. rif®. 

tTõS# talako, s. m. Pedaço de es- 
teira ou de tapete ; esteira pequena,— 
acanhada; andrajo, farrapo.—M. de 

talaghara, ». n. Edifício 
subterrâneo, hypogeo, adega ; rez-do- 
chão.—M. de rTõ5 e tj^. 

ÇTõt^í talaobo, a. g. (í, em) De- 
baixo, inferior.—Talachyâna, por bai- 
xo.—De rTõST- 

<Ts<n talana. nôs? talapa, í. «■ 
Fritura.—De 

talatalumka, v. i. ovom. 
Aquentar-se ao sol, estar exposto ao 
sol; tisnar-sc, crestar-se; abafar com 
calor; debatcr-íe, cstrebuxar-se; fer- 
ver.—M. 

rT!Zr[ár talatalo, t. m. orwm. Cres- 
tamonto, tisnadura; abafamento; ex- 
asperação ; enfurecimento.—M. 

fiSPT tajapa, s. n. Rocha rasa, pe- 
derneira.—S. ? 

frõEq'ra talapârhya,». m. Planta 
do pé.—De rTõs e qra- 

rrõ5<fT talapi, s. m. (/. ina) Fri- 
gideiro.—De çiõet- 

çrõG»Ti^ ta}aiiia}iimka, v. í. Es- 
trebuxar, debater-se; esgarabulhar. 
—H. 

tajamale, >. m. pi. Estre- 
buxameuto.—De 

?r5Cif tajaya,J./. Tanque—A. 

?rõ5#r talavo, s. m. Sola do pé.— 
H. de çtõe. 

ffObTO talasílna, s. f. Cheiro de 
fritura.—M. de ?rõ5 e 

talasumka, v. t. Despir; 
descortiçar; chapotar, decotar, desra- 
mar; desfolhar; frigir levemente.—■ 
M. de rrss. 

rfõsçrrr talabíita, (por air. 
taláta) s. m. Palma da mão.—De 
fraje ÇRT- 

rfõsr talâ, poíy. e adv. Embaixo 
abaixo, debaixo.—De çtõ5. 

HSErql talâeM, s.f. Tapete.—S. 
^35=#. 

rráí tali, s.f. dim. Pequena ala- 
goa ; angra.—S. tTW. 

rTõEl tali, s.f Peixe "agnlha." 

a, á,i,i,u,u,ri,e, ai,o,att,k,kli,g, gh, cb,clihj,jh,t,tli, d, dli,n. 
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* fTõSÍ talim, posp. Debaixo.—De 
fres. 

ffâT talumka, v. t. Frigir.—H. 
?ra! tajem, s. n. Alagoa, lago ; re- 

Scrvatario,-?'. rdkhatalo udaicíxka ma- 
ranâ : quem guarda thesouro não mor- 
re mouro.—S. Fn?- 

íTfffa taksMina, S. f. Porção, 
Parte, quinhão.—A. 

mq; tâka, s. n. Soro de leite, ma- 
• Tãkaka yev&na gàdago lipaitâ : 

Vindo por maçai occulta a bilha (com 
hade leval-o); quem pede deve pe- 

h'r claramente.—S. rTíF- 

tâiiika, rrrqiFT tâkata,«./. 
Capacidade de obrar, possibilidade; 
vagar; força, poder; habilidade, ap- 
tidão.—A. 

. rTT^rff tâkalegim, adv. Ordina- 
riamente, commumente ; facilmente. 

tâkâ, dat. de to. 
rff^iFT tâkita, í. /. Pressa, apres- 

Suramento1 azafama ; força, poder; ur- 
gênciaíina, .com pressa, á pres- 
Sa 1 urgentemente.—TâkatiellO, a. 

( L <■« ) Apressado ; urgente; expe- 
—. Jp 

. tâmkumka, v. i. {comdat. 
a Pessoa ) Poder, ter capacidade,—va- 

gar*~De ftNT- 
tâmkumka, V. t. Empre- eiider; levar a cabo ; vencer, obter; 

aportar, aguentar, aturar.—S. Ff3r. 
"K Peça de panno. 

tâga, S.m. Canhamo.—M. 
tâlhga, n. Tanga (moeda.) 

me V" meia tanSa- Veda t. tanga e ^,la- Pois t. três quartos de tanga. Sa- 
y® t. tanga e um quarto.— C. ? 

(Wi tâgâyata, posp. Até ; e ' -adv. Sempre.—P, 
tâgelo, a. {t, em) Da casa 

^ amiha delle, seu.—Tâlilgelo, pl. 
3, seu.—De Ffl e iSi STTT^, casa. 

tâgacli, s. /. Balança.—Tâ- 
VffMi^kãmto, fiel da balança.—dí. 

^ tlf, d, db, n, p, pb, b, bb, m 

«TRI tâobO, pron. poss. Delle, 
seu. Tâmcho. pl. Delles.— Tâchyâna. 
inst. Porelle. Tãmchyâna^pl.—De íff. 

rTTíT tâja, s. n. Varapau de bam- 
bu ; croque do barqueiro; caldeira ; co- 
roa, diadema.— T. /tffíawia, postescrito, 
postsoriptum.—P. 

FTCÍt tâjo, ff. (í, em) Fresco, fres- 
cal, recente, mollete ; viçoso.—P. 

FUC tâta, s. n. Bandeja, prato; 
bacia ; prato de balança, cuia; superfí- 
cie da terra.—Ai. 

Fntl tâti, s. f. Gelosia de bambú ; 
caniçado, grade.—.H.y C. 

* tâterh, s.n. Bacio.—De?rr2. 
FfíEI tâto, s.m. Cinta, aro, circulo. 

— Var. do stiAt. 
ÇTríf tâtbo, a. {t, em) Rijo, áspe- 

ro, forte, inflexível; intenso ;—í. m. 
Eigeza, rigideza, inflexibilidade.—Al, 

rffS" tâda, s. m. Especie de palmei- 
ra, palma.—T. pkala, s. n. Fructo.— 
S. rira OU FTlfV- 

FTfV tâda, s. f. Grança, palha ( esp. 
de nâchani).—S., hatedura. 

tâmdani, s. f. Acção de 
remar, remadura.—De HTÍqj. 

rrr^rv tâdamâda, «. m. Espe- 
cie de palmeira; (fiff. ) descommunal- 
mente alto,—Aí. de rTr^T e írr?". 

rTrst tâdi, í. f. Sumo de tâda.— 
AI.—S. rfisfr. 

FTr^l tâmdi, s. /. Acervo, pilha ; 
apinhoamento, ruma; turba, tropel.—• 
M. 

rrt#iK¥â tádimidi, s.f. Cabriola., 
tâmdumka, V. i. Remar; 

(fig.) arrastara vida.—Aí. 
FfftõS tâmdela, s. W. Patrão do 

barco, arraes, mocadão, timoneiro.— 
AL, Si. 

FTrt^i tâmdeli, S. m. Rcmeiro, 
mata lote,—De rTT^qf- 

ênvi% tâdaurhka. v. c. Ferir, es- 
pancar, bater; punir,castigar; advertir, 
admoestar, inorepar, exprobrar.'—S 
FTTf. 

.T^rJ^v, s,sh,s,h,l, ksbjfL 
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ríHTf tâna, a. c. Teso, extendido, 
estirado; forte, vigoroso, membrudo; 
embriagado.—S. rfíf, 

fTpjm tânanl. s. f. friaiq- tâna- 
pa, n. Entesadura, estiramento; ex- 
tensibilidade.—ó'. ÇiRf- 

rrrnif tâpi, S.f. Urdume, negalho. 
—S. fT^T- 

çnofí tânim, inst. de rf te. 
írnjqj tânumka, v.t. Entesar, ex- 

tendòr, estirar; alçar, levantar, içar; 
repimpar.—S, rTjT. 

^iJT tanem, inst. de to c'# 
tem.3 

rrmr tâno, m. Urdume; toar.— 
S. ffíf- 

§ rTlcí tâta, S. m. Pai, papá.— 
S, 

cTfrn tâtâ, Í. rn. Qoc. ivfanL) 
Soinuo, adormecimento.— T. kanimka, 
dormir, adormecer. 

efí^r tâmtim, S. ». Ovo.-- râm- 
tyàm ghâlumhi, pôr ovos; (,/?(/•) Ia"" 
çar por demasiado vinho; estar de 
antojo,— T. ravàvumhct, empolhar. 

tâliltúin, adv. Dentro d»- 
qinilo, naquillo.— TâtntalO, tâlíl- 
tulo, «. I- Um dentre aquelles, 
um delles, — Târiitalyâna, adv. 
Por dentro daquillo.—Do ^T. 

rmrâ tátparya, /• «. Escopo, 
mira, proposito, desígnio; moralidade 
de fabulas.—S- 

frfcss tâmdnlem, s. «/.Lavadura 
de arroi.— De rffl®- ^ 

ãri tâmdn, ãr|õ5 târfadúla,«. 
m. Arroz descascado.— U. goto, arroz 
e outros coreaes, cereaes; vitualhas, 
viveres, mantimentos,—S. 

riT?r tâna, s. f. Sede ; tom ; (fig.) 
desejo ardente, T. bhâJca, sede e 
fome ; appetite animal (v. lâgiirhka 
com dat., bhâgumTca). P. lâdíi^ bolo 
fabuloso para a sede. T. 1- hhuka /., 
provisões <le viagem, viatico. 

tânevnmka, v. c. i. Ter 
sede, estar sequioso.— De riR- 

a, â,i, i, u, íi, ri, e, ai, o, au, k, kk, í 

rTHS- tânesbta, a. c. Sedento, sc- 
quios'1, hitimbundo ; ávido.—De rTPT. 

rflg tâpa, sj. Quentura, calor, 
abrasamento;—-s. m. Febre.—8. êPT- 

tâpanl, S.f. Aquecimento, 
esquentamento, accendimento.—8. fíp 
"T^f, 

t rnÍTÍt^i tâpiyoka, «•«. Ta- 
pioca. 

nrft? tâplsbta, a. c. Muito iras- 
civel.—De rTtq. 

çnjqí tâpnmka, v. i. Esquentar- 
se, aqueiuar-se, aquecer-se, estar quen- 
te ; {fig.) irar-se, encolerisar-se.—8. 
rPU 

tâpaurhka, V. c. Aquen- 
tar, esquentar, accendcr ; {fig.) agas- 
tar, zangar ;—v. c. i, Emboi edar-se, 
encarruscar-se.—8. fftt. 

fmnT táphatâ, í- m. Tafetá.— 
p. 

qríí tâmba, s.f. Ferrugem.—T. 
hâdhumka, desenferrujar ; {fig.) «sar 
muito- exercitar; pisar, sovar. '/• 
ycvu/hkii, enferrujai^se; ( ^0 «estar 
'indolente.—3/.—& ffm. 

tâmbaka, s. n. Tambaque. 
—De êlt^r • 

frrsr^ târhbata, s. n. Palha ver- 
melha.—Jí. 

§ rri«Ft7;iT tâmbatakâra, s.in. 
Caldeireiro.—M. do rff^. 

tâmbati, S. m. Caldeireiro 
(«. Can,)—De rTtif. 

rfisr^ tâmba da, rrk?# târhba- 
dakl. S.f. Solo vermelho,—Jí. o" 
fnytr. 

rrííTnCrf tâmbadâna, S.f. Ver- 
melhidão.—De tTTSífr, 

rftlíir tâmbado, «. (í, em) Ver- 
melho, encarnado. T. lâla, muito ver- 
melho; purpúreo. T.jâvwnka, aver- 
melhar-se, enrubescer, corar.—J/.-"' 
8. rfW. ( . 

tâmbavasi, írrf^i 'C6' 
mugi, s.f. Espécie de peixe aver- 
melhado; garoupa.—De ífbrãT- 

;, sJi,oh,ohh,3, jli,t,th, d, db, 9' 
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târhbasâna, s.f. Vor- 
rnelhidâo; vermelhão, minio.— Do 

rTRíirõS târhbasâja, S. f. Varie- 
dade de arroz.—Jí. 

.rTcrniT tâmbasâra, a.c. dim. 
frhfírr tâmbaso, a. dim. (í, em) A- 
vermelhado, vermelhante, vermelhaço. 
—Pe ^ 

HTysr tâbuta, a. m. Festividade 
mahometana. —A. 

rTR tâliibem, S.n. Cobre,—Tâm- 
i>Vma Tconeih kopâla hârhdhumka nâ: 
oinguom está seguro da sua fortuna,— 
da sua felicidade ; riqueza não é fir- 
meza ; vento o ventura pouco dura.— 
M—,S'. ?fra"- 

ftRT târiibeta, s. m. Malho.— 
T)<' rrtw • 

'Trirtí támbevumka, v. c. i. 
Enferrujar-se.—M. de cffar, 

§ êTdTÍr tâmboti, S.f Vaso do 
barbeiro [)ara a agua.—Jí. 

rrrs% târhbyo, S. rn. Bilha de co- 
bro.—V1Í_ do q-jg. 

t frms tâbla, s. n. Tabula, 
trqai tâmana, S, n. Multidão de 

cobre. T. sâmàna, trastes de metal; 
alíáia da casa.—'De ffií o írmT- 

Hmí%õ5i tâyakilo, ênõsFfõÈr tâ- 
takilo, s. m. Fcdegosa (planta). 

?rk târa, s.m. Arame, telegrapbo; 
telegramma.—P. 

ffR târa, s.f. Passagem; barco da 
Passagem; uaulo; ribanceira.—8. ntl 
0,1 mrer. 
, rTBqv táraka, s. m. Salvador, li- 
bertador, mediador; piloto, timoneiro; 
defensor—S. 
, târakâra.s. m. Barqueiro 
ba passagem; recebedor do naulu da 
Passagem.—S. Fnut- 

târana, s. n. Salvação; po- 

târambala, s.f. Perple- 
_ idade, confusão, aperto, exigência, 
eibbaraço.—M. 

târali, s. f. dm. Sardinha 
miúda; sardinha. De 

íTTtít târalo, s. m. Sardinha.—Af. 
târavati, S. m. Marinhei- 

ro, nauta, matalote;—a. c. Marítimo; 
mareante; importado.—Jí. 

rírt^õir târasulo, s. m. Especie 
de peixe. 

* târâ, s. m. Astro, estrella. 
—Táryâmoho, a. g. pl. ((, em) Si- 
déreo, sideral, estrellado.—8. (donde 
Z. astruin, Stella). 

* * târâmgana, s. n. 
Observatório; palanque; balcão ; gal- 
leria.—8. 

rrrnCíp târâmt-umka, v-1. Esti- 
rar, entesar, enfiar o bigode {rniêi). 

rrrfr târi, rTraf târyo, s.m. Bar- 
queiro da passagem.—6'. rmUF- 

rrrfríji târikha, s.f. Data.—A. 
rTRNí târumka, V. t. (poet.) Li- 

bertar, remir; salvar; defender.—8. 
fTU- a A , 

rfiç: târum, s. n. Embarcação, 
navio, nau, vaso de guerra.— T. ahuta, 
s.f. Naufrágio.—8. 

r;rètr.: târumkâra, s. m. Dono 
de navio; commandante,—Dc qrríh 

rTR tâla, s. n. Mentira, patranha, 
peta, araras.—C. 

?n^pr:% tâlapitela, s. n. Tre- 
benthina.—1. turpentine. 

* * frustíf tâlavya, a. c. (gram.) 
Palatal.—8. 

~,\W., «ti tálamuli, s. /. Planta— 
Carculiga orehiades.—8. 

§ rTí^r tâli, s. f. Chave.—8. 
HT^ tâlika, s. f. Copia, trasla- 

do, transcripção.—A. 

rTEíTH tâlima, s. m. Gymnasio, 
palestra.—-A. 

tâlnka, s.f. Distrícto.—A. 
FTR tâlem,, í. n. Cadeado.—8. 

tâlyo, o. (í, cm) Mentiroso, 
patrauheiro.—De uift. 

^.tb, d, dh, n, p, ph, b, bb, m, y, r, 1, v, s, sh, s, b, 1, ksbJn. 
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* =ínr tâmva, adv. Então.—S. 
TfR?. 

tâvadârakára, m. 
(/. ârna, ârtm) Façauheiro, fanfar- 
rão, roncador, patarata. 

távadárakl «./. Baso- 
phia, fantarrice. 

tâvala, adv. Então, naqucl- 
le tempo.—S. çuqg- 

t çTThT tááa, «./. Taxa. (Pode-se, 
dizer em seu logar; Súllca, kara, kânú). 

tâsa, s. n. Aradura.—T. 
ghâlu/nk i, arar, lavrar. 

rUR tâsa, s. n. Hora (w, San. e 
Can.)—A. 

rrremi tâsani,«./. Enxó. He rird^. 
tâ,sanem, tâsapa, s. 

n. Easpadura, rapadura; aparas, cava- 
co.—S. 

?(tRT55<rf tâsiladâra, .Í. m. Go- 
vernador da província (m. Can.)—F. 

tâsurhka, V. t. Raspar, ra- 
par; aparar; aplanar, aclianar, alisar. 
—S. rffÇ. 

^105 tâla, s. m. Rhitlirao, metro, 
numero, cadencia. TâlâcllO, a. g. 
(í, em) Rhitlimico, métrico.—S. rfT??. 

íírõsr tâla, adv. F.??õ5rtalâ- 
Hq-í tikatem, s. n. Triangulo 

(esp. de pau).—8. fàr^g-. 
tikade, adv. Allí, para lá. 

—M. de e sfig-. 
Rcpír timkado, a (í, em) Não 

recto, obliquo, curvo sesgo, anfractuo- 
so, arrevezado ; fragoso, altibaixo; en- 
caracolado, encruzilhado. 

nfqJWT tikasâjia, ». f. Sabor pi- 
cante, acerbidade, requeime; {fig. ) 
irritabilidade, rabugem.—S. frfgz. 

tikasára. a.c. dim. F.sf^rr 
tikaso, a. dim. [i, em) Tirante a pi- 
cante, pouco picante.—De rifai. 

Rspr tikâ, dat. de fíí ti. 
íèfcÇI tiki, s.f. Cannella, cannellei- 

ra.—He çTrqj ? 

ffrgír tidako 

fafír tikllio, a. (í, em) Quarto 
filho depois de tres suocessivns filhas; 
quarta filha depois de tres successivos 
filhos.—M. 

Ffar tike, adv. Um pouco; por 
favor.—T. t. pauco a pouco, um pou- 
cocinho.— V. do frfa;. 

faqfatt tikoni, a. c. Triangular. 
—5. fWT- 

faíej? tikhata, a. c. Quente, ar- 
dente, acre, cáustico ; (/'(/•) ponteagu- 
do, acurainado, aguçado ; vehemente ; 
sarcástico, satirico.—S. 

tikliatâya, s. f. Acrimo- 
nia, causticidado, ardência; (fig.) a~ 
cumen, agudez ; vehemencia ; sarcas- 
mo.—De H^f?. 

fafa tikhexn, s. n. Aço, aceiro. 
—M. 

ffar tirhgâ, Lá, alli, acolá.—M. 
faiffa tigelO, a. (í, em) Da casa 

ou família delia, delia.—TililgelO, 
pi. D'ellas.—Ho rft. 

Pifai tiChO, fron. poss. ( í, rw ) 
Della, daquella.—Tichyâna, por cila. 
—Detft. 

t ífasiTT tijána, S. «. Tisana. 
tijumka, V. t. Escolher exa- 

minando, separar o bom do mau ; ex- 
citar, estimular.—S. fisr. 

t tljàla, s. ". Tigela (Hevc- 
sedizer: távaU, kumdalem). 

t ffaífar tijulO, s. m. Tijolo. (Di- 
remos melhor: tia). 

pTtsrfal titâHali, s.f. Passaro-- 
Parra jacana ou Goensis.—S. ifaíHi- 

ffal tilhtO, s. m. Encruzilhada ; 
mercado, praça, açougue.—M. 

tidaka, S. f. Dôr latejante ; 
{fig.) movimento súbito de cólera,, 
raiva.—M. 

tidakâvumka, c- 
Causar dôr aguda ; irritar.—He PfJ^PT- 

fa^-far tidako, a. (í, em) Torto, ás 
avessas, detravez; obliquo, cuivo. 
—Tlí. 
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tidakumka, V. i. Ter dor 
pungente ; irritar-se.—De fa^íp. 

tidatO, a. (í, em) Triplicado, 
tríplice. 

tidanâra, a. c. Tomadiço, 
agastadiço, enfadadiço.—De 

I%íífr tidabidi, s. f. Esquife, 
dtumba, ataúde. 

fa^fíl tidâya, s. f. Tortuosida- 
P(',^sinuosidado; complicação; pro- 
visão á ira, irrascibilidadc.—//. 

rfasfa) tidaumka, v. i. Ser defei 
tnoso, não quadrar; entortar-se ; des 
Concertar-se, frustrar-se, mallograr-se 
-Umaranhar-se, enredar-se; irritar-se- 
®noolerisar-se, arrufar-se, tomar-se.— 

> t'd"i0) tidaumka, ®. c. Exasperar, 
Htitar, embirrar; entortar.—JI. 

^ tinatina, s. n. onom. 

, 1^?% tinatina, s. n. onom. Ti- 
nido. 

tinatinurhka, v. i. onom. 

. Rfa tinem, s. n. 
tio. 

V. flfa-fa tiva- 

tinem, inst. do çR ti. 
frôfa tino, s. m. Reigado. 

,, tinyâm, adv. Por alli, por 
^ —De A\.' 

it titako, faqfar titalo, a. > em) Tanto como aquillo, tão, tama- 
'"'o, tanto.—M. 

^ titalOSO, a. dim. ( ist, 

Cor ^ Q"asi ,:a"t0 como aquillo, ca de oU|;ro tanto, cerca de tanto. 
faúér. 

fpt timtera, í. m. Tinteiro. 
\ We-se dizer: data). 

tirhtesta, o. c. F. 
^«ntesta. 

Pff tithi, s. m. Dia lunar.—S. 
^ tinapâni,«./. Planta— 
J^f)gamia alata.—De çffa e qíq1. 

falfaf tinasim, a. g. pl. Trezen- 
tos.—De c fa. 

pRufa tinasâmja, ti- 
nasâna, s.f. Solposto, crepúsculo de 
tarde.— Tinasânârh, ao Insco fusco, ao 
crepúsculo .—M.—S. fafatqr.—Nota. 
A palavra sanscrita é composta de tri 
tres, e samdhya, oração, ou mais antes, 
tempo da oração. Os brahmanes de- 
vem dizer as suas orações tres vezes 
por dia: ao romper do sol, ao meio 
dia e ao pôr do sol. Tinasâihja, por 
tanto,significa litteralmente a terceira 
hora de orar, que recahe pouco mais 
ou menos no tempo das trindades dos 
christãos. 

ffar? tipata, a. c. pqfar tapado, 
a. (t, em) Triplo, tresdobrado, tripar- 
tido, trino.—M. de rifa e qnze erg-, 

Pyfa tipatumka, ffa^tipa- 
dumka, v. t. Triplar, triplicar, tres- 
dobrar.—De Rq? e Rqfr. 

fóTifafa tlpâyakem,«. «. Coco 
vão. 

RTfril tipâmyi, s.f. Tripeça, 
tripode, trempe, tripo.—ilí. de ífa e 
Tfa. 

Rqmòj tipávanem. s. n. Alve- 
jação.—De faqriqj. 

P)ffaq; tipâvurhka, v.c.i. (com 
d*t.) Tirar ao alvo, alvejar, acertar. 
—De Rfar. 

Rfa tipeta, a. C. Triplo;—s. m. 
Triplicidade, trio.—De rfa e qrsz. 

faqr tipo, s. m. Alvo.— Fa?-, de 
faq? 

Rcnríl tiphámtl, a. c. Trifido.— 
M. 
t pari? tibrâda, a. c. Tresdobrado. 

pTll^ tlmávumka v. c. Mo- 
lhar, ensopar, embeber {u. Sal.)—S. 
PT- 

Pri: timira, s. n. (med.) Amau- 
rosa.—S. 

ffafa; timumka, v. i. Molhar-se, 
ensopar-se, humedecer, humectar.— 
8. Rq[. 

^ tk, d, dh, n, p, pb, b, bh, m, y, r, I, v, S, sb, s, b, 1, ksb, jn. 
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tirakasa, a. c. Atravessa- 
do, obliquo, sesgo.—M.—S. adv. 

tirakámati,«./. Arco- 
—p. 

tiradi, S. /. Tumba, ataú- 
de (u. entre os liindús).—M. 

pTTfqCr tiratiro, a. (í, em) In- 
constante, volúvel, versátil; desasso- 
cegado, agitado.—3Í. 

RTT# tirapam, s.f. Torcedura. 
—M. 

RT5T tirapurhka, V. i. Torcer- 
se.—Jí. 

triapaumka, v. c. Tor- 
cer ; dar geito (ao pé, á mão).—M. 

tirapkala, s.f. Pimentei- 
ra brava (Xanthoxylon Rhetsa) ;—s. 
n. Pimenta brava.—M. 

tirabatâna, s. f. Chei- 
ro pungente (como de pimentão). 

RTRtr tiramiri, s.f. Yagado. 
vertigem {v. yevumkd) ; golpe de sol, 
insolação {v. lâgurhka).—M. 

tlvado, s. m. Corda de cai- 
ro mais grossa do que a suma. 

tiravepana, í. /. Estra- 
bismo.—-De fRqt. 

tiravo, rtot tiraso, a. 
(t, em) Yesgo, peto, zanaga, zarrolho, 
olhizaino.—]\t.—S. Rf^ãK'. 

t ifRR tirâmta, s. f. Tirante (do 
tecto). 

tirepa, s.f. Plauta-Melilo- 
thus alba. 

i%r3T tirrâja, s. n. Anarchia ; 
confusão, desordem, balbúrdia, tu- 
multo.—S. RíRZf, reinado de tres. 

RíSr tilo, a. dim. ( i, em ) Tão 
pouco como aquillo.—De RfíRr. 

íèmõs tivala, s. n. Sorte de caril 
(sem peixe). 

Rmrat tivamâso, S. m. Baleia. 
—S. 

RfTTtfy tivâsi, Alcatifa, bancai. 
—31. 

a, â, i, i, u, ú, rije, ai, o, au, k, kh, i 
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Rraríq: tivâsumka, v. t. Alca- 
tifar.—T)e Rarfr- 

tlsakaturhka, v. i. 
Romper-se, arrebentar-ee, descosei-Sê; 
( fig. ) haver inixnisade. Do 3i- 
RtTf?. 

RHtra tisarâya, S.f. Terço.— 
De ffííftr. 

Rííd tisari, 5. /. Amêijoa. 

Ríítt tisaro, a. (í, em) Terceiro. 
—De eífa. 

Rírra tisâla, S. n. Triennio.— 
TisâlâcllO, a, g. (í, em) Triennal 
—//., a. 

Rrfr tislm, aãv. Era tres partes, 
de tres lados.-—Tisalyâna, adv. 
Por tres lado», por todos os tres lados, 
-—de II. -IR. 

tihryannaya, a. c. 
pl. Noventa e tres.—31. 

fRfztRÍí tihryâsim, a. c. pl- 
Oitenta e tres.—31. 

tiliryástara. a. c- 
pl. Settenta e tres.—31, 

R55Õ5 tilela, S. n. Oloo de ger- 
gelim.—Jí. de rd55 o b®- 

hf ti, pron. f. Ella, aquella. — 
Tilii, pl- Elias.—S. rfl. 

tika, a. c. Picante, acerbo, 
acro; {fg-) ri] o, severo ; rabugento. 
—T. m/o, picante como o fogo : muito 
picante. T. lâgumka, arder, pungit- 
—S. 
^ tiglxa, a. m. pl. V. ífa tegka- 

—31. Rvf. 
tida, s. /. Defeito, senão ! 

erro nas contas ; tortuosidade, entof 
tadura; {fig.) desacordo, desavenÇ»- 
—31. 

ríYg" tida, a. c. Travesso, traqui- 
nas, estúrdio.—H l 

tidapana, S. n. Travessu- 
ra, tranquibernia, estúrdia, asneira.-' 
De Rg".   

■,g]i ck clili,3)jh,t,th,d,dli,íi' 
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t ffffT tllilta, S, 11, Tinta ( Si. 
Dode -se dizer em seu logar: sâi, mashi, 
Pafrúinjana, ramga). 

t ífffT timta, S.m, Tinto (vinho), 
nrq tina, a. c. pl. {rad. ti/h) Tres. 

—~ P. terá karumka, dispersar, desba- 
ratar. T. terá navn bãrâ, razões,— 
pensas frívolas,—31.—S. (donde 
A. tres, tria). 

tinapàhara, s. m. Tres 
horas dc tarde ; tarde (V. tRUIÇr 
«onapâ.hara),—De rftrr e q^. 

t% tira, s. m. Alvo. — 1'orf. 
tiro ? 

t % tira, s. m. Tira. (Direnios 
raelhor: pattt, phâla, phâlt, v&vcl- 
dart), 

J fftt tira, í. n. Praia, ribanceira, 
'''ha, borda.—S, 

tirtha, s. m. Logar sagrado 
Para a romaria dos hindus.—S. 

^TsrrMT tirthajâtrâ, s. m. Eo- 
^/'a, peregrinação, paltneiro. —S. 
u'Tqr^r- 
. tirthika, s. m. Romeiro, 
Peregrino.—N. 

tirthodaka, s. n. Agua 
agrada.—-benta.—S. 
^ tirpa, s. n. Decisão; ajuste, 

eordo; decreto (m, Gan.)—C. 

Í "ifq tiva, s. m■ Tio (Diremos 
e'hoi ! bâpulo, mâma, Jcâkã), 

tisa, a. c. pl. Trinta.—H. 
^ tila, «. m. Gergelim (planta e 

fluente) ; pinta preta na pello.— T. 
ura, quantidade pequena,—mínima. 

rfRr. 
tukado (ger. ^--pr kuta- 

(o i ff m' Dcdttço, bocado, fragmen- 

"" tão ^p[ tukatno, s. m. Casa do 

tukâ, dat. de rj túlil. 
^ tr tukumka, v. t. Pesar,— 

t' th, d, db, n, p, ph, b, bb, m 
27 

tugelo, pron. poss. (í, cm) 
Do tua casa, teu.—De ri". ' cx 

ttljo, pron. poss. Teu.— 
Tnjyâna, inst. Por ti; por tua vida, 
por tua honra (jura do gente rude).—• 
M. gftr, do f. 

tutako, a. (í, em) Quebra- 
do ; quebradiço; incoherente; {fig.) 
barbaro, tosco.—Tutaki bhâsa, alga- 
ravia, vasconço, enxacoco, geringoi ça. 
—M.Aq ti7*-- 

tntanein, s. n. Arrebenta- 
mento, rctura.—S. 55. 

tutatudlta, a. c. onom. 
Gordo, chorudo, cevado, cheio, nédio, 
alambazado, anafado. 

fjqr tuturilka, V. i. Arrebentar- 
se, romper-se, partir-se; eucolher-se; 
minguar, faltar.—S. 

gíTR tntaumka, v, c. Arreben- 
tar, partir.—De 

511501 tunatunem, s. n. onom, 
Mouocordio,—M. 

t grlTT tntâna, s. n. Tutano. 
(Pode-se dizer: memdu). 

5ÍÍ tutlrh, a. C. Gordo, nédio, 
alambazado, rolho, matutão, achapar- 
rado.—De Svff ? 

tuturi, s./. oMom. Buzina, 
corneta.—31., C. 

5?% tutyo, s.m. onom. Martello. 
jprqíér tupakati, s, /.- Planta—. 

Sida acuta. 
57105 tupâla, a. c. Manteigoso, 

manteiguento, butyroso.—3Í. de a;q. 

gqTTk tupbâna, S. «. Tufão, tem- 
pestade, borrasca, destroço, estrago;, 
distúrbio, desordem ; calumnia, aleive ; 
fúria,—A. 

iqrikqirt tuphânakâra, s. m. 
gqiTíft tupbâni, a. C. Desordeiro, 
perturbador ; calumniador ; calumnio- 
so, aleivoso.—De jjqrR". 

gsrq? tubaka, «. «■ Espingarda, 
clavina, arcabuz, escopeta.—-J/., C. 

y, r,l, 7, s, sb, s, h, J, ksb, jn. 
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tubaki, s. m. Espingardei- 
ro, arcabuzeiro, carabineiro.—De 

tumbadi, «./. Instrumen- 
to de ventosas sarjadas ; vontosa, sar- 
jador.—M.—S. gfg-, 

ggr tUlilbO, s. m. Planta—Phla- 
mis indica.—S. ou gg. 

g»TítT tumagera, adv. Em tua 
ou vossa casa.—De H ou gifr o qç. 

gaiT^t tumagelo, pron. poss. 
(í, em ) De vossa casa ou familia ; vos- 
so.—De gift. 

gimi tumaoho, pron. poss. (i, 
em) Vosso.—Tumachyâna, inst. 
Por vós.—M. de gift. 

ffr tumi, pron. pl. Vós.—M. 
grgt. do 
g^r-rr turakâina, s. «. Turkestan. 

—M. 
gjgft tiiraturi, s. f. onom. Cor- 

rida rapida. 
gcgOd turaturita, a. c. onom. 

Açodado, apressado.—S. - 
• turabâni, s.f. Funil, 

embude. 
gc»l turama, s. n. Trombeta, 

corneta; (fig.) cigarro grosso.—H. 

t gkrn turumga, ». n. Tronco 
(cadea, u. Sav. e Can.)—M., G. 

gçTfT turílta, adv. Promptnmente, 
lestiimente; .agora, ao presente, por 
ora.—P. 

gít turo, s. m. Penacho, tufo.— 
P. 

gwTfwrr tuláparikshâ, s. /. 
Ordalio de balança.—S. 

g$t tulo, a. m. Balança; libra 
(signo do zodíaco).—S. g55I. 

t ggr% tuvâlo, s. m. Toalha, 
(ff., B., T., Si., G.) 

g% tuvem, inst. de ^ tíim. 
gy tushta,a. c. Alegre, gasil, pra- 

zenteiro, jubiloso.—8. p. p. de gT- 
gfè tUSbti, s. f. Satisfação, pra- 

zer, alegria, deleite, contentamento.— 
S. 

a, â, i, i, u, ú; yi,e, ai, o, au, k, kh-1 

nr. túra 

• gfègít tushtlvamta, a. e. 
Louvável, estimável.—De gpj. 

gtT tlisa, «. n. Grnnça, casca de 
"batte,"—do arroz ; fanicos, maçamor- 
da.— T. Tcarumka {fig.) pisar, der- 
rear. T. 'kâmduna hâtâmka phoda : 
trabalho improfícuo.—S. çq" ou 

prgçftg tusatusita, a. c. onom. 
Friável. 

tusatusumka, v. í. 
onom. Ser friável; (fiff.) agitar-se, 
revolver-se ;—v. imp. (com potând) 
Tei- peso no estomogo. 

gasgía^rg tulatulitáya, s.f-. 
Lubricidade; brilho, resplandecência, 
lisura.—De gscgõélrg. 

gósgõéfa tu].atullta, a. c. onom. 
Liso, lúbrico; resplandecente, luzente. 
—M. 

tulatulumka, v. í. onom. 
Ser escorregadio,—liso ; resplandecer. 

gastj tulasa, s.f. Planta—Ocynuro 
sanctum (venerada pelos hindus).—S. 
gwrrt 

g tum, pron. Tu.—S. vgg (donde 
L. tu). 

jrgr tuka, s. m. Peso.—M., C. 
çí tuta, S.f. Perda; falta n» 

quantidade devida, quebra, abate, des- 
falque, diminuição; arrebentamento; 
separação, rompimento ; mingoa; pau' 
sa, interrupção.—M. de gjqfT. 

fPT túta, s.f. Amoreira;—*. »• 
Amora.—A. 

gq tupa, s. n. Manteiga.—í1- 
Tchâthelyâchem rúpa gamatâ: pela un- 
ha se conhece o leão; pelo dedo se 
conhece o gigante.—M., C. 

frqftpgor tupakivana, «./• Al" 
thea.—De gq 0 

túpamiryâin, *. n- 
Sementes de zaragotoa,—De fpT e mtl- 

t tumba, s. m. Tumba. (Dir- 
se-ha melhor: Iciradi, t ir adi, tidahid'). 

aj túra, s.f. Legume—Cajanus 
Indicus.—S. gqú- _ 

gh, cb, cbbj^b, t, th, d, dh, 9- 
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• túrta, adv. Logo, depressa. 
—s- íqfrr. 

• túrtâtúrta, adv. redup. 
"ã e já, iraraediatamonte.—De 

•* g% túli, s.f. Pincel.—S. 
+ fur trina. s. n. Palha, relva, 

ftervn.—S. 
*• ftm# trinagrâhi, fnqiuT 

tyinamani, s.f. Âmbar.—S, 

trinaoha/a,a. c. Her- 
hivoro.—ÍS. 

. • gq tyipta, a. c. Satisfeito, sa- 
ciado.—S. p. p. de grq. 

• çqqur trlptapana, s. «. fftí 
Wipti, s. f. Saciedade; deleite; 
goso.—s. gRr. 

+ fqi trisbâ, s.f. Sede; desejo 
wdente ; appetite.—S. 

% te, pron. m, pl. Elie».—De ?{T. 

terfa, pron. n. Elie ou ella; aquil- 
lo—De ^,—8. ng. 
, tekaél, s.f. V. gsp# ta- 
kaái. 
^ terfiki, s.f. ãim. Espeque, 

"npporte; encosto, espaldar.—-De 1f- 
'Rf. 

temkumka, v. i. Encostar- 
nrrimar-se, apoiar-se, abordar-se.— 

■^sthkãna temkãna yevurnka approxi- 
toar-se.—ff. 
. temko, s. m. Encosto, arrimo, 

no,lpé, apoio ; forquilha.—ff. 

. terhkaumka, v. c. Encos- 
apoiar ; tocar ; especar.—'De ri^- 

'brr tego, s. m. Alfange, cimitar- 
'a, sabre.—P. 

tegha, a. pl. (I, âm) Tres {u. 
com pessoas).—T. t. tres a tres.— 

. ®ÊÚâ,ihoho, a. g. pl. (I, em) De 
081 commum. — Teghârhtalo, a. 

Um dentre tres.—M. de 

teoho, a. g. (t, em) Delle.— 
■^meho, pl.—De %. 

qgf teja, s. n. Luz, lustre, esplen- 
dor, brilho; força, vigor, energia, viço, 
vivacidade ; animo, coragem, bravura, 
espirito, brio ;• efficacia ; magnificência; 
gloria—8. "farg. 

" "iurúr tejapamja, *. n. Astro. 
luminar {fig.)—M. qg: jãt. 

tejavamta, a. c. Esplendi- 
do, brilhante, resplandecente ; glorioso; 
illustre, conspícuo; magnifico ; animo- 
so, espirituoso, espirituado, bravo, he- 
róico, brioso ; encrgico, vigoroso.—8. 
gsffqig-. 

• # ggmqss tejomarhdala, *./. 
Aureola.—8. "q j||k?g. 

temto. s. m. Maçarico, alcy- 
on. (v. Sal. e Can.) 

"tfcoét temdali) «• /• Trepadeira— 
Cephalandra Indica.—If. —<5. 

■^•55 terhdalem, s. n. Pmcto de 
temdali, 

temdumka, v. t. Cor. de 
gjfgj tomdumka. 

çiqj temdu, S. m. Pequeno globo, 
bola ; ( fig.) homem rechonchudo.— 
Var. de gç. 

teni, gcj tenem, inst. de% 
te, e qt tó. 

•gúrqgíifr tenepramánlm, adv. 
Oaquelle modo, daquella feita. —Do 
gr e qq|ui. 

gui tenem, adv. Por alli, por lá.— 
De qj. 

t temtárakarumka, 
v. t. Tentar. (Lus. des. Diremos : tâ- 
lumka, nâdumka). 

t íigmig temtâsúmva, s. n- 
Tentação. (Lus. des. Diremos: tâlanít 
nãda, tiâdana, âdachimtanâ). 

Mlrr tetisa, guTrít tedatisa, a. 
c. pl. Trinta e tres.—ff. 

ggvr tethúna, adv. Até, alli.—IT 
thâna, desde então.—T. paryâmta,—• 
pãsUna, até então, até alli. 

^ tú, d, dh, n, p, ph, b, bh, m, y, r, 1, v, s, sh, s, h, 1, ksh, jfi. 
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texhda, «.n. Tenda, (pavilhão 
de "machila." Pode-se dizer em sen lo- 
gar; pimjârt, der o, chamdravo). 

%^f tedanâm, tedha- 
vâlii, adv. Então, naqnelle tempo, 
naquello caso.—-S. ou 

' ?Tf5Bt tedalárh, adv. Aquellas 
horas.—De #i c qõj. 

11 temdilyârhva, s.m. 
Tendilhão. ( Podc-se dizer : chamdra- 
vo). 

tedúsa, tedyârn, adv. 
Ha alguns dias, faz algum tempo.—Dc 
ír c 

tedo, a. (t, em) Tão grande, 
daqnello tamanho, tamanho.—31. 

^flõ5 tedola, adv. Até então.— 
31. 

t % tempa, s. m. Tempo.—Tl/â 
tempim, naqnelle tempo. (Lus. dee. 
Diremos: Icâla ou Tcâla, vákta on vaga- 
ta, vela, samaya, Tcâragata). 

temparâda, s. n. Sorte de 
molho de hortaliça on camarão.—(SV.) 
Do Fort. tempero. • 

t tempra, s. n. Tempero; 
têmporas. 

tepha, s. n. Torrão de torra. 
—31. yq. 

tephaso, s. m. Pedacinho 
do miolo do coco ; cunho.—3f. Vqdr. 

%qr35 tephala, s.f. Cor. do i%- 
rtrõs tirapltala. 

temba, s. n. Dnnas ; torra al- 
ta no meio do campo, comoro; mou- 
chão.—ilí. yqr. 

HÍl terhbi, s.f. Ponta,.—31. 
t %If tema, s. «. Teima. (». fe- 

rurnhi. Diremos em sou logar; sala, 
mastí, ata, hatha, ahhímâna). 

temeli, «. C. Teimoso, pervi- 
caz.—De Hq. 

%rqr teravârh, adv. No dia de- 
pois de amanhã, no quarto dia.—7Te- 
ravâmcho disa, o dia qne segne de- 
pois de amanhã.—3f. 

yqr terá, c. pl. Treze —Terâvo 
devachâra, demonio do meio dia.—H. 

qq terem, s. ??. Planta—Colocasia 
rngosa.— Teryâcht pntí, tonel das da- 
naides.—31. 

^3 teria, S. m. Yigieiro.— De 
M. «iõç ? 

terlúka, s.f. Officio de ter- 
ia.—Do 

t tersa, s. m. Terço do rosá- 
rio ; terço da herança. 

^55 tela, s. n. Oleo, azeite ; ver- 
niz,—S,.%?5. 

telakata «. c. Oleoso, ole- 
aginoso.—ilí. de 

telakatumka, v. i. Ser 
untado de oleo, reçumar oleo.—HL. 
de 

telakâra, s. m. (/. ârna 
ârtna) telyo, f. m. teli. s. 
■rn. (/. tna) O que extrahe ou vende 
oleo, azeiteiro.—>S'. nõb. 

"nfqrrivi telasâna, (ás vezes 
telatílna,) s.,/'. Cheiro de oleo.—- 
Telasânioho, a. g. (%, em) De oleo, 
azeitado.—M. de e zjn-. 

telclvumka, v. c. Untar 
de oleo, olear; envernizar.—Do 

qpqi telyo, a. (í, em) Lustroso, 
polido ; baio.—T. gâmdeva, miidioca 
grande. T. sarapa, cspecic de cobra- 
—31. dc bsf. 

tevanl, s. f. Derretimento, 
dissolução ; degelo—De 

bqfílq tevasina, dDqr tinyâm, 
adv. Por alli, natiuella parte.—Teva- 

silo, a. I. (i, em) Daquelle lado, da- 
qnella parte.—Tevasilyâna, adv. 
Por alli. 

qqht tevisa, a. C. pl. 'Vinte e 
tres.—H. 

qfT tevnmka, v. í. Derreter-sê, 
dissolver-se, descoalhar-se, degelar, su- 
ar.—J/. 

ffçq testo s. m pi_ yaia) apupo» 
escan co, mofa (u.Hal.)— Var. de 

a, á, i, i, u. ti, ri, e, ai, o, au, k, kh, g-, gh, cb, obh, j, jh,t, th, d, dh, n, 

àftqrq terhsârhva 213 yr? torhda 

, t "fiçriq temsâmva, s. n. Tenção, 
intenção. {Las. des. Diremos: mana, 
hhâva, mata, yojana, irada, nimitta, 
saríde dpa, abhiprâya, matalaba). 

t qçqma testâmemta, s. m. 
Testamento. (Pode-se dizer emseulu- 
8a1'; ma/ranapatra, maranalelcha). 

decurrr telanâra. s. m. Olheiro; 
espreitad()r, vigia.—Do 

dõEvíl telani, s.f. Espreita, exa,- 
He, aoatadura ; vista; olhadura; ins- 
pecção.—De 

, telumka, v. t. Ver, vigiar, 
observar, espreitar, inspeccionar; at- 
tentar.—31. ZfõSir. 

tainâda, S.f. Dignidade, 
Posição, auctoridade.—S1.1 

s * bí5 taila, S. n. Oleo, azeite.— 

% to, pron. m. (í, em) Elie, aquel- 
'e—S. tr; de yf. 

tomki, s. f. Especie de man- 
8a e de peixe; cinsiput.—31. zppr. 

toihkyo, s. m. Especie de 
Mangueira. 

tokhnrhka, v. i, Compra- 
zei"-se, alegrar-se, deleitar-se. — S. 
nx- 

^ torhcha, s.f. Bico.—31. frg 
tl- 

tomchani, S. f. Picadura, 
—De^^. 

torrchurhka, v. t. Picar 
«oin o l>ico.—TomchUna khâvumka 
{ftg.) atormentar, tratear,—De qf-q-. 

totakekâra, s. m. Ino- 
ulador.—De qizqf. 

, totako, 8. m. Inoculação 
lesp. de virus de varíola); amuleto, 
alisman. H. 

, toto, 8. vi. Falta, perda, que- 
ra í {p. u.) cartuxo.—A. 
. ill? toda, s. f. Acoommodamento, 

jlustamento, composição, conciliação. 

t. th, d, dh, n, p, ph, b, bb, m 

ãrr torhda, S. n. Boca; face; rosto; 
guela ; bocal; foz ; orifício ; aspecto. 
- T. âmbnta karumka, ter a cara avi- 
nagrada, estar desconcertado. T. uja- 
lumka, alvejar o rosto; ter pintas 
brancas no rosto. T. ushtem karum- 
ka, quebrar o jejum, debicar. T. 
hâdhumka, tomar medicamento para 
salivar a boca; fechar a boca a alguém, 
silenciar. 2\ kâleih karumka, ter a 
cara triste,—sombria, encaramonar- 
só. T. ghãlumka, intrometter-se na 
conversação; interferir. T. divumka, 
responder, replicar, retorquir. T. 
dharumka, tapar a boca. T. dharom- 
ka, paralysar-se a boca. T. dhâm- 
pufka, fazer calar ; estar calado. T. 
pâghalumka, divulgar segredos; ser 
indiscreto. T. pomdâka ghãlumka, 
estar cabisbaixo; ficar envergonhado. 
T. phnrnphnrumkn, pairar, chalrar : 
resmungar. T. phutumka, estar a boca 
rachada. T.phodumka, (v.f.) achatar 
—quebrar a cara ; (u. t.) ter dôr de 
boca. 2'. bhâmdhurhka, obturar, a 
boca; fazer calar; subornar. T. 
mâlâra ghãlumka, tagarellar a esmo. 
T. yevumka, ter salivação. T. vâm- 
kadem karumka, ter a cara torta, 
estar dessatisfeito. T. vãmkado rou- 
vinhoso. 21. vâjaumka, ter a lingua 
sempre em movimento. 7'. vâryâra 

, ghãlumka, expor a lingua aos quatro 
ventos. T. vâvumka, bacharelar, 
parolar. T. sámhhâlumka, refrear a 
lingua.— Tomdâka khila ghãlumka, 
ter a boca entarrachada ; estar quedo. 
r/\ tomda jâvumka,—lâgumka, dispu- 
tar, altercar. T. yevumka, occorrer 
á boca, escapar da lingua. T. lâ- 
vumka, introduzir, pôr a frente ; 
usar de acepipe com outra comida. 
T. simbãlt ghãlumka, pôr tarracha á 
boca : silenciar.—Tomdâra ujavâda 
padumka, ter o rosto risonho; estar 
satisfeito. T. ulaumka, fallar em 
presença,—abertamente. T. khadum- 
ha, embuçar a face, fingir não vêr. 
T.thirhpi udaumha, cuspir na face; 
injuriar, ultrajar. T. padumka, lan- 
çar em rosto, increpar. 2\ pole,—bole 

, y, r, 1, v, é, sh,S, h, 1, ksh, jn. 



#7# totívdao 

karumhi, adular, lisonjear bajular. 
T. basumka, ser demasiadc> doce,— 
refinado (a comida). T. mârumka, 
dar em rosto, recriminar; encarar 
os favores feitos; expor á face os 
defeitos ou as culpas ; ser excessiva- 
mente doce. — Tomdârhta ghâlujnka, 
debicar, provar, gostar. T. bota ghâ~ 
lumka, chuchar o dedo. T. bota ghâ- 
lyâra châbumka neno jãvuriika, fingir- 
se innocente, — santo, — ignorante ; 
ser sonso. T. mâti pâdumka, ser 
desditoso,—descontente ; morrer de 
fome. T mitha padumka, estar de 
levado de breca ; não prestar. T. sâ- 
kara padumka. ser feliz,—abençoado. 
— romda dsalyâra vãta âsâ : quem 
tem boca vai a Roma. Tomda nása- 
lyâra kavale iorhchuna khâtele âsale: 
se não tivesse boca, seria comido 
pelos corvos ás picadas ; único signal 
da sua vida consiste na lingua.—A- 
palyâ torhdâna niãsaU marafâ, pela 
boca morre o peixe.—TorfldacliO, a. 
y. (í, em) De boca, só de boca, ficto ; 
oral ; facial—T. divo, rosto formoso. 
—Tomdârhtalo, a. l. (í, em) De 
dentro da boca, do interior da boca. 
T. yhâmua divumka, amar estremosa- 
mente.—TorfldâvaylO, a. I. (í, em) 
De cima da boca ou rosto. Tom- 
dâvayalt boba mârumka, dar babaré. 
—S. Ç7. 

tomdaolakha, s. f. 
Conhecimento de vista.—De TT? e 
WITSE^. 

nr^Sira' tomdajâ-ba, »• m. Res- 
posta oral.—ilí. de 7Í7 e 5TI7. 

todanl, s. f Arrebenta- 
mento, ruptura ; ( fig.) liquidação de 
contas.—S. 

toriidani, s.f. Ridiculari- 
sação ; ludibrio, motejo ; apodadura. 
—De 

todapa, «•/ Sorte de traje 
de mulheres.—C. 

TTTTIÍ tomdapâtha, a. C. Sabi- 
do de cór.—M. 

a, â, i, i, u.ú.rije, ai, o, au, k, kh, § 

toiMumka 

717755 tomdabakl, í- Poder 
da palavra ; fecundia.—M. 

717^17 todaphada, 7t7»Tr7 to- 
damoda, «■ f Destroço, estrago. 
—211. 

717*17 tomdabbara, adv. A' 
boca cheia.—T. ulaumka, fallar á 
saciedade,—á satisfação do interlocu- 
tor,—sem reserva. T. divumha, es- 
bofetear ; lançar em rosto.—De 717" 
e m- 

717^1755 tomdasiríida}a. a. *• 
Desbocado, deslinguado, praguento, 
satyrico, ribaldo, obsceno.—De 71? 
eftl^õS. 

7177 tOífadâm, ». n. pl. Gaifonas, 
caretas, esgares, carinhas, gatimanhas, 
visagens (v. karumka).—7Í7. 

ítTrârfi tomdâtomdim, adv- 
redup. Face a face, téte-a-tête.—D® 
7f7. , , 

717171^ toiildâpâái, a. c, Oral, 
tradicional. — Tomdâpâsim, adv- 
Oralmente, tradicionalmente. •— D® 
717- ,, 

71715771 torfadâpurato, a- («. 
em) O que convém ou basta á boca; 
superficial, externo ( L. oretenvis )■ 
insincero, ficto.—T. ishta, amigo 
de chapóo.—De 71? e 577I. 

^rTTTjrqõr tcmdálávânem, *• 
Acipipe.—.11. 

717155 tomdâla, a. c. Linguarei- 
ro, chocarreiro.—M., S. ^ÍTH. 

71714^ tomdâlumka, v-1. B®' 
velar, discobrir, divulgar ; dar á tara' 
mela, parolar, bacharelar, chocorrear- 
—M. de 7Í71Õ5. 

71^1 tOihdi, s.f. dim. Boquinha? 
carinha.—S. 

7171 torfidlm, adv. Tor boca d® 
boca, oralmente.—De 7Í7. 

TlfTT todurhka, v. t. Arrebentar, 
romper; {fig-) liquidar, saldar (a 

contas).—S. 7^- 
71^75 tomdumka, V t. Redicu- 

larisar, motejar, apodar; desavir, roa 
quistar.—S. 77., bater.    

;, gbTcb, Cbbjjh, t, th, d, dh, n- 

^"17% torbdyo í 

torhdyo, a. (í, em) Loquaz, 
fanfarrão.—De 7Í7. 

7177 totarem, adv. Gagamente. 
—P. ulaumka, gaguejar, tartamudear 
M. 

71771 totaro, a. (f, em) Tartamu- 
do, tataro, gago, pevidoso.—M. 

7171 totO, pron. redup (ití, tetem), 
Aquelle e aquelle, isto é, cada um em 
particular.—De 7í- 

TlT topa, s. m. Grande barrete; 
capacete, elmo, morriâo; mitra.—M. 
Trq 

■TITI tOpana, S. n. Dedal; sove- 
a, verruma, furador-—M. éiyoj. 

Tttrui topanem. s. n. Furo, feri- 
da .X)e 

topasl, s. f. Especie de 
Peixe. 

TPft topi, s.f. Barrete, chapéo > 
Serro, elmete.—T. ghâlumka ( com 
d"!.) lograr, bifar.—M. 
, topuihka, v. t. Furar, es- 
buracar ; verrumar; aferrotear.—M. 
«15^. 

7171 topo, s. m. Peixe do rio. 
J. TTqpç toporilka, V. n. (com dat.) 
*urar, picar.—De 7l5^- 

„ %% topy O, a. m. Camaleão (u. 
Sal) __De ^ 

topha, «■ m. Canhão, peça. 
" T- khâno, artilheria ; arsenal.—H. 

7R tora, s. n. Manguinha mui 
'verde—£>. astringente. 

§ %tui torana, S. n. Verga da 
Porta; arco festival.—S. 

. TRísl torali, s.f. dim. Beringel- 
ou areca tenra.—De 7R1- 

, ^Ifl toro, Fructo tenro (como de 
^bobreira).—De Tlt- 

t Í1^31 toromja, sf. e n. Toranja. 
^ Ttf torra, s. /. Torre. (Pode-se 

d^W : burimja). 
71® tola, «. rn. Peso, valor; pro- 

Pensã(ii pendor, tendência; Ímpeto, im- 

t' th. d. dh, n, p, ph, b, bh, m 

717 trâsa 

pulso ; força, potencia, vigor; influxo, 
influencia; recuo, repuxo.—S. 

TITÍUTR tolanâra, a. c. Paciente, 
soffredor.—De Tt^TT' 

71771)1 toladâra, S. m. Pesador ; 
avaliador, apreciador.—M. de 7T7®. 

7FÍ7> toluihka, V. t. Pesar; ava- 
liar, estimar ; supportar, aguentar ; 
impellir.—-S. 57. 

7í®f tolo, s. m. Peso de uma ru- 
pia.—ff. 

TI#® tolomka, V. r. Inclinar-se, 
propender, tender; recuar, retroceder 
(canhão, espingarda).—S. §7 

717 tOVa. 8. m. Canoasinha de 
pesca. 

Ttàf tomvarem, 8. n. Estanho. 
-T. 

* * 7kl7T7 tosadâ-na, 8. n. Car- 
tucheira, patrona ; polvorinho.—P. 

55117 tyàga, s.m. Abandono; des- 
amparo ; resignação, renuncia, ab- 
dicação ; separação ; divorcio ; inter- 
missão ; excreção.—S. 

551Rfr tyâg-i, 8. m. (/ Ina) Aban- 
donador, largador, desamparador; re- 
nunciador, resignador, abdicador.— 
S. 

«mi® tyâg-umka, v. t. Largar, 
abandonar ; desamparar ; resignar, 
renunciar, abdicar; descontinuar, in- 
termittir ; desertar ; divorciar-se.— 
De mn,—S. 

57l tyo, pron. f. pl. Elias, aquel- 
las.—De 71- 

7T7 trâna, s. n. e m. Defesa, pre- 
servação ; refugio, asylo, valhacouto; 
energia, fortaleza, força, vigor, animo, 
espirita.—S. 

Sfioft tràni, a. c. Esforçado, ro- 
busto, enérgico, vigoroso, animoso, 
espirituoso,—De Tiui. 

717 trâsa, s.m. {ant.) 71701 trâ- 
Sana, 8. n. Quentura, calor, ardor; 
reflexo; medo, temor, terror; vexame; 
oppressão.—S. (donde L. trisiitia, 
terror). 
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trasurhka 

^frtpTT trâsumka, V. t. Aquecer ; 
atormentar, vexar.—S. ífFf. 

trikâla, s: m. Tempo pre- 
sente, passado e futuro ; manhã, meio 
dia e tarde.—S. 

trikuta, s. n. Trio j tríum- 
virato.—,S'. 

trikona, s. m. Triangulo; 
•—a. c. Triangular.—S. 

trikonamiti, «./. Tri- 
gonometria. •—S. 

RrU^rr trlgunâ, m. pl. Tres po- 
tencias da alma.—S. 

* * trijyâ, s.f. Quarto do 
circulo, quadrante, radio, raio do cir- 
culo. —Tr 1 j yâyamtra, «. n. Qua- 
drante (instrumento).—S. 

* * tridala, a. c. Tripeta- 
lo.—S. 

§ fWffT tridina, s. m. Tríduo.— 
s. 

* * ftfrr tridosha, s. m. Caco- 
chimia. TridOShi, a. c. Cacochymo. 

* trinaka, a. c. Trino. 

* * fWTWcf trinaraprabliut- 
Va, «• n. Triumvirato.—iS. 

* * mí tripada, a n. Trino- 
mio.—S. 

* * triparna, a. c. Trifo- 
liado.—S. 

* * tripushpa, a. c. Tri- 
floro.—S. 

* * tribhâga, ». c. Tripar- 
tito.—iS. 

* * fênTôr tribhuia, a. c. Trilate- 
ro.—S. 

+ tribhuvana, s. n. 
Tres mundos.—S. 

trimúrtl, S.f. Trindade 
aryana.—S. 

* * raT%iT trilimga, a. c. (gram.) 
O quem tem tres generos.—6'. 

+ Rpp# triloki, s.f Tres mun" 
dos : céo, terra e inferno.—S. 

a, â, i, i, u, ú, ri, e, ai, o, au, k, kh. 

•'í? tbarhda 

* * mmr trlvidha, a. c. Trfior- 
me.—& 
,A* * Rfr%çr trisikha, tri- 
SÍlla, s. wi. Tridente.—S- 

tretâ, s.f. Terceiro puga oit 
edade do mundo.—S. 

trepanna, a. c. pl. Cinco- 
enta e tres.—M. 

tresata, a. c. pl. Sessenta et 
tres. —M. 

* tryaksbara, a. c. Trí- 
syllabo.—8. 

vwvm tryânnya, a. c. pl. No- 
venta e tres.—M. 

trytâyasim, a. c. pl Oi- 
tenta e tres.— Aí. 

tryâhâstara, «. c. pl 
Settenta e tres.—-31. 

«r Tha. 

q- Tba. Decima septíraa conso- 
ante (dental aspirada), corresponden- 
te a < aspirado ou ao inglez th eni 
certas palavras. 

wnf tbakani, s.f. Cansaço, fa- 
diga,t esfalfamento.—De tf jqy 

thakumka, v. i. Cansar- 
se, atadigar-se, render-se.-—7/. 

tbatákani, S.f. Pasma- 
ceira, estupefacção, admiração, as- 
sombramento, espanto, embaçamento. 

tfírfíF thatâkumka, v. i. AJ- 
mirar-se, maravilhar-se, pasmar, em- 
basbacar, assombrar-se, embaçar-se, 
enfiar. 

tfg" thamda, «■ C. Frio, arrefecido, 
resfriado ; fresco, refrescante ; quieto, 
socegado, sereno, acalmado, bonanço- 
so ; imperturbável, apathico.— Th- 
gãra, muito frio, gélido, glacial.-— 
Th. jâvumka, morrer.—II.—S. gíÍTT- 

trg- thamda, S. n. Defluxo, res- 
friamento ; constipação; frio, frial- 
dade ( v. jâvumlca, Ichâvumlca, com 
dat.)—II. 

^gh,ch, chh, j,jh, t,th,d,dh,n> 

thamdaso 2 

thamdaso, a. dim. (t, em) 
Um tanto frio, refrigerante.—De d"?. 

«tm thamdâya, dit thamdi, 
s- f Frio, frieza, fresca ; resfriamento, 
refrigeração ; tranquillidade, sereni- 
dade, sangue frio, imperturbabilidade; 
bonança ; estação fria.—H. 

thamdàvumka, v. c. 
Esfriar, resfriar, arrefecer; refrigerar, 
refrescar; (/ty.) aquietar, tranquilli- 
ztir, amainar, amansar, abonançar; 
mitigar.—De dg"- 

dridfar thamdâvomka, v. r. 
Arrefecer-se, esfriar-se, refresoar-se ; 
'mmedecer-se ; ter resfriamento,— 
defluxo; constipar-se; aplaear-se, 
serenar-se, socegar-se, a(iuietar-se ; a- 
bater-se, humilhar-se ; entorpecer-se ; 
morrer,—M. de dT- 

thapakaturiika, v. t. 
Achatar, aplainar.—De 

thapakato, a. (í, em) A- 
gachado, acaçapado, alapardado, aco- 
eorado; aparrado, rasteiro, chão; 
cbato, cambado, rombo.—-Al. 

thapakatomka, v. r. 
""■cliatar-se; agachar-se, acocorar-se. 

Ihap/ilcatona haswhTca, idem.—De 
■ • 

dTT^T thapakatyàm, adv. A- 
8achadamente; aparradamente, ras- 
'eiramente.— Th. hasurhJca, agachar- 
Se! acochar-se, acaçapar-se, acocorar- 

alapardar-se.- De 
dtífpir thapakana, tha- 

Pclkala, s. n. onum. Acaçapamonto, 
a8acho, alapardamento, acocoramento. 

"7%. mâruna basumha, acuar.—AI 

dT thara, s. vi. Camada, stratum; 
j bnento, pé ; lastro ; especie, quali- 

dade ;—a. c (ani^ Espesso, grosso.—- 

dp?dtf tharakâmpa, s.f. Es- 
remecimento intenso, arripiamento. 

^í-deqqoEFrT- 
dfdt^ír tharatharani, s. f. Es- 
emecimento,- De qqtfÇcF. 

^ th, d, dh, n, p, ph, b. bh, m 
2SS 

qrd thâpa 

qrdD tharatharâm, '<ftfi"tha- 
rârâm, adv. onom. Com excessivo 
tremor,—terror.- Aí. 

dTddi^F tharatharávumka, 
v. c. Fazer tremer, abalar, apavorar, 
— De tfqq^. 

qrqfr tharathari, /■ qrdfí 
tharatharo, S. m. onom. Tremor, 
arripiamento ; pavor ; terror.—Tha- 
ratharyâmohõ, a. g. (t, em) Pa- 
voroso; terrivel; arripiante,- Al., H. 

qnptT tharatharumka, v. í. 
onom. Tremer, estremecer, badalejar- 
—7IÍ., H. 

* qrrd tharâya, «• / Grossura, 
espessura.—De tff. 

qr^ tharâvumka, V. c. Esta- 
belecer, fixar, fincar.—De 

«fF^F tharumka, ®. i- Permane- 
cer, fixar-se, fincar-se, estribar-se, es- 
tabelecer-se.- - Do qq. 

trç: tharfim, S. n. Cabo, punho. 
—M.—8. -qr. 

q® thala, s.f. Quinhão que toca 
ao locador ou locatário no producto 
duma varzea.—M,—8. çqçs. 

qHF thâka, S.f. {mus.) Pausa.— 
AI. 

* qfdr thâmgâ, adv. Acolá.—Al. 
díd, s. 

diil thána, s.n. Peça de panno.—H. 
qfUf thâlia, s. n. Logar ; estação ; 

residência.- /Chaim th., de que logar; 
donde? — Thaim th-, daquelle logar; 
d'alli.—Hãmyâ th., deste logar, da- 
qui ; desde aqui.—8. rqrq. 

qiuf thàna, posp. Desde; ex.: par- 
vatã thâna, desde o monte; Jcâla 
thâna, desde hontem.—De qpjf, logar. 

qR thâna, «- n. Mama, peito, 
teta.—8. FdR- 

§ «TRdiTfJr thânakarina, s.f. 
Ama de leite.—Al. de qtq. 

qiq thâpa, «■/ qidz thâpata, 
s. n. Bofetada; palmada; tapona. 
—Al.—8. qqí, 
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?tpt« thâpata 

tllâpatani, «./. Batedu- 
ra.—De 

srrTzoi thàpatanem, s.v. Correia 
ou assentador de l)arbeiro.—M., H. 

thâpatâvurhka, »írqTf^ 
thàpclvumka, v. c. Esbofetear, co- 
laphisar.—De «JTT? e «Kq*. 

»3PTÍt thâpati, s.f dim. Ferula, 
palmatória.—M. de 

■'mçf' thâpatumka, V. f. Bater, 
dar pancadas ; martellar.—M. 

'qpff thápi, s. f. Colher de pedrei- 
ro, trolha, espatula.—ilí., H. de 

«rrtqí tlxâpuiilka, v. t. Aplainar» 
nivellar, estender, expandir ; ( fig. ) 
attribuir, imputar.—M. 

tkâpevunika, v. c. i. 
Bostar.—De íTPTI- 

íjrtr tllâpo, s. m. Bosta ; jangada. 
—ÍVt. jâvumca, ficar muito molhado. 
—Thâpe uphele âni éenim hudalyo: 
abaixam-se os muros, e levantam-se 
os monturos.—M. 

tllâmbumka, v. i. Parar, 
estancar, cessar, pausar ; sustar, so- 
breestar, intermittir, descontinuar ; 
abster-se.—M.—S. ( donde L. 
stupeo.) 

«ritrífí thâlkbaumka, v. r. Fa- 
zer cessar, parar, suspender ; deter, 
reter, interromper, descontinuar.— 
1/. de «(tf 5fi. 

'dTT t-hâra, s. m. Pousio, repouso, 
descanço ; paz, socego ; vagar • base, 
fundamento ; segurança, garantia ; 
consistência, cohereucia, asylo, re- 
fugio, valhacouto, acolheita. — Th. 
divurnka, (com dat.) dar tempo,—va- 
gar, Th. nâ divumha, desassocegar, 
perturbar, inquietar. Th. nâsumha, 
não ter paz,—socego.—M.—S. snfq. 

'mí^ thâravumka, vqii-q-, t.hâ 
rtllilka, v. i. Parar, estanciar; lixar- 
se, estabelecer-se ; assentar-se, tran- 
quilizar-se.—M. de •qif. 

'wiq# thârâvani, s.f. Estada, 
a> â., i, i, u, u, ri, e, ai, o, au, k, kh. 

fêrw thirumka 

morada; accommodamento; ajuste, a- 
cordo ; confirmação.—M. de 

«írtTi^ thârâvumka,?/•.<■. Fixar, 
estabelecer; confirmar; deter, reter; 
conter, reprimir; socegar, amainar; 
pacificar, apaziguar; accommodar.— 
M, de vjt.Ti- 

VÂtir tliâro, s.m. Estabelecimento; 
estancia, residência,—M.— S. 

V-Trar thclli, s./. Bilha de cobre.— 
M.—S. jpEIRSf. 

f TT tbimg-â, ndv. Cor. de 'qim 
tllámg-â ( u. Sal.) 

Ptçí® thiguralem, s. n. dim. 
Pequeno thigura. 

fíjiJT thigura, «. m. Peixe "bigo- 
deiro". 

fòlt thímpi, s./. Cuspo, saliva, 
escarro.—ThilhpyechO, a. g. (í, 
em) Salivar, salivai. 

^ thimpevumka. v. c. i. 
Escarrar, salivar, cuspinhar,[babar, 

fçqr t.hibâm, s. n. pl. Cor. de 
r%qr sibârh. 

PRPÍ thirâya, s.f. Firmeza, so- 
lidez; fortaleza, constância, perseve- 
rança.—De dly 

tblrâvani, s.f Confir- 
mação, corroboração, ratificação.—-D® 

thirâvumka, v. c. Fir- 
mar, consolidar; confirmar, corroborar, 
ratificar; certificar; affixar; fortalecer, 
animar; segurar.— 

* fàiron thirâsana, s. n. Affir- 
mação, asseveração, asserto. —De 

* Ktrurffr thirâsani, s.m. {fino) 
Affirmador, asseverador.—De fíjítíí0!!- 

* Dnútç thirâsurbka, ®- t- 
Affirmar, asseverar, assegurar; esta- 
belecer.— Var. de 

thirumka, V. i. Firmar-se, 
estabelecer-se, consolidar-se; animar- 
se, fortalecer-se; perseverar; abalatr- 
çar-se, equilibrar-se.—De f/T. 

Z, gh, cb, cbb, j, jb, t, tb, d, (Jb^ 

^ thika dakasa 

thika, s. n. Pedra preciosa, 
gemma,—M. ípF. 
, víd" thira, a. c. Firme, estável, 
maKalnvcl; solido, cousistente; per- 
severante, constante ; tenaz, afferrado; 
tmporturhavel, calmo, quieto ; invaria- 
Vcl : resoluto ; permanente, duradouro, 
Perdurável.—S. fçqq (donde L. steri- 
lis), 

vírm thirapana, «írtínr tbi- 
rasana, s, n. Firmeza, estabilidade; 
constância, perseverança; permanen- 
cia ; validade; imperturbabilibade.— 
De % 

thukurnka, v. i. Cuspir, 
escarrar.—Jf., H. 

thUtbU, int. Apage! fora I 

F tbu, int. Som de cuspir, fora! 
guarda! Th. mhanatâ mhanasara, em 

abrir e fechar de olhos. 
tbúka, s.f. Cuspo, saliva.— 

■. ff. 
, tbukapàta, .?. n. Ouspl- 
0lra, oscarrador.—Do trq; e qr?. 

j, tbembâvumka, v. c. 
azer gottejar.—De qqr. 

r tbembevumka, v. c. i. Otto,ar( pingar.—Do íj'qr. 
'ttr thembo, s. m. Gott», pin- 

(-%) vinho.—n. (âh/â- 
 y^oiumka, dar uma pinga do vinho. 

thaim/quf thaimsara,adv. 
ífa''- ' n''olá.—fVí. thâna, d'alli.—fio 
(-« lá' perto.—Thaimcbo, a.g. 
Ua j de t-i.—Thaimohyâ- ^ Por alli, por lá.—S. qq. 

thorhtepana, s. n. Co- 
^""a, manqueira.—Do íf[ÈT. 

tbomtevumka, v. c. i. 
 p)c

aJ.'. ytnuqucjar, emmanquecer-se. 

'naÍco í,1101?^0, a. {i, em) Coxo, 
' aioi,)_!ido, claudicaute, tropego. 

terii n' ?'"u^a' emnmnquejar.—Thom- ' husíchem, dhoda parala 

Setâcherh-. coxo ou zrnliro, é do ventr® 
da mãi, cheio ou vão o grão, é da 
varzea ; bom ou mau, é do dono. — //. 

ursrcqr tbodárumka, v. í. Di- 
minuir-se, apoucar-se, mingoar. —De 
ÍTTtT. 

»ÍI5"rq^ thodâvumka, V. c. Di- 
minuir, apoucar, minorar.—De iqraT. 

uisyor thodepana, S. n. Pou- 
quidade, miugoa, parvidade, escassez. 
—De %it. 

%tr thOdo, a. (í, em) Pouco, 
mingoado, escasso.—ff.—S. 

woft tbopatanl, s. f. Batedu- 
ra. —De «íiq^q?. 

thopatumka. V. t. Ba- 
ter.—ií. 

'íiq tbora, a. c. Grande, magno, 
ingente, mór; venerável, venerando ; 
magnifico, esplendido.— M.—S. çtp- 
m. 

§ íiIT?5r thoralo, a. (í,em) Gran- 
de; mais velho; maior, araiidevo.— 
De ?írf. 

íutif tborâya, /. Grandeza, 
grandiosidade, magnitude, magestade, 
magnificência, excellencia, veuerabili- 
dade.—De '%q. 

tborâvumka, v. c. En- 
grandecer, magnificar ; engrossar.— 
De sgiq. 

* thoriva, s. /. Grandeza, 
magnitude.—De tqrt- 

thorumka, V. i. Crescer, 
augmeutar-se, engrandecer-se, magniô- 
car-so, ainpliar-se, dilatar-se, avultar, 
avolumar-se.—M. de vqp-. 

^ Da 

f Da. Decima oitava consoante 
(dental inaspirada), pronunciada como 
o d em portuguez. 

^Ticr dakasana, •?. n. {ger. u. 
no pl.) Theoria, especulação, doutrina. 

Var. de trspT. 
tl1' d» db, n, p, pb, b, bb, m, y, r. I, v, s, sb, s, b,}, ksb, jn. 
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dakhala, a. c. Conhecido, 
Babido; manifesto, patente, pervio ; re- 
gistado; inscripto.—D. harumha, ma- 
nifestar, informar, notificar ; revelar ; 
transmittir.—A. 

dakhina, a. n. Sul, austro, 
poto, meiodia;—a. c. Meridional, aus- 
tral; (pur.) esquerdo (mão, lado).— 
>S'. spifR' (donde L. dfxter). 

^TTg- dagada, s. m. Pedra grossa ; 
(fc/.) calamidade, infortúnio.—M. 

tprél dagadi, a. c. Petreo, lapideo. 
—d/. 

dagadyo, a. (í, em) Tolo, 
parvo, papalvo, inepto, bolonio.—M. 

ÇÍTW dagadaga, m. pl. Tra- 
balho penoso, labor; fadiga, esfalfamen" 
to ; padecimento, afflicção, moléstia ; 
privações, apuros; mortificação; op- 
pressão.—D. ^câdhumhu, levar unta 
vida penosa; afadigar-se, padecer. D. 
divumhfi, vexar, afíligir.—Dagada- 
gârhcho, a.g.{i,em) Laborioso, peno- 
so, molesto.—M. do S. queimado ? 

dagadagàvumka, (por 
abr. dagdavumka) v. c. 
Fazer padecer,—penar ; molestar, ator- 
mentar, mortificar, perseguir, vexar, 
opprirair.— De 

tjTfjiír dagadagi, (por «ir. y-njl 
dagdi,) dagdakhari, a.c. 
O que leva vida penosa,—custosa; la- 
borioso ; desgraçado.—31. 

fipppt dagadagumka, (por abr. 
çvftp dagdurhka) v. i. Padecer, 
passar por privações, penar ; esfalfar- 
se.—ílí. 

71]® dagala, s.f. Fraude, trapa- 
ça ; trahição, perfídia, aleivosia; im- 
postura, embuste.—A. 

:fip2=?raí dagalabâji, a. c. Frau- 
dulento, embusteiro, impostor.—P. 
^ dagda, S. m. pl. Abr. de^nfF 

dagadaga is- V.).—D. kashta, re- 
dup. emph. Labores e pezares, trabalho 
e fadiga. 

§ dachako, m. Choque, 
em itate; sobresalto.—M. 

a, i, i, u, u, rl,e; ai, o, au, k, kh,, 

) damtya 

rg- dada, S. f. Banda, borda, mar- 
gem.— C. 

f?" damda, s. m. Muleta, coima, 
pena, encouto ; finta, imposto, tributo; 
resgate.—8. 

g-gar damdana, (por cor. 
daiiidavanã )'«./• Mortificação 
dos appetltes ; penitencia; eiliciação; 
castigo, pena.—8. 

^qtqi damdanurhka, v. t. Mor- 
tificar, ciliciar.—8. çsb 

** àamdananiti, ■'•/• 
Philosopbia moral, ethica, moralidade. 
—8. 

dadapàvani, s. /. Be- 
preseão, refrean ento.—De 

dadapàvumka, r. r- 
Refrear, sopear, tepriroir.—De çgqF- 

dadapnmka, v. i. Contcr- 
se, repvimir-se, refrea,r-se ; esconder-se, 
furtar-se á vista.—31. 

* damdavata, s. n. Tyran- 
uia, despotismo; severidade.—M. de 

õgt dadâm, "dv. A passo apres- 
sado : depressa (u. Sal)—M. f^FgT- * 

§ damdu.mka, v. t. Punir, 
mulctar; mortificar (o corpo); damnal', 
condenmar.—8. 5^5". 

5g l dado, 8. m. Emboscada, cilada» 
espera.—31. 

tsf damta, 8. m. Lombriga, verme» 
teuia, solitária,— 3I. iqq. 

§ damta, s. m. V. dârii' 
ta'.—xS7. 

§ damtaparikshaka» 
damtavaidya s.m. Dentista- 

—8. 
§ damtaparikshâ, s.f- 

Officio ou arte de dentista.—8. 
* * ffíRff damtodbheda, ^ 

Dentição.—8. 
§ stí datta, a. c. Dado em adop 

ção.—I). patrn, papel de adopção.-— 
* * ^ damtya, a. c. Dental.-" 

8. _____ 

gb, eh, cbh, j, jh, t, th, 4» 411' 9- 

^5 dadala 

dadala, s. n. Espécie do do- 
ce. 

dapatani, S.f. Batedura, 
espancamento ; usurpação. — De ^q- 
Pfi. 

dapatumka, v. t. Bater, 
espancar, malhar ; usurpar.—31. 

iqeHí) dapatomka, r. r. Bater- 
se ; debater-se.—Do qqjqr- 

^Tlét dapâto, í. m. Reprebensão 
severa, reprímenda, reproche, vitupe- 
ri<'i, ucrepação.—31. 

* * daphtarakbâno, 
■ wt. àrchivo, cartório, conservatório, 
torre do tombo, conservatória.—P. 

** qqpTfrt daphtaradâra, s. m. 
Arebi vista, cai tu lano, conservador, re- 
gistador.—P. 

Hfqfq dabadabita, a. c. onom. 
olposo, carnudo ; viscoso ; molle, ma- Cl0; grave (som).—31. 

dabadabumka, v. i. o- 
"0w. Emittir som grave; ser polposo. 
-31. 

dabâjO, 8. m. Fausto, pom- 
apparato, alardeamento; sump- 

eosidade, esplendor; magestade {v. 
fÇjmhi, dâkhaumka).—Dabâjyâ- 
bO, ". g. (?, em) Faustoso, pomposo, 

Tfiaratoso, sumptuoso, esplendido, 
tfsgnifioo. 
. dabâva, s. m. qqiqdff da- 
^Tvarii, s. f. Intimidação; sopea- 
__^7ljo; atemorisamento; exprobração. 

t, ^rqvrr dabàvano. a. (í, em) In- 
"mdador, exprobrador.—Dc qqqq. 

dabâvumka, v. t. Inti- 
ar ; sopear ; exprobrar.—De 

, ... -ílf daMra, S. m. Notário, ta- 
eellião.—J\ 
. darhbha, s. m. Hypocresia; 
^Postura ; santirnonia; fraude, chi- 

na, trapaça; arrogancia, altivez.—5". 
^ dambhi, s. m. (/, ina) Hy- 
erita, impostor; santimonial; cbi- 

j_uemq trapaceiro, fraudulento.—8. 

^ tb, d, dh, n, p, ph, b, bh, 11 

qsqj damumka 

qq dama, í. m. Respiração, hálito, 
resfolego, anhelito, folego; off ego; 
aspiração do fumo de tabaco ; astbina, 
dyspnea ; {fig.) força, energia, espiri- 
to; ambição; confiança em si proprio; 
resolução.—P. 

ST dama, S. m. Oohibição própria, 
repressão dos sentidos ; subjugação 
das paixões; austeridade; perseve- 
rança.—8. 

qqq; damaka, «. c. Amansador ; 
cohibidor, repressor.—8. 

qq"|l dam adi, s. m. Meio real ou 
pie\ {fig.) ninharia, bugiaria.—Da- 
madecho, a. g. (í, em) O que vale 
um dnmadi : insignificante, vil.—.li. 
—8 yrq-' 

qqvfT damani, S.f, Amansadura ; 
cobibição, repressão ; domesticação.—■ 
8. qqq. 

qqart damano, a. onom. (í, em) 
Sonoro ; barrigudo. 

qqqq damadama, s. m. onom. 
Aroma, perfume, fragrancia, odor {v. 
pndumka, yevum /ta).—M. 

qqfqri^ damadamílvumka, v. 
c. Perfumar, fazer rescender.—De qq- 
qq. 

qqqqlq damadamita, a.c. onom. 
Fragrante, aromático odorífero.—31. 

qqfjjq; damadamumka, v. í. 
onom. Rescender, perfumar.—31. 

fqqrt damadâra, a. c. e s. m. 
(/. ârna, ârtna) Enérgico, vigoroso, 
animoso, espirituado; resoluto ; en- 
dinheirado, pecunioso, fazendario.—• 
3Í. de çrq. 

qqiq damâna, n. Estibordo. 
—P. 

qqijqf damâvumka, v. c. A- 
mansar, domar, cobibir; subjugar, 
submetter ; domesticar. —31. r-8. fq 
(donde L. domo). 

qqq; damumka, v. i. Amansar- 
se, domar-se ; reprimir-se, cobibir-se ; 
render-se, submetter-se; domesticar-se; 
{fig.) exhaurir-se, esgotar-se, consu- 
mir-se.—S. 

, y, r, 1, v, s, sb, s, h, 1, ksb, jfi. 
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ti damya, dahim, «. n. 
Ijoite fermentado, coalhada; requei- 
jão.—S. Hfl. 

TTT dayâ, í. /. Ternura, piedade, 
compaixão, commiseração, dó, miseri- 
córdia, clemência; humanidade, bo- 
nignidade, benevolência, caridade, sen- 
sibilidade.—<S. 

dayâdayâ, int. redup. 
Piedade ! compaixab !—De ?íTi. 

dayâdharma, *.m. Com- 
paixão, caridade; virtudes e deveres 
mora es e religiosos.—M. de ftrr e 

^mdayâmaya, a. c. Cheio de 
compaixão.—S. 

fíimr dayâmayâ, .s. /. Ternu- 
ra, affabilidade, benevolência.—M. de 
fin e JTJtr. 

dayâvarhta, ??!tr55 da- 
yâla, fqriíPíí dayâlika, da- 
yâiu, «. c. Terno, compassivo, cle- 
mente, piedoso, misericordioso ; sensí- 
vel, humano; benigno, benévolo ; cari- 
tativo.— S. ^pípT. 

fqtár dayâlo, O, (t, em) Relativo 
ã misericórdia.—Dayâlyo kwanyo, o- 
bras do misericórdia.—De 

dara, s. f. Preço, preçário, 
tarifa.—M., li. 

«fí dara, a. c. indecl. Cada ; ex.: 
dara gâmva, cada aldeia ; dara hnra- 
gyâlca, a cada rapaz.—M. 

darakâra, «. m. Precisão, 
necessiilade.—P. 

daradaruihka, v.i. omm. 
Escumar, lançar espuma (devida á 
fermentação) ; levedar, ficar fermenta- 
do ; estar exhausto por copioso suor; 
tremer com modo.—M. 

daradaro, «. m. onnm. 
Terror, pavor ; estremecimento ; hor- 
ripilação.—M. 

STTT darabâra, m. Corto real; 
tribunal; sala de recepção.—P. 

^T^RT darabâri, a. c. Relativo 
ao darabâra; cortezão, palaciano ; 
ceremonioso, formalizado, diplomático; 
oco, fietn.—P. 

a, â, i, i, u,ú, ri,e, ai, o, au, k, kb,g 

^ dala 

daravada, dara- 
vado, «. m. Pressa, azafama, trigan- 
ça, afogadilho, açodamento, accelera- 
ção; impaciência (v. hirumha, yevwh- 
hà). — M., assalto dos salteadores, 

íCíTritF daravadávurhka, v. 
c. Apressar, «ccelerar, activar, nzafa- 
mar, açodar, estugar, alvoroçar.—De 

daravadumka, v. i. A- 
pressar-se, azafamar-se, uçodar-se.— 
Do gfqT. 

gTílír doravâjo, s. m, Porta, 
portico, alpendre.—P. 

darasana, f^tr^darusa- 
na, s. n. v. darsana. 

darasuna, s. f. Roseira da 
China, arvore que dá a flor de sapato. 
—Do 6'. #:¥W, hello ? 

darjx, s. m. Alfaiate.—P. 
darjlpana, s. n. Officiodo 

alfaiate. De trfií. 
darjo, s. m. Cargo, posto: grau. 

(u. Can.)—A. 
vr darbba, s. m. Herva—Poa 

cynosuroides (sagrada entre os hin- 
dus ).—S. 

Tzfr daryâ, s. m. Mar, oceano.— 
Daryâmta pâwa: levar lenha para o 
mato ; a riqueza traz mais riqueza.^— 
Daryâcho, a. g. ({, em) Kquoreo, 
marino, marítimo.—DaryâltitalOi 
a. I. (í, em) De dentro do mar, subma- 
rino ; marinho.—P. 

fílR darsana, «. n. Vista, visSo ; 
aspecto, apparencia, perspectiva; per- 
cepção; discernimento, cornpcnetraçãoj 
fausto, pompa, alardeamento, sump- 
tuosidade, esplendor, magesfeade; pha- 
ses; philosophia, systeraa philosophi- 
co; presente, mimo, offorta.—S. 

gRífl daráani, a. c. Especioso, 
ostensivo, apparente ; bem assombra- 
do.—M. de 

dala, s. rn. Exercito, tropa, 
esquadrão ; (p. u.) pétala, corolla.— 
S. 

, gb, cb, cbh, j, jb, t, tb, d, db, n. 

dalapa 2 

dalapati, s./. General, 
commandante.—P. 

Vdtr dalabhâra, s. m. Exerci- 
y0, tropa, milícia, hoste ; esquadrão; 
"'mntaria; coro (de anjos, virgens).— 
■®. de gpj e rr. 

, * * dalabina, a. c. Ape- 
talo.—p. 

dalâla,s. m. Corretor, agen- te, adelo.—A. 

, dalâlapana, s.». wiTzdÁ 
ctalalaki,.?./ Ofiieio de dalãla, cor- 
retagem, agencia.—De 
j ^ dava, s. m. Orvalho, rocio.— 

• padúmha, orvalhar, rociar, borri- 
far—m. 

damvadâla, a. c. Eanfar- 
^0' gabaçola, bazofio, jactaucioso.— 

^ davadumka, v. t. Re- 
aver, expellir, expulsar.—if. 

davanasira, s.f. Tendão 
«e Achilles.—M.' 

davaranem, s. n. Pouso 
, mago da estrada para a carga dos 

'•dantes, frade de pedra; milha; 
ar(;o rnilliario; collocação.—M. 

J*™ davarumka,, f. í. Deixar; 
Va 

Sar' collocar, pôr, guardar, couser- 
diiAreservar; reter í teoar; ditlerir, Q,1atar—-M.—S. ?. 

d a vali, S.f. Colher ds cha- 

^ davalo, s. tn. aug. Grande 
S ^olherão ; colher de chareta.— 

^avâ, s.f. Medicamento, dro- 
N. c.)—A. 

Cagorio^?r^ ^a®akona' *• m- De- 

pl0
§^ dasaguna, s. m. Decu- 

cimauE^nT daáagunita, a. c. De- 

daáaxni, s.f. Decimo dia 

'ti, d, dh, n, p, pb, b, bb^i^ 

3 fàjnfi dalomka 

iWlffhr dasavarshika, a. c. 
Decennal.—S. 

daáâ, s.f. Estado, condição, 
situação, circumstancia ; reputação, 
renome ; transe.—8. 

§ fsrrcr daáâmsa, a. c. Decimal. 
—s. 

* * fVTfDffe dasâjfiâvali, s. f. 
Decálogo.—8. 

dasi, s. f. Cadilhos; pavio de 
cairo.—8. gçrr, 

tíf dariisi, a. c. Vindicativo, vin- 
gativo, rancoroso.—8. 

??flT dasira, s. f. Pavio.—8. ^rt. 
dasaka, s. m. e n. Aggrega- 

do de dez, dezena, década.—8. 
fRÍT dasaro, s. m. Festividade 

hindú.—31.—8. gíir^fr. 

§ dastaka, s. n. Passapor- 
te.—/'. 

dastakbata, ít. ra. Assi- 
gnatura ; setra, signal {u. Can.)—P. 

dasti, s. f. Modo, maneira, 
estylo ; decoro, decencia,—P. 

vílfi dasturl, *. /. Alviçaras, 
gorgeta, propina.—II. 

zrpj dastúra, s. f. Costume, 
usança, pratica, moda ; etiqueta.—H. 

fÇfír dasto, s. m. Coronha ; mão 
de gral.—P. 

fõs dala, s. m. V. gm dala.—M. 
^•sEurt dalani, í. /. ^õst dalapa, 

s. n. Moednra, moagem.—8. tor 
fasRTi daladiro, fi%jrr dalldro. 

a. (i, em) Pobre, indigente, penurioso; 
desgraçado, mesquinho, mofino.—8. 
?T%. 

daladira, çaSljr, dalidra, 
n. Pobreza, indigência, penúria, 

miséria.—8. gfi-g-gr. 
555íft dalapi, s. m. (/■ ina) Moe- 

dor, moleiro.-—De gõsq-. 
dalumka, v.t. lúo^.—S. g*. 

fá'r^ dalomka, v. r. Ser moido. 
—De 

y, r, 1, v, s, sb, s. b, 1, ksh, jn. 
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gftTO dakshina, a. c. Comm. 
dakhina.—S. 

dakshinadhruva, «. 
m. Polo antárctico.—8. 

dakskinaváyu, s. m. 
Noto, austro.—S. 

fíàroir dakshinâ,«./. Sul (p.«.); 
diuheirodado aos sacerdotes hindus em 
certas occasiões.—8. 

dâi, s./. Obstitrix, parteira; 
(p. u.) ama.—P. 

fTf dáka,.?/- Uva; videira, parrei- 
ra, vide, parra.—Dâlcâmcho moio, vi- 
nha, videiral, vinhedo, vinhagd,—S. 

dákhalO, s.m. Manifesto; 
attestado ; indicio, signal, rasto, traço, 
fronta, denuncia ; prova; illustração; 
exemplo; documento, instrumento («. 
divnmlca, ãsumJca.)—H. 

Jnílíq; dâ,klxaumka, V. c. Mos- 
trar, apresentar, demonstrar, denotar, 
indicar; representar; alardear, osten- 
tar, delatar ; indiciar.—DâJchaima 
divumka, provar, demonstrar.—M. 

dâkhauna, dfl- 
khauni, s. f. Apresentação, repre- 
sentação ; demonstração, indicação; 
indicio; exemplo; allegação.—De 

dâ-kkaunàra, s. m. (/. 
âma, ârina) Mostrador, demonstra- 
dor, apresentador ; representador ; a- 
lardeador.—De 5T'3l<Ir. 

^Télbr dâkhaunem, s. n- Amos- 
tra; pompa, gala, ostentação.—De 

,T ^ 
^tn dâga, «• m. Vergão, mossa ; 

estigma; canteiro, cauterização.—D. 
divu?hka, ferretear; escarmentar. 1). 
lâgumlcd, ficar dorido ; estar escar- 
mentado.—P.—S. arç. 

dâgana,». n. anmt 4,^ga" 
ni, s.f. Ferrete, cautério, botão de 
fogo ; cauterização.—H. 

dág-umka, r. t. Ferretear ; 
cauterizar.—Dâyilna divu/nka, carre- 
gar no preço.—De aTT- 

a, â, i, 1, n, u,ri, e, ai, o, au, k, kh, 

anriF dâgomka, v. r. Ficar cau- 
terizado ; estar escarmentado ; ter 
experiência na própria pelle.—De Iff- 

dàgoli, s.f. 7. da- 
yana {u. Can.) 

çrrx dàta, o. c. Denso, espesso, gros- 
so.—.D. d. phaltm, grosso,—espesso 
como uma taboa (diz-se de paznios).— 
Aí., C. 

urra-oft dàtanl, s. f. Espessidão, 
densidade; condensação, coalhadura. 
-Aí. 

dâtáya, Tnft dáti, «• )• 
Grossura, espessura ; embotadura.—' 
Aí, 

ãKirnít dát&vani, S.f Ameaçai 
intimidação; increpação.—De 

dátâvumka, V. c. Amea- 
çar, intimidar, atemorizar; increpah 
exprobrar,—Aí, 

dâtâvurhka, V. c. Espes- 
sar, addensar, condensar, engrossab 
coalhar.—De 57irp. 

5Tgqi dâtumka, V. i. Engrossar- 
se, condensar-se, coalhar-se ; embot»''' 
se.— D Altina, adv. Determinada- 
mente, insistentemente, porfiadauie11' 
te; com proposito e força.—Aí., C- 

57? dárfada, S. m. Termo do jog0 

de phalyo.'—8. 5?.ou G. 5111 ? 
dâmdagâya, s.f 5^' 

tui dârhdagepana, s. n. Robusta 
força, vigor; rudeza, grosseria, petu' 
lancia, insolência; precipitação, teu1®' 
ridade, arrebatamento. — Aí- de ^ 
TTTT. T, „ 

dámdago, a. (í, eih) íp'1; 
robusto, vigoroso ; brusco, grosseir0' 
insolente, petulante, refractário; g0 _ 
dolhudo, corpulento, repleto; maD 
sete, rodamonte; monstruoso, c_ . 
sal; temerário, arrebatado, precip1 ^ 
do.—M. de 5r#T. 

TrrõTiõs dílmcIa.iAla, s. n. SoD6 

de rede de pesca.—De sfgt 6 3ft^- 
# 513^5 dáda].a, «. n. Órgão, Cl1 

1 nal.—Aí.   

g, gli,ch,clili4,jli, t,th.,dA^$ 
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w.ti damdâro, s. m. Piciolo 
(como de bananeira, papaeira, etc.) 
— M. 

dâdâvani, s.f. Batedu- 
^''l) pisadura, amolgadura, mossa.— 
1)6 ^rrríT;. 

dâdâvurhka, v. c. Bater, RPalear, pisar batendo ; contundir, 
Calmar, cascar, tosar; arUolgar, abo- 
'aTi amossar.—8. 

irft dâmdi, s,f. dim. Pequeno 
pau de bambú ; raseira; cabide de um 
pau suspenso a duas cordas.—M.—8. 
AT?Tn. 
. ^íii dâmdo, s. m. Pau, bengala, 

astão, bordão; cabo; manivella, ma- 
Rul)rio ; tubo,-—canol de penna.(tige de 
a plume ); serrania, cabeço ; banco, 

cucife; [fig.') amparo, arrimo.—Dàrh- 
v® vàkliàm, pennugem.—8. qg*. 

dâmdoro, s. m. Pregão, 

^ dâdha, s.f Queixo.—8. qRr. 
^ dâdha, S.f. Terreno onde se 

Hueimou boucha; seoca, falta de chu- 
ai resicação; estiagem; crestamento. 

"—A/. 
írrqoir dâdhamanâm, s. n. pl. 
afilia, mandíbulas.—De qtf. 

dâdhasâna, s. n. Requei- 
' 'iao; cheiro de reciuoimacão, empv- 

euma—De qpy e qruf- 

dâdhasâvumka, «. c. 
fueimar; resicar,—De qrxriTut 

77-^5? dâdhasurhka, v. i. r\ I z 
dâdhasevumka, v. o. i. Re- 

' unar-se, chamuscar.—-De qigTTt"T. 

uiíU^ dâdhela, s. n. Oleo requei- 
rf-De TR: e 

dâdhevumka, v. c. i. Re- 
"tie ; crestar-se ; tisnar-se. — De 

"" e7iiS> Secco'rG" . ao ' crestado, tisnado.—De eR. 
s'm- Dente-—D. âsa- 

Er-"!,. kh&vádtche: deve-se comer — ei" quanto ha dentes.—D, karâ- 

yalyára pnta hharanâ: não se enche 
a barriga rangendo os dentes.—D. 
kndakadumka, bater os dentes com 
frio ou medo. D. kidakidumka (com 
gen.) ter dôr picante de dentes. D. 
kiralumka, ranger os dentes cora frio 
ou ira. D. châbumka, morder os 
beiços, arreganhar os dentes. D. jha- 
raurhka, trabalhar longa e inutilmen- 
te. D. dãkhaumka, assoalhar os den- 
tes ; rir-se. D. pâjumka, appetecer 
com ancia; estar apercebido. D. pâ- 
dumka, sacar os dentes, desdentar ; 
superar, sobrepujar. D. phutwhka (com 
dat.) apontar os dentes, dentar, a- 
dentar; fazer alarde, tornar-se inso- 
lente. D. phoduiiika (v. í.) quebrar 
os queixos; (v. i.) ter dôr de dentes. 
D. mârurhkcL, adentar, morder. D. 
lâgumka, (coxa ddt.) sermolle; estar 
ao alcance. D. kidlna thãvumka, ter 
os dentes crivados. D. dâdhyo galum- 
ka, envelhecer. D. potâna ghâlumka, 
conter, domar.—Dâmtâra dãmta ha- 
swmka, tiritar de frio.—Dàmtaya ma- 
je omthaya maje: os dentes são meus, 
como o são os beiços. Lonyâka dãmta 
phutwhka, arvorar-se em mestre o 
discípulo ; ensinar a aguia a voar.—■ 
Jâche dã/nta visakala to bâshkala: in 
multiloquio non deest peccatum.—S. 
^<T (donde L. dens). 

qifrò?" dâmtaphoda, s.f. Odon- 
^algia.—Do qfrT e TTTf-F- 

TTíutítí dâmtarâvumka, qfm- 
jsp dâmtáTUihka, v. o. Dentar, 
adentar.—De qfTfl e qifT- 

qhft dâlhtaro, S. m. Dente de 
pente, serra, etc.—M. de qiff- 

dámtaro, a. (í, em) Aden- 
tado, denticular.—De qiq.® 

qTTTT dâliltavana, S. n. Escova 
de dentes feita do pau; dentefricio. 
—M.—S. -PTTTTT. 

qrifrvir dâmtavino, «. (i em) 
Desdentado.—8. 

qfT^õS dârhtasula, S. m. Odon- 
talgia.—8. 

x' d, dh, n, p, ph, b, bh, m. y, r, l,v, á,sh, s, h,l,ksh,jn. 
2J» 
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SRK dâtâra, «. m. (f.ãrna, ârina) 
Dador, outhorgador, collator; dispen- 
sador; distribuidor.—8. (donde 
L. dator). 

dâmtâvumka, v. c. 
Dentar, abocanhar, morder.—De 5R. 

^r?riõ5 dâmtâla, a. c. Dèntudo; 
funesto, de mau agouro.—i/. de 

dâtíltâli, s. f Dentuça ; 
dentadura.—M. de 

dâmtem, s. n. Moinho (esj). 
de mão), caimba, cãiba; moenda, mó. 
M.—vfà. 

^fâl dâliltO, s. m. Grade, anci- 
nho, ripanso.—M. de 

dâmtoni, s.f. Pente; bi- 
rimbáo.—De 

qfíír dâliityo, a. {í, em) Dentudo; 
dental.—M.—S. sftq. 
^ dâda, S.J. Impigem.—S. 

dâda, «. n. Queixa; informa- 
ção.—JJ. 

dâdada, s. n. Vergão, tume- 
cencia, ecchymose.— C., H. 

dâdalepana, s. n. Viri- 
lidade, masculinidade, varonilidade. 
—De 

dádalo, S. m. Homem, va- 
rão ; macho; marido, consorte;—a. (i, 
em) Masculino.—M. 

dâdâ, «. m. Tratamento de 
respeito dado aos homens; irmão mais 
velho ; pai; voz de incitar os bois.— 
M., H. 

dâna, S. n. Donativo, dadiva, 
presente, mimo, offerta; doação; es- 
mola ; liberalidade. — S. (donde L. 
douum). 

dânadharma, s. m. Cari- 
dade, esmola; oblata, philantropia.-/?. 

dânapatra, s. n. Papel 
de doação.—S. 

gHirr dânasnra, a. c. Liberal, 
caritativo, philantropo.—S. 

dábekâra, S. m. Odreiro. 
De 5|Rt.; 

a,â,i, 1, u, újri, e, ai, o, au,k,kh 

afltr dâbo, s. m. Odre.—& esrff 
dâLbapa, «. n. Agulha de 

enfardar, agulhão.—Al., C. 

^RíTr dâmago, «. m. Variedade 
de arroz.—M. 

qwm dâinani,«./. Compressão; 
domadura, sopeamento ; amassadura; 
{fig.) suborno, peita.—S. 

t dâmâska, S.m. Damas- 
co (panno). 

crtgq? dâmumka, v. t. Apertar, 
comprimir, calcar; domar, sopear, i'6' 
premir ; amassar.; ( fig. ) subornar, 
peitar.—Dâmuna dharumkâ, repri- 
mir, refrear; sonegar, sopitar, ataba- 
far, abafar.—S. ^JT (donde L. domo)- 

dâya, .9. m. Herança, legitima, 
partilha, património; dadiva, presen- 
te.—^. 

dâya, s.f. Mão de medida; 
ex,: dona dâyo lamba, duas mãos de 
comprido.—D. bhâra jlhha {fig-) li11' 
gua solta, pessoa linguareira. 

dâya, s.f. Grande colher de 
pau; espatula. 

yíRfl dâyaji, s. m. (/. ína) Her- 
deiro; parente agnatacio, agnato.—' 
Al.—S. 

dâyajipana, n. Be- 
lação dos agnatos.—De ^RT3ft. 

StR"! dâyana, s. n. Dourada (pe1' 
xe), 

sirâtl dâyabamdhu, s. m. Co- 
herdeiro.—S. 

^rí^tri dâyabhâga, s. m. DlV1' 
são da herança, partilha.—S. 

dâra, s.n. Porta; entrada, 
orifício (v. ughadumka, IcâdhuihMi 
dhâmpumlca).—S. çk. 

§ ^TRTIV dârapâla, S. m. Portei- 
ro, guarda-portão,—S. 

i^er dâravamto, s. '«■ 
Portão; limiar; portal.—M. de a[lT. _ 

§ ^nrf5T dâravana, í. »'• Porte1' 
rr.—H. de 

g-, gh., cb, chh, j, jb, t, tb, d, db, ?» 
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. dârâvani. s.f. Ameaça, 
intimidação.— Dc AÍ. írfrr. 

dârávurhka, v. c. Amea- 
V1', intimidar.—De tprRnfl. 

dâruna, a. c. Cruel, feroz, 
0 ul'ado, tucaro, truculento, atroz, 
•u-erbo, tyranno ; medonho, horrível, 

ediondo ; flagicioso, nefando.—S. 
j ^rrai dârunâya, s. f. Cruelda- 
'■> fereza, obduração, truculência, 

f^oeidade, acerbidade ; flagicio.—De 

, Vv dârú, s. f. Polvora; ( p. u, ) 
"di'1, espirito, liquor.—P. 
JBçRffroir dârúkhâno, s. m. Casa 
e polvora, arsenal, paiol.—P. 

dârugulo, m. Petre- 
c,10^ munição, aprestos.—D.pâtaSâyâ- 
s Yfa vnârumha Tcitem puro jâtâ 1 wk o os petrechos do rei, o que custa 

sparar tiros ? que importa fazer alar- 
e a custa alheia.—De qrç: e ^âBT. 

dârfisâmana, s. n. Fo- 
's ,-'e «rtiíicio ( u, Sav.)—M. 

dâla, s. f. Grande cesto.—31. 

* ^ dâla, s.m. Fita, listrão.—M. 
^ dâli, í. f. ãim. Bandeja do 

liambu açafate, coiideça; {fig.) pre- 
•' - * • ^ «vi 

nk!? dálerfl, s. n. Octa, cabaça, 

Sc,,, i.uin 
M. ism. 

^15 
<:a^lz, canistrel.—M. 

dâva. s.n. Raiz {litt. efig.) 
dâvakuro, a. (í, em) Car 

s-/. Manjadonra. 

~d/. 
dâvam 

-s. 

dâvala, s. n. Garra, gada- 

fPnvu ^ /^
vaH! s.f. ãim. Pequena 

Peeti . ghâlumlca, íhtervir intera- 
''Ká7-V"i'mente' scr mettediço. D. mâ- /,CÍ3 arranhar. 

*)oso * 

VV dâvem, s. n. Cabresto.—M. 
^T#r dâvo, a. (í, em) Esquerdo.— 

H., Al. g-pri. 
^fTT dâvo, s. rn. Inimizade, attri- 

to ; demanda, litigio, pleito, acção ; 
titulo, direito, jus ; pretenção.—A. 

* dâsa, s. rn. Servo, escravo. 
—S. 

Mi dâmga, s. m. Dentada ; mor- 
dedura.—D. hhara, quantidade que 
se pode tirar com uma dentada {fig.) 
quantidade mínima. —S. MJ- 

* MfTTiI dâsapana, s.«. Servidão. 
escravidão.—De Míí- 

dâmsâvani, s. f. Abo- 
canbadura, rilhadura.—De 

MHrfM dâmsâvumka, v. c. Co- 
mer ás dentadas, adentar, abocanhar, 
rilhar.—S. íjt, 

* MMT dâsi, 5. /. Escrava, serva, 
captiva.—S. 

MTflPT dâstâna, s. n. Armazém, 
deposito {u. Can.)—P. 

Mf dâha, a.c. pl. Dez.—B.jâna 
asata thaim Deva âsâ ; vox populi, 
vox Dei.—D. janâmka, sobhatâ tosem 
karumlca, obrar de modo que agrade 
ao publico.—Aí.—S. (donde L. 
de cem). 

Mõ5 dâla, S.f. Cotyledone, aceta- 
bulo, lobulo (esp. de legumes).—D. 
bhâjl, hortaliça preparada com dâla. 
—8. çgs. 

HM dik. s.f. Direcção; região; 
ponto cardeal.—8. 

\fw-m dikálo, a. (I, em) Lacti- 
sceuie, leitoso, viscoso, gommoso, mu- 
cilaginoso.—M. 

digarhta, s. m. Horizonte 
visível; fim da terra.—8, 

digamtara, .S. n. Paiz dis- 
tante ou estrangeiro.—8. 

GIRI dlgarhbara, a. c. Enorme, 
ingente ; monstruoso, hediondo.—AI.? 

fsifr dlgi, s.f. Forquilha, escora, 
esteio, espique,—D. mârumfta, aforqui- 
Ihar, escorar, especar.—Al. 

th, d, dh, n, p, pb, b, bb, m, y, r, 1, v, s, sb, s, b, 1, ksb, jfi. 
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fez] ditho, s. m. Vista, visão (ger. 
u. depois de àtho)—M. fíít 

dirhdi, s.f. Procissão; fileira. 
—M. 

t didâla, s. n. Dedal {Si. 
Pode-se dizer: amgnshthma). 

PTÍT dina, s. rn. Dia.—S. 
dipâvanl, S.f. Deslum- 

bramento ; hallucinação.—Def^Tlj^j. 

fví.à? dipâvumka, V, c. Des- 
lumbrar, oífusear.—De r^S^Í- 

dipumka, v. L Deslumbrar- 
se, olíuscar-se.—De S. ppT. 

fívfr dirhblli, S.f. Joelho.—-D. ghã- 
lumka, ajoelhar. D. murumlca ou 
modumka, dobrar o joelho. 

t diyâmâmta, s. f. Dia- 
mante {Si. Diremos melhor : vajra). 

dirl, s. f. Marrada {v.ghevum- 
Tcct, lâguiruca, lâvúmka). 

t f^cT direta, s. m. Direito. (Di- 
remos em seu logar ; adhilcàra, dâvo, 
ilâleho, halcha ; ntta, nitiSâslrà). 

rV# dirvem, s. n. Cor. de 
dravya. 

dilâya, «■ /■ frouxidão, 
afrouxamento, laxidão, desapertamento, 
relaxação, remissão.—H. 

dilâvumka, V.C. Alargar, 
afrouxar, suxar, assuxar, desafogai^ 
desapertar; afracar, relaxar.—Dci^^p 

dilumka, v. i. Alargasse, 
afrouxar-se, desapertar-se.—De éiêí. 

divati, s. f. dim. Archote, 
facho, tocha ; alampada, lampeão.— 

■ H.—S. 51%. 
f^rg- divada, S. m, "Cobra de 

ratos."—M. 
divasa, S. m. Dia ; sol.—A. 

f^iOj divfina, s. n. Tribunal de 
justiça, sala de audiência ; salão ; su- 
prema authoridade, authoridade judi- 
cial ; fisco.—P. 

filiai divâna, Í. m. Primeiro— 
ministro, presidente do ministério.—P. 

f^THT divânâ, «. 0. Doido, alie- 
nado; estulto, estouvado, pateta, par- 
vo ; orate.—P. 

f^rõ5#í divâlakhora, «. c. 
Prodigo, perdulário; devasso, disso- 
luto, impudente.— 

divâlakhori, s.f. Pro- 
digalidade, desperdicio, extravagân- 
cia.—M. 

rVsrrál diváli, S.f. Festividade 
hindú.—-M.— 8. (donde a 
origem de aldeia de Divar ou Pieda- 
de). 

P^foS divâlem, S. n. Bancarrota, 
quelira, fallencia, fallimento.—H. 

RmõÈT divâlO, a. (í, em) Fallido- 
—jDivâlyâha tâihhadt topi: queia 
não tem vergonha julga que todo 0 

mundo ó seu.—De 
divumka, V. t. Dar, entre- 

gar ; conceder, conferir, outhorg»r» 
offerecer, presentear.—Pitâ tyâ 
pâna ghetâ : cada um colhe seguiiu0 

semea.—S. (donde L. do). 
PÇ33t divull, s.f. dim. Cander 

nha.—De 
diVO, «. m. Candieiro, cand6' 

labro, luzeiro, candeia, {v. petaufíd 
lâvumka, pâlaumka ) {fg.) lumiiiar' 
lustre.—8. 

§ divya, a. C. Divino, 'jlV( 
nal, celestial ; sobrenatural; a"*1' 
rando, maravilhoso.—8, (donde 
divus). 

** divyadeha, »• ^ 
Corpo glorificado, — glorioso. ■ D ^ 
vyâdehl, a. c. O que tem 001P 
glorioso,-—8. 

§ frçRfr.isr divyamânusha, s■n>^ 
Semideus.—8. 

§ diyyastri, s.f. ^y0' 
pha celeste.—8. . 

disá, s,f. Região, paiz.y 
n? dishta. s.f. Vista ; 

apparencia; perspectiva; eng v 
quebranto, olhado.—■£>■ ^aru^, 'jpS. 
guiçar, dar olhado, D. kâdMimka^ , 

a, à, i, ij u, u, yi, e, ai, o, au, k, kh, g, gb, ch, chh, j,jh, t, th, d, dh,. 

dishtikâ 2í 

enguiçar. D.jâvurhka, teroqebran- 
to, dar enguiço. D. bâmdhumka en- 
feitiçar, embruxar ; fascinar.—Dishp 
eu dishtikâ pâdwmlea, cahir sob a 
^ista, apparecer, assomar ; transluzir, 
transparecer ; (com dat. de pessoa) 
ver, enxergar, bobrigar, bispar. — 
pishtichem jâda, planta—Justitia pio- 
ta.—s. jrfg:. 

dishtlkára, «. «. (f.âr- 
V-'1, ârina) Desenguiçador ; enguiça- 
dor.—De 

disakulakâra, a. c. 
6 s. m. (/. âma, ânna) Jornaleiro, 
avençai.—De 

disaktlli, S. f. falario 
diário, jornal.—De qhT e çsit 

disanem, s. n. Vista, as- 
pecto, apparencia ; apparição, visão ; 
antolhos; phases.—De íhjcf) 

disapata, S. / Afugenta- 
mento, profligação ; enxotadura ; dea- 
tro;o, estrago. 

disapatâvumka, r- 
disapatumka, v. t. Enxo- 

tar ; afugentar, profligar. 

disapato, «. (í, em) De 
eada dia, diário, quotidiano, diurno, 
dial.—De efrg- e 

disapatomka, v. r. Fi- 
ear afugentado,—enxetado. 

Tv%dtt disabhara, s. m. e adv. 
inteiro.—Disâbharyâeho, a. 

em) Relativo ao inteiro dia ; o 
fiue trabalhou todo o dia —De áirr e 

, disamajuri, (por cor. 
disamamdari,) s.f. Tra- 

alho por ferias, trabalho diário.— 

..IWvrt dlsavado, S. m. Trabalho 
«lano jornal.— Disavadyâcho, 

0 9^ (t,e7?i) Dial.—De 

. disâujaváde, adv. 
Uz do dia.—De fr?T e 

disâchedisâ, adv. re- 

d, dh, n, p, ph, h, bh, ir 

RTm dlptibha 

dup. Cada dia, todos os dias ; cons- 
tantemente.—De qÍH- 

flíTIRtTT^r disâdisapato, a. emph. 
(i, em) Diário ; quotidiano ; todos os 
dias.—De tí 

f^tnrwr disâdisâ, adv. redup. 
Cada dia, todos os dias. 

disânadisa, adv. redup. 
Dia por dia, por muitos dias seguidos. 
—De fnFT 

disirhrQisirh, adv. redup. 
Tendo passado muitos dias, com o an- 
dar do tempo.—De fw. 

fVrrsR disumka, V. i. Parecer; 
apparecer, antojar-se; (com dat.) ver; 
achar; sentir.—Porem d. passar bem; 
gostar ; levar a bem. Vâyata d. pas- 
sar mal; desgostar; levar a mal. Kâ- 
julo ujo distâ mhalyâra, kâmâka yetai 
0 pyrilampo por parecer fogo serve 
para o uso ? nem tudo o que luz é 
ouro.—Jí. 

t Í3Vrtr dispemsa,«. n. Dispensa. 
3t5R- dika, s. m. Visco ; gomma ; 

leite de arvores; mucilagem; primei- 
ro leite dos mamiferos.—if. 

diga, a. c. Comprido, longo 
{u. ger. depois de lamba).—8. fpf. 
(donde L. longus). 

3lrr dina, a. c. Pobre, humilde : 
coitado.—8. 

qr-T dma, s. n. Religião mahome- 
tana; grito de guerra entre os mou- 
ros.—M. 

+ 313 dipa, s.m. 3733; dipaka, 
s. n. Alampada; luz ; negaça.—8. 

írr dipa, f33í dipo, s. m. Ilha ; 
{ant.) proviucia.—8. çrT. 

* * 3lwjF- dipastambha, s. m. 
Pharol.—8. 

3ITff dipti, s.f. Luz, claridade, 
esclarecimento; esplendor, lustre, bri- 
lho, fulgor, luzimento, brilhantismo ; 
belleza peregrina.—8. 

diptibbarita, a. c. 
Cheio de luz, luzido, fulgurante, fulgi[ 
do, rutilo, radiante.—De 31% e *rr^ar. 

, y, r, I, v, á, sb, s, b, 1, ksb, jflT 
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^rfà^rT diptivarhta, a. c. Luzen- 
te, resplandecente, luminoso, esplendo- 
roso, esclarecido ; muito bello ; extre- 
mamente amavel.—S. 

* * fr-7 dirgha, s. m. {yram.) Vo- 
gal longa.—S, 

* Zfn dirgha, s. n. Delonga, pro- 
crastinação.—De. 

^Ii?rs: dirgluadristi, a. c. Sa- 
gaz, penetrante, provido, prudente;— 
s.f. Sagacidade, providencia.—S. 

* * dirghasútra, s. n. 
Prolixidade;—a. c. Prolixo ; dilatório. 
—S. 

* * dirghasvara, s. m. 
(mus.) Minima, semibreve.—S. 

dirghávurhka, v. c. A- ! 

longar, prolongar, delongar, protelar, 
procrastinar.—Do fíipr. 

dirghumka, r. j. Alongar- 
se, acompridar-se.—De 

dila, a. c. Laxo, folgado, largo, 
desafogado; frouxo, desapertado ; re- 
misso, relaxado.—H. 

ílíT disa, s. m. Dia, sol.—D. uja- 
vâdumka,—udevvmka,—dhârira ye- 
rumka, nascer,—api)aix3cer o sol, a- 
manhecer. D. astamumht,—padujhka, 
—mâvalumka, — dhârira padumlca, 
por-se o sol. D. Tcâdhumla, arrastar a 
vida. D. vãtra, dia e noite, continua- 
mente, constantemente.—Disàch O, 
a.g. (í, em) De dia, durante o dia ; di- 
urno ; dial.—S. (donde L. dies). 

dukala, ». m. Carestia, pe- 
núria ; fome; escassez ; esterilidade 
(v. padumlca, yevumka).— M. — S. 

fífrfH dukâna, s. n. Taverna, 
baiuca, bodega, botesga, tasca ; logea, 
botica.—P. 

dukânakâra, s. m. (f. 
ârna, ârina) Taverneiro; logista ; bo- 
ticário, vendeiro.—P. 

dullkha, s.f Dôr, pena, sen- 
timento, afflic^ão, angustia, moléstia, 
agonia; pezar, pezadume, arrependi- 

j mento, compuncção; attrição, contric- 
ção ; ferida, contusão, lesão (esp. do 
peito).—D. dirumta, affligir, penali- 
sar, atormentar, angustiar, mortificar, 
martyrisar. D. dharumka, arrepender- 
se, compungir-se. D. lâgumka, agoui- 
ar-sc, angustiar-se.—D. sukha sama- 
jumka, condoer-se, apiedar-se, ser a fiá- 
vel.—8. (donde L. dolor). 

dullkha, s. n. Lagrima ; no- 
jo, lucto, dó ; miséria.—D. mâkumka, 
enluctar-se, anojar-se.—Dv/ikãm ga- 
laumka ou vãraumka, derramar lagri- 
mas. D. gálumka ou vâhávaumka, 
verter lagrimas copiosamente, chorar 
amargamente, lagrimejar.—D uk h /uma 
lhorumka, estar saturado de miséria. 
—Duhkhâniih ilta kálavmka, amassar 
o pão com lagrimas—De 

duhkhavamta, a. í. 
Dorido, afflicto, angustiado, magoado, 
pezaroso, contricto.—De f 

** duhkhasamana, í- 
n. Ncpenthes.—8. 

duhkhavumka, a. c. i. 
Ter contusão,—ferida,—pisadura; ma- 
goar-se.—M. de /. 

duhkháoho, a. g {i.em) 
Luctuoso, anojado.—De n. 

duhkhârhoho, a. g. pl. 
{i,c7h) Lacrimoso, lacrimal.—Duh- 
khãmchyn jhuri karumka, debulhar-se 
em lagrimas.—De n. 

duhkhâto, S.m, Condolên- 
cia ; presentes de nojo.—De n. 

duhkhâna, duh- 
khânem, s. n. Abcesso, tumor, a- 
postema.—M. de ^:çr,/. 

duhkhâmdi, a. c. Bifur- 
cado.—M. 

dullkhârhdo, s. m. Bifur- 
cação.—M. 

duhkhábharita, a. c. 
O ijue tem os olhos marejados de la- 
grimas ; choroso, lacrimoso ; triste, 
afflictivo.—De c HÍÍfT. 

duhkhicho, a- 9- (b ^ 

a, â, i, i, u, ú, ri, e, ai, o, au, k, kh, g, gh, ch, chh, j, jh, t, th d, dh, n, 

duhkhumka 

Relativo a dôr,—á lesão; penoso.— 

duhkhumka, v.i. Ter dor, 
doer.—De (donde L. doleo). 

|:%çrr duhkhesta, a. c. sup. 
Muito triste, afflicto, angustiado, pe- 
saroso; anojado, enluctado.—De 
/■ e n. 

duhkhaumka.v.c. Affli- 
gir, angustiar, atormentar, acabru- 
nhar, mortificar, offender magoar, 
contundir, tratear, pisar, ferir, lastar, 
fcxar, opprimir, molestar.—De 
f' 

* * dugdhavâhi, a. c. 
Lactifero.—8. 

,5^ dughadi, ff. c. Dobrado, 
plicado (panuo, papel).—3Í. 
, dujibhi, a. c. Bilingue.— 

dujo, a. (í, em); poet,) Se- 
gundo, outro.—M. 

f? dutem, s. n. |fr dutto, s. m. 
Rolha de papel 

dudavâmkâra, s. m. 
(/• ârna, ârina] Endinheirado, di- 
nheiroso^ico,—Dc gu. 

,, dudh, s. m. Antiga moeda de 
i'0a,liasarúco; (fig.) dinheiro; pecunia, 
riqueza.— Pâmcha,— dâha, —pomda- 
r":—visa dudã, um, dois, tres, quatro 
ttús da convenção. D.hâtako riqueza, 
cresehaveres, dinheirama. D.divuna 

sara piyeVumka kasali parava: quem 
uinheiro tiver, fará o quequizer. D«- 
yy-vâmcho, a. g. pl. (i, em) Pecunia- 
Ho.—ç, T. 

r1 dunâvumka, v. c. fqLft 
^bnuitka, v. t. Dobrar; duplicar ; 

nltipliear por dois ; redobrar, redu- 
Pbcar.—Af. 

dufl^ s-/• Qnantldade dupla, 

l"! dunern, adv. Duas vezes. U. 
a nuiltiplicação • ex.: châra dunern 

T^h dttas vezes quatro oito.—M. 

^ th, d, dh, n, p, ph, b, bh, m 

dupeta 

|Oir duno, a. {i, em) Duplo, do- 
brado, duplicado,—Aí., H. 

duta, s.m. {poet.) Pilho.—V. 
dutomdi, a. c. O que tem 

duas cabeças, bicipite; {fig.) bilin- 
gue.—M. 

dudâmtyo, a. (í, em) Bi- 
denteo, bidentado.—AI. —8. fjfsr. 

55 duihdu,s. m. Timbale, atuba- 
le.—8. 

5»í^Tt dudhakâra, s.m. Leitei- 
ro;— (f. ârna, ârina) Leiteira, ama, 
uutriz.— De çq-, 

5vít difdhakerh, 5^55 du- 
dhyâlem, •?. m. Vaso feito da casca 
de komhano dudlã, para recolher a 
" sura " do jâmano.—De çvfj 

5VTnil dudhavani, s. n. Leite 
aguado. —Aí. de e qr^tr 

5»T:ft dudhâri, a. c. Bigumeo. 
—M. 

5^105 dr.dhála, a. c. O que tem 
muito leite ; o que amama ; leitoso, 
amojaclo.—M. de ji-j. 

5,-ÍT dudhi,.'. wt.Abnbra carneira ; 
{fig.) matutão.—Dlldhilh, s.n. Ca- 
baça. —Aí. 

çvfrvr dudhina, S. f. Abobrcira 
(Cucurbita lagcnaria; rad. dudhani). 
—M. 

dudhú, s. m. Qoc. ivfant.) 
Leite; mama.—Aí.de 

r. ^z dupata, s. /. Dobro.—Aí .de 
?H'e q?. 

5qzi dupato, çqrâ dupâto, í. 
w. Lençol.—H. 

** 5q^ dupaksha, a. c. Bilate- 
ral.—8. 

5qi^T dupâni, a. c. O que tem 
só duas folhas (planta), bifolio,—Aí. 

mqpqr dupâyi, a. c. Bipede.— 
M., H. 

^rqtpr dupiki, a. c. Bifero.—Aí. 
5qz dupeta, a. c. Duplo, dobra- 

do—De jq^. 

y, r, 1, V, s, sh, s, h, l, ksh, jn. 
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dnbaji,, s. /• Anagoa —M. 
^?T^fr dumbadâvaní, s. f. 

Damnificação. 
durhbadávximka, v. c. 

Danuúíicar, prejudicar; desconcertar, 
destruir. 

dnmbadi, S. f. Damuo. pre- 
juizo; dissolução, desconcerto, destro- 
ço.—Dumbadicho, a.g. (i, em) 
Damnoso, prejudicial, nocivo. 

dttmbadximka, V. i. Dam- 
nar-sc, perecer. 

dnbalo, a. (í, em) Pobre; 
fraco; miserável.—D. satteva agalo : 
o pobre tem mais independência,— 
goza de maior liberdade. DnMyâchyâ 
huragyâka Pomburapechem phesta ki- 
tyâka ? porque quer o filho do poDre a 
festa de Pomburpá (a qual se fazia ou- 
tr'ora com grande apparato). Puhalyâ- 
ka divumnaye âsa, âni gireslJiâka di- 
rUjhnai/e hhâsha: não se deve dar es- 
perauaça ao pobre, nem fazer promessa 
ao rico.—A br. de 

dubâri, a. c. O que faz 
duas expulsões; de dois canos (es- 
pingarda) .—M. 

ipTIíT dubbâga, n. c. Dividido 
em duas partes ou quinhões, biparti- 
do, bifendido, bifido.—M. 

dnbbâgumka, v. t. Di- 
vidir em duas partes.—ii. 

dubhâva, s. m. Duvida, 
suspeita; receio, escrúpulo; acatalep- 
sia, scepticismo; incerteza; hesitação, 
indecisão, irresolução, perplexidade. 
—DubhâvâohO, a. g. (í, em) Du- 
vidoso, incerto; indeciso, irresoluto ; 
problemático, — ti. qvrfíf ou 
(donde L. dubium). 

qvrrmfivir dubbâvâvino, o. (í, 
em) Certo, convicto.—De c 

I^rfivr dxibhâvâvina, adv. 
Sem duvida, certamente.—lie jprre e 
#[01.. 

jprrôt dubhâvi, a. C. Duvidoso, 
suspeitoso ; reccioso, escrupuloso; con- 
fuso, perplexo ; acataleptico. Do^vri^. 

a. â, i, i, u,ú, ri,e, ai, o, au, k, kb, g 

fti# durâya 

dubhâvumka, v. t. Fa" 
zer suspeitar, pôr em duvida. — De 

dubhâvomka, v, r. Sus- 
peitar, ter duvida, duvidar; sentir 
e.-crupulo; embasbacar.^—Do q■ 

5»Trír dubbâsbi, «• m. (f. tm) 
Belingue; interprete, trugimão.—ylí., 
II. 

Jrnrsffiror dubbâ,shipana, s. «. 
icio de interprete, interpretação.— 

De |HFÍb 
§ dubhumka, V. t. Orde- 

nhar, oiungir.—Jí. 
??[)? duyama, a. c. Segundo («' i 

Cm.)— T. 
qT dur, pref. indio. mau, eetrayU' 

do ; árduo, duro. Dur assume a forma 
de duí, qq dush e qrj dus antes 
de certas consoantes.—S. 

duramta, a. c. Infinito, in- 
definido, illimitado ; immenso, Inson- 
dável .—S. 

qTdluT durabina, s./. Telescópio. 
—r. 

5íívpttt durabhimâna, s.m. 
Vangloria, jactancia ; altivez, arrogân- 
cia.—S. 

§ frbvridl durabblmâni, a. c. 
Vanglorioso, jaclancioso ; altivo, arror 
gante.—8. 

duràchâra, s. m. Mi 
conductn, mau habilo ; malvadez ; im- 
moralidadc.—8. 

qçrqifl durâehâri, a. c. MaD 
conductado, maleducado; malcreado. 
malvado, depravado ; inmioral;—s.W- 
Réprobo, prescito, damuado. — &■ 
ivm- 

§ durâtmo, s. m. Maroto, 
mariola, patife, brejeiro, velhaco, bil- 
tre, villão.—S. qTRUT. 

durâya, s.f. Intimação,-) 
prohibição em nome do rei ; aqni , 
d'El-Rei ; citação, emprasamento.— 
ghiUumka, intimar, citar, emprasW- 
—H.   

, gb, ch.cbb, jjb, tb, d, db, 9-- 
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Sírçpp durâvumka, v. c. Arar 
Pela segunda vez.—13e jít. 

durâvumka,. v. c. Aías- 
a''> alongar, apartáf.—Aí.de . 

durâsá, s. /. Esperança vã) 
"nil cabida.—8. 

. duriga, Si n. Quintalj ta- 
pada, devesa; muro do quintal; muro, 
'""ralha ; (p< u.) forte, fortaleza, alca- 

1 munição ( rddi durdgâ )i — Si 

'fViWT durústa, a. c. Justo, recto» 
Ejecto, exacto, propfio {u: Can.) 

duro, s. thi Segunda lavoura 
, .'avessando os regos da primeira.— 

n dobrado. 
. durgati, s. fi Èstacto lasti- 

iiT0'—yvgouhoso; ruindade, máleza; 
iiio 01 j'a' Iriiser'a í ^bsgfaçà, infortu- 

fív durgama, a. c. ínac- sBive,l, inattingivel.—8. 
,. Iij durgâ, s. /. Divindade dos 
'"dús (mulher do S'iva).—8. 

V Snvf durguna, s. m. Vicio, mau 
"abito.—8. 

i AP'1'! durguní, a. c. Vicioso, mal 
"bituado.—De 

i, ^ durjaya, a. C. Invehcivel, 
"paravel, inexpugnável.-—8. 

fo]^VI durdaáâ, #./. Condição in- 
estado miserável; desdita, des- 

ç^"t"ru; (/''//•) trabuzana, atrapalba- 
> barafunda; desmancho.-—8i 

• W durdaiva, s. m. Mau fado, 
"lortunio.—8. 

durdaiVÍ, a. c. Malfadado, 
^ veuturado, desafortunado. — Dò 

tn^'5 durnârnva, s. ri. Dcscredi- 
' '"faraia.—8. qqfa. 

tav durnivâra, a. C. Inevi- el, indispensável ; irresistível.—S. 

bluf5 durbaia, a. c. qiõBT dur- 
"■ (t, em) Fraco, débil, pobre, 

t.tb.d.dh.n.p, ph, b, bb, m, y, r, 1, v, é, sb, s, b, l, ksb, jn. 

indigente; imbecil.^—Durbala jinerrí, 
mahâra khãyaoâ Sunem: o leão es- 
faimado não come palíia.—V. 

qlsqrò durbalakâya,«!/. e#- 
5571 durbâlapána, s. n. eqssu 
durbalâya, s.f. pobreza, indigên- 
cia, lazeira, mazella; fraqueía, debili- 
dade; pauperismo; imbecilidade,—Do 

durbuddha, ra. c. Mal in- 
tencidntído, maligno, malicioso ; indou- 
to, néscio, parvo.—8. 

durbuddha, s /. Maligni- 
dade, malícia, perversidade ; fatuida 
de,- necedade, parvoíce.—-8. Slrâr- - 

qvrpi dnrbhâgya, s. n. Mau 
fado, má sina, infortúnio, desdita.—V. 

dnrbbiksbâ, s.f. Fomo 
(/. famine)\ esterilidade.-—S. 

durbhedya, a. c. Impèr- 
meavel, impervio, impenetrável; indis- 
solúvel ; indivisível.—8. 

qisr durmata, s.f. Estupidez; 
parvoíce, sandice; ignorância; mal- 
vadez ;—a. c. Estúpido, parvo, sandeu, 
ignorante; malvado, iniquo.—8. qqftT, 

jirf durmata, «. n. Tristeza, 
melaucholia ; descorçoamento, desalen- 
to ;—a. c. Triste, soturno, melancholi- 
co ; doscorçoado, desalentado.—S. 

§ 5171 durmarana,». n. Mor- 
te violenta.—8. 

fFirfr durmaryâda, s. m. Im- 
modestia, impudência.—8., a. 

^ífrfr durmaryâdi, n. c. Im- 
modesto, licencioso,' iupudico, Impu- 
dente.-—8. qqiqrq- 

durmukbl, a. c. Feio, de- 
forme, hediondo; cynico; praguonto; 
rude, grosseiro,—8. 

qéi durlabha, a. c. (poet.) 
Inattingivel,inalcançável, inaccessivel; 
raro, singular.—A1. 

durlekba, «. n. Documen- 
to fingido.—8. ^ cí MJ. 

qqrqt durvâchâ {oh), s.f. Lin- 
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puagcm offcnBÍvn,—injuriosa; palavra 
dura ; praga, impropério.—S. 

5^ durvâda, í. m. Diamffação, 
dètracção; calumnia.—S. 

dulaTbha, (por cor. ^ du- 
lapa) a. c. Opíimo, emineiite ; suave, 
meigo, atnavel; ulíavel,' clemente, ma- 
vioso, piedoso ; desapaixonado. — 8- 

' dulabíiâya, s.f. Doçura, 
suavidade, meiguice, aífabilidado; 
ternura, clemência, piedade. — Do 

" j duljemsa, s. n. Indul- 
gencia. 

duvarsha, s. M. Bionnio. 
—M. 

dúvarsllí, á: c.- Biennal. 
—M. . 

dUVâ, s.f. Benção, invôcaçaifj. 

çfrt# dú^árximka, v. t. Pilar 
duas vezos, repilar.—Jf. de ^ e 5rn(. 

dTlvâíerh, S. n. Segunda 
piladura,—M. de 

ptn duvâro, a. {i, em) Duas 
vezes pilado.—De gsrrç^f- 

duvârthapana, s. n. 
Ambiguidade, amphibologia, equivo- 
co.—De jqríir. 

duvârthi, a. c. du- 
vârtho, a. (í, em) Ampbibologico, 
equivoco, ambíguo,—S. gyij. 

duváltllilka, V. I. Redi- 
zer, narrar de novo por outras pala- 
vras, explicar, explanar.—M. 

dulisaka, a.c. DifficultoBO, 
arèluo, difficií de se fazer.—S. 

dlláamána, S.m. ef. Ini- 
migo; adversário; rival.—P. 

duáamánakáya, 
/. Inimizade, rivalidade, odio, aver- 
são, quijila, malquerença, malevolen- 
cia, apathia; hostilidade.—P. 

qSRRBP duáamânika, a. c. 
Hostil, adverso, inimigo, malévolo.— 
De gytTIH.   

ã7â, i, i, u, ú, ri, e, ai, o, au, k, kk, i 

dusamga 

iférRt duéimgyo, a. {l'e-m) Bi- 
corne.—M. 

§ duéchârá, a- i. Árduo, 
diliicil ; inexequível, impráticàvél ; 
perverso, prevaricado.-—S. 

duscilita, a. c.' Meláncho- 
lico, triste, affliòtO, pezaroso; descon- 
tente.—S. 

.duáojiifapana, «. «•' 
duáckitaya, s.-jf. Meian- 

cholia, tristeza, magoa; descontenta- 
mento.—De 

duhávása, «- m. Descon 
fiança, desesperança, diffidencia, — 
S. 

duhávâsi, á. e. Desconfi- 
ado, diftidente ; desesperâiiçoso.—D" 

" dukávâsumlía, v. »• 
Desconfiar ; recear, aiifepCitar.— D0 

dushkarmá, s:- n. AcÁ 
mau, peccado, crime, delicto ; iniqui- 
dade, tnalfeitorib; immoralidade.-^ 
S.- 

qsffii' duslikarmi, a. c.- Malf01' 
tor, facinoroso, scelerado, llagiciosfi 
criminoso, iniquo, nefarió.—S.- 

dushkirti, s.f.- Md fain0< 
iãfiuiiia,- ignominia; deshonra, descré- 
dito.—S. 

5«Sf5fí dushkriti, S.f. Áctóma11'' 
peccado.—S.- 

çg: dushta, rf.C.-Mátf, depravafi''' 
estragado, corrupto ríôòivo, obnoxi ^ 
pernicioso;—s. n. PosseSsãb dcinoi11' 
aca.—S. 

rjzm dushtâya, .5. /. Maldafiei 
depravação, malignidade.—M. de 

■qvr&f* dushprakriti, sj. T0'0' 
peramento mau, má inclinação.—b- 

dusamga, s. n. Dispu^' 
desavença; desconformidade, cllsC

o; 
dia; rotura, rompimento, enoontr 1 

rivalidade, competência, antipatu ' 
quijila.— M.— S. fms má covil' 
nhia. 

gh, ok, olili-, j, jh.t, tk, d, dk, 9- 

féâ dusamgum 

dusamgurhka, v. i. Des- 
fivir, discordar, discrepar, doscom- 
í>adrar, encontrarão; rivalisar, compe- 
tir.—Dc 5%. 

luíf dusarirh, dusa- 
ryâna, adv. Outra vez, uovaiuonte, 
de seguida.—D. sãfhyumlca, redizer; 
desdizer.—De gíjyt- 

|Rrr dusaro, a. (í, em) Segundo; 
^Utro, outrem; seguinte.—Dusary- 
«Oko, a. g, (í, em) De outro, alheio.— 
Ptisaryâchyâ tomdâna mornhci piyer 
Vun/ka-. tirar a castanha com a mão 
4o gato; alieno periculo luerum ça- 
pere,~Du$aryâe/ieú huragem hâihya- 
VM udauna thâva ptúevumka: ver os 
feutos de palanque; tirar a sardinha 
da brasa com a mão do gato,—M., 
H. 

dusâranl, S.f Repetição, 
Reiteração.—M. 

. duBârumka, v. t. Repe- 
kr, reiterar, renovar; segundar.—3Í. 

dustarka, S.m. Argun;.on- 
Raçã i falsa, sophisma.—S. 

?5!U?T dulemsúta, s. n. Linha 
nad i.—De a, e ççr. 

t ?õrr dúja, S./ Dúzia. 
li dúna, «• c. Duplo, duplicado, 
d/., s. 
li duta, «■ m, Mensageiro, eiuis- 8ano, portador; emliaiMdor, legado, 

enviado.—y. 
dutapstua, », n. Missão, 

e" b dxada.—De 
dutakarma, s. n. Enjbaí- X'fld i, mensagem ; missão.—S. 

* * dutakriyâ, s.f. Em- 
PRego (10 embaixador; embaixada, 
«igacia—y 

t l
vI díidka, S. n, Leite; (fg.) pei- 

Os—D kclcihum/ca, ordenhar, njun- 
; desniainar, de.slcitax, destetar. 

• divurhJca, amamentar, D. mâm- 
• amojar. — Dudhâna. jevílna 
Gitana âmvayatâ : o que faz com a 
® 0Ça, desfaz com o rabo.—Dlldllâ, 

fff drishtâifi 

cko, a.g. {t,em) De leite; lácteo ; lac- 
tante ; o que dá leite ou amamenta, 
-Budhncherh Ji<r(i(7«OT,criançademama, 
mamão, mamote.—Dwdhâche dãmta 
nd jhaduúka, estar ainda com os bei- 
ços com que mamou.—DudkÊlGkeih, 
s. n. Lacticinios.—Dudhávayalo, 
l. it^em) Mamão.—S. 

dura, a- c. Longe, remoto, 
distante. — DurackO, a, g. (t, em) 
Remoto, distante, longínquo.—-S. 

§ Srwf duradarái,«.«. Provi- 
dente, provido; previdente.—S. 

§ lífffè dàradrigkti, S.f Provi- 
dencia, .providencia..—S. 

* ffr dílrim, adv. Longe.—De P', 
In dúskana, S. n. Censura, re- 

prelienção; corrupção, estragamento, 
depravação, viciação ; vialação, deco- 
ração ; estupro ; falta, defeito ; pol- 
lução, profanação, contaminação; dè- 
tracção ; oontumelia; objecção ; re- 
futação.—y 

§ díískya, «• e, Reprehcnsi- 
vel, censurável, exprobráveis—■$, 

* * drikáâstra, s. n. 
Óptica.—Drikáâatrl, s. m. Óptico. 
—8. 

i£g dridka, «, ,«• Firme, §so, es- 
tável ; solido, com pacto; tenaz ; .afer- 
rado, ferrenho ; valido,—y 

pm dridkâya, s. f. Solidez, 
fortaleza, constância; estabilidade j 
yalidade.—De p. 

dridhávuifika, v, c. 
dridkumka, V.t. Firmar, fixar; for- 
tificar, fortalecer, confortar.—De p. 

ft'r^ dridomka, V. r. Firmar-se, 
fixar-se, torp^r-se forte,—estável.— 
De i£Ícfi, 

f&^driskta, a. c. Visto; visível, 
apparenio.—S. p. p. de |3T. 

v§ fSfR drisktâmta, S. m, Ex- 
planação, elucidação, illustração; pa- 
rábola, exerrçplo, (allegorift.—Dí'ÍSh- 
tâmtâoko, g, (<, em) Parabólico, 
allegorico; explanatorio, elucidativo, 
—y 

t, tk, d, dk, n, p, pk, b, bk, m, y, r, l, v, 1,8k, 8, kf I, kgk, Jk. 
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drishtâva, s. m. (ant.), 
drishtâya, /■ V isão, appa- 

rição; sonho; phantasma, espectro, 
-ylí. de?fè. 

Tf? drishti, 8./. Corrytn. dish.- 
ta. — l)risílticll0, a, g. (i, em) 
Ocular; visual, optiop.—S. 

drishtibamdha, «/■ Fas- 
pinação de vista.—S. 

* 9 Tr?%ír driahtivldyâ,«. /. 
Óptica.—-íS. 

^ drishtivishaya, s. m. 
Espectáculo, vista.—■$. 

demkaio, ». m. Peixe de 
agua doce. 

dekha, s. f. Exemplo, escar- 
mento, modelo ; imitação.—D. ghe- 
vurn/m, imitar, seguir a trilha. D. 
divu/.ika, dar exemplo.—D6khÍCh,0 
«• g. (t, em) Exemplar, normal.—,TÍ, 
f#. de 

dekbanâra, «• m. Olha- 
dor.—Be 

dekhani, s. f Olhadura, 
olhada, visão.—De 

dekhata, «. c. Publico, no- 
torio, pervio (m. também como adv.) 
—M. de 

^ W?Tç:ff dekhatarúpim, adv. 
Em presença, á face.—Be 6 ç;?. 

dekhatâm, del^ha- 
teril, adv. Abertamente, patente- 
mente, publicamente, notoriamente. 
—Be TííR. 

TÇRT dekhato, p. pr. (t, em) Ap- 
parente, visível, pervio.—Be 

dekbadukhi, a. c. Inve- 
joso, invido.—M. de e 

dekhumka, v. t. Ver, o- 
Ihar, piirar, avistar; desejar.—Borem 
d., estimar, querer bem- Vâyata d., 
odear, ter inveja.—!(., Si.—S. ç'ç[. 

aekhuna, cnnj. Visto que, 
já que ; pois que, por, porque,; pela 
qual razão j ex. : to boro dekhúna, por 
ser elle,—porque elle é bom ; to piso 

a, â, i, i, u, ú, pi, e, ai, o, au, k, kh, g 

36 % dera 

dekhúna, tâkâ bogasumlca jâyu, devo- 
se-lhe perdoar, visto <jue é doido*—■ 
.Dekhônaciia, emph. Por isso mes- 
mo, pela mesma razão.—Bp Tlâ5?»* 

Vi dega, s.f Borda, orla, extre- 
midade, aba, ourela, fímbria ; praia, 
costa, ribanceira,—I). mfirumka, em- 
bainhar. I). me.tnmka, orlar. 

t físr dejerhbra (x), S. m. De- 
zembro. 

t dejma («), S. n. Dizimo. 
t itniqrrc dejmâkára («), s. m, 

Dizimeiro, 
5(2 demta, «. m. Pedúnculo, p<!i 

talo, haste.—DeiÀt^OhO, a. g. (i, 
em) Pedunculado, pediculado.—U. 

ífíT dem^O, ». w, Talo da folha 
de tabaco.—De ^2*. 

T? deda, «■ c. indecl. Um e meio; 
ex.: deda rupaya, uma rupia e meiai 
dedoíem, conto e cicoenta; deda ha- 
jâra, mil 6 quinheritos.—-X>. daniO" 
decho, de pouca monta, bagatelaj 
nonada. D. naxxila, maravilha e me- 
ia; (dig.) puta refinada.—d/, fp?. 

TÍT dedi, s. /■ Quantidade de um 
e meio.—Be 

dede, adv. Uma vez e meia 
(u. na multiplicação).—Be (^f. 

hàf denerh, n. Dom, dadiva, do- 
nativo ; datas ; divida ; arrhas ; jtarte, 
prenda, predicado.—ilí. de 

Tõppit denemkâra, *. m. (f- 
ârna, ârinn) Devedor.—M. de qúj. 

quifuj denerhg-henem, s. n. 0 
dar e tomar; contas.—M. 

f TTÍPT depasata, s. n. Deposi- 
to (publico de gado damninho). 

depbo, s. m. Escaravelho,go- 
rillo. 

t depbiusâmya, «•w* 
DpfluxãM: 

t TTyrr depblúsa, S. «. Defluxo. 
(Diremos melhor: thomda, hârakana)- 

qt dera (é), s. m. Irmão do ma- 
rido, cunhado.—S. 

Vt dera (é), s. n. Cor. de ^fr dâra- 

, gh, cb, chh, j, jh, t,tb, dh, d, n, 
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tT deva, «■ "i. Deus, divindade ; 
nume.—D. Bâpa, Deus Padre. D. 
Paira, Deus Filho. D. Sprtta Sâmta, 
Deus Espirito Santo. D, âsata íâmti, 
Vlyhnãm kitem karatlta 1 si Deus pro 
nobis, quis contra nos 1 D, karumka 
Uoe. infant. ) dar as boas noites. 

• haso basurhka, sentar-se como 
ain idolo, ser immovei, mudo como u- 

a estatua. D. kâimya nidalã ? ainda 
Deus está ondo estava. D, dâna soda 
9lrâna : ejaoulação dos hindás durau- 
fe o eclipse ; {fig. ) homem de boa vida, 
' 'ans squcÍ. D. ditâ bujpâda, devachâ- 

nâratâ pamkâda ; o que I )eus dá o 
demo o Jeva. D, dita jalyftra, kona 
"aqhtta 1 si Deus pro me, quis contra 
me 1 quando Deus quer, com todos os 
ventos chove. D, nâ dharma (com dat. 

tem Deus nem religião; não tem 
"mor rje Deus ,lem d0 proximo. D. 
nâda pnlevãna okhata ditâ: Deus dá 
^medio conforme demanda a doença ; 

nis sabe o que nos é melhor. D, 
P"dalâ bobâlãra, Devílla nâgaurhyâ : 
r'luben;oa o templo emquanto Deus 
está distrahido ; pescar nas aguas tur- 
VaH- D. borem karârhva, expressão de 
agradeoiinento; Deus o abençoe,—o 
Prospere ; muito obrigado.—Devâ,- 

hO, (í, De Deus, divino; sacro, 
'"■gmdo. Devâchem nâmva ghevum- 
a< pronunciar o nome de Deus ; invo- 

®®'r o auxilio divino.—DevâgelO, o. 
V , em) De Deus, pertencente ou dedi- 

0 a Deus ; divino ; ecclesiastico.— 
ri c'e fW, resplandecer ( donde L. Véus), ■ 

, 'devakanyâ, *. /■ Nym- 
P a; deidade, beldade.—S. 

A devakâpaálna, í. / 
^godeiro-Gossipium religiosum. — 

^devakârya, s- n. Acto 
^renionia religiosa; culto ; rito ; li 

^rÇÍa; soleir^nidade, festevidade.—S 

devaki,« /. F.^tjdevi 
p.,+ devakumâra, «• 1 "o de . eus.—De sjsfje çurt- 

devakurpâ, s. /. Graça 
divina.—S'. 

q^%3s devakej.a,»./. Planta— 
Canna Indica.—S. 

devagâyana,«-• Can- 
to sagrado,—religioso.—S. 

• qqrrqpr devagnyâna, ». n. 
Inspiração divina.—De T? 6 rm-T- 

devagheva, í- m.^Com- 
mercio, trato, trafico.—M. de [^5^» 0 

brt"*- 
devaobâra, S. m. De- 

mónio, demo, diabo, diacho.—D. kâ- 
rumka, fazer feitiço, —sortilégio ; 
endemoninhar. D. kâdhumka, exor- 
cismar. D. basumka (com loc. super) 
ou lâgumka (com dat.) ficar obsesso,— 
possesso,—Devachârâobo, a. g. 
(I, em) Diabólico, demoníaco ; da raça 
de demonio, diabrete. Devachãrâchem 
ghodnkerh, especie de locusta.—S. 

devaobârapana, s. n. 
Arte demoníaca, commercio com o 
demonio ; magia, feitioeria; demouo- 
latria,—De 

devadl, «. /. Vestíbulo, 
portioo, alpendre ; açotea, eirado, ter- 
rado.—Jd. 

demvanem, S. n. Descida, 
declive, descendimento.—De 

devatâ, »./. Divindade, 
Deus ; génio.—S. 

qiií demvato,/). pr. Descenden- 
te; acclive ; declinante.—De 

devatyákta, a. c. Ré- 
probo, preacito, condemnado, damna- 
do.—S. 

+ devatva, «• n. Divin- 
dade, o ser divino.—S. 

devadana, « n- Dom, 
dadiva de Deus.—S. 

devadàra, Especie 
de pinheiro ; cedro.—S. 

araTsr devadúta, s- m- Mensa- 
geiro de Deus, anjo, archanjo.—A 

^ th. d, dh, n, p, ph, b. bh.m, y. r, 1, v, s, Sb, S. b, ksb, jn. 
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devadeva, «• w. redup. 
"Deus dos deuses, Deu» deorum.— 
M. de^T. 

devadharma, Reli- 
gião ; caridade.—rDo^pf e v^ij. 

+ deyanamdana, »■ m. 
Filho de Deus.—S. 

devanadi, «■/. Un? dos 
nomes do Ganges.—-S. 

devanimdâ, «. /• JBlas- 
phemia ; irreligiosidade, in^piedade. 
—S. 

devanimdi, a. c. Blas- 
phemo, blasphemador; irreligioso, 
impio—S. ^fíRF. 

demvapa, »• n. Firaiuuição, 
abatimento ; reducção; mjngoa.—De 

iprrui devapana, f.n. Divindade, 
natureza divina. — Devapanim, 
adv. Divinamente ; em quanto á di- 
vindade ou natureza divina —M- de 

' • iprT^ devapatha, ,«• m. Via 
laotea.—S. 

§ ipíqpl deyapâta, s.m. Peanha, 
andor.—Aí. 

devapisâya, $./■ Mo.- 
nomania religiosa ; fanatismo.—M. 

qí3jTT devapujâ: í./. Culto de 
latria, adoração.— De e 

§ dQVapuri, .Ç. /. Hospí- 
cio, asylo.—S. 

TíirorT devaprasâda, «. /. Fa- 
vor,—auxilio divino.—S. 

1f3VTT% devabhakti, «./. Pie- 
dade, santidade.—S. 

qwrr devabháshâ, «./. Lín- 
gua samskrita.—S. 

devabbumi, s./; Logar 
sagrado,—pertencente a ro'i igiao. - -S. 

devamamdira, ». n. 
Templo, egreja.—S. 

devamânúsa, "1- 
Deus-Homem; (fi'j.) homem simpló- 
rio,—inoffensi vo.—Aí. 

davamáli, »./. Dratorio} 
nicho.—31. 

qqijgqs devamulúka.m. Re- 
gião entre o Himalaya e o Vipdhya j 
terra santa. —-M. 

§ devarushi, «■ m. F.xor- 
cista.—Al.—6'. qqpp 

§ devarusbipana, 
n. Exorcismo; exorcistado.-^l.'® ^ 

• deyastuti, 8, /, Lou- 
vor de Deus.—S. 

Tiçrjw devasthâna, Casa 
de Deus, templo ; Capella ; ernr da.-o- 

devaspana, S, n. Devo- 
ção, piedade, religiosidade.-—DS' 
vaspanâcbo, a- g. {i,em) Religioso, 
pio, devoto ; tiiporato, consciencio- 
so.—Do Port. devoção. 

de vali, S. m. Servidor dp 
pagode.—M.—S. 

•# R devajndna, *. n. Thoo- 
logia ; theosophia,—Devajfiâm, s< 
m. Theologo.—S. 

devi, «./. Deusa, diva ; nyw 
pha ; sacerdotiza ; varíola, bexigas, 
—P. (donde L. dea, diva). 

^3^ derhvuràjka, V. i. Descer, 
abaixar-se, abatpr-se; diminuir-se, o'1" 
tigar-se ; pejar, desembarcar; reiud' 
tir ; humilhar-se.—Al. 

3fõ5 devúja, S.m. Pagode, delu- 
bro,'varela.-DeuMÍ6tno rigatochn, Sen11 

kâdhumka jâya ■ depois de entrar "0 

pagode é necessário embostar,—Aí--^ 
& íí ou 

"^T devQ, a. (í, em) Devido. 0 

RW- 
t devota, n. c. Deyot , 

{Lus, des. Diremos ; bhnkta, bh'ik 
vamta, bhoklivamchala, karmanisM"'' 

** devotpatti. s /-rrhc0' 
gonia—ó'. ' 

t deyosâmva, í- «• J;. 
voção (Pode-se dizer em seu log® ' 
bhakti, bhãva, bhaktihhâva, susaa 
pam, samarpam).  ^ 

a, â, i, i, u, u.ri, e, ai, o, au, k, kh, g. gh, çh, qhh, j, jh, t, th 4, dh, 9. 
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derhvaurhka, v. c. Abai- 
xar, apear; diminuir, abater, apoucar, 
íníngoar; arriar, descer.—Do 3337- 

desa, (ou desa) s. in. 
Paiz, região, território; camara ge- 
bal das commuuidades.—Desâ-ChO, 
"• g, (í, em) Paizano; regional ; en- 
démico ; vernáculo ; nacional; tef- 
fautez.—S. 

3?rT.R deáákâra, ». m. Habi- 
íanteou comproprietário do paiz ; ter- 
rantez ; primitivo colonfeador; mem- 
bro do dei a.—De 

deáachitra, »■ n. Mappa, 
tarta geographica.—S. 

Rsnsníi déáatyâga, Emi- 
graçâo.—S. 

§ deáatyâgí, e:m. (/. 
Ind) Emigrante.—S. 

, ^rw desabhâshâ,, «•/• Dia- 
lecto. ~s. 

deáainamdali, s./Ca- 
fcara geral (ií. A. C. ) Dc eíi^rõS. 

desâ-vâ-ta, 8./ Assolação, 
destroço, devastação, estrago, mina; 
arrazamento, desmantelamento ; sa- 
l^o, pilhagem {v. karumka, u: Can.) 

: ;e 351 e 3|g; 
^TWR, despintara, «• m-, Paiz 

^taoto,—extrangeiro ; desterro, exi- 
; longitude.—S. 

deáârhtari, a. c.- o que 
®stá em paiz distante ; estrangeiro, 
lorastoiro; desterrado, exiliado.-—S. 

desâya,-s-?«■ Chefe ou ad- 
biinistrador hereditário de districto ; 
a^guiuas vezes titulo honorifico ; bív- 
raoj gâmvakãrd-mór.—Aí. dc '357. 

* * deáalekhya- 
bialâ, s.f. Altas.—s. 

deái, a. c. Nativo, indígena, 
Natural .—Do q^r. 

* Vç deha,' 8. m. Corpo.—D 
' "nida ou damdanu, mortificação do 
CorPo. D. dhâtú, semen; orgão sexual; 
c'>ryupiscencia, estimulo da carne. I). 
' oitíicho, sensual, carnal; pudibundo. 

Dehapana, Corporiedade. Dehá- 
panirh, corporalmente, materialmen- 
te, physicamente.—S. 

* qçflq; dóbadika, n..c. Corpo- 
reo, matéria, physico.—Dc qç. 

* # deliâtmavâda, s. 
m. Materialismo.— Dehhtmav&di. 
s. m. Materialista.—S. 

daitya, »■ Gigante, titão; 
génio,—S. 

qq dalva, s. n. Fado, sina, desti1-' 
no, fortuna.—DalvâohO, a.g. (l, 
ém) Fatal.—S. 

qqqyi daívadaáâ, s.f. Fortuna, 
acaso, casualidade, accídente.—Al. de 

e qqn. 
^qsirr daivavamta, a. c. Afor- 

tunado, ditoso.—5. 
daivayoga, s. m. Casua- 

lidade, acoidente, contigencia, inci- 
dente.—Daivayogâcho, a. g. (f, 
em) Casual, contingente, accidental, 
incidente; fatal.—& 

qqqiq daivavâda, «. m. Fata- 
lismo.—S, 

daivavâdi, S. Fatalista. 
—S. 

qíqÇ domka, *■ n. Manga1 azeda ; 
garça.—Embata domka, muito azedo. 

qfa.zíi domkajJ, s-/- dim. Pé-- 

sinho.-—De qfcpT. 
qj# domko, s. m. Pé, perna.— 

D. glmlumka (com Zoe. in) entrar, in-' 
troduzir-se.—Domke iavalúna hasum- 
ka, levar vida sedentária ; ficar inser- 
vivel,—hors de combat. D. sodttná 
basumhi, espernear-se, estar satisfeito, 
— contente com a própria vida e 
sorte; repotrear-se, repiinpar-se.—M. 
tm. 

qtq dOgha, a. pl.- (i, ãm) Dois' 
(pessoas, ás vezes animaes).—Dodo- 
gha, redup. Dois a dois.—dc qiq. 

qry doda, S.f. Par de coisas (como 
o do bilhas):—De qfg), a, %. 

qrs-ír dodako, qrir dodo, s.-jn. 
Fruoto mui verde.—hl. 

th, d, dh, n, p, ph, b; bh. m-. y, r, Lv, s.shjS.hçljksh.jâ.. 



dodato 24o ffd doro 

doãstO, p. ]rr. Duplicante, 
dobrado.—D. phâro, pesponto.—De 
ÇTf*. 

dodapa, *. n. Duplicação; 
reduplicação.—De q[ 

dOdi, f. f. Dobrfí^ preigã, pli- 
ca.—De ^tfr, a, 2. 

dodumka, V. t. Dobrar, 
plicar.—De qpgT, a, 

dodepana, s. n. Boçalída- 
de, rudez, estolidez, neccdade, estu- 
pidez.—De Fftfr, a, 1. 

^13^ dodefvumka, Ser 
peco (fructo).—De ipjt, s. 

$137 dodo, a. (í, em) "Verde ; rom- 
bo, bronco, rude, tosca, boçal; estóli- 
do, fátuo, néscio, estúpido,—De $f- 
#1, '■ 

$rfr dodo, a. (t, em) Dobrado.—» 
D. mâraga, encruzilhada.—De' $t^. 

$T37 doihdô, s. m. Especie de 
zizania nos arrozaes. 

$f37^ dodotílka, V. r. Dobrar-se, 
emmaranhar-se ; envergbnhar-se, a- 
canhar-se; re((u'ebrar-se, delamber-se, 
pataratear.—De 

ÍT3W dodorflba, #./, Grão cho- 
cho,—peco. De^r^.a, 

$IcT dona, s. m. Vaso do pau ou 
barro, colha, dorna, tina, tonel; balde ; 
bacio ; bispote, penico, urinol.—M.— 
S. fM- 

dono, s. m. Pequeno vaso do 
folhas de arvore.—M.—S. 

t ftfT dota, s.f. Dote (Diremos cm 
seu logar : Tcanyâdhana, strtdhana, 
stridàya, amdana). 

t dotana, $1$]^ dotina,«. 
/. Doutrina (christã). 

dona, a. c. pi. Dois (me?. 
dum). — D. ulmmk.a, ser bilingue, 
í). dUa, breve tempo.—D. disa sâsd- 
clu', d. disa suneche: a cada porco vem 
seu S. Martinho ; every dug heis his 
day.—Do/h disâmchoy de pouca dura, 
ephemero, passageiro. — Donaya, 
emph. Ambos. — Dodona, tedup. 

a, â, 1, i, u, ú, ri, c, ai, o, au, k, kh, i 

Dois a dois.—31.—S. fy ( donde L. 
duo.) 

$RTrr donapàra, $Frq-iÇt do- 
napâbara, s. w.- Meio dia. D. 
tinapâra, tempo impróprio.—-Dona- 
pârachei, a. g. (t, cm) DG meio dia, 
meridio, trferidinno. D. veld, meio dia, 
—Donapârâm, adv. Áo meio dia, 
—hl. fjirçt Nota.—Oi 
aryanos dividiam o dia e a noite em vita 
partes' eguaes, de tres horas cada uma, 
assim como os romanos dividiam' a noite1 

em vigilis.- Quatro prahcttaS tinha a 
noite e outros tanto?o dia. Principiando 
ao dispontar do sol,isto é, ás seis horas 
de manhã, temos dôís prahtírasoa paras 
ao meio dia,- Mas em s/imskata, uão 
ó empregado esto' composto para desi- 
gnar o meio dia, em logar do quaí 
dizem: madh/Jâhna, ■tnadUy&mdina. 

donaáilil, a,- c.ph Duzen- 
tos. e 

domasa, a. m. Pontilha, 
ponta, pua ; fio ; bico. 

domasâlo; a, (í,em) 
Acuminado, aguçado, bicudo, pontea- 
gudo, pontudo. 

domasumka, ?;,■ t. Ferir 
com a ponta aguda,—com o dedo cx- 
tendido; acuminar, aguçar, 

$ir>T^T? domlstera, int. Deus 
seja comtigo, viva ! (quando uma pes-» 
soa está a espirrar, dizom-n'o os cir- 
cumstantes).—Cor. de Duminus teemn. 

doya, s. f. Grande colher do 
chareta.—H. 

dora, (o)' s. rrí. Filamento. 

dora, ( d ) s, n. Corda grossa, 
driça, calabre, estrim, maroma ; loa, 
sirga, reboque Maçame, ostagas, 
cabos.—S. ou yft'. 

dori, s. f. ditn. Corda; cordel, 
cordão.—De n. 

qTff dord, s.m. dim Gaita, barban- 
te, torçal ; lisim ; veio, víeiro; con- 
nexão, vinculo relação ; parentesco. 
—De $rT, n. 

gk, ck, ckk,j,jk, t, tk, d, dk, n> 

$1» dola S 

fte dola, s. m. Leito ou assento 
pênsil ; redouça, balouço ; maca.—S. 

$i^ofí dolani, s.f. Oscillação, vi- 
bração —Dc ftí|q-7, 

doluiiika, v. i. Embalar-se; 
ftgi tar-se, mexer-se; balança r-se, re- 
douçar-se; balancear; oscillar. — S. 

$féí-T dolanmka, v. c. Embalar; ag'tar, mexer; balouçar; balancear; 
Vibrar.—Do 

flttefr dolaitni, s. /. Babmça- 
'neuto, balanceamento.—De ^fêrcíl. 

trjíí dosim, adv. Em duas meta- 
des, de dois lados.—D. âsumka\ militar 

ambos os partidos. D. karumka, 
dimidiar, dividir, partir. D. jâvumka, 
ditnidiar-se, partir-se.—De qiy. 

dOSka, s. m. Culpa, defeito ; 
urnor ; mau estado do corpo ; impu- 

r®za, contaminação; torpeza; acCusa- 
Çan ; desordem.—S. 

tfíf doski, a. c. Impuro, conta- 
•pmido, poliu to ; torpe; defeetivo, 
dcfe.tuoso; obnoxio, incorrecto; accu- 
Savul; censurável.—S. 

. doshumka, v. t. Accusar, 
""••rimiinu-, vituperar, acabrunhar, ator- 

citar, mortificar,—31.—S. 
,. 4 íiíT dosa, s. /. Doce. (Pode-se 

'IZfi1': "litâya,godassm).—Dosaoho, 
S" ni- Pedaço de doce. 

tw dorhsa, «. /. Cafuné, 
tiír dornaa (ó), a. c. T urvo;— 

' "■ furbidez.—De 

s doinsumka, ». c. Turvar- e> corromper-se, estragar-se; perder- 
8<i> perecer; perturbar.—S. qq, 
^ dorhsaumka, v. c. Turvar; 
'("'otnper, estragar; profanar, conta- 

Imar.-.S'. ?q. 
a dosako. dosalo, 

ami ' e''^ keiativo ou pertencente a 'asas partes; interventor; que falia 
m dolrez, bilingue.—De 

v dosta, s. m. Amigo, favorito, 
galan, namorado (m.Can.)—1'. 

t.th, d, dh, n, p, ph, b, bk, u 
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ytt dvâra 

$tDfr dosti, S.f. Amizade; vali- 
mento ; galanteio, namoração. — P. 

?15rõÊr dohâlo, S. m. Antojo (da 
gravida).—Dohâlyâka kh leni t rem, 
phude kitem jateiem barem ? quod ab 
inifio vitiosum est, tion potest tractu 
temporis convalescere.—S. $ 5?. 

$135 dola, s. m. V. íiõe dola. 
$Iõ5Í doli, s.f. Litteira, maca, pa- 

lanquira, beliche; andas, andor.—S. 

ftcT dauta, S.f. Tinteiro.—A. 
$137 daulata, s.f. Riqueza; opu- 

lência, affiueucia; bens, cabedal, fa- 
zenda.—A. 

* fff?) dravumka, V. i. Derreter- 
so, bquefázer-se; amollecer-se, nbran- 
dar-se ; ciiternecer-se ; resolver-se.—8, 
VD. 

frrèfH drâkkerasa, drà- 
kshârasa, s.m. Sumo de uva, vinho. 
-8. yr -rfT. 

drâva, s. m. Gaveta; coramoda. 
—/. drawer. 

* * yrqqj drâvaka, a. c. Tocan- 
te, affectuoso, patlietico; vchemente, 
expressivo.—8. 

* * grã"! drâvana, s. n. Solução, 
dissolução, derretimento.—8. 

* * ff|5qr drâvya, «. c. Solúvel, 
dlssoluvel, fundível.—8. 

* STMdrâkskâ, S.f. Uva; videi- 
ra. —8. 

* * dvamdvagâna, a. n. 
Dueto.—8. 

* * tZW dvarndvayuddka, 
s. n. Dui Ho, rnonouiacbia.—Dvaiil- 
dvayuddhl, s m. Ducllista.—«S. 

513" dvâda, a.c. Vil, iguo.dl; mau, 
iniquo, malvado.—31. 

STjtt dvâdapana, s. n. vileza, 
baixeza; maldade, malvadez.—De gfg". 

5if?rrçr dvâdaáâsra,n. Dode- 
cagouo. —8. 

* dvâra, s. n. Porta; portella ; 
entrada; orifício; orgão, canal; aveni- 
da., passagem. (/. door)—8. 

, y, r J, v, s, sh, s, k, 1, ksi, jn 
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+ dvi, a. c. pl. Dois.—S. 
(donde L. duo) 

* * dvikosíia, a. c. Bi- 
valve.—S. 

* * fsipr dviguna, a. c. Binário. 
—S. 

* * dvieharana, a. c. 
Bipede.—S. 

* * 15JT dvij a, a. c. Renato, rege- 
nerado (hindu) ; o vi paro.— S, 

fgrfitft dvitiyâ, s./. Segundo dia 
da quinzena lunar.—8. 

* * dvitva, S. n. {gram.) 
Eeduplicação, repetição.—S. 

* * dvinâma, a. c. Bino- 
nimo.—8. 

ç dvipa, s.m. Iliia.—Dvipa- 
kalpa, S. m. Península.—Dvipa- 
SamuBa, S. m. Archipelago.—»S'. 

* * rfrra^r dvipatikâ, /. 
Bigamia.—8. 

* * dvipatnlka, s. m. 
Bigamo.—Dvipatnikarana, s. w. 
Bigamia,—8. 

** dvipâda, V. n. Bipedri; 
homem.—8. 

* * ÍS?TP-T dvipásva, a. c. Bila- 
teral.—8. 

* * rsCfspfRr dvibijakosa, s. m. 
Bicapaular.—8. 

* * fèqçrpp dvimastaka. «• c. 
Bicipete, bieephalo.—8. 

* 9 flEW dvimukka, a. c. Bi- 
fronte.—8. 

* * f^q dvirúpa, a. c. Biforme; 
bipartido.—8. 

* * fgisppr dvivaobana, s. n. 
Dual (numero).—8. 

« * flfçqí dvisvara, s. m. (grani.) 
Ditongo.—8. 

çq dvesha, X- m. Odio, despeito ; 
remoela, acinte, resentimento, rancor, 
animosidade, perraria; aborrecimento, 
detestação; repugnância, reluctancia. 
—8. _ _ 

a.â, i,i, u, li, ri,e, ai, o, au, k, kk, i 

gí[ dveshi, a. c. Odiento, ma- 
licioso, hostil, inimigo, rancoroso.—-o. 

55*5 dveskumka, r. t. Odear, 
aborrecer, maliciar .—8. (55. 

tor Dha 

vj Díia, Decima nona consoante 
(dental aspirada); tem o som aspirado 
da lettra precedente, 

dhakumka, v. t., 
dkakaumka, V. c. Dar choque.--- 
golpe ; empurrar, impeli ir .—dl-—8- 
Vfãg-, destruir. 

dkako, s. m. Empurrão, em- 
puxão, repellão, sacudidura; choque, 
golpe; impulso; impressão profunda; 
aíflicção (v. mârumha, lâgumka, ba- 
sttmka)—H. de 8. vqgg". 

vjn dhaga, s. m. Chamma, laba- 
reda ; ardor, calor, quentura; exhala- 
ção do corpo.—H. 

vjipít dhagati, «./. dm. Pequena 
foguira; febre lenta.—M. 

■ejiiz. dhagaterh, S.f. dim. Pequena 
fogueira; braseiro.—M. 

qtríf dhagato, S. m. Fogueira.— 
il í. vjTfS. 

qrrg- dhagada, />■ »'■ Amante, 
namorado, galante, garrido.—H 

dhag-adapana, »■ 
Garridice,galanteria,namoro; concubi- 
nato.—Dc vqrr^ 

vjqfl dhagadi, S.f. Amante, na- 
morada; concubina; amga, manceoa, 
barregã, moçu.—-DhagadichO, a- 3- 
(í,m) Bastardo, espúrio.—U. 

dkagadkaguihka, v-i- 
onom. Arder, abrasar, inflavnmar-se , 
exhalar calor (o corpo).—31. 

tqgqr dhagumka, v. c. Aquecer-se, 
seecar-se ao fogo.—11c <31. 

vqtnq; dliagauiilka, v. c. Aquecei, 
seccar ao fogo.—■Doig.li- 

vj^r dhajâ (,/), s.f. Bandeira, 
estandarte, galliardete ; emblema,   

•, gk, ck,ckk,iJk, t,tk, d, 4k» 9' 

vr dkada 

«âo; signa! de distincção; marca cora- 
mercial; tabuleta de lojas; nobreza, 
donaire, garbo; espavento, patarata. 
—8. iqjf. 

dkada, s. n. Trondo; lado. 
parte do corpo.—H. 

dkada, s. f. Borda, orla, 
debrum ; beira; banda, lado ; extremi- 
dade,—j{. 

dkadaka, s /. Pancada de 
chuva, aguaceiro, batega, borraceiro; 
bunsiguindn; golpe, choque, concussão 
( f. yevumha, lâgurnka, basarnha, mâ- 
rnmka).— 

WsRTjqr dkadadkadâvnmka, 
».c. Aterrorisar, aterrar, amedrontar. 
—De 

-R-rifr dkadadkadi, s. /. omm. 
Palpitação rapida ; tremor.—M. 

dhadadkadumka,». i. 
Palpitar; ter medo, tremer.— 

dkadadkado, s.m. onom. 
idpitação ; tremor ; pavor, medo 

pânico. 
> dkadapada, dka- 
dabada, S. f. Frenesi; convulsões ; 
''etoijço ; espalhafato, bulha.—M. 
. 1Rqf5 dkadapadumka, 

dkadabadumka, v. L onom. 
Debater-se, ter convulsões; barafus- 
tar—M. 

n vtTq.^ir dkadabadyâm, adv. 
"ebateudo-se, extrebuxando, agitando- 
Se: colando-se; saltando.— 

p dkadabadyo, a. (I, em) 
Esgarahulhão, inquieto, traquinas, re- 
^uçador ; precipitado, arrebatado.— 

fqr dhadâ, s. m. Lição (u. entre 
03 tindús).—Jí. 

,Rl5r dkadâko, •?. m. Explosão, 
escarga; fracasso; vehemencia; in- 

tonsidatle.—H. 
'Egr dkado, s. m. Numero, quan- 

'dade; peso gravidade; medida de 
peso H. 

vjsfi dkani 

vpi dhana, s. n. Lavagem.— 
Dkanficko, a. g. (f, em) Lavado 
(roupa).—De vrf5. 

vril? dkanagata, a. c. Grossei- 
ro, tosco ( papel, panno).—31. 

VJH dkana, s. n. Riqueza, fazenda, 
cabedal, substancia, bens ; represa de 
agua, restagnação, dique ; redil, reba- 
nho, grei; barrigâo.—Dh. gireskâfjâ, 
bens de fortuna.—A. (donde L. donum) 

dhaBaki, /• (por cor. vn- 
q! dhanaki) Tétano.—S. Vfqqrq. 

vfrpRt dhanakuti, s. /. dim. Es- 
pasmo, convulsão.—De '<31^)- 

'<311^ dkanagara, s. m. Pastor. 
—31. 

dhanada, a. c. Munifico, da- 
divoso, liberal.—S. 

§ vrqqqti dkanaprayoga, x. 
nt. Usura, ganho, juro.—8. 

dkanamula, s. n. Capi- 
tal.—8. 

iTOrq dkanalobka, s.m. Cobi- 
ça, avareza.—8. 

*31^í) dkanalobki, a. c. Cobi- 
çoso.—31. de vp.íjíri- 
iiii dkanavamta, a. c. Rico, 

opulento.—8. Víliri. 
§ vtiçiti dhanastkâna, ». «. 

Tbesouraria.—8. 
* * urriiu dkanâdhikâra, r. 

wi. Direito á herança.—8. 
• * nrfinfi dhanâdhikâri,». 

m. (/. iria) Herdeiro; thesoureiro.— 
8. 

VTirif dhanârtki, a. c. Cobiçoso, 
avaro.—8. 

Vjir^tr dhanâsá,/. Avareza.— 
8. 

vjp g! dhanisktba, a. c. sup. Ei- 
quissiino, opulento. —8. 

vjrií dbanisktkâ, c./ (astr.) 
Yigesnno asterismo lunar.—8. 

vpit dkanl, s. m. (f. (na ) Dono^ 
amo, senhor ( L. dominus ) ; proprie, 
tario, dominador; credor, acredor.—8l 

^ tk, d, dk, n, p, pk, b,'bksm, y, r. 1. á, ak, s, k, ]., ksk, jfi. 



vjíTit dhanipa 

dhanipana, .v. «. Sonho 
rio, dòniinio, propriedade.—De vj^fp 

dhanu, Í. n. Arco, bésta; 
( astr, ) sapittario.—8. 

d li cl nuhâla, s. n. Arco 
ccle.stt , iris.- De vjfg e 

^r?Tr dhanurvidyâ, a. /. 
Arte de atirar i-ettas.— 8. 

* dhanuvâvumka, v. 
c. Arcar, arquear.—■De vj:t, 

dhanya, a. c. Rerndito, bcm- 
aventumdo, feliz ---int. Bravo ! tiom- 
feito ! magnifico ! esplendido !—8. 

^T^rf dhanyavâda, s. m. Ap- 
plauso ; agradecimento, acção do gra- 
ças: abençoameiito; parabém, congra- 
tulação, felicitação.—S. 

dhanyo, a. (í, em) Barri- 
gudo, papudo, pançudo, vcntrudo, ala- 
coado.— De ■"rr. 

*r?ír dhanvl, .s. m. Archeiro ; 
(astr.) sagittarió»,—8. 

dhapakumka, f. <t. Bater, 
espancar; esbofetear, esmurrar.—M. 

ví^r dhapako, toi dhapâ- 
ko, s. m. Pancada sonora; murro, 
bofetada, tapona; lambada, arrochada. 
—M. 

dhabadhaba, s. m. onom. 
Receio, temor.—M.. 

vjrr^èr dhamakato, a. {i,em) 
Rombo, obtuaOj embotado ; grosso, ro- 
busto, forte, athletico.—lí. 

dhamakâvani, s. f. 
Admoestação, increpção ; ameaça, fero. 
—M. De 

dhamakâvumka, v. c. 
Admoestar, iucrepar ; ameaçar.—H. 

dhamaki, s. f. Ameaça, in- 
crepação, iucriafinação; intimidação.— 
H. 

§ '■JTfr dhamani, S. f. Tubo ; va- 
so tubular: artéria, veia, nervo.—S. 

dhamanisotha, s. m. 
( med.) Aneurisma.—S. 

dharakala, s.n. Gargalho, 
escarro; phleginu, Ueinia. 

a, á, i, i, u, u, já, e, ai, o, au. k, kh, j 

4 víiftf dharmakhú 

vj^ui dharana, *./. Terra, solo' 
chão, pavimento.—8. 0 vf^ófr (don- 
de L. terra e tcrrenum). 

vtçoti dharani, dhara- 
batíldha, Captura, aresto, ap- 
prehensão, tomada ; apanharaento ; es- 
teio, arrimo.— 

dharanikârhna, s. jjí. 
ou/. Terremoto.—8. vjfirpq-rr 

dha-atari, s. /. Terra, 
solo.—8. 

vTrT dharama, s. m. Cor. do m 
dharma. 

víTfiir dharaxnâra, s. m. Cap- 
tura e espancamento.—M. de e 

dharurhka, v. t. Pegar, 
apanhar ; agarrar, abarcar; captu- 
rar, apprehender; sustentar, soster, 
supportar ; 0"cciipar.—Dhana ( ahr. de 
tlharàna) apanhando, agarrando.— 
8. y. 

■fiTífv dharomka, v. r. Apegar-se, 
soster-se ; paralysar-se, tolher-se.—Dc 

'•jí dharma, s. m. Virtude; de- 
ver ; culto ; religião ; caridade, esmo- 
la ; lei, justiça, direito.—Dharmâ 
pramâ/yih Icarmnm: taos são as acções 
qual n religião.—Dharmâka, adv. 
Por amor de Deus.—DharmâchO, 
a- 9■ ( í, cth) Do caridade, do graça ; 
religioso; espiritual.— Dh. karuna 
sodumka, perdoar por amor do Deus; 
largar,—soltar por caridade. —í)har- 
mana, mst. u, como posp. (com 
gcn.) Em virtude, por causa ou amor 
de, por meio do, por razão de.—8. 

dharmakathana,«. «• 
Predica, sermão.—S. 

tâwí dharmakârya, «. »■ 
Funcção,—ceremouia,—rito roligioso, 
conducta religiosa.—8. 

§ wiff dharmakhatem,«. »• 
Instituto de caridade.—M. 

m^ss dharmakhula, s. n. Ex- 
travaganci i religiosa, íiiisa piedade, 
superstição.—M. 

gh, ch,chh, j, jh, t.th, d,dh n 
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dharmagramtha, s. n. 
Livro de leis, livro sagrado.—8. 

dharmachimtâ, s. /. 
Reflexão moral, consideração dos de- 
veres do homem.—8. 

.^«RT dharmaja, «. c. Legai, le- 
gitimo.—8. 

vrôçgnr dharmatyâga, s. m. 
Apostasia.—8. 

dharmatyàgi, s. m. 
Apóstata.—8. 

r y dharmadâna, s. n. Es- 
mola.—,9. 

. dbarmaduta, 
Donário.—De vjq o ÇtT. 

dharmadhuva,/./ Filha 
espiritual, afiliiad».—De vjit e 

r> 
vVrbnr dharmanimdâ, «. /. 

"''ofanidiide.—8. 
j dharmanyâya, s. m. 
^Ustiça, equidade, imparcialidade.— 

s. n. Mis- 

dado, 
dharmapana, ». n. Pie- 

Re, moralidade ; rectidão, probida- 
!'> integridade, honradez, inteireza, 

d^eitoza?—De v^. 
'RÂiVd dharmapisem, s. n. Fa- 

natiMno.—M. 

dbarmapiHO, a. (I. em) 
Rftfmti,.,,.—jy. 1 v' y 

j, dharmaputra, s. m. Fi- 0 espiritual, —adoptivo ; afilhado. 
-"-o. 

«dharmaputrapana, 
v •' '-BTS^rg dharmaputi â- 
t. s-/. Adopção, terfilhamento.— 

1 

dharmapuri, s.f Hos- P^lo, asylo.—8. 

dharmapustaka, s. n. 
^riptura sagrada, bb!ia.—S. 

uh?,^ dliarmapeti, s.f. Caixi- esmola, gazophiíacio.—M. 

Cor^f ? dhRTmabamdhu, s. m. e 'gionario, confrade.—M. 

dharmabamdhutvi, 

s.f. Associação icligiosa, congregação; 
confraria, irmandade.—8. 

dharmabâpa, m. Paí 
espiívtual,—adoptante ; padrinho.—• 
De vjjt e gig. 

vprgrfiHT dharmabàvato, s. m. 
Estandarte religioso, guião.—De vjit 
o 

* * '-ráirpji dharmabhâ,na, s. n. 
Leitura ou exposição publica dos li- 
vros sagrados ; homilia.—8. 

* * vjtfvnoisp dharmabhânaka, 
s. m. Expositor dos livros sagrados. 
—s. 

** dharmabheda, s.m. 
Schisma.—ÍS. 

* * vmztf; dharmabhedaka, 
s, m. ef. Schismatico.—8. 

§ vjtreg- dharmabhrashta, a. 
c. Renegado, apóstata.—8. 

vpíqflT dharmamamdira, s.n. 
Templo, egroja.—8. 

viWt dharmamâya, s.f. Mãi 
espiritual,— adoptante ; madrinha.  
De vfJT c qr^. 

^'TTfT dharmamàrga, s. m. 
Caminho da virtude e perfeição. 8. 

wm dbarmarâjya, s. n. Go- 
verno justo e eqno.—8. 

yjiíqíT dharmavarhta, a. c. Re- 
ligioso, pio, caritativo ;• justo, recto 
probo, integro.—8. çjiígirr. 

dharmasâstra, s. n. 
Codigo de leis sagradas dos hindus • 
theologia; jurisprudência ; direito ca- 
nónico.—8. 

vrôwsft dharmasâstri, s. m. 
Jurisprndente, jurisconsulto, jurista, 
jurispefíto; cauonista.—8. 

vríiõs dharmasâla, s.f. lios- 
picio, albergue, asylo, caravançará.— 
8. vpfTtsr. 

RJiVm dharmasabhâ, s.f. TH- 
bunal do justiça.—8. 

gíçq- dharmastha, s. m. Ju;Z) 
magistrado.—8. 

th, d, dh, n, p, ph, b, bh, m, y, r, 1, v, é, sh, s, h, 1, ksh. jn 
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dharmâchàra, s. m. 
Comportamento moral ; moral; reli- 
giosidade,—8. 

tTTRífr dharmáchâri, a. c. Mo- 
ral, religioso.—8. 

tjitrgfj dharmâchârya, s. m. 
Preceptor religioso ; professor de di- 
reito.—8. 

vjirni dliarmâdâ.va, s. m. Es- 
mola, oblata,—De Vfrf e STr^TW. 

dharmâdliikâra, s. 
m. Administração de justiça ; ofíicio 
do juiz.—8. 

-wruqRfr dharmâdhikârl, -s. 
m. Censor publico; magistrado ; juiz. 
—8. 

§ gTP-trk dharmâdhyakslia, 
í. m. Bispo, prelado, antistite.—8. 

tjffe dharmista, a. c. sup. Vir- 
tuosíssimo ; piedosíssimo ; justíssimo, 
rectissimo.—8. 

* vjíiT dharmi, a. c. Caritativo, 
esmoler, bemfeitor.—De 

vrRÍq-*t5T dkarmopadesa, s. m. 
Instrucção religiosa; sermão, predica; 
pastoreação.—8. 

§ dharmopadeáaka, 
s. m. Clérigo, ecclesiastico, padre.—8. 

** dharmopadesa- 
gana, ». Clero, clerezia.—8. 

-jrrWívr dkarmopadesi, s. m. 
Prégador ; pastor.—De 

vpft dliaryâm, adv. Desde. U. 
ger. com o tempo; ex.: hâla dharyâm, 
desde bontem.—De 

taraíTiir dkavasâna, Í. /. Bran- 
cura, alvura, candura; lividez, palli- 
dez.—D/t. mârumka (com dnt.) estar 
pallido,—li vido.—De vpft e rii<ri. 

dhavasàra, «. c. dím. 
tjíraT dliavaso, «. dim. (í, em) Es- 
branquiçado, alvacento, alvar, ruço.— 
De vRf. 

vp^i dhavim, s. n. pl Roupa 
lavada.—De vjqf 

vfqqoi dhavepana, s. n. Brancu- 
ra, alvura.— De vfqr. 

■afr dhavo (ás vezes vpjár dha- 
valo, dhavelo) a. (í, em) 
Branco, alvo, cândido; limpo.—Dh. 
karuriika, branquear. Dh. jâvumka, 
branquejar, alvejar. Dh. dh, phúlci, 
branco como a neve, uiveo; alabastrino. 
—M.—8. vpjs. 

dhâkatnlo. a. dím. (^ 
em) Pequenino.—De vnqÃr. 

vjr^ur dhâkatepana, 
dhâkalepana, S. n. inferioridade 
na edade ou na estatura, pequenliez; 
menoridade.—II. 

vrr^ír dkflkato, dhâka- 
lo, a. il, em) Pequeno; mais novo n* 
edade, júnior, menor; curto, breve; 
baixo;—s. m. Pequenino, pequerrucho; 
filhinho.—D/t. loka, vulgo, plebe, gen- 
talha.—M. 

•qr^H-rtir dhâkatoso, a. dim. í(< 
eih) Pequenote.—De vjiqjíl. 

vqiif^ dliâmkumka, v. t. Cor. 
dc dhámpuriika. 

vrfiry dhârhgada, a. c. Rnde, 
tosco, grosseiro ; rústico, boçal, jalofo, 
chavasco.—M. 

vfPTf dhâgO, s. m. Fio de linha q"e 

se enfia de uma vez na agulha, agulha- 
da (v. ijhâliimka).—Dh. bharumlcct, 
alinhavar. Dh. mârumlca, pontear- 
Dh. dom, parentesco de consanguini- 
dade ou affinidado remoto.—//. 

vjRwrin dhâtomoto, a. redup- 
(dhâtimott, dhâtemmotem) Gordo, re- 
pleto, rolho, anafado ; são, sadio (f- 
jâvumka).—!!. de tqitpíi e mêt. 

-risT dhâda, •?. /. Assalto, ataque, 
oppugnação, incursão, invasão; asso- 
lação ; peste, praga, calamidade ; e9' 
tingem prolongada (y. yevumka, pd' 
dumka).—H. 

•qr?ni:p dhâdanâra s. m. Man- 
dador, enviador, remetteute.—De 'dm 
St. 

vqr^uí dhâdanem, vr?T dhâda- 
pa, s. n. Mensagem; remessa, envia- 
meuto, transmissão ; presente, oíferta. 
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■—D/t. haranerh. redrtp. trato; (.fiff.) 
amizade.—De gtfrp. 

dhâdumka, v. t. Mandar, 
enviar, remetter, transmittir, despa- 
char; presentear, olfertar.—M. 

dhânadivumka, v. t. 
Enviar, expedir, remetter, despachar. 
—Abr. de 

gpftr dhâno, «. m. Cereaes.—8. 
Vftíq. 

Ulf dhátu (por abr. gtrf dhâta) 
'■ f. Esperma, semen; metal; mineral; 
elemento, ingrediente; principio consti- 
tutivo do corpo; fóssil; humor; {gratn.) 
raiz.—Dhâtúoho, a. g. {i, em) E- 
lementar, constitutivo; substancial, 
tonico; mineral; metálico; seminal, 
espermatico ; {gram.) radical.—8. 

■JT5f^qT dhâtukriyâ, s. /. Me- 
durgia ; mineralogia.—8. 

vrçym dhâtupâta, «. m. Semi 
^açâo, gonorrhea.—8. 

n. 

■'V 
talh 

,,'dt^íqnr dhâtuposhana, «. 
Esperrnatosis.—8. 

f, ■dtdíqqrv dhâtuvikâra, «. 
Gachexia. marasmo.—8. 

m. 

dhâtuvàda, s. m. Mine- 
ralogia; chimica.—8. 

■drqgpff dhâtuvâdl, s. m. Mine 
lalogmo ; chimico.—8. 

"-Bgfqgt dhâtuvidyâ, »./. Es- 
Pertuatologia.—8. 

* * mpRfSRT dhátusâdhita, a. c- ( gram. ) Derivativo.—S. 
-v^rprq dhâtusâmya, s. n. 

(pied.) Encraaia.—8. 
'divl dhátri, s.f. Ama, nutriz 

—8. 
dhâmdala, s. f. Desordem, 

enníusão, tumulto ; occupação, nego- 
010 : distracção do espirito.—H. 

dhâmdalapana 
'Fqqtiq dhâmdalâya, s.f.    
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s. n.. 
Actiti- 

dade, agilidade, presteza, diligencia. 
—De vqré®. 

vqjq# dhâmdali, a. c., 
dhâmdalyo, a. (/, «w) Desordeiro, 
tumultuoso ; occupado ; distrahiUo. 
De gf^- 

grrgqg dhádasapana, 7i- 
Satisfação; fartura, saciedade.—De 
urqtfí- 

gprgi dhâdasi, a. c. Satisfeito ; 
farto, saciado ; {fig.) inepto, mbabil. 
—ilí. 

vqfqr dhâmdO, s. m. ^ Occupação, 
mister, emprego, profissão; aian. 
H. 

grq dhâpa, S.f Offego, anhelito, 
dyspnea (^v*'OiâfUThJca, yôVUTiihct ). 
H. 

gfqoi dhâmpana, S. n. Cegueira. 
—De grá^- 

gjqõi dhâmpanem, s. "■ 1 ;ua- 
pa; fechadura, fecho; batoque. 
H. 

grj^ dhâmpnmka, V. t. Fechar, 
cerrar, encerrar ; courir ; tapar; ob- 
struir ; occultar, encobrir. D. 

vqfqi^ dhâpevumka, v. c. í. 
Offegar, arquejar, auhelar.—If. de 

vqiqlHp dhâmpomka, v. r. to- 
char-se ; tapar-se ; cobrir. — De 
gfijsp. 

giqivqqt dhâpodhupo, S. m. Vul- 
go, plebe, vulgacho, populaça.—De 
giWWT- 

gtgfl dhâbadi, S. /- Colcha, co- 
bertor grosso.—At. 

grg dhâma.s./. Epidemia, peste, 
andaço.—DhâmichO, a. g. (i, em) 
Epidemico, pestilencial. II. 

gpTOT dhâmana, S. /• Especie de 
cobra.—H. 

grgvjg dhâmadhnma. S.f. Al- 
gazarra, espalhafato, bulha. . 

gtr dhâra, S.f. Fio, gume ; estil. 
licidio ; horizonte.— Dh. kgdhnmka^ 
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afiar. Dh. modumka, embotar. Dh. 
modomha, embotar-se.—Dhârira <la- 
varurhlca, educar á virga f'.rrea. Dh. 
pâusa padujiika, cliover a fio, chover 
a cantam.—DlTiârieh.o, a. y. (í, 
em) Afiado, aguçado.—S. *aRT. 

vjr^ífhi dlifirajanerh, s. n- For- 
tuna, dita, aventura, boa sorte; beni- 
guidade, affabilidade.—M. 

víi^junr dhârajano, a. (í, em) 
Propicio, favorável; alfavel, benigno; 
ditoso, afortunado.—31. 

vrtT dhârana, s.f Preço, valor. 
—M., C. 

dhârana, s. m. Pontalete 
que sustenta o tecto de choupana, 
mourão, forquilha.—M. 

varvif dhâranâ, s.f. Memoria, 
retentiva.—Dhâranecho, a. g. (í, 
em) Eeteutivo, memorião.—S. 

vrff dhâreih, vjr® dhâla, s. n. 
Segundo cacho de coqueiro.—31. vn^r, 
júnior. 

Vjfir dhârem, s. n. Buraco que se 
abre na choupana para sahir o fumo, 
chaminé (/. louver).—-31. 

§ vjl*r dhâro, s. m. Renda, rendi- 
mento.—S. vjrtt. 

vjr dhâmva, '-jfqg- dhâmvada, 
s.f Corrida; desfilada {v. mârumlca). 
—31.—S. vjr^-r. 

dhâmvadâvani, s. f. 
Acceleração, açodamento, afogadilho. 
—De 

dhâmvadâvumka, v. 
c. Fazer correr ; accelar, açodar; afu- 
gentar ; enxotar ; repicar {yhârhta—). 
—De 

•qfsRr dhârhvatim, _adv. De cor- 
rida, correndo.—De vtrcjçfr. 

vjfq-ír dhâmvato, p. pr. (í, em) 
Corrente, correndo; açodado.—Dhâm- 
vati muya ou dhârhrari múya, espe- 
cie de formiga.—De 

dhâmvadhâvirh, adv. 
redup. Corridaineute; apressadamente. 
—De vjPD 
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vrfípnT dhâvadliupa, 
dhâmvadhnpata, s.f. Custo, fa- 
diga trabalho, causaço,—M. 

vqf-Cí dhâmvarem, s. n. Erysi- 
pela.—31. de ViisD- 

tlisD dhâmvaro, a. (í, em) Ve- 
loz, ligeiro, agil;—s. m. Èspccie de 
íormigu.—De *qr^- 

dhâvasa, s. f. Planta-- 
Hypocratca obtusifolia.—31. 

dhârhvumka, v. i. Correr, 
desfilar.—S. vrrr. 

-rr-írT- dhâmvaumka, v. c. Fa- 
zer correr ; despachar.—De vir^- 

dliâsti, s.f. Pavor; appre- 
hensão, susto; tristeza intonsa.—' 
A. 

titts dhâla, f. Fenda, racha, 
greta, fissura, fisga, rima, talisca, fres- 
ta, resquício; abertura; hiato; rotura- 
—S. vjtf ou qtfr. 

fág dhimda, s.f. Insulto publi- 
co, ultraje ; affronba; publicação dos 
defeitos alheios {v. hâdhurhka, ulhanih' 
Te a).—31. 

fÍFTWRT dhinavâsa, s. m. Agra- 
decimento, reconhecimento, gratidão, 
acção de graças; parabém, congratula- 
ção.—S. •qvtRPí- 

fímrrfl- dhinavâsi, a. c. Agra- 
decido, grato, reconhecido :—m. (/• 
ina) Cougratulador, feliciiador.—F0 

H?! IT. 
dhinavâsumka, v. '• 

Agradecer, remerciar ; felicitar, con- 
gratular.—De 

dhirâdika, a. c. Animo- 
so, corajoso, espintuado, alentado, ar- 
rojado, brioso, denodado, valerosd, im- 
pávido ; perseverante, resoluto.—&■ 
hf. 

dhirâvurhka, v. c. Ani- 
mar, alentar, fortalecer, roborar, cor- 
roborar, confortar; auxiliar, amparar; 
especar.—Dc 

ghgdijCh, chh,j,jh,t,th,d,dh,ii, 

fqfr dhirl 219 dhxivarâ 

fvJCr dhiri, s. /■ dim. Esteio, espe- 
fiue, estaca; escora; tanchão {v.mâ- 
rumka, lâvariika).—De fvRT. 

* rqjrfaff dhirimdhirim, adv. 
redup. Gradualmente, paulatinamente, 
aos poucos.—3Í. híff-Ft • 

f-rtr dhiro, .?. m. Espeque; ponta- 
lete.—31. de vffp. 

vílr dhira, s. m. Auxilio, soccorro, 
protecção, amparo, arrimo; adheren- 
C|a, perseverança; fortaleza, animo, 
espirito, coragem ; alento, conforto {v. 
Tearumka, divumka).—S., a. 

'4^ dhumkata, -S. m. Fumo; 
a®voa, neblina («. iSal.)—3I, 

* dhurhkatâvumka, 
f- r. Afumar.—31. 

■■Hr dhukara, r. m. (f. MuTcar- 
Va) Porco, covão.—DliuJrarnche Som- 
(hieka mudl ghâlyâra jâtâ ? nelif.e 
fnittere margaritas ante porcas.—31. 

-píPTir dhllkarapana, S. n. Por- 
caria; porquidade, poroada,—Do '-jqíf. 

dhukuralo, s. m. dim., 
dhukuralerh, s. n. dim. Por- 

fiifinho, bácoro, leitão, bacorete.—Dc 

. 'íTfrr dhugadhuga, 'm-T* 
■xhubadhuba, s. m. o num. Palpi- 
^Ção, palpite.—31. 

'Í?T^ dhiuMálumka, 
^biuhdumka, v. t. Buscar, vas- 
-"jhar; indagar; examinar, esqua- 
'mhar, pesquizar; remexer, revolver; 

Sari despejai-.-—H. 
"íírái dhurhdâlo, s. m, Exami- 

hj/'' l)es<lu'Za> eaquadriuhamento.— 

, dhunim, s. n. pL Roupa 

j d0! dhunem, --jqq dhuvapa, 
n-Lavagem, abluçâo.—Do vjjq;. 

dhlltarela, s. n. OJeo de 
"taro.—31. (]e vT?rh G W 

dhutaro, m. Planta—Da- 
^J^stramonium.—S- vjvrp. 

^ th, d, dh, n, p, ph, b, bh, m, 
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'-tfr dhumdi, s. f. Vista anu- 
viada.—31. 

tíqôt dhurnpanem, s. »?. Fu- 
migação com incenso.—S. vpTiJ. 

■-jqrívt dhurhpâtanerh, •-JqrqiT 
dtíiimpávanem, s. n. Thurtbuio, 
incensório.—De yjqfVF 

dhumpâvanâra, s. m. 
Incensador, thurificador.—De ^ÇT^ÍT. 

--jqrqvfr dhumpâvani, s.f. Tlm- 
rificação, incensação.—De '-jírí^)- 

'4*Tr5^ dhumpávumka, v. el 
Incensar, thuri ficar.—S. -jer . 7 t-s N 

49135 dhumpâla, s. n. Naveta. 
—31. de 49. 

•j9f5 dhumpela S. n. Olco de 
incenso, oleo resinoso ; oleo aromático. 
—31. de 49 c ífà. 

dhumakâvumka, v. 
c. Esmurrar, socar.—M. 

■■Jhvr dliumako, s. m. onom. 
Murro, soco, punhada (v. mârwmha). 
—31. 

'd9?flir dhumasâna, s. n. Fol- 
guedo desbragado, batota, tropelia, 
matiuada, iufemeira (v. karu/hha).— 
H. 

•J9Õ5 dhumala, a. c. Côr de fumo, 
j cinzento; cerrado; nevoeirento.—S. 

•utrrgTT dhumálnmka, v. t. Per- 
seguir, vexar, opprirair.—De '-Trff^r. 

■-jqT55T dhumâlo, s. m. Persegui- 
ção, tribulação, tormento, trato ; vexa- 
me, oppressão, prepotência (v. coia 
dat. lâgumlcà).—31. 

49^ dhuvadi, s.f dim. Filha 
do irmão, sobrinha ; entoada.—31. do 
49- 

•jgui dhuvana, s. n. Agua de la- 
vagem (em que se lavou). —31. de cifsp. 

•jtrç- dhumvara, s. m. Fumo, fu- 
maça.—»S. VJU ou 45, 

dhiimvaratâna, s. f. 
Cheiro de fumo.—De 49Í e ^ruj. 

4911919 dhuvarâpâna, .5. n. 
Tabaco (u. Cem.)—S. 4499. 

y, r, 1, v, s, sh, s, h. I, ksh, jn. 
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dhumvarávumka, v. 
c. Defumar, afumar.—S- vj^riRT- 

vj^fl dluiriivari, S.f. dim. Né- 
voa^ nevoeiro, cacimba, mangra; fumi- 
gação.—S. vifqff f • 

vjcr^p dliiimva>;umka, v. i. Fu- 
migar, fumar.—De . 

-^ri dhumvaro, s. w. aurj. Fu- 
marada; nevoeiro denso.—De vj^r. 

gfçp dhuvillilka, V. t. Lavar, 
absterger, alimpar.—M.—S. vfCL- 

dhuihvumka, V. i. Quei- 
mar lentamente sem chamma ■( /. 
smoulder); fumar, fumegar.— Tãmche 
Untara âga dílmva nâ, estão de aguas 
turvas ; estão desavindos.—De 

dhusadhusani, s. /. 
onoin. Ilimpação ; pulsação, palpita- 
ção.—2IÍ. 

dhusadhusumka, v. i. 
««om. Latejar, pulsar, palpitar; him- 
par; rosnar, murmurar, resmonear, 
resmungar.—]\l. 

vjõstr? dhulakata, a.c., 
dliulero, a. (í, em) Poeirento, em- 
poierado.—M. de '^55. 

dhulapa, S.f. Semeação do 
arroz no campo sccco (antes do inver- 
no).—De VJSS. 

dhulapâvurhka, v. c. 
Preparar o campo para dhulapa.— 
De •-1557. 

•^37? dhulavata, s. f. Logar 
poeirento.—De '-355, 

VT37? dklllavada, S. /• Poeira- 
da ; ceremouia de lançar poeira (entro 
os hindus.).—De 

VJõEpjtfi dhulâvumka, V. C. Em- 
poeirar.—Dc -J35. 

vjõst^.í dhulâkshara, s.n. Let- 
tra traçada sobre o ábaco.—li. de 

vjBsar dlltlletem, S. n. Lixo do 
curral de gado.—De ^f3. 

•{mi dlmlera, í. n. Logar cheio 
de poeira.—De 'gõ5. 

•gífi dhnrhka, s. n. Tumor, excre- 
scência.—M. 

yjrf dhíimpa, s. m. Incenso; resi- 
na fragrante, tliyrniauia.—8. '^7. 

1^7 dhúma, S. m. Fumo.—S. 
ypr dhnra, s. / Lança, Varal, 

timão; poitodo pé.—8. '-IL 
vrtf dhnva, S.f. Filha.—tohtlveJca 

vâdhúna jârhvayâka pâmga: favor ao 
genro dando do comer á lilha.—M-—' 
S. 7ÍÇ7I (donde 1. da.ughter) 

^777 dhnvaputra (por alr. 
■777 dhúputa) S. m. pi Filhos, fa- 
miíia, descendentes («. ás vezes no 
sing. por filho).—De 77 e 57. 

*355 dliula, s.f., gíãi dhuralo, 
s. m. Pó, poeira; (Jig) derrota, des- 
barato,—lí.—<9, yife- 

•-737^7 dliuladasâ s.f. Arrnpa- 
mento, destroço, devastação, demoli- 
ção ; derrota, desbaratamento, debaa- 
dada.—lí. de yiõç e 77II. 

•-J37«flí dhlllapattl, s.f. (por cor. 
37iír jupàti, q.v.).—MAo y33 e 7?- 

"371^1 difulapáti, s. /. TaV.o» 
coberta do areia, abaco («. pelos esh)' 
dantes hindus).—M. de põ5 e 7r#f' 
taboinha. ' _ . 

* vj? dhemda, ». «. Prodigvo- 
portento, pbenomeno.—M. 

7^1 dliedi, s. f. Madrinha J8 

noiva, paranympha.—De 7?!. 
Ví^r dhedo, s. m. Padrinho á0 

noivo, paranympho.—M. 
77 dhairya, S. n. Pacienciaj 

fortaleza, constância, perseverança. 
animo, espirito ; bravura, bizarr'8» 
magnanimidade) inflexibilidade, 111 

exorabilidade, resolução.—S. 

%777 dkairyavamta, «• c' 
Firme, constante, perseverante; 
vo; bizarro, brioso, magnânimo ; anJ 
moso, esforçado, estrénuo ; inflexive i 
inexorável.—8- 777Rf. . 

TTtpélr dhokatl S. f. Bolsa 0 

barbeiro.—lí. 
Tf? dhoda, a. o., vír?7t d?0*-,9' 

SO, a. dim. (i, em) Inteiro, nao q 
brado, não rasgado, não roto. ff- 

a. â-, i, i, u, ú, ri, e, ai, o, au, k, kk, g, glx, ck, ckli, j, j h, t .tk, 4> 411 

TTil dhodim 

Variina kãmtyera ghâlumha: lançar 
tio espinheiro o pauuo não rasgado. 
—IA 73", 7?tTr. 

Pfáf 'ikodirfa, s. n. Corvina miú- 
da.—M. 7t?7f. 

pfèl dkorhdo, s. m. Mez interca- 
'ar ; pedra. — Tamdâmta dhomde 
(com gen.) seixos na bocca, terra na 
hoccn.—M. 

dkodykro, s.m. Corvina. 
— Dhodyâryâche takalyena phâtara 
âsâ, to kona kâdMta ? O que o berço 
''á só a tumba o leva; qnod natura 
dedit nemo negare potest.—lí. 71371. 

* 7iofl dkonl, s.f. Lavagem, ab- 
lução.—M. de yr^Tã. 

bllrt dhotira, s. n. Panno com 
2ue os hindus encobrem a cintura ; 
Patino velho {rad.dhotarâ).—lí.—8. 
br7. 

T dkodarumka, v. i. onom. 
iurgescer, inchar.—lí. 

Pt7Drt dkodkâni, s. f onom, 
Cascata, cacheira, catadupa, cataracta. 

Pr7j5ã dkopatnmka, v. t. Apa- 
t>ar, espancar, surrar.—M. 
. 'ItÍ! dkokl, s. m. (s. tna) Lnva- 
deiro.—H. 

l1T7 dkyâna, S. n. Meditação, 
Cotitemnlução • abstracção cio espirito, 

mysticá.—8. 
dkyânisktka, «. c. sup. 

tsorto, extático, enlevado,, alheado. 

}) dhyânl, a. c. n. Modita- 
J"al0, contemplativo ; especulativo. 

dkyânim, adv. Por pensa- 
^ ''toi reflexivamente, meditadamento. 
, • mantm, com todas as forças 

toto corde): sinceramente; men- 
'''nente.—De wjpd. 

dkyânurhka, v. i. Medi- 
soit eontein|líw', especular ; estar ab- 
i7iu5n!f asiar"se 5 r4f eciir' Pondcrttr;  ymlai, scismar.—8. tq. 

Mb. d, dh, n, p, ph, b,bk,m 

nakasiim 

«577 dhrupada, s. n. Estribilho, 
acompanhamento.—8. 

1^771 dhmpadyo, s. m. Acom- 
panhante.—lí. cie 7.77. 

s.77 dhruva, s. m. Polo.—Dh. 
nakshatra, estrella polar, ursa menor, 
cynusnra.—8. 

§ vqpr dkvani, S. m. Som, tom, 
voz.—Dh. vidyâ, s. f (phys.) Dia- 
custicá, phonetica, acústica.—8. 

vTvfí dkvani, a. c. Phonetico, a- 
custico.—-De t7f%. 

§ 177 dkvaja 0"), s. m. Bandeira, 
estandarte, insígnia, emblema, symbo- 
lo ; laboleta.—8. 

7 Na 

T Na. Yigesima consoante (dental 
nasal), correspondente a n. 

7 na, adv. Não, nem {ger. nã ou. 
nâm).—8. (donde L.nc, rion e I.no). 

773 nakala, s.f. Copia, cxein- 
plar, transumpto, traslado; imitação, 
arremedo : carri catura ; pantomima,, 
mimica, fnrça ; conto, apologo, aneedo- 
ta ; caso ridículo.—A, 

773) nakali, a. C. Copiado, trana- 
cripto ; divertido, jocoso-; arremedado,, 
imitado; forjado, contrafeito, falsifica- 
do ; chistoso, gracioso.—M. dc 77?!. 

77?'ír nakalyo, «. (í, em) Imi- 
tador, arremedador ; mimico ; aneedo- 
tista ; novelleiro.—M. de 77,3- 

77?fi nakasi, S. /. Gravura, cs- 
culptura ; eutalhadura, embutiduru ; 
relevo ; recamo, bordado,—A. 

773f) nakasi, a. c. Gravado, es- 
culpido; embutido; floreado;—s.m. 
Gravador, csculptor, burilador, cinze- 
lador.—A. 

777fr nakaso, s. m. Pintura, 
quadro ; mappa, plano, planta, traça, 
prospecto, prospecção ; bosquejo, de- 
senho.—A. 

77^7 nakasumka, V. t. Gravar, 
esculpir, lavrar, burilar, cinzelar ; 
recamar, bordar.—M. de 77"M. 

y, r, 1, v, B, sk, s, k, 1, ksk, jn. 
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nakaluiiika, v. t. i\ão| 
saber (X. nescire), ignorar.—De if o 

nakalo, a (t, em) Nesci- j 
ente, ignorante.—H. jât/umka, não 
saber.—M. 

5T^r nakâ, v. def. V. nâkâ. 

naktela, í. «■ Terebenthí- 
na, naphta.—31. do A. e %f7. 

nakra, s. m. (astr.) Escorpião. 
—8. 

nakketra, s- Tl. Estrella, 
astro, constellnção ; asterismo.—S. 

Ttf naga, *■ m. Peça, joia, objecto, 
traste.—N. jhâda, inventario, rol, 
lista, catalogo.—S. 

Hli? nagada, s. n. («. também 
como a. e adv.) Dinheiro de contado. 
—N. víkart, venda com dinheiro na 
mão.—A. 

nagara, s. »• Cidade ; muni- 
cipio.—S. 

§ nagarajana, s. m. Ci- 
dadão.—S. ílf íT^' ■ 

* * nagarapâlakíl, 
/.•Municipalidade; camara municipal. 

HW Xiagari, s. f. dim. Pequena 
cidade,; villa.—S, 

JTiT^I nagan, «. c. Urbano ; mu- 
nicipal.—De 

tít nagna, «. c. (poet.) nú, fles- 
pido.—S. 

najara, •?./• Presente ao 
superior; preito.—A. 

najo, v- def. (v. só na terceira 
pessoa do singular do presente do i 
indicativo, as vezes com inst. chyânn) 
Não se pode, não é possível {L. ne- 1 
quity, ex.: tem Icarâm najo, não bo j 
pode fazer nqnillo ;—tâcliyuna ulaum 
vajo, não lhe ó possível o fallar, não • 
pode fallar ;—majyàna najo, eu não 
posso. N. jâvumha, não ser possível, | 
não poder.—S. ãTnrâ". 

nada, s.f. Empecilho, empeço, 
estorvo, padrasto ; vexame ; praga ; 
moléstia, incoimnodo, enfado.— Na- 
cliclio, a. g. (í,. em) Estorvaute ; 
implicado, intrincado ; intrigante ; 
vexatório.—M. 

nadam, s.f., =pn nadapa, 
s. n. Monda.—Nadatii thodi pana 
kanado moto: mais são as vozes, que 
as nozes ; gato miador nunca é bom 
caçador ; in jaçiahunãis facta pwsiUa 
viris; yreat buast tmall roast.—M. 

nadatem, s. n. Condacta, 
procedimento, portamento.— C. 

v. t. Mondar. 5i|qi nadumka, 

nanarfada, s.f. Irmã do 
marido, cunhada.—ilí-—S. sTHfr. 

toiTÍr nanadayo (por abr. 
narhdayo) m. Marido da irmã do 
marido, cunhado.—J/,de •rdtj". 

nanu, spif! nano, s. m. (/<""• 
infant.) Grão.—De ^tqr- 

TÍT natha, S.f. Armei que aa 
mulheres hindus trazem no nariz per- 
furado, moti,—S. =tpT. 

h? nada,«./. Rio,—S. 

naiildana, í, «. Deleite. 
gozo, complacência; campos elysioSi 
prosperidade, bemestar,—S, 

narhdana, s.f {poet.) 
lho.—S. 

Ay-If namdani, s.f. {poet.) í"1' 
lha.—S. 

Íjqntíi narhdanika, a. c. Delei- 
toso, jucundo; prazenteiro, delicioso» 
—De íiqT, n, 

sfr nadara, s.f. Vista, olhos — 
rV. ghâlumlca, lançar a vista, olli»1.' 
N. hâmdkuTnka, illudir a vista, faso 
nar, enfeitiçar. N. lâgwmka, ter qo^ 
branto.—iVoiíareia padumka cahir so 
a vista, apparecer,—fíaclarem ta 1' 
churhTca, entrar nos olhos de algue1"' 
—Nadarenachorapârlcumyetâ: P0 

se conhecer o ladrão pelos seus olh0^* 

a, â, i, i, n, ú.ri, e, ai, o, au, k, kh, g, gh, cli, ckli, j, jh, t.tli, d,dli> 9' 
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—Nadarecho, a. (í, em) Ocular, 
visufd, optico.—A. 

nadarabhnla, s.f. Erro, 
"—'Ilusão da vista ; fascinação dos 
olhos—De qqr e 

-I7l narndi, s.f. Prazer, alegria, 
deleite.—S. 

narhdibaila, s. m. Boi 
pantomimo.—M. 

=1^ narhdumka, v.i. Alegrar- 
se, rejubilar-se, desfrutar o bemestar, 
gosar vida venturosa ; florescer, pros- 
perar ; adientar-se, melhorar-se.—S. 
% 

namduraki, s.f. Arvore 
~~Ficus rehisa.—31. 

-■yq; namdaumka, v. c. Ale- 
gar, rejubilar; saudar; congratular, 
felicitar ; applaudir, apoiar ; dar boas 
vindas.—De =Í3q;. 

^trofr namdauni, s.f. Congratu- 
lação, felicitação, parabém ; applauso ; 
comprimento, saudação.—De 

'TTT nanata, s.f. Planta—Gran- 
denia lúcida. 

, nanamta, s. f. Planta—Ta- 
oornae motana coronária. 

napada, /. Desacordo, 
oisconcordancia, discrepância, desa- 
veuça ; antagonismo; autipathin, gri- 
ina, gerisa, quisila.—M. de 

> napadumka, v. i. Dia- 
■concordar, desavir, descouvir, discre- 
par—De rf o 

, napayata, a. c. Não visto, 
. ®saPparecido; invisível {v. Jcarumka, 

Javumka) .—11. 

f ,^15% napurvana, s.f. Imper- eiÇao, defeito, falta.—lie q e q/q;. 

n3,pnni§aka, a. c. {gram.) 
eutro;—s. m. Impotente; berma- 

Purodito.—S. 
napúra, s.f. Deficiência,-— 

■í|ide T 
fui napbara, s.m. Criado, 

/rVo; lacaio, pagem.—A. 

* qqqHr napharagati, adv. Par- 
ticularmente, individualmente, especi- 
ficadamente, occultamente.—De q e 
WS? 

qqir naphâ, s.f. Lucro, ganan- 
cia, ganho, proveito, vantagem; so- 
bras Napheolio, a.g. {t,em) Lu- 
crativo, proveitoso, vantajoso.—A. 

íprqr namadâ, s. m. Panno acol- 
choado ; tapete grosso; capacho; {fig.) 
pessoa gorda,—rechonchuda.—P. 

namana, s. n. Inclinação, 
mesura, vénia; reverencia, saudação, 
—8. 

qqrr namasa, s.f. Prédio arren- 
dado para o seu producto ser offere- 
cido ao pagode; prédio da communi- 
dade agrícola usufruído pelos seus 
servidores.—31. do S. qqíT, culto. 

qqçq/q; namaskarumka, v. t. 
Saudar, comprimentar ; venerar, reve- 
renciar, adorar; zumbaiar.—8. 

qqçqiR: namaskâra, s. m. Ado- 
ração, veneração, culto, homenagem, 
mesura ; zumbaia ; rapapé.-—N. ha~ 
ru/hka, acatar, venerar, prestar culto. 
— Namaskârâcho, a.g. {i, em) 
Adorável, venerando.—S. 

qqçqiri namaskâra, int. Salve i 
viva!—S. 

qgq; namumka, v. t. Saudar, 
fazer vénia ou reverencia, venerar, 
prestar homenagem,—culto.—S. qq;. 

qgqr namuno, s. m. Amostra, 
padrão, modelo, exemplar, paradigma, 
urchetypo ; original, plano, traça ; 
transumpto, copia, traslado.—A. 

qqr namo, int. Salve 1 ave 1— 
Namonamo, redup. idem.—S.— 
qqg;. 

qq naya, adv. Não, de nenhuma 
sorte, certamente não; não é. U. em 
negar a qualidade, em quanto que nâ 
é usado para negar a existência ou o 
estado ; ex.: baro naya, não ó bom ; 
baro nâ, não está bom.—N. jalalem, 
o que é impróprio, — inconveniente 
{v. sâmgumka, karumka).—S. qf^. 

til, a, db, n, P, ph, b, bli, m, y, r. 1, v, s, sh, s, h, 1, ksb, jn. 
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naya, s. m. Etílica; politica; 
governo.—N.vidyâ, s.f. Ethica.— 
ti. 

nayana, S. n. (pnet.) Direc- 
ção, guia ; olho, vista.—S. 

naye, v. d<f. («. só na terceira 
pessoa do singular do presente do in- 
dicativo) Não convém {L.non decet), 
não é licito, ó impróprio, ó prohibido, 
—vedado; ex.\ asem ulaurh naye, 
não convém fallar assim ;—mârum 
naye, não é licito matar, não matarás; 
■—choriim naye, é prohibido furtar, 
não se deve furtar, não furtarás.—M. 
de ? c íijsp. 

nara, s. m. (poet.) Ilomem, 
varão; macho.—iV. vara, a. m. Emi- 
nente, excellcnte, illustre; conspícuo, 
egregio, eximio.—S. 

ÍTÍTT naraka, s. m. Inferno, aver- 
no, orco, tartaro, limbo; {fig.) fedor 
intenso, gravcolencia; acervo de im- 
mundicia.—Nardkâna padumlca, ca- 
liir no inferno; {fig.) cahif nas garras 
de,—snjeitar-se a um homem mau. 
N. pâmya ghâlnmlra, manchar-se; im- 
plicar-se n'um negocio desairoso.— 
Naralcàaht vâta dâkhaumka, dar mau 
exemplo.—S. 

rtí-pípn narakatána, s.f. Fedor, 
mephitiamo.— De o giij. 

narakato, s. m. aug. Fe- 
dor intenso.—De 

narakavani,n. Agua 
estanque, — immunda; charco.—M. 
do ^ o q-rvfr. 

naradem, s. n. Larynge, 
trachea.—N. dharumlca, estrangular. 
—M. 

narabhoji, s. m. Anthro- 
pophago, canibal.—S. 

ífírr narama, a. c. Molle, brando; 
lenitivo, suavisante ; afeminado ; im- 
becil ; definhado, extenuado.—P. 

íKim narainfiya, s.f. Molleza, 
brandura, lenidade; leateza, modera- 
ção; definhamento, extenuação; im- 
becilidade.—M. de 

a, à, l, i,u, u, pi,e, ai, o, au, k, kh, { 

naramâvuihka, v- f 
Amollccer, ai ir andar ; mitigar, alli- 
viar.—M. do 

naramumka, v. i. Abran- 
dar-se, mitigar-se; declinar, mingoar,. 
decahir ; desfallecer.—M. de 

írfíH naravela, s.f. Planta— 
Vibnrnum fcetidum.—Do o ij®- 

narasimba,m. Quarta, 
encarnação de Vishnu (com a cabeça- 
de leão).—S. 

íffí nari, s. f. (poet.) Mulher;; 
íemea.—S, 

* * nalaka, S. n. Cartila- 
gem.—S. 

nalagurhka, v.í. (nálagor 
terceira pessoa do presente ) Ser des- 
necessário,—inútil,—excusado ; não 
convir ; não precisar.—De ^ e kítjíP. 

5®^% nalabato, a. (í, em) Agoa- 
rciro, presago. 

írv nava, a. c. pi. Nove.—S. (don- 
de L. novem). 

* * navakonâkritl. 
s.f. (yenm.) Enneagono.—S. 

navagati, adv. Outra vez, 
do novo, novamente.—De ^ c irfd- 

navatámga, s. n. Oitav» 
parte de quartiliio, oitava.—J\l. 

navaml, s.f. Nono dia lu- 
nar.—S- 

navaratnâm, s. n. pi* 
As nove pedras preciosas.—S. 

navarasa, s. m. pi Os 
nove sentimentos ou paixões.—• br- 
mâra divu/hhn, bordoar cegamente, 
sovar.—M. 

navari, s. /. Noiva, despo- 
sada.—M. de 

srçír navaro, s. m. Noivo, despo- 
sado.— A", navari, noivos.—M.—o- 

navala, s. n. Novidade ; 
singularidade, raridade, maravilho» 
admiração; prodígio, portento, ffid8' 
gre; pheuomeno; farça (v. 'karuink'1* 
jãvumka, ghadu?nka).—M.—N. 

!»grJa, cIijCIlIi, j, jh, tli, d,dlb 9» 
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navalapari, adv. Nova- 
mente, maravilhosamente.—M. 

* * navaáika, a. c. o s. 
ni' Noviço, novato, bisonho, principi- 
""'te, notei.—Navasikapana, .9. «. 
í1 violado, uoviciaria.—Jf. ih qdt e 
'bÍTf. 

n * * navaáishya, s. m. 
dN-nocumeno; "eophitp; noviço.— 
Navasisbyatà, s. /. Õathecumena- 
to ; noviciado.—N. 

navasara, a. c. d/m., 
bavaso, a. dim. (i, em) Recente, 
"u tanto novo ; novato.—M. de 

navasarani, s. f. Re- 
PWação, concerto.—31. de 

'prçiW navasarumka, v. t. Re- 
evar, restaurar, refazer, reparar, 

concertar, refoi ■mar.—M. de 

^ navaságara, í. m. Sal- 
amoniaco.—M.—N. 

d navasâna, s. f. Cheiro 
6 panella de harro ou panno novo. 

-—Do o vnij. 

E navasnriola, s. /. 
^'^pecio de lençol do manto.—Dc qq 

navasâti, s.f. Puerpe- 

, navâta, a. c. dim. Um tan- t0 novo.—31. de qqr. 

^5 navâba, s. m. Nababo.—A. 
ttavirn, adv. Nove vezes (u. 

Ilíl Multiplicação).—ilí. do qq. 
na vem, s. n. Novidade, novo 

'neto,—^ 

,navena, s. n. Novena.— 
i,' a>ymka, ( vulg. ) embríagar-se 

'"lutos dias seguidos. 
- 

•---Po qqj 

terj^l ■ :lla'V0' a- (b e™) Novo, neo- 
viço ' hóvato, bisonho, novel; no- 
pnà ^'""'piante ; estranho.—íVím.^ 

navepana, s. n. Novida- 

navem ãmgâra savem : noviteís dele- 
clat.—S. qq (donde L. novus) 

q^qi^m navyânnaya, n. c. pi. 
Noventa o nove; (fig.) estúpido, es- 
tólido, mentecapta—31. 

^qf-T navyâna, adv. Novamen- 
te, de novo.—N, karumlca, segundar, 
recomeçar, reiterar, repetir. — De 
•tqr. 

JTrqrqff navyâáim, a. c. pl. No- 
venta o oito.—M. 

qqrq nasana, S. n. Perda, jactura, 
perecimento, desappareçimento, ox- 
tineção, aniquilação.—S. qqtq (donde 
L. noxa, ne.c) 

HMT nasvara, «. c. Perecível, 
transitório, ephemero, passageiro, frá- 
gil, caduco.—S. 

* nashivamta, a. c. Pre- 
judicial, nocivo, dumuinho ; doletcrio. 
—De qv. 

q? nasbta, S. n. Perda, ruína, 
desgraça, infortúnio, desastre; mal, 
mazella.—S., a. (donde L. noxius). 

qg-rqr^ naslltâdika, a. c. Rui- 
noso, damnoso, nocivo, pernicioso, 
noxio.—De qE. 

Aq>qor nashtepana (qçrni nasb- 
tâna, ant.) s. n. Maldade, malvadez; 
vileza.—Do qgt. 

qfr nashto, a. (t, em) Mau, mal- 
vado ; nocivo, damnoso; dyscolo.— 
S- qç. 

qfqrq nasâya, S. f. Empecilho, 
estorvo, entrave; desagrado, desgos- 
to ; detrimento.—Àyalyãka kelyâra, 
pelyâka nasâya : se se faz bem a um, 
desgosta o outro; nobody can please 
everyhody.—8. 

nasiba, s. n. Fortuna, desti- 
nopádo, dicha (v. ãsuihka, phutumka). 
—Jf. karumka, enriquecer-se.—A, 

nasumka, v. i. Perder-se, 
perecer; desapparecer, desvauecer; 
destruir-se, arruinar-se ; (fig. ) des- 
encamiuhar-se, desviar-se do bem.—■ 
8. qqi. ■j "ova vida, regeneração.—Navem 

^ d, dh, n, p, pb, b, bb, m, y, r, 1, v, s, sb, s, b, I, ksb, jíl. 
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» * nastara, .s. »• Lanceta. 
—P. O 

jrr^ nahi, adv. V. w naya.—o- 
íiçr namlii. s. /. Rio, flumen, 

ribeira.—Namliielio. a. g. (í, em) 
Do rio.—Narhhimtalo, a.l. (i,em) 
De dentro do rio.—M. 

íTõe nala, S. m. Cano, tubo ; serin- 
ga ; boeiro, acéquia; aqueducto ; res- 
folgadouro, respiradouro ; colou; — 
s.n. Canna de arroz.—NaldihcM pi- 
dâ, irritação dos intestinos; hérnia. 
—S. ^55. 

nalakuto, S. m. Pedaço 
de telha.—De e |jZ. 

=Tc6t nali, s. /• dim. Cano pequeno 
ou estreito ; canneta; tubo ; canal; 
trachea ; ureteres ; esophago ; tornei- 
ra ; bica, bico, esguicho ; maçarico.— 
NalyecllO, a. g. (í, em) Tubuloso, 
tubular.—De 

nalo, «. m. Telha ; tibia, can- 
na, cannela, canil.—S. 

nakshatra (comm. 
naklietra) «• n. Estrella, astro, lu- 
zeiro; asterismo da lua; mansão lu- 
nar.—S. 

§ naksliatragana, s. 
n. Oonstellação.—S. 
^^■305 nakshatramamdala, 

s.f. Firmamento.—S. 
naksliatravidyâ. s. 

/ Astrologia, astronomia. — Na- 
kshatravidyâvamta, a. c. Astró- 
nomo, astrologo.—8. 

qj nâ, HÍ nâlii, adv. Kão ; nem; 
sem; em quanto; não e, não está. 
N. karumlca, fazer desapparecer ; sur- 
ripiar. JV. kt nâ, emph. De nenhum 
modo, absolutamente não- N, jalyarci, 
se não for, não sendo assim, aliás, 
d'outro modo. iC. desappare- 
cer, desvanecer. N. tara, se não, 
aliás. N. thaim, em toda a parte, em 
todo o logar (v. hhomvumha, vachnm- 
ka). N. thaimcho, de qualquer logar. 
N. mhanumlca, negar, recusar, dis- 
sentir, discordar.—Kâmya nâ Tcamya, 

uma cousa ou outra, alguma cousa.—" 
Kona nâ kona, alguém.—Nidatânâ, 
em quanto dormia. Yetânâ, era quanto 
vinha, ao vir.—NâlTLCllcl, emph. Ab- 
solutamente não, de nenhum raodo.~Ar- 
karunika, fazer que não haja, destruir, 
aniquilar. N. jâvumka, desapparecer, 
sumir-se (V. naya).— 

nâka, s. n. Nariz; ifig) 
vergonha.—N. kâtarwhka, desnarizW! 
exporãoIndibrio. N. kâtaro, desnariza- 
do, desavergonhado, burro frontino. N- 
kãdhumka,—pilumka, assoar o nariz- 
N. ghâmsnmka,—jaraumka, proster- 
nar-se, arrojar-se. N. chmhdomka, ob- 
struir-se o nariz. N. phulanmka, afilar, 
—enfunar o nariz ; assumir ares gia' 
•ves.—JVâkâna mi/i kãdhumka, promet" 
ter solemnemente não tornar a fazer 
mais.—Nãhãka chuno lâvumka,—-t'®' 
sana ghâlumka, subjugar, fazei' p^' 
sar pelas forcas caudiuas.—NâkâwM 
kusakutâm ghâlumka, inquietar.-—-N»' 
kâra phâtara ghâlumka, desgraçar- 
N. kâmdarumka, quisilar. — Nâ-K»' 
Clio, a. g. (í, em) De nariz, nasal- 
—N. dâmdo, diaphçagmado nariz- A- 
padado^ septo cartilaginoso do uariz- 
—Nâkâche pâda, fossas nazaes, ca- 
chaças, cachageus. Nâkâche tethberd 
râga âsumka, ser facilmente irritável--' 
M.—8. Htiçrír, HIÇIT (donde L. nasus) 

ÍTT-TÍ^I nâka ti, s. f. Medida (le 

capacidade. 
nâkadyo, a. (í, em) Na' 

rígudo.—M. dc sTiq;. 
nâkanâkesatirhi aiv' 

Inutilmente, sem motivo, sem razao- 
—De ? 

Tratofr nâkarani, s./. Anjq»1' 
lação, extiriiação, extineção ; aboliça0- 
abrogação ; annullação ; subtracção--^ 
De 

nâkarumka, V. t. Ani- 
quilar, extirpar, extinguir ; abolir, a 
rogar; annullar, invalidar, irritar ; ^ 
zor desapparecer, subtrahir.—Dc 0 

a, â, 1,1,11, fi,ri,e, ai, o, aii,k,kli,g, gli, cli,Glili,3,jli, t,t]i, d, $0*9* 
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TtqfT nâkâ, V. def. (u. na terceira 
Pessoa do singular do presente do indi- 
cativo, cm opposição a jãt/a, ás vezes 
com dat.) Não é querido, não se quer, 
«ao é necessário,—preciso; ex.i makâ 
e7nnâkâ, não o quer {L. nolo) ; tem 

aquillo não ó preciso ; nâkâ, 
ao se quer, não se requer; nâkâ 

J^Katâ, diz que não quer; karumlca alcã, não ge tjeve faZe,.j ,-|(q0 ^ neces- 
^'lo fazer ou que se faça ; mâkâ vâ- 

3 nâkâ, não quero ler ; não te- 
, 0 de ler, não preciso ler. U taro- 
etn no imperativo negativo como affi- 
0 e Prefixo, á guisa do sanskrito mâ, 
equivalente algumas vezes ao latino, 

. ? '> colite, {nâkâ, nâkâta) ; ex.: tum 
ta11™™ na^c^'' fi1'!®8 > ulaum nâkâ- > não falíeis; tum nâkâ karumha, 
^ao faças, que não faças, embora que 
ao faças ; yenâmta jâlyâra, nâkâ 

~TriVa,\ se não vêem, não venham,— 
De não venham.—N. ki n., não se 
quer. effectivamente.—N. jâlaio, a. 

«%) Absurdo, despropositado ; des- 
^ Dzoado, impertinente. N. jâvumka, 
Cy0 Precisar, não ser necessário ; re- 
tiàSar" N' pUr0 jâvumka, não precisar, 0 ser necessário ; recusar. N. puro 

(com dat.) custar até ás 
8,8! ficar muito causado.—M. qqjp 

Cus-'^^ nâkctra, s. m. Negativa, re- 
cianr' neoaÇã0; rejeição, veto, renun- Çdo, repulsa, repudiação, desappro- 

aÇa0, reprovação.—if. 

gar. nâkârumka, v. t. No- 
re ' 1 ecusar, declinar ; desapprovar, 
te, (iVílr ' rejeitar, renunciar, repudiar, opulsar,. M. 

nâkâro, a. (i, em) Inser- 
ofi inútil.—J/. 

nako, s. m. Encruzilhada; 
emo da estrada. —H. 

eàr, nâkoto, s. m. aug. Nari- 
8a!; Penca.-M/dcqr^- ' 

nâkyâiii, adv. Por nariz ; 
Pelâ a Unente.— N. ulaunika, fallar 

^ 'l8r'z> sor fanhoso.—De 
n^kyO' a- (í. em) Nasal, 

no-—De q-fqj. 

^ tii, d, dh, d , p, ph, b, bb,in, 
23 

nâkhavâ, «. m. piloto j 
capitão de nau; mestre de navio.—M. 

nâkliusi, s.f. Repugnân- 
cia, reluctancia ; aversão, antipathia, 
quigila ; resentimento.—M. 

qniy nâkllúta, s. n. Unha, gar- 
ra.—8. q-RfJ. 

^rrir nâga, »■ m. Serpente, grande 
cobra ; cobra de capello {naga tripu- 
diens); dragão.—8. 

qiq^rqr nâgaohárnpo, s. m. Ar- 
vore—Meaua ferrea.—dí. de irTe^r^f. 

nâgadepana, S. n. Nu- 
deza.—De iqriSI'. 

uprfr nâgado, qrnqr nâgavo, 
a. (l, em) Nú, despido.—N. nâchumka, 
estar excessivamente alegre. N. Betâlor 
nú como o idolo Betâla,—sicut Deus 
creavit.—8. ^JT (donde L. nudus). 

nâgapamchami, s.f. 
Festividade hindú em honra do nâga. 
—8. 

nâgapujâ, S. f. Culto do 
nâga.—8. 

nâgamani, S. m. Certa 
pedra porosa, considerada como alexi- 
pharmaca.—8. 

nâtilgara, S. m. Arado, char- 
rua ; ahchora, fateixa.—N. ukalumka, 
levar anchora, sarpar. N. gumto, abe- 
goaria.—M.—8. 

qfiptr nâiiigarado, s. m. Corda 
que prende a canga ao arado.—De ^fqr. 

^ÍTiufr nâmgarani, s. /. Aradu- 
ra ; anehoragem.—M. de qrqçqj. 

uÍTiqrfr nâáigarayâdo, s. «i. 
Ancoradouro.—M. de e qrjr- 

qmft nâgari, s.f. V. de- 
vanâgari.—N. 

ífT»Tç® nâmgarumkâ, v. t. Arar, 
sulcar; ánchorar.—M. de 

finirsp nâiiigarorhka,g. r- Ser 
arado,—aravel; anchorar.—De qjiTÇ®'. 

nâgavern, s. n. Logar aber- 
to, exposto e sem defeza (donde a 
origem do Nagòá).—M. de ^r^Tt- 

y, r, 1, v, é,sk, s, k, 1, ksb, jn. 
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nâ< âli, s. /. V. gí^it 
muradasi («. Cem-) 

ixáglníl, s. /. Cobra ' cuspi- 
deira."—B. ^TuTÍt. 

?yi?Tt nàgO, s. m. Acção da commu- 
nidade agrícola (composta do cem are- 
queiras). , . 

qrnun nagona, «. /. Roubo^p-.- 
Ihagem, rapina, saque.—M. de ^THITÍ- 

Hiírr^ nàgaumka, v. t. Roubar, 
pilhar, saquoa-i', «gjulauhar, rapinar, 
arrepenbar, agafanbar.—./IL de qmf. 

qrifim nâganni, s.f. Latx»cnno, 
ladroice; despojo, presa.—De . rqr^- 

Wítr# nàgauno, «• (í, e») La- 
dro, ladrão, gatuno, roaz, agadanbador. 

qm nàcha, í. rn. Dança, bade, 
chorea, tripudio.-J/.-A'. me* ou TO. 

^oíi nàchano (por cor. ítizoir 
nàtano ) s. m. Cereal—Elousme 
corocaua.—ò' ■ 

nàolaapa, «• Acção ou 
modo de dança; dança.—De 

qpqfr nâcliapi, «. m. {fina) 
Dançador, dançarino, bailador, baila- 
rino.—De qRT. 

qyíjrqm nâcharepana, n- 
Folguedo, cabriolas ; galhofa, garridi- 
ce, desenvoltura.—De TOgT- 

nàcharo, «• (Í, e7'n) Dan- 
çante, folião, saracotcador, cabriolan- 
te ; folgazão, galhofeiro ; garrido, 
desenvolto; entremettido, mexilhão, 
mettediço.—M. de 

TOP? náchlimka, v. i. Dançar, 
bailar; saracotear, tripudiar, cabrio- 
lar- ( %.) saltar, pular.—JV. udumfca, 
saltar,' pular. N. nakalo (ou neno), 
âmgana vâmkadém: razões do cabo 
de esquadra.—S. H?- 

Hpffq; nàcliauiiika, v. c. Fazer 
dançar ; (fiç.) fazer andar secas c mo- 
cas ; dar incommodo inútil; incommo- 
dar.'—De qrí^. 

nàjukflya, Delica- 
deza, 1 elleza, lindeza; affiectaçao.—bi- 
dé     

a, â, i, i, %Vh e, ai, o, au, k, kh, 

qtjrtp nâjuka, a. C. Delicado, mi- 
moso ; lindo, bcllo ; molle, affectado; 
raro.—P. 

mz nâta, s. n, Inauspioíosidade, 
infortúnio; influencia do espirito ma- 
ligno, malcficio.— Nâtâka Tearwnkt, 
fazer desappnretíef. N, jnvnmka, des* 
apparccer.—M. 

TO nâta. a, c. Fallido; incapaci- 
tado, impossibilitado; esqueccdiço > 
iiinuspicioso. impropicio; desditoso; 
de influencia maligna, maligno.—M- 

TO^P nâtaka, s. n. Drama; es- 
pectáculo, tbeatro, eborea, sarau, tri- 
pudio.—NâtakàohO, a. g. (í, em) 
Theatral.—B. 

qreqiTirs; nâtakaáâla, s.f Tbca- 
tro ; serra. Ih o, harém.—S, 

toíft nâtakâya, s. f. Inveja- 
—De '\\z^ , 

qtz# nâtaki, a. c. Actor, liisW"1' 
ão, comico ; dramático, operatico, 
theatral, scenico.—De níSq,- 

TOÍ nátana, ■?. n. Recito, re- 
pi-eseutaçãp theatral, opera.—S. 

qrfjqir nâtikâ, s.f. Comedia, í'iir' 
ça.—S. nAãt 

nâda, s. f (nnt. qfquT nâ4a' 
na, s. »•) Engano, logro, sorreli®' 
embaimento, embeleco ; falcatrui1» 
fallaeia, fraude, garatusa; estratage- 
ma, trama, tramóia, I reta,; bui'l"> 
raposio : tentação.—ISTadichO. 
(í, eih) Enganoso, capcioso; illusoriÇ' 
doloso, fallaz.—De qrfF- 

TO nâda, a. c. Falsario ; mau, ^ 
eivo, turbulento, travesso.—De m3>s' 

TO nâda S./ Artéria; puD"^' 
mão {v. palevumkct).—M.—S. 

TOFFJft nâdakarani, S. m. Es- 
crivão ou contador (hei-editario) ' ^ 
districto ou comarca ; escrivão da ca 
mata geral agraria.—Sf. „ 

atfiiTO nâdagepana, n- * 
buste, trapaça, falcatrua, sorrelfa, 
tratagema.—-1)0 ■ 

to«tt nâdago, ai (í, ff .■* 
dor, embaidor, fiillaz, trapaceiro, 
belecador, burlador.—De fT, A . 

s, g-ii,Gii7ckiij7jii,t,tii, 44b>9' 

Trrf nâdabu 2.p 

nâdabnddM, s./. Pre- 
'varicação do espirito, desorientação ; 
"«tucia, velhacaria, marnfeira; dia- 
br'ira, malefício. — Nâdabuddbi- 
cho, a,g. (í, em) Gavilloso; diabólico. 
— He to e ffigr. 

TOd nâdi, s. /. Intestino recto; 
anus S. 

*,K nadichhedana, s. 
"• {med.) Arteriotoini».—6'. 

* * TOrquíq nâdivarnana, s. n. 
Arteriograjiliia.—B. 

* * TOiíq^r nâdividyâ, s. /. 
Arteriologiíi.—19. 

jiriF nâdumka, v. t. Hludir, em- 
^u'rr embaçar, erabelecar; logiin-, de- 
'''audar; seduzir, ballucinar, alliciar 
Pata o mal, tentar.—S. qg. 

nâdem, s. n. V. to nâlem. 
. brt-qiç "nâdekâra, s. m. (/. 
<lrV-a, ãrtna) Volatim, pellotiqueiro, 
aci'obatar funambulo.—De sritTf. 

irVqq nadepena, s.». Pelfoticas, 
'unanibulisino'.—De qi#f. 

bíir nâdo, s. m. Maromba, maro- 
Aa, balancuii..—Til. 

flrtrtp nâdomka, V. r. Enganar- 
®e> embelecar-se, ficar logrado,:—em- 
aido.— De qy^q;. 
^ nâna, s.n. V. vnçpq nâbâna. 

, !; aiTODíi nânakavidya,"«. 
d- -Numismática.—S. 
P nânekâra, s.m. (/. ârína 

"■"diuheirndo. peennioso,—De TOrí, A 
^1% nânO, i. »l. Moeda, nuuiisinu, 

'^meinriu.—NânyâmChO, a.;/, pt. 
■' e7n) Numurio.,—8. qiTO- 
t 'duyr nâno,«. m. Arvore—Lagers- 
'0fcuiia parvifolia.—M. 

nâta, S. /. Neta.—M. de fíg. 
MvT nârãta, a. C. Finito, limitado, 
o. 

nâtajâmvaya, s.m. Ma- 
0 l'a neta.—j)J. do to e qryqq. 

nâtarum, s. ti. Neto ou 
rieta.rM. de TO 
d nâtasuna, s. f. Muiber 
^ leío.--M. de TO e 

^ d, db, n, p, ph, b, bb, m: 

nânâva 

t^iTO nâtâla, s.n. Natal. (31.,O.) 
nâturavâno, qygjTOi 

nâturavâlo, a. (í, em) O que tem 
netos.—De qyqF". 

qfçF nâtU, s. m. Neto.—N. âjyâ- 
hi Sikayatã '■ ensinar o padre nosso ao 
vigário; levar agua ao mar.—31.—S. 
TO (donde L. nepof). 

ífyarq; nâtuka, s. n. Coruja, es- 
trije.—21. 

qyq nâterh, Í. «. Parentesco, rela- 
ção.—M. 

+ irsr nâtba, s. m. Protector; 
amo, senhor.—S. 

* qrdqr nâtbuinka, n. t. Não ter. 
— Cor. de n^.? 

TO: nâda, s. m. Som, soido, toada, 
sbadíi, tom; echo.—8. 

§ TOlí nâdâra, S. m. Insolvência. 
—P. 

§ qrqifj nâdâri, a. c. Insolvente. 
—P. 

ryifr nâdi, a. c. Soante, sonoro; e- 
clioaute.— De qyq. 

TOF nâdtimka, V. i. Soar, reso- 
ar, toar, reboar; eeboar.—8. TO 

TOiTir nâriiduraki, s.f V. íyj- 
CFr namduraki.—31. 

TOÍ-F nâdaumka, v. C. Fazer so- 
ar,—echoar.—AI. de vyr .'qy. 

vyyqy nânâ, a. inded. Diverso, va- 
rio; muitos.—8. 

TOiqfr nânáparim, min. Yaria- 
mente, diversamente.—Nânâparllh- 
CbO, a. ff. (i,,e?ã) Vario, diverso; va- 
riegado, multiforme.—Do vyyqy e q<t. 

_ qRr.qvif nânâprakâra,«. m. pl 
Variedades, miudezas, ininudencias, 
miscellanea.—21. de vyyqy e STÇfK. 

toivíi nánârupa, a. c. ^Vario, 
diverso, multiforme.—Nânârupilb, 
adv. Variegadamente, multilorme- 
mente.—8. 

TOr4 nânârtba, a. c. o que tem 
differentes objectos em mira; homo- 
nymo.—8. 

§ qisiTOq nânâvaniana, a. e. 
Multicolor^ variegado.—8. 

y, r, 1, v, s, sb ,8,11,1, ksh, jn. 
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sfTRitq; nânâvumka, v. t. En- 
leiax, enlaçar, atar, ligar. 

?n>ír nâneto, s. m. Especie de 
cobra.—M. 

ttrír nâbhi, s.f. Embigo; qual- 
quer cavidade similhante ao embigo; 
foco; fonte da cabeça (v. hasamlea).—S. 

ítr nâma, s. n. Comm. rrr^f nâm- 
va.—<S'. 

* nâmaucliohâra, s. 
m. Pronuuciação,—expressão do no- 
me ; invocação.—S. 

^PTT nâmana, 3. n. Nome; ap- 
pellido {v. ghâlumhé).—S. 

* * q-Rgsr nâmamudrâ, s. f. 
Amiel de sello, sinete.—S. 

nâmarda, a. c. Pusiiianime, 
meticiiloso.—P. 

srrtrfí nâmardi, s. f. Pusillanimi- 
dade.—P. 

* * TirfaT nâmalimga, s. m. 
(grani.) Genero dos nomes.—S. 

§ nâmalekha, s. m. Ti- 
tulo, iuscripção, rotulo.—S. 

* * nílmâkslia- 
rabhavisliyavidyâ, «■ /. Ouo- 
mancia.—S. 

TITTT nílyaka, s. m. Chefe; guia, 
acompanbador ; director, reitor ; lie- 
roe do poema ; cabo, soldado; official 
de diligencias, "naique"; rendeiro 
(tratamento honorifico).—S. 

ttw nâyaki, s.f. Oflicio do nâ- 
yaJca.—De TITTi- 

tiítot nâyakina, s.f. Mulher 
do jiâyaka ; rendeira ; bailadeira ; he- 
roina.—31. de TTTTi- 

TRfttík nâyakutakâra, s. ?». 
{/• ârna, ârind) Hydropico. — De 
TltT^T. 

TRfT nâyakuta, s. n. Hydro- 
pesia, anasarca.—31. 

§ nâyaba, s. m. Deputado, 
delegado, agente ; vice-governador; 
vice-legado.—P. 

Tlf nâra, s.m. Fibra, cerne, ama- 
go (u. Can,).—M. 

nârala, s. m. Coco.—N. hâ- 

a, â, i, i,u, ú, ri,e, ai, o, au, íc, kb., g 

tâna divmhlca, diraittir, despedir.— 
Nâralâna âdeckem udaka ghâlyâra 
godajãtâ ? quod natura dedit nemo ne- 
gar r. potest.—Náxctlâcho râga phâtarâ 
knde: tirar settas para o céo.—31.— 
S. 

TTf<íl nârali, ». /. dim. Pequeno 
coco; metade do coco ; chareta.—Do 
TRT 

nâralela, s. n. Oleo do 
coco.—31. de TKõt o 

Trififroi nârimgina, s. f. Laran- 
geira.—S. TlfT- 

Tlfr nâri, s.f. Mulher, dama, ma- 
damu.—S. 

TTfiir nâririlga, s. n. Laranja; 
laranja pyrotechnica.—S. Tffn. 

Tfiç: nârú, s. m. Yerme de Guiné 
(doença).—H. 

qír® nârela, trs nála, s. «l- 
F. tiís nârala. 

Tlf? nála, s. m. Ferros de cavallo» 
ferradura.—Y". bâmdhumha, ferrar.-^- 

TtõtTírf nálakâra, í. m. (/. ârnf 
ârinâ) Mercador do cocos.—Nalct^' 
raya radatâ,telalcârayaradatâ: nenlt> 

contentas sorte sua.—De Tltjf. 
nâlâyaka, a. c. Inca- 

paz, inhabil ; impróprio, indevido, 
inconveniente, incongruo; inadequa- 
do, inepto.—H. 

TRSRqít nâlâyaki, s. f. Incapa- 
cidade, inaptidão, inhabilidade; in' 
congruência, inconveniência,—H. 

TTT nâvavs. /. Proa; barco, ba- 
tel.—31.-—S. t! (donde L. navis). 

ik námva, s. n. Nome, uppe'1'^ 
do, alcunha; denominação ; titulo ; 
termo, vocábulo ; bom nome, reputa- 
ção, renome, voga..—N. âsnmlca, ier 

credito. JV. ubhumka, perder-se a boa 
fama. N. uhhaumTca, diffamar. 
karuTnka, aíamar-se, toniar-se celebre* 
N. kâdhumha, infamar ; invocar. A- 
ghâlumlca, dar nome ; chamar noiue* 
N. thadhumka, afamar-se. N- 
dliaumka, estender o renome. N. 1 f 
vumka, entitular, denominar. N. >'a' 
sumka, não ter nome ; faltar credito. 

, gb, cb, cbb, j, jb, X, tb, d,db, 9' 
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-Y. míâna, nomo e outras particulari- 
dades. JV. budurhka, deshourar-se. N. 
vudaumha, deshonrar. N. huràpum- 
"(t, borrar o nome, riscar do rol dos 
Vlvos. N. rapa, fama, renome, gloria, 
credito, reputação. N. vaswmka, as- 
s,gindar-se. N. vasaumka, ganhar 
renome. 31. vâdhumka, afamar-se. iY 
Vadhaurhlca, grangear a estima do 
publico. N. vâvanrhka, perder o bom 
nome. N, hagadàrumka, desacredi- 
tar-se. N. hâdumka, trazer honra, 

stinguir-se, abalisar-se. N. ghara niisumha, não ter eira nem beira. N. 
Shara vichârumlcat informar-se das 
Particularidades de alguém. ATt hhãju- 

khâvurhh.a, estar completamente 
tufamado.—Nâmvâka halada lâgurh- 
fg ficar desacreditado,—esquecido.— 

•"ftmvâra âda yevximka,og\MY, contra- 
tar; desreipeitar, desobedecer.— N. 
^hiufíika, diffamar, detrahir, denegrir. 

■ kamtt odh.imka, ser riscado de rol 
c» vivos. N, boba mârumka, clamar 

Publicamente contra o caracter de 
guem. N. íirâpa ghâlumlca, rogar 

^'"gas, amaldiçoar. JV. Sirâm pa- 
. uw/. a, ficar amaldiçoado.—Nâíirvâ- 
^ tO, a. g. (í, em) Nominal, só de 

ume ; do bom nome, acreditado ; ti- 
U r.—S. kí (donde L. nomen). 

MTRírr nâvâdbag-o, a. (i, em) 
s ,UIuado, celebre, fami gerado; con- 
picuo, abalisado, eminente, exaltado, 

"lustre.—De tÍT o 

dy návâdhani, s. f. Nomea- 
,,ra> celebração, apregoamento, pro- 

«Wção._De Tnrrf*. 
Iam nâvâdhilca, a. c. Celebre, ioso ; memorável, memorando.— 
^MFrricfj. 

mea tâvâdbumka, v. t. No- 
celeK aPl'eSoar> proclamar, aclamar, '■ar, propalar; exaltar, elogiar, 

gnalar.—De ^jrq e 

íroci^'^ nâvádhoinka, v. r. 
cxali ainar"se> apregoar-se, celebrar-se, 

, ar-se—De TTqr|qj. 
T)jt+„ nâvikarakta- 

«* n. Scorbuto.—S. 

tb, d, db, n, p, ph, b, bb, m 

mií nâvim, posp. (com gen.) 
Em nome do.—Do Tfq. 

Trqr nâsa (TKT nása) S. m. De- 
trimento, perda, estrago ; damnifica- 
ção, malfeitoria; assolação, destroço, 
ruína ; subversão ; privação.—S. 

nâsakata, a. c. Impoten- 
te, fraco, débil.—M. de Tf e qrqjq. 

TTfqrqq nâsivarhta, a. c. Preju- 
dicial, nocivo, damniuho ; deleterio, 
destructivo ; perecedouro, caduco.— 
31. de Tiqr- 

nâsumka, v.t. Prejudicar, 
oamnificar, damuar, malfazer ; arrui- 
nar, destruir, subverter, talar.--N. q"5T, 

Tlíra nâsomka, v. r. Prejudi- 
car-se ; arruinar-se ; damnar-se.—( F. 
qgqi nasumka).—Y. tst. 

TTfirsfi násâdi, s.f. Assokmentq, 
destroço, ruirm, excidio, exicio; de- 
bandada, proflignção, desbarato, der- 
rota ; grande perda.—31. de TTff. 

nâsâdyo, a. (i, em) Des- 
truidor, arruinador, assolador; profli- 
gador, derrotador, desbaratador.—31. 

TF)k násámva, s. n. Trasgo, 
avojão, larva, espectro, lemure, fan- 
tasma.— De Tií?? 

nâsumka, v. i. Não haver, 
não existir; perder-se; acabar.—De 
Tf e BTrgTi. 

Trarq; nâstika, s. m. e/. Athe- 
ista, atheu ; apóstata.—S. 

TiFpqqTr nâstiki, .s. /. Atheismo; 
apostasia.—iS. TrípTTT. 

§ TiÇTf násto, s. m. Almoço.— H 
TifiiiT nâbanára, s. m. (/. âr- 

na, ârina) Bauhador, banhista.—De 
TIÇPT- 

Ttfflfr náhani, s. f. Lavatório; 
banheira, tina.—31. de TlflT* 

Tifmç nábanaumka, v. c. Ba- 
nhar, lavar, abluir.—De TlÇíT* 

Ttf ír nâbato, p. pr. («, em)^ O 
que se banha, banhante.—Nâhatyaka 
chikala bhava, khãtjâka asa bhava : 
o cornei* desperta o appetite, assim 

, y, r, 1, v, á, sb, s. b, 1, ksbjfl. 
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.no quem se banha frequentem ente 
sempre se julga sujo; aveZoti-se a 
velha aos bredos, lambcu-llie os dedos. 
— De qifqí- 

írtfpil Í. âhâna, s. n. Banho, ah 
lução.— Fqrí- 

qiíq; nâhurhka, v. i. Bardiar-se. 
—N. í&ijwika, [Jig.) attingir a puber- 
dade (a mulher).—S. ÇfTT (doudo X. 
7iare, notar ). 

TfrãS nâla, s. f Peça, canhão, bom- 
1; rda, I rom.—S. qfíí- 

íT.iè nâleiil, s. n. Cordão umbili- 
cal, vidmu.— N. nâ peJcumkã, estar 
ainda nas fhxas, estar ainda nos cu- 
eiros.—S. qf®- 

^r«ror nâkshana, S. n. Instru- 
mento de aparar unhas. — Do hiçff. 

nâkshâvurhka, v. c. 
Unhar, arranhar, agatinhar, agada- 
nhar.—De qptíl. 

íJI^fr nâksM, S.f Unha, uneola ; 
unhada, arranhadura; panarício, u- 
uheiro, instrumento de aparar unhas. 
—AT. J/hara, em mui pouca quantidade. 
■—Nâlcsh/e edo, muito pouco.— iVa- 
Tcshma hãtaratâ tâkâ surt hityâka jâ- 
ya ? que necessidade, ha do faca para 
cortar o que se pode partir com a 
unha?—S. ^trg. 

fSr Hl, prrf. indic. haixnra, incln- 
são, intensidade, complemento, ordem, 
grupo, proximidade, cessação, duvida, 
certeza.—8. 

FRvg" nikada, S. /. Urgência, 
pressa.—M. 

nikato, adv. decl. (í, em) 
Ha pouco tempo, ultimamente.—Ni- 
katocka, emph. Agora mesmo, neste 
instante.—vlí. 

nikalamka, a. c. Cor. 
do nislikalaiiika. 

nikalâvumka, v. c. 
De•>pegar, descnnjunctar, desengocar, 
desencaixar ; desfazer, desconcertar, 
desarmar ; deslocar, desbancar ; des- 
truir, demolir.—M. de 

a, â, 14,11, fl,ri,e, ai. o, au,k,kli,j 

Rn? nigfidka 

nikalumka, v. i. Des- 
pogar-se, desencaixar-se ; desfazer-se, 
desmanchar-se.—M. de Ríj e 

nikaleta, a. c. Patusco: 
desabusado ; alarve. 

R^ràstrn nikaletapana, «• «■ 
Patuscada. 

R^jíSt nikalo, a. (í, em) Imraedi- 
ato ou irmuédiata a tileulo ou tihulcm 1 
sem o ordinário coudhneuto arroZ, 
pão).—]\l. 

R^rtfr nikâmi, a. c. Inútil, inser- 
vivel ; desoccupjdo, ocioso.—M. de 
Ih r e spri, n. 

§ fjcpits nikâla, a. m. Ajuste, 
concerto; desembaraço, desobstrícçãO. 
—H. 

RHITdi nikhàdyo, a. DesbaiUi- 
do, imberbe, lampinbo.—M. do 
c tjTR- 

RraÍTh nikMpinem, s. n. Se- 
pultura, enterramento, inhumação.— 
RÍ?R.. 

RferáHp nikhipumka, v. t. Se- 
pultar, inhuraar, enterrar.—S. RpiSÍ, 

1%%? nikheda, a. c. Sem misto4 

ra (arroz, etc.).—M. 
Ríiss nikhela, S. m. Desmancho 

do jogo ou hrinco, desconcerto ; desu- 
nião, discórdia; desordem.—-De fífi6 

%õE. 
Rér? nikhoda, «. c. Sem defei- 

to, sem senão ; são.,—31. 

Rqíf nlgarvi, a. c. Humilde.-' 
M—S. RÍq- 

P.TõS nigala, a. C. Puro, genuino, 
não adulterado (esp, o oleo).—M. 

Hnssrq Hdgalâya, s. /. Genuini- 
dade, pureza.—De RifôS- 

HfRR nigutâya, S. f. Perfeição» 
perícia, aptidão, arte.—M.—S. vfô' 

RJR nimguda, S. m. Arbusto-' 
Yitex tri folia.—S. Rgíl. 

fírg;? niguclka, a. c. Oncuiw» 
mysterioeo, abstruso.—S. 

gk, ck,ckk,j,jk, t, tk, d, dk,9> 

rífn?T nigílta 

kignta, adv. Completameu- 
íe> totalmente, absolutamente; ulti- 
mamente.—M. 

+ nigknmka, v. i. Ir, 
cnmiuhar, andar, proceder.—31.—S. 
wín, 

niekakuckâra, «. m. 
inveja. 

, Rh-t nickava (ih), s. m. Pro|jo- 
fto, determinação, deliberação, resol 
lução.—á1. rn^ír. 

T Di^i-ír niokavumka (ch), v. t. 
-^cterrninar, resolver, fazer proposito, 
Propor.—S. pRsar. 

nijkara, s. m. Estillação, 
mstillação, filtração; resudação, trans- 
sudação—,S. R^f. 
, nijkarumka, v. L Bstil- 
Jar, distillar-se, filtrar-se, resudar, 
tanssudar.—31. de R^. 

.f^rsrrtr nitâya, s./. Direitura, di- 
rcitcza, justeza, rectidão, propriedade, 
Notificação —M. de RS- 

Ríiqcn nitâvani, s. f Eudirei- 
'"nento ; correcção, emenda.—De R- 

^ nitâvTirhka, v. c. Endi- 
Ufu-, fazer como deve ser ; eorrigir, 

^'nedrlar rectificar ; reformar.—31. 
d() 

v nitávomka, v. r. Endi- 
oitar-go, emendar-se.—Do 

r., * nidkala, S. n. Testa, 
monte.—jp 

, í^iT55 nitala, a. e. Limpo, puro, 
^'"'o, limpido, terso, polido ; decente, 
a?eiado.-V 

nitalapana,RrtõÇR 
R jtaj.âya, s. f. Limpeza, pureza ; <:ci0, docência.— De PR-2. 

nitalâvumka, v. c. 
_ ""par, aclarar; polir, acendrar, des_ 

'u miar ; aceiar.—De RífãS,—S- Rãf 

ap
r^^ nitallirhka, v. i. Aclarar- 

,p "opurar-se.—M.—S. R^t. 
r â — ^—   

' L i, u, ú, yi, e, ai. o, au, k, kk, í 

Rcft; nidurhka 

* ir nite (ant.), rr nitya 
(pwr.), adv. Sempre, continuamente, 
perpetuamente.—S. RR. 

* R%^R nitekâla, adv. Sem- 
pre, por todo o tempo, perennemente. 
—De R% e 

* * rrçtr nityasârhta, n. c. 
Imperturbável, t anquillo, invariável; 
apathico, estoioo.—S. 

* * hrtír nityasâmti, /. 
llifjierturhabilidade, tranqniilidade ; 
apathia.—S. 

RZR nitkama, S. f. Tenesmo, 
puxo (v. karuihlca).-—31. 

Rtl nitkfl, S.f. Cuspo, saliva. 
R^R nidarsana, Í. n. Exem- 

plar, paradigma; allegoria, parabola. 
—S. 

Hç-^ír nidasuro, a. ((, em) Som- 
uolento, estremunhado.—De qjF?. 

IRI nitíldâ, .<;. /. Censura, repré- 
honsão, increpação, vitupério; inju- 
ria, affronta, contumelia, opprobrio; 
diffamação, detracção ; accusação ; 
invectiva; sarcasmo; reprovação.— 
Nirndeoko, a. g. (i, em) Invectivo, 
injurioso, affrontoso, contnmelioso, 
opprobrioso ; satyrico, sarcástico, iro- 
uico. S. 

r?ru nimdákâra, s. m. (f. 
ârna, ârina) Censura dor, reprehen- 
dedor; invectivador, injuriador, ul- 
trajador ; accusador, acoimador.—De 
Rir. 

R5R nidàna, S. n. Causa prima- 
ria; ultimo recurso,—refugio; pa- 
tbologia ;—adv. Ultimamente, final- 
mente.—S. 

f%nR nimdâpatra, ■?. «• Libei- 
lo, satyra.—S. 

ÍRtjcf: nidâvuiiika, v. c. Fazer 
dormir, adormecer ; embalar para 
dormir.—De Ri'^- 

RÇ^r nidumka, v. i. Dormir, 
adormecer; acamar; (fig.) parar, nao 
correr (relógio, maohina).—S. HJI. 

•, gk, ck,ckk, j, jk, t.tk, (Jid-k n, 
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fífi^ nirhdumka, v. t. Censurar, 
reprehender, increpar, ralhar, inve- 
ctivar; injuriar, insultar; accusnr, a- 
coimar ; reprovar ; supportar, aguen- 
tar, tolerar.—B. Hf . 

hVs nideshta, a. c. snp. Dor- 
minhoco, napeiro.—De 

nirhdeshta, a. c. snp. Cen- 
surador, inerepador ; murmurador.— 
De HfF. 

* Hyçw nidrasta, a. c. Somno- 
lento.—8. H?TfT- 

fifg-f nidrâ, s. f. Somno.—S. 
nidrâkâraka, Hjí^rfr 

nidrâkílri, a. c. Hypuotico, sopori- 
fico, dormitivo, narcótico.—S. 

nidrâch âra, s. m. Som- 
narnhulismo.—Nidrâcllâri, s. m. 
(/. tnd) Somnambulo.—S. 

R5t nidro, n. (i, em) Dorminhoco' 
dormidor.—8. H?H. 

H^h nidhana, s. n. Morte; per- 
da, destruição;—a. c. Pobre, indi- 
gente.—8. 

Hr% nidhi, s. m., Phjn nidhâ- 
Ba, .5. n. (ptir.) '1'hosouro; armazém ; 
mina, manacial; reservatório, deposi- 
to, repositório.—8. 

§ HHRr ninâvo, a. (l, em) Sem 
nome, anonymo.—M,—8. 

HT3T nipaja, s. m. Producto, of- 
feito ; dimanação, derivação, origina- 
ção ; resultado ; proveito.—M. 

nipajâvumka, v. c. 
Produzir, procrear, dar origem ; cau- 
sar, effectuar. —De 

HT^^i nipajumka, v. i. Proce- 
der, emanar, derivar-se, originar-se, 
promanar, nascer, brotar, resultar.—M. 

HtH nipata, adv. Inteiramente, 
absolutamente.—H. 

Rtijh nipanajo s. m. (f.i) 
Tataravô, tresavô.—M, 

nipanatú, «. m. Tatara- 
neto, tresneto.—M. 

t, tk, d, dk, n, p, pk, k, bk, i 

fkiT nimaga 

niputrikâya, «. /• 
Falta de filho; esterilidade. — De 

f-njííl niputri, nipu- 
trika. a. O que não tem filho ; esté- 
ril.—Al. de Rf o JíT. 

Hl"! nipuna, a. C. Proficiente, 
perito, destro, versado.—8. 

r- H Bimba, S. m. Arvore—Melca 
Azadirackta.— Nimhâcho rúJcha aih' 
ritâna Simpalyâra, goda jâgcinâ •' 
quem torto nasce tarde ou nunca se 
endireita; lignum tortum haud nn- 
qvam reetnm.—8. 

Rt 1 nibamdka, s. m. Ensaio, 
opusculo, tratado.—8, 

HslT nibara, a. c. Duro, forte, 
teso, testo, rijo, solido ; acre, áspero, 
severo; sevo, fero, duro; empedernido, 
desalmado ; vehemente ; esforçado, 
estrénuo.— N. phãtara, duro com0 

uma pedra —Niharâ hagara lotchaW' 
da pãjnnâ : o ferro não se afia seio 
coisa dura; para grandes males gran- 
des remedios.—Al.—8. PHX ? 

H^Tif?; nibarávumka, v. c- 
Endurecer, endurentar, enrijar.— Do 
PHD 

h^titioi nibarâsâna, h^!5 
nibavâya, «./. Dureza, solidez, riji- 
dez, ríjeza; acrimonia, aspereza; ve" 
hemencia.—De hír. 

nibâvurhka, V. c. Escu- 
sar, pretextar.—De tfH 

Plsfr nimbi, S. /. Limoeiro.— 
ft**. A „ 

r?,f nirfabu, s. m. Limão.—o- 
Hfqí. 

H«r^ nibela, adv. Totalmente, 
completamente, absolutamente. — 
Hf e "ir® ? 

Hvrrq nibhâva, s. m. Bom êxito, 
feliz successo.—H.—8. PHÍf. 

FPTii^r nibhávumka, v. c. Com- 
pletar, aperfeiçoar, levar a bom exit0» 
—H. do HTiq. 

HHifòj ntmaganem, s. n. Per' 
gunta, interrogação.    

1, y, r, 1, v, á. sk, s,k,ksk, jn- 

fnií nimagum 26,5 hw nirílkfl 

nimagutíika, V. t. Per- 
guntar, interrogar. 

nlmanem, hriuí nimâ 
ítSrti, ndv. Ultimamente, finalmente. 
—•De fq-rnir e HRIufr. 

r^çuir nimano, HRiuír nimâno, 
vi ôih) Ultimo, derradeiro, final.— 
hirc.ístãra, quinta feira de Endoen- 

ças. A7". Sumkarâra, sexta feira de 
.doenças.—Nimâne Sevata, os no- 

vWsinios do homem."—8. HH. 

FfffiTT nimitta, s. n. Intenção, 
Proposito, desígnio ; causa, razão, 
tnotívo ; occasião ; pretexto. — Ni- 
—íttilii, posp. Por causa de, por 
Motivo de, por via de ; socapa.—8. 

, 'HRtbpk nimittakâra, «. m. 
y ■ â/rtin, ârina). Escusador ; imputa- 
' 0r i observador das faltas alheias ; 
aUsador, occasionador.—De HHtT- 

nlmiska (por cor. fiTHtff 
I ítllikha) m. O abrir e fechar 
03 olhos ; momento, instante.—8. 

f nimumka, v. i. Cessar, 
"■'disar-se ; morrer.—AI. 

nimem, «. n. Metade.—P. 
j, ^ FPtnç® nimyânirtika, v. t. 

^terminar, dispor, ordenar, consti- 
.'nr 1 nomear; punir, castigar.—8. 

^ fíq-q nlyama, «• m. Abstinência; 
"Utinencia ; mortificação ; sobrieda- 
0, parcimonia, temperança.—S. 

Cr Biyami, a.c. Abstêmio, 
atinente, sobrio, parco.—S. fípíHR". 

^ niyâja., s.m. Cor. defRçr® 

ll>er3o.-íalCha' ^ ;PreÇ0 de 

kirana, s. n. Baixo ventre. 

.niramtara, a. c. Conti- 
íie ' contiguo, ininterceptado ; peren- 
^■Perpetuo; incessante ; immediato. 

niraiiitarapana, s. n. 

^ tk, d, dk, n, p, pk, b, bk, m, 
ai 

Continuidade, contiguidade ; peren" 
nidade, perpetuidade.—De HHL 

HHfBi niraparâdka, s. m. Ex- 
empção de culpa, innocencia; absol- 
vição, perdão, remissão, indulto.—S. 

HTWÍt niraparâdbi, a.c. Não 
culpado ; innocente, inoffensivo ; ab- 
solto, perdoado,—8. 

niraparâdkumka. 
v. t. Absolver, relevar, perdoar.—De 
HfWT 

Hfâ nirartka, í. m. Falta de 
significação ou importância; ridicula- 
ria, bagatela, nuga, banalidade, bu- 
giaria; despropósito; negação.—8.,a. 

HT?r nirartki, a. c. huít ni- 
rartkO, a. (i, em) Insignificante, de 
pouca monta; vão, banal; ridículo, 
nugatorio.—8. 

HIíT-T niraáana, S. m. Abstinên- 
cia completa; jejum natural; inedia. 
—8. 

PriB nirasa, «. c. Insípido, de- 
senxabido; desgostoso; vão, baldado, 
inútil.—8. 

ikfçr-T nirasana, s. n. Romoção, 
expulsão; recusa, denegação, regeiçâo; 
derrota, desbarato; destruição, extinc- 
ção, extirpação ; repulsa, repudiação ; 
rescisão, annullação, abrogação.—8. 

Hig-Tr ntrasumka, Hirê® ni- 
râsurhka, v. t. Remover, retirar, 
apartar; expellir, expulsar, lançarfóra, 
banir ; abolir, derogar, abrogar, revo- 
gar, rescindir ; extirpar, extinguir, 
aniquilar; derrotar, desbaratar, pôr em 
debandada; repudiar, repulsar, recu- 
sar, regei tar.—8. 

nirakamkâra, a. c. Sem 
egoísmo, sem arrogancia ; humilde, 
modesto.—8. 

nirakskara, a. c. Anai- 
phaheto, illitterato.—8. 

fingir nirâkâra, a. c. Informo, 
amorpho; dislorme, feio; desengraça- 
do, malengraçado; disfarçado, simu- 
lado, fementido; immatèrial, espiritu- 
al ; incorporeo.—8. 

y, r,l, v, s.skjS, k,l, ksk.jn. 
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fHíiWTT nlrâkârapana, ». n. 
Infomidade; irnmatcriaiidade. incor- 
poreidade; deformidade, fealdade; bí- 
muiação.—Nirâkârapanlih, adv. 
Immaterialmente, incorporeamente, si- 
muladamente.—De 

nirâkârayâda,». m. 
Immaterialismo, espiritualismo.—S. 

nirâkâravâdi, s. m. 
(/. tna) Immaterialista, espiritualis- 
ta.—s. 

fÍTTFr nirâga, a. e. Desapaixona- 
do, desagastado, desenfadado.—S. 

PTítír nirârhgi, a. c. O qne não 
tem partes, incorporeo-—S. fariT- 

Xlirâta, a. c. Sem sombra, 
exposto ao sol.—M. 

r^fv^ nirâdllâra, t. m. Desam- 
paro, abandono, desabrigo, desvalimen- 
to.—S., a. 

PTÍigidr nirâdhârl, a. e. Desam- 
parado, desprotegido, abandonado, des- 
abrigado, desvalido.—S, fqTPTR. 

nirâdhârurhka, y. t. 
Desamparar, abandonar, desabrigar, 
desfavorecer.—De 

frrtffrt nirâsâ, S.f. Falta de de- 
sejo ou esperança ; desinteresse, abne- 
gação ; desesperação.—S. 

nirâsi, a. c. Desesperado. 
desinteressado, abnegado.—De fsTtrçrl _ 

nlrâsna, s. m. Desabri. 
go, desagasalho ; desamparo.—S. ftT 

niràsan, a. c. Desabriga- 
do, desagasalhado ; desamparado, des- 
protegido.—8. rdfPínT. 

ríTfttr nirâsa, S.m. Eefutação, ar- 
guição, contradicção, objecçãoabne- 
gação, abolição, revogação; ejecção, 
evacuação, expulsão; regeição, recu- 
sa.—8., a. 

nirâhâra, a. c. Absti- 
nente, em jejum, sem comer; —s. m. 
Jejum natural, abstinência.—S. 

H^I55 nirâla, S. n. Firmamento. 
—M.    

aA i, i, u, u, ri, e, ai, o, au, k, kk, 

§ nirâío, a. (i, em) Sepa- 
rado, distincto ; discordante; invariá- 
vel ; serio, grave.—M., C. 

nirickehhâ, s.f. Indifle- 
rença, apathia,—8. 

* * nlrukti, ». f. Defini- 
ção, descripção.—8. 

nlmdyoga, s. m. Ocio, 
inacção, desoecupação, inapplicação.— 
8., a. 

PH-urijl nirudyogí, a. c. Ocioso, 
inactivo, desoecupado, inapplicado. ' 
8. 

nlrupakâra, s. m. Fal- 
ta de reconhecimento, ingratidão.—8 

nirupakâri, a. c. In- 
grato ; não bemfazejo,—8. 

§ fítsw nirupana, s. n. Narra- 
ção relação; descripção, delineaçâo- 
—8. 

nlrtipadrava, a. c. Fe- 
liz ; socegado, tranquillo,—8. 

fíTçtrqfn nirupayoga,«. m. 1°* 
aervibilidade, inaptidão,-—A., a. 

nirupayogi, a. c.Jn* 
dequado, inútil, adiaphoro.—8. 
«irT. 

feyiTra nirupâya, s. m. Irrenae- 
diabilidade, incurabilidade.—8. 

fcwtír nlrupâyi, a. c- Irreme- 
diável, incurável.—8. RÇTTT- 

nlrupi, a.c. Desforme, fel0' 
desfigurado.—8. 

§ nirupuriika, v. t. 
rar, referir, contar; descrever, deli'1®' 
ar.—8. 

frrçtq niríipa, s. w. Deformidad0! 
fealdade.—8. rfftttT, a. 

• * rw: niresvara, a.c. Atheu* 
—s- i« 

fíTÍt niro, s. m. Sumo Pliy° _ 
palmeira, rumhada, etc.—ff-— 

RTR niroga, «. m- Falta de d" 
ença ; salubridade.—8. t- 

nirogi, a.c. São, sadio; s!l 

lubre, saudavel.—8. ífÍTTtr.   
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niropa, s. m. rtròí ni- 
rapanem, n. Mensagem; licença, 
Permissão; despedida, licenciamento. 
~~8. Rçrut. 

niropi, s. m. (/. inâ) Men- 
'ageiro, portador.—De 

, nlropumka, v. t. Defo- 
rir: conceder, outorgar, pormittir; des- 
pedir ; despachar ; dispensar, licenciar. 
'~~8. fqç-q- 

nlrkkâdyo, a. m. F.fír 
nikkâdyo. 

§ Rlp-j nlrgamdka, a. c. Inodo- 
*o—8. 

r^r nirduhkka, s- n. Falta 
de dôr ; insensibilidade ; deshumanida- 

§ prr nirgâmtka s.f. Nó ce- 
&—8. r^m. " ' 
, fdl"! nirguna, «. m. Má qualida- 

®> má propriedade ; vicio, defeito, pe- 
eK tacha.—8., a. 
. nirgunl, a. c. Vicioso, de- 
eitU080, flagicioso.—8, Rjpr. 

nirjana, a. c. Deshabitado, 
^Povoado, solitário, deserto.—8. 

j nirjara, a. c. Incorruptivel, 
aderavel; imperecível, immortal.—8. 

ti^m nirjarâya, s.f. Incornip. 
'hdade; immortabilidade.— Dofíf^ 

t nirjiva, s. m. Morte, obito, 
((o cimento ;—a. c. Sem vida, falleci- 
Vaf ,Illorl'0 ! inanimado; inorgânico ; in- rio, fracalhão, imbelle.—8.. " 

,r* 

a. 

i "-'Ri nirjivo, a.(t,em) Morto, 
' exanime.—8. R^fq. 

Sens nirnaya, s. m. Decisão) «aça, veredicto, decreto.—8. 

Inch^ n.irdaya, c.f. Despiedade, 
dg :uiencia, deshnmanidade, barbarida- 

' "potabilidade.—N., a. 
^irdayi, a. c. Desapiedado, 

ÍW barbaro, inhumano ; cruel, 6Xorayel^ acerbo.—8. Rqq. 

nirdâlumka, 
. c, 

11 r, ar—— 
V, t. 

111 r' arrasar, demolir, desmantelar. 

de; inveja ; misanfchropia.—8., a. 
r|:# nirdukkki, a.c. Sem dôr; 

deslmmano, desalmado, sevo, diro ; in- 
vejoso, invido, cioso:—Nirduhlchyãka, 
dona duhkhâm, ãpanâmlca nâ tem uni 
pelyaka âsâ tem: o invejoso se afflige 
assim porque não tem, como porque 
outro tem.—8. Rfttq. 

fqfS- nirduskta, n. Falta de 
defeito ou culpa; innocencia ;—a. c. 
Innocente, iIlibado.—8., a. 

Rqq nirdaiva, s. n. Infortúnio, 
má sina, desdita;—a.c. Desafortunado, 
malventurado, desditoso.—8., a. 

Rqql nlrdaivo, a. (í, em) Malfa- 
dado, desastroso, mofino; negregado, 
infausto ; inhumano, ferino, sevo.—8. 
Rqq- 

Rqh nirdoska, s. m. Inculpabi- 
lidade, indefcctibilidade, immaculidade. 
—3. 

Rqfíí nirdoskl, a. C. Inculpado, 
illibado, immaculado, indefectivel.—8. 
rqqfq. 

RtR nlrdhana, s. «. Pobreza, 
indigência.—S. 

í%vqjfl nirdkani, a. c. Pobre, indi- 
gente.—N. R-q^t. 

nirdkarma, «. m. Impie- 
dade ; illiberalidado ; illogalidade,'—8., 
a. 

RnM nirdkarml, a. c. ímpio; 
illeberal; illegal.—8. Rgq. 

RtjR nirdkâra, «. m. Certeza, 
evidencia; convicção.—8. 

fàvjTPT Xlirdhârana, s. n. Ave- 
riguação ; deliberação ; assentamento, 
determinação, decisão.—8. 

Rvqrfr nirdkâri, a. c. Certo, evi- 
dente, assentado, fixo.—De Rgrq. 

ftRRq; nirdkârumka, n ri As- 
sentar, estabelecer, determinar, decidir; 
deliberar.—De RvjR. 

§ rrr^ nirnâmaka, a. c. Ano- 
nymo.—8. 
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* nirnâyaka, a. c. Sem 
chefe ou rei.—S. 

§ fawr# nirnâyaki, ■•?./. A- 
narchia ; interregno.—De fcfiTPTqf). 

fírq-arçr nirpanasa, s. m. Espé- 
cie de jaqueira. 

PPÍÕE nirphala, a. c. Cor. de 
fírerjr® nishpli.aia. 

nirbala, s.n. Fraqueza, de- 
bilidade, enfraquecimento; inefficiencia; 
impotência.—6'. H-í®. 

R^stT nirball, a. C. Fraco, débil, 
imbelle, impotente, inefficaz.—S. Rf®. 

nirbuddha, s.f. Insipiên- 
cia, insania, estupidez, pequice ; incon- 
sideração, precipitação.—S., a. 

Rffe nirbllddlli, a. c. Insipi- 
ente,'"insano, estouvado, cstolido, peco, 
jalofo ; inconsiderado, precipitado.—S. 

Rtr? nirblaaya, s. m. Dgstimi- 
dez, intrepidez, denodo ] valor, bravura, 
animo, coragem ; severidade.—S., a. 

fíppft nirbbayi, a.c. Destemido, 
impávido, bravo, valoroso ; salvo, segu- 
ro ; incólume.—S. RipT. 

prnTd nirbbâga, s. /. 
nirbhâgya, S. n. Infelicidade, des- 
ventura, malventura.—S. ®. 

RHTíft nirbbági, a. c. Infeliz, 
desgraçado, malvcnturado.—S. l-í^Pn* 

Kiffg- nirbbida, S.f. Impudên- 
cia, despejo, desavergonbamento;—a. c. 
Impudente, despejado.—M. 

fcFra nirbbela, a. c. Sem mis- 
tura ; homogéneo ; puro, simples.— 
II. 

ftífar nrimana, S. n. Permissão, 
disposição, determinação ; destinação, 
destino ; resolução, deliberação.—;S 
HFIOT. 

Priinf^ nirmaryâda, s.f. Lin- 
cenciosidade, devassidão, deboche ; in- 
decencia, desenvoltura.—S., a. 

i%q?irfr nirmaryâdi, a. c. Devas 
so, licencioso ; desenvolto, deslavado, 
indecente.—S. 

268 nlrlimga 

fírsfõs nirmala, a. c Puro, limpo» 
límpido, terso ; apurado; casto, inteme- 
rato, integro ; perspicuo; transparante, 

-S. Rn®. 
r nirmalatva (ant.),^ ft- 

tfõEqui nirmalapàna, «. n., fWsPí 
nirmalâya, s. f. Pureza, limpeza j 
integridade ; clareza, porspicnidndo ; 
apuração; transparência.—S. fqqRÍ- 

RÍffir nirmall, S.f. Dysonteria.— 
De fnifõS. 

nirmalumka, v. t. Alim- 
par, apurar, clarificar, purificar.—D0 

RIT55. 
PREzisfi nirmalorhka. v. r. D0' 

purar-so, purificar-sc.—De Rq>iqt. 
§ Ptrr nirmiti, s.f. Producção, 

creação, formação ; preordinação, pr0' 
determinação, predestinação.—S. 

Pí"§^ nirmurhka, v. t. Creah 
produzir, causar, cffoctuar ; permittib 
determinar; proordinar, predestinar.-' 
De RI^Trf. 

Rgãsr nirmulO, a. (í, cot) Desar- 
rcigadó, extirpado, destitnido de rai^, 

-base,—fundamento.—S. fqnõS. 

RneE nirmfila, •?. n. ^Falta de ba- 
se,—-fundamento.—8. fqn®- 

RrfcEqui nirmulapana, s. n. Vf 
arreigamento, exradicação ; cxtincçafi 
aniquilação.—S. fnnõsn. 

ínnín nirmoga, s. m. Desainm, 
desaffeição.—8 nnfç, a. 

rÍJr niryukti, a. c. Incoh0' 
rente, inconsistente, incongruo.-—8. 

RtejsT nirlajja,.?./. Desvergouba> 
desavergonhamento, impudência, i11^6 

cencia ; desaforo, descaro.—8., a- 
R®wr nirlajji, a. c. Desavor^ 

nhado, impudente, indecente ; descor 
do, desaforado.—8. nií®Sr 

§ r®^"! nirlaksbana 
niiakheiú ant.) a. c. Inimport'^ 
te, insignificante ; defeituoso, vicio» » 
im moral.—8. , 

f.ifèn nlrlimga, d. c. Incarao 
ristico, indistincto.—8. 
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. * R®q nirlepa, a. c. Ilibado, 
'uimaculado, mundo, puro, limpo.—8. 

* ftSíqR nirlepâya, s. /. imma- 
culidade, pureza, limpeza.—De 

Rfjj-q nirlobha, s. m. Falta de 
cobiça, desinteresse, abnegação.—8., a. 

nirlobbi, a. C. Desintares- 
Bado, abnegado.—S. R®r»T. 

, íqWuí nirvaebana, í. n. Defi- 
^çãi), descripção.—8. 

nirvacburhka, v. t. De- 
finir, descrever, explicar, explanar; 
coninientar.—6'. Rq^. 

nirvamsa, a. c. Sem fami- 
^'lia,—filho.—S. 

fqqtui nirvâna, s.n. Apuro, ul- 
timo recurso ; dissolução, extineção ; 
'norte ; finis ultimus; voragem, bara- 
jbro, abysmo ; animo, intrepidez, alou- 

'■—'b'- RqR 
i^icfí nirvâni, a. C. Bravo, ani- 

moso ; valeroso, intrépido; rígido, rigo- 
?°so, severo, estricto, austero; duro.— 
bs rtqnq. 

f%qraiq> nirvânumka, v. t. Ani- 
'"ar, alentar.—Dc itqruf. 

^qròfr nirvâno^. (í, em) Extin- cto, defuncíò.—8. Rqiuj. 
ftqrq nirvâda, s. m. Increpação, 

admoestação, escândalo, infanda ; as- 
Berção ; decisão, sentença.—8. 
. nirvâdi, a. c. Acbincalba- 
or, abocanhador ; infamante ; assertor ; 

«ecisivo.—De fqqrq. 
p T^Bff|qí nirvâdumka, v. t. A- 
eeanhar, achincalhar, infamar; doci- 
lr' sentenciar; asseverar.—De ^fqtq. 
ftqjtTor nirvâsana, s. n. Dester- 

' exílio, degredo.—8. RqRq. 
, nirvásl, a. c. Desterrado, 

Oljortado, degredado.—De RqíHUT. 

ta> ,nirvâsumka, v. Depor- ' banir, desterrar.—8. Rqií. 

num nirvikâra, a. c. Im- ,c ayel, inalterável, invariável; inno- 
^ "moxio.—8. 

ftffíq nirvikha, s. «. Contra ve- 
neno, antídoto, cuutrapeçouba, triaga. 
—8. nftq. 

Rrqxqt nirvikbi, s. /. Planta— 
Killingia monocephala. 

fàíqçr nirvighna, s. n. Desim- 
pedimento, desembaraço, desobstrueção. 
—s. 

fqftqrq nirvivâda, a. c. Indispu- 
tável, incontestável, indubitável.—8. 

Rfôtrq nirviáesha, a. c. Indis- 
tincto, confuso : promíscuo.—8. 

Rí^rq nirhâra, v. m. Jejum na- 
tural, abstinência total, inedia ;—a. c. 
Abstinente.—Ahr. de Rqjçrq. 

Rffrfr nirhâri, a. c. o que está 
em jejum natural.—Do fqsqfrq. 

Rífifr nirbârim, aãv. Em jejum» 
sem nada comer nem beber.—De RfÇrq. 

R®r®rr nilâjaro (por cor. Rõfr- 
qql nilâdaro) a. (í, m) Impudente, 
descarado, petulante.—U. 

fqfeqr nilimo, S. m. Lastro. N. 
gkâhímka, alastrar.—II. 

fqqèf nivato, s. m. Especie de 
peixe.—M. 

§ fqq^ofl nivadani, s. /. Selec- 
ção, escolha, eleição.—M. 

§ Rqf® nivadurhka, v. t. Es- 
colber, eleger ; julgar, decidir, resolver, 
definir, determinar.—M. 

Rqifr nivam. s. /. Pedaço de aço 
para dar lustre ao ouro.—M. RqõSUf. 

fqqljr nivanem, s. n. Rodilha de 
palha ou de ràspas de bambú.—J/. 

fqqqq nivartana, s. n. Volta, 
recolhida ; cessação ; desistência.—8. 

Rq® nivala, s.f. Planta-Euphor- 
bia turicolli, leiteira.—M. 

Rq®qrff nivalakâmdem (r- 
qs-qn? nivalakâmtem),' s.n. Eu- 
pliorbia tortilis.—Jí- 

Rqss nivala, «• «• Caldo de arroz 
ou outro liquido similhante.—M. 

Rq® nivala, a.c. Claro, límpido; 
sereno.—M. 
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masm nivalâya, s. f. Clarida- 
de, limpidez; serenidade.— De n^õ5. 

nivalâvumka, v. c. 
Clarificar, apurar, purificar ; dessar; 
{fig.) abaixar, abater (ira, veneno, 
vinho).—De H^õfr. 

nivalumka, v. i. Clarifi- 
car-se, aclarar-se, apurar-se; (fig.) aba- 
ter-se (veneno, ira, vinho).'—M. 

prurir Xlivâdo, s. m. Decisão, 
sentença, julgamento, juizo, veredicto. 
—Hl. 
r Híir^Trr niváranâra, s. m. (/. 
ârna, ârína) Livrador ; defensor ; ob- 
viador.—De f^rfífí- 

mrtofr nivârani, s. f. Defo- 
za ; livramento ; obviamento.—S. f^r- 

nivârumka, v. t. Defen- 
der, proteger, livrar, salvar; obviar.— 
S. R^rrr. 

nivumka, v. i. Esfriar-se, 
arrefecer-se ; (fíg.) abrandar-se, miti- 
gar-se; abater-se (febre, ira) Nivalalem 
íita muthalyâka yenâ : amizade rota 
não se refaz.—Hl. 

nivaumka, v. c. Fazer es- 
friar, arrefecer, abrandar, acalmar, aba- 
ter.—M. 

* R5TT nisâ, s.f. Noite.—S. (don- 
de L. nox). 

* pripít nisâchara, s. m. Bak- 
sha, duende, trasgo.—S. 

prwr Ilisâna, S. «. Insignia, es- 
tandarte ; signal; assignatura, subscrip- 
ção ; setra ( v. karumka ).—P. 

PRTfisprt nisânakâra, s. m. As- 
signante ; assignalante.—De H^nT 

nisânadára,«. m. Por- 
ta-bandeira.—P. 

RSTPiff niáâni, s. /. Signal, nota ; 
emblema ; pedra de toque ; alvo.—P. 

HWÍT niáAno, s. m. Pedra de 
amolar, aguçadeira, rebolo.—S. ?(rrir. 

mr nisem, S.ra. Caldo de arroz. 
—De fflp, 1. 
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Pr^-rr nischaya,«. m. Omm. pf' 
"srq- nichava—N. 

RWrí niSChala, «• c. Firme; es- 
tável, permanente; fixo, inerrante. 1 

S. 
* niáchalapana, s. «• 

Estabilidade, firmeza, íorteza. — De 

R9SR niseMta, a. c. Averiguado, 
verificado; determinado, resolvido, 
decidido, concluído.—S. 

RÍSRr niscllimti, a.c. Descuidado, 
desmaselado ; descançado ; — s. t"- 
Descanço ; commodidade.—S. 
a. 

PPílÇT nisvâsa, s. m. Expiração; 
—S. 

nishedka, ». m. Proscrip- 
ção; veto.—8. 

ftwf; nishedhurhka, y. t. Pros- 
crever, interdictar ; prohibir, vedar. 
—8. fifnnJ. 

nishkanakâya, «•/* 
Cor. de R^áõRnr ELishkalamka- 
ya (m. Sal.) 

Rvrpuir niahkano, a. (i,e7h) Cor- 
de nishkálaihka. 

nishkalamka, 
nishkalarhki, «. c. Sem ma") 

cha, sem labco ; limpo, puro, azym0 ' 
(vulg.) casto, continente, integro.— 
8. 

niskkalamkapana, 
s. n. iiishkalamkâya. 
s.f. Castidade, continência, integri- 
dade.—8. rvcj^r;-, a. 
r^tí nishkapata, s. n. In?e'_ 

nuidade, candura, lhaneza; sincerida- 
de, franqueza; simplicidade, simple29' 
—8., a. 

RrcfiTÍi nishkapati, a. c. Sinc®" 
ro, cândido, ingénuo, lhano; rranc , 
aberto; simples.—8. ri^T?- 

Rr^Rvr nislikaruna, «• c. Crue, 
inexorável, despiedado; atroz, truc 
lento, tucaro.—8. _ 
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^ nishkarsha, t. m. 
hxtracto, tintura.—8. 

f-mpmoi nishkâmapana, s.n. 
astidade; desinteresse, abnegação, 

a. 
Êmprtt nishkâmi, a. c. Casto; 

0p -0; desinteressodo, abnegado, "—o. 

fv nishkârana, a. c. In- lidado; desparatado, desproposita- 
do; desnecessário; baldado.—8. 

nishkurpâ, s.f. Falta 6 graça ; malevoleucia; despiedado. 

nishkurpi, a. c. Falta 
graça; desapiedado; malévolo. — 

nishkriti, s.f. Desobri- 

ção ^ooargo, desempenho ; expia- 

. RÇf nishtura, a. c. Cruel, feroz; 
elemento, barbaro, deshumano, ty- 

durad afcr^' sevo!emPedei'donido, 0I3- 

nishturapana, s. n. 
de" nis^turáya, s. f. Cruelda- 
barl uroc,'da(le, tyrannia, truculência, ■ 'aridade, deslmmanidade; acerbi- 

tai!' f|u.reza' obduração.—Nishtu- panlm, adv. Cruelmente, dura- 
mente.—De 

nishpatti, s.f. Comple- ^onto, conclusão.—8. 

^ nishpâpi, a. c. Sem pec- 
' 'nsonte, immaculado.—A', fqvq r. 

de^inishprâna, s. nn. Falta 
^ Qa, desanimação, morte.—8., a. 

hishprâni, a. e. Exani- 
— íynnct0, morto, finado, fallecido. 0- t-RRUf. 

íero^^ tiishphala, a. c. Infructi- 
caz.'; ^dtil, desaproveitado; ineffi- 
—irrito, nullo; nugatorio. 

f^^Jr557"1. nishphalapana, s.n. 
^rijaishphaláya: s!/: In 

fecundidade, esterilidade; inefficacia; 
nullidade, irritação.—De 

RÇr nis, pref indic. privação, falta-, 
e correspoudende em portuguez a de, 
des, dis e in e em. Nis assume a for- 
ma de nir, f^ít, nis, 1%^ nish, 
antes de certas lettras. 
_ RirjiR nihsamtana (por cor. 

nisarritana) s. n. Privação 
de_ família ; falta de filhos; ruina, 
exicio, desolação.—8., a. 

RtTif nisana, s.f. Escada de mão, 
escala, escaleira.—Hl.—8. fitisTfoi. 

Réffs nisarfagala, a. c. Desa- 
vergonhado.—M. 

fwrr nisaragâmtha,«. / No 
corredio, laçada, casola.—M. de 
e írfa". 

fiftlR nisrata, s.f. Escorrega- 
douro, resvaladoúro.—Hl. de 

Rítrvr nisarato, a. (i, em) Es- 
corregadio, resvaladio.—M. de ríRTT- 

RíTRfr nisarani, s. /. Escarrega- 
dura.—De RíT^FT. 

Rfmgyp nisanávumka, v.c. Fa- 
zer escorregar.—De 

nisarurhka, v. i. Escor- 
corregar, resvalar, escoar-se, vanque- 
jar ; esbarrar, tropeçar, embicar, tro- 
picar; (p. u.) emanar, dimanar, pro- 
manar.—8. RFíJ- 

* nisala, a. c. Liso, plano; 
brunido, polido; corredio ; nédio,— 
Hl. 

nisalumka, v. t. Ali- 
sar, aplanar; brunir, polir, acaçalar, 
—M. 

RfTRifr nisavâni. s. f. Decanta- 
ção ; demarcação,—De 

ÍTOTÍ^i nisâvumka, V. c. De- 
cantar, escoar, filtrar, apurar; demar- 
car, balizar, lindar.—De 

f%frr nistira, a.c. Desembaraçado, 
desenredado; sem "sura" vachnm- 
kà).—M. -  ^ CA-, O.J, XM- /tu J . XM. 

t'dh, n, p, ph, h, bh, m, y, r, 1, v, é, sh, s, h, 1, ksh, jh. 
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nisevumka, v. c. i. De- 
cantar-se ; escoar-se.—De ^ITT- 

nistara, s. m. Libertaéão, 
resgate, escapada ; meio, expediente ; 
toleração.—S. 

HÇfrràr nistaranem, s. n. Esca- 
pada, livramento ; feliz resultado.—S. 

nistarumka, v. t. Le- 
var acabo, dar a ultima dcmão ; sup- 
portar, aturar ; atalhar.—S. Rpg. 

LtRST nisteja, a. c. Baço, empa- 
nado ; abatido, quebrantado, sem vigor, 
—S. 

RR nistem, s. n. Condimento ; 
acipipe ; caril; peixe.—S. Hêdvl. 

rf^wí nisteMra, s.jn. (f. âr- 
na, ârinà) Peixeiro.—De RR. 

RÇ^rfl^ nisvâdika, a. c. Sem 
gosto, sem sahor, insipido, desenxabi- 
do.—S. 

ftçtõs nillâla, s. m. Ponderação, 
consideração, reflexão ; reparo, adver- 
tência.—H. 

nihâlurhka, V. t. Reflec- 
tir, considerar, meditar, ponderar, re- 
volver na mente; reparar, advertir. 
—H. 

RÕRÍ nilavata, S. f. Verdura. 
—M. de R®r, a. 

nllavamta, a. c. Anilado, 
cerúleo ; livido, pallido.—Do ^155. 

RSEFrioj nilasana, s.f. Cor^azu- 
lado, cor tirante a anil.—Do Rõ5 o 
Fim 

r^fr nilasâra, a. c. dim. Rês^r 
XlilaSO, a. dim. (í, em) Azul-claro, 
azul-celéste, tirante a azul ; azulado, 
celestino.—De foár. 

RÕEK uilára, a. c. Cor. de RRÍÇ 
nirhâra. 

RõCT nilo, a. (í, em) Azul, anilado; 
garço, zarco.—S. RSf. 

Rèr nilo, S. m. Pulseira de ouro 
ou prata. 

a, â.i.tu.ú.rLe, ai, o, au,k,kh,é 

(2 íflRtr nilagâ 

** RRTtRRT nikshlptavákya, 
s. n. {//ram.) Parentheses.—S, 

* nirh, adr. V. w naya. 
íN nicha, U. c. Baixo ; vil, pifio, 

sordido ; vulgar, plebeu.—$, 
* • ítwR nichasavana, e. n- 

Baixo (voz).—8. 
' * AmF-/jR nichastliâna, s. «■ 

{astr.) Perigou.— S. 
^IjT nija, a. c. Ini ato ; proprioi 

legitimo, genuíno, verdadeiro ; corre- 
cto, accurado, exacto.—S. íftjT. 

nita, a. c. Direito, recto, J113' 
to, adequado ; acertado, correcto, ac' 
curado.—iV. ubho, aprumado, vertical, 
perpendicular.—S. RR, s. 

jfkr nita, s. f. Justiça ; rectidão, 
equidade ; lei ; moral, ethica ' philc 
sophia moral ; politica ; diplomacia 1 
aptidão.—NiticllO, a. g. (í, em) 
ral, ethico ; justo, equo, recto ; poli'1' 
co ; diplomático.—S. RR. 

* «f.Rqfirrr nitikartâ, S. m. Admi- 
nistrador da justiça, juiz.— S, 

iftRRF nltidâra, «. m. Juiz.-" 
Do q-R. 

* qtmíiq nitidina, s. m. Dia ão 
juizo. S. 

nitivamta, a. c. justo, 
recto ; justiceiro; moral.—Do vfR- 

qlPreTTÇJ nitiéâstra, s. n. Morali- 
dade, ethica, theologia moral.—A'. 

jjY? nida, s.f. Somno, adorroem- 
mento {v. yevmhka, padumkd).--~8■ 
moda, s. f. Insomnia.—NldecllO, t1- 

g. (í, em) Somnulento.—8. R3T- 
qiRrra nidasâla, S. /. Dormitó- 

rio.—De e RõS- 
ífR niba, s. n. Pretexto, excusm 

evasiva, subterfúgio ; encoberta, co , 
allegação ; desculpa. — N. sârurriW'' 
escusar-se, desculpar-se, palliar. 

* nira, S. m. Agua.—I?. 
qWqR nilagâya, s. /. Nug 

(antílope).—P. ou //. 

, gk, ck,clih,j,jli,t,tli, 4.4^.'^' 

jfrq níva 2^3 qq nema 

'ftí nlva, s. m. Arvore—Anthoce- 
pualus cadamba. 

nisa, s. m. Substancia, extra- 
cto, caldo de arroz,—M. 

nisa, s. m. Baliza, marco, ter- 
too.—G. 

nila, s. f. Anileira ( planta). 
~~8- OU qu%. 

'ft® nila, s.f. Anil,—8. 
^tssquft nilaxnanl, s.m. Saphira. 
De q^õs e qOft. 

nukasâna, s. n. Perda 
Prejuízo, damno ; deficit.—A. 
j t "iW nurhra, S. m. Numero. (Si- 

des. Diremos ; âmlea, âmhado< 
bodo, gana, sarriklujà, vachana). 

nuskâna, s. n. v. qqr^iq 
kukasâna.—ií. 

nustem, s. n. Cor. de fqçq 
«isterh. 

li num, adv. Não,—N. q. 

é* * f^nfis^Riq nutanasabdâ- 

^F^ya, s.m. Neologia, neologismo- 

nurhya, adv. V. qq naya. 
* # ?3TfRRur nyijâtividyâ,«./- 

■r-thnologiip—8. 
„ ,"b nripa, s.m. Rei potentado, 
"oberauo.—'8. 
. f ?TR nripati, s. m. Rei, poten. 
Udo. soberano.—A'. 

nripâsana, s. n. Thro- 

nekbetra, s. n. V. q^q 
uakketra. 

ne^a' ** 7n* lança ; 

beta, s. m. Esforço, impulso, 
'Puto ; torça, vigor ; violência, em- 

g '"A0 (f - Icarumlea).—NetàcllO, a. 

píiat'' Impulsivo, impetuoso; em- ico. Al. 

Bal s- m- Adorno, enfeite, a, arabescos.—De qg^. 

netako, a. (t, em) Casquilho, 
- lta> taíul.—Aí. 

qjqi netumka, v. f. Ataviar-se, 
enfeitar-se, apurar-se, atilar-se, espi- 
nacar-se; casquilhar, gaitar,—Deqq- 
ÍPÍ- 

netumka, V. i. Esforçar-se- 

q2R> netaumka, v. c. Arreiar, 
ajaezar ; ornar, enfeitar, ataviar, ador- 
nar, decorar, aprimorar; atilar, apurar, 
espinacar; embellecer.—De qjqf. 

Riufr netauni, •?. f Adorno, en- 
feite, atavios, arreios, arnezes, jaezes. 
—De qér^- 

nenatuvàya, s. f. 
quT nenatepàna, s. n. Innocencia ; 
parvuleZ, pueiilidade; ingenuidade, 
singeleza ; humildade.—M. 

qiRr nenato, a. (í, em) Menor de 
edade ; imiocente ; humilde ; singelo, 
ingénuo.—M. 

qnTR nenâra, a. c. Ignorante, in- 
sciente, ignaro.—De q^Jq?. 

quiIRUI nenârapana, s. n. Igno- 
rância , iusciencia.—Nenârapanim, 
adv. Ignorantemente, á boa fé. — Da 
nirri. 

kmq; nenumka, v. t. Não saber, 
ignorar (A. nescire).—M. de q e âflij- 

qqiwijqr nenojâvumka, v. t. 
Não saber, ignorar.—De "quR e 

§ %q netra, s. m. Olho.—8. 
* * qq^qui netradarpana, s. 

Retina.—8. 
§ quTR netraroga,«. m. Oph- 

talmia.—8. 
§ qu%u netravaidya, s.m. O- 

culista.—8. 
qq neda, «. C. Profundo (m. Ith.) 

qq^RT nedakuohâya, s. f. 
nedakuehâra, s. m. In- 

veja ; malevolencia. 
qqfRTtf nedakuellâri, a. c. In- 

vejoso, malévolo. 
qq nema (é), Cova, buraco na 

terra ; limite, baliza.—AI. 

^tk,d,db, n,p, pk, b, bh,m,y, r,l, v,s,sk,s, k,I,ksb,ifi. 
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nema (ê), S. ?n. Lei, norma, 
■constituição, ordenação, prescripção ; 
nomeação; ordem ; conrproraettimento, 
compromisso, acordo; regime, regula- 
mento ; proposito, resolução,^ assento 
(da aldeia); greve (V. divumha, ghe- 
vumJca, ghâlumka).—NemácltO, a. 
g. (í, em) Legal, constitusional, nor- 
mal, regular,—S. fccTT- 

nemanâra, S. m. Consti- 
tuinte, determinador, ordenador, re- 
gulador, decretador; nomeador.—De 

nemasta, a. c. Mediocre, 
sóinenos, trivial, ordinário, commúni; 
moderado, temperado.—M. 

nemumka, V. t. Nomear, 
designar; mirar ; estabelecer regra, 
tomar compromisso, formar proposito; 
constituir, ordenar, estatuir, prescre- 
ver, requebrar ; acordar.—De 

nemurhka, v. t. ^rr^; ne- 
maurilka, v. c. Abrir covas ■ sotter- 
rar ; fixar ( poste na terra ), fincar, 
enxerir.—Dc %tr- 

nemo, .f. m. Pequena bana- 
neira. 

ípÍFf; nemorhka, V.r. Enterrar- 
se, sotterat -se ; enxerir-se, estar fin- 
cado.—De ^rgq;. 

Bera, S.m. Joio; (fig.) zizania. 
ífrqi neravám, adv. No sexto dia. 

—M. 

"^t neraválh, s.n.pl. Nevralgia. 
—Do Port. nervo. 

nevari, s. f. Sorte de bolo 
semi circu 1 ar.—jlí. 

nerávaru, s.f. Elutriação, 
decantação.—De . 

nerâvumka, c. Blutri- 
ar, decantar ; defecar, depurar (cerea- 
es).—De%?:. 

nerO, S. m. Rebotalho do labo- 
ratório de ourives.—M. 

nesana, S.f. Vestido, trage, 
roupa.—M. 

a, â» ij ii b, íi) ri, e, ai, o, au, k, klx,, 

4 -qrv nyâya 

nesanl, s.f. Vestidura.— 
De 

nesumka, v.t. e i. Vestir-se, 
enroupar-se, trajar.—M. 

nesaiimka, c- Fazer 
vestir, vestir, enroupar, trajar.—De 

nesauni, $. f. Vestuário» 
traje.— 

%55) neli, S.f. V. nama- 
sa. 

ÍI BO, int. voe. O 1 U. com o vo- 
cativo plural, ex.: bnragyâno, ò rapa- 
zes ; chalyâno, ó donzcllas. 

tf BOlil, adv. Não.—~0.—-S. T. 
Bojo, V. def. V. Bajo. 

% nora, s. m. Frete, naulo, bar' 
cagem.—H.—S. 

* Bolakhato, p- pr. 0» 
em ) Ignorante ; ignoto ; infiel, — De 

5Trõ5t|^. 
* Bolakhtirhka, v. u 

Não conhecer, desconhecer, ignorar, 
—M. de^ e BTISEÍ^- 

Bati, a. o. pi. V. Bava.-" 
M. 

* * sftorafor naukâkridâ, s.J 
Regata.— $■ 

* * naukâyaddha,s' 
m. Naumachia.—S. 

* * Hterogç Baukâsamuha,'1 

Wl. Armada, esquadra, frota.—S. 
* * ^rqr?rr Bauyâtrâ, «. /• ^ 

vegação.—S. 
* * Bausamâja, «■ ^ 

Frota, armada.—S. 
nyasurilka, V. t. Largar, 

abandonar; resignar ; consignar, co 
metter ao cuidado 3 depor, deposi 
—S. sqÇ. 

ÍTTI Byâya, s. w. Jnstiça; eq^ 
dade, rectidão; probidade ; t0n . 
syllogismo ; axioma ; sentença, ina- 
ma, provérbio, adagio, rifão; acçi » 
demanda, pleito, litigio. S.    

s g-h, ch,. chh, j, jh, t,lh,dH, d,9» 
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§ íqrT-ítxr Byâyadhisa, .s. m. 
duiz, magistrado.—S. 

nyáyavâdi, a. c. O que 
Wla o que é justo,.—recto.—N. 

, nyâyasâstra, s. n. Lo- 
^'ca syllogistica, dialéctica.—N. 

^rqçrèri nyáyasabhâ, s. f. Tri- 
bunal de justiça, foro, juizo, julgado, 
auditório.—Nyâyasabheclio, a.g. 
Vb em) Forense, judicial.—S. 

'tldt nyáyi, a. c. Demandísta, 
Pleiteaate; litigioso ; contencioso ; e- 
quo, recto; syllogistico, logico, dialé- 
ctico & 

bo. 
'VT!Tt^ Byâyika, a. c. Justo, pro- 

integro.—S. ?trr4t 
'IRT Byâsa, s. m. Abandono; re- 

nuncia, resignação; rejeição. —S. 

, * 'qrtrqor nyâsepaBa, s. n. Na- 
^trW. ' 

Bhamya, s. f. V. qfj nam- 

BhâvilB, í. m. Barbeiro.— 
A. karatâ tt Semdt, âni íenaya haratâ 

Panava: tal é o carrapito, qual o faz 
0 barbeiro; e tal é a lua cheia, qual 
®Vaz (declara ser) o lettrado.—M. de 

"» Pa 

(1^Pa ■ Vigésima primeira consoante 

í>. 
Ilal inaspirada), correspondente a 

parhka, »- n. Xarope.—S. 

pamkata, (por cor. qTr^ 
So^ata ) ^ / Linha, fileira ; 
ge . e' companhia, sucia, phalan- 
baii reun^0 d0 hospedes; (yulg.) 
0j duete, convite; regabofe. (v. 

""'Alça^ haepmka).—S. qfrK. 

pakâao, s. m. Aguieiro. 

PakkO, ct. (í,em) Maduro; 
eito, superior, superfino, comple- 

fe e durável.—S. 

§ pamktibhâva, s. m. 
Commensal.—Aí. de qfvf; e vnq. 

* qgsq pakvaBa, qri^ai pâ- 
kttuvana, s. n. Vianda, manjar, 
iguaria, ' prato, guizado ; acipipe ; 
comida.—X q^ivi. 

qtq^: pakhala, s.f. Par de saocos 
de coiro para agua ; grande barriga. 
—H. 

Ttfrerrõèr pakhasâlo, s. m. Falcão, 
q# pakhi, s. m. Ave, passaro 

(u. sómente depois de garuda).—Ni 

q%f55 pakhekúla, s.n. q%ãrrftr 
pakliejâti, S.f. Genero de aves.— 
De qíjft e ^55, e ^rfV 

qmxt pagadl, s.f. Turbante.—H. 
t Tllf pagâra, s. m. Paga. (M., 

G., H. Pode-se dizer em seu logar : 
phâríJcapana,. pratiphala, majurí, mu- 
sâro). 

* * «TtpniT pamguváta, s. m.. 
(med.) Paraplegia.—S. 

qqrj pamgero, s. m. Arvore— 
Erythrina Indica.—Aí. 

15105 paghala,'S. »t. Gottejamen- 
to, reçumo; liquefacção ; ultimas got- 
tas.—H. 

qzígtp pag-balitmka, v. i. Gotte- 
jar, reçumar, marejar; liquefazer-se. 
—//. 

f q^ pamelia, s. n. Ponche. 

ti pamcha, a.c.pl. Cinco. U. 
em comp. ex.,: pamchavisa, vinte e 
cinco.—S. 

qi pamelia, S. m. Jury (esp. de 
cinco membros).—S. 

n-x pachaka, S. n. Espirito- 
fraco, uraca.—De qi^f. 

iii; pameliaka, s. n. Aggre- 
gado de cinco ; quinario,—S. 

q^qjqufr paoliakavaBi, s. n. 
Espirito fraco e insípido.—De q^qj ô 
itufr- 

qi^r paehako, a. (í, em) Fraco 
(vinho).—Aí. qiq;®. 

^ tIi) d, dh, n, p, ph, b, bk, m, y, r, l,v, é,sli,s,li,l,ksli,jB. 



pamohako 276 pattama 

«tW"! pamchakona, s. m. e a. 
C. Pentágono.—S. 

paihokaguna, a. c. Quin- 
tuplo.—S. 

paehana, s.n. pa- 
Chaili, s.f Digestão.—S. T^íf. 

q^tr^oír paokapaohani, s. /. 
Bacharelioe, labia, parolagem.—De 

pachapachâvurhka, 
v. c. Esguichar, fazer atoladiço.—De 

packapaokita, a. c. 
ojiom. Aquoso, brejoso, alagadiço ; 
insípido, desenxabido, relamborio.— 
M. 

packapaokurhka, v. i. 
onom. Esguichar ; salpicar ; ( fig. ) 
chalrar, parolar, patronear. 

packapaeko, s.m. onom- 
Esguichadela, salpico, atoleiro, brejo, 
lamaçal, 

^7% packapaeko, «. onom. 
(t,em) Loquaz, chalrador, paroleiro, 
gárrulo, linguarudo. 

pamekama, s. m. (mus.) 
Quinta nota da escala ou gamma 
sol.—S. 

§TTTPT packamâ.na, s.m. In- 
juria, affronta, ultrage. 

packamânumka, v. t. 
Injuriar, aftí'ontar, vilipendiar. 

pamokami, «. /. Quinto 
dia lunar.—S. 

q^^fa? parhekavisa, a. c. pi. 
Yinte e cinco.—H. de qq e 

tqpa- parhokasatka, a. c. pl. 
Sessenta e cinco.— lí. 

q^rn pamckârhga, s. n. Alma- 
nak, calendário, folhinha, repertó- 
rio.—S. 

q^rq parhchâta, s.f. Assemblea 
de árbitros; investigação do ponto 
disputado; matéria em questão; de- 
cisão dos árbitros, louvamento, arbí- 
trio ;—demanda, litigio; disputa, con- 
tenda.—H. 

q^Rqiri pamckâtakàra, s. m. 
Arbitro, louvado.—De qqpT. 

qqrwq pamokâmrita, s.n. Cinco 
nectares (leite, coalhada, manteiga 
clarificada, mel e assucar); iguaria 
appetitosa, lambugem, gulodices.— 
S. 

qqTq?r pamekâvanna, a.c. pl- 
Cincoenta e cinco.—M. 

q^riõS parhokâja, a. c. Gárrulo, 
paroleiro.—M. 

qqrõis pamckâla, s. m. Nome de 
cinco castas; sonâra, sutâra, lohâríl, 
Mmsâra, pâtharavnta.—S. qiqfií. 

qi^r paokurfaka, v. i. (com dai. 
da pessoa) Digerir, accomodar ao 
estomago; (fig.) possuir o alheio sem 
remorso,—sem receio de ser descu- 
berto ou punido.—S. q-r, 

qirçm packuradâna, s.f. Ba" 
zofia, jactancia, fanfarriee. 

qq^õc pamokeckâla, qqqrsW 
parhckeckâlisa, «. C. pl. Qua- 
renta e cinco.—De e qrõshq. 

q% paoko, S. m. Veste dos hin- 
dús.—Jl. 

qqrq: packaumka, v. c. Digerir. 
—Deq^q;. 

qEqpijq parhokyânnaya, a.c. 
pl. Noventa e cinco.—M. 

pamckyàslm, a. c. pl- 
Oitenta o cinco.—H. 

pamekyâstara, a.c. 
pl. Settenta e cinco.—H. 

qq> pamjo, s.m. Quinario; <lu1' 
nas (de carta) ; caderno; luva.—F- 

qq pata, indecl. Partículas q«0 

acrescenta aos numeraes para signifi- 
car outro tanto (I.fold)\ como: dufa' 
ta, pâmchapaia.—M. . 

qícpss patakala, S.f. Arbusto— 
Ixora coccinea. 

qqq pattama, ». n. Cidade. #• 
em comp. ex.-. Madraspattama, cida- 
de de Madrasta.—S. qq. 

a.â,i,i.u,ú,ri,e, ai, o, au,k,kk,g,gk, ck,ckk,j,jk, t,tk, d, dk.n» 
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^ patti, «./ Tira (de panno ou 
papel); barra; nesga; rol, lista, map- 
Pa ; cartilha, folheto, caderno ; con- 
ribuição, finta, coima; subscripção ; 

[('d-) reprehensão, increpação. (v. 
adumka).—S. qçpp. 
5fqinr pattekâra, s. m. Bedel, 

Peao: homem de boldrié.—M. de q jr. 

tpT^- Pat't0> s- m. Boldrié, talabar- y ninta, cinto ; sorte de espada ; 
finptura de arrendamento ou em- 

P ytense, potó ; alvará, patente ; 
0I1Ça; pedra,—taboa de lei.—S. qç. 

ift patura,«. m. Espigalenra. 
§ qs-q patkana, «. n. Leitura, 

'ecxtação.—N. qsq; 
patkumka, V. t. Recitar, 

o ar; estudar ; citar mencionar,— 
q?-, 

I? pada, s. m. Fio, enfiada, ra- 
a'; cordão ; toro de corda.—M. 

pada, s.f. Medida de capaci- 
dj} pitança, subsistência,—I'. kâ- ■ ' 'imka (com gen.) privar do passadio 
a 'liguem,—M., C. 

pamda, «. n. Passagem para aSua nos campos. 

padaki,«./. Colher de cha- reta para vinho. 
q^qr padagO, s. m. Vaso de bar- 

0 Para canja (u. Sal., Ilh.)—M. 

PaiS^ s.f. Uvula; 
tido tlâsumk" , não ter o sen- 

P '1 808to, ter o paladar estragado. 
Vuk^ • aÍibbeobo, a. g. (Í, em) U- 

n —M.—S. jn%%rçr. 
s'f- Cahida; queda, 

o, baque, incidência.—S. qqq, 
poj^t padado, «. m. Cortina, re- 

porp U0' ainbinelia, bastidor, guarda- 
^odestl/60'i.-bÍ0C0' ) reeat0' • tm ; retiro, recolhimento.—K. 

Çào .Padanârhva, «. n. Varia- toiliar do nome ; alcunha.—31. 

PartJ Pa4aPa> »• n- (por air. q^ 
■) Excessiva amizade.— 

^ tk, d, dk, n, p, pk, k, bk,m, 

Tâmlcâm pada nâ, elles são inimigos 
figadaes.—M. de qiq>. 

q?qõ5I padavali, s.f. Trepadeira 
—Trichosanthes anguina.—S. qitST. 

q^rq® padavalem, s. n. Fructo 
de padavali. 

qrqt padavi, s.f Varanda, al- 
pendre, portico, balcão, bailéo.—M. 

qg-fjq; padasumka, v. t. q^g-fq» 
padasaumka, v. c. Transplantar. 

q^BIiff padasauni. s.f. Trans- 
plantação. 

q3Tq padâva, «. m. Acampamen- 
to, arraial,—ff. 

qfVq parhdita, ». m. Lettrado, 
doutor, litterato; professor.—S. 

qfvqqvt pamditapana, s. n. 
qr^rritr pamditâya,«. f.' Conheci- 
mentos litterarios, erudição ; profes- 
sorado.—De qfllT. 

qf® padurhka, V. i. Cahir, tom- 
bar, baquear, abater-se ; esbarrar, es- 
corregar; recahir, occorrer (phases da 
lua, data das festividades); abrandar- 
se,—cahir o vento (vâreih—)-, cahir 
doente ; haver mudança atmospherica 
(como frio, calor); ter negocio ou 
relação com alguém (com gen.)-, aoom- 
metter, investir, assaltar, atacar, op- 
pugnar (covaloc. super)-, ficar vencido 
(na argumentação, no jogo); grassar 
(peste); custar (dinheiro); dar-se 
bem, quadrar; incorrer; tocar, compe- 
tir ; haver sympathia entre dous ou 
mais ; ser necessário, convir; dar que- 
da.—S. qir. 

qrfqf padaumka, v. e. Fazer 
cahir, derribar, abater.—De gpç. 

qífl pamdkari, s.f. Pandharpur 
(cidade sagrada dos hindús)—F. pi- 
kumka, ter fartura,—abastança ; pros- 
perar, florescer,—Pamdharyeka va- 
chwhka, éngolfar-se em empecilhos, 
ficar supplantado; morrer (porque 
Pandharpur era visitada frequentemen- 
te pelo cholera e a peregrinação era 
cheia de difficuldades).—31. 

y, r, I, v, á, sk, s, k,ksk, jfl. 
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TT pana, conj".. Mas, porem, com- 
tudo, todavia;—adv. Pelo menos, ao 
menos.—M.—6'. 7^5. 

Tm pana, o/, dos adjectivos suV- 
stiintivados, correspondente em portu- 
guez a dade, dura, ou pão, ex.\ udâra, 
liberal, udârapana, liberalidíide'. Se 
o adjectivo termina em o, substitue-se, 
esta vogal por e, e.v.: barn, bom, 
barepaná, bondade, Acresceutando-se 
idi ao substantivo assim formado, ob- 
tem-se o respectivo- adv.,. ex.: udãra- 
panÍTh, liberalmente, barepanim, boa- 
mente, bondosamente.—M.—S. q?.. 

qonrqõs panajavala, s. n. Casa 
ou solar dos avós maternos do pai ou 
da mài.—M. 

qaiít panaji, S./. Bisavó paterna. 
—M. 

qot^f panajo, s. m. Bisavô pater- 
no.—M. 

panatarum, pana- 
t/Urh, s. n. Bisneto ou bisneta.—M. 
q^r?- 

qnrí-i- panati, S. f. Bisneta.—3Í. 
quiét panati, S. /, Lampada de 

barro ou bronze; candeia.—Dl. 
qaiíjfrq panatisuna, S.f. Mu- 

lher do bisneto.—AL 
qnrf; panatú, qorêt panato, í. 

m. Bisneto.—M. 
qom panasa, s. m. Jaqueira; ja- 

ca.—S.q;m. 
qi^srrqi' panasaâyamberh, s. 

n. Excrescência de jaqueira em forma 
de tortulho; agarico.—DeqniH eâfnqsp 

qnrat panasl, a. c. Pertencente a 
jaqueira (madeira).—De qnrH. 

quinas panasíila, s. n. Pequena ja- 
ca.—De qTTfH. 

qq pata, qq patha, s. n. Foros ; 
arrecadação; cobrança; recebedoria, 
"sacadoria".—AI., credito. 

* qqqquirr patakaranâra, s. m. 
Acceitante ; conseutidor ; approvador. 
—De qqqjqa^. 

* qqqipql patakarani, s/.Accei- 
tação, admissão; consenso, aquiescên- 
cia ; condescendência;: approvação.— 
De qqqjçqr. 

* qqqfçqi patakarurhka, v. t. 
Acceitar, admittir; aquiescer, consen- 
tir, annuir; approvar; condescender; 
agradar, aprazer.—Aí. 

qqqjif patakâra, s. m. Exactor 
das rendas e foros da communidade, 
potecar ; arrecadador, recebedor, saca- 
dor.—De qq. 

qqq patarilga, «. m. Arvore—Oas- 
salpina Sapon.—M. 

§ qqq patamga, Borboleta; ma- 
riposa.—S. 

qfq pati, s. m. Senhor, amo, dono; 
marido, esposo, consorte, coniuge.-" 
Fatieho, a. g. (í, em) De marido, 
marital;: senhoril. — S.. ( donde -b- 
potis). 

* q/qq patlta, a. c.,Cahido, desca- 
bido; degenerado, depravado; devoluto 
(campo)..—S. p. p. de qq. 

qi?rqqr pativratâ, s. f Mulher 
dedicada ao marido ; mulher obedien 
te,—fiel.—S. 

q%q patina, s. f. Senhora, dona, 
ama; mulher, esposa, consorte, conj 
ge.—S. qqt. 

qqf pato, s. m. Idiota, mentecapt"'' 
imbecil; sandeu ; bandalho. 

qjrsfr parhtoji, S. m. Mestre de 
eschola, pedagogo..—31. 

qqr^rm pamtojipana, 
Mestrado ; pedagogia.—De qqmf- 

qq patra, S..n. Carta, bilhete» 
scedula ; escripto; escriptura, 
pagina, lauda, papel.:—S. 

§ qq?ç patraka, s. n. Pag1''''1 

folha de papel; papel de contas ; ' 
lista, catalogo ; diploma. S. 

* * qqfqq patrâriijana, s- ,l' 
Tinta.»—S. ,]0 

qqiqs patrâvala, s- /■ Pra u. 
folhas de arvore cosidas umas com 
tras; papelm da, papelagem. 31. 

a, â, í7i, u, ú, ri, e, ai, o, au, k, kk, g, gk, ok, ckkjjk, tk ,d, dk, Ç' 
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§ qfqtpr patrikâ, s. f. Registo 
de nascimento com particularidades do 
ai|no, dia lunar, configuração dos pla- 
netas, etc. entre os hindus ; registo 
Parochial, assento ; bilhete do parodio; 
carta.—S. 

lííl patri, s.f. Folha secca.—S. 
iqlq patrika, s. n. Carta ; do- 

cnniento, instrumento, escriptura 5 pa- 
Pel—S. qraqq. 

Tq patrem, S. «. Folha, lamina 
ue metal.—S.qq. 

qqi patro, s. m. Acervo do fo- 
mas seccas gastas, folhada.—De q#. 

'PT patka, S. n. Dieta, regime do 
noente ; dietética.—PatkâohÕ, a.g. 
Is eih) Dietético; o que está sob a 
dieta.—A. q?.q. 

* qtT pamtka, «. m. Caminho, 
estrada.—S. (donde L.pons). 

jnrqqq patkakâra, s.m. (f.ârna, 
arina) Observador de dieta.—De qq. 

qtq patkya, «. c. Salubre, sauda- vd, sadio.—S. 

JPÍ pada, S. 71. Pé {p. Mv); verso ; 
P avra inflexa; ryt.hrno, cadencia, nu- 
!"':r<l! cantiga, modinha, bailada, tro- 
Ta > (arith.) termo.—P. ghadxvmka, 

ersejur ; rimar, trovar.—S. (donde 

s. n. Capello de 

V. qq? ta- 

JW padaka. 

ffqr padaka, «. 
êada, (m. Sal.f.-M. 

« Padana, q^q padina, • 7n- 1 adrinhn 
* * 

n. a padakkarixjana, ^nalyse grammatical; etymolog: 

^ padara, s. m. Ponta, extre- 

bra8 C'e Parmo 1 debrum, orla do- 
culio —eSa; r^:aÇ0 ; ficns, pe- 
miggr"; -fmjumka estar reduzido á ria. Padarâka âsumka, ter com- 

-em seu poder.—nas suas mãos 
r *u^ algiiH8 

fundo, capital; (fig.) ter bebido 
P. gâmtha marumka, 

pôr nó mnemónico; (fig.) reter na 
raertioria. P. nâsnmkas ser miserável, 
—pobre. P. padalem pavitra jâlem : 
bem ou mal que me occorra, devo to- 
mal-o Como puro e justo,—como bem 
Vindo. P. sâmpadumka, ser obtido,— 
adquirido.—Padarara padmhka, vir 
ao caso,-ao proposito.-—Padrâcko, 
a. g. (í, em) Proprio, privado, da pró- 
pria algibeira.—Apahjâ padarâchem 
sãmgumka, dizer de si proprio,—o que 
é inventado por si mesmo.—M.— S. 
qsq. 

q'qqt3" padaragâintka, s. /. 
Capital, bens próprios.—31. de qqq e 

* * qqq1^^! padaraokanâ, s. f. 
Tersifi ca ção. —S. 

qfíl padavi, S.f. Poder, faculda- 
de ; auctoridade, ascendente ; potesda- 
de, potencia; jurisdicção ; posto, car- 
go ; (fig.) orgulho (v. ycvurukd).— 
Padaveoho, a. g. (í, em) Potente, 
possante, poderoso ; anctoritativo.—S. 

** q?ff% padavrtiti, sf(gram) 
Hiato, cacophonia.—5". 

qqqtjK: padavekkara, a. c. So- 
berbo, orgulhoso, altivo.—De qyít. 

q#ílt padavedâra, a. c. Pode- 
roso, auctorisado, graúdo.—De 

qf%q padasera, «. >«. Dccorião. 
* * qqiqíii padâpekskâ, «. /. 

(gramd) Ellipse.—S. 
qfrqpadâtrka, S.m. Coisa, subs- 

tancia ; objecto, assumpto, topico ; ar- 
tigo ; categoria, predicamento; signi- 
ficado, sentido.—S. 

* * qqrww padârtkaáâstra, 
s. n. Physica.— Padârthasâstra- 
jna, s. m. Physico, naturalista.—S. 

§ qqríiq padâsana, «. n. Esca- 
bello—S. 

q^f padi, s. 771. Cancionista.—De 
q'- 

q|q padera, S. m. Padeiro (Pode- 
so dizer; nmdekâra). 

§ qqçq padesta, a. c. Rico, opu 
lento ; poderoso. 

d, dk, n, p, pk, b, bk, in,y, r,l,v, s,sk.s,k,^ksk.jo. 
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§ Wrrra padestáya, s.f. Ri- 
queza, opulência ; poder, auctoridade, 
dominio. 

<^55 parhdela, S. m. Tubo, cano ; 
conductor de a frua ; goteira grossa ; 
cano», alrnadia, batel.—S. 

paddhata, i. /. Usança, 
pratica; pragmatica; curso; systernal 
manual, formulário, ritual.—S. 

r § padyakâra, s. m. 
Yersejador, rimador ; poetaço.—S. 

pamdharasa, s.f. Quin- 
zena de dias (/. fortnight),—De 7-^. 

7''Rr pamdharâ, a. c. pl. Quin- 
ze.—.flí., H. 

pannâsa, a. C. pl. Cincoen- 
ta.—M., Si. 

§ 7-if panera, s. m. Queijo.— 
p. 

t 77T7 papâya, S. f. Fructa e 
arvore-Carica papaya; melancia ob- 
longa.— (M., H.) 

7T para, a. c. Estranho, estran- 
geiro ; alheio ; differente. U. no comp. 
ex.: paradeía, paradvâra.—S. 

TTífa parakamda, í. m. Trato, 
tratamento, hospedagem. 

parakamdumka, v. t. 
Tratar, hospedar {esp. os noivos entre 
os parentes); agazalhar ; louvar, exal- 
tar, magnificar. 

parakamdomka, v. r. 
Begozijar-se, alegrar-se, rejubilar-se, 
deleitar-se. 

§ parakiya, a. c. Perten- 
cente a outrem, alheio.—S. 

1WT parako, a. (í, rzã) Estran- 
geiro, íranduleiro ; estranho, forastei- 
ro, peregrino, alienígena; exotico ; 
differente,—S. TTqftq. 

§ TíTTI paragana, s. m. Destric- 
to.—P. 

TTTÍT paragâmva, s.m. Aldeia, 
■—paiz estranho.—De 77 e «ny. 

7t:«TT^ paragotri, a. c. De ou- 
tro tronco ou fainilia.—S. 

a, â, i, i, u, u, ri, e, ai, o, au, k, kh. 

paratem 

* 7r7m paraghâta, s. m. Ho- 
micidio, assassinato.—De 7í e 

parachakra, s. n. Inyar 
são ; dominação estrangeira ; exercito 
inimigo, hoste.—S. 

7f3t paraja, S. m. Copos da espa- 
da ; cabo do escudo.—M. 

Ttf paradem, s. ». Prato do 
balança ; gamella.—M. 

T^ÍT parata, adv. Para traz, vol- 
tado.—M. 

§ paratamtra, «. c. Su- 
jeito, dependente, alieni jurís;—s. "• 
Dependência, sujeição, subserviência- 
—S., a. 

TttFT paratana, .<• n. Volta, re- 
gresso, tornada, reversão; retrocesso! 
inversão; mudança, alteração, modifi- 
cação ; declinação, recusa.—M. 

77^11 paratavana,«. «. Torns- 
boda.—ilí. 

77^705 paratavela,«. m. Tarde- 
—M. 

77>%3rr7 parati] âba, 77^® 
paratipâla, s. /. Resposta, replica» 
retorsão.—De TtTT o 5717 ou 7(05- 

775 paramtu, covj. Mas, porem, 
comtudo, não obstante.—S. 

77^7» paratumka, v. t. Voltar, 
virar ; revolver, revirar ; inverteu 
devolver ; recuar ; retorcer ; emborcar, 
mudar, alterar; revogar, anuullar, 
abrogar, derogar; declinar, recusai* 
—M. de 777T. 

77g7 paratúna, adv. Para tra?j, 
voltado; de novo, novamente, ou ir 
vez ; viceversa, ás avessas.—P. divu7n 

ka, restituir ; retorquir com descons' 
deração. P. p. repetidas vezes, reitoi8 

damente, amiúdo, frequentemente.-' 
M. de 775T. 

777 paratem, adv. A's avessa^, 
ao revez, contiariamente, oppostaiu 
te. — P. karumka, fazer ás avessa^ 
—ao contrario do que se disse ou 
prometteu. P. sâmgurhka, contra 
zer, replicar, desdizer.—De 777T- 

g,g]i,ch,clih,j,jli, t,th,d,dli'í1' 
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_ T77T parato, a. (t,em) Voltado, j ordenação, linha, tradição.—Pararil- 
Virado, emborcado; tornado, recam- pareeho, a.g.(ttem) Successivo; 
nado; mudado, alterado, modificado; methodico, systematico; tradicional, 
averso, inverso, reverso; contrario, 
opposto, prepostero.—S. Tfd. prep. 

. paratomka, v. r. Voltar, 
"i-se, tornar, reverter, regressar; 

Retrogradar, retroceder, revoltar-se, 
insubordinur-se; revolver-se, decorrer 
(dia, anno).—Jí. de 77f7). 

T77V paradesa, s. m. Paiz es- 
trangeiro ; viagem longínqua ; pere- 
grinação ; desterro, exiiio,—S. 

paradesaja, a. c. Exóti- 
co, forasteiro.—S. 

T7T?ft paradesi,m. Estrangei- 
ro, forasteiro, advena, desterrado, pro- 
ug0 ; peregrino.—M. do 773-^r, 
'RtVf paradeáurhka, v.t. Des- 

orrar, banir, deportar, degredar, pros- 
crever.—Do 77357. 

"R|p7 paradvâ,ra, s. m. Adulte- 
ro ; fornicação. —-Paradvârâcho, 
a- 9- (í, ey/í) Adulterino.—S. 

n paradvâri, a.c. Adultero, 
coo i fornicario.—S. 

. TRçrçT; paradvâ.rurhka, v. i. 
Adulterar.—De 77517. 

* TTdqrsrq) paradharmílsrayi, 
(/ Iná) Proselyto.—S. 

t "Rfdqt paranimdâ, s.f. De- 
6 ^'®amução, infamia.—De 77 

JRfig- paranishtha, a. c. Asce- 

«Itruigta1—!s'1,lafcÍV0philanthr0pic0; 

UsS1 parai10' «■ a e™) Velho, 
nn 1 ' gasto; passado, antigo; anti- 

0, obsoleto.—S. 57717 ou 7-7. 

OlrT^i^^ 1 ParaPato, s. m. Planta— Welandia ireynii." 

Pararhpara, s. f. Succes- 
íepetid^1SeCU^V0' ser^3 ' tradicional; 

Succes- 
systema, 

.Paramparâ,«. /. 
•^sene, eito ; methodo. 

-S. 

. 7777171% paramparotpatti, «• 
/. Propagação.—8. 

777 paraba, s.f. Festa, festivida- 
de.—Parabeebo ; a. g. {i, em) Fes- 
tivo,—Jf.—S. 7f. 

t 777 parabém, n. Parabém. 
(Diremos em seu logar: namdaunt, 
pratinarhdana, abhinamdana, dhangd- 
vâda, dhinavâsa). 

77ff parabhu, s. m. Individuo de 
uma casta particular.—S. 

777 parama, a. c. Óptimo, supe- 
rior, supremo, superno; preexcellente, 
principal; abalisado, assignalado, exí- 
mio, insigne; extremo.—S. 

7(755 paramala, s, m. Fragrân- 
cia, odor, aroma, perfume ; cheiro, 
olor ; exahalação.—P. ghâlurhka, per- 
fumar, usar perfumes,—cosméticos. 
P. ghevumka, cheirar, exhalaroaro- 
ma.—-Paramalâobo, a. g. (í,em) 
Cheiroso, aromatizado.—S. 7^757. 

777551^ paramajâvumka, v. 
c. Perfumar, aromatizar.—De 777^77. 

77^õí,(7 paramalita,.a. c. Chei- 
roso, odorífero, fragrante, aromático, 
oloroso.—8. 7:777557. 

7771^ paramalumka, v. t. 
Cheirar, reacender, exiialar aroma,— 
odor.—M, de 77755. 

7771-7 paramânu, s. m. Átomo. 
—Parámânúeho", a. g. ({, em) A- 
tomistico.—8. 

§ 7771571? paramânuvâda, « 
m. Atomismo.—Paramânuvâdl 
s. m. (/. ina) Atomista.—8. 

777157 paramânamda, í. m. 
Suprema felicidade, gozo supremo ; ex- 
tasi, transporte, arrebatamento, enle- 
vamento.—8. 

777(7 paramârtba, s. m. A- 
quisição do fim ultimo do homem; vi- 
são beatifica ; espiritualidade; verd»- 

»^.d,db, n, p,pb,b, bb,m,y, r,!, v",s,sb,s, h,l, ksb, jn. 
as 
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de, verdade pura. Paramârtâ- 
ChO/í. g. (í, em) Espiritual, salutar. 
—8. 

paramârtíiavidyâ, 
s. f. Theologia.—Paramârtha- 
vidyeoho, a. {t,e.jh) Theologico, 
theologal. — Paramàrthavidya- 
jna, s. m. Theologo.—8. 

parameiii, s. n. Gonorrliea, 
derramamento purulento. — M. —S. 
JPTf- 

parameávara 
paramespara, ant.) s m. Supremo 
senhor, ente supremo, Deus.—S. 

parala, ou yé parla, s. n. 
Fogão, lar, lareira.—G-'., palha de ar- 
roz, 

Tryj paravada,.?./. Rito, cere- 
monia, liturgia; estylo, modo, maneira; 
usança,rotina,costume; classe,ordem; 
systema, methodo; serie, successão.— 
M. 

paravani, s. /. Gemido, 
lamento.—S. 

paravâ, s./.Caso; cuidado, 
solicitude, importância; respeito, obe- 
diência.—P- 

upn paravârh, adv. Depois de 
araanliã.—'Udyâmchyâ paravam, para 
a semana de nove dias.—8. 

iGnôrr paravâno, s. m. Passe, 
passaporte; licença; patente; factura. 
—P. 

Tprr? paravàda, s. m. Disputa, 
discussão, controvérsia, arguição ; ob- 
jecção.—8. 

paravâdi, 5. m. (/. Ína) 
Disputador, arguidor, controvertista. 
—8. 

nriyp paravurhka, v. i. Gemer, 
lamentar-se, lastimar-se.—Do 8. npr 

§ TFp" parasu, S. m. Machado, 
facha.—8. 

qrrr parasa, corj. pospositíva (com 
rnd. e nos pronomes com gen. era chc) 
Mais do que; ex.: Pedrâ parasa 

Phrâmsiska haro, Francisco é melhor 
do que Pedro; hâche parasa to pâshta, 
aquclle é peior do que este.—Í/. 

* parasumka, v. t. Ler, 
estudar.—M., ouvir. 

parasâkade. adv. No 
logar de evacuar o estômago, na latri- 
na ;—s. n. Evacuação alvina, dejec- 
ção. {u. entre os hindus.)—M. 

tfTf parasnrh, s. n. Horta; quin- 
tal da trazeira da casa.—M. 

TOTM parasevâ, «./. Serviço de 
outro. —8. 

paraSO, s. m. Fogueira, for- 
nalha, brazeiro.—M. 

TFFT parastha, a. c. Estranho; 
imparcial, indifterente.—M. de ff 0 

ç«r- 
tfftt paraspara, a. c. Mutuo, 

reciproco; alternado, reveaado.—Fa- 
rasparirh, adv. Reciprocamente, 
mutuamente, alternadamente.—8. 

parasparatâ, s.f. Reci- 
procidade, mutuidade.—8. 

* nr«r parastri, s.f. Mulher d® 
outrem.—8. 

TíT parâ, adv. Para traz, inversa- 
mente; sobre, a respeito de.— Chvhtijf 
parâ, yeta gharâ, nâ vetchanâ sejãra: 

o mal que se intentar a outro, rever- 
terá no seu author.—S. 

qxr paràm, adv. A hr. dc trrqf Pa' 
ravâiii- 

tfwt parâkrama, s. m. Poder, 
poderio, pujança; façanha; proeza.—-"' 

parâkrami, a. c. Poder^ 
so, pujante, campeão; façanhoso.-—"' 

tfpt parâga, «■ m. (bot.) Poli00' 
—5. 

t Ttw paràmcha, s.f- Pranch8' 
(M., G.) 

qrr-ipr parâdhina, a. c. Suje1^ 
subordinado, dependente.—P- 'car' . 
lea, sujeitar ao domínio de outre 
entregar, alienar.—8-   

a, â.,1, i, u, íi.ri, e,ai, o, au,k,kh, g,gh,cli,olili, 4»4^'^' 

tfpíI parâdhi 283 q-frarr parikshâ 

trrír^rer parádhinapana, í. n. 
"feição, dependência; alheação, alie- 
nação.—De TFr-ÍTT- 

Trrrirr parâtniâ, s. m. Espirito,— 
8er supremo.—8. 

J irr^r^ff parânnablioji, qfrçr- 
parânnaruohi, s.m. Papajau- tai'es, parasito.—8. 

v içítfí parâthdarim, adv. redup. 
v friamente, diversamente.—Parâlii- 
parioho, a. g. (t, em) Vario, diverso, 
Vanado.—De q^T. 

, parâmaáa, s. m. e/. Gui- 
nado, solicitude; hospitalidade, hospe- 
dagem.-V. 

. JhTq parâya, s.f. Período da 
jda; edade avançada, velhice decre- 

pitude.—Parâyecho, a.g. (í, em) 
^■"noso, edoso, velho.—Uttarapa- 
aya, s. f. Edade decrépita, decrepi- 
^■-K-S. qrf-j. 
,. * parikara, a. c. Vario, 
diverso. M , s.-S. q^, 

ri |7TT'7 Paricbaya, s. m. Família- de, intimidade ; conhecimento.— 

^ parimâna, í. m. Fim, 
fmc, s^0' consequência, resultado, Ucto; catastrophe.—8. 
g ftffrq paridâna, s. n. Rctribui- 

j^troca, permutação.—8. 
ti,0^ paripâti, s.f. Curso, me- 

Ção !lqy8tema; 0"rdeiia<<ã0> disposi- 

HcJ Paripâtha, s. w. Porme- 
' detalhe, minudência.—8. 

teof^v"* P^ripúrna, a.c. Plcnamen- 
feito^l0,/e^'eto' íarto; completo, per- g > abundante, copioso, profuso.— 

lJ,-rf(,iP -1^ya) s- f- Plenitude ; 
enein?a0;. art,UI'a' abundancia, afSu- ^ profusão.—8. 

Paribhâ- 

<SSf^sralia' -• '»■ 

t tli. d, dli, e. p, pli, b. bh, i. 

TTFW paribbâsa, s. m. Termo 
techuico, tcchnologia, terminologia, 
phraseologia ; lista de definições, 
promptuario, taboa de abreviaturas; 
introducção, prefacio, prologo; prole- 
gomenos, preliminar, preambulo ; ru- 
dimento, primeiros princípios; dia- 
gnosis, prognostico.—8. qfpqrTT. 

qrFTnq parimâna,«.«. Medida, 
quantidade; dimensão; estatura; pro- 
porção. —8. 

qfrqmn^r parimânavidyâ, 
s. /. Mathematica ( u. Can.).— De 
qnrqm e fq^rr. 

qfrrqR parimiti, s.f. Limitação, 
restricção, coarctação.—8. 

qrê% paryora,«. m., qqsrrTT"q 
paryorapana, .5. n. Satisfação, re- 
paração.—De qfsnjTF ? 

wrn parivâda, •?. m. Critica, 
detracção, libello, accusação, querela; 
escândalo, iufancia, labtio, estygma.  
8. 

Tftqrf) parivâdi, s. m. (f tna ) 
Delator, accnsador, auctor em júizo, 
querelante.—8. 

qrrqri^ parivâdumka, v. t. Cri- 
ticar, censurar; insultar; accusar, que- 
relar.—8. qftqr?. 

qftqiT parivàra, s. m. Séquito, 
comitiva, cortejo.—8, 

* Tfâçff parihâra, s.m., qf^fríoi 
parihârana, s. n. (ant.) Remoção 
de difficuldade,—óbice; satisfação, 
reparação.—8. 

§ qft pari, s.f. Modo, maneira, 
guisa, feição, laia, estylo, calibre ; teor. 
termo.—K. 

qfr parim, posp. e adv. Conforme, 
segundo; a modo, á guisa; conveni- 
entemente.—Hyâ parim, deste modo. 
Tyà parim, daquelle modo.—Parim- 

parim, adv. redup. De vários modos. 
—M. 

qG^T pariksbâ, s.f. Exame, in- 
vestigação, experimento, prova, en- 
saio, tentame; provação, provadura; 
experiência, observação.—8. 

1,7, r, 1, V, s,sb; s,b, 1} ksb, ja. 
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tTTt^rm parikslxâvaxhta, a. c. 
Investigador, examinador ; tentador, 
fcenteador; experimentador, observa- 
dor ; provador; experto, experiente ; 
conhecedor, perito.—/? TríçrríPí- 

parikshurhka, v. t. Exa- 
minarTinvestigar ; experimentar, pro- 
var; tentear, ensaiar.—De TÍTÍIT. 

paríim, adv. No anno proximo 
passado.—Parnmeho, a.g. (í, em) 
Do anno proximo passado. 

qdf paro, adv.Q posp- A' parte, de 
lado, para longe; além de, para o la- 
do on banda de.—P.ghâlumlca, apar- 
tar ; largar, abandonar ; preterir.— 
sarumka, afastar-se, retirar-se, safar- 

ee'§ tpwit paropakâra s.m. 
Philanthropia, caridade, benehcencia. 
—S. 

paropakári, «. m. (/• 
ina) Philanthropo.—S. 

' 5 iTdr^ paryána, tííít paryâiii- 
ta' posp e (idv. Até, até mesmo, 
mesmo.—S. TtR- 

ráátparyâlo, S.m. Diluvio; inun- 
dação ; cataclysmo; aniquilação.—/?. 
IT®^- 

• trim parvana, S. n. Festa, fes- 
tividade.—/?. 

qlw parvata, S. m. Monte, mon- 
tanha.—/?. 

paráenl, s.f. Pesca de pei- 
xe ás apalpadelas.—De Tfnl®. 

§ paráevumka.w. <. e t. 
Pescar tacteando.—De • 

§ tH parshad, Concilio, sjnodp> 
conclave, concelho, assemblea, junta- 
—/?. 

§ palaka, s. m. Abrir e fe- 
char dos olhos ; momento, instante ; 
minuto.—F. 

palamga, s. m. Leito, sofá \ 
cama nupcial, thalamo, thoro.—S. 

t palagana, S. n. Palan- 
gana. (./?'«.) 

a, â, i, i, u, u, ri, e, ai, o, au, k, kh, 

Táni^^T palarâgaposa, s. m. Co- 
berta que se põe em cima de todos os 
cobertores da cama.—P. 

prgzrjT palatana, «•/. Batalhão, 
regimento.—P. 

palatada, S.f. Outra ban- 
da, outro lado ; província de Peruem 
em relação a Bardez.—Palatada* 
cho, a. g. (í, em) D'outra banda.-- 
M.—S. q-títf- 

palatadakâra, s. 
(/ àrna. ârína) Habitante de Peruem- 
—De 

palasa, «. m. Arvore—Bu- 
tea frondosa.—S. 

rnsrç- palàra,». n. Munge miúdo- 
• palita, a. c. Mofado, bo- 

lorento.—/?. 
palikade, adv. NVjufcra 

banda,—margem : além.—M. 
mrr palera, «. m. Anzol com cor- 

del ; linha de pescador. 
t palka, s. n. Polka (tam* 

bem; casquilhiCe, tafulice; marrafaj,- 
palkista, S. m. Casq"1' 

lho, taful, galante.—De «Tr®. 
palio, s. m. Medida de capa01' 

dade.—H. 
+ pavana, «. w. VcnWi 

ar.—<?. r 
pavanaveglm, adv. 

is velozamente do que o vento.—' 

tr-T® pamvajem,«. n. Coral.—'5' 
. s TSfS- 

cr^áT pariivalo, a. (í, em) » 
carado.—De 

* T^rtr pavâdo.s. m. Pancgjrl 
co, elogio, encomio.—M. 

q-R^r pavitra. a. c. Santo, sagj 
do, santificado, bento ; pnro, d"1 ' ^ 
immaculado, incorrupto -—P■ ud e 
agua benta. P.jâgo, santuário- | 

qRgqvi pavitrapana, s-n-y 
gração, santificação ; benzequr 
Pavitrapanim, dv. Santamcm - 
De qRõr. 

g,gli, oh, chli,j,jli.t,tli, 411,4'^ 
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pamvmiika, V. i. Pingar,! qfir pahára, .5. m. Espaço de três 
gottejar. 

T5TÍÍ pasarúm, s. n. Besta, bru- 
to, animal; quadrúpede.—S. qsr. 

. + qçr pasu, s. m. Quadrúpede; 
rictima, hóstia, holocausto.—S. (don- 
de L. peou). 

* * qafto paáuvaidy;a, í. m. 
Veterinário, .alveitar.—Paáuvaidi- 
^3-. s.f. Veterinária, alveitaria.—8. 

^ qm®íq paschàttâpa, s.m. 
"onitencia, arrependimento, remorso. 
r-Pasohâttâpi. S. m, (/. tna) 
"enitente.—8. 

paácliima, s. f. Occidente, 
Oeste, poente.—PaseMmadisa, S. 
m- "ia precedente,—antecedente.—8. 

tírqrèr pasakato, s. m. Bexiga. 

Pasakati/âna vachumha, (pleh.) des- 
vanccer-ae, frustrar-se. 

parhsatlsa, a. c. pl. Trin- 
t® e cinco.—M. 

. 'Bíf pasamda, Admittido, annu- 
'do, consentido, assentido; approvado, 
Ratificado, sauccionado (m. Can.)—• 

ItTf pasara, s. m. Diffusão, ex- 
pansão, dilatação ; extensão; propa- 
gação.—M.—S. qrr^. 

pasarakâra, s. m. Ten- 
lro, logista.—De qrrir. 

pasarurhka, v. t Expan- 
^R> diffundir; extender, espalhar.— 

pasaro, qmfí pasâro, s. 
• lenda, loja.—Hl.—8. q^TTI- 

pasaroiiika, v. r. Diffnn- 
R-se, expandir-se, dilatar-se: propa- 

tar-se.-iq. 

pasava S. m. Espiga tenra. 

pasavumka, v. i. Espi- 
■r— 
tr 

pahâda, s. m. Andaime.— 

gar 

horas ; vigília.—M.—S. qçf, 
qçriqjR pahârakctra, s. m. Sen- 

tinelia.—M. de qçrr. 
qçifr pallâro, s. m. Guarda, vi- 

gia.—ií. de q^rq. 
q[^®?rq pabilavâna, s. m. Cor- 

naca; athleta, campeão, gladiador; 
luctador, brigão, espadachim, esgri- 
mador.—/7. 

q® pala, s n. Decima sexta par- 
te de ghatílcâ ; minuto.—8. q®. 

qssuf palani, s. /. Fugida, fuga, 
escapada.—De qj,®. 

qõtqsf palapato, a. (í, em) Fugi- 
dio, fugitivo, fujão ; profugo.—M. 

q®iq® palâpala, s. /. redup. 
Kuguia, fuga, fugacidade.—M. 

qr®vrq palitâya, qí®?rq pali- 
shtâya, s. f. Immundicia; defor- 
midade, torpeza ascorosidade, abomi- 
nação, detestação, horror.—De qõStq. 

q®rrr palita, qár? palishta, 
a. c. Immundo, ascoroso, torpe, nojen- 
to, abominável, detestável, horrendo, 
execrando.—H. 

q:i® paluiiika, v. i. Fugir, pil- 
dar, moscar, escapulir-ae.—M. 

q^Turrr palevanâra, s. m. (f. 
Cirna, ârína) Olhador, observador, 
notador, examinador; inspector, su- 
perintendente, olheiro ; revisor ; visi- 
tador ; espectador.—De qãsqnfi'. 

qisqoff palevani, s. f. Olhadura, 
observação, inspecção, exame, percep- 
ção ; revisão; visitação.—De qà^®. 

q®i® palevumka, v. t. Ver, 
olhar, mirar, contemplar, ohsei-var, 
examinar, notar, attender; experimen- 
tar, provar, inspeccionar, rever, revis- 
tar, perceber ; visitar; buscar, procu- 
rar.—dí.qiçlq,—8. TW (donde L. spi- 
cio, specto). 

qér® pajaumka, V. c. Fazer 
fugir, afugentar.—M. 

qq paksíia, «• m. Lado, parte ; 

t» tk, d, dk, n, p, pk, b, bk, m, y, r, Lv, é.sk^^Jjksk.jil. 
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partido, facção, bando ; these; metade 
do mez lunar, quinzena.—S. 

«TfiTm pakshapáta, «. m. Par- 
cialidade, facção, partido.—S. 

TíiTTÍr pakshapâti, a. c. Parci- 
al, faccioso, faccionario, partidista.—S. 

§ Trsrr pakshina, S. m. Passaro, 
ave.—S. (donde L. passer). 

* * pakshividyâ, í. /. 
Ornithologia.—S. 

T-ír paksMrfl, adv. Sob um pon- 
to de vista, sol) um respeito ; talvez, 
quiçá.—M. de 

TííTlf paksliegâra, •?. m. Parti- 
dário, apaniguado, lautor, litigante, 
(w. Gan.)—De tr^. 

TF?? pâutlia,s./. Jornada de ida 
e volta; vez, turno; jacto. — Elce 
pâuthtna, de romania.—M. 

pâumciO, s. rn. Degrau, 
grau.—M. 

t TtTrr pâuta, ,1. f. Pauta, (régua 
Pode-se dizer: rekhant). 

títíí pâusa, .s. m. Chuva ; agua- 
ceiro ; chuveiro; estação de chuvas, 
inverno.—P. gima, por todo o anno. 
P. hhara, durante a estação do chuvas. 
P. bhârtirhka, declarar-se a monção.— 
Pãusâna hijalem âni ghavâna mãra- 
lem sâratcerh : tanto valo ser espanca- 
da pelo marido, quanto o ser molhada 
pela chuva.—Pâusâ pânyâchem vah- 
râda vânyâchem : o casamento do 
mercador 6 no coração do inverno.— 
8. ou TÍW (donde L. pluvia). 

páúna (por abr. páíi) 
a. c. indecl. Menos um quarto ; ex.\ 
pâuna Sera, um quartilho menos um 
quarto, tres quartos. P. vamto, s. m. 
Tres quartos ; maior parte.— Antes 
dos numeraes assume a forma de pââ- 
ne, ex.: pâúne pâmcha. cinco menos 
ura quarto.—ií. de qrf e ^nrf. 

TÍSTÍ pâo, s. m. Pó V. qpí pâm- 
ya. 

§ trr^ pâka, a. c. Limpo, puro.— 
8. 

a, â, i, 1, u, u, ri, e, ai, o, au, k, kh, j 

«rra pâkha 

'Tr-TT pâmka, s. m. Visco, {esp. de 
jaca), mucilagem ; grude.— Pârhkâ- 
cho,a.g. Relativo ao visgo; 
viscoso, pegajoso, mucilaginoso, ape- 
gadiço, agarradiço.—Pârhkâchem ma- 
lahha, cóo dc visco ; obra frágil.—-S- 

lodo. 
vnf;*! pâula, Í. b. Cor. de 

páriivala. 
mwrél pâmkati, í. /. Sedimento 

oleogiuoso, fezes viscosas ; caspa gor- 
durenta; laço de visco para apanhar 
passaros, brete.—Dc tfpj;. 

pâkato, «. m. Kâmbalem 
gasto.—De trfíq 

pâ.kad[a, s. m. Planta—Cly- 
pea Burmanni.—M. 

TTTíin pâmkani, s./. Pegameuto, 
conglutiuação.—Dc 

pâkalo, S. m. Soldado, 
—militar europeu; portuguez. 

§ TfõpíTíõS pâkasâla, S. f. Cozi- 
nha.—8. qitp5Tl?5r. 

trftpõsr pâka].!, s.f. Pétala; folha 

de tabaco; pálpebra.—M. de TítíT- 
t pâkâu, «. m. Pacau.—P- 

sâmpadunika ( com dat. ) apanhar oss" 
|)iiig'iie, alcançar o el-dorado. 

pâmkâvumka.f. r. Px' 
tender, —applicar o visco; soldar,-^ 
tapar com a pez ; conglutinar ; apega1! 
grudar ; apanhar com o laço do viso" > 
{fig.) fincar; enredar.—■ Dc TBP- 

tfftpi? pârilkita, a.c. Viscoso, p6' 
gajoso, apegadiço, agarradiço ; 
sovina, sornitego.— De qrõfi- 

pâmkumka, v. i. rl<|r' 
nar-se glutinoso; collar, apegar-se a 
visco; {fig.) fincur-se.—Dc TpP- 

giqjlLl pâkoli, s.f. Andorinha. 
—M. 

TrtJ pâkha, s. n. Penna, pluma. 
—Pâkhâm, pl. Plumagem, penn* 
gem.—P. kavalumha, render-se, s0"" 
brar-se. I'. golaumka, derrear. ■ 
phutumka, deitar penuugem ; 
medrar.—M.—8. <To-za-   

r, gh, ch, chlx, j, jh, 
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pâkharhda, s.n. Hetero 
doxia; impostura; calumnia.—8. 

pâkhamrli, a. c. Hetero- 
uoxo, herético; impostor.—8. 

IPqiT pâkhana. s. m. Pedra pre- 
a: granito ; mármore.—S. 

IJtcpiff pâkLani, a. c. Do granito. 
' . phntara, pedra preta, granito. 

De 
Jrçfr pâkhara, s. f. Oàparasão, 

*'lz' gualdrapa; jaezes.—M.—S. jr^fr 0U íçtcr?:. 

pâkharum, n. Ave) 
Passaro. —M.—6'. q^r. 

^Rffr pâmkhâ, s. m. Grande aba- 
suapenso ao tecto; ventilador.— 

—de qq-, 

pâkhâdi, s.f. Resguardo 
n , ' lamente de olas) diante das ^"rtas e janellaa; marrafa.—if. 

, TRI5E pâkurla,«. n. dirn. Barba- 
' ua; aza de insecto.— De qpq. 

... pâkherh, s. n. Lado do te- 0 i tecto {u. Can).—M. 
rjâk^0' s- m. Morcego.—M. 

m- Leque, aba- 

r)a^
r pâkhoto, Í. m. Aza de ^'iio; fralda, aba de veste.— 8. 

pâga, s. m. Sirga, cabo.—M- 

paga, s. n. Paga. (M., G.' 
Direniosi majurl, taioba, 

_lro' Phàrikapana, pratiphala). 

Influencia, in" 
—/> ' ' ' Puudcncia; favor, obsequio* 
86 ás" (00m 9en-) agarrar- 
^a^MPX-'LS'~a0 casaco <^e-—Pãmgika 

Us.—M—S. qjj, coxo. 

^ Pagani, s.f. Pesca.—De 

«nafln^P, Pagala, a. c. Louco, ali- 

frqsqtq âpmgalepana, .5. n. o 
ser cambaio ; estropeamento. De 
Tríiõsr. 

TÍqõÈr pâlhgâlo, af({, em) Cam- 
baio, cambado, zambro, estropeado 
de pé.—8. qj. 

mqrr pâgâra, s. m. Muro tosco e 
baixo de pedra ou de barro ; barrica- 
da, trincheira (v. khàdhumka).—8, 
qraR, edifício. 

TRÍT pâgi, s.m. Tarrafador.—De 
Vqqí. 

qfffr pâlílgi, a. c. Dependente ; 
influenciado,—dominado por outrem. 
—De qjq. 

qrãq» pâgurhka, v. t. Tarrafar; 
pescar.—M. 

Tiq pâgem, s.m. Sirga, reboque.— 
M. qrir- 

TRir pâgera, s. n. Rede de pesca 
a lanço de mão, tarrafa, chumbeira. 
—.Ií. qrq. 

qfífl pârflgo, a. (t, em) Cambaio, 
zambro.—8. q.j. 

qrqfâ pâgotem, s.m. Turbante. 
—H. 

Traçar pârhgharumka, v. t. e 
Cobrir (com cabertor, lençol, ohale); 
aoobertar-se.—Asã pâmgarumka, khâ- 
tâ himva : sente frio quem tem para 
se cobrir; dá Deus o frio conforme a 
roupa.—31.—8. qq. 

qiwn pámgharúna, .?. n. Co- 
bertor, lençol, chalé.—8. qqpq. 

qNfiq» pâmgharaumka, v. c. 
Cobrir, acobertar.—De qr^^qf. 

qrgõs pâgliala, s. m. qr^mV pâ 
giialani, S.f. Exsudação, filtração. 
—Ií." 

qrqsirt^ pâghalâvurhka, v. c. 
Fazergottejar,—exsudar, escoar; des- 
pejar até a ultima gotta.—De qT^^P. 

Tcgqí pâghalumka, v. i Got- 
tej ar, liltrar, estillar, escoar-se.—31. 

qíq pâclia, ». m. Esmeralda  ^dementado.—Al q^®. 

^ ^k) d, dh, n, p, pji, b, bh, m, y, r, 1, v, s, sb, s, b, 1, ksb, jn. 



pâmcha 

Fâchavo, a. g. (i, e?h) Côr de esme- 
wilda, verde.—S. 

pârhcha, a. c. pl. Cinco.— 
P. ou pânn dudu, um real da con- 
venção.—P&mchaya íiotârh sâniakhh 
naya\ nem todos os cinco dedos são 
oguaes ; ha altos e baixos na socieda- 
de.—S. 

pâmchakuli, »■/• Re- 
bento de jaca. 
1 trr^ pâohana, S. n. Infusão de 
muitas drogas.—S. 

pâliicliaramgi, ax. Mo- 
saico.—P. kâmcí, mosaico.—Jí. 

* TÍ^ÕT pâcharanem, ». n. In- 
terrogação, pergunta, quesito. 

q-hmií pâiiiclialâva. «. m. Liga 
de cinco metaes : cobre, latão, chum- 
bo, estanho e ferro. — Pâ.rxhalâvâ- 
chem kâUja, coração empedernido.— 

pâmchavani, .?./. Acção 
de urinar, mijadura [esp. de crianças 
e bestas).—S. 

pâmehavurhka, v. i. 
Urinar, mijar-se.—De S. 

iNílíí pâmcliaseri, S. f Medi- 
da de peso, cinco arrateis.—H. de 

pârhchasâla, S. n. Quin- 
quennio, lustro.—M. de e çrra, 

iHírrair pâir:chasâli.«. c. Quin- 
quennal, lustral.—M. de 

TTtrrcq pâcliâranem, qraKT 
pâ,ellârapa, n. Saudação, com- 
primento ; invocação ; visita de pe- 
zames, pezame.—S. qr^TIC1!. 

páehârumka, v. t. Sau- 
dar, compriraentar ; invocar; nomear, 
repetir o nome ; dar pezames.—De 
qr^nir- 

pâcltàrem, s. n. Cunha, 
calce ; ( /iff.) sovina.—11. 

qr^T pâja, s.f. Passo (desfiladeiro' 
rampa, calçada), (ilí.) 

aaa.i,i,u.fi,ri,e, ai, o, ai.pk.kk^ 

pâtela 

qf^T pâmja, «./. Capoeira, sorçS 
gallinheiro.—8. 

quem pâjani, Afiação, agu- 
çadura, amoladura.—De qrãrqf. 

qfsft p^mjarerh (por cor, qtrt 
pâmdarem), s. n. Gaiola, aviario, 
—A. 

qhRT pârhjaro, s. m. Esqueleto; 
arcabouço, carcassa, ossada; corp0 

{esp. definhado). P. lâgtm yevuThk&t 
estar extenuado,—S. 

qrãft pâji, a. c. Baixo, vil; velli»" 
co, tratante.—H. 

qra^ pâ.iumka, v. t. Afiar, agu- 
çar, amolar.—M. 

qrçn: pâjhara, S.m. Transudaçã" 
filtração, destillação.—M. 

pâjhanimka, v. i. BeSl|' 
dar, reçumar, filtrar, distillar, est»' 
lar, transsudar.—M.—S. qÇiT ? 

qií pâ.ta, s. m. Listrão de estofe ; 
duro e grosso ; listra, risco ; fita, c1' 
lha ; precinta; tamborete ; banÇ0' 
banca, esteira de junco ; {u. N. 
aqueducto acéquia.—M.—S. qíl- 

qiíOT pâtana, S. n. Telhão ; qUI' 
lha.—//. 

qi^DlI pátani, «. f Pavimento o" 
tecto de taboas.—M. 

qnrifr pâtani, S. / Variedade^0 j 
arroz.—M. 

quát pârhtali, qfét pâmtí' «■ ' 
Cesta, alcofa.—M. 

qfísqiTT pâmtalekâra, >■ 
Cesteiro.—De qízõft- 

qrTRõs pâtasaleiii, w. n. Frec'^' c 

qt#r pâtí, s. f. Trave, viga: 
(taboa coberta de areia); tabold'1, 

M.—S. qf. ti, 
qfgèr pârhtulo,«. m. j 

nho, colinho, golpelha.—De qUT- , ^ 
qie pâ-intem, s. n. ang. Laftl' ç 

cesto.—M. . 
qf?® pâtela, s. m. Patel, rege' 0 

—H- ' 
, gh, ík, 
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qríT pátO, s. m. Ponte fixa de al- 
venaria, pató. 

* IRT pâto, s.m. Pedaço ou taboa 
de pedra.—o. Tj. 

qiíPt pâtOSa, s. m. Cume, fastí- 
gio da casa ou do monte.—S. qf 1 

TB pâtha, s. /. Costado, dorso, 
tostas, tergo • reverso ; cota. P. 
karumka, votar ao desprezo ; desat- 
tender; largar, renunciar, P. ghe- 
vujhJca, perseguir, importunar. P. 
divum/ca, não tomar em conta, ues- 
Prezar, P. dharumka, alcançar,^ co- 
'der, apanhar. P. pota eka jávumka, 
estar emaciado. P. vcllumka, virar 
as costas, desâttender; dissentir.— 
A sodumka (com gen.) cessar de 
perseguir,—de importar-se com outro; 
interromper âs relações.— Pâthtlca 
^'d-a lâvumha, ou p. pomvalyo hàm- 
dhumha, preparar-se para receber 
Linda cega. P. pota làgumTca, estar 
'"•hum . 1.,. Pâthichi chãmadl ka- 
d'"mi-n, dar sova reverenda.—Pâ- 

hàta mârumha, animar, applau- 
P. T.vlm puna potâra mârâth 

pisa-me as costas, mas não a 
Arriga ; faz-rae o mal que quizeres, 
'nas não me prives do pão.—M.— 

pâtha, s. m. Leitura {esp. dos v9das); lição; estudo; recitação; 
* Prelecção, dissertação.—P. karumka1 

decorar ; estudar ; recitar ; dissertar. 

, pâthaka, S. m. Professor, 
*6ate s. ' 

qfTcpqur pâthakapana, s. n. 
•"ofesaorado, magistério.—De qprqi. 

. fUq pâthana, S. n. Leitura; en- 
■'no; prelecção, dissertação.—S. 

fsãsrq pâthalâva, s. m. Serviço, 
^ "Usterio, famulado ; imitação; a- 
'""Panhamento, seguimento. — De 

pâthalâvakâra, s.m. 
ctario, sequaz; partidista, adheren- 

^ seguidor, proselyto.—De qti^fq. 
t> th, d, dh, n, p,ph, b, bh,m, 
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qr^pTõs páthasâla, s.f. Eschola, 
madraçal, collegio, academia .—• S. 
W5\m. 

tfízé pâthalem,o passado, 
o decorrido.— P,pâtht ghglumhci es- 
quecer-se do passado.—De qiaãSf. 

qR-ir pâthalO, a. (i, em) Passa- 
do, decorrido (immediatamente an- 
tes); antecedente, precedente; infe- 
rior, immediatamente inferior; poste- 
rior ; atrazado.— Pâtladi/arh po.th.yâ- 
ni/h paratumica, voltar sobro as pega- 
das, ir e vir em um pé.—Pâthalyâ- 
na, adv. Por detraz, em seguida, apoz, 
depois.—De qr?, f. 

qf^qr? pâthâpâtha, adv. redup. 
Logo em seguida, immediatamente 
depois.—De qrr,/, 

qfSiqfír pâthâpâthi, adv. redup. 
Um atraz do outro, em seguida. P. 
bhomvumka, esíar á pista ; vexar com 
importunações. P. lâgamka, ir no en- 
calço, acossar,- De qfT,/. 

qríias pâthâla, a. c. O que tem 
costas largas.—31. de qi?./. 

qfíf pâthl, adv. posp. Atraz, de- 
traz, apoz, depois.- P. ghâlumhi, des- 
lembrar, desculpar, relevar; (com dat. 
sobrelevar, levar il parede. P. va- 
chumka (com gen.) seguir, encalçar, 
andar :i pista. P. sarumkn, recuar, 
retroceder, retrogradar, desandar ; 
desistir^—De qiT, f 
q^qr pâthurbka, v. t. Recitar; en- 

sinar, instruir.—De qr?, m.—S. qs. 
qr^iff pâthaumka, V. c. Enviar, 

mandar, remetter, transmittir.- J/. 
q^firr pâthaunl, s. / Envia- 

mento, remessa, mensagem, missão, 
transmissão,—3[. 

mz pâda, S.f. Preço corrente, 
valor; importância.—Tugi kasatí pa-, 
da ? o que vales tu ? não tens ne- 
nhuma importância.—31. de qfqj. 

qrf pâda, pâdamga, a. c. 
Inculto; maninho; arrumado; vago; 
abandonado; devoluto, safio. ( u. 
Ca»..) desbonesto, obsceno.—( ■   

y, r,l, q,s,sh,s, b,l, ksb, ju. 
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pâdâko, «• m. dim. Novi- 
lho, almalho.—De TrÍT- 

pâdakuleiii, ». «. dim. 
Vitella, bezerra.—De 71"?^. 

Trjçír pâdakulo, s. m. dim. Be- 
zerro, vitello.—De TF^^íh 

pâdani, S. f Confutação» 
refutação.—De 

Trsfln pâlildaroga, »• m. Icte- 
rícia; anemia.-—N trifltT- 

ti^píf pââdvi, pâdekâ- 
ra, s. m. Derrubador de cocos.—De 
Tri^r e TFfT- 

tjt^F^V pâdâvl, S. m. Especie de 
passaro, picanço. 

TTTTR® pâdâvela, s.f. Trepadeira 
—Cyclea peltata, 

§ "TrfT?T pârhditya, s. n. Sciencia, 
erudição, doutrina; conhecimento, 
saber.— PáiMltyadaréana, s.n. 
Pedagogia ; charlatanismo, pedan- 
tismo. — Pâmdityamâni, «• m. 
Pedante, charlatão.—S. 

TITt pâdi, s.f. Vacca, novilha, 
terneira.—M. 

tTTfr pâdumka, «. t. Colher 
(cocos); atirar com pedradas; derru- 
bar ; sacar (dentes); refutar, confutar, 
rebater, contradizer; pintar (o corpo); 
ferrar com agulha (/. to tattoo).—H. 
de Tf^». 

pâmdu, a. c. Tirante a ama" 
rello, amarellento, amarellado (u. só 
com roga).—S. 

pâdúka, s.n.dim. Novilha. 
—De TrI- " 

qrir pâdo, s.m. Boi, touro.—M. 
qt^t pâdo, s m. Colhimento de co- 

cos.—M. de qr|^- 

* TfIfTT pâdaurhka, V. c. Fazer 
cahir, derrubar.—De qr|^. 

§ TTíff pârhdhari, s.f. Conjuncto 
dos habitantes de uma aldea ; paro- 
chia, freguezia.—Jí. 

qr?fr pâmdhari, S.f. Arvore— 
Murraya exótica.—De qr?ÍT- 

a â,i,l, u,d,ri,e,ai, o,au,k,kli, 

pâiiidharepana, «■ «■' 
Pallidez, pallor, amarellidão ; esbran 
quiçamento; descoramento.—De qi?- 

' .. 
§ qr^r pàihdharo, a. (I, em) 

Pallido, amarellento, esbranquiçado. 
■M.—S. qrST- 
qtsfl pàmdharo, «■ m. Cobra de 

capello.—M., cobra. 
qrirérõSt pánakoli, a. f. Pelica- 

no.—M. 
TFiJFíTrsS pânasâla, s. f Nivel do 

pedreiro.—M. 
qfiir pâ-nl, S. n. Agua ; mará.-; 

Pânyâm Mdhumka, passar por mui- 
tos revezes ter larga experiência.-" 
S. TFiftq- 

qròÍTq pânoya, s.f. Logor onde 
se deixa agua para os viandantes be- 
berem ; acto de fornecor agua para o 
dito fim.—M. 

tfPT pât.a, s. f. Pá do remo ou do 
forno.—S. Tiq. 

q[q pâta, s.f. Planta—Ragosb" 
mon Patchouli.—M. 

qH páta, s. m. Pato. 
qpr párhta, «■/. Linha, fileira^ 

H.—S. qr'^- 
qrq^ pâtaka, «• n. Peccado, cu^ 

pabilidade. — Mahãpâtaka, pecc» ^ 
mortal.—Upapâtaha, peccado ven!L 
—P. karwnka, peccar.—P. khàv"™^ 
(com daí.) remorder o peccado- ^ 
Pãtakâcho khurlsa, cruz dos peccad0 • 
—S. (donde L. pecc atum). 

qrqqvl- pátaki, a. c. e s. 
tna) Peccador ; culpado.—S- íir'; 

§ qrqqii pátamàra, s. m- ^ 
sageiro, portador, moço de reca 
núncio ; correio, patamar ; miss' 
rio.—H. 

qrKqrO pâtamâri, s.f Pata»11' 
embarcação.—M. de viiTlf- 

t TirtíirT pâtarâta, 
( Lux. des. Diremos : tâvadaj ^ 
gumgurana, badâya, mamdan , 

i patâm).   

g, gli,cli,oh.h, t, th, 4,4^'' 

qrTO pfitará 

qr^t pàtarâtera, s. m. Pata- 
rateiro. {Las. des. Diremos : badâya- 
karn), 

qiriõS pâtala, a. c. Ralo, raro ; 
delgado ; não denso, tenue, rarefeito, 
subtil ; fluido.—M. 

qrqssrq pâtalâya, s. f Tenuida- 
de, delgadeza, subtileza ; raleira, ra- 
ridade ; rarefacção.—M. 

qfqscrqar) pâtalávanl, «,/. Ex- 
fendedura.—De qfcFSElJqí. 

qiqõEri^ pàtalâvumka, v. c. 
Extender, estirar, desencolher ; espa- 
lhar ; rarefazer.—De qFfTçgqj. 

qF=F5íi pâtali, s- /• Sorte de bolo 
semicircular ; (fg.) mulher seducto- 
ra, sereia.—De qi^qj. 

qr^-gq? pâtalurhka, v. i. Exten- 
der-se, extirar-se.—De qfqSE. 

, qrqr% pàtâmgo, a. (Í, em) A- 
boluimado, chato, achatado.—DeqFfFõS- 

qr^FõS pâtâla, Í. n. Inferno; lim- 
"0 i subterrâneo; abysmo.; barathro. 

qr^tra- 
qr^ pâti, s. j. Lamina, folha de 

ttetal; placa; espatho de arequeira. 
~-M., H. 

, qKft párhti, s. f. Trança de cabel- 
ios> flores, etc., maçaroca; cabello 
lastrado.—De qrtK- 

. IR' pâterh, s. n. Folha pinnulada; 
Pdeira; pasta delgada de farinha; pal- 
l |ra, capella; pétala ou filamento a- 
P®gado ao "bago" de jaca,—Pàtyaka 

nà lâaurhka, passar a noite em 
branco.—M. 

qfttq; pâihtevumka, v. í. Ei- 
ar-se, rachar-se fender-se, (vaso de 

^arro),—Pâmtelali madaki vâjaum- 
a '■ fallar despropositadamente. 
qF%^ pàtaumka, v. c. Abr. de 

pâtyenâra s. m. Confi- 
. e; o que empresta sem garantia. 

qtítiTifr. 

tk, d, dh, n, p, ph, b, bb, u 

qrfrq padripa 

qFrtroft pâtyeni.s./ qrrhèt pâtye 
nem, S. n. Confiança.—Pâtyevl 
Cbo, a. g. {l,em) Digno de confiança 
fidedigno.—U. 

qrríriqr pátyevumka, v. t. e i. 
(com dat. ou loo. super) Confiar, fiar; 
confiar-se, fiar-se.—H. 

§ qivr pâtra, í. n. Copo, cálix, ta- 
ça.—S. (donde L. patera). 

qfq pâda, s. m. Traque, peido, bu- 
fa, ventosidade.—S, q?q. 

§ qr^FÍt pâdaeliári, a. c. Pe- 
destre.—S. 

qrqq pâdana. S. n. Peidorrada- 
—S. qqq. 

* * qr^Tírr^q pâdapraksbâ- 
lana, s. n. Pedeluvio.—S. 

qr^rr pádaro, a. {t,em) Habitua- 
do a dar traques, peidarreiro; {fig.) 
enervado, timido.— De qrq. 

qrq^riq pâdaáâya, S.m. Rei, mo- 
narcha, soberano, autocrata.-—Pàda- 
sáyâeho, a. g. {i,em) Real, régio ; 
monarchico, soberano.—P. 

qrf^nqqsl pâdasâyaki, í. /. 
qiq^irqqui pâdasâyapana, s. n. 
Realeza.— Do qrq?rrq. 

qfq^rtos pâdasâlerii, s. n. Especie 
de peixe. 

qrjq; pfldumka, V.». Peidar, tra- 
quear, peidorrar.— i 'e qtq. 

+ qrfqir pâdukâ, s. f. Sapato; 
chinela, sandallia, alparca; chiripo, ta- 
manco.—S. 

qrfiit pâdurado, s. m. (loc. inj.) 
Padre, padre mau.—De qijt. 

qrq^ár pádurall, S. f. Especie 
de passatempo dos meninos.—De qif, 

t qr?! pâdri, s. m. Padre.— F.. 
jâvumka, {fig.) estar magro ; tornar- 
se inoffensivo; esgotar-se de forças. 
-(M., G., B., S., H., T.) 

qiffqur pâdripana. «. n. Officio 
do padre; clericato; sacerdócio.— 

De qi?t.      

1, y. r.l.v» s.sb, SÃ l. ksb.jí». 
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pMrilOka, s. m. Clero, 
clerezia.—Pâdrilokâcho, a.g. (í, 
em ) Clerical, ecclesiastico.—De mjT 
e 

t "Tf^TBTTí pâdroâda, Í. m. Pa- 
droado. 

Tf^T pàna, s. n. Folha de arvore ; 
folha de livro.—Odhachem pana, fo- 
lha de tabaco, tabaco.—Kkâvumchem 
pana, betei. — Nâmyarâchem pâna, 
peça onde se firma a relha do arado. 
—S. Trir. 

§ Fíí pâna, s. n. Bebida, poção; 
bebida embrigante.—S. 

TRíp pânaka, s. «. Bebida aci- 
dula, limonada, xarope de tamarindos, 
etc.—S. 

pânakâtora, S. /. Ins- 
trumento de picar o tabaco.—De Tf T 
e 

pânakara, s. m. Yende- 
dor de folhas de tabaco ou de betei. 
—De 

FRf 7õ5 pânakudala,f Alvi- 
ão, enxadão, alferoe.—De qrsr o çpõS. 

FfHFfr pânapatti, /• y t r 
pâliavido, s. m. Canudo do betei, 
areca, cato, etc.—i)/. de tTR e Fít c 
fs[?r- 

* * Fiwrs" pânabkârhda, s. n. 
Gorgoleta. —S. 

FêPTS;r pânamalo, s. rn. Planta- 
ção de betei.—M. de c náf- 

§ FRFrT pânarata, a.c. Bacchis- 
ta.—S- 

yjrw. pânavela, s. f. Betei. 
Pânaveltohyâ dharmâna maSakâlca 
udaka : por causa do betei agua ao 
inaèhhga.—M. 

qxngFífr pànasupâri, s. f. frf;- 
fíõs pânaphapliaia,«. n. Batel, a- 
reca e outros ingredientes.—M. 

pânasevumka, v. c. i. 
Tornar-se o arroz um pouco boloren- 
to.—De FlTOb 

FÍTOT pânaSO, a. dim. (0, em) 
Um tanto bolorento.—De F[ r. 

t FtílíT pâmjfia, s. n. Panninho 
pânevumka, v. O. i. Tor- 

nar-se o arroz mofado com a chuva 
ou humidade.—M. de qRf. 

Ffít pâno, a. (i, em) Bolorento 
mofado (diz-se de cereaes).—JL d® 

agua. 
qrFÍ pâno, s. m. Bebida, poção; 

leite dado ás crianças.—S. qiq. 
* * pânotsava, s. m- 

Bacchanal, bacchanalias.—S. 
ffçfot pânhavana, s. n. Pasto 

que se põi diante da vaoca para q^1® 
resolva o leite no ubere ; { Jig. ) Pre' 
sente que se dá para captar a bene- 
volência ; suborno, peita.—]l. 

TKppi pânhâvurhka, v. 
Abaixar a vacca o leite no ubere p®'0 

affecto maternal ou á vista do pasto 
appetitoso ; encher de leite o ubere, 
amojar.—If. de qfjçqar. 

Flí^r pânlio, s. m. Descida d® 
leite no ubre ; amojo causado pel® 
ternura maternal; mama; (./?,(/.) nl0' 
vi mento de ternura ou compaixão.— 
M.—8. imu . . . 

FiT .pápa, s. n. Peccado, iniq"1' 
dade, piaoulo, nequicia, maldade; 
demeiito ; crime.—P. nâ tâkâ bhein 
nã : quem não tem peccado, ua0 

tem medo.—Apoiem pâpa âponâka 

bujatâ : cada um paga por seu peCr 
cado.— S. 

t qiq pâpa, FíqeffF pâpasâ- 
heba, s. m. Papa. 

q.qg" pâpada, S- m. Pasta circu- 
lar de farinha delgada e picante pu1 

despertar o appetite.—M-, H- 
FíFgT pâpadi, i- /■ Variedade de 

pâpada ; palpebr».—Jí. 

fífIt pâpado, s. m. Pasta cdcu 
lar de abobara e especiaria. 

PiacU- FIFU 
§ FiFTRâ pâpanâsi, «■ c- 

lar, expiatório,—S. .+1- 
4 ■' fífrufr pâpanisbkriti. 

s.f. Expiação, purgação,, reparaça , 
satisfação.—àS'-   

a, â, i, i, u, ú, ri, e, ai, o, au, k, kk, g-, gfi, cb, chli, j, jk, t, tk ,<?, 411' & 
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^ pâpanishkri- 
tikara, a. o. Expiatório, piacular. 
—S. 

qiqrqj pâmparela, «. c. Liberti- 
no, bargante, devasso ; peralvilho, 
petimetre. 

pâmparelapana, «• n- 
Libertinagem, barganteria; garri- 
dice. 

FÍq® pâriipala, qrqsrí pâmpa- 
llta, s. n. Pampano (peixe).—M. 
TíFfev. 

FiqjpR pápasila, O. a. Malévolo, 
uial intencionado, maléfico.—S. 

FíqéqrF pâpasamtâpa, s. m. 
vezar arrependimento do peccado. 
—& 

t Fíqr pâpâ, sim. Papá. {M. Pode- 
86 dizer : dãdâ, tâtâ, âpâ). 
. FíFf pâmpâm, S. n. pl. (loo. in- 

dmt.) Flor. 

FiFíFrt pâpâckâra, S. m. Vida, 
7~ pratica peccaminosa ; malvadez, 
^dquidade, nequicia.—S., a. 

TiFrarfr pápâchâri, «. c. Pecca- 
'Bin.aso, malvado, iniquo.—S. TITRÍL 

* * FrqrarFR pâpásambkâva, 
Impeccabilidade.—Pâ"; âsaiíl- 

bkâvi, a. c. Impeccavel.—S. 
, FíTr pâpi, s. m. (/. ina) Pecca- 
0r, malfeitor.—S. 

. Fnfr? pâpiskta, a. c. sup. Muito 
ltuquo, grande peccador, peccadaraço. 

iS'. 
Trqw pâpusa, s. m. Papuz, pan- 

um, chinela, sapato.—P. 
. Trq pâya, S. m. Quarto da tanga 

Ue convenção.—M.—S. qr?, quarto. 

TIF pâya, «■ m. Pai.— P. melo 
ttfooala mevaU: morreu o pai, obte- 

^u-se o kambida que elle usava. (Lus. 

r' s; piremos: bãpa, hãpuya, pita, 

P. dharomka, ter rheumatismo ou 
caimbras nos pés. P. tharâvumka, 
começar a prosperar, sorrir a fortuna, 
medrar. P. dhuna udaka piyevumka, 
beber a lavagem dos pés; rojar-se 
aos pés. P.paéevmhka, untar os pés ; 
untar as mãos a alguém ; pedir com 
humildade e instancia, supplicar. P. 
modomka, não ter o uso dos pés; 
(fiff.) perder o animo, desalentar-se. 
Ú. hâta hadauvika, estrebuxar, deba- 
tei--se, estorcer-se.—Pârni/âm padum- 
Tca, pâmyâra ghâna fhevunika, pros- 
trar-se aos pés, prosternar-se, humi- 
\\\ax-sz.—Pâmyâra íunim gháhmha, 
implorar reiterada e impertinente- 
mente.—Pâmijâmka vemga mârumka, 
abraçar os pés.—Pâmyâmlâgím ye- 
vumka, chegar aos pés de outrem ; 
ver-se necessitado a humilhar-se ; hu- 
muhar-se. — Tyàmcha pâmyâmnlm, 
immediatamente, jáèjá, sem demora. 
—Fâmyâeho, a.g. (i, im) Pedes- 
tre.— Pâmyâcht vahâna pâmyâlca: 
quem te mette, João topete, com a 
carapuça de gurumete ? ne sutor ultra 
crepidam. P. vahâna. pâmyakacha 
hari : cada coisa no seu logar ; guis- 
quam in suo gradu.—M., G.—S. qrq. 

qrqfeál pâyakkilo, «• m. Se- 
creta, privada, latrina, retrete.—P. 

qfíRUi pârhyajana, S. n. Guizo ; 
aunei de prata (que se usa nos 
artelhos).—H. 

qrqõmr pâyajâmâ, s. m. Calção, 
calças.—P. 

qu'^ pâmyada, S.f. Esquina, 
beco ; caminho estreito, viella, vere- 
da.—M. qr-tr ou qiujq. 

Ffjft pâltyado, s. m. Degrau, 
escalão ; estribo; grau ; inicio; 
chanfradura nas arvores para faci. 
litar a subida.—M. qf^f. 

qr pâyani, «■ m. 
vallados, etc. 

Vigiador de Diremos 
dãdâ, âpâ, guru) 

pâmya, S. m. Pé, perna; 
Y. uhilu?hka, andar de 

"ssa. p. dharumha, abraçar os pés. 

1 ík, d, dk, n, p, pk, b, bk, m, y, r, 1, v, S, sk, s, k, 1, ksk, jn. 

q, ói pârhyanem, 
P. húlaumka, embalar.- 
de q[õ5ur. 

n. Berço. 
M. qiõson, 
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pámyadala, S- n. Infan- 
taria.—M., H. 

t TRT® pâyanela, S. n. Painel. 
'(Lux.fydes. Diremos : chilra, nakaio, 
jnatirúpa). 

Tmiíii pámyapusanerh, s. n. 
Capacho, esparto.—M. de TtT © 
g^T^T- 

TftlO pâyari, «./. Especie de 
mangueira. 

Tmlf pâyali, S.f Medida de 
capacidade.—M. 

pàliiyavàta, s f. Cami- 
nho de pé posto, vereda, 'viella ; 
passeio ; jornada por terra (em 
opposição á viagem por mar).—M. 
de TÍl © 

* TiTíitT- pàyaáâmva, ». n. 
Paixão. {Lus. des. ^ Diremos : ma- 
nastãpa, saihtâpa; Icãmu). 

TfTpi pâiiiyaáim. «• pK 

Quinhentos.—De TÍ^" e ^I- 
tríit pêuhyasara, «. m. Esca- 

bello ; base, fundamento; virtude, 
influencia, influxo ; motivo, oocasião. 
—De q-fí® W- 

im* páyala, «./■ ^ Eaca do 
mato, raçadoura (m. N. O.)—Hl. 

Tfar* pâmyílna, posp._ Por 
causa, por motivo, por.—De qfT- 

qrm pâyika, s. m. Infante 
(soldado), pedestre ; ordenança, peão; 
correio, bedel.—S. 

Tfí pára, s./. Caroço de manga. 
TI^ pára, S. m. Fim, limite; 

fundo; vau; outra banda do rio; 
riacho mui apartado do mar ; pas- 
sagem ; caes,—S. 

TK pára, ítdr. Além, A outra 
banda, aXrmez.—P. karumka, fazer 
desapparecer. P. Icadhumka, fugir, 
darás gambias. P.javumka, chegar 
ao cabo ; atravessar ; vadear ; des- 
apparecer ; escapulir-se.—M. de 
TK, «• 

TTT pára, s. m. Ahr. de TÇIT 
pahâra—ií- 

TITfí pârakuta, s. n. Carne 
assoalhada e afumada (de rez morta). 

Tim párako, a. (í, em) Estra- 
nho, esquivo ; novel, bisonho ; des- 
confiado, atalhado ; suspeito.—Jí.— 
S. qrqfta. 

TrPfièt pârakhanem, í. «• 
Adivinhação, decifração; solução,, 
resolução ; acerto.—ff.—A qfrHTr. 

qr# pârakhi, í. m. (/. ína) 
Adivinho, adivinhador, decifrador; 
fatídico.—ff. 

TTCiq) pârakhumka, V. t. Adi- 
vinhar, decifrar; dar na trilha,, 
acertar; prognosticar; resolver, 
solver; achar.—ff. 

qm pâraja, «. m. Azougue,. 
mercúrio.—S. qrpp 

q^TTft párado, «. m. aug. Caroço 
grosso (de manga).—De Tlí- 

qr^i? pâradlta, S. m. Caça, caça- 
da.—K. 

qTf-?r pâradhl, «■ m. Caçador; 
passarinheiro.—M. 

qi^q^r párapati, «• m. (/. tna} 
Apregoador da communidade agríco- 
la, pregoeiro. 

qr^qr párarhpara, »• n. Conti- 
nuidade, perpetuidade; tradição.—" 
Pâramparim, adv. Consecutiva- 
mente, continuamente ; tradicional- 
mente.—S. qríqct. 

qniqiqq; pâramparika, a. c. Suo- 
cessivo, consecutivo ; continuo, per" 
petuo ; tradicional.—8i 

qrfqõS pârapala, a. c. Yadio, va- 
gabundo, birbante, barbante, malan- 
drim ; dyscollo ; arisco, esquivo ; 
gitivo.—.'li. 

qíiqõsqot pârapalapana, s- 
Vadiação, barganteria, malandrio 
—De q(^q55. 

qm pêtraya, S.f. Pé de cabra, 
alavanca ; caroço de manga; testicu 
—M.—S. qRvq? . 

qrrqt pâravo, ». Pomba, 
pombo.—S. qiTqq-   

â,i,i,u,â.ri,e,ai,o. au,k,kli,g, gli, ck.clilijjli.t.tli, 

qrr^ pàrasl 

qmfr pârasi, «. W. Parse ( origi- 
nário da Pérsia).—S. qtftíi^- 

qRT pârâ, S. m. Escabeche. 
Vrçr pârâ S.f. Vez (m. Can.) 

Por. de qrq. 
pârârakarumka, 

'• Parar. ( Lus. des. Diremos : thâm- 
baumka, puro Tcctrumka, maná kamm- 

sthirâvumka, sâmvarâvumka, kha- 
humka). 

t qffncsTTt^ pârâraj àvurhka, 
c. i. Parar. ( Lus. des. Diremos: 
thdmbumlca, thârumka, râvumka, ni- 
dumlca, vatamgwhka, khalamlca. 

qrf^q páriya, S. m. Paria.—r. 
"Píl pâri, S. f. Rim, testículo. 
"P&ç párumka, V. i. Ser efficaz, 

(medicamento); aooommodar (alimen- 
to, agua, ar); sentir effeito.—ilí. 

qrp- páro, S. m. Muro de argilla, 
Parede. 

t qr^ pàrta, S. /. Parte 
(pus. des. Diremos : ihâga, vãmto, 
sâkha, dhada, âmga; paksha, pa- 
kshegâra, vâdi; asâmi, Tcâla). 
. t qrh)^ pârtikla, s. n. Particu- 
a (de hóstia T., B.) 
, t qtlfr^ pârtida, S. m. Partido. 
(Podemos dizer: paksha, tada, tara- 
PkadâH, mata, sdmaja), 

qt^W pârtila, «. «. Partilha. 
IPode-se dizer: dâya, dâyabhâga, vârh- 
td) 

■■ t qré pária, n. Parla (logar 
' Parla. Pode-se dizer : chãvadí). 

, pâravati, s.f. Divinda- 
de mythologica.—S. 

, * * qpjqra pársvasíxla, m,. 
V^d.) Pleuriz.—S. 

"P® pâla, s. /• Lagartixa.—8. 

^ pàla, s./. Panno que se usa 
Para a tenda do campo.—Jí. 

t pála, s.f. Pallio. (5., T.) 
Jjrra pála, s.n. Palia. (B., T.) 

t tk, d, dk, n, p, pk, k, kk, u 

qr^Rf pálaso 

q^qff pálaki, ». f. Palanquim, 
andas.—H. 

* pálata, m.. Mudança, 
alteração; modificação, transformav 
ção ; conversão ; innovação ; a. c. 
Mudável, transferível ; mudado, re- 
formado. convertido.—M., s. 

* qresiTi pâlatuiilka, V. t. Li- 
vrar, eximir, isentar, poupar ; conver- 
ter, reformar, variar, modificar, inno- 
var.—M. 

* qrewqi pálatomka, v. i. Mu- 
dar-se, transformar-se; converter-se. 
—M., ff. 

qi^r pála ta, qr^i pâlada, s.f. 
Espreita, espiagem, pista, encalço 
(r. karumka).— Pâladiha âsumha,— 
hhomvwhka (com gen.) encalçar, an- 
dar á pista de alguém.—II., C. 

qrajq; pâlatuiilka, v. t. Esprei- 
tar, espiar, estar á pista.—II. 

qígrrqff pálapanasa, s.m. Ja- 
queira brava. 

qf^q^iífr pâlapanasi, a. c. Re- 
lativo ao pálapanasa (madeira).—De 
qreqow- 

qreqq pâlapeda, s.f Especie 
de peixe. 

qrírq pâlamva, S. m. Ponta, ex- 
tremidade, borda, orla de panno {esp. 
a que que as mulheres trazem ao ti- 
racollo); fralda.—P. divumka, ghâ- 
iumka, ajudar cooperando (como para 
moer) ; começar, preludiar. P. pa- 
dumlea, ficar aggravado (a doença, 
como se pensa supersticiosamente, 
em virtude do pâlamva das mulheres). 
—8. qgq. 

qrefqí pâlavi, s.f. Cacimba, man- 
gra ; geada, neve; folha pinnulada 
de gramíneas, {v.padumka, kãtwum- 
ka)—8 qprq. 

qTÕS^tq pâlasana, «■ n- Declive, 
encosta, lomba; ladeira pouco íngre- 
me. 

qraSHT pâlaso, a-(«, «w) Inclina- 
do, pendente, declive.   

, y, r, l.v, s,sk, s, k,l,ksk,jfi. 
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pâlâvurhka, V. c. Bali- 
zar, demarcar, lindar. 

t pâlasa, ■?. /. Palacio- 
(Tyus. (Us. Diremos : prâsâda, mam- 
dira, râvilla, havelí, aramana). 

pâlu, s. m. Peixe "pedra."— 
M. ' 

Tre? pálem, «. «. Celleiro, Rranel; 
pavea, meda ; vaso em que se depura 
o cisco da officina de ourives.—M.— 
S. 13?. 

pâleâsana, S. m. Ar- 
vore-Pterocarpus marsupium. 

qpjpp pâlevumka, V. C. i. Go- 
mar, abrolhar, pullular, enverdecer, 
reverdecer.—De TlcSl- 

Tl^T pâlo, s. m. Folhas miúdas de 
certas arvores ; folhas pinnuladas ; 
folhagem.—S. (donde L. palea, 
foliwm) 

pâlovurhka, v. i. Apa- 
gar-se (lume). 

pàlaumka, v. c. Apagar; 
fechar (o guarda-sol).—M. 

t hr^tTHIT pàlmatora, S.f. Pal- 
matória. {G.) 

717 pâva, í. m. Quarto, quarta 
parte.—H.—S. qrq. 

qrí pâva, 8, m. {loc. infant.) 
Deus ; egreja (f. vachumkà, vhorum- 
fca).—De qií^- 

* qrqqr pâvaka, S. m. Fogo, lume. 
—s. 
i\iz pâvata, s./. V. miz pautha. 
qrq? pâmvata, s. n. Pegada, 

passada.— Ue 1(1. 
qrqtr pâmvado, «. m. Cor. de 

qrqtr pârfiyado. 
qrqofr pâvani, í.y. Leilão, arre- 

matação, almoeda.— Fâvanera ghà- 
Inmka, arrematar.—lí. 

qrqift pâvani, S.f. Acompanha- 
mento do noivo ou da noiva para a 
casa do outro cônjuge pela primeira 
vez ; acompanhamento.—De qppfii'. 

trrrn pâvanein, «• «■ Chegada, 
chegamento, accesso.—De 

a, â, i, i, u, ú, ri, e, ai, o, au, k, kli, | 

)6 hík pâvumka 

qiqoiqifr pâvanekâra, «• m. Ar* 
rematador.— De qrqofl. 

qrqõlr pâvano, s. m. Acompa- 
nhante do noivo ou da noiva ; para- 
nympho ; acompanhante.—De HÍf- 

i; i; pavano, «■ m. V. 
paiso (n. Can.) 

qrrfi pâvati, s.f. Recibo,—M' 
de qrqq;. 

* qrqq pâvana, a. c. Puro, lim- 
po, illibado ; santo, purificatorio.—' 
S. 

pâmvala, s. n. Planta do 
pé, sola; pegada, passada; passo ) 
pé de medida, espaço medido pelo p®1 

P. vâjayanâsatanâ phalumka, andai- 

de gatinhas.— Pâmvcdâm iidumhkti" 
—yhâlumlca, andar a compasso ; niai" 
char. P. mejâna chalumka, andar 
do vagar e com gravidadej— PâihvQ' 
lâna pâmvala ç/kâlãna chalumka, an- 
dar de braços dados ; viver em gran- 
de intimidade.—Phumkíinq p â>''ra' 
lã/h ghàlurhka, obrar com cautela« 
circumspeçção. — Uttarâ pârhvalâitâ* 
sempre.—M. de qíq. 

qr-T% pâvalo, .5, m. Quarto d® 
rupia.—M., C. de m. 

qrqífí pâvasera, s. m. Quart0 

de iera.—M.. 
qtqtr# pâvasâlem, s. n. Tem- 

po chuvoso.—De trreR-. 

TiRarát pâvasâlo, a. (í, e^\ 
Chuvoso ; aguado ; do inverno, 111 

vernoso, invernal.—De qfqçrrãs- 

qfaõtr pâmvali, s. /■ Gotteira) 
estillicidio ; cadilho ; fímbria, franj ■ 
—M. 

qt-fp pâvumka, v. L Cheg^ 
attingir, topetar ; acorrer, acudir, ^ 
ler, ajudar, soccorrer ; bastar ; d " , 
dat.) correr por conta de ; (com ^ ^ 
abranger.—Sâhehâ pâva ■ valha 
Deus.—]\l.—S. qiq. 

qr|sE pâvumka, c- ^ Ir ^ 
publica, ser arrematado,—De TPPJ, 

, eh, dl, clili, j, ih, t,th, d, d&V 

hrqort pâvuno 297' qrssfi pâlâmbunx 

Tfqr pâmvo, s. m. onom. Sorte 
06 pífaro.—M. 

Tfqr pâmvo, s, m. Yar. de qfu 
Pâmya.-fí. 

c| pâvaumka, v. c. Fazer 
,e8ari chegar, conduzir, acompa- un ; oxtender; cumprir, satisfazer; 
dr, entregar; restituir.—De qr^, 1- 

h-;^ pâvaumka, v. c. Levar á 
o ''l'rrema*iari almoedar. — De 

gado)' S' ®SC0r'3ut'0 ( 

P.âmqeri, 8. /. Ahr. r^Fflr pâmchaseri.—i/. 
de 

J'7 paska, conj. Mais do que (u. 

Comm. 

t,111 

Sal.) 

m. ^T.Pâsliâna. 8. 
^ Pâvbana.-A. 

pâskânikarana, 
'• netriti cação.—S. 

pâsata, a. comp. indecl. Peior. 
^'rqtq pâshtapana, s. n. Peio- 

8aí^sip^Sa' s•m- Gomm- Fivi pkâ- 
t 

- TrF- 
di7,65^, Pâsa, 8. n. Passa. ( Pode-se 

. ■ kisamlsa). 

de Pfsa, 8, m. Passo da paixão 
^US Enristo. 

í)asa' s- m- Pusse. (G.) 
Jl^Uelot)fLsao í- m- V- írr",ír 

• ^ to, (u. Sal.) 

qruqq pâsavata, 
1' Por enusa de, em prol de. 

Uri PâlâSapa, s, M. Soldadura, 
diço. Pâsâdisa, s.f. Passa- 

Pâsâporta, s.f. Pas- 

Tr^l^Pâs â vumka, v.c. 
^ m Pââaâvurnka. 

Comm. 

Frçft pâsi, conj. pospositiva (com 
rad.) Mais do que. 

qttfr pâsiiíl, posp. Perto de, jun- 
to de, com —S. qp<q. 

"Trjgq; pâmsumka, v. t. qf#)^ 
pâmsaumka, v. c. Saldar, caldar ; 
collar. 

qrçrq pâsuna, adv. e posp. Até, 
até mesmo; por causa, por motivo de, 
em prol do, com favor de ( Z. pro. ) ■ 
—S. ir4- 

t qr%q pâseya, S.f. Passeio. (Di 
remos melhor; hhomvadt, hiihdana 
phiranem). 

qròr pâso, 8. m. Pulmão; alvado. 

"TWÍqr pâmsomka, V. r. Soldar- 
se. 

qmi 1 pâsodí, s.f. Capote, cro- 
ça, manto, acitara.—M. 

t Treqrf pâskârh, a. m. pi. Pas- 
choa. 

qr55 pála, 8. «. Raiz ; radioula, 
raigata ; (chul.) filho.—Pâlâm kâta- 
ru/hlcát decepar as raizes; (fig.) re- 
duzir á nullidade. P. ghevumlca, 
arraigar-se, medrar; senhoreair-se. P. 
paryâmta jâno jâvumká (com gen.) 
saber a fundo, estar perfeitamente 
inteirado. P. phutumka, ser altivo e 
íiducioso, Pâlâmka lâgumka, apo- 
quentar, perseguir, acossar; insistir. 
—31. 

*qrs5 pâla, s.f. Sulco, rego, 
cova.—-Jí.—S, q[f%. 

qf3íq> pâlaka, s. m. Guarda; 
protector, defensor, patrono ; aco- 
lhedor ; governador, administrador; 
preservador; observador, cumpridor, 
—A, qf?iq. 

TIoSOT pâlana, s. n. Protecção, • 
patrocinio; resguardo ; preservação, 
manutenção.—S. qraq. 

qfõsq pâlapa, s. n. Cumpri- 
mento, observação da lei.—De q.^qj. 

qcõEffqr pâlâmburhka, v. %. 
Radicar-se.—De qraç. 

d^n'p'p^ b> bh, m, y, r, 1, v, s,ah, s, li, 1, ksk^u. 
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TlôSÍft pâlârhbo, «. m. Raiz 
fina e comprida (como de vndu.—- 
P. ghâlo mhana bareth jâlem : foi 
bom porque se fez uso de rodeios ou 
meios indirectos para conhecer o 
perigo (refere-se a uma fabula de 
adibe).—De 7155. 

7(5Ít páli, s./. Turno, vez, rove- 
samento, alternação ; paroxismo; 
revez ; vicissitude. — P. yevumka 
(com gen.) chegar a vez ; (com loc. 
super) chegar o momento fatal, soar 
a hora aziaga.—M. 

TTõíl pâli, s. /. Lobo da orelha, 
auricula; linha de tropas, ala, 
fileira.—S. 

^ páltimka, V. t. Observar, 
guardar, cumprir ; executar; obede- 
cer ; resguardar.—S. TH- 

Tlèf pâlO, «• m. Obediência ; 
observância" da lei, comprimento da 
ordem, execução.—P. divumka (com 
dat.) executar; obedecer.—S. TRT- 

§ pikadáni, «- /• Cuspi- 
deira, escarrador, maceta.—H. 

t ÍTíNT pikámdara, s. n. Pica- 
deira. (M.) 

t (TTiitTifíTí plkârakarumka, 
e;. í. Picar (Lus. des. Diremos; hum- 
ea lâvumka, tomchumlca, khâvumka). 

t íttsít pikámva, s. m. Pic&o. 
pikâvala, S- /• Colheita. 

—De tH- 
f^TirTt pikávo, a. (í, em) Sasonar 

do ; fértil, opimo.—M. 
TTf Ti pikumka, V. i. Amadure- 

cer, maturar; produzir-se (cereaes) ; 
supurar; encannecer; (fig.) es^ar om 

pleno gozo,—prosperidade; não ter 
nenhum estorvo para a execução do 
proprio intento.—-M. 

17^55 pikílla, í. n. Lesma {u. 
Cctn.)—M. 

Í7^T pikO, «■ (t,em) Maduro; 
encannecido; ladino. M. 

PTífir piko, Voz de ultimar a arre- 
matação.—De 17575- 

a â ,i, i, u, ú, ri, e, ai, o, au, k, kk, s 

pikaumka, v. c. Amudu- 
recer.—M. 

17755 pigala, s. m. Derretimento, 
liquefacção; gottejamento; filtração. 
—De f7iPÍ7i. 

fÍ755lt5 pigalàvumka, V.c. Fa- 
zer gottejar.—De 

ÍTT^TT pigalumka, v. i. Derre- 
ter-se; gottejar.—M. 

177551 pirilgalo, a. (i, em) Louro, 
ruivo, flavo.—S. (77^- 

(7=751(1 piehakâri, S.f. Seringa, 
clyster, ajuda, mezinha. H. i 

(7^17=7155 pichapiehâvu® 
t, v. c. onom. Fazer sahir o liqua ^ ka, f- v. vM... —- - 

com pressão e repetidos jactos ; ^ 
rifar ; esguichar, espadanar ;—v. c. 
i. Urinar amiúdo ou aos poucos. 

Í7=7r7=5ft7 piehapicbita, a-^' 
onom. Gottejante intercaladainem ' 
sibilante, ciciante ; estalante, crei 
tante.—//. . 

f7^7i5 pichapichumka, 
Gottejar a fio; sahir o liquido ^ 
repetidos jactos; esguichar ; si 
ciciar.—M. , 

Í7-5T#1 piChâ-dl, a-/- Retaguar 
trazeira.—H. 

pimjakata, 
jakara, «-c. Rasgadiço; estar 
do.—De fÍH5. , 4, 

(7=777 pimJani, s.f. RaSga 

f73TT pimjara, «- c 
um tanto rasgado,—gasto, f _• 

8 Í73ifí pimjari, «-/■ Tendl 1 

baldaquim. M. r*rã»àot 

f73TT(t pirfljari, *- m. Ca 
de algodão.—H. 

(771*5 pirhjárumka, «• 
dar.—M. de fírTTCf- 

(735 pirhjumka, v. ^ r ^Til 
esfarrapar, atassalhar; ro p ar-se' 

(775 pirhjomka, v- r- ^desg^f. 
—Fimjalalyâna pad^' 
aão vem sósinha. P. pamg 

•, g:]i,clx,clLli,3,jk, t,tk, 4» 

pitaku 

la lingua batte dove il dente duole.— 
—De 17315. 

17*5567 pitaknli,«. f Fructo de 
tamarindo menor do que o ordinário. 
—M. 

17*55 pltakulem,«. «. Especie 
da passarinho.—De (755=51. 

f7*55í pitkulo, a. (i,em) Delga- 
do, franzino, pequenino.—M. 

(7*155 plthâla, a. c. Farinhoso, 
farinhento, farináceo.—De Try. 

17(1 pithl, s. f. Doce da farinha 
de hnlUa.—K. 

17*17157 pithlsákara, »./. As- 
sucar em pó.—M. 

17*1 pith.0, s. rn. Pó, maçamorda. 
Le TVy. 

f7*f pitllO, a. ff, em) Friável, 
saiboroso ; granuloso; farináceo, fari- 
nhoso.—M. 

(1? pirhda, «. m. Corpo ; feto, 
embryão.—S. 
^ * Í7571717 pimdaposliana, s. n. 
rhistentamento, manutenção. — De 
17T e 

f7í(t7 pimdaroga,». m. Moles- 
la constitucional,—hereditária.—S. 

^■*55011 pimdalani, «. /. Ira, 
Zanga; furor; movimento de inveja. 

f7T;í5 pirhdalumka, v.i. Agas- 
tar 1 irar-se ; enfurecer-se ; sor ator- 
mentado pela inveja. 
. * * fte^rr pimdaj2.âna, «. n. 

Anatomia.—S. 
, f7«T pidfl, s. f. Doença, enfermi- 

, de, moléstia, achaque, morbo; pes- 
te, praga.—S. 7^1. 

_ (73777 pidâgata (por cor. ÍTTm* 
Plrâgataj s. n. Desapparecimento 
ne moléstia ; cura de enfermidade ; 
"P^idâgatãka padumka, sor eíficaz 
Vo remedio).—Do S. Tm 6 77- 

p TítTl* pidapida, s. f. redup. 
^ei'8eguiçã0, importunação, inquieta- 

Ç^0, amofinação, matação, acossamen- 
v divurnlea, kâdhumka).—De 

ik, d, dk, n, p, pk, k, bk, u 

(777 pirfitârruii 

(7%7n pidevaiilta, a. c. Doente^ 
enfermo ; doentio, enfermiço, morbo- 
roso.— De f75T- 

f7>7 pideskta, a. c. sup. Mui 
doente,—achacoso.—De f7?T- 

fqtf pido, s.m. Talo de ola.—M. 

ÍTOIR pinâra, 3. m. Bebedor; bê- 
bado, borracho.—De (771, 

f7'ÍT pinem, S. n. Bebida, poção, 
beberragem, potagem ; absorvencia, 
absorvimento.—De (7'7'j5- 

(77 pilhta, s. n. Bilis ; cólera; 
PimtâchO, a. g. (i^em) Bilioso, 
biliario ; colérico.—S. I7t1- 

f777t pimtajara, s. m. Febre 
biliosa.—S. 177377 ■ 

17771(1 pimtamâri, 8./. Planta 
—Naregamia alata.—S. 17771(1- 

ÍTfíT pitara, «. m. Parente próxi- 
mo defuncto; manes.—S. f771- 

Ittttí pimtarakta, ». «• Ple- 
tbora.—S. 

1777T7 pimtaváya, 8. m. Flatu- 
lência biliosa.—& (77715. 

1^777 pimtavega, f- Ir», 
iracundia, atrabilis.—De (77 e 77. 

Í7*7itl plmtavegi, a. c. Iracun- 
do, irascivel ; agastadiço, colérico, 
atrabiliário.—M. de 

{717® pimtavela, S.f. Elephan- 
tiasis.—De f77- 

Í7?|%5 pimtavela, «./■ Trepa- 
deira — Naregamia alata.—De ftrf e 
75. 

ÍTasSl pitall, a. c. De bronze, 
bronzeo.—H. de (775. 

f77õíl pitali, s.f. Batega de latão. 
—M. do fq^õS. 

+ 177 pitâ, a. m. Pai.—S. (don- 
de L. pater Port. padre ou pax). 

Í77T7 pltâma, adv.^ Outrora, 
antigamente, antes. (u. Sal.) 

t (7*1*5 pimtârumka, v. t. 
Pintar. (Diremos melhor: chitãrumka, 
chitrumka, romgawhka). 

I, y, r,!, V. s,sk, s,k, L ksk, jn. 
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t pirntúra (também fírffl^ 
plmtâra) s. n. Pintura. (Diremos 
melhor: chilra, nalcaSo, •pratirupa). 

fír555 pitúla. s.f. Latão, bronze; 
urticaria.—PitulaChO, a.g. {i,em) 
Eueo, eril,, bronzeo.— S. fip.çí. 

ft? pltrl, s. m. Pai; antepassado 
defuncto.-—/S'. 

pitrlghdta, «. m. Parri- 
cidio.—S. 

pitrighâtaki, .5. m. (f. 
tna) Parricida.—S. 

Rfn pitritva, s. n. Paternida- 
de.—S. 

firiJ?r=T pitridâna, s. n. Patrimó- 
nio.—S. 

§ fTffqR pitristhâna, s. m. 
O que faz as vezes do pai, tutor,cura- 
dor.—8. 

ITtTíÍÍ plttall, s.f. unom. Passaro 
"burbule (w. Sal.) 

rTTr^ft pitrâsti, s.f. Património. 

pimdarem. s. n. Gaiola.—S. 
t iTíf pidrera, 8. m. Pedreiro. 

(Si. Pode-se dizer em seu logar: yam- 
vado, chirckâmti). 

plnâka, s.f. Doce de fa- 
rinha torrada de jagra.—S. , 
hagaço de olao. 

ÍÍTTf! pimpari, s.f. Fructo tenro 
de certas plantas hortenses (esp. de 
pepineiro).—M. 

nPTõS plmpala, s. m. Arvore— 
Ficus religiosa.—S. 

fiTõgr pirhpali, S. /. Planta^- 
Piper longum.—S. 

ITTOf pimpalo, s m. Furo, bura- 
co. 

m.ft pimpári, s.f. onom. Sorte 
de apito; palheta de instrumento.— 
M. 

piyana, s. n. V. Pm pi- 
nem. 

piyâmmarumka, v. i. 
(com gen.) Passar a hora de comer, 
estar muito faminto. 

a, á, i, 1, u, ú, ri, e, ai, o, au, k, kh, i 

pilakana 

(TíirT piyâva, 5. m. Cebola,—//, 
ftr^ plyumka, piya- 

VUlilka, v. t. Beber; embeber, absor- 
ver ;—v. i. Beber vinho ; nadar.—S- 
Tb rR (donde L, poto, bibo). 

fTÍftq: piyomka, v. r. Boiar, so- 
brenadar, íluctuar.—De ftndq;. 

frirnifr piramgani, s.f. Gemido, 
queixume.—M. 

piram gumka, v. i. Ge- 
mer, choramingar.—J/. 

plrataja, s. m. Saltão 
(peixe), bardalo. 

mfiár piratau, s.f. dim. Saltão 
pequeno. 

piradílka, s.f Missanga, 
rocalha. 

plralúka, s.f. onom. Vi- 
fano, flauta, tibia, avena, oangoeira I 
apito ; gaita, fistula. 

rroor pirâna, s. m. Cor. d(^ qi"' 
prâna. 

RTR pirâya, s.f. Cor. de qTtf 
paráya. 

t faífa pirjemta, Í. m. Presi- 
dente (mordomo da festa). 

t ftrífçriy pirdisâmva, «. «• 
Perdição (perda. Lus. des. Diremos: 
nusàkâna ou nukasâna, nâíâ, naínn"' 
hãnl, tãta, Ichuti ; ibâda, bhamgh 
viksepana, Tchâmcha ou lihàcha, Tchoà' 
cka ou khochd). 

t pirderakarumka, 
v. t. Perder. ( Lns. des. Diremos: 
harapumTca, domsuriika, bigadâvurnkf 
hwjadavurhTca-, sâmdumka, sâmdarnh- 
ka ). 

pirderajílvumka, '■ 
i. Perder.ee. (Lus. des. Diremos ; na' 
sumha, amtarnmlca, harapomka, khf 
valumka, ludumka, modomka, sá^f 
domka, âpa nâsumka, godâka vachuff1' 
ka). 

íq^oj pilakana, í. n. Fructo 
engelhado; homesiuho, entesiuho- ' 
De iTOf. 

gk, cli, clili, j, jk, t, tk,d, dk,?» 
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pilakuta, s. n. dim. Pin- 
tainho.—Be tftõj. 

fq^ífr pilagi, s.f Ascendência, 
inhagem ; genealogia. 

. pill, s.f. Palito que se met- c no luro da orelha para que esto não 
fluc tapado ; pincel. 

pilo, s.f. Cria do animaos. 
' fPl- 

Frqur pivana, s. n. V. ptôt pi- 
pem, 

* fíRuTOy pivanapâtra, s. m. 
0l)0. culix, taça.—lie fqqur e S. qy- 

COpot 
%c5r pimvalo, a. (í, em) Ama- 

pláakâti, s.f. Faca ; ca- 
Vete ("• Sal, llh.)—De qçjtp e q;rír. 
^ piáaVi, s.f. Algibeira, bol- 

PÍ^ã.0ka, s. m. Demonio, 
a 30 ! trasgo, larva, espectro.—S. 

piáâokasabkâ, s.f. 
"'demonio.—S. 

pisatari, mifft pisaiii- 
611I ■ \s'd- Invcducro filamentoso, que 
Co ''o pó da ola a prendo ao tron- 

pisamata, s. ml Pesponto. 
Pisâta, a. c. dim. Patinhp, 

levij.Pa,'v'I'ho, sandeu, tolete ; '"o, simplório,—Do írob 
eviai 

PÍSâta, s. n. Espectro, phnn- 
■^,0 ^ "bna do outro mundo, duende. 
p "T^rry. 

Pisflya, s. f. Loucura, de- 
ísujir'1' ^oudice ; asneira, cavallada ; 

"0 ' nt'va> hydrophobia.—Do 

pisâ,vumka, 
sando' 0Inar 0,1 d o, "eC6r. De fqgr. 

 , v. t. Fazer 
nar doudo, - enlouquecer, en- 

0(3 rqdr. 
Sbec'^ Piyomka, v.r. En- 
"^'ouc?1.' ""doudecer, dementar-se, 
"is0 . , r'®0 ; disparatar ; estar pos- 
ke'^ ^drophopia ; atoleimar-se. 

tfi 

ITgf-F pisudumka, v. t. Desfo- 
lhar ; despentear ; debulhar; dopau- 
nar ; airancar com violência o in uria, 
arrebatar, arrepelar. — M. — 8. fqq 
( donde L. pinso, piso). 

ÍTO pisem, s. n. Possessão, demo- 
niaca, obsessão (v. lâgumlca, k idum- 
ka) ; loucura, parvoice.—S. Íqíirr^. 

fTOqoi pisepana, s. n. Tolice, 
infatuação, inconsideração, imprudên- 
cia, indiscrição ; mania, extravagân- 
cia ; asnidade, asneira, patada.—De 
TTOÍ. 

; fríír piso, a. (í, em) Doudo, louco, 
tolo, parvo, demente ; lunático; ma- 
niaco, asmitico, extravagante ; rábido, 
raivoso, hydrophobo ; endemoninhado' 
possesso, obsesso (v.jâvumka, karum- 
ka)—Pist mtíi/a,especie deformiga.—. 
Lisyâla íimgâm jâya ? cabeça louca 
não ha mister touca. — Pisyâchyâ 
b&tâna vjavâdt: o villão se conhece 
com a vara na mão ; quem quizer co- 
nhecer o ruim, dê-lhe officio.  8. 
fam- 

fwlàs pisolem, s. n. Borboleta, 
mariposa, pousalousa ; bulebule.—De 
ÍPE 1 

TTÇqT plstâ, s. m. Fructo e plauta. 
—Pistacia vera.—H. 

t ÍTíÍT® pistola, s. n. Pistola. 
(]\l., G., St., II. Pode-se dizer: tamam- 
cho). 

fqõsq pilapa, n. Espremedura. 
—M. 

fqgqr pilumka, v. t. Espremer, 
premar, comprimir ; (fig. ) explorar 
a fortuna alheia, extorquir.—M. 

t fqiiR pijiiora, í. m. Penhor 
( Diremos melhor: gâhâna, târana, ■ 
adava). 

t fl pi, s.f. Pia. 
lÍTi pika, s. n. Producção de ce- 

reacs, colheita.-—Pikâra, no tempo 
da colheita.—M.—de 8. q^. 

qftp pika, «. /. Planta—Molilo- 
thus alba. 

^ d, dk, n, p, ph, b, bk, m, y, r, 1, v, s, sk, s, k, J, ksk, jfi. 
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-n-* plka, S. f. Ronque de caroços 
de cajús em certo jogo do meninos. 

t rffa pimga, s. m. Pingo (grão 
do ouro). 

tftí pltha, s- n. Farinha. — Pi- 
thàchO," a 'J. (í, (w) Farinhoso, 
farináceo.——<í>. fTÍ. 

qfí pitha, s.trt. Assento ; pcanhn, 
pedestal ; cathedra, púlpito. S, 

t pilMakâ, í. /. Serie de 
geração ; geração.—S. qTtí^f. 

t «ffa pipa, s.n.Pipa, (ií., G., B., 
Si., ti., T., Ma., C.) 

qtqt plrhpim, S, n. redup. onom. 
Pipilo, pecuiuha, pio-—P. karumka, 
pipilar, piar, pipiar, pipilar. 

| pira, s.f. Pires. ( Si., B., 
H., Ma.) 

ifr® pila, S. n. Pinto.—M. defijrér- 
t pila s. n. Pilula. (Pode-se 

dizer: yuli, gutí). 
t fr? pijfia, «./• Pinho. Pi 

jnâcheih p/ialem, taboa de pinho. 
55 pui, s.f. V. gár pull. 
| jg; pukra, s. ». Púcaro. 
Jõt puiiija, í. m. Sementes do 

arroz semeados em punhados (v. gha- 
lumha ).—S. (donde L. pugnus ?) 

gíiorrr pujílnara, s.m. Adorador, 
cultor.—JJo 

53Tf pU-já. «•/• Culto, adoração ; 
homenagem, preito ; hospitalidade, 
tratamento cortez ; cuidado ; sacriíi- 
cio.—S. gSTT. 

g^TÍl pujâri, s. m. Sacerdote; 
padre.—M. de 

t g3TK pujáta, s. n. Pousada. 
(Pode-se dizer: penem, birhâda ou 
lidara). 

purixjávurhka, v. c. A- 
juntar, reunir, colligir, conjuntar; 
amontoar, accumular, empilhar ; agru- 
par — Dc gsít. 

ásiitif pumjávomka, v. r. Reu- 
nir-se, ajuntar-se, aocumular-se.-—Ue 

a, à, i, i, 11,11, ri,e, ai, o, au, k, kk, g 

gííl pumji, S.f dim. Monticulo, 
acervosinho.—De gifr. 

pumjikarumka, v. t- 
Colligir, ajuntar, reunir; amontoar, 
accumullar.—De c 

rpírq; pujumka, V. t. Adorar, ve- 
nerar ; prestar homenagem.—S. JSh 

purhjo, Í. m. Acervo, pili"1- 
rima, montão, cumulo ; ajuntamento, 
accumulamento, agrupamento. — ■ 
3^- 

putaputumka, v. i- 
nom. Rumorejar ; murmurar, resmun- 
gar.—M. 

gígej: putavurfaka, v. i. (c010 

dat. da pessoa) Convir, accommodab 
quadrar; apra/.er, agradar {L.placer6)' 
ap provar.—H. d o S. PrT. 

putàvumka, v. c. 
drar, acrysolar.— De g?. 

ga- putlxa, s. m. Bainha, folhei'1^ 
sehquia, capsula de fructo ; v, vac 'Vu 
ka) ; resultado, êxito. — 1'. p'ia- ' 
redup, fructo.—S. 

g? puiiida, a. c. Refractari^ 
recalcitrante; turbulento ; —• s- ^ 
Bandido, salteador,bandoleiro ; Pu" ' 
corsário, filihusteiro.—M- 

g-^ri pumdâya. s.f. P^; 
ddverh, s.n. Pilhagem, saque, io 
devastação, assolação, correria, 
çao, pirataria ; resistência opinr 
recalcitração.—M-. 

pudl, s-f. dim. Papelinho 
medicamento.—31., H. de g?!- 

gfr pudo, s. m. Maço, embru ' ' 
sorte de doce.— G.—S. gí- . 
+ g?k pudkâra, s.m. Prop ^ 
iT? ppnya (3°^ pUI£fimrial 

n. Mérito religioso; acto m 
merecimento, préstimo. ^ 

goq^q punyakarma, «• "■ 
meritório.—S. MBri'0" 

goj^cp punyakrxt, «•c- 
rio ; virtuoso.—S. s 

sutrs^f punyapuruska. 
Homem virtuoso,—santo. —' 

, gk, ck,ckk,j,jk,t'í^' ' 

iíltiC»' 

g^rr punyapha 303 (ui purâna 

5^05 punyapkala, g^Tias 
punyempkala, s. w. Fructo ou 
Paga de boas acções, recompensa, 
galardão, retribuição, premio. — S. 

punyavamta, a.c. Mere- 
cedor, meritório, virtuoso, justo, recto, 
probo.—S. gcgcfpr. 

§ pvnyevastudu- 
Bkana, s. ». Sacrilégio.—S, 

3"^® punyasila, a. c. Pio- 
«■octo, de disposição religiosa.—S. 

• • ger^çp punyodaka, ».«. 
Agua benta.—S. 
. SjRWít putanayo, í.»í. Filho do 
tnnào ou filho do irmão do marido, 
sobrinho ; enteado.—31. 

SfRft putanl, S.f. Filha do irmão 
cn filha do irmão do marido, sobrinha; 
enteada.—M. 

3^951 putall, s.f. Moeda de ouro 
valor de quasi quatro rupias.—S. 

t pUtina, ». n. Putinha. 
G. esp. pelas mulheres era relação ás 
Jneninas, sem atinar na sua significação 
,njuriosa, na de tratante, marota, es- 
J>erta. 

S5®t pTitulo, s. m. dim. Filhinho. 
3T. 

. § 3^ putra, s. m. Filho.-—á'. 
(donde L. puer putas). 

*3^1 putrani, s. m. Sobrinho. 
~~Dc 3R- 

3T?T putratva, S. ». Filiação. 

, putradkarma,«. m. Pie- 
dade filial,—S. 

putravamta, «. c. O que 
tn blho.—S. gçRT^. 

-,,3^^ putravina, c. Sem 

fw-s- " k Sum punati, adv. Outra vez, de 
novo m. 

3^ punar, gqr:puuk, adv. Ou- 
a vez, novamente.—P. p. repetidas vezes.__^ 

* SRtíd punarapl, adv. Outra 
vez, mais uma vez.—S. 

* * g^^fvr; punaruktl, s. f- 
Tautologia.—S. 

§ punarjanma, í. m. 
Metempsycose, transmigração; rege- 
neração.—S. 

§ 3:T5T»5® punarjanmuriika, 
v. i. Tiansmigrar.—De g^STR. 

* gq-tffffàrg punarjivitva, S. n. 
Resurreição. —S. 

g^fg punarvasu (por cor. 
gngé punarpursa) «■ m. ef. pi. 
Septimo asterismo lunar.—S. 

gjR punava, S. f. Dia de lua 
cheia, lua cheia, plenilúnio. 31. o, 
gítfrTT- 

gí pura, s. n. Cidade.—S. 
gctfjíf purakotta, S. n. Cidadella. 

g^nj purana, »• Entupimento, 
enchimento, enterramento.—S. gra. 

g^ufj puranl, í. /. gt3 purapa, 
s. n. Enterramento, sotterrameuto; 
entulho ; obstrucção.—M. de g^t®. 

55% purato, a. ii,em) Sufficiente, 
bastante ; accommodado, apto ; com- 
pleto, perfeito.—M—S, 

gTpTTõS purapâja, S. rn. Governa- 
dor da cidade; comraandrute da for- 
taleza.—S. 55TI®- 

g^q purava, S. Sufficiencia, abas- 
tamento, fartura, saciedade; satisfação. 
—Íí. do gff®. 

gRUt puravana, s. n. Abasteci- 
mento, fornecimento, provimento, pro- 
videi cia ; additameuto, appendice.— 
Do gífaf. 

gRTíft puravâsi, s. rn. Cidadão. 
—S. 

+ g^íifg purasâiiiTa, í-"• 
cissão. (Diremos melhor: dimdi,jatrd, 
savâri). 

§ 55101 purâna, a. C. Telho, an- 
tigo.—B. 

% n, p, pk, b, bk, m, y, r, l,v, Mk^k^kskjn 
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tjTr,JI purâna, S. n. Denominação 
de certos livros sagrados e poéticos; 
mytho, lenda; (ant.) hiblia.—S. Nota. 
Ha dezoito purânas da rnythologia 
liindú, attribuidos geralmente a Vyá- 
sa, os quaes abrangem toda a scioncia 
theologica dos aryanos. Os primeiros 
missionários compuzeram alguns livros 
didácticos e apologéticos da religião 
clirista, segundo o estylo dos purânas, 
dando-lhes também o mesmo nomo. 
D'entre estes sobresahe, assim pela 
elevação dos conceitos, como pela 
bellcza da linguagem, o Purâna do 
padre Thomaz Estevão, impresso no 
principio do século decimo septimo. 

5^tjr^íír purânakatíiâ, •?. /. 
Mytho, legenda, lenda.— Purâna- 
katheelio, a. g. (í, em) Mythico, 
lendário.—S. 

purânavastuáâ- 
stra, s, ». Ardi (■elogia.—Purâxia- 
vastusâstrajna, s. m. Archeoio- 
go—S, 

S^njuar^r purânasâstra, s. n. 
Mythologia. — Purânasâstrajiia, 
s. m. Mythologista, myfchologo.—S. 

UítifNr purânika, S. m. Homem 
vcrstido nos purânas ; expositor dos 
purânas ;—a.c. Puranico, legendário. 
—S. 'rfrTIHTtP- 

purâtana, a. c. Veliio, 
antigo; antiquado ; (pt"-.) primitivo, 
primevo.—6'. 

SHfàTfà purâdhipatl, s. m. 
Prefeito, governador.—S. 

purâva, s. m. Prova, corro- 
boração, reforço ; previdência, forne- 
cimento.—M. 

(j(r puri, s.f. dim. Pequena 
cidade ; suíTiciencia.—S, 

t purumerhta, ». m. Pro- 
vimento (provisões. Lus. des. Dire- 
mos: bejnmi, auna, varava, âhâra; 
purarana, purãva). 

5^ puruiiika, v. t. Enterrar, 
sottorrar; entupir, entulhar.—S. 
^01135. 

puruslia, ». m. Homero, 
varão, macho;—s.n. Estalão; braça. 
P. bhara, altura de ura homem (me- 
dida) Purusháclio, a. g. (t, em) 
Másculo, masculino, viril, varonil.—S. 

3^r^ purushatva, j. n. Viri- 
lidade, varonilidade; valor, pujança' 
—s. 

3^tvi purushapana, «• «• 
Masculinidade, virilidade :—De 5^- 

purusbameha, >■ m- 
Sodomia.—Puruskamelii, «• rn- 
Sodomita.—S. 

* purushâmtara, "• 
Geração, descendência.—8. 

* * SWT purushâda, &• 
Canibal, anthropophago.—S. 

* * nurushâdana, n- 
Canibalismo, anthropophagia.—S. 

* • 3çtrPT purushârtlia, s. m. 
Um dos quatro principaes objectos 
da aspiração humana (dharrna, artha, 
híma, moksha); fim ultimo do ho- 
mem.—S. 

"JV purem, s.n, SuíTiciencia,abas- 
tança {v. Tcarumka, kâduihka).—P® 
3U- 

3H puro, a. c. indecl Sufliciente, 
bastante ; completo, concluído, finado; 
perfeito ;—adv. Assaz ; basta, é bas- 
tante (L. sat, satis).—P.karumka, 
parar, suspender. P.jâvumka, bastar; 
(com daf.) cansar-se, ficar incomroo- 
dado.—M. S. nr , v. o- '' ' 

3Vr-TT pnrorhka, v. r. Entorrar- 
se, sotterrar-se, eutulhar-se, obstruir- 
se.—De 

puromka, V. r. Bastar, 
ser sulficiente.—De 5Ír- 

3mr puroso, a. dim. (p 
Bastante, sufliciente.—Do 

qãftHT puroMta, s.m. Sacerdote 
privado de família (entre os hindus)» 
capellão ; parodio, vigário.—õ1. 

purauiiika, v. c. i. (c0® 
dat. da pessoa) Convir, accommodar, 
quadrar; agradar.—M. de gtb ^ 

a, â, i, i, u, ú, ri, e, ai, o, au, k, kh, g-, gh, cli, clih, j, jli, d, dk,»' 
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3U^ puraumka, v. c. Abaste- 
Cer, fornecer, prover; satisfazer, 
saciar, fartar; supprir; completar, 
concluir, findar, rematar.—M. de 

purauni, s. f. Abasteci- 
mento, supprimento, supplemento.— 
1,8 #»r. 
, t 3ír% purgatora, s. /. Purga- 
corio. {Si.) 

, 3^13^ pulâvuriika. v. c. Abrir 
costela,—tumor.—De tf. 

1" 3%r pullsa, s.f. Policia. (M.,G.) 
^3^3# pulevani, s.f. Supura- 

çao.—-De 5^^. 
pulevumka, ?■. c.». Su- 

purar.—De tf. «K 
t pulpita, s. m. Púlpito. 

v1 ode-se dizer em seu logar .• pítha, 
sadora, mafhcha, upadeíâsaná). 

v31%T pullirhga, a. c. {granu) 
u-cuiiuo ;—s. m. Gonero masculino. 

—V. 

puvalani, s.f. Supura- 
íiao- Ji. de ijçjàq;. 

33^7; puvaluiiika, v. i. Supu- 
íar»—31 de tf. Cs 

3-^íB pusllkala, a. c. Muito, 
' "mdante, copioso, opimo, profuso, 
1 mente, basto; numeroso.—*5. tjQtpçj. 

T-rpssrrr pushkaláya, «. /. 
huudancia, profusão, aífluencia, 

, Çberancia; multidão, multiplici- 
dade.-]), 

3? piishta, a. c. Gordo, nutrido, 
Cevad0, repleto.—8. 

3fe pusliti, s. /. Gordura, 
' "cento; analepsia ; alimento, 

íid
s^to' ^medra, progresso, prospe- 

ijN. pushtikara, a. c. Ana- 
mmo, restaurativo.—S. 

PUslTv Pn!Shí,a (Por cor- 
hur-, - ' '-'mr, bonina; menstruo, fergaçao, regra.—S. 

calix cFefííI^ ÇUshI)akoáa' s-m- 

^ ^.d, du, n.p, ph, b, bii.m, 
au 

JVJ; pusliya, m. (astr.) 
Oitavo asterismo lunar.—S. 

3H#r pusako, a. (f, em) Borra- 
do, riscado ; obliterado, safado; in- 
distincto, obscuro.—ilí. de s^^i- 

qFftffr pusani, «. /. Alimpa- 
dura, enxugo; apagamento, oblite- 
ração ; perdição.—De 

Ijjqvf pusanem, S.n. Toalha; 
guardanapo; lenço; trapo ; alimpa- 
dor,—M. de 

g# pusi, s. /. Interrogação-, 
inquirição, pesquiza; noticia («• ger. 
depois de vãja).—-De 

5ljõfr ptisamka, V. t. Alimpar, 
enxugar; apagar, obliterar, deriscar ; 
sobrelevar completamente (esp. no 
jogo); {ant.) destruir, extirpar; 
perguntar, interrogar.—M.—S. 

pustaka, s. n. Livro, 
opusculo, folheto ; volume, tomo.—S. 

,3çwnf pustakàra, s. m. Au- 
thor do livro ; livreiro ; bibliotheca- 
rio, bibliopola.—De 

§ sçrtsFiTirT pustakapriya, a. c. 
Bibliophilo.—8. 

pustakavidyâ, í./. 
Bibliographia. — Pustakavidyâ- 
jfla, s. m. Bibliographo.—8. 

pustakasâla, s. /., 
SÇ35pi5t3 pustakâlaya, S. «. Li- 
vraria, bibliptheca.—Dc e trrôS 
e BTWb vasa. 

* * pustakonmâda, 
«. m. Bibliomania.—8. 

3çdl; pUSti, s.f. Auxilio, favor, 
protecção; contraforte; botaréo, 
pegão; supporte.—8. ?a:. 

355S5ÍT?T pulapulita, a. c. onom. 
Vago, indefinido, indeterminado, in- 
certo.—M. 

3õÈr puli, s.f. Borbulha, bostella, 
vesícula.—PulyâxhellO, a. g. pl. 
(i/m) Vesiculoso, vesicular.—S.vrzm. 

tf pfi, í. m. Pús, matéria, vurmo ; 
vírus.—8. tfíf (donde L. pus). 

tf: pnll, int. Apage. 

y, r,l, v,é,sli,s, k.l.ksh.jn. 
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grãT puja (7), s. «. Ponto (signal 
orthographico); cifra, zero; til.—M. 

§ pujya, a. c. Adorando, 
adorarei.—S. 

pâta, í- n. Folha de ouro ou 
prata ; crysol, cadinho.—PutâJca lâ- 
vumfra, acendrar.—S. 3?. 

3^ puda, s. /. Pó ; pó de tabaco, 
pitada, rapé, esturro ; simonte ; — 
s.m. Yenta; (ant.) furo da agulha.—• 
i/., C. 

311 puna, conj. Mas, porem.—M. 

3?T púta, s.m. Filho.—P. mhunatã 
âi, suna mhunatã mâya : se o filho 
disser: mãi, a nora dirá: sogra.— 
Putâka nâlcã Ifrhkarúm, âjâka jâya 
nâtarum ? o pai não quer filho, o avô 
qtier neto ?—Af.—S. 3^. 

* * çrívRrsufr putinâáaka, a. o. 
Antiseptico—S. 

* pura, s. m. Abundância, co- 
pia, exuberância.—S. 

t 3*1 pftrg-a, n. Purga {Lus. 
des. Diremos: Ihâyarl ou bhãherí, 
recha, julâpa). 

TUf púrna, a. c. Cheio, pleno; 
completo; inteiro, integroi—adv. To- 
talmente, plenamente.—S. p. p. de 3. 

r A A C 

* • uuiflVT purnabliuta, a. c. 
(gram.) Pretérito ])erfeito.—S. 

* * 331^21 púrnavâkbya, s. 
n. (gram.) Periodo, sentença.—S. 

* * 3'n?Ti% púrnasaktl, 
Plenipotencia. — Púrnasaktiyu- 
kta, s. m. Plenipotenciário.—S. 

púrnâya, s. /. Cheia, ple- 
nitude, complemento, inteireza, inte- 
gridade.—De uox. 

púrna, S. n. Peruca.—De 
S^; 

3^ púrva, s. f. Oriente, éste, les- 
te, levante.—S. tTtfr- 

33 púrva, a. c. Oriental; pervio, 
anterior, antecedente; antigo, prisco, 
vetusto, pristino.—S. 

a, a, i, i, u, u, 1*1,6, ai, o, au, k, kli, í 

púrvakalpanâ, «./■ 
Presentimento ; premeditação; precon- 
ceito, prevenção, preoccupação, pre- 
juizo.—S. 

33Í3T púrvaja, S. m. Ascendente, 
antepassado, estirpe, tronco.—S. 

• púrvadisa, s. m. 0'» 
antecedente.—De 3^ e 

3335T púrvadesa, s. m. Região 
oriental, oriente, levante.—S. 

• • 3Óq5Trzrumi^ púrvadeály^; 
bhâskâjna, «. m. Orientalista.-—"- 

• # 33f%'?T púrvanischaya. 
púrvasamkalpa, s- 

Premeditação.—S. 

§ 3ÍTír púrvapaksha, s. 
Proposição, these ; premissa maior; 
asserto; author no juiz; quinzena 
lunar crescente.—S. 

púrvabhâdrapadâ. 
«. f. (astr.) vigésimo quinto asteris- 
mo lunar.—S. 

33^ púrvabhoja, s.m. Pre' 
libação.—S. 

3qm3H púrvayojana, '■ 
Predestinação, preordinação, predeter 
minação.—S. 

3qqF*3> púrvayojumka, "■ í; 
Predestinar, predeterminar, preor 
nar, preeleger,—De 3cji(l>K- 

púrvalekba, í. m- Pr0' 
grarama, prospecto.—S. 

333X3 púrvavâda, S. m. Insta" 
ração do processo, auto judidial. 

333x33 púrvavâdana. *• 
(mus.) Preludio.—S. 

5331^ púrvavâdi, s. m. Aut'l0r 

em juiz.—S. ^ 
333fç3 púrvavasti, s. /■ (ana"' 

Epigastro.—S. 
33X3X3 púrvavldhi, «• "L* 1 ^ 

ordiuaçáo» predeterminação. ^ • 

33Í%Í3f púrvasiddhi, A 

tecedencia.—S.   

,^bTob,cbb,j,jb, t. tb, 4411- 
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.333X3 púrvajílâna, s. n. Pre- 
sciencia.—Púrvajnâni, s.m. Pre- 
6ciente S. 

púrvârflga, S. n. Prolego- 
'neuos, prefacio, introducção; prcli- 
Ounar, preparatório.—S. 
-.33X31 íf púrvâshâdhâ, S./. (aaír.) 
'igeeimo asterismo lunar.—S. 

Ffqél púrvilo, S. m. Antepassado» 
avoeiigo.—De ufqãT- 

Ai^ét púrvilo, a. ( i, em ) 3#3 
PUrvila, a. c. Antigo, primitivo, 
primeiro.—S. mffoi. 

púrvirh, adv. Primitivamen- 
F'> autiginnente, outr'ora ; no princi- 
P'0-— Píxrvimcho, a. g. (t, em) 
Antigo^ velho, vetusto, piistino; pre- 
"ninar, iutroductorio, preparatório.— 

Do 3^. 

, l^fí púrvo, s.f.pl. (astr.) Unde- clmo asterismo lunar.—S. uf. 

?DT3t prithivi, prithvi, 
'• J- Terra, globo terráqueo.—P. 

pritbúma, s. f Mundo, 
.'"verso.—Arthiima pri.. s. f. redup. 
'^m.-De 3f^. F 

, pemkata, S. n. Quadril, 0l3bi , rins.—Uí. 

^"ÍX pekani, s. f. Curação, cura. 

/ pekumka, Sarar, curar; 
$•} vir a cabo, findar, terminar. 

pekaumka, v. c. Sarar, 
ini'11 * conciliar, concluir, ter- 

rií T3t3 pegàmva, s.m. Pegão 
bo ^0l'e"se li'zer : pusti, peda, khâm- 

e ^ P6gú, s. m. Frango sem cauda 1 ® pouca plumagem ; (fig-) homem 
Pleto.-—ij0 j/. q^ógirj ? 

tni. , perneba, s. f. Torcimento, mteedu 
Pella 

Jcontorsâo ; contusão ; atro- 
(lil(.

Ument0 • esmagadura; laço, cilada; , -mtna, entrave (v. com dat. ghãluth- 
■ Padumka).~P. 

pemcbumka, v. t. Torcer ; 
contundir; comprimir, apertar; atro- 
pellar, esmagar, pisar ; (fig.) implicar, 
invo!ver,enre lar. —P. 

3% pemcho, s.m. Encalho; en- 
trave, enredo ; embaraço, obstáculo.— 
Dc 3íx. 

pernohomka, V.r. Torcer- 
se, contundir-se ; ficar pisado,—atro- 
pellado.—De 3^3;. 

'33 peja, s./. Canja; (fgj ba- 
nana, lesma.— P. pâni, refeição em 
geral.—S'eli peja (vulg.) vinho.—M. 
—S. 33X 

33 peta (é), s. /. Caixa, bahú, 
arca.—S. 33t 

33 peta (ê), s. m. Batedura para 
aplainar ou alisar.—P. kâdhumha, a- 
plainar, nivelar batendo ; (fig.) moer 
o corpo com pancadas, derrear. P. 
tnãrumka, ncommetter. P. sâmbâlum- 
Tca, precaver-se contra as consequên- 
cias da ira d'outrein ; ter cuidado e 
siso.—M., C. 

33^t petakO, s. m. Espasmo, 
convulsão; cãimbra.—M. 

^3<iíl petani, s. f. Queimadura, 
abrasamento, inflammação, atiçamento. 
-11. 

33ÕT petanem S. n. Batedor, man- 
goal.---i/. 

333 petapa. í-w. Batedura.—De 
3Í5P, t. 

3331x1 petavanl, S. /. Accendi- 
mento, inflammação; amansadura, do- 
madura.—Do 33yT3>. 

33Tfl petâri, s. f. Malva (planta). 
—M. 

331X7 petâro, S. m. Canastra, aça- 
fate ; (Jíg.) homem roliço.—H.—S. 
33X. 

tnft petl, s. f. Laço, laçada, faixa, 
prega, refego ; collar.—S. 

35^ petumka, v. t. Bater para 
nivelar,—• para alisar,—para amolar; 
aplainar, espalmar, achanar, achatar ; 
malear, malhar ; (fig.) assentar pre- 

1 tú, d, dh, n, p, ph, b, bb, m, y, r. 1, v, s, sb, s, b, 1, ksb, jn. 
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Sas a algurni, moer o corpo, bater, 
«ovar.—De Tf, m, 

T^TT peturiika, v. i. Accender; 
pegar fogo, queiraar-se, arder, atcur-se; 
( fw* ) encolerisar-se, enraivecer-se ; 
ser domado (boi para jugo, efcc.); avc- 
zar-ae, habituar-se.—M. 

Tf® petnla, s. n. dim., tít peti, 
s. dim. Caixinha, caixote.—De Tf, 
A'. Tlf®!. 

"Tff peto, s. m. Cachorro ; macho 
da cria do certos animaes ; cão.—S. 
T3. 

T^f® petaumka, v. c. Accender, 
atear, atiçai-, inflammar; {fig.) conci- 
tar, insuflar ; amansar, domar • avezar, 
adestrar.—M. 

Tf pemtlia, «• /. Mercado, bazar, 
fei a ; praça ; emporio ; estancia, man- 
são.—11. 

Tf®If perfathekâra, s. m. Fei- 
rante, bazareiro.—DeTf- 

TT peda ( é), e. «. Pedestal, pea- 
nha; pegão; peça de moinho, mó; 
massa grande, dura, redonda c chata 
do assacar,—jagra, etc.; mota ; cinto 
de terra ao redor das arvores.—M. 

T? peda, s./. Especie do peixe, 
eavel. 

T® perhda, s. /. Bagaço, de sub- 
stancias oleoginosas, ( coroo coco, ger- 
gelim); manzaré.—S. pp-TTTi. 

TJ perhda, S. «. Tampão ( esp. 
da panella do fazer sâmdana). 

T?f® pemdakrila, s. n. dim. 
Pe iueno feixe de palha ; pavea.—Do 
T^®r. 

T?®r perhdako, s.m. Feixe do 
palha; rilheiro ; panai.—M. 

T?"TÍ pedavo, s. m. Eepecie de 
peixe. 

Tf perildem, S. «. Club, pandi- 
Iha, bando, circulo dos amigos ou so- 
cios.—M. 

pemdolem, s. n. Fardel, 
fai uel; sacola, alforge ; costal.—M. 

a à,i, i, n, u,pi, e,ai, o, au,k,kh, 

TTítr pemdhâro, s. m. Salteador, 
bandido,— d/. 

TÍj pemdlll, S.f. dim. Peixinho, 
fardo ; mauzar grande, cacho de cocos 
—Ekf pemdhyena dona gharâm Sim- 
vu?hlca: matar dois coellios do uma 
cacheirada.—M., C. de Tit- 

TÍT pedllO, b. m. Doce de leite 
condensado e assucar ; coalhada.—H- 

T'fr pemdho, s. m. Feixe; fardo; 
molho; cespede; {fig-) sova, pisa. 
M.—S. T?T ? 

TUI penem, S. n. Estancia, estação, 
parada durante a jornada, pouso, pou- 
sada; alojamento; acampamento.— "■ 
IcarumTca, alojar-se.—M. 

t TT peta, s.m. Peito.{Lus. dn- 
Diremos: hardeih, chhatt). 

t TTI® petrola, S. n. Petróleo. 
(Pode-se dizer : hhdmitela). 

§ Tf pemda, s. m. Tufo, ramalhe- 
te de flores ; mólho.—M. 

Tf»;® pemdarumka, vJ. P01' 
tar tufos ; tufar ; estirar as perima 
escarrapachar-se ; tomar ares pedantes 
cos ; ataviar-se descomedidamente.'^ 
M. 

§ Tf! pemdi, s.f. Pé chato e cir 
cular do vaso, como do co])o do vinh0, 

—M. 
Tf! pedo, S. m. Peão, lacaio ; c0' 

veiro ; satellite.—H. 
Tft perildo, S. m. Pedaço estrciW 

o cumprido de caju. 
t T?fTt pedràverda, s. m. pe' 

dra verde (joia). 
tt perhdhem, s. n. Especie 0 

relva.—Jí. 
TT pena, «. r>. Parede ( es-p. o*tc 

1 rior da casa). 
t TT pena, s. »■ Penna ( M-, S'.[ 

T., Ma. Pode-se dizer; Mania,í 

lehant). 
t TT pena, s. n. Pena. {Lub. 

diremos: 1chasta, khâtta, ghâsct- 
leha, vdclaba, vethâ, vedam, S"h 
damda, damílana, íijcthâ, yâdàíà)^  

g, g-li, ch, clih, j, jh, t, th, d,? 
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TTTFf penasila, s. n. Pensão.— 
'• pension. 

TTTT® penasila, S. «. Penna me- 
ta|ica ; lápis.—/. 

1 TTIT penâva, s. n. Penão. 
Wf perhpareifi, s. n. onom. Ins- 

""umento musico. 
."TTTff pepermita, s. n. Ortelã 

Punenta ; pastilha de ortelã.—/. 
pera, s.f. Goiabeira.- -M. 

% pera (é), s.n. Goiaba.—Jf., Si. 
"ff pera, s-f. Ovas ( esp, de peixe.) 

phmumka, ovar; {fia.) tor- n!ir-ge insolente. 

T pera, •?. m. Arroz debulhado, 
^ não ventilado.—Jí. 

Tf pera, Í. m. PoedbUros. 
Tf pera, voz de chamar perus. 

^ pera (é),n. Junctura de de- 

0s; nó de ca una, bambií, etc., gomos, 
-Jl-renóa ; arthrose, articulo, articula- 
'^'.--Perâmoho, a. g. (í, em) Ar- 
raiado, articular.—Jí.—S. TT- 
Tflf perâda, «. v. Conserva dc 

"'nabas, goiabada. Dotft, goiaba. 

perurhka, v. t. Semear ; es- 1 '(ar, espargir.—8. ? 
5% perurhka, v. i. Accender-se, 

(«. Sal.) 
permh, í. n. Perú. {B., 

peroja, s. m. Turqueza.— 

POrauiilka, V. c. Accender, 
A', formar em labaredas {u. Sal.) 

de, perna, s. n. Perna. {Lub. 
iremos: potari, domko^pârhya.) 

s-m- Pdla (Pode-se :er- chemdíif 
iu^f ,nT pelavâna, s. m. Athieta, UCtad V CA/liCb, O. Ill, iA L 

or > homem vigoroso.—M. 

tent^j P'8l'orÇo; tentame, 

a" e™) Ontro, outrem ; 
— u>' semelhante ; remoto, distan- 

^ th,d,dh,n, p, pi^ b, bh, m 

te, dVilám. Ãpana taso pelo disatâ : 
o ladrão cuida que todos o são.—Pe- 
lyâcho, a. y. {í, em) Alheio,—Pe- 
lyàna, adn. Longe, á parte, acolá, 
além ;—int. Arreda. P. hâd/nmka, 
remover, afastar, apartar.—Jí. t®!- 

T7 peva, s. f. Especie de peixe. 
Tf perhva,'' s. n. Boia; baliza. 

—De Tt®? 
TTTIT pevanâra, b. m. Nadador. 

—Do Tfoít. 
TfTi" pevani, S.f. Natação, na- 

dadura.—Jí. 
Ti® pevuiilka, v.i. Nadar.—Jí, 
T® pesa, s. /. Talhada de fructo ; 

lasca, latia {u. Sal.)—Jí. 
t. T<TipTtT®ç® pesâramâraka- 

rurilka, v. i. (com dat.) Armar poça. 
t Tuif pemsâmva, s. n. Pensão. 
Ti® pesumka, ®. t. Talhar fru- 

ta («. Sal)—M. 
Te® pesumka, v. i. Àgastar-se, 

irritar-se, zangar-se, enfadar-se. 
tiçff pesta, s.f. Peste (Lus. des. 

Diremos: pidà, mart, mâri, maralem, 
martka, jartmart, kalapidã, kalamta, 
haiâya, dhâda). 

Tfrij® peharávumka, v. i. Tra- 
jar, vestir á moda ; casquilhar ; ga- 
lantear.—De TfTiTr. 

TffrfT peharâvo, s. m. Trajo, 
vestuário ; libré ; moda ; garridice, 
casquilhico, tafularia; galanteria, ua- 
lanteio.—H. 

TZf peli, j. / Orla elevada de âvi- 
gana, Wuxla, etc.; auneo, copo de algo- 
dão.—Jí/ 

T®! pelo, s. m. Ruma, resma ; 
pilha, cumulo; grande mólho. 

TjTr pekshâm, conj. Do que.—.Jí. 
T pai, s.f. Colmea.—IH. T®®!- 
T pai, s.f. Real da convenção.— 

JÍ.Tlf. 
T® paika, m. Mysterio, artigo 

de fé; (ant). alcunha, sobrenome, ap- 
pellido. 

y, r, l.v, s,sh,s,h,l,ksh,jh. 
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p-ikirn, imp. De.—M. 
^;r paiko, «• m. Dinheiro.—]\í. 
>3rí paijana, s. n. V. Trwr 

pâmyajana.—H. 

%jn paijà, í./. Ameaça, bravata; 
ralhos; desafio, aposta, porfia.—M. 

paijádâra, S.m. (/, arna. 
ârina) Ameaçador, intimidador; do- 
safiador, porfiador.—De^jjT- 

7Í paira, adv. Antehontem ; ha 
poucos dias.—Pairaolio, a. g. {i, 
em) De antehontem ; de pouco tempo. 

tírr pairo,», m. Terceiro dia, tri- 
duo.—P.jara, febre terçã.—Pairyâr 
Ba, um dia sim um dia não, cada 
terceiro dia.—PairyáchO, a. y. (i, 
em) De cada terceiro dia ; intermit- 
tente (febre).—M. 

pailathada, s. f. Outra 
margem, —banda.—M. 

TOÍíBT pailikada, s /; Outra 
banda, lado opposto.— Paillkade- 
OltO, a. g. (í, em) Do lado opposto, 
dVrutra banda. — Paillkade, adv. 
Ho lado opposto, n'outra banda ; à 
parte, de parte.—1'. dwarurnha, dei- 
xar á parte.—M. do "<fàr e 

pailem, adv. Primeiramente, 
em primeira logar; anteriormente.— 
Pailemcha, emph. Antes de tudo, 
antes do mais nada ; anticipadamente. 
—De V% 

pailepana, s. n. Priorida- 
de, primazia, supremacia ; anteriorida- 
de.—De qw- 

pailO, a. (I, em) Primeiro ; 
anterior ; inicial; original, primigenio. 
—Pailyâ pmiitâna, desde o principio, 
ah ovo.—M. 

%% pailO, a. (í, em) DValém, dou- 
tra banda.—31. 

pailyâna, adv. Desde o 
principio ; mais uma vez desde o prin- 
cipio (referir, obrar).—De%(%. 

TH paisa, adv. Longe, distante; 
—int. Arreda ! P. p. De longe a lon- 
ge; com grandes intervallos.—H. 

paisâvani, »./. Alonga- 
mento, afastamento.—De 

paisâvumka, V. c. Re- 
mover, afastar, arredar, pôr longe; 
alongar.—De "Th. 

TreraT paisilo, a. (í, em) De lon- 
ge, longínquo, distante, remoto, re- 
montado.—PaiSilyâlia, adv- Por 

longe.— De TH- 
paisevumka, V. C. i. An- 

dar longe, afastar-se, distanciar-se.- 
De Th. 

%Hr paiso, S. m. Quarto da tang» 
da convenção.—H. 

TtTi poka, í. n. Embigo crescido,, 
sarcomphalum. 

TlTTt pokyo, a. (í, em) O fi"» 
tem embigo crescido. 

TiTã poihklia, s. n. Ponta, extre- 
midade.—M. 

TttãT pokhara, a.c. Oco, concavo, 
cavo; crivado (dente);—s.f Cav *" 
de ; vão ; caverna, cava.—31. 

Títapn pokharana, s.f. ^e^' 
na lagoa ; tanque; piscina.—S. 
fpTt. 

pokharumka, v. t. P»' 
zer concavo,—vão ; exeavar, solapo . 
minar.—M. 

TttrínF pokharomka, v. »•. 
tar exeavado,—minado, —crivado. —' 
De Trerêr:. 

Traõs pokhala, a. c., Tr^f V0' 
khalO, a. (í, em) Oco, conca ' 
cavo; vaidoso; nugatono, ridic 
—31. n 

Tmwi pokhalapana, 
^OTP0khal9,ya,,..AV»»*. 
de, o ser oco, vácuo; concavia ^ 
vaidade, desvanecimento, vang01 

—De TÍísIm. _ 
pokhalâvurhka,' • 

Fazer oco,—concavo.—De 
■ Tot' pokhalumka, v. «■ -1 

nar-se oco,—vão.—Do TfãS 

a,â,i,i,u,ú, ri, e,ai,o,au,k,kli, g, gh, ch, chh, 411' • 
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TrtprssqrT pokhalembharana, Potâna kusadâya ghevuna hhomvmh- 
ha. abrigar malevolencia,— maligni- 
dade no coração. P. khâvumlca, ter dôr 
aguda no estômago ; ter remorso. P. 
châhumlca, ter cólicas. P. dhukumka, 
invejar. P. rigu/hka, entrar no ven- 
tre; (/dg. com yen.) insinuar-se no 
animo d'outrem, entrar nas boas graças 
de alguém. — PotâchO (por oôr. 
PotaobO), a. y. (í. em) Relativo á 
barriga, ventral, abdominal, epigastri- 
co; alvico; illegilimo, espúrio, bas- 
tardo.—Potâchi, chiríl rnarwmha, não 
comer quanto l.a-te, passar por priva- 
ções.—Potâche chàruya kunase bha- 
rurhka, estar plenamente íarto.—31. 

,. "■ Vangloria, vaidade, desvaneei- 
toento.—De TfT^r e HTT 

lÍT porhga, S.'n. Corcova, giba, 
cW(;unda.— P. padumkn (com dat.) 
alc"tfuzar-se, corcovai-se.—31. 

{1 ifiT-Tr pomgevumka, v. c. i. 
0|covar-se, alcatruzar-se.— M. 

. poiiigo, a. (í, e.m) Corcovado, 
giboso.—M. 

'Iitt pojada, Tíhtth pojada- 
Vaiia, ». n. Immundicia, sordideza ; 

K''enidade torpeza, impudicicia, des- 
honBan.i,,,!. - A  1 . ..... 1 '"lestidade, impureza, 

6 Tf jTgT- 
espurcicia. 

j. iDfTr pojado, a. ( í, em) Sujo, 
ttundo, sordido ; torpe, impuro, oh- 

deshonesto ; impudico, lascivo. 

^ 1'- pota, 3. n. Barriga, ventre, 
^ (dulho, pança, epigastro, abdómen, 

n?0' rri'lac ' estomago; útero; pre- p ''2;—P. karumha—jàvumka, ficar 
^ pelo congresso illicito. P. 
pd/aka làgianka, ter comido á farta, 
Be ^AV-umka, empachnr-se, alambazar- 
k(i l)ar c'e muito comer. P. tem- ?ia nidumka, viver ocioso, poltro- 
j. .ar- P. pâthtka lâffumka, estar es- 

phugauna bhorhvumlca, 
j, '"' do reserva, estar mal disposto, 
f "'"■tumha, uão se saciar nunca, não ar-se. p, bharafacba, gare âmhata: 
a fitrti -   7 —       
Batif.f amargo. P. bharumka íikumka, 
Perq, 

•«el - a Rr'a fastio ; a ventre farto 

ganhar o páo, P. vachumka, 
c'r 03 meios de subsistência. P. 

p '/' a) ter o necessário para viver. 
obter o passadio. P. 

Pot 'Ta devu™.ka, empanturrar-se.— 
p mirt. padumka, estar faminto. 
car 

Wut>ika, lamhiscar, debicar, petis- 
Çar' 0m 'lat' doutra pessoa) empre- falhar.—Potâra ikalo dnva- 

a. pensar só em comer, viver 
P. mârumka.—pârhya comer. 

—■—l7^a privar dos meios da vida.— 

TH-. 
potakarina, ». /. Mu- 

lher gravida.—31. 
Ttífíl potakllli, »./. dim. Bar- 

riguinha.—M. de Tif. 
TiCf.55 potakúla, S. n. (loc. in- 

jur.) Barriga.—M. de Tl?. 
§ Tr^ft potagi, s. f Meios de 

subsistência.—M. 
Tiíit potaehem (por cor. Títh 

Podachem) s. n. Aborto, movito.— 
P. vachumka, abortar, malparir.—De 
Tis. 

Tt^inai potajâja, s. m. Ternura, 
—aucia maternal.—M. de TA e 3tl55. 

TAírn potajlbha, s.f. Uvuia; 
appetite.—M. de Tl? e 

TíATr potano, a. (í, em) Guloso. 
—De qtz. 

Trc-W potadhârem, s.n. Ter- 
ceiro cacho do coqueiro. 

Tti^rd potaphugaro, TatTI 
potapbugo, a. (i, em) Indige,co, 
o que causa tufo da barriga.—De qf- 

TtETTT potaphdga, S.f Inchaço 
da barriga ; inveja; odio occulto ; 
reserva .—M. de Ta e 

TIZITT potabbara, adv. ATarta- 
dela ; á saciedade, á plena satisfação. 
—31. de Tr« e HT- 

t' ^ d, dh, n, p, ph, b, bb, iu, y, r.l, v, s.st, s,b,ksb.jn. 
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potabharati, «./. Sa-1 
tisfação do appetite.—M. de o 
«TT^r- 

iris-vríí potabharyo, 
Potabbaravano, a. (í, em) Glo- 
tão,' comilão, ffargantão, lampaz.— 
M. de dlH c 

q-Iíflítir potabhâga, s. m. Subdi- 
visão.—De íi? e vtiTr. 

potamàro, s. m. Privação 
de alimento, beliscadura na barriga. 
—M. de e 

"Tfífr potari, «. /. dim. Barriga 
da perna, perna, j arrete ; porção car- 
nosa do antebraço.—21. de tní. 

T[<tfõ5 potasâla s. m. Caliça; 
puxos.—J/. de e ÇTõS. 

TiZõfr potali, s.f. Trouxa, atado, 
fardel, farnel.—P. bãzhdhamJca ern- 
malar.—S. 

potalumlca, V. t. Emma- 
lar, acondicionar; abraçar, aferrai-, 
abranger; (fig.) tomar ao regaço; 
amimar demasiado; acariciar.—De 

iT,^r potalo, s. m. aug. Trouxa- 
da ; melgueiêra.—De vr^r. 

potârai)ana, «• «. Gulo- 
dice, golosina; soífreguidão, voracida- 
de, glotonaria, edacidade.—De 

«TiíTtT potâro, a. (t, em) Barregu- 
do, pançudo; guloso, lambaz, gargan- 
tão, golosiuo; bojudo.—21. de q-fí. 

q-rTUiT potârtba, s. m. Gula, in- 
temperança.—De q-jí e 3T'4- 

tri^Ti potârtbapana, s. n. 
Epicurismo.—De TWtr. 

q-rerífT patârtbi, a. c, e s. n. (/. 
ína) Guloso", intemperante; epicu- 
rèo, epicurista.—De qi^W- 

íi>rrô potâla, a.c. Barrigudo, pan- 
çudo.—21. do div:. 

potika, S. m. Tumor nas 
gengivas, parulida ; especio de cama- 
rão do rio.—8., furúnculo. 

a, a, i, i, u, ú, ri, e, ai, o, au, k, kb, 

2 Vm pomperem 

qi»i potim, adv. Na barriga, in- 
ternamente ;—poso. Em consequên- 
cia, em effeito, a respeito ; por conta ; 
no decurso.—De 

<Tr?5I potyo, a. (í, cm) Comilão, 
edaz,epicuro.—21. de q-jí. 

q-fiT pota, s.f. Capital, fundo, pe- 
cúlio, bens, posses.—Potika pasàr0' 

\ Idiomlíka saro : trafico para o capital) 
vinho para a tristeza.—O. 

t 'TírT pota (Ó), Í /. Pote. (Pode-s® 
dizer: iimso). 

t TET pomta, s. m. Ponto. (/ms- 
des. Diremos: tâ?hko, tâmcho; tibo, ti*0' 
pujâ, himdn, vinimachihnem). 

t qr?T pomta (ó), s.n. Ponta, (Z«s- 
des. Diremos : tnda, tembi, agra, fa' 
masajimya, sumia, porhkha, pâlaiW0* 
podara). 

qT-íí poti, S.f. dim. Saquiim0' 
saqueie ; [fig.) teres.—De qÚT. 

qr% potem, S. n. Saco, saca i 
bainha.—P. 

q-R^rt potekàra, «. m. P'1"1" 
j maceutico, boticário.—/. aputhecarp 
1 qf.tr potero, rn. Andrajo'.' 
bagatela, cacaracá.—P. bharuna a ^ 
vumlca, carregar cousas gastas 
inúteis. — 2Í. qt ■ 

qpír pothi, s.f. Cartilha, folh«t0' 
livro.—21., H. 

úrq pomda,Eundo («'?■.) 
vaso).—Porildacbo, a. g {hf,^ 
Do fundo, — Pompachyâm doh/a" ^ 
palevumka, olhar com o rabo do olb"- 
Pomdalo, a.l.(t,em) Deliaixo, 
ferior.—PomdaGhyána, adv. ^ 
fundo, por baixo.—Pomdâ adv- ^ 
fundo, —embaixo, —POlildaObO, ^ 
g (i.ern) Do fundo,debaixo, infener- 
Pomdâcbyàna, adv. Por L,tt' 
—21. 

qrÍT® popila,«.TO- Cajd 6r0^ 
qiqiH popisa, S. n. Pulmão, 10 

—21. qjfrtr. 
q-iqr pomperem, «• »• onom. 

trumento musico.—21. 

y, g-li, oli, c bb, j, jb, t, tb. ,<3, 4^'' 

qt?í poya 3 

"írtr poya, S.f. Éspata de palmei- 
ra-—21. 

'ffq porhya. S.f. Riacho.—V»/. 
i "TTtlSt poyâla, s. n. Poial (Di- 

fetnos melhor : sapo, ot<>, pcdld). 
5rq poyerh, s.n. Es pata de biralo 

fnâda.- -De tfj-q. 
■Tlt pora, s. m. Filhinho ; orfão; 

fmpillo.—M. 

•Tlf pora (d), í. n. Filhinha; or- fa; cria.—21. 
^Rtfqvr porakepana, s. n. Or- 

•andade.—De qrrqjf. 
Tfspr porako, a. (í, em) Orfão. 

'fffTT pOragO, s.m. l^gem lacaio, 

. porato, s. m. (n. em; loc, 
'"jnr.) Rapazinho.—21. 

t, p poratesa, s. m. Protes- 0,U'KÍic''al). P. mârurnka, protestar. 

(|t portera, S. m. Porteiro. 1 ^ oeiuos melhor: dãrapâla.dãrava- Tu.) ' 

pola, s.n. Yão dos cereaes.— 

, 'fr^qr polakana, s. ». Caroço 
e ,;ajú sem amêndoa.—De qRqq. 

polak O, o. (i, cm) Vão , 
'"'go (trmíto) ; sem amêndoa (caro- 

W—M. dc vr®. 

^ W poladi, s.f. dim. Facinha- 
"qr^r. 

polumka, v. i. Tomar-se 
.'J1', passar-se (catharro, defluxo).— 
^ do ^ 

, poleracbemkelem, 
• Variedade dc banana. 

p polo, s.m. Face, bochecha.— 

Um , m làtuda divumka, assentar 
iu' ' '"^^da na face.—Polé phodum- 

' esbofetear as faces.—S. q:qií5. 
' polo, a. (i, em) Tendo nm 

Cotn
no de menos. TJ. em composição 

' ex'' tâmga, polcm 

^ til, d, db, n, p, pb, b, bb,m, 
4.0 

3 qtaft poli 

qr-vf polo, a. (?, em) Vão (grão). 
—21. de qi??:. 

t qissqrq polagâda, s.m. Polle- 
gada. (Pude-se dizer: âkamdo). 

qtqjr pomvato, d. (í, cot) Tocado 
(peixe); eivado. 

qtq<á'r pomvali, •?. /. Palma de 
arequeira.—7-". pâmtall mhanuna svar- 
gâra vachu?hlca : ir para o céo pelo 
caminho da simplicidade do coração 
( refero-se a uma lenda ).—M. 

qrâqvfr posevani. s.f. Apalpa- 
mento,apalpadela; esfregadura,fricção; 
amimação, caricia, afago, carinho, mi- 
mo.—De qrâfq;. 

qríi^qt posevumka, v.t. Apal- 
par, manear; esfregar, roçar ; afagar, 
acariciar, amimar.—S. fuV. 

t q'[tT posa, S.f. Posse (também 
posses. Lus.des. Diremos: bhoga, bho- 
gavala; vitta, pota). 

qw>-quf posakepana, í. n. Ad- 
opção.- Do qifí«Fr- 

qwqíí posako, rt. {t,em) Adopti- 
vo, mantendo ; crioulo, criado.—P. 
divumka, dar em adopção.—21. de 
qrgsfi. 

qPRUf posana, «. n. Nutrição, 
manutenção, alimentação; sustento, 
alimento, mantença, pabulo.—S. qr-.ir. 

qrauir posani, s.f. Adopção; cria- 
ção.— De qr^fi. 

posumka, v.t. Sustentar, 
alimentar, manter; criar; adoptar; do- 
mesticar; educar.—21.—8. qq. 

qrarqf posomka, v. r. Estar nu- 
trido,—viçoso,—florente, abastar-se.— 
De qr^eii. 

§ WET pOSta, s. n. Gorgeta, pro- 
pina, alviçaras.—21.—S. qie. 

t qF?T pOSta (2), s. ru Posta. 
(Diremos melhor : tappâla, pâtamâra ; 
raro, kâpa, kapo, phãlo). 

qrssl poli, s.f Bolo de farinha ou 
de farelo ; presente, mimo em comesti- 
veis ; oolmea.—8. q!®r ou qbbí-í.f. 

fj t, 1, f, s, Sb, s, h, 1, ksh, ]Ú. 
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'flõÈT polo, s. m. Bolo de farinha de 
arroz.—Fole bhãjatah/âcho ftjhbúra 
kâdhumka jâya ; é necessário servir 
humildemente ao que nos pode valer. 
Fole bâjumka (.%.) adular.—M., T. 

dfarq polova, *■ m. Môlho. 
" paurohatyadesa, 

s. m. tifiçíírim paurohatyabhú- 
ml, s.f. Paroehia, freguezia.—S. 

ífa pauslia, S. m. Decimo mez lu- 
nar (entre dezembro ejaneiro).—ã 

ST pra, pref. indic. excellencia, pri- 
mazia, perfeição, prioridade, emazia. 
Corresp. em port. a pro e pre.—S. 
(donde L. pro, prae). 

prakarana, s. n. Capitulo, 
secção, ramo ; topico, thema ; persona- 
gem notável.—S. 

spq^ prakára, s. m. Modo, ma- 
neira, sorte, guisa, geito, jaez, lote, 
especie, laia.rele, estylo; circumstancia. 
—P. Icarumka (com yeM .) Apoquentar, 
atormentar, aflligir a alguém de vários 
modos.—A. 

JT^TÍT prakâsa, s.w. Luz, esplen- 
dor, esplendidez, aclaração, claridade, 
brilho, fulgor, expansão; illuminação 
do entendimento, illustração; revelação; 
promulgação ; elucidação, explanação, 
explicação.—S. 

prakâsaka, s. m. e /. 
llluminador, alumiador, esclarecedor; 
promulgador ; revelador, manifestador. 
S. 

* * prakâsabhedya, 
a. c. Transparente, diaphano, translú- 
cido, transluzente.—S. 

* * srwim-tr prakâsabhedya- 
tâ, •«. /. Transparência, diafanidade, 
transluzimento.—S. 

* * prakâáâbhedya, 
a. c. Opaco; tetro, atro, sombrio, 
caliginoso, tenebroso, escuro; denso, 
espesso.—& 

* * JTífiRipmdr prakâsTfcbed- 
dyatâ, s.f. Opacidade; densidão, 
espessura.—S. 

prakâsumka, V. i. Bri- 
lhar, resplandecer, esplender, luzir, 
fulgir.—S. jrgr^. 

prakâsaumka, v. c. 
Illuminar, esclarecer, illustrar; os- 
tentar, delatar; revelar, manifestar, 
descobrir ; publicar, apregoar ; pro- 
clamar, promulgar; explicar, elucidar. 
S. ipcjiiíp. 

prakrita, s.f. Constitui- 
ção do corpo; disposição do espirito; 
natureza, génio, indole, temperamento, 
compleição; compostura ; prototypo; 
base, raiz (de palavra).—Prakritl- 
CbO; a. g. (í, em) natural.—S. srfjpb 

prakrislita, a. c. Excel- 
lente, optimo.—S. 

+ qwast prakhyâlana, •*. «• 
Lavagem, aidução.—8. 

I^v!^ praghata, a. c. Manifesto, 
patente obvio, palpavel; publico, 
notorio ; evidente {y. karumka, jâvurh- 
ka).—S. ví%z. 

sfVisun pragbatani, s. f. Publi- 
cação, proclamação, promulgação; 
revelação: manifestação; propagação- 
—De 

* sreíw praghatapana. «•J!- 
Notificação, publicidade, divulgação, 
vulgarisação ; notoriedade. — Prã' 
ghatapanim, adv. Publicamente, 
notoriamente.—De ipqar. 

uqç/p praghatumka, v. t. Pu- 
blicar, vulgarisar, divulgar, procla- 
mar, apregoar, assoalhar ; propnlah 
propagar ; manifestar, revelar ; P1'9" 
raulgar; evangelisar.—De ue,?. 

R:,?rEp pragbatorhka, v. r. P9' 
blicar-se, maniíestar-se, patentear-a • 
—De R-TjEJT. 

* R^ífsr prachiti, .^/■ Pxpcric11' 
j cia, observação; descoberta, invença0- 
i —8. Rtííf^. 

HJrr prajâ, m. Povo; súbditos, 
Vi.ssullos ; progeuie, descendentes, 
ça.—S.   
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iT-snTVH prajâganana, »• Cen- 
*0, arrolamento.—,S'. 

* * RvrrÍR prajâtamtra. j. n. 
Democracia, republica.—Prajâtaih- 
tíàobo, a. g. (í, em) Democrático, 
(epuiiicann.—Prajâtarhtrapaks 
■bapâti, s. m. Democrata, republi- 
cano.—S. 

§ u.Tr^rRRf prajànâyaka, s. m. 
Demagogo.—8. 
, ff-pTíd prajâpati, S.m. Rei, so- 
berano.—8. 

UífrfrvT prajâràjya, S. n. Dema- 
gogia, democracia.— Prajílrâjyâ- 
0b.O, a. g. {t, em) Demagógico.—8. 

Unsc prajvala (por abr. 
bfajala) s. m. Brilho, luzimento, 
reVerbero, clarão, esplendidez, lustre, 
Resplandecência; iiliosphorescencia.— 
"• combustão. 

Wíqõsr jR) prajvalâvumka, v. c. 
'azer brilhar, aclarar.—De Rj-gcj;. 

UvTõílrr prajvalita, a. c. Brilhan- 
e, luz>do, luzente, reverberante; lu- 

Ijelo, luminoso; fulgurante ; esplen- 
1(i0; límpido; illustre.—De RSíES. 

prajvalumka, v. L Bri- 
pr, luzir, rutilar, fulgurar, resplen- 
' resplandecer, reverberar, — De 
"Síôs. 

Ruirq pranâma, S.m. Saúdo, sa- 
udade ; saudação; reverencia, home- 

preito; prostração em adora- 

f Rarríl pranflmi, s. m. Saudador, 
'-('çrenciador adorador ; (anf.) são, Bf*dio—r)e H1Tr7. 

^ pranâmuriika, v. f. Sau- 
^r>eomprimentar; reverenciar, acatar; 

P estar liomenagem.—á1. ítuiííi;. 
Trôitrur pranipáta, s. m. Sauda- 

Ç (Jveneração, culto.—8. 

Sa pranlpâtumka, v. t. ddar, venerar ; adorar.—8. Rihiqij. 

tr.^^ Prata, s.f Copia, traslado, ^utscripçâo; autographo, original— 

t. th, d, dh, n, p, ph ,b, bh, k 

ê snw pratipa 

RTtT pratâpa, s. m. Magestade, 
alteza, grandeza ; gloria; poder, valor, 
—8. 

RÍ^ prati, (por abr. r=t prata) 
pref. sig. para com, em loyar de, con- 
tra, voltado, tornado.—8. 

rpírí? pratikarma, s. n. Desfor 
ra, represália, retaliação; opposição, 
hostilidade, resistência ; vingança, vin- 
dicta.—8. 

§ RRepTtr pratikíbya, s.m. Ima 
gem, effigie, estatua ; retrato.—8. 

RRÍRíM pratikriyâ, s.f. Oppo- 
sição, impugnação, contradicção, con- 
trariedade.—8. 

* * rmtr pratigâna, s. w. An- 
tiphona.—8. 

Rpfsfhr pratijibha, s.f. Glotis.— 
8. RfífèBÇ. 

prati,jivana, s. n. Re 
suscitação, resurreição.—8. 

Rfi^R pratidâna, S. n. Restitui- 
ção; troca, peimuta.—8. 

+ RrWf-íi pratidinim, adv. De 
dia em dia, diariamente.—8. RÍufàR- 

pratidivumka, v. t. 
Restituir, voltar; trocar, permutar; re- 
tribuir, recompensar, galardoar.—8. 
RÍÈflT. 

Rfíft^T pratinamdana, s.n. Pa- 
rabém, congratulação, felicitação; a- 
gradecimento.—8. 

Rflrh pratinamdurhka, v. t. 
Abençoar, abeudiçoar, bemdizer ; con- 
gratular, felicitar, dar parabéns.—8. 

pratinâda, *.m. Echo, re- 
verbero.—*9. 

* * RRRmçN pratinidhiríipa, 
a. c. Yicano.—8. 

HÍrRM pratipadâ, S.f. Prirneire, 
dia da quinzena lunar; calendas— 
8. 

ríirr pratipaksha, s.m. Parte 
contraria, antagonista, rival, emulo, 
competidor.—8. 

7y, r~Lv, é, sh, s, h, 1, ^sn,jii 
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pratipâ-la, s.m., 
pratipâlana, s. n. Resposta, repli- 
ca; correspondência, sustentação, ali- 
mentação, manutenrão; observação, 
comprimento, guarda, pratica.—S. 

t íTRTfôEgr pratipâ]aka, írreTisr 
pratlpâll, -s', m. iSusteutador, man- 
tenedor ; observador, srnardador ; 
correspondente.'—S. 

RraRiiRT pratij âlurbka, v. t. 
Obedecer; cumprir, g uai dar, obser- 
var ; corresponder : mitrir. manter ; 
defender, proteger. S. r" r 

* nr^nrir pratipitâ, t.m. Com- 
padre.— f)e RttT e ÍR 1. 

* HfmRfTnTtr pratipitâpana.^.n. 
Compadrado, compadrice.—De RÍíinTrrr. 

§ Ríffír^ pratipidana, s. n. 
Eepresaiia, retaliação.—S. 

RnTTJõS pratiphaIa, s.n. Recom- 
pensa, retribuição, remuneração, ga- 
lardão; compensação; paga; vingança; 
vindicta.—S. 

Mfmv pratibamdlaa, í. m. Óbi- 
ce, empeço, entrave, impedimento, 
obstáculo.—S, 

íjrasriR pratibâpa, «.»«. Como 
pai, pai adoptivo; padrinho. — De 
RPT e RfT. 

nirriíTR pratibirhba, s. m. Re- 
flexo, reverbero, repercussão.—f>. 

Rmi pratimâ, .5./. Similliança; 
paragão; figura, imagem, effigie; 
idolo.—S. 

* PÍíRmr pratlmâtá, í. /. Co- 
madre.—De Rf?r e Riffl. 

RfiflTR pratimâna, s. «. Amos- 
tra, padrão, modelo, paradigma, 
exemplar, prototypo.—S. 

§ pratimávidyâ, *. 
f. Iconologia,—S. 

* * pratixnâlikha- 
jia, s. n. Iconographia.—S. 

* tprtan pratimâya, s. f. Como 
mãi, em logar de raãi; mui adoptiva ; 
madrinha.—De tR e s;iít. 

a, â, i, i, u, u, ri, e, ai, o, au, k, kh, j 

5 rrr prathama 

tmlsp pi atiyevumka, v. í. 
Voltar, tornar, recolher, regressar.— 
S. tmRT- 

tinç:R pratirupa, S. w. Pintura, 
quadro, retrato.—S. 

t pratiloma, s. m. Auti- 
poda.—S'. 

RPfqrar pratlvâchâ (eh), s. f 
Resposta, replica,—<S'. RÍcTRi^r^. 

tRRR prativâda, «. m. Res- 
posta, replica ; contradicção ; defeza 
judicial.—S. 

rRtr# pratiyâdl, S.f. Respon- 
dente, defendeute ; réo; argumenta- 
dor.—S. 

rRri'!^ prativâdnmka, v. *■ 
Responder, retorquir, replicar; repe- 
tir ; argumentar.—S. Rf TRTf - 

pratisabda. s. m. Echo, 
revertem, repercussão; {pur.) respos- 
ta.—S. 

* pratisbthumka, r. >■ 
Estar, tiucar-se.—S. t.R?. 

Rfàtrimpr pratisamâdbâna^'- 
n. Instauração, renovação, innovação, 
restabelecimento.—S. 

* * RPTjT pratijfla, s.f. These. 
— Pratijxiavâkliyâ, s.f. Ante- 
cedente (na lógica).—S. 

pratika, .v. Texto, therna! 
caso; exemplo.—S 

* RRRtsT pratyakha, adv. Cer- 
tamente, effectivameute, evidentemen- 
te.—d. 

§ pratyapavâda. s-"1- 
Recri mina ção.—S. 

* * íttr pratyaya, s.m. (gra'»-) 
Terminação, desinência, affixo, 'qU 

fixo.—S. 
* pratyeka, adv. Cm 8 

um, cada um.—S. 
prathama, «. c. Primeiro, 

inicial, original; principal; 1,1 

Primeiramente, principalmente.-^' ■> 
a.  _ 

•, gh, oh, chh, j, jh, t, th ,d, dh, ? 

srRv prathama 31' irstyr paralayâ 

* * RtTiriçí prathamapuru- sha, s. m. (gram.) Primeira pessoa. 

Htprãr prathamalo, a. (í, em) 
t riineií-o, principal, pr mario,—Pra- 
"dmalem phala, primícias.—S. xprit. 

v * * RíTtr prathamâ, s.f. {gram)- 
^ominativoT—S. 

Slhrr pradâna, s. n. LiberaMa- 
•ie—S. 

UíR pradhâna, a. c. Principal, 
Dimario, capataz, predominante, 
Preeminente. —S. 

. If-IR pradhâna, s. m. Ministro. 
Co,|selheiro ; primeiro ministro do rei- 

, iriR^r pradhânaki. s.f. Cfflcio 
0 pradhâna ; supremacia, preponde- 
aTicia, predominio, preeminência; 

Precedência.—De rti^- 
te prapamcha, s. m. Vida 

ài, 
!1poral; negocios mundanos ; fran- 
Prapaça, impostura, (v. karumha) 

-~S. 

prabala, a. C. Forte, esfor- 
valente, animoso; predomi- aiite, preponderante.—S. 

lisrs prabala, s. ?i., RRarR pra- 
^Itya, s.f. Força, esforço, contcn- 
^0, possanç i ; animo, brio ; predomi- 
l(h preponderância, ascendência, pre- 

P0-encia, superioridade.—S. rr®, a. 

prabalnmka, v. i. For- ('Cer-Se, roborar-se.—De rrsi. 

d,, prahhamterh, s. n. Ma- 
"oAda, m.Sk\ú\à,.-Prabha7htyâra, pela 
ari'1ã, á madrugada.—S. R^rirT. 

^ prahhâ, s. /. Luz, clarão, 
tutlo, esplendor, lustre,—$. 

ij prahhâshan^, s. «■ 
^^rpretação, explanação, explicação- 

^ prabhu, s. aaio ^ 
Senhor, dono, 

pramâna, s. n. Prova, 
^ onstraçào, argumento ; ordelio ; 

juramento; saneção; norm», regra' 
exemplo : quantid de ; proporção.—■ 
Pramânâcho, a. g. (í, em) De- 
monstrativo ; exemplar; proporcional. 
—S. 

pramânakâra, «. m. 
Homem de auctoiidade,— auctorisa- 
do.—1 te Ríinr. 

RTlvírRi pramânika, a. c. Verí- 
dico, recto, justo, equo; honesto, 
probo, integro.—S. Rmrftl^. 

r TivfiRvRij pramânlkapana, s. 
n. Integridade, inteireza, probidade, 
rectidão.—De Rcptii. 

rtm pramânem, posp. (com 
rad.) Segundo, conforme.—Tyâ pra- 
mânem, daquelle modo. Hyâ pramâ- 
nem, deste modo.—M. de Ríivi. 

R"Tn pramâda, s. m. Inadver- 
tência, desattenção, distracção; ne- 
gligencia, descuido; estouvamento,. 
asneira, imprudência; erro, lapso, 
desacerto, error ; inapplicação.—ò'. 

RTlCl pramâdi, a. o. Inadverti- 
do, desattento, distrahido ; negligen- 
te, descuidoso ; estouvado, asnatíco ; 
incauto, inapplicadr,—S. 

* * rtr prameya, s. n. Theo- 
rema.—S. 

RT?fr prayatna, s. n. Esforço, 
envidaçâo ( m. Can.)—S. 

um prayâga, s. m. Logar e 
romaria.—& 

§ rstt prayuta, í. m. Trilhão.— 
s. 

um prayoga, s. m., Rínr^r 
prayojana, «. n. Uso, emprego, 
applicação; experimento; empiris- 
mo ; regra, cânon, norma ; occasião; 
sequencia.—PrayojanâohO, a. g. 
( í, em) Util, proveitoso, vantajoso ; 
occasional.—S. 

§ Rljhiftra- prayogasiddha, «. 
c. Empírico, experimental.—S. 

* * i ^RhrrhrTi pralayânamta- 
râcho, a. g. ( f, em ) Posdiluviano. 
—M. de ÃRcSR e srõU 
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pravachana. s.n. Orarão, 
discurso, aiiocução. Pravacha- 
navidyâ,, S- /■ Oratória, rhetorica. 
—S. 

rpir' pravâda, S. m. Rumor, boa- 
to, rumrum.—S. 

pravina, a. c. Douto, eru- 
dito, lido, litterato.—S. 

XTTT pravesa, s. m. Entrada, in- 
gresso, adito ; accesso, accessão ; re- 
ceita, renda ; proficiência ; scena 
theatral.—PravesâchO, a. g. ( í, 
em ) Scenico.—S. 

§ nitiTR praveáamârga, s. m. 
Avenida, passagem, passadiço.—S. 

sT.f^r pravesumka, i- En- 
trar, penetrar, introduzir-se; acceder. 
—S. JThíT- 

pravesya, a. e. Penetrá- 
vel, pervio.—S. 

pravesyatá, «■ /- Pene- 
trabilidade. —S. 

JÍJÍ prasna, S. m. Agouro, pro- 
nôstico, presagio, oráculo ; problema, 
proposição; pergunta, quesito,—S. 

srd''! prasaiilga, S. m. Discurso, 
allocução, arrazoado ; pregação ; to 
pico, ponto, thema, assumpto; occa- 
sião, opportunidade ; crise, perigo. 
—S'. 

utT prasamga (ou pra- 
samgatá) adv. Talvez, quiçá, por 
acaso; occasionalmente, opportuna- 
mente.—S., s. 

uTort pra?amgâra, s. m. Dis- 
"ursador ; prégador.—De 5JH1- 

H^Tfí prasaiilgilil, conj. Conse- 
guintemente, por tanto, por isto ;— 
posp. Por causa, por motivo, em vir- 
tude.—De Jldf. 

CTiTvT prasanna, a. c. Satisfeito; 
favoravelmente disposto, propicio, 
benevolo ; risonho ; tranquillo.—F. 
jâvwhka, ser propicio,— favorável; 
sahir ao encontro.—S. p. p. de flgr?. 

íiíT^rí prasanr âra, S. m. Favo- 
recedor, beneficiador.—De 

tfrq prasava, s. rn. ( também 
tçrsqai prasavapana »■ n.) Nas- 
cimento ; geração, procreação ; fructo, 
producto. — S. 

§ vçmFst prasavasila, a. c. 
Prolífico.—S. 

prasavumka, v. t. Dar 
a luz, parir ; gerar, proorear.—S. ÍEJ- 

prasâ-da, ff. m. Favor, gra' 
ça; oblata ao idolo ou ao guru; arecai 
arroz, etc. que se offerece ao idolo 
quando é consultado ; (vidg.) oráculo. 
—P. l&vumUsa, consultar o oráculo. 
—S. 

tmw prasâdaka, «. e a. «• 
Propiciador ; propiciatório.—S. 

tRÍFT prasâdana, S. n. Propi- 
ciação, aplacaçào.—S. 

íínfcF prasádximka, v. t. Pro 
piciar; favorecer, beneficiar.—S. tAl 

tifeíf prasiddlia, a. c.. Claro! 
evidente ; notorio, publico, exotérico 
manifesto, patente ; illustre, emine11 

te, preclaro, eximio, abalizado.—S- 

prasiddhapatra, ^ 
Circular, encyclica.—S. 

Tftrrâ- prasiddl, S./• Publicida- 
de, notoriedade ; celebr idade; vog». 
curso.—S. 

tps prasuta, a. e. Parida (mu- 
lher).—P. jãvwrhka, parir, desquitai-' 
se, delivrar-se.—S. pPR. 

tiÇíqiir prasútapana, s. n. Piir1' 
dez, puerperio.-—De 

r.çrpf prasuti, s.f. Paridez. 
prastâva, S. m. Discus- 

são, arrazoamento ; narração; topic01 
occasião, motivo; condição ; consid® 
ração, meditação.—S. 

* * irr^rprr prastâvanâ. 
Prefacio, preambulo, introducç» ) 
proemio, prologo, prolegomenos; Pre 

ludio.—S. , . - 
uõsíi pralayo, s.m. Comm. srará- 

paryâlo.—A   
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«ítT prajíià 

§ USTT prajflâ, «•/. Entendimento; 
génio.—5. 

• * prâkchakra, a. n. 
Ppicyclo.—S. 

§ prâchi, «./ Oriente.—S. 
HTsffa prâjita, ytw pràscki- 

x n. Penitencia; expiação, repa- 
raçSo, satisfação dos pecoados.—S. 
^TfNrT 

prâna, S. m. Ar vital ( L. 
oura vitalis): vida, vitalidade ; alma. 

kâdhumka, matar assassinar. 
• divumka, sacrificar a vida. P. so- 

. umka, expirar, morrer.—Jlva prã- 
^■o, grande intimidade, amigo intimo. 
^Prânâoho, a. g. (í, em) Vital.—S. 

r 'ItR pránâ,mta, S.m. Ultimo 
eciirso, extremo caso ; termo da vida. 

t prânaghâta, s. m. Des- 
'uição da vida, morte, homicídio, 

assassinio.—S. 

tiTopTRtpr prânaghâtaki, í. m. 
y ■ "na) Homicida, assassino ;—a. c. 

0rtal, perigoso.—S. 

prânanâáaka, «. c. 
uutal, mortífero, lethal,—S. 

prânamitra, s. m. Ami- 
'iitimo, alter ego.—S. 

o . * truíqR prânavâyu, s. m. 
Xlgenio.—N. 

prânasakti, s.f. Vita- 

n * * írfiEmq prânivarnana, «. 
• ^oographia.—8. 

g. * tnirrtw prânividyâ, s.f. 
zoologia—S. 

0i,v* t prânivyavach- 
'■il-ecia, .i. m. Zootomia.—S. 

«•m^A (T-uír prânyo, ant.) 
tal •" , ma' 1 creatura vivente ; mor- 

' "ornem, pessoa.—S. 
prânigunadliar- 

Vldyâ,, s.f. Physiologia.—S. 

do1 Ty^ práta, ■?. rn. Prato (guisa- 
—„  lremos melhor: pakvana). 

d, dh, n, p, ph, b, bh, i 

9 fim prlya 

TIR prârhta, s. rn. Dístricto, co- 
marca, concelho ; ultimo estado.—S. 

CTR ^!Õ5 prátahkâla, s. m. Alvo- 
rada, diliculo, crepúsculo de manhã. 
s. gr)=r:^:^. 

TlrfT prâtar. adv. De manhã.— 
Prâtaranna, prâtarhhojana, refeição 
de manhã, almoço.—A 

riNFT prâdhânya,«.n. Predo- 
minio, ascendência, supremacia.—S. 

PÍTT prâpta, a. c. Adquirido, ga- 
nhado ; proveitoso, propicio; prospe- 
ro, venturoso.—S. p. p. de rpp 

qtlff prâpti, «• /• Ganho, provei- 
to, emolumento, vantagem ; prospe- 
ridade, ventura; (ant.) poder, facul- 
dade.—S. 

** in-,T??Triinõ5r prâyaáaeblttáâ- 
lâ,». f. Penitenciaria, casa de correc- 
ção.—S. 

vtmvy prâmânya,«. n. Autho- 
ridade ; authenticidade ; credulidade. 
—S. 

srtq^ prártbaka (ou trrfií prâ- 
rthi), s. e a. c. O que pede, suppli- 
cante, orador, implorador.—S. 

gr-R prârthana, s. n. Supplica, 
petição ; requesta, requerimento ; 
oração, imploração ; reza.—8. 

prárthanamârga, «. 
m. Liturgia, ritual, ceremonial.—8. 

in^wr pràrtbanâlaya, s. n. 
Oratorio, capella.—8. 

qTTÍq; prârthurhka, v. t. Implo- 
rar, supplicar, orar, perorar ; rezar. 
—8. Tfrâi- 

t PPT pràya, s.f. Praia. ( Lus. 
des. Diremos : tada, vela, tira, dega). 

§ TTRIT prâsàda, S. m. Templo; 
palacio.—S. 

t prijâmva, s. n. Prisão. 
( Lus. des. Diremos : barhdi, bamdi- 
khana, ba?/idana, gomdha). 

priya, a. c. Caro, amado, 
dilecto, querido ;—s. m. Amor, affe- 
cto, dilecção, estima. S. 

i, y,r,i ,v, s,sb, s,b, 1, ksb.jQ. 
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prlyavâdi, a. c. O que 
falia doce,—affeotuosamente ; suave, 
prazenteiro.—S. 

fimr prlyâ, s-f. Amante, namo- 
rada.— S. 

'tpT prltl, s- f. Amor, affecto, 
affeição ; estima.—PritimOga. rr- 
dup.—PrltichO, a. g. (í, em) Amo- 
roso, affectuoso, querido, cordial.— 
s. 

pritipatra, S. n. Carta, 
—bilhete de amores, billet doux.—De 
tlfd e 

Vtffnfcr pritivamta, a. c. Amá- 
vel, afiavel, affectuoso.—S 

pritivãda, s. m. Discus- 
são amigavel.—S. 

t VR prima, S. m. Primo;—s. /. 
Prima. ( Lus. des. Diremos : hamdhu 
ou bamdha^ bâpalabháva, mâvaíibhã- 
va, chulatobhâva ; bapalahahina^ mã- 
vaítbahina, chulati —-bahina). 

t "ÍR prega, s. n. Prega. ( Lus. 
des. Diremos : mirt, dodl, moda, 
pett). 

t vnrfrc pregâdora, s. m. Pre- 
gador. (Podemos dizer em seu logar ; 
dharmopadeít, prasamgãra, upaSâ- 
mi). 

t vfhr preg-âmva, «. m. Pregão. 
(Diremos melhor : dâmgaro, dâmdâ- 
ro, sâda, hâka, ghoshanà). 

t V3r preja («),«• C. Preso (en- 
carcerado). — P. harumka, prender, 
encarcerar. ( G.) 

preta, S. n. Cadaver, manes, 
larva, espectro, trasgo.—S. 

§ pretakarma, 
pretakârya, .?■ n. Enterro, funeral, 
exequias, obsequio fúnebre, mortorio. 
—S. 

§ ÍRWR pretabhumi, s.f. Ce- 
mitério; crematório.—S. 

§ vRÍtrra1 pretasiddhi, s. f Ne- 
cromancia. — Pretasiddhijna, í. 
tn. Necromante.—S. 

a.a.l.i, ii,p,ri,e, ai,o, au,k,kh,g 

phakata 

liT prema, s> «■ Amor, ternura, 
amor divino.—6'. 

t "ilff prema, s. m. Premio. (Lus. 
des. Diremos : inâma, uchita, phala, 
karmaphala, punyaphald). 

premabharita, «• c- 
Cheio de amor, amoroso.—De i.tf 6 

premala, a. c. Amoroso, 
affectuoso, terno.—S. Vjqss. 

* * l.RI prerana, a. c. (gram. ) 
Causativo, causal (verbo)—S. 

f w presa, S. m. Preço ( Lus. 
des. Diremos : Mmata, dara, dhârar 
na, mola). 

t W presa {e),s.f. Preces (D1' 
remos em seu logar : vinati, harctdâsa> 
gârânem, mâyanem). 

tiÇRT prestáva. ». m. Cor. àe 
tiçaR prastáva. 

t íifPÀT prokurâdora, «• 
Procurador. ( Pode-se dizer ; takilu, 
mukhatyâra). 

t «íiffWR prokurâsâmva. 
Procuração. (Pode-so dizer: viddl^' 
pana, miikfjàranàmà), 

t iwn propheta, s. m. Prophe- 
ta. (Pode-so dizer : bhavishyavâdh 
bhavishyabhâshi), 

§ plihâ, S. m. Baço. —S- 
(donde L. eplen, lien). 

qç Pha 

tp Pha. Vigésima segunda conso 
ante ( labial aspirada), corresponte » 
p aspirado, mas geralmente pronu» 
ciada como f. 

phakada, «• c. Livre, des 
embaraçado ; independente.— 

q.qjfr phakadi, «•/■ Coroiia.— 
M. 

phakata, adv. Sómente, 
unicamente, meramente, simplesme 
te.—A.   

, g-h. Gh.chh, j,jh, t,th, d,dh. 9» 

iRnu phakámda 

phakâmda, s. n. Chufa, 
chocarrice, dislate, facécia, caturrice, 
bufonaria, chança, pilhéria, chiste. 
—M. 

phakâmdl, «. c. Chala- 
ceiro, chocarreiro, bufão, jogral,truão, 
caturra.—M. 

1 ^'rc phakira, ». m. Mendigo 
(Uahometano, dervis ; santilão.—Ph. 
Jnvumka (fig.) dar com tudo em 
pata n a,—À. 

. tCm phakirapana, s.n. Offi- Clo de phakira.—De 
,1%% phajiti (por abr. pha- 
jata) s.f. Injuria, affronta, deshon- 
ra, opprobrio; transtorno; rediculari- 
SaÇão.—A. 

Tií phata, s.f. onom. Som de 
atida,—queda, etc. — P. karuna, 

repentinamente. 
phatakâphataki, 

f• Escaramuça.—Al. 
!■ phatakâvumka, v.c. 
jSpaucar, zurzir, azorragar, discipli- 

Ilari açoutar.—De 
phataki, s.f Pedra hume, 

umen.—M.—S. ÇfltêRi. 

v phatakura, S. n. Kâmbala 
eIho e gasto; tapete usado.-—Jí. 

t(j ^ phatako, s. m. onom. Bas- 
'"uida açoutadura ; zurzidura; gol" 

g ^5 phataphata, s. n. onom. 
( 1X1 de pancada; golpe repetido con- 
Secutivamento.—-M., C. 

phataphatâvumka, 
' c, onom. Estrondar, estrepitar; 

Matraquear. 
phataphatem , s.n. onom. 

ano de bambú para assoprar lume; 

os 
a.ca' espantalho para afugentar 

anitnaes damninhos da hortaliça ; 
. 1 com que os meninos brincam 

Zeildo o som phaiaphata.—aM. 

pbat^phata, q.zr-zr 

rap l . âlh adv. onom. Com 1 aez,—vehemencia,—destreza, so- 
•Mramente. 

^ ti, d, dh, n, p, ph, b, bh,m, 
dl 

«F.wír phano 

qsrír phatâsa, s.f. onom. Tubo 
de bambú com bolo para disparar 
tiros (m. pelos rapazes). 

§ phatlka, S. m. Crystal, 
quartzo.—S'. 

qíri phatimga (qífin pha- 
talimga) a. c. Desobediente, recal- 
citrante, dyscolo; mal educado, mal 
procedido; libertino, devasso; desen- 
freado, licencioso ; velhaco, alicanti- 
neiro.—C. 

ff phaterh, s. n. Panno grosso, 
velho e gasto.—De q.Zff. 

phatekâra, s.m. Homem, 
que anda com phaterh', pobretão.— 
De fz. 

qi?" phada, s. n. Area quadrada 
de varzea,—palmar, etc., canteiro; ba- 
lar quadrada; arena, circo; clnb.—H. 

^ TiVTSof phadaphadani, s. f. 
Estrebuxamento, convulsão.—De qR- 

TíVirsTfp pbadaphadâvumka, 
v. c. Mover com violência, estrebuxar. 
—De Trg-^iíp- 

phadapbadiimka, v. i. 
onom. Estrebuxar, debater-se. 

«FgpiT pbadasâ, s.f. Liquidação, 
averiguação; acabamento, conclusão; 
pagamento (v. korumka; u. Cam.)— 
H. 

phadâ, s.f. Capello de cobra, 
(fg.) ademanes magestosos, alarde, 
fausto; recacho ; garbo, donaire.— 
S. TT?!. 

TRTiír phanaphani, s.f. onom. 
Eesmungação ; peditório impertinen- 
te e choramingueiro, lamuria.—M. 

pbanaphanumka, f. i. 
onom. Pedir choramingando; resmun- 
gar.—M. 

pbanaphano. a. onom. 
(i, em) Choramingador, resmungador. 

gujf phani, s.f Pente; birimbáo. 
—Jí. 

q.RT phano, s.m. Penca de bana- 
nas.—Jí. 

y, r, I, 7, s, sh, s, h, 1, ksh, jn. 



*fc<i3r phamtaja 

flaamtajakara, a. (/. 
e n. ârna, ârlna) Phantasioso. capri- 
choso, extravagante, excêntrico.— L)e 

t phamtajyo, s. /. pi 
Phantasias (veneta, capricho, extra- 
vagância). 

tpsT pkana, S.n. Fuso.— Ê. 
phapliâvani. s.f. onom. 

Pancadaria, pisa ; pena á que se su- 
jeita o vencido em certos jogos. 

phaphâvumka, v. t. 
onom. Pater, pisar, espancar. 

phaphevuiiika, v. i. In- 
flammar, causticar; empolar. 

§ q.pp pkaraka, «. m. Differença, 
discrepância, discrimen; distancia, 
intervallo.—A. 

pharapharanl, s. /. 
Loquacidade, tagarellice, verbosidade, 
parolagem.—De TJT.Íq:. 

pliarapliar-amka, v. i. 
onom. Tagarellar, papear, parolar, 
grulhar; crepitar, estalar. 

TiFPíf plxarapliaro, a. onom. (í, 
em) Loquaz, gárrulo, paroleiro, ver- 
boso, pegamaço; grulha. 

ph.aramana,s. n. Finnan, 
formão, mandado real, lettras paten- 
tes ; alvará, decreto, edicto, ordem; 
(vulff.) sentença, acordão.—P. 

tF.WRifr pharamávani,»./. Or- 
dem, mandado; prescripção, receita, 
recipe.—De 

pharmâvuihka, v. c. 
Ordenar, mandar, decretar; senten- 
ciar ; prescrever, receitar ; impor (pe- 
nitencia).—11. 

pkarala, S. n. Metade de pal- 
meira rachada perpendicularmente. 

pharavamta, «./. Cor. 
de çp :?r kharavamta. 

qj phareiil, S. «. Enxada.—P/í. 
râihpata, enxada gasta («. Sal.) 

pltaro, S. m. Medida de ca- 
pacidade.—S. qStp. 

a, a, i, i, u, ú, ri, e, ai, o, au, k, kh, 

tõsrí phajS.dl 

T.t pharra, adv. onom. Com o 
som pharra.— Tarra pharra, majeA 
ghara: cada qual em sua casa é rei. 

q ^.tirr phalâno, a. (í. em) Um 
tal, um certo, fulano, sicrano.—P. 

t q.sfto phalânela, ». n. Fia- 
nella. 

qfrqrzrq# phasakatávanl, '■ 
f. Desconcerto, desarranjo ; frustra- 
ção.—De 

phasakatâvtirhka> 
v. c. Desarranjar, desconcertar ; mal- 
lograr, frustrar.—De 

pkasakaturhka, 
onom. Frustrar-se, mallograr-se ; des- 
concertar-se; evaporar-se, reduzir-s® 
a nada.— M. 

q rjTr phasana, S. n. Laço, arma- 
dilha ; trica, chicana.—Al. 

qsTTHRT pkasaphasita, a. c.° 
nom. Secco e facilmente deapegavel, 
molle e facilmente cavavel; flacoido, 
friável; fofo, molle.—Áf, 

q-^ofr phasavani, S.f. EnganO' 
embuste, embaimento, logro ; tric®' 
pirraça, remoela ; abuso.— M. 

phasurhka, v. i. Cahir n® 
laço ; achar-se ■ em difficuldades o _ 
embaraços ; tícar perdido (dinheiro) i 
ser logrado ; transviar-se, esgarrar-s®' 
extraviar-se. —M, 

q.titp phasaumka, v. c. 
nar, embair, lograr ; defraudar, 
bustear ; abusar.—J7. 

q:® phaia, S. n. Fructo, fruta;-^ 
s. m. Fructo, resultado, effeito, 6X11 ^ 
producto; galardão, recompensa, pr 

mio; mérito ; vantagem, provei 0' 
quociente.—S. q,<5- 

phalavamta, a. c. Fr® 
ctifero.—6'. q.Silir. 

* q.ssp-RT phajasthana, c'g 
Fructifero, fruotivej. — De fí® 

qõsrflq; phalâdika. «■«- "a;o- 
fero, productivo, proveitoso, van 
so, fructuoso, questuoso.—De 

rgdvõh, ohh, t. 1' 

q;®n[ phalâra 323 pkâtara 

pros- 

.f.^rr plialAra, s, m. Ligeira re- 
feição (esp. de fructos e cereaos ); 
eollação, refresco; sobremesa, 
trea—^ 

qiãEr phali, s.J. dim. Taboinha, 
f abole ta ; linha ou renque cerrado; 
Sorte de jogo. —M. de q,õ5. 

plialurhka, v.i. Fructifi- 
Car; prenhar, conceber ( diz-se de 
aiimaes); ( com dat. da pessoa) pro- 
J'®® o fructo ou a consequência do 
boia ou mau acto.—S. qjfs. 

Taboa. ^35 pli alem, s. n. S. 

Fecun- 
emprenhar, gra- 

"KíErtp pkalanmka, v. c. 
í1®, castiçar ; cobrir, empren 

V r—De q;^. 
,. \ qit^rT pllâ-kâda, S. n. Facada 
injuria, affronta). 
q,pkáihkârutiika, v.i. 

e® muita copa, copar-se, parrar-se, 
esSalhar-se.—M. q.rq.S®!. 

t phâlhki, s.f Período, st 
eil';a, proposição.—M.—S. qfeqrr proposição, 

pbâ-mkumka, 

sen- 
qiqfFr. 

» v. i. Ex- 
Pundir-se, diífundir-se (a luz).—11. 

phâmkaumka, v. c. Illu- 1 mar, reverberar : diffundir a luz ; 
^plilioar.—De q.i^sp. 

pkâgala, s. n. Fructo de 

ph^galí, s.f. Trepadeira 
m-oinordioa muricata.—De qjqf5. 

(afj^ E Phágíira, a,c. Collateral 

Ir^Uq-q phâgúramâmya, s.f 
it do sogro ou da sogra. 

Irm ^Phâ-garamàmva,«. 4,0 do so^ro ou da sogra. 
m. 

s-"!- 
kinvumka). 

Ponta do pan- 

+ phâíila, n. c. Remane- 9, sobejo; excedente,—.1. 
sepa!^ Ph-â-ta, s. f. Quebra, desunião, 

'úspedida; abertura, com- 

qiR pllâmta, S f Divisão ; ras 
gão ; desacordo, desharmonia; attrito; 
objecção, opposição ; senão, imperfei- 
ção .—ph,àmtâPllaâltifh, adv. re- 
dup. Em varias direcções, em deban- 
dada.—M. 

qT?r phâmti, S.f. dim. Reben- 
tinho, renovinho.—31. do qçièf. 

qirlq; phâihtumka, v.i. Rasgar- 
se, laoerar-se, dividir-se, separar-se 
desunir se ; ralar-se de cuidados ou 
desgostos.—M.—S. çq.HÇ. 

q.Rjqí phâmtev-umka, v.c. i. 
Deitar renovos, brotar, rebentar.— 
De q,{èf. 

qiiír phâmto, s. m. Rebento, 
renovo, esgalho, pimpolho, novedio, 
vorgontea; traço, linha, risca; esteiro ; 
ramo, divisão. — Phãmte phutumka, 
rebentar, vergontear, brocar; {fg.) 
tornar-se petulante.—31. 

qiRiqí phárhtaumka, v. c. Ras- 
gar, lacerar, despedaçar ; desunir.— 
De q;r&^. 

qjT phâtlia, qr? pkâmtlia, s. 
f Cor. de ^rs-pâtha. 

qt? phílda, s. m. Cisura, ferida, 
incisão; lancetada ; 'picada de san- 
guesuga ; cicatriz ; cutilada.—31. 

qq?q! pllâ-dako, s. m. Metade 
de lençol.—De q,r|q>- 

qtiq phâdLurhka, v. t. Rasgar, 
romper, arrebentar.—R.—S. çq?. 

qq? pllíldem, s.n. Par; aggre- 
gado de cinco, e algumas vezes de 
quatro, considerado como medida na 
contagem ; pares.—Al. 

qilTvr pkânasa, S. m. e n. Lan- 
terna. (íí. Cm. e Sav.).—P, 

qr^T phâtara, s.m. Pedra, seixo; 
—s.f Pedra grande e lisa; lage, 
lousa; lapida; campa.—Ph. mártth- 
ka, apedrejar ; cortar pedra.—Phâ- 
tarâcho, a. o. (i, vm) Petreo, lapi- 
deo, saxeo.—//. 

qqqcítT pkâtaraphoda, qrq- 
r ~iõ5 phfUarapllOla, S. f Arvore 

^tJiid, dli, u, p, ph,, b, bh,m,y, r,!,v,é.zh, s,h,]. ksb, m. 



tRmr phâtarâ 

-—Briedslia retusa;—s. n. Fructo.— 
De ^itíx e i^õe. 

phâtarâvumka, v. c. 
Apedrejar, lapidar.—De rpp^. 

fT?n pllâliltâ, s. f. Yez. (u. 
Sal.) 

t «írfft pllâtl, s. f. Fatia. (Dire- 
mos melhor : Tcâpa, kâpati, pesa). 

phâlilti, s.f. Cor. de 
pamti. 

çfrgrY phâturali, s. f. dim. 
Seixo, calh.io {esp. redondo e polido). 
—De frr 

phflmtem, s.n. Madrugada, 
manhã, tempo em que apparece a 
aurora, alvorada.— Ph. ja»a. (ant.) 
matinas.— Ph, pahâra, alvorada, — 
Ph.â htyâ pahârâra, ás três horas de 
manhã, á aurora.—Phâmtyâra, á ma- 
drugada.— De ? 

phâmtevumka, v. c. i. 
phâmtoclumka, v. i. Al- 

vorar, madrugar," amanhecer.—De 
•FDÍ. 

Tirrr pllâpara, s.n. onom. Ponta- 
pé ; couce ; tapona; bofetada. 

phâparâvumka, v. c. 
'Dar pontapés, pernear, coucear.—De 
irm. 

WTÇTRoff phdpasàvani, s. f. 
Arranhadura, agatanhadura. — De 
^rrírri^r- 

Phâpasâvumka, v. c. 
phlpliasumka, v.t. Ar- 

ranhar ; agatanhar.—M. 
phâpasomka, v. r. Ter 

arranhaduras.—M. 
_ T.íTRofr phílpâvani, s./, onom.. 

Espancamento, tosa, tunda; bate- 
dura. 

phâpâvumka, v. e. o- 
nom. Espancar, pisar, tosar, sovar; 
bater. 

w^-oir phàpliadani, s.f. 8acu- 
didura, sacudidella, varêjadura.—De 
•STI^F. 

a, à, i, i, u, ú, ri, e, ai, o, au, k, kk^ 

4 Trdfà) pkârika 

TJífsp phfiphaclumlva, v. t. «- 
nom. Sacudir, agitar, abanar; enxo- 
tar ; varejar. 

TiTíf phâmphâm, s. n. pl. onom. 
Palestra, pratica, conversa ; leria. 

phâmphíim, s. n. onotn. 
Rumor, boato, rumrum ; rasto, vestí- 
gio, traço.—J/ 

t pllâbrika, s. n. Fabri- 
ca (de egreja); bens oommuns. 

t TitT phâma, s. n. Fama. {Lns. 
des. Diremos : Tclrti, dâga, ya§a ou 
yeSa, laukiha, sufcírti, nâmvarâpa). 

TiFí pkâma, s. m. Arvoramento 
do estandarte do santo defronte da 
egreja para indicar a approximação 
da sua festa ; vespera da novena da 
festa.—Do Fort. fama. 

t frÍFÍ phâmila, s.f. Família- 
(Lus. des. Diremos : kutumòa, jitrOr 
ba, ghwâbo, ghárânem, sarhchata ou 
samsata, varhêa, sad.tâna, utpattí, 
avalâda, dhuvaputa, burafm bâlâm, 
hulí, gotra). 

* Wí phâya, adv. Amanhã. 
TiR phâra, s. m. Tiro ; estalo, es- 

toui-0, detonação; pancada, golp0. 
talho; sova, tunda ; turno, vez, ja- 
cto ; piloada (v, mãrumka, sodumKít, 
jâvurnki, divnmka, basumka, yevwitka., 
ghâlítmka).—Phãrâna rnârumka, ar- 
cabuzar, fuzilar, espingardear.—Sha 
phãrâna, de um jacto.—Hyâphârãka, 
desta vez.—M. 

RR phâra, adv. Muito, demais. 
—M. 

RRiiR phàrâvurhka, v- c- 
Prender no laço, enlaçar ; travar, 
prender; cravar, arpear; fisgar; alim- 
par o arroz no gral ou pilão, pilar » 
( fig.) enleiar, illaquear. — De RlÇ" 
R- 

RíffR pllârika, a. c. Pago, sal- 
dado, liquidado, quite, satisfeito. 
Ph. Icarumki, pagar, saldar, quitar , 
reparar; restituir. — Ph. jâviimka, 
ficar pago,—liquidado.—A. 

i gh, ck, clili,j,jh,t,th, d. d11'?' 

phârlka 326 rtír phâlumka 

TlflRROT phârikapana, s. n. Pa- 
gamento, liquidação de contas ; sa- 
tísfação, reparação; indemnização ; 
rostituição.—Ph. divumk i, satisfazer, 
reparar, indemnizar.—De RlflR 

TRR phârnmka, V. i. Enlaçar- 
Se, prender-se; illaquear-se ; ficar pila- 

—De tfnr, s. 
RRl phâro, s. m. Ponto corrido 
panno ; costura tosca; {fig.) obra 

tosca. 
t Rrf pllârda, s.n. Farda (Po- 

de-se dizer: édmgâra). 
Tl?; phAla, s.f. Taboa ou peda- 

Ço de panno estreito e comprido de 
'lUe se compõe ura armario, uma por- 
ta, um casaco ; tira. 

Ttà phâleiil, s. n. Manhã.—Ph. 
tovumlca, amanhecer. 

• phíllglina, s. m. Duode- cUat> niez hindú (entre fevereiro e 
março 

- t pkâlta, a. c. Falto (v. 
jâvumka);—s.n. Falta(Lns. 

^. Diremos: uno, apãrna, gatra- 
jUrjlra, adrishta; une pana, unâva, 
amlpana, npurnâya, abhàva). 

phâlyâ, adv. Amanhã.— 
'• Paravam, com poucos dias mais. 

amanhã de manhã.— 
aalyàcho, a. g. De manhã ; pro- llno futuro; ex.: ph. âyalãra, próxi- 

mo domingo. 

-A Phálsa, a. c. Falso. 
^.bâlsâka ramga chadha: o falso 

'la mais. {Lns. des. Diremos: 
ttSaí ou anata, khoto,photalciro, latika). 

C6^ phàvumka, V.i. Perten- 
tocar, aíFectar, merecer. U. ger. 
terceira pessoa do singular do 

Dosente do indicativo, com dat. ou 
. na forma de phnvo; é merecido, 
íeí

riVera' cumpre, importa {L. oppor- 
jri' 

i"terest)-, ex.: tákâ mâna phâpo, 
Cu

erce honra, deve-se-lhe honra, 
tU PreAue seÍa honrado; hge vas- a pariicha ru-payâ phâvo, mere- 
Z^eobjecto cinco rupias, cinco 

rupias é o preço razoavel; tânem hem 
Tcarumha phâvo, convém que elle faça 
isto, cumpre-lhe fazel-o.—P/i. karumJca, 
fazer merecido ; impôr; applicar, at- 
tribuir. Ph. jâvnmlca, ser. merecido, 
— devido, — conveniente ;— E' tam- 
bém u. na forma de phãratã, pertence; 
ex.; melatâ táhâ phâva/â, ao achador 
pertence a achada.—M. 

RTÍIit phâvotO, a. (t, em) Mere- 
cido, devido, opportuno, conveniente, 
congruente, adaptado.—De q fCt. 

RI5U phâsi, s.f. Forca, cadafalso, 
patíbulo.—Ph. ghevumlca, enforcar- 
se. Ph. divu7)iTca, enforcar.—S. qT5T. 

RR?r?rT phàsidâra. s. m. Algoz, 
carrasco, verdugo, sagiáo.—De 

RIR phâsa, s. m. Laço, armadi- 
lha, boiz, choz ; cilada, emboscada; 
nó corredio.—S. ITJT- 

rtrr phâsaka, í. RiRqfr 
phílsaki, •?. /. Armadilha, laço 
(para apanhar passares, ratos, etc.), 
bretã.—M. de rir. 

RIRR phâsana, «. n. Escarifica- 
ção {v. karu/hka, mãrumka).—H. 

RIRoEifi pllâmsalani, S. /. Dila- 
ção, rarefacção ; expansão, diffusão. 

RTRõsrfR phâmsalâvumka, v. 
c. Dilatar, rarefazer; expandir, dif- 
fundir ; depurar (o sangue). 

rir/r pliâihsalumka, v.i. Ra- 
refazer-se; expandir-se, depurar-se. 

RTRIÍR phâsâvumka, V. c. En- 
laçar, prender no laço; enredar, 
armar ciladas ; enleiar.—De rir,— 
S. RR (donde L. paciscor). 

RIR! phàso, s. m. Colchete, gan- 
cho, fivela.—dí.—S. Riçr. 

RIRt phâso, s. rn. Dado. — S. 
RIYR- 

RTôSÍ phâli, s.f. dim. Rasgadura; 
incisão ; trapo, farrapo.—De RtõSi. 

RIIgR pllâlumka, V. t. Rasgar ; 
abrir I tumor, jaca, etc.); cortar.—M. 
—S. Rf (donde L.fodio). 

^ th. d, dh, n, p, ph, b, bk, ir, y, r, Iv, é, sk, s, k, J, ksk, jn. 
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TilSSÍ phâlO, s. 7n. Rasgão ; tira, 
pedaço, posta.—M. 

pllâlorhka, V.r. Rasgar- 
se, abrir-se (o tumor).—De Trr 

t PfT 'TTtr phiâdora, m. Fia- 
dor, ( Diz-se melhor : jâmtna, jâ- 
minadâra). 

t f>3TfH pMârhsa, s. ». Fiança 
(Diz-se melhor : jaminaki, hatarí). 

fTT^f phildra, s.f. Cuidado, cu- 
ra, solicitude, tento, diligencia, inte- 
resse ; anoiedade.—A. 

Dhiko, a. (t, em') Pallido, 
descorado, desbotado, insípido.—H. 

t fojt phigúra, s. n. Figura 
(também figurarias).—PJdgnrnm kn- 
rumka, fazer momioes ; chocarrear ; 
mangar, caçoar. {Las. des. Diremos : 
âk lra, ákríti, râpakn, ríipnkdra, pra- 
timâ, bâ/rdem ; phaklmiãm,—chesh- 
tâyo,—hhebadâm karmhlea). 

fír^rF'^ pliitaphituThka, v.i. 
otioiii. Palpitar, latejar, pulsar ; esga- 
rabulhar com altivez, haver se com 
bulha e insolência ; casquilhar. 

fqraiqrar phitav)hito. a. onom. 
(í, e;;i) Esgarabulhão ; bulhento; es- 
perto, vivo, activo; casquilho, per- 
alta. 

pliitUThka, v.i. Desatar- 
se, soltar-se, desfazer-se ; solver-se ; 
ficar liquidado. —M. 

phitaurhka, v. c. Remo 
ver, solver, remittir.—De fpisp. 

phinaphinurrika, v. 
i. ono.n. Fermentar. 

RTdÍT phitavo, s. m. Insubordi- 
nação ; revolta, sedição, insurreição. 
—H. 

t fkdfra phitasela, S.n. Fre- 
chai. 

t t%6#C phitasera, s. m. Feiti- 
ceiro. (Ait.s. des. Piremos; ghâdi, 
hamvamtâli, mamtrt, abhic/iãrí^jãdu- 
Icâra). 

phitaserapana, s. n. 
Feiticeria.—De 

ai.o.au.k.kh.g 

t fíFÍkl phitisa, s. n. Feitiço) 
{Lus. des. Diremos : ghâdtpana, kam 
vamtâla, mamira. imdrajâ'a, jâdã). 

rpgft phituri.fpHíTiT phitura- 
pana, Revolta, rebellião ; deser- 
ção; trahição, perfídia, aleivosia.—H. 

n.gçq; phiturumka, V. t. Con- 
citar á revolta, incitar a desertar; 
indispor, malquistar.—De 

r.^fr-p plxituromka, v.r. Re- 
bellar-se ; desertar; portar-se cora 
aleivosia.—De fTJjjç-q;. 

rr.gd phituryo, a. (í, em) Sedi- 
cioso ; pérfido, aleivoso; o que mal- 
quista.—De D.tTr. 

ffl^r phitura, s.m. Rebelde, de- 
sertor ; trahidor ; renegado, apósta- 
ta.—#. 

t PoíI^T phidâlga, s.m. Fidalgo- 
rr,?r«tr phidâlkora, S. m. Fan- 

farrão ; blasonador ; espadachim, bri- 
gão.—JII. de ffiTFT . 

f íTir phiramgana, s. n. Paiz 
sujeito aos indo-portuguezes ; a admi- 
nistração ou o jugo dos portuguezes. 
—Aí. de Tttifl. 

f.' pfr phiramgi (ahr. de 
philâ.hgil a. e s. m. ( f. im) Por- 
tuguez ; europeu.—Tephirpm/ji melli 
te umd» knhâra jâle: morreram a- 
quelles portuguezes, acabaram aquoh 
les pães.—P. de franco. 

ftiçrâr phirarhgulo, s. m. dãm. 
Portuguezinho ;—a (i, cot) Aportu- 
guezado, como o portuguez ; bemfe1' 
to, bello, lindo, bonito.—De rpV.Tr- 

t ft-iT^r phiragaja, s. f. Fre- 
guezia. (Pode-se dizer em seu logar ; 

pâihdhavi, paurahatyabhumi). 
fitT phiraneih, s. n. Volta) 

passeio; revolução ; rotação ; circu 
lação ; mudança, alteração; conver- 
são ; invocação ; desvio.—De 

fjfTlr phirato, p. pr. (í, e"1^ 
Revolvente, rotante ; volúvel, incon- 
stante ; caprichoso, phantasioso.—P6 

  
, gh, oh, chh, j, jh, t, th, d, (Jh, 9» 

phimmka, 

fifitTi phirumka, v. i. Andar de 
^nr logar para outro; passear, dar 
voltaa; voltar ; mudar, alterar-se ; 
converter-se; circular; ( perder 
® juizo, tresloucar ( maia, taJcalt ) ; 
uesviar-se, tresmalhar-se; rebollar-se, 
lnsurgir-se.— /1. 

iVfra phiraumka, v. c. Fazer 
Soltar, —passear ; mover, revolver ; 
^udar, alterar, variar, modificar ; in- 
^ovar; converter ; retractar, cantar a 
palinodia ; declinar, recusar, rejeitar ; 
nisauadir ; perverter ; desviar ; obli- 
terar ; trotar, galopar.—H. 

, CfiTtt phlrannâra, s. m. (J. ar>}ci, ârinn) Alterador, modificador ; 
^e-raotador ; pervertedor ; reousador, 
^-Hnador.—De f^ufr. 

phirauni, s.f. Modifica- 
íao, alteração, mudança ; revolvimen- 
2! perversão ; revogação ; retracta- 

fao! palinodia; dissuasão; declinação, 
^cusa, regeição.— De r ,!^- 

r ritTT phiryâda, s.f. Accusação; 
ínerel]a . demanda, acção judicial {v. 

a]'umTca, dimmha).—P. 
rstqfr phiryâdi. «. c. Queixoso, 

Pnerellanté; auctor; accusador.— De 
rm^ 

r philasâmva, «. n. 
Aferição. 

^ Orar philo, s. m. Filó. 
, .ffisT phivana, S.f onom. Asso- 

l0i sibilo, silvo —l'h. ghãUmTcá, 
Ssobiar, siljilar, silvar. 

q 'fiupíafc phisakatani, s. f. 
r^nstorno, mallogro.— De P'fp- 

v phisakatâvumka, 
.' c Frustrar, baldar ; mallograr, 
ranstoniar.--De fj 

pr
T phisakatumka, v. i. 
ustrar-se, desvaneoer-se; transtor- a2-se, mallograr-se.—M. 

t. Pkisakana, phisa, 
rio , rÇaJ bobice, bufoneria; catur- ^ cbocarrice. 

phigadoorta, s.n. Va- 
1 ^ d, dh, n, p, ph, b, bh, m 

f-irr phugava 

riedade do banana.—Do Fort, figo 
de horta. 

phita, a. c. Taful, garrido, 
dandy.—P.fit. 

t TÍT phlmta, S. n. Fita. (M., 
G., B., Si., H., T.) 

Tfphu, TTTT phuphu,«.m. (loc. 
infant.) Fogo, lume. 

.irar phumka, s.f. Sopro, asso- 
pro.—M. 

phumkata, adv. Grátis, 
gratuitamente ; sem motivo, debalde, 
em vão [v.vachutnka).—Phuiiika- 
taollO, a. g. (2, cot) Gratuito ; balda- 
do; desaproveitado.—M. 

§ phuihkati, S.f. Gratui- 
dade.—M. 

■grsp^ff phumkani, s. f Asso- 
pramento.—De h, 

grspr phumkâ, s.f. Rumor, bo- 
ato ; indicio, vestígio.—De qfq; 1 

^Tílílr phamkâro, s. m. Rumor, 
boato, rumrum, ruge-ruge.—De 

Tfq; phurhkurhka, V.t. Soprar, 
assoprar ; envenenar com o hálito 
^diz-se de cobras), insufflar; {fig.) 
instigar, insinuar {Jcânána—).—M. 
—S. w.ês (donde L, fio). 

r phumkyâ, adh. Gratuita- 
mente, de graça —PhumkyâehO, 
a.g. {l,em) Gratuito.—M. 

TjTÍl phugadi, s.f. Especie de 
dança, tripudio.—Tlf. 

.TTTifr phugani, s /. Fermenta- 
ção, levedação; tumescencia, inchação. 
—De TTijTr- 

tç-TTÇijqs phugataghâluxhka, 
r. t. 1 Jeicar de molho, macerar.—De 

"ttiti phugarepana, n. Ba- 
loíiuáo, fofice ; inchação, intumes- 
cência.—De UíTIT. 

TTTIf phugaro, a. (i, em) Balofo, 
inchado; cheio, repleto.—Jí. 

cgrfçofr phugavani, s.f. Mace- 
ração ; represa de agua; allegação 

y, r, 1, v, s, sh, s, h, l, ksh, jn. 
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impertinente e enfadonha; importu- 
nação resmungada e reiterada ; amuo. 
— li. 

phugavano, a. (í, em) 
Propenso a amuar-se ; resmungador. 
—•Do 'TrTtrufr. 

t phugârakarxitaka, 
V. t. Afogar. (Aits. des. I áremos : 
gusapatârumlca, gnh muradhumica, 
buchakalâvumka, budaumJca). 

fW-Tri-ir pkugârjâvumka, ú 
i. Afogar-se. (Diremos-, gusapatumka, 
iudumhct). 

jrrrfT pkugâmva, s. m pl. Em- 
polas de fogo. 

gripff pkugurhka, V. i- Intumes- 
cer, inchar-se ; macerar-se ; levedar, 
fermentar; (Jiy.) amuar-se.—M. 

t phugudora, s.m. Afo- 
gador (collar). 

çrfrr pkugo, s. m. Empola, bei- 
xiga ; tumor duro, levação, bopa ; 
parte saliente e redonda (como a de 
apa) ; convexidade.'—31. 

wrícp pkugaumka, f-C. Enfu- 
nar, intumescer; ensopar, embeber, 
abeberar, repassar ; fermentar ; (fig.) 
bofar, amuar-se.—M. 

t JTíTIír pllUgOti, s.f. Foguete. 
t yjrií phujâmva (j), a. c. 

Fugião, (covarde. Diremos melhor : 
gárhdã, hhemharo, bhejuda, ad/ãra, 
abali, pulapato). 

ÇTT-T; phlltaka, «. c. Quebradiço, 
frágil;—s. n. Fructo partido, —que- 
brado.—31. 

fTTEpx: phutakara, a. c. Quebra- 
diço; quebrado.—De 

fsspí pliutakara, S. n. Vaso 
quebrado ou rachado.—M- de ^íp. 

.^S5pr pkutako, a. (i,e7h) Que- 
brado, partido, rachado, fendido, roto. 
—Phutahyâ hapâlâcho, infeliz, desdi- 
toso.—M. de grgép- 

Jf.sofr phutani, s./ Quebradura; 
quebramento ; ilorescencia.—Deip^íp. 

y jíp phuturhka, v. i. Quebrar- 
se, partir-se ; grelar, rebentar, brotar, 
gomar, abrolhar ; florescer; despon- 
tar, apparecer (dentes, buços); coar 
lhar-se (como o leite); clarificar-se 
(como o assucar); dissolver-se, levan- 
tar-se (como a sessão, a feira); gre- 
tar-se, rachar-se ( mãos, pés, lábios ) 
arrebentar-se, abrir-ae (tumor, bostel- 
la); irromper-se, (enxurrada, madre); 
haver erupção na pelle ; aparecer 
fructos; perder as funcções (olhos, ou- 
vidos).—PhdnlaU madaM vâjwnkd 
(/fí/.j despropositar, desparatar, de- 
vanear.—31.—S. Çíp?. 

phuto, a (t, em) Bravo, na» 
enxertado (mangueira, manga),— De 

rçítxt phutoll, s.f. Fenda, racha, 
greta.—De ^(ip. 

^§■31 phudalo, a. (í, em) Futu- 
ro, venturo, vindouro ; dianteirOi 
fronteiro ; passado, pretérito ; seguin- 
te ao proximo futuro ; ex.: ph. soma" 
m, segunda feira depois da proxiffla 

segunda feira ;—s. m. (u. ger. no pl-j 
Antepassado, avoengo. —Phudale"1 

jhata chalatâ, tassm pãthalcm jhatH 
chalatâ: a cabra que vai á vinha, 
por onde a mãi vai, vai a filha. ' 
PhudâlyâT.a, adv. e posp. Por diante 
defronte, d'avante M. de 

pliudâm, adv. No ou para o 
anno proximo futui-o ;—adv. e poSP'. 
Por deante. — Hyâ phudâm, daqu1 

por diante.—S. 

phtldâra, s. m. Futuro» 
porvir.—-Ph. samsâra Sodhnmka, a' 
perceber-se para o futuro.—Ppudâ 
râcho, a. g. (t, em) Pertencente ou 
relativo ao futuro, util ou servivel ao 
futuro ; vindouro.—De "vif. 

pkudàranl, s. f Adian- 
tamento ; progressão; anticipação.-" 
De 

phudârumka, *'■t- A' 
diantar, prepor ; anticipar, prevenir- 
—De ffp--  - 

a â,i, b ti) íi,ri, e, ai, o, au, k, kh, g-, gli, cli, chli, j,jk, i,ta, d,dk, 
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pkudâromka, v. r. A- VanÇar, adiantar-se ; (fig.) afoutar-se. 
~~M. de 

pilude, adv. No futuro, para 
tuturo ; adiante, avante ; em fren- 

e, de fronte; no tempo passado, ou- 
1 0.ra, antigamente; antes.—Ph. so- 

adiantar, avançar, progredir ; 
Jld-) abalançar-se, aventurar-se,— 

V" phude, daqui em diante, dWa 
Vante—Phudeclia, emph. Antes 
esmo, anticipadamente. — S. um 

Wonde L. frons, (is). * 
3^ phude, posp. Ante, antes, 

diante—A. 5m. 

ittnteira ; frontispício, fronteira, fa- 
OcU, ' vanguarda.— Phudjâaa, , • e posp. Defronte, diante, á vista. 

a06, ao pé, junto.—De ft- 

phunaphunani, s. f. • 'aungaçâo, arrufo, amuo. — De 

í. pltunaphunumka, v. 
' "om. Resmungar ; amuar-se, ar- 

ar-se, enoruar-se. 

P^unaphuno, a. ({, em) 
mngador; amuador, arrufadiço. 

phutaphutani, s, f. 
dado ,ra' segr^dação, falia á puri- -■ De 

V.i. 
ro8Uar id ^ •seSreda,'' mussitar, 
lar ,1 • hutaphutâna ulaumka, fal- 'asias palavr ras. 

assent P^^danem, s. n. Podice, ^ 0, traseiro, pousadeiro.—De u? 1 

iodo?55,.Palmela, s. n. Funil. (At. 
"-se dizer: íurbâní). 

Arruif^ piíuraphuri, s.f. onom. l0) ronco. 

PiDtraphurumka, v. i. 
Se ; ein 0ricari bofar ; arrufar, amuar- 

t-j. pav onear-se ; enthusiasmar-se. 
PacWra

Ph
í
U

|
raSata, «. /. Vagar, 

Paz ^ tregoas; socego, 
■ Gsurhka, divurnha).—A. 

^ th.a, dh. n, p. ph7b7bh,in, 
42 

ftu phurasem, ». n. Vibom. 
—M. 

t phurtuna, s. n. Furtuna. 
(Lus. des. Diremos : adrishta, daiva, 
daivadaSâ, dhârajanem, naiiba ; bhâ- 
gya, laTeshana, Sri). 

f phulakâri,«. m. Floris- 
ta.— De ^7. 

phulakârna, «. /. Ven- 
dedora de flores, florista.—De u®. 

phulani, s.f, phu- 
lapa, í. n. Florescimento, florescen- 
cia, desabrochamento; enthusiasmo, 
transporte, estro,—De uwqi. 

phuli, v. f. Asterisco; 
variedade de manilhas de visco.—M% 
de 

tt.Rcj) ubulumka, v. i. Florescer; 
desabrochar; arripiar-se (o cabello, 
pello); intumescer-se; enfuuar-sa 
(ventre, mar); tufar-se (vestido); 
afilar-se (nariz, orelhas); ensopar-se 
(legumes, cereaes); torrar-se bem 
(grão, café); apontar (cogumelos) ; 
{fig.) empantufár-se, entonar-se, pa- 
vonear-se, enthusiasmar-se; eufure- 
cer-se, embravecer-se, esbravejar.—A. 
IPI- 

phulaurhka, v. c. Fazer 
florescer ; florear ; içar (vela) ; abrir 
(guarda-sol); eriçar (cabello, orelhas); 
afilar (capello); enfunar, entumes- 
cer; (fig.) animar, aviventar, enthu- 
siasmar; instigar, atiçar.—if. da 
^7- 

^íl pbUSi, a. c. e s.f. Cor. da 
khusi. 

phushkala, a. c. Cor. da 
^55 pushkala. 

phusakatumka, v. i. 
onom. Var. de phisaka- 
tumka.—flí. 

phusakâvumka, v. e. 
onom. Fumar muito (vidi—); lançar 
baforadas do fumo. 

pbusakl, S.f phu- 
sako, s.m. onom. Bufa {v. mârum- 
ha).—31. 

7» r,l, v,é,sh,s, h,}, ksb.jn. 
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phusako, a., onom. (í, em) 
Deasouoro; frágil; ephemero, caduco; 
vácuo.—M. 

5*fipfhT phusaphuáita, a. c. 
onom/ Friável, quebradiço; frágil; 
.fofo; inconsistente.—M. 

phusaphusumka v.i. 
.oraom. Ser friável,—flaccido; susurrar, 
zunir.—M. 

t phusalàna, s.n. Por- 
cellana (por chicara grande. Si. Pode- 
66 dizer: Tcâmso). 

phusalâvanâra, s. 
.m. (/. âma, ârina) Adulador, lison- 
gcador; illaqueador, engodador ; in- 
citador, instigador.—De 

phusalâvani, s. f- 
Engodo, seducção ; incitação, indu- 
zimento; inspiração ; lisonja, louva- 
minha.—31. 

phusalâvurhka, v. i- 
Persuadir com naeiguices, requestar, 
angariar; induzir, acoroçoar ; esper- 
tar, aguilhar; engodar, seduzir; 
afagar, acariciar; adular, lisongear. 
—31, 

<5 phú, * phúrh, int. Apre ! 
•nãoi1—ãíi 

n^phu, s.m. onom. (loc. infant.) 
Fogo, lume. 

phuga, s.f. Fermentação, le- 
vadura; fermento; intumescência, tu- 
fo ; balofidão.—3f. 

t phúmoha, «./■ Funcho 
( semente de—). 

TZ phuta, s.f. Quebra; racha, 
greta, fenda, abertura; rotura, rom 
pimento, desunião; interstício.—31. 

phúda, /- Anus, cú, sesso 
—Phudaukaderh, s. «. Certo 
passaro.—Phudabhorhvarem, 
n. Certo passaro.—6'. 5^, rabo. 

phula, S.f. Flor, bonina; 
belida, albugo, catarata.—/Vi. cM- 
mala, flores em geral. F/i.nã pakaLt 
ãivumlca, pagar conforme a posse. Ph. 
phulalyâ bagara paramalana: nao 

ha fumo sem fogo.—Phulâm mãluih- 
Teu, trazer flores na cabeça; (fif) 
adular, lisongear.—Phulâmta ghâlujn- 
ka, amimar em excesso; cuidar muito. 
—Ph. ghâUna divumka, restituir com 
muito cuidado.—Phulíuiieho, «■£• 
pl. ((, em) Floreo, floral.—d1, f» 
(donde L. flos). 

^05 phula, s.f Calcanhar (11.Sal) 
phúladâra, «. «. Porta 

dianteira.—De e 
phemkanára, s. m. 

culador, arremessador, lançador, a11' 
rador.—De^^oft. 

phemkani, s.f. Ejacula* 
ção, emissão, lançamento, arremesB»' 

-De 
pherhkumka, v. t. Ejad' 

lar, expellir, emittir, lançar, arrem® 
sar, atirar.—3f. 

phemkevurhka, v. t.°' 
nom. Dissonar, disafinar: rouque]» ■ 
\z pheta, S.f. Briga, rixa; ^ 

tunda.—I. fight. , 
pheda, phedapi. «■ ; 

Solução, resolução (de difficuldao _ 
satisfação, cumprimento; liquidaç 
extineção, abolição ; alimpadura; 
fegadura,—31. 

iTsl phedi, s.f. Turno, vez. 
phedumka, v-1. So 

resolver; desfazer, deslindar; de _ 
extinguir; alimpar, desmanchar, 
fegar; satisfazer, cumprir.—dr- 

pheni, s.f. ®s.cu®a guar- 
do sumo de eanna na caldeiraj < ,R , g- 
dente (_esp. de palmeira e de ca] )' 
leo superior (tèlâcM—). 31. ^ 

phenevumka, '• 
pumar, fermentar.—De UF.urt. , 

ípvir pheno íásyezesVi ph|^ 
$. m. Espuma (v. leâdumka) 
(donde L. spvma, I.foam). ~ 

%v|r pheno, S. m. Cor. de 

phetaki, s. /•onom- 
na ra. Pulalyâ baaara paramalana. uno x,. —  

y!,Q,ú,o,au,k,kh,g,&h,ch,chh,j,Jh,t,. »••• 
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phetakem, q# pheterh, 
»• n. Macaco, bugio, symio. 

t Vil pheti, s. f. Feitio (Pode-se 
dizer: kirti, karanem). 

A phetyâmkâra ■?. m. (f. 
arna, àrtna) Escarnocedor, motejador, 
uhaneeiro.—De 

phetyo, s. /. pl. Mofa, mo- 
r®!0, apupo, mangação, chança ; bugia- 
ras, momos, visagens.—Do Port. fei- 
tio? 

§ Vtpherhparem,«. ». Acces- 
'0 de epilepsia; accesso de possessão 
detnoniaca.—31. 

VsTÍrphehadâyo, s.f. Mofa, chufa, chasco, cbocarrilho (u. Sal.). 

phebhâvârtha, s. m. re<np. p,; (theologal).—Do Port. fé 

J V»n pheyag-â, VOZ dc açular 
aea.—Do Port. pega, int. 
fil phera, s.m. Differença, dis- 

' '■pancia ; tara ; revez, vicissitude, 
aitl baixos.—31. 

phera, Vr pheraya, s.f. rnda, desfilada, galope, trote. (v. 
^rumka).-^ 

phera, s.f. Feira. (P.ns. 
'• Diremos; sâmta, perhta, âmgada). 

enm pherra (e), S. n. Ferro de 

Vr pheri,«. /. Orbita, circuito; 
^Çdo do planeta.—Jf. 

^e. ^ Phero, s. m. Volta, gyro, ro- 
'j0, circulo, circuito ( v. qhãliirhka, 

Mutila),—M. 
JtftrR pheraumka, v. c. Desfilar; 

°alopeal. gyrar, voltear.—31. 

^ phesta, s.f. Festa.—Ph. 
''erii"7^8 embriagar-se. ( Di- l0s melhor: pavaha, paravana, 

TaV>e 
ma7k'i"lf- - Phestâcho, em) Festivo, solemne. 

Phaidâ, s.f. Proveito, lucro' 
"mmento, utilidade.—A. 

^Urêl phaisâlo, m. Veredicto, 
juizo, sentença, decisão (u. Can.) 
—A. 

vffà phOka, s. n. Caroço tenro 
(esp. de cajú) ; (fiy. ) novel, bisonho. 
—31. 

phoko, a. ( t, em) Bstolidq, 
néscio, parvo.—De tfifà). 

t ÍIT phOga, s. m. Fogos ar- 
tiíiciaos. (Pode-se dizer: dârâsârnaná), 

phOta s. f. Mentira, peta; 
falsidade ( v. mârumka, ulaumka ). 
Ph. vetâ dhâvana, safa veta râm ia': 
a mentira vai correndo, a verdade vai 
parando.—S. fZ, trapaceiro. > 

tfteíVt photakiro, a. {t,em) 
Mentiroso, fallaz, mendaz, refalsado ; 
enganoso ; falso, mentido; nugatorio, 
pseudo; apoeripho.—S. 717. 

Vttrur photavana, s. f. Embus- 
te, trapaça, impostura.—H. de tfjírV 

photavumka, v.i. En- 
ganar-se, illudir-se.—De tpu. 

tfisra photâsa, s. m. _ Peteiro, 
prega-petas; logrador.—De tfirí - 

'íléT^r photaumka, V. c. Mentir' 
enganar, illudir, atabucar; embair, 
seduzir ; fingir, imposturar.—31. de 
RZ- 

tpts- phoda, S. m. Empola, boste* 
la, bexiga, vesiçula, borbulho, pustula,. 
fula, tubérculo.—PhodârilChO, a.g. 
pl. (í, em) Vesicuioso, bexigoso, tu- 
berculoso.—G.—S. Ç^[7. 

tR^ phoda, s.f. Pedacinho, bo- 
cadinho ; especie de guisado de hortali- 
ra.—31. 

RT phomda, s. m. Cova, sepul- 
tura; se])ulcliro, jazigo; fossa.:—Apa- 
lyâ phomdâra mâtt odMimka : levar 
agua ao seu moinho,—31. 

phodana, S. n. Adubo.— 
Phodanàm ghalwmka, adubar ; {fig.) 
mexericar, caturrar, remoquear.—31. 

_ Ráirf de ^Tf F- 
^ th, d, dh, n, p, ph, h, bh, ir, y, r, 1, v, é, sh, s, h,xshjfi. 
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phodani,«./. *FrrT plio- 
dapa, s. n. Quebradura, racliadura; 
cíôr (de queixos, ouvidos, etc.).—De 

phodâphoda,«./. re- 
dwp. Dores agudas, pungimento, pon- 
tada.—De tf.r^utr- 

phoduihka, V.t. Quebrar, 
partir; arromoar ; arrebentar ; ra- 
char ; estalar; aturdir (os ouvidos, 
hâna—) ; vasar (os olhos); abostelar ; 
CA?.) revelar, descobrir, manifestar ; 
(m. Sal.) levantar sebe.—M, S, 

phodumka, v. i. Doer, ter 
dor de; ex.: dârhta phadu/nka, ter dôr 
de dentes.—S. ççh". 

'Flfr pll,0d,0, s. m. Grão, granada; 
pedra verde encastoada em ouro pura 
o ornato do collo.—Joda phodo, jóias 
de pouco \ dor, cravos o pedra verde. 
—Do f 

t cfilírT phOta, s. n. Fota, 
t phOlilta, s.f. Fonte (aber- 

ta com o cautério). 
Cr?"! ph,omtyo, a. (í, m) O que 

tem fonte.—Do Fort. fonte. 
photika, s. n. Embaraço, 

empeço; laço, armadilha,—Photakâka 
sâmpadumlca, cahir na esparrella.— 
Photakâna ghâlumlca, embaraçar. Ph, 
padumha, embaraçar-se, 

pkomtlialo, ». m. Sugi- 
dade, immundicia, porcaria, 

t^i õS phophala, S. «. Areca.— 
M. qí f.õS. —S. fJf. 

^ phopkall, s.f. Arequeira; 
mangueira que dá mangas do feitio de 
areca; pinta (no panno) (f. disum- 
Tea).—M.—S. yn. 

t "Ètr pllQ^a, S. m. Foro. (Pode- 
ee dizer : íidãva, pato ou patha). 

t 'ír^jTrír pliorkajâ.ya, 
phorkatâya. s.f. Fraqueza. (Lux. 
des. Diremos: aSaktapana oa aSalc- 
tâya, ahala, nirbala, durbalâya ou 
durbalapana, adhira, bâbadepand). 

t tRtí phorta, a. c. Forte. (Lus- 
des. Diremos: nibara,, jabara, gltãitd, 
hathina, dridha, bali, balavam ta, 
balâcho, sahala, Sahtivamta, samartha, 
samgina, icadaka, tâna). 

t tPt phorma, S. n. Forma. 
(M., H.,0. Diremos melhor: sâmebo, 
sâtho, thaso, âyati ; ãkâra, âkryti, 
rupd). 

q;r?f pliorini, a. c. De forma! 
impresso.—Ph. higada, papel iw 
presso. Ph. letra, lettra de typo.—D® 
Hw- 

t 'ÍTf phorra, ». m. Forro. (»$• 
Pode-se dizer ; astara, gavasani). 

t phola, s. f. Folha (de p»" 
pel. Aí. Pode-se dizer : pãna, dutev, 
dutto, patra). 

pholijfia, n. n. Lata.-- 
Do Port, folha. 

«jitFrfi phosti, s. f. u. pl. Praga. 
imprecação. — Ph. karumka, rogar 

pragas,—Do M. ? 
t 'írçT.f phosphara, s. n. Pb09" 

phoro (palito de phosphoro.—láz-80 

melhor: ârjichíkâdl), 
tf)-55 plfOla, s. w. Cor. de 

phala. 
t 'T.Rf pholera, ». m. Farol- 

(Pode-se dizer: dipastambha). 
qUí phau, s. m. pl. Arroz pis»110 

c torrado, ayella. —M. 
q.YíT phanja, S.f. Exercito, tropaf 

phalange.—A. 
'Íítítpp pliaujadâra, s- c^'. 

mandante ou possuidor de exei c < 
juiz criminal.—P. 

t phrâka, a.c. Fraco. 
des. Diremos; aíakta, abatia 
ahedi, nirbali, bebalo, dufbala, 
dha, aloja, nasakata, hrapajhja, 
râba, íenâmenâoho, kholyâmcho]- 

t rprT pkrâda, «• 
(Pode-se dizer : sanyast, matuava 

t fffer phlâta, S. W- Flato (hy8 

rismo). 

a.â.i.l.u.u.ri, ejai.o.au.k.kh, g-, gh, oh, chh.jjh.t.t11'^' 

A ba 

^ Ba. 

, ^ Ba. Vigésima consoante (labial 
'"aspirada), correspondente a h. 
,bakati, s.f. Mcmbrnm vi- 

rd«,) udendum muliebre (u. ás vezes 
Set" atinar na significação).—M. 
, bakada, S. m. Cabrão, bo- 
e—S. ' 

v bakadi, Jt^frbakari.s. /. 
balira ; ovelha ; homem manso.—S. 
«Pf*. 
^fí bakado, s. m. Bode, car- 

"eiro, cordeiro.—S. 
t bamkâla, s. n. Bancai. 

^ bakúla/. m. Gate (macho); 
Sallo, tumor ( causado pela contracção 

08 'nusculos). 
^ bakeih, s. ». Garça—Ardea 

0l'rca ou putea.—S. 
bako, s. m. Pinto implume; 

Vuto, pintainho ; cria ; (figd) velho, 
eci'ePito.—S. ou 8T^í. 

ti. ^ bagade, «. m. pl. Momos, 
Seitos, visagens.—M. q^rgt, lombo. 

«ei^ ^a&'ara' pnsp. Sem, sem que, 
tuuí1"'—^ ''' rePe^<^as vezesi frequen- 

bagala, s. n. Lado, banda ; 
'•A. Sovaco, ilharga. — fíagalãm 

\al^lca' surripiar, bifar.—Éaga- 
x. bO, a. g. (í, em) Do lado de, pro- 
j,'1'", visinho ; lateral, collateral.— 

n3alecbyâna, adv. e posp. De 

lekn 1)0 de> por lado.—Baga- 
íunt a^v' 6 Ao lado perto J nt0, proximo.—P 

bagalâmta, «. n. Accu- , V 0 calumniosa, aleive ; maquinação 
9hâlumka).—M. 

Híb'^'^ bagalâriiti, a. c. Calum- dotk aleivoso.—AÍ. 
bag-alo, s. m. Especie de 

^H)arcação.~J/. 
t,b, d, dh, n, p, ph, b, bh, m 

^ bamda 

barhgalo, s, m. VCaaa de 
campo.—H. 

§ srpfi bag-urhka, V. t. Ver, olhar. 
—Jí. 

bachakuli, s. f. dim. 
Pequenas garras.—De 

^^1 bachako, Í. m. Punhado. 
—II. 

bachado, s. m. Cria de ani- 
maes ; pinto ; frango.—P. 

VWíhr bachabachita, a. c. 
onom. Húmido, aquoso ; lamacento, 
lodoso.—M. 

snTFr bachâva, s. m. Salvamen- 
to, livramento; preservação; defen- 
são (u. Can.)—H. 

bachâvumka, v. c. Sal- 
var, livrar ; preservar ; defender ( m, 
Can.)—H. 

baehcho, s. m. Cria.—p. 
Í5lír bajaro, m. Especie de 

embarcação.—lí. 

batakura, s. n. ba- 
tlka, s. f. Escrava, serva, ancilla ; 
captiva ; concubina ; rameira, lourei- 
ra, meretriz.—M. S. ^qr. 

batamogari, s.f Plan- 
ta—Jasminum sambac.—M. 

batamogarerh, s. n. 
Flor de batamogari,.—M. 

t SR" ÍIT batâtma, s. n. Batati- 
nha (especie de medicamento). 

t ^rèr batâto,.?. m. Batata. (Si. 
Pode-se dizer: kanamga ou kanagl). 

^ bada, s.f. Physionomia here- 
ditária, feições de família; disposição 
natural; cònstitnição ; indole, génio, 
temperamento.—-BadjCLO, . g. ((, 
em) Hereditário ; natural.—S. 

banida, s. n. Insurreição, se- 
dição, rebellião, revolta, motim ; pan- 
dilha, bando, quadrilha.—P. 

barhda, S. m. Eebolde, insur- 
gente ; amotinador ; bandido.—P. 

y, r, 1, v, s, sh, s, h,kshJS. 
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badabadani, s.f. onom. 
Loquacidade, verbosidade, gralhada, 
farfalharias,—31. 

badabadlta, a. c. onom. 
Denso,espesso, grosso (diz-se de líqui- 
dos) .—M. 

ar^rf^ badabadumka, v. i. 
onom. Pairar, chalrar, taramelar, ata- 
balhoar, gralhar, farfalhar.—31. 

badabadyo, a. onom. 
(í, em) Loquaz, gárrulo, paroleiro, 
gralhador, farfalhão.—31. 

«reqor badavana, g^ofr bada- 
vaill, s. f. Batedora, pancadaria; 
debulha; surra, coça.—31. 

g^-qSr badavanem,«. 
badavano, s. m. Trilho, batedor, 
mangoal, pisão ; malho.—31. 

badavumka, v. i. Ser 
batido,—deoulhadq.—Do 

g-jrq badâya, arrm^ badâya- 
ka, s. f. Tafularia, casquilhice, gar- 
ridice; patarata, aláardeamento, vaidade, 
basofia ( v. Toarumha, ddkkaum/ca ). 
—H. 

g?rg baiildáya, S.f. Habito tur- 
bulento, — recalcitrante; insubordina- 
ção, rebeldia, recalcitraçãp ; anarchia. 
—M. de ^3"- 

WíHndff badâyakbora, «. c. 
Taful, peralta, casquilho, garrido ; pa- 
tarateiro, ostentador; vaidoso.—H. 

g-fr badi, s.f. Pau, vara, bengala, 
canna, varapau.—C. 

sTTT bamdi, a- c. Turbulento, se- 
dicioso, revoltoso; refractário, recal- 
citrante; contumaz; desregrado ; anar- 
chista.—3Í. de gg". 

bamdi, s.f. dim. Pequeno. 
lamdo. 

gfr bamdo, s.m. Coco mui tenro ; 
pequeno coco, coquilho. 

glpp badaumka, v. c. Bater, 
dar pancadas ; espancar ; dar com o 
pau, apalear, batucar.—M., C. 

a, á, i, i, u, ú, ri, e, ai, o, au, k,kli, 

gggn badalâ, 

ãrgqt bamdyo, a. (í, em) Estoril, 
infructifero; o que não tem frouxel 
(papagio). 

bataka, a. n. Pato, adem.—* 
Â- ■ 

t g"d^T batelo, S. m. Batelão. 
m 

§ grâ batti, S.f. Alampada, lam- 
parina.—H. 

g€w battisa, a. c. pl Trinta 0 
dois.— B. pâvatt sâmgumlca, dizer 

mil vezes.—Batksâm dâmtânim fh"' 
tawmka, mentir com todos os dentes. 
'—H. 

t gç^ batia, s. f. Botelha, (gaI" 
rafa. B., Si., H. Pode-se dizer : Mu- 
da tela, íirhso, kupo). 

gq bamda, a. c. Fechado, encer- 
rado, tapado ; parado, estancado; obs- 
truído (v. Jeârumka, jâvumlca).—?• 

g? bamda, s.m. Laço, amarra: 
(fig.) repressão, rcfreamcnto.—P■ 

gTift bamdagi, S. /■ Servidão, 
escravidão.—P. 

g^H badanâma, gwr bada- 
lâma, a. c. Infame, desacieditftdo, 
—s. n. Infamia.—P. 

g^g badala, posp. Era troca, em 
logar de.—A. 

3R?5 badala, s. f. Troca, permu- 
tação, alborque; mudança, alteraçtm, 
modificação ; commutação; o faltar ^ 
palavra ou á promessa ; retractaça10 , 
—a. c. Trocado; mudado, alterado.-— 
Badaleebo, a. g. (í, em) Muda^6' 
alterável, trocavel; transferível; 
teriuo.—31. de g^g^. 

g?gg badalapa, s. n., gT^^ ^ 
dalani, S.f. Mudança, variação, 
diticação, alteração ; transição; 1 ^ 
da ; inversão ; transformação ; tr_?Ca' 
permutação ; transferencia ; iuterm 
do ; substituição.—De g^gj- 

gf®R badalâma, «• w- Inf®")18' 
ignominia, disorèdito, deshonra. 

gfgpfi badalâmi, a. c. lufa® ' 
desacreditado.—P.   .  

gh, ob, clih, j, jb, 1^, tb ,<?, ^' 

g^ badali 

badali, s. f. Substituição ; 
ftoção de rouder sentinella ; — s. m. 
Substituto.—H. 

badalumka, t. Mudar, 
variar, modificar, alterar, transmudar ; 
trocar, permutar ; transpassar ; trans- 
formar ; transferir ; inverter ; substi- 
tuir ; retractar ; eomrautar.—H. 

badalomka, v. r. Mudar- 
B0 ; retractar-se ; revoltar-se.—H. 

Tfl bamdi, s. f. Prisão, encerra- 
mento.—S. ou P. 

tfr bamdi, s. m. Heraldo, arauto; 
ministrei.—P. 

bamdikhana (por abr. 
TPãui bamdakhana), s.f. Carce- 
fo, cadeia, tronco, prisão, aljube, 
urgastulo, masmorra, calabouço, limo- 
e'ro, chifauga.—P. 

bamdikhanakâra, 
'■ »». Carcereiro.—Do gfPfRt. 

TTiRuif bamdlkbano, «. (i, em) 
Encarcerado, preso.—De gftRR. 

§ tfíq.gj bamdipâla, s. m. Car- C6reiro. S. 

, bamduka, s. n. Espingar- 
ua, clavina, arcabuz, escopeta.—Bam- 

ukacho phârci, eaoopetada, arcabuza- 
b clavinaço.—P. 

f t bamdeja, s.f. Bandeja, 
■ • Diremos melhor: tahaka, tâta, 
mt). 
, barildera, S. n. Bandeira. 
, .'"■s. des. Diremos: iâvato, dhajâ, 

atlvya, gudi). 

v batíidobasta, s.f. Co- 
. ertl0> regimeb, regencia, regulamento, 

anejo ; disposição, ordenação, regu- 
lamento, arranjo.—P. 

^ttBtdhabhâva , 5. m, re- 
>. P* Parçnte, relacionado ; irmão.— 
DeaPTemg. 
. badbira, «• c. Surdo; in- 
sensível.. S. 

^^T bamdbu ( por ahr. gg bam- 
B )> s- to. Irmão ; primo ; parente; 
-Jç10' camarada, collega.—8. 

th, d, db, n, p, pb, b, bb, a 

g^g barata 

gg bana, s. n. Bosque, arvoredo. 
—M.—8. gg. 

gg%55 banakela, s.f. Variedade 
de bananeira—Musa troglodytarurn.— 
M. 

gggiõs banajâla, s. n. Espocie 
de peixe. 

ggig banâta, s. /. Panno fino de 
lã.—Banâti, a. c. Feito de hcmâta, 
—de lã.—H. 

t ggg babada, s. n. Abobada, 
(Pode-se dizer.- ghumata). 

ggíf babbaro, s. m. Má fama, 
celebridade infamante.—3T. 

gvgõS bambbâla, s. m. Jorro, 
borbotão; golfada,—M. 

gg baya, s.f. (loc. irfant.) Mãí. 
—31- 

g^gjg barakata, s.m. Bom êxito, 
feliz resultado; ventura, prosperidade, 
folicidade(y. jâvumlca).—A. 

givgig barakamâya, s.f. En- 
genho, talento, agudeza, madureza do 
juizo—Degifru e ^gig ? 

gpgig barakaya, s.f. Jaqueira 
e jaca rasâla (u. Sal)—De gíVõE. 

barakala, a. c. V. íçrra 
rasâla («. Sal.)—M. grgg. 

gíír barako, a. (í, em) Molle, 
flaccido (diz-se de uma especie da 
jaca).—31. 

grspr barako, s. m. onom. Escar- 
ro, fleuma grossa. 

g^g- barada, s. m. Gurgulho ; 
cai-uncho, carcoma.—B. lãgumka, ter 
caruncho ; (fg.) ter senão,—vicio. 
—31. 

gr? barada, s./.Pousio.—Jf. 
baradevnmka, ». c. i. 

Ser roido,—crivado de gorgulho.—De 

gruft barani, «. /. Jarro, vaso, 
boião.—M.., Si. 

g^g^gr baratarapha, a. c. Di- 
mittido, exonerado.—B. karumka, ex- 
onerar, dimittir (u. Can.)—P. 

y, r,!^, s.sb, s,b,},ksb, jfi. 



barata 

qtrTrqft baratarapbi, s.f. Exo- 
neração, dimissao {u. Can.)—P. 

barapa, s. n. Escripturação, 
escripta ; calligraphia ; composição ; 
inseri pção.— C. 

srrfr barapi, m. Escrevente, 
amanuense, escrivão ; escriptor.—De 

barapba, s. n. Gelo ; neve. 
—F. 

barabata, s. n. Iguaria 
mal preparada ; guisado grosseiro; 
(Jig.) obra tosca.—31. 

barabato, a(i, em) Tosco, 
grosseiro, rude.—De 

barabarita, ^Tf "7r bara- 
baryâm, adv. onom. Arrastada- 
mente, de rasto; com facilidade e 
pressa (diz-se esp. do modo de tomar 
canja).—M. 

barabarumka, v. i. o- 
nom. Tagarellar, parolar, farfalhar; 
tornar se aquoso (melão, jaca).—Mm 

barabaro, a. onom. (í, 
em) Aquoso, brejoso ; loquaz, paro- 
leiro, charlatão, farfalhão ; barbaro, 
rústico; estúpido. 

srrír baramo, s. m. (por cor. 
biramo) Verrumão, trado, 

íurador, broca.—Á. 
baravo, a. {t,em) V. gir 

baro.—ií. 
barasi, «/. Mistura, confu- 

são, miscellanea (m. Sal.). 

W(WI> barasumka, v. t. Mistu- 
rar, confundir, amalgamar; adulte- 
rar, falsificar, corromper (u. Sal.). 

barala, S.f. Devaneio, de- 
lírio, desvario.—Baralâra padwhka, 
tresvariar, disparatar; ficar demen- 
tado por velhice.—M. 

snõs barala, a. c. Delirante, 
desvariado, disparatado ; varrido {v. 
jàvumka).—M. 

gtasvfr baralani, trw bara- 
Jusíoia, í./., graVi bãralapana, 

a, â,i,i, u,íi, ri,e, ai, o, au, k, kh, ê 

^ barerhdô 

s. n. Deliramento, disparate, desati- 
no ; tontice,-—3í. 

baraluir.ka, v. i. Devane- 
ar, delirar, desatinar, disparatar.—De 
grtõs- 

barábara, a. c. Exacto, 
correcto, preciso, justo, recto, pontual; 
adequado, apropriado, consentâneo; 
proporcinado, symetrico; similhante, 
parallelo, correspondente.—P. 

barâbara, adv. Juntamen- 
te, em companhia ; regularmente, exa- 
ctamente; simdhantemente, couseuta- 
neamente, conformemente.—F. 

i5r<r*ri barâbara, barâ- 
bari, posp. Em companhia de, com, 
junto com ; conforme com; como.— 
P. 

grrffr barâbari, s.f. Egualdade. 
paridade similhança; equivalência, 
equipollencia; uniformidade, regula- 
ridade ; consentaneidade; exactidão, 
justeza ; parallelo, comparação ; pt0" 
porcionalidade ; concórdia; symetria. 
—Barâbaricbo, a. g. {t,em) Equi- 
valente, equipollente; egual; equevo, 
coevo, coetâneo.—P. 

bari, posp. Air. de 
barâbari,. 
^ barem, s.n. Bem ; bem-estar; 

beneficio; vantagem ; melhoramento, 
melhoria.—F>. jârhva, muito obrigado, 
agradecido. B. disumlca ( com dal-) 
achar hom,—justo ; approvar ; estar 
bom ou melhor de saúde; melhora'■ 
B. dekhumlca (com dai.) desejar bem, 
estimar. B. mâgumka, fazer votoa 
por prosperidades; agradecer. 
lâgumka (com datS ser agradável;-^ 
gostoso ; achar-se justo e convenien- 
te.—lí.—S. adv. 

barem, adv. Bem, boamente, 
sim.—B. padumka (com dat.) frisar. 
—M —S. qtqr. 

barerfidekhato, p-Pr; 
(í, em) Benevolo, benigno, bemfaze]0» 
querençoso.—De c .. 

5137 írçr babire 

barepana, *. n. Bondade; 
hiullioras.—Barepanâna, Itarepuntm, 
adv. De boa mente.—De srír. 

barerfamâgato, p. pr. 
\l< em) Benévolo, bem intencionado ; 
0 fine quer bem a outrem ; favorável, 
propicio.—De snj e qrõ,^. 

baro, a. (í, em) Bom ; são, 
Badio, escorreito ; bcllo, bonito, lindo; 
recto, justo; conveniente, opportuno. 
~~^ãrel)hâshena, de bom modo, 
otimamente, j,erfeitaraonte; do boa 
mntade.—Ba rim phulâm sâmte va- 
t x'xnâmla : o bom não fica sem pro- 
c'lra. Barem bhâmgãra pntã ghâlar 
tld 'J ar aja nâ; o bom não carece de 
BL'r apregado.—Bâryamchyâ sãmgãtâ 

l"mvalyâra, barojãtâ •• a boa com- 
Psnhia faz pora o man. B. kula 
'Palerh; a bom santo cncommen- 

^.—M.—S. adv. 
baraurhka, V. t. Escrever ; 

Orapor ; inscrever; apontar.— C. 
^ barla, a. c. V. barala. 

„ j Tbspt barsalota, s. f. Bra- 
celefce, 

t barsâla, 8. m. Braçal. 
balabalita, a. c, onom. alofo, fofo.—if. 

balabalurhka, v. i. o- 
nor'1- Estar balofo, abalofar-sc. 

c balâva, s. m. Infortúnio, 
' unudade; peste, praga ; iraportuna- 

r o, apoquentação (v. vachurhha).— 
Soevãna vachumha, ir-sc embora. 

(•,,5% bali, S. /. Oblação, offrenda 
victima-y. 

^bar5^0'a' l"c' "'fant-) D- 

balyâliiva, s. n. Balão v •uParcação),—M. 

«. ^^bavasem, bapasem, 
t(; ' ^elueno peixe, peixinho, peixo- 

basa, adv. Assaz, basta.— 

* sftBP: basakara, s. m. e f. As- 
sento, cadeira.—M. 

ímqa basakâ, s.f. Assento; pe- 
destal, base, fundo; assentada.—Ba- 
sakeoho, a. g. (t, em) O que servo 
de assento,—dc cavalgadura,—de pe- 
destal; pertencente á assentada.—if. 

qwJ basaki, s.f. Acção ou mo- 
do dc seutar-se; taixa de assentada 
no mercado ; assento, escabello.—31. 

gtrfl basakíira, s. n. Assento, 
sede.—31. 

^trnfr basani, /. Assentada ; 
sessão; assento ; quadris, cadeiras.— 
M. de qíjTT. 

gtrz basatha, a. c. pl. Sessenta 
e dois.—H. 

çmr basi, s.f. Prato (dc louça. M.) 
—Do Bort. bacia. 

basumka, v. i. Sentar-se, 
assentar-se • assentar (m); poisaras 
passaros); assentar, depor (as fezes); 
enfastiar por demasiada doçura (a 
comida tomdâra—); curouquecer-so 
(tâlo —); montar ; acertar (pedra, 
tiro, etc.); estar aturdido (os ouvidos, 
hâna—); estar desempregado, andar 
ocioso.—31.—S, Ífíj, residir. 

basaurhka, v. c. Fazer 
sentar; assentar, collocar, estribar r 
adaptar, accommodar ; taixar.—31, 
do 

* bastani, S.f. Instru- 
mento, arma, meio ; açoute, discipli- 
na.—M. 

bahirâta, a. c. dim. Sur- 
dinho.—31. de ^fçtr. 

BÍfUiP) bahirâvumka, v. c. 
Ensurdecer; atordoar, aturdir; entor- 
pecer.—De gfçíb 

bíçit'1! babirepana, s. n. Sur- 
dez, mouquidão ; ensnrdecimcnto ; a- 
tordoamonto ; entorpecimento ; insen- 
sibilidadc.—Dc ífiyrr- 

Bfwisií bahirevumka, v. c. i. 
Ensurdecer-se, emmouquecer j ficar 
atordoado ; entorpecer.—Dc ^i%í:r. 

^,d,db,n,p,ph,b,bh,m,y, r,l, v,!5,sb,s, h,l,ksh, jn. 
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TÍÇír bahiro, a. (í, em) Surdo, 
mouco; atordoado, estonteado; entor- 
pecido, enlanguecido; insensível.—M. 
—S. uvíç. 

gfrvr babina, s./. Irmã, soror. 
—Babahint, redup. irmãs.—M.—S. 

babu, a. c. c adv. {comm. ^ 
bhava) Muito; poly (nos compos- 
tos).—M. 

babukona, «. c. e s. m, 
Polygono.—S. 

bahuguni, a. c. Bem 
qualificado, muito prendado.—M. de 
gH e 

Vw babuta, adv. Muito.—H — 
S. 

* bahuteka, a. c. Maia 
de um7 muito (distributivo) —M. de 
srg^ e 

STHuqui bahutapana, s- n. Mul- 
tiplicidade, multidão.—Do 

bahudala, a, c. Polypeta" 
lo.—6'. 

bahiidevaváda, s. m- 
Polytheismo.—S. 

bahupatnl, S.tn. Polyga- 
mo.—Babupatnitva.s. n. Poiyga- 
mia.—S. 

srgqw babupâráva, a. c. Mul- 
tilatero.—S. 

srsqtiq babuprasava, a. c. Mui- 
tiparo.—S. 

arfítsr babubija, a. c. Polysper- 
ma.—S. 

qsríTw-rq babubbartritva,«. n. ~ va c 
Polyandria, polygamia (de mulher). 
—S. 

babubbásba, a. c. Poiy- 
glotto.—S. 

q?.Tt'fr bahubhâshi, a. c. Mul- 
tiloquo.—S. 

srgqçr babumata, «./. Opinião 
geral; opinião da maioria.—S. 

a, a, i, i,u, ú, ri, e, ai, o, au, k, kb, { 

^õsqrr balakâ 

g-gfTR bahtimâna, s. m. Grande 
estima, alta consideração.—S. 

^■RfrT bahtlinnta, s. n. Diabe- 
tes, diurese.—8. 

baburamgi, a. c. Yaric- 
gado, multicolor.—S. 

ifsç-q bahuríipa, s. «. Multi- 
fonnidade.—<5'., a. 

bahurúpi, s. m. Histrião, 
saltimbanco, buiáo, Dobo.—8. 

iqgç:qt bahurnpi, a. e. Multi- 
forme, variegado; multíplice.—o. 
«r^q- • 

$5**3 babtirekba, a. c. Multi- 
linear.—S. 

babtivachana, «• Tl- 
(grum.) Numero plural.—8. 

bahuvâra, adv. Muitas 
vezes.—8, 

qfb.trrftrq bahuvidyâjnâna. 
s. ii. Polymaíhia.—8. 

bahuáâkba, a. c. Mm* 
tifeudido, multipartito.—8. 

arfíK bahvaksara, a.c. {g^) 
Poljsillabico;—s.w. Polysillabo. N, 
a. 

^55 bala, s- n. Força, vigor, ener- 
gia, robusteza; actividade ; yeue- 
meneia; valor, poder, valentia; iu",11' 
encia, influxo, impulso, violência, 
coacção, compulsão.— !>. 
violentar, forçar, constranger, obrigar; 
influir—Balâna, adv. A' íorf. 
coactamente, compulsoriamente, vi 
lentamente.— BalâGbo, a.g. (h eW 
Forçoso, robusto, esforçado ; yioleu > 
vehemente ; compulsório.—8. $?>■ 

balakata, «■ c. Forte, es 
forçado, valido, animoso; longanim • 
M. de is[tB. 

qaqír balakati, s./• 
firmeza, animo ; longanimidade, 
gnanimidade.—M. de 

qõBcprS Tf balakâvani, s.f- 
surpação.—De qõE^t jqf. 

balakâvumka, ! • 
Usurpar.—M. de q®.      

■, g-h, cb cbh, j, jb, t,th, d, db, 9' 

qssfír balani 339 qr»r bâga 

* qõsfòrfíç balanikumka, v. i. 
Adoecer, enfermar. 

* qecqq balamutra, s. n. An- 
gurria.—De qõj e qq. 

ífssqís balabala, s. m. onom. Al- 
tercação, tumulto, motim. 

i( balavamta, a. c. Forte, 
ebuBto ; valente, jjoderoso ; influente. 

qqqrq- 
,5®^ balalika, qfeifíq babi- 

íí^ga, qõcofrq, balanika, ». /. 
ttermidado, moléstia, doença; acha- 

l116; varíola, bexigas. 
v balalikâra, qaEtqrqrrT 
jVHanlkâra, s. m. (ama, âriria j 

0'nein enfermo. 

balâmdumka, v. t. A- 
"vessar, ultrapassar, transpor. 

balâibdomka, v. r. Pas- sar. decorrer. 

balâdika, a. c. comp' 
ÇU(,

s«Perior força, muito forçoso, cora- 
l0-—N. 

Q balâra, q-vir balâra, s. /• 
real. 

^ balishtha, a, c. sup. Es- 
0, estrénuo, valente.—8. qfeç. 

vi^r bali. a. c. Forçoso, forte, 
o ..lQao.—B. to kâna vali: prevalece 
lia,r0l.to 110 ,IiaÍ9 forte'; onde força 'reito se perde.—8. q®). 
int^f balyârh, adv. Sem seria 

jocosamente. — Balyâm- 
' a- ff. (i, erh) Jocoso, faceto. 

gorj^ baksbisa, s. f. Alviçaras, 8 ta ; vénia; perdão, quita.—P. 

^ S'm- (fam- ) i>ai, PaPá". 

Os s- /• Mãi, mamã ( u. entre 
118 ).~M. qrj. 

f ,^0Z <^e cbamar gallinhas.— 

STli bâi, s.f. (loc. resp.) 
la • \ dama, matrona, madamoasel- 
{hon mais velha;—,9. n. e /. 

" J tenina, donzella.—M. 

^ qríqiqqoi bâlbolapana, *. n. 
Bffeminação ; falia,—porte mulheril. 
—De qtçqrèr. 

qrçqrqr bâibolo, s. m. O que falia 
como as mulheres; o que tem ares 
feminis, afeminado, mulherengo, ma- 
ricas.—M. qr-;uqi~qr- 

qi5^ bâila, qrr® bâila, »./. 
Mulher; esposa, consorte.—B.kâma, 
negocio mulheril. B. gâmtha, especie 
de nó. B. jânurnka, attingir a puber- 
dade. B. manisa, femea, mulher. 
Bàilechem dhukha hmparâ italem: dôr 
da mulher morta até á porta.—M. 

qiÇ®^IT bâilakâra, .9. m. O que 
tem mulher, casado.—De qfjqf. 

qTfõ5qvi bâllapana, s. n. Femi- 
uidade; effeminação.—Ílí. 

qrçwsr bâllâmdo, «. m. Ada- 
mado, afeminado.—Do qt|Çí. 

qfJ, bâu, .9. m. (loc. infant.) Pa- 
pão, coco.—M. 

t qrq; bâú, í. m. Bahú. 
qr^J® báula, s. n. Hyena.—M. 
qrqj bâka, s.f. onom. Soluço (v. 

kâdhurhJca, yevumha ). 
t qw bâmka, s. m. Banco. (M., 

Si. Pode-se dizer: mamcha, p&ta ). 
qíqjgr bâinkado, a. (i.em) A- 

trevido, ousado; teimoso, cabeçudo^ 
abarroado, testado.—M. 

qrqj^qf bâmkarutl, a. c. Fnin. 
do, quebrado.—/. bankrupt. 

qrqiYq bâmkaruta, s. m. Ban- 
carrota, fallimento.—I. banlcruptcy. 

qppr bâki, s.f. Resto, remanescen- 
te, residuo, sobejo; balanço, differen- 
ça.—Bâkyeoho, o. g. \t, em) Re- 
manescente, sobejo, restante.—A. 
t qjqmbârhkina, .'.n. Banquinha. 

(Pode-se dizer: manava). 
t bâmketa, S.f. Banquete. 

(Diremos melhor: pamkata ou pamga- 
ta, hhojana). 

qm bâga, s.f. Curvatura, obli- 
quidade, arqueadura; inclinação, pen- -t ' A J 7 j 

> t;!b d, dix, n, p, pb, b, bb, m, y, r, 1, v, é, sb, s, b, 1, ksb, jfi. 
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dor ; declivio ; poça do arado.—H. 
511 bâga, s. /. Horta ; jardim, 

pomar, vergel.—P. 
bâgadâya, S.f. Escarnco, 

rombaria, moía, ludibrio. 
5ri^t bârhgadi, S. /. dim. Peque- 

na eavalla.—De 5ri"ír- 
irifr bârhgado, m. Cavalla 

(peixe).—M. 
51151 bârngado, a. (í, em) Mon- 

dongo, sordido; soez, emporcalhado.— 
M. 555T5H5T. 

5tlT bârilgara, S. m. Touro ou 
búfalo furioso,— espantudiço; (///.) 
homem impudente,—grosseiro.—ilf. 

5irTT^ bâgâvuiilka, v. c. Cur- 
var, inclinaj:, arquear, arcar, alca- 
truzar.—M. 

t 5TiriT^ bâgâvomka, v.r. Cur- 
var-se, inclinar-se.—M. 

511155 bâgâla, a. c. Inclinado, 
curvo, obliquo.—De 511. 

5nfr® bâgila, s. n. Porta («. Can.) 
—C. 

srra bâja, »./. Cama, leito.—M. 
irstíl bâjarl, •»•/. Cereal—Hol- 

cus spicatus.—M. 
51511 bâjâra, «- m. Bazar, mer- 

cado.—/j. karumlca, fazer compras. 
B. mãrumka, defraudar o dono nas 
compras (diz-se de criados).—P. 

5011171 bâjârakâra, «. m. (./. 
ârna, ãrina) O que vende no bazar. 
—De 5f3ÍT. 

5r5lff bâjâri, a. c. Do bazar ; 
commum, vil.—Do 51571- 

511 bâju, s.f. Lado, banda.-^P. 
t 51^, bâjú, s.f. Bajú. 
5fã?P bâtUlilka, v. i. Contami- 

nar-se, inquinar-se; converter-se ; re- 
ceber o baptismo.—M. 

51^ bâtaumka, V. C. Contami- 
nar, profanar, macular; converter, 
administrar o baptismo, baptisar. — 
M. 

a.â.i.i.u.íi.rije, ai,o. au,k, kb^ 

o 51^ bâda 

5I§I# bâtauni, S.f. Profanação, 
contaminação, inquinaçõo; conversão 
para o catholicismo ; baptismo.—Dc 
512117 ■ 

51? bâda, s. m. Compendio, resu- 
mo, epitorae, summa.—M. 

5151157 bâdagurhka, v. i. Ser 
domado,—reprimido ; render-se. 

5151® bâmdagúla, -<■ n. Para- 
sita (planta).—M. 

51511 bâdago, a. ((, em) Rude, 
grosseiro; refractário ; insoloutc.—J'- 

511 bâna, s. m. Setta, frecha, 
dardo; foguete de ar ; {fiff.) horaeiu 
isolado,—sem relações.—Bánâcll0» 
a. g. (t, em) Sagittal.—S. 

511 bâna, s. f. Bordo; borda' 
margem, orla.—S. iMl. 

5111 bâni, s. f. Sorte do traje 
rico de mulheres. 

511 bâta, s. f. Palavrorio, bacba- 
relice, labia {v. karumka, inârurnk" )■ 
—H. 

t 51157 bâtaka, s. n. Batcga- 
( Lies. des. Diremos: vãti, vatefn' 
tâtd). 

'5111^ bâtami, s.f. Scicucia: 
novidade.—H. 

511111 bâtasâna, ». /. Clieir0 

dc mofo, bafio. 
5râi bâti, s. f. Espnthft de "re' 

queira. 

t 51ÍÍ1 bâtedora, »• »»• 
dor. ( Diremos melhor; petanem, 
duvano ou hadavanem). 

5íii^ bâtevnmka, v. c. i- ^ 
nar-so bolorento, abolorecer, mota 

5111 bâtO, s. m. Mofo, bolor. 
fio.—Bâtyâobo, a. g.{l, ern) ■ 
foso, bolorento. 

51=11 bâtyo, o-(í.íw) Palradot. 
fallador, tagarella.—M. de 511- ^ 

5T< bâda, a.c. Abatido, 
descontado.—B.karumlca,- -gkaí 
—divumka. abater, desconta., o»1111 

desobrigar, quitar ; pagar pela m 

, gh, cb,chh,j, jh, t, tb, d, 4^ 

5r? bârhda 341 5115 bâpuya 

5151155 bâihdhâvaia, s.f. Oon- 
struetura, fabrica, cstructura, architc- 
ctura ; composição.—]\l. dc 5Tv)^. 

5155 bâdhurhka, v. i. Fazer 
mal, prejudicar, damnificar, não accora- 
modar (comida, bebida).—M, 

51557 bârhdburhka, v. t. Ligar, 
atar, amarrar, liar, conncctir, talingar, 
vincular, acorrentar; construir, fabri- 
car, edificar, architectar ; compor, 
coordenar ; obrigar.—S, 55. 

515 bâdherh, «. n. Tracto de 
terra devoluta, sem proprietário, adju- 
dicada posteriormente á aldeia adja- 
cente.—M. 

5íí5T1 bânyâna, s. «. Corpi- 
nho. 

511 bâpa, S. m. Pai.—M., H.— 
S. 1151. 

51111 bâpapâna, s. n. Paterni- 
dade.—Dc 511. 

5(i55fri bâpalabahina, s. f. 
Eillia do tio paterno, prima ; filhado 
padrasto, irmã uterina.—De 51151 o 
5511- 

5115515 bâpalabhâva, s. «». 
Filho do tio paterno, primo; filho do 
padrastro, irmão uterino.—De 51151 
eill- 

51151 bâpalo, í. vi, dim. Tio pa- 
terno ; padrasto.—Dc 515. 

5111 bâpâ, s. m. ( loc. infant. ) 
Pai, papá.—M.—S. fm. 

* 511*515 bâpâsthâna, s. n. 
Bcsidoucia paterna.—De 511 c çin. 

* 5(11*5bâpâsthânika, s. 
m. Parodio, vigário, cura de almas ; 
curador, tutor.—Dc 5i 11*515. 

" 5111*515157 bâpâsthânika, «. 
c. Paternal; como que pai, em vez do 
pai.—De 5(11*515. 

51151 bâpudO, n. (í, em) Coifado, 
inoliensivo, innocente ; mesquinho, 
miserável.—M. 

5155 bâpíiya, s. m. Pai, progeni- 
tor (má. hâpâya).—de 5(5. 

^ d, dh, n, p, ph, b, bh, na, y, r.l,v, s,sh, s,h, 1. ksb,jfi. 

Podida, desforrar, desquitar.— B. jã- 
Vurhka, ficar descontado.—A. 

t 511 bârhda, ». »». Banda (cin- 
também banda escolar). 

lili bâmdana, s. ». Hypogas- 
tr'0 ;—jil. Ambos os lados do bypogas- 
trio—jj/. 

, 11151^1 bâdabâki, s.f. Substrac- 
; liquidação do coutas, balanço.— 

1111511 bâdâbâda, a. c. redup^ 
íite, desobrigado.—De 511. 

11115 bâdâma, «. n. Amêndoa.— 
J ■ ou S. 

Illtíi bâdâmi s. f. Amendoeiro. 
ou S. 

m bâdi, s. f. Franja, cadilho. 

„ lifi bârhdi, s. f. " Jono" ou 
tanga" de certas coinmuuidades 

^dcolas. 
, * 115 bâdha, s. m. Opposição, 

0 'jocçãn, contrariedade, contradicção; 
0 ico, obstáculo.—S. 

r 115 bâmdha, m. Yallado, di" 
1l,ei açudo, marachão ; laço, amarra • 
Ptosilha,—,9. 55. 

kA bâmdhanâra, 51511 
c n-tfldhapi, s. m. Fabricador, edifi- 
Jtaor, coustruidor, arohitocto; compo- 

0r, compilador, coordenador; liga- 
'.'ri atador, amarrador.—De 5Í5lf o 

11-71. 
Iflafl bâlhdhani, S. f. Fabrica' 

• 0' edificação, construcção.—De 51" 

. > 
J. 1151 bârhdhana, s. n. Amarra 

''«nniu > eadeia, prisão.— S- 

nt 1/^1 bâmdhapa, s. n. Ligadura, 
jj f 

ura, araarradura, vinculo ; liga, 
^^taento; construcção; fabrico.—-De 

115115 bâmdhapâsa, v. m. Li- 
j.a '"ta ntadura, vinculo ; laço, amur- 
-fiTT 115 e 1(5. 



ím; bâplia 

sffK bâpha, s. m. Bafo, vapor.— 
h.—s. 

bâba, s. m. Tratamento de 
respeito, correspondente a babá de 
Bengala, para o pai ou homem idoso ; 
irmão mais velho ; filho do amo ou do 
senhorio ; tratamento de mimo para o 
taenino.—Bâbâ putâ mbanumka, afa- 
gar; illaqucar com epithetos mimosos. 
—AI., B. 

gw bâba, S. /. Ponto ; caso ; ver- 
ba ; capitulo (u. Can.)—A. 

«rr^ bámba, s. m. Especie de in- 
secto. 

bâbadepana, s. «. In- 
genuidade, candura, singeleza, simple- 
za ; coitadice, desamparo, abandono. 
— De 

grwtr bâbado, a. (t, em) Coitado, 
miserável; abandonado, desamparado; 
innocente, inoffensivo, innoxio; sim- 
ples, singelo, ingénuo.—M. 

gWrT bàbata, a. c. Inepto, inha- 
bil, incapaz ; simplório, lhano.—De 
STRT. 

grif^ bâbata, .?■ /. Peça, artigo ; 
conta.—J1. 

bâmbaya, s. /. Cordel a 
que se prende chareta com (pie 
brincam as crianças.—De ifrq e qqr. 

bâmbara, s. m. Lama, iodot 
maçapé.—B.mbarâka lâgumka,—Sira- 
Mímka, encontrar estorvo, encalhar; 
{fig.) estar muito bebedo.—Báriiba- 
ràchO, a. Lodoso, lamacento, 
lamoso, vasoso.—M. 

TrTTj-Tr bâiixbarâvurhka, v. c. 
Enlodar, enlamear.—Do 

sjriírd bâbarl, s. f. Variedade de 
anoz. 

bâbaro, a. (t, em) Grosso, 
espesso, maciço, solido. — Bâbari 
màna, bambfi maciço.—Babare om- 
tha, lábios grossos. 

^Tl^f bâbâ, S. m. Epitheto de mi- 
mo para o menino,—AL, Si. 

a,â, i, i, u, u, ri, e, ai, o, au, k, kb, 

gríni bâragâ 

bâblllo, s. m. dim. Meni- 
ninho, nené ; aijesu.—De STIf- 

qtf bâbâ, s. m. Menino.—De. ^[T- 
bâmbevuriika, v. c. >■ 

Ser roido pelo bâmha; toruar-se va 
a vagem, mangrar.—M. ? 

^"[sqr bâbyo, S. m. Variedade de 
mangueira. 

^■[«■55 bâbllUla, s.f. Arvore — 
Acácia arabica.—S. 

grqif bâmana, S. n. Braliamane. 
—Aí.—S. 

bâmanalo, s. m. (loc. 
injur.) Brahmane.—De 

bâmya, S.f. Poço.—SabaU™ 
bãmyana podaieih, Tcâpada nitulajd' 
Icm : o touro que me eseornou cm boffl 
logar mo lançou. Bâmyatalem kd' 
dhfina, namhimta udaumía: fugir d" 
fumo e cahir no fogo.—31. 

grqar bâyaku, s.f. Mulher, espo- 
sa.—M. 

bâyala, s. f. V. ^ií®' 
báila. 

«rRHfa bâyalâmva, «. m. 
Mulherona.—De 

bâynlem, «rt?^ bâileri1' 
s. n. dim. Menininha.—De qrí • 

bâyo, s. m. Mulher ; donZ^' 
la.—ilí. 

bârakana, s.f. Defluxo, 
constipação; catarrho. 

bârakamâya, s.f. ^ 
nura, fineza, astúcia, artificio, ardne 

—De e 
grpFR bârakâya, s. f. B|n'^ 

subtilidade, tenuidade ; miudeza ; I 
netração, perspicácia, tino, sagacida 
ardil, artimanha.—De Sfld^R- 

bârakâvumka, ^ f; 
Fazer íiuo, adelgaçar, alambicar, 
tilizar, requintar.—De STI^rTT- . 

srrí%i% bârakelo, a. (í, ^ 
TifrT bârika. } 

srírmufi bâragâni, «rtT^r bara > 
s. f. Moeda antiga ; quarta pai 
tanga.  - 
^h^tbchhjjh, i,tb, 
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bâradesa, m. Conj une- ('0 doze aldeias ou regiões ; irrovin- 
Cla de Bardez.—De qrrr e 

bâradesakâra, s. m. 
'•tante de Bardez.—Do 
írrr bárâ, a. c. pi. Doze.—ií. 

, J Trrra bârâla, s. /. Baralho, 
r»llia. (Pode-se dizer : gajipho). 

def1^ bârika, a. c. Fino, subtil, 'gado, franzino ; agudo; miúdo ; 
ado,perspicaz, penetrante; ladino, 

  l(ilro; espivitado.—B. kâmtumka, 
n'd}Í^ka' ,esmi»çar, espivitar.—B. .' b/iarumka hari; tubo menos oco 

encho melhor (diz-se de quem 
ne muito sem ser pançudo).—Aí. 

bârurhka, v. t. Estimar, 
abar, alvidrar.—Al. de vrrt;. 

[Si bârbera, s. m. Barbeiro. 
hiii des- Diremos : nhâvtm, ma- '"o. MlaSt, hajâma). 

j 'TTtT bârrâmva, s. m. Varrão. 
bârreta, s.f. Barrete. 

ÍL-se dizer: topt). 

Usaín n- Pedaço de bambu 
h, T 'ln certo jogo.—Bâlâmmârum- > pregar petas, petear.—íf. 

s- n- Criança ; —s. m. 

.i^Rbâ^bâba, í. m. In- 

bâlaghâtaki, s.m. In- 

trio ^^ââlatamtra, •s- n. Obste- 

^riú^ ââlabodha, s. m. In- 
Cíiaticas . ,maria' 0PUSC"10 para as * ■ ; alphabeto devanâgari.—S 

cia,1 ââlabliâva, s. m. Infan- 
lmice> puerícia, puerilidade. 

Sua^fdabhâsha, s.f. Lin- 

' sa:aslir^0 corrupto. 

bâlasiksbaka, s. m. 
- J^agogo, preceptor.—S. 

bâlasikáhya,n. Pe- 
dagogia.—S. 

t bâldi, s.f. Balde. (SI.. 
AI.) 

qrq bâva, s.f. Pinçote do leme. 
—Aí. qrqqj. 

bâvaka, qruqR bâvaka- 
ta, s. n. Fruta mal madura {esp. a 
manga).—De qrq#. 

bâvako, a. (í, em) Fana- 
do, murchado, secco; mal maduro. 
—Al. 

VRirqR bâvatekâra, .5. m. Por- 
ta-baudeira, alferes.—De qrqèr. 

bâvato, s. m. Bandeira, es- 
tandarte, pendão; bandeirola, galhar- 
dete.—H. 

STROT bâvana, a. c. pl. Cincoen- 
ta e dois.—B.. 

t bâvatijma, s. m. Bap- 
tismo—B. ghevamka, ser baptizatlo. 
B. divumka baptizar. 

srrqíT bâvasa, s. n. Hombro, es- 
pádua.—Al. 

STRár bâvalo, s. m. Braço.—AI. 
—S. qrg (donde Á. brachium). 

qrrqr bâvâ, s. m. v. «tirr g-osâ- 
y&.—AI. 

bâvisa, a. c. pl. Vinte e 
dois.—H. 

bâveohâlisa, strrísj 
bâveolxâla, a.c. pl. Quarenta e dois. 

VRT bavumka, v. i. Murchecer 
murcliar-se.—De 

TRi bâyo (por cor. q-fàr bâlo), 
s. m. Canaíistula (arvore).—Al. 

vrfrqr bâvaumka, v. c. Fazer, 
murchecer, murchar, emmurchecer — 
De srfjqj. 

qRqiõS bâshkala, a. c. Mentiro- 
so, enganador, trapaceiro, fraudulen- 
to ; relaxado, libertino ; mau ; perdi- 
do, estragado ; inconveniente.—II. 

qcRToEiRi bâshkalapana, s. n. 
Trapaça, fraude, engano, mentira; — X.    «J-1 —. ^J y — w ^ AJUÃVJ-1 

' d, dh, n, p, ph,b, bh, hi> y, r, I,v, s,sh,s,h,l,ksh,jfi. 
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imprudência, inconveniência, iucon- j 
grnoncia; maldade; perdição, estrago. 
—De «rr^oS' 

t ífrçr bâsa, s. m. Baço (crcsci- 
mento do baço). 

J^ra^í bâsana, s. n. Vaso de me- 
tal ou barro ; prato.—H. 

grâr bâso, a. ( í, em) Não fresco, 
não recente, passado, sediço.—H. 

qr^õÊr bâlialo, «• (í;, em) Malha 
do ( animal ), salpicado, matizado. 
—M. 

* gi?l3T báhija, a. c. Externo, 
exterior, superficial.—M. grfK. 

# bâbijapana, í. n. 
Exterioridade, superficialidade.— De 
^I5[3T. 

báliuli, s. f. dim. Boneca, 
figurinha; menina do olho, pupilla. 
—M. 

bâHulem, «■ w. Boneco, fi- 
gura"; bonifrate, titerc; eífigie, esta- 
tua, imagem,—M. 

bâhera, aãv. Comm. vtrí 
bbâyara.—íS1. 

g-ias bâla, bâlaka, s. n. 
Criança, infante;—s. m. Menino.— 
S. c 

g-rsETi'1! bâlagana, s.f. Criação, 
cuidado ; guarda, conservação.—ilí. 

snaraom- bâlaganâra, s. m. (/. 
ârna, ânna) Criador, aio, amo; cui- 
dador ; guardador ; vigiador.—df. 

bâlagumka, v. t. Criar; 
cuidar; manter; guardar, conservar; 
assegurar ; vigiar.—M. 

grôfert bâlamta, «. f Puerpers, 
parturiente.— B. jâvumka, parir.— 
M. de gtõç. 

bâlamtapana, s. n. 
Estado ou condição da puerpera, 
puerperio.—Be 

srrskra bâlamtera, ». m. Porto. 
—De ^rãfT. 

^rõBTit bâlapana, S. /■ Infancia, 
puericia.—De ^fõs. 

§ ^fôcl bâll, s.f. Menina.—J/-de 
^155. 

q-fuíl bâli, s.f. Joia dc orelhas. 1 

M. 
bâlevamka, v. c. i. S*;!1 

impudico,—immodesto.— De ^T55f, d. 
mfx bâlo, s. m. Especie de peixe, 
giõsr bâlo, a. (í, em) Impudico, 

immodesto.—M. tjnfm, s. 
faww bikana, fan* birfigata, 

s. n. Caroço de jaca.—De gr. 
fgrr birhga. «. m. Defeito, falt»» 

nota, labéo.—M.—S. «UE. 
fgq? blgata, a. c. Dillicil, diff1' 

cultoso, custoso.—31. 
fgqrf bigâra, s.»«. Trabalho, ser- 

viço,—H. 
rgqtfl blgâri, s. m. Bigarim, 'n®' 

riola; trabalhador, operário ; joruft 

leiro.—H. 
bigbadani, j. /. Erustrr 

ção; desconcerto, desarranjo; cstr 
go, damno, perda.—De fgrr|q;- 

fgqrgri^ bighadávumka, ^ 
Frustrar, mallogrnr, baldar; oc3t 

certar, desarranjar ; estragar, daiu ^ 
ficar; abastardar; inutilisar. 
de 

blghadurhka, v. '-1' 
tragar-so, pordor-HC ; gorar, mallog 
se, frustrar-se; dcsconcertar-se, 
íãzer-se; degenerar.—M.—N 

fggib biebâro, a. (f, em) ' 
miserável; misero, coitadinho.—' * ? 

fggrrõí bichbánerh, »■71 ■ ^linl 

colclião, enxerga.—H. 
fg-srar bljâgra, *■n- Visag ' 

(31. Pode-se dizer : jodo). ,0 

fcztf bitakl,. 
usada no jogo do seixos. J>. , 
( fir/. ) arrepanhar, agafanhar, " 
S. tg?. ? 

fg^fg^rl^ bitabitâvumk' > 
onom. Postanejãr (dole—). ^ > 

fgsTT bldâra, s. n. v. 
bibrâda—i/- 

a/à,i, i, u, u, ri, e, ai, o, au, k, kb, g, gb, ch, cbb, j, jb, tb.d, 4 
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bldi,«./. V. bed.1.—H. 
%f blrhdu, '. m. Gotta, pinga ; 

ponto ; zero, cifra.-N, 

, blmdâla, ». n. Pequena 
dha. („. Sal.) 
Rfg bimba, s. m. Disco, orbe, 

sphera, globo; thema, these, propo- 
eiÇao; antitjpo.—S. 

fiNf? blbata s. n. Pinta ou sal- 
, 0 similhante ao auacardo ; cálix ou 
"smente do hibo.—De ' ' 

t blbato, a. (i, erh) O que, 

fti1 P111^8 'in feição do nnaoardo V leopardo, gato).—De fggs. 
blmbala, a. m. Espeeio dc 

,t friSt blrnbali, fg^ífl bllambi, 
J' Arvore—Avorrhoa bilimbi.—31. 

liíjffi bilbbalem, a. n. Pructo de 
mamillo ; pissa.—31. 
blbajo, fggsirqrg bibalo- 

•■£pltírd7/.blbttlOTfl8rha) 

-"7^ blmbalo, a. (i, em) Da fei- 
,0 oimbaleih ; rolho, gordo.—Do 

Jfblrfibl, S.f. Pincel. 

-4/. 

,artai| "• —x-tei ^nrsnpium, anaoardo, bibo.. 

h -í" ara Amento. 

blbela, a. n. Olao do bibo. 

blbo, a. m. Arvore—Ptero- 

blyâtjaka, a. n. Coco 

ífls ^iyâja, a. c. Cheio de pevi- 
emontea.—S. 

^Vâj.0, a. m. Raça, casta, 
^tsç •y'a'0hO' ff- Castiço.—Do 

S-f T —7 (por- .cor. bara- 
tnaigma, divisa, medalha • ilTJ-l 1• , 1 _ 
l0,fe2Íthet0i' I,roíiS8ao : ftw ' 15J ■ÇTT. 

labé^biramata, s.f Maldição; 
expiação involun- 

^ ^ amaldiçoar.—B, 

'tl1. d, dh, n, p,pb,b,bb,m, 
u 

padnmha,—phutumhx, ser amaldiçoa- 
do, expiar o mal feito a outrem.—S[ 
S5íf?qT. Nota. A palavra sanskrita 
é composta de duas, que significam homi- 
cídio do brahmane. A morto de um 
brahmane é considerada por todos os 
dharmaSâstras como o maior crime 
que se conhece no mundo, para o qual 
quasi que não lia satisfação condigna ; 
porisso Manu adverte ao rei (VIÍI,' 
880 o 381) que " nem se qner deva 
conceber na sua mente o pensamento 
de matar um brahmane, ainda que 
elle tenha commettido todos os cri- 
mes," No komkani não tem o vocá- 
bulo o seu sentido original e proprio, 
mas se emprega frequentemente para 
designar o mal que um individuo 
padece na sua pessoa, nos seus bena 
ou na sua família, como consequência 
do mal que fez injustamente a outrem. 
Assim se diz : majt tulcâ biramata 
phutHmva, oxalá que pagues o mal 
que mo fazes ; tyâ pisyâlca âpalyct 
hapãyaka pidâptda dilolechi bira- 
ii Ua phutalyâ, aquelle homem está 
louco, porque affligiu a seu pai. Si- 
milhantes phrasos denotariam primi- 
tivamente penas parecidas com as do 
hrahmacida, que, segundo Manu (XI, 
49), tem pthysica na sua immediata 
transmigração. 

tWTõÊr blramalí,f Trepadeira 
—Yagus vexilata.—M. Rftgrõcr. 

fgwsÊr blramajo, s. m. Flor da 
biramalt. B.mãdaospacio de coqueiro, 
^ Tgrg biradem, s. n. Casa do bo- 

tão, olho ;—furo da agulha. M. 

tgi# birali, c. /. Sumo do bira- 
lomâda; (.%.) carrasqueira. 

biralomâda, s. m. Pal- 
meira—Phonix daotyla. 

fgigvr blravana, s.f Bordadura, 
recamo, lavor; gravura, esculptura, 
entalhadura.—31. 

igrm blrâmata, fg^nrg bilâ- 
Riata, s. f. í alsa accusaçao, calum- 
nia, aleive; (vulg.) injuria, offensa.— 

y, r,l, v, s, sb, s, h, J, ksh, jfl. 
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blrerh, Í. n. Bando de pas- 
sares ou insectos. 

ísfawf birestâra, «• m. Cor. do 
àçmí brestàra. 

ftírti birojo, s. m. Boryllo.—dí- 
biraumka, V. e. Bordar, 

recamar; lavrar, entalhar, gravar, 
burilar.—M. 

§ bilakúla, vdv. Inteira- 
mente, totalmente, absolutamente. A- 

fspj bltô, í. »• (toc- infant.) 
Gato.—Do íflSl. 

Rrir blllo, 8. m. Medalha, venera. 
—H. 

bláâta, «•/■ Valor, peso, 
importância.—H. 

bisbtâm, s. n. pl. Qoàolhaa, 
madeixa, grenha.—De M. ••íltT. 

t rtílT bistóta, s.f. Biscouto- 
(Si., H.) 

bibrâda (por cor. nrrir 
bldâra) 8. n. Hospedaria, alo]ainon- 
to, " albergaria, pousada, gasalhado, 
aposentadoria, apoaontamento; ostftI1- 
cia (v. harumka, divumkd). M. 

Qrmm bibrâdakâra, m. 
Estalajadeiro, hospedador, aposenta- 
dor.—M. 

bihràdi, w- Alojador, 
hospedo, O que estancia.—Do 

bibrâdurhka, v. t. Apo- 
sentar, íuojar, agazalhar, hospedar, do- 
miciliar.—De íg-ÍJRr. 

bljôka, 3. rn Buraco redon. 
do e profundo na torra, onde se acou- 
tam cobras, rãs, etc.—S. 

^ pd, s. f. Somonto, pevide, caroço, 
nucl00i— íhjera padumva lotyâra: 
venha o que vier; succeda o que suc- 
ceder.—S. ífisT- 

bi, adv. Talvez, quiçá, por ven- 
tura, acaso.—H. 

blm, s- n- Somente miúda (ás 
vezos collectivamente); sementeira.— 
B. mârumka, extinguir a semente ; ex- 
tirpar a raça.—ByâohO, «• ff. (b t"1) 

Pertencente ou relativo á semente; guar- 
dado para semente, semental.—S. «nSb 

t íbff bika, S. m. Bica. 
isftsr bija, 3. n. Semonto; germe; 

rudimento, elemento; geração, prog0' 
nio ; (vulg.) semon, esperma.—S. 

§ bijaka, «. n. Mare»; 
cartaz ; factura.—S. 

#gT5Ftír bijakoáa, «. m. (hot) 
Poricarpo.—S. 

bijagaçita,«. «. Aig6' 
bra.—S. 

bijapurusba, s. m. Pr0' 
genitor, estirpe, tronco.—S. 

-frarsK bijâk9hara,>. n. Jer0' 
glitico.—S. 

sfte bida, 3. n. Porro bruto 
dbT bídba, 8./. Beco, azinhag i 

violla.—Jí., C, 
qfa bina, 3.n. Glandula, amyg^.*; 

—Blnâliiobo, a. g. (1, cm) Gla» 
loso, glandular. 

t sfhr blpba, s.f. Bife 
dífr blbi, s. J. (loc. infant.) 0» 

ço do cajú.—Do t}b 
^ blla, voz de chamar o ga'0 '(T 

j. n. (também fr? bilô, loc- '' 
Gato. „ ú 

bláa, VOZ do cbamar o ca ^ 
tó;—3. n. (também ^(|I blsd' 
itífanti) Oão.—S. sfivr, açular. ^ 

t içftor bispa, S. m. Bispo. (í0 

se dizer : dharmadyalesha). 
#5! bila, S. n. Burooo, furo, ^ 

dade. S. \'4 rc> • -q, 
bukada, 3. «. Lobinho, 

sinhão, excrescência. ^ 
guiún bukfi.no, í. m- 

quadris ; rabadiíia, bispo do 
B. dakhaumJca, virar as costaS,r' ^ 

t bukâda, «• m'hfí
0

ra^' 
—Deva dita luMda, ^d0i de 
ratâ pâmkâda : Deus dá 1 
monio dá pancada. tj Itrã"1 

bukâmva, 3- m- 156 

sicrano. tirpar a raça.—J3yacno,a. g. t», ""J I -tTTTíT'.! iUljf 

a, à, i, i, u, u, ri, e. ai, o, au, k, kb, g, gb, cb, cbb, j,ib, 
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fbuobakaja, 8. /. Morgu- 
"'aiuuuto, immursão (v. mârumka). 
—M. 

ftqvssrfíf» buobakalâvurhka, 
"lorgaihar) submergir, affogar; suífo- 
Car— 
., buchakajumka, v. i. 
Mergulhar, immergir.—M. 

,, buebako,«. m. Tufo ; mo- 
110 ! ramalhete. —M. 

buobabuohâvurh- 
v. c. onom. Enxamear, inçar; en- 

^Siar, lavar ligeiramente.—M. 

bucbabuohlta, a. «• 0m. Enxameado, inçado; bichoso. 

buobabuchumka, v.i. "Kutii bormigar, enxamear, inçar. 

buchabuobo, 8, m. onom. 
rttiigaeiro, enxauio, cardume; bichei- 

> "icharia; tumulto.—M. 

4 'b f JiH bujaro, 
' er" ) Espantadxço, resabiado, 0 " i; bravo.—M. 

Iji-Em? bujani, s. /. Espanto, so- tC8alto; braveza.—M. 
bujavana, ,ç. / Consola- 

'eU't'V0, re''r'aerÍO, mi- 

bujavanâra, s. m. Con- 

"gador' C0Ilí'0rtai^01"> alliviador, mi- 

bujavurhka, v. i. Conso- So. confortar-se. 

to^ bujuinka, V. i. Tomar sus- 
Ve^b^Ur-sQ, sobresaltar-se, embra- 

tocar. affectar; ferir, moles- 

bujaumka, v. C. Assustar, 
^ ar; amedreutar ; embravecer. 

cojf"''^ bujamíika, v. c. Consolar, 

^ iíar' m'fc^ar' aliiv'ar- 
meu, hall

U:a^0, a-(.i'e7h) Anão, pyg- 

sTZ%dfr butahuno, a. (í, em) Bai- 
xo ; curto ; franzino.—^ií. 

budakuleib, s, «. dim. 
Bilhinba; moíde do jagra.—M. 

budaknlo, í. m. Cantara, 
bilha ; panella, marmita, talha.—M. 

fg-vrr budani, s. f. Mergulho, sub- 
merção.—De ffíj). 

budatahaja, s. /. Tem- 
po do infortúnio, quadro dn desgraça; 
(vulg.) diluvio ; catuclysmo.—flí. de 
STá dl o ^155. 

f?rrT budatí, S.f. Inundação, 
alagamento, diluvio.—De 
fbudabudâvumka, v. 

c. Empolar, fazer bolhar, acacboar.— 
Do ,f?f|ífr. 

??§budabudurhka, v. i. 0- 
nom. Bolhar, gurgulhar; murmurar. 
—M. 

fsftt buijabudo, *. m. onom. 
Bolha, bola, empola.— S. 

f-íí blldi, e. m. Merguíbador.— 
De f pç. 

budida, s. m. Prumo, son- 
da.—i/, " 

f budumka, 1. Mergulhar, 
adernar, anegar-se, alagar-se ; afo- 
gar-se ; sossobrar, afundir-se ; engol- 
phar-se ; banhar-se (no suor) ; on- 
terrar-ee (com dividas); estar fallido; 
perder-se; tornar-so desgraçado.—M. 
—S. f W. 

fHq; budaurfaka, V. c. Mergu- 
lhar, immergir, submergir, afundar, 
chimpar, alagar, anogar; sossobrar; 
inundar ; afogar ; arruinar ; desper- 
diçar.—31. de gpj. 

budaunb s./. Immersão, 
mergulhia.—De sr^sp. 

t butámva, s. m. Botão- 
(31, fí., Si., H., T., C.) 

frrf^ butámva, 8. m. Flor e plan- 
ta—Gomphrena globosa.—Do Fort. 
botão. 

§ jq burfida, 3. ro. Café.—H. 
^ ^ d, dk, u, p, píi >b, bh, m, y, r, l,v, á.sb.s, b,i,kslx, jib 
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■fqjf buddha, S. f. Intollecto, en- 
tendimento, mente ; juizo, discerni- 
mento, razão; talento, engenho; opini- 
ão, conselho; cordura, siso, senso, tino; 
aviso, expediente.—Jl. gevumlen, a- 
conselhar-se. B. divumka, aconselhar. 
Jl. phahímlca, voltar o feitiço contra o 
feiticeiro. Ji. íikaumka, corrigir, 
emendar, castigar, punir. B. ãsâ tâkâ 
hhâmdavala ãsâ : quem tem talento 
tem cabedal.—iíwiid/ifefl pikumka, 
ter juizo maduro.'—BuddhichO, 
a. g. Avisado, assisado, sensato, talen- 
toso, engenhoso.—B. poialo thesouro 
de sabedoria ; sol sapientice.—Apa- 
lpe huddhícho, rebelião, obstinado, 
manhoso, indócil.—S. rifa- 

fr%R^r5T buddhiprakâáa, s. 
m. Esplendor intellectual; luz da 
razão, alvor da discrição.—S. 

fra-w»? buddhibhrama, s. m. 
Distracção, aberração do espirito.— 
s. 

ffèm buddhivamta, «• C. Ta- 
lentoso, avisado, assentado, judicioso. 
—S. ffe-qr?. 

buddhivamta (por ábr- 
^sg-^fT buddhavarflta) s. m. Con- 
selheiro ; maioral.—De spj»". 

ffeíítr buddhlvina, a. c. Des- 
tituído de entendimento; estúpido, 
tonto.—8. frgtflif. 

buddhisarhpanna, a. 
c. Intelligente, talentoso, sisudo, sá- 
bio.—S. 

Çvj budha, s. m. Mercúrio (pla- 
neta).—S. 

sfuár budhali, «./• dim. Fras- 
quinho, vidrinho, bule.—31. 

budhalem, s. n. bu- 
dhalo, s. m. Yaso de coiro (para 
manteiga, oleo); garrafa, frasco.— 
M. 

fVPTR budhavâra, s. m. Quarta 
feira.—S. 

ffífíg bunyáda, s.f Alicerce; 
base, fundamento, substracção. — 

Biínyâdicho phâtara, pedra angulai' 
—8. 

fqrfl hurhyâri, a./ Peixe "pal- 
matória," pescada. 

t ffhr buyârhva, >. n. Boiâo. 
(8i. Pode se dizer ; harant). 

ffit buragem, a. n. Criança; 
filho ou filha.—B. bâla (redup.) cri- 
ança, família filial.—B. nâ bâla, na® 
tem filhos, não tem família.—BU" 
ragyâmoho, a. g. De crianças, in- 
fantil, pueril.—Buragyâmche mal'1' 
nyeka Mm nâ hhâta: jogo de meni- 
nos ; puerilis sententia ; os aotos d09 

meninos são inculpáveis. 

ffirpn buragepana,«. n. Infân- 
cia, meninice, puerícia, parvulez i 
rapaziada, cachopice.—Burag6p^ 
pâchO, a. g. Do tempo ou estado da 
infancia; infantil, pueril. 

a-^nr burago, S. m. Menino, rfl 

paz ; filho;—o. (í, em) Moço, tenr^ 
de pouca edade ( diz-se de quasi 
dos os viventes).—Buragi maW, 
zo immaturo. —-BMmpyácAs o'"' 
âvaya hhimtye ubhi : sob pretexto 
filho a mãi abriga-se ao lado da Pa 

rede. 
buragyàrhkâra, 

(f.ârna, urina) Homem de fam" 
paterfamil ias. 

buradanl, v. *■ Arrv 

nhadura; desfolhadura.—De 
buradurhlca, v. t. Arr*t 

nhar, gatear; coíher toscamente;0 ^ 
á pressa, atabalhoar ; desfolhar, ^ 
folhar ; depennar ; arrancar ; eI16 
rolar.—31. 

a-^org- buranúsa, '■ w- c!o10 

de feltro.—M. 
burabururhka, ^ 

onom. Cobrir-se de camada goro . 
ou purulenta ; estar demais c0 u. 
(a canja) ; (fiy.) resmonear, mur 
rar.—AI. s 

buraburo, ffl 
m A STirro, saburra, tártaro.—- 

a, â,i,i, u,u,ri,e, ai, o, au, k, kh,g, gh, oh,chh,j,jh, t, th, d. <J11, 

fp* buralem 

buralem, «. n. Pequeno 
odre. 

burasâvumka, n. e. 
■^olluir, contaminar.—AI. 
. ftUTu burasepana, s. n. Sugi- 
n^da, esqualidez, feculencia, impure- 
Za: obscenidade, deshonestidade; vil- 
Miia, grosseria, rusticidade. — De 

Sttr. 
buraSO, a. (í, erii) Immundo, 

6squalido, impuro, feculento; obsce- 
deshonesto; mazarral, grosseiro, 

Estico, villão.—Al. 

/J bur&,ka, s. m. Buraco. 
1^ *■! C.,P, Pode-se dizer: bilâka. Mia, 
Vyara, ghara, dompalo, pimpalo, 
"wriito). 

, ^ burâpa, a. c. Borrado 
vesoripto, papel). 

burâpurhka, v. t. Borrar. 
IfTtT 

i l' ffiiT burimja, «. m. Bastião, 
Uacte; torre ; grimpa.—P. 

,1^*1 burúsa, «■ m. Escova.—/. 0rush. 

, buryo, a. m. O que tem hy- 
0aele, potroso.—De gy. 

^ burrâeha, s.f. Borracha- 

Br! burrárurhka, v. t. "nírar. 
j ^ bUSeta, s. n. Boceta (Po- 

~ae dizer : petula, dobo) 
bulabulita, a. c. onom. 

Un /100, escorregadiço, i-es vai adiço ; ' «oso gordurento, sebento; in- 
0tlBtante.— 

bulabulumka, v. i. 
ctn^scorregar, resvalar ; ser un- u080. 

í)rf bubíl, 8. m. (loc.infant.*) 
Ça; moléstia local. 
bítka. s.f. onom. Soco, murro, 

ranhada—Jf, f^r 

bem ^ bBOha, s. f. Bucho, (tam- 
rota Sara ^0)-—8. bhara, á tripa 

tj th' d, dh, n, p, ph, b, bhii 

g-qt bemgaderh 

sh1 bflta, s. n. Ferrete, botão do 
fogo, cautério (v. divumka). 

fs bftta, 8. f. Furto, pilhagem 
(y. lâvumka). 

rjy búda, s. f. Perda no trafico. 

f -j búdha, s. f. Cor. de g^r bu- 
ddha. 

fy búra, S. U. Hydrocele, hérnia, 
potra.—31.—8. 

fy bíira, s.f. onom. (Zoe. infant.) 
Som da sorvedura; "j agrada "( v. je- 
vurnka). 

t yy búrra, í. m. Burro (u. mais 
fig-)- 

t búla, s.f. Bule. {Si.) 
t y® búla, s. n. Bula (da cru- 

zada ). 
T b9, jerf. sig. falta, privação.—P. 
y bem, s. n. onom. Balido,—B. 

mhanumka, dar-se por vencido, dar 
mãos á palmatória.—AI. 

t ysTnr beâta, yuirftg beâtlna, 
«. f. Beata ( celibatária ). 

àmrc® beâtalem, s. n. (loc. 
injur.) Beata.—De gsTpT- 

yBTtyi beâbà, s. m. Syllabario.— 
Do Fort. ba. 

ysyiyç: beâbarú, a.c.Deshonrado, 
infame, opprobrioso ;—s. f. Deshonra, 
descrédito, infâmia, ignominia, op- 
probrio.-—P. 

y®iy bekâra, a. c. Deaoccupado 
ocioso, madraço.—P. 

yqítyTii bekúrapana,». n. Ocm, 
ociosidade.—De gyqy. 

y^yí bekubi, S.f. Estupidez, par- 
voíce, tolice {u. (Jau.).—F. 

ypr bekúba, a. c. Estúpido, par- 
vo, alarve, palerma (u. Can.).—P. 

yqe begata, «• f Ouropel, lente, 
joulas.—Al., C. 

yqt bemgadem, »■«. {loc. injur.) 
Quadris, trazeiro. — B. phodumka, 
deslombar, desancar,—C. 

i,y,r,l.v,á,sh,s,h>Isksh, fí. 
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çrft begilb, adv. Cor. de ^»fí 
veg-im.— 

bechatnra, a. c. Impru- 
dente, incauto, inconsiderado ; indis- 
creto ; temerário.—Do qr o 

Vrsjirr bechaturâya, s. f. Im- 
prudência, inconsideração ; indiscri- 
ção ; temeridade.—De íp-ítjp. 

t %3T beja, s. m. Beijo (Lus. des. 
Diremos : umâmva ou unio, chumba 
ou chumbana, homchí). 

bejami, s. /. Provimento, 
provisões, viveres, açaimo.—H. 

bejílra ( j), a. c. Enfadado, 
aborrido, enfastiado, amuado (c. Aa- 
rurhlca, jâvumTca).—P. 

%3Tirtr bejârflya (j), s.f. Enfa- 
do, aborrecimento, moléstia, amuo, 
mau humor.—De srjfll. 

bejârumka(i), v. t. En- 
fadar, enfastiar; apouquentar, vexar. 
—De%HtT. 

t bejimerhta («), ». n- 
Benzimento (de casas). 

çjz beta, s. n. Grupo de bambúa, 
bambual; ilhota, ilha.—M. 

gírfrtT bethidisa, s. f Dia feria- 
do (m. 5af.).—-De e ^fíT. 

betheli, S. /. Ocio, ociosi- 
dade.—De '^ár. 

betho, a. ( it cm ) V. %ST 
besbto. ' 

bemda, «. n. Quadris, trazei- 
ro.—C. 

berilda, S. n. Banda da musi- 
ca.—I. 

"«r?'ír bedaki, s. /. Rã.—M. 
bedako, s. m. aug. Gran- 

de rã.—Do 
'STTÍT bedasa, S.f. Arvoro—Euge- 

nia caryophylloa ;—s. n. Eructo, 
STTml bemdávanl, s. /. Maca- 

quices, momices, bujiarias; caranto- 
nhas, caretas, bichancros, visagens, 
esgares.—Do ^2TÍ^>. 

a, â».!» i. u, u,ri, e^i, o, au, k^kli, 

berhdâvumka, v. c. Man- 
gar, caçoar, caturrar, bufonar, trua- 
nar, gracejar.—M. 

bedi, s.f. Grilheta, ferropeias, 
grilhões, algema, cadeia.—H. 

beiiidi, s. f. dim. Quadris.— 
Do q-jr. 

%#t bedO, s.W. Ripio (pedra).— 
M. ^ 

%?rb6d0, s. w. Areca desoascada- 
—M. 

Víít bedhaba, «. c. Amorpho.— 
H. 

%?r beta, «. n. Bordão, porrete, 
cacheira, bengala; canna.—H., C.-~ 
S. (donde L. vitis). 

betakâti, »■ /. re^P' 
Yara, bordão; sceptro.—Do %çr o 

betako, S. m. Paulada, oft" 
cotada, cacheirada.—Do 

betâva, í. m. Racha, fond»' 
greta.—C. 

%?T(55 betâda, a. c. Vasoiro, dús"' 
luto, devasso ; nú.—C. 

t bemtina, S. n. Bentinho- 
%% betO, s. m. Pau grosso, bastão- 

cajado.—Do ^ff. 
bemdara, s.f. Planta por»' 

sita;—s. n. Ff ucto. —M., Si. 
bemduralem,«. n. Fouoa 

de cortar bemdara; podão.—Do 

STTIírr beparavâ, s. f. Descuido; 
negligencia, desleixo, desmazelo, dos 
azo; (lesattenção; desestima, dospre^O' 
menospreso ; dosobediencia.—P■ 

yrr-k beparavi, a. c. Desatto»- 
cioso, descortez, desurbano, despre^, 
dor ; desobediente ; negligente, do 
cuidoso, desazado.—De SfHfT. 

bephlklra, »■ /•, 
do solicitude ou anciodade; mcU 
rença.—P. ,, 

%5mTy bebadikâya, 
bebadepana, «■ «• 150 " ;r0' 

'embriaguez, ebriedade, _ borracno . 
mona, crapula.—De 

g^g-h^cbjOlili, jjb^.tb, d, dli.O' 

bêbado 

, t Sp^ff bêbado, a. (í, em) Beba- 
0~-B. karumka, embebedar. B. jâ- 

vuihlca, embobedar-se {Si.). 
bembaro, s. m. Matéria 

^Uoosa que sahe pelas ventas ou 
outra similhante ; muco, monco, ra- 
íjuo-—Berhbaryâoho, «. g. (í, em) 
™ucoso, ranhoso.—Bemharyâcherh kâ- 
Pada, bode expiatório. 

* %íf55 bebaja, a. c. Fraco, débil, 
atenuado, inânime.—M. 

bebôka, S. n. Rã {u. Sal.). 

bebepana, S. n. Inércia, 
4Pathia.—Do " 
j bembevurhka, v. e. í. Ba- 
ar' ifisr-) offegar, anhelar.—De g1. 

^Tf bebo, s. m. Sapo; (fiy.) ho- 
:m obeso e inactivo.—S. "gq;. 

p bebharavâmso, s. m. 
-Hta de esperança, desesperação; 
Confiança {u. Can.).—Do sr e 

^mr. 
bemaryflda, s.m. Impaci- 

>, oph immodestia, deshonestidado.— 
Dejru«r%. 

dic ^ bemaryâdi, a. c. Impu- oo. incasto, deshonesto.—Do 'gtrírry 

bemâna, s. m. Vilipendio, 
-Uosoabo; affronta, contumolia; des- 

Ds 1-' <^es^ouro'—P- karumka, vili- . udiar, menoscabar, desacatar.—De 

^ bemâni, a. c. Vilipendia- 
t,,.' (uonosprezador; affrontoso, con- 

UuiiORo.—De 

bemânurhka, v. t. Vili- 1 lí«-i menoscabar, desestimar, me- 

Ittst eZar' clesacahar) desdourar, dos- 
v r'ar—De ipqpp 

di^ bemávumka, v. c. Afa- 
toorl!' eshafar, cançar, fatigar; incom- 

unolestar. —Do P. %(fR; ou 

beiíievamka,c.i. Afa- 
corn^"80,' estafar-se ; esfalfar-se ; in- 
^ (odar-se.—De 

^ d, dh, n, p, pb, b, bb, m 

besâra 

t bera, s.f. Boira da casa. 
berada, S. m. Individuo da 

classe de ladrões de profissão; (fig.) 
homem alto e membrudo.—M. 

berani, / Peixeira. 
%fíõíí berojo, s. n. Olibano,—P. 

bela, s.m. Vergontea (esp. da 
hortaliça). —H. 

%55 bela, s. rn. Arvore—Cratoeva 
religiosa,—M.—S. fq-py. 

belako, s. m. Ohareta in- 
teira com um buraco no olho para 
servir de vaso ; {fig. loc. injur.) ca- 
beça, cachola.—M. 

%«!í5r belajja, s. f. Desvergonha- 
mento, impudência, despejo, descuro, 
desaforo.—Do % e rSS-f. 

Wnfíe belajjisbta, a. e. Desa- 
vergonhado, despejado, impudente.— 
De « m ■ 

beladâra, s. m. Cavou- 
queiro, canteiro.—P. 

belaphaja, s. n. Fructo 
do bela.—M. 

belamâjara,«. n. Gato 
bravo. {u. Sal.) 

Wírnf belavâmgi, s.f. Toma- 
teiro.—M. 

belavâmgem, s. n. To- 
mate.—M. 

bell, s.f. dim. Coco vão e 
pequeno.—M. 

frmm belebâna, a. c. incorri- 
givel, recalcitrante. 

g^g-iurqui belebânapana, s. n. 
Incorrigibilidade, recàlcitração. 

belo, s. m. Coco vão.—H. 
beáa, adv. Bem, optimamen- 

te, bellamente.—P. 
besarama, s. m. Indecen- 

cia, impudência, immodestia.—P. 
besarami, a. e. Indecen- 

te, immodesto.—P. 

VsrrnrT beáâramâya, s../. Re- 
luctancia, repugnância, má vontade; 
negligencia, desleixamento, incúria, 
descuido; indolência, tibieza. 

y, r, 1, y, á, sh, s, h, 1, ksb, jfi. 
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%íTrT<ft beáâraml, a. c. Repug- 
nante, desinclinado ; indolente ; tibio, 
remisso, descuidoso, desleixado, negli- 
gente. 

beshtâvani, s.f. Repre- 
hensão, censura, exprobraçâo, incre- 
pação, arguição (u. Gan.).— De íf. 

beshtâvumka, V. c. Cen- 
surar, reprehender, exprobrar, incre- 
par ; arguir; vituperar (u. Can.)-— 
De 

%ÍT beshto, a. (í, em) Desoccupa" 
do, desempregado ; ocioso, madraço : 
inútil, vão; sem motivo; sem pro- 
veito ; sem dinheiro, de graça, gra- 
tuito; baldado ; frustraneo, nugatario. 
—8. TTPTg. 

t WíT beiiisa, s. n. Bens. ( Lua. 
des. Diremos : artha, daulata, padara, 
pata, mâla, vastí, vitta, âstí, dhana, 
jimdagt). 

t TOfa bemsâmva, S. n. Ben- 
ção—(«. divumka, yhevumlca). (Si. 
Diremos melhor : aiirvachana, aíir- 
vâda, duvâ, varadavani). 

bespra, «. «■ Cor. de 
vespra. 

qr^crfT behuramata,«. /. Inju- 
ria, ^offensa ; desprezo, contumelia ; 
deshonra, ignominia, irreverência. 

%55Rrui belasâna, .?•/ Ranço. 
%õ5çr|5p bélasevumka, v. c. i. 

Criar ranço, estar rançoso. 
t %3TR bejilára, a. c. Bento (y. 

karwmka ). 
baikata, a. c. Bom, bonito, 

bello.—M. 
baithaka, «• /■ Sessão, re- 

união, juntaj assemblea, conselho (?t. 
N. C.).—H. 

§ baitbâpag-âra, s. m. 
Pensão, jubilaçâo, reforma.—Aí. 

baila. í- m. Boi, touro ; ( fuj.) 
homem estúpido. —— l '• Sínhdcdalyachyâ 
Mnâlâglm ghâmtalyo vâjatâta: facil- 
mente cremos o que desejamos ; quem 
porcos busca, a cada mouta lhe gru- 
nhe.——S. 

a, â, i, i, u, ú, ri, e, ai, o, au, k, kh, { 

tiífcpr botikâ 

bokasem, ». n. Saco, saco- 
la, alforge, farnel, fardel.—M. 

bomkâmva, a. m. onom. 
Rabecão. 

fiTOur bogasanerfa, s.w. Perdão, 
remissão, relovamento, absolvição, 
quita ; amnistia.—S. qf^TR'. 

bogastimka, u. <. Perdo- 
ar, relevar, quitar, absolver.—8. ílff- 

gtTRbp bogasomka, v.r. Set 
perdoado,—remettido—8. qfíT. 

jrrirfqi bomgevumka, v. »■ «■ 
Deitar botões, abotoar (a arvore).-^ 
De q-ptr. 

%í»Tt bomgo, s. m. Botão de flor- 
—fí. phulumka, {figí) sorrir a fortu- 
na.—M, 

borhclia, «./. Bico (de p"9' 
saro).—S. Çj-f, 

bomcharo, a. (í, em) PeS' 
dentado.—De ifj^. 

bomoM, S.f. Beijo, osculo- 
De 

g-|=qf bomobi, s.f. dim. B0" 
quinha.—De 

bomohurhka, v. t. Picor 

com o bico; beijar.—M. d(; 
bortiehuradl, s.f. ^ 

saro—Ixos-jocosus, "burbulo."—di- 

^1% bomeho, s. m. aug. (^ 
injur.) Boca.—De 

bota, s.n. Dedo; quantidad" 
que um dedo mettido no liquido po( 

tirar ; quantidade minima.— B. 
khawmka, indicar. B. hhora, dedad®- 
—Botam karumka, fazer gestos co 
os dedos; (fig.) mostrar inirnizai 
liotaTa nâchaumha, ter debaixo 
mão, ter perfeito dominio sobre uu 
pessoa.—lí., C. 

ípz bota, s. f. Bote.—/. f>oat- 
ètfzf boti, s. f. Pequeno pcdaf 

de peixe ou de carne.—M., fí- 
tt^TõT botikâja, s.f. 0^1 

que dá caroço grosso.—De físf 
  

. gb.cli, Clib,j,jli,t,tli,d, dh,v> 

ti?: botem 353 borhbali 

botem, .s*. ?/. Gomo ou entre- t|<> tamarindo.— C. 

boto, s, m. Caroço grosso de 
Ca-'11; (fig.) idiota. 
! boda, s. n. (loa. injur.) Ca- 
,6ya, bola ; individuo, pessoa.—B. 
"eurhka, rapar a õalieça ; (fifj.) levar 

a melhor.—Eka b. hhirhtye rada ; vae 
-M. Solis l_ 

^ borhda, ■?. n. Capsula (ou 
'hiculo espherico ou semi-sspherlco, 
mo o do algodoeiro, o da bananeira, 

; maçaroca ; fructo mui tenro ; 
s ebo de agua resaltada quando se dá 
a h) no poço, etc.—]] 

bodakâvumka, v. c. 
^'■qiotar, decotar, desramar, desga- 

ar i rapar, raspar.— De ^¥^1- 

t( bodaki, S. /. Mulher que 
C" u cabe ;a rapada ; viuva entre os U|idús,—A'í. 

bodako, s. m. Parte de 
^'(eça coberta de cabello. 
, bodako, o. C. (í, em) Calvo, 

oi-m' er*'0 (n cabeça) ; destituído do 
tu. "i''1''9-0 adorno, accessorio ou de- 
riv 

encia, como o boi sem chifres, a 0t'e sem folhas, a mão sem dedos ; 
; decotado.—M. 

r bomdaga, S. f. Planta— 
§t!1'stroemia laneeolata.—M. 

b0dika,«. n. dim. Cabeci- 
J)(i ^ cabeça de pequenos animaes.— 

"Wlí^ boiiidu, s.ni. Caju (u. Sav.). 

bodyo, s. m. Tonsurado.— 

iir, I bointa, s.f. Tapulho de pan- 
(;il]^

la,nninho embebido rio vinho ou 
da, aiT0Z que se mette na boca 

v'
lanÇa recemnascida.—C.. trapo, 

A Iam anda Jf^ boti. s.f Planta- 
Ulartioa. 

boto, s. m. Pior de boti. 
boto, s.m. Beijo, osculo. 

d, dh, n, p, ph, b, bh, m, y, r,l, v,s,sh, s, h,l, ksh.jií 
45 

¥1^1 bomto. s. m. aug. Grande 
tapulho.—De qT¥. 

dr-T boiiltiia, S.f Rebuço ; pan- 
no com (jue se cobre a cabeça, reca- 
cho, bioco ; cogula, manto, mantilha, 
capuz, capello.—B. yhevurhka, emhu- 
çar-se ; enviuvar-se, anojar-se (diz-se 
de mulher).—M. 

tr'4r bomtbo, d. (í, em) Obtuso, 
rombo, estúpido; grosseiro, tosco.—■ 
M. 

#rf bomda, S. n. Tento do jogo. 
—Aí. 

bomdara, s. «. Trapo, far- 
rapo.—AI. 

yrípToi borhdarepana, s. n. 
Desmazelo, desalinho, desatavio ; fal- 
ta de limpeza.—Do CRtf- 

bcmdaro, n. (f, ew) Desma- 
zelado, desalinhado; fragalheiro, an- 
drajoso, trapeiro, maltrapilho; des- 
cuidado, negligente,; immundo, es- 
quálido ; crespo, encaracolado, anne- 
lado.—Aí. 

¥(-7 bomdha, s.f. Cuidado da 
vida. 

bodhumka, V. t. Saber, 
oonliecer, entender, perceber ; assen- 
tir ; efiectuar; acordar.—8. ¥>1. 

t snf-iaíTfT boniphrâta, s.f. Bo- 
nifrato. 

f #1^ bonem, «. n. Bonet, 

t bopheta, s.f Bofete. 
boba, s. f Grito emittido 

batendo na boca com a palma da 
mão para significar grande desastre ; 
bailará, rebate ; gritaria, clamor, vo- 
zeria, alarido, açougaria (u. mârumka, 
karumía).—Al., C. 

bomba, S. m. Ubere, teta, bo- 
tão da mama; chupador de leite ; gur- 
gulhão, olho de agua, olheiro, fojo ; 
(m, Can.) embigo. 

t bomba, »-w. Bomba(y!í,,iT.) 
frg-íl bombali, s.f Embigo.— 

Aí. trír- 
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bObâta, s f. Vozeria, gri- 
taria. — B. karumka, reprehender, 
admoestar.— C. 

áhgprqr bobâtyo, a. (í, cm) Yo- 
zeiro, vociferador, barulheiro.—De 

%5ncE bobâla, s. m. Clamor, bu- 
lha, estrondo, barulho, bulicio, rebo- 
liço, farfalha.—B. karumka, farfalhar, 
estrondear.—Aí. 

bobâbomka, v. i. Aza- 
famar-se, alvoroçar-se, perturbar-se. 
—M. 

gMte bomblla, S. m. Especie de 
peixe.—M. 

#T5fI bobo, s. m. (loc, infant.) 
Bolo. 

íreqT bobyo, a. (í, em) O que faz 
boba ■ clamoroso, vozeiro, gritador.— 
M. 

tr»Tt^ bobhâimmka, v. i. 
Gritar; clamar, bradar.—M. 

boya, s. /. Dento do alho ; 
bago ou ligo do tamara; lobulo do 
laranja, limão, etc.—M. 

bora, s. f. Arvorc-Zozyphus 
jujuba, "maceira".—M.—S. . 

bora (a), s n. Eructo de hora, 
"maçã".—S. ^Jíb- 

bora, s. /. Costella.—M. 

tiffí borakúta, «. dim, Co»- 
tellinha.—De srrt- 

t trfrT borala, S. n. Barril. 

t borda, S. «. Borda. {Lus. 
des. Diremos : dega, bânt, pálainva, 
hinârt). 

t bordârakarumka, 
f. t. e i. Bordar. (Diremos melhor; 
biraumka, nakasiimka). 

t borra, s. n. Borra. {Si.) 

bola, s.f Falia, dito; pala- 
vra.— M. 

t bola, í. m. Bolo. (T. Pode- 
se dizer : poli, polo). 

bolanâra, 5. m. Fallador, 
orador.—De 

bolanem, Í. n. Falia, con- 
versa, pratica.—De gpizcjv 

t tr?5ÇT bolasa, s.n. Bolsa {T. 
Pode-se dizer : piíavi, khisu, chiri)- 

#1# boli, s.f. Estipulação, ajus 
te, acordo, contrato, tratado, propos- 
ta ; dito, dictame; falia, lingua. 
B, karumka, estipular, contractar.—" 
B. chãli, conferencia, deliberação.— 
M. de 

t #[í5ljT bolijfia, s.n. Bolinho, 
bolumka, v. t. e i. Fallar; 

dizer; conferir, praticar; propor.— 
M.—S. a; ou vrtj. 

àif# bobani (por abr. bo- 
ni) s.f. Primeira venda que os nier' 
cadores fazem durante o dia,—M-f' 

#rõ5 bola, s. m. Clara de ovo ; a'' 
bumina ; perisperma, albumen, glu'®^ 
myrrha ; gomma ; esperma.—ííOia' 
chO, a.g. Albuminoso, albuminado, 
ali uginoso, albugineo; glutinoso. 

~ de 
trn bausa, s.m. Associação 

colonos entro os quaes se divide nm 
varzea grande. 

sTr^ít byàsim, a. c. pi. OifcR,:ita 0 

dois.—Aí., C. 

RfiÇTí byâstara, «. e. pi 
tenta e dois.—AI. 

s® brahma, s.m. Ente sup^ 
mo ; creador ; primeira pessoa 
trindade hindú.—S. 

snjppT brahmacharya, je 
Um dos quatro estados da vi < ^ 
um brahmane, segundo as sas!'lf9;teB 
de estudante ; abstinência de de e 
carnaes ; castidade; celibato.-— 

aiínTifl brabmacliâri, ^ 
Brahmane desde a investidor ^ 
mumja até o casamento; homem co 
nente ; celibatário.—S. ^ 

snnm brabmavâda, «• "l- nl_ 
piritualismo.—BrabiAavacui 
Espil itualista.—S.  -í 

a, a, i, i, u, ti.ri, e, ai, o, au, k, kh, g, gb, cb, chh, j, jb,t, th, 4- 411' ^ 

Bml brahmanam 

brabmànamda, s. m. 
^apto, extasi, arroubamento, arreba- 
fca»Jento, enlevamento.—S. 
t sífrq brârhdâmva, s. n. Bran- 

«ao. 
. brâbmana, s. m. (/. í) 
Rahmane; membro da classe sacer- 
dotal dos hindus.—S. 

t bruta, s. m. Bruto {fig.) 
breva, S. m. Breu. (Diremos 

Melhor; kVa, dambara ou dâmara). 
. brestâra, s. m. Quinta 
eira.—,S', 

, brespatl, s. m. Júpiter 
Udaneta).—S. 

»r Bba. 

F Bba. Vigésima quinta conso- 
te (labial aspirada), corrosponden- 

6 a & aspirado. 
^ bbaka, s. n. Alimento, co- 

, 61 I ( vulg. loc. injur.) boca, bocaça 

r, echas.—AVí. phodumka, partir, ^'sgar a boca. lih. bhara, ás boche- 
, "ls cheias, plenamente, á saciedade 

1^
0?YlQr )•—Èhakã mârumka, mettor 
doca á pressa ; comer sem masti- 

;'U' engolir, —S. wrw (donde L. u«coa \ 

He , bbakta, s. m. Sequaz, socta- j devoto ; santo.—S. 

p- A d-vKírr^qr^lar bhaktaáâstra- 
^avipa, s. m. Santo padre, padre 

egreja.—De o qr jlil. 
çâ> bbakti, s. f. Culto ; dovo- 

dirmr, aífecto; lidelidade, leal- 

bhaktipana, .5. n. Pie- 
r,' r<í''giosidado; espiritualidade. 

bbaktiraârga, s. m. Via 
tiif H®'0) caminho da bemaven- urança.— 

bha^t? bhaktivariita (hiíít^es 
■ "-ti vabiebala, ant.) a. c. Pio, 

«b d, dh, n, p, pb, b, bb, 11 

rôis?) bharhg-aumka 

devoto, fiel; santo, religioso ; affoi- 
çoado, dedicado.—S. 

«trilar bbaktina, S. n. Devota, 
santa ; mulher que se dedica ao ser- 
viço do pagode.—AI. de *UF?r. 

>t»T bharhga, S. m. Destroço, es- 
trago ; quebra, transgressão, infrac- 
ção ; dissolução, dissipação, fractura; 
hiato ; annullação, irritação, abroga- 
ção {k irumka, jâvumka).—S. 

vurqf bhagarhdara, s.m. Fistula, 
ulcera.—S. 

*r»r^í5 bbagadala, s. n. Brecha; 
ulcera, gangrena.—AI.—S. qq. 

w>tít bbagabhaga, s.f. onom. 
Labareda, ala.—AI 

bhagabbagumka, v. 
i. onom. Arder em labareda.—AI. 

«PT® bhagala, s. f. Zombaria, 
motejo, chasco, burla ; pirraça, acin- 
te (v. karurhlca, mârumka, u. Sal.) 
—H. 

WqV bhagavarhta, a. c. Vene- 
rando, glorioso, santo, divinal; incly 
to, illusire.-—S. mrqrfL- 

HiqiP bhagavân, S.m. Supremo 
ser, Deus.—S. 

WUfõS bhamgasâla, s.f. Me- 
donho casarão ; {vulg.) deposito do 
madeira, estancia.—M.—S. 

vjnçqõs bbamgastbala, «. m. 
Transtorno, desconcerto, desmancho, 
descomposição.—De MTT e fqR. 

§ *itrõs bbagaja, s. m. Fenda, 
racha.—AI. 

Íiíff bbamgi, s. m. Varredor, 
limpa-chaminós, criado de despejo. 
—H. 

finq; bbarhgurhka, v. i. Des- 
manchar-se, desconcertar-se, descom- 
por-se ; arruinar-se.—De hiT. 

bbarhgaurnka, v. c. Des. 
arranjar, desmanchar, transtornar^ 
desconcertar; destruir, dissipar, estra- 
gar, deitar a perder ; frustrar, baldar; 
abolir, cassar.—De 

y, r,] >y, é.sb, s,b, 1. ksb, jn, 
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baebakra, s. n. Zodiaeo. 
—S. 

qsrir bha.iana, s.f Adoração, 
culto, veneração, reverencia {v. ka- 
ruriika).—S. ilõTíT. 

vr^roiií bbajanâra, s. m. (/. ãrna, 
àúna.) Adorador, venerador, cultor. 
—De 

vrsrnfT bbajanl, a. c. Pio, devoto; 
crédulo.—M. de HSíui. 

bhajumka, V. t. Adorar, 
venerar, reverenciar ; ministrar. — 5. 
W- 

bhata, S. m. Brahmane mendi- 
gante, sacerdote brahmanieo.—S v[^. 

bbatapana,«.«. Officio do 
lhatu.—De 

»1Í1W bbatma, s.f. Mulher do 
lhata.—S. uffífi- 

vi3" bbamda, S. m. Escaramuço, 
palhaço, bobo, bufo.—S. 

W?! bbadavo, s.m. Anjo.— 
Blxadavyâcho, a.g. Angélico — 
H.t 

vps-fr bhadavo, S. m. Alcoviteiro, 
aloayote.—//. 

vrgifr bhamdâri, S. m. Indivi- 
duo de uma certa casta, que exerce o 
mister de distillar espirito.—M. 

MJ bbadra, S. n. Bemestar, dita, 
ventura.—S. 

vrsfl bbadro, a. («, em) Mal-fada- 
do, desditoso.—,ÍÍ. uy-cf, do S. vjyr. 

uq bhaya, S. m. Medo, temor, re- 
ceio ; perigo, risco.—S. 

vríei bhayakara, a. c. Temível, 
formidável, terrível; perigoso, arris- 
cado.—S. 

rfEíf bhayya, S. m. (f. âna) In- 
dividuo d'uma casta.—H.—S. y!=lt 

VTI bbara, s.f. Entulho, carrega- 
mento, cheia, complemento, perfa- 
ção do todo, acabamento; (fig.) satis- 
fação do apetite, saciedade, repleção. 
—fíh. karumka, completar, perfazer; 
satisfazer.—fíh. yhâlmrúca ou dirnm- 

Ica, abacelar. fíh. jâvumka, ficar 
completo, perfeito ; estar satisfeito,-— 
farto. Bh. IharuThka, saciar, satisfazer. 
Bh, bharomlca, estar soada a hora, 
estar contados os dias.—Bharíha ijhf 
lurklca, implicar, envolver, fíh. /'&' 
dumka, estar implicado; ferre pondut' 
—Bbaricho, a. y. Supplementar, 
suppletorio, complementar, integran- 
te, contributivo ; o que aguenta 0 

ónus ou peso ; bode expiatório.—S. 

qr bbara, svf. Inteiro, pleno,;l 

bel-prazer, á satisfação; ex. : diM" 
bhara, por todo o dia, inteiro dia! 
dolehhara, á saoie('ade dos olhos,—^ 

bharakadumka, v. '■ 
Fazer toscamente, obrar á pressa.— 
M. 

bbarakurhka, v. t. Co' 
mar com voracidade, gramar, do- 
vorar.—S. riiíT. 

rrrf;#! bharakuti, .?■ /. (,>vh 

vpfn bharakúta, s. n. dim. Fel' 
linho ; ónus, peso.—De uff. 

bharagata, s.n. BncD' 
mento, repleção; carga, oarregaÇa0' 
auge, pino.—.De héí}). 

bharag-ato, a- w) 

coi»' 

a, â, i, i, u, ti, ri, e, ai, o, au, k, kh, g 

Cheio, repleto.—•fíh. vela, tempo 
rediano, pino do dia.— fíhnrag^ 
vata, sol ardente, pino do sol, 
HITtf- 

MT? bbarada, s.f. Trem, 
bolo.—M. 

«ijufí bharadani, s.f, Moage"1 

grossa, moadurá tosca.—M. 
bharadumka, «• C 

cascar os cereaes no moinho; nK, 
toscamente; (/iy. ) fazer grosseif 
mente.—M, 

mti bharana, s. f. Compie"1®^ 
to ; cheia, satisfação ; supplemci 
—Bharanicho, a. g. Oomple® 
tar, supplementar.—i/.do _ 

mtt bharana,«.«- AiimentiH^' 
nutrimento ; arrogancia, vang ' 

g-h,ch,chb, j,jb,;, tb,d,dbd.1' 
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Mrifr bharani, «./. Segundo as- 
tfirismo lunar.—'8. 
. bharano. a. (t, em) Comi- 
lao, guloso.—De v.tci, «. 

§ mtttt bharatavarsha, s. m. 
Antigo nome da índia.—S. 

bharati, «. /. E hchente, 
^fesoente, cheia, fluxo, preamar ; oar- 
^gamento, enchimento, supplemento. 
v;. karumka, jâvumka).— Bbara- 
^Oho, a. g. Complementar, supple- 
mentar; integrante; accessario,—Jí. 

^íprõc bbaratikâla, s.f. Tem- 
P0 de prosperidade ; florescimento, 
Progi'sso.—De vp 'r e Tf!55. 

jiTílq-ui bharatipana,«. n. En- 
1Ir|ento, plenitude.—lie MT Íb 

, bharato, p. pr. (t, em) En- 
aente.—Jih, vagata, tempo em que 

0 sol vai ao zenith.—De vjpTi. 
^ bbarapa, ». «. Enchimento, 
earregamento.—De Mpõp. 
, bharama, «. rn. Cor. do yif 
"Arama.—if. 

bbaravana, s./. Entulho, 
«Ota /f. 

bharavâmsi, a. c. Espe- 
' riÇoso, confidente.—De MTTÍm- 

bharavâmso, s. m. Es- 
L'aiiça, confiança ; segurança. — 

baravâ.thsyâoho, a. g. Espe- 
"içoso, JÍ, 
-.^ttíp bbarasumka, v. t. Ame- 

Çab abocanhar.— S. MHT, 
bbarita, suf. corresp. a 

eC' em flor'bundo, tremebundo, 
An raktabarita, cheio de sangue, 

""jdabharita, cheio de gozo.—-C., a. 
r bhari, s. f. Feixe, fardo, 

duna.—De ^ 

v. t. Encher, 
borrifar, salpicar; 
enxovalhar ; sup- 

reg.lr t
)reericber ; occupar, sobrecar- 

oa^ bharumka, carrega,. ' 
Sujar, 
Prir, 

mçar, 
enlamear 

rar, impregnar,—Bharuna divnmka, 
reparar o damno ou a calumnia; 
vingar-se completamente, pagar exu- 
berantemente. — Bharalalyâ potãra 
gare âmbaia, a fortura cria fastio.— 
íS. w ( donde L. fero). 

uri bbaro, S. m. aug. Grande 
feixe ; fardo.—De vjfl- 

MTf bbaro, S. m. Medida dc capa- 
cidade (equivalente a quatro candís). 
—M. 

Mftp bharomka, V. r. Encher- 
se, estar repleto ; abundar ; comple- 
tar-se, perfazer-se (tempo, medida) ; 
entorpecer-se (pé, joelho) ; reunir-se 
(feira, mercado); sujar-se, manehar-se, 
ingerir-se (espinho) ; nutrir-se, en- 
gordar. Bhoralalt mutha savâya lâ- 
kha ; o punho fechado vale um " lâ- 
kha" e ura quarto.—S. vr. 

bharotara, s. Contra- 
peso da cegonha.—De ou MTT.?". 

MTÍT) bbarauinka, v. t. Alimen- 
tar uma criança ou um doente com a 
mão ou colher; {fig.) ensinar com 
muita insistência ; infundir; inspirar. 
—De hêTJ- 

nViífr bbarauni. s.f. Alimenta- 
ção de uma criança ou de um doente. 
—De h^-TT. 

* * MíriTTiTT bbatsanavâkya, 
a. n. Philippica.—S. 

vrit bhalâya, bhalâ- 
yaki, s.f. Saúde, bemestar.—Bha- 
lâyakecho, a. g. Sadio, saudavel, 
salubre ; são.-- li. 

MfSTT bbalepana, s. n. Bonda- 
de, gentileza, affabilidade; pacacida- 
de, mansidão, brandura de costumes. 
—De MTSf. 

M<5Í bbalO, a. (i, em) Bom, vir- 
tuoso ; gentil, affavel; manso, paca- 
to, brando ; bom de saúde.—H.—■&. 
MJ. 

MT bhava, adv. Muito.—Bh. ka- 
run.a, especialmente, particularmente. 
Bh. hh. muito e muito, mais e mais. o corpo com adornos ) ; satu- 

l' tb, d, db, n, p, pb, b, bb.m, y, r, 1, v, s, sh, s, b, 1, ksh, jn 
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Bh. Teslyâra bhava jãtâ, âga Tcelyâra 
íitn mau jâtâ\ o excesso faz mal.— 
Bbavacha, emph. Muitíssimo, bem 
muito.—Bh. jalyâra, quando muito. 
Para os compostos V. çg bahU. 

nqf bhamvai, ou frift bbamvi, 
s. f. Sobrancelha.—H.—S. >?. 

* * bbavalaya, s. n. (as- 
tr.) Ecliptica.—S. 

bhavlshya, a. c. Futuro, 
venturo;—s. n. O que hade succeder, 
coisa de futuro, futuridade; futuro, 
porvir ; prophecia, predicção, vaticí- 
nio.—S. 

* * vrfq«sq^Tõ5 bbavisliyakâla, 
«. m. (gram.) Tempo futuro.—S. 

§ iTnrsr^Tfr bbavisbyavâdi, s. 
ttl. Propheta, vate, vaticinador.—S. 

bhaShtapana, «. n. 
Profanação, inquinação, contamina- 
ção, pollução; inficionação, infecta- 
ção.—S. a. 

qemii bhashtâvano, a. (i, em) 
Profanador, contaminador, inquina- 
nador, inficionador; transtornador, 
desconcertador, desmanchador.—De 
»íerÍ'F. 

>TSTÍf bbasbtâvumka, «. c. 
Profanar, polluir, contaminar, inqui- 
nar ; infectar, inficionar ; abusar, 
mal-usar; transtornar, desconcertar. 
—Do 

bhashtumka, v.i. Profa- 
nar-se, inquinar-se.—íãftT. 

>TÇtT bbasma, s- m. Cinza ; (/?>.) 
destruição, aniquilamento (v. Icarurh- 
ka, jâvumlca}.—B. 

* bhasmabhnta. s. n. 
Reducção a cinzas, aniquilamento.— 
s. 

xj^q; bhasmumka, v. t. Redu- 
zir á cinza; (/»</.) reduzir a nada, 
aniquilar, destruir, dissipar ; abater. 
—M. de qçir. 

bhasxnomka, v. r. Redu- 
zir-so á cinza ; aniquilar-se. — De 

a, ã, i, i, u, ú, ri, e, ai, o, au, k, kb, i 

• >í55?t bhajatbalm, adv. Al- 
guros. 

Hl bhâ, Oh! que admiração! 
oh pasmo ! que maravilha ! 

wrra bhâu, «. m. Irmão, mano; 
parente proximo; correligionário, 
confrade, confroire, —M. — S. 
(donde L. frater, I. hrother). 

míqoi bbâtipana, s. n. Irman- 
dade, fraternidade .—Bh âlipanirò, 
adv. Fraternalmente ; amigavelmen- 
te.—De qn. 

>Tr^-r bhâubaihdha, s. m. Pa- 
rente, proximo.—M. de vrrj e ^v|. 

bbâubamdhaki, s f- 
Parentesco ; relação familiar. — P® 
virjcr-j. 

bh9.ubahina, «. n. pl 

Irmão e irmã: irmãos.—De m? e 

afinr. 
+ mq; bhâka, s. f. Promessa, 

segurança.—M.—S. 
bhâkara (ás vezes )' 

bhâkarl, s.f. Apa. bolo -- 
B/i, bhâjatalyâchi châkari lcaruihka 

jàya : é preciso servir a quem n03 

possa valer ; ubi commodum ibi vi' 
commodum.— Bhâleareha hodíha 
nem tem nakalurnha; não sater on«e 

tem a cara, não distinguir o branco 
do preto ; ser ingénuo.—M. 

^ni bbâga, s. m. Quinhão, P»rt0' 
quota ; volume, tomo ; secção, para' 
grapho ; sociedade, parceria ; (aritb-l 
quociente ; divisão. — Bhâgâcho- 
a. g. O que pertence á sociedade, ooin- 
mum. — 7i/i. rnâso varalyera kus0, 

coisa commum é do nenhum.—B. 
VTIF bhâga, s.f. e n. Felicidade» 

ventura ; bemaventurança.—S. Hl"'' 
Fnr bhârhga,«. wi. Pisca clo.c^ 

bello, carreira ; joia de ouro ; 
mar, refluxo ; maró nos quartos ^ 
lua; aguas mortas;—a.c. Baixo, 
crescente (a agua do mar).—B- 'ÍFT- 

wríra bhâgatâya, s.f. 
za, emmagrecimento, mazclla. 
«íFiwír- 

■, gh, eh, chh, j, jh,t,th,d> dh'?' 
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Flffídr bhâgatyo, a. (l. em) Ma- 
f>ro! macilento, espicho, descarnado, 
esgalgado, esguio.—Do vrrdF- 
. ^Trr bbáthgâra, S.n. Ouro.— 
''l- íimgâra, adorno de ouro o pe- 

aras preciosas. — BhâlhgárâchO, 
p. De ouro, áureo ; —• Bh. kutako, 

{Bg.) virtuoso.— C, 

■•bijttr; bbâgidâra, bhâ- 
eidl, s.m. Socio, parceiro, comparto; 
coliordeiro.—3f. de *rrF, »«• 
& Fr<fl _bbâgi, a. c. V. bhâ- 
sevaixita.—S. (donde L. heatus). 

Mf bhâ,glimka, V. i. Saciar-se, 
absfazer-se, fartar-se.—Do MTF,/. 

bhâgurfaka, V. i. Emma- 
sfecer, desengordar, adelgaçar-se.—M. 
,Je 8. vfir. 
. bhílguihka, v.i. (arith.) 

'vidir.—M. de vrif, m, 

n bhclliigumka, v.i. Estar 
'.l baixamar,—na vasante.—M. de 

Y bhflgevamta, a. c. o.?. m. 
r^turoso, afortunado; santo, justo, 

'ah), bemavonturado.—B. 

n bhâgevamtapana, s. 
,' untui-a ; santidade ; justificação; 

'"aventurança.—De 
fint^^F bhâgaurhka, v. c. Saciar, 
' afazer, fartar.—Do varjíp, 1. 

'iiii^F hhâgauihka, v. c. Fazer 
' groj emmagrecer, descarnar.— Do 

^liF, 2. 
. bhâ.ganni, s.f. Sacieda- 

Satisfação.—De qrniF, 1. 
bhâgauni, S.f. Acção de 

. ' magro, descarnadura, emmagre- 
^to.-D0^2. 

^hágya (ou bhâ- 
dv, . 8'n- Eortuna, felicidade; bem- eiiturança S. 

tlhâchi, s. f. Sobrinha.—H. 

m. bhâchejârhvaya, s. 
^Nftr arid0 da bhâchí.—31. do ITRI o 

^ ^ d, dh., n, p, ph,b, bh, jt 

bhâohesuna, s.f Mu- 
lher do bhãcho.—31. de e H=r. 

XTIFt bhílcho, s. m. Sobrinho,— 
11.—B. HlfiTiT- 

* * VTIFF bhâjaka, s. m. (arith.) 
Divisor.—B, 

vrrsrift bhârhjani, S. f. Apaga- 
mento, dissolução, abolição ; confuta- 
ção ; (arith.) reducção.—De 

vrrJR bhâjana, S. n. Prato, vaso, 
receptáculo.—S. 

xrnrq bhâjapa, í. n. Assadura, 
torradura ; tostadura, fritura ; quei- 
mação.—S. vf^ff. 

irrsifr bhâjapl, s. m. (/. tna) 
Assador, torrador ; frigidor. — De 
vrraq. 

bhâjalalerh, s. n. Peixe 
frito.—De 

vflFl bhâji, S. /. Bredos ; horta- 
liça de folhas ; (fig.) homem molle, 
lesma, mostrengo.—S. 

m^TF bhâjuihka, V. t. Assar, 
torrar, estorrar, tostar, crestar; fri- 
gir ; queimar.—Bhàjúna vaúpumlca 
nâ : não se semeou semente torrada, 
—S. VT3 ou >ÍÇãT. 

vrf%F bhârhjurhka, v. t. Apa- 
gar, delir, dissolver ; confutar, reba- 
ter, rechaçar; dividir, distribuir, re- 
partir.—B. xrcar (donde /,. frango). 

VTIFÍF bhâjomka, V. r. Assar-se, 
torrar-se, crestar-se, frigir-se.— De 
FIFF- 

fífíf bhâmjomka, v. r. Des- 
truir-se, dissipar-se, aniquilar-se.—S. 
AfF. 

>ÍIS bhâta, s. n. Palmar ; prédio 
rústico no logar elevado ; herdade, 
quinta, granja.—Bh. vitta, bens de for- 
tuna.—31. 

w: bhâta, S.f. Sapal; vasa.—- 
31. 

hisfr: bhâtakâra, s. m. Dono 
do bhâta ; proprietário, senhorio— 
De vrts, 

, y, r, l,v, s.sh.s.h.i.KSh.jfi. 
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Virí® bhâtalem, s. n. dim. Pe- 
queno prédio, palmar de pequenas 
dimensões.—De rp?, 

ura bhâti, S./. Sapal; baixio, 
banco do areia, syrtos.—31. 

^rfr bhâtti, s. /. Forno, lambi- 
que; lagariça.—li. 

ur-g" bllâfla, s. /. Lucros de alco- 
viticc ; alcoviteria.—31.—S. rfrg-^. 

rffg" bhâmda, s. n. Grande pa- 
nella ; (p.u.) pote, copo.—S. 

uf?" bhâmcla, s.f. Beiço rachado, 
lábio partido. 

bhâdaki, S. f. Especíe de 
passam, calhandra ? 

ífreT bhâmdana, s. n. Inerepa- 
ção, exprobração; ralhos, ameaças ; 
briga, altercação.—Do 

bhâriidavala, s. n. Capi- 
tal, cabedal, fundo.—H. 

urstr bliàmdâra, s. n. Thesou- 
ro; thosouraria, armazém, deposito. 
—S. 

bhâmdári,m. Thesou- 
reiro, guarda do armazém.—S. 

vitl^p bliâmdumlca, v. i. Repro- 
hcnder, increpar; ralhar, rixar ; gra- 
cejar, motejar ;—v.i. Disputar, con- 
tender.—8. 

uf? bhâdem, n. Aluguel, loca- 
ção, renda, frete.—S. Hisqr. 

gri" bhâmdem, s. n. Estomago 
(cs/>. dos animaes) ; bucho.—31.— 
S. gt?- 

gr^r bbâ,delcâra, s. m. (/. 
ârna, ãrína) Alugador, locador, ar- 
rendador.—31. de gfgr. 

gf?r5í bhâdeli, s. m. Portador, 
accarretador, mariola (u. Sal.)— Do 
Mf?. 

gf?S bbâdelem, s.n. Portadora, 
acarretadora (■«. Sal.).—De grgõtt1. 

gr?r bhâdo, S. m. Bobo, bufão, 
pantalão ; fanfarro.—S. "g j. 

gT?gl bílâdyo, s. m. Alcouceiro, 
rufião ; alcoviteiro, alcayote ; corno ; 

ay â, i, i, u, fi, ri, e, ai, o, au, k, kk, j 

) gr^q bhádrapa 

(fii?.) traficante, marau, ribaldo,— 
grt. 

gf?gr bhflmdyo, a. (i,em) O que 
tem lábio partido,—leporinoj (/ií/.) 
dosnarigado. 

gitriT.pTtfr bhâ.nasirapana, '■ 
n. I)esavergonhamento, descaramento, 
desfaçamento; impudência.—De gprf' 

giURit bbânaslrem, s.n. Rw- 
Iha, rodilhão ; farrapo.—Do gpirfyP' 

grorr^in bhânasiro,o.(í/:A) Mal- 
trapilho, farrapão, farroupilha ; desa- 
vergonhado, descarado, impudente ! 
bigorrilha.—De gitrj- ou gf? c ? 

glg bkânerh, «. n. Acto de cozi- 
nhar, cozinha.—M. 

gíg bhilta, s. n. Arroz com casÇ», 
"bate."—Jih. Tcâmdalyâra, tâmd{lja' 
tá ta; se calúr o céo, morrerão as coto- 
vias. — Bh. Sctu, varzea, arrozal.—' 
31. 

§ gH bbâta, S. m. Arroz cozido- 
■—>/., Si. 

glgqíg bhâtakâra, s. m. Colh- 
va dor ou mercador do "bate,"—M- 

gr niír bhâtagoto, «. «• c0^ 
Arroz e outros ccreaes.- 31. 

gigcjgr bhâtavani, s.f. Ab'"* 
cm que se cozeu o "bate."—De 
'Ti#. 

gR bhâtem, s.m. Jantar, C(,""l}* 
de arroz ; ração ; barrigada, fartadci 
{v. mârmhka).—H, 

gr% bhâto, s. m. Folie; 
cada do corpo ; aljava, caroaz, coK1' - 
—B/i. hãdhumka, depcllar, oscoroR 
esfollar; {/ig.) derrear, desancar. 1 ' 
—S. g®-. 

gRT?! bbâtado, «. m. Renovo,-- 
restolho de arroz.—De gT-T- 

gmR bhàtorerh, s.n. 
borboleta branca que se ena no - 
encelleirado.—De grg. CpvtO 

gT?gT bhâdrapada, s. 'br0). 
mez hindú (entre agosto c sctei 
—S. 

gli, oh, chhj,jh, t, th ,<?, ' 
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T bhábhâu, s. tn. pl. redup. lrinãos.—De vtr. 
'Trigqm bhámatepana, s. 
DlPo TA - Ga- 

m. Gatuno, 
-31. 

^nice—.De grqgr- 
mgÈr bhâmato, s. 

atoneiro, ladrão, pirata.- 
ihíT bháyara, adv, aposp. Fóra, 

Xcepto, além, sem,' exclusive, áparte, 
• a Vo; longo ; — int. Fóra ! apage ! 
^ ra !—Bh. bh. muito longe. Bh. ghâ- 
pT^a> bnçar fóra, expellir, remover. 
. pndumka, morrer, fallecer.—Hyâ 

"■yara, alem disto,—S. gRUl- 

sibháyara, s.f. Evacução 
R;lllib dejecção, curso, camaras. — 

• javumka, ter dejecção,—dysente- 
^'"f-iarrhea ; evacuar, laxar, purgar.- 
, • vasii,mka, descomer. Bh. sutuihka, 

r cursos, ter ventre relaxado.—De 
adv. 

bháyarabhitara, adv. ra e dentro • em qualquer parte, em 
a nart.o -Jí. fie gfjjí e fggy Parte.- 

I bhâyarávani, ./. Ex- cl - «ao, rejeição, enjeitamento, repudio. 

Provação.-Degmgrtm. 
bhâyarâvumka, v. c. 

Pellí a> excluir ; exceptuar ; ex- 
^ exPulsar, enjeitar, reprovar ; re- <ír> apartar; degredar.—De gtgr. 

bháyari, s.f. Purgante, la- 

gm-T s- terno ^ ^bâyaro, a. (t,em) Ex- 
estranho; excluso ; degradado. 

estraij| 
aru^a (com dat.) fazer 

ç5es. 
10: suspender todas as rela I 

a, fà eXc^u'r> regeitar. Bh. jâvum-1 
do er"s® estranho; estar prohibi- 
*11^ f{'/

l^e'ta^01 'r_se emtora . —De 

bháyalo, a. (í, crk ) De 
estràuj rno> exterlor, extrínseco; 
lico ^' prasteiro, estrangeiro, exo- 
galliCo pidâ' syphilis, mal 

, -^^yalyâna, adv. Por 
externamente 

ll8lvameute 
adv. 

I gTf bhâra, s. m. Peso, gravidade, 
j ónus ; importância, seriedade, empe- 
j nho; poder, influencia ; vebemencia ; 
paroxismo ; acme; tempo de abun- 
dância,—de maior producção, — de 
maior força ou rigor; pino.—S. 

glDÚl bhárani, «. f. Alvidramen- 
to, alvedrio ( u. N. C.).—De gig. 

glgg hhârata, S. a. Antigo nome 
da índia.—S. 

girgPT bhâramâna, S. n. Baró- 
metro.—S. 

gRpfrgj bhârâdika, a. c. Pesado, 
grave, oneroso; soturno, reservado. 
—De gR. 

gurigj bhârávuihka, v. c. Pe- 
sar ; aggravar, onerar.—De gR. 

grfr bhâri, a. c. Pesado, grave; 
importante, serio ; significativo ; sub- 
stancial.—De gR. 

gRf bhârim, adv. Muito, abun- 
dantemente, profusamente; excessi- 
vamente, demais.—De gR. 

grçqj bhárumka, v. i., gRjgr 
bhârevuihka, V. c. i. Estar pisa- 
do ; entorpecer-se; formar-se o pinto 
no ovo; declarar-se a estação chuvo- 
sa com rigor, estar nas zinas ( o in- 
verno ).—De gR. 

giOT hhâlagerh, s. n., grpt 
bhálú, s.f. Adibe,—chacal femea 
isolada dobando.—11.—S. ggjqj. 

gr^^t bháladi, s.f. dim. Pe- 
queno dardo,—setta, virote. — De 
gi^r- 

gmgiR bhâlekára, s. m. Lan- 
ceiro, setteiro, archeiro, frecheiro, 
sagittario.—31. de gièf. 

I gl^r bhâlo, s. m. Lança, dardo, 
1 setta, p;irtasana, alabarda, pique; 
especie de palha.—S. ggf. 

grèrq: bhâlâumka, v.c. Aian- 
cear, assettear.—De grar. 

bfi grq bháva, s. m. v. gr? bhâu. 
superficialmente, J gR bhâva, «. tn. Existência; 

sem entrar. — De i estado, condição ; natureza; tempe- 
— 1 ramento ; sentimento; ideia, pensa- 

t +'1. "r~—-—- -  "    . 
' dh, n, p, ph, b, bhjin.y, r,l, v,é,8h,s, h.i.ksh, jh. 
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mento ; intenção, proposito; sub- 
Bbancia; theor, contexto; objecto, 
vontade; mente; sinceridade ; fide- 
lidade ; génio, humor; preço, valor. 
—S. 

>Tfw bbâvaja, bbâva- 
jaya, «. /• Mulher do irmão, cunha- 
da.—h.—s. 

^rr^sfr bhávajl, s. TO. Irmão do 
marido, cunhado.—M. 

* •srm bbâvana, S. n. Pensa- 
mento, mente; supposição, supposto, 
hypothese.—S. 

*lT^r biLâvanâ, s. n. Supposi- 
ção, imaginação ; concepção ; persua- 
são.—S. 

vrrerâ bhâvârtba, «. to. Fé 
theologal; convicção, confiança; sin- 
ceridade. —De S. e bt'4- 

HT^rifr bhâvârtlii, a.c. Fiel; cré- 
dulo, simples, ingénuo.—De vnrrt«r. 

^rníí bbâvim, adv. Sinceramente, 
candidamente, á boa fó; realmente, 
effectivamente; fielmente.—De ^rr^. 

+ bhávika, a. c. Verda- 
deiro, sincero, veraz, veridico ; natu- 
ral, innato, ingenito ; fiel, leal; sub- 
stancial.—M. de 

bhâvina, s.f. Mulher que 
se dedica ao serviço de devi.—M. de 
HPT. 

vrrqr bbâvo, í. TO. Irmão do ma- 
rido, cunhado ( u. entre os hindús ). 
—M. de HT7- 

HW bliâsha, s. / Promessa, 
compromettimento; pacto, convénio, 
ajuste, concerto ; aposta.—S. HTHT. 

* * HwraTH bhâsliâtattva, s. n. 
Philologia. — Bbâsbâtattvajna, 
s. m. Philologo.—S. 

§ hwpit bhâshâmtara, j. n. 
Traducção, versão, translação.—S. 

hwthw bhâsbâbhâsha, s. f. 
redup. Disputa, altercação; porfia, 
desafio (v. jâvumJca, padumlca).-—De 
HW- 

a,â,i, i, u.íi, ri,e, ai, o, au.k, kh, gt 

bhâsliâvanâra, 
Promettedor.—De HpiRftl- 

bhâshâvani, s.f. Pr0' 
messa; voto.— De HTtrpfi. 

bhâsbâvumka, f- '■ 
Prometter, comprometter, apalavraf, 
afiançar; pactuar ; aprazar.—De 

HW bllâslie, posp. ( com gcn-) 
Em vez de, em logar de, «ar..- Icarach 
bhãshe, em vez de fazer.—De HIH- 

Hm bllâsa, s. f. Lingua, idiom». 
linguagem ; modo de pensar,—de ve . 
—de proceder.—Hye bhãsena, d 69 

modo, desta feita.—Bare bhãsena, 
melhor modo, optimamente, certaffl®" 
te, perfeitamente.—Bhâso, pl. Fa° 
cias, pulhas, galanteria, jocosid8 ' 
chocarrice.—Bh. Icarumka, facete8 1 

galantear.—S. HWT. 
Hm bhâsa, S. m. Fantasm». ^ 

pectro, larva, avejão ; chimera, 1 

são.—S. 
HirnsiT bbâsakâra, ». m-^ 

mentadoj-, escholiaste.—S. HRlf ' 
hihiíI bhàsani, s.f. 

ção, asserto ; insistência, persiste 
porfia.—De HIQHT. ^ 

HIHIõEt bhâsâlO, a. (í, em) 
ta, chocarreiro, gracejador, gal^pí 
dor, jocoso, galhofeiro, lépido. 
HtHT- • p- 

hth^ bbâsumka, t. o ■ 
segurar, asseverar ; insistir, 
porfiar, S. HI^. 

ÍH^rr#! bbikârado, ^ 
Pobretão, sovina, fona.—M. de f 

íh^phh bbikarapana, ; 
Mendicidade ; mesquinheza, 111 

pauperismo.—Do ÍH^Plfl- / 
ÍH^n^im bhikârabhâso, J;gS( 

pl. Modos de mendigos^ n'^ ^ 
nonadas, bugiarias.—De pRíTt ^ ^ 

r^ifr bhikâri, ^/• ({•Xe.> 
ârna) Mendigo, pedinte, P en, á 
Bhihâryâha bhikâri nasaya ■ ^ g;cio, 
teu inimigo ? official do teu je 

, Bh. chakârl kitygka ? de que ^ 

■, R"li: cb.olihj, jb, t, tb, d, 411'9' 
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.endig0 fazer gala ?—Bhikâryâchyâ 
u yâ lâgím poli âsalyâra, bhikâryâka 
v | padatâ ? tendo o mendigo um 

,0 0 perto do travesseiro pode elle 
«ormir fwç. 

d bbikúta, a. c. Timido, me- 
'oso, meticuloso ; pusillanime, covar- 
6—M. de 

, bhikúna, s. m. Persevejo, 
^ jicha, chisma.—Eka bhikúna chába- 
yara sagalyâm bhikanâmchera yetâ: 

oolpa de um persevejo pagam-na to- 
0s os persevejoa.—M.—S. 

bbimga, s. to. Casta de ma- 
oo de conchas largas c duras.—M. 

bbimga, s. n. Vidro mui 
0 ! pedaço de vidro.—M. 

bhimgâti, s.f. Concha de 
DefHH. 

t bbij ataghâlumka, 
rD" ^ ôr de molho, macerar. — De 
T5 6 

^ bhijapa, s. n. Molhadura, 
embebedura, maceração. 

«Oson"?' v. c. Molhar, 
"uhn ^anhar, eiubeber, empapar- ^^nar.—M,, H, 

«e bl)ijumka, v. i. Molhar- 
ií ^Sopar-se ; (fig.) subornar-se.— 

ih,^^ bbijaunâra, a. to. Mo- 
^siro1^' e^soPat'or ! subornador, pei,ta- 

fnstrofi. 
bhijaunl, S.f Molhadura, 

5 (fg.) suborno, peita. 

Dj^úidâ, s.f. v. vfrrbhida. 

^Ute^ ÚbidLesta, a. c. Condescen- 
auail'lac-'0J encolhido; 

kúiúevumka, v. i. c. 
t6fereil,

en r' usai' de deferência ; ser 
e' esquivo; acanhar-se.—M. 

01 da c;
bhiàta, s. f Parede exteri- muro, parede ; esquina. 

—Bbirfltlcbo, a. g. Parietal, mural* 
—8. 

WHT bbitara, adv. e posp. Den- 
tro, no interior; dentre.—Bh. hâdhum- 
ka, introduzir.—Bh. ghevumka, admi- 
tir. Bh. sarumka, entrar.—H.—S. 

bw^r bbitaralo, a. {i, em) In- 
terno, interior, intrínseco; inherente.— 
Bbitaralyâna, adv. Por dentro, 
internamente ; á sorrelfa. — Bhita- 
ralyâbhitara, adv. redup. Bhi- 
tarasudyâm, adv. Occultamente, 
secretamente, á surdina.—De IHHT. 

* • fHHPT bhinnârtba, a. «. 
Homonymo; — a. to. Homonymia.— 
8., a. 

bhirhbiratem, s.n. Alva, 
alvor, madrugada.— M. 

fHWH bbiyamkara, a. c. V. 
vrhh bbayakara. 

bbiyumka, wvnjep bbi- 
yevumka, v. i. ( com dativo do ob- 
jecto) Ter medo, temer ; assustar-se ; 
acobardar-se.—Bhiyeta to jiyeta, vive 
quem teme.—8. vfh 

firt?' bhiramda, s. f. Arvore— 
Garcinia purpúrea ; — s. n. Dructo, 
" brindão."—M. 

Rtèn bbirarhdela, «. n. Oleo 
de " brindão."—M. 

PtTftfr bhiramiri, «. /. onoTO. 
Escotomia, vertigem, vagado.—M. 

bblramirurnka, v. i. 
onom. Ter vertigem.—M. 

fHR^r bhirmati, s.f. onom. Li- 
bellula, demoiselle. 

bbirâmkúla, «. c. For- 
midoloso, formidável; medonho, hor- 
rível, horrendo, horripilante.—8. ffih 
Tlf®. 

fífTÊT bbirâmta, S. /. Cor. da 
íTTrr bbrárbta. 

úigí bhilla, S. TO. Individuo de 
uma certa raça indiana.—Kâlo bhilla, 
preto como um Bhilla. ^     *■ ' X   f        

' <3, db, n, p, pb,b, bb, xr., y, r, l,v, á.sb.s.b,}, icsbjn. 
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wnjír bbivakuto, a. {t, em) 
Medroso, titnido; covarde, pusillaui- 
me.—De^. 

Rçri bMkshâ, bhika, ■?. /. 
Esmola.—Bh. ffhâlumha, dar esmola. 
JJh. nâ ghâlumka, desprezar em ex- 
cesso. Bh. tnâgumha, mendigar. Bh. 
lâgumka, estar reduzido, á penúria.-— 
BhikeTca lâgumka, mendigar, ser sovi- 
na.—6'. PT^T. 

r^T bhikshu, S. m. Brahrnane 
da cfasse dos mendigautes ; mendi- 
go.—iS. 

vTijT bhicla, s. /, Deferencia, con- 
descendência ; respeito, acatamento; 
acanhamento, retrahimento, reserva. 
—Bh. âsxnhka, ter deferencia ; aca- 
tar. Bh. dharumha, ser deferente, 
—esquivo. Bh. tnoduihka, vencer o 
acanhamento; ser pouc» condescen- 
dente. Bh. nãsalali mâta, acto ou 
trato sem deferencia.—ghâ- 
lumka, fazer obrar por condescen- 
dência. Bh. sâmpadumka, ser actuado [ 
de deferencia ; obrar só por conde- 
scendência.—Bhide bhíde pota vâdhe: | 
demasiada condescendência é de nefasta 
consequência. — BllidecllO, a. g. 
Deferente, condescendente ; acanhado, 
encolhido.—M.,—C. 

bhidabbâda, s. f. Defe- 
rencia, attenção, consideração.—M. 

tfrT bbima, a. c. onom. Medonho, 
terrível.—ff/i. hh., s. n. redup. Medo 
causado pela caligem das noites do 
inverno, etc. {v. jâvximka).—M. 

bbukevumka, v. c. i. 
Ter fome, estar faminto.—Bhulcela- 
lyâ hhâmanâka âni jevalalyâ Sudrâka 
châlaum naye : não se deve importu- 
nar ao brahrnane faminto e ao sudra 
farto.—De Wfcp. 

bbukesta, a. c. Faminto, 
famélico, esfaimado, rafado; (fg.) 
necessitado, indigente.—S 

wm bhutl, /. Alforge, ceva- 
deira, saccola.—S. VRjf. 

bhumyâra, ■?. ». Subter- 
râneo, cisterna, caverna, espelunca. 

furna; formigueiro; catacumba; hy* 
pogeo.—H. 

vjísírsr bburakamda, a. c. Esté- 
ril, secco (terra).—M. 

bhurakâvumka, v. c. 
onom. Beber a sorvos, sorver ; esca- 
rapelar, arrepelar, aganinhar, agati- 
nhar, arranhar.—M. 

bhurako, s. m. Sorvo, tra- 
go sonoro ; agatanhadura, • arranha- 
dura ; garra.—M. 

bhurabburâvumKa. 
v. c. Queimar muita lenha sem neces- 
sidade.—Do 

bburabhurita, «• Cl 

onom. De fácil combustão.—M. 
srçwçtF bhurabhurumka, f-1- 

onom. Queimar-se rapidamente e c0111 

estalos.—M. 
bhurabhuro, s. m. o»00' 

Matéria do fácil combustão.—M. 
bhulavana, S.f. Enea11' 

tamento, fascinação ; seducção.— 
bhulumka, v. i. Ficar ft® 

ciuado,—encantado ; seduzir-se, caP 
tivar-se, namorar-se.—H. 

wáitf; bhulaurhka, v. c. 'E°caB
ri 

tar^ fascinar, mistyticar, embeh0 ' 
embebecer ; seduzir, alliciar, 
tar, requebrar; namorar ; illudir--' 

bhulauno, a. (í, em) ^ 
cantador, enfeitiçador, mystiíica ^ 
fascinador, embelicador; seductor, 
lusor.—De 

§ >t bhú, s.f. Globo terraquc0, 

S 
^ bbúka, s./. Fome, rafa; 

petite. Bh. marumha, passar a ■ 
usual de comer. Bh. marunika, ^ 

fome. Bh. lâgumka (com ^ 
mt»a —J^hulc.p. mn.ruTTikc1) ^ , ti- 

ar a —   - ^^ 
ter fome.—Bhuke marumka, ® , n. 
do fome.—Bbukeeho, a. g- 
vo á fome, faminto.—dí., " • 

* * bbukatibbam 
s. m. Zona.—S. 7,' ' 1 s      " jfrX 

ãTâ, i, % u, ti, ri, e, ai, o, au, k, kb, g", gb, cb, cbb, j, jb,., 1 b, d, db. •' 
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""TW bbúgola, s. m. Globo terrá- 
queo.—^ 

f, S.%sfqçrr bhúgolavidyâ, s. f. 
eographia. — Bhúgolavidyâjna, 

"m- Geographo.—S. 
bhuchakra, a.m. Equador, 

^bucbakrâcho, «. g. Equato- 

f.^bhúja, s.n. Inteiro braço; 
%•) bombro.—A. u^r. 

fito* ^ ^búta, a.c. {gram.) Prete- 
d ^ bhúta, í. to. Espirito maligno, 
e P10' diabo, trasgo, espectro, larva; 

elemento; creatura; animal.— 
U bUtâoho, a. g. Demoníaco, diabo- 

0; elementar, elementario.—S. 
j bhútakhâno, s.m. Pan- 

'■wnio ; loja da maçonaria.— 2)1. de 

bhútala, v. m. Superfície 
^terra.—S. rtW. 

bhútaprasârana 
•» 

*" n- Exorcismo,—ÍS'. 
* * -V 

n> bhútavichâra, s 
Dntologin. — Bbútavicbâra- 

«a, n 

Cottun 

w. Untologo.—S. 
bbútavaidya,.?. to. O que 

«Xon mnica com os demouios ou 
'cisma.—S. 

os 

íJLaJjt bhútl, s,/. Bemestar, prós- 
Vftnt.nrft • oronrlo-zo TnntfQa tad, ventura; grandeza, mages- 

*•—8. 

bbúpatl, s. to. Eei, so- 

* * - A 
«, c bbúmadyastha, 

• tediterraneo; central.-r-A. 
s. /. Terra, solo. 

7'T- J? bhúmya). 
bia bhúmiti, s. f. Geome- 
tra ^^biiraitijíla, s. to. Geome- 
%iC0_BbumitiohO, o. g. Geomi- 

A^rs^^b^ltela, s.n. Petroleo, 

oV?® bhúmimamdala, s.f 
Jp-pterraqueo,—S. 
, —  ^ — 

'd' db, n, p, pb, b, bb, m, y, r, 1, v, é, sh, s, b, 1, ksb, 

wq bhumya, s. /. Terra, chão, 
terreno ; propriedade cultivada, cam- 
po ; andar. — Bbumyacbo, a. g. 
De terra, terreo.—M.—S. uft ou g. 

bbúmyakârhdo, í. m. 
Bulbo e planta-Ledebevria hyacin- 
thina.—M. 

bhúmyakâra, s. m. Pro- 
prietário, senhorio.—De vrq. 

tniri bhúrhyakúna, «mítT 
bhúbiyaphoda, s. m. Especie de 
tortulho. 

bbúrhyagbara, s. ri. Eez- 
de-cbão.—M. de igq e vjí. 

bhúrryacbâmpo, ». 
to. Planta—Kaconíeria rotunda. — 
Bbúrhyacbâmpem, s. n. Flor.— 
De gtí e vnqí. 

§^ãrm?:bhúrhyajágara, í. to. Ea- 
pecie de jâgara ; peça descomedida; 
representação desenxabida.—De úrj e 
eriFf. 

'bfmq bhumyainnga, s.m. Legu- 
me -Arachia hypogoea.—De ^.tre tttr. 

* * bhúracbanásâs- 
tra, s. n. Geologia.—Bhúraeba- 
nâsâstrajíía, s. m. Geologo.—A. 

bbúla, s. f. Obumbração, es- 
tupefacção, enfatuação, allucinação, 
alluação ; fascinação, encanto, embe- 
lico, embcbecimento, mystificação, 
seducção; illusão, prestigio; namoro, 
illecebras, attractivos (v. padumka, 
ghâlumka).—M. 

bhúyaikúmtba («nlft 
bbumivaikumtba, ant. ) s. n. Pa- 
raíso terreal, eden.—B. 

«TT bbúshana, s. n. Adorno, 
enfeite, atavios.—Ã. 

bl bhusa, s. n. Farelo; cereaes í 
comida, alimento ; pasto; comestíveis; 
ração; ajuda do custo.—31.—S. 

bbem, s. n. Medo, temor ; pe- 
rigo, receio.—II.—S. vrí. 

§ bheka, s. m. Eã.—A. 
iií6"5T-iri'r bhemkadâvanl, s.f 

Intimidação, ameaça, fosca.—De 

JB. 
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^^rgTt^ bbemkadâvuiiika, v. 
c. Amedrontar, atterrar, atemorisar; 
intimidar, desacoroçoar, assombrar.— 
De íj. 

bbemkarem. «.«. Especie 
de veado—Cervus Muntjak.—M. 

bberhkaro, a (t,em;chui.) 
Tímido, covarde.—De"^. 

bbejadâvumka, v. c. 
Intimidar, desconfortar, desalentar, 
acobardar.— De iT5T"|^. 

bbejadurhka, v.i. Ate- 
morisar-se, acobardnr-se.—Deli^rg-. 

vr^r^rcr bbejudâya (por abr. 
%^rír bhejadâyà) s.f. Timidez; 
diffidencia, cobardia.—De^a;^". 

na? bbejuda, a. c. Tímido, pávi- 
do, medroso, trepido ; espautadiço, as- 
su stado; diffidente, cobarde, fosco.— 
M.—S. dfç. 

ifcr bbeta, S.f. Visita; encontro, 
entrevista ; presente, offerta, dadiva. 
—Bbetâbbeta, redup. Encontro. 
—H. 

bbeturhka, a. i. (com dat) 
Visitar; occúrsar. apresentar-se; ter 
entrevista,—encontro, encontrar; to- 
pai, deparar.—li. 

bhetaumka, v. c Offere- 
cer, presentear, offertar; apresentar ; 
applicar (como o fructo da missa, a 
oração); dedicar, consagrar; immolar. 
—De 

nlnfi bbeta uni, s.f. Offereci- 
mento, presentação ; applicação ; de- 
dicação ; immoíação ; apresentação. 
—De 

n? bhemda, s.f. Cova, cava da 
terra até a pederneira.—De f 

li? bbemda, í. n. Âmago, miolo, 
cerne.—M. 

">i?nfr bherhdani, s.f. Alimpa, 
chapotagenr.—De^l^?. 

vr?Q5fi bbemdasuinka, v. t. Po- 
dar a arvore, decotar, deramar.—De 
  

a, â, i, i, u, ú, ri.e, ai, o, au, k, kb, 

bberhdl, í. /. Arvore-Hibu- 
cus populosus ; godiihào.—M, 

bbemdumka, v. t. Decotar, 
chapotar ; aparar, podar, roçar.—d. 
fq? (donde L. findo). 

bbemdo, s.m. Eructo e plan- 
ta-Hisbiscus esculeutus "quiabo, qui*" 
beiro."—M. 

tirT bbeta, S.f. Bambu partido. 
—M. 

bbeda, s. m. Divisão, desuni- 
ão, scissuru, scisão, rotura, desacordo, 
desintelligencií, dissensão; diversi- 
dade, distincção ; especificação, arcano, 
segredo,—Bh. ghevumha, espiar ; w®' 
tan orphose, aleivosia; engano, illusao- 
—S. 

§ bhedaka, í. m. ef. Espe( 
cificador, particularisador; penetrador, 
—a. c. Penetrante, penetrativo.—"• 

bbedanl, s.f. Penetração, 
ingestão, instillação.—De 

íMbr bhedaniya, a. c. Penetrá- 
vel, pervio ; divisível, separável. 

bbedarâvurhka, ff 
Espantar, assustar, aterrar. -— Do 

^ . To. 
bhedarumka, v. * 

mar susto, espantar-se, atemorisar- 
—M., C. de ir. 

írçir bbedaro, ». m. Pavor, t®- 
mor, susto.—M. de vi. 

qfr bhedi,«. m. O que sab0 

segredos,—as particularidades ; eSP.a' 
espião, espiador, explorador, espi01 

dor, ataiaia.— M. de^. 
* bbedika, «■, c- ^olte' 

severo, picante.—M.—S. 
Htftqur bhedipana^ «• n- 

gem, espreita, exploração,—De vr • 

tiáq? bbedumka, v. i. ?enet*fr'. 
ingerir-se, iusuflar-se, instillar-se, 
mear, repassai-.—De^q,—'l-- 

§ toíti bhedyatâ, s. f. Pe"etl 

bilidade.—S.   — 

•, gh, cb,obb7j,TbTt. W ^ 
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'rçrôbr bbeyâbhlta, a. c. Ate- 
tnorisado, transido, esmorecido, cora- 
do—& trqníbT. 

Wfí?Trtr bheyâbhitâya, s. f 
Ateniorisamonto, esmorecimento ; co- 
bardia.—De vrqribT. 

* bbeyâbbrâmtl, s.f. 
fffP. Medo, temor receio.—De "ti e 

bberadepana, ■».«. Mou- 
Iftdao, mouquice.—De 

bberado, a. dim. (t, em) 
^nlastro, mouco'.—De qir, 

. ^ bbere, s. m. /»/. Orelhas mou- 
® (n. Icarumkà).—De^if. 

. ^WtJi bherepana, s. n. Surdeza, 
"tsurdecencia.—De^ft. 

bberevumka, v. c. i ■m rdecer.—De qif. 

bbero. a. (í, em) Surdo.—M. 

alt^? ^heia, s. f. Mistura, mescla ; 
oAá/''a?' odulteração, falsificação (v. jaaíumha).~M. 

bbeli, s. f. dim. Bolinho.— 
ti. 

^1 bbelo, s. m. Bola, rolo.—Jf. 

6arb s- m- Habito, traje, 
Çâo 7P's^arce' embuço ; modo, fei- 
Um', tíltio; estado particular de cada 
obr|' Profissão—Bheshâche kãyade< íaÇões do estado.—H,—S. %q". 

^ bhesara, a. c. dim. Tímido, 
de-li. 

e. bhesudâvumka, v. 
'n''rtsar, amedrontar.—De 

bbesuravàno, a. (i, em) 
^chão5-'!.^0™'^®11^0 ' puvoroso ; fe- 
Vrif! ' orr'do, medonho, hediondo, 

rnid^jbbesura^a.c. Medonho, for- 

bairavyâta- 

% lv a'S n' Purgat0l'i0-— 
^''Tiiin SV>m* Conductor do pa- 

>irq5 bborhka, «. n. Buraco, vão; 
(vulg.) anus.—S. vrq;. 

bbokara, S.m. Arvore—^Cár- 
dia myxa.—M. 

tíifq; bhomkumka, v. i. V. 
gomkurhka.—H.—S. vrq;. 

qbl bboga, S. m. Gozo, fruição; 
sensação de prazer ou dôr; sentimen- 
to ; bemaventurança final.—BhOgâ- 
ObO, a. g. Gozoso ; lucrativo.—S. 

Hijjon? bboganára. s. m. Possui- 
dor, fruidor, desfructador, logrador.—. 
S. qf^t. 

qtToir bhogani, s.f Posse, pos- 
ses ão, fruição, gozo, logramento; 
us), usufructo.—De Hiçíõp. 

irPritT bbogavarhta, a. c. Dado 
aos prazeres ; folgazão, galhofeiro.— 
S. 

vníTfrer bbogavâsa, s. m. Serra- 
lho, harém; alcouce, bordel.—S. 

wrr^õs bbogâvala, s./. Posse; 
logro, fruição; uso, usufructo.—DeqnT, 

bhogumka, v. t. Gozar, 
fruir, desfructar, lograr ; provar (pra- 
zer ou pena); experimentar ; usar, 
usufruir.—M.—S. WõT. - N. 

HÍhri» bbogomka, v. r. (com 
dat.) Ser causado ; impressionar; 
sentir, provar, experimentar, — De 
mssFr- 

bbojana, s. n. Jantar, re- 
feição, repasto; convite, banquete 
bodo.—S. ' 

§ *T3H-gfíf bbojanabhumi, s.f. 
Sala de jantar, refeitório,—S. 

TTÍf bbomto, s. m. Furo, buraco 
de panella. 

'itgõsr bbobali, s.f. Abobreira.— 
M. 

bbobalo, s. m. Abobora.—• 
M. 

HfPT bborapa, s. n. Officio da 
prestigiador ; pelloticas.—S. 

HKhf bborapi, s. m. (/. ina) 
Prestigiador, pellotiqueiro, saltibaiico, 
volatim.—S. 

^ til rl          ——     1 ' d, db, n, p, pb, b, bb, m, y, r.l, v, s,sb, s.b, 1. ksb, ja. 
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bhomvadâvanl, s.f. 
Passeameuto ; volteio; revolvimcuto ; 
circulação.—De • 

bborhvadávurhka, v. 
c. Fazer passear, levar ao passeio ; 
gyrar, voltear, revolver, circular.—Al. 

bliomvadi, S. /. Passeio ; 
correição ; excursão ; circulação ; vol- 
ta, gyro.—M. 

bhorhvadekâra, ». m. 
Passeiador, passeiante.—De Hr^TÍT. 

bhomvatana,/. Roda, 
redor, circuito, borda. — Bltoriiva- 
tanim, bborhvatim, adv^eposp. 
Ao"redor, em circuito.—De Wfi^. 

bhomvara, s. m. Gyro, vol- 
ta ; borda, extremidade ; besouro, 
escaravelho,—//. 

Mhrcçirr bhomvarakhamda, 
»./. Parafuso, tarracha.—De 

írqft bbomvari, s.f. Roca, fuso; 
planta—Echites frutescens.—M. 

rçhrer bbomvaro,m. Pião, pi- 
tarra; redemoinho, bolhão, gurgu- 
Ihão, vórtice, rilheit o ; rodopio ; fructo 
de bhomvari.—M., H. 

«ÍT^rtl bhomvâdo, s. m. Rodeio, 
gyro, torno, volta ; circumfereucia ; 
orbita.—i/. 

ítqTK bbomvára, s. /. Circuito ; 
borda circular; circumferencia. — 
Bbomvârim, adv. Ao redor, por 
circuito, em roda.—if. 

MT33) bhoiiivurhka, v. i. Pas- 
sear, andar; gyrar-se, revolver-se, cir- 
cular, rodar ; sentir vertigem.—Al. 
—8. ípT 

qtg;vrHÍf5 bhoiiivúnabhomvu- 
na. adv. redup. Repetidamente, rei- 
teradamente ; de vez em quando, de 
tempo em tempo.— De rçppp. 

íioERiif bholâvanâra, s. m. 
Afagador, acariciador, amimador.— 
De ÍTõSRifr. 

Htõsr^^r bbolâvani, s. /. Caricia, 
afago, blandicia, meiguice; labia.— 
DejítõElfqj. 

bholâvumka, v. c. Aca 
riciar, afagar, amimar, amainar, cureai" 
—M. 

rfrSTOT bbolepana, •!. n. Since- 
ridade, candidez, simpleza, simplicida- 
de ; bonhommie.—De HlSít. 

bbOlO, a. (í, em) Sincero, 
cândido, bonacho, simplório, moll8r> 
— Bholyâcho râga vâyata: teme » 
ira da pomba.—Al., H. 

* §rtT bhausa, s. m. Estado, con- 
dição, situação. 

bhrama, s. m. Somnolenci»! 
pesadelo, allucinação; scisma, reVC' 
rie.—S. 

bhramana, s. «. Revol^ 
mento, revolução, cataclysmo ; i'e"0_ 
moinho, vórtice, turbilhão ; desvario, 
divagação, peregrinação.—S. 

íníre bhramislrta, a. c. *"?[ 
Som nu Ion to, modorro ; scisroatic" > 
allucinado ; errante, foragido,—"■ 

bhrammiika, v-í. Scisin^ 
vaguear, divagar; allucinar-se; [an ' 
v. t. Enlevar, enleiar.—S. yí? ( do" 
L.fremo). 

^ír-T bhramita, s.f. Letborg > 
pesadelo ; modorra.—De ílif. 

§ bbrâmta, a. c. Perpk*0' 
irresoluto.—S. 

bbrâtâra, s. ^arI 01 

esposo.—M.—.S'. tfrfb ^ i- 
^ff% blxrámti, ( por cor. tf* 

bbirâmta ) S.f. Medo, terro , r 
vor; temor.—S. 

§ wçpt bhrâbmana,s- n- 
ção, louvor de Deus.—8. 

«i Ma. 

if Ma. Vigésima quinta vogal ( 
bial nasal), correspondente a "l- ^ 

Ifgç mau. a. c. Molle, hT^á
(
0 'i%eí' 

eido, languido, frouxo; tocado ^ 
eivado ; plácido ; terno,; í"1^ 
Al. melatâ thaim Tionmya - _____ 1 1 ^ •    — Ah 

a,â, i, i, u, ú, ri, e, ai, o, au, k, kb, g, gb, ch, cbb, j, jh,t, tb, d,. " 

maúpa 3( 

Edos procuram cavar onde a terra é 

ãf0^6 ' brz-se forte com os fracos.— 
—8. (donde L. mollis). 

maupana, s.n. Molleza. 
®0'lidão, raollicia, frouxidão,flaccidez! 
atlguidez ; brandura.—De qgç. 

, maúsàra, a.c. dm., 
^auso, a. dim. ( í, em) Um tanto 
11:10be, moliete.—Ai. de íig;. 

f maúsârapana, «. «. 
MUalidade de ser um pouco molle.— 
Je 

. makara, s. m. Crocodilo, 
jacaré ; capricórnio (signo),—8. 

makaravrltta, «. «. 10pico de Capricórnio.—8. 

t makarasamkrâmti, 
• n- Passagem do sol do sagitturio ao 

CaPDcornio.—& 
. makâna, s. n. Estancia re- 
denoia, vivenda, domicilio.—P. 

makuta, s. m. V. gae mu- 
«Uta.~6'. " 
t^i maktâ, adv. Sufílcientetnen- 
,' eScas8amente, quanto baste, quanto 

P^ciso.—M. 

^aktedâra,». m. Mono- 
v 

8ta'> abarcador, açambarcador, atra- 
. Sa(lor; empreiteiro, contratador ; 

Veriieir0,—A. 

makto, s. m. Monopolio, 
j l®amento ; empreitada, contracto 
80 ra por grosso.—-A. 

makadúra, s. m. Poder, culdade, aptidão.—A. 

6sta^c s. n. Estação, 
Af' l' la> paradouro ; acampamento.— 

• Harurkka, acampar.—A. 

makbamala, s. m. Vei- 0-—A. 

8ui+^ maga, adv. Depois, em se- 

'y.^raasaral s. m. Tubarão.— 

"e^, b^agaro, m. dim. Peixe ^gPada '—p)e 

t' d, db, n, p, pb, b, bb,m, 
P7 

gff majura 

«jip? mamgala, s. n. Boa fortuna, 
dita, dicha ; festividade, solemnidade. 
—8. 

mamgala, s. m. Marte (pla- 
neta).—B. 

"iímrstjr mamgalapâthaka, 
m. Bardo, ministrei, panegyrista.—> 

8. 
* * hír?wrrPT mamgalabbâsbi- 

ta, .s. n. ( yram. ) Euphemismo.—S. 

«inecu mamgalâra, s. m. Terça- 
feira.—8. lipaUf. 

ppf magâm, adv. Ha pouco tem- 
po, pouco tempo átraz.—Aí. 

PP# magelo, a. (i, em) Do meu 
domínio, da rainha casa; meu.—Da 
çk e pbr. 

ppr magho, 's.f. pl. Decimo as- 
terismo lunar.—S. ppr. 

p^ mamoba, S.m. Sofá, marque- 
za, poltrona ; cauapó, banco; estrado; 
púlpito.—8. 

maohavo, s. m. Manchua 
(embarcação), barca.—M, 

■pqiPrT macbamaohita, a. c. 
onoin. Aquoso, insípido, insulso.—Al. 

PSTJT majakúra, S. «. Avaliação, 
estimação ; theor, contendo da carta. 
—A, 

paru majata, pp*í madada, s. 
f. Auxilio, ajuda, adjutorio, favor, 
valimento ; adheroncia ; coadjuvação, 
cooperação.—A. 

psmpp majatavamta, a. c. (pisr- 
Pfíí majatadâra, s. m. ant.) Fa- 
vorecedor , patrocinador; ajndador, 
coadjutor; cooperador.—De pipp. 

põífp majabuta. a. c. Forte, fir- 
mo, solido, compacto.—A. 

P5ffi mamjari, s.f. Pedicello ; 
(vulg.) manzaré—8. 

tfsrpçR majumadâra, S.m. Con- 
tador (u. AT. C.).—P- 

PlftPfrf majurakâra, s. m. Jor- 
naleiro, ganbão.—P. 

J, r,l, ^,9,sb,s) b,!, ksb, jn. 
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majurâya, irisem mam- 
julâya, s f. Delicadeza, especiosida- 
de; melodia, suavidade, harmonia.-— 
De q-ST e dias. 

qifr majuri, *./. Salario, paga, 
gage, estipendio.— P. 

ilT majnra, marhjfila, 
a, c. Delicado, mimoso, sensível, sen- 
sitivo, morbido; gentil, engraçado, 
especioso ; agradavel ao ouvido, melo- 
dioso, harmonioso, suave.—S. qmêj. 

qiT mamjura, a. c. Approvado, 
confirmado ; aquiescido ;—s. n. Con- 
firmação, ratificação ( v. karmhlca, u. 
Can.)—A. 

qm majo, a.p. (í, em) Meu.— 
Majacha, emph. Effectivamente meu, 
só meu.—Mageth mâkâ, tugem tukâ, 
hnnachem karakara nâkâ : cada qual 
deve ter o que é seu.—Maje dudvL 
maje pole phodatâta: arma, mea contra 
me ; volta a arma contra a mão que 
forjou.—Majyâna, ntst. Por mim ; 
—adv. (pleb.) Por minha vida, devé- 
ras.—S. qmí ou q?r. 

" * qsrtig majjatamtu, s. m. 
Nervo.—S. 

** qsrqfsqqr majjatamtuvya- 
thcl, s. f Nevralgia.—S. 

qsrdiiRRT majjatamtuáakti, 
s.f. Nervosidado.—S. 

qs1 Hiatha, s. m. Collegio, semi- 
nário ; convento, mosteiro, eremiterio, 
abbadia; claustro j cella ; templo.— 
Matliagâmva, aldeia de conven- 
tos ou pagodes (daqui o nome do 
Margão j — MattâcllO, a. g. Col- 
legial; conventual, monachal, claustral, 
abbachil.—S. 

qyqnfr mathavási, s. m. Semi" 
narista, collegiai, conventual; mongei 
frade, religioso, congiegado. — Ma- 
tliavasma, s. f. Madre, freira, re- 
ligiosa, professa, soror.—S. 

qsrçqítpqr mathasvâmini, qyp 
rwáin mathadhikârúú, s. /. 
Abbadessa; priora, prioreza.—S. 

a, â, i, i, n, íi, pi, e, ai, o, au, k, kh, 

qTqMqqfr mathâdhikâri, q^f' 
íqqFq mathâdliipati, s. m. Afr 
bade; prior; superior doa religiosos, 
guardião.—S. 

q?ft mathi, s. /. dim. Eremiterio; 
cella ; ermida.—M. de qr. 

qiqfl madaki, s.f. Panei la ou 
jarro de barro para agua.—M. hâthdh 
utensílios culinários ; pl. Louça.—Afi 
—8. qmiqi. 

q^® madakúla, s.n. dia- 
Panellinha, marmita.—De 

madako, m. aug. Gr»11' 
de panella.—De 

qiff® madatela, s. n. Garrflfe' 
botelha. 

yg-q xnadana, m. Assemble»- 
junta, reunião ; rendez-vous.—8- 

q?q marhdapa, s.m. Rama^; 
barracão, orçada, caramanchão ; 
beruacnlo, pavilhão, toldo.—-ó'. 

* * q?^! mamdalesa, í- ^ 
Governador, satrapa; administra' 
do concelho.—8. 

q^ttr madaso, S. m. " Esmarg® 
do" (peixe). 

hsõs mamdala, s.f. Circ"^ 
orbita, zona; gema; córnea, K\o1,0

(j[9. 
olho; horizonte; circumferencja; 
co ; corporação; província, distrte 
—8. 

q?3Éf mamdali, s.f. Assem ' 
reunião, comício; casta dc m® - 
"mandolim"; especie de cobra 

T, rrU. 
§ qf^ mamdtira, s. «• 0 

gem, medicamento do ferro. 8 ^ 
qt madem, S. n. Cadaver.-^^^ 

thaim raderh; choro ao pé do ca 
—Ãdâmgyâchem madem pada 
lâm : quem torto nasce, tarde ou . 
ca se endireita.— Melalem "iafl 

ka biyenâ : das ameaças pouco 
os infelizes,—M.—8. q?^- -r^va" 

q^qoj madhavana, t c0 e 
deira ; especie de ^insecto aqi 
de passaro.—8. qi• 

s. 

dâ0 
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, madhavala, s. m. Lava- 
j;'"! (A//.) censor, maledico—Ma- 
. 'ivalâchem madem bhâyara kâdha- 
H hagara kalanâ: ninguém sabe o que 

senão quando se muda.— C,—8. qãi. 
„ madliumka, t'. t. Debruar, 
fiar, abainhar.—H. 

ci ^ mana, s. m. Medida de capa- 
? e de peso, "mão"; arroba ; quin- 

' almudo.—M.—S. jqq. 

manakata,«. n. Munheca, arP0, pulso.—M.—8. qfiq. 

manakârana, S.n. Mu- er que acarreta um manako de vinho. 
-De 

tor ^anakutQ, Í. m. Copo, ^ è. Bronco, estúpido ; rombo. 
-Po ? 

ffír manako, s. m. Vaso ou 
80 do um mana-, {anat!) vértebra; 

y^x.-Manákâmeho, a. g. pl. 
rtebral, vartebroso.—M. de qiq. 

manaya, s.f. Assento baixo, 
p1 banquinha ; escabello, escano.— 

fror mani, s. m. Pedra preciosa, 
6 mma 1 grão, vidrilho.—S. 

manikâra, s. m. Lapida- 
' Joalheiro.—A1. 

:maílisara' s-m- Joí?0 — A Ul1, de gemmas ou jóias ; collar.— 

tons 
t 

la" 

ri5"r s-f- Glana, penis, 8. 
cli- 

'^f manera, S.m. Cobra " manil- 
-M. 

titi!!, F Daneri, m. Joalheiro, 
^qatlheiro.-M.-A.qfuiqírr. 

me^q0 s./í Mente, entendi- 
cordi,dento, rasão, juizo, siso, tino, 
r^rhh, i ' .^diião, conceito.—M. phí- 
Ht.J!' desvariar, tresvariar, halluci- 
inteluT ^aticlio, a. g. Mental, 
S. qf^0 1 intelligente, entendido.— 

s.n. Seita • facção, caba- 
•do : schisma ; sentimento, pa- 

recer, opinião ; theoria ; dogma acordo 
—8. 

§ qqqvf matatattva, s.n. Dog- 
ma.—S. 

qrrq? matablieda, s.m. Schis- 
ma.—Matabhedaka, a. c. Schis- 
matico.—8. 

qqí marhtara, s. n. Incantamea- 
to, feitiço ; fascinação ; formula de pa- 
lavras á que se attríbuem virtudes ma- 
ravilhosas, ensalmo ; amavios, philtroa 
{p. mârumka).—8. ifsr- 

qqç^ mamtarumka, v. í. In- 
cantaf, enfeitiçar, encarouchar, embru- 
xar, ensalmar; fascinar,, seduzir; acon- 
selhar,—S' qçjv 

qfi5E| matalai, s. /. Brisa ter- 
restre.—M. qrrõEf. 

qn^J matalaba, s. m. Desígnio, 
proposito, objectivo, desideratum ; in- 
tento, intenção, tenção-contexto, teor, 
contendo, integra.—A. 

qq-Ecfi matalabl, a. c. Interessei- 
ro, egoísta, avaro.—A. 
, ApiMJ matavâda, qqmrqrq ma- 
tabllimaxia, s. m. Dogmatismo.   
o. 

q^qrfr matavâdi, s. m. Dogma- 
tista, dogmatizante, dogmatizador. £ 

§ qqqrâr matavâlo, a. (í, ew) 
Espirituoso, galante.—H. 

qrvqjí matlprakârslia, s. m. 
Supenondado do intellecto; engenho 
perspicácia, acume.—S. 

qRCvfiRT matlprakâsa, s. m. 
Liiz da razao; edade da discrição. 

qPíuq matlbhrama, .5. m. Aber- 
ração do espirito, prevaricação • erro 
illusão.—8. ' ' 

qGt-qfr mativamta, a. c. Racio- 
nal, judicioso, engenhoso, atilado, assi- 
zado, sisudo ; solerte, conceituoso S 
qirqtq. 

qfrrf maiiitira, ■?. m. Amigo inti- 
mo ; parente, relacionado.-—S. qq ou 

' ^Ci> dl1'n' P' pfc, ^>11, rn, y, p, I, V. s, sli, s, h, L 
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t wr mateta, s. /. Motete (can- 
to ). 

mamtra, s. n. Comm. 
marfatara.—<S'. 

mamtranasahliâ, s.f. 
Parlamento, ministério.- -S. 

mamtravidyâ, s.f. Ar- 
te magica, magia, bruxaria, feitiçaria, 
sortilégio.—S. 

mamtrasâstra, s. n. 
Sâêtra que ensina os mamtras.—S. 

«tRtcrw mamtrikàya, s.f. A- 
mizade, trato ; parentesco,—De 

mamtri, s. m. 0 que faz uso 
de mamtras, mago, feiticeiro ; ministro 
do rei; conselheiro, mentor.—&. 

«reTíRR marhtrâpradhâna, «. 
m. Primeiro ministro.—S. 

íHàlW mamtrisabhâ, s./. Ga- 
binete, ministério.—S. 

matsara, s. m. Inveja, ma- 
levolencia, malquerença ; zelo, ciúme J 
rancor.—S. 

ifíHtT matsari, a. c. Invejoso, ma- 
lévolo, zeloso, cioso, rancoroso.—S. 

§ matsya, S. m. Peixe.—S. 
matsyabhciji, a. c. 

Ichtysphago, piscivoro.—S. 

qrpqrqnit matsyâvatára, s. m. 
Primeira das dez encarnações de Vish- 
nu em forma de peixe.—A'. 

trqoft mathani, s. f. Discussão, 
exame, escrutínio.—S. !T«r. 

qífqr matlxumka, V. t. Discutir, 
debater ; escrutinar, examinar, inves- 
tigar, revolver ; alliciar ; — v. i. Com- 
binar--.e, acordar-se.— 8L nqj. 

U? mada, s. m. Embriaguez (litt. 
efig.), ebriedade; arrogancia, arreba- 
tamento; concupiscência, sensualidade, 
luxuria ; cio, brama, berra ; exaltação, 
enthusiasmo ; rapaiada, jovialidade; 
facécia.—MadâellO, a. g. Sensual, 
carnal, (v. yevumka).— V. 

maiíilda, a. C. Yaga-nso, pos- 
seiro, ronceiro, zorreiro, tardo; lan- 

a, à, i, i, u, ú, ri,e, ai, o, au, k, kk, g 

f2 madhu 

guido, obeso, indolente ; remisso ; 
pathico; brando ; galerno, sereno, 
suave ; rombo, obtuso, estúpido.—S. 

madana, s.m. Cupido; lu- 
xuria, paixão sexual.—S. 

madanamasta (por cor. 
«tywçít madalamasta), s.f TjU' 
xuria; cio, brama (v.yevurnkd)—M-f' 

ifqqTf mamdavâyu, s. m. Ze- 
phyro, briza.—8. 

§ iifrrír mamdágni, s. /. rrar 

queza do estomago, apepsia.—8. 
marhdâya, S. f. Morosidade, 

lentidão, ronçaria, zorrice, vaga''' 
tepor, languidez, torpor, sorna, ind0' 
loncia ; apathia ; obesidade; remissão, 
de íebre, etc.—.11. de tff. 

mamdâvumka, v. c. y 
bater, mitigar, abrandar.—hl. de qf- 

q% mamdira. s. m. Teniplft 

palacio, alcaçar, mansão.—8. 
t mx madera, «. n. Madeii-», 

(Diremos melhor: lâmlcuda, rukhâda' 
tnopa). I 

qqjBp madevumka, v. c. i. Esj 
tar affectado de mada- inebriar-8®' 
luxuriar.—8. 

t qfR madona, qdlq madin^ 
S.f. Madrinha. ( Pode-se dizer : d/t'1' 
mamâya, upamâtâ). 

* * madyasâra, «•in' 
Alcohol.—8. 

* * qgi# madyârka, s. m- 
cohol; aguardente.—8. 

§ qvj madha, s. m. Mel de ab0 

lhas ; néctar de flores.—8. qg- 

qv;ér madhalo, a. (í, em) 
meão, mediano; do meio, central; 
termedio; mediato,—MadalyAri' 
adv. Pelo meio, atravez.—M. de q^ 

§ qvjgafr madhavarii. s. »• A 
gua-mel, hydromel; clarea, loxa. 
de qff e qfufl. 

+ q^ madhu, S. m. Mel; vin 0' 
'    
,gh,ch,olih,j,jh,t, th ,d, dh, í1 
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a, c. 

s. m. 
a. c. 

madhura, a. c, Doce, suave, 
abemolado ; mimoso, delicado ; melli- 
fluo, melodioso.—8. 

* * q^qf madhuprada, 
Mellifero, mellifluo.—8. 

» * trvjçfrq madhusrâva, 
Mellifinidade.— Madhusrâvi, L 
Mellifluo; melodioso, mavioso, doce, 
suave.—8. 

lynq madhurâya, s.f. Doçura, 
'uavidade ; mellifluidade ; melodia.— 
8. de qtrp. 

madherh, adv. e posp. No 
llle'o, entre, dentre.—M, Devâ sadhem 
011 savem: quem está no meio está 
c0tn Deus ; in médio consistit virtus; 

"/«dm tutissirms ibis.— Madhem- 
flo, a. g. Médio, central.—Jí.—8. 

Itq. 
madhekata, adv. No 

e|o, ao meio.—De qq1. 
madhestha, s. m. Media- 

arbitrador, arbitro, 
interventor ;— 

?or, medianeiro; 
0Uvado ; intercessor 

-8. 
Imparcial, neutral; indifferente. 

. qqqqrq madhesthâya, s. f. 
fbitrio, arbitramento, louvamento ; 

, ediação; intervenção, interferência ; 
"'•rcessão.—De qijçq-. 

§( q
i-q madya, s.m. Meio, centro; 
(donde L. medius). 

ta* * ^íTrrfrqr madhyatyâgi- s.J\ Excentricidade.—8. 
* * madhyatyâg-i, a. 

■ Excêntrico.—8. 

madhyama, s. m. Meio, 
fypV.'0' quinta nota musical, sol;—a.c. 

medíocre, mediano.—8., a. 
gv f madhyamapuru- 
^ s. m, fgram.) Segunda pessoa.— 

madhyamaprata, s.f. 
^Jocridadde. mediania. — JÍ de 

'tah^'TPT madhyamâya, s.f Gen- 
diA ^ão ; centro ; mediauidade, 
feridade.-De q.qq. 

me- 

* * qwftqr madhyareshâ, s. f. 
Equador.—8. 

q^rerqq madhyasavana, s. n. 
Tenor.—8. 

* * madhyasutra, ». «. 
Diâmetro.—8. 

) qt-qç^rq madhyasthâna, s.n. 
Região ou espaço médio ou neutral.— 
8. 

q^qrqtR madhyânarâtra, s.f. 
Meia noite.—8. qx-qp^r. 

twtfç madhyâhna, s.f. Meia 
noite.—8. Nota. Este vocábulo signi- 
fica propriamente meio dia, e é neste 
sentido usado em sanskrito; sendo a 
meia noite representada por madhya- 
ratra, ardharâtra, râtrimadhya. Em 
maratha ajunta-se o affixo rátra a ma- 
dhyana, para designar a meia noite. 
Como porem em leomkant a palavra do- 
napâhara era apropriada para signi- 
ficar o meio dia, applicou-se madhyâh- 
na á meia nonte. 

• qt-qr^qr madhyáhnare- 
Sha, s.f. (astr.) Merediano.—8. 

* * qí.qiwétq madhyâksha- 
ralopa, S. m. {gram.) Syucope.—8. 

qq mana, S. n. Intellecto; cora- 
ção (no sentido moral) ; consciência ; 
senso intimo ; mente ; vontade ; atton- 
ção ; intenção.—M. âswnka, ter pro- 
pensão, propender. M.jânopâpa, mãya 
jâno lemkarâcho lapa : a consciência 
sabe o peccádo, e a mãi s ibe o pai do 
filho .Tf. ghâhimlca^ pre t,r attenção, 
applicnr-se, M. davarumlca (com loc. 
super) fiar-se, descauçar em alguém ; 
ter a mente fixa em um objecto. Jí.' 
divurnka, attender, incumbir-se. Jí. 
palevurnha, sondar o an imo. M. 
lâgwmka, fixar-se a attenção dete- mi- 
nai-se. Jí. soduriika, perder a espe- 
rança ; desalentar-se, descoroçoar-se, 
—Maná pramânem dhana: i 'eus dá 
riqueza conforme o coração.—Manam 
yerumkaÇeomdat.yAgrsLdar a (proposta); 
achar razoável.— Manâmta âsunika - 
ternamente, intentar; estar lembra 
do. M. Tehâvumka, remorder. M. 
hhemchumka, instillar na mente, gra- 

th, d, dh, n, p, ph, h, hh, ir, y, r, í, V, á, sh, s, h, 1, KShJu. 
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var na memoria. M. galanrhka, revol- 
yer na mente. M. ghâlii7nk,a, conven- 
cer, insinuar. M. ghevuihka, annuir, 
assentir. 31. davarxirhka, reter na me- 
muria, considerar na mente. 31. dha- 
rumTca, conservar na memoria, lem- 
brar. II. vachumka, agradar. M. hâ- 
dumka, recordar ; considerar; aquies- 
cer, consentir. II. âsâtírh sapanâjhta 
disatã: sonbamos sobre o que desejamos; 
facile credimus quod volumus. M. eka 
janâmia eka : uma cousa era segredo 
e outra em publico.—Baryâ manâcho, 
bem intencionado, benevolo.—B/iab/â 
manâcho, cândido, ingénuo, sincero.— 
V&yatâ manâcho, mal intencionado, 
malévolo, malicioso.— Vhada manâ- 
cho, magnânimo, longanimo, generoso. 
Hâlâ manâcho, leviano, ligeiro incons- 
tante.—Baryâ manâmta, de boa men- 
te, com boa intenção.—Apályâ ma- 
nâmta mhanumka, repetir na sua 
mente, dizer de si para si.—Jachem 
mana bholem, tâkã Deva ditâ kelem: 
Deus ajuda aos cândidos do espirito.— 
Manâcho, a. g. Relativo a mana ; 
mental, intellectual.—S. (donde L. 
mens, I. m.ind). 

manahpidâ, s./. An- 
gustia, pezar, tristeza, melancholia; 
arrependimento, compuncção, contri- 
ção.—S. 

* tRvrpr xnanahhâva,«. m. Can- 
dideza, sinceridade, franqueza —Ma- 
nabhâvirh, adv. Candidamente, 
sinceramente.—8. 

§ manasâ, s. f. Desejo, 
volição.—S. rjup-ií. 

* manas, s. n. V. jr ma- 
na.—xS." 

íTtcCí manasubi, S. f. Inquiri- 
ção e sentença; arbitração ; juizo; 
justiça; sentimento de justiça; ho- 
nestidade, circnmspecção.—A. 

manasubidâra, s. f. 
Juiz, magistrado, desembargador.—P. 

manastâpa, .s./. Paixão, 
compuncção, remorso, pezar ; emoção, 
commoção.—8. 

tRÇ'ir?r manasnâsa, s. m. Per- 
da do entendimento ; demencia, lo11' 
cura; hallncinação.—8. 

»r4r rnanâ, a. c. Prohibido, veda- 
do, interdicto ; suspenso, parado, sus- 
tado.—31. karumka, parar, cessar; 
vedar, interdizer.—M. jâvumka, p3' 
rar, cessar, ser vedado.—A. 

jrçra manâya, s.f. Probibiçã®, 
inhibição, iuterdicção; suspensão.-" 
De tRí. 

trsfrs^ manâvumka, v. c. Pr0' 
bibir, vedar, interdizer; impedir, ob- 
star.—De jptr. 

líí manirh, adv. Por pensameí- 
to, mentalmente; de boa mente, » 
boa fé.—De -vT. 

f Omr manishikâ, s.f. Ente»' 
diraento, intelligencia; senso, disef1' 
ção.—8. 

«Tfrr manusha, ffírn manis^ 
rrgçr manusa, s. m. Homem,ser 

humano ; macho, varão ; — s. /. e 

Mulher, femea. — M. jâvumka, se 

social.—Ilânashyâmta gãlumka,^r 
ao jnizo ou á execração dos boffl®11, 
de bem. J/. )/«z'wsnfl:a,tornar-se soei3' 
— homem de bem.—31. hâdumka0 

kádhumka, fazer homem social.-—^ 
nashyâmtalo utnmha, degradar-Se' 
II. manusha, homem de sociedadj 
homem de bem,.—8. ou 
(donde L. mas). 

manitshyâkula, 
vripji manushyagana, p- "v- 
Geuero humano, humanidade. 

* * manushyaS 
nâropa, s. ni. {gram.) Prosopop6 ' 
—8. 

§ mnmxshya.dvesl1^ 
s. m. Oynismo, misantliropia.-—1-' 

§ maunshyadves^' 
s. m. Cynico, misantropo.—8 

§ mannshyai 
na, s. n. Homicídio -—8. 

a,á, i,i, u,ú,ri, e, ai, o, au,k,kh, g, gh, eh,chh, j, jh,t, th, d,dh 

manushyâlepana, 
5' Humanisação; domesticação, 
a!Danaamento.—De gJrvrgõEí. 
> manushyâlo, a. (í, em) 
mtnano, humanitário, philantropico; 
^esticado, amansado.—De qn-í. 

. mannshyepana, s. n. 
ruiaanidade {litt. efig.)-, sensibilida- 

7®—Manushyepanirh, adv. Hu- 
•oahamente.—M. de 

* 5^?^ manusatva, s. m. Hu- 
midade, natureza, — condição hu- 

■fc • 0 

p. manuspanirh, adv. 
, unaanamente, em quanto á natureza 
^ana.—De tjfrçr- 
+ manoratha, s. m. De- 

Belo. volição.—S. 
manaro, s, m. Minarete, 

msco ; columna, pilar.—A. 

•RH mabara, s. n. Enbarcadon- 
10: barra. 

mayem, s. n. Mascara, cara- 
caratula ; careta.—Jí. ghâlumka, 

a(carar, caratular.—Do II. nr4 ou 
Tl?. 

mayeihkâra, s.m. Mas- 
Carado.-De 

^-araka, s. m. Peste, praga; aldiçã0 s. 

marana, s. n. Morte, falleci- 
tor 0bito; enterro, funeral, mor- 
Cei

10—^í. nâsumka, não haver re- 
PjJh-incerteza.—Maranáoho a.g. 
Itr rn,0r':'e i mortal,—Ilaranâche ta- 
da " asw}^a>—pâvumka, estar á beira 
fa 

BePultnra,—Ilaranâchyâ mâthyâ- 
^vufa, estar nas vascas da 

Sora^ri^ tnaranakâla, m. morte; agonia.—De nrvr e 

tattienuf 1^(
araíiaPatra' s-11 ■ Tes- 

maranâdika, a. c. Mor- 
a', mortífero.—De rrpm 

* maratabâ, s. m. Mages- 
tadc, grandeza, dignidade, grandiosi- 
dade.—A. 

TOir marato, p. pr. (i, em) o 
que está a morrer, moribundo.-—Jí»- 
rateih madem, quasi cadaver; homem 
cadavérico,—marasmado.—De 

marada, ít^ marda, s. m. 
Homem, varão ; macho.—P. 

11^ marala, s. n. Ola tecida. 
"HWli 3tnaralâni, s. U. Corren- 

te de agua que mata o peixe.—De 
e tpofp 

^ rnaralulíâra, s.m. (/, 
ârna, ârina) Epiléptico, cataléptico. 
—De 

maraluka, s. /. Epilepsia, 
catalepsia, gota coral.—Jí. nçifr do 
8. JTTíp-. 

marala, s. m. Peixe de agua 
doce.—II. 

ivdfi marâthi, «. c. Maratha ;— 
s.f. Lingua maratha.—M. 

marârndo, s. m. Bulbo que 
se forma no coco secco.—M. 

Tim marâmata, s.f Preserva- 
ção, conservação em bom estado • 
preparativos, aparelhos ; perícia, mes- 
tria, solercia.—A. 

íPTerèr marâvalo, s. m. Trave 
com um barrote perpendicular que 
sustenta o vigamento.—M. qi?qr- 

Tini®! marâvalo, s. m. Ave de 
rapina.—8. ? 

TÍr mari, s, / Epidemia, peste, 
andaço.—8. 

ifl^ rnarika, s. f. Peste, praga. 
—M. jmdUmva, ( com dat.) leve fer- 
rugem, com mil furos.—S. iRcp. 

marumka, ®. i. irr. (perfei- 
to Wr meloih) Morrer, finar-se, 
íallecer, expirar, perecer; estar árido, 
resicar (pelle, mão); estafar-se, pas- 
sar-se (fome, sede); fanar-se, mur- 
char-se (flor, folha); não ter parte 
(na partida do jogo); mortificar-se, 

till> d, dh, n, p, ph, b, bh, in, y, r,l, v, á.sh, s,h, 1, ksh, jfi. 
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amortecer-se. — 31. padumka, esfcar 
agoniando. —Melyâ vâmchuna sorga 
melanâ ou âpuna maruna sorgâra 
vechem: não se apanham trutas ás 
bragas enxutas. — $. ç ( donde L. 
morior, mors). 

irsfr marji, s.f. Prazer, deleite ; 
velleidade, vontade ; favor, graça, va- 
limento, opção.—31. râlchumka, con- 
servar as boas graças.—31. sâmpadà- 
vumka, entrar no valimento.—A. 

t martela, s. m. Martello 
(u. Sal. e Can.' Lus. des. Diremos; 
TcudaU, Tcudato, tutyo, hâtâlo, Icu- 
lachi). 

* jiít mardana, s. n. Uncção, 
esfregação de oleo; roçadura, fricção. 
—S. 

trffsprç- mardilcâra, «ríftw mar* 
divaiiita, a. c. Bravo, valeroso, ani- 
moso, varonil, denodado, brioso, gar- 
boso ; hábil, perito.—De irff- 

ufj mardi, •?. /, Bravura, valor, 
coragem, valentia,animo, garbo, brio; 
habilidade, pericia ; talento ; capaci- 
dade. — Mardecho, a. g. Bravo, 
possante ; hábil, adestrado.—P. 

# mardumka, v. t. Ungir, 
roçar, esfregar.—S. ç?. (doudo L. 
premo). 

maryâda, S.f. Limite, ter- 
fno, restricção {p. u- ); decência, 
decoro, honestidade, recato, modéstia, 
reportação, comedimento, moderação; 
polidez, cortezia, urbandade, policia, 
politica ; respeitabilidade ; sopeamcn- 
to, repressão, cohibição, vinculo ; 
acanhamento, vergonha, pejo, _ pun- 
donor ; sorte de pena que se impu- 
nha nas communidades agrícolas.— 
31. sâmbâlumha, reportar-se, mode- 
rar-se, conter-se. —Maryâdiclio, 
a. g. Modesto, recatado; comedido. 
—S. «rmu- 

maryâdika, «. c. Decen- 
te, honesto; airoso, donairoso ; polido, 
cortez, urbano; educado ; respeitável. 
—S. 

malama, s. m. Unguento, 
lineamento; parche, emplastro, cata- 
plasma.—P. 

malamala, s. f. Cassa 
(panno).—H. 

US? malla, s. m. Gladiador, athle- 
ta, palestrista.—S. 

irgf-r mallayudlia, s. n. Pug1' 
lato.—8. 

mallavidyâ,/. Cym- 
nica.—8. 

qgrfncr mallâmgana, s. «• ^£1' 
lestra.—8. 

jrq- mava, «. c. v. mau- 
!T7i?r mavâya, sf. Molleza, mol'- 

lidão, brandura.—De ire;. 
iru: mavâra, s. m. Espccie <1° 

ave.—De rçjf ? 
tréifr mavâri, s.f. Substau^9 

unctuosa; manteiga.—MavânCU ' 
a. g. Emolliente, anodyno.—M. 

it^iõs mavâla, a. c, Molle, bTa^ 
do; impressivo, terno, sensível; 
lecido.—31. de ^ 

^105# mavâlani, s.f. A®.0^ 
cimento, abrandamento, amansad 
amolgadura.—De 

ir^rsEW mavàláya, s.f. ^ 
brandura; enternecimento, teru 
sensibilidade.—De tfciiõS. ^ 

irqTãjq; mavâlumka, 
mollecer, mollificar, abrandar, "í 
sar, mover, commover; persuadi • 
De iRtõS. ^ 

maválorhka, 
mollecer-se, amansar-se; enter 
se, commover-se.—Do iT^Ia,?U .oXf 

uTifiru masâgata, s. f- & 
lida, trabalho; labutação, ta ' ' 
diga, estafamento.—A. ^ 

iRiumr maáâgati, c- J_ de 
rioso, trabalhoso, estafado. 

tuut masiihga, ^ tí). 
Moringa tregosperma {raa. n 

■8. gUll ou 

a,âli,l.B,u,Fi,e, ai, o, aif,k,kli,g, gk, ck,clili,j,3k,t,tli, 4'. 
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masida, s. n. Mesquita.— A. 
.. masbi, S.f. Tinta («. Can. e 
Sav. )—y. 

TO masa, s. /. Cor. de rçr; 
^hasa. 

TOur masana, s.n., toutít ma- 
anatl, s. f. Cemitério, crematório ; 

ywí.) aí|r0i—Masa,ml rachumka. ir-se 
embora.—M.—P, 
t TO^t masalata, s. f Plano, 

aina, traça, scherna ; consultação; 
inspiração.—A. 

tertj TOrõtr masâlo, s. m. Especiaria, 
mpero, condimento, adubo.—A. 

masudo,«. m. Esboço, rai- lta, rascunho, borrão.—A. 

masuri, s. /. Mosquiteiro. 

masfira, s.f. Legume—Er- 
mieus ou Vicia hirsuta.—8. 
TO® masúla, s. ». Direitos, tuixa, 

maskari, s.f. Graça, apo- 
iei' m':ítete> rnangação; escarneo, mo- 
ifl, e. nÇa» cbasco, chufa, vaia M. ' imka, motejar, apodar, matraquear, 
boquear, escamear.—d, 

maskarekâra, s. m. 
do,. ' ^l'z' a,rína) Gracejador, moteja- 
rem Zomkador, chanceiro, apodador, Oqueador.—De 
c TOasta, s. f. Embriaguez (liti. 
Vaa.,f"b arrogancia, petulância ; estra- 
!, ncia, desatino (v. yevwhha);—a. 
'edi nn^aii':ei copioso, farto ; gordo. -P. "edio. 

mastaka, s. n. Cabeça in^terial e m0ral).-5. V 

* * 
Acephai^^ mast;akallina> a-c- 

mastani, s. f. Machucadu- 
troo„ii ura' calcadura trilliadura, a- 

Pe'latnento. 

^-aBti, s.f Cio, brama, viço; 
íeça ,n ?■ ? tmação, pertinácia, birra ; malicinaa . ;> 

mastumka, v. t. Machu- 
car, esborrachar, pisar, calcar, trilhar, 
sopear, peguinhar, espesinhar, acochar; 
atropellar, 

iPFÍr masto, a. (t, em) Ébrio, be- 
bedo ; rude, rústico, víllão ; insolente, 
arrogante, cioso ; lascivo, azevieiro.— 
P. 

T^r^FT mastomka, 1). r. Ser ma- 
chucado,—calcado. 

maslumka, v. t. Calcar, 
machucar (». Sal.) 

irçaErsp maslornka, v. r. Ser 
calcado; atropellar-se (te. Sal.) 

§ uvftr mahakubi, s. /. Sus- 
pensão, intermissão ; abrogação, dcro- 
gação, abqlição, invalidação, irritação, 
annullação, nullidade.—A. 

§ Hff.sr mahakúba, a. c. Sus- 
penso, sustado, sobreestado; anmilía- 
do, abolido.—31. Tcarumka, sustar, so- 
breestar ; abolir, annullar, invalidar, 
irritar, abrogar, derogar.—A. 

TCd maharhta, s.m. Prior, abba- 
de ; (ant.) grande, magno, ingente,— 
8. . 

UÇUá mahasula, s. m. Renda 
publica.—ri. 

HST mabâ, n. c. Grande, magno : 
adv. Muito,—8, (donde 1., ivag^ 

nus). 
mabâkâvya, s. n. Epo- 

peia.—8. 

mahákâsa, s. n. Ampli- 
dão do espaço.—íf. 

TUfTO mabâkumâra, s. m. 
Príncipe primogénito, herdeiro pre- 
snmptivo.—8. 

W17 mahâkula, a. c. Nobre, 
aristocrata, fidalgo.—8. 

* * mahâkulinâ- 
dhipatya, 8. n. Aristocracia.—M. 

TfTJPT mahâjana, s. m. Perso- 
nagem ; magnate ;—pl Próceres.—S. 

títtot mahâtmâ, n^rRirq; ma- 
jaatmika, a. c. Magnânimo, longa- 
nimo ; animoso, bravo, intrépido. S, ^ ^           '  

1 h< d, dh, n, p, ph, b, bh, m, y, r, I, v, s, sh, s, h, }, ksb, jfi. 
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mahàdulabha, a. c. 
Dulcíssimo, suavissiino, clementíssimo. 
—De jtçt '' 5®<T. 

mahâdúta, s. m. Plenipo- 
tenciário.—S. 

mahádeva, S. m. Deus su- 
premo ; Si ia.—S. 

malxânamda, m. Feli- 
cidade suprema, bemaventurança final, 
—S. 

RfiTír mahápadma, s. m. Bil- 
Hão.—S. 

Rfprm^ mahâpâtaka, 
mahâpâpa, s. m. Grande pecoado, 
peccado mortal.—S. 

mahâpâtaki, Rfnrr^r 
mahâpàpi, s. m. (f. tnd) Grande 
peccador;—a. c- Scelerado, fascinoroso, 
flagieioso.—De R^iR R?1RíR. 

§ R^rsçisr mahâpurusha, s. m. 
Ente supremo.—S. 

Rfrjjn mahâpu.ià, S.f. Grande 
solemnidade religiosa.—S, 

makâbliârata, í. ». 
Nome de um poema épico.—S. 

+ TÇTfrT mabâbhúta, a. n. 
Grande ou primeiro elemento (vento, 
terra, agua, fogo).—S. 

RfiRlfit mabâmani, n. Pedra 
preciosa do grande valor, como dia- 
mante, rubi, etc.—S. 

R^rRFr inabâmati, a. C. Magnâ- 
nimo.—S. 

R^TRífr mahâmaiiltri, s. m. Pri- 
meiro ministro.—S. 

malxâmaxiidira, «. w. 
Cathedral, basílica.—S. 

RfTRR mallâlliana, S. n. Magna- 
nimidade, longanimidade; liberalidade. 
—Mahâmanâcho, a.£. Magnâni- 
mo ; liberal, generoso.—S., a. 

tjçmtfr mabâmâri, s. f. Choiera- 
morbus.—S. 

Rflí mahàra, m. Individuo de 
uma casta, "faraz," paria;—s.f. en. 
Mulher da dita casta, "farasoa."—M. 

a, â, i, i, u, ú, ri, e, ai, o, au, k, klx,! 

8 Rrflsíí maliâlim 

RftR# mabaraki, s.f. Offloio do 
mahâva.—M. 

mahâragha, r?i?pi ma' 
bâroglia, a. c. Caro ; difficultoso, 
árduo.—M. njo caríssimo.—S. 

mahárado, s. m., 
inahâ,radulo, s.'m. dm. 
loc. ínjur.) Mahãra.—M. 

R^rpTai mahârapana, s. n. Mo- 
do de vida do mahâva; sujidade, p01"' 
caria; reunião desordenada.—De >i?íí' 

WRRtit mahâ,ravàdo, «• (l' 
Bairro habitado pelos mahâras.^—1'1, 

nâsalyâra gâmva nâ : não ha cxdad 
sem porcos; cá e lá más fadas ha- 
—M. 

mahàrâja, s. ?«, Impera" 
dor, soberano.—S. 

fçrRiifr mabârâni, «. /« IrnPe' 
ratnz.—S. 

R^rfis; mabârâshtra, s- »»• PalZ 

dos inarathas.—S. 
Rfranr mahârghâya, s.f c'ar0" 

za, alta; carestia.—M. de 
mabârgbâvumka' u 

c. Encarecer.—dí. de RfUfSf. 
mahârgbi, «• c. Careir0' 

—De nfrPR- 
mahílla, m. Subdivi3 

do tã/úka; província.—d.. 
mahâladâra, ^ 

Administrador dõ mahãla.—du- 

-uai Asyl"' Rfi^r mahâlaya, s. m. 
sanctuario, sancta sanctomm ; temp 
—S. 

Rfrerr mahâlo, s. m. (hon.) ®ar 

beiro.—M.—S. r.ftRl ^ 
mahàvyâdhi, s. f 

pra.—S. e 

Rsrss mahála, s. n. ; 
se celebra no inez de hhadrwp 
(vulg.) jantar opíparo, regabofe- 
-&R^. p 

rriõsIr mahâlimga. «• /• ,y 

ra-s.n. Cidra.—M-—S- 

gh.oli, ckli, j,jh,t.tb,fi. 4^ 

«rfíít maliino 379 rtr màmga 

IT'?% mabino, s. m. Mez; regra, 
assistencia, menstruação. — Mabi- 
jjyâch.O, a. <j. Mensal; de um mez.— 

ntTir mahimâ, s.f. Grandeza, 
pandiosidade, magnificência, excel- 
eiloia, magéàtade, gloriá. — Malli- 
^ecko, a. g. Grandioso, magestoso, 
Sjorioso, magnifico, esplendido, egre- 
810, eximio, abalizado.—S. 

• mabaushadha, s~n. Pa- 
^acea.— 

'fõS mala, s. m. Sugidade (/). «.); 
^s- n. Fezes, lia, fécula, lixo ; escre- 
5eilto, trampa.—Malâcho, a. g. 

ecalj recrementicio.—S. 

835 mala, s. n. Logar pisado-pelo 
^tdar ; trilha.—De Rgq;. 

8c6R malaihga, í. n. Pau em que 
Se apoiam os debulhadores.—De RgRP 

8õ5CT'r malani, s.f. Debulha ;lo- 
8ar de debulha, eira; tempo da debu 
"a ; trilhadura.—M. 

, malanekâra, s- m. De- 
Mhador.—De RôSift- 
83r malapa, S. n. Amassadura, 

'0vadura ; debulha.—De R^RJ. 
, 835R malablia, s. n. Nuvem 

firmamento.-—M. 
8c5rj- malabhata, s.f. 

^Miiloso, cerração, 

ir 83:^=1^ malabhâvumka, v. 
P. Estar nublado, haver cerração, 

"áuviar, toldar.—De Rõ5R. 
8®^ malaya, s.f. Campo alto 

para arroz. At. 'I 

iv.^Sfr malasudi, s. f, r^hr 
r^iasutra, S. n. Parafuso (peque- 

8®r malâ, s.f. Gengiva. 
D 85fr mali, s.f. Alluvião.—M. de 

n. 

malurilka, U. t. Debulhar, 
8a ^ lar ; Pisar; amolgar, abolar, amas- : sovar.—M.—S. RJ 

Estado 
nevoeiro. — De 

RSE^R malekâra, s. m. Cultiva- 
dor ou dono do horto; hortelão, jar- 
dineiro.—-De qãr- 

Rár maio, S. m. Horto, horta, 
jardim, pomar, vergel, enxido; (vulg.) 
melancial.—M.—S. RíôSf- 

rt má, RÍf mâmi, s. f Mãi.—. 
M. 

* rt mâm, part. interrogativa 
Sim ? ex.: gelo mâm 1 foi, sim 1 

RR mâu, s. f. Cicatriz, sarda ; 
amago duro de certas fructas.—M. 

Rrjár rnâuli. s. f. Pupilla, meni- 
na do olho (u. Sal.).—C. t 

RTJR mâuta, s. rn. Cornaca.-—H. 

RTRÍJ mákatem, S. n. Postura de 
sentar-se á guisa de macaco. — M. 
karâna basumka, sentar como o ma- 
caco.—De rírr. 

RIR)^ mâ,kacla, s. m. Especie de 
macaco—Macacus radiatus ; (fiy.) 
madrigaz.—M.—S. RRJ-. 

RTRífl mâkadi, s.f. Gancho de 
pau atado á cintura em que se pen- 
dura a fouce ou a faca do mato.—d/.; 
arvore—Inora parviflora. 

RIRTT mâkâ dat. Arnim, para 
mim.—M. lâganâ tem mahãra khãya 
nâ: o que não me toca, que coma o 
mahãra.—De Çfjy. 

RPfPR mâkhana, s. m. Manteiga, 
unguento, linimento.—M.—S. R^tR. 

RTTjfR mdkbapa, s. n. Uncçãò.. 
—De Ri^sp. 

RTCâR» rilâkhuiilka, v. t. Untar, 
ungir ; enluctar-se, anojar-se (duh- 
kha—).—M. 

RÍR mílga, s. m. Rastro-, trilha, 
vestígio, traço ; abalada; vinco; val- 
leta para a conducção de agua nas 
plantações, alforbe, açude ; rego ; sor- 
te de- rede de pesca, rastro ; tear.— 
M.—S. RTR- 

t RTF mâlilga. s- n. Manga ( de 
camisa, etc. Pode-se dizer em seu 
logar; hâta, astant). 

t'1:11. dh, n, p, pk, b, bk, m, y, r, I,y, s.sk, s, k, Ksk, jk. 
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HÍT mâmga, S. m. Algoz, verdu- 
go.—JÍ.—íS'. tílFfír. 

iTr»r% mâgacho, a. g. (i, em) An- 
terior, precedente (em quanto ao 
logar); suceessivo, subsequente ; suc- 
cessor.—M. de miffr. 

tírfTrT mâganâra, 
mâganekâra, s. m. (/. ârna, âH- 
na) Pedinte, supplioante, rogador, 
implorador, orador; exigidor.—De 
tflím- 

RPÍUT mâganerfi, .s. n. Peditório, 
eupplicação, oração, prece; petição, 
rogo, imploração ; requisição; exigên- 
cia; recurso;—pl. Plegarias,rogações, 
preces.—S. qrinr. 

qiirqr mâgato, p. pr. (í, em) Pe- 
dinte, supplicante, supplice ; mendi- 
cante.—Barém mâgato, benevolo, be- 
néfico.—De JTIÕ^Í. 

qnrírst aLâgatolo, p: fut. (t,em) 
O que hade ou deve pedir; pedi dor, 
rogador; pedinte; mendicante.—De 

tprrí mâlilgara, #• m. Barracão 
de olas ou de palha ; barraca.—M. 

qfTD mâlilgaro, a. Vil, 
baixo ; deshumano, barbaro ; desbra- 
gado, lascivo.—De trrT, m. 

«íw^r mâgalalo, p. pr. (í, em) 
Pedido, rogado, implorado; exigido. 
—De 

RPTfír mâgalo, a. (í, em) Trazei- 
ro, posterior ; subsequente.—Mâga- 
lyâna, adv. Por detraz, por trazei- 
ra.—M. 

«tfiítIí mâgasi. a. c. Serodio, tar- 
dio (fructo).—Mâgaáe, adv. Sero- 
diamente,—M. tfrTtT- 

crrrr rnâgám, adv. Antigamente, 
outr'ora.—Mâgârneho, a.g. Ve- 
tusto, antigo, prisco, pristino.—M. 

qpirfrir mâgârina, ■?■/• Mulher; 
esposa ( u. entre os hindus ). — M. 
HTWit 

t JTTTI^ mârfagâda, S. W. "Man- 
gada (doce de mangas). 

a, â, i, i, u, ú, ri^, ai, o, au, k, kh, 

mâjall 

Tffri mágira, jrinríçríhmâglra- 
Sara, adv. e po.s-p. Depois, a&az, apoz; 
posteriormente; daqui apouco tempo. 
—Mâgiralo, a. {i,em) Posterior no 
tempo ou no logar.—Mâgiralyâ' 
na, adv. e posp. Por detraz, á reta- 
guarda, atraz de.—M. qriT 

mâgila, S. n. Trazeiro; pos- 
terior.—Jí. dâra, porta de trazeira. 
—M. 

mâgumka, V. t. Pedir, 
rogar, implorar, obsecrar, supplicar' 
exorar, orar ; exigir, demandar ; re- 
correr ; requisitar.—H.—S. tgir. 

qUTt mâgO, s. m. Risca do cabello, 
carreira.—S. quíf. 

t íTtírjf mâgneja (z), Jla" 
gnesia. 

«inr mâglia, S. m. Undécimo 
hindú (entre janeiro e fevereiro).— 

mâclia, s. m. Pilha, acervo, 
cumulo, montão, ruma.—S. 

t qmkf tnâchaphema, 
Machafemea (junta da porta. Pod®' 
se dizer: Jcalâsi). 

rrrôras mâchila, s. m. " Machil»» 
andor, andas, liteira.—De fá. 

mâcho, S. m. Leito, caia» , 
catre («. Care).—Cor. de 

qr^r mâja, s. m. Meio, centro, 
cintura.— Màjára, adv. Em P)1 

blico, á vista de todos --posp. No m®1 1 

no centro.—H.—S. W-.p. 
qhr mârhja, s- /■ Cio, bralT,a

a' 
presumpção, ufania, manha, nia'! , 
cacoete, sestro; teima, obstinaça^" 
—M. madumka, quebrar a ira ;   
brantar o orgulho a alguém. • 
S. m. , , 

mârhjakâra, s. m- l ; 
ârna, ârina) Cioso ; ufano ; teuno 
manhoso.—De qfsf. 

§ mâj aghara,». «• Saa* 
—M. a 

mâjalina, «• n- ^'lSS 

(panno).—/.   

.hgli, cli, cltlijjh, t,th ,d,P'i;' 
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Hirr mâjara, «. n. O-ato, bixano. | 
khdatâ, pana umdarâcho jiva 

Veta •. o gato está brincando, mas o 
''ato vai expirando.—Mâjarâcho khela 
Uni,larâchem marana : o brinco do 
gato é morte do rato. M. mâsali sâm- 
■ Q tedenâm sarelcâra saro sãmditn : 
laando o gato perder o gosto de pei- 
!tp, então o bêbado largará o vinho. r 0 

,V TlãfR. 
. mâjari, s.f Gata.—Mâ-1 

JQftehe dâmta mâjartchyâm pilyâmka 
*90nâmta: os dentes da gata não 
erem a sua cria.—De tq jtL 

mâjavelo , a. {t, erh) \ 
■ledio, central.—De snST. 

, irsft mâji, s. m. Predecessor an- 
te®essor.—S. 

mâjim, adv. No centro, no ^ 
610—De qm. 

mâj O, a. p. (í, em) Meu.— 
^^lyâna, por mim.—M. 

mâjolo, a. (i, em) Medi- 
íe, mediano, meão.—H. de 

p mâtama, s. f. Arvore— ! 
rinarium excelsum ;—s. n. Fructo. 

mâtava, s. m. Ramada ; 
aiiianchão; barraca de olas ou 

por occasiões festivas ; latada. 
m ra jâvumka nâ jâlgâra, rnâfa- 

P^dâchyânaya, vachumka nâ ? 
lao sei pela experiência, não tenho 
0 menos observado 1—S. qg^q. 

ta Irí mâtka, a. c Chato, plano, 

mâtha, s.f. Planalto, planu- 
tíg^^ra, cabeço, cume.—Do prece- 

mâ,da, s. m. Coqueiro; pal- 
a, rai Palma.—A/, kãdhumka, lavrar 
Vieira ou colher a "sura."— 
^oara ãsumka, estar bêbado.—M. 

gy^ ttLârnda, •?. m. Disco; circulo, 
Ou p' *• /• Peça circular de madeira 
Pa aí,ro l)ara ®0brir a panella, tam- 

^ d, dk. n, p, Pt, b. bh. rn 

qf?" mâmda, s. m. Aggregado de 
coisas dispostas em ordem para tra- 
balho, venda, ou jogo ; tenda, logea ; 
officina do ourives, taceira.—J/. de 
qrfq;. 

qr? mâmda, s. /. Postura de 
quem se senta com os pés cruzados 
debaixo das coxas ; apropriada postu- 
ra ; regaço.—M. 

qrv# mâmdaki, s.f. dim. Ra- 
sinha; sapinho ; choco, lula, siba.—S. 
qf^r, ãfemea. 

qtvi-ír mârhdakuryâm, adv. 
De ocaras.— De qfg". 

qf^qjjtp mâmdakevumka, v. 
c. i. Coalhar-se, coagular-se (o leite). 
—De qt|q;. 

qf?# mâmdako, s. m. ang. 
Grande rã; sapo.—De qj^qç. 

qfqofr mâmdani, s. /. Arte, ha- 
bilidade, engenho; manha, artimanha, 
astúcia ; maneira ; patarata. — De 
qrfqr. 

qfeòi^ir mâmdanekâra, a.c. 
e s, m. (/. ârna, ârina) Hábil, enge- 
nhoso, arteiro, matreiro, manhoso ; 
inventivo ; patarateiro.—De qj^TÍff. 

qrgq mârhdapa, s. n. Disposição, 
ordenação, arranjamento, ordem, ur- 
didura. armadura.—De qr^qí. 

qR-qqr mâmdapatri, s.f Los- 
na, absynthio. 

qís-^r mâmdapuli, s.f Can- 
cro no costado.—J/. qvjq^ ou ^ 
qí?/ e jár 

qtfqj mâmdavi, s.f Docel, bal- 
dachino, pallio, umbelía, pavilhão • 
alfandega.—Jf. 

qf5"íT mâmdasa, .s. n. Sorte da 
bolo volumoso, "bibica".—De qpg-? 

qfs"^ mâmdala, s. n. Amphis- 
bena —M. 

qr^UfõS mâmdâvala, s.f. Dis- 
posição, coordenação, arranjo; or- 
ganisação ; escala, graduação. — M, 
de qrfq). 

, y, r, 1, V, s, sli, s, k, l.kík.jB. 
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«rrfr mâdi, s. f dim. Arequeira; 
quadrado de cem ou oitenta foguetes 
de ar sostido por quatro cepos de are- 
queira.—De iffíT. 

§ qrít mâdi, S. /• Sumo de pal- 
meira.—M. de JTIT. 

urit mârhdi, s./. Coxa, fémur.— 
Mâmdyera yhevumka, tomar no rega- 
ço.—M. 

qrt^r mâriidumka, v. t. Dispor 
em ordem, ordenar, armar, arranjar, 
coordenar, arrumar, urdir; apontar, 
notar no livro; expôr na vétrine ; 
aparelhar, aprestar ; agrupar, organi- 
sar.—S. tf^. (donde L. modus e mos 1) 

mâmduka, S.m. Rã; sapo. 
(rad. mârhdakâ).— M. sadâmcha ra- 
danâmta : nec semper lilia florent.— 
"Alâmddhâka bhárakana jâyanâ ■ a 
rã não tem defluxo ; ao bêbado não 
faz mal a bebida.—S. 

qrtél mâmdell, «. m. Tendeiro, 
logista.—De qíg', m. 

qrtr mâdo, «• rn. Planta nova, 
plantasinha.—M. 

qpfN» mâmdomka, V.r. Criar-se 
(bolor, oxido, pus, caroço, polpa no 
fructo, pinto no ovo, crusta na ferida); 
coalhar-se ; leitar (a espiga), amojar ; 
deixar sedimento; cobri r-se de nu- 
vens pluviosas {pausa—); {fig.) estar 
endinheirado.—De qfí^j- 

qtfíõêl mâmdoli, s. f. Ouriço 
(marisco). 

qtfrèd málildolO, í. m. aug. 
Grande ouriço. 

mâda-amka, v. c. Pisar, 
calcar, trilhar, machucar, atropellar ; 
{fig.) 'transgredir, violar, quebrar. 

qflDTR mâdaunâra, «■ m. (f.âr- 
na, ârtna) Pi^ador, calcador, machu- 
cador, esmagador, trilhador; trans- 
gressor, infractor, violador. 

qrfroTÍ mâdauni, S./. Machuca- 
dura, esmagadura, pisadura, trilha 

       
dura, oalcadura ; violação, infracção, 
transgressão, quebra. 

qm mâna, S. f. Inflammação d» 
nuca.—M. 

qrir# mânaki, s.f dim. Peque- 
no rubi.—M. de qiufl^p. 

mânakulo, a. (í, 
Lindo, bello, bonito; elegante, vis- 
toso ; franzino, delgado; escorreito, 
são, sadio.—M. 

§ mânasalurhka, v. 
Domesticar-se, aifazer-se ao trato do^ 
homens —M. 

qicigit) mânasugl, s.f. Educa- 
ção, iliustração, civilisação; nobreza - 
policia, cultura, primor, urbandade, 
honra, respeito proprio, pundon0'| 
brio, honestidade. — MânaSUS® 
ChO, a. g. Honrado, estimado, re3 

/■ e 
M.-S. 

, n. V. *ÍT^ 

CílU, CL. y. xiuura-uu, es 
peitado, respeitável, pundonoro30' 
brioso; polido, culto; politico, urOa 

no ; nobre ; honesto.—M. de qiufíb 
qpqfEp mânika, S.n. Rubi; (vU^ 

pedra preciosa ; {pur.) carbuncu 
—8. qríui^l- 

§ qr^,R mânusa, s. m. 
Ser humano ; homem. — 
qjpq. 

qiõi mânerh, s. 
(u. Can.). 

qjfT mâta, S. TO. Medra, exube^a; 
cia ; viço, brama; façanha, 
elogio, encomio ; esplendor ; neg 
matéria ; obra, feito; evento, 
cimento, occurrencia. U. # I 
como aff. redundante, ex.: gajaí 
ta, conversa.—/'. ^ 

qfrT mâta, adv. Cor. de qr^ 
tra- o / Pr 

qtq mámta, qra mata, S-J- 
relha. fpi- 

t qtfT mâmta, S. m. Mante- 
remos melhor : pasodt, lehaph'1. 

mâtaso, adv. dim:^0 ^e- 
pouco, pouoocinho ; algum t , 
dianamente.—De qpT, "dv- ^ iqucIc 

qnr mâtâ, s. f Mãi. 8. ( 
L. mater, I. mother). 

a, â, i, i, u, u,ri, ^ai, o, au, k; kli, g-, g-R, gR.gRIx, j, jR. 
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t qrmtrçfe mâtâborrâmva, «. 
Mataborrão. 

, rnâti, S./. Terra, barro, ar- 
Sua; ninharia, nonada, bagatella ; 
tuina, destroço. — ilí. nâ lãgumva 
Y>c. injur.) não se corrompa o cada ver 
We um homem malvado).—Mâtyeha 
wvurh/ra,—pavaumha, enterrar, sepul- 
tar—Mâtyecho, a. g. Térreo, bar- 
roso, - argiloso.—M.—S. qRTq;r. 

Mt qffqqfr mâmtimemta, s. m. 
^autimento. {Lus. dis. Diremos: 
(l

f
nr>ct, varava, tâmdula gato, ghara- 

""jamt, âhâra). 

mâtumka, v. i. Ser viçoso, 
"^frondoso, copar-se; ser renitente, 
^teimoso por muito e bom comer; 
Medrar.—M. de qt?T- 

qr^ mâtumka, v. t. Dizer á 
Paridade, segredar (kânâmta—). 
. Iffíd mâtrikâ, s.f. Mãi; ama; 

Ra do alphabeto.—S. 
, .iffsjrT mâtrighâta, s, m. Ma- 
rtoidi0. —S. " 

f matrigbâtaki, s. m. 
ina) Matricida.—S. 

^ mâtaumka, v. v. Engor- 
ar> nutrir, cevar.—De qriJT- 

, PlT mâtra, S. n. (phys.) Mona- 
a'—8. 

s mâtraso, qrqrur mâtri- 
> adv. dim. ãed. (í, em) Um pouco, 
tanto.—De qr^T- 

qfqr mâtrâ, S. f. Instante, 
^^lento; doso; medida; quantidade. 

^"Tfq mâtherh, s. n. Parte da ca- 
(jj/''1 coberta de cabello, sinciput, 
?enfth a 5 ,cabeÇa ; caPitel! apogeu; ^ t1-—-dí. Icharapumlca, coçar a ca- 
Wir ^0r ^esPe^0 ou desengano. M. tomar a carga sobre a cabe- 
{SfMàthyâra ghevumha, {âpâlyâ—) 

•^ar'se' incumbir-se. 11. cha- 
W í1 icomgen.) dominar, supplan- 
a0s' "• dharumka, exaltar, elevar 
-^astro^ M. basumka (com gen.) 

^ d, dR, n, p, pR, b, bh, u 

tornar-se ousado ; abusar da bondade 
ou confiança.—H.—iS. qçqq;. 

qrír mâtbo, s. m. aug. Cabeço, 
cume, tope, fastígio, vertice, serrania. 
—De qiíj-, 

qffq mâmdana, S. n. Vaso do 
barro para canja ;" alguidar.— M. 

qtiq mâdana, •?. n. Modorra; 
phrenesi ; estupefacção, aberração do 
espirito, infatuação ; inebriação; hi- 
laridade ; delírio {v. mârurhka).—S. 

qrpT madana, S. n. Aduana, al- 
fandega. 

qiltqis mâdarapâta, s. n. Es- 
pécie de panno,—M. 

qrfR mâmdari, s. / Esteira de 
junco.—M. 

qnsÉ mádalem, s. n. Instrumen- 
to musico da feição de tambor, ata- 
bale.—8. 

qr^if mâdarachoda, a. (loc. 
inj.) Comm. u. na significação de 
astuto.— Al. 

qfj^ mâmdumka, v. i. (com 
dat.) Agradar, aprazer, convir, estar 
em conta; approvar.—Cor. de ' 

qft mâdem, qf? mâmdem, s, 
n. Gordura de animaes.—S. q?. 

t qrf mâdra, s.f. Madre (freira. 
Pode-se dizer: mathâvasína, kanyâs~ 
trt, jaglna). 

qtq mâna, s.m. Honra, respeito, 
reverencia, acatamento, veneração, 
consideração, predicamento; apreço, 
estima; decoro, credito ; dignidade ; 
orgulho, arrogancia ( v. divumka, 
hâtarwhka, harumlea).—M. mãnasugt, 
honra e credito, respeito e reputação, 
■—Mânâoho, a. g. Honrado, res- 
peitável, venerável,—S. 

qrq mâna, s.f. Nuca. cachaço. 
- M. poihdaka ghâlumka, inclinar a 

cabeça por vergonha ou humildade, 
—Mârirâ takali nâ dharomlca, não 
caber em si de contente, ufanar-se; 
empantufar-se.—S. qíqr. 

, y, r, 1, v, s.sR, s.R, 1. ksb, jn, 
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jjr mána, s. /. Bambú.—M. iír<n. 
«n^qjR mânalcàra, m. (f. 

ârna, ãrina) O que merece ou exige 
respeito e cousideraçao,—Al. de qtq, m. 

UTUÍT mànagem, s.f. Crocodilo, 
jacaré, caimão.—6'. qqit 

• m^natva, s. «. Honra, 
grandeza, dignidade.—De «nrf. 

qm mânapa, «. «. Agrado, ac- 
ceitação, approração.—De qiít^S. 

qHTir mànapana,«.». Direito 
ás honras e presentes; prerogativas do 
cargo.—31. de rfí-T. 

• qi-HT? mànapada, S. m. Es- 
tancia da honra, logar da grandeza.— 
De iii?r o 

mánabhamga, «. m. 
Deshonra, indignidade.—S. 

trmírtí mânamaryâda, s.f. 
Preito ou homenagem devida a uma 
pessoa em virtude da sua dignidade.— 
31. UR C JRrP 

• ufqupT?q mânamânatva, s. 
n. reclup. Honra, grandeza; vanglo- 
ia, ufania.—De ur c UR^q- 

URqui mânavana, s.f. Compra- 
zimento, complacência.—De ur^D 

mânavumka, r. c. i. 
Deleitar-se, comprazer-ze. —- Keladem 
âpanâkacha mânavatâ, o macaco com- 
praz-se em si —31. 

URH mânasa, S.f. Armadilha, 
ichó, negaça, boiz, costella, esparrella ; 
dique, repreza, açude, molle, marachão, 
paredão ; comporta, adufa, eclusa. 

URT mánâm, s. n. pl. Talhadas 
torradas de Tcârâmdo. 

URR mânâya, S. m. Homem 
adulto, varão; operário, jornadeiro.— 
S. UTUV. 

URr5f7 mânuinka, V. t. Honrar, 
respeitar, acatar ; crer, acreditar ; obe- 
decer.—Alânalijâra Deva, nâjâlyâra 
phãtara : se cremos é Deus, aliás é 
pedra.—S. ur. 

URU mânusha, S.m. Homem. —5. 

UHrtR mânomka, v. r. (coi* 
daf.) Agradar, aprazer; acceitar.—De 

* mânatunka, v. c. G»- 
liar, elogiar, encomiar, honrar.—T0 

UPT mâpa, ». n. Medição ; medid® 
de capacidade ; escala ; instrumento dfl 
medir; dimensão, tamanho, grande®1! 
dose; quantidade; rhythmo, metro.— 
Dilalyâm&pãna ghev%imlca\<\\\tm con1 

ferro mata, com ferro morre.—/S". Uílf- 

uiqâ; mâpatem, s. n. Decim» 
sexta parte de pãyalt.—3f 

uiur mâpi, s.m. (/. tm) 
mâpeli, a. c. Medidor.—.li. de $11 

urp; mâpurhka, r. t. Medir.-" 
S. UT. (donde L, metior), 

urq; mâpha, a.c. Perdoado, rem0' 
tido, levado a bem ; exempto.— 
IcarttmTca, perdoar, desculpar, rclev8r 

desobrigar, eximir, quitar.—A. 
uiqrq; màphaka, a. c. Conven' 

ente ; accommodado, adaptado, age'"9 

do.—A. 
urqt mâphi, s.f. Remissão, Pj^ 

dão, absolvição, quita; dispensaç® 
immunidade, exempçâo.—A. 

ur mâtna, s. m. (loc. 
Peitos da mãi, mama ;—s. n. Com1 

—31. tcarnmka, comer, papar." 
ur Atnânia, hri mâmâ, 

mâmfi, í. m. Irmão do mãi, tio 111 

terno.—S. URR. 
t URf mâmâ, s.f. Mamã.^ 
unft tnámi, s.f. Mulher do má""'' 

tia materna.—H. de UR- 
UR mâya, s.f Alãi.-M^ 

cho, mayeeho, a. g. ^iat 

maternal.—H.—S. Uf. ^ 
t ura mâmya, s.f Mãi 

sogra.) Tlí. nâsalale suwM ^ 
mâihyo : a nora que não tem sogrm ^ MAmnaCy _ 

a, â, i, i, u, ú, ri, e, ai, o, au, k, kh, 

doze pessoas por sogra. MârnV 
learanyo Simkyâra, sunechyo *"" ■ 3Í1 
tijktyâva ; as faltas da sogra na 
e as da nora na praça. 

g, glpclpchhjjlpta t-h. 
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Tiqur mâyana, a. n. Logar pan- 
tanoso; lodoso; lamaçal, charco, ato- 
leiro, agnaçal, brejo, paul. 

. Rqqui mâyapana, s. n. Mator- 
íudado.—Do uru. 
, iraqra! mâyaphala, .v. n. Noz 
«o galha.—M. 

mâyabâpa,«. m. pl. Mãi 0 Pai; paes.—M. de UR e giq. 
IRF mâyâ, s. f Illusão dos sen- 

tdos, allucinação, prestigio; phan- 
jasrria, chimera; avejão, espectro, 
arva; magia ; miragem ;' engano, 
rioa; a (Feição, amor, amizade ; ter- 

t^ra, compaixão ; idealismo, subie- 
âvismo,—S. 
iptrr mâyâjâla, s.n. Phantas- 

tiagoria.—S. 

it mâyârúpl, a. c. Ideal, 
.. aginario ; chimerico, phantastico ; 
baorio, fallaz.—S. 

mâyâvariita, n. c. Illu- 
rioi apparente.—S. URRTiT. 

mâyâvâdi, S. m. Idea- 
ta-—A. 

mâyâlô ( por nhr. URlõC 
lti Ama) a. c. AÍFcctuoso, terno, 
"Popo.^. URÍ^. 

s. m. Pancadaria, coça, 
Seii'^ 80va> tunda, tosa; matança; eira—M. khâvumha, ser batido, 
.bancado. 31. khavaumka, divumka, 

b/í11-i.ar' P'7"11' 'jator. — Alârâmka estar disposto a levar tosa, 
fQcer tunda.—S. 

^^Qlâra, s. m. Cor. de ufíf 

mârakara, n. c. Inclina-1 Iater ; ferroz, deshumano, sevo, 
' "arbaro, tyranno.—De UK- 
^ mârakhâú, a. c. Acos- 

i a ^evar pancadas, malhadiço. de IH e 
tim. ^^rag-a, urdi mâroga, s. 
da, v 'b estrada; passagem ; caminho 
tsjo t 

de, — da virtude, — do céo ; 
^ atiça; rotina, raethodo ; modo 

^ tit.d, dh, n, p, ph, b, bh.m, 
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( rad. mâryâ ).— 3Iâryâka lâgumka, 
emprohender a viagem ; iniciar, ex- 
ordiar; começar a trabalhar, —a en- 
tender do negocio,—a applicar-se á 
virtude; por-se no recto caminho. 
31. lâvumka, encaminhar, dirigir, 
guiar.—Mârgâra Tcâdhutnka , orien- 
tar, esclarecer, corrigir, emendar. 
31. yevumkn, orientar-se, chegar ao 
recto caminho.—S. UR. 

URVt mârana, «. n. Mortandade, 
matança ; destruição.—S. 

«rrraft mârani, s.f. Batedura.-— 
De urw- 

mârapbâra, «. m. pl. 
Pancadaria mutua ou geral, vias do 
facto (v. jâvjomkd).—De UR e tf;R. 

urrqr^t- mâravâdi, .ç. m. Habi- 
tante do Mãravâdn; ( fiy.) homem 
velhaco, brejeiro.—31. 

UH# mâraso, a. (t, em) Vesgo, 
zarrolho, zanaga (u. Sal.) 

^ ukrh mârâmâra, s. m. redup. 
Briga, lucta (v. karumka, jâvuihka). 
—ilí. de utl- 

Rírqrfr mârâmâri, s.f. Afan, 
lida, reboliço, alvoroço; grande pro- 
fusão ; rota, desbarato ; mortandade, 
matança.—3f. do UIÍRTÇ. 

Utíl mârl, s. f Poste, epidemia, 
praga. — MârlohO, a. g. Pestilen- 
cial.—S. 

urfi mâri, s. f. Mortandade ; ho- 
micídio, assassinato.—Do URqj. 

urÊ^ mârumka, v. t. Matar; 
bater, espancar, surrar; bater em 
geral ; pregar, affixar ; disparar ; 
empolgar; beber (vinho); domar (o 
appetitn); mortificar, amortecer; dar, 
fazer (era muitos casos, sendo este 
verbo do frequente uso com diversas 
accepções).—S. u. 

RfrT mânxmka, V. i. Haver 
cheiro (vasa—); agradar ou desagra- 
dar ( hharem ou vdyata—); apontar 
dôr picante.—8. u. 

UR?T mârnta, S. m. Deus do 
vento, ar.—S. 

y, r,l, v, s, sii,s, Íl,1, ksb^fi'r 
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+ ifrç: márú, S. m. Demonio, diabo. 
—S. 1 

mârekâra, s. m. (/• ârm, 
árína) Homicida, assassino ; homem 
temível, — terrivel; perseguidor ;— 
a. c. Mortífero, lethal.—M. de qRrJi'. 

JJTÍf mâro, s. m. aug. Pancadaria 
bravia, assalto, ataque, desar, desas- 
tre.—M. de t;rf. 

* * mârgabamdltana, 
«. n. Barricada.—S. 

q-rrrífr^ mârgaáirsha (por cor. 
rriífífif mârgaáira) S. m. Nono mez 
hindú (entre novembro e dezembro) 
—S. 

iTiff? mârgâ, mârgista, 
s. m. ViaSeiro, caminhante, itine- 
rante, transeunte.—De tJTTT. 

«trí mârta, S. /. Arvore—Termi- 
nalia tomentosa, "mareta." 

t trr% mârtira, S. m. Martyr. 
mártirpana, s. n. Mar- 

tyrio.—De jt^ÍT- 
«n^S mâla, «■ m. Bens, fazenda, 

mercadoria, mercancia.—A. 
mâla, a- c. Primeiro, princi- 

pal, primário ; melhor, mais nobre. 
(U. na comp.)—Var. de ^Çf. 

mâla, s. m. Cacho de cocos 
seccoa (primeiro cacho).—De tjra, a.- 

qiõtífrrf mâlakâra, s. m. Pazen- 
dario ; negociante, mercador; propri 
etário.—A. 

JTRTpí mâlaki, S./ Direito de 
propriedade, senhorio, domínio dire- 
cto ; propriedade.—A. 

TPífrsNT mâlagadapana, .s. n. 
Primogenitura ; maioralidade. — De 
TlõSltb 

mâlagado, o. (i, e.m) 
Primeiro, primogénito; mais velho, 
sénior, mais antigo ; decano ; ancião; 
antepassado.—M. putra, fllho primo- 
génito.— De ifr® e Trjl. 

mâlati, «■/• Escudella de 
barro. 

mâlatulo,«. m. dim. P«' 
quena escudella; alçalá. 

HTríír mâlato, s. m. aug. Grande 
escudella. 

mâladhani, s.m. (/ tn") 
Dono da fazenda.—M. de »Ti55 e 

íírefT.drr mâlaphano, .v. m. Pri- 
meira penca do cacho de bananas.-' 
De ttres e ^drr. 

mâlaphala, s. n. Lam- 
pas, primícias.—De iipí e ^55. 

mâlavariita, a. c. imp01" 
tante, poderoso.—De íthe. 

^rr^r mâlâ (ou írrar mâlâ) «./■ Grí' 
nalda de flores, estemma, festão, cape*' 
la ; rozario, contas, camalduias.-— 

rrr®!? mâláya, s. /• Veste de9 

conductores de viâchíla, saiote. 
qiõfr mâli, s. m. (/. ina) Floris^ 

grinaldeiro; jardineiro, hortelão.-'^' 
mâllma, S. in. Capp'10' 

commandante do navio.—A, 
t TRítr mâlisa, s- / Malm1^ 

(Lus. des. Diremos : kapata, duro^ 
dha, vikatnya> vâyatapana, khoiw 
ou khotepana). 

qrç? mâlúihda, s. n. Amp1"5 

bena.—M. 
Tff® mâlem, «. n. Colmeia, veS, 

peiro, formigueiro (nas arvores P 
(y/y.) cabelleira desengrenhada- 
M. )ítÇ5E. 

. JTrãl mâlo, s. m. (J. ína) ^ 
menteiro. 

Itèr mâlo, s. rn. Cor. de fl?1 

mkâlo. ^ 
t mâlâsâda, »•c- 

assado (ovo). 1h 

t rin^írr^ mâlidsâmva, - 
Maldição. (Diremos melhor • 
Sirãpa, ísaputha, biramata). ^ 

t mâldeolâiiidã' 
f. Mal de Hollanda (escorbutoj- 

+ irrr mâva, .5. /. ^ 
vabheda, «. m.) Feitiçana, 

trapaça, fraude; estratagem , 

a.aji.ljU, u,?!;©, ai, o, au,k,kli,g, gli,ob,clili,j,jli,t,tli, d,d]i. 

trftr mâmva 

~~a. c. Falso, fallaz, illusorio.—31, 
d(í irtrr. 

IPT mârhva, s. m. Sogro.—C. 
, mâvali, S. f. (Inc. resp.) 
Mãi.—s. m 

mâvali, s. / Aranha (u. 
w. e Can,) 

, mâvaái, S.f. Irmã da mãi, 
tta materna; mulher do irmão do 
Pai, tia paterna; madrasta.—3Í., H. 

flnríPrfpjT mâvasibalxina, y./. 
Pilha de tia materna, prima.—M. 

flrvçfrmH mâvasibliâu, s. m. Fi- 
*ho de tia materna, primo.—31. 

mâvalana. s. f. Mulher 
•b tio materno, tia.—Jí. de 

mâvalana, s. f. Iliu- 
seducção.—S. TT'!!. 

^.TrqõííT mâvalirhga, s.f. V. tv&- 
% mahâJlmga.—3í. 

mávalumka, v. i. Pòr-se 
(0 sol); (/i'j ) desapparecer, resolver- 
Se (pustula, sarna); murohar-se (a 

; desvanecer, passar-se (gloria, 
Staudeza) ; dosbotar-se.—31. 

mâvalo, ». m. Tio mater- 
tl0—S. 

"TIíntT mâvâdo, s. m. Casa dos 
Pais da mulher, casados sogros.—De 
^ o TTTt 

■fltr mâéa, «■/. Vareja, varejeira. 
—S. 

81^ mâslia, s. vi. Certo poso dos 
Crives.—Ã 

IT?! mâsa, S. n. Carne; carnosidíV" 
e (v. vâdhumka)-, amêijoas e outros 

'"ariscos desconchados; polpa de 
duetos.—31. hharomka, criar carne 
"ferida, encarnar; encorpar-se. — 
■"lâsâcllO, a. y. Carnal; carnudo; 

tn. Pedaço de carne.—S. TrU- 

mâsa, s. m. Mez. U. só em 
eouiposição com disa : distm mâsiih, 
Pulo decurso de tempo.—S. 

* 'flfBfrsr mâsakaihda, s. n. Oar- 
vianda.—M. de qttT, n- 
t> th. d, db, n, p, pli, b, bb, m 

qiõs mâla 

rrrtTTIf mâsakâra, S. m. Carni- 
ceiro, açougueiro.—De JrrÇf • 

HtíTfií mâsakuta, ■s- u. Tumor 
carnoso nas gengivas; ( loc. dosp. ) 
carne.—De ifltl. 

* # híbsíbi mâmsagrâmthi, 
s. /. ( med. ) Scirro.—S. 

* * ifivrusft mâmsapeéi, «• f 
Musculo.—Mâmsapesicbo, a. g. 
Muscular, musculoso.—S. 

* * mámsavriddbi, *. 
/. Caruncula.—S. 

mâsalakâra, (/ ârna, 
ârina) Peixeiro, pescadoiro. — De 
»Tmõ5r- 

JTfHõét mâsali (írórar mâsoli, 
em Sal. ) s. f. Peixe.—31. âpalyâ 
tomdâmta maratâ • pela boca morre 
o peixe.—31.—S. rrrçcf. 

qmrífT mâsâdika, a. c. Carno- 
so, carnudo.—De qfíí, n- 

mâsârumka, y. i. En. 
gordar, criar gordura, nutrir, encor- 
par, engrossar.—De qrtb n- 

JTlçriõS mâsâla, a. c. Carnudo, 
polposo, toroso ; musculoso; crasso.— 
s. Jiroi®- 

JTPi mâsú, s. m. { loc. infant. ) 
Carne.—De sníf. 

t JTT^ mâmseba, s. m. Man- 
cebo (velador de candeia). 

ftrât mâso, S. m. aug. Grande 
peixe ; cetáceo ; baleia.—S. IrÇT. 

JTT^r^q mâbâtmya, 8. n. Ma- 
gnanimidade, longanimidade; animo- 
sidade, valentia, intrepidez; heroici- 
dade.—S. 

tnCR mábita, s.f. Conhecimento, 
noção, ideia («. Can.)—A. 

ÍITSH mâhurâ, S. m. Peixe ( u. 
JV. C.).—M. 

mâhera, S. n. Casa dos pais 
da mulher casada; ( fig.) refugio, 
asylo ; casa de folga.—S. TIfJ?. 

»TI55 mâla, s. n. Planalto esteril o 
pedregoso; planura erma, nava.—if, 

y, r, I, v, S, sb, s, b, 1, liíb.ia. 
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niast mâlâ, s.f. V. írBt málá. 
jtíõ& inâli, s.f. V. hh! mâll—X 
iir?'qí mâluihka, v.t. Ornar a 

cabeça de flores ou de jóias de onro; 
engrinaldar; (./«/•) acariciar, amainar. 
—De giôCT. 

«Trár mâlo, S. m. Talha, celleiro; 
aguas furtadas.—M. 

grálíí mâloya, s. f. Sobrado, an- 
dar.—C., M. íffõsr- 

migelarnhâtâro, ■?. 
m. ( loc. infant. ) Ourang-outang, 
chinpazé, gorilla. 

wgrirôfa nxiohamichita a. c. 
onom. Ardente, mflammante, causti- 
cante. 

miclxamichtimka, v. 
i. onom. Arder (pelle, chaga), inflam- 
mar-se; {Jig.) terpezar pelo bem alheio. 

fir^PT^ michamiclie, s. m. pl. 
onom. Ardimento, ardência ; {figi. ) 
grande pezar polo bem alheio. 

fíraw mijâsa, s.f. Bazofia, jac- 
tância, farroma, bravata, blasonação, 
rodamontada, chibantioe ; affectação; 
desdem.—M. Icarum/ca, chibantear; 
cstadear-se.—F. 

mijâsakâra, s. m- 
Bazofio, ostadeador, blasonador, gaba" 
çola, alardeador, chibante ; desdenlia- 
dor.—P. 

mitamitâvurhka, v. 
c. onom. Pestanejar, piscar os olhos. 

ffrêr rnitl, s. f. Estalo da lingua ; 
beicinhos; auhelo.—i¥. nâ ughaduntka, 
estar quedo. M. dharomlca,, ter a lingua 
collada, não dizer palavra. M. mârmh- 
ka, dar estalos com a lingua; (Jig.) 
almejar, anhelar.—M. 

fírjcp mitumka, V.t. Cerrar, fe- 
char (beiços, olhos, guarda-sol); encer- 
rar, concluir.—M. 

mithakâra, s. m. Dono 
ou mercador de sal.—De sfr?. 

fijs-qofr mitbavani, s. n. Agua 
do sal, salmoira.—M. de rfís' e gioj). 

PTÍIÍIÍ mithâgara, s. m. Salina, 
marinha.—31. 

fasTg mithâya. S.f. Doce em 
geral.—H.—S. PT?. 

mithávumka, v. c. Sal- 
gar, salmoirar.—De rfl?. 

fT?r mitho, a. ({, em) Doce.—H. 
—S. Rg-. 

midamidávumkay-"' 
Asphyxiar, suífooar.— De frr?R^|T- 

midamidi, s.f. onom. 
Asphyxia, suffocação. 

RS"Rf^ midamidumka, v. »• 
onom. Asphyxiar-se, suffocar-se. 

írniítbyT minam inumka, l- 
onom. Mussitar, fallar em voz baixai 
murmurar, sussurrar.—31. 

RR mitra, s. m. Amigo.—S. 
R'JR mithuna, s. n. (astr.) Ge* 

mini, gemeos.—S. 
* * fwjrííT mithyâgni, «•t"' 

RtRrfrfff mithyâdipti, s. /. Eog0 

fátuo, phosphorescencia.—S. 
feRrwR mitliyâsurya, s. m- 

(astr.) Parelho.—S. 
RRrT mina ta, S.f. Supplica fervo- 

rosa ; rogo humilde, obsecração; l11' 
commodo (v. ghuvumka)..—A. 

^ fgR minâ, s. m. Esmalte.—^' 
Ptrr minâra, s. m. Minaret®» 

obelisco, agulha.—A. 
t RfR minuta, «. m. Minuto 

s. n. Minuta. ( Lua. des. DirenioS' 
imla, pedaka, khlna ; khorado, inas1i 

do, yâda). 
t Ríbt mirani, S. m. Meirinho- 

rtru miramiri, /• on"^ 
Ardência da lingua pelo sabor PlC)o, 
te, acrimonia da lingua, vellicaça > 
vertigem.—31. 

rtrtr miramirita, «•c- 
Acre, picante, pungente. 

RíhTÇRr mlramirumka, 

onom- 

onom. Arder (a lingua, a pelle) v 

licar ; ter vertigem.—M.   

a, % i, i, u, ià, yi, e, ai, o, au, k, kh, g-, g-k, ck, ckk, j, jk, i, ik, d, dk. 9- 
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miravana, mira- 
yani, s.f. Garbo, donaire, airosida- 
"e> graça ; arruamento ; casquilhice, 
Salanteria.—De Rupj. 

miravanâra, a. c. e s. m. 
\ f ârna, ârína) Trancarruas, arrua- 
^'ir; galanteador, petimetre, casqui- 
"o; garboso, donairoso, galante.— 
0ti fflTíRI. 

mlravumka, v.i. Exal- 
•o-r-ae, enaltecer-se; resplandecer, bri- 

l;lr; fazer garbo, andar com donaire; 
^uar; folgar, levar vida desbraga- 

hfRR miravela.-S./ Pimentel- 
a—31. do Rfr e RR. 
^TUÍR mirasâmga, S. f. Pi- 

menteiro : pimento, pimentão.—M- 

, %ru mirâsa, S.f. Cargo heredi 
a|,io com prédio adjuncto; prédio 
'0&oodido sem foro pela communida- 

e agricola aos seus servidores; he- 
ariÇa, património.—A. 

mirâsadâra, Rtrúr mi- 
jASi, a. c. O que tem Mirâsa.—De 

miri, S.f. Ruga ; dobra, pre- 
°ai vinco ;—pl. Gorovinhas.—M., C. 

ilU mirim, s.n. Pimenta; tempe- 
Í0-yM.—S. rrr. 

t miraumka, ®. c. Admi- 
ari contemplar extático ; exaltar, 
a8nificar.—De R^|^. 

miryo, S. m. Arvoro—Paly- 
"tea fragrans. 

milâpha, s.m. Juncção, 
,dl]Uncção ; acordo, liga, confedera- 

! harmonia, concórdia ; compati- 
•'dade, congruência ; sociedade ; re- 

®;ciliação; cumplicidade.—A. 
miláphi, a. c. Acordante] 

tcorde, confederado ; cúmplice ; 
,lgi'uente, conducente, compatível, 
Clat S0CÍfl.VO.l  1)(; 

conducente 
sociável. 

, milâmva, s.m. 
^jdo que tikem.—31. 

Aço mais 

RRTrar misàlo, «. (Í, em) O quo 
tem bigode comprido ou espesso, bi- 
godeiro.—M. de RRÍt. 

fURÍt misi, s.f. Bigode; tentaculo» 
cominho, antenna.—]ll. târâmtumka, 
enfilar o bigode, chibantear. 31. bu- 
daumka, bebefricar.—MiSyâmka tupa 
lâvumka, fazer alarde, — ostentação 
vã.—D/., C.—S. RíRJ. 

* fStRTR misrita, «■ C. Mistura-. 
do, amalgamado, promiscuo.—S. p. 
p. de 

RUfí misakuta, s. n. Sorte de 
"achar".—S. rçoj ? 

RUR misava, s. m. Logar pró- 
prio, posto (p. u.) ; motivo, occasião. 
—Ãt/acho misava paryâmta, ate hoje. 
—A. 

RtjõS misala, s. m. Mistura, mis- 
to, mescla; miscellania; amalgama; 
liga.—3Í.—8. Íriroi. 

misalumka, V. t. Mistu- 
rar, mesclar, remexer, amalgamar, ba- 
ralhar.—S. R1!! (donde L. misceo, 
mistura). 

iRuátRí misalomka, v. r. Mis- 
turar-se, confundir-se.—Dc 

t RUÍR misâmva, S. n. Missão, 
t rçrt mistera, s. m. Mystorio. 

(Pode-se dizer : giidha, paiha). 
ífl mi, pron. Eu.—31. nihanumka, 

affirmar a própria personalidade, alar- 
dear a própria grandeza.—31.—S. 
rrc, Por mim. 

mltha, s. n. Sal.—31. lâvum- 
ka, barrar com sal.—3íithâka ghâ- 
lu7hha,—mârumka,—lâvumka, salgar, 
salmoirar. —Mithácho, a, g. Salga- 
gado, salino.—M.—S. RH'. 

RÍRRfR^r mitkagâvado, «. m. 
Individuo do uma classe do gâvado; 
salineiro.—De iflj e RlRgT- 

RTS" mim cia, s. m. Amante, galan, 
amasio, damo ; garanhão, putauhoiro; 
alcoviteiro.— C. 

ifÍR mita, s.f. Medida; limite, 
mota, raia; termo, termino.— 3lita- 

^ tk, d, dk, u, p, pk, b, bk, isx, y, r,]^, s, sk. s, k, 1, ksk, jfi, 
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mera, redup. Limite, meta.—S. 
(donde L. meta). 

rfr^ mina, s. m. (astr.) Pisces.— 
s. 

íTfTOI mipaça, i. n. Egoísmo i 
orgulho, altivez ; ufania, vangloria.— 
M. de íf. 

jflHmr mimámsâ, s.f. Investiga- 
ção, pesquiza, reflexão; um dos seis 
gystemas philosophicos.—S. 

qrtíl miyâ, s. m. Soldado liindú 
das Novas Conquistas (porque diz mi 
em vez de hâmvd).—De jfi. 

jfrn mirga, s. m. Cor. de — 
mriga. 

t mçr misa, S. n. Missa. 
mukadama, s. m. Moca- 

dão.—A. 
ftjjlinT mnkâno, «. (í, em) Enge- 

lhado, duro (grão).—M. 
mukábalo, m. Con- 

frontação, cotejo, comparação ; liqui- 
dação de contas.—A. 

51? mukuta, s. m. Coroa, dia- 
dema, tiara, aureola, resplandor.—S. 

mukutâvani, s. f. Co- 
roação.—Do 

mukutávurhka, v. c. 
Coroar ; laurear.—Do g^T. 

g%g<JI murhkepana, S. n. Mu- 
dez», silencio, taciturnidade, calada, 
reticencia.—Do g^jf. 

g%grg mnkesomga, S. n. Pan- 
tomima.—31. do g^i e (fri. 

g# mumko, a. (í, em) Mudo, 
calado, taciturnosoturno, sorumbá- 
tico.—31. 

g^ mukta, a. c. Solto, absolto, 
libertado.—S. p, p. de g=y. 

gfrír mnkti, .s. f. Libertação, sol- 
tura ; absol vição ; isenção ; allodiali- 
dade ; immunidade ; emancipação do 
corpo, salvação; gloria celeste, beati- 
tude, bemaventurança; glorificação. 
—Mukticho, a. g. Absolutório; 
isento, allodial; glorioso.—S. 

a, â,, i, i, u, ú, ri, e, ai, o, au, k, kit, j 

o gtçrar mukhasâ 

gíírr^n muktidâra, s.m. Liber- 
tador, salvador ; gloriíicador. — De 

giííT. 
+ gí^^g1 muktipamtha, «• «• 

Caminho da salvação,— da emancipa- 
ção final.—8. gpr^q/í. 

* gnwtp? muktipada, s.n. Bem- 
aventurança, mansão celeste, gloria. 
—S. 

gf^rpríig muktibharlta, a- c- 
Cheio do gloria, glorioso.—De gfííT0 

WTíT- 
gíí^gg muktivamta, a. c. Bea- 

to, bemaventurado, glorioso.—S. S' 
fírprrg. 

* gf^çm5! muktisthâna, 
Estancia da bemaventurança, mansa" 
celestial.—S. 

gBfrr^r muktikshetra, "■ 
Logar onde está situado o pagode.'"' 
Do gf^FíT e 

mukrâra, s. m. Deputai" 
(m. Can.) 

gJ3 mukha, s. n. Rosto, vult"; 
fronte; aspecto, physionomia, e"'|Z' 
parto dianteira,—principal, f,ront|s 

picio, fachada; vanguarda; Iro"1"' 
olho da agulha; orilicio ; orgão ; 
cal, embocadura ; lábios da farida.—' 

gtjppTõE mukhakamala, ( 
abr. g^gõE mukhamala) s. n. 
to formoso; semblante.—8. gçppl® 

g?3?gri mukhatyâra, 
curador, delegado ; embaixador, P 
potenciario.—A. * 

gtsrf^k^Rr mukhatyâranâ^^ 
s. m. Procuração, credcnciaes. 
g^gif. s. 

* g^^ mukhavachana) 
n. Dito da boca,—da própria bo' • 
S. . f, 

g^rrfe mukhaáuddhi, • 3, 
Desser, sobremesa, pospasto, pl 

S i" 
* " g^írrgf?^ mukhasâ®^ 

drika, s. m. Physionomrsta ; 
Physionomia.—8. 

■, Sh, oh, õhMJh, t,tlx,d, db-í1' 

gçrm mukhasâ 

g^ur® mukhasâla, s.f. Alpen- 
dre, portico.—De gtcf o g-tcE. 

g^TK mukhâra, adv. e pnsp. 
Eni presença, defronte, adiante, diau- 
te; (u. Can.) antes, no tempo passado. 
^-Dc 

g<ãi>«r mukhâvelo, a. (», em) 
fronteiro, dianteiro, principal; ante- 
por; opposto ; (a. Can.) passado.— 
^ukliâvelyâna, adv. Por diante, 
Por frente.—De g^ o gg#. 
g# mukhiril, adv. e posp. Por 

"oca, oralmente ; em presença.—De 
5*5. 

* g<áh^^ mukhiravachurh- 
v, t. Negar, desconhecer, renagar; 

Contar, ultrajar.—H. 
g%55> mukheli, s. m. Chefe, ca- 

"OÇa, maioral, principal; corypheu; 
ioom-ião.—De gtff. 

mukhya, a. C. Principal, 
Primário, cabidoal; saliento, preemi- 
"onte, predominante, presidente; su- 
Pfemo, soberano.—8. 

g^g^r mukhyatâ, s.f. Prínci- 
Mo, primazia, supremacia, preemi- 
^'ncia, predominio, ascendente.—8. 

< § gjãígifTÍT^ mukhyapurohi- 
s. m. Pontífice, primaz, patriar- 

oha. — Mukhyapurohitapana, 
8- n- Pontificado, primado, patriarcha- 
ío- — Mukhyapurohitâcho, a. 
(J- Pontifical, pontifício; primacial, 
píitriarchal.—8. 

g^u^Tiu mukhyasenapati, 
*• rrl- Generalíssimo, marechal.—8. 

* * gts^g^r mukhyâdhyak- 
ha, s m. Arcebispo, primaz.—8. 

. JPm mumgasa, «• Mongus, 
<!ntieumon, doninha, furão.—8, 
fp

t grfR murilglla, s.w. Mangoni. 
l"ode-8e dizer : hadavano, petanem)^ 

fl* mugdhanâtya, s. 
Pantomima.—8. 

■ 5? mumja, s. f. Ceremonia da 
^Vestidura do sagrado cordel entre 

^fiindús para ficarem regenerados; 

t, th, d, dh, n, p, ph, Tb, hli, m 

goig;r munakâ 

cinta de Saccharum muuja; cinta 
(esp. de prata).—8. 

g^íj muthalerh, s. n. Bolo de 
farinha de arroz e ralo de coco feito 
com punho e cozido no caldo do arroz; 
bolo de raspas de jagra feito com o 
punho.—De gg. 

g^rh muthâmbem, s.n. "Bat- 
te '' mal cozido.-—Muthâihbe tamdu, 
arroz do " batte " mal cozido. 

ggiggr muthâvumka, v. c. Es- 
murrar, socar.—De gs",/• 

g^rgg; muthávumka, v. c. Al- 
bardar.—De g?r, m. 

ggqr muthyo, s. m. Buxo; especie 
de caranguejo ; (u. Can.) cesto.—31. 
gg xnumda,s.n. Cabeça (p.u.)—8. 

g5"JTr mudago, s. m. Yariedade 
de arroz.—31. 

gg-tjâ mumdali, S. f. Bulbo, tu- 
bara.—31. 

gjrgr mudâso, S. m. Turbante, 
trunfa.—31. 

gir mudi, s. f dim. Fardinho ; 
postura do corpo do feitio de fardo 
espherico.—M, do ggt. 

ggt mumdi, s.f. Planta—Spha- 
ranthus ludicus.—31. 

gjf mudo, s. m. Fardo espherico 
feito de palha ; cabo do vassoura.—31. 

gm mumdháya, s. /., g^pii 
mumdhepana, s. n. Mutilação, 
decepamento, privação do adorno or- 
dinário ; obtusidade.—De ^31. 

gi^r murhdhuriika, v. t. Muti- 
lar, decepar, truncar; bater, pisar, 
desenfeitar, desataviar.—8. gy. 

murhdho, a. (í, em) Muti- 
lado, decepado, truncado ; obtuso; 
privado de chifres,—de ponta,—do 
adorno ordinário ; raso.— M. hâta, a 
mão desde o cotovello até a extremi- 
dade do pollegar.—8. gg" (donde L. 
mundus). 

goiTifr munakâri,m. (/. âr- 
na, ârlna ) Cor. de g^g muih- 
dakârà.    

Tf, r, hv, á,sh,s,h,l,ksh,ju. 



gtop munumka 

munumka, v. t. v. 
mhanumkà. 

guSí mutanem, s. n. Mijmleiro 
(lo peixes e cobras, mijadella.—M. de 
f^T. 

gít mutarerh, mutâ- 
rabâna, s. m. Peixe "escrivão." 

gíTTt mutaro, a. ( 2, m ) Mijão, 
mijote.—M. de ÇfT. 

g^ifr mutavam, s. n. Urina, 
mijo; {fig.) liquido tepido e amarel- 
lecento.—Mutavanyâna maratâ tâkâ 
unavani leityãka jâya P que necessi- 
dade ha do agua quente para o que 
podo morrer com agua tépida ?—M. 
do qu e qrqj. 

guufí mutasaddi, S. m. Conta- 
dor, tiel, caixeiro («. Can.).—A. 

# * mutasalai, s. /. Ca- 
theter.—31. 

mutâtanem, s. n. Urc- 
thra.—Aí. de 

* furaiq; mutálika, s. m. De- 
putado, agente.—A. 

qfíIõE mutâla, a. c. Diurético.— 
S. 

mutumka, v. i. Urinar, 
mijar ; {fig.) alograr-se, regosijar-se ; 
( com luc. super ) votar ao completo 
dosproso ou esquecimento, não lazer 
caso.—Al. de gu, — S. PT? ( donde 
L. mingo). 

gtr^í mutaumka, v. c. Fazer 
verter as aguas (ás crianças, ou por 
medo); {fig. ) alegrar muito. — Do 

g^qtU mumdakâra, g^prj-j 
mumdakâri, {ârna, ânna) O que 
recebe mumda ; colono, foreiro, ren- 
deiro ; quinteiro, abegão ; " mandu- 
car."—De ff. 

§ gff mudaya, s. m. Accusador 
em juizo, delator, malsim.—A. 

gqfS mudalã, s. n. Capital, prin- 
cipal ; base, fundamento; começo, exór- 
dio, inicio.—Mudalámta, adr. No 
primeiro ponto do partida, no inicio, , 

a, â, i, i, u, u, ri,e, ai, o, au, k, kit, g 

g7?fl muphati 

no principio ; ah ovo ; no proprio ca- 
pital.—Al. 

* gfrg mudâya, «./. Testimu- 
nho, argumento.—A. 

gff^ mudita, a. c. Feliz, conten- 
te, folgazão.—S. 

gff rnudl, .S. /. Aunei; argola, 
circulo, elo.—M. ghâlumlea, contra- 
hiresponsaes privadamente.—S. gf?^' 

gff muddama, adv. Expressar 
mente, positivamente, intcncionalme11' 
te {ger. com karuna).—A. 

gfUõcr mudyâio, a. (í, cm) A"- 
nelado ; encaracolado, crespo, frisado- 
—Aí. de g^l. 

gjlètçr mudrâlekba, S. m. Mo- 
nograma, mote, moto.—8. 

gftí^f mudrâvidyâ, Numis" 
matica.—8, 

g?ijq; mudrâvumka, v. c. Mo- 
trar, seliar.—Dc gjr. 

gyr mudro, s. m. Sollo, sincto, 
carimbo, sigillo, chapa, mutra; med®' 
lha.—A. gyr. 

gw murhdlxani,«. /. Tapado* 
ra, obstrucção.—De gúq;. 

gvjsp murhdhumka, v. t. Tap»r 

fechar ; obstruir, entupir,—R. 

guÍF murhdhomka, v. r. T»' 
par-se.—De gqsp. 

§ gqfíl munatíi, s. m. Secretario, 
escrivão, amanuense.—P, 

gtf muni, s. m. Sabio religioso! 
asceta ; santo.—8, 

t gnurq munisâmva, s- ^ 
Munição (chumbo miúdo. 8i.) 

gfw munima, s. m. Agente, foi* 
tor; deputado, delegado; director, 
chefe.—A. 

gsqrfr munyâri, s. .m Ministro. 
—De g^rg. 

gtgg muphata, adv. De graça, 
gratuitamente, grátis.—P. 

gq^ft muphati, s. m. M"rhtl 

juiz inusulmano).—A.   

"g-h, chTchh, j, jh, t, th ,d, dh, Ç' 

gqffr muyeni 3f 

gqoVr muyeni, s.f. formigamen- 
to—Degqgff. ' 

gifg; muyevumka, v. c. í, Ter 
formigamento ; formigar, adormecer 
(o pé, etc,),—De rpp 

g^fí murakúta, s. m. Morcuto, 
Mosquito.—M, 

murati, «. /. Articulação 
Artelho. 

gtíf mUrato, s, m. Cajá verde. 
"•Al., a. 

gts-ofr muradani, s./. Espreme- 
dora, compressão,—De gtf$. 

„ g^fri muradasi, s. /. Peixe 
oiadama," mordexim. 
gt^ii^ mUradâvumka, v.c. 

muradumka, v. t. Espre- lns;i', comprimir; pisar, calcar; amar- 
totar ; revolver, sossobirar.—8. çf 
'donde L. mordeot mando) 

t. grfr rnuradi, s.f. Cabeço, cume > 
Foo ; comovo no meio do cámpo. 
, gttfi muradumka, v. imp- 
lCom patãna) Ter cólicas. 
„ giir murado, s. m. aun. Grande 
^nidt. 

gtiÍ5F muradomka, v. r. Ser 
Fsado, amarrotar-su.—8. ff, 

(i gtúr muradarhga, «. n. Sorte 
e tambor, timbalc, atabale.—8. ffn. 

, Sttíft muradarhgl, s.m. Toca- 
. "r de muradamga, atabaleiro, tlmba- 
e,ro.—-De gçfg. 

c gtf murama, s.n. Cravo na face, 
ouculo, espinha,—M. 
^ gtf inurama,«,», Murrão. 

jjStgfr muramuri, s.f. onom. 
oioaurío, rumorejamento; lamilria. 

■ (dotidc L. murmur) 
Qgtgfirr muramurlta, a. c. onom. 

ao queima lentamente.—De 

muramururhka, v. i. 
rril)

w- Queimar-se no borralho; ranr- 
rar, rumorejar susurrar ; chora- 

-"'gar ]\f 
th, d, dh, n, p, ph, h, hh, ir 
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gsnfr muáâro 

grgu muramuro, s.m. onom. 
Borralho, larada, rescaldo.—Aí. Jara, 
febriuha.—8. gg, 

gmgrp muramevumka, v. c. i. 
Ter cravos; aborbulhar-se; attingir 
a puberdade,—De gt#, 1. 

g^ff muravo, s. m. Ponta de 
terreno elevado que entra no campo. 

§ g^rír murârhbo, s. m. Conser- 
va de fructas.—A. 

gtff murimda, s. m. V. grHr 
marâmdo. 

gtr muro, s. m. Frente, fronte.—• 
Muryâmta, adv. e posp. Em pre- 
sença, junto, perto, ao pó. 

gtrg muroma, S.m. Terra encar- 
nada, dura o friável.—M. 

gw-Fl mulaki, a. c. Nativo, indí- 
gena, vefnaculo ; aborígenes,—Al de 
g^F- 

t g®rf mulâta, S.m. Mulato;—S. 
w. Meia ola com os icles torcidos na 
raiz para cobrir o tecto;—a. c. En- 
carapinhado, crespo, 

gf^g mulâma, s. m. Doiramen- 
to, prateação, galvanisação.—Aí. ka~ 
rumka, doirar, pratear, galvanisar.— 
A. 

g^rdlf mulârnl, a. c. Doirado, 
prateado.—A. 

gwqí muluka, s. m. Eogião, paiz, 
paragem, plaga —A, 

t g^g multa, s. n. Multa, (Dire- 
mos melhor ; damda, khamda, kharh- 
daní).—Alultâraharumka, multar. 

gfTtg:? muáàphara, s. m. iti- 
nerante, jornadciro, viageiro; pere- 
grino,—A. 

gfTR musâma, s. m. Machão. 
Port. 1 

g^TUFfr musârakâra, S. m. As- 
salariado, mercenário, estipendiario. 
—De gfifu. 

gfrúr musâro, s.m. Paga, salá- 
rio, jornal, estipendio, soldada, soldo, 
—A.    

, y, r.l, sh, s, h,;, kshjfi. 
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* f5Ír musl, s.f. Atincal, tincal, 
grizeta. 

musaka, S. n. dim. Peque- 
na mosca; mosquito.—De çg-. 

ggjps musakata, s. n. {loc, in- 
jur.) Foucinho ; boca.—M. 

ggspí; musakara, •?. n. (hc. in- 
jur.) Cara; foucinho.—M. 

gg^ musakerh, s.n. Foucinhei- 
ra, açaimo.—J-/. 

ggg# musamusi, s.f. onom. 
Fogo, — ardor da mocidade, viço ; 
brama, cio.—M. 

ggg^jr musamusuihka, v. í. 
onom. Estar sob o ardor da puberda- 
de ; inflammar-se com o fogo da mo- 
cidade ; exasperar-se, estar fulo de 
raiva.—M. 

gtragFT musalamàiia, «. m. 
Musulmano, mahometano.—A. 

ggss musala, s.f. Pilão. Mu- 
salâmche dhâriihdio pausa, chuva de 
cântaros.—S. gg55. 

musalavurhka, v. c. 
Pisar,—contundir com o pilão. — De 
gçrss. 

ggmT musâblxara, s. n. Aloés. 
—31. 

gç?TT mustâ, adv. Talvez, quiçá, 
por ventura (u. no fim da phrase). 

gç^pisft mustâyaki (gç^mtíl 
mustáyati, ant., gçg^t mns- 
tadaki, ant. ) s.f. Alfaia, mobília, 
adereço ; bagagem ; aparelho ; aper- 
cebimento,—A., a. 

g^g mullúrtta, s. m. Tempo de 
viute e quatro raiuutos; momento 
auspicioso; começo, inicio, exordio, 
estrca ( v. ghâlumka, divumka ).—S. 

g% muhrem, S, n. Cassimba, 
nevoeiro, neblina, relento.—3Í. 

gagt mulabo, gôsír mulavo, 
s.m. Bambú plantado para rebentar; 

raiz de bambú.—De gss. 
gõEI mulâ, posp. Debaixo, á raiz, 

no fundo.—De g®. 

ÍMÃ u' y1»6» ai>0'au'k'kl:i' 

gasr muli, s.f. dim. Radicula, 
raigata, raizinha.—3Í. de gõE. 

gsíí mulirh, adv. No principio, 
primeiramente, originalmente; pela 
raiz, radicalmente, rente ; — posp. 
(com rad. ou gcnf) Ao sopé, junto, 
perto, debaixo.—De gõ5. 

gwf mulo, s. th. Rabano, rabão; 
nabo.— Mliàyâcheih } âna dharmâtrdcd 
lâgnmva i o que não podes haver, 
dá-o por amor de Deus.— 31.— 

gg múga, S, m. Legume—Ph»' 
seolus mungo.—31.,—S. gg. 

j ggi mújga, s. n. Musica. (X#*- 
des. Diremos i vâjapa, samgita, ^' 
svraravidyâ, gamdharvavidyâ; gãV^' 
kagana), 

t grg míljga, s. m. Musico. (X"f- 
des. Diremos: vâjapi, vâjamtrt, ga0' 
dharva), 

gg mutha, s.f. Soco, murro; Pl|( 
nhado, gavela; cabo, castão, majú 
brio, manivela, copos. — Mutb^ 
bhara, «. /. Manipulo, mancha ' 
punhado. ( u. também como adv-) 
31.—S. gfe. 

gy mutha, s. m. Albarda. — 
ghd/umka, albardar.—31. 

gsgpft múthâmâti, s.f Entcl 

ramento.—31. de gT o gpft, 

g? mudha, a. c. Estúpido, esb^ 
to, peco, desatinado, fátuo ; ignoi9 

te, néscio, boçal, sandeu.—S. 
g^ru mfidhâya, s. f Estupn^ 

fatuidade, pequice, sandice ; desat 
desvario, insania.—De gí- 

gg muta, s, n. Aguas, u,'l"í1' 
mijo.—MntàcllO, a. g. De, ur ■ 
urinário.—Alíitâchem âgadxna, P 
co, bispote, ourinol.—3Í.—'?• ], 

ggtgii xnutakliado, s. m. í 
culo ( na bexiga).—31. de gg 0 

g*5K mutradvâra, 
mutramârga, s. m. (cmat. j 

i tra.—S.  — 

ggg xnutrana 395 gosg mulapa 

gggfgcpr mútranalikâ, s. /. 
{anat.) Ureteres.—S. 

mútrapariksbâ- s.f 
Exame da urina, uroscopia.—S. 

• * gggvp mfitrarodha, s. m. 
Estranguria, dysuria.—S. 

ggrgyrg mutrâvashtambha, 
*• m. Ischuria.—S, 

g? mumda, S. n. Raiz, pó de ar- 
vove ; fundo, capital; dinheiro que o 
dono do palmar dá ao novo colono.— 
Mumdâna âsumka, morar no palmar 
de outro ; estar na dependoncia de al- 
guém.—Cor. de gas. 

gg múya, S. /. Formiga.—3Í. 
'Jdyâra, hãtt gelo mhanumlca: fazer de 

argueiro um cavalleiro. 31. jãsi, 
sàkara hhâsí, vâghajâsi, lârhlcadâm 
Wfsi: qui se humiliat, eraltabitur, etc. 
~^3iuijechyã lâgâna chalumka, andar 
a passo de formiga.—31. grl';. 

mura, s. f. Fezes, borra, lia, 
sediinento, pé, polme, sarro ; hyposta- 
8e, areias de urina.—31. 

ggrgg múrkbepana, s. n. Lou- 
c'.'l'a, parvoíce, necedade, sandice, estu- 
Ddez ; cavallada.—De gtq). 

, murkbo, a. {i,em) gé mur- 
kha, Tolo, estúpido, parvo, néscio, 
Sandeu, idiota, esloiido.—S. gtg. 

* * g^g-gr murobebbanâ, «. 
•b Semitom.—S. 

t murti, S. f. Imagem, esta" 
?a; idolo; matéria, corpo ; substan- 

<:ia; encarnação, personificação.—S. 
. murtikâra, s. m, Esta- Ua,'io, esculptor.—De gfí. 

murtipujaka, «• c. e 
' Idolatra.—A. 

trif^JT murtipújâ, S. f. Idola- 

'ííqg murtlbbarhga, s. m. I- 
^noclasmo.—N. 

ÇRgifr murtibbamgi, s. m. I- Coiioclasta,—s. 

^ÇRqg murtivamta, a. c. Cor- 

poreo, material, physico ; substancial. 
—S. gfôgrg. 

gglggidt múrtikamâti, /. 
Barro de que se fazem estatuas.—De 
gíW e gicft. 

§ gvqrg múrdbâna, s. n. Cabeça, 
testa.—8. gvff. 

ggt mula, s. n. {astri) Decimo 
nono asterismo lunar,—S. 

* * gsqvg mulatattva, s. n. 
Elemento, i ndimento, principio ; es- 
sência—MÚlatattvâobO, a. g. E- 
lementar, rudimental: essencial; prin- 
cipal, fundamental.—8. 

* * gcrgTggrgg mulatattva- 
Sodbana, s. w. Analyse.—31. ka- 
riimka ), analysar.— Mulatattva- 
sodhanakaranâra, s. m. Ana- 
lysta, analysador.—8, 

» » g^rggi múlârtbaka, a. c. 
Litteral (sentido).—8. 

gg musa, S. m. Mosca; abelha. 
—8. g^T ou gfggf (donde L. musca). 

gg musa, S.f Cadinho, crysol; 
forma, molde ; pequeno cano de bam- 
bú para conduzir agua; embocadura 
artificial para introduzir agua no 
campo ; canal,—8. gq, 

gõS muja, s. n. Raiz, origem, 
causa; base, fundamento ; tronco, pro- 
genitor ; sopé ; arcbitypo, original, 
texto ; pi-incipio, elemento ; capital, 
principal—MulâebO, (por ahr. MÚ- 
iaobo) a. g. Radical, original, pri- 
mário, originário, fundamental; litteral. 
—8.. gg. 

gõEgjrug múlakârana, s. «. 
Causa primaria, — original.—8, gg- 
ggg. 

gsçgrv mujagâiiivu, m. Al- 
deia nativa do progenitor da família 
ou da raça.—31. de gõ5 e gfg. 

gôsvfq múladhana, S. n. Capi- 
tal, fundo.—8. gggq. 

gggg mulapatra, s.n. Original; 
autographo,—8.. gggg. 

th.d.dh, n, p, pb.b, bb, m, y, r.Ev, s,sb,s,b,l,Ksii, 
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fõsjçí mulapurusha, s. m. 
Estirpe, tronco, progenitor, patri ar- 
dia.—S. 

çõ5fl-fT lliulabhfita, a. c. Essen- 
cial; constitutivo,—S. 

çssTtçft mnlavfisi,m. (/. inà) 
Aborígenes.—De ^55 e íjl#■ 

* çõsçqr^ muiastliàna, s. n. 
Base, fundamento.—S. 

* mtilasthâni, a. c. 
Fundamental ; capital (peccado),— 
De JjõSPIFr 

nu mriga, frRn: mrigasira 
(por cor. rffr mirga) s. m. Quinto 
asterismo lunar.—-vSL 

§ uif mriga. s. «n Veado, corço; 
antílope; animal, besta, bruto, fera. 
—S. 

* * çirqrgfiT mrigayâbhílml, s. 
/. Parque, tapada.—S. 

mpigasirsha, s.n.(astr) 
Oriou, orioute.—S. 

5=r mrita, s. m. Cor. de gf# 
muhúrtta. (v. padumka). 

* * g^sr^fTTrfT mritajanavrit- 
tàlhta, «. n. Necrologia.—-S'. 

§ mritapatra, S.n. Testa- 
mento.—S. 

* * mritasarira, s. «. 
Jleliquias.—S. 

* * mritasamkliyâ- 
patra, S. ri. Obituário.—V. 

çPí mriti, s./. Morte, falleoimon- 
to, obito.—S. 

* Çíurfrq; mrityâdika, «. c. 
Mortal.—S. 

§ mrityulekha, s. m. 
Testamento ; epitaphio.—S. 

** mrityulekhadâ- 
na, s. n. Legado, deixa,—S. 

* mftp mridurnka, v. t. Untar; 
esfregar.—S. nç, 

br^r mekha, s.f. Cavilha; estaca, 
esteio (w. mârtunka, divumka).—P. 

* ircjpifr mekhani, s.f. Annulla- 
ção, invalidação. 

* mekhurfaka, v. t. An- 
nullar, invalidar; apagar, riscar. 

mekhalâvumka, v. c. 
Deslindar, despregar, despegar, sepa- 
rar ; despir, desadornar; desarmar; 
desembaraçar.—De b^sp. 

mekhalurhka, v. i. De3' 
ligar-sc, despegnr-se, desoccupar-se. 
desempedir-se; despir-se, desataviar- 

se,—De bíjiasr.—N. bl^- 
mekhalepana, n\ 

Soltura, desoccupação ; desadorno i 
desembaraço ; isenção.—De bçtõjí- 

brtrâr mekhalo. a. (t,em) Desli- 
gado, deslindado; solto, livre, isento; 
desoooupado, dosimpedirlo ; despido» 
desadornado {v. karuinka, jâvtiwk')- 
—M. bi-Tíssr,—N. bf^r,«. 

bmtr memgâvumka, v. c. E'1' 
languecer, debilitar; embotar.'—Vo 

bbf- 
bbfn memgepana, s.«. Uej^ 

lidado, languidez, entorpecimento, '11' 
dolência, sornn, inércia, imbecilidad0' 
apathia; impotência; embotamento- 
—De 'bbf. 

bbtT memgevurhka, v. i. 
tar languido; amansar, abrandar- 
Debbt- 

bbf memgo, a. (t,em) Debih r1); 
guido, malanqueirão; inerte,1111 rJ 
murcho, desfallecido, frouxo, in0

a0', 
melauas, embotado; retardio,vagar<^^ 
impotente,—M. karuinka, adoun 
tar.—M. bb. s, „ 

§ bw megha, s. m. Nuvem--' " 
t b^r mecha, s. m. Mecha- 
t bjf meja, «.Mesa, (M-, 

Si., T., C., Ma., H., P.) e, 
bôrm^ mejamâna,«. ">■ 1IoSp 

de; dono do hotel.—P. de irsf- 
bãTb me japa,n- Medição, c0 

tagem, mensura.—De s 

b^br mejapi, s. m.(f. 
didor, contador, numerador. 

a, â,isi,u, â,ri.e, ai, o, au,k, kh, g, gh, eh, chh, j,jh, t, th, 4- 411' •' 

bfbrt mejiri 3 

t mejirikârhva, s. m. 
Mangerição. 

b^sp mejumka, v t. Contar, me- 
dir, mensurar ; {fig.) feer em conta, 
considerar, respeitar.—S. fb (donde 
L. metior, mensura) 

bs meta, s. n. Guarita; posto de 
guarda.—X 

biui metana, s. /. Bainha, orla- 
dura. 
b^ metmhka, v. t. Embainhar, 

orlar. 
T? meda, s.f. Estaca, espeque, 

escora, tauchão, tranqueiro {v. mâ- 
rnmka, Iflvui/ika).—M.—N. bfz. 

li" medem, s,«. Alvado. 
"bt^rr? medekâta, s. m. Paliça- 

oa, estacada.—M. do b?". 

memdharnm, «. n. Cabra, Velha; cordeiro.—M.—,S. b^r. 
bfjr memdharo, s. m. Carneiro, 

abrão.—S. b1? ou b^. 
* bbt memdhi, s.f. Ovelha.—H- 

vn mena, s, n. Cora.—Menâ- 
u V- Dcrco ; (fíg.) mollc, brau- 

flexível.—M., C. 
menakata, a. c. Sebento, 

'Ooginoao.—M. ' 
menakâra, s. m. (/. âr- 

■ àrina) Oerieiro.—Do boj- 
, menatela, «. n. Ccroto; 

lchylã0.—De bm o b®. 
'"tqpT menavâta, s. /. Vela do 

^'a.—m 

,,^'ír methi, s.f. Planta-Lawsonia 
"X-^-bbr. 

* Tíb methi, s.f. Planta-Trigonella 
("mm graecum.—S. 

d. t bqíq memdâmva, s. m. Mau- 
^'oca. 

/ if, merhdu, s. m. Cerebro, miolo; I 
8 'J11 medulla, tutano ; lympha.— 

(donde Z. medulla) 
p(,i^ Cernem, s. n. (loc. infant.) 

d, dh, n, p, ph, b, bh, 

bquír mevano 

t b^T meya, í. m. Meia. (Si., T. 
Ma.) 

br mera, S.f. Limite, baliza, lin 
da ; borda,—margem elevada, cama- 
Ihão, açude.—S. ou bru 

brrqofr merâvani, S. /. Demar- 
cação, balizamento.—Do íjfnjqj. 

bot^ merâvurhka, v. c. Lin- 
dar, balizar,demarcar, limitar.—Debf. 

bb: merum, s. n. Veado. —De 
?T ? 

bíb meremda, s. f. Planta—Mi- 
rabilis Gelapa ;—s. n. Flor. 

t br? meremda, s. n. Merenda. 
(Pode-se dizer; âdakhâna). 

br^i me reli, s. tn. Limitropbe, 
contermino, confinante, finitiino.—De 
br. 

t b® mela, Í. n. Melaço.—Me- 
lârakarumka, melar. 

btrir' melagara, m. Iguaria 
leguminosa. 

b^rât melalo, p. p. irr. (t, em) 
Morto, defimeto, fallecido, finado.— 
Melalyâ kadaseih nidumka: dormir 
junto do morto para se acalentar; a 
bom mato vindes fazer lenha. M. 
madyaka srirhgâra kityãka ? ])ori|uo 
gastar cera com ruim defuncto ?  
Melalye âvayachem dúdha piyevumlca, 
não ter juizo cabal,—bom discerni- 
mento. ilí. mashíka bârâ Sera dúdha: 
a bufala morta dá doze quartilhos de 
leite.—Melalyaka mâti, jinjâka roti: 
o morto ao chão, e o vivo ao pão.  
De JTçq;. 

t b^rrr melâsa, s. m. Melaço. 
b% melo, a. (t, em) Morto, falle- 

cido; {loc. injur,) sediço, safado; 
desouxabido, insípido; som préstimo. 
—M. de pret. perf, de 

bqbr mevanl, bfufr mehuni, 
S.f. Ii-mã- da mulher, cunhada; iriu- 
Iher do mevano.—M. 

bq<br mevano, bfbr mehuno, 
s. «i. Irmão da mulher, cunhado • 
marido da mevant.—M. 

,y,r,l,v, s, sh, ^^^kshjn. 
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S 
mesha, s. m. (astr.) Aries.- 

t mesta, mestira, 
s. m. Mestre. {M., B., H. Pode-so 
dizer : âchárt, pamtajl, Senaya, gwu, 
Hibavanâra, vastãda). 

mehanata, S. /. Diligen- 
cia, industria, labor, trabalho.—'A. 

mehanati, a, c. Diligente, 
industrioso ; laborioso, trabalhador.— 
A. 

Hõ5 mela, S. m. Ajuntamento, reu- 
nião, junta, sessão; acordo, concórdia, 
alliança, união; pacto; combinação, 
conciliação ; corporação ; aggregado; 
coincidência.—S. ÍT55 e ^rTT- 

H05 mela (ás vezes ít^õs me vala) 
s. to. Sugidade, iinmundicia; impu- 
reza, polluição ; mancha, nodoa.—S. 
155 (donde L, malus) 

105^ melakata, a. c. dim.* 
lõc^èr melakutol issftr mela- 
kuro, lõssãfr melàso, a. dim. (t, em) 
Um tanto sujo,—immundo.—S. ifcÈl. 

1051 melapa, «. n. Encontro, en- 
trevista, meeting; juncção; achada. 
—S. Rfíl. 

155111 melavana, s.f. Encontro; 
acquisição, obtenção, consecução.—Do 
155111, %■ 

melurhka, V, i. Misturar-se, 
confundir-se, amalgamar-se; encon- 
trar-se, achar-se ; ter encontro, couin- 
cidir; reunir-se, ajuntar-se ; estar ao al- 
cance,—á mão; convergir.—Meluixa, 
adv. Juntamente, era companhia ; de 
concerto ; sem umma.—S. pp*. 

mellllilka, V. i. Sujar-se, 
entamear-se, enxurdar-se; manchar-se, 
ennodoar-se.— UeicS, 2. 

là mele, s. TO. pl. Palavras obs- 
cenas (íí. Sal.)—De lígli, 2, 

làll melepana, í. n. Sujidade, 
porcaria.—De t}õ5t. 

t{ési melo, a. (t, em) Sujo, im" 
mundo, esquálido ; impuro, manchado- 
—S. IRI. 

lõEf^ melaumka, v. c. Sujar, 
enxovalhar, manchar, conspurcar, eiu- 
boldriar ; polluir, contaminar. — D® 

loEpI melaumka, c. Misturar, 
mesclar, confundir, amalgamar ; ajuij- 
tar, amassar, amontoar, aggregar, col- 
ligir; ganhar, adquirir, alcançar, a- 
proveitar, achar; adaptar, fazer con- 
cordar ; oongraçar, reconciliar ; com- 
binar.—De 1. 

írsEttfr melauni, s. f. Mistur», 
mescla, confusão ; -ggregação ; apro- 
veitamento.—Db lõoffT, 2. 

* maimtrika, s.f. Anmt, 
amizade.—M. do fll 

Vtl maiddna, S. n. Planur«r 
platean ; campo aberto, descampado , 
terreiro, paramo ; prado.—P. 

ITItnfy mokani, S. f. Pontari», 
alvejamonto. 

írqsmT mokâsi, s. m. Feudata"0- 
—A. 

mokâsepana,^ '■ 
Feudal idade, feudalismo.—De ÍWp'' 

irut^r mokâso, s. TO. Feudo.-' 
Mokàsyâ-Cho, a. p. Feudal.—^' 

ÍRPr moki, S.f. Mira, alvo. ^ 
mokumka, v-1. Dar 11 

alvo, alvejar, apontar, acertar. 
irqj, mokem, s. «. Doença » 

gallinhas, pevide. ^ 

ír# mokho, s. to. Gi0m0'f^]iy 
bento de bananeira; pequena 
neira.—M. 

ím moga, s. TO. Amor, 
estima.—M- hairumhaf amar. ; 
h/âra una vade GâmtUâra Pal ^ 
havendo amor, bolos quentes <■ » , 
aos Gattes (que distam muito e 

M. âsã thaim Sina âsâ: 0»^ 
amor, ha rcsentimento.— 
ga vâdhatâ o amor cr®sce ^ad"» 

h» 
mo' 

com 0 

amor. — MogâchO, «•£' 
querido, caro, cordial.- rnli?- 
^ mogarf, s-/- 

minum Sambac.—M- S. gsv —o. iri.    - —— db ? 

a, â,!,i, u, íi,ri, e,ai, o, au,k,kh, g,gh,oh,ohh,j,jh, i, tu, 4,. 

«mr^ mogarem 399 modumka 

ihír mogarem, s+n. Flor de 
Kogari,—M. 

%lfr mogaro, s. m. aug. Planta 
Jasminum grandiflorura, jasmim 

(flor e planta).—Dc ilfirft. 
inrfB mog-âla, a. c. Amoroso, 

"fectuoso; amavel, mavioso, affavel, 
—Do qíij-. 

íniFõsqor mogálapana, s. n. 
Amabilidade, aííabilidaae, meiguice. 
"-De irir®. 

irg mogha, s. n. Copo de latão, 

'ítíf mogho, s, to, Cangirão.—M. 
írirqnfr mochâvani, .s. /. Sapa- 

tada.—L)e inrrllí. 
■frqrfqç moohâvurilka, V. c. Sa- 

patear.—De ir#. 
^ir^r mochl, s. w. Sapateiro. — 

"fàftnr moohekâra, s. to. Ne- 
«oclante de sapatos.— Dc it#T. 

mooho, s. m. Sapato, bota. 

, íteiri motavâya, s, f Curteza, 
evidade ; baixeza de estatura. 

j.RRqrjq; motavâvurhka, v. c. 
"cui tar, abreviar, diminuir. 
Àtefr motavo, a. (í, em) Baixo, 

^ 'xote, acaçapado, anão; curto, breve; 

turt'90"— karumka, abreviar, en- 

motâya, S, f. Grandeza, 
leh^'lra' V0'uine ; fornimento, corpu- 

gordura.—Aí. de ifèr. 
uxotàvumka, v. c. En- S8|n', encorpar, fazer medrar, cevar. 

Jo 11#. 

grH' moto, a. (í, em) Grande, 
Pui,. ' Vo'UII|oso, palmar ; gordo, cor- 
ilj,, ' 0 • tosco ; eminente, eximio, M»tre jj 

ís1'ír to. Muro que divide )ai'Zeas.—De ##, a. 

C moda, s. f. Quebramento; 
^ i cambio, quebra; quebrantamen- 

to do col'po; dobra, prega; estylo, 
feição, guisa; meneio, gesto, aceno; 
requebro, tregelto, gatimanhas.—M. 
de 

Itg" moda (dj, Si n. Tempestade, 
temporal, tiabuZaua, tormenta, bor- 
rasca, procella, tufão.—De 11^1) l 

llv^p modaka, s. n. Coco de ca- 
cho quebrado antesesão.—De ll^qj. 

if-?^ modakara, a. c., 
modako, a. (í, ew) Quebrado; que- 
brantado.—De 

modakala, a- c. Que- 
brantado, decahido, dilapidado; que- 
bradiço, friável, partivel; dobradiço. 

■M. 
#3-f5S modakúla, s.f. Forcado, 

modani, s.f, #5-1 moda- 
pa, s. n. Quebradura, britamento,- 
fractura, desmancho, desconcerto ; do- 
bradura; abolição, subversão; infrac- 
ção, contravenção, transgressão,—De 

li?#! madasi, S. /• Morexim, 
indigestão, cholerina.—Aí. 

ImirV modâmoda, s.f. rednp. 
Laxinão do corpo, quebrantamento, 
torcedura ; requebro, tregeito, recacho, 
entono, ademanes.—De Ifg". 

1Í5TP# modàvani, s.f. Acção 
de dissuadir de obrar, dissuasão.—Do 
wríir. 

irgri^ modâvumka, c. c. Dis- 
suadir de fazer uma coisa já intentada, 
crear obstáculos, lançar peias.—M. do 

ir# modi, s. /. Escripturação 
ordinária do maratha (em distineçáo 
de hõtlahodha).—Al. 

Ír|T modumka, V. t. Quebrar, 
partir, britar, quetrantar, fracturar; 
torcer, dobrar, plicar; cambiar, es- 
cambar ; desarmar, desmanchar, des- 
concertar, desfazer, desorganisar ; dis- 
solver (amizade, feira) ; destruir, ar- 
ruinar, subverter, abater, aluir, der- 
ma-, derribar, derrocar ; despende^ 

d, dh, n, p, ph, b, bh, m, y, r, 1, v, s, sh, s, h,}, ksh^jfi. 
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gastor; faltar a palavra (iittnra ); 
não attender (ao pedido) ; violar, in- 
fringir, transgredir, contravir ; auuul- 
lar, abolir, abrogar ; rebater; acoliar- 
dar.—Moduna, ghâlumka^ desconcer- 
tar ; abater a crista, humilhar, degra- 
dar ; dar enguiço.—-d/.—-8. Ç\- 

irtérsp modomka, V. r. Qucbrar- 
se, partir-se; arruinar-se ; dissolver- 
se ; gastar-se (tempo, dinheiro); estar 
fallido ; perder (appétite, habito, usan- 
ça, vontade); abater-se, desmoronar-se; 
estar quebrantado, delombar-se; do- 
brar-se, torcer-se; ser impedido,—dis- 
suadido do obrar ; ter laxidao do cor- 
po ; requebrar-se.—Modalalyn Tchn- 
rasaka mana nâ : a cruz quebrada 
não tem honra.—De 

qrg^'f modyo, a. ($, m) Mexeri- 
queiro, intrujão; destruidor do pre 
jectos alheios.—M. de 

qfqt motim, s. n. Pérola, aljofre, 
margarita.—MotyâmclfO,«. g. pl. 
De pérolas, aljofrado.—8. ifrivTíqí. 

qRqiéi motyâlem, s. «. Especie 
de peixe miúdo.—De qpíf- 

qtrqrõST motyálo, a. (i, em) Al- 
jofrado.—De RRt. 

moda, s. m. Prazer, deleito; 
cio, brama.—8. 

t qrq moda, («) «•/• Moda. (Di- 
remos melhor: rivâja, pehwavo, Siristo, 
dastura, châla). 

qrft modi, S. m. Provedor.—Mo- 
dipana, S. n Provedoria,—IL 

modumka, v. i. Alegrar-se, 
deleitar-se.—8. gq. 

t Hrq® modeia, S. m. Modelo. 
{Lus. des. Diremos : pratimâna, na- 
muno, sâmcho, delcha). 

qr^Ttq monajáta, s. f. Besta, 
bruto, animal, alimaria, fera; (,/?(/.) 
homem simplório,—manso,—Mona- 
jâtictlO, a.g. Animal, brutal, bestial. 
—M. de qríf © 5Ttq. 

qrgjfiqqn monajâtapana, s. n. 
Animalidade.—De qt-DÍPb 

a. a, i, i,u., ti, pi, o, ai, o, att, Iv, kii, j 

qr^qní monepana. s. n. Mudcza, 
mutismo, reticencia.— De qiqx. 

Hfqí mono, a. (i, em). Mudo ; ca- 
ado, tácito.—& ou wq; (dorido 
L. mntus). 

qtq mopa, S. n. Tijolo, ladrilho 
(assoalhado); material ; Cabo, promon" 
torio.—M. 

qiq mopa, St n. Madeira, madei-' 
ramento (w. Ca».)—--C. 

qrqr momo, s. m, ( Zoe. infant.) 
Mama, peito. 

qfq moya, S. m. Amêndoa de cer- 
tas fructas (esp. de cajá); camarão 
descascado.—8. ripq. 

jp-q moya, s. f. Arvore—Odin" 
Wrodier.—-M. 

qmm moyapâsa, s.m. A íTecto, 
aífeição, estimação, cordialidade; ca' 
rinho, mimo.—Do o qTO- 

qrqnm moyamoga, s. m. redup- 
Amor, afíeição, affecto; ternura.-^ 
De c qfl- 

•f qrq moya, s. f. Moio, (medida)' 
* nrqi moyâ, «./. Amor, 

ção, estima.—Do qrqr ou ntl. 
qtt mora, S. m. Pavão.—8. 

moraohuta, m- 
phato «le cobre, caparroza, vitn" 
azul.—H. 

dpis maralem (por cor. 
lerh) S. n. Peste, praga.—8. ^ 

moravela, s,/. Trepai' 
ra—Clomatis Guvriauia.—M. 

qifí mori, s. /- Cação,—-M- ^ 
HT^T moro, 8. m. nug. Grande <- 

ção; tubarão.—De q.fl. 
riltr moro, a. (í, em) O <1"^% 

pintas brancas sobre o tundo '• 
(animai).—jW, ^ 

t Huifq morgada, «• 
^ado. / ;0- 

t tâ morta, s.f. MoJ,t%sSaS' 
lenta).—M. marvmka, matai, 
sinar. 

gh, cli, ohh, j, jh, trt-lpd-' 4^' • 

%qfq;r mortikâ 401 mhanasa 

"ifírqírf mortikâra, «. m. (f. âr- 
V-o, àrlna) Matador, homicida, assas- 
Slno 1 homem feroz.—De qrq. 

t qtfftr mordoma, 8. m. Mordo- 
bio. 

mola (ó), s. n. Preço, valor, valia ; avaliação.—8. 
-Do 

forí 
fra mola, s.f. Escabeche. 

1 "et. molho ? 
^terCrq; molâdika, a. c. De mui- 

0 valor, precioso.—De qf®. 
, ^rquiiT molâvanâra,«. m. (/. 

?«, ãHna) Apreçador, avaliador 
estitnador, alvidrador.—De HHiqofr. 

ÍRrqufr molâvani, 8. f. Apreça- 
^"to, estimação, alvidramento.—De 

^ "íterjqr molâvumka. v. c. Fl- 
ar 0 preço, apreçar, avaliar ; avildrar 
Wtrar; regatear.—31. do qt® 
%®f movalo, 8. m. Miolo, ama- 

°0' atiieudoa. —De qq; ? 

11J^%vnq mosakembhâta, 
«atu" 

n 
assoalhado antes de ser pilado. 

frtq mosamba, s.f. Moçambi- 
| e- — Mosambiche chane, grão de 

0!l|idscia subterraueum.—M. 
^ ^ mostra, s. n. Mostra (a- 

Diremos melhor : na mu tio, 
"htnâna, akriti, dakhaunem). 

ji, m? moita, s. m. Amor, affecto ; 
''^o—A'. 

v t"? momba, s. n. V. ífiq mbom- 

mohara, s. f. Moeda de 
^11° 4° valor de 16 rupias; cunho, 

0-'—4í. mãrumka, cunhar ; sellar, 
ar.—p> 

mobara, S. f. Fronte, dian- 

«. 
' vanguarda; guia; tapete de 

f
110 o barro fino.—Mobarecbo, 

^i/o ^Ue va' a^'autG 'í® todos, dian- guj > o que está na vanguarda ; 
e*, f' guieiro. — Mobaro, a. (i, J lT( " rontino.—31. 

bobarem, 
'ores. 

s. n. Cancro de 

qífft mobaro, s. m. Pedra que 
se diz aclmr-se na cabeça de cobra do 
capello ; pedra porosa, pomes; (fg.) 
corypheu, campeão.—P. 

qíar moli, s. /. Molho, feixe ; rés- 
tia ; rajada, refrega.—31. 

qr$r moksha, s. m. Emancipação 
final, beatitude eterna; libertação.—8. 

qr mau, a. c. V. qgr mau. 
qr® manja, s.f. Passatempo, en- 

tretenimento, divertimento; prazer, 
regozijo ; folguedo, folia ; espectácu- 
lo. — Maujecbo, a. g. Divertido, 
prazenteiro, jucundo, jocoso.—A. 

qhr mauta, qrq mota, s.f. Mor- 
te ; grande calamidade.—31âya paletâ 
pota, baila paleta mauta: a n.ãi 
tem cuidado da alimentação, mulher 
porém deseja a morte.—A. 

íqf myau 8. m. onom. Miado, 
miar.—31. 

i®fq mlána, a. c. Languido, des- 
fallecido ; murcho, fanado,—8. 

iFrES1 mleebebba, S. m. Bárba- 
ro, estrangeiro.—8. 

jqmi mhana, conj. posposítiva 
Que ; porque ; ex.: Pcdrã boro mhana 
sâmgatãta, dizem que Pedro é bom. 
—A br. de rfiqq. 

j^viq mhanage, vçuiq mhana- 
je, adv. A saber, isto é, por exemplo, 
que quizer dizer, por assim dizer, ver- 
hi gratia ; então, nesto caso.—31. de 

* i^qrqrmbanaohyâka, conj. 
Por tanto.—De *5®®. 

J^njufr mhananl, s.f. Dito, enun, 
ciação ; narração, recitação ; dictado- 
proverbio, maxima, sentença, adagio, 
rifão; parecer, opinião.—31. dc 

ffiqqr® mbanatocha, conj. pos- 
posítiva Sendo dito; sendo que, sendo 
assim ; depois que ; visto que, já que. 
—De x^nj®. 

xfiqqí mbanasara, conj. pospos- 
ítiva Até que, em quanto (A. donec). 
—De x^ur®. 

t' th, d, dh, n, p, ph, b, bb, m, y, r, 1, v, s, sb, s, b, 1, ksb, jn. 
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RfiTTT mlianuiiika, v. t. Dizer, 
enunciar, exprimir, expressar; recitar, 
repetir ; denominar, chamar, nomear ; 
propor.—S. tfm. 

mhanúna, adv. e cnnj. 
Por isso, por tanto, por este motivo; 
por isso que, por que; que ( F. Tfii 
ffl.liana). U. também como mero 
expletivo com os pronomes.—M. de 

mhasa, x^rímhasara, s.f. 
Bufai».—Mhasíchim éimgâm mhasika 
jadâm naya : a bufala não sente o peso 
dos seus cornos.—M.—S. 

íf^rç: mliasarúm, s. n. Búfalo 
ou bufala.—De ifríT 

mliasâgata, s. f. Má 
vontade ou reluctancia no obrar ; in- 
dolência, inércia, sorna.—De rfÇf e 
q?r- 

xfrqrftr mliâ,tâ,ra(io, «. (í, em-, 
loc. ivjur.) Velho; velhote, velhaco. 
—M. de TZnRL 

zçrmTvi mliâtârapana, í. «. 
Velhice, senectude, senilidade, decre- 
pitude; (/ty.) velhaearia.—Mh.átâ- 
rapanlm, adv. No tempo,—na qua- 
dra de velhice.—De ífííTKr. 

mhâtârumka, v. L En- 
velhocer-se.—De rflrffÍT. 

mhâtâro, a. (t, em) Ve- 
lho, edoso, annoso, senil, longevo, gran- 
devo.—M. Tcotâro, velho decrépito, ve- 
lho caduco.—Mhâtãrí prâya, velhice, 
edade adiantada, longevidade. — S. 
Htb:. 

Xfpj mhân, a.c. Grande; alto ; fal- 
lecido,-—S. íjjpq. 

mliâraga, a. c. V. qçm 
maliârglia. 

ífiç: mhârú, s. m. Demo, diacho; 
— u. c. Cruel, deshumano, barbaro, 
feroz, diro, sevo.—8. 

3^rç:q<ii mliârúpana, s. n. Cru- 
eldade, barbaridade, ferocidade, des- 
humanidade.—De 

a, â, 1, i, u, ú, ri, e, ai, o, au, k, kk, i 

3:| mhmil, adv. Sim ? não é as- 
sim? ex.: kelemya mhum, fez, sim ? 
—Do 

miiúna, conj. V. içur mka- 
na c ifurq mhanúna. 

xfiq mhorhva, s. n. Mel. — 
Mhomvâcho musa, abelha. M. Simso, 
favo de mel.—Mhomvâchi poli, col- 
meia.—M.—8, qw. 

xfíqr mhomvo, a. (i, em) Doce 
(fructo).—Do xfrq. 

q Ya 

q Ya. Vigésima sexta consoante 
(primeira semi-vogal), equivalente a 
ia, sendo o a como a primeira vogal 

q ya, suf. Também, egualmente, 
bem assim, bem como, como também; 
ainda que, posto que, se bem que; eí-' 
toga, ellc também ; kâla âni âpVlf 
hontem, como também hoje ; dsoty"' 
raya, ainda mesmo que esteja; 
jâlyâraya, posto que assim soja. j 
pode-se ajuntar a quasi todas as paj^' 
vras para fazer a sua significai"^ 
emphaticaraente inclusiva ou incep 
tiva, com o accento predominante u 
syllaba precedente.—31.—8. arfí- 

yakrit, s. «. Hepatitis -' 
8. (donde L.jecur) 

qqqrq yajamâna, s.n.of. G'^0' 
tcador das despezas do sacrifício cn ^ 
os hindus; sacrificador ; patrão, " 
pedeiro, hospedador; mentor, mÇ 
nas ; marido ; {vulg.) pai ou iniU

ut0 
noivo ou da noiva, ou outro Pare ^ 
que faz as despezas e os arranjos 
casamento.—8. ^ 

q^rqrqqq yajamânapana. J 
Officio ou condição do yajaman 
DeZRTqrq. 

qvqrír yajamâm, «■ ^ento. 
que preside á íuneção do casam 
-8. q^rqrq. 

yajurveda,h ' 
veda.—8. . • 

■, gh, oh, chh, j, jh, t,th, d, 4^' • 
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yajurvedi, ■?. m. Sectário 
00 yajurveda..—8. 

Tíft yati, s. m. Asceta, monge. 
•S. 
qq yatna, s.m. Esforço, tentame, 

eiitativa; ensaio; perseverança.—8. 
q^fr yatni, a. c. O que se esforça 

P0r fazer ou conseguir alguma cousa ; 
mprehendedor; diligente, applicafci- 
0: perseverante; ensaiador.—8. 
qq yamtra, s. ». Machina, en- 

i^lo, aparelho; autómato, bonifrate; 
k ?-) talisman, coudáo ; circuinlocu- 
fí10' geringonça, calembourg; 

r?a, acção cómica, chocarrice, bobi- 
* * bufoneria (v. learumha).— Yarh- 

Aoho, a. g. Mechanico, machiual. 

yamtrakâra, í. m. En- 8 hheiro ; machinista; farcista.—8. 
jqqqrrar yamtráâstra,n. Bn- 

tfi .Gi'ia • mechanica.—Y amtrasâs- ar]lia, í. m. Mechanico.—8. 

cl Pql yaihtri, c. Feito na ma- Qa, machiual s. m. Farcista, 
aeejador, bufão, cbocarreiro.—S. 

ha li yathâdarsa- 
^hitralekha, s. n. Perspectiva. 

ídL qqnúr-T yathávidhi, a. c. Be- 
tim' r' conlorme com a lei, legal, legi- 
gu.0'.7~Yathâvidhitâ, s.f. Be- 

^,r ^e' l^dmiidade,. legalidade. 

(pj^yama, s. m. Deus do inferuo 
ílem 0 011 M'I10S aryano); {fig.) ho- m sem compaixão. S. 
^ qqq, yamaka, s. n.. Rima, rhlt- 

yamakamda, s. n. Resi- 
to la Éíima ; (Jig. j inferno, aver- 

' rco, tartaro ; cárcere.—S. ztiÍ? 

yamaduta, s. m. Charoute 

y^Sa, s.m. Fama, celebrida- 
Cl enouie, credito ; honra, timbre; 
tip-j kl Ddumpho; fortuna, dita, ven- 

hâdumka, varumka).—S. 

qqçqr yasasvi, a. c. Famoso, 
celebro, famigerado, abalizado, decan- 
tado, nomeado ; inclyto, egrégio.—8. 

§ q^T yajíia, s. m. Sacrifício, 
holocausto, oblação.—YajfiâchO, a. 
9" Sacrificial, oblatorio.—8. 

q^Trqqíq yajnopavita, s.m-. Cor- 
dão sacrificial dos lundus.—8. 

yâkúta, s. m. Rubi; ame- 
thysta.—A. 

qrqqr yâtanâ, s.f. Angustia, af- 
íiicção, tormento, dôr cruciante.—8. 

qr? yáda, s.f. Lembrança, remi- 
niscência, recordação ; livro de lem- 
branças, apontamento; minuta, rascu- 
"bo ; ^inventario ; {vulg.) memoria.— 
Yadxoho, a.g. Digno de ser recor- 
dado,—lembrado ; memorável, memo- 
rativo.—P. 

* qrq<3 yâdala, s.f. Castigo, 
punição, pena; reato. 

qrfr yâdi, s..m. Memoríão.—De 
qrq. 

qiqt yâdi, s. f. Requerimento,, 
representação, memorial. —F, 

qrq yâna, s. n. Vehiculo, trans- 
porte, carro, carreta.—P. 

qtnf yâni, í./. Eegateira. 
5^ yukta, a. c. Proprio, conve- 

niente, congruo, adaptado, apposito, 
pertinente; condigno, idoneo; acceita- 
vel;—S. p. p. de ura. -o "X 

3r%: ynkti, s. f. Conveniência,, 
propriedade, dignidade; agudeza do 
juizo, engenho, talento, razão; habili- 
dade, perícia, tacto, manobra, geito, 
recurso ; união, combinação; projecto; 
meehanismo ; justificação ; {gram.) 
oração, período.—S. 

* zrfúvqK yuktichâra, s. m, 
qfúiqv yuktipana, s.n. Proprie- 
dade, conveniência, congruência.— 
Yuktipanim, adv. Propriamente, 
convenientemente.—De zrríp. 

* yuktichâra, a. c. 
Prorapto, aparelhado, prestes. — De 
qRnqq 

Mú, d, dh, n, p, ph, b, hh, ip: y, rj^v, á, sh, s, h, ls ksh, jfl. 
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ap^Ff yuktivamta, «. c. En- 
genhoso, talentoso; geitoso; astuto, 
sagaz, ladino.—S. aFKqiFT. 

wrr yuga, s. m. Uma das quatro 
cdades da mythologia hindú ; edadc, 
epocha, era: jugo; par.—8. (donde L. 
jutjum) 

* JUg- yuddlia, s. n. Batalha, 
combate, peleja, certame, pugna.—8. 

^ ye, part.voc. Cor. de çr e. 
yeka, a. c. Cor. de eka. 

ye.jamâna, s. m. c /. Cor. 
de q^rqH yajamâna.-—á'. 

yemdl, «. /. Sorte de rede de 
pesca. 

qiiR yenâra, s. m. (f. ârna, ãn- 
na) O qué tem de vir ou hadê vir.— 
De qír. 

qíí yenem, Vinda, advento; 
dinheiro devido, credito ; proveito, 
lucro ; renda, receita.—8. UH. 

# qír yeneih, adv. Assim, deste 
modo.— y. pramãnim, deste modo, 
desta feita. 

ViNVía yenemvachanem,n. 
O ir e vir; o visitar frequentemente, o 
haver trato familiar; privança, intimi- 
dade, familiaridade.—De e 

yetámvetâiii, qFTtlíir 
yetâliivaitâlil, adv. Sempre, cons- 
tantemente; visitando assiduamente.— 
De "tpf-Ti- e 

Wtí yedhavâm, qvrr yennâiii 
adv. Agora.—M. 

qqrp yepára, s. m. Officio, occu- 
pação, trabalho, opificio, commercio-, 
trafego, negocio, industria, mercado- 
ria ; fazenda.—YepârâollO, a. g. 
Commercial, mercantil; occupado, 
industrioso.—8. sqprif. 

yepârakâra,«. m. Mer 
cador, negociante, commerciante, tra- 
ficante.—De tiqiç. 

utifr yepâri, s. m. (/. tm) Offi- 
cial, trabalhador, operário ; mercador. 
—8. sufuiri. 

^ yera, pron. c. Outro, restante 
(A. caeter).—M.—8. 3tT(- 

•ÍTOTK yerajàra, s. W. Cami- 
nhada inútil ; occupação assídua, ^ 
bor, lida, labutação ; negocio, mercau 
cia, trafico.—M. 

uttirb yerajâri, s.m. (/• 
Trabalhador, lidador; negociante, 
mercador.—De 

* yeravem, yeravirih 
adv. Alem disto, demais, outrosim.-^ 
De Uri t 

qriFÇ yevuiiika, v. i. irr. iP': 
pref. âyalo ou yeyalo) Vir, cheg > 
approximar-se; ser exequível, 
vcniente,—recto; brotar (folhas, m 
ctos); vir á mente; occorrer ; aPon^ ' 
despontar (sol, lua, barba) ; exci a 
( ira, appetite); provir (como a n 
teiga do leite j. Na despedida corr 
ponde á adeus, au-revoir.—8. Ut- 

yevunavachuna,^; 

Occasionalraente ; depois de 
constantemente.—.Do e , 

yesa, s.n. Cor. de tf?! yaS3" 

Ul yo, voz de chamar anima®9' 
vem. De u^. 

Utl yoga, s. m. União cora J ^ 
pela contemplação; contemplaça0' 
s 

urut yogi, tm) Con^ 
plador, asceta, " jogue."—o. 

yogya,c. Di)çno,Fo
d50; 

justo, recto, razoavel; accomm 
apposito.—8. , 

UFUrTl yogyatâ, S.f Qualifica?0, 

 g 

unru yojana, s. n InJ®n^íògb 
chado; traça, trama; reíiecça.0^ • _ 
tação, consideração; supposiça0, U 
tensão, proposito; projecto, D, 
nação; assignação, desjgnaçao '< 
ção, intento; nomeação, nora 
nomina.—8. _ ^-0. 

ubni yojano, «. (i\fífuLw< 
meante, uomeador, nomen 

con' 

a, â,i, i, u, ú, ri,e, ai, o, au, k, klx, g, g-ti, ok, ckli, J,jh, t, tk9 
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•nventor, machinador. 
assigiiador, designador 

intentador; 
architecto. 

De úrvu 
yojumka, ®. t. Inventar, 

acfiar, excogitar, traçar; considerar, 
reflectir; intentar, projectar, propor, 
tramar, machinar; assignar, designar; 
homear.—8. uy (donde L.jungo) 

Úf-r yodka, S. m. Guerra, comba- 
t®, peleja, lucta, briga.—Yodkâcko 

9- Marcial, bellicoso.—8. 

yodki, s. m. Guerreiro, bel- 
igerante, combatente, pelejador, bri- 
gador.—y. 

rruiq» yodkumka, V. i. Comba- 
t®1, pelejar, trabalhar, guerrear; bri- 
gar.—be qr-r, 8. f>-j. 

írfu yoni, S. m. Útero, vulva, cli- 
toris; causa, origem; receptáculo, 
t®P03itorio.—Yonicko, a.g- Uteri- 
noi causal, original.—8. 

í Ra 

, l Ra. Vigésima septima consoan- 
0 (segunda semivogal), corresponden- 
e a r. 

rakato, s. m. Fita ; laço. 

rakama, s.f. Poça, artigo; 

, rakta, s. m. Sangue. — Ra- 
Saj GbO' a_ g_ R0latiy0 ao sangue, 
^'gumoo, sangninho; consanguíneo. 
,, l('ktâchem udaka Jcarumisa, traba- 

ar muito.—8. 

raktackamdana, s. n. 

itu ) vermetfi0 (Pterooarpus santo- 

, raktapâta, s. m. Efíusão 
Saiigue, hemorrhagia,—8. 

raktapirhti, s. f. Ele- 

ta —raktapitta, s. n. Plotho- 

uaktamâmdali, s. f. 
Basilisco, áspide.—Do e qj^õS. 

riwn raktavarna, «. c. Da côr 
de sangue, sanguíneo.—8. 

§ raktasâmkala, s.f. 
Congestão.—M. 

raktasráva, s. m. Effu- 
são do sangue.—Raktasrâvi, a. c. 
Sangrento sanguinolento, sanguinoso. 
—8. 

rimqfbr raktakkarita, a. c. 
Cheio do sangue, sanguíneo ; vermelho 
com raiva.—Do e qffFT- 

íriUTriT raktâvurhka, V. c. En- 
sanguentar.—M. de 

íriFTTõÈI raktâlo, a. (í, em) San- 
guinoso, sanguineo.—Ralctâlem udaka, 
serosidade do sangue.—De 

íííjy rakti, a. c. O que tem, pro- 
duz ou melhora o sangue ; sanguineo, 
sanguinho, sanguifico.—De ^õrt. 

rakti, s. f. Hemorrhoidas, 
almorreimas,—M. de ^qfr. 

§ raktotpati, s. /. San- 
guificação.—8. 

íriT rakka, adv. Bem, hellamente, 
como convém, como se quer, como 
apraz. 

rakkarakka, s.f. onom. 
Ardor, calma.—M. 

rakkarakkita, a. c. o- 
nom. Crestado, adusto, árido, torrado 
pelo sol, adnrente,—M. 

rakkarakkumka, v. c. 
onom. Crestar-se, tisnar-se pelo ardor 
do sol;—v. imp. fazer calma.—M. 

rakkarakho, s. m. onomi 
Ardor do sol, crestamento, adustão, 
fome ou sede intensa.—M. 

ti ramga, s. m. Côr, tinta, tin- 
tura, matiz, verniz ; apparenoia, aspe- 
cto ; palco, arena, circo, amphitheatro. 
—8. 

FMR ramgakâra, s.m. Pintor, 
envernizador.—8. 

rarhgackara, S. m. Actor; 
1 gladiador.—8. 

^d, dk, n, p, pk, Tb, kk, m, y, r, I, v, s, sk, s, k, j, ksk, jn. 
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ragadani, s.f. Lançadei- 
ra, oylindro do tecelão.—M. 

iirtt rag-adapa, s. v. Untura, 
fricção, esfregadura.—Do 

ragadumka, v. t. Untar, 
esfregar; —v. n. [chul.) empanturrar-se, 
entestar.—H. 

ragadíina, adv. (pleh.) 
Com força, com veliemencia, instancia. 
—M. de t 

ragado, s. m. Mó^ mão de 
gral.—De ^"3% 

urft ragado, ^rfr ragâdo, s. 
m. Apertão, apinhoamento ; profusão, 
abastança.—M, 

Úmi ramgana, n. Coloração, 
tintura, colorido, tingidura.—De 

íTfr ragata, s. n. V. ^ rakta 
(rad. ralctâ).—M. 

lifrigr ragatapu, s. m. Ichor.— 
M. de nf?T o t. 

rarhgadára, S. m. Espiri- 
tuoso, vivo, viçoso, flórido ; presum- 
pçoso, vanglorioso.—M. de fir. 

úreq- ramgarupa, s. r. Pliysio- 
nomia e côr,—S. 

* * úurarr ramgasajjâ, s. /. 
Scenario, scenas, bastidores.—S. 

ramgasâla, s.f. Theatro, 
sala de concerto, sala de baile.—S. 
ÍT?ir®r. 

ramgâmgana, s. n. Pa- 
lestra, circo, arena.—S. 

íirtfr rarhgâri, 5. m. Tintureiro. 
•—H. de tit. 

tífr rarhgi, n. c. Corado, colorido, 
tinto.—De ^?i. 

ramgumka, v. i. Corar-se, 
tingir-se.—M. de frr. 

ramgatirhka, v. c. Corar, 
colorir, tingir ; pintar ; envernizar.— 
M. de pjrp. 

tmifr rarilganni, s. f. Colorido, 
tingidura.—De UÍW. 

raehanâ, s. /. Creatura, 
producto, effeito.—8. 

a, â, 1,1,11, fi,rl,e, ai, o, au,k, lcjbi,g 

06 f?qr radyo 

rackanâraTs. m. Cfeadorv 
agente, artífice ; ãrchitecto ; inventor. 
—De ^ofr. 

tu "ir rachanl, s. f Creação, for- 
mação, producção; arranjo, disposição» 
ordenação, regulação.—Á. r^UT. 

rachumka, v. t. Crear; 
inventar, imaginar, tramar, urdir, ma- 
chiuar; formar, figurar ; ordenar, re- 
gular,, dispor.—8. fT. 

lõT raja, s.m. Pollen; partícula, 
fanico,, aresta, átomo.—R. mâtra, nd- 
nimamente, em nada.—8. 

13UT rajaya, S.f. Colcha, colga- 
dura, acolchoado.—P. 

fUT rajâO), «•/■ Licença, per- 
missão ; despedida, dimissão {y. ght' 
vuthka, divumka).—A.. 

I? rada, s. f. Continuo choro,* 
choro ficto {v. karumha).—11. 

tufár radakulo, rada- 
ko, a. (í, em) Chorão, choroso ; tris- 
tonho, xnelancholico, sombrio. — Da 

Tí^- 
ifift radani, s. /., bj rada- 

nem, s. n. Choro, choradeira, pranto, 
lamentação, deploração; vagido ; pi3' 
do.—De ^i^-. 

râdi, s. f. Mau humor, amuo, 
arrufo ; impertinência no jogo. —•®' 
de ffíf». 

1ÍT radumka, v. i. Chorar, pran- 
tear, lamentar, carpir, deplorar ; vagir; 
emittir voz inarticulada ( diz-se de qna- 
si todos os animaes ); piar.—Radã'*'1 

samsâra vachumka (com yen.), passar 
a vida chorando, ser sempre chora0, 
choramingar—Radato, y. pr. Choro- 
so, lacrimoso.—8. Çf. 

radem, .s. «."Carpidos, prantor 
lamento ; nenia ; necrologio. — •" 
de w. 

lliT radaumka, v. c. Fazer 

chorar, deixar chorar ; opprimir, vexa , 
perseguir.—De 

lUiff radyo, a. (í, em) Choramin- 
gas, choramingador.—M. de   

gli, oh, chlijjli, t, tk, d, dk, 

Un rana 

, * pn rana, s. n. Batalha ; campo 
ne batalha.—8. 

ratana, s. «• Gemma, joia. 

ratanaâboli, «. /. 
Especie da planta—Ruelia elegans.— 
Le e anttSl- 

ratanagumji, s.f Plan- 
ta—Glycerrhina glabra.—M. 

ítpnrfl# ratanapârakki, s. m. 
^oriliecedor de jóias. — i¥. de e 
UTrjq;. 

ár ratanabáknli, s. f. 
Estatua de pau vermelho ( medicinal). 
--De ^ e 

fqu ratala, s. m. Arrátel.—A. 
I^Iõfr ratâll, S.f. Batateira—Ba- 

tatas edulea.—11. 
, ,ffd rati, s. /. Amor-, affeição ; de- 
'aite, prazer; namores ; Vénus (divin- 
me).S. 

Pí> rati, S.f. Semente de abrus 
P(eoatorius usada como peso. — 8. 

+ ratixmka, V. i. Entreter- Se, divertir-se, tomar prazer em, affei- 
Çoar-se.—8. pr. 

, tfrtjrer ratnamâlâ, s.f. Collar 
't® geminas.—8. 

* Dl ratba, s. m. Carro, coche, 
8®, vehiculo.—8. 
^ ramda, s.f. V. ^ reriida. 

-•ll. 
, radda, s. n. Annullação, irri- 
açâo, invalidação, revogação, abroga- 

Sao, cancellação ; regeição ; — a. c. 
rito, casso.-A. 
t fTi rabara, s. n. Robolo. 

V ^ ratilbana, s. n. onom. Tam- 
wrilete. 

ramatama, s. n. onom. Ta- 
Pantão ; tarnhourinage, matinada, 
facada, inferneira. 
bjoj ramana, s. n. -Divertimento, 

J mtenimento," brincadeira, folguedo. 

ç^ir ravi 

Çgvi ramana, «. m. Galan, aman- 
te, namorado.—8. 

Iivrif ramani, S.f. Mulher, esposa; 
mulher bella e encantadora.—Ramanl- 
ka basumka, ser lascivo e afeminado. 
—M. 

iqbír ramano, S. m. Parque, ta- 
pada.—11. de çqoi. 

** çq® ramala, S.m. Geomancia. 
—A. 

* * urêTr ramali, s. m. Geoman- 
tico.—A, 

ramala, S. n. Folguedo des- 
bragado reunião tumultuosa ; turba- 
multa.— Var. de 

J-ijíp ramumka, V. i. Divertir-se ; 
saracotear, andar a tuna.—8. ^iT. 

ÍÍIÍ ramya, a. C. Ameno, aprazí- 
vel, agradavel, jucundo, suave.—8. 

jrílírrr ramyatâ, s.f. Amenidade, 
suavidade, jucundidade.—8. 

rayata, s. «. Foreiro, rendei- 
ro, quinteiro ; súbdito, vassallo ; povo. 
—A. 

pm<ir rayatapana, s. n. Yas- 
sallagem.—De pirf. 

rayâla, S. m. Especio de pei" 
xe. 

t T,g\7S rayâla, s. m. Real (di- 
nheiro.—M.) 

raváni, s.f. Choco, incuba- 
ção ; choqueiro.—Ravàneka basumka, 
chocar, incubar ; {flg.) levar vida se- 
dentária ; ter por norma dolce, far 
niente. — Rhvânechl koriibi, gallinha 
choca. 

ravâno, s. m. Passe, passa- 
porte.—P. 

ravâvumka, V. c. Cho- 
car, incubar, empolhar. 

í{% ravi, S. m. Sol; apollo, phebo. 
—8. 

rql ravi, s.f. Trelho, trilho.—Jí. 

iqr ravi, s. /. dim. Pedacinho (de 
carne, peixe, etc.).—De 
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Çiftír ravisa, S.f. Maneira, estylo; 
morigeraçao, educação. — Ravise- 
ChO, a. g. Morigerado, bem compor- 
tado.—P. 

ígf ravo, s. m. Pedaço, posta.— 
H. 

rasmi, s. m. {poet.) Raio 
de luz.—S. 

ííí rasa, s. m. Sumo, sueco, mos- 
to, liquor, leite de coco; humor, senti- 
mento. — RasáellO, a. g. Succoso, 
succulento.—S. 

rasakâpara, s. m. Sub- 
limato branco de mercúrio.—íí. 

tot,55 rasapâla, íçr%55 rasa- 
bela, s. f. Variedade de bananeira. 
—ylí. 

THPíffrT rasarasita, a. c. omm. 
Cheio de sueco,—vigor,—verdor; vi- 
çoso, loução ; chammejante, flamme- 
jante ; roseo, nacarado carmesino. 
—M. 

rasarasumka, v. i. o- 
nom. Abundar em sueco, viço ou ver- 
dor ; brilhar, resplandecer, rutilar, 
chammejar, flammejar; ter ardência 
(dos olhos, do corpo).—M. 

fçrvgr rasavado, s. m. Varieda- 
de de vaio.—De piq o q.f r. 

rasavamta, a. c. Succoso, 
succulento.—S. rtnR. 

rasasástra, s. n. Alchi- 
mia.—S. 

ptrní^r rasâyana, s. n. Elixir da 
vida; alchimia; chimica.—S. 

títcpti rasáyani, s. m. Alchimis- 
ta ; chimico.—31. de 

vgTa; rasâlo, a. c. Succoso, succu- 
lento ; humoroso, humorístico. —II. 
panasa, variedade de jaca.—S. ^TR. 

rasika, a. c. Succoso, sumo- 
so ; sentimental.—S. 

ÇPÍf rasto, s, m. Ena, estrada.— 
P. 

ÇÇHl rasmi, .5. /. Cordão, cordel; 
redea.—H. 

PfiZ rahâta, s. n. Machina de 
duas rodas ; roda ; dobadoura ; nora. 
—H. 

xmk rahâta, porres rahâtâ- 
vala, s. f. Negocio,—serviço de uma 
casa ou pessoa; curso, pratica, costume- 
De n. 

rahâturiika, v. i. Ser ex- 
perimentado,—pratico,—escarmentado) 
adestrar-se, exercitar-se.—De tfR- 

jr?iêN> rahátâurhka, v. c. Adea. 
trar, exercitar, industriar.—De 

P?I55 rallâla, s. n. Subterrâneo^ 
barathro, voragem, abysmo, sumidou 
ro ; cavidade mui profunda ou inson 
davel; labyrintho. 

* pi%qrtT rahivâsa, s. m. Pcf' 
dencia, morada, habitação, mansa0- 
—31. 

ÍIRtr ràkhana, / Guarda» 
custodia, retenção, reserva ; preserva^ 
ção ; protecção, palladio; desvelamef1 

to, vigia ; tutoria, tutela ; guarda n® 
animaes, postoreação.—8. tV®!- 

prtjpnR ràkhnâra, ritqmíV r^- 
khanakâra, s. m. Guardador, - 
da ; custode, vigia ; preservado1 

reservador ; tutelar.— 8. PíVRl- 

tranrr râkliano, s. m. Guarda, 
vigiador; pastor, pegureiro; tutor, 
patrono.—M. de pr^íff- 

prRúrr râkhano, «. (í, em) Vig|f 
dor, guardador; protector. — 

prtítr râkhasa, s. m. (/ r^' 
shina) Demonio, diabo ; mons 
lobishomem, papagente; larvas ; u 
thropophago, canibal ; coniilã0- 

PTfqí râkliumka, v. t. Guar^r| 
preservar, conservar, reservar, re ^^» 
poupar; proteger, tutelar, vigiar, ^ 
lar; pastorear; salvar (honra, r® 
me) ; livrar, precatar.—8- tV ("oíl 

L. arceó) 
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pra râga, s. m., pifrrtr râgarasa, 
ÍWPíf râgakasa, s. m. redup. Ira, 
eolera, iracundia, agastamento, as- 
Sanho, sanha, zanga; odio.—R. ka- 
ritihka, zangar-se. R. kâdhumka (com 
^oc. super) cevar a ira. R. chadhmh- 
ka, ter accesso de ira, encolerisar-se. 
A chadhaumka, fomentar a ira, 
Agastar." R. chalawhka, continuar a 
0diar, R. dharamka, conservar a ira, 
j-ei' reserva. R. nâkâra ãsurhkn, ser 
trascivel. R. niVumka, abaixar-se 
a ira. R. nivaumha. abaixar a cólera. 
R- yevumka (com dat.) irar-se, agas- 
i-ar-se, assanhar-se. R. hâdumka, 
íazer irar, agastar, assanhar. R, 
Patâna âsumka, nutrir odio. R. mâ- 
ratâ ãpanâka, samtosha mâratâ pe- 
bâka: a "ira prejudica a si proprio, 
a alegria a outrem. — Râgãka dole 
'"■unta : a ira é cega.—Râgâna ka- 
^kvmka, escandescer-se com raiva. 
~~-Râijâcho Mrhva, movimento violen- 
p de ira, accesso de cólera, raiva.— 

• (donde L. rabies). 

0 IVmfrsr râgâbliarita, a. c. 
Gheio de ira, fulo de raiva, assanha- 
do, furibundo, encanzinado.—De n»T 
e^. 
. * râgâyevumka, v. c. 

Agastar-se, zangar-se, irar-se, assa- 
miar-se, abespinhar-se, esbravejar, en- 
Ca&zinhar-se.—De ^fíf. 

, Rir râgâra, a. c. 
í>' agastado, indisposto ( v. âsumica, 

Irado, zanga- 
do, indisposto 

fovumka).—De ppi- 

t râgâvumka, v. c. Irri 
^ , encolerisar, agastar, assanhar. 
Ue inr. 

^fTs- râg-isbta, a. c. sup. Assa- 
"hada 
thoi 

furibundo ; atrabiliário, 
l80, tomadiço.—31. de ^[rr. 

'Vil fâgi, a. c. Iracundo, irascivel, 
a8a8tadiço 

ragi, s. f. Planta leguminosa 
ynosurus coracanus.—8. 

IT3T râja (,/), -s. n. Reino, império, 
território ; reinado ( litt. e jlg. )— 
8. (donde L. regnum). 

iríTTdél râjakâti, S. f. Sceptro. 
—De e ^Rf- 

Iieppw râjakâma, s. n., 
ràjakâya, S.f. Officio do rei; negó- 
cios do estado, politica.—8. 

* Tiwfl1 râjakâmi, S. m. Se- 
cretario do estado ; vice-rei, governa- 
dor.—De 

râjakârbhâra, s. m. 
Governo, regencia ; politica.—Aí. 

râjakurnâra, s. m. Fi- 
lho do rei, príncipe, infante.—8. 

USTfTifr râjakumari,«. /. Prin- 
ceza, infanta.—8. 

IRffR râjakúla, -S. n. Família 
real ; corte real; supremo tribunal 
de justiça; palacio real, paço.—8. 
U3T$$r. 

râjakosa, s. m. Erário, 
thesouro publico.—8. 

râjagâdi, s. /• Throno 
real.—Al. 

fRTPKt rájagiro, s. rn. Palha—■ 
Amaranthus polygamus.—Al. 

IRTV? râjagudha, S. m. Segredo 
do estado, diplomacia.—8. 

írjrgtf rAjagbado, s. m. Cantar» 
da nora, alcatruz ; {fig. ger. u. no pi.) 
altibaixos, vaivéns, vicissitudes, al- 
ternativas (samsârâche—).—8. pRfSR. 

tPRTH râjagliâta, trEng rája- 
vadba, S. m. Regicídio.—8. 

râjag-hâtaki, s.m. Re- 
gicida.—S. PIÕRRS})- 

râjaohlhnem, s. n. In- 
sígnia real, regalia, direito magesta- 
tico.—8. prírrri'í-f- 

írsrur rârhjana, s.n. Celha, dorna. 
—AI. 

râjadamda, s. m. Multa, 
ou pena comminada pelo rei; sceptro, 
—8. râmeha, s. f. Rancho. 
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riST^IÍ râjadâra, s. n. Palacio 
real; tribunal do rei ; conselho do 
rei.—S. 

írjTfíT râjadúta, S. m. Mensagei- 
ro,—embaixador do rei; arauto, He- 
raldo.—S. 

nsTftPítf râjadutakarma, s. n. 
Diplomacia.— Râjadútakarma- 
jna, s. m. Diplomata; diplomático.— 
8. 

râjadroha, s. m. Crime 
de lesa-magestade; rebellião, rebel- 
dia, revolta.—Râjadrollí, «• c. Re- 
belde, revoltoso, sedicioso.—8- 

râõadhana, «• «■ Receita 
do estado.—8. 

íTímír râjadkarnia, «.«• Dever, 
—obrigação do rei.—8. 

■ tiãmpft râjadhâni, râ,- 
janagari, S./. Capital, metrópole, 
sedo do governo.—8. 

râianiti, «•/ jurispru- 
dência do estado, politica.—Riâja- 
nitijna. S. m. Politico, estadista.— 
8 

TOnf® râ] anila, S.n. Esmeralda. 
—8. 

íniq-ui rájapana, s. n. Dignida- 
de,—officio do rei; realeza ; governa- 
ção ; governo.—6. 

râjapatani, s.f. Mulher 
do rei, rainha.—8. 

jrfjfqvT râjapatra, s.w. Decreto, 
—alvará régio.—8. 

çrsiqtz râjapâta, «• m. Throno. 
—8. ^caqiT. 

râjaputra, s. m. Filho do 
rei, príncipe ; ieshatrya.—8. 

râjapuri, s.f. Cidade real, 
capital, metrópole.—8. 

râjapurusha, S. m. Ser- 
vidor, — official do rei j estadista ; 
funccionario publico ; fidalgo da casa 
real.—8. 

• • írmfàplRi râjapratinidhl, 
s. m. Regente ; vice-rei.—Râjapra- 

a, â, i, i, u, u, ri, e, ai, o, au, k, kk, 

íiõt^í râjalo 

tinidhipana, ». n. Yice-reinado.—- 
RâjapratinidMmamdaJa, s.f 
Regencia.—8. 

* râjabido, s. m. Ho- 
mem parecido como rei; magnate ; 
fidalgo.—M. 

çpjfHiT rájabkarhga, s. m._ Sub- 
versão do governo ; rebellião, insur- 
reição, sublevação, sedição.—8. 

íRPteõs râjamamdala, s. /■ Cor- 
te do rei; cortejo real: conselho do 
estado.—8. 

+ râiamamdaHka» 
s. m. Cortezão, aulico, palaciano.-^" 
De ^rSTF^õS. 

râjamamtri, s. m. Con- 
selheiro real; estadista ; senador.--' 
8. 

KrsfHViX râjamamdira, s. «• 
ço,—palacio real; serralho, harém- 
—8. 

írsTFFT râjamânya, a. c. Digno 
de ser acatado,—venerado pelos reis > 
excellente; eminente, egregio, fxl' 
mio. Tratamento honorifico equir®" 
lente a illustrissirno, excellentiss'''10' 
reverendíssimo, eminentíssimo.—à- 

ítswpt râjamârga, s. m. Estrar 
da real; moda ou costume gerahnoi 
adoptado.—8. . 

iragçr rfljamudro, s. m. Se 0 

real.—8. j 
râjarâja s. m. redup. & 

dos reis, imperador.—8. . 
rraícm râjarânl, s. f. Prin^, 

mulher do rei, rainha coroada.- 

râjariti, s.f- lljoc
etj- 

mento,—modo adaptado ao rel > 
queta, politica.—S, 

íiwííui râjalakshana, 
gnal de realeza, insígnia real, i b 
sceptro.— S. _ 

râjaleklia, «• Paten 

regia. .8. _ 
íRTsrir râjalobha, s.m- 

de governação,—de governo.   

d, gk,;cli, chlijjb, .,tn,d,dk,9 
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rnrq? râjavata, s.«., 
fâjavadaki, s.f., râjava- 
3.0, s. m. Reinado; governo, adminis- 
'ração publica.—De 

. TRpfar râjavamáa, s. n. Dynas- 
tia real.—8. 

râjavaiilái, a.c. Da fa- 
mília real, real.—8. ífST^fT- 

nsrqrir râjavâdo, s. m. Paço 
real; regia, corte.—Jil. 

jr.iTmiT râjavidyâ, S.f. Arte de 
reinar ou governar; politica, diplo- 
macia.—8. 

nwqrraur râjaáâsana, n. Edic- 
to real.—8. 

râjasri, S.f. Magestade, 
alteza,—^. 

. râjasabbâ, s.f. Assem- 
elea,—conselho do rei ; parlamento, 
'ertes, senado.—8. 

râjasukba, »• «■ Doçura, 
"^•attractivos da realeza.— 

RWfm râjabâmsa, S. «. Ganso, 
pato.—5. ^5f^r. 

ímn râjâ (»), s. m. Rei, soberano, 
Príncipe, potentado; rajd, regulo, go- 
vernador ; chefe, cabeça, principal.— 
'■ tasi prajâ; qual é o rei, tal a grei. 

melyâra, r. jâtã; rei morto, rei 
^"fo.—Rãjâna lutalem âni ghovâna 
^ralem jctlyà ra, Tconâmka sâmga- 
c 'fã 1 a quem se hade queixar, se o 
I?1 rouba e o marido espanca t—Râ- 
r-0ho. a. g. Régio, real. —8. 
Wonde L. rex). 

f ÍRTtquj, râjâmgana, S.n. Pateo 
; pateo, átrio ; saguão; pretorio. 

.'bnqf® râjâvall, S.f. Dynastia 
^ ! genealogia real.—8. 

râjâsana, S. n. Throno. 

^ râji, a. C. Aquiescente, con- 

tes S^en^e' Pr0mP'0' aparelhado, pres- (j (f. âsumka, jâvumka) ;—s.f 
J^mposição, conciliação, acordo. — A. 

ÍTSÍfa) râjika, s. n. Despotismo, 
tyrannia; invasão, assolação, devas- 
tação, desordem, tumulto, motim (v. 
yevumkà).—M. de 

ílõftqm râjinâmâ, s. m. Papel 
de acordo ou composição ; papel de 
compromisso ; sentença absolutória. 
—P. 

frgr râju («), s. m. Corda grossa 
{ger. de cairo). — Râjavâna phâtara 
vera jaratâ: tanto dá a agua na pedra 
que a quebra.—8. {SãT. 

* TTíT râje, s. n. Reino.—8- trfT- 
íT?r^7ir râjedbâra,«. m. Vice-rei, 

governador; (pMr.) soberano, monar- 
cha.—De 

râjopachâra, s. m. Ce- 
remonial da corte, etiqueta.—8. 

CTqftnr râgyâriti, s.f. Consti- 
tuição,—forma do governo.—8. 

ifr? râta, s. n. V. çfpi rahâta. 
íf? râlilda, a.c.es.m. e/Viuvo, 

viuva; concubina {v. davarmhka).— 
liãmdena leelo ghova tyâ mrsãphulãm- 
ka padalo duTcala: quando a viuva 
teve marido, houve penúria de flores. 
—8. 

çr?qui râmdapana, s. n. Viuvez. 
—De ^r?- 

râmdaravali,». /. Viu- 
va.—De H?. 

râmdnla, S. n. dim. Viu- 
vinha.—De 

râmdagâihtba, s.f. Nó 
de cabos.—M. de ypg" e itfy. 

râmdago, a. (í, em ; loc. 
injur.) Viuvo.—De ^f. 

tmr râru, s.f. Rainha.—8. 
çpifl râno, s. m. Regulo ; chefe, 

cabeça.—H. 
ÇtrT râta, S. m. Arrátel.—A. 
fpf râta, râtra, s.f. Noite, 

Jiâiârâitm, durante a noite.— Râti 
OhO, a. g. Relativo á noite, noctur- 
no.—N. çrr%. 

t râtera, s. m. Ratoeira. 
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* ^ râtrayutsava, s. 
m. Orgias.—S. 

râtrichara, a.c. Noctí- 
vago ;— s. m. Fantasma, espectro, 
larva.—S. 

íirerai' râtridrishti, s.f. No- 
ctilopia;—a.c. Noctilope.—S. 

tfQU râmdhana, s.f. Fogão, lar, 
lareira.-—S. 

râmdhapa, s. n. Cozinha ; 
cozedura, cozimento; cuisine.—M. 

^tgqí rílmdliapi, s.m. (/. ina) 
Cozinheiro.—M. 

râmdhumka, y. t. Cozi- 
nhar^ cozer, guisar. —Râmdhachem 
ghara, cozinha.—M. 

{fàt ràmdho, rn. Preparação 
do metal ou mineral para uso medi- 
co ou para pintura j cozinha tosca ; 
guisado muito aguado.—S. 

^ítrl ràlhdhoi, s. f. Guisado de 
hortaliça.—De TídT- 

ÇT1T rána, 5- «• Mato, bosque, 
selva, brenha, floresta ; deserto, 
ermo. — R- kâdhuThhdt montear,- 
Rânakâpasiiia, s. /. AlgodoeD 
ro bravo.—Eânakela, S. f. Bana- 
neira brava Musa textilis )Rcl - 
nakombl, s. f. Gallinha silvestre. 
—Rânadlxukara, rn. Porco mon- 
tez, Javali; especie de animalsinho. 
—Eânapâravo, S. m. Pomba bra- 
va.— Rànamâjara, s. n. Gato bra- 
vo.—Ránamânnsa, S. m. Orango- 
tango, chimpazó, gorilla.—Ilânâmta 
■padumka, estar desorientado,—des- 
concertado.—M.—S. 

fffirz rânagata, ípts ránata, 
a. c Silvestre, serrano; bravo, mon- 
tez, agreste, selvático.—De 

twzqai rânatapana, s. n. Rus- 
ticidade, barbaridade, selvageria.— 
De 

CRiRr rânâcho, «. g-, 
rânârbtalo, «. l, rànyo, a. 
{t, em) Montez, montanhez, silvestre, 

a, â, i, i, uiú, ri, e, ai, o, au, k, klx, ^ 

râya 

bravo, rústico, agreste; selvagem, 
barbaro ; florestal.—De GT- 

ííq rflliipa, s. m. Sueco astringen- 
te; tannino ; agua de areca e outros 
astringentes; coloração, côr ; ensopa- 
do ra.—M. 

GTT râmpana, ítToft râiiipa- 
ni, s. f. Rastro. 

GÍr rârixpi, S. f Trinchete, for- 
mão.—H. 

ifá^i râmpumka, V. i. Tomar 
côr pela ensopadura; macerar-se ; tis- 
nar-se ; criar-se polpa ou caroço no 
fructo ; {fig.) opulentar-se, enrique- 
cer-se ; estar callejado,—escarmen- 
tado.—M. 

G^fí rârhpo, s. rn. Instrument0 

de partir arecas e outros fructos de 
casca dura ; quebra-nozes.—M. 

GTW râmpaurhka, v. c. 
côr, colorir ; macerar ; pôr na sal' 
moira ; cortir (coiro).—De GS^- 

gít ríVbumka, v. i. V. vi^1 

râvumka. 
t ítT râma, S. m. Ramo (bento) 

—Eâmâcho âyatâra, domingo de ra*' 
mos. 

GW55 rámaphala, s. n. V. 
arm ânana («. N. C.)—M- 

GT râma, s. m. Septima encarna- 
ção de Vis/mu o heroe de Rârnân^"" 
—S. 

gírr râmarâma, s. m. r^f"t 
Saudação entre os hindús.—m- 
GT- 

gtttt râmáyana, »• «• No®0 
do poema épico de que Rama 
heroe.—S. 

t rrrríRT râmâlyeta, 
malhete. (Pode-se dizer em seu o 
jhelo, ghomsa, buchako). 

GTSI râmetho, S. m. Arbusto 
Guidia ericcephala.—M. 

m râya,' . m. Rei, el-jei, soJ®_ 
rano.—R. jogi, ghode khayf, 9 ^ 
dyâmlca Ichâvumlca kafâl® Joyla'_—- 

gk, ck, ckkjjjjk, 
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'nem os cavallos o que ganha o rei, 
toas para gozar dos cavallos é neces- 
8ario que a fortuna ajude.—S. 

GíRrff râyabâri, S. m. Casa- 
menteiro. (u, Sal.) 

Gf râva, s. m. Rei; regulo.—M- 
GT^fl râvajl, s. m. Tratamento 

honorifico para os homens eminetes. 

G^ríf râvati, S. f. Tenda.—H. 
G^ur râvana, S. m. Nome de um 

rukshasa, inimigo de Rama ; {fig. ) 
gigante.—S. 

râvanâra, S. m. Morador, 
residente ; esperador.—De 

Gqnfr râvani, s.f Espera, ficada, 
Parada, demora; permanência ; mora- 

a, residência, estancia ; velhacouto. 
"~~De TÍW- 
, rârfivasa, m. Robalo 
vPeixe). 

fi Gt^ râvumka, v. i. Esperar, 
, cat'; parar, permanecer ; morar, 
abitar, residir.—31. 
G|55 râvíila, s. n. Paço, palacio. 

"-■M. de ^r-T e strt. 

. râvaumka, V. c. Fazer es- 
rerar, induzir a ficar, deixar estar, 
r1h'ar; admittir para o serviço do- 

®3tÍ00-— Râvayalalo, p.p. (í, 
Deixado, empregado; —s. m. 

Uado, servo, fâmulo.—De 
. râsickakra, s. n. Zodia- 0—-8. 
.iJpGGT rásitraya, «■ m. Regra ue tres S. 
^G%VTfjT râáibbâga, s. f. Fracção. 

. Gí râsbtra, S. n. Região, paiz, 
rri torio.—S. 

pjjGG râsa, ■?. f. Montão, acervo, 

ft i.' r'lna, cumulo, quantidade.— 
A amontoar, acumular, 
mpilhar.—S. 

eer'^ râ'Sabhara, s. f. Aterro do palmar,—De GG e 

râsti, a. c. Recto, direito, 
justo ( u. Can. )—P. 

§ G-35 râla, s. f. Resina.—8. GG. 
Gçtg râkshasa, s. m. Comm. 

rrw râkkasa.—8. 
GGfar râksliina. s. f. V. gj^g 

râkhasa.—S. ípítgt. 
GTítg rikâba, rikâbi, 

s.f. Estribo.—A. 
rikâmapana, s.m. Ocio; 

vacancia, vacatura, o ser vasio, —■ 
deshabitado.—De fGJjrqt. 

fGMÍr rikâmo, a. (í, em) Vácuo 
vasio, vago; oco; ocioso, desoccupado; 
desusado ; inactivo.—M.—S. 

§ ÍT-fG riktka, s. n. Herança, 
deixa. —8. 

§ ígfgtr rikthadâna, s. n. 
RVqarrff riktbaprâpti, s.f. He- 
rança.—8. 

§ GÍ íTr riktM, s. m. (f ina ) 
Herdeiro.—8. 

GGqr rigaVO (por ahr. frirr rigo) 
adv. de cl. {i, em) Agora, rheste ins- 
tante, ha pouco. 

ÍGÍr rimgi, írfr rirhthi, s. f. 
Arvore — Sapindas laurifoliua. —8. 
G?. 

Ggsp rigumka, v. i. Entrar, in- 
troduzir-se, penetar, metter-se ; ache- 
gar-se, recolher-se ; permfear.—31.— 
8. f-urr 1 

GTí rlmgo, gg rlrhtbo, s. m. 
Fructo de rimgi.—8. Gg-, 

ÍGTIF rlgaumka, V. c. Fazer en- 
trar ; introduzir, insinuar, metter ; 
admittir.—De Gfj^j. 

GGFIG rinakâri, s. m. Devedor; 
credor.—31. de fivj. 

GGr Tini, «. c. Devedor.—De flui- 
GG? rinesbta, a. c. sup. Sobre- 

carregado de dividas.—De GT- 
GR rito, a. (i, em) Vasio, despe- 

jado, vácuo : destituído.—8. G3fG- 
+ Gfe riddhi, GfefGrê" rid- 

dhislddhi, s.f. V. ^rlr riddhi. 

th, d, dh, n, p, ph, b, bh, m, y, r,!, v, s, sh, s, h, l, ksh, jn. 
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f^nr rivâja, .1. m. Costume, pra- 
tica, usança, rotina, pragmatica, 
estylo, moda, voga.—A. 

riga, s. m. Entj^ada, introduc- 
ção, admissão, accesso, adito, ingres- 
so ; ingestão ; espaço,—capacidade 
de conter alguma substancia.—M. 

fRm rigaveda, S. m. Cor. de 
rigveda. 

fiir rina, S. n. Divida.—S. SRTJI. 

fCfT rita, í- /. Costume, estylo, ro- 
tina ; methodo, systema; rito, cere- 
monia ; formula, formalidade ; mori- 
geração.—RitichO, a. g. Regular, 
methodico, systematico; usual, solito; 
ritual, litúrgico ; bem procedido.—S. 
fl(?r (donde L. ri tus). 

ÍRVTH ritabliata, s.f. Maneira, 
costumes.—M. 

ritaravisa, s.f. Civili- 
dade, costume.—M. 

t riska, Risca. ( Lus. des. 
Diremos: ola, regha, rekhâ, reshâ ). 

rui, s. /. Planta—Calitropis 
gigantea. 

ruko, s. m. Duodécima parto 
de âno ; dinheiro.—M. 

rukhâda, s. n. Madeira 
(it. Ca».)—De 

ruchika ruchi- 
kâra, ant.) a. c. Gostoso, saboroso, 
appetitoso, delicioso.—De 

ruchumka, v. i. (com dat.) 
Ser gostoso,—agradavel ao paladar, 
saber.—8. 5%. 

t çirra rujâya, s. f. Rosario. 
(Pode-se dizer : mâld ou mãlâ, japa- 
mâlâ, samarani ). 

rujumka, V. i. Germinar, 
deitar raizes, medrar.—M. 

rujavâta, s.f. Confronta- 
ção, cortejo, acareação, justificação ; 
demonstração, certificação.—A. 

rujavâtumka, v. t. 
Confrontar, cotejar, acarear. — De 
ÇjfcíIZ. 

a, â, i, i, u, ú, yi,e, ai, o, au, k, kk, í 

rujú, a. c. Certificado, averi- 
guado, verificado ; confrontado, aca- 
reado; desejoso; disposto ; prompto, 
prestes, aparelhado.^—A. ou 8. sjrg ? 

rurhda, a. c. Largo; amplo' 
vasto.—M. 

Wíf rudana. s. n. Choro, pranto, 
carpidos, lamentos; gemidos.—8. 

rumdaso, a. dim. (í, w),. 
rumdata, a. c. dim- Um tanto 

largo.—J/, 
rumdâya, $fr rumdi, *■ 

f. Largura ; latitude ; amplitude.— 
M. 

ruiXldâvapi, s.f Alar- 
gamento ; dilatação.—M. 

rumdávumka, v.c. Alar- 
gar, desafogar; dilatar, extender.—' 
M. 

^ifr^ rumdâvomka, v. r. A' 
largar-se.—M. 

Çfrõ5 rurhdâla, a. c. aug. Muito 
largo.—M. 

çfpT rudita, a. c. Choroso, cho- 
rão.—8. 

PTT rupaya, Í. m. Rupia.— 

çií rupem, S. n. Prata,—A 

ÇÍT? rumbada, s. m. Arvoro— 
Picas glomerata;—s. n. Fructo. 

rumbadi, S.f Esteva ra- 
biça, apego.—M. Sífaft. 

rubaruba, adv. e p0^. 
De face a face, diante, perante.—-»'' 

çrra rumala, s. m. Lenço; t0 

alha ; langotim.—P. 
t rulârfava, S. m. Rolão. 
• * ruksboobebíxr3' 

m. (gram.) Cacophonia.—8- 
rum, s. n. Chaga, ulcera, Pu6 

tuia.—8. sfii. 
Ç-ÇÍ rúkba, s.m. Grande arvore, 

arvore.—Si., II.—8. 
Çvar rueha, s.f. Gosto, 

appetite ; padar, paladar ; do f J 

gb, cb.clxli, j, jb, \} tb, d,db, 9- 
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prazer ; desejo, b )a vontade.—H. nã 
sâbha (fiy.) não tem assento nem 
Proposito.—8. 

^"T rupa, s. n. Apparencia, as- 
pecto ; figura, forma, configuração; 
rosto, semblante ; feições, profil, li- 
neamento ; formosura, belleza, linde- 
Zai especiosidade.—II. yevumka, ter 
aspecto; estar mais robusto,—nédio, 
"■"Sadio.—8. 

rúpaka, s. n. Figura; re- 
trato, photographia ; tropo, metapho- 
ía- —Rupakâobo, a. g. Figurati- 
Vo, metaphorico, tropico.—8. 
. rúpakasabda, s. m. 
Wam.) Metaphora, allegoria, trans- 
lação.—^. 

„ rúpakâra, s. m. Feições ; 
ngura, rosto; retrato ; esculptor.—li. 
wsvumka, afigurar-se.—S1. 

a 5"^^ rúpakârumha, v. t. 
Augurar, affeiçoar.—De 

rúpanem, s. n. Rosto lin- 
0! semblante donairoso; feições ele- 

fantes : mascara.—8. Wl77!- 

e rúparamga, s. m. Poma 
feições e carão.—M. de e (rj. 

so rupavarhta, a. e. Pomo- , > bello, lindo, bemfeito, especioso, 
nito.—8. . 

r * * rúpâmtara, s. n. 
VJ^am.) Inflexão; transfiguração.—8. 

rupesta, a. c sup. Lin- 
simo, formosissimo; venusto, en- 
Ça(lo, elegante, gentil,—Do FTL 

rúba, s. m. Peça de quinze 
ls da antiga moeda de Gôa. 

Ip re; svf' voc- m' 6 f' (a',r- de 3T1T 
tell ' ex': chalyere, ó filha, ó don- 
ç 

a- Usada para os homens indica 
to^dade ou inferioridade; em quan- 

s mulheres, denota honra, respei- 
j ' Cortezia, nobreza. Nas phrases 
?í-

ei'(0gativas tem a força de sim 1 
s; ° 6 nss-im? não? ex.: vetãyrel vaes, 

kuranâyare ? não fazes, não ? 
^ phrases aflirmativas é empha- 

^ tb. d, db, u, p, pb, b, bb, m 

tica depois do verbo, ás vezes 6 re- 
dundante.—8. 
^ remka, s. n. Classe, ordem ; 

escala social.—I. 

t ÍWf rekâda, S. m. Recado 
(saudação, comprimentos). 

TOifr rekbaní, s.f Régua, regrão, 
pauta.—M. de 

tçn rekbâ, s. /. Linha, risca, 
traço ; setra ; meridiano. — Re- 
kbârhcbo. a. y. Linear.—8. 

* * rekhâganita, ■?. 
n. Geometria. — Rekbâganitâ- 
ObO, a. g. Geométrico.—Rekhá- 
ganiti, s. m. Geometra.—8. 

* * rekhârnsa, s. m. Lon- 
gitude, grau de longitude.—8. 

rekbumka, v. t. Traçar 
linhas, regrar ; riscar ; delinear.—. 
M. I^ÍT. 

t líf regra, s. f. Regra. (Lus. 
des. Diremos: rekhâ, regha, reshâ, 
ola), 

çsf regha, S. /. Linha, regra; 
risca, risco; fileira, renque ; fiada.— 
M. i^rr. 

§ ^ recha, s. m. rechana> 
s. n. Purgante, laxante.—8. 

Yg remcha, s. n. Desordem in- 
testinal.—M. 

t Yw reja, s. n. Reza. ( Lus. 
des. Diremos : prârthana, vinati, 
japa). 

Ysr remja, s. /. Cor. de Yf 
remda- 

reebaka, a. c. Cathartico, 
aperiente, purgativo, laxativo.—8. 

t rejârakarumka, 
v. t. e i. Rezar. 

t pjflT rejina, S. n. Resina. (Di- 
remos melhor : râla). 

t rejista, s. m. Registo, 
remjumka, v. i. Attenuar- 

se, definhar-se, consumir-se. 
Ysíf rejma, S. n. Resma.—(M.). 

\ y, r, 1, v, é, sb, s, b, J, ksb.jn. 
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redalco, S. m. dim. Peque- 
no búfalo j (fiff-) rapaz estúpido.— 
M. 

Vil redi, /. Bufala; (fig.) mu- 
lher tola.—31. 

redúka, S. n. Pequena bu- 
fala; bufala; (fig.) rapariga estúpi- 
da.—^)/. 

^"fr redo, s.m. Búfalo.—li. gelyâ- 
ra, ghodo gelo mhanatâ : se passa um 
buffalo, diz que passou um cavallo. 
R. melo, gotho sadasadita jâlo: mor- 
reu o búfalo, ficou limpo o curral.— 
Rede jiâde jujatâta, jhâdâmra hâla: 
uns comem os figos e a outros lhes 
arrabentam os beiços.—31. 

"ín" reti,«./. P.çgremva. 
íf remda, S. / Pús sanguíneo,— 

seroso, serosidade, sanie, vurma.— 
RerfldicliO, «. g. Sanioso, purulen- 
to.—31, 

t W remda, S.n Renda (e arren- 
damento.—31., Si., rl\) 

remdakâ,ra, s. m. Arren- 
datário ; monopolista.—De . 

t rerhdera, s. m. Rendeiro. 
t repika, s. f. Repique. 
t ^ir rebeih, s. n. Rebem. (Pode- 

so dizer: jerabamda, Sirâmta, chábã- 
Ica). 

Víp?» rebeka, s. n. Rabeca.—P. 

t remâtisma, s. m. 
Rheumatismo. (Diremos melhor; vâ- 
ta, vâtaroga, samdhivâtd). 

W rere, int. Que pena ! que las- 
tima ! proA dolor !—M. 

t relika, s. f. Relíquias. 
(Pode-se : mritaSarira). 

Vwsr reloja, s. f. Eeiogio. (Po- 
de-se dizer; ghadyâlà). 

fg rerhva, ■?. /. Areia, saibro.— 
31.—S. V^r- 

remvata, «. c. Areento, 
saibroso, sabuloso; s. n. Terra areenta. 
—31. 

Vt? revada, s. n. Rosca, enros- 
ca d ura.—31. 

revadakorhkem, «■ 
Figura espira] ; sinuosidade, viravol- 
tas, ziguezague, torcicollo, ambages; 
{fig.) embrulhada, salsada, alhíuls» 
garabulha; enredo, vias tortas.— De 
fT? e 

Vqfr revadi, s. f. Sorte do ger- 
gilada; {fig.) despeito.—H. 

V'71'T revadumka, v. t. Enrolar, 
enroscar.—De Vq^r. 

Vqt^R revadekâra, s. m. Ven- 
dedor do revadis.—De Vq?b 

Vqtrq; revadomka, v. r. Enros- 
car-se, enrolar-se, entortilhar-se.—Pc 

Vq|^- 
Vqõs remvala, s. n. Gandara--^ 

De Vq. 
VqVf revati, s.f, {astr.) Vige®' 

mo septimo asterismo lunar.—S. 
Vqpft resami, a. c. De seda.^' 
Vqftq resima, s. n. Seda, retroZ- 

—H. 
t Vr resa, S. m. Real (reis. 'L' 
t restituisâriivíb 

s. n. Restituição. {Tais. des. DireW ' 
pratidâna, phârikapana). 

t Vw respera, s. n. Recob1' 
mento. 

ViqiVr rokado, a. {%, em) Proffli1 ^ 
de contado ; prestes;—adv.decl- ÍJ 

go, im mediatamente, do pressa.-- 
kadocha, emph. Incontinente, já 0 J ' 
—31.—S. fiq,. 

t roklo, s. m. Rocló. 
ffíq rokba, «. c. Bom, são, sa^i0» 

bouaeho. , 
§ Vr# rokbi, s.f. Negocio co 

dinheiro á vista.—3Í. 
Vr?qr rokho, s. m. Bilhete, 

dula, recado.—A. 
Vw roga, s. 

dade, moléstia, achaque; 
gallinhas.—S. 

Varn rogana, s. n. Vermz 
lávamkà).—P. 

a, â,1,1,11, ô,yi,e, ai, o, au,k,kli,g, gb,cb,chb,j,jb, t, tb, d, 4^'^' 
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- * * TPTRqRqrr^ roganidâna- 
®âstra, s. n. Pathologia, nosologia. 

ínrqrqqr rogabhâvanâ, s. /. 
biagnosis.—S. 

rogalaksbana, «. «. 
^•agnóstica.—S. 

n ^5^ rogavani, s. n. Rhouma, "Uxão.—31. de Var o Tíoft. 
fnrqifq rogavarnana, s.n. No- 

8ographia.—S. 
* * VtWBTf^rr rogasamana- 
ídyâ, ,s. /. Therapeutica.—S. 

t rogasthalâm- 
s. m. Mctoptoso, motastase. 

^Vrrfl rogi, a. c. Insalubre, insadio, 
"aorbido.-N. 
> Vfftqor rogipana, s. f. Insalu- 
hclado.—De Vfift- 

. BlfqTr-qr rogiáâlâ, 5. /. Enferma- 
jN hospital.—ROgisâlecbO, a. g. 
hospitalar, nosocomial.—S. 

^qi rogyo, a. (í, cm) Doentio, "•loi ontado, achacoso, enfermiço.— S. 

ílatn 
roja, s. m. Dia de vinto e 

fo horas; salario, diário, jornal. 

n ^ Bq roja, B.f. Roseira;—s. n. 
ttosa. 

ttsmrqiõgr rojaâmvâli, s.f. Ar- 
re-Cicca disticha, 

jBqsrfqrái rojaâmvâlo, s. m. 
octo de rojaâmvâU. 
Bqqrç rojagâra, S. m. Serviço, 

'«prego.—P. 

rojagâri, s. m. (/. índ) 
^vulor, servente.—P. 

rojadâra, s. m. (/. ãrna, 
íla) Jornaleiro.—P. 

amaro, s. m. Salario, 

fbrqft rojavado, s. Th. Conta de u,0 dia; Jornal.—31. do Vra o q#r. 

Vr^r rotl, S.f. Pão, apa, bolo.—■ 
H. ^ 

Vlít romto, s. m. Bicho que cor- 
roo as arvores, carcoma (v. lâgumlca). 

Vr? roda, s. /. Bagaço das pevides 
do briudão; albufeira; {fig.) rebo- 
rado. 

Víq rota, s. n. Canna, bengala, 
bordão, bastão; verga; especie da 
palha.—liotâm kâdhuihka, cobrir da 
palha (a cadeira). 

t Vfq roda, s. w. Roda. {Si. Dire- 
mos melhor: chahra ou chaka). 

t Víq romda, s. n. Ronda. (Podo 
se dizer; gasta). 

t VnT ropa, s. m. Roupa. {Lus. 
des. Diremos: kãpadâm, vastra, va- 
so/na, ãmgâvalim, nesana). 

Vi<fr rompi, s.f. dim. Plantasinha.' 
—De Vm. 

* Vigqr rompumka, «. t. Plan- 
tar, fincar, assentar.—31. 

t ffqf ropera, s. n. Roupeiro 
(negociante do roupa ou pannos, fan- 
queiro). 

VÍTf rompo, s. m. Planta nova, 
arvoresinha.—S. VíT- 

Vifqj rombumka, v. t. Metter 
dentro com força, inserir, ingerir.—. 
M. 

Vrtrtp rombomka, V. r. Pene- 
trar ; ferir, picar (espinho, hastilha) ; 
arraigar.—De çjqqt. 

fpr robba, s. /. Var. de qfm áo. 
bha. 

* * VrqfT romakupa, s. m. 
{anat.) Poro.—Romakftpapana, 
s. n. Porosidade.—S. 

Vricíl royali, í. /. Patexa, ancho- 
ra.—31. 

t Vl® rola, S. m. Rolo. 
Vtq TOVa, s. m. Semente grelada 

do arroz.—31. do S. fifi, crescer. 
Vrqqr romvato, s. m. Oução. 
VrtT rovamtba, «. m. Ruminai 

ção.—S. Vtifq. 

tb, d, dh, n, p, ph, b, bh, m, y, r, 1, v,'á, sb, s, h, 1, ksb, jn. 
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rovarhtliumka, v. i. 
Ruminar; (fig. ) gramar.—M. de 
irra- 

rovali, s.f. V. vara- 
li {u. entre os hindus).—M. 

rovumka, V. t. Semear, pôr 
Bemeute para grelar ; plantar.—M. de 

t roáa, a. c. Roxo (5. Podo- 
se dizer: jâmhalo). 

rOSlia, s- m. Ira, iracundia.— 
M. 

Írt rosa, s. m.. V. rasa. 
t TOSta, S. m. Rosto (sudá- 

rio de N. S. Jesus Christo ). 
^íloii rollinl, s.f. (gen. u. no 

■pl.) Quarto aiterismo lunar.—S. 

qiflil roMjja, í. n. Monticulos de 
terra em forma pyramidal formados 
por vâloya. 

H La 

g La. Vigésima oitava consoante 
(terceira semi-vogal), correspondente 
a l. 

lakakana, adv. onom- 
Em um triz ; como um relâmpago.— 
M. 

lakato, S. m. Fortuna, sor- 
te, sina, fado, destino.—S. rÇq», testa. 

lakalaka, «■ m. onom. 
Brilho, lustre, fulgor, irradiação. — 
M. 

lakalakita, a. c. onom. 
Brilhante, luzente, fulgente, radiante, 
luzidio.—M, 

lakalakumka, v. i. o- 
nom. Luzir, brilhar, rutilar.—M. 

s^nfr lakam, «. /. Pendor, incli- 
nação ; combalcio.—De Wfilx. 

lamkâ, s. f. Capital de Râ- 
vana em Oeylão ; Ceylão. ( it. entre 
os hindús).—S. 

FÇ^cJi lakumka, V. i. Pender, in 

clinar-se; tombar, abater-se ; camba* 
loar, cambetear, tremelhicar. — M- 
mv- 

lakaumka, v. c. Empur" 
rnr ; abater, aluir; inclinar.—De 

lakka, í. «. Otiom. Lampejo' 
scintillação.—M. 

" lakhe, a. c. Conveniente, 
proprio. 

lakhena, s. n. Signal, mar- 
ca, indicio, característico; qualidade, 
attributo, propriedade; virtude ; symP' 
toma ; typo ; insignia ; critério i 
definição.—S. gsfoj, 

lakkoto, ■?. m. V. 
lâkkoto. 

mz lagada, S. W. Barra de m0, 

tal.—M. 
lagadabagada, a- c' 

Informe, tosco. 
lamgadâvurrika, "■ 

Mancar, aleijar.—Do 
lamgadumka, v. i. C" 

xear, claudicai-, manquejar.—H. 
grfjqn lamgadepana, 

Manqueira, aloijamcnto, aleijão.—^ 

égfl larhgado, a. (t, rm) C"%^ 
manco, estropeado, aleijado. —JL 
S. m. 

lagati, s. f. Relação, Ç0®* 
nexão, vinculo ; intimidade, famdia 

dade, aífinidad».—M.—S. SSI- 

Fçgfr lagado, s. m. Massa be^ 
sovada e ensopada (como a de fa1'111 

cal, etc.)—M. 
«qq lagama, j. «. Freio do cft 

vallo.—P. 
gqríf larngoti, S. f. Lamgot103' 

tanga.—H. 

gir lagna (poreor. la^,ftdo, 
n. Casamento, matrimonio, noi ^ 

núpcias, recebimento, boda; - 
Casado, matrimoniado ( V- k'1' "jçup- 
jâvumka).— Lagnâcho, <*■ 
ciai, conjugal; uubil, casadeiro. 

a, â, i, i, u, ú, ri, e, ai, o, au, k, kh, g, gb, cb, cbb, j, jb, t> tb. 4> 
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lagnagita, s. n. Epiíhala- 
taio S. 

«trfqf lagnaobitta, s.f. Banho, 
Saudado' do casamento.—M. do ®ír 
efq^. 

«trgqq lagnasamaya, s.n^Tem- 
P0 auspicioso para a contracção do 
""atr i m onio.—S. 

* * laghulekbaka, s. 
^ Phonógrapho. — Lagbulekba- 
havidyâ, S.f. Phonographia.—S. 

«gqiãT laehakanem, «. «■ In- 
^baação, declinação, pendor, desloca- 
são.—!/_ 

lacbaknrhka, v. i. Indi- 
bar-se depois de perder o equilíbrio, 
"escaliir deslocar-se; pender; desviar- 
«e.-.jjf. 

laobâiiida (c/Q, s. n. Difii- 
^bldade, embaraço, dilemma; calum- 
b'4, aleive, imputação; trama, machi- 
baçào (v. ghâlumka, padumka).—M. 
, ^ífl lacbârhdi (ch), s. m. Ca- 
Ju,nuiador, imputador; mexeriqueiro; 
'rainador, machinador.—lí. 

lajja, s.f. Vergonha, vere- 
Cun(lia, corrimento, pejo, pudor, mo- 
déstia, recato, pundonor.—L. uhhaum- 
J* ou kâdhumJca, desavefgouhar. L. 
karumlca ( com dat. ) envergonhar. 

• ghevumlca, ( com gen, ) pejar-se 
^ vista da boa acção d'outrem. L. 
Jâvurhlca, euvergonhar-se. L. gãrh' 
.hilca mârumlca, sovandijar-se. L. 
b'làjâna khâvumka,—vâmtâ thaim nâ 
1'uviimka, ser inteiramente desavergo- 
''"ado. L. sâmdumla, descotoar, des- 
earar-se. L. nâsalalyâcho sagalo 
^ntsâra: quem não tem vergonha 
Julga que todo o mundo é seu. — 
■(lÍjeha ghâlumka, fazer passar por 

íergouha, envergonhar, L. padãnct 
Urum]ca, obrar por condescendência o 

^ergonha. L. âni pejeJca padanã: quem 
euri vergonha eahe do magro.—Lajje- 
ho, a. rj. Vergonhoso; verecundo, 

pudibundo; modesto, recatado, decente; 
êuominioso. L. kumho, muito vere- cUU(lo. L.padado, recato, pundonor. 

t> ttb d, db, n, p, pb, b, bb, m 

L. p. pimjumka, perder o pejo, des- 
carar-se, desregrar-se.—S. 553fl. 

lajjabamdo, a. (í, em) 
Desavergonhado, despojado, impuden- 
te, descarado, desenvolto.—De 55Sf e 

?555fte lajjishta, a. c. sup. Pun- 
donoroso, pudibundo, recatado, modes- 
to ; envergonhado, pejado.—De rim. 

lajjumka, V. i. Envergo- 
nhar-sc, correr-se, sentir pejo; rubori- 
sar-so, corar-se.—S. 

lajjaumka, V. c. Envergo- 
nhar, fazer corar ; vexar.—De ?jí;3Tq>. 

gsqír iatako, a. (í, em) Falso; 
vão, vaidoso.—LataM gvâM, perj urio 
(v. divumka).—lí. 

latapata, s. n. onom. Re- 
boliço, bolicio, alvoroto, alvoroço.— 
M. 

gzqáírr latapatita, a. c. Eachiti- 
co. —M. 

-íqíí tqui latapatitapana, s. n. 
Rachitismo.—M. 

gsqsr latapbata, í. w. onom. 
Amolador. 

gfèqr latirflgo, s. m. Aguieiro 
não cerrado ; cacete, porrete.—M. 

latlka, a. c. Falso, mentiro- 
so ; refalsado, fraudulento, doloso ; 
vão, inútil;—s. n. Falsidade.—M. 

latikapana, s.n. Falsi- 
dade, mentira.—De gztep. 

gg-írr ladago, a. (í, em) Trivial, 
commum, vulgar ; vil, ignóbil, abje- 
cto, despresivel. 

ladbáya, s.f. Batalha, pe- 
leja, combate, guerra; briga, contenda; 
hostilidade.—//. 

ladhâvumka, v. c. Ba- 
ter; ferir, espancar.—M. dc 

§ ladbumka, v. i. Guerre- 
ar, combater, contender, brigar.—H. 

qfit ladho, s. m. Lambada, arro- 
chada, porretada, bumba, pancada. 
—M. 

y, r, 1, v, é, sb,s,b, 1, ksbjfi. 
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Sim lanano, a. {t, em) Grosso, 
tapado, espesso.—M. gjp. 

t S^R ladina, s. /. Ladainha. 
StR larhpata, «. c. Voraz, edaz, 

ávido, soiTrego; dissoluto, devasso> 
libidinoso, sensual ; frascario, azevi- 
eiro.—S. 

FRSR lampatâya, s.f. Voraci- 
dade, soífreguidão, avidez ; volúpia, 
maganice, frasearia, carnalidadc.—De 

RTRT laphâmgo, a. (i, em ) Ja- 
ctancioso, vanglorioso ; faceto, galho- 
feiro, lépido, mimico, jocoso.—M. 

* * ttg- lamba, s. m. (geom.) 
Perpendicular.—8. 

* * cr* lambana, s. «. {astr.) 
Paralaxa.-—$. 

labâda, a. c. Mentiroso, 
mendaz ; maroto, tratante, magano, 
patife, brejeiro, villão, velliaco.—II. 

prr# labâdaki, ãRrfr labâ- 
^i, s. f. Mentira, fraude, trapaça, dolo, 
improbidade; patifaria, brejeirice, ve- 
Ihacaria, villania.—De qRTg". 

lambo, s. m. Acervo, pillia ; 
pedaço grosso de carne, íassalho.—M. 

* labdha, a. c. Deleitado, 
inebriado de gozo; ávido, desejoso, 
cobiçoso ; engolfado, entranhado.—8. 
p. p. do sw. 

Rrtn Iamana, s. n. Tropel de 
gente com o seu gado e bagagem ; 
locafa; regimento em marcha ou 
acampado; zaragalhada, turbamulta. 
—M. 

?R laya, int. Monstruoso 1 prodi- 
gioso ! abundante ! copioso !—8. 

^ laya, s. m. ey. ( mus. ) Pausa. 
—M. 

BPR lalala, int. Que susto ! que 
pavor ! que espanto.—M. 

t=R lamya, S.f. Pello; lã, vello ; 
poro.—8. ^R. 

lavakumka, v. i. Bamba- 

lear, cambatear, cambar, vaoillar, ser 
flexível,—dobradiço.—De fR#!- 

lavako, «. ( i, em ) Bamba- 
leaute, flexivol, dobradiço.—M. 

5RIT lavamga, s. n. Alavanca; 
cardamomo.—Luvamyâm pâryo, 
vras alambicadas, ares pedautescoS) 
bravatas.—M. 

lavaohika, «. c. Elasti' 
co ; flexível, dobradiço.—M. 

Rq=gt^qii lavaohlkapana, n-_ 
Elasticidade ; flexibilidade.—De 

lavalavitâya, s- 
onom. Louçania, viço; amenidade. 

*R?rqR lavalavita, a. c. onom- 
Loução, viçoso, vegete, vistoso, anien ' 

lavalavumka, v. '■ 
nom. Ser loução,—florido,—vireu^? 
—ameno. 

§ r^ii lavana, s. n. Sah—^ 
rtii% lavanaohem, s. «• 

Rfit^í lonaohem. 
t lavâda, s. m. Louvado. 

—M. {Lus. des. diremos: madhestl^l. 

lamvero, r-ptt larhvary®' 
a. {i,e7h) Pelludo, velloso, versus > 
hirsuto, lanoso, lanigcro.—De áSí- 

lasakara, s. n. Exercito 
tropa.—P. 

?RI^fr laáakari, s. m. Lascar1®' 
lascar, soldado, beleguim, esbirro; 
a. c. Militar.—P. 

tRT lasa, S. f. Serosidade, og11^ 
lha.—fí. 

* * WETÍrr lasano, s. m. Chry80 

litho ; berrylo.—'31. 
«hii lasúna.s./. Albo.—^ 

lahâna, a. c. Pequeno,^® 
pouca edade; mais novo, ^ 
baixo, curto, breve'; humilde; v)L 
jccto, ignóbil. — L. vhada ^ar"fãl[(t 
sustentar, criar.— L. jâyata to "!l. - ^ 
jâyata: qui se humiliat, e.cciUciti1 

-31. 

a, â, i, i, u, ú, ri,e, ai, o, au, k, kh, g-, gb, cb, cbb, j, jh, t, tb, 4,#» & 

®?r labâna ^21 írrí lâgato 

(n111 iabanapana, «. Pe- 
alj.eUl'~a'' baixeza; curtcza; vileza, 
l.nvTíf-0; humildade; innocencia.— 
f banapanim, adv. Desde a in- 

Cla; humildemente.—3Í. 

lahânavikâya, s.f. 
Liraddade.—31. SRRqR. 

lahânavika, a. c, Hu- 
y^yDe ^R. 

P labânaso, a. dim. (á, em) 
'luonote, baixote, acaçapado.—31. 

En^T^ labânâvuiiika, v. c. 
n ■i,Ult;u'; reduzir n dimensão? hu- 

lar; abaixar, abater.—31. 

s^lahâra, s.f. Onda, vaga.— 
^r- 

Van^í iabâri, a. c. Undoso ; undi- S0, Uuctivago.—De ?rk. 

s ^Jfr lahâri (por abr. lâri) 
!• Lanm.—31. 

^ iahvi, s.f. dim. Junco fino, 

to2usaÍJ0
;^ím-:JunCO-CyPerU8 

l^bvo, s, m. Codorniz.—31. 0- líR- 
laksba, s. m. Cem mil.—8. 

^akheSS s- Co""n- 
^kshml, s. /. Deusa do ri- 

Pro^. J ■. ortt,na, riqueza, affluencia : 
"Paridade; bcllcza.—V. 

Aíon,^ lakshmivamta, a. c. 
0Pilenf, vent.uroso> ditoso; rico, 
beli,. /. ' pecunioso, endinheirado; '0, formoso. 8. ?5KRfqTrr. 

1W s. J. Ijã. (Diremos me- 
• tamva, lamharci) 

Vinho ; car- 

c. Do pau, 

• fonva, 

O. M- de 

Ila?l„1
1
ârhk^(Ja, s.n. Madeiro 

unha; madeira ; lenho.— L. HUVll rlt. , .  ,   
c' 1 eilrijecer-so, endureoer-se. 

J-ciii-na,, s. j ■ jjíiciu; 
iremelha de certas plantas; lacre: vere 

ovas de caranguejo.—S. ?íT»n. 
tTIR lâkba, s. m. Cem mil,—8, 

prçr- 
wrçíl lâkbi, a. c. Peito de lacre; 

da côr do lacre; lacrcado.—31. do 
fW- 

lâkhumka, v. t. Lacrar, 
lacrear.—31. do RR. 

lâkboto, s. m. Carta fe- 
chada ; sobrescrito, capa, rotulo.—H. 

ftR lâga, s. m. Adulação, lisonja, 
bajulação; fingimento, ficção, impos- 
tura ; bufoneria, momice ; affectação, 
toque, requebro, galanteio, namoração; 
peça degymnastica Q>. mârumlca); tro- 
cadilho, trocados ; ospeciosidade.—- L, 
harur/ika, delamber-se, requebrar-se; 
adular, lisongear, bajular.—31. do 
qtnjsfi. 

RI lâga, s.f Certa doença que 
vem ao casco da besta, peauha. 

RflRf lâgaohO, posp. decl. (i, 
em) De com, do perto de, do (/, 
from). Esta palavra não exprimo 
primariamente a ideia de posso ou pro- 
priedade, mas a do estar em poder, na 
mão; ex,: PedrH lâgachempustaka, o 
livro que está com Pedro.—De Riff. 

cSRiff lâgani, s.f. Apegamento, 
adherencia ; encalhe ; abordagem ; 
contiguidade, juxtaposição.—De R- 
SR- 

qtRH lâgaro, a. (i, em) Narcótico, 
soporifico; inebriante, ombriagaute —■ 
31. de RQR. 

RÍTíTV lâgasirfl, adv. e posp. 
Perto, proximo.—Lâgasilo, a. (t, 
em) Proximo, chegado, vizinho, adja- 
cente, contíguo, immodiato, de perto. 
—De 

RRRf lâgasâra, S. m. Proximi- 
dade, contiguidade, vizinhança; alcan- 
ce.—De Rijq;. 

^RÍr lágato, p. pr. (i, cm) o 
que está a dar flores ou fructos (arvo- 
re).—De Ríjqj 

^tk» d, db, n, p, ph, b, bb, m, y, v, l, v, s, sb, s, h,ksb, jfl 
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WIIcEr lâgâlO, a. (í, em) Adula- 
dor, lisonjeador, bajulador, sabujo ; 
uffoctado, fingido ; delambido, reque- 
brado.—De 

Wifr lâgim, adv. Perto, proximo, 
á pouca distancia; d'aqui a pouco; 
em companhia ;—yosp. Cora, em po- 
der, na mão, perto, junto, ao pé ( L. 
aptid ).—L. yevuúka, enfraquecer-se. 
L. sarumka, approximar-se, chegar-se. 
■—Lâgimcho, a. g. De perto, proxi- 
mo. —Lâgim e h y ân a (por abr. 14- 
gachyâna) adv. e posp. Por perto; por 
meio de, por via de.—M. de 

lâglka, a. c. Contagioso. 
—De srijqb 

lâgumka, v. i. Pegar-se, 
npegar-se, ajuntar-se, adherir, ajiplicar- 
ee ; accommodar-se, quadrar, ajustar ; 
tocar, attingir; pertencer, relatar, refe- 
rir-se ; chegar-se, approximar-se ; a- 
crescer; affectar, importar (com dat.); 
agradar, ser do gosto (borem—) ; ter 
(enfermidade ; fome, sede com dat. da 
pessoa); ser affectado (de loucura,— 
embriaguez,—sugidado,—corrupção,— 
dcmonio) ; encalhar-se ; emmaranhar- 
se, embaraçar-so; sentir (com dat. da 
pessoa); pegar-se, coramunicar-se (a 
doença), ser contagioso ; produzir (a- 
bundantes flores ou fructos), florescer, 
fructificar; ser picado,—ferido (com 
dat.) ; ter fio,—gume ; gastar-so (tem- 
po, dinheiro); vir em contacto; che- 
gar á praia, abicar, aportar, surgir; 
applicar-se com actividade ou energia 
a lazer alguma cousa; começar, prin- 
cipiar (com o verbo no infinitivo); 
emprehender,—começar e continuar 
por algum tempo (chuva, frio) ; pegar, 
atear-se (fogo) • ter relação,—paren- 
tesco ; ter lãga (o gado) ; cobrir (o 
macho); acuar (cavallo, etc.).—S. «OT. 

osnpr laguna, posp. (com dat.) 
Em consequência, em verdade ou por 
motivo de.—De ssr?!^. 

lâgaumka, V. c. Fazer 
unir, congraçar; apegar.—De õfpjqp 

Ftfíf lâgyo, a. (i, em) Galautca- 

dor, galante, namorado; especioso, 
fallaz, deceptivo.—De Sffí]". 

fírgit lâehâra, a. c. Destituído, 
miserável, mesquinho.—P. 

lâoltâri, s.f. Destituição» 
desamparo; miséria.—P. 

* lâmchclihana, *■ "• 
|Pinta mancha, nodoa, estigma, labéo. 

WIT lâta, s.f. Grande pilão.— 

55R lâta, s. f. Pé, pata ; 
couce, respingo.—L. mârumJea, resp"1* 
gar, coucear.—S. ôtevg. 

lâtani, s.f. Pau roliço Para 

extender a farinha," rolo, cylin^0' 
massa extendida; amassadura, sovadu- 
ra—31. 

lâtâgUti, s.f. Briga,''' 
xa, lucta, contenda; baralha, baruln • 
—31. 

lâtâvumka, v. c. ^ 
cear, pernear, respingar, patar,— 
âtlJ, 2. 

lâtumka, V. t. Exte»||®r 

(massa), estirar; amansar, 
sovai-; revolver ; ifg.) lograr, bdjl' 
esbanjar, dar cabo,—3Í. 

5515- lâtlia, s. f. Nora, cegonb®* 
—31. 

ísrír lâtko, s. m. V. ^ 
ni.—3/. ^ 

lâmdiago, S. m. Lobo.-- 

8. tps. 1 l0 

SSff lâdu, s. m. Doce em for®81 

bola. /S. y 

BÍti lâmrlo, a. (i, eth ) 
suro, descaudado, desrabado. 

Síq lâta, í. /. Escremento (do 0 

vallo, elophanto, etc.).—-H- 

5rríT^ lâtada, s. n. Sorte do b 
cozido; (fig.) bofetão.—31. ' 

t 5rr%5T lâiiiterna, s.n. E® 
na (/SV.) 

lâna, a. c. Abr. de 
Ixâna. 

a, â, i, x, u, u,ri, Cjai, o, au,k, kk, g:, g-^ck, ckk,j,jk,t,tk,d,<ik>9' 
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lâmpyâmva, «• m- 

^ lâpita, a. c. Desbocado, des- 
®aiado, desavergonhado, impudente ; 
Pe<'alta, casquilho.—3Í. Riqs. 

, lâmba, a. c. Longo, compri- 
y0, remoto, longe, distante; pi-olixo.— 
/' f tem/tadi, comprido como um 

•im m. / rurhda, espaçoso, vasto, 

lâmbata, a. c. dim., 
I Blbaso, a. dim, (i, em) Um tanto O'igo,—comprido.—31. do f5;q-. 

^^31 lâmbana, s. n. Pendura, 
]o Sl)etlsã0 ; alongamento ; demora, de- 

iga—8. 

lâmbatepana,s.». Of- 
T 

lo,-y-modo de vida de lâmbato.— 
De^ír. 

lâmbato, p. pr. Pendente, 
^^sPenso, pêndulo, pênsil, dependura- 

. • m. Lacaio, caudatario; para- 
lta, satellite.—De 

^^^âya, s. f. Compri- 
Crastini 

longura; demora, delonga, pro- 
ação; prolixidade.—Do fjí?- 

lâmbâvani, s. f. Dila- 
d- i Alongamento, proíongação, retar- Çll".. Do 

lámbâvumka, (ongar a. c. A- 
de°U extender, estirar; prolongar, 
har retardar, difíerir, procrasti- ' \ 41. de sijpji. 

loff. }ámbi, s.f. Comprimento, 
hU"ra» Angitude; distancia.—Lâm- 
« , delongas.—Lâmbyeoko, • longitudinal.—31. de 

^ lârhbi, s.f. Potéa.—31. 

làrhburhka, v. i. Pender, 
Apenso, peudurar-so.—S. Wí. 

lârhbodo, a. (t, em) Alto, 
com°esgmo, esgrouvinhado; longo, 

de 

poS* /^baurhka, v. c. Sus- 
diffcrii-' y; 00^81"' dilatar, prolongar, —Dc 

lâbka, s. m. Lucro, ganho, 
ganancia; juro, usura; primeira quan- 
tidade na numeração : ttm.—S. 

lâbki, s. m. (f. ina) Ganha- 
dor, lucrador, usurário, onzeneiro.— 
De õffvr. 

lábhumka, v. i. (com dat) 
Aproveitar, ser proveitoso,—vantajo- 
so (A. prodesse).—S. Wf 

lâyaka, a. c. Bom, bello, 
agradável ; apto, apposto, adaptado, 
accoramodado, adequado; competente, 
qualificado, digno, hábil; congruente, 
razoavel; opportuno, pertinente; de- 
cente (u. Can.)—A, 

«krpftoi lâyakapana, ». n. 
õtrqqâ lâyaki, S.f. Conveniência, 
congruência, propriedade ; aptidão, 
qualificação, habilidade; docência ; 
opportuuidade; belleza, lindeza («• 
Can.)—De 

lâyo, s.f.pl. "Batte" tor- 
rado.—S. gsrsr. 

lâla, a. c. Muito vermelho, 
rubro, puuicio.—3f. 

çjraj lâla, s. m. Rubi.—P. 
õtr® lâla, a. c. Temulento, avi- 

nhado, embriagado.—M. pj. 

lâlana. n. Afagamento, 
acariciamento; blandícias, meiguices. 
—S. 

lâlâ, s. m. Passaro—Frin- 
gella Amandava, beija-flor.—31. 

lâlâ, s.m. Sorte de missan- 
gas.—Dc a. 

* * lâlâdkâra, s. m. 
Parotida.—8. 

lâlávumka, 1>. c. Aca- 
riciar, afagar, amimar.—8. 

lâmva, lâmvasata, 
s.f. Certa râkshina adorada por algu- 
mas classes dos hindus ; bruxa, feiti- 
ceira ; fúria; trasgo, duende.—i/. 

* 35IW lâvako, a. ((, em) Flexí- 
vel, maleavel, desenfreado, desbraga- 
do.—31. 

t'tM,(ih,n>p,pk,b,bk,m,y, r,l, v,á,ak,s, k.l.ksk.jn. 
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btísw lâmvadâya, s./., OTrí%- 
■«íyi lâiiiYadepana, s. n. Intriga, 
zizania, ribalderia, intrujice, mexeri- 
co sâmgumka). 

lâmvado, a. (i, em) Intri- 
gante, mexeriqueiro, intrujão, ziza- 
neiro, maldizente. 

^Noír lâvani, s. f. Plantação, 
plantio, transplantação ; cultivação, 
cultivo; desbravamento, arroteação ; 
arrematação triennal dos prédios rús- 
ticos das " communidades," arrenda- 
mento ; annexação, apposição, attri- 
buição ; lambique; recipiente do lam- 
biqne.—M. de 

icivanerii, ^njq- lâvapa, 
s. n. Plantação, plantio.—De gqjqj. 

lavurhka, v. t. Applicar, 
affixar, appensar, connectir; aggregar, 
addicionar, annexar; tocar; plantar; 
dar em arrendamento, arrendar; em- 
pregar, usar; tomar apontamento, fa- 
zer resenha, apontar; attribuir; infli- 
gir ; dar do comer, alimentar ; levar 
do vencida; bator, espancar.— Lâvuna 
hâdhumka, tosar.—M. de ctirfo. 

«TO lâsa, s. m. Botão do fogo, 
ferrete.—M. 

lâsapa, s. n. Queimadura, 
incineração, combustão.—De 

lâsumka, v. t. Incinerar, 
arder, abrazar, queimar ; ferretear, 
cauterizar.—M. 

lâsem, s. n. Pinta preta (no 
corpo, no fructo), lunar; sarda, mas- 
carra; peco.—31. 

^ lâsevurhka, v. c. i. Ter 
icisem.—De 

làsomka, w.V. Cauterizar- 
se; queimar-se, abrazar-se.—31. 

^Tõc lâla. «./. Baba, babugem, 
saliva.—S. õsrar. 

55r55i^ lálevumka, v. c. i. Ba- 
bar-se.—De grrõs. 

lâlyo, a. (i, em) Baboso, 
babão.—Do ®rõ5. 

feqtfe# likaliki, s. /. onom. 

Scintillação, rofulgcncia.—M. 
likalikita, a. c. onoit' 

Bruxeleante; scintillante, refulge^6, 

—31. 
likalikumka, "■ '* 

o9tom. Bruxelear; scintillar.—31. 
femz likita, S. n. Esc limalha 

jorra, escoria. 
* likliita, s. n. Carta, ep® 

tola.—S. 
fen lirhga, s. m. Genero; sexo; 

penis; insígnia, emblema.—S. 
t feira limgisa, s. w, LinguíÇ"' 

(Si., 11.) 
feíK limg-úda, S. m. Cor. & 

ferpg- nimgúda. 
feqir lipana, s. n. Rama p113^ 

atada ao coqueiro para impedir a s1 

bida.—31. de fejq;. 
fefir lipani, s.f., HP', 

nem, s. n. Escondodura; honn51"' 
escondrijo, valhacouto.—De feg^' 

feii lipatem, adv. A's csco^1 

das, á surdina.—De feqit. 
feqir lipato, p. pr. (t, em) ®0' 

condcnte, occulto.—De fe j^p. 
fejq; lipumka, v. i. Escondcr-s"' 

homisiar-se.—31. «ST. 
feífe lipaumka, v. c. EsconiJ 

occultar, sachiar, absconder, encobr ' 
atabafar, sonegar, embalsar. — 
fejT- 

t feíf limba, s. m. Limbo. 

few limba, s. m. Cor. de 
nimba.—M. 

feil limbi, s.f., feir limbch s' 
m. V. nimbi, feir nimbo- 

t limonâda, s-f Llin0' 
nada. 

t fepf livra, s. m. Livro. (^ 
des. Diremos : pustaka, rJr 

pothi). 

t fetrk lisâmva, s. n. biç®0,' 
{Lus. des. Diremos : dhadâ, Pl ■ 
vâchapa). 

pidi 

a, , â, i, i, u, ú, ri, e, ai, o, au, k, kb, g, gh, cb, cbb, j, jb, t,tb, d, db, 

iVíh lisemsa 4 

fv lisemsa, s. «. Licença. 
■ís' ''c,s" biremos : uiropa, niropa- 

i Jcâmachâra, vyabhichâra, 
mmma). 

Wiçoj lihinem, s. n. Eacriptura- 
" '^'ettreiro ; annotação.—De feiqi. 

lihnmka, v. t. Escrever. ~~31—^ 

likha, s.f. Lendea.—S. fe:«n. 

Pina, a. c. Humilde; manso, 
1 Oucado (v. Tcarumka, jârumka).—31. 

bnatuvâya, a-, f. m- 
rri, , Hnapana, s.n. Humildade; 
íiiiiT 0' Líiiapanim, adv. Hu- 
^Idemente.-De kri 
^ lukaluki, s.f. onom. VL- 

^''gor, flaccíâez, viscosidade; ne- 
Zai medra.—Af. 

Yf Inkalukita, «. c. onom. 
■V1';0, virente ; flaccido ; viscoso, 

' SjSJoso; nédio, gordo.—d/. 

bikalukurhka, v. i. o- 
' ^el' viçoso,—flaccido,—nédio.— 

lukasâna, «. n. Cor. do 
nukasâná.-d/ 

dp^'' bigata, s. n. Panno; pedaço 
111110; trapo.—31. 

bntir luê"atâ.vumka, v. c. 
•Jífj 1 " 110 panuo, empaimar. — 

|& lugatâvomka, v. r. 
._|_'ui''-se, envolver-se. — De 

R,,luÊaln-eÍta, a. c. onom. 
do.. ' "aceido, molle, macio, bran- 

pj^umebaka, s. n. Insecto e 
Slto.-J/Ul'í 'tH ' vampiro, para- 
^ticn.*-'' ase7^ lâqumka, ser muito 
^'"■nte.-Do 

f, Chupadura, u,a.—De 
s- /. 

^Vassiq.- bana, S. «, Libertinagem, 
tl'> > maganico; avareza, mes- 

^d, db, n, p, pb, b, tab, i 
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lumdepa 

quinhezu ; cainheza ; harganteria ; 
brejeirice, patifaria.—De g^Tf• 

àxjq; lumehnrhka, v. i. Chupar, 
sugar, sorver ; mamar (os animaes).— 
31. 

lumeho, luchcbo, a. 
(í, em) Libertino, devasso, maganão, 
licencioso ; sovina ; avaro, fona, mes- 
quinho, cainho ; patife, brejeiro, ma- 
roto, villão.—II. 

lumcbaumka, t'.c. Lac- 
tar, amamentar (os animaes).—Do 

genrrf Intanâra, s. m. Ladrão, 
saqueador, depredador, roubador, roaz, 
agadanhador.—De fi jífr. 

f^rrr lutáro, o. (í, em) Rapace. 
—Lutârapana, s. n. Rapacidade. 
—31. de Hí. 

Inturhka, V. t. Pilhar, sa- 
quear, roubar, rapinar, arrebatar, gual- 
dripar, crestar, depredar, expillar.—• 
S. ÇÍT. 

ludabudumka, íí.í. Ia- 
terferir officiosamente e intempestiva- 
mente nos negocies alheios; ser 
mettediço ; atabalhoar.—31. 

ludabudyo, «. (í, em)' 
Mettediço, entremettido, mexilhão, 
abelhudo ; atahallioado.—31. 

yrgiriH ludabepana,». n. Ga- 
gueira, balbuciação, pevide, — Do 

ludabevnmka, v. c. i. 
Gaguejar, tartamudear, balbuciar.—■ 
Do^giff. 

Sg^r ludabo, owom. (í, em) 
Gago, tartamudo, balbo, pevidoso, ta- 
taro, tropego.—31. 

fjg lurilda, .«. n. Corpo decepado, 
tronco ; torso—S. çg. 

«fq; lumdiunka, v. t. Mutilar- 
truncar, escachar ; desornar, descníci- 
tar, desataviar.—;De Agi- 

e-guij lumdepana, S. ?/. Mutila- 
ção ; desenfeite, desatavio. lio ígf. 

i, y, Tjl.v, s, Sb, s, b, l. ksb, jfi. 
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lumdo, a. (t,em) Mutilado, 
truncado, troncho ; maninho, inculto ; 
desataviado, raso.—M. de -jT- 

rifífí lumbumka, V. i. Lavar o 
anus. 

lumbaurhka, v. c. Lávar 
o anus a alguém. 

^ofr lumvani, s. /. Sega, sega- 
duiu, ceifa.—Do 

lumvapi, «. m. (/. im) 
Segador, ceifeiro.—De g.^i. 

luvaluvurhka, v. i. ■ o- 
nom. Sentir prurido,—titillayio,—co- 
michão.—M. 

^5^ lurnvurhka, v. t. Segar, 
ceifar.—S. S (donde L. hw) 

litsalusumka, v. i. o- 
nom. Ser viçoso, flórido; açorar-se. 
—M. 

Çõs^õíhT lulalulita, a. <\ omm. 
Falto do consistência, molle.—M. 

Hõsr luli, s. /. Propensão,- inclina- 
ção ; habito, pratica, exercício, uso; 
adestramento, destreza. 

^55 luleiil, s. n. Canalha, corja, 
gentalha, vulgacho.—M. 

KZ luta, s. f. Pilhagem, saque, 
roubo, rapina, depredação, espoliação, 
arrebatamento, esbulho.—L. lâvurhka, 
esbulhar, despojar, agadanhar, empol- 
gar, bifar.—M.—S. ^fT. 

lúta, s. f. Hystorismo {v. mâ- 
rumka).—M. 

t luva, s.«. Luva. (Pode-se 
dizer: amguUtrâna, chapaho).—M. 

lemka, s. m. Filho.—M- 
lemkarúril, S. n. Filho ou 

filha; filhinho ou filhinha, criança.—M. 
fNpi lemki, S. /. Filha.—De gt-q;. 

lekha, S. m. Carta, epistola, 
bilhete, escripto; registo, attestado, 
certidão; computação, conta ; consi- 
deração; {ant.) dinheiro;—s. n. Ta- 
boa de multiplicação.—S. 

lekliana, s. n. Escripto, 
escripturação ; inscripção.—iS. grçf?. 

a, â, i.i, u, u.ri.e, ai, o, au,k> kb, 

ffcfPTIT lekhanâra, s- m. Escre- 
vente, escriba, escrivão, amanuense ; 
respeitador.—Dc 

gtífíril lekhani, s. f. Penna; pon- 
teiro, cstylo.—8. 

lekhapatra, s. n. Docu- 
mento, instrumento, escriptura, e=- 
cripta. —S. 

* %tfrr lekhâ, s.f. Conta, consi- 
deração ; motivo.—8. ?!t3. 

lekbumka, v. t. Contai 
enumerar; considerar, respeitar, rep 
tar; importar-se (com dat.)\ escrevei > 
tocar, relatar, affectar.—8. fsEt?- 

lehhúna, lega11^ 
adv. Até; ainda, inclusive, coinp 
hendendo ; desde.—De 

lekbO, s. m. Conta, 
ção, estimação ; relação.—M.—" 

lerhda, s. n. Escremento 
liorco.—8. y 

lemdâvurhka, r- c- 
bemdíivumka. 

'éí\ lerfadi, s.f. dim. Escr^Jj!^ 
duro do certos animaes ; caD 
scybala, frago.—Do FÉ?. ^ 

wfr lenido, «. m. aug. °C1 
grossa, cagalhão.—De fÉ?- 

t letra, *. n. Lettra. (. ' ■ 
des. Diremos : alcshani, varna, 
ká)- TettraJ" 

t Irerç letrâda, s. m. Le 
(advogado. Pode-se dizer : VU 

t letrl, s.f. Lctria. ^ 
FE? lepa, s. m. Emplastro, P ura; 

epitherna, unguento; uneçao, 
caiadura, emboço (v.kâdhumKdr ^ 

F5? lepa (é), •«. /• Linguado-^^. 
kasí lâgumka, adherir u)ml0'-mputiir' 
chi/â mâthyâra thâpudika, 1 

inculpar sem razão.—i/. la ; 
%5?a lepati, s. _Da 

cousa muito chata ; estilnaÇ 
3?. ./• itur"' 

Fsqufr lepani, s. f. 
1 caiadura; em plastação. 

g, gb, cb, cbb, j, jb, t, tb, 4' ^ 
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lePa4àvumka, v. 
iíip —emplastar toscamente ; 
^ '^avidamente, gramar enlabuzar. 

- m. 

c. 
co- 

til^^ iepumka, V. t. Untar; em" trai'! emboçar ; caiar.—8. fgr? 
ij leyatâmva, s. n. Lei- 

' (.Pode-so dizer: dh.ukuralem). 

litj leyalámva, s. «. Loi- 
l^anl) ' 'H-'C•—ro(1e-se di-r: 

leinvatepana,n. Avi- 
7 da coiza alheia.—-De"%q§r. 

ierfiVatO, a. (i, em) Ávido 

'«tobeiro i8111?-' ^Sp- -da comida) ; tuo, lambao.—De%^. 
s'f- Lambedura 

Jfj'* lemvumka, v. t. Lamber, 
'"da a kâta hâdhumka, dar bofe- c esconder a mão.—& 

8e diziv ™- Lenço. (Pode- 1 " ruwâla, pusaneth, hâtaru- 

eleof.* ^ leíia, s. m. Lambedor, 

s. m. Gente, povo ; wj loka, VPM 
«onei'POVOÍH'âo' Povondo; população; 
«outra'8e?uit0; ooundo; contraparte, 
j^Jpart.do.-Lokâoho, a. g. Po- 
«otra ',,!'111011a' ' alheiO' ^'outrem ; d'- 
'«Ittta , : <'a pessoa que não nos 

» %
0U ccsó contraria.—íS1. 

Ija lokakartrika- 
Democracia.—M " i 8. n. 

■'F lokakathâ,«. /. Tradi- 

s. n. Es- 

.^"•ar, lenda, legenda."—'8. 

^•sfica01^ o0ka8"anaua, 

'l[lu:ití ^ ^'b.apana, s. n, Naciona- 

iQkapriti, s.f. Popula- 

v0rn 
tio ■ 

ingua 
; vo(,!v' ''"'lecto, idioma; idiotis- 
P rr '""vulgar, locução plebeia. 

Ub 

FEr?i?FT lokauiata, s. n. Opinião 
publica, noção popular ; abusão.—8. 

lomkara, ». m. Lã.—lí. 
—8. wr?. 

FÈr?.ril% lokariti, S. f. Usança 
popular, habito do povo; costume 
geral.—8. 

lokavâda, S. m. Boato» 
rumor geral, rumrum ; noticia, nova- 
—8. 

** FíT?vT%çiír*iTOlokaviruddha 
bhâsa, s. m. Paradoxo.—8. 

* * sfa>Tra?F? lokâdbipatya» 
s. n. Republica.—8. 

ér»?? lokhamda, s. n. Ferro.— 
Lokhamdâoho, a.g. De ferro, fér- 
reo, ferruginoso.—8. gqç. 

lokhamdi, a. c. Compos- 
to ou feito de ferro ; ferreo ; (.hg f 
duro, forte, consistente.—Do Fqvq"?. 

tSÍ? lorhga, S. f Rede de pesca 
gÉN lomcha, S./. Suborno, peita (v 

lehâvumka, ghâlumka).— C., M. gç'^ 
gÈrFTJtpr lorhchanâra, s. m. Sub 

ornador, pciteiro.—De gÉivi. 
lomchata, a. c. Tenaz, vis- 

coso ; elástico ; (Jig.) pertinaz ; im- 
pertiuente.—M. 

F^rq-íf loebana, s. n. (poet.) 
Olbo.—8. 

lomcharo, «. (í,««) Ve- 
nal.—De gEpFT. 

* lomchika, «. c. Subor- 
nante, subornador.— Do gÉp?. 

lorhchurhka, V. i. Subor- 
nar, peitar.—De FfffFT. 

t érõT loja (d), s. n. Loja. (Lus. 
des. Diremos: pasaro ou pasâro, 
mâmda, dukâna, ârhgadi). 

FÈr?" lota, s. m. Macareo, enxur- 
rada ; corrente arrebatada, rolheiro ; 
volume (de agua, fumo, suor) ; tropel; 
abundancia, exuberância.—M. 

lotani, S. f. Impulsão, em- 
purrão ; arremesso, empuxão. —Do- 

1 db, n, p, pb, b, bb,m, y, r,l, if,s,sb,s,b,l,ksb,jn.' 
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lotuihka, v. t. Pinchar, 
impeílir, impulsar, empurrar, arremes- 
sar, propulsar, empuxar; inserir, in- 
troduzir.—8. 

^TÍr loto, s. m. Pequena bilha de 
metal.—li. 

lotomka, V. r. Correr, in- 
gerir-sê com vehemencia ; correr em 
torrentes j introduzir-se, entrar ; haver 
abundancia,—grande copia,—multidão. 
—S. vz, 

érft lomdho, S.m. Macareo, gran- 
de e impetuosa columna de agua ; 
grande multidão ou tropel, corrilto ; 
apinhoamento ; grande profusão.—M. 

lonacliem, s.n. Conserva 
avinagrada ou salmoirada, "achar".— 
M-—&. sal. 

éroft loni, «. n. Manteiga, roquei- 
}ão.—Lon>iãka dâmta phutumka, en- 
sinar o Padre Nosso ao padre vigário, 
—M.—S. JTqdbt. 

* * Sb? lopa, s. m. (gram.) Eli- 
são.—8. 

t SlW loba, s. m. Loba (sotaina). 
Õ5PT lobba, S. m. Avidez, anhelo ; 

cobiça, avareza, ambição.—S". (donde 
I. lotie). 

loblxadani, s. /. Desejo 
ardente; alfecto intenso; namoro.— 
De ^PTc|q;. 

lobhadumka, v. i. Al- 
mejar, anhelar ; namorar-se, captivar- 
oe.—8. (d0111!6 -L. lubeton Ubet) 

loblli, a. c. Cobiçoso, ambi- 
cioso, avaro; interesseiro ; ávido.— 
De <5PT. 

55[*fR lobhâna, s. m. Benzoim, 
olibano.—M. 

loya, S.f. Prédio estreito e 
comprido, nesga ; ala, renque; visos, 
laivos. 

ètqõtr loyali^ loli, s. /. 
Abalroa, arpóo,—M. 

Slêí-T lolaka, «. m. Pendente,— 
peúdericalho do algum ornamento.— 
M 

lorhva, /. V. laróva- 
—M. J 

t tjípr? lovâda, s. m. Louviu o 
(arbitro. M.,0. Podc-se dizer: 
dheítha, pamchâtakâra, âkârt). 

értr losa, s.f. Asthma. 
losakára, .f. m. (/• 

losyo, a. (t, em) Asthmatic^ 
lohakâmta, 

lobachiimbaka, s. m. ImaI1> B' 
guete, calamita.—S. 

lohachumbaliag'11 

na, s. 7i. Magnetismo.—8. 
lohâna, adv. Mansam®1)^' 

brandamente ; de vagar, cm voz ba1 

—De qjs. . ^ 
^rfhflohâ.ra, s. m. Ferreir ■ 

8.<s\wm- Má0 

lobâraki, s. f: 
de ferreiro, ferraria.—-Ti. de 

ír? lobu, a. c. Leve ; ijianso 
garoso; baixo (voz); aligeirai0. 
viado. -L. I. pãha ou i 
uma pluma ; — adv. Baix. . 
mansamente. L. I. pouco a p0" 
Var. de p, 

ériftTTor lobusana, ^ 
levidade, levidão.—Dc Sff 0 pp 

Ffisbt lobnso, a. dim. (í. 
tanto leve.—De ÇftH. _ j 

sraoff lolanl, Revolvi®0 

enxurdamento.—De ^ 
éfõsr loli, s./. dim. V^': jjolo 

dalo, pêndulo; rolo do doo : , 
assado ou frito.—M. de 551^'• . r.jc, 

lolumka, v. - ur(iai- 
espojar-se, retouçar-se ;, efU" 
atolar-se, atascar-se, roo )> 
pantanar-se ; enlamear-so, egt;it 
rastejar; (Z^.) jazer sem ' 
som oecupação.—M.—"• -» ^ n(iulO' 

SfcÊÍ lolo, s. W. Badalo , P . 
mossa, vergão; tuínelacçao,^^ 
bosta em forma oval; "vn A' r0lfrf! 

éiõsre lolaumka, ^ ^olar. W 
sujar, ennodoar : a tascai, ^ 

■M- do m. rar.-TIt.aegr^-  
a,à,i,i, u,u,ri,e, ai, o, au,k,kb, g, gb,oh,chh, j, jb,t,. 
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laukika, a. c. Popular, 
C(1I."i geral ;—s. m. Fama, renome ; 

" mdada; notoriedade; publicidade ; 
Iplauso, aura popular,—8. 

^ Va 

f ? Va- Vigésima nona consoante ^'PUrta «emivogal), correspondente 

+ ^ Va. conj. E.—A. 
vakila, s. m. Advogado, 

s,» . 0 ' Procorador, delegado, repre- «danto ; cônsul, embaixador.—A. 

Cr^^Tf vakilanâmâ, s. 
•neiacs.—P. 

t 
e 

5âo—De 
voei ^ vakilapana, s. n. Ad- 

- 1 Cla5'ottradice; delegação, procura- 

varbkurnka, v. i. Comm. 
i vF oibkmbka. S. qu (donde J'- cutino ) - v 

vakevumka, «ura ar-se. 
v. c. t. 

, eomprazer-so, deleitar-se. 
Ro- 

rpR vagata, s. m. Cor. de q^f; 
vakta {rad. vdktã). 

^qprír vagarani, s.f. Romexe- 
dura, revolvimeuto.—De qq^q>. 

vagarumka, v. t. Bater 
coma colbor; remexer, revolver.—;lí. 
—8. qg-ij. 

qqõsoír vagalani, s.f. Omissão, 
preterição, falta,—M. 

qq^^ vagaluriika, V. t. Omittir, 
faltar, preterir ; engeitar, repellir, ex- 
pulsar, banir.—M. 

Tupír vachani, s.f. va- 
chanem, s. n. Ida, partida, abala- 
mento, marcha, jornada.—Do q^qr. 

q^q vaobana, qqu vaohas, 
S.n. Falia, dito, expressão; affirmação, 
asseveração, asserção; proposta ; vocá- 
bulo, phrase, phraseoíogia; provérbio, 
maxima ; {gram.) numero.—8. (donde 
L. vox) 

qslq; vachumka, V. i. irr. {pret. 
fterf gelom) Ir, partir, abalar ; passar, 
desappareoer; não repetir (a enfermi- 
dade).—8. q^q otí íps. 

q5T vaja, s. m. Veso, habito, cos- 
tume, pratica, nso. — VajâollO, a. 
g. Useiro, veseiro, treito, costumado, 
habituado. 

qxrq vajana, s. n. Peso ; (fg.) 
valor, importância. — V. learurnka, 
pesar.—A. 

qifqqrz Vajanadâra, a. c. Im- 
portante, influente.— 

qãfrí vajira, s. m. Yizir.—A. 
gm vajra, «. n. Diamante ; alfi- 

nete de diamante ; raio. — Vajrâ- 
cho, a. g. Fnlmineo.— Vajrâxh- 
ebo, a. g. pl. Adamantino.—8. 

qq vata ipur.), q^ vada, s. m. 
Arvore—Fieus Indica.— Vadâlca jâlin 
vadaphalâm, Icàvn It/âchyâ tomdãka 
jâlim ruvâm : affluem nozes quando 
não ha dentes ; Deus dá nozes a quem 
não tem dentes.—8. qs. 

* qííjsp vatamgurhka, v. l 
Repousar, doscançar ; parar, sobrestar. 

^ ^ d, db, n, p, ph, b, bh, m, y, r, 1, v, s, sh, s, b, 1, ksb, jíí. 

ontnal. 
bntnali- 

m. 

t».Valc'fca, s. m. Tempo; momen- 
'h/â vda, tempo do perigo, 

i, 0 "''sar; contratempo.—A. 
vaktaálra, a. c. P 

^do jr apa^a,«. «. Pc 
»( M- de qvr;. 

Pervi^ vakra, a. c. Fraudulento, 
*" > tortuoso, sinuoso; indirecto. 

vakrakbadg-a, s 
, terçado—8. 

vakragati, s. f Ro- 
^''dação.—A. 

vakradrdsbti, s.f. 

vakranalik^ 
* "~jS* 

vakrQkti, s. f. Cir- 
giria '"'e10. eireumloquio, poiáphrase; 
b>s .'. ""'.mgonça, gira; ambages, rode- 
^nia, sarcasmo, satyra.-A. 

Wft^.a^ata, s. n. Cor. de 
okbata. 
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Do M. batoque. 
vatavo, s. m. Sacco de di- 

nheiro.—De 
nzw vatâva, s. m. Comm. 

vâtâva.—D. 
qSTÍ vathára, S. m. Bairro, quar- 

teirão.—M. 
q-? vada, a. c. (e seus derivados) 

V. vliada.—íS'. w. 
vadapliala, s. «. Fmcto 

do vada.—M. de e ^fiõS. 
qg-q vadava, vanava, s. 

m. Cor. de sTIfJTf Onava. 
vadulo, s. m. dim. Pequeno 

vado ; pequena apa.—S. qíf. 
vado, s. m. Bolo frito, cosco- 

rão, íillió.—S. ^gr. 
q?r vadhâ, s. /. Aposta, parco 

(v. mârmhka).—Si. 

gsrq? vadliâvadha, s.f redup. 
Aposta; desafio; porfia, competência. 
—De qgr 

=íir vana {ant.), varana, s. 
n. Chaga, ulcera ; fistula; lobinho ; 
cicatriz.—S. 51 u[ (donde L. vulnus) 

quf[ vani, s. n. Agua. U. nos com- 
postos em logar de pânt; ex.; chim- 
chavant, mttharant. 

qr; vata, ». n. Luz do sol; sol; 
soalheira.— Vatâha ghàhimka, assoa- 
lhar —Do M. çr^r- 

vamta, s. m. Acção, quinhão, 
porção, parte.—M. 

spr varhta, aff. Ajnnta-se aos 
substantivos para os adjectivar; indica 
possuição ou fruição; ex.\ dhnnavaih- 
ta, rico; rhpavariita, formoso.—S. qiT. 

§ vatana, s 
património.—A. 

vatumka, 
otumka.—4Í. 

V. t. 

n. Herança, 

V. 

* # qítrarq vatsanâblia, s. m. 
Aconito.—S. 

qf? vadana, s. n. {poet.) Boca; 
rosto, face, physionomia. ~S. 

a, â, i, x, u, ú, ri, e, ai, o, au, k, kli, 

qqa vamdana, S. n. Culto, adora- 
ção; reverencia, homenagem.—S. 

vamdanaáila, a- c- 
Respeitoso, reverente ; cortez, compr8' 
zedor, condescendente.—S. 

vamdavani, s./. In(lin'v 

ção ; propensão, pendor; alTeição-—' 
De 

ÊrqqtT varfldavamta, a. "■ Adorá- 
vel, venerável, venerando, revereiíuo. 
—De 

vamdavurhka, v. t. 1" 
clinar-se, propender, tender; abaixa 
se ; curvar-se, zumbir-se—Do 

^õs vadala, s. m. Sulco, 
occasionado na praia pelas ondas. 

varhdâvumka, v.c- ^ 
zor propender, inclinar, abaixar, con'^ 
alcatruzar, vergar, dobrar, zumbrir. 
De 

varhdi, s. m. (/■ ind) I^j'. 
gyrista, cncomiador, bardo, muna 
arauto.—8. 

vamdumka, v. t. A1-^3^ 
venerar, reverenciar; idolatrar. 

+ qvf vadha, S. m. Morte, 1110 

tandade, matança.—S. 

+ vadh.umka, v. t. 
tar.—iSfqvj. ^ 

qí vana, conj. Air. de 
rana. Hnresta» 
^ vana, ». n. Bosque, 

mata, silvado.—S. ^ 
vanagardabha, í- 

Zebra. S. ^ 
qrrfíprr vanadevata, 

no, satyro. 8. 
qrrqfr vanadevi, s. j. * 1 

—8. . ? ^ 
qíTtTRi vanamânusha, ^orip 

Homem do mato : orangotang , ^ 
la, chimpanzé ; (^á1.) alíirv0' u 

—8. e Jiru-rr. _ ^ 
rrvj a db>9' rv> o.T-» /^"h nli Ti 
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. vanavâsa, m. Rosidcn- 
'l "o deserto ; eremitério ; anaohoro- 

«smo.— 

0 ^ vanavâsi, s. m. (/. ina) 
n» i'' Vn'e 110 deserto,—no mato ; a- ^choreta, eremita.-i 

pn.* vanaspati, s. /. aj arvore ; reino vegetal.—S. 
* % 

ijyft vanaspativi- 
dvas* Boteni«"i.-Vanaspativi- v^.lna, s, m. Botânico.—8. 

5^ vani, s.f. V. vbani. 
Vqun^ varnpanâra, s. m. Semea- 

sementeiro.—& qfn. 
SeSfiuI

aiiípa^' ^ vampa, s. /. 
liem • ' temP0 do semeaçao ; se- 

Vapâ, s.f. Peritonio.—8. 
vaPtiriika, v. t. Cor. de 

5 0PBmka.—M. 

dissf^j Varhpnriika, v. t. Semear; 
sar vUar' 0sParg'r> espalhar, disper^ o. qij. 

^ Vaya, int. voe. Co7\ de ^ ai. 
, Yaya, adv. v. sgq vbaya. 

C. I. Pie» vayaBftvumka, ... i .. 
cllattn)sco a'stia^0' defumar, cheirar a 

Vayara, adv. e posp. Sobre, >, acima; afóra, além disto.—8. 

SuJS. Vayalo, a. (í, em) Do cima, 
^a'tabÀ 80 'ranceiro, preeminente.— 
kkaft ? J^fa* epigastro. — Vai/ali 
kodie fJ.?. "ydi6 hiolpeka hâmsatâ ; 

^Posn Pas Vâyalyâna, 
r cima' arriba'—Vaya- a.' aclv- redup. Superfi- 

j ■"jc- nn f?
xtcrnalll£;iite, apparente- 

110 leve.l_ri>Uactoriamentc, de ligeiro, 
ier tosa 

2eí fcosn„ ' 'Carumka, fazer por fazer, 
0®egar a, —V-ftva vachumka, 

í! r' ar(lueJar' arfar.—F. 
sem 

Cl^Wâvaracbo; 7 
10—De f)aíiBaoefro, perfuncto- 

^tíTd, 

vayavâda, s.f. Sebe, ta- 
pume, pallissada.—M. 

vara, S. m. Noivo; marido ; 
séquito do noivo ou da noiva.—8. 

q* vara, s. m. (poef.) Dom, pren- 
da, data, dadiva; graça, beneficio.— 
8. 

* qr vara, posp. Afóra, acima, 
além.—M abr. de qq^. 

q^tps varakata, «. c. V. q^l® 
varachila.—ilí." 

q^orl varakarani, a. c. Osten- 
sivo, apparente ; íicto; superficial, ex- 
terno.—M. de q^ c q;íufr. 

q^ varakba, s. m. Folha de 
papel, pagina ; lamina, barra de ferro. 
—A. 

qDfTt^ varakhadurhka, v. t. 
Arranhar, agadanhar, agatanhar; la- 
cerar ; (Hg.) arar, —escrever tosca- 
mente.—M. 

varakbareha, s. m. Des- 
poza addicional.—M. de q^ e 

q^^qte varachila, a, c. Restante, 
remanescente, sobejo, outros (L.cae- 
ter).—M. 

t qfg- vararfida, s.f. Parapeito; 
portico.—8. 

varadela, S. n. Resíduo de 
olco de frigideira.—M. de qgr e qqt ? 

qruj varana, conj. Mais do que. 
-M. gq. 

q^iq varana, s.m. Cortejo, séqui- 
to, acompanhamento (rs». dos noivos), 
-S.-M. 

qpir varana, s. n. Sorte do doce 
feito de farinha diluída, leite de coco, 
jagra, etc.—11.—8. q^vf. 

q^ur varanein, x. «. Primeira 
raladora de coco.—8. q^, optimo. 

qjrqTvi varatepana, S. n. Supe- 
rioridade, eminência, sublimidade, su- 
premacia ; sobranceria, hombridade, 
—De qqqf. 

dfc, n, p, ph, b, bn, m, y, r, 1, v, S, slx, s, b, 1, ksb, jn. 
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íITÍr varato, posp. decf. (i, em) 
Encima, de cima; sobre, alóm de (L. 
praetcr, super); superior; subido, il- 
lustre, eminente, superno; ex.: sayrh- 
bhâvarato> sobrenatural; tâchevarato, 
superior a elle.—M.—S. 

§ ^appuír varadavâni, s. f. 
Benção.—•S'. 

varadâna, s. n. (poet.) 
Graça, favor, dom, dadiva.—S. 

varala, s. n. Especie de tra- 
je feminil.—Do if, superior ou 
exterior ? 

etv varaya, ?fr vari,«./. Sor- 
te de milho, milhete.—M. 

cjtjti varali, s. f. Utensílio do 
bambú para lavar arroz.—M. 

varalo, s. m. dug. Grande 
varali.—if. 

^rcr varava, s. m. Viveres, vi- 
ctualhas, provisões, mantimento, co- 
inestivois; abundancia, profusão.—31. 

t^íir varavim, posp. Por meio, 
por via, por motivo, por causa.—De 
gçrsr. 

varasa, s. n. Anuo.—S. 
OU VTÍ. 
varâ,«. m. Moeda de ouro, 

pagode.—£. rjnt- 
cfíiHtjj varâtúka, s. n. Oitava 

(poso).—De cj^r e w^í'. 
varàda, s. n. V. Hffr? valx- 

râda. 
v,rf? varílmda, s. n. Varanda; 

galeria, corredor, arcada.—8. 
gfts varishtlia, a. c. Superior 

em edade,—sciencia,—dignidade; emi- 
nente, excelleute, conspícuo, abaliza- 
do ; ingente, enorme.—8. 

gçífr vamrhka, v. t. v. 
vliarumka. 

ífÇT varuna «. m. Deus do mar, 
Neptuno arvano.—8. 

# varuna, posp. Por causa, 
por motivo.—31. 

sfUr vareta, S. m. Noivo, marido. 
—De ^ ? 

a, â, i, i, u, ú, ri, e, ai, o, au, k, kk,; 

V2 gTifr% varnavi 

t?ír varo, s. m. Sulco, rego ( 
os primeiros que faz o arado); cspaÇ 
elíptico arado.— VaryâclA mâd l<l 

rjulca; male parta male delabwd"1, 

—M. 
varoli, s. f. V. va' 

rali (m. Can.).—31. 
tiú varga, s. m. Classe, precli(;^ 

mento, ordem, d'visão ; capitulo, sc 

ção; genero; categoria ; casal, (fl" d 
parte cpntraliente ; esposo.—8. 

qjT# vargani, s. f. 
ção, subscripção.—if. de 01 

vargâvargi, 
Classilicação, gradação.—3L de ri- 

varjanem, í. «•.A330,^- 
no ; exclusão, rejeição; omissão, V 
vação ; excepção ; menospreso; 1 
hibição.—8. gsET. J 

varjita, v. c. Excluído, 4 
ceptuado, omittido.—8. p■ /'• du ~ 

varjumka, v. t. 
exceptuar; largar, abandonar; . 
prezar, desdenhar; vedar, Pr";l

;,A 
interdizer; oraittir, faltar, I|U 

regeitar.—8. vTf (donde L. ur^' 
m varna, s. n. C<">r, tinta; 

raça, tribu; lettra do aipim'"' 'j,, 
s. m. (arith.) Ooefficiente. ^ 
nâmclfO, a. g. Alphabetario. ' 

Orde® 
varnakrama, íL.al.pa- 

alphabetica; abecedario.'-^ : iS- 
kramâoho, a. g. Alphabctm • 

varnana, s. n. 
comio, elogio, gabo; celcbrai.-a ^cgcri- 
tação; applauso ; apologia ; 
pção, graphia, delineação.^-' • ^ 

* * gcíísiu varnany^A'.^- 
Ortliographia; soletração. ,, 
nyâsi, s. m. Orthographo. | 

g varnapatra,8- "■ 
ta do pintor.—8. _ \lpllil' 

cforqrõsr varnamâlâ. >■ J- 
beto, abecedario.—8. s /. 

varnavikritb ' 
Descoramento. —8.   

■, gk, Oh, t,til, 4 A 
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m n varnaviohára, s. • Urthographia, orthologia.—8. 
^ ^ " A 

. . , varnasabaiiidlii, 
' /• [mus.) Chromatico.—8. 

elo^^ varnumka, v. t. Louvar, 
leb 

lar. Sabar, cncoiniar, exaltar, ce- 
d(,i, ar' aPPlaudir, saudar ; descrever, linear.—s. ^ 

"x' 
Vartana, S.n. Existência; estad. a > conducta; modo de vida. 

Vi& Vartani, s. f. Noticia, no- 
"ovas ; acontecimento, suc- 

occurrencia, evento, caso.—8. 

(ío-oJ vartamâna, s. n. WaT-) Tempo presente.—8. 
«, vartamânapatra, s. 

^•8. 0' jornal, gazeta, boletim. 

tiÃ yartumka, v. i. Ser ; exis- 
0ccorrerS.1Stlr ' succe(ler> acontecer, 
^la — <?' Provalecer, vogar, estar na 

s- n- Remoque, pique, 
ren> ' lrou'a-— Varmâním ulamh- • remoquear.—A 

BarCasHTarmi, a. C. Remoqueado, 
Jtico, ircmico.—M. do 

n- Anno. — Var- 
tDnoa nJ'* ?' ca^a anno, todos os 
a- 9. 'Dp 

ualmente— Varshâcho, 
tual • ,,,, V1110, annejo ; annuo, an- 
Ver8ario !llArsario — ^ ^sa' ann'" 
08 atinriu "f^àchi/ã varshâ, todos 
oho, a * cAa anno.— Varsk âm- 

' a-9. pl. Púbere.—8. 

» VarSlia, s.m. Chuva.—8. 

*■ k L^r^varshapamehaka 

^ aunlr-ÍJ E(ioso, atemPa- 

Cl>over.!^ ^varsbumka, v. i. 

,í^arValíV^rflka' ^ c- '■ Re- de qf5[. 

^til. d, dh, n.p.pii, b, bk, 

tçfr vali, ■«./• dim. Pequeno remo, 
voga.—De qsk 

valekâra, «• m. Remador, 
remeiro, voga—avante.—if. de srsf. 

valo, s. m. Remo, pá. — 8. 

vavara, S. m. pl. Cônjuges, 
consortes, esposos, casal.—Do 8. qvr, 
noiva, e noivo. 

qqr vavara, S.m. (poet.) Casa- 
mento, núpcias, noivado, consorcio.— 
8. fibnç. 

q?r vamsa, s.n. Linhagem, Unha, 
família; dy nas tia.—8. 

kytít? vamsaekaritra, s. n., 
vamsâvali, s.f. Genealo- 

gia ; planta genealógica.—8. 
* * Wl vaiiisi, s. f. Órgão.— 

Varhsivâdaka, s.m. Organista.— 
8. 

* * vasikaranau- 
shadha, s. n. Philtro, amavios.— 
8. 

qtT vasa, s. /. Gordura, banha, 
unto; medulla, tutano; sebo.—Va- 
Secho, a.g. Gordurento; sebento.— 
wr. 

§ qÚTT vasamta, s. m. Primave- 
ra.—Vasamtâoho, a.g. Verual.— 
8 (donde L. ver). 

qçrír vasato p. pr. [i, em) Ha- 
bitado, povoado; florescente, prospero. 
—ií. de 

vasana, s.n. Habitação, resi- 
dência, vivenda; roupa; roupagem.—• 
8. 

qtrt) vasari, s.f. dim. Saleta.— 
De quH- 

qUH vasaro, s. m. Sala, salão. 
—C. 

qG.q: vasumka, v. i. Ser habita- 
do,—povoado; medrar, florescer, pros- 
perar.—Ã qu. 

+ qg-pr vasumdkarâ, s.f. 
Globo terráqueo, terra.—S1. 

q^r® vasula, s. m. ílnanças; re- 
ceita, renda.—A. 

5õ 
m, y, r, 1, v, s, sk, s, k, 1, ksk, jfl. 
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^■çft vaso, s. m. Influencia, influ- 
xo ; auctoridade, domínio, poder ; 
contagio, infecção, inficionação, anda- 
ço.—Vasyâclio, a. g. Contagioso, 
apegadiço ; epidcmico, pestífero.— 
S. íRT. 

vasaumka, V, c. Tratar 
bem, administrar com diligencia; 
grangoar; cultivar; povoar ; prospe- 
rar.—De cfficj). 

wiqrí vasaunâra, s. m. Aflmis- 
nistrador, curador ; cultivador.—De 

TOfoft vasauni,"•?./. Administra- 
ção, gestão; curadoria ; cultura.—De 
íraW- 

vasta, s. f. Cousa ; objecto, 
peça; ente; matéria, substancia ; 
joia, adorno (rad. vastú).—S. rjTjj. 

vastâda, fi. m. Mestre, ho- 
mem de profissão, official ; lente, 
professor ; capataz; domador, dòmi- 
nador, refreador, sopeador ; antago- 
nista, rival,—P. 

íTIÇrT vasti, í. /. Hypogastrio; 
clyster, ajuda, mezinha, jeropiga.— 
S. 

vasti, s. f. Eesidcncia, habi- 
tação, morada, sojorno ; população ; 
propriedade, bens, substancia; per- 
noitação, noite.—P. 

vastusakti, «. /. Natu- 
reza, essencia.—S. 

vasyâdika. a. c. Conta- 
gioso, epidemico.—De ^r- 

tjçz vastra, s. n. Panno, roupa, 
veste, trage, vestuário, vestimenta.— 
S. (donde L. vestis). 

§ vastravilâsa, s. m. 
Casquilbice, guapice.—S. 

§ qwr-.cfídr vastravilâsi, a. c. 
Casquilho, peralta, peralvilho, peti- 
metre, taful, guapo.—S. 

qfq vabana, s. n. Poça, cova 
com agua, repressa de agua. 

§ vahana, s. n. Vehiculo, 
transporte.—8. 

a, â, i, i, u, ú, ¥1,6, ai, o, au, k,kk, i 

qçtq vakâna, ». /• Alparca--^ 
F. divumka, votar ao desprezo. 
V. hrdhinâ, ndalcàmta demvana '■ aa0 

se apanham trutas ás bragas enxuta • 
—M., Si. 

q^ra: vahâla, s. m. Bibeiro, rega- 
to.—AI. 

qgTSEl vahâli, í. /. Eibeirinh». 
regato, arroio, alberca, valleta, B ■ 
genta, rigueiro.—M, 

qíç-íl vahini, s.f. V. íSki v^a 

ni.—M. 
qfqqts vahivâta, s.f.,AdrD|II

1
1
1j3- 

tração, governança, regência, i" .. 
torio ; trato, trafico; trato, faffl'" 
dadc.—M. 8. qç, levar. l 

vabivâtumka, v- ' 
Administrar, dirigir, governar, r r 
traficar, negociar; tratar, usar, V 
ticar.—M. 

q-çr? vahrâda, »•.«-. SSas. 
nupcial em procissão; noivado, [> ^ 
recebimento, casamento, nupcia • 
Af.f S. õrrq. . -ng. 

q^çrfq; vahrâdumka, v. '■ 
ceber-se, casar-se.—M. de q'^' ^ 

qõs vala, s. m. Ingua, buba ■ 
bouba, mula ( v. udevnmlch 'Qi 
vumka) ; torcedura de cora. ^ 
linha (v. ghâlumka); rosca; fí'1 yto 
comichão ; languidez, entorpeci . , 
(y. bharumfca); arrocho; esprÇr ^ 
mento.— V. Tcâdhuinka, arroc 
.¥.deq^. " d0. 

qõE^ valakara, «•c- 

'~M' 4 f Sobiá3' 
qõsqql valagani, s. J- 

ascensão.—De qõsgqj. _ 
qôsri,^ valag-umka, ^oa- 

ascender, trepar.—M.—A. q^ 
de I. walh). 

qaq valana, qsw valap^- car. 
qõcqr valani. s.f Torccc u 
vatura; tecedura ; vo1 h^nracíí0' 
voltcadura; amoldação, con ^ 
inclinação, propensão do esp 
8.     

•, g-li, Gk, cklx, j, jh, t, t11» ■ 
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valamba, rmiga—M. 

valamta, s.f. Parede. 
s. m. Bspccie de 

qia;qT. 
^ ^qssnjç valavalâvurnka, v. c. 

tai- riOT-nfc.ar' cruciar, aperrear, moles- , aliligir) acanavear. —-DeqõEq^qv. 

yalavalumka, v. i. re- up. 
Sir-se ; 
eontoro 

Agoniar-se, atormeutar-se, affli- 
padecer muito ; revolver-se, 

~M i'Ír"Se. ^coni ^ôr» d680!0 ardente). 

yalavalo, s. m. (ger. «. 
jo; yontorsão; dôr intensa; dese- 
tottura CIe^£0: tormento' cruciação, 

valaso, s. m. Gyro ; volta; J0^te, ludibrio.—M. 

valumka, V. t. Yirar, vol- 
te„ ' yifcer, retorcer, estorcer, estor- 
etitíBf sar' enlaçar, enroscar; tecer, ^ ' '(:cer; fiar; franzir; cansar.—8. 

Pafimi Va-e!^1' n- Metade de coco ; 
^Uel a-0U t'ra delgada do talo de ola; 
0cW Clrc"'0-—Y ghâlumJca, desviar 
« .^5° da canga (a besta).—-Di.— 

Mtar.? ^aloriika, v. r. Yirar-se, 
"nr-se .e', curvar"ee> emperrar-se, incli- tcr dôr,—contorsão,—espas- 
estàr r orPecinlento; espriguiçar-se; 
Pende- avoravelmente disposto, pro- 
%/' '«dinar-se (i;ãliJa—). — De 

^ Yâ, conj. Ou . (anQ e _^ 
và, int. Bravo! bemfeito !—//. 

(^®-ka, s. f. Inclinação do 

j nàvin'-VatUra ' .coxeadura ! curva 
, de • ,,1 to.rtuosidade, anfractuosi- 
dnde.Lo i.<luidade; {fig.) perversi- 

s- n- Dado de navio. 

>te, y^Èkaçlem, adv. Torta- 
«"•cueamente. — V. ubhem 

—Do qrqpib 
y in 

qtq^qor vâmkadepana, s. n. 
Curvatura, obliquidade; sinuosidade, 
tortuosidade ; perversidade, iniqui- 
dade.—De qjqjqr. 

qpRtr vârnkado, a. (I, em) Cur- 
vo, obliquo, torto, retorcido, cumbado; 
sinuoso, tortuoso, anfractouso; in- 
directo ; inverso; Ímprobo, perverso; 
falso.— F. tirhkado, torto ; anf ractuo- 
so ; despropositado ; dissimulado. F. 
padumka {pâmya, jibha, etc.) errar, 
desviar-se, declinar do recto tramite. 
— Vâmkaderh yhevumka, tomar á má 
parte, levar a mal.— F. tomda, cara 
torta, má cara, amuo.—M.—8 qzfi. 

qfS^ vâmkumka, v. i. Incli- 
nar-se, curvar-se; coxear, claudicar ; 
{flg.) succumbir.—8. qqr. 

qpíí vâmko, -a. (í, cm) Coxo ; de 
pernas tortas, zambro.—De qjip. 

qtqíqi vâmkaurhka, v. c. Incli- 
nar, curvar, obliquar ; entortar-se ; 
(dg.) perverter.—M. de qf^qí. 

qr^lql vâmkauni, s.f. Inflexão, 
inclinação, dobradura.—De qj^rq;. 

qiqq vâkya, s. m. Mote, moto,, 
apodo; maxima, sentença, aphorismo, 
adagio; thema, texto; proposição;, 
paragrapho; período ; phrase.—8. 

qfqqt vâmkyo, a. (í,. em) Curvo,, 
obliquo, sinuoso, tortuoso, fluxoso,, 
anfractuoso; flexível, dobradiço.—SI. 
qqq. 

qtqqqtqqr vâkyayojanâ, qrqq- 
rqqr vakyarachanâ, s. /. (gram.} 
tíyntaxe ; phraseologia.—8. 

qnqf vâkbara, s. m. Navalha. 
—A. «rp. 

qrçrtqofr vâkliánani, s.f Lou- 
gabo, engrandecimento 

epi theto.—M. —8. 
elogio. 

titulo honorifico, 
squsqrq. 

qrfqtqfqr vâkhâniuiika, v. t. 
gabar, exaltar,, magnificar, 

elogiar, panegyrisar,— 
8. sqfJsqr. 

Louvar, 
engrandecei', 
M- 

)U'a.A,fi,p,pn, b, y, r,l, v,s,sb.,3, b.J.ksb, jn. 
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vâmg-acla, s. m. Compa- 
nhia, camaradagem ; grupo ou classe 
dos accionistas das communidades 
agrícolas ; voto.—Vâmgadâ, adv. 
Em companhia, juntamente. 

vâmgadi, s. m. (/ tnd) 
Companheiro, camarada, collega. 

grirít vâganí, s./. Ccntopia, sco- 
lopendra.—De—%ti e gr"!. 

^utõs vâgala, griãs vâgalem, 
g. /. Raia (peixe).—M. 

grift vâgl, s. f. Lagosta. 
vâgumka, V. i. Ter vida, 

viver ; existir, ser.—31.—S. Çfd, ir. 
gpjõS vâgUla, s. n. Pequeno mor- 

cego.—M.—S. ípJijsí. 
vâgaumka, V. c. Curar, 

cuidar com diligençia; desvelar; tra- 
tar, criar, educar com mimo.— Vâ- 
gauna ghevumka, salvar de algum 
perigo de vida.—De giqpp. 

vâgauni, s. f Cuidado, 
cura, diligencia, desvelo ; trato, tra- 
tamento.—De ^urT^i. 

giTfiq- vâgdOSha, s. m. Erro 
grammatical; erro ou lapso da lin- 
gua.—S. 

msr vâgha, ina) Tigre. 
— V. nâ simha nâ, kholyo karumya : 
agora, frade, agora, que está o guar- 
dião fóra ; quand le chat n'y est qms, 
les souris dansent. V. vâghâka lihâ- 
yanâ ■ lobo não mata o labo ; corvos 
a corvos não se tiram os olhos.— Vâ- 
ghâcM dâvall, flor da trepadeira 
Gloriosa superba.— Vâghâche miêye- 
ra khelumlca : jogar peras com o amo. 
—31.—S. sJtlST. 

gmí vâghata, s. n. ãim. Peque- 
no tigre; animal parecido com o ti- 
gre ; leopardo. —M. de qr^í- 

gírias vâghabila, s. n. Covil 
do tigre —De qr^T « #155 • 

^miíf vâgkamâro, s.m. Mata- 
tigres ; homem destemido,—ousado ; 
mata-sete, mata-mouros, valentão.— 
31. de cfrg e 

vâghàlhti, S. /• Arbusto- 
Oapparis Zeylanica.—De qig e tfW- 

qrgr vâghl, s. f. Cavilha, pinÇ»3, 

-li- ■ * 
vâehapa, s. «. Leitur, 

lição, estudo.—S. 

vâchapi, s. m. 
Leitor.—V. barapi, litterato, lettra 
douto, erudito.—De qrt^T- 

vâokâ (c/í), s. f. Falia,- 
quela, locução ; faculdade de fa 
dito, palavra ; promessa.— '■ j/ 
rumlca, emudecer, perder a falia. ^ 
lâguihka, realizar-se o mal Tj® 
prediz contra alguém. V. sutu"1 

paratumka, recuperar o uso de ta 
fallar.—Bari vâchâ, bom prcnuc^ 
— Vâyata vâchâ, mau prenun01 

S. (donde L. vox). i 
vâohááakti 

Eloquência, facúndia.—VaClla ^ 
tivaiixta, «. c. Eloquente, faC 

—S. 
vâolxâla, a. c. 

linguareiro, gárrulo, palavreir0, 

per; 
crr^ífi vâchitrhka. v- t- 

estudar. S. q=ur. _ ^ 
vâmohumka, "■t- 

subsistir ; escapar.—S. sTT- . 
íW 

XioqO^ 

^rf=T vâohúna, 
na, posp. Sem; excepto, 
31. _ Yjví' 

vâiiichauiiika, 
ficar, animar, prolongar a vida, 
livrar.—De 

* # 
Predicado, 
 S. .Unttcd' 

larítV' 
tfrsq vâcliya, wb0 verb0, 

attributo; v0Z 

qixf vâja, s.f. Tedw, 
mento, enfado, massada (V- 
divumlca). 

^r3Tofr vâjani, s. /. Toque' 
Tri^r. .. o q06 

qraàt vâjato, p.pf. gUW 
soa, sonante, soante.— ' aJ_ 
tagarella, massador.—-De^To^^^ 

4' ^ 
a.â, i, 1, u,ú,pí, e, ai, o, au, k.kh, g, gk, ck.chhj, jk.t, ^ 
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Vcijamtra, S. n. instru- ento musico em geral; instrumento 
sopro,—31.—S. 

vâjamtri, S. m. Tocador 
>, lllstrumento de sopro ; musico.— 
if- de 

vâjapa, s. n. Tocada, so- 
musica; tangido, tinido. — S. 

, s. m. Tocador, tan- 
8 aor; musico.—De ^rSTT- 

^ vâjapusi, vâja- 
Uiq Investigação, indagação, ^quinção, averiguação, verificação. 

Vâjabi, a. C. Justo, recto, 
jj '0avel; legal, legitimo (u. Cem.)— 

(co^^ vâjavarumka, v. i. 
,,il 

ri '0':- super) Exceder, sobrelevar, 
S0br®Pujar (u. Sal). 
^ vâjumka, V.i. Soar, resoar, 
fadnrí t0Cí!tr; (fig- ) soar a hora mal 

cia— 
1^,1 vâmjela, s. m. Evange- 

vájevumka, v. c. i. En- 
arnu!Mfe' embespinhar-se, atediar-se, 

vàjaumka, V. c. Fazer 
tuilda sonora0—5. ^W dar 

Vârhjha S.f, Mulher esteril. 
o- qMjt, 

ba, s. n. Coco -vão.— 

pnj-vâinjbata, a. c. dim. Pouco 
de^^1V0' Pouco fructifero.—31. 

3bat(fr-J-^jbado, vâm- 
ÍUr Ví vâmjhoto, a. in- 

•^.«w) Estéril.—Do qr^r. 

Hlid^.vâmjhapana, *.n. Este- 
J:le- "'fecundidade."—De qf^T- 

a- erh) Esteril; vâo.^_o ; '"-fructifero; choco, peco, 

vâta, s. f. Caminho, estrada; 
passagem, aocesso, adito, avenida; 
via, curso, dueto ; ( fig.) expediente, 
meio, recurso, remedio.—V. karum- 
ka, abrir caminho, dar logar; V. 
ghevumka, tomar o expediente. V. 
chukumka, esgarrar-se, desviar-se. F. 
dâkhaumka, encaminhar; esclarecer, 
orientar. F. dharurhka, obstruir o 
caminho ; embargar o passo ; pôr-se de 
caminho. F. palevumka, estar á espera, 
esperar anciosamente ; espreitar. F. 
melumva nâhâ: não chegue a voltar 
mais. V. lâvumka, malbaratar, desper- 
diçar, esbanjar. F. vãvarumka, fazer 
caminhada inútil. F. Sodliumla, pro- 
curar expediente, buscar recurso. V. 
sodumlca (comyen.) não se importar, 
virar as costas. — Vâteka lâgumka, 
começar a caminhar; principiar a 
obrar ; (com gen.) importunar. F. 
lâvumka, pôr no recto caminho; 
dirigir, guiar; consumir, dilapidar. V. 
vaehumka (com gen.) intrometter-se, 
ingerir-se nos negocios alheios. F. 
dole lâvumka, esperar alguém ancio- 
samente.— Vâtera ghâlumka, abando- 
nar, largar; desperdiçar. P. padumka, 
estar prompto para tudo; estar ocio- 
so ; não ter eira nem beira. —Vâte- 
ChO, a. g. De caminho; transeunte ; 
estranho; maltrapilho.— F. vâtasúrà, 
mero viandante, um simples cami- 
nhante ; homem estranho, um qui. 
dam.—Vâtechim bagalâmtãm, increpa- 
ção, — insulto desmerecido, imputa- 
ção improvocada. — Vâtechyâ vâghã 
mâkâ yevâna hhã gâ : acordar o cão 
que dorme.— Vâtevayalyâka âni tim- 
tyãlyâka mana nâ : homens de rua o 
encruzilhada não merecem respeito. 
—Chara vâto, todas as vias. — fíârâ 
vâto, todo o mundo.—S. qr?r. 

vâtakulepana, í. n. 
Redondeza.—De qr^át- 

qiífõST vâtakulo, a. (í, em) Re- 
dondo, espherico, circular, orbicular, 
abocetado.—S. q^gj. 

qt^t vámtani, s. f. Divisão, re- 
partição, distribuição.—M, de qjjq;. 

^ tb, a, db, n, p, pb, b, bb, m, y, r, 1, v, é, sb, s, h, ksb, jfi. 
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vâtapa, S. n. Moedura, 
moagem ; temperos de caril. — De 

^tt^T vâliltapa, S. n. Divisão, 
repartição ; partilha ; rateio. — S. 

vâmtapana, s. n. Rega- 
teação.—De ^r^T- 

qtzcfnf vâmtapano, a._ (í, em) 
Regateador, regatão.—De qfzgil. 

vâtapi, S. m. (/, ína) Moe- 
dor, moleiro.—De qr^r. 

vâmtapi, s. m. (/. hm ) 
Distribuidor, repartidor.—S. 

tnz&r vâtali, ^l€r vati, S. /. Es- 
cudela de latão ; bandeja.—M. 

vâtasúra, s. m, e /. Ca- 
minhante, transeunte, passageiro, via- 
jeiro.—M. de 

^tífrjár vâtâmgulo, a. {i, em) 
Arredondado, redondo, circular.—De 
gtí 55t. 

vâtârumka, v. t. Fitar 
os olhos; ter os olhos escancarados, 
—esbugalhados ( dole—).—M. 

vâtâv i, s. m. Cambio, tro- 
co, retorno.—H. 

^rrrnafr vâtâvani, s. f. Livra- 
mento, salvamento.—De %■ 

ífiíiTT^ vâtâváta, vâ- 
tâvâtim, adv. redup. De caminho, 
de passagem.—M. de mz. 

vâtâvumka, V. c. Cam- 
biar, cambar, trocar.—M. de 

^ntri-F vâtâvumka, v. c. Livrar, 
salvar, pôr a coberto ; obviar, ante- 
parar, precaver, evitar.—M. de. 

vâtâvomka, v. r. Es- 
capar , livrar-se, salvar-se. —De 

vâti, s.f Rodella, rotula, 
patela; cálix de flôr ; metade do 
miolo do coco separado da chareta. 
—M. 

§ ^rít vâti, s.f. Pomar, vergel, 
horta.—S. 

a, â, i, 1, u, u, pi, e, ai, o, au, k, kk, g 

vâturflka, v. t. Moer fina- 
mente, pulverisar.—M. 

vâmtumka, v. t. Repan^' 
distribuir, aquinhoar, quotizar.-^"' 
H- 
^ vâtú, s. m. Especie de pe^6' 

^ vâterfl, e. n. aug. Grand- 
vâiaU, batega.—De q-jír. 

ifcw-K vâmtekâra, s. m. A<'a* 
nista ; socio; coherdeiro. — 
^rít- 

qjèr vâmto, s. m. Quinhão, Par^ 
porção, quota, acção ; partilha- 
Vdmte ghãlumka, aquinhoar.—'?' 

qt^IiTí vâtoni, s. n. Aguas, urm9' 
mijo.—-if. de qjí e qfafr. 

vâtono, s. m. Especie 6 

ervilha—Pisum sativum.—H. 
^rrfr vâdl, s. f. Grupo de choU^ 

nas, casal ; suburbio, arrebaldes, ^ 
redores, aba da cidade; logarej0- 
S. qrfr- 

qff vâriuiem, s. n. Armaz6 

—M. ' _ 
vâclekâra,»- «• Bairrl9' 

ta.—De^rft." í_ 
^rtr vâdo, s. m. Bairro, 

rão ; (p. u. ) palacio, mansãO'-' 
mzf. _ , , 

q-R vâdha, s. f. Croscinr-^J 
achega; juros, interesse, gn" | 
s. n. Ponta folhada de caniia 

assucar.—M.—S. fRr. ,a. 
qr^nfr vâdhani, s. f. 

ção, acrescentamento, addiça0 

crernento, accessão, promoção- 

rr eé) 
qrqqr vâdhato, v- Vr- '^nos- 

Crescente ; o que adianta em ■ 
— Vâdhatyâ âmgâra 
adaptado ao crescimento do pp, 
fazer para durar por muito 
—De qri^, i. , 0 

qRur vâdhato, p: P
r- ( 

que serve o comer, ministrad 
L   ' 'víh 

r, gh,oh, ohhjjh, 4,^,4,4 '• 

vâdhadisa, s. m. Aniver- 
0 nataliciò, dia de annos.—#. 

vâdhapa, s. n. Ministração 
H:.,'!'l":5r' serviço de mesa; comida 
'^buida.-p^^, Í. 

Dad? s- m- ^ 
c0m ' distribuidor do comer pelos 

"ensaes ; ministrador do jantar. 
J)e qiqq. J 

f. 3?^ yâdhâya, qr^ vâdhi, s. 
Vau^ Va^háva, S. m. Crescimen- aoíle„

í'lnen*'0, acréscimo, incremento ; 
Veo-n?'1,1 a(iiantamento em annos : «etaçao.—.5í._Ã 

vâ,dhâvala, s.f. Cresci- 
> desenvolvimento.—De qRrq- 

Crescer ; a^vâdhumka, 
F-/; r"se' avoliimar-sc; vegetar. 

Uha/rfiJ chediím modalalyâ 
• <^eve'se dar de casar a filha ^ a ainja ua caga arruina(jai—^ 

com, 
Cftl 

qnírqfq vânlhina, a. o. Aphonl- 
co.—Vânihinapana, s. n. Apho- 
nia.—íS'. 

qrq vâta, s. m. Vento, corrente 
do ar; affeição rheumatica, gotta; es- 
pasmo muscular, cambra {v. yevum- 
ka).—S. 

qrq vâta, S. f Torcida, pavio, 
matula; vela, cirio ; bico do candi- 
eiro onde assenta a torcida ; banana 
{Jcelyâcht—).—M.—S. qW- 

qrqR vâtada, «• C. Rijo, coriaceo, 
estopento (/, iough).—M. de qtq. 

qrqf qr vátadumka, v. i. Enri- 
jecer, enrijar-se; ser estopento.—M. 
de qrq?. 

qRrrq vâtaroga, m. Rheu- 
matismo, gotta, arterite, artheritis, 
artetica.—Vâtarogi, a. c. Rheu- 
matico, artetico.—S. 

§ qrqçqrq vâtasthâna, s. n. 
Castiçal, palmatória, cirio.—De qrq 
e çqrq. 

qrqiqruj vátâvarana, s. «. At- 
mosphera. — Vâtâvaranaghata- 
kavâyu, s. m. Nitrogénio, azote.— 
S. 

qrâl vâmti, S. f. Redito annual 
da communidade agrícola; acção.— 
Var. de *fq. 

qrqõíí vâmteli, «• m. Accionista. 
—Do qríb 

qrqr vâto, s. m. Couceira, quicio, 
gonzo, mancai.—M. 

qrq vâda, S. m. Colloquio, con- 
versação , conferencia; dissertação, 
prelecção; discussão, debate, disputa, 
arguição, argumentação ; theoria ; 
problema ; acção, demanda ; rumor, 
boato.—S. 

qrqç vâmdara, S. m. Macaco, 
bugio, mono, nico, simio.—S. qiqt- 

qrqfàqrq vâdavivâda, s. m. Po- 
lemica, controvérsia, debate. —Vâ- 
davivâdâoho, a. g. Polemico, con- 
troverso.—S. 

' ^ ^ n, p, pk, b, bh, m, y, r, 1, v, s, sh, s, h, 1, ksh- ju. 

fier y^4humka, V. t. Servir o 
-a ' ar, de comer ; dar esmola 
^ih/ial .Cíiyyeis>—Vâdhalale/h nâkâ 
('lle se VmJâya ' fi116111 não quiz o 
4g0ra 

0 u de comer, contenta-se 
í'8 res^os'— Vâdhãna Icâ- 

' ' de comer e retirar, 

tentai V^4hauiiika, v. c. Aug- 
educai,' '

lCl <!suentar, avolumar; criar, 
^Itar e ''^nificar, engrandecer ; 
ProWn,.' i^ar; Promover; propagar; SaL dilatar—M. de qr|q;, i. 

Vâ-4hauni, s.f. Criação, 
Prohagaçao aU^ey^Çâo i promoção ; 

q 7*' 
s "• f'■ Côr; côr interna 

^àle ,,3^'!', ^rnctos ( dhave vânicho, 
■S. qtq. 

—urso ..i u' ^oz ; falia loquela * 
0eal.-Li5-OcuSao-—Vânicho, a. g. 

!>os 
s- m- Negociante de 

^13?. ' Pdnneiro ; aranha.—41—Ã 

> !íficho\ v _ 
.qtsfr-y-ft V 'b-Tii. 

sf Voz ; Íe 
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vâdala, s. n. Furacão, ven- 
daval, pegão, turbilhão ; borrasca, 
tormenta, trabusana.—M.—S. 

vâdalumka, *>•Enfu- 
recer-se, esbravejar ; tempestear. — 
M.—S. ^rfõ5- 

^Rõõtft vâdalyo, a. (í, em) Bor- 
rascoso, procelloso, tempestuoso. — 
De ^rfõ5- 

* * vâditragana,«. n. 
Orchestra, banda de musica.—S. 

** vâditrasthâna, 
s. n. Orchestra.—S. 

vâdi, S. f r Correia ; cinto, 
cingidouro.—M. 

qrfl vâdi, S. m. (/. inâ) Author 
em juizo, accusador ; parte litigante ; 
disputador, arguidor, argumentador, 
controversista, opinante; antagonista, 
oppositor ; dissertador, prelector.— 
8. 

vâdUlhka, V. t. e i. Paliar, 
expressar, exprimir; dizer; conversar, 
conferenciar ; disputar; debater, ar- 
guir, argumentar; discorrer, disser- 
tar.—S. 

vâdeli, a, c. Litigioso, 
demandista ; interessado na causa.— 
M. de cft^. 

qrtí vâdO, 5. m. Opinião, parecer, 
voto ; veneta. —Apalyâ vâdyâcho, 
emperrado, abarroado, rebelião, per- 
vicaz, ferrenho, voluntarioso. — De 

TIíJT vâdyo, a. Opiniático, 
cabeçudo, obstinado, birrento, tenaz, 
testo, turrão.—De 

* gitiT vâdhaiilga, s. n. Altera,- 
ção, porfia, pendência; ralhos, repri- 
menda ; irresolução, vacillação . — 
M. 

* vâdltamgyo, a. (í, em) 
Altercador, rixador ; ralhador; bu- 
Ihento ; objectador, arguidor.—M. 

vâna, s. n. Almofariz ; moi- 

Offioin» 

(Diz-s0 

vânasâla, s.f. 
de pilar.—Do gH e tTIõE. 

t mpft vâpora, «. m, 
também : âgahota). 

q-RH vâmana, s. m. Vishnu ^ 
seu quarto avatâra ( o de anao )■ 
S. .. 

RV vâya, S. rn. Flato, ventofei 
de, gaz, meteorismo.—-S. qi5' 

vâyakara, a. c. Fiatuie" 
to.—De ^iq- e 

qiq^nr vâyakarâya, s.f 
tulencia, ventosidade.—De qnT- 

Arrol' 
tsi- qtqq^ vâmyagana, s. „ 

semeado e produzido na estaça 
mosa.—M. 

vâmyagano, (, 
O que se produz na estação ca ^. 
(arroz) ; serotino, serodio, telrir>",'uI- 
engelhado, enfesado, attenuaoÇb 
timo entre os irmãos.—De qf 

/XlQfW' 
.... 

gela. M. g, 
qm vâmyagem, s. n. i;c 

la (fructo).—M. 
, T7ni Pe 

qfqR vâmyaeha,/w&' te^ 
quena quantidade, mínima 

mqz vâyata, a.c. 
do, perverso ; pernicioso, ^ ^ 
—adv. Mal.—F. barerh, w 
lo ;—s. n. Mal; maldade 5 ^ j/, 
dade; doença, enfermida e- 
karumka (com dat.) estar 00 i as- 
do parto. V. kâdwnka (com ^^0 
sistir na enfermidade. V. ''u . var » 
disumka (com dat) resen n, ^ 
mal. V. ghodyâche <^ave\vlí\ e»' 
âni muyeche chãlhici veta ■ 0 

tra ás braçadas e sahe P0 kq ^ 
V. sâmgunaíyenâ : os ma es ^ ^ 
rogados.— Vâyatâna âsum (l_ 
dumlca, adoecer enfermar.-— . 

n Q , , 
qrqqqi vâyatapana, ■ eIlCia, 

dade ; malignidade, ma 
malicia.—De qnF- nho, mó.—S. qrfq. - _—""ih 9 

a.â.i.i.u, iLfije, ai, o, aUjk.kli.g, gli,oh,olilij,j]a, ^tk, 4- 
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^yatabarerh, s. n. Mal 

^ vL. 
fatabaro, a. 

ty y C-v Ks Cv X vv iXl f O i iv. 
da 'Jeni e mal; altibaixos, azares VlL'0 : falta,—culpa leve.—Vâ- 

^ ou 
ett 

mau 
í, em) Bom e mau, 
soffrivel.—De qtq? 

vâyatavâmkado,«. 
'nco - au e n^0 rec^0 ' incongruo, 
e a-í 1V-<ítl'ente, impróprio.—De qpps "'wT. 

vâyatalo, a. (í, em) Mau, 
lo r, maligno; maldoso, malevo- ■"-De 

a. dim. váyataloso, 
Sitr' em)e,'l) Algum tanto mau, mau- u—De qiqc^f. 

4!?^ vâyatâkâra,«. m. (/. • ■ • arind) Enfermo, doente, mor- b -D e qrqr. 
.yâyatâchâra, *. m. 

Zade ■ cilsSensão, attrito ; inimi- 
'e ^'uve.Ía, malquerença. — De 

yá.yativa, a, c. Mau, «mo.—j_)e 

vâyadamana, «• «. In- 
l^Uriz(r<X0 P11-'111^0' pneumonia ; 

vâyadeéa, a. c. Vaga- 
taoav,- oragido, vadio, arruador; ao, malandrim, —M. 

So • ̂iqfr vâyado, «. m. Termo, pra 
' aJuste ' ■ ' F 

pacto, concerto.—A. 

agUa^f vayala, s. n. Panella com 
M, 'Ue ae deixa perto do fogão.— 

, adv. Em vão,em bal- 
inutilmente.—M. 

V^yU, b. vi. Ar, vento.— 
JU. 

S. 

i ' fc * « 

TO, 
(donde , „ • eter, ventus). 

vâyuchakra- 
* » ' ' Meteorologia.—S. 

vâyuprama- 
» % a d, s. y. Aerostatioa,—S. 

* * qrgqFr vâyumârga, *. m. 
Espiraculo, respiradouro, orificio.— 
S. 

* * vâyumiti, S.f. Ae- 
rometria.—S. 

* • vâyuyamtra, «■ ». 
Aerometro.—S, 

qrnçq vâyurúpa, a. C. Aerifor- 
me, gazoso.—S- 

* • qtfcjurq vâyuvarnana, i, 
n. Aerographia.—iS. 

TTariq^if vâyuvidyâ, «./.qrgqiw 
vâyuáâstra, «• n. Aerologia, pneu- 
mática, pneumatologia.—S- 

qit vâra, s. m. Dia de semana, 
feira ; vez ; planeta. — VârâollO, 
a, g. Representante, procurador; 
substituto, interino.—S- 

qtí vâra, s.f. Secundinas, pareas. 
—V. nâ Tcusumlca (com gen.) estar 
ainda nas faixas. V. purumka (fig. ) 
ter affeição a algum logar.^M. 

t qn vâra, S.f. Vara (medi- 
da), 

qtifqj vârakurhka, v. i. onom. 
Vociferar, vozear, gritar, clamar. 

qiT?iq< vâradika, s.f. Cor. do 
qçrs" vahrâda. 

qtrjqip vâradevurhka, v. c. i. 
Defumar-se (apa, bolo). 

qi^- vâravem, S. n. Hortaliça, 
verdura. 

qrtiTF vârâvurhka, v. c. Ven- 
tilar, arejar: joeirar (fig.) examinar, 
criticar.—M. de qpf. 

qiff vâri, s./. Logar; vez.- Vâ- 
ryecho, a. g. O que faz as vezes de 
outro, substituto.—AI. de qií, 1. 

§ qiflÇT vârisa, S. m. Herança.— 
A. 

* qiçq; vârumka, V. t. Prohibir, 
vedar.—M. 

qrç: vârú, S. m. Elephante de 
guerra, cavallo bellicoso ; (fig.) ho- 
mem esforçado,—corajoso.—S. qiç. —o. mem esiorçauu,——aj. cji^. 

J t]l. d, dh, n, p, ph, b, bh, m, y, r, 1, v, s, sh, s, k, 1. ksk, ja. 
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gpr vàrem, s. n. Vento, briza, 
aragem, viração, ar, aura, bafagem; 
andaço ; {fig. ) homem inconstante ; 
andarilho. —V. ghãlumha, abanar, 
ventanear. V. ghevumka, expor-se ao 
vento, tomar briza. V.padwnka, cahir 
o vento, haver calmaria. V. bharomka, 
estar balofo; ficar constipado. V. 
mârumka, ventar. V. sutumka, correr 
vento rijo. V. yetocha, vàryaka di- 
vurnchem : deve-se ventilar quando 
houver vento; omnia suum tempus 
hahent. V. suta, espirito maligno.— 
VâryâJca divunika, joeirar, ventilar, 
aventar; extremar o bem do mal, 
—a verdade da falsidade ; examinar, 
criticar. — Vâryâra padurnka , não 
ter nada que fazer, estar á toa. 
—V. disa Tcâdhumha, andar á ma- 
traca. — Vâryâcho, a. g. Aerio, 
pneumático.—M..—S. 

vâro, s. mi. aug. Pé de vento, 
ventaneira, ventania; rajada, refega. 
—De qft 

vâraumka, U. c. Vazar, 
verter, eífundir, entornar,, despejar, 
derramar, diffundir. 

qi^jair vârauni, s. /. Vazadura, 
derramamento, effusão, entornadura. 

qtTTI vârttâ., .!./. Noticia, novi- 
dade, acontecimento, evento, succes- 
so.—S. 

girim vârttâpatra, .5. n. Jor- 
nal, periódico, gazeta, boletim.—S. 

qmkqsfr vâryâvayalo, a. («, 
em) Aerio; vão; ( /«//.) inconstante, 
volúvel, versátil.—I)e qíif e 

vâla, s. f. Trepadeira. — S. 

vâlâm, S. n. pl. Cabrestos, 
cordame.—De qraf. 

* * qpvpnhi vâlukâyamtra, «• 
n. Ampulheta.—S. 

válO, s. m. Especie da dho- 
tara ; tanga ; maroma, cabo. — S. 
qgçq. 

qrq vava, s. m. Vento, ar; vão, 
vácuo ; ventosidade, corrimento.—//. 
—S. qICT. 

qfq vârhva, ■?. n. Medida de ma 
para mão (extendidas), braça; hastm1- 
—M.—S. EZJtq. 

qrqqi!' vávakara, «. c. 0 q"® 
produz ventosidade.—De qpí 6 ^ 

qrqçrr vâvajbaçla, «■ m. rS^P' 
cos,—borrifos de chuva.—M- de si 
e 

qiqzss vâvatala, s.f. Re^.^' 
nho de vento, furacão, turbu ' 
vórtice.—M.—S. qnjõS- 

qiqqifr vâvadori, s-/-3ra;ir(i- 
rapo, andrajo.— Vãvadoryâmtn^ 
doryo hannhka, esbandalhar, a ^ j, 
lhar ; esmiuçar ; insultar prolong 
e atrozmente.—De qrq e 

qm vâvara, «. m. 
labor, serviço, occupação, opiijC 

M.—S. sqq^K. ba, 
qfqTTfl vâvarádi, m- ^io, 

lhador, ganhão, jornaleiro ; 0P 
obreiro, opifice.—De qr?*- Cl 

qiqTiiq? vâvarávumka, ''.e. 
Fazer trabalhar, dar serviço, 
gar—De qrqçqi- Tru' 

qrq^q; vâvarurhka, v- l' ^ 
balhar, labutar ; servir ; "(''C jiar-se' 
empregar-se ; insistir, en)PeI1 

esforçar-se.—M. de qtqí- , ^ 
qrqár vávali, •?■/• Z^10 '1:l 

de coqueiro ; cordel, guita. ^ 

qrqÍR vâsila, a. C. DcduZid0' 
contado, abatido.—A- 

qrs- vâshta, s.n. Cor- 0 

váyata. . ^ 
qiçr vâsa, S- m. ^Cheiro > ar- 

cheiro ; faro ; exhalaçãp; cb6' 
lid®' 

a, â, i, i,u,ú, ri, e, ai, o, au, k,kh, g, gk, ok, ckli, j, jk, t,tk 

ticula ; bagatela.— ^ • í/'"""", insipJ 

rar, farejar. V. nâ gliàno^ 
—desenxabido. V. mârum ' ^ 
mal. V. yevumka, cheirai. ^ ^ 

q^T vâsa, s. m. Habitaçã0' 
dencia, moradia.—S. Aanfo0' 

qrnq vâsana, n: 
incineração ; (ant.) < ' 
habito. S. ^ 

j Q1 • 
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in^|iT'~^sanâ.' *• Disposição, 
ação. I' ghãlumha, dominar, se- tav !M'A0' propensão, pendor; pre- 

ín Ça0-^F- QMlumka " nor,;ar, subjugar.—S. 

^âsari, qirqO vâkkari, 
U(.[]a . ar;lnda, corredor; despensa, 
j;la—q^rf. 

VitPl]^. vd3anim, s. n. Bezerro a' Jovenca.—S. q^. 

agu,^ vârhsali, s. f. Pequeno «ro,—barrote ; varão.—De qf^j. 

V^?S^VaÇÍ' 8 /- Ma- s TDe ^"5^. 
vâsâvurhka, v. c. Com- 

qjg.0 ro' Perfuinar, defumar. 

vámsâvumka, V. c. Pi- 
far.   r. lu,,;iroH; madeirar, emmadei- De qrerr. 

fetido ^ .Vâsâla, a. c. Cheiroso ; 
—Jl.de 

vâsina, s. n. Vaccina. 

a' c" Habitante. ' Morador S. resi- 

larrote s. m. Aguieiro, 
t 

6 . bambú.—S.- q^. 

"^a, r}^ ^âskina, s. n. Vasqui- 
t J< <!-se dizer : ghâgaro). 

^.fabrl^U, S. n. Casa; edifi- 

^Jjjâstiividyâ,.. /. Ar- 

a,«. n. v. qrq vâna. 

s-n- Transporte, • Ja.—S. q^q. 

0 ^ «Oluj. 

1 «aka)'f'I/apa:çia ^)()r ahr- 
In' rr /v^

orrinieiito, corredu- Vada.-l,j^'naÇao. corrente, torrente, 

;Í^ÍemâhaVat0- l'- Pr- («, Ute' manante, fluido.—De 

^t^kavoro, 

' (ilb n, p, ph, b,bk, m, y, r, 1, v, á, sk, s,k,l, ksk, jfil 

uente. jj}',J1U' a-(^,lS®i) Flui- 

qrçqT vâkavâ, int. Bravo! ex- 
cellente !—P. 

qf^qr vâkavumka, v. i. Cor- 
rer, escorrer, manar; (fig.) esgotar- 
se, exhaurir-se ; distillar.—M. 

qiqlrq: vâkavaumka, v. c. Fa- 
zer correr, verter, vazar, derramar ; 
despejar ; deixar cahir ; evacuar.— 
He qr^jq;. 

qrf^ vâkumka, V. t. Transpor- 
tar, acarretar, conduzir; dirigir as 
azemolas ; pôr a carga no costado ; 
(fig. com loa. super.) imputar, at- 
tribuir.—S. qsf (donde L. veho). 

qiãs vâla, s.f. V. Eçr® vkâla. 
—M. 

qiwjqr vâlagurnka, v. i. Sec- 
car-se, assoalhar-se.—M. 

qrõsqrqj vâlagaurhka, v. c. Sec- 
car-se, assoalhar.—De qisg^. 

qrssr vâll, s. f. dim. Annel para 
o nariz ou para a orelha.—M. de 
qrár. 

qr^qi vâlurhka, v. i Emborcar 
a panella de arroz para escoar o cal- 
do ; escoar ; (fig.) dar em pantanas ; 
consumir ; gramar.—M. 

qr^qrt vâlukâra, s. m. Papeiro. 
—-De qrfiqj, n. 

qi^ vâlu, s. f. Canto da boca.— 
V. hadurhka. contrahir-se o canto da 

boca. 
vâlúka, s. n. Sarcoma, lo- 

binho, papeira, papada.— Vâlakihh, 
pl. Caimbras.—M. 

* qrsq vâluka, s.f. Areia, sai- 
bro.—§. qf.vqq. 

qrãsç! vâlernm, í. n. Herva— 
Andropagon muricatum. — Al, —S. 
^raqi- 

qrav vâlerúm, s. n. (qiàsq vâ- 
leya ; u. Can.) s. f.. Peixe de agua 
doce. 

qrár vâlo, S. m. Annel (não para 
os dedos da mão),, circulo, argola,, 
alamar.—S. qHq>. 
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gTõsrT vâloya. s- f Formiga 
branca, "cariá". — M. —$■ 

frj vi, pref. indic. separação, dis- 
tircção, privação, opposição, intensi- 
dade.—S. 

vikata, «. C. Horrível, hor- 
rendo, medonho; formidável, enorme, 
terrível; desfigurado.—S. 

f^3T7 vikatáya, S.f. Hedion- 
dez, horribilidade, enormidade; feal- 
dade, deformidade; malícia, maldade. 
•—He m;?. 

vikato, adv. decl. (i, em) 
Vendido, cm venda.— V. ghevumka, 
comprar {L. venuin accipere). V. di- 
mmTca, vender {L. venum dare).—M. 
p. pr. de 

í%5iT vikapa, s.«. Vendagem.— 
I)c 

vikarâla, a. c. {poet.) 
Feio, deforme; medonho, hediondo.— 
(S. nrWcí. 

vikarurhka, v. t. Mu- 
dar, modificar, alterar ; desfigurar ; 
damnificar.—S. (Èj^. 

* * vikalâ, s. f- Segundo 
(do minuto).—S. 

§ r%iVT vikalpa, S. m. Duvi- 
da, indecisão, vacillição ; suspeita, 
api)rehensão, presentimento ; opção, 
alternativa ; differença de opinião ; 
moção, pensamento.—S. 

PíSfíõS vikala, a. c. Incompleto, 
imperfeito, deficiente, informe. — S. 

vikalumka, v. t. Muti- 
lar, estropear, decepar.—S. 

llr^H vikâra, «. m. Alteração do 
estudo natural, anormalidade; doença, 
moléstia; metamorphose, transfigura- 
ção, transformação.— .S'. 

§ vikâri, a. C. Anormal; 
enfermo, morboso.—M. de 

Rfortff vikirani, S. /• Dispersão, 
espargimento, espalhamento ; derra- 
mamento, effusão.—De 

a.â.iji.u, fbri.e, ai, o, au 

vikirumka, v. i. . 
gir, dispersar, espalhar, derraffl • 
verter.—S. 

vikumka, V. t. Vender; 
(fig.) trahir.— 

rWirp vikomka, V.r. Vcnder-s - 
extrahir-se.—De 

vikrama, s. m. Heróis®0, 

pujança, valentia, valor.—S. 
Cor' 

vikrávumka, »•c- 
de vikirumka. 

f^r vikri, s./., f^r vlk^ 
»i. Venda, vendagem, vendiçao, 
summo, extracção.—M.—S. fí* 

f^rtr vikrita, «. c. Vendid® 
S. p. p. de fafi. 

vikrekâra, s-rn 
ârína) Vendedor, vendilhão j 
rinheiro.—De ilfpRt- 

viklaba, s.m. Afíbcçã-'P ^ 
padecimento, desgosto, despra ' j,,, 
zar, dissabor; aversão, repug 

rw. m ço- 
i%r vikha, s. n. Veneno, D jo 

nha, toxico, virus; 
coração, malignidiíde.— D. 0 

{Jlg.) rogar pragas ntvAr
eB'hJl,0' 

/Mzifca, propinar veneno, r-0 ■0ut'^ 
insufiar-se o veneno,^ operar a P ^^li- 
V. nivalumlca, abaixar-se, 
sar-se o veneno.—S. f^^T. „r linp 

f^ur vikkana , «• .^^ple'0' 
nones ; deficiente, falto, 
imperfeito.—vlí.—S. 

f^rr vikkâra 
de ; envenenamento 
M. de f^i?. í11' 

vikkârurnka^ ^ d6 

venenar-se, apeçonhar-se. 
T^U. ,n pe{0' 

vikhâro, a íí'e 

lid»' 
, „ Venen0?V 

virol® 

,,'0^ 

iru, "■ 
nhento, venenoso.—di.dc r ^ ^ pr 

KítífF vikhâvurôk^ 
pinar veneno, envenenar, 
—De rím I —De TTO- i}> 

k,kh,g, gli,oh,cklijJk,X<^ ■'' 
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vikhâlo, «. (í, em) Peço- 
'ento, venenoso, virulento ; {fig.) 
^intencionado, maligno, malévolo. 

, vigati, s. /. Aberração, 
desvio, descaminho.—S. 

^ vigalumka, v.i. Tran- , ,lar, reçuraar, filtrar ; desvanecer, 
yesapparecer.—S. f^n^. 

rVavu1 virhgalepana, s.n. Nu- 
r^Jissr. 

%ár vimgalo, a. {t, em) Nú.— 
• r^nr. 
t vigâra, s. m. Vigário, 

ric—i"! Tiêuna, a. c. Heterogeneo' 
^eidad' COrruP':'0 '—s' m' Heter0Se" 

llri
r5?í§^ vighatumga, v. t. Des- 

tjfr' ('eslUDtar, separar, dividir, par- 
tra*lSfcornar' desconcertar.—S. 

gg^V^Vighada, s. m. Desunião, 
.datação, desacordo, dissensão, des- 
larnionia.—S. faz. 

^ vighna, s. n. Estorvo, empe- 
líia)0' 0n 

ce' obstáculo, entrave; (vulg.) . adversidade, azar.—S. 

vighnâkâra, ». m. (/. 
A, arlna) Estorvador ; oppoente ; 

PTito de maldade.-^, fa^. 

eacelh^ viIâohanl, s.f. Collecção ; 
a' eleif'âo, selecção, opção.—De 

viehavi, s.f. Ozagre, aco- 
I, ierPes, ronha, tinha.—M. 

disc^^ Fiohâra, s. m. Raciocínio, 
libera^' re^0Xa0, consideração; de- 
interv a0; exame, investigação; (vulg.) 
l>â ^T.0gatorio, pereunta.—Viehâ- í^choatí>rÍ0' TP.erSunfca 

Vo—^ 

-j rv.l6cii_iuc».   V XOUlCb- 
^ a- 9- Discursivo, deliberati- 

vichâranâra, s. , vienaranara, s. m. 
ga(l0r' 

a''xf ina) Pergunfcador, interro- 
7De 

Fichâranem, s. n. In- 
!^ao, pergunta."—A. f^run. 

ft^rfr viohâri, a c. Deliberante, 
raciocinante, discursador, interroga- 
dor.—De 

viehârumka, v. t. In- 
terrogar, perguntar; examinar, inves- 
tigar ; considerar, ponderar, reflectir, 
discorrer,; informar-se ; apreciar, esti- 
mar ; saudar, comprimentar. — Virh- 
châralâ mhana sâmga (com dat. da 
pessoa): sauda-o em meu nome, faz-lhe 
meus comprimentos.—S. Rrurv 

vichitra, a. c. Variegado, 
multicolor ; admirável, maravilhoso, 
prodigioso ; curioso ;—s. n. Varieda- 
de ; curiosidade—S. 

f%i.^ vimchumka, v. t. Colher 
ou apanhar um por um (F. ramas- 
ser); colligir, compilar, respigar ; 
refugar ; escolher um d'entre muitos, 
eleger.— Vimchâna hãdhumka, optar. 
—S. TTV ou fdN ou f% jT. 

vichú, nr% vimchtl, s. m. 
Escorpião, lacráo.— Udato v. Tiumsa 
lãyand; o cão que ladra não morde.— 
M.—S. fr%^. 

* viohhekhúna, a. c. 
Avisado, atilado, ciscumspecto, dis- 
creto. 

* viehhekhena, s. n. 
fq%%oTrn viohhekhenâya, s.f. 
Razão, siso, discrição, descortino. 

f%5T3fr vijabi, s. f. Mensagem, 
embaixada ; annuncio, aviso. 

ífârv vijaya, s.f. Victoria.—A 

t VÍji, s. /. Vigia. (Lus. 
des. Diremos: rãkhana, pahàro, te- 
ralãka; teria, rakhano). 

t fqõftíT Vijita (x), s. n. Visita, 
(Diremos melhor ; blieta, palevani). 

vitakalâvurhka, v. 
c. Fazer gorar, corromper, resolver 
(abcesso).—De 

vitakalumka, v. i. 
Gorar ; murchar, desbotar ; resolver- 
se (abcesso, tumor); corromper-se,—• 
De 

dlk, n, p, ph, b, bh.m, y, r,l, v, á.sli, s, h, l, ksh, j u. 
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fèecff vitako, a. (i, em) Desbo- 
tado, fanado, emaciado ; gorado,—M. 

* * ftíT vitapa, s. n. Septo.— 
S. 

* vitarhbumka, v. t. Af- 
frontar, injnriar, insultar, ridioulari- 
sar.— 

vitâvumka, V. c. Enjoar, 
enfastiar.—De cfls. 

* f^írõS vitâla, S. m. Impureza, 
pollução, contaminação.—M. de cft^. 

* vitâlavamta, a. c. 
Contaminado, impuro; nojento, nau- 
seativo, abominável.—De RíIõS. 

fií[õ5Í VÍtâlO, a. (t, em) Nojento, 
ascoso, nauseoso.—De r^TõS- 

vitevurhka, V. c. i. En- 
joar, nausear ; ficar aborrecido, sentir 
abominação.—De cjlí. 

T%#r vidi, s.f. Cigarro em for- 
ma de canudo ; cigarro, charuto, 
"canudo".— V. hodumica, fumar.—S. 
cftír. 

jlrst "Vido, s. m. awg. Canudo de 
betei, areca, cal, etc.— S. 'fríf. 

Ruitr vinapa, s. n. Tecedura, tex- 
tura, tecelagem, tecido.—De 

DPnír vinapi, s.m. (/. ina) Te- 
celão, tecedor.—De f^ofr. 

fídjr vini, s.f. Trança.—M. 
vinurhka, V. t. Tecer, en- 

tretecer, enlaçar, entrançar, acairelar. 
—M.—S. % 

fijór vinem, fgoi vina, posp. 
Sem.—M.—S. í%írr. 

vinomka, V. r. Eutrançar- 
se, enlaçar-se.—De fqmçp. 

fgrW vitarka, m. Especulação, 
consideração, subtilisação, pesquiza.— 
s. 

rtniq; vitarkurhka, v. t. Espe- 
cular, considerar, meditar ; pesquizar, 
subtilizar.—S. fqfTõFT. 

T^tT Vitta, s. n. Dinheiro, pecunia, 
teres, haveres, posses, cabedal,fazenda. 
8 

vittakâra, «. '«•, 
vittavarhta, a. c. Endinheirauo» 
peeunioso, afuzendado, ricaço. "• 

fqtTI vitltara, a. e. Falho ; <!ea' 
viado.—M. 

vitharurhka, v. i. Falhab 
errar; não regular bem ; desviar-se. 
M. 

vidârumka, V. t. Lace- 
rar, despedaçar, atassalhar.—o. Df ■ 

PíVír videsa, s. m. Paiz estran- 
geiro.—S. 

videsavachana, «■ "■ 
Emigração ; peregrinação.—8- 

videái, ». c. e s.m- y\ 
Ina) Estrangeiro, alienígena, exotic0, 
peregrinador.—S. 

* rYffr videhi, a. c. Incorpoi'60' 
material, espiritual.—S. fqq?. 

fqw vidyâ, S.f. Sciencia, conh^ 
cimento, litteratura, erudição; a . 
tratado; liabilidade, engenho, saê<'l.c. 
dade, subtileza ; treta, astúcia, aI 1 

cio, tramóia, artimanha; estratag 
ma ; meio. — Gomachí vidyâ ° j 
jâno, Simâmva iâhado kitem il'f ^ 
cada qual no seu officio é raes^\e' 
Vidyecho, a. g. Litterario, soen 
fico, technico,—8, (donde L- vl ' 
vis fis). , f 

R^r-Tíir vidyàkára, «■ m- L- 
ârna, ârtna) Litterato, lettrado, 
dito, sábio, savant.—8. ^ 

vidyâchakra, 
grttííf vidyâsamgraha, s. m- s_ 
cjclo pedia. —Vidyâsamgran1' 
m. Eucyclopedista.—8. ^ 

vidyânagari, jn.ir 

(/. tna) Vaso de sabedoria, c0]1su- 
de sciencia, luzeiro; abalizado, c' e 
mado ; astuto, ardiloso.—Le ^ 
HTC- ge- 

fqgnrs- vidyâmatha, 
miuario, collegio, academia- k ■ ^ 

fqvrwfrqmrf vidyâmir^J; 
ra, s. m. Pedante, charlatão u. J-w "• *     p, 

a.â, i,!, u/à,!?!, e, ai, o, au,k,kh, g, gk, cii, ciilij", jk.t, ^ ^ ■ 
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vidyârtba, a. m. Estudo, 
aprendizagem. 8. 

v, Nrqí Vldyártt i, a. m. ( f. ina) 
^tudantP ol..  
tico. alumno, aulista, escholas- 

aprendiz.—8. 

vidyâlaya, a. m., fq- 
Ivob vidyâsâlâ, a. /. Academia, 

_ U' "ynnasio, collegio, aula.—8. 

■vidyâvamta, a. c. Sci- 
en^r/u ' ' erudito. douto, litterato; 
itnv" 0f0' sagaz, artificioso; brincado—fi. 

vidyâsâgara, s. m 
clope(i;n SC1tncia ou erudição ; eney 
bin e , ' homein eminentemente sa- 0i balo mão. S. 

m. 

triciTf^ v^yut, s. f. Raio, elec. 
$2í:T.Vl<lyuteoho. « ^cidade 

aineo, fulminante ; eléctrico. 
^ 4^ r-v 

vidyutdârsa- 
"bera, s. n. Electroscopia.— 

* • 
'■ n. El 

• * 

9. 
-8 

flftqppr vidyutmâpana, 
©ctrometro.—S. 

s. n. ew^^ vldyutyarhtra, 
"'cotrophoro.—-8. 

Vidro (e copo deL^? Vidra, s. m. 
, de vidro). 

dade^S^ Vidrupáya, Feal 
- ormidade; enormidade. •De 

¥ 
Vmé ,1,- 

—' nonstruoso, enorme.—M.—S. 
Vi drupa, a. c. Feio, des- 

.Coptí yimdhanerh, s.n. Formão. 
>e e' Soiva.> cinzel.—M. 

^adc, bptT^i^^rilaa'' '5- m- Impie- 
lW '0- heresia.—N. vtdhartni. a. c. ímpio, 
» herético—N. 

^ fdS 7idl}ayâ, S.f. Viuva.- 
fívj» v>dua). 

Yy.ytàkavâpana, s.n. Viu- 
(l .^avapanim, adv. Se- 

fv-jtrr. < — —     ^ n ^ 
1 h' ^tlil.Uabpli, b.bll, 

fqvpfq vidhâmva, s. m. Viuvo; 
—s.f. Viuva («. Cara.) Cor. de fqvpfr. 

rqf-J vidki, s. m. Preceito religio- 
so ; dogma ; sentença, maxima ; the- 
ma, texto ; formula, regra ; rubrica ; 
legislação, ordenança ; fado.—Vidhi- 
CllO, a. g. Dogmático ; legal, precei- 
tuado; fatal.—S. 

* * ftmDT3T5f> vidhibhamjaka, 
a. c. (gram.) Heteróclito.—8. 

* * vidhisamhitâ, 
s.f. Decretai.—S. 

vidhurhka, v. t. Furar, 
perfurar, esfuracar, varar, atravessar, 
traspassar ; penetrar ; emittir, despi- 
dir.—8. fqyr. 

fHr vlmdho, 5. in. Coco furado 
na arvore.— De fquq;. 

vidhvamsa, .S. m. Fractu- 
ra, rotura ; despedaçamento ; destroço, 
destruição, subversão.—8. 

fq«íut vidhvarhsi, a. c. ( por 
cor. r%4r vidhvo, a. i, em) Que- 
brador, destruidor, destroçador, sub- 
versor.—8. ÍT-TOT- 

vidhvarhsumka, v. t. 
Quebrar, despedaçar, fracturar, des- 
troçar, destruir, arruinar, subverter. 
— S. Pp.qÇf. 

vinati (por cor. VÍ- 
narhti) s.f. Supplicação, deprecação, 
obsecração, prece, oração, reza; re- 
questa.— V. karurnka, supplicar, ob- 
secrar, exorar, orar, rezar,—S. 

vinaya, s. m. Affabilidade, 
cortezia ; mansidão.—8. 

vinayana, «. n. Educa- 
Ção, instruoção, disciplina, instituição. 

vlnayi, a. c. Manso, affa- 
vel, cortez.—8. 

vinashta, a. c. Aniquilado, 
extincto, extirpado,—S. p.p. de 

t PPrnr vinâgra, s. f. Vinagre. 
(Diremos mellior ; éiralco). 

bHlil vinâsa, S. m. Aniquilação, 
extincção, extirpação.—8. 

m, y, r, 1, v, s, sh, s, h, I, ksk, jil. 
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Vinâái, a. c. Perecedouro, 
deciduo, caduco.—S. 

vinoda, S. m. Divertimento, 
passatempo ; jogo, b.ii co ; folguedo. 
—S. 

T^tfr vinodi, a. c. Divertido, 
folgazão, humorístico, jocoso.—M. de 
Rfílf- 

vinauiíika, v. c. Supph- 
car, implorar, rogar, obsecrar, depre- 
car, orar, exorar.—S. 

RTÍtI Vipatti, «• /■ Adversidade, 
contrariedade, contraste, contratempo; 
transe, tribulação, calamidade, desven- 
tura.—S. 

RqfirT viparita, a. c. Opposto, 
contrario, adverso, prepostero ; estra- 
nho, insolito; singular, admirável.— 
S. 

fètrppTizr viparitâya, s.f. Oppo- 
sição, contrariedade ; estranheza, sin- 
gularidade ; admiração, pasmo, estu- 
pefacção; prodígio, portento. — De 

• RTPl vipáya, adv. Pelo menos. 

* m vipra, 
—S 

s. m. Brahmane. 

vipriya, s. n. Desprazer, 
desgosto ; aversão, reluctancia, repu- 
gnância.—H. 

viplumka, V. i. Confun- 
dir-sè; destruir-se, arruinar-se ; falhar. 
—S. 

* * njvrfvf; vibhaktl,.'. f (gram.) 
Declinação ; (ant.) vicio, defeito.— 
S. 

t%itT vibhâga, «• m- Analyse. 
— Vibhâgâcho, a. g. Analytico. 
—Vibhági, -s- m. Analysador.—- 
Vibbágumka, V. t. Analysar.—S. 

viragburhka, v. i. Dis- 
solver-se, derreter-se ; (desalen- 
tar-se, descoroçoar-se.—M. • 

viragbaumka, v. c. Dis- 
solver, derreter, delir, solver, • De 

Rtcjpíi virajana, «. n. .Suh^ 
cia usada para coalhar o leite; 
coalhado, leite azedado.—M.—D 

virajumka, v. i. ^ 
coalhado ; abortar-se, mallog13 ' 
não vingar, gorar.—M. 

virajaurhka, v. c. ^ 
lhar ; íazer abortar,—mal lograi'. 

virada, s. /. Meio dia l11 

nhã ou tarde).—li. 
virapa, s. n. Dif0'^^ 

derretimento, diluição, solução- 

eter- 
brT viraya, S.f. Arvore— 

culia foetida, puna bastarda. ^ 
viralem, S. n. Gaiola P01 

plantas.—M. 
viravlrita, «• c. on0 

Ralo, raro. 0 

ríh virasa, a. c. Faito^''0 

insípido, sem sabor.—M. defíj ^ 
virahita {eomm. 

reta) posp. Sem, sem que.—o-' 
RrõS virala, a. c. Jíaro, esca- 

insolito, desusado.—S. i]ir 

RíW virâma, s. m. PaU^a'^ 
da, cessação, intermissao; 111 

S 
* # virâmaobi^). 

s. n. [gram.) Ponto (orthogr I 

íífl Viri, s.f. Fructo de 
vlruiiika, v. 

dissolver-se, consumir-se, h 
evaporar-se, desvanecer. • lt, 

§ viruddliamata, ■ 
Paradoxo.—S. ( Qf 

virudlxurnka.l; 
por, contrariar, coutradictai, resistir' 
objectar, oppugnar, impug ai 
repugnar; contendor ; L 
guir ; rivalisar, competir. ^^gulo, 

rêrtvj virodba, -ínrvOi ^ 1 • ^.virtPÍ 

a, â, i, i, u, u,fi, e, ai, o, au, k, kb, g, gb, cb, cbb,j,J .. > • 
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^osição^contrnriedado, repugnância, 
etio" e'!.Gla' inconstância, incongru- 
contr',1Íscordancia. heterogeneidade; 
lo™'.1{ ^? ; oontraste, antithese, anti- 
fiv' r' jSacordo, desavença, disputa ; 
quim" oompetencla, antagonismo, 

J' 'l' nntipatliia, animosidade.—S. 
o,)! híl Virodbi, a. c. Contrario, 

liste'8+0' rePugnflnte, adverso ; incon- c
0), j'1inooherente, incongruo, des- 

opn,'? beterogeneo; antithetico; 
nrij0PP()sitor, oppugnador ; 
 ^ouista, rival, emulo, competidor. 

6oKp,Í:^1
V^rauiÍLb;a, v. c. Delir, dis- 

derreter.—De 
"virmára, s. m. Laço; dar- 

ÍaL ^frio—S. qg. 
Adagio^í^ s.n. (mus.) 

tes&)"f'I,1
VÍlakshana, n. c. Gru- 

comico> extravagante, ,vn0, ."irlesco, ci 
S. 

de^oif.y ^^Pa, s- m- Lamentação, 
tlifenris''^'^prant0' choro, gemidos, 

VÍláPi' s- m- (/• im) Do- 
Íífstfq. ' Pranteador, chorador.—De 

tear^'^ vilàpurhka, v. i. Pn J laíl.v," — J an- 
s. ainontar, deplorar, carpir. 

1 VÍia-Jata .(l>or ahr- 
harooii tr'i* a'z estrangeiro; 
V- iãvnni ^ar'-'mlca, divulgar, ■ i^a, divulgar-se.—A. 
fo! fb^- Vil^7ati, a. c. Estrangei- asten-o, exotico . eui.01)eu 

í'l; cavT2ra' S' BurBtí0 na ter' 
0<,!l> covil i CaVe"m' espelunca; 
^•athro • ' c P0' birna ; ahysmo, 
Çao!((i»/'\0r CI0; (flrith.) subtrac- v wt.) conc:,! 1 ■ 

Sloga. 

^'Isnaça''0' pel'iphrase; explicação, 
JUstoac!!„' . ^Posição, elucidarão, 

/ ' 
^'"as-nrrJ '^"iciliabulo, convonticuloj 

eo,Hm(..,(.Y.''arap<43iíl, s.n. Commento, 

menenticn, exegeses ; revelação ; evo» 
lução.—Vivaranâobo, a. g. Para- 
])lirastico, interpretativo, hermenêuti- 
co,-oxegetico explicativo, elucidativo, 
—S. 

fqqçqj vivarttmka, V. t. Inter- 
pretar, glossar, comroentar, paraphra- 
sear; explicar, elucidar, ex|)liinar, 
illustrar, expor ; revelar.—S. fqqr. 

fqq^ vivarna, O. C. Descorado, 
desbotado; amortecido, pallido, des- 
maiado ; heterogéneo.—S. 

fqqiq Vivâda, s. m. Pleito, litigio, 
lide, demanda ; questão, controvérsia, 
polemica, debate, discussão, argumen- 
tação, contenção, disputa ; bulha, 
rixa, contenda, briga, triso», altercação, 
baralha, travacontas.—S. 

íqqifl vivâdi, a. c. Contencioso, 
litigioso, pleiteantO) demandista; ar- 
gumentador, contendedor ; bulhento, 
rixoso ; emulo.—S. 

fqqffq; Vivâdlimka, V. i. Liti- 
gar, demandar, pleitear, rixar, bulhar, 
altercar, renhir, contender, triscar • 
debater, discutir, disputar, argumentar; 
competir, emular, rivalisar.—S. fqqq. 

Íqqiíl Vlvâsa, s. n. Expulsão; 
exilio, desterro, degredo.—S, 

fqqr# vivâsi, a. c. Desterrado, 
banido, degredado.—S. 

* fqqif vivâba, s. m. Matrimonio, 
casamento, núpcias, bodas, noivado. 
—S. 

* * fqwiiqr-jgfíTr vivâbasam- 
bamdhannikti, «• /. Divorcio, 
desquite.—S. 

* * RvrfiõTiq vivâhâjâta, a. c, 
Illegitimo, natural, bastardo, espúrio. 
—6'. 

* * fqqr?i vivâbya, a. c. Ca,sa- 
douro, núbil.—S. 

+ RíqtJ vividba, «■ C. Vario, 
diverso, multiforme. — Vividhapa- 
rirfl, adv. Dc vários modos, diversa- 
mente.—Vividharitl, a.c. Demui- 

' hitei pretação, glossa, her- tas formas, multiforme.—S. 
T A.*,' —'        ^ 

'(i' dh, n, p, ph, b, bb, m, y, r,],v, s, sb, s,b, 1, ksb, jS. 
O? 
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viveka, s. m. Discernimen- 
to, discrição, jnizo, consideração ; dis- 
cussão ; commento ; investigação.— 
Vivekirh, adr. Consideradamente, 
advertidamente.—S. 

Rrè# Viveki, a. c. Judicioso, dis- 
creto, avisado, assisado, prudente, a- 
conselliado ;—s. m. Julgador, juiz ; 
pliilosopho.—S. 

vivekumka, V. t. Discer- 
nir, discriminar; discutir; ponderar; 
commcntar, investigar ;—u «. Philo- 
sophar.—De f-p; 

* vivechanavidyâ, 
s, /. Casuistica. — Viveohanavi- 
dyâvamta, a. c. Casuista.—8. 

frçrr# visâklio, s. /. 'pL Decimo, 
sexto asterismo lunar.—S. RfrUflT- 

f^TTõS Viáâla, a. Grande, largo, 
vasto.—8. 

s. m. 

rp-T visva, s. m. Universo; w*' 
crocosrao.—8, 

+ visvakartâ, 
Creador,—author do universo.—8. 

Rv^trr VÍSvana, ». m. Serra (p01' 
xe).—M. fFcrnf- 

* ^ visvadriáya.s- 
Panorama.— 8. » 

* * viíívadevatJ' 
vâda, ■«. m. Pantheismo.—VÍSV^' 
devatâvâdi, s. tn. Pantheista.—^ 

+ RsjHí^visvabliarita, 
visvardpa, a.c. O que oncli0 

universo, omnipresente.—8. 
+ Rr^sstiw visvavyâpaK^; 

fs^sçpfr viávavyâpi, a. Oiumr1 

sente, ubiquo.—8. 
rpdW visvâsa, S. m. Confia#' 

esperança, fidelidade, lealdade 1' 
thevurnha, davarumka ) ; respii'8'^ ' 
folego.—VIsvâsim, adv. Pielmen ^ 
confiadamente; confidencialmente. 

R^ffrqifr viávâsaghâta. 
visâlakona, 

{geom.) Angulo obtuso —8. rwnjJRT VlSVasagtic.^, 0 

rWr visiiii, posp, Cor.dc r%<r viávâsabhamga, s.m. A^o 
vlsnayim.—M. do confiança; deslealdade, tramÇ ' 

perfídia, aleivosia.—8. 
visvâsi, a. c. Coníidcnba 

fiel, fidedigno.—M, de RMfÇf. ^ 
visvâsumka,r-u ^llir 

se, confiar, esperar.—S. flp-Pfb 
* * viávesvara, s- 

Senhor do universo.— 8. 
*' Rr.çr vishaghna, iWft,xi. 

vislianâsaka, a. c. (med.) 
pharmaco.—8. , _ 

* * viskaina^^bo. 
turbllllja, S. tn. ( Ijcom. ) r> 

* * vishamajvara' 
m. Febre remittente.—8. 

* * Rniiraw/Sr vishamatri r^a, 
ja, a. c. {geom.) Scalcno ; s- ' 
pezio.—8. „ do 

furv vlshaya,«. '«• f"" tidos; 
corpo humano ; objecto do. " gito, 

RRdt visesha, s. m. Diffcrença, 
diversidade, discrimen ; excesso, de- 
masia, nimiedade ; particularidade, 
especialidade ; abundancia, copia ;— 
a. c. Peculiar, característico ; raro, es- 
tranho, insolilo.— S. 

* * viseshana, s. n. 
(grain.) Predicado, attributo ; adje- 
ctivo.—8. 

* * viseshanâma,«. n. 
(grmn.) Nome proprio.—8. 

* * Rftr^r visesbya, s.n. (gram.) 
Substantivo.—8. 

RíÇkT vismita, a. c. Estupefacto, 
pasmado, assombrado.—8. p, p. de 
Rrçqr. 

visrâma, s. m. Descanço, 
repouso, folego, allivio; attributo divi- 
no.—8. 

R^rgj: visrâmumka, v. i. Rc Visramiimka, V. i. Kc- corpo liumano ; ODjecw o3] 
pousar, descançar, resfolgar.—8. R-! objectivo, mira, escopo, ' fi0, 

i desígnio; thema, topico, assu   
—  — Vi s •1. th d dk'?' 

a, â,i, i, u, íi,í'i, e,ai, o, au,k,kli, s,gli.cli, clili,j,J11- " 
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^ishayâiiieho, a. g. pl. Scn-.ivcl Se|isorio, sensual.—8. 

vishayasnkba, n. 
pi Z(3r t sensual ; sensaaficlade, conca- 
^^encia, carualidade, voluptuosidade. 

naí^^ Visbayi, a. c. Sensual, car- v"'uptuoso, epicuro, seneualista. 

Rgíf visliayirh, 
t()^- "^uayím, posp. A rospei- 

<-'e j por razão,—motivo, 
conta de.—De Rm. 

vishayikarana,n. 
■~-ií ,]" r^ '^V0'uP^ul,sidacie, volúpia. 

r6È[ri,yi?hâda' /: m- PeF-cÇão, ^ > oypocondria, melancholia. 

V^sRàdÍ, a. c. Hypocondri- 
» tfC ' relaxado.—-iS1. 

"OCcin vr - v 0', " • -"qm- 
Êqua(]"o^IÍShUVamalÍldaia' s-/- 

Vi3hpn, s. m. Segunda pes- 
v«doi- l_t 0 Deus conser- 

c, visakatâvumka, v. 
(W ^coser,, desfazer, romper ; 
bra,. , ' ala8tar ; desemlirulbar, desdo- 

^esenvolver.-DoR^- 
visakaturhka, v. >. 

vishuva, •?. m. Equi- 

"Cscw 3 v rollK.cl > 
'V-sc Te!r 'les,l<,l't,í":-i 

■ 4 azor.se, rompor-sc ; desar- 
-se, desemhru 

rft«iaiv4u<5V:IZ0r'se'romPe,'"se; 
^2 oncertar-ae.—M. do 8. 

fesSl 'viSakala, a. c. Ancho, 
lJío y denad rontado, folgado, 

(lo A' l-Ç0MJ ; apartado.— «• Ig e 

afog?T7 visakalâya,De; 
ta,,leut(i " u'' oPouxa nento 

f^55- 
c' besm-^y visakalâvumka, ®. 
"parta,.. '■SiU'' desalfroutar ; afasia-, 
,1"- ' "'RcvaUar, espaçar; desor- 

18- 
afiis- 

Rtr-T visakalurhka, r. i. a- 
fasfar-se, apartar-se, iutorvallar-se; 
dcaafogar-se, dooaffrontar-se, desorde- 
nar-se.—M. de R^r^ ãS. 

visambitmka, ®- C Fi- 
car, parar, pausar, restar.—M. do 
Rtrrfr- 

Rrrr visara, .v./. Esquecimento, 
deslemhrança, olvido; faltado memo- 
ria; omissão.— V. gkâlumka, fazer 
esquecer, atrapalhar. V. ghfvumki, 
olvidar, levar n bem. V. padnmha, 
esquecer, deslembrar,.passar em olvi- 
do.—8. Rrgruf. 

Rrrrt-j^ visarâvumka, v. c. 
Fazer esquecer, desmemoriar; indu- 
zir no erro; palliar.—De RffRq;. 

Rírçgj visarumka, v. t. Esque- 
cer-se, deslembrar, olvidar; omittir; 
abnegar-se.— 8. Rfw. 

RítR visarga, S.M. Signal alpba- 
betico, representado por dois pontos 
(:), para designar som inarticulado 
brandamente aspirado. U. só nas* 
palavras sanskritas.i—8. 

Rílfg» visavuiilka, V. i. Repou- 
sar, descançar, pausar ; estancar.—M. 
—8.. Rrag. 

RçrífE visbvurhka, v. ç. Dar 
repouso,—vagar.—.!/. de Rtf jg;. 

Rjfs" visada. Rn# visâdem, 
s. n. {Comin. isâdetil) Timão 
do a'ado; pritiga.—Jí. 

Rnfr visbvo, s. m. Repouso, 
descanço, folga, folgança; folego, va- 
gar ; pausa; socogo, quietação.—8.. 
Rwf 

Rfct visrita, a., c. Extenso, esti- 
rado, alargado; amplo, espaçoso ; am- 
plificado.—S. p, p, de RtJ. 

Rç?TIT vistâra, s. m. Extensão, 
amplitude; expansão, dilfusão, proli- 
xidade ; amplifição, incremento, evo- 
lução; propagação; detalhe, porme- 
nor;. rama, ramada, copa.— V. mâ- 
rumha, desramar, decotar.—8.  ' ' 

b d, dli, n, p, ph, d, bh, m, y, r, 1, v, s, sh, s, h, 1, ksk, jn. 
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** vistâradika, a.c. 
Extenso, vasto, dilatado, esparso; 
diíTuso, prolixo; minucioso, detalha- 
do ; frondoso, copado.—I)e fèrÇ?HT- 

vistârumka. v. t. Mx- 
tender, estirar, ampliar, amplificar, 
alargar, avolumar; dittundir, expan- 
dir, propagar; esmiuçar.—S- 

vistâromka, v- r. Ex- 
teuder-se, di£fundir-se ; evolver-se, 
desenvolver-se; avolumar-se ; enra- 
rnar-se, copar.—S- PTftl ■ 

RFídrl vismita, a. c. Admirável, 
prodigioso, maravilhoso, estupendo, 
mirifleo.—S. 

Vismita, s. n. Maravilha, 
prodígio, portento, milagre. — S. 

mfçtTcrífT vismitavamta, a. c. 
Maravilhoso, prodigioso, miriíico, mi- 
lagroso.—De fMÇTrT. 

RõE^ír vilaklio, m. Abraço ; 
aro, circulo do corda..—M. 

J vilavilita, «. onom. 
Brando o llexivel; não elástico.— 
M. 

f^ár vilo, .s. m. Fouce, setoura. 
—Aí. 

fSí^irr viltnánem, n. Cor. de 
virhdhanem.—Aí. 

vilmánapana, s. n. 
Officio de carpinteiro, carpentaria.— 
De iVptait 

vilinàniv.í. m. Carpentei- 
ro, marceneiro.—De 

vikshapumka, V. t. Di- 
lapidar, dissi))ar, esbanjar, dar nas 
pantanas.—S. 

vikshepana, S. n. Pro- 
digalidade, dissipação, dilapidação. 
•—S. 

t%í.fr vikshepi, S.m. (f.tna) 
Prodigo, esbanjador, dilapidaUor, dis- 
sipador, perd ulario.—S. 

Írtfí vikka, s. n. v. vikha. 
-Aí. 

^ vija, s. m. Raio, corisco; rf 
lampago; electricidade. — vljaor 
a. f/. Eléctrico.—Aí.—S. Pí®?- 

fr? Vita, s. f Enjoo, nausea, 
tédio, fastio, enfado, entejo ; "ch7ilCl 
to, displicência; repugnuncia, , 
taneia ; aborrecimento, detestaçao 1 ^ 
disumlca, dkariimkâ) ;—s. wí. Fa 
lho.—M. 

* «íte vida, S. m. Azar, 
M- ' o ir rfm vina, posp. Sem.—o. 

^joir vino, s. m, Alaúde, guitaU 

viola, lyra..—S. i y 
?fr?f vita, s. /. Parto (dos anim"0 

( ÍA[i' 
t fft Vida, s. n. Vida. _ l 

des. Diremos: âuhha, J 

jiva, jivita ou jivitva, )tvapní7' '' 
na, samsnrani), 

Vr-J vidha, S.f. Destroço, ej 
desperdício.— V. vâvali Uru^< 
duzir a fanicos, atassalhar ; JD 

re- 

sultar, malsinar acrcmente. iAif- 
rÁ -1 v • * v per' 

vidhalo, «, (í, 
dissipiidor- 

.p« 
dulario, estragador, 

flt vira, s. m. "Ido"-—^ 
"Ali vira, S. m. Guerreiro^ ^ ç, II, X - 

cam | )cão ; varão, —ViraCXt0' ^.j, 
Heroico, varonil.—S. (dom < 

viracharitra, s- 
popeia.-A. T-Tcroisr»0^ 

§ frí virya, «• «■ UL 

Sk 
t Afcr vivâ, int. Viva! ^ ^ 
Atr visa, «■ c. 

muitas vezes ;—. . ..o 
—S. r%At% ( donde L. vi ff1 

ViciOí 
ZpíS- 

t Ara visa, s. «• ^Zpa, «J 
des. Diremos: agnna, < l 1 

puna. Uuda, duryuna, vy • 
bhakti, avalakhenaji 

Atep visadudip^- ^pc^ 
moeda dc doze reis de 
de ff-  . d (IH,?' 

aiâ, i)i,u,ú, í-i, e, ai, o, au, k,kk, s> g^ok, cklxdJlf) •' 
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(í";om.) Segmento.—S. 

e-a " vrittashadbhâ- ta, s.m, (geom,) Sextante.—S. 

Intvpf? vritti, s.f. Pensão, tença, 
i'^0. reforma; vocação,—Vrit- 
 ^ s. m. Pensionista, jubilado. 

* 
vrirhda, s. n. Assemhlea ; 1S0l,ageni eminente; pessoa conspi- 

Ci.nnento prendada.—A. 

da 1)otC' Pren- 
tai- ri' dadiva; prosperidade,bem-es- 

so vriddha, a. c. Velho, edo- so> semi S. 

fl.j vriddha, a, c. Prospero. 
"Crescente, progressivo.—A. 

Veii Víàddhapana, s. n. Velluetí._De?^L ^ ■ 

Miam, ^ídddhi. s. f. Progresso, 
guie, ,a"1.entoj melhoramento; au- 
ção-1 niorsme"to, aceessão; promo- 
t03«imento'~?O; llrosI>0lidilllc- flo- 

* % - ' ' ' 
Esom- vriáohika, s.m. (astr.) ccrpiao,—S, 

íauro.^v Ví'ÍSl:iablla- í- m- (así,■•) 

t3e^. Vfíêa, s. m. Volocidado, rapi- 
Veli,

Ct;
i.1,0tu<)si^o, violência, impulso 

Mjmr,"."'0' ''npeto ; dôr aguda; te- 
VeÈP^^^c-veeâoho, a. 

SetU();^
0. accelerado; violento, 

^. ISga' Ai n-aço, amplexo 
to,'iar H a)% Venigena ghevumha, Mio regaço.—J/. 

Vet411■luilka - 
» .^d-ÇUmka, v. t. Abraçar.—i 

vegalâoliâra s. m. 
Missão "í: e' d^Serença; desunião, 

dissensão. -Aí. de sífâr 

vekalâvumka, v. 
'mt, ' SU1U1', desgregur.—Aí. 

MnasT^r vegalepana, s. n. Sepa- 
ração, desunião, sequestrarão; diffe- 
rença, diversidade, distineção. — De 
^T^r. 

%»r®r vegalo, a. (t,em) Separado; 
distincto; diíferente, diverso; estranho, 
discriminado, separado um por nm.— 
V. sarwnka, separnr-se, desgregar-se. 

— M.—S. 
rar^rai vegaloso, a. dim. (ísi, 

emsem) Um tanto diverso, como que 
estranho.—Dc 

Viff vegim, adv. Depressa, logo, 
apressadamente, velozmente, corrente- 
mente.— V. learumka, accelerar, apres- 
sar.—Aí. dc %rr. 

Am veeha, s. m. Dcspeza, des- 
pendio, sumpto, custo.—VeehAcllO, 
a. g, Custoso, sumptuoso, dospeudioso. 
—Aí.—S. ejpv 

veehika, a. c. Despeudio- 
so, gastador, consumidor; prodigo; 
liberal, generoso, galhardo.—Aí. q=qq; 
do A^ • 

veclmmka, V. t. Despen- 
der, gastar ; desembolçar ; esgotar.— 
M. dc Av. 

* Ai^ vemeburhka, v. t. V. 
fA^sp vimcliumka.—Aí. 

Amt vemeho, s. m. Selecta ( li- 
vro) ; compendio, resumo, epitome; 
compilação.—Aí. 

A-Af^i vechomka, «. r. Gastar-se 
despeuder-se.—Dc AÃ.^- 

A^ vemta S. m. Trança ; torcedu- 
ra, contorsão.—Aí.—S. A^T- 

Aí verhti, «■ /. dim. Trança, fio 
enlaçado.—Dc A?. 

A^ vemtumka, V, t. Trançar, 
entrelaçar ; (.jiy.) embaçar, intrincar. 
—Aí. de A?. 

Aí veiiito, s. m. aug. Vencelho, 
baraço, vinco.—DeAÍ 

A? vetlia, s.f. Serviço que o 
governo ou a auctoridade exige sem 
salario; trabalho publico, serviço 
forçado {v. vâvariniika, sàmpadurnka, ^ —  —  v * J l , 

■ »d, db, n, p, ph, b, bb, m, y, r, 1, v, s, sb, s, h,}, ksb, jii. 
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com dal.).—Vethicho vâvara, traba- 
JI;o forçado; serviço malfeito.—Vethí. 
chyâ dharmâna Gumya palevurníca : 
ver Gôa por occasião de ser levado 
coactamente para trabalhar; tirar 
bem do mal.—]\l.—S. 

%■?" veda,f. Cravo rico de orelha. 
—Co M. '^3- ou ? 

vedajharhya, a. c. Par- 
vo, alvado, demento, imbecil, tonto, 
insano.—M. 

* VJVir vedapana, s. n. Loucu- 
ra, tontice, parvoíce, estultícia, insania. 
—Vedapanirh, adu. A's tontas, lou- 
camente, estultamente.—J7. V? do iS. 
RV. 

vedlmmka, v. t. Cercai', 
vallar, sitiar, assediar, bloquear; gy- 
nir, voltear; embuçar, abraçar aper- 
tadamente ; apoderar-se.—S. qv. 

%3T vedhO, s. m. Circulo, rodeio, 
gyro; periferia, circumferoncia; cilha, 
vencelho ; gyro de parafuso,—do pião; 
cerco, assedio, bloqueio {v. (jhãhimka). 
—M.—S. qvíf. 

%ur vena, s. /. V. r>trr vhena. 
íjofr veili, s.f. Trança de cubello. 

—S. 
venu, s. m. Avena.—S. 

ÈpT veta, s.f. Palmo.— Vetlc < 
chukatâ to vâmvâka chuleaiâ: por um 
ponto perdeu o diabo o mundo ; de 
pequena bostela grau mazela. V. chu- 
lé itã, to vâmvàlea chnkatã, vãmrãk i 
chídcatâ togâmvâla chukatâ ■ ]ior uma 
hora se perde a maré, por uma maré se 
perde a monção.—Al. --Jk,—S. LRfçíT. 

veta, s. m. Planta—Calamus 
rotang, "rota."—/S'. 

§ vetasavritti, «. f. 
Elasticidade, flexibilidade; complacên- 
cia, condescendência ; sujeição, servi- 
lismo ;—a. c. Elástico, flexível ; con- 
descendente ; servil.—Á'. 

q(rTrõ5 vetala, «. w. Hei doa pisa- 
châs.—M, 

%vr vetra, s. n. Maça, clava, v«r"' 
caduceu.—S. 

vetradhara, s. m. Macei- 
ro, bedel, porteiro.—S. 

-t- Tdí vethâ, s. f. Padecime"'0' 
pena, angustia.—S. ççzri. 

veda, s. m. Veda (livro sagi®' 
do dos hindus).—S, 

* vedana, S.n. Conheciin^ 
to, percepção ; impressão, bcdshÇHJ 
pena, angustia, afflieção, tonnen10' 
A • TpS* 

vedanimdâ, «• /• 
crença, heresia.—S. . 

vedârilga, S. «. Mcmbr^^ 
veda : sciencia auxiliar do veda. ' 

%fhT vedâriita, s. m. r^v<^ 
hindú fundada nos vedas.— Vh 
ti, s. m. Theologo hindú ; qu'''"  çi | 

vedârtha, s. m. Sig"1^" 
do do veda.—A'. „ | 

§ qfr vedi, s.f. Altar, nra." ' 
* # %g?iT55r vedhasâl^» ^ 

Observatório.—S. . g 3 
veya, s. m. Consogi'0-'" 

„ff[h 
vera (c), «. /• Rnc!f'- 

fenda, talisca, eiva, rima.—V'• ^ ^ | 
rj vera, tfr veri, p0SP- ^ 

acc.) Até, até mesmo.—Aí. 
veràvumka, v.c- 

greta, rachar. * 
verali, s.f. Pe'xe ^ 

3ff^r verika,n. Pa'"1®10 

po estreita e comprida; geira. 
n. X^opa; 

v. C- 

lcnifi 

; B»' 
r verem, s. 

governalho. 
Víí-tí verevumka, , 

char-se, fendor-se, partir-se, ci ■ pj, 
t verda, «• c. ^af\}r0). 

remos melhor: pâchavo, lau 
t 33ÍV vernija, »• /• 

(Diremos melhor: rogaria). p;, 
t versa,«. »«• V ers0 ^0' 

remos melhor: ovi,jhnta). —-jj      ' *r 
a,â, i, i, u,t,yi, e. ai, o, au,k,kh, g, gh, ck,ckh, j, jli,t, 9- • 

t títia vemtosa (z), s. m. Yen 
tosa. (Aí.) 

^ vela, s.f k. 3ir5 vâla —Aí. 

djuf s'f- Gritaria, vozeria, 

-^'at0 (V' '^'àhmka, 

fl^^yeiúda, s.»?. Veiiudo. (Si. 
'-se dizer: makhamald). 

01,^ ^ Giuda, s. m. Planta—Celosia 
. )'ta'—-Do Fort. velludo. 

'io wr-;V^^0, P"SP. dccl. (i, cm) Cor. 
■f^vayalo. J 

veva, S.f Yen. (7?) 

Stn,nl.i. vevegalem, adv. redup. JP adnraente, á parte, cada um em 

^■niõsr 
^'^ular-Deq^, 

^PaVàdó V^VR§'al0 a. redup. {i,em) 
Cotisi,]..,, 'i "''Sorimmado, estremado, 
Vai i0 

0,1 tomado um por um ; 
„ ^ JJ(! Tirar. 

feiriCuro t1
eáyá' *-f- R!lmeira' l™- tutu.—S. 

vesyâg-âra, í. n. Al- 
el,'. lupanar, prostíbulo, 

rage, veste, ha- 
'Warçp o' Sacho ; pretexto, côr, 

'Sal«Ça—A'. 
bitc,5! 1;

R^a, s. vi. Tn 

T' S' 
Wií. 1eshHmka, v. t. Disfarçar, 

W ' u.lar.—De H 
1. Envolver, 

aeareT-™\<IÍSSÍmUlar' dÍS' 

t 
("'Clito. vestimemta, 71. 

,»w5 Ve3U<la' '■ (i,/ ^ vespara, s. n. Vesperas 

goei^^vehâra 

•'ante, 

taercancia 

VciUl^Hâri 

, s. m. Trafico, ne- 
S- BTT?TL. 

• Traficante, m 

tnl11,0; dèlonL m' TcinP0: espaço de 
_^ yez; occasião, oppor- 

ce», l''npus hn! tempo ; omnia 
- "'s'^ír. ^ p^pi*- 

Tõe vela (é), í. f. Hora; momen- 
to, instante; occurreucia, emergencia, 
incidente; praia, costa.— Velecho pu- 
na, influxo da occasião, effeito mo- 
mentâneo.— Veleche vele, de hora em 
hora, de vez era quando, a miúdo.— 
S. qwr. 

TEB vela, s. n. Palheta de bambu. 
Tê? velíl, s. m. Bambú macho.— 

M.—S'. iprr. 
í.õ5 velll, s.m. Cardamomo grande, 

—Aí. q-õti. 
TàcF veleka, adv. Talvez, por 

acaso, por ventura.—Do 3 55, hora. 
TS5>5çf velevellm, adv. redup. 

Repetidamente, muitas vezes.—De qo5. 
Tf? vaikuriitka, s. m. Para- 

íso, eden; céo, cmjiyrco.— S. 
* 'tí^ttt vaikumthapati, í. 

m. Seutior do paraiso,—do céo.—S. 
'Tefv valkliamda, s.f. Calamo 

aromático.—A/, 
%3r vaija, vaida, s. m. Me- 

dico, facultativo.—A', 
TraTT vaijipana, .5. n. Sciencia 

medica, medicina.—Do vf. 
** TÍbrTT valnika, a.c. Lyrico. 

—A*. 
* T^TT vaidapana, s.n. Me- 

dicação ; exercício de medicina ; me- 
dicina.—Do *33. 

TTÍTTTT vaidavidytl, s.f. Arte 
medica, medicina.—Dc%^e fr^ir. 

T^TTi vaidika, .«. n. Medicamento, 
mezinha, remédio.—De 3^. 

•* t?3 vaidúrya, s. n. Lapis- 
lazuli.—A'. 

Xv-TJ vaidyaki, s. f. Profissão 
medica.—A7. de 

§ "T^ vaira, s. n. Inimizade, hos- 
tilidade ; aversão, odio ; rivalidade, 
antagonismo.—A', 

sfívi vairâgi, s. m. Asceta.—A'. 

TTfT valrâgya, s. n. Ascetismo; 
abstracção.—S. 

'a'P.Pk,b,bli,m,y, r,l, v,s.sk,s.lx.l,ksh,jà. 
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vairi, s. m. Inimigo, adversá- 
rio, hostil, antagonista, oppositor.—S. 

vailo, a. (i, cm) V. 
vayalo.—i/. 

^rtr vaivâclo, s. m. Tatco mo- 
rado, quintal.—21. 

vaisâkha s. m. Segundo 
me/, liindú (entro abril e maio).—S. 

vaiáya, s. m. Individuo da 
casta mercantil e agricultora.—S. 

qr VO, aff. decl. (í, em) Ajunta-se 
aos numeraes cardinaes p ira os fazer 
ordiuaea, desde cinco para diante; ex.\ 
jmmcha, cinco, pâmchavo (i, cm) quin- 
to ; pannâsavo, quinqnagesimo. 

qf VO, part. voe. resp. O'.—M. 
t qiíf voja, s. m. Yoz. {Lu*, des. 

Diremos: tâlo, savana, wara, vâchyâ, 
vânl). 

qnit=r vonata,«./. Parede, 
t qrq VOta, «. m. Voto. (Lus. des. 

Diremos : ãmgavana, bhâshâvant, 
vrata, sadihalpa), 

qiqifr vopani, s.f. Entrega, con- 
signavão, outorga.—De qrr|q;. 

qrTIt vopâra, S. /. Exemplo, 
símile, comparação ; allegoria, para- 
bola.— Vopârinim ulaumlca, iallar por 
metaplioras, fallar mysteriosamente. 

vopumka, V. t. Dar, en- 
tregar ; conferir, consignar; offerecer, 
presentear.—M.—S. stTT ? 

#155 VOla, s. m. e n. Valle, vallc- 
sinho, arreta; passo, garganta. 

qlõsqnt volakâra, s. m. Habitan- 
te do valle. 

vyakti, S.f. Personalidade, 
individualidade ; personagem.—S. 

* sqsR vyajana, s. n. (gram.) 
Consoante.—S. 

vyahhickâra, s. m. 
Anomalia, irregularidade; aberração, 
desviamento, tresmalho; dissolução, 
devassidão, libertinagem; fornicação ; 
adultério; incesto.—S. 

a, a, i, i, u, ai, o, au, k, kk, é 

;G «irsft vyâji 

vyabhichâri, 
Anomalo, irregular, anormal; . . 
do ; dissoluto, devasso, iucontmen < 
fornicario, adultero, incestuoso.—-'-' 

stnq vyartha (por cnr. )A 
tka) a. c. Vão, insignificante, m 
portante ; baldado, frustrado, "i b 
torio; nullo, invalido, inefficaz. "• 

sqqçsqr vyavastkâ, s.f 
governo, administração ; regula 
to, arranjo, disposição, ^ ordena1, 
coordenação ; rubrica.—$■ 

sqqfií vyavahâra, s. m. P^ , 
ca, exercício; profissão, 0C?UP tLto, 
commcrcio, trafico, mercancia, 
trafego; auto, processo judicial, 
litigio; pleito, demanda ; usança, 
turae rotina—6'. .j-td, 

§ vyavakâravi 
•?, m. Codigo de leis.—>?, . 

z^wrfi vyavahâri, «• %c tgi- 
(/. ína) Mercante. _ mercanti , 
mercial; legal, judicial; souto, 
commercial, traficante, .'pia- 
tratante; litigante, demandisW' 
ticaute.—S. _ (, 

vyavahârumka. ^^. 

Empregar, usar, praticar; 11 pro- 
jar, traficar ; litigar, demandu1^^ 
ceder, instaurar processo.—> ^ 

sqram vyâkarana, «• 
matíca.—S. 

Burqítnfr vyâkarani, s. 
matico.—S. Vcx^' 

* vyâkula, c-c- 
bado, desfigurado.—-S. 

satnsqr vyákliyâ, 
explanação ; interpretação, e « 
commento, paraphrase;c 

cripção, delineação, enumei'/ ^ 

strnãnnr vyàkhyâna, .s'gjtaçã0' 
posição, interpretação ; 
conferencia.—S. niX^0' 

strrsr vyâja, «• «• JuroS' 
uaura—S. / ViageI11' 

t vyâja (Í)' s
T-Air0^Pe 

TO vyâji, s. m, E»lU 

'' A íiluV 
■,gli,ck,c]ih,j,jk,t,tk, .' • 

vyâdhi 457 samku 

le^> vyâdhi, s.f. Doença, mo- 

Praga 5!,5™' mazeIla' lePra i Pcste' 
0 «Tifqv vyâdhishta, a. c. sup. 

Val ? 'i
)',,^tíce doença gravi 

doctli
COmo 1

lePra- pthysica, cólica) ; wwJiao. morlma, "" " 

I ™ . t/ I.A UlAi, LV* Is. orff, 
VpI / Padece doença grave ou incura- 

(como lepra 
0' morboso.—de rqrf-j. 

didt vyâpaka, a.c. Extcn- estirado, expandido, ambiente. 

Prl3? vyâpumka, v. t. Com- liender, encerrar, abranger, occu- 
'íqiq. 

tastica.^ Vyâyâma' s-m- C^m- 

cali[,re
E^, Vyâsa, s. m. Diâmetro, 

Vir fp* ^evumka, v. c. i. 
^ar.JlçiL6 de an'mac's). desempre- ~8. ff. 

Vrata' *• m- e n- 

',e'f.í,míj'ÇSOr'IÍ6Í~- 

sU "ayata' 

Voto, pro- 
— S. (don- 

posp. Cor. de 

'ngeidpV^uda' a" c' (^rande, magno, 
tdoso.alt0' comprido, largo; velho, 
l n' ma'or; illustro.- ~ 

• ffrandis), 

de; 

-S. (donde 

*• n- Gran- 
Vo lfru"âe ; s"pcnoridado, ele- 
demeãtp ; J:iadapanim, adv. Gran- 
te—. ^'^gnamente, magnificamen- 

iía
T^iriada .lha^a'®paíia' 

"TY !9?ár'. 
 i > S' n' 

59^^.' suI)er'oridade; primazia. 

^Sjha<iaIo, •"'ao • m-,- • a- (K em) Gran- 
TVâáStrIh0; aduIt0 i superior. 

atDemh ' a^v- Erandemcute' at^ em voz alta 

y? vik âya, i 

, mao-Líe r '• 'uut:' granaiosi- 
tia.^-vri 'cenem; jactancia, van- 

Vhadavikâyecho, a. g. 

Grandioso, esplendido, magnifico ; fa- 
ustoso, pomposo.—De 

EfâTUT vhadâya, ■?. f. Grandeza, 
tamanho, estatura, corpulência, di- 
mensão, volume.—De s^r^. 

vhaclila, s. m. Antepassa- 
do, ascendente ; maiorial, cabeça, sé- 
nior; superior (na edade, no talento, 
na dignidade); reitor.—21. de 

vhadola , adv. Ha já 
timpo, ha algum tempo, ha algumas 
horas.—De sf? o %õ5. 

sçofl vhani, s. f. Mulher do irmão, 
cunhada.—2l. 

esv vhaya, adv. Sim; certamente, 
na verdade.—dí. —S. qq!#. 

vharapa, s.n. Levada, porte, 
conducção, transportação.—S. 

vharumka, v. t. Levar, 
transportar, acarretar, acarrear, con- 
duzir, guiar, dirigir.—S. qsr. 

sfrõs vhâla. s. f. Planta hortense 
—Basella alba.—Át. 

5^155 Vhâla, s. m. Cor. de qmõs 
vahála.—ií. 

%<ir vhena, /. Sogra do filho 
ou da filha, consogra.—M. fq#<n. 

áa 

qr Sa. Trigésima consoante (sibi- 
lante palatal), correspondente appro- 
ximadamente a x ou ch. 

qrqj saka, s. m. Era, epocha; 
predomínio, ascendente, auotorídade, 
superioridade ; regra ; duvida.—S. 

qr^q sakata, s. f. Cor. dc qn%; 
sakti. 

qi^r sarhkâ, s.f. Medo, receio ; 
diffidencia, apprehensão, escrúpulo; 
duvida, incerteza, suspeita; risco, 
perigo.—S. 

* * qif samku, s.m. Cone, gno- 
mon.—8. 

'(i' ^ n' P' P1!. b, bh, in, y, r, 1,v, s, sh, s,h,], ksh, jâ. 
Oo 
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sakumka, v. i. Ser possí- 
vel,—exequível,—estar nas mãos ou 
em poder de; accommodar, aprovei- 
tar, fazer bem.—3i?rr. 

?i samkumka, v.i. Arrecear, 
receiar, suspeitar ; escrupulizar.—S. 

^7 sakuna, s. m. e n. Agouro, 
prognostico, vaticínio, presagio, orá- 
culo ; prodígio, portento.—S. 

sakunika, a. c. Agou- 
rento, ominoso, presagioso.—S. fng:- 

sakuni, s. m. Agoureiro, 
augur, auruspice, vaticinador, pro- 
gnosticador, presagiador;—a. c. Agou- 
rento, presagioso.—De 

Trq; sakunumka, V. t. Agou- 
rar, vaticinar, prognosticar, presa- 
giar.—De 

# * stfígcrr samkuvidyâ, s. f. 
Gnomonica.—S. 

sam.vuyarfatra, s. n. 
Quadrante.—S. 

?Tí!T Sakta, «. c. Capaz, hábil, 
potente, possante ; competente.—S. 

^TTírT áakti, s. f. Potencia, capa- 
cidade, poder, força, possança ; influ- 
encia ; actividade.—S. 

saktidhâra, a. c. Po- 
deroso, potente, possante,--—6'. ^rfèrr- 
yc. 

^qf^rr saktivamta, a. c. Po- 
tente, poderoso, forte, esforçado, pos- 
sante ; bravo, brioso, hábil, apto, ca- 
paz, influente.—S. 

w sarfakha, s. m. Concha.—S. 
* * Vufri^r samkhavidyâ, s.f. 

Conchyliologia.—S. 
Samela, s. m. Eunucho; her- 

maphrodito.—S. 
§ ^r?T sata, a. c. pi. Cem.—S. 
§ ^IrT^ sataka, s. n. Cento; cen- 

tena ; século.—S. 
sataguna, «. C. Cêntuplo. 

—8. 

a, â, i, 1, u, 0,yi,e, ai, o, axi, k, kk, g- 

§ írd;íhr satmajiva, int. 
por cem annos ; Dominus tecum ("• 
espirrar).—S. 

í-mipír satatârakâ, ■'./■ iaslT^ 
Vigésimo asterismo lunar.—S. 

§ áatapatra, «■ e. Centi- 
folio.—6'. 

íTFprft satapadi 
pávalij ». /. Passeio de cem 
depois de refeição para facilitar a 
gestão (entre os hindus).—S. 

* * áatabalidâna,Si 

n. Hecatombe,—S. 
§ ^ítTíf satamâna. «• c- 

valor ou da quantidade de cento. 
s. 

ww sanavâra, «. m. Sabb» 0i 

—M.s. 0f 

5IPT sani, 8. m. {astr.) Saturn 
•—S. ■ " 

sanaisvara (P01', 'X 
wMik éaneépara) s.m. y * 
neta Saturno; (Jig.) perturbai 
Pâtàkàoho Sanaiévara, cruz dos f 
cados.—M. 

saputha, s.m. 
jura', asseveração por Ju,a:h(;inai 
imprecação, maldição, anai ^ 
conjuração, abjuração, a^Íur'l^urar. 
S- ghevurhka, juramentar, esconj 
S. divumka, jurar.—S. ^TTT- ^ 

sabda, s. m. Som MUCU^o0tr 
ou inarticulado, voz 1,Pa ''b^ fl. 
bulo, termo; verbo.—Sabdâ.C ' 
g. Vocal, articulado, verbal.— ' ^ 

sabdakosa. s:"1y_gi 

con, diccionario, vocabulorio. 

Vidyâ., s.f. Oratória, e 1 jjQ, 
elocução. — Sabdacbâtury 
a. g. Oratório, eloquente. • ^ 

sabdachora,s- 
giario.—S. ^ . pia" 

áabdacborij 
giato.—De -"y^ 

', gk,Gb,clih,j,jb, d.db) - 
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4|i ^ .1.    ■■ > i 
s tíabdaprakarsha, • -Pleonasmo.— 

sabdaprandhi, s. /. 
n 'oquencia, «Itiloquencía.—M. 

sabdayoni, s.f. Pala- a radical, raiz.-A 

8vnf^;rr sabdaracbanâ, ». /. «yutaxe.— 

sabdaváda, ^rsTr%rf 
m. Logomaohia. ^bdavivâda, 

sabdavichâra, s. m. 
/moiogia., morphologia.—8. 

sabda vidyâ, s.f. ?isp- 
Pliilol ^■'bítáâstra, Grammatica, Ooia, etymologia ; logotechnia 

^bdavistâra, «. m. 
, VQrbiagem.—>Sr. 

sabdasâstri, s. m. 
^8 ^rí>' etyiuologistaJ grarnmatico.. 

sabdasamgTaha, s. m. 
'd'> t'e vocábulos, vocabulário. 

'■/S''q,r?^ri^T sabdasâdhanikâ, 
^^vidvâ ^0- ®abdsâdhçiili- 
bas âd hni, fkft Kfymnbgia.—Sab- 

yill"i'S^JÍdyâvaiiltai a-c- 

^ttonhí!? ^bdasâmya, s. n. ^tuia, 

^■l!f.fa,bdârtha, s. vi. Signifi- 

b synonimo.—S. 
 ^ 8, 7,v, 

^'glificado, sentido verdadeir 

^^^ ^bdâmr-ita,«. n. Meli- 

•Ih 
?15T 
^^ sabdâiamkâra, s. m. 

titl 
s. n. Tranquilliza- 

'gação, SpUJi||!eilt0abrandaiaento. 

íl0'bo c- Queito, tran- 
ht'ru?nky) ^?Ápuy'\ acalmado 

javvmka).~De ^irq. 

samanâvurhka, v. c. 
Aquietar, tranquillizar, acalmar, pa- 
cificar ; mitigar, palliar.—S. 

samanumka, v. i. Estar 
socegado, tranquillizar-se, acalmar-se, 
aquietar-se, apaziguar-se, amansar-se; 
—S. TTfl;- 

717 Sara, s. m. Dardo, setta, lança; 
latitude celestial.—S. 

TlfiJ sarana, «. n. Protecção,, 
ajuda, auxilio, socorro; refugio, re- 
curso; santuário.—Saranâ vachumka, 
— yevumka, refugiar-se, abrigar-se, 
acolher-se.—S. 

TiTi.Tr saranâgata. a. c. Sup- 
plicante, supplice, implorador ; refu- 
giado.—8. 

Tixirtí saranârtha, s. m. Vene- 
ração, acatamento ; venerador creado, 
humilde servo.—S. 

TRifRirr saranârtbi, a. c. O que 
solicita refugio- ou protecção ;. supplb 
cante, pedinte; rogador.-—6'. 

JTf? sarad, «. f Outomno.—& 
WW^r sarabata, f- n. Sorvete ; 

xarope.—F. ou ÃL f. 
7I7T áarama, S. f Vergonha, 

pudor, pejo, pudicícia.—7'. 

7175^ saramurhka, v. i. Enver- 
gonhar-se, corar-se, pejar-se, oorrer- 
se.—ií. do Trrq. 

7T7r7 sarira, s.n. {pnet.) Corpo. 
—A 

* * Trfir^ sari>!aka,«. Patho- 
logia ; anatomia.—8. 

* * TTSI^r salâkâ, S.f Dominó. 
—S. 

§ TTT sava, n. Cadáver.—S. 
** TísfSV savâlaya, s. n. Car- 

neiro (de caixões de dofunctos).—S. 
TTTRiT sasavat, adv. Perpetua- 

mente, eternamente, para sempre.— 
—S. 

TTÍR sasta, a. c.. Feliz, ditoso, con- 
tente da sua vida.—S. p. p. de íltr. 

TF^r sastra, s. m. Arma, instru- 
mento.—S. iT—— _ J inT iiiouuu. 

'd'db,D,p,ph,b,bh,m,y, r,l, v.s.ab,», b,l,ksb, jú. 
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m. Ar- sastrakâra, s. 
roeiro.—tí. 

?r«rfà^i áastrakriyâ, s.f. Ope- 
ração cirurgic;a.—S, 

áastravaidika, /. 
Cirurgia.—De ij?! 

s. m. Ci- 

s. m. 

sastravaidya, 
rurgião.—S. 

áastrâbliyâsa, 
Manobra.—S. 

ftçc sahara, S. n. Cidade.—Sa- 
liarâmtalo, a. I. (í, em) De dentro 
da cidade ; cidadão.—P. 

sahânepana, s. n. Siso, 
juizo, discrição, descortino ; circums- 
pecção, cordura, prudência, acerto ; 
sagacidade.—De íirfiOTT- 

?T?IOT~r sahâno, «. (í, em) Sisudo, 
atilado, sagaz, perspicaz ; circuins- 
pecto, prudente, cordato, sengo, 
acertado.—Sahâw/ârho baila rikamo : 
demasiada prudência é causa de 
desgraça (refere-se a uma lenda).—H. 

sahánnaya, a. Noventa 
e seis.—31. 

^ifnpr sahâmriga, s.m. Abes- 
truz.—1'. 

wwr áahâyasirh, a 
e seis.—M. 

WWT sakâstara. 
seis.—AL 

Oitenta 

a. Setenta e 

sàtati, Fim, conclusãoi 
cabo, remate.—S. pâvaumka, oono 
ir, Analisar, rematar.—S. 

sâiiitavana, »••/• -^P^' 
guamento, pacificação, acalentara i 
abrandamento; consolação, contoi 
—S. 5ir^=T. 

TÍTH sârilti, .5. / Mansidão, bra^ 
dura, meiguice, gentileza ; sel'(;í!1,;(l. 
de, sangue frio, compostura ^ ® w . 
mento ; clemência ; propicia-Ç® 1 

estoicismo.—S. 
sámtika, a. c. Expiat0'10' 

propiciatório.—S. 
■çrríÀTT sfirhtipana. s n. 

dão paciência, tolerarão ; bemg 
de ; consolação. — éârhtipa^' 
adv. Socegadamente, pacificam6 

pacientemente.—Di^ jjrrfit- . 
sârhtaumka, v- "■ 

ziguar, pacificar, amansar, a11' 
serenar, acalmar, acalentar, ali ^ 
consolar 
wim- 

§ ^irT sâpa, s.jn. 
thema, imprecação, 
gh&ihmka).—S. ^ 

?nqr sâpa, S. «. Eogea.- ■ '^ ^ 
51,U sâpa, S. n. 5:rff .sâpb 

e compostos. V. uiu Chbapa- 

propiciar, expiai. 

511^ Sâi, s.f. Tinta.—11, 

511^ Sâka, s.f. Hortaliça, verdura. 
—S. pâlo ou hhâji (collectivo) vege- 
taes.—S. 

5ll^ír Sâkllti, s.f. Iguaria de 
carne picada ; picado, fricassó, gigote; 
(fy.) fragamentação ; pisa.—lí. 

5!rufr sânl, s. f. Pedra de toque ; 
pedra de amolar, assentador, rebolo, 
aguçadeira. — Shâiiira yhâhmha, a- 
molar.—S. ? 

5rf?r sâmta, a.c. Manso, gentil, 
meigo, brando, sereno, plácido, galer- 
no, pacifico; benigno, clemente; des 
apaixionado, imparcial. —S 

Maldição- ^ 
execraçã0 t 

l patri1' 
^mf sâpatâm, s. n. P ; 

nhãs, petas, saberetes, ,<!l ,];ct(;ri0' 
aranzel, parlanda, palavrado,' 
palanfrorio ; bravatas, feros, 
tas (y. sâmgumka). 

5I17FT sâpâya, S. rn. Avô.— 
de 5T?rhír o Purt. pai. $ 

sâpumka, ^ 
çoar, anathematizar.—i". | ^e1íy 

5itíriT sâbâsa, %«*• ^'j^i ap"' 
feito ! magniíico ! esplen. 
ado !—7'. a . Aplftoso. 

áâbâsaki, 
apoiado ; aclamaçao, o , V 
vmhkafâdumka). ! ■ 

5rrJTrii sâmârhya, ^ 
apaixionaao, imparcial.—a. A br. de 5Tgiaff e Part.^f ^ gf®' 

a, â, i, i, u, u, ri, e, ai, o, au, k, kh, g, g-b, ch, cbb,j,jb, t» t ' 
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& sâratbi, s. m. Cor. de 
sâratbi. 

rat* sârira, 5nttt^ sâri- Ka. 8- n. Anatomia.—tí. 
Sála, s. /. Chalé.—P. 

tikà^ ^ sâsvata, 5n^im^ sâsva- d. a- t. Perpetuo, duradouro: 
mo> sempiterno.—S. 

sâsvata, s. n. Ator amen- 
P^petuo.—Do 'procedente. 

de^ áâávati, s. f. Perpetuida- 

<lad,P.ei'ennÍdade> Oração, durabili- 
 ^ ' e4ernidacle, sempiternidade. 

^âsatira, s. n. Cor. de 
^ f âitra. 

d s- n- Ordem, man- 
Chj!!'alva

1
rá—áâsaiiapatra, s. n. 

"rograpbo.—S. 

klràstn^í,a' ÍPor cor- iaSta?) Castigo.—i)í. 

biTjn^i s. n. Instituição de 
da kji,1.5 rí!bgião ; escriptura sagra- ! 
^èoriM soieilcia, disciplina, arte, 
bulo-' o. obra, opúsculo, tra- 
Wihoat -, ?UtrÍna, maxima.—Sãstrâm 
coiu " "",l Para^âna hâyatâ : desfaz 
faz o ^ ''bio o que faz com aboca; 
^ á âstw^i. da ProPria pregação. 
68crÍDtii , ■'10. a- y- Scientifico; 'Ptural ^ religioso.—S. 

giff^ f^stradâra, s. m. Le- 
, De çrrsr. 

sâstradruha, a.c. i- 
S^st,rai rebelde á religião; 

^^strapmrusha, s. m. 
santo ^ Tersado ein Gâstras; (ant.) 

^^Irapravina, Ol^aao em t' 

m. 

c- V, • vers5»fm w-iaa a. viilcl, a. 
i ^ ( r! ^astras 5 (ant.) doutor 

■ b^traprâvinya, 
—& lenoia na sciencia reíigio- 

5Trwr-irr-T sâstravirodha, s. 
Heresia, heterodoxia.—S. 

5Tmíwír sâstravirodbi, s. m. 
(/. ína) Herege, heteredoxo.—S. 

§ sastrânusâra, s. m. 
Legalidade, orthodoxia. — Sâstra- 
nusâri, a. c. Orthodoxo ; legal, 
legitimo.—S. 

5rrwt sâstri, s. m. (/. tna ) Ho- 
mem versado em Sâstras ; doutor, 
savant; religioso.—S. 

5rríffr sâhidi, S.f. Testemunho, 
depoimento ;—s. c. Testemunha ( u. 
Gan.)—F. 

írrssqr sâlaka, s. f Lodão, ni- 
phea, golfão ;—s. n. Loto, golfão. 

Trtíl sâlem s. n. Coco tenro, la- 
nha (u. Can.)—M. 

rbq; simka, s.f. Espirro ( v. yc- 
vurnku, Teâdhamkn).—H.—S. 

sikanâra, s. m. (/. âr- 
na, ãrina ) Estudante, discípulo, 
alumno.—De f5l55). 

Sirhkani, s. n. Espirro, 
esternutação.- -De 

Í5^P5l SikatO, p. pr. (i, em) O 
que está aprendendo ou é capaz de 
aprender ; aprendiz ; dócil, doutri- 
navel, disoiplinavel.—Di; 

sikapa, S. n. Estudo, apren- 
dizagem ; sciencia, erudição, littera- 
tura.—SikapáchO, a.y. De estudo ; 
litterario.—tí. 151^,11. 

151^^ Sikapi, S. m. (f. tna ) A- 
prendiz, estudante, escolástico, es- 
colar, aulista.—De f5T5T1. 

151^55 simhala, s. f. Cambada, 
ramal, enfiada, serie.—De 511=105. 

1515105155) simkalâvumka, v. c. 
Enfiar, concatenar.—De fVi5)c5. 

HIítr^iiti sikârakhâno, s. m. 
Viveiro de aves, a viário ; ménayerie. 
—P. 

f5í5;ifl élkâri, S. f. Caça, caçada. 
-S. 

b, p, pb, b,bb,m, y,r,l, v, s, sh, s,h,l, ksb 
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sikâri. a. c. Relativo á 
caça, venatorio; caçador; animal 
caçado.—JJ. 

sikârikára, s. m. Ca- 
çador.—De fiT^Kf. 

fçrqjlõSf éimkâll, S./. Correia,— 
loros com que se guarnece um vaso. 
—M. 

simkâlumka, «. t. 
Guarnecer com loros,—M. 

rVr-aVr áiki,Rizes.—if. 
í?lf í Sikumka, v. i. Aprender, 

estudar.—6'. fsiST, 
rVíií Sirhktimka, V. i. Espirrar. 

—H.—S. KJ. 
r%% Kirhkerh, S. n. Funda sus- 

pensa ao tecto em que se guardam 
vários objectos culinários, guindale- 
te, pendericalho ; correão, loro ; 
cordas de balança.—M.—S. 

sirfakevanl, «. f Con- 
gelaeão, coalhadura ; enregelamento. 
—Do 

simkevumka, v. c. i. 
Coalhai--,se, oongelar-se ; gelar-se, re- 
gelar-se, enregeíar-se.—De ?ik 

r?I^r-F slkaurhka, V. c. Ensinar, 
instruir, doutrinar, disciplinar, in- 
dustriar; amansar: (.//</.) instigar, 
incitar ; insinuar.—M. do 

sikauna,«./ Instrucção, 
ensino, doutrina, disciplina; ( fig.) 
SUggestão, instigação.—De fçrq.icp, 

r?réj"nre óikaunâra, «. m. (/. 
ârna, ârtnci) Instructor, ensinador, 
disciplinador, doutrinador; mestre, 
professor; insinuador, incita- 
dor, instigador; mentor.—De f^Têpr- 
W'- 

fçi^r^r áikauni, s.f., np^rõi si- 
kaunem, ». n. Ensinaçâo, ensina- 
mento : ( fin.) insinuação maligna.— 
De fipcf PP. 

fíT-ir Sikko.s. m. Sei lo, signaculo, 
carimbo; cunho; estampilha; marca, 
signal, rubrica (v. hasumka, mârum- 
ka) 

f5T^ sikhara, ft. VI. Cume» 
fasti- 

pinâculo, minara te 1 

s. f Cor. ^ 

cimo, tope, cabeço, pico ; ápice 
gio; remate 
tecto.—S 

* nJnãTT sikhyâ, 
fwr sikshâ- 

IJTTJ sirhg-a, S. n. Chifre, corn»» 
ponta, chavelho ; cornucopia ; c0\ 
nho, tentaculo (v. phutumka) : ] 
trumento musico, comicho, bu® 
—H.—S. , 

fynpí sim gata, s. n. (loc- d"*1''' 
Corno, chifre.—M. de fÁnT- 

simgatumka, ^ 
com o chifre, escornar, topetar, 
rar, turrar.—y)í. de ftw. 

* \ ror- 
simg-atyo, 

nudo;—s. m. Veado de chifres » 
des.—De fjrF- 

rTTFf sigara, , n. Pio de ha"1 

apontar 
ibú- 
dôi" 

(k 

o). 
Ve 

— Siyarãm rnâruihkar 
picante.—M. 

ÍJiFfíl sirhgâdi, s. m. 
Simga; heraldo, arauto.—-d'- ci], 

ffrjtR simgâra, s. m. Atlor'",'ttta- 
feite, joia, arreio, jaez ; "rnil !' ^ 
vio, adereço, armação.—Cor. c c 
—//. 

féniRiiT sirfigâranâra, i 

Armador, decorador, ornauoi. 
fíTTré^. . , t A- 

rVnçp áimgárumka, v- er 
dornar, adereçar, ornar, ata, ^ 
feitar, ajaezar, armar ; Pa' 'l 

| —De i^T.TiT- „ girfl' 
fcrrrõsf simgâlo, i^^.isoio, 

gâlyo, a. (i, cm) (Jorll"t0D fyi,. 
cornifero, cormgero.—M. w 

mPf Sigl, s.f. Espeto, Sre^_ ^ 
fçrõ,ài sijanem. ftT7f'T b ^ 

s. n. Cozedura.—De Cozer-81 

râráí- sijumka, \T~esw( 

agitar-se, ferver (o sangue) 
contemplado, — ponderado .^pa- 
plario). -èijatalem Tcitem, a'11 ^ ^ 
talem kl tem ? do tão pouco q'"- ^//. 

■ o que hade ficar requeinia» 
1 —S. iflrr 

a,à, 1,1, n.â.yi.e, ai, o, au,k,kh,g, gh,cli,clih,j, • 
ãA^' 
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cn!^rfrr^ «ijaumka, V. c. Cozer, ^inhar; (Jir/.) fomentar.—Al. 

cnlfu ^ Sijauna, s.f. Coisa cozida, u'"ihado.—M. ' 

Sijauni,. s. f. Cozedura) 
^niento—De npsriqv. 

^t^Va, a. c. Activo, agih 
isrto, vivo.—M. 

e>h] ■«■'r':51 «masiao, a, 0710771. (i, 
^■s- n bor''ifento (—pânsa); 
^egã J borrifo, mollinha ; 

vertn^^^' sidakâ-vani, s.f. Ad- 
aviso' Preve'n(;ao- — 116 

sidakávumka, v. c. 
sai- . a' ' azer atinar ; advertir, avi- 
aoa'M

PrecataD precaver, prevenir, 
> Pôr sal na molleira.—De 

oi^.áidakuiilka, v.i. Mali- 
Pfesentit '"'í' ai!ertar, dar no vinte ; 
ftrííl .T?T?Ep- 

oíiom ^idasidumka, v. i. ■ ^hoviscar, mollinhar. 
s'i(iasicIo, a 

> ^alpicant ' ' 
2nL- Cho Ue8a. 

íf.^ s.f. Escada, escala.— 

?Cano^ á!4ukâya, s.f. Tino-, 
bfio^nl^ldade» ^nto; esperteza; 

e,r^. 

^a2) aini f a- "• Atilado, sa- 'aS>ido; esperto; brioso.—C, s. 
s" m- Vela mestra.— 

88 lUeD?' S'illakara, s. m. O que 
tóJe8rtidr--L)e 

0n"ni, sinasinumka, v. i. 

^lateiaLáÍ^aáÍíl0' s- m- onom- 
fsrmr d ^ ' prcante. 

Mexilhão. 
Cratieo J. Sinâno, s. m. a%g. (chul.) 

fw* 1 Sa A Vhodumka). 
^krhka, v. i. Queixar-se, 

t'^<i.dh,r" 

arrufar-se, amesquinhar-só ; resentir- 
se.—De -jíIut. 

fsraõE si tala, (I. c. Fresco, f rio, 
refrigerante, refrescativo; ameno; liso, 
plano, lhano ; socegado, quieto. —S. 
5Íh:55. 

f^RõrzpPT sitalakâya, .1 /., fsra- 
õsqir sitalapana, s. n., si- 
talâya, s.f Frescura, refrigeração, 
refrescamento ; amenidade ; lisura, 
lhaneza; placidez, sangue frio.—De 
f?Trlõ5. 

fiifcciricç sitalâvumka, v. c. 
Refrescar, refrigerar.—De 

r%qiff Simtári, s. f. dm. Canna 
de anzolar.—De 

Riraft simtârerh, s. n. Vara com- 
prida.— De fi^q. 

flfif sirhtem, s. n. Cor. de 
sirem. 

sitodâvurhka, v. c., 
sitodumka, v. t. Borri- 

far, aspergir.—De líT^lir. 

f^TÍlVi sitodo, s. m. Borrifo, sal- 
pico, choviaco, mulhemulhe.—H.—8. 

firír^i^r sitodomka, v. r. Estar 
borrifado; choviscar, mollinhar. — 
De firsfrtr. 

fofT Simdapa, s.n. Espedaça- 
mento, jiartimento, picadura. 

sirhdala «. c. Incontinen- 
te, dissoluto, luxurioso; adultero. 
—H. 

r%?55qfr Simdalaki, s. f. Prosti- 
tuição ; impudicicia, devassidão.—. 
11. de 

simdalapana, s. n. In- 
continência ; infidelidade conjugal, 
adultério.—De fin?55. 

f^rq Sidâva, s. m. Foro. 

firqiql sidâvi, a. c. Foreiro. 
simdumka, v. t. Partir, 

picar, escachar, talhar; {fig.) inju- 
riar, ultrajar, calumniar. 

P) Pk, b, bh, m, y, r, 1, v, S, sb, s. h, 1, ksb, jn. 
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f^RT sidori, .v./. Arroz cozido fçrcrTTi simarepana, 0 ^ 
levado em açafate fechado; viatico, fanhoso ; (fig.) desavergonhanien 
vademecuro.—M. 1 —-De fçTtRr • 

fítfl siddi, S. m. (/. tnà) Abexim; áimaro, a. (i, em) 
mulato.—31. : fanho, morfanho, gangoso ; acha ^ 

I%q Simpa, S.f. Boca do esto- (nariz); (fig.) desavergonhado, 
mago.—H, 1 jeiro.—i/.^ 

r%gí simpaterh, s. n. Cacho de j simali, S.f. Pontena 
cocos ou arecas ; manzar.—M. 

ftnrg-ari simpadani, s.f., *^sira, s. n. Cabeça 
Sirhpada, s. m. Espargimento, es- " 
palhamento, dispersão.—M. 

■M' 

simpadâvumka, v. c. 
fhvjW' Simpadlimka, V. t. Espa- 
lhar, espargir, dispersar,—31. 

r%b?r'T simpadomka, v. t. Es- 
palhar-se, dispersar-se.—De pfi"l|cp. 

ftiqifi sim panem, s. n. Rega, 
regadura, aspergimento, irrigação.— 
31. de l%5q). 

simpanekára. «• n. 
(f ârna, ârina) O que rega, rega- 
dor.—De ríTq^. 

Sipàya, s. m. Soldado, mi- 
litar; policia; beleguiyi, esbirro, 
aguasil, quadrilheiro. - Sipâyâm- 
eho, a. g. Militar.—F. 

mri^r sipftyaki, «. /v Officio 
do Sipâya ; milicia—31. de r^TTR. 

ÍSTTRR sipârasa, «, / Recom- 
mendação ; patronato, patrocinio (u. 
Can.)—P. 

fSiqt Simpi, «•/ Concha: maris- 
co bivalve ; {fig.) boca do estomago. 
—Simpyecho, a.g. Testacco.—H. 
S- írr^f. 

Simpumka, v. t. Regar, 
aguar, irrigar, aspergir, borrifar, 
derramar; espalhar, dispersar.—31. 
—8. my ou çftf;. 

firqr simpo, S. m. aug. Grande 
concha.—31. de 

r^Rifr Simago, s. m. Festividade 
hindú; carnaval, entrudo.—S. saralo, 
kautâm uralim : passou-se a causa, 
mas ficaram os effoitos.—31. 

Rrt^ofr sirakani, s.f. 4og0 

rapazes.—De rçiífsç. 
iítr-poT sirakanem, s.f - , 

lhe, encaixe, enredo.—DejyíS^'^^ 
sirakamala,^'-n- {l'0L, 

Cabeça (/itt. e fg.)—De T51Í (' ' 
sirakâvanâra. 

(/. âma, ârina) Enrodadoi, ?0fi, 
lhador ; encalhador.—De 1514 ' , , A / v" 

sirakâvani, s ;/ 

calhação, encaixamento. De 
fi- 

sirakâvumka. j^fi 
Enredar, travar, implicar ; 1 

encaixar; fisgar; varar; e® 
De . gnc»" 

er>' fíRfç áirakumka, 
lhar-se, enredar-se; engasfe^ 
leiar-se.—M. 

sirakuta, D.4f^.n)eiito, 
puta, s. Rama secca, -' en- 
gravato; {figl) ;homem niag > 
cilento. 31. 

Ríífr áirako, s. rn. 
ajrffU6'1,0' 

t fçrRflt siragira, s.w- • ^ pe- 
+ rwftsrf óirclikeda. • 

capitação, degolação. 
siratabkidat ^ e 

Maioral, chefe, cabeça. 
Variedade d 

. 00- 

vrr?- 
R-rUí siradi, s.f. 

arroz.—31. rtj 

fícfç áiraRpfisllía's' 
cipioio, toutiço, o.  

■ t . ' ' 
a, â, i, i,u, ú, ri, e, ai, o, au, k, kk, g, gk, ck, ckk, j, jk, Xfà 
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^oÍlSadorab0' a- (í' ^ Malhad0' 

Sira vali, s.f. Aletria, 
áirall, s. / 
"De ftlí^r. ^ d 'im" Dagarto ; 

(u^^) ^irali, s. f. Oholera-morbus ^'d.).~Cor. de f^rafr. 

SiralQ, Í. m. Camaleão.— 

®- /• Cholera- 

rit^f/irasiri, s.f. onom. Ar- 
'P10, calefrio. M. 

onom. 

. ^irasirumka, «. i. 
• Arripiar, ter calefrios.—#. 

lef: trinT3^ áÍraáÍro, Í. m. aug. Ca- 
Accrn* aynPlaniento; — em) 
l)e d0 calefrios (febre).— 

^o^!;/*faSa» s" f- Arvore—Mi- 
# ls la > especie de grude.— 

Êlmo* 5mrJr sirastrâna, s. n. 
S. ' aPac0te> casco, morrião.— 

s" n- AÇoute> da. ^ cutello (u. AV.).—Do lí. 

Í^P^eoac^1 ^-P^, s. rn. Maldição, U7*ha\ ?' í>raga» execração (v. ghâ- 
fsr 

diçoa^^^PBrflka, v. t. Amal- 
"-l)o Ul!''ar' m;ddizer, execrar. 

s' «• F- ratr- cs -asana. 

^sq,^ a. c. Venoso, ten- 

Ve,a8;adcoi'^rrSr4.0 que tem 

J^mo
á
d
ÍrÍSto. *■ Usança, 

8e<Diò.J?p0; serviÇo(wp. officioso); 

110 Ptti^if^• Encima, acima, 
- -De 

siruinka, V. i. Entrar, pe- 
netrar. —31. 

Íçr girem, s. n. Ramo "de bam- 
bu ; vara comprida e dobradiça, fuste, 
—31. 

fi-Rrdi siroti, áirti, s. /. 
Folha de bananeira.—De ? 

* * sironâma, S. n. Ti- 
tulo, epigraphe, iuscripção.—#. 

* fçitPTnT siromani, s. m. Cabe- 
ça, chefe ; papa, summo pontifico ; 
gemma.—8. 

siraumka, V. c. Inserir, 
introduzir, metter.—31 

silaka, s.f. Balanço, saldo. 
—31. 

* * áilâkusuma, «. n. 
Estoraque, benjoim.—8. 

*"■' RW-raGF silâlekkaka, s. m. 
Lithographo.—8. 

* * s ilâlekkana- 
vidyâ, s.f. Lithographia.—8. 

fçiíSTift silemanl, s. m. Onyx. 
—A. 

RISW siloka, S.m. Cor.'do 
sloka. 

fíTFT Silpa, s. n. Bella arte; arte 
mechanica; manufactura.—8. 

RTvTíira silpasâstra, S. n. Tra" 
tado de mechanica ou de bellas artes ' 
architectonica, architeotura.—8. 

silpasâstri, s. m. Ar- 
chitecto.—8. 

Rlvql Silpi, s. m. Artista, artesa- 
no ; mechanico ; architecto, fabrican- 
te ; manufactor, manufactureiro. —■ 
8. 

fílV Siva, s- rn. Terceira pessoa 
da trindade hindú (deus destruidor). 
—8. 

§ RR áiva, a. c. Auspicioso, pro- 
picio, ditoso, venturoso.—8. 

RRgr sivadi, s. /. Folha tenra 
de coqueiro; resenha ; extracto.—31. 
Í5iufr- 

s tll> d, dk, ^ pj ^ ^ m! y.) r i v, s, sk, s, k, 1, ksk, ja. 
09 
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Sivana, s.f. Arvore—Ge- 
melina arbórea.—M. 

fsraar sivana, s.f., f?isT sivapa» 
í. v. Costura; sutura; retelhadura. 
—Sivanakâma, s.n. Trabalho de 
agulha.—S. 

fjIqUT sivana, s.f. onom. Sibilo, 
assobio; silvo.—21. 

TliqiiTn: sivanakâra, m. (/. 
âma, ârína) Alfaiate.—M. de 

sivadhâtu, s. m. Opala, 
opalo, chalcedonia, onyx.—S. 

simvara, sivara, 
s. wi. Aspersão, ligeira borrifação, bor- 
rifo.—ill. 

simvarâvurhka, f^r- 
sivarâvuihka, V. c. As- 

pergir, borrifar.—De 

simvasivnmka, v. i. 
onom. V ibrar, tremular ; ferver (o 
sangue nas veias); tiritar.—M. 

Simvâda, m. Chuveiro 
de pragas, chorilho de imprecações. 
—De 

fs 1^1 rir simvádo, s. m. Vozeria, 
gritaria, clamor, alarido, celeuma. 

^Rlíf áivâya, posp. Sem, exce- 
pto ; extra, alem de.—H. 

sivâvumka, v. t. Varar, 
encalhar (embarcação, rastro). 

fltílirtõE sivigâla, s.f. Torrente 
de pragas.—21. 

sivumka, V. t. Costurar, 
coser; retelhar, fazer tecto.—S. íffT 
(donde L. suo). 

Sive, s. m. pl Pragas, impre- 
cação, rabularia, bravatas, feros, ron- 
cos. — É- divumka, lançar pragas, 
praguejar.—21. 

SÍVOda,,s.ffi. Grande lagos- 
ta, 

fSTÍT áisi, S.f. (loc. in/ant.) Suji- 
dade, immundicie. 

f5T5)r SiSO, í. m. Palmeirinha, 
coqueirinho (u. Gan.).—8. f?TÇ, cria. 

a, â, i, l,u, ú, ri.e, ai, o, au, k, kk, g 

sisara, S.f. Alligator, jaC0'" 
ré.—21. 

fifiírer simsali, s.f. dim- 
quinho, redoma, vidrinho, galheta. 
De finr. 

f?!^l slsavi, n. C. De íiso 
deira).—21. de f^ nt- 

, sirhsem, S. 'n. Estanho.^" 
SlmsyâcllO, a. g. Saturnino.-- 
—8. div- ift 

SÍSO. s. m. Arvore—DalheS 
sisu.—8. fçr^V. 

sirhso, s'm. Frasco, garr 

pote ; cortiço.—P. 

f^íõE^T Silaki,s./. Descarga, ^ 
da, salva ; esguichadella.—A ■ 

foõEI Silâ, s.f. Pedra grand^ 
pezada ; lousa, campa, lage- 

fV^TI Siksllâ, s.f. Castigo, pv ' 
punição, disciplina, correctivo 
lâvumlca).—8. ^ 

§ sikshâniya, a-c' 
nal.—8. -'laSHB 

áikshumka, '• c ' 
castigar, punir.—f^íW. ^ 

ijíi SI, int. Mau ! apage! Va'' 
^7 Ollhi. g, 

tjH sim, s. n. Frio, frialdade.- 
fílfílí- Tr n» 
^ Sim, a. c. pl. Cem' enwí', 

comp., ex.: cháraéím, qua, 
âthaéim, oitocentos.—De 

•# sigkroclielia. s' 
(astr.) Perihellio,—8. ^ 

Sita, som imitativo d» 
cTuma gota ou de cousa pouco j ^ 
—8. jâvumka, saber as pano 
vinte, atinar. ^ 

sida, S. n. Vela. 
s.f. Mastro.—21. ^ 

Sina, 5 /. Quc)f a'S?,deS' 
arrufo, resentimento, <l ■ J ^ 
contentamento.—8. "u ' „ 
 r^ZTlTfh d 
, gk, ckiCkk., vk>^' * 
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tã P n. Arroz cozido.—Sí- mlthn hâvumka : ainda não 

jííía j cavalgamos- — kadht 
vi j Ptoycdo tadi : com arroz e caril a 
e tfie Põe a salvo; por carne, vinho 

Pão, deixa quantos manjares são. 

+ STTtT Sita, s, n. Frio.—-8., a. 

âta^^r^l^â-phala, s.n. F.arm Uta («■ N. C.)—H. 

T)ava sitosknamâ- 
^ayamtra, s.n. Thermõmetro. 

D/^o^siba, s. n. v. -qm tkiba. 

tubnt s-f Feia, artéria, va 
ruml-n1 '.H61')'0,tendão; veio.—«.nÃi- 

oírurr'tresvariar—^ 
j? ^àmduthka. 

wo 
tânhna âradumka, 

diar„7r'"Fu'?7WCíh chamar — gritar, — 
^£!ar COm gran(1n esforço. ~à. mâ- 
íhlehru sanSrar>—mâranl, s. f. 
uairte-^reoho, «. g. Ve- 

) ríTf. 
fruJJ s. f. Lasca, talhada de 
nesga fiA0"'0 du lanuija. limão etc. ; d0 terra; tira. 

Inodão^ f^átntara, s. n. Nervo, ^o. D(;^o3.^ 

s.n (£irska/'™0, ?fíír sirhsa, 
decapitar degollar, 
h Sollaçi 

^ álla 

Jugular.—8. kâpant, s.f. 
Çao, decapitação.—N. 

Mentir í3tUa'' S' "■ ^utureza, tcrape- 
Íadole ,lisPosiÇa(>. geuio, . 'nchnação, habito.—8. 

Sectario^tíaa mA I>ÍSGÍPU,0> sequaz, 
f^.^. Il3ttGno, a. g. Discipular. 

uo _ i, sisapana, «■ «. 
" ,Ue^. 

g. Discipular. 

Discipu- 

Passaro, 
Hukanem, s. n. 

S'Vafaiu-ll^ra' S'm' ^erll;ls (planeta), ■ ora; vespero.—8.. 
s- rn. Sexta-feira. 

^ Ui, d. dk, n, p, ph, b, bh, m, y, r, 1, v, s, sk, s, k, I, ksk, jfL 

CTÒT sunem, s. n. Cão.—à. hham 
knli, tosse convulsiva, coqueluche.—• 
8. melem pkumkata gelem, mâjara 
melem ghara badalem : morreu o cão, 
ninguém lhe prestou attenção ; mor- 
reu o gato, toda a casa ficou em luto 
(diz-se para mostrar a injustiça de re- 
compensa). éunyâka mâna ki Sunyâ- 
chyâ gusâyâka mâna? quem bem 
quer a Beltrão, quer bem a seu cão.. 
— É. nahàna ; a alparca cura o cão ; 
o despreso ó o melhor reraedio para 
a maledicência. —ÉnnyâcM hhhha, 
fome canina, acoria. 8. bukha kum- 
dyâcM poli : ( para a fome de cão bolo 
de farelos.—8. Sempadi vâmhadi li 
nalyena ghâlyâra sâmakt jâtâ ? quem 
torto nasce, tarde ou nunca se endireita; 
quem nasceu gato, corre atraz do rato, 
—8. cadella. 

tjnrr suno, s. m. aug. Canzarrão, 
mastim, molosso.—Do çjõt. 

^5 Sut, voz de enxutar gatos, gal- 
linhas, etc., sape.—21. 

^Tsg" suddha, a. c. Puro, limpo; 
purificado, apurado, depurado, clarifi- 
cado ; cândido, simples, liso, correcta, 
recto; incorrupto ; clássico.—8. 

■gsriTPT suddkamati, a. c. Sin- 
cero, franco, lhano, aberto.—8. 

áuddkalihinem, s.n, 
(gram.) Ortbographia.—21. 

SUddkl, s.f. Pureza, limpe- 
za,^ purificação, depuração, clarifica- 
ção, refinadura ; sensibilidade ; lustra- 
ção ; correcção, rectificação, emenda ; 
franqueza, lisura ; lustre, brilho. — 
Suddkicko, a. g. Lustral, puritica- 
torio.—8. 

* # yirâqsr suddkipatra, s. «. 
Tãboa de erratas e correcções.—8. 

* * Shamr suddhoehckâra, 
s.m, (gram.) Orthoepia.—S. 

S írq subka, ». c. Bom, feliz,. 
. • • • n favorável, propicio, auspicioso.—S, 

* * subkavarttamâ- 
na, s. n. Boa nova, evangelho.—8. 
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guru, a. c. Começado, princi- 
piado.—S. kun rhka, principiar, come- 
çar, encetar.—S. jávuihka, começar.— 
A. 

sulka ( por cnr. ÍTcff HUm- 
ka; «. «. Tuixa, imposto, direitos do 
passagem, gabella, tributo. (Donde a 
origem de Sinquerim).—S. 

57 sudra, s. m. Sudro (membro 
d'uma das quatro castas).—8. 

fTT SUna, a. c. Devoluto, inculto, 
abandonado (w. Can.} —S. 

§ ^ súnya, a. c. Vacuo, vasio > 
maninho, safaro*—s. n. Vácuo, vacui" 
dade ; zero, cifra.—S. 

* * TR# áúrastri, s. /. Ama- 
zona.—S. 

3l»rif srimg-âra, s. m. Adorno, 
enfeite, atavio, guarnição, paramento, 
gala; farda, fardamento ; galanteria, 
galanteio, namoro, amor.—S. 

\Trrnr srimgârani, «./. Orna- 
mentação, decoração, abilbamento, a- 
dereço, adorno.—De 

srimgârita, a. c. Ena- 
morado, namorado, apaixonado, ga- 
menho.—8. 

^Tnfr árimgâri, a. c. Amatorio, 
erotico.—Ã. 

srirngâ.rumka, v. t. A- 
dornar, enfeitar, decorar, ataviar, or- 
nar, abilhar, adereçar, paramentar, or- 
namentar, guarnecer ; galantear.—M. 
de çtiin:- 

sem, a. c. pl. Cera. U. na comp., 
tx. : ekasem, um cento ; savâyaSerh, 
cento e vinte e cinco. É. thaim savâya- 
ícrii. custe o que custai', a todo o transe. 
■—Abr. de 

ííiq; seka, S.m. Fomentação; es- 
quentação, aquecimento (v. mârumlca); 
{fiff.) escarmento (v. divumka, lãvuj/i- 
ka).—H, 

sekaclo, s. m. Cento, cente- 
na ; século,—B. 

sekani, s.f. Fomentação. 
—De % fq;. 

Íicfí serhkarerh,«. n. Crista,^ 
meiras, corymbos; (bot.j estames.^ 
—S. fmr." 

semkaro, a. m. Esquilo" 
Acinrus Elphinstonii,—M. 

sekaseka, «• l>i^ 
de peixe ou do hortaliça.—E0 * ' 
secco ? 

tlcflír sekâti, s.f. Fogaça, ^ 
zeiro.—M. 

T)0 
sekánaseka, adv. ^ 

ponta a ponta, de alto abaixo, em 1 

a extensão, em todo o comprimeU ' 
horizontalmente. 

sekâya, s. m. ef Ai:lv"^ 
do, patrono, intercessor. — ^or' 
HÇIT. al. 

?l^r sekixh, adv. Emfim, enil 

mento, alfim.—31. do S. ÍÇUSt- 
sekumka, v. t. Fomoiltíir' 

esquentar.—3í. do ?rq>. o9. 
sekuni, s. /. Lagartixa- 

ga (u. Sal. e Cân.) . 
VI*ír áemkurado, ® ^ 

kurado, s. m. Lagarta pellu 
De tftp ? 

sekomka, v. r. Fomen 
so, aquecer-se; ( Jiy.) escari 
—il/. de^^tç. 

sekaurhka, v. c. 
tar, aquecer.—De V^qí- 

meu1"1 

Jl- 
vil semga, s.f. Vagem." i0> 

* * vi semga, s. n. 

^ Cor deã^ 
vajur seguna, s. m. ^or- 

suguna. yto; 
V13T seja, s.f ipoet) Ca".^. 

(arai.) tecto; pai lio.—31- ^ 

, tisrnr sejâra, 5. '«• 7is"'1'^!)/' 
S. sârnâra (emph.) visiubanç • 

vtstutot sejârapana, «•7' 
cio do visiuhos.—De A ^ 

vDrifr sejâri, «• m- ^ 
ârinà) Visinho, finitimo. 'cfiíi1"- 
(por abr. fejâsâtnâri; ew-Vf ' Ç' 

a, â, i, i, u, u, ri, e, al, o, au k, kh, g, gh, ck, Gkk, j,jk, í> 
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eJ&rna buragím poshatí jâlyâra, 
^dahityâka jâya âsati ? se a visinha 

esse criar as crianças, que necessi- 

sa 0 'lave|ia da mãi ? — Sejâryâcho 
nh^0 a.^ub<*ro : a gallinha da mi- 
'oinh718'"^ ^ ma'S d110 a 

. sejo, s. m. Docol pavilhão, 
Ul;JaqUim.-d/.-,V. UW. 

nu s. to. (/. ína.) Trata- 
p^11'0 de respeito dado aos artistas e 

nos ourives: ourives 
em 
hatim, negociante, mercador; dono. 

especial 
í 

■S. 

setakára, ». m. Merca- 
1 negociante (especialmente por 

de boiada).—De iiZ ou abr. de 
^tqqrtq. 

s. f. {ger. u. pl.) Apupo 
escarneo, mangação» ^ ''iada, vaia, 

C6Çoada. 

hh Jj 
l"v'tmka 

po^^da, s. n. Talhada, fatia, 
y)| 11 \esP- de fructos) ; lasca, tira.— 

caS? íeãdÍ, s. f. dtm. Nó de carra
0"^0 pelos hindús, rabicho, 

CaPel{o 0cr
1'ata' crina' ]•>'.«, poupa, 

tarriif ' <!au do cometa ; pequena 
(fia 1 tol>0i cume. — S. leãpumka, 
UJ..at;01' as cristas, reduzir á uul- 
duáy evar. venciJa. S. sãmpa- ' cahir no laço.—3L de fif r. 

semdidkarma, m. 
ã^^-r M. de wevri 

enxó"^ ^edumka, VJ, Eaoharcom ^ ou machado o alburno. — Do 

w. Alburno,—31. 

fajj, áeiÀdl0. s. to. Tope , cume, 
Usado ,Conia> juba ; nó de madeixa 
& as mulheres ; caule—M.— 

linha5' lf
e

]
1jia s- /• Chovisco, mol- 

^ulhemulho. 
,sena (^)i s. K Bosta.— 
^^v7ljnr.) ter terra na boca. 

X'tll, d' ^KnTp^pkTbTkkTm 

É. kbâdumkn, embostar; {fig.) obrar 
desacertadamente.—S. nâ khâvumka, 
não ser simplório, ter discrição. —- 
Senârhtaln h'do íenâmía râvanâ : 
o bicho da bosta não fica na bosta 
(diz-se do pobre que se enriquece). 
—3/. 

Vuq áena, S- /. Pasta redonda de 
bosta. — Scnt bndâlyâta ãn.l thâpe 
uphelyâta : abaixam-se os muros a 
levantam-se os monturos.—31. 

vrnpiT" senakk amda (por cor. 
sevákkumdá ) x. n. Pe- 

daço ou fragmento de bosta secca. 
—31. 

viomn* áeçagâyara, s.f. De- 
posito de bosta.—M. 

f.nrf senatfi, s. m. Tresneto, ta- 
taraneto. 

senatúra, s. n. Tresneto 
pu tresneta. 

VlutT senaya, S. m. Escrivão (esp. 
de coram unidade agrícola); professor 
primário; uma classe de brabmanes. 
—S. viqvrsTrq- 

Viirqqur áenayapana, s. n. Es- 
crivania ; professorado.—De ViUIT- 

vwír seria vi, s. to. Brabranne da 
uma classe (srasvatí ou trihotra brâh- 
mana).—31. 

senâmenáoko, a. g. 
(i, em) Débil, fraco, frágil, molle.— 
31. de vroi e pur. 

vpnq; senumka, v. t. 
sâiiiduiiika. 

vpjqj senumka, v. i. 
{pâusa—), mollinhar. 

vrorqí senumka, ®. «. Bostar.— 
De víor, n. 

Vlq Seta, s. n. Campo, veiga; 
varzea ; arrozal, seara. — 31. — S. 
çrvf. 

Virr^r* setakâra, s. m. (/. ârna) 
Dono do campo ; cultivador do campo; 
agricultor, lavrador.—31.—S. 

vrqqjR setakâma, vrqjpppT se- 
takâmata, s. n. Agricultura, la- 

V- ÇTíl^ 

Choviscar 

, y, r, I, Y, s, sk, s, Jk,, ksk, jfi. 
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voura, cultura, abegoaria.—êetakâ- 
mâoho, a. g. Ágricular.—De 
e 

íffr^iTT^ setakâmati, 
éetakâml, s. m. (/. ina) O que 
trabalha no Campo, agricultor, lavra- 
dor, cultivador, abegão ; camponez.— 
De tr^rq. 

setagâno, s. m. coi. 
Campo.—Setagânyâclio, a. g. A- 
grario, campestre, agreste.—M. 

tiqqtftq setajamina, s.f. Terra 
aravel,—cultivável.—M. 

trqqrz SQtabkâta, s. n. col. Vár- 
zea e palmar; bens de raiz, prédios. 
—De vq e vní. 

frqqrq setabkâta, s. «. coL 
Campo, varzea.—M. 

tr-írqrqr setibbâti, s.f. Trabalim 
agricultural, lavoura.—M. 

setúka, Í. n. Peixe " for- 
mosa 

frfíf semdari, S. f. Esteira de 
palha ou junco.—M. 

fif j áexhdura, S. m. Vermilhão ; 
{fig.) sangue—S. 

sedhava, s. m. Relento, ro- 
cio.—S. V-PT- 

áempa, ^nrfr áempadi, 
f. Rabo, cauda, rabadilha, coccix.—S. 
tutaima palumka, dar ás gambias.— 
M. 

ílqfr sempado, s.m.aug. Cauda, 
rabo.—De fiqgt. 

fiVltr sempâdo, s.m. Cauda.— 
De ^qjlí. 

íjU éepú, s. f. Planta—Penipo- 
nella anisium, anis, aniseira. — S. 
trqqtqr- 

sempúta, S. n. dim. Rabi- 
nho, caudasinha.—M. 

?iq7 pepita, s.n. Vergalho; mem- 
bro viril.—S, 

siqq sebaya, S.f. Victoria, pal- 
ma.— S. mânnhlca, victoriar. — De 

faq serhbúra, s. m. Secreça® 
das ventas, muco, ranho.—M-j b. 

fhiT sembhara, a. c. pl. Cein.-' 
M.—S. 

fif Será, ». m. Medida dfe Ves"J 
capacidade ; quartilho ; ração.-" 
—S. %5C. . 

yqrqT serâthi, s. m. (/• 
Cor. de eiTPT sâratbl. , 

serúka, S. n. Pardal ( rt ' 
Serakâ). 

sela, S. n. v. írq; sepha- 
gelanem, s. n. Gaiu0te' 

balde.—M. 0, 
selâno, S. m. Coco volu 

so;—a. (í, em) Grosso (fructo). 

selem, frqqr sevaka. ■ ^ 
Cacho de cocos (ainda desprovi 
cocos), manzar. , A 

selo, s. m. Faixa, ban^; 
tufo; manta, mantilha ; beati 
H. „ 

seva, S. m. Incisão na 
tha da palmeira para extrahi 
mo (f. gAâlumha).—If.—A. 

irq? sevai, s. f. V. wrtff 
ya- ent0 

fmm áevago, s. ™. Insti'u 

de fabricar aletria.—M. 
sevata, ^ m. íeXito; 

conclusão, terminação;success 
destino ; extremidade,. -glneit 
n. Ponta.—êevatâcllO, a- 
ultimo, derradeiro, extremo.-^ ^ 

írqsrar sevatâli, s.f (íl"1' 
quena tainha. ^nS}- 

^rqfr sevatlm, adv. B®f^je»' 
mente, ultimamente, derra 
te.—De m. 

sevatumka, atir»h 
por terra, derribar, abate 
arremessar; açoitar, verbera 

fiqft sevato, s-m-'/llZfí>ara'l 
s.n. Tainha, mugem.—Cera.,/ 0ÍLcsS 
gâbalí vha/a: muitas vozes i- 
nozes ; great boast SW  ^ "dáW 

a, â, i, i, u, fi, ri,e, ai, o, au, k, kh,g, gb, cb, obb,j,jb, t, tb, . ■. 
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ha ^vatomka, V.r. Tombar, 
ti r'l!.ear' cahir impetuosamente. — 

áevada, «. n. Praga mui aiírontosa. " 
^ SQrfiVatl, s.f. Planta—Rosa 
yuhfera.-7i._6'. ^ 

, semvatem, s. n. Flôr de 
len^.rM. de 

íaiojp ^yaya, S.f. Aletria, ver- 

sevari, s.f. Rolo de Sevaya. 

sev^1 áevâ, $. f. Cor. de 

J ^ áesba, s.m. Relíquias, res- 
1 ''cjos, resíduo; rei de serpes.— 

áesbabbdga, s. m. Se- 
ír -0' Se<lUella—& 

^ s.f. Postura, arrebi- 

nr>n 9'írh',ha 011 kumkum na testa 
ê. .v,-881®0,8 Estivas (v. lâvnmlca).— 
I>oivf,qlnt^a' ^e't'ir flores'sobre os do S. Hxl 

s-f- Humidade, lentura; 
taute ! ?ado no campo húmido du- 

: e a ^tação calmosa.—M. 

s. n. Carneiro, 

Mor^f1^ ^lamodo, a. (t, em) 
tfòs e mv-t' 0' •) tíbio.— De 

^0-—|eiavata, s. m. Sol bran- 

fecer, ^i^vumka, v. c. Arre- ■ymr, enregelar.—De f,ár. 

^ ^e-b «•/• Ardósia.—7/. 

^ ^ieUma.lá 0velha' Cabra 5 

^e^i^era' s- m- Sereno, relento. 

3t5E3cf> selevumka, v. c. i. Tor- 
nar-se frio, esfriar-se, enregelar-se.— 
De fá), a. 

f ál selo, a. (í, em) Frio, húmido. 
—M. ff 551. 

fái" selo, s. m. Musgo em geral 
e em especial o do mar, Vellisneria 
octondra; limo.—S. fiqq. 

f átril seloni, s. f. Assobio, api- 
to, silvo (m. Sal.)—M. flõs. 

soka, voz de enxutar galli- 
nhas.—S. íiv ? 

§ fiTq; SOka, S. m. Dôr, afflicção, 
pezar, angustia, pena, desprazer, des- 
gosto (v. basumJca).—S. 

§ ífERfítci sokagita, s. n. Epice- 
dio, elegia.—S. 

f iqiq; sokumka, V. i. Mirrar-se, 
estar secco,—crestado (a lingua com 
sêde).—M. 

?TÍq- sodha. ffígiff sodhani, s. 
f. Busca, cata, procura ; investigação, 
pesquiza, esquadriuhadura, devassa ; 
exame, escrutinio ; correcção; refina- 
dura {v. karumka, ghevuíhka).—S. 
filar, fitqq. 

ffvjqR sodhanâra, s. m. Bus- 
cador, procurador ; investigador, es- 
quadrinbador, examinador, escrutina- 
dor ; refinador.—De fifq. 

íilvíqi áodbumka, v. t. Buscar, 
procurar; explorar, examinar, escru- 
tinar, esquadrinhar, investigar, ven- 
tilar ; refinar, esmerar, apurar, ; aspi- 
rar, ambicionar.—Sodhuna kâdhuih- 
ka, escolher.—M. 

^ifq SObha, s.f. Belleza, formo- 
sura, especiosidade, elegância, gentile- 
za, graça, donaire; lustre, esplendor, 
magnificência.—S. roha, redup.—S. 
5ÍM- 

fbrq sobbana, s. n. (^íiqqor so- 
bbavana, s. f. ) Aformoseamento, 
embellezamento.—S. 

fiíqqvrr sobhavano, a. ({, em) 

' ^ b, p, ph, b, bb, m, y, r, 1, v, á, Sb, s, h, 1, ksb, jn. 
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Bello, formoso, lindo, elegante, airoso, 
bizarro, guapo, galante. — M. de 

áobbâjanaua, s. n. 
Cosmético.—S. 

?TimÇT sobhita, a. c. Adornado, 
enfeitado, ataviado, aformoseado, em- 
bellezado ; especioso, bello, gentil, 
galante, vistoso, airoso.—S. p. p. de 
ir*. 

Shobbitâya, s.f. Lin- 
deza, belleza, formosura, elegância.— 
De ?irm=T. 

íTtfwr^ sobbivamta, a. c. Bello, 
lindo, formoso, elegante, donairoso, 
loução, galante; esplendido.—if. de 
5ÍbT- 

áobhumka, V. c. Parecer 
bello,—formoso; convir, ser congru- 
ente , adaptar-se , accoramodar-se , 
quadrar, caber; agradar, aprazer.—S. 
spf. 

sobbaumka, v. c. A- 
formo-ear, alindar, embellezar; de- 
corar, adornar, ornamentar ; dar lus- 
tre,—esplendor, abrilhantar.—M. de 
ífr^. 

§ sosbaka, a. c. Bibuio, 
absorvente.—S. 

* srama, S. m. Canseira, 
cansaço, fadiga, esfalfamento ; labor, 
lida.—S. 

sramumka, V. i. Cansar-se, 
afadigar-se, lidar, labutar. — M. de 
«SR. 

«irqvt sravana, s. n. (astr.) Vigé- 
simo segundo asterismo lunar; 
{geom ) hypotenusa,—S. 

+ siqoT sravana, S. /. Ouvido. 
—S. 

Itrrir srâddba, s. m. Ceremonia 
fúnebre dos hindus pelos manes.— 
S. 

j5jtt srâpa, s. m. V. r?ki7 sirâ- 
pa.—A/. 

«mui srâvana, .n m. Quinto mez 
biudú ^entre julho e agosto).—S. 

• * '!nq<nrq':it srâvanavidy^s' 
f. Acústica.—S. 

§ vir Sri, ». /. Fortuna, riqueza« 
gloria, magnificência.—S. 

vft «ri, pref. de veneração e rt!S 

peito ; ex.: Srirama.—S. 
* afrq;irofr srikârani, s. m- 

crivão, amanuense. 
vfrtír^ srimâna, a. c. ikosp^' 

florescente, venturoso, ditoso; iflus ' 
conspícuo, abalisado.—S. 

wgçT srhnudrâ, s.f. 
pinta que os adoradores de ' " ^ 
trazem em cinco partes do corpo- 
S. 

+ vjf% sruti, s.f. Audição; ^ s' 
—8. ^ _ tt. 

sresbtha, a.c. Óptimo- , 
perlativõ, supremo, soberano,su® p 
superior; principal; sénior, Pre 

ueuto, sobreexcelleute ; egreg10' e|a. 
raio, conspícuo;—s. m. (ant.) 
do, bispo, arcebispo.—S. gfl, 

fíreshthapana, 
periondade, senioridado, supro' 
predomínio, eminência.—-De ^ 

+ sroti, 8- m. (/• ^ 0 

vinte.—S. vbm. jna- 
álesba, s. »'• Paf 

•o- sia, equivoco, qui pro quo.- 
sloka, s. m. vrer8o; ^io, 

cia, estrophe ; dístico; [ant.) D 

5,'qir^r slokarachanâ. Hi  ikaracuan»-' 
Versificação.—S. . 

§ slokumka, J- ^ c0í» 
sificar, versejar ;—v. t. Gele 
poesia, cantar em verso. ■< 

V3TÍT svâsa, 8. m. Respiia^ ^ 
lito; folego, resfolego, sop ^ 
dumka). — o. daoannnka^ (. 
super) confiar, fiar-se.—A ^ tn, 

§ svâsamárg'1! 
1 rachea. ò, i?pspi^' 

svâsumka, '• 
resfolgar.—S. 

a(â>l)i)u)ú,ri, e,ai,o,au,k,kb, g, gb,cb, cbbjjb, 

itFiui samkirna 473 q áha 

Sba 

a ^ Sba. Trigésima primeira cotiso- 
o (sibilante lingual), tem o som de 

111 "is aspirado e prolongado. 
• • 

3vim shatkona, s. m. 
w m.) Hexágono.—S. 

* qóqjçf shanmâsa, 8. m. Se- 
mestre. is, ' 

shasbtbi, s. /. Sexto dia da 
tzena lunar; (gram.) geuitivo.—S. 

^ Sa 

&iito riu."-! ,pi'1"spS'™a segunda Sito 7n'- seguuua COOSO- 
te ií ' ,''arite dental); corresponden- 8 e c (com o som de s). 

do r Mff- similhante, pareci- 
Parpío' acomliandiado de, ex.; sarupa, 
(la ' 0 COm ' ^wâchye sarílpâyecho, 
ud; ria^em ou similliança de Deus, m paginem Dei.—S. 

Sai, s.f Assignatura,—A. 

BiXt.mf3^8" s-n- Aggregado de seis, 
^ 113 Wltiplicação). — i/. 

a^v' Tudo em globo, 
^ando me " —""'("na, en- 
deração _^tot£lant'0 tudo cm consi- 

^Wrahido^^8" ■"' c' APertado> APcr(n ' arduo' intrincado ;—s. ?i. 
_ ' aPuro "> calamidade.—S., a. 

^aktL-S^Ca^a> s-^ Cor' do 

loquio^ sarhkathana,Col- 
<:0iiferp^°Versa' conversação, pratica, ncia, entrevista.—S. 

^o1ia
Sakanaf s'f- Garganta. 

"Dj glote' ^0111 03> guela> fcraga- 

®aibkar>|r^tara' s' m- c,iaos'— «. iniíarâcbo, «. g. Cahotico.— 

samkarajâta, a. c. Hy- 
brido, mestiço.—8. 

Tjrtiz samkarata, a. c. Pedrego- 
so, pedragulhento:—s.f Pedregal. 
—Dc çfcprH. 

* * çrqrcqj Sakarmaka, a. c. 
(grem.) Activo, transitivo.—8 

ífq;® sakala, sakalâ, 
ír^?E sakbala, adv. eposp. Abaixo, 
cm baixo.—31., a. 

sakalâta, S. f. ^ Panno 
fino de lã; escarlata, grã.— T. 

sakalâvumka, v. c. 
Abaixar, abater, arriar, baixar.—De 

ípprq samkalpa, 8. w. Projecto, 
desígnio, resolução ; intenção, mente, 
volição ; voto, promessa.—Sarhkal- 
pâcbo, a- g. Intencional; votivo; 
voluntário, volitivo.—S. 

sarhkalpurhka, v. t. 
Resolver, determinar, intentar, pre- 
tender.—De 

sarhkasbta, a. c. Árduo, 
laborioso, difficultoso;—s. n. Aperto, 
difliculdade.—S., a. 

çfàrbí sariikâro, S. m. Pedregu- 
lho.—S. çfcpn:, lixo. 

sakalavikala, a, c. 
Confuso, perturbado; abalado, agita- 
do, tonto, estonteado. 

nquss sakâla, s. /. Madrugada 
(orig.)-, manhã;—s. m. O ser cedo.— 
S. sâmja, manhã e tarde: todo o dia. 
—Sakâlacbo, a.r g. De manhã; 
matutino.—Sakâlilb, adv- Na ma- 
nhã ; amanha de manhã.—S. sâmje, 
dc manhã e de tarde.—S. UTim 

* Çfqfl sarilki, 8. /. Garganta, 
guela. 

íi^m samkirna, a. c. Afflicto» 
angustiado, pezaroso ; indistincto > 
desfallecido, desmaiado, desanimado J 
comprimido, contrahido; desordena- 
do, desarranjado; hybrido, mestiço. 
—8 

^ d, dh, n, p, pb, b, bb, m, y, r,l, v, á, sb. s, b, J, ksb, jâ. 
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çrêfmíttr sarhkirnâya, «•/. Àf- 
flicção, pezadurae, dissabor, descon- 
solação; desanimo, desalento; desfal- 
lecimento, desmaio.—De 

samkinuimka, v. i. 
Descouíbrtar-se, desaícntar-se, desco- 
roçoar, dcsconsolar-se. —De 

çrfõiT sakurhka, v. ». Cor. de 
sokurhka. 

íTf qri sakumâra, a. C. Delicado, 
tenro.—M. 

sakailo, n. (í, em) De bai- 
xo, inferior. — Sakailyâna, adv. 
Por baixo.—De 

samkraraa, m. Transito, 
passagem; transição.—S. 

saiixkrâmtl, a./. Solsti- 
cio.—S. 

• sakkâya,«. m. Amigo, 
collega.—S. Çicr. 

HJsm samkhyá, s.f. Enumera- 
ção, numero ; calculo, computo ; addi- 
ção, sorama ; conta ; multidão ; deli- 
beração, reflexão .—Samkh yecho, 
a q Numeral, numérico; addicional. 
—S- # * tiJsTtTÍrrnutmíiT samkltya- 
parimânavidyâ* »•/. Matbema- 
tica. — Samkhyâparimânavi- 
dyâjna, «. m. Mathematico.—S. 

dir sarriga, s. m. União, juneção ; 
accesso, congresso, concubito, coito. 
■—Samgâch.0, a. g. Veneieo.—A. 

çrnz sagata,«. «. Tudo.—M. 
çfiír sarngadi, s. m. V. ^irfr 

saiiivagadi—C. 
ífíTtT samgata, s.f. Associação, 

sociedade, companhia ; convivência.— 
Samgalícho guna, influencia da com- 
panhia, influxo da camaradagem.—A. 

diíft sarhgati, s. m. v. 
Bâlilgâti—A. ÇfiTTfT- 

dTfl samgama, s. m. Confluên- 
cia, concorrência ; encruzilhada ; con- 
juneção planetaria ; copula, congresso. 

-S. 

* * ífnNTT samgamaravara. 
s.m. Mármore.—M. . 

t çfafl samgari, s.f. "Sangrlft 

( sangradouro, valicta, alheria)- 

^ãsr sagalo, a. (í, ''f) 
total, integro, inteiro ; compleu , ^ 
lido.—Sa gale âpalyâ phomdara ^ ^ 
vadhatâta, cada um leva 
seu moinho.—Saga^yâmclio, »-^ 
Universal, cathohço; geral,-com 
—M.—S. 0. 

sarhgita, s. «. .Co
|
nC® „sic» 

pera, entretenimento musical, -ço, 
vocal.— Sarhgitâcho,«. 9- 31 

musical, operatico.—S. _ ^ 
^ifR samgina a. c. S0Jldo,

d^o; 
pacto, maciço; grave, ior^' pel- 
peremptorio, definitivo ; comp 0 ' 
feito, acabado, rematado. 1 • 

íi5oi saguna, s.m., 
guna,pana, s. n. (ant.) v aíj.(, 
boa;" virtude.—Sagunapaçu»' 
Virtuosamente.—S., a. ^ 

Ul# saguni, a. C. Virtuosf* 

^ - -dep^' 
çf¥r sagem, s. n. Espccie 
* sagnyâna, "■ ^pc çt 

douto, intelligente, talentos0- 
e dmun"""'"' 

un? samgraha, s. m.f ],eguClo, 
summa, epitome, recopilaÇ^0' íiriy 
compendio, breviário, ^ epi í)b ' jol» 
lecto, collecção, calepino; cUs.ert0' 
catalogo, resenha ; codigo , 
—S. . / Re- 
^ sarhgrahumka,;' ep litC 

copilar, compendiar, resun 
mar, epilogar, summaiiar, 
—De UIÍ?- pele)5» 

úur samgrâma, '■ n'con0
tB' 

combate, batalha, recon 
briga ; guerra, campanha. ^ 

' * Tn' KmdM combate» úíimt samgrâini. «■,n- ^' 
Guerreador, pelejad')^,^ 
homem bellicoso.—De HS 

s.m. úqf samgkatta. - eíao 
conluio, coliusão; c 

—, ,    —T-TT f |li 4,4^'' 
a, â, 1, i,u, ú, ri,e, ai, o, au, k, kh,g, gk, ck,ckk, j, D ■ ' 

^ .samgkattum 475 trTTJ sadaka 

eilC0Ilt'-0, couíiicto •, rivalida- 

A.^Í^ sarhgkattumka, v. 
jungir, aggregar, encorpo- 

—*>■ UUp. 

tij saokakâra, s.m. Ar- 
veri- 

samokata, s. f. Família, 
^eme,prosapia,-5.«. 

'•«- ^^^^^^kayáapada, 

samokarurhka, ». t. fundir; instillar 
ex0Cuti ar. •s. uvp. 

obrar, practicar, 

íntt- ^ Sart10karomka, v. r. 
se '' Penetrar^ infundir-so, instillar- ' 'nsuflar-ge—S. rGu. 

saiiiGhora, s. m. Peuotra- 
^ > transfusão.—A. 

CA-X v4.XXJ.xV, Wi, v/• » • 
^lúdirT'!-'''"Und'r' exPant'ir, trans- ;■ circular ; commuuicar, trans- 
EBIS? ,larflGliârumka, m t. 
«ndi 

tnittir ,o ' 
SaohÍ'v'a, s. m. Ministro do 

r > conselheiro; visir.—S. 

saekivasakkâ, .r. /. 
,1 ho tl0 estado, gabinete.—A. 

Sajana, s. m. Cavalheiro ; 
ga|an ' tfliondo ; amante, namorado, 

Çãuj^ ^a^jina, s. n. Reani. ina- 
resurreição. — ò\ 

v^sajiva, 

1'6'bíoj^ ^aiàt-Dlrflka, v.i. Estar apa- 
^f-se f 0<luiparado ; armar-se, pro- 
'""dar-só" nocer"se 1 ajustar-se, accom- 
^T, o. <luadral"' convir.— H. —S. 

^'Dipiir' aumfca, v. c. Armar, 
telhar astecer' fornecer, guarnecer; 

' llpreftar-—de Ffsf-T;. 
^dov ,!d Saikjaunára, .?. m. Ar 

UjUipador ; provedor, fornece- 

a. c. Animado, vi- 

dor, bastecodor; aparelnador. — Do 
ÚãNU 

satiljauni, s. f. Arma- 
mento, equipamento, bastecimento, a- 
prostamento, fornecimento ; acalmof 
armação, guarnição.—Do rflTPp. 

uwl aajjl S. f. Sorte de doce.—• 
S. urlVT, preparado. 

uset satakana, sata- 
karna, adv. onom. Instantemente, 
immediatamente, promptamente, da 
um golpe, á queima roupa, de chofre.. 
—M. 

rríwtk satakâvumka, v. c. 
Bater, espancar, verberar, vergalhar, 
vapular, açoitar, tratear, flagcllar.—• 
De usipr. 

tRfT: satakumka, v. i. Desap- 
parecer, esvanecer-se; ciscar-se, esca- 
pulir-se, escafeder-so.—H. 

satako, s. m.. Golpe, pan- 
cada, lambada.—M. 

Uíqj satayi, S.f. Nome vulgar 
(1/1 deusa Durga; coremouia que ao 
observa no sexto dia do nascimento 
d'uma criança entre os hindus.—Sata- 
vyena barailâm tem hona hâdhíla ?' 
quem podo mudar o destino ?—M. 

§ usft satavo, a. (i, em) Sexto., 
Do él- 

satâvuinka, V. c. onom. 
Açoitar, disciplinar, fustigar, flagellar. 

■S. 
satâsata, adv. onom. Les- 

tamente, expeditamente^ activamente, 
vigorosamente.:—G. 

Sato, s. m. onow.,Cacete, por- 
rete, bordão; cacheira, cachamurra 
açoite, disciplina, 

satyáiia, posp.Vm {i.from). 
■Khaim satyâm, donde ? 

iqg- sada, s. m. Pedaço de canna., 
Aí. 

sadaka, s.f. Corda, cordão». 
M. 

d, dk. n, p, ph, b, kk, m, y, r, 1, v, s, sk, s, k, 1, ksk, jk. 
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sadakaruna, adv. Prés- 
tamente, lestamente; vivamente, agil- 
mente, energicamente.—M. 
■ sadako, a. (í, em) Desfare- 
lado, alimpado (arroz),—De 

sadako, «. (». em) Putre- 
facto, corrupto, pútrido.—M. 

sadako, s. m. (mais «. no 
pi.) Arrochada, lambada, paulada {v. 
ffhâlumka, divumlca, padumJca).—M. 

çrgqfraadanl, s./., aadapa,«. w. 
Descascadura," piladura de arroz, — 
M. 

sadasadãya, s. f. o- 
■nom. Destreza, mestria; agilidade, 
presteza ; vivacidade, fluência. 

sadasadàvumka, v. 
c. Despachar com destreza, expedir 
negocio com presteza.—De 

sadasadita, a. c. onom. 
Lesto, prestes, destro, expedito; duro ; 
friável; fluente.—M, 

ípgírp; sadasadumka, v, i. o- 
nom. Sacudir-se, agitar-se com ruido. 
—M. 

ÍT5Ã5 sadala, a. c. Desafogado, 
desaffrontadò, folgado, laxo; tibio, 
frouxo, relaxado, seixo; profuso ; pró- 
digo.—De ou ? 

sadalam, sada- 
lâya, s. /• Desafogo, desabafo; a- 
frouxamento, relaxação ; tibieza ; pro- 
fusão.—De ÇTJõS. 

sadalâvumka, v. c, 
Desaífroutar, desafogar, desabafar ; 
alargar, desentesar, afrouxar, bambar, 
seixar.—De 

sadaiumka, v. i. Dcsafo- 
gar-se, desaualãr-se afrouxar-se.—De 
íTSõS- 

sadâdâril, adv. onom. Com 
pressa, com' ligeireza ; com força e 
vigor.—3Í. 

ipjiq; sadika, a. c. Descascado, 
pilado (arroz, etc.) ; desembuçado, 
desataviado ; vehemoute, enérgico.— 
M, 

ÍTsfte sadila, a. c. Luxo, fi"oUi0' 
bambo.—C. 

íTftp sadumka, V. t. Desfarei" 
pilando, descascar.—M. 

ÍTit aado, s. m. Cordel, ^ 
barbante de canbamo,—M. 

Htt Sado, Í. m. Vasto 
cheio de rochedos ; paramo, uosc» 
do, amadigo ; charneca.—3í, . ( 

íltí SadQ, a. (í, em) S^^ido! aado, a. (i, em) - ,0. 
desacompanhado, destacatlo, jj, 
livre, solto; desoccupado; desi' r 
do. ' cot' 

Hft Sado, a, (I, eih) Pottr ' 
rupto, tabido.—ff. 

sadomka, v. r. 8e, 
corrompesse; enfezar-se, oe 
—H. jes- 

sadomka, ^ r'1n
E2ãpia 

fardado ; ficar corroído Pela ' 
sal, etc.—M. , .^o, 

ítui sana, _ pnho,.^ ^ 
estopa.—S. Icâmtwhha, n"' . ijiil)0' 
bii/ãm, linhaça, S. súta linha 
—^ .vid9aei 

rrni sana,«. m. Festa, f» . ^ 
dia do festa,—Sanâ Praina L-t^ 
dhanâm ; do taes bodas taos 
M.' 0^

v 

sanakana, b»'' 
Como com o estalo que ^ ■ 
batendo-se no metal ou no c" 
-M. aí,na# 

    . 
pá, s. m. Dia de gala, dia 
santo, dia feriado,—M. 

sanasanavut 

c. onom. Tinir, retinir, 

HUIÇPÍR sanasanita,^'^; tw"1 

Rechinante, sonante,   
vigoroso; lesto, prestes.--^ ^ ■ 

... a a,, 'unida : ta^J onom. Ter dôr ag 
nar. tinir.—M. 0-. 

nTRnm sanasano, tjDld, 
Dôr latejante,—vehemeuh 
chino, estridor,   i'dh;' 

ri" 

At.   k.iiiiw, ^^ 

a,â,i, i, u, u,yi, e,ai, o, au k,kli,g,gh,oli, ■ 

rriíi sanl 4'i 

Sani, a, c. De linho (panno, 

Sat, s. n. Verdade, realidade ; 
a-c. Verdadeiro, real, positivo.—S. 
wumka (por cor. mámd/iumlca) crer 

Creditar.—#. % 
^ Sata, a.c. Brando, mollo ; 

manso, gentil,—31. 

u'ífT Saihta, s. m. Santo;—a.c. 
banto.. S. ' 

>, ^ samta, s. m. Santo (dia).— 
'"/• ou cor. de ÇprrrT ? 

samtati, s.f. Comm. íiíTcr 
baRisata.—#. 

satatisa, a. c. pl. Trinta e^.-r,tí ^rc^ 

Viu .^atiitamâ-rga, s. m. 
^ade ^)er:feição, caminho de santi- 

(ml ^^ satamem, s.n. SãoThomé 
noV^ de ouro)- Distingue-se em 

eatamem e yaranem satamem. 
sataramga, s. m. Xadrez. 

tuix!tu — ^taramgi, s.f. Alcatifa, 

^,y^r satarâ, a. c. pl, Dezaactte. 

f'f- (por c"r- ^ quit, ^ d Luarda-sol, guarda-chuva, 
^feipr,'. ' rdiapeu, alcornaque, som- 1, sombrinha, umbclla,—S. 

ta,i?^ sataridhâra, s. m. Por- 
1 Pou, porta-umbella,—S. . 

ProhTi^i ®aVa"VatÍ, s.f. Integridade, "ruade, isenção.—M. 

satasasktlia, a. c. pl. 
.a!!.1Ua e sette.—M. ' 

aie, ^aihtâna, s. n, Proge- 
' osapia, descendência, famiíia. 

BO, Sarntâ.pa, s. m. Calor inten- 
?oÇâoT'-fl--ação; paixão, com- 
Vmharâ pezar' angustia, aftlicção ; per- ''Uj i raiva.—S. 

Oitavei ^^Vâpi, a. c, Irascivel, 
^ - de 

^ dh, n, p, pk, b/bk.m, 

satkâra 

samtâpumka, v. i. Ex- 
asperar-se, encolerisar-se angustiar-se> 
affligir-se ; inflammar-se ; excitar-se > 
lastar.—S. 

sarhtâpaurhka, v. c. 
AfHigir, atormentar, attribular, aper- 
rear, molestar.—S. 

çrmr satàra, S. n. Guitarra de 
três ou seis cordas.—P. 

sativaiilta, a. c. Cor. de 
çptrôíT satyevamta. 

* * satisaptami, s.f. 
(ç/ram.) Ablativo (caso).—S. 

ÍTÍr sati, S. f. Mulher que se quei- 
ma com o cadaver do marido.—S. 

ítrn samti, a. C. Santo.—M. de FftT. 
^5? saiiltusbta, a. c. Alegrado, 

lodo, regalado, contente.—S. p. p. de 

mjrm samtushtâya, s. f. Ale- 
gria, contentamento.—de 

* Sate, a. c. Verdadeiro, real; 
—s. n. Verdade,—S. sutâvem, ver- 
dade incontestável.—S. Ffctp 

* satebhâvim, adv. Ex- 
actamente como succedou, conforme 
a realidade.—De o Hiq. 

FfírT samtosha, s. m. Prazer, 
alegria, lodice, satisfação, contenta- 
mento ; gozo ; regalo.—S. 

samtoshâvumka, v. 
c. Alegrar, deleitar, regalar ; conten- 
tar.—Tí. de írsifíf- 

rf-fpí) sarhtosh!, pfírm Samto- 
Skita, a. c. Prazenteiro, jovial, ale- 
gre, jubiloso.—31, de ^tÍTT. 

samtosburhka, v. í. A- 
legrar-se, regozijar-se, comprazer-se, 
regalar-se,—M. de írsTT- 

satkarma, S. n. Acto bom, 
—virtuoso.—S. 

ÇTÇífiqT satkavana, S. n. Poesia 
sagrada.—S. 

§ Satkâra, s. m. Reveren- 
cia, acatamento; homenagem, preito. 
-s, 

r, r,l, 7,8,811,8, b,l, ksb, jn. 
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Satkâruiilka, v. a. Aca- 
tar, reverenciar, prestar homenagem. 
—M. <le 

Satkriti, s. /. Hospitalida- 
de, recepção, acolhimento ; virtude ; 
moralidade.—S. 

tffefnrr satkriyâ, s.f. Bom acto; 
saudação, comprimento ; cortezia, ci- 
vilidade.—S. 

ímfÀ satgatl, s. f. Bemestar ; 
felicidade.—S. 

íTfiJol satguna, s, m. Virtude; 
bondade, attributo bom ; prenda, dom, 
dote, parte.—S. 

çrcyiff satguni, a. c. Virtuoso ; 
bem prendado.—8. íletpí. 

ÍTf^r gatchari, a. c. Recto, jus- 
to, honesto, bem procedido, bem com- 
portado, bem condnctado.—S. 

íTrirr Sattama, a. c. Excellente, 
optimo; precioso.—8. 

HtíT sattara, a. c. pl. Settenta. 
—M. 

íTTír sattâ (por cor. trtTí gattyâ) 
s.J. Realidade ; poderio, força, aucto- 
ridado ; dominio, predomínio; senho- 
rio, propriedade ; privilegio ; opção. 
—Satte phude Sahânepana chalanâ ; 
onde força ha direito se perde; a 
força supplanta a prudência.—Satte- 
CkO, a. g. Auctoritatorio, poderoso, 
potente ; sujeito ao direito ou poder 
do outrem.—Àpale sattecho, sui júris, 
emancipado.—8. 

§ sattâdhâri, s. m. 
Proprietário, dono, senhor.—8. 

tTrTrsçí sattàpuruska, s. m. 
Soberano, potentado, magnate, satrapa. 
—M. de erir e 

sattâ,vaiina, «. v. pl. 
Cincoenta e sette.—Ji. 

^tTTÍiH sattâvisa, a. c. pl. Vinte 
e sette.—M. 

írârfras satteehâla, 
sattechâlisa, a. c. pl. Quarenta e 
sette,—M 

§ mi sattva, S. n. Força, vig0^ 
energia; animo, coragem; suo* ^ 
cia, hypostasia; entidade ; bonda _ 
perfeição inherente ás creatu' 
officacia —M. i 

* * ímHçn sattvavidyá) í■• 
Ontologia.—8. ^ ; 

FTctrr? satbkáva, »■ 
ente, entidade ;, existência ; 1 ^ 
de; amabilidade, affabilidade. 
^5,^* yeti" 

satyamkâra, »•n: ríl. 
ftcação ; ratiticação, confirmaça , 
tihabição (v. karurhkaj.—8. 

tT?^r?T satyanâsa, «• t()t8i, 
quilação, extineção, extirpaça0; 
ruina. 8. 

íirgtrR satyavâda, «•?H- 
cidade, veridieidade.—8. 

Ver»2' 
satyavadi, «• c-y.^ 

• I " .!  verídico; sincero, franco, ean 

S. cJl 

i) 

satyânnya, a 

Noventa e sette.—M. . 
(a"1 

mim satyârtka, vicç»0 

Assenso intimo ; ( p>ír- ) -jtj e 

inabatavel, fé, certeza. 0 

srô- . oite»* 
satyâsim, a. C-Pl- 

ta e sette.—M. get' 
satyâstara, "• 

tonta e sette.—M. 
satyevamta, "■c' 

verídico.—8. 

satvidi, Ji, 
do, bem criado ; douto, 
sabido.—8. Se3' 

Httçrg satsashtha, a-c* 
senta e sette.—M. _ r(d>lf" 

satsutâvem, 
Verdade inquestionável, ^r- 
verdade. U. ás vezes como 
De trê[ e $*11. pjaiiur»'- 

h;õ5 sariitliala, »- r,u ^ ^ 
planície.—M. ^ " ■■' (ill 

eJuC' 

a,a,i)i,u)ú,ri, e,ai,o,au.k,kh, g, gk, ck, ckk,j,jk, • 
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tarí ^dara,«. /. Sup remo tribu- 
tou C'e Íust'Ça 1 sala de audiência ; 
'^Uo juiz ou do administrador 

Sal \C0 ' (vuty'') throno, solio ; ( em b t Púlpito. — Sad ar era basumha, 
„ 1 a' "i

se na cathedra magistral, sedere 
sn" fir.^unc!^ ; aclamar-se rei.—8. ba- 

" '®, coroar, aclamar rei.—A, 

Sadalabadala, s. f. 
Permuta, alternativa, revesa- taet>to, alternação.—M. 

Íkí a^v- Sempre.—Sa- t( 
Gka, emph. Sempre, |)crmn,nen- 

lv 
ent®' constantemente.—8. mâmda- 

e °ra?aláwía: os tempos não são 
Sn^ft3 •' nec semPer kVía florent. — 
ti,)' a- d- De sempre ; quo- 
Corr,n0'- ordina"0, trivial, vulgar, "lueiro; perenne, perpetuo.—8. 

sadâmkâla, adv. Em 
tç 0 '''nipo, sempre ; perpetuamen- 
e' Perennemente. — Sadàmkála- 

ò ■'5erenue» perpetuo.—De 

sadâokâra, s. m. Bom 
intepridOdeC~'s' reCtidão, 

Se^pitono—^tana' a" C' Eterno' 

sadâbebo, s, m. Polvo. 
sadâmâmdakl, s. /. 

sadásiva, s. m, Nome de 

* • » - 
Sempit,^'1^^ sadâsiddka, a. c. Piterno, eterno.—á'. 

1!^ aadâ,^Arvadâ, adv. re- 
^'hetnpi!,'"'6' constantemeute, perma- 

fa.». 1 ' ; Por todos os séculos.— 
*. .5^- 

'• n. samdigdhamati, 
«céptico, pyrrhonico 8. 

a- Patrício, pai- 

adv. Sempre.—M. 

^Patriota, conterrâneo.— 
t,th 

ÍTTTr sarfldesa, «. m. Mensagem, 
mandado.—8. 

samdeka (mh samdke- 
va, ant.) Duvida; incerteza, suspeita, 
receio ; risco, perigo.—8. 

mi sadaiva (por cor. ifii sa- 
deiiiva) a. c. Feliz, ditoso, ventu- 
roso ; bento, bemdito.—8. 

pnfrq sadgita, s. n. Hymno, cân- 
tico ; antiphona.—8. 

ÍTgy sadrava, a. c. Fusível, der- 
retivel.—8. 

* íiys sadrushta, a. c. (ant.) 
Claro ; evidente, intuitivo.—De íf e 

* sfzTJr sadrushtapana, ■?. «. 
Clareza, evidencia, intuição.—SadrU- 
shtapanim, adv. Claramente, evi- 
dentemente.—De íTJ"?. 

dvT samdha, dík samdki, s.f. 
União, juneção, combinação, encadea- 
ção ; juntura, articulação ; buraco ; 
logar apertado; armistício, tréguas ; 
{flg.) reconciliação.—8. 

* samdakumka, v. i. 
Atear-se, atiçar-se, inflaramar-se.—8. 

§ d-Dt-Tq samdkabamdhana, 
s. n. Tendão.—8. 

ÍTvpT sadharma, a. c. Correligio- 
nário ; confrade.—8. 

d-jqPT sarhdhavâya, s.f. Téta- 
no (u. Ca».).—De dN e qrf. 

§ diNWHT sarhdhivâta, s. m. 
Rhcumatismo das articulações,—8. 

* * dr-mu samdkisvara, s. m. 
Diphtongo.—8. 

samdhumka, v. t. Unir, 
ligar, jungir, encadear, combinar ; sol- 
dar ; encaixar.—S. dvT. 

ídqr samdkyâ, «./. Tarde; re- 
citação do mamtra feita pelos hindus 
ao romper do sol, ao meio dia e ao 
pôr-se do sol.—8. 

íP-qt sadkyâm, adv. Agora, 
presentemente. —M. 

■>d. dh, n, p, ph, b, bk, m, y, r, 1, v, s, sk, s, k, 1, ksk, jfi. 
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§ sana, s. n. Era, epocha, pe- 
ríodo.—A. 

íííf? sanada, s. m. Lettras paten- 
tes, patente, diploma; mandado, or- 
dem ; carta de mercê,—/S'. 

HífrflT sanârilfcga, S. n. Laranja. 
—De g- e ^ifrJT. 

sanimâna, s. m. Acolhi- 
mento, recepção; obsequio.— S'. ka- 
rumka, acolher, hospedar, agasalhar, 
obsequiar.—M. de ÇtcqfT- 

sanlmânlva. c. Obsequi- 
oso ; acolhedor.—De çrRtjR- 

0-fr sani, a. C. De ouro, áureo.—/S'. 
begata, ouropel.—De ÇRe 

ÇRR sanina, s.f. Baioneta («. 
Can.)—P. 

* sannidhâna, «■ n- 
Familiaridade, intimidade; proximi- 
dade, propinquídade; nexo, connexão, 
relação.—8. 

* írfvTWFft sannldhâni, a. e. Fa- 
miliar, propinquo, chegado. — De 

§ íT-urn sanmârga, k m. Ortho- 
doxia.—Sanmàrgi, «. c. Orthodo- 
xo.—8. 

1 íTíurtr sanyâsa, s. m. Desapego, 
abandono das coisas mundanas; asce- 
tismo.—8. 

ÍTÍW sanyâsi, s. m. Asceta, 
religioso mendigante; frade, monge. 
—8. 

sanyâsumka, v. t. 
Depor; abandonar, largar, desape- 
gar; resignar, renunciar, abdicar.— 
s. çr^Ff. 

tfgq; sapaka, a. c. Insípido, in- 
sulso.—M. 

ÍPTOI sapana, s. n. Sonho ; visão. 
—S. çqtT (donde L. somnium). 

ífqofr sampani, S. /. Acaba- 
mento, conclusão, terminação.—De 
tf#*. 

sapanevumka, v. c. i. 
Sonhar.—De rppn. 

dT? sampat, difd sarôpa 
s. f. Riqueza, opulência, fc'lC90

ir0 
affluencia, profusão, abastança: 
peridade, Ventura, florescimento.-' 

t drAr sapatera, s.m. Sap^' 
(Diremos melhor: moM, chaw 

dTTrrn sampattivarhta, ^ 
Rico, opidento, opimo, prospero, 
conte.—8. dTfdTTd- 

dW sapakslia, a. c. Alaj^0- t 
do ; partidário, partidista, ad 1 

sequaz.—S. ^ 
sapáta, a. c. Chão, P 

liso, nivelado.—M. , j 
sapâti, «. f- .Ij°g®jiaiieí 

plaino, planura, planície; 
nivelamento.—M. pjji 

dqrnnft sampâtani. S'A 
termo, conclusão, remate, (''i'" ^ 
consummação, epilogo; ultima 
coincidência.—De Cot 

sanipâtumka, r ^ 
cluir, lindar, terminar, pm '■ \^íS 
bar, consummar, rematar; apL 

executar.—8. dTfJ- , íef 

saiiipâtoiiika, ^ 

minar, acabar, consummar- < 
dir-se. S. ^ 

dqli% sampiti, «• /• 

, vJ. Oons" iit
if pandega.—8 

d-pr sampumka, tcrBli 
se, esgotar-se ; coucluir--> 
completar-se.—M.—8. dl'-' y pí 

sapunikâya. ^i, 
queza, opulência ; sjl1'1 

magnificência.—De dS^' ^ pie" 

dj^-F sapunika, «• ^ 
opulento ; sumptuoso. ^ C)i)el'e11 

dS^T saputa, s. w 
te.—8. dSd- 

Filho 

d?> sapurna, «■ 
P.leto, Perfeito?.^-fÍ'TrnIetoi plenário,^ repl^j. cheio, pleno, ^ . 
mo, soberano, superno , 0pjp: 
copioso, exuberante ; proí^ 

lauto; absoluto-—o. 

a,âli,i,u,p,í,i,e) ai, o, au ., k, kk, g, gk, ck, ckk, j, jk, t» ^ 
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Hapurnapana, ». 

taS HaPBrnaya, «./. Comple- 
rez ^ Perfeição, integridade, intei- 
ali'

a; tãenitude; affluencia, bastança, 
pflw ia, C0P'a, exuberância.—Sa- 
c I papanim, adv. Plenamente, 
])e

J^it^nt(ii superabundautemente.— 

alvt ^ sapeta, a. c. Branco, 
; puro, verdadeiro.—P. 

sumi? sakipaumka, «. e, Con- 
term' exgotar, exaurir ; acabar, 

C0ncluir ; comldetar. — A. 
saPta, a. c. pl. Sette.—8. lcl°cde L. septem). 

de saptaka,«. n. Aggregado, e ; septenario; semana.-^. 

Sem saptakona, 5. m% J ^gouo ;—a. c. Septangular.—8. 

"• A"<"0 

da^iun, saPt,a™Í, •'■/. Septimo dia 
casr, ,1 'i011,5 unar' Í9ra'm.) septimo ItdeeHuaçao ; locativo.-^. 

^Fttu- <5 ^Pjasvara (por cor. 
totj ^aPhasura) sm.pl, Sette 
^"h ní),^S1Ca ( sã' rt' ma> 9U> Pa> 

tifor^^R saptákâra, a. c. Sep- 

sapratakakáli- 
^ • 'J- Passado, antigo. 

pi^tfpalil'1)rua<i^ya' s" m- Costu- 

^"H'i»,id&Ari°olo8ia' 
?4®Phaia, „.e. i ructifero. 

Productivo, fecundo. — s'. 
P -N 

^■Wl2apíieti' s-f- Caiadura. carnmka, caiar—P. 
Vo' rí^à'!a^a^a' s' m- Causa, moti- 

Tqr aàhQ
gUmento ("■ Can.)~A. 

M Sabara. s. «. gorte d. ! de aloés. 

d5f sabara, S. /. Paciência ; to- 
lerância ; resignação. — 8. kannhka, 
ter paciência ; esperar.—H. 

díl sambara, S. m. Casta de 
veado.—8. 

dtu sambamdha, s. n. Relação, 
connexão, respeito, vinculo, enlace, 
nexo, alliança, conjuncção; parentes- 
co, affinidade; matrimonio, núpcias, 
eouubio (karumka, jâvumka).—8. 

* * dtíidídnr sambarhdkisar- 
vanâma, A-. a. Pronome relativo.— 
S. . 

díd^f sabasabam, adv. onom. 
Continuamente, incessantemente. — 
M. 

díõs sabala, «. c. Forte, robusto, 
esforçado.—8. d^d- 

d^õET sarhball, S. f Bolsinha, 
charutcira, cigarreira. —M.—8. Vi^fõS- 

d^lf sabâra, a. c. Muito (distri- 
butivo; I. many); numeroso.—C. 

dfíír sabuddhl, «. /. Unani- 
midade, acordo, concórdia, harmonia; 
concordância.—8. 

* d#ri^ sambokhumka, v. t. 
Chamar, convidar.—M. 

** dfPípT sambodhana, ». «. 
Apostrophe; (gram.) vocativo.—8. 

** dsríú^r sarhbodhumka, v. 
t. Apostrophar.—Do d^Tdd- 

d<Tf sambhava, s. m. Origem, 
emanação, procedência ; nascimento ; 
concepção ; consistência, conformida- 
de, correspondência ; possibilidade, 
probabilidade.—8. 

dfflpft sabkavati, dúqm sa- 
bkamvatim, adv. e posp. Ao redor. 
—M. 

* mmr sabkavato, a. (í, em) 
Circumstante, rodeante, o que está ao 
redor.—31., adv. 

ddiq; sambkavumka, v. i. O- 
riginar-se, emanar, proceder; ser 
concebido; nascer; existir.—31. da 

.      J^dfflL 

' 'd, dh> 5, p, pk, b, bk, on, y, r.l, v, s, sk. S, k. ], ksk, jn. 
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• ÍTRI sabhâ, «. /• Sala de reunião, , 
, sala de conselho; assemblea, dieta, 

congresso, conclave, consistório, syno- 
do ; sessão, junta.—S. 

tTíTlift Sabhâgl, a. c. Feliz, a- 
fortunado, venturoso, ditoso. — S. 
íTRFR- 

sabhâpati, s. m. Presi- 
dente da assemblea.—S, 

çbrrí sarhbhâra, S. m. Prepara- 
tivos, aparelhos, aprestos; ( vulg. ) 
especiarias, tempero, adubo; especie 
de brinco ( v. hurumlca ). — 8. sa- 
ralyâra, potyâka vâsaya nâ 1 o tonel 
nunca perde o cheiro de vinho.— 
Saúbhârâchem potem jâvumlca, servir 
para qualquer mister ou proposito. 
—S. 

íbfKRJK sarhbhârakâra, s. m. 
(/. ârna, ârina), F-irtt sambhârl, 
s. m. (/. Ina) Aparelhador, prepara- 
dor ; tempereiro, especieiro. — De 

* íbrnRi sambhârumka, v. t. 
Adubar.—De 

FRIRIT sarhbhâvanâ, s./. Pro- 
babilidade, verisimilhança; possibi- 
lidade ; acolhimento, agasalho, hos- 
pedagem.—S. 

ÍTinqr? sabhâvâda, s. m. Oração, 
allocuçâo; discurso, falia, arenga, 
pratica (v. karumlca).—S. 

íTRiRPft sabhâvádi, s. m. (f 
ina ) Orador, fallador, arengador. 
—S. 

saihbhâvumka, v. t. A- 
colher, hospedar, agasalhar.—Jí. de 

ÍTRISR sarhbhávya, a. C. Possí- 
vel, potencial; provável, verisimil.— 
S. 

çfRTRiI sarhbhâshana, S. n. Con- 
versa, conversação, colloquio, confe- 
rencia, dialogo.—S. 

sabhâsada, S. m. Asses- 
sor, adjuncto; palaciano, aulico, 
cortezão.—S. 

saihbhâla, Man ^ 
ção, conservação, preservação, ^ _ 
guardo, guardamento; observan0 ' 
defensão; palladio; cura, 
criação; (u. Can.) paga, salan0--'^ 

tTRrõE"RTt sambbâlanâra, 
(/. ârna, ârtna), dmOT 
s- m. (/. ina) Conservador, Pr®s

erva- 
dor, guardador ; curador ; o ^ ^ 
dor, cumpridor ; sustentáculo, 0 

sor ; criador.—De ÇJinõS. ^ 
sambhâlumka, ^ari 

Preservar, salvar, conservar, gu r, 
manter, sustentar, cuidar, reS°uDi- 
dar; criar ; defender ; observar, 
prir.—M. : tt 

dROTRi sambhâlomka, ^s0) 
Manter-se, guardar-se, pres®' 
ser cuidado,—sustentado. M ^ 

sabhemâjâra, 
blicamente, conspicuamente, 
do publico.—De çtm e RlOTÍ- (f)i 

* * íptíri? sabhopag?^9" 
Antecamara.—S. 

ífr saxhbhraina,/- m- ani6" 
lufa-lufa, azafama; anciedade, 

; magestade, grandeza. ^ 
sambhraxni, «•c-. aVidOi 

lo: n-eí' 

sado, azafamado, pressuroso • 
ancioso.—De ^ . aj<e, 

+ trecíí sambhraraiiO' ^ 
Espantosamente, pasmosa 
DeçfyW. iclentico; 

fr sama, a. c. Eguab 
justo, recto, direito, propiR- 

frrí^Í samaKaruiblvt1^ 0- 
Preparar, aparelhar, aPr " . íidor 

lir, refinar, depurar, punfica^ 
nar, realçar; manufactuiai 

** FR^^ÍÍ®^ Sa^1|Lbol»-^ —n Parao 
chhinna, s. n. (georn.) r* 
8. 

a, â, i, l,u, 1% ri,e, ai, o, au, k, kh, g-. 

samakâlika- 
vo, coetâneo, contemporan gyJ1. 

FR^r«â sama vlnBan^í 5" 
chrono. — SamakaDPa- 

| SYnchronismo.—8.   
bgh.ch^hh, ' 
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samakâlina' a- c- 

(qL*, samakona, «. m. 
eulrv ec^angula;—a. c. Equian- sul0> rectângulo.—S, 

^magra, a. c. Todo, in- 10' cada um.—íS'. 
^maja., s. / Percepção; 

nnento ; reconciliação.—H. 

ciol^F 8amajadâra, a. o. Judi- 10so> discreto.—//. 

PliSt, ^^âvanl, s.f. Ex- 
signifi ' J Maçao, esclarecimento, 
^Uitacã^0 'rPersuasao 5 acalmação, çao.—p)e 

samajâvumka, v. c- 
exnii„. entender ou comprehender ! 
Vr^çgj,r' cmcidar, esclarecer; con- 
Tazim, Iíe«r' acalmar, pacificar, feaar, serenar, reconciliar.—H. 

Sama.Íikàya, ,t. /. In- 
Prudenr.! 5 scrlÇão, circumspecção, 
í)e Fqifjvjj Per,ftlração; docilidade.— 

^^majika, a. c. Enten- 
4rrazò',rl ' SÇnte, esclarecido, sábio; 
fi01 cirn,,?'raC10 afcdado, judiciò- 
docil • ; 7Tto' fllscret0, prudente ; 
--/// ""'"'gente; condescendente. 

endef^ samajurhka, V. t. En 
Penetrar . l)e!<H!')er, comprehender, 
Putar è epmar ; considerar, re- 

0ín e'n t"Jilyn ka mg alem: ao ^ entendedor meia palavra basta. 

. samajn.naumajú- 
^ntarlarnSÍ-^' ^ Pr0p08Ít0' 

entendi^,, 8r'majoiiika. v. r. Ser 
!lr"se, intò; comPrehendido ; adver- 
ar-se ^"nr-se ; pacificar-se,. aquie- 

^ento ^¥
a.ma'Í0m, s- /. Discemi- 

b^Pnebensão5^' •'UÍZO ; PerceP9ão. Parecer, opinião. 

frtxr samatattava, s. n. Co- 
essencial, consubstancial;—s. n. Co- 
essencia.—S., a. 

* * FFTfRFi samatattvatâ, «. 
f. Coessencia, consubstancialidade. 
~S. 

* * fríjfft samatulatâ, 
FRFtRS samatola, *■ m. Equilíbrio,, 
equipendencia, equilibração; equiva- 
lência, equipollenciã.— Samatolâ- 
ChO a. g. Equivalente, equipollente, 
equ iponderante: —S. 

* * FR5^rr5TT^r samatulatâ- 
sâstra, S. n. Estatica.—S. 

* * F^rè^ samatolumka, tv 
t. Equilibrar.—De FRdlãT- 

* * FRRr^sr samatribhuja, s.m.. 
(geom.) Equilátero (triangulo).—S. 

FR?r% samadrishti, s.f. Impar- 
cialidade ;—a. c. Imparcial.—S. 

* * íTRn^ãr samadvibhuja, a. 
c: {geom.) Isosceles.— S. 

* frf samamdha, n. Cor,. 
de Ft-j sambarhdha. 

* * FRf.íRFínRr samanityas- 
thâyi, a. c. Coeterno.—S. 

* ' frrfrpr samaparimâna, 
{geom.) Homologo.—S. 

* * frrit samabhâra, ». »«.. 
Equiponderancia, equilíbrio ;—a. c. 
Equiponderante, equipollente.,—S., a. 

FI*rrR samabhâva, s. m. Iden- 
tidade, homogeneidade ;—a. c. Idên- 
tico, homogoneo, connatural.,—S. 

* * frwst samabhuja, a. c. E- 
quilateral.—S. 

FRR samaya, s. m. Tempo ; esta- 
ção ; monção; occasião, ensejo, azo; 
opportunidade ; concerto; ajuste, tra- 
tado.—S. yevumka, chegar o tempo 
de calamidade.—S- 

FRÍ"! samarana, n. Lembrança, 
reminiscência, recordação, cornmemo- 
ração ; memoria; meditação religio- 
sa, contemplação; impetração,., invo-- 
cação ou imploração mental de Deu ^       vcitycw WU. J 111 i l«' ( IO. y U< V1 a.v V 

p.ph/b, bh, m, y, r,l, v, s^sh, s, h, 1, kah,.]n. 
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oração mental; memorando, memo- 
rial, souvenir ; (yxilg.) culto, adora- 
ção.—S. Fillol. 

samarani, »./. Rosario, 
contas.—S. Çi-;rirl. 

samarumka, v. t. Lem- 
brar, recordar, relembrar, comraemo- 
rar ; meditar, contemplar; invocar 
a Deus ; implorar, impetrar ; prestar 
culto. S. FÇ. 

FfW samartha, a. c. Forte, po- 
tente, poderoso, valente, hábil, ca- 
paz ; significativo ; synonimo; cohe- 
rente.—S. 

mmgii gamarthapana, s. n., 
samartíiâya, s. /. Força, 

potencia, poderio, valentia; habilida- 
de, capacidade; synonimia.—De íTT-tf. 

tRTJt samarpana, s. «. OíFerta, 
oblata, oíferenda ; dadiva, mimo, pre- 
sente ; honorário ; dedicatória ; dedi- 
cação, devoção; oblação, sacrifício, 
immolação, holocausto.—S. 

mrjF samarpumka, v. t. Offe- 
recer, presentear, mimosear, offertar, 
dedicar ; outorgar, conferir ; sacrifi- 
car, immolar.—S. 

samasmilka, V. t. Reu- 
nir, ajuntar, colligir; combinar, vin- 
cular.—8. tTTO- 

ÇfiTÇrT samasta, a. c. Todo (om- 
nis) ; inteiro, total.—Samastâjh- 
ChO, a. g. pi. Universal, geral ; 
commum, publico.—8. 

samasvara, «. c. Conso- 
no, consonante harmónico, acorde. 
S. 

samasvaratâ, .v. /. 
Consonância, harmonia.—8. 

§ çnm samâgama, s. m. Con- 
juncção, coalição, combinação; con 
currencia, concurso; concomitância, 
consubsistencia.—8. 

íTir^f samâja, s. m. Assemblea, 
reunião, meeting ; comício, congres 
so; club, partida, companhia, — 
8. 

a, â, i, i, u, u, yi, e, ai, o, a u k,kli, 

gamâ,jika, a. c. Cov 
mum, publico.—M. de miRT- 

* * ítríit gamârhtara, a' ^ 
(geom.) Í5(juidistante, paralleU0 j"' 
s. n. Equidistancia.—8. 

* * samâmta^ 
ohaturbhuja, s.m. (gcom.) Ia" 
lelogramo.—8. 

* * mTr<utífrt samârhtarar6 

khâ, s. f. Parallelo.—8. 
rbírr gamâdhâna, s. 

go do espirito, paz da conscu'" 
ataraxia; satisfação, contento; c® , 
ção de pena ou afflicção ; aUlv •' 
remanso, retiro (v. karumlca, Ja" 
ha).—8. 

trrr-Jtm samâdkâm, c-. ^ 
gado, tranquillo, plácido; satis 1 ^ 
contente ; descansado, repousa 0' 
—8. 

tmrf-t samâdlii, «■/ ■A.|
bs0'cf°)' 

extasis; meditação profunda, 
templação; mausoléo, monuffl6 

sepulchro.—8. c. 
trcrrr-UT Bamâdbistha, ^g(. 

Meditabundo, contemplativo, ^ 
to, enlevado, extático, enleia' "• ^ 

samâna, «. c. blulilliaI' 
egual, justo, recto.—8. a^. 

Rtnma samánílrtha, >■ "u 

nonymo ; synonymia.—-S- ^ 
samâ-nârthaka' a 

Synonymo.—8. j^s- 
samànumka, v- f

c0{{o- 
sentir," consentir concordar, ^ 
borar; approvar, applaudn , c0ll- 
mar, apreciar, avaliar, honn1 '^g,. 
siderar, ter em apreço, ^ 
—8. RíR. a, c. 

§ tRRRif samânodara, 
Uterino (irmão).—8. A(lequfl' 

q-írrír^ samâyika, «•eriodic0' 
do ao tempo, opportuno, F 
occasional.—JL de RíFT- fast''-) 

* * Rtru samàmáa, «• a?1' 
Azimuth.—Samamsi, ■ 
muthal.—8.  -A ri. 

:  rAv, a dl1'1- 
g,gh,cli, 
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p * írçrer sarnosa, s. m- (gram.) 
'"aposição de palavras, vocábulo 
ln posto, composto; summario, re- 

sumo S. 

,** Rfflsprui samikarana, s. n. 
1 M"mlação ; equação.—8. 

Sa^ samudra (Por cor- 
^Udira) Í. m. Mar, oceano, pela- 

vj.' abyamo, barathro.—Sa- 
uarílelio, a. g. De mar; mariti- 

g ''■"'luoroo.—Samiidrârhtalo, a. 
" , 6 dentro do mar, submarino ; 

^anho, marino.—8. 

samudrapalika- 
A, ^0, ci. g. D'alem mar, ultrama- 

^7 de ^ 
Vpi hA ■ samudra- . ddivivarana, s. n. Hydrogra- Phii lil—S. 

lei^ samurta, «. f. Codigo de 
fino a

1'
loradas lei ecclesiastica, cano- 

Z Z religião, reMaeãn .   ra 
^ _ , revelada, dogma, 

iamv-T0' 'SVuJ'g^ religião.—Sâstra redgião; deveres religiosos, 
^.^murtioho, a. g. Legal, 

^dogmático.—De 
samurtikâra, «. selador.—De HJ-t. 

SaTnesta, a. c. Cor. 
^samasta. 
titli^ ^aiRO, .s. f. Meridiano ; ! apogeo,—Jf. 

l0or 1 u. c. AAOurua-uu, 
tid e' Ullan^meconsentido, as- 

m. 

de 

ze- 

a' ^ Acordado, 
<illtldo. votado.—8. 

^ Sammati, s. f. Assenti- 
aoorru' COllSeri-finiento, aquiescência; Uo, concórdia, voto.-A 

^esI")tv ^^P^-^â-ja, s. 7n. Autocrata, 

' de:  , s. n. Autoora- 

sPota— 

ÍdíLSrainrâ^a' -spostismo. S. 
f Lembrança, memo- 

^sposi,.^a^'aiaib)-':la' s- n- Natureza, 
^eiÇão • 0 .natural; constituição, com- 

A7iemPeramento ; essencia ; 

^ ^ d, dh, n, p, pk, b, bk, m, 

origem. — SayambkkvaratO, so- 
brenatural, preternatural.—Sayarh- 
bkâcko, a. g. Natural, innato; 
physico ; essencial ; original.—8. çq- 
HR- 

* trfiFnqúvj sayambkaviro- 
dka, m. Anthipathia natural, 
geriza, grima, agerisa.—De Ffiiq e 
ítítr. 

* sayarhbkaluli, s.f. 
Instincto, propensão natural,—De 
Rqq e WõBÍ. 

RqrarQii sayarhbkaguna, s. m. 
Propriedade ou qualidade natural, — 
innata.—De e jjoi. 

írãím sayambkilil, adv. Natural- 
mente ; radicalmente; em primeiro 
logar, antes de tudo.—De R-Jq1. 

çprgqiT sayasumára, adv. Mais 
ou menos, approximadamente ;—s. m. 
Avaliação accurada; apprehensão 
correcta.—P.—A, 

sayâ, s. f. Physionomia; ca- 
rão, tez.—8. paratumka, desfigurar-se, 
tornar-se lívido. 

dTT saiiiyoga, s. m. União, 
juncçào, connexão, conjuncção, com- 
binação ; contacto; associação ; an- 
nexação; occasião, ensejo, azo, op- 
portunidade, monção ; coherencia, 
cohosão ; proporção, symetria; syn- 
these. — Samyogâcko, a. g. Sy- 
metrico; synthetico; azado, oppor- 
tuno.—8. 

* * dímgfk samyogabkúmi, 
s.f. Isthmo; península.—8. 

flX Sara, s. m. Enfiada, ramal; 
grinalda.—8., ou nra. 

er sara, s./. Similhança, egual- 
dade ; comparação, parallelo, contra- 
posição, cotejo; competência, emula- 
lação; congruência (j>. âsumha, ha- 
rumha).—M. 

m sara, S. m. Cabeça, chefe, pri- 
mus inter caeteros. U. como pref. aos 
títulos na signifição de arce, ex.-. sa- 
rade.iãya.—F. 

y, r, 1, v, é, sk, s, k, 1, ksk, j n. 
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íTf Sara, suf indica movimento ; 
ex.: hâmgãsara, para cá ; thaimsara, 
para lá, para alli; khaimsaral para 
onde ?—Do S. w, mover-se. 

ÍPfcfPT sarakana, adv. Imitando 
o som da arrastadura de alguma cou- 
sa dura.—Jí. 

§ sarakaphâsa, s. m. 
Nó corredio, laço.—M. 

sarakâra,«. m. Governo; 
rei, governador; magistrado supre- 
mo.—P. 

sarakâri,íi.c. Do govemo, 
governamental; magestatioo, régio, 
real; publico.—/'. 

ííTíii^fi sarakávumka, v. c. 
Afastar, apartar, remover, amover, 
desviar.—M. 

sarakumka, V. i. Resva- 
lar, escorregar, deslisar; afastar-se, 
safar-se.—i/. de TTí5?- 

sararilgúla, j. n. ãim. Es- 
pécie de peixe.—De 2. 

írDk saramgo, s. m. Balão pyro- 
thecnico ; papagaio de papel. 

H('n saraiilgo, s. m. Especie de 
peixe, pampano.—M. 

saraollithtlli, s. f. Cir- 
cular, encyclioa.—M. 

saratesevatim, adv. 
Alfim, por ultimo, por fim.—M. de 
çríír e tr^TS. 

çníl sarato, p. pr. (í, em) O que 
vai acabando,—terminando,—gastan- 
do-se ; corrente (mez, anno ). — De 
ÍTW- 

ÍTC? sarada, s.f. Fronteira, raia, 
paiz limitrophe, região, plaga, para- 
gem.—P. 

saradabháta, s. n. Va- 
riedade de arroz.—M. 

saradâra,«. m. Chefe, offi- 
cial; commandante ; magnate, satra- 
pa ; cavalheiro ; próceres.—P. 

saradârakl, s.f. Officio 
ou condição de saradâm ; chefia ; 
commando, capitania.—P. 

triirfl saradâri, a. c. Relativo 
ao saradâra.—M. de 

§ ifRCr saradi, S.f. Frialdade, 
friúra; resfriamento ; defluxo. 1 ■ 

urbrrrq saradesâya, s-.m- G^g. 
dos desâyas, desâya principal, 
de ^ c ViTfíf. 

FiNI saradyâ, adv. Por ora, en- 
trementes.—ilí. . 

RIT sarapa, s. m. Cobra, serpen- 
te, serpe ; (em Sal.) cobra de caP®, d 
{rad. sârpã).—S. mhanacho naya ®1 ^ 
kalo, âni phiramgi mhanacho 
âpalo -, não se deve dizer que a co ^ 
é pequena, nem que o europeu 
meu. Sarpâch.O, U.g. Coluhr'^; 
serpentino, viperino,—o- tu 

L. serpens). ^ 
FPrq? sarapata (as vezes nti 

sarapatani) s.f Rojo, rastovr„ 
rasto, rojão ;—a. c. Rasteiro, roja ^ 
— S. padumka, deitar-se ao lono ' 
prostrar-se.—Jí.—S. ÇPíT- 

sarapaturhka, 
jar, serpear, arrastar-se ; engatm ^ _ 
resvalar ; prostrar-se, prostcrna' 
afocinhar. —Jí.—S- Fiy ( d011 6 

Serpn')- ' „ -v Ras- 
nrqjr sarapato, a. (».em'' sa 

teiro, rojador, serpeante, o Jeolí' 
arrasta pela terra resvalante, 
ve ; pendente, inclinado ; cl 

comprido, prostrado.—S. íTTI- ^ 
sarapatyâm, ^'^a- 

bruços, de rojo, de gatinhas, 
damente.—Jí. de ÇTFTÍT. 

t sarapatela, s-n'" 
patel. , 

íRiôsf sarapali, s./ Cadeia, 
rente, enfiada ; collar.— 

íttfd sarabharâ. s- /• Can.) 
necimento, abastecimento t 

~P' ^ f Au1' 
íriíTTÍr saraKâpkh s-J' 

nistia.—M. pe 
# írprf sararám, adv- "n0>7 

pressa, acceleradamente. 

a,â,i,i,RlB,í'i>e)ai,o,aR,k,kÍi,g,gli,oh,chÍL,j,jli,t,tl1'4' • 
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. Ff® sarala, s. n. Casca, capsu- 
a; tona—Saralàcho, a. g. Cascu- 

ao) capsular. Far. de çr®. 
Sarala, s. f Palha secca de Certas especies de arroz.—S. a. 

saravana, s.n. Divisão de 
varzea—Oe ? 

Sar avo, s. m. Campo situ- 
ou no planalto ou na encosta do 
*^0nte e recentemente arroteado.— 

saraslm, íkít sarasem, 
q u. e posp. Perto, junto, ao pé de.— 
parasilo, a. l. De perto de, de 
Junto de, proximo.—M. 

sarasevata, s. m. Final 
uonolusão, ultimo fim!—Saraseva- 
rUll, adv. Ao cabo de tudo, por ex- 
rcnio, derradeiramente.—M. 

o sarasarita, a. c. onom. 
u»surrante, rumorejante; perempto- 

ri0, decisivo. 

o sarasarumka, v. i n"m. Fazerarruido, sussurrar, rumo- 
^ar.—Jí. 
,, sar asar o, s. m. onom- Re- 
ln-tim, sussurro. 

sin^ Saraso' "• (b e™) Egual, "ftante ; congruente, conforme.— 

tRgHti sarasumâra, s. m. Ex- 
aoto calculo.—M. 

e,^ sarasvati, s.f. Deusa da 
d» —das bellas artes (mulher 06 Buahmá); musa—ó'. 

ÍUsT^^í Sara'la' "• c- Direito, recto, 
Uut 0'. n00) aberto ; cândido, inge- 
fl., 'flncero; claro; fácil; corrente, 
Cachão—Ã 

~s- RI??. 
reghâmcho, recti- 

Saralapana, s. n. Direi- 
Ren,!' f8, a' rectidão ; candidez, in- 
«Uck l65 Clareza- facilidade; d-—De ^55 

facilidade; flu- 

Se^f?íi;Sar^'lait'R1Í1ka, v. i. Estar 
(a Hngua com a sêde); emittir 

agudo gargantear.—De ^TÇÍÍI. 

rrrréT sarârhto, s. m. Arbusto-— 
Ruelia longifolia ; bastilha, estilhaço; 
garganteio, trinado da voz ; seccura 
da lingua ; sêde intensa.—Jí. 

Riri sarâpa, s. m. Agiota, cam- 
bista, banqueiro.—A. 

çnmui sarâpapana, s. n. Agio- 
tagem ; officio do banqueiro. — De 
RGT. 

* RRFfr sarâbliari, sa- 
râsari, çrfr sari, adv. Sem respeito, 
contumeliosamente.—Jí. 

flrríJT sarâsara, adv. Com ar- 
ruido, com bulha ; plenamente, intei- 
ramente ; de uma ponta á outra.—H. 

sarâsari, s. f Termo mé- 
dio, media.—P. 

ÍTílRÍr sarâsarim, adv. Superfi- 
cialmente ; mais ou menos.—AI. 

* tríorf sarigama, s. f Solfejo. 
—S. karumka, solfejar.—S. 

iqpr sari, s. f Fio de metal, ara- 
me; enfiada de coraes, missanga; com- 
paração, juxtaposição; claricula.—■ 
Jí. HfrFT ? 

íTíf Sari, a. c. Egual, similhante, 
direito, justo, recto ; proprio, conve- 
niente.—S. Mrtmfca, egualar, equi- 
parar ; concertar, reparar, reformar ; 
temperar (o caril); fazer assentar ao 
corpo (o fato) ; adaptar, accommo- 
dar ; dar a ultima demão.—C. 

Hb sarim, posp. Com, junto, per- 
to; a respeito de.—Do S. H, mover-se. 

ífTÍíTi5r sarisarvatra, adv. Em 
toda a parte, em todo o logar.—M. 

sarumka, V. i. Afastar-se, 
safar-se, apartar-se, mover-s* do logar; 
consumir-se, gastar-se, esgotar-se, aca- 
bar, fenecer; passar, decorrer; con- 
vir, ser congruente,—avisado ; ( no 
Gan, ) morrer, fallecer, perecer.— 
S. H. 

ítV Sarú, s. m. Cypreste.—A. 
sarfipa, «. n. ( sa- 

rupàya, s.f) Similhança nas fei- 
ções ; parecença, imagem.—S, 

t'tl1' d> db, n, p, ph, b,bli.iQ: y, r, 1, v, é, sk, s, h, 1, ksb, jn. 
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sarfípi, a. c. Similhante, 
parecido.—S. 

sarekâra, s. m. (/. ârna, 
ãrína) O que tem,—vende,—distilla 
ou bebe (em excesso) vinho ; vinha- 
teiro ; vinhate, beberrão, beberrote, 
borracho.—Do 

íTCf Saro, s. m. Vinho ; espirito ; 
aguardente. —S. jiraumka, cozer o 
vinho.—S. nivalàvnmka, desemborra- 
char, desembriagar.—S. ou írrq;. 

saroda, s. m. Fio da espa- 
tha de biralo mâda ; fibra vegetal. 

írfíq; saraurhka, v. c. Acabar, 
consumir; despender, gastar; afastar; 
remover, apartar.—De 

íPT sarg-a, s. m. Canto do poema, 
secção.—S. 

trí sarja, s. f. Forma inflexa 
de garja ; \garja sarjay necessidade, 
precisão.—De JTjf. 

íríjtriT sarpajâta, s./. Ophidi- 
anos,—S. trTiíifd. 

sarpabhoji, a. c. Ophio- 
phago.—S. 

çrrrqstr sarpavidyâ, s.f. Ophio- 
logia.—S. 

* trí Sarma, S. m. Repouso, des- 
canço ; siso.—6'. WT. 

íTT Sarva, a. *. Todo, cada um > 
total, inteiro ; completo, perfeito.— 
S.jâticho, omnigeno.—S. prakârâcho, 
omnimodo.—S. (donde L, solum, so- 
lidus). 

trt sarva, adv. Muito. Tem for- 
ça de superlativo na comp., equiva- 
valente ao latino per e omni em per- 
illustris, omnipotens.—S. 

sarvakaranâra, s. m. 
Todo poderoso, omnipotente.—íÇff e 

sarvakâla, adv. Em to- 
do p tempo, durante todo o tempo ; 
sempre, constantemente.—S. 

sarvakâlina, a./. Per- 
petuo, perenne; eterno.—S. 

â, 1, i, u, ú, pi, e, ai, o, au, k, kk, i 

ítttt sarvagata, a. c. Omm- 
vago.—S. 

* * íTTTiift sarvagâmi, a- 
Ubíquo, omnivago.—S. 

çrq^RTvr sarvagunasaiiipaQ" 
na, a. c. Dotado de todas as per|e^ 
ções, summa ou infinitamente perle 

to.—S. 
ÇRsrmrç1 sarvajânâra, «• ^ 

Summamente sábio, omnisciente. ^ 
Sarvajánârapana, s. n. O®111" 
sciencia.— De pq e srrWIf- 

sarvatliârhya, adv- ^nl 

toda a parte.—De tTí e çql-T- 
çrqrr: sarvatah, adv. Em ^ 

o logar (Z. uhique); em todos 
direcções {L. undique)inteira®®^ 
te, universalmente, por todos 
séculos.—S. 

sw sarvathâ, adv. Totalmen- 
te, absolutamente.—S. „ 

írqfr sarvadâ., adv. Sempre.-' ' 
** sarvanâma, s- ' 

(gram.) Pronome.—S. 
* # sarvadevâiaya' 

s. n. Pantheon.—S. 
sarvapadavedâDb 

a. c Todo poderoso, omnipoten 
Sarvapadavedârapana, s- 
Omnipotência.—De çrâ í5 1 

sarvaprakâra, 
sarvavidha, a. c. Omnimodo, 
nigeno.—8. ^ 

* RTtiiff sarvaprâpta, ?• 
finitamente perfeito.—^ ^ 

+ fmnv sarvabliarita, ^u, 
O que enche tudo, o que esta 
do, omnipresente (epitheto de 
—8- . \ . Om- 

§ sarvabkoji, «•c- 
nivoro.—Á'. a_e. 

* * írlsrí^qp sarvalaukik 
Catholico, universal.— SafV 
kikatâ, S.f. Catholicismo.— _ ^ 

sarvavidyâlay ^ 
n. Universidade, eschola P 
nica.—S.   

■, gli.cli, ckli, jjk, ' 
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0,5%r sarvavidyâ, s. /. Ency- 
^"pedia, —Sarvavidyâjiia, a. c. 
E Ueyclopedico. —S. 

jsarvavaisha- 
ulGpixrna, s. n. Panacea.—S. 
* # r\ ' 

c tt, yuqnTF sarvavyâpaka, a- 
• u biquõ —Sarvavyâpakatva, 
'' n- Ubiquidade —S. 

a sarvasatyevarhta, 
• • Summamente veraz.—De nv o 

sarvasamartka, a. c. 
0 Poderoso, omnipotente.—S. 

c sarvasâdliârana, a. 
Vnoft1!? aal' 8era1' ecuménico—Sar- 
Saii i , hârabapana, s. n. Univer- ldade, generalidade.—S. 

sarvasva, S. n. Tudo, 
Validade.—De 

sarvahakutnadâra, 
],„ " yodo poderoso, omnipotente.— 

sarvajfia, a.o. Omniscien- 

00,^^ sarvârhga, s. «. Inteiro PO, todo O corpo.—S. 

sarveávara (por cor. 
de | sarveápara) S. m. Senhor 
—( 0 ' supremo senhor; altíssimo. 

v6rd?. n- Talhada de manga 
da e 

0U CiWoa de brindão salmoira- 
to fnn-SO da ; bastilha, fragmen- 
palavrl^0—Salâm(Jig.) chorrilho de acres.—M,—iS. sr??. 

^3-laga, «. m. Porco castra- 
da danada. 6 Ca'^—C-' cabefa 

iíltimid ido 8"^ Eamiliaridade, 

fate Sa]-ada, «. m. Canastra, aça- 
' 00ndeÇa—^í,, cmVão. V 

dca^.^adava' c- Factível, pra- 
' Proprio, conveniente. — S. 

Adap- 
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tar-se, acoommodar-se, ajustar-se, 
quadrar, convir.—De ÇRq. 

írtítt salavaumka. v. c. Ac- 
Commodar, adaptar, ajustar, ageitar. 
—De çiõeI^. 

fraR^fialâtna, w., rramtt-xfr 
salâmàlaki, «./Salama, salamalek; 
saudação, comprimentos, respeitos; 
zumbaia.—A. 

salâmati, adv. Felizmen- 
te, com boa viagem.—A. 

rrif sallo, s. m. Paz; armistício, 
tregoas; tratado de paz.—P. 

ewsr savakása, adv. V. tnq- 
sâvakâsa. 

d#f samvakumka, v. i. Ha- 
bituar-se, avezar-se, afazer-se; dar-se, 
applicar-ae; comprazer-se, deleitar-se; 
treinar-se.—M. 

Hiqir saxixvagadi, tr^nfr sarh- 
vagado, s. m. Companheiro de jogo; 
parceiro ; camarada.—M. 

ÍTTÍr savaneril, s. n. Passaro (m. 
Sal. e llh.) 

ÍTfW savata, s. f. Coesposa; mu- 
lher rival.—H.—S. íTqçjfi. 

tTTrfl savati, a. c. Relativo a uma 
das mujheres.—S. ialãna, irmã ger- 
mana. S. bhâu, irmão germano.— 
De írqrT. 

trqKR savaiiidarâta, «. f o 
adv. Inteira noite ; por toda a noite. 

tr-ltr savado, s. m. Embarcação, 
navio, nau.—P., trafico. 

tTR savana, S. n. Voz; som 
vocal ou musical; soada, toada.—S. 

thrv samvaya, tr-TT savaya, 
s.f. Habito, costume, usança,pratica, 
rotina, habitude, — Samvayaclio, 
a. g. Habitual, solito, usual, treito; 
avezado, acostumado, useiro, vezeiro. 
—M. 

* * íMir sarhvargamána, 
s. n. Logarithmo.—S. 

savarna, a. c. Homogéneo j 
—s. in. Homogeneidade.—S., a. 

, y, r,.i,v, s, sb, s^l.kslujb. 
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çtsçtr samvasâra, s. m. Cor. de 
írénf samsâra. 

çfífr^ samvâda. «. m. Conferen- 
cia, colloqnio, dialogo, interlocução; 
liarmouia, concórdia ; questão, deba- 
te, disputa, argumentação, polemica, 
contenda, certame, pendência; porfia, 
competência ; discurso. — Samvâ- 
dâoho, a. g. Dialogai, colloqnial; 
contencioso.—<Sí. 

trqrtr sariivâdl, •?. m. (f ina) Con- 
ferente, interlocutor; consultor, deli- 
berador; disputador, argumentador ; 
competidor, porfiador; conselheiro. 
—S. 

sarhvádumka, ®. 1 Con- 
ferir; deliberar consultar, conferen- 
ciar ; discutir, argumentar, debater, 
discorrer, discretear, discursar; com- 
petir, porfiar.—S. 

ÍTÍRT savâya, a. c. O que tem 
um quarto a mais ; ex\ savâya túm- 
m, uma tanga e um quarto; savâya- 
oãrant, um bârani e um quarto; 
savâyaSem, cento e vinte e cinco.—H. 

írífíf savâya, a. c. Barato, de 
pouco preço,—valor ou apreço; pouco 
custoso.—S. Jcaruihka, abaratar. 8. 
jâvumka, abarntar-se. S. phumkyâ, 
quasi de graça, baratíssimo.—Savâ- 
yachem khâina pota phwjem : comida 
barata é indigesta.—Do M. Hítí ? 

rr-Tru# savâyaki, s.f. Barateza. 
çrqTT savâra, s. m. Cavalleiro.— 

p. 
HTifr savâri, s. f. Cavallaria; 

esquadrão, piquete; equipamento ; 
procissão.—Savâricho, a. y. E- 
questre.—P. 

tT W savâla, Í. m. Inquirição; 
interrogatório ; quesito, pergunta («. 
Sav. e Care.).—A. 

írqiíâvi savásina, .ç. n. Mulher 
cujo marido vive ; casada.—M. 

savistara, adv. {poet.) 
Extensamente, minuciosamente, de- 
talhadamente ; — a. c. Minucioso ; 
espaçoso.—8. 

.pi. Fe' 

íritp savumka, v. t. c i. 
jar, rogar pragas, chamar ruindad > 
amaldiçoar.—8. 

tfq savem, posp. Com, em P^ 
ou nas mãos de, na companhia, ju^ ' 
a respeito de, concernente a. >:>a 

vemcha, emph.—M. 
S3iVem,adv. Espontaneamente, 

de livre vontade, de motu Pr0IÍIi] 
—Savemcha, emph.—M.-S- ^ 
^r- 

tT'7t Savo, «. m. Praga, 
praguej amento, imprecação 
ros, bravatas. _ e 

trsqitT sawisa, a. c. pi 
seis —M. 

§ samsaya, s. m. D1"'1 J 
incerteza; suspeita, desconfiança- 
8. 

* * sarhsayârtka, s'" 
{gram.) Subjunctivo.—8. 

ÇTí sasMa, a. c. Claro, manif®9^ 
evidente, perspicno ; positivo, 
presso.—8. çys. 

ifàrr saiiisata, s.f. Fanuj1»' ^ 
genie, descendência; Paren bgeis- 
cionados, agnatos e cognatos; 
blea.—8., ou ífant. t0, 

§ çrtit «arhsarga, /■ «■ CoI1
cò„co- 

contiguidadc, proximidade ; 
mitancia, coexistência; conlT®erCio. 
ção, convivência, tracto, com 

Contigf: 
concomi írtríff samsargi, a. 

proximo, chegado, 
familiar, intimo.—8. 

./■VeTS mrjfr samsarani, f- 
ção, procedência; nascimcu 
írérfvi. . pe- 

sarhsarumka, ^ S 
rivar-se, originar-se, procca 

, / Especie 

samsavela, 
de trepadeira. "Esscnci»' 

ímnr sasâra, m- fi.linInario! 

matéria ; (ant.) resumo, 
bosquejo.— 8. tTlT. 

a, a, i, 1,11, ti,m ai, o, au, k, klx, g, gh, Ch,o3ili, j, jk, t, tH, 
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Irtni samsâra, s. m. Mundo; 
«xisteucia mundana, vida terrestre; 
temporalidades.—8. mâtligâra padum- 
^ (com gen.)—ghevurhka, estar en- 
golfado nos negocios mundanos.—8. 

* fBnprvfj sasârapanlm, adv. Re- 

fluidamente, summariamente, com- 
poudiosamente.—De rrrpr. 

RRrfr samsâri, samsâ- 
^tka, a.c. O que cuida da família ou 

negocios do mundo; mundano, 
secular, profano; terreno, terrestre, 
temporal.—^. 

RíN sasumka, v. i. Fazer bem 
*o estomago, accommodar, convir.— 
Bo S. rr?, 

'iRr samso, s. m. Lebre, coelho. 
"^à.jodhatã jhâda, âni Sejãrí Sodh.a- 

® pâda: a lebre procura planta c o 
Rsinho procura ruina.—M.—8. ííít. 

samskâra, «. m. Sacra- 
mento (hiudú); iniciação, sagração, 
Consagração.; purificação, santificação, 
Justificação;. rito, ceremonia, formali- 
?Te' elaboração; primor.— Sams- 
^aoho,, «• g- Sacramental, pu- 
mcatorio, santificante, justificante ; 
aí-rrado, consagrado; ritual, ceremo- 

t samskâraáâstra, 
^n- Ritual, ccremouial; pontifical.— 

sarfaskârumka, v. t. 
outeriv sacramento ; purificar, sauti- 

7|,'u'i justificar; sagrar, consagrar.— 

el samskrita, a. c. Sauskrito; 
s .'"fado, aprimorado, primoroso ;— 

• /• Língua sanskrita..—8. 

sastâya, s. /. Barateza. 

sastâvuiiika, v. c. Aba- ai'--dí. de PTbm. 

sastâvomka, v. r. A- 
"atar-se.-Jí. de 

sasto, a. (I, em) Barato.— 
•• dO tfçqt ? 

çfçm sarhstllâ, S. j- Commodos^ 
de vida ; vida regalada ; perseverança 
no bem.—8. 

çfç-qpr samsthâna, s. n. Cidade 
real,, capital, metrópole ; cidade cele- 
bre.—8. 

sabakâra. ■«. m. Coopera- 
ção, concurso, concurrencia.—Salia- 
kârâcho, «. g. Cooperativo.—8. 

FTfífíifr sakakâri, s. m. (/. ina) 
Cooperador, ajudador, assistente.—8. 

çrfTf sahaja, a. c. Uterino ; con- 
génito, innato, natural, iuherente.—■ 
8. guna, propriedade natural.—8. 

trfsr sahaja, adv. Sem proposito,. 
—occasião,—necessidade; simplesmen- 
te, meramente ; facilmente ; por si. 
—Sahajaelia, emph. por si mesmo. 
—8 

§ sahajatva, S. n. Natu- 
ralidade.—8. 

§ sahamarana, s. n. 
Imraolação própria ; suicidio.—8. 

sahasashta, a. e. pl. Ses- 
senta e sois ( donde a. origem de Sal- 
cote).—M. 

saliasra, a. c. pl. {poet.y 
Mil.—(S. 

# * tTÇ# sahasri, a. C. Milliona- 
rio.—AL. de 

sahâya, S. m. Companhei- 
ro collega ; protector, auxiliador.— 
s'. 

ITtTT sahâya, s. /. Companhia, 
camaradagem ; auxilio, ajuda, subsi- 
dio.—M.—8. 

§ lílífl samhâra, S. m. Matança,, 
mortandade, morticinio, carnificina ; 
extermínio, destruição, ruina.—8. 

sahita, posp. Inclusive,, en- 
trando, com.—8., acompeinhàdo. 

sahumka, v. t. (poet.) Sof- 
frer, tolerar, supportar.—8. ^í\. 

ÍTtr saho, a. (í, m ) Sexto.—if.. 
—8. 

ÍT35 Sala, s.f. Contumácia, obsti- 
nação, teima ; pertinácia, recalcitra- 

^ Wi, d, dh, n, p, ph, h, hh, m, y, r, I, v, s, sh. s, h, 1, ksh, jh. 
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ção; insolência, petulaniott ; obduração 
(ít. Can.)—H, 

^Õ5T salapa, S. n. Fragmento lon- 
go de madeira ou do arvore.—M. 

^ nõETfj^; salapâ.vumka, v. c. 
Estonar, descascar a arvore. — De 
^TôSÍr. 

çrsfr salapi, bxjíi salaputi, 
s.J.dim, Pequena acha; fita de ma- 
deira, maravalha.—De 

íT55"fr salapo, s. m. aug. Acha. 
■—Do ÇToCT- 

íTõs^õsr salabalo, s. m. onom. 
Variedade de pulseira. 

íTâStfõErfqs salasalávumka, v. 
c. Passar pela frigideira; frigir ou 
torrar ligeiramente.—De tTõsrTgV- • 

íTo6tT55PT salasalita, a. c. onom. 
Roçagante ; fervente ; rumorejante ; 
eonoro.—M. 

Rõsrrgq; salasalumka, v. i. Ro- 
çagar, rumorejar, murmurar ; ferver ; 
susurrar na frigideira, no tacho ou na 
panei la.—M. 

17 £77551 salasalo, s. m. onom. Fer- 
vura, obullição ; frigidura; murmurio, 
eusurro, ruge-ruge.—M. 

TT^r Sall, a. c. Oont umaz, teimoso, 
obstinado, pertinaz, recalcitrante; in- 
solente, petulante ; obdurado Cu. Can.) 
—Do fl-55. 

Tráf saio, s. m. Cavilha, espeto, 
cravo, prego.—M.—S. 

salyeril, s. n. Grande estei- 
ra de bambú. 

* samkshi- 
ptaksharalekhanavidyâ, s. f. 
Estenographia.—S. 

sarhkshepa, s. m. Abrevia- 
ção, abreviatura, reducção, recopilação, 
recapitulaçãò ; concisão, laconismo. 
—SamskShepâGbO, a. g. Conciso, 
succinto, sjnttptico.—8. 

TtíigiF samksliepumka, v. t. 
Abreviar, encurtar, restringir ; resu- 
mir, reduzir, summariar.—8. ífMu. 

771 Sâ, «•/. Adjudição em leilão 
ou arrematação; bom proveito, prós»- 
—S. harumha, frontar.—8. karata^y 
fronta faço que mais não acho.—" líuuv uiyo quw iiiiiin xittu «v*—- 

,,nome do Lakshmi, deusa de J0'' 
tuna. 
8. 

na. 
TTíí Sâi, .9. f. Nata, creme ; canioãa 

que se forma sobre os líquidos ã u"1 

neira de nata.—M. 
t irrv sâka, s. m. Sacco. ( ^ 

Diremos melhor: potem, bokas?1"' 
chila). 

sákara, í. /.^ AssuC!'rj^ 
8. paduThva tujyâ tomdâmta, ten» 
mel na bocca ; sejas abençoado. —^ 
Sâkarajâmba, s. m. Fmcto e a - 
vore—Jambos Eugenia.— Sttk^ 
nililM, s.f. Laranjeira.-Sàka ; 
nimbu, s.m. Laranja.—baK»1^ 
pâlli, s. n. Agua assucarada ; S1". 
de limonada.—21.—8. ^T^iT ( 1 

L. saccharum). 
wvfri-T sílkarâvumka, v- ^ 

•Assucurar, dulcificar, adoçar. ■ 

sâmkava, s. m. Ponte.-" 
11. 

TTf^õE sârhkala, s.f. Cadeia íí'"^ 
sa, braga; ( /?</.) serie, conCatenaÇ 
—21.—8. _ e_ 

mw.õvw, sàmkalâvumka^;^ 
Encadeiar, concatenar.—21. do ínv 

7TÍ3>õ5r sârnkall, s.f. dim. Cadci" 
sinha,—M, de çrí^iãC. 

t TTT^rf sákâda, s. «• Saf ^ 
t VrTrtyf sâkâdora, «•íW"1 

dor (cobrador dos reditos da co 
nidade). , 

§ rpfr- sâkâra, a. c. 
conformado, configurado, UL 

concreto.—8. . , 
* * 77i%rv7if%^ sârhketikac 

tra, s. n. Jeroglifico.—8. 
t sâkrâmemta, s- . 

Sacramento, ( '8. Pode-se 
samskâra). 

t iTi^rf sâkrâra, s. n. Sacr»1^, 

a, â, i, i, u,ú, ri, e, ai, o, au, k, kb, g-, g-h, cli, chb, j, jb, t.tb, ^ 
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„ ínftqâR sáhriphisa, s. m. 
bacnfieio. 

17n%%3T sâkrileja, s. m. Sa- 
wuegio. 

s.!) sâkristâmva, s. m. ^uiistáo.—Sãkristâmvâka mis a nâ: 
rri casa do ferreiro espeto de pau. 

tjj Bâkristi, s.f. Sachris- 

*, ^riff sâkha, s. f. Farte, secção. 
~S. VltcTl. 

jj^^^sâkhi, s.f. V. trr-fTr sâ- 

c Wr sákhl, s. m. Companheiro, 
iega—s. tTfrõíf. 

st.p''57 sâ-ibkhya, S. n. Um dos 
,l)

l,íi .fystemas da philosophia aryana 
^nbuido a Kapila.-.S. 

r. Rivqí sâkhyarhta, a. c. Ve: > veridioo,—8. 
^11 sâga, s.m. Teca.— M.— 8. 

sârhga, s. f. V. Irir semga. 
^11? sâmgata, S. n. Bagre. 

sârhgatera, s. n. dim. Pe- lieno bagre. ' 

junt^ saAeafla, < 'l animaes.- 

instructor, 

, m. Jangada ; 
-M.—S. 77 Tf. 

ciub,"!^' sâmgadani, s.f. Enla- 
juncÇão, encadeação.—M. de 

c. sârh gadâvumka, v. 
t. 

de 
sâibgadiirnka, " 

Tfjqjlr' ericat'-0ar, enlaçar. — 21. 

, s.f. dim. União 
Uas coisas similhantes (como de 

Was) 8 de 0!lÍr0' de molhos de ce- 

De teca 

^ellos 

sârhgade, posp. Conforme, 
Stodo.—De ^ 

e%) bâmgado, posp. decl. (í, 
b n- f > similhante, equivalen- ■ «onforme.—De 

dor^ fiârhganâra, 
narrador relator ; 

s. m. Dize- 
menaageiro, 

portador; representador ; 
esclarecedor.—De RtTiff. 

77iTifr sâgani, a. c. 
(madeira).—De tT,q. 

7711011 sâmgani, s. f. Dito, conto, 
narração, relação ; declaração, enun- 
ciação, representação ; mensagem ; 
direcção, esclarecimento, explanação. 
—8. eka âni thevani eka : apregoa 
vinho e vende vinagre,—Jí. 

771111 sâmgato, p. pr. (í, em) O 
que diz,—declara,—narra.—De TJÍQI). 

77117 sâgara, s. m. Mar, oceano. 
—8. 

TTTIltr sârbgádo, S. m. Esquele- 
to, carcaz ; molde de qualquer coisa, 
moldura.—21. 

Trriri sâmgâta, s. m., 7711 sam- 
gata, s.f. Companhia, sociedade ; 
acompanhamento; amizade, intimida- 
de, familiaridade.—S âmgâtáoho, 
a. g. Social.—8. 7711. 

77117111 sârhgâtapana, s. n. 
Sociabilidade.—De 771171. 

7711717 Sâmgâtâ, 777171Í Sâmgâ- 
tilil, adv. eposp. (com gen.) Em com- 
panhia, juntamente, com.—8. va- 
churhha, acompanhar,—De 771171. 

7711711 sâmgâtâ, s.m. (f. ina) 
Companheiro, collega, camarada, so- 
cio, consorte, raatalote, acompauha- 
dor.—8. 77171- 

* Trritili sâmgâtumka, v. t. 
Acompanhar.—De 771171. 

77111551 sâlbgâlO, s. m. aug. 
Grande bagre. 

77151; sâmgurhka, V. t. Dizer, 
referir, contar, narrar, relatar; de- 
clarar, representar; exprimir, enun- 
ciar.—21. 

t 7715171 SâgUvâta, s.f. Saguate. 
7771 SâgU, 7711 Sâbu, s. m. pi. 

H. 
TTfqf sâgyo, s. m. Cúmplice, 

coréo.—M. de 771. 
+ 771117 sâebâra, a. c. Verda- 

deiro, real.—21. 

Sagú.- 

tb, d, db, n, p, ph, b, bb, m, y, r, 1, v, s, sh, s, b, 1, ksb, jíí. 



ttHt sámcho 494 sâdo 

TTr^r sâmcho, s. m. Molde, cra- 
veira, modelo, amostra, padrão.—H. 

q-rsT sâja, adv. F. sahaja. 
HHT sàja, e. m. Aparelho, apresto, 

apercebimento, apparafo, preparação; 
apeiro, equipagem ; fardamento, uni- 
forme ; adereço, adorno ; enxoval, 
trajo.—P. de ti. íTST. 

trrST sâmja, «•/ Tarde (soíV), 
vespera, crespusculo de tarde ; tarde, 
tardança.—SârhjeohO, a. g. De 
tarde, vespertino, vesperal.—M.—& 

sâmjavumka, 
Bârhjalumka, v. imp. Pazer-se tar- 
de, entardecer {L. advesperascere).— 
II. de trN- 

tf(3^55 sárii,]'avela, s. m. Tarde. 
—Sdmjavelâ, á tarde, pela tarde.— 
M. de tffK e %55. 

tfr5Ttf'íT55 sâiiijasakâla, adv. Na 
manhã e tarde, todo o dia.—M. de 
tffjT e tf^TôS- 

tfff^p sâjumka, v. t. V. tfA^- 
Bajumka. 

tffjt Sâmje, adv. Na tarde, de 
tarde.—Aí. de tfrtf. 

tfr%?: sâliljera, adv. A'tarde, 
pela tarde, na tarde.—De tfflT. 

tfftmN%55 sâmjoâmvavela, 
s. f. Trepadeira—Ipomaca Quamodít. 

tfiZ sáta, s. n. Pasta da polpa de 
manga, jaca, eto.—M. 

tfts sáta, s. m., tffér sátí, s. f. 
Vigamento de bambus partidos. — 
31. 

tfT^-T sâtumka, v. t. Comprar 
atacado.— ue tfpr. 

tff? sâtem, s, n. Venda em gros- 
so,—por atacado.—31.—S. tftfif- 

tftT sâtha, a. e. pi. Sessenta.—II. 
—S. ^1%. ' 

tf fy sâmtlia, s. n. Espaço, vácuo, 
vaga ; accumulação, amontoainento. 
—31.—8. tf^T- 

tfí^Ejoi sâmttiavana, s. n. e /. 

Receptáculo, reservatório ; jarro, vii 

zo.—M. 
tfkqofi sâmthavani, AgUíl 

estagnada,-—accumulada.—Aí- 
tf[fí sâtM, -s. /. Tontice, imbeci- 

lidade, lesão no juizo por velhice. 
De tfP?, a. , 

tffíí Sâthim, posp. Por cousa > 
por amor de.—M. 

tfsâmtliumka, v. i. A^'. 
mular-se ; estagnar-se, coalhar- 
conter-se, caber.—Aí. 

tfrír sâtho, s. m. Moldura, aS 

quia, molde, vigamento.-—31. 
tfríi sAmtlio, s. m. Accuffl"^ 

ção, amontoamento ; armazém, 
posito, estanco, estancia.—-Al. ^ 

tfííi^ sâmtliaumka, a- c- 
cumular, amontoar, apinhar, 00 

estagnar.—Aí. 
tfpg- Sâmda, s. f. Camela.-— 

S- " íaC. 
tfR# sâriidani, s.f. perc Ico- 

tura, abandono, desvio ; resto 
mida, 31. ■ .,-nerdu- 

tfrsrr sâmdaro, a. (í, «w) jy 
lario ; prodigo ; esquecediço. - ' ^ 

tfr?tf sàmdasa, s.f 
naz.— Sâmdaeína mâsam 
cruciar, martyrisar.—31. ^ 

tfiirfjT) sâmdasumka, v- '■ 
tundir-se ; aturdir-se. 

tftíl Sâdi, s.f. Panno ver ^ 
vestido pelas mulheres m0Ç 
—8. írifr. ^ 

tftf^ sâmdumka, v- L
ahlindo- 

sàmdauihka, V. t. Perdei ^,gtir ^ 
nar, largar, dar de mão ; 

tf ff sádú, S. m. Marido 
da mulher : concunhado. • 

tfi%- sâde, a. c. V1- U-r,H-. 
ex.: sâde châra, quatro e ®el

rejs 

bârâ, s. m. Moeda de 0 

meio.—M.—8. tfltf- 
tftfr sâdo, S. m. aug^ 

quiaito dado á noiva 

pann0 1 

Lilct V CAX^lClj o- j. ijiti 

a,â,i,i,n, íi, 1-1,6, ai,o, au,k,kk,g, gk, ck,ckk,jjk,t,tk,4' • 
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^rfr^r sâmdomka, v. c. Perder- 
Stí, desviar-se.—De tfrf^P- 

PiíT sâna, s. n. Pedra de amolar, 
tebolo, aguçadeira.—8. tfltf. 

ITíff sâna, suf. U. para indicar : 
í-0 Cheiro e esp. cheiro mau, ex.: 
íflasâna, cheiro de oleo, hâtasâna, 
c'ieiro de mofo ; 2,(5 Côr, ex.: dha- 
^Qsâria, brancura, Tcâlasâna, negru- 
ra ; 3.o Gosto, ex.\ godasãna, do- 
ÇTa, tikasâna, acrimonia.—De tfiui, 
^11 e tf[. 

, .^Iltf sânasa, s. f Traça.—De 
? 

^ s^nasumka, v. i. Ser co- 
to"lo de traça." 

sânnxnka, V. t. Amolar, 
"W; aguçar.—5, . 
.ITT sâta, a. c. pl. Sette. — 8. 

Pincha harumka, sophisticar, tergi- 
nersar, desfigurar o assumpto.—H.— 
' • 'íFr (donde L. septem). 

sâmta, s.f. Feira, mercado. 

» sâmta, a. c. e s. m. {/. 
?a) Santo. 

sâtapada, a. c. Septuplo. 

sâtapâni, s.f. Arbusto 
'itex pedata. 

sâtapâno, a. (i, em) O 
y 0 deita flôr ou dá fructo depois de 

'r Bette folhas.—Al. do tffcT e qr=T. 

sâtali, s. /. Guarda-chu va 
ftqfj ? ^0^ias banamga. — De 

ea,fT
rf?^r sâtavado, s. m. Aggre- 

4o sotte dias ; semana.—M, de 

sâtavana, tfr^ui sâta- 
Lí- ' 5- m- Arvore—Alstonia scho- iaris.^7if o _ r, M.~S. tf aqui. 

sâriitavana, s. «. V. 
Ai saihtavana.—8. tfjçqa. 

BátavodO, s. m. Seteno. 

^ tk, d, dk, n, p, pk, k, kk.m, 

tfítftfr sátasim, a. c. pl. Settcceu- 
tos.—De tfffí e ?fi. 

tfRBM sâtâgana, s. n. Planta- 
Coriaca esculenta. 

tfRi^vr sâtâvaxma, «. c. pl. 
Ciueoeuta e setto.—Aí. tfrUTtf. 

tffítrqltf sâtâvisa, a. c. pl. Yiuta 
e flette.—Aí. tftfrfrtf. 

tfffTr sáti, «. c. pl. Sette. U. na 
multiplicação.—Aí. de tfpr. 

tffRTiT sâliltipana, s. n. Santi- 
dade ; beatice.—Puii. 7 

t HfrftÇT sâmtisma, s. m. San- 
tíssimo. 

tftà Sâterfi, s. n. aug. Grande 
sâtali. 

t tfRtffT sârhtesâmva, j. n. 
Santa micção. 

tffàrís sâtolem, s. n. Aggregado 
de sette; semana; septenn.—Dc tfpT. 

tf[^[^r sâtOlO, a. (i, em) Nascido 
no septimo mez de gestação, seteme- 
zinho,—Aí. de tfR. 

+ tftrêrq, sâtvika, a. c. Veraz, 
verídico; real; bom ; puro.—8. 

tfrç sâda, s. m. Chamada, pregão, 
bando ; apregoameuto (v. mârumka); 
som, soido ; canto do gallo (v. ghâ- 
lumka)', echo.—Aí.—S. ^rsf. 

tfGUI sâmdana, S. n. Bolo de 
arroz cozido ao bafo de agua fervente. 
—Sâmdanâm hityaka vâmkadtm 7 gn- 
dyâmclú âya : razões do cabo do 
esquadra.—Aí. 

tfRifí sâmdani, S. f. Utensílio 
culinário para cozer sâihdanas.—De 
tfTVr. 

tft^^Tr sadavuiiika, v. i. Ficar 
batido o coco ao cab ir sobre alguma 
cousa dura ; despegar-so o miolo 
da cbareta do coco por algum golpe. 
—De tfR. 

tfrfifp sâdâvumka, v. c. Rebo- 
ar, atroar, echoar ; apregoar ; des- 
prender o miolo da cbareta dando 
golpe no coco;—V. c, i. Cantar o 
gallo.—Dc tfrp 

y, r,I, v,s,sk,s, k,I, ksk, já. 
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Hfg sârhdlia, s. f Grota, rimu- 
la ; buraco ; iatersticio, logar aporta- 
do,—estreito; rincão, recanto, canti- 
nho, escaninho.—S. gomyado, todos 
os logarejos, todos os cantos e recan- 
tos. S. dharumlca, agarrar-se ás pa- 
lhinhas.—Sâmdhika (jhâlurnka, pôr no 
encalhe. $. hasumíia, estar recluso, 
levar vida privada. — Sâmdhimta 
padumlca, ser esquecido ; ficar enviu- 
vada. — Sáihdluclio, a. g., sâm- 
dhlmtalo, a. I. De escaninho, de 
recanto, recôndito ; obscuro, ignóbil. 
—M.—S. dfg- 

* mggr sárhdhaka, a. c. Cúm- 
plice, cooperador ; instrumental.—S. 

sâmdhakâma, s. «. 
Marcenaria ; soldadura. — M. de 
mvÍEp o cffPf. 

çrrgotl sámdhani, s.f., trrgg sárii- 
dhapa, s. n. Soldadura, junctura.— 
S. tr-tra- 

rn-qufr sâdhani, S./., Realisação, 
effeotuação, execução, cumprimento, 
desempenho.—S. rrí-pT. 

rrr-jq- sâmdhana, S. n. Acaba- 
mento, remate ;■ execução ; ferramen- 
ta.—ó'. 

sârhdliano, a. (i, em) 
Perito, adestrado, idoneo.—31. 

mqfr sârhdliapi, s. m. Marce- 
neiro.—Do m dT- 

+ grgfíHr sádlxaviui, s.f. e a. 
Santa.—De mf. 

sâdnârana, a. c. Geral, 
universal, genérico ; ordinário, trivial, 
Vulgar ; publico, exotérico.—S. ' 

* * sâdhâranarúpa, 
s. n. {grani.) Infinitivo.—S. 

§ çrrgrp^r sâdliâranya, s. n. 
Generalidade.—S. 

fl-pí Scldttll, s. m, e a. c. Santo, 
religioso, pio.—S. 

sâdliumka, V. t. Execu- 
tar, effectuar, preencher, cumprir, rea- 
lisar, desempenhar.—S. PffvJ. 

a, â> k i) u, u, yij 6» tti» o» kk, 

çrrf?» sârhdhumka, v. t. Giub 
juntar, soldar, samblar, grudar, oolia • 

■S. é-It. 
síldhupana, «. 

dade, sautimonia, devoção, piedaa 
religiosidade.—De 

sâdhepana, «. «• . ]
Ijl

1
?

p
u' 

ra, lhaneza, chaueza, simplicida 
simplcza, ingenuidade, candura ;    
vialidade, vulgaridade; desatavio. 
Sâdhepanidl, adv. Lhanameu 
—De Hf -ít." 

m-òl sâdho, a. (í, em) Sin.p «3; 
plano, liso, chão; sincero, can'^íir 
desataviado, desembuçado, vulg' ' 
simplório ; fraco (vinho); acharobr0 • 
do.—S. bhâvo, liso, lhano.—f- 

prfgr sdmdko,«. m. Articu^; 
juntura, nó, arthrose, articulo; 
bro, orgão.—SàrfidhyâxncliO' ^ 
g. Articulado, articular ; orgaul(' 
s. mg. Sol- 

do 

gjgig: sdmdliomka, 
dar-se, collar-se, unir-se,— 

sâdhvi, s. /. Mulher 
sâdhu; santa.—S. ^ 

mg sâna, s. n. Ahr. Jc íí 
sárana. 10j 

mg sílna, «. c. írigm sa-11 

a. (í, em) Pequenino.—31. ^ 
mg sápa, S. m. Especio do Dg® 

a . , a f Obt6®' mg^uq sâmpadanx, s;-/í' dura- 
ção, consecução, achaila; om v1 

—De mcri^. VtC. 
mgmigj sâmpadâvumk j olJ. 

Apanhar, agarrar, alcançar, ao 
ter.—Dc mg|qj. . C&- 

mg|gr sâmpadumka, 
hir nas mãos,—no laço,—-" _,0Liti- 
Iho,—no encalhe; ser achao , 
do.—3Í. 

mgár sâiiipalo,«. «• Aliu'1 

(fig.) esqueleto. 3Í. ^ 
miár sâmpalo, s. ^ ^ 

tecida, usada para o res,, 
chuva. ^ 

\ a rlbt 9* 
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^figrgs HElpíUa, s. m. Sapal. 
grpT sâpftsa, s. f. Trepadeira— 
•''Btolochia Indica; {fig.) carras- 

Ml"tira; vergonha, Nãkâha s. lâ- 
Vuihka, faZcr passar por vergonha. 

. Rít: sápka, a. «. Limpo, alimpa- 
aceiado ; puro ; claro, evidente ; 

^ddo. Inteiramente, totalmente.— 

. ^Tl sábado, a. (í, eih) Lhano, 
""pios ; quieto, retirado ; desaífe- 

ctaJo ; {fig.) sabichào,—31. 

sárhbara, s. «. Animal— 
';rvU9 Elaph ciS» ' *' M. Ce, 

. m^frqrg sàbarimâna, s. /. 
«ambú oco. 
. ^igggr sâbasubo, a. {t, em) 
i ^propositado, desarrazoado; vão, 
,baldado. U. também como arfo. 

^ Rrgfg sâbâmva, m' sâbn, 
Sabão. ( 31., Cr., JiT, Si., H., 

, ^ Sâmbhâra, s. m. Especio 
^'"puto moído para caril.— T.— 

, RrgTf Sctmbbârem, s. n. Espccie 
(le caril.—Jí. 

s&,rhbhâlumka, v. t. 
' sambbâlurhka. 
Irg síltna, s, m. Conciliação, con- 

Cord'u, harmonia.—S. 

iiioí sâma, a. c. Imparcial, ]Ubto—mS. çrq. 
sâmakâra, mvgb" sâ- 

--IV-ra'J>ofsP' Eni fronte, do fronte. 
RrqÃpr. 

sàmakilo, mggr sâ- 
<lirp'i ' a" 6 P0SP- decl. {i, em) Recto, t, j" 0 ; fronteiro, dianteiro.—-H.— 

i-t-ih'^^'7' sàRiakepana, s. n. Di- 
% 

Ul< rectidão.—De mg^f. 

Çào samagri, s.f. Amontoa- 
taov':^111"1^0, "ullocção; mobília,, ls' allaia, utensílios, materiaos ; 

aparelhos, aprestos; provisões, man- 
timento.—S. 

mgui sâmana, s. n. Fazenda; 
bens, moveis; apeiro, utensílios, fer- 
ramenta ; bagagem ; tarecos, trem de 
viagem.—P. 

ftrgg sftinarhta, s. m. Príncipe 
feudatario, totrarcha.—S. 

mgg^g sámarthavarhta, a. c. 
llabil, proficiente ; adaptado, adequa- 
do.—A. ífrimggrg. 

íTrggf sâmartbi, •?. f. Capacida- 
de, aptidão ; proficiência ; adaptação, 
adequação.—8. gpf-g. 

çrtggg sâmaveda, s.m. Tercei- 
ro veda.—S. 

mmm sâmânya, a. c. Geral, 
genérico ;—s. n. Generalidade.—8. 

miR sâmâra, s. m. Inflexão 
emph. de frõriT sejára (q. v.) 

çrmifr sámári, S. m. Inflexão 
emph. de Sejâri {q. V.) 

mvt5? sâmila, s. m. Confederado, 
alliado, associado ; ajudante, assisten- 
te ; cooperador ; counivente (u. Can.) 
—A. 

mílmruT sâmilapana,«• Con- 
luio, conuivencia; cooperação, as- 
sistoncia, concurso (u. Can.)—De m- 

* * mgrjptf sâmudrika, s. n. 
Chiromancia, palmistria.—8. 

mf^r sâtnriddba, a. c. Pleno, 
exuberante, adundante, profuso, afflu- 
ente ; prospero, florescente, flórido. 
—8. 

m*ffe sâmriddbl, s.f. Plenitude, 
abundancia, profusão; aflluencia; 
prosperidade, florescimento; medra. 
—8. 

mg sâya, •«. /. Nata, creme.—M. 
—8. mr 

* mg sâya, S.f. Physionomia, 
feições, 

t mg sâya, s.f. Saia. {Sí.,h, 
Pode-se dizer ; ghâgharo). 

tjtk, d, dh, n, p, pb, b, bk, in, y, r^jV, S, sk, s.k, 1, ksk, ja. 
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* * fiâyambhajana, 
s. n. Yesperus.—jS'. 

sâyali, a. c. Pertencente a 
teca (madeira).—31. de tTítèr. 

BlWi Sâyalo, s. m. Teca (Tecto- 
na grandis).—31.—S. ^rr^. 

sâra, S. m. Essência, substan- 
cia ; cerne, aniago, medula; viço, 
hiédra,—Sâráebo, a. g. Essencial, 
substaticial; medulõso ; viçoso.—S. 

tTfT sâra, S"f. indec. diminuição : 
ex.: Icâlasâra, um tanto preto ; d/ia- 
vasãra, esbranquiçado.—31. ijç de 

sâralca, a. c. Impulsivo, 
impcilente, movente.—S. 

^ sârakâvumka, v. c. 
Endireitar, pôr em ordem, concertar ; 
corrigir, emendar.-'-Ue 

çrni% sârakerh,«. n. Eosto, phy- 
sionomia ; appatencia, similbança, 
paridade; parallelo ; verónica, ima- 
gem.—De 

sârakerh, adv. Exactamen- 
te, correctamente, justamente, recta- 
mente.—Do íTTYfit- 

sârakepana, s. n. Iden- 
tidade, egualdade; similbança, pare- 
cença ; rectidão, exactidão, justeza, 
correcção ; direitura ; equabilidade : 
conformidade.—Dc 

ÇTt^r sârako, a. ( í, em) Simi- 
Iliante, egual, analogo, parallelo ; 
mesmo, idêntico ; indifferente •, direi- 
to, recto, plano ; adaptado, accommo- 
dado; exacto, correcto, accurado, 
pontual.—H. 

Ttfri sâramgi, s. /. (por cor, 
çttrn sarámgem, s. ».) Rabeca.— 
S. triíT. 

íJFfi sârana, s.f. Vassoira.—S. 
mârumka, varrer. —G.—S. 

trtfíl Sârana, s. /. Impulsão, mo 
ção, remoção.—S. 

rnroíf sârani, s.f. Cano, canal.— 
S. 

trrrDí sârathl, s. m. (/• ^ 
Cocheiro, auriga ; conductor, gul8' 
director ; {fig.) padrinho, patronoi 
padroeiro, protector, amparador, inte ' 
ccssor, advogado, valodor.—'S'. 

tnfbttvT sârathipana, s. n. I"' 
tercessão, patrocínio, valimento, aj1" 
—De íTífrar. 

* sárathumka, ^ 
Advogar, patrocinar, interceder» ' 
nrrn- 

* tTrrífl sârani, S.f. Escova. 
sâravakâla, adv* Sc"1' 

pre, todo sempre.—S. 
§ çnfl sâri, s. f. Cinza.—8. ??K- 
nrétp sârumka, v. t. Despc"^ 

gastar; impellir, mover para 
(como o pavio ho candielro, o arroz 
pi ladeira, a terra sobre a raiz da arvo > 
etc.)—S. ÍTID 

trít sârerh, s.n. Esterco, estru"1^ 
adubo—S. ghâlvrhha,—■piícumn^t 
terçar, estrumar, adubar.—-S. tf'!' 

çnc sâro, tT:p5P sârop^ 
a. li, em) Todo, iuteiro»— 

fi- 
Hi'a sârtha, s. m. Caravana, cft 

Ia.—Ã 
Tigre; 

trr?,® sârdtila, s. m. 
panthera, hyena.—S. .• 

ítlãt Sâla, s.f. Casca, tona, e01 

ça ; côdea. H. ^ 
ÇfH Sâla, s. n. Anno («• 

tisâla).-P. 
íTIõe sâla, s. m. Arvore-— 

robusta.—S. _ 
t trra sâla, S. n. Sala. {Si- 

se dizer : vasaro). „ „n 

^ sálapo, .. »■ r"'1""5' 
fragmento de madeira.—41. 

t sâlâda, B- ' 

^ aalitre. 
t ínraír sâlitn, s-,f\ 

(Diremos melhor: saranuthO')- ^ y. 
t sâlva, «■ n- Salvft 

Salve. * ^«        ^ 

a, â, i, i, u, ú,ri, e,ai, o, an.k.kk, g-, gh.oli, ohhjjh, ' 
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t sâlvârajâvumka, 
** l- vSalvar-so. 
n ^ wmtrrT sâlvâsâmva, «. n. 

a'VaÇão. (Las. des. Diremos: târana, 
^ddhârana, mukti, vâtâvani). 

. sâva, s. m. Homem do bem, 
ontem honrado, cavalheiro. Ger. u. 

61,1 oppoaição a chora.—H.—8. ^tpj. 

â^K sâvakâra, s. m. (/. ârna, 
''(la) Mercador, negociante ; banquei- 

t0; capitalista. ~H. 
sávakâraki, s.f., prv 

sâyakârapana, s. n. Offi- 
''e sâvakâra: traíLcancia.— De 

sâvakâri, a. c. Mercan- cu, uancario.—H. 
^ sávakâsa, adv. De vagar, 

Snrosamente ; brandamente,, mansa- 
mente.-^. 

sâvakâsâya, 
^vakâsi, s. /. Vagar,, pachorra, 

ripanço, folgo; leutura, lenti- 
^ 0 ' bcandura; mora, delonga, dc- 

"lav morosidade; paz, repouso, des- 
'ço,yocego.—M. tie rrr^ryr. 

tia^^ sâ-vackita, a. e. Adver- 
J/ llv'lííl^0> ntteuto, cauto, próvido. 

sâvaja,. s. n. Animal silves- 
 domesticado,—bravo ; fora m-—8. HJrqTJ. 

ab^ Sâvata, s. n. Logar sombrio,. 
^ivef'1 ' s<"11'Jt:ea(;ão ; terreno inser- 
am' Pttra a cultura;—a. c. Sombrio, 

umbroso, assombrado.—H. 

dhâH S^vad-ha, sâva- a- c- {poet.) O que tem re- 
«adioci0,8 se,rtil-los, conscio; são, 
Veiad' a ubre ; atteuto, vigilante, dos- 

0—"• ÇTIT-TPT. 
(^sâyadkapana, s. n. 
dade ^"tenção, advertência ; sani- 

r'C'a^e' sensibibdade.—De 

8^ sâvana, a. c. Solar,— 

çrrH sâiiivara, sâm- 
varabomda, S.f. Arvore—Bombax 
heptaiihyiiium.—Sârhvarabomda, 
S- n. Fructo.—31.—S. ^F>T3r. 

sârhvarâvumka, v. c., 
íífqçq; sâlíivarumka, V. t. Parar, 
estancar, represar; reparar, recobrar, 
recuperar.:—31.—S. ítq. 

sámvari, s. f. Passaro— 
Turdus salica, "maHinho."—8. íTífl. 

sârhvaromka, V. r. Es- 
tancar, represar-se, conter-se; con- 
valescer, restabelecer-se.—De HFTVb- 

íTRcSr sávali, s, /. Sombra. — 
Sâvahjeka âsâ to vata êodhatâ, vatâka 
âsâ to sâvalt Sodhatâ : nemo contentas 
sorte sua. Sâvâlyelca uhho nd râvumka, 
furtar-se á vista. — Sâvallsi, s. f. 
dim. Penumbra.—M.— 8. 

sâvalurhka, ". i. Tornar- 
so moreno,—trigueiro.—3Í. do íTr^áf. 

ÍTiq^r sâvalo, a. (i, em) Alvacen- 
to, ruço, sardo, trigueiro.— II.—8. 

?irFã5Í sâvalo, s. m. Gavião; 
falcão. 

t vTIfy sâvuda, s.f. Saúde. {Las. 
des. Diremos: blialâya, hhalâyakt,. 
pranâma). 

çrrtr sâvo, a. (í, em) Inerme, iuno- 
xio ; doce (agua).—J£. 

ty qí sârhvo, s. m. Cereal—Pani 
eum frunleutaceuín vol miliaceum.—31- 
8. 

í?mT sâshtâmga, a. c. Debru- 
çado. — Sáshtámglm, adv. De- 
bruços.—8. 

rrfsiVv sâsbtâmgurhka, v. i. 
Debruçar-sc, prostrar-se.^—De íTTçfT- 

ÇW3! Sâsana, S.n. Eternidade; 
perpctuidaíle; fateusim,. empbytheuso. 
—Sâsailclka, adv. Para sempre, 
eternamente; (com neg.) nunca, já- 
mais.—Sâsanâoho, a.jj. Eterno-; 
perpetuo . — Sâsanâchyâ sâsanâka, 
por todo o sempre, per omnia soecula 
sneealnrum. 

; y, r, 1, V, é, s .1, s. k, 1, ksk, jà. 
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íriíTT^r sâmsapani, «. /. Tacto, 
loque, trato, apaipadulla.—De 
S^- 

çrfçfíoír sâmsapano, a. (í, em) 
AiHilpador, tocador, tacteador.— Do 

çrRTjgr sâmsapurhka, v. t. A- 
palpar, tactear, tocar, tratar. — S. 
ítÇfíJ- 

ÍTÍOT sâsarerh, s. n. Casa do so- 
gro.—i/. de çrrerfr. 

'BTtírn sâsaro, í. m. Sogro.—Aí. 
—A', (donde L. socer). 

çrraw sílmsavela, s.f. Moster- 
deira.—De çrjw o 

çrríT? sâsashta, a. e. pl. V. ^g- 
sasahta.—-Aí. 

ÍTWfT sâsâya, s. f. Valimento, 
patrocínio, ajuda, auxilio, amparo; 
cooperação, concurso ; cfficacia.—De 

sâsú, tritTfr sâsari, s.f. So- 
gra.—M.—S. tpqq (donde L. socw) 

çrrít sâmsúlii, s. ». Mostarda. 
—A', rr^q- 

t VWífrT sâserdota, s.m. Sacer- 
dote. (Diremos melhor: âchâri, guru, 
pijãri). 

sâmsela, s. n. Oleo do 
mostarda.—De o $55. 

^ frwtv sârhsevumka, v. c. i. 
Estagnar-se ; udensar-se algum li- 

quido. 
írrar sâriiso, s. m. Cor. de tqRí 

sârhclio. 
írwr sâmso, a. {$, em) Estagnado, 

coalhado ; denso, espesso (liquido). 

ertriq sâmsova, s.f. Mostardei- 
ra.—A', tjqq. 

sâharo, s. m. Ajuda, auxi- 
lio, soccorro.—A/.—A'. 

sâtieba, s. m. Senhor ; ca- 
valheiro; amo; eucharistia.—S. ghe- 
vunka, commungar. S. divumha, 
administrar a eucharistia.—Sâhebâ- 
Chivela, s. f. Trepadeira da Paixão. 

da 
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Sàhebâehempbula, s. n. Flôr 

. Paixão.—A. 
sâbebilci, ^enll0r'°! 

qualidade dc amo; dominio; caV' 
lheirismo.—De tTÍ??- 

tTÍsCriT sâhebina, »• /• Senb0'8 

(1. kuhf.—Lk- 
+ sâhumka, v. t. Soín . 

tolerar, supportar.—A'. tT?. 
5rt55 Sâla, s. /. Eschola, au'^ 

forja; oííicina, fabrica; ropartD^ ^ 
estabelecimento, instituto. "V, 
CbO, a. g. Escholastico.—Al. 
^T5rr- • ha 

sâla, s. /. Porco espioh 
(Hystrix cristata).—Aí.-—S. ílcT- 

çrrõC sâla s.f. Estrume de raw®- 
Htõ5 sâia, s./. Variedade de 

(donde a origem dc SaligaoJ- 
VtfPÍ, wroz. .r0. 

sâlikâra, s.m. Eerru 
-De mm, 1. 

prtfõs^f sâlimdara, »• ®- 
espinho.—M. '.tioU 

Hiárkiosl sâlobholo, a- 
embholem) Aberto, franco, s 

sincero.—Aí. ftrfl- 
tfrõrât Sâlyo, «. »i. Aranha, 

nhaço {u. Can.) . ..^ta 
sâkabi, s. r w. Testna ^ 

(esp. ocular);—s.f. Tcstimu 
poimento.—S. ,, fo. 

m^rm sâksbidâra, 
na,ârína) Teatimunha.—-i»' 

* * sikamji, f- 
ml—S. r0. 

t Rtif sigârra, «• «• =• ^ 
frrgr Sidâ, Inflexão e,ni>h- 

Slttea^w' 
v. t. Citar. Ci- 

t tTnmk sitâsâjfcva, «• 
tação. (Al.) , (iporiS' 

sito^umka^-Jpi^g. -- 
car, cahir ein borritoB,- 
M. de i%$ítb   dll ç, 

a,â,i, i,u,ú,ri, e.ai.Ojaii.kjkhjg-, gh.ob, chli, j,jb t.tb> 
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, RT%tt Sitodo, s. m. Ohovisco, 
wrnfo, salpico.—ií. 

sidi, s. f. Bilha mais pequena 
de que o kalaso. 

+ fêw Slddha, a. c. P1eito, efFe- 
mado; sido; adepto, iniciado; concre- 

10 i primitivo.—A. 
fliVÍq slddltâmta, s. m. Con- 
esao provada, corrolario, inducção ; 

K
h^ia, theorema. — Siddhâmta- 
Tasa, s. m. Paralogismo.—A. 

, + t%% Slddhi, s. /. Prosperida- 
6' bemestar; acabamento, ultimação; 

^tleição moral; fructo de boas obras; 
0m successo, feliz êxito; beatiíica- 

«o.—A. 

T % simdhu, s. m. Mar; rio 

fla li (T ) ^" — (donde o nome 

sinâlapatra, s.f. Sig- iai (arrhas ), - - - - Do Port. siynal o 

Si- 
tojismo!^^ SÍnâpÍjma , s. m. 

rio^ simitera,«. /. Cemite- 
i/iâ? , 86 fl^zcr" • rnasana, preta- 

nj- siminára, s.f. Semi- 
*'■ vibremos melhor: ma{ha,vidyà- 

■ jnânani/itha, âvana). 

{S Siririlga, s. n. Seringa. 

Sirhva, s.m. Leão; leo (si- 
ta» ' 0, ,z?lfla00-)—A. hhâgalo mhann 
cnb.3 fyanâ: c leão faminto não Cotae palha.—A. 

sivumka, v. t. Comm. 
sivumka.—A. 

eJf^\ «íibbali, s.f. Simhall (lin- 
;Td° s- %?, CvjlZo. 

áitílV?(ÍO sillâ'^0'S- m' V- 

to'^ sirhhâsana, •?. n. Assen- 
■~-A' U 0 Pe^0s leões ; throno, solio. 

sirfthina, s. /, Leoa.—A. 

simjuela, S. n. Parede oit 
muro dc uma pedra de largura.—Do 
Port. singelo. 

t diiT simja, s. f. Cinza (benta), 
íftq sim a, s.f. Limite,, baliza, 

termo, marco ; precinto, recinto.— 
Stmera madem davarumta : não di- 
rimir a questão, oscillar por ambos 
os partidos.—A. 

#qr simâ, s.f. Superabundância, 
exuberância ; profusão.'—A. jâvumka 
(com gen.) chegar ao fastígio,—apo- 
geu ; embebedar-se completamente,—. 
S- 

* * rfíqrtjq simâsutra, s. n. 
Perímetro.—A. 

drt slra,«. f. Comm. íik sira.— 
A. ftrtr. 

ífttr sisem, ». «. Comm. siiii- 
sem.—A. 

Q SU, pref. sig. bom, bello ; muito, 
abundante.—A'. 

sui, s.f. Agulha; gomo de 
bananeira, palmeira, etc., qualquer 
gomo em forma de agulha ; {.fig.) co- 
gulo ; salto na agua com o corpo ver- 
tical.—Suyena bharwnka, cogidar.— 
7Í.-A. ^%r. 

SUkata, s.f. Terra enxuta, 
logar secco.—Aí., a. 

sumkata, sumgata, 
s. n. Camarão.—Da tjq; ou 'í 

§ gqíf sukati, s. f. Pó de peixe 
secco.—Aí. 

sukatumka, v. i. Desec- 
car-se, mirrar-se, esvair-se, exteuuar-se, 
defiuhar-se; estar macilento.—Aí. 

sukatyo, a (i, em ) Maci- 
lento ; mirrado, sequiuhoso, árido ; 
esguio.—Aí. 

gqjtqrqõs sukanâvala, s. /. Di- 
minuição do volume ou da quantida- 
de pela seccagem.—M. 

sukarma, s. n. Acto bom 
ou virtuoso,—A. 

gqfHÍ SUkarmi, a. c. Virtuoso.— 
   A. 

t»tli.<lldh.>njp,pii,b>bb,m,y, r.I, ií.s.síi.s, b,!,ksb.jn 
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Sukapa, s. n. Seccura, se- 
quidâo ; enxugo, seccação.—De §5- 
ÉfT. 

sukavana, s.f. Secca, se- 
quidade; logar de Beccar, seccadoiro. 
—Aí. 

sukala, s. m. TempO' de 
abundancia ou barateza; abundancia, 
fartura, affluencia, fertilidade.—Sxika- 
laka padumka, aproveitar, ser utii,— 
vantajoso.—M.—S. gqiRS. 

sukánem, s. n. Leme, 
timão, governalho.—A. 

sukânerndâra, s. m. 
Piloto, timoneiro.—M. de 

sukâlo, a. {í, em) O que 
se entrega aos prazeres; galhofeiro, 
folgazão.—Ai. de gqjôs. 

Sukirti, s.f. Boa fama, 
reputação, renome, nomeada.—S. 

^^frf^qrT sukirtivamta, a. c. 
Famigerado, afamado, cclehre, nomea- 
do.—De gcflíf. 

giq: sukumka, v. i. Seccnr-se, 
estar secco ; deseccar; emmagrecer, 
engelhar-se.—Al.—S. |i5r (donde L. 
siccó). 

* HTíT sukumâya, s.f. Ten- 
rura ; delicadeza, finura; bclleza, lin- 
deza.—De íjf T. 

* gfH sukúxna, a. c. Tenro, 
verde ; delicado, fino; lindo, limpo. 
—S. 

sukrita, s. w. Acto virtuo- 
so,—pio,—meritório; virtude, mérito, 
benemerencia;— a. c. Virtuoso, me- 
ritório ; proprietário.—S. 

* Sfifà sukrlti, s. f. Consciência. 
— Sukritlm, adv. Conscienciosa- 
mente.—V., mérito. 

gip-? SUkeda, s.f. Logar secco, 
—enxuto.—Al. de gcpr. 

SUko, a. (i, em) Secco, árido, 
enxuto ; vácuo, vasio, —S. dukãla, 
penúria por falta de chuva.— Suiyo 
■polyo potâka bhâmdhalyâi a, pota 

a, â, i, ijU, ú, yije, ai, o, au, k, kh, g 

2 nrr sugará 

hharand: fallar fallar não enclie a■ 
barriga; a boca não quer fiador»— 
—S. 5T^. 

sukota, a. c. dirá. QllílS1 

secco, petiseceo.—De ç^i'. 
sukaumka, v. c. Seccar, 

assoalhar, enxugar, deseccar.— V" 

Vjfí Sllkha, s. n. Felicidade, ven- 
tura, dita, regalo; gozo,delicia; sa- 
tisfação, prazer, alegria.—S. diiAfMr 
gozo. e pezar, prazer e pena.—Amff 
kâ sukha, potaka bhúka'. quem na 
trabalha não come ; o leão que dorin 
não apanha caça.—Sukliâcho, a-f 
Relativo á felicidade ; venturoso, 
toso,—S. 

sukliara, a. o. Bcatifi"1'- 
—s. 

sukhavamta, s.l|' 
khi, a. c. Feliz, ditoso; ío'ííaZ' ' 
confortável.—8. ÇíjiqpT. 

sukhavâm, s.. «• V^- 
quezas, fragilidades, defeitos. 1 

de ^ " pó- 
sukhâvurhka, v. ç- 

licitar, aditar, beraaventurar, c01 

tar, satisfazer.—Al. de fJÇÍ 
An-' 

* sukhâsana, 
dor; acostamento, poltrona, no • • 
De §íçr e 3TItT=T. Mui„ 

sukhesta, «• e- wp- 
to feliz.—De gtfj. ^ 

gm-í sugamdha, s. w- Pcr" 
aroma, pomada, cosmético. ■' • 

* sugarhdha, «• ^ ^'te- 
fero, fragrante, aromático, rescei 
—S. ittbí. ^ 

gqqr sugamdhi, S. m. F01' un 

ro.—-8. . ei. 
sugama, a. c. accosm 

communicavel, tratavel.—cu . ^ avareZ»' 
gnfR sugarata, s-«• ^ ^ 

sovinaria, mesquiuheza.—- 
uuprm sugaráti, «• n. 

sovina, forreta, mesquinho. 
UrT. _     

, gk, chídili, jjh, t, tk, 

trqoj súgitna 503 §^55 sudkaia 

^ SUguna, s. m. Boa quallda» 

Wt Bugunl, a. c. Virtuoso,— 
virtude.—8. 

I)4 
J-Ie 

hlea 

Sugurvo, s. m. Bom agou- 
, ; bom signul,—indicio; prenda, 

dote—-y. 

» sugura, a. (c. Seguro.— 
• k<irUmka, assegurar. 

; suchaka, a. c. Suggéiridor, 
, (tnrador; instructor, informador, 
aVlsador.—8. iç^. 
5 ?^^ snekani, s. /. Suggestão, 

sllmação, inspiração.—8. 

suchumka, v. i. Vir á 
8a, occorrer.—8. jqvT. 

sucbaumka, v. c. Sugge- 
, j mspirar insinuar : advertir, lem- 

SUGhitta, a. c. Socegado, 
Ifillo, pacifico, repousado.—8. 

suckittâya, S.f Tran- 
1,06 do espirito, paz da consci- 

j 'a; socego, descanço, repouso, 
^gastamento,-^^, 

fo BUjata, a. c. Inchado, balo- ^ túrgido.—Al. 

Semuf BUjana, s. m. Cavalheiro, 
» 4 ornu,Ii.—8. Ç3PT. 

Valho! sujanatva, «. n. Ca- ul'^aiH^l(^) civilidade, 

Bujamodita, a.c. Balo- 

Wr sujaro, «. (L m) Intumes- •«0(1 te 
t 

anhe I au te, ah n e jante;—M. 

{j\ Bujârakarumka 
' ' ujar. (Lus. des. Diremos: 

^dlâvu^ka) W1^Ca' ^laru^M> c^í~ 

f ■4*, sujidâda (/), 

"loSil-J'} jUS- dcs- Diremos: mela, ■ lKa, burasepana, chikala). 

''humfvi SujUIkka, v. i. Inchar-se, 
«liiiar-so r"W'', t

1
UrgÍr ; Propender, in- - ' 8e ; auhelar. M. 

sujaumka, v. c. FaZer 
inchar.—De çjvbfp 

gs-pr sutakâ, s. f. Absolvição, 
libertação, soltura, alforria, liberdade ; 
manumissão, maucipação ; isenção ; 
parto.—De gjq;. 

gaofr sutani, s.f. Escapo, esca- 
pula, evasão ; despegamento, soltura ; 
explosão.—Dc ggpj. 

gsit Sutâvem, s. n. Verdade, 
certeza ;—adv. Certamente, de certo, 
devéras, seriamente.—Dc ÇTa ? 

rr^iqr SlltâvO, a. (i, em) Verda- 
deiro, corto, sincero. 

Suti, s. /. Licença, remissão 
(do trabalho, do estado, etc.); feria, 
feriado.—H. 

gsrpí^p! sutikarumka, V. t. Es- 
camar. 

gíjpr Slltumka, V. i. Despegar-se, 
desprender-se, desaferrar-se, soltar-se, 
desèttbnraçar-se, livrar-se, escapar; 
emancipar-se; despontar, apontar ; ex- 
plodir ( phâra—); desemprenhar, do- 
quitar-se, parir; ventar ( varem—) 
—Ai. 

gèr suto, a. (í, em) Solto, despe- 
gado, desprendido, oxompto.—AI. 

surhto, sutako, s. m. 
Migalha, biscato, naco, mica, boca- 
dinho, pedacinho. 

çte RUliltlia, s. f. Gengibre secco. 
—8. ffír. 

sudasudapana, s. n., 
SUdaSUdâya, s." /. Dili- 

gencia, actividade, vivacidade, energia, 
agilidade, alacridade, fula, solercia.— 
De gvgfrp. 

fJítjsPT Rlldasudita, a. c. onom. 
Activo, ágil, enérgico, vigoroso, ope- 
roso, diligente, solerte, zeloso; presto, 
accelcrado.—if. 

sudâsudyâm, adv. o- 
nom. Activamente, vivamente, ener- 
gicamente. 

sudhala, a. c. Bem pareci- 
do, lindo, donairosò, garboso ; bizarro, 
albardo.—Al. ^  -     o 

' & d. dk, n, p, ph, h, bk, m, y, r, 1, v, s, sk, s, k, 1, ksk, jnT 
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sudhalapana, s. n. Do- 
nairo, garbo, galhardia.—t)e 

çorfr sunado, a. (í, cm) Bebedo 
chapado. 

gõi sunem, s. n. V. ítôi sunem> 
+ suta,m. Pilho.—/S. 

sutara, S. n. Mecha {rad. 
sufrâ).—De 

sutalávani, s-/. Em- 
polgadura.—De 

sutalâvumka, v. c. 
Empalmar, surripiar, empolgar, bifar. 
—De 

Slltali, s. /. Cordel, bar- 
bante, guita, atilho, cordão.—S. mâ- 
rumhi, surripiar, arrepanhar, agafa- 
nhar.—//. de 

gríiT sntâra, s. m. Carpinteiro, 
marceneiro.—M.—S. 

grrirr# sutâraki,». f Officio de 
carpinteiro ; carpontaria, marcenaria. 
—M. de grTt^. 

sutâvumka, V. c. En- 
rolar com os fios de linha.—A. de 

gfft Sllti, a. c. De linha; (fig.) 
preciso, exacto.—De qj(T. 

sumdara sumdara- 
ta, fflíií.) a. c. Bello, lindo, formoso; 
aprazível, vistoso; chistoso, lépido, 
gracioso; esplendido, magnifico.—S, 

* * iswn sumdarab]iâsh.â, 
s.f. Eloquência; elegância.—Suiil- 
darabhâslli, «• c- Eloquente.—S. 

* * g^fisrír sumdarallpi, s.f. 
Cailigraphia. — Sumdaralipijna, 
s. m. Calligrapho.-—S, 

sumdarâya, s. f. Eormo- 
sura, belleza, lindeza.—De 

çsfr surndarl, s.f. Mulher for- 
mosa, beldade.—8. 

sudarsana, a. c. O que 
ralo, «. (h em) Bequeno - 

5 g^I5T suaarsana, a. c. U que curto, medíocre, mimsculo, 
tem boa apparencia; bemfeito, bem 8. matho, de todas as diniellS 

parecido.—8. 
SUdâ, adv. Até, mesmo, até 

mesmo; também.— C.  ,  

a, â, 1, i, u, u, rije, ai, o, au, k, kb, s, gb, ch, cbb, j, jb, t, tb, d, # 

sudridha, c. Muito forte> 
ibdissoluveli—Ã 

Sudõ, a. (í, em) Puro, sim- 
ples.—M. 

Suddi, s.f. Noticia, conhe- 
cimento, informação; procura, bust 

—G. 
çvjjpm^ sudbàranâra, *- f1' 

líectificador, emeíidador, coftect * 
reformador ; reparador, renovado i 
restaurador; apcríeiçoador.—Dc 

nft- 
gvjrtuft sudhârani, .<■ /• ^ 

recção, emenda, rectificação; retor ^ 
ção, renovação, reparação; allui30 
mento, aperfciçoameuto ; corQposl1' 
ajustamento.—De ^ 

gvjtfíp sudhârumka, v. j; 
justar, compor, ageitar ; rec fei- 
emeudar, corrigir ; apurar, ftlx r, 
çoar, polir ; aclarar, illustrar 
mar, renovar, reparar; rematar.'' 
do S. ?pr. r/ 

sudhárorhka, ^ r- ; 
mendar-se, corrigir-se, rectinca'-. 
tornar-se correcto,—recto.—De SJ 

suddhava, «• c- 1>ur0> 

santo, immaculado.—S. íTiJT- 
§ sunata, s. n. hiircliIIlC1 

são.—A. ,t, 
§ TfHiR sunlti, s.f Boa fV 

cta; polidez, cortezia, civindaae, r 
tica, policia, urbandade.—8. 

supali, s.f. dim. PequC 

ciranda.—m . deHT, 8. írfit- e, 
supâri, S.f. Areca, a 

queira.—H. 
suputra, «■ «• 0 

diente.—8. y 
fiT supúra, 

ofl 

grandezas. pc. 

,.ST.0StS,SicS.: 
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supeti, í, f Cama, leito ; 
■folião, acolchoadinlio.—d/.—Á. çqfq- 
"n dorme. 

,* 8^^ Bupetuinka, v. t. Acoi- 
«hoar._De f^fl. 

supralflpa, ». m. Elo- 
inenoia Supralâpi, «■ c- Elo- 
Idente.—y. 

Ç**® supbala, a. c. O que pro- 
ÍUz bom fructo; proveitoso, vanta- 
080 : fértil; efficaz, efficiente; (yulg.) 
'smdito, bento.—8. ÇRÇT. 

s t SUphá, s. m. Sofá. (Pode- 
e, dizer em seu logar; mame ha > 

"•ncAo, palamga, suhhâsana). 

. 117 SUrhba. s. n. Corda,—cordel 
6 cairo ; {fig.) homem obstinado,— 
"■ oçudo.-—S. lâsalyâra, vala racha- 
, : finem nasceu gato corre atraz 0 rato; o que o berço dá, a tumba 

0lova ilf. 

n 571^ sumbâvumka, v. c. 
narneoer com cordas de cairo (leito, 
rÇ0, etc.)—M. 

, subedâra, «. m. OiEcial 
00 exercito,—A. 
liz^l subhági, a. c. Muito fe- 
}i
Vonturoso, ditoso, afortunado, 
Ctnaventurado.—A. rmvqqPT. 

subhâgyepana, «. n. 
ca 'de, ventura, bomaventuran- V ^ ÇUPq. 

fiubliâma, a. 
0r como 

c. Copioso, 

'SíT 
sinos.. 

0 Rn. 

8. jâvumka, {fig.) be- 
Kedo ,7' musico,—como um tan- 
be » _.smos-—8. pâni, preamar.— 

1,, ^^ sumana, s. n. Benevolência, 
de —'^U ' amabilidade, affabilida- 

sia^J sumarana, «. n. Euthana- 

(& 1 ^^7 Humâna, s. n. Semana. \ "1 ã 
'"«■do 1,rei?08 melhor ; sajHaka, sâta- • ) 8citole/h\ 

sumânakàra, s. m. 
da egreja que serve revesa- 

damente por semana, "semaneiro1. 
•—Do Fort. semana. 

fpnt sumâra, S. m. Calculo ap- 
proximado, avaliação em groso; con- 
jectura ; approximação; mediocrida- 
de.—SumárâobO, a. g. Mediano, 
modio, medíocre, moderado; some- 
nos, soffrivel.—P. 

çimr flumâra, adv. Approxima- 
damente, mais ou menos, quasi, perto, 
cerca.—8. s. redup.—P. 

çnnr^l sumâraso, a. dim. (í, em) 
Approximado, quasi egual, —simi- 
Ihante.—Do gW. 

sumâri, a. c. Computável, 
avaliável.—P. 

suyela, »• n. Aguilhão; 
espinho longo e ponteagudo ; dor 
latejante (r. mârumjca).—De çç. 

gural, a. c. Não cozido (arroz 
com casca); tisnado ao sol (caroço 
de caju).—M. f 

gtn suramga, s. n. Mina.—i/, 
—8. ^«rr. 

çtn surarhga, «. /. Arvore— 
Pterocarpus santolinus ;—s. n. Flor. 
—8. 

g^rfl SUrati, a. c. Relativo a Sur- 
rate.—8. rupaya, rupia de Surrate, 
rupia "chirina." 

gíín surabbi, a. c. Fragrante, 
aromático, odoro, oloroso.—8. 

gíR suramo, S. f. Antimonio, 
sulphureto de antimonio.—M. 

çrqr suravo, s. m. Engenho de 
aletria ou vermicelli de arroz.—M. 

gígí surasura, s. m. onom. Sus- 
surro, murmúrio, rumorejo.—M. 

çrçrft surasuri, S.f. dim. Fo- 
guete de ar.—II. 

gígíln surasurita, «. c. onom. 
Sussurrante, rumorejante. 

surasurumka, v. i. o- 
nom. Sussurrar, rumorejar, murmu- 
rar.—M. 

^ tb, d, dh, n, p, pb, b, bb, m, y, r, 3, v, é, sb, s, b, 3, ksb, jâ. 
6i 
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Biirasurem, s. n. onom. 
Sarampelo. 

^r^ITí surâkllâra, S. m. Nitro, 
salitre.—11.—S. íjíÇfIT. 

* * gfrTrír surâpâtra, 
surábnâmda, s. n. Copo de vi- 
nho.—S. 

gff SUri, s.f. Faca.—AL—S. 
+ gftsr suríja, s. m. Sol.—De 

!$• 
gç: surú, a. c. Começado, inau- 

gurado, aberto.—>S. karumkn, come- 
çar, principiar, abrir ( esohola, etc.) ; 
inaugurar.—S. jãvumka, começar.— 
A. 

ÇÇCT surúpa, n. c. Bello, formo- 
so, lindo ;—s. 11. Formosura, belleza. 
—S. 

gÇNPT surílpâya, s.f. Formo- 
sura, belleza.—De 

surevuiilka, V. c. i. Chei- 
rar a súra ; estar fermentado ; asso- 
alhar-se, ficar mirrado ao sol.—De 

ÇD suro, a. m. aug. Facal hão ; 
faca do mato ; punhal.—II. de 

gtr Suro, s. m. Piolho miúdo (pie 
ataca as aves gallinaceas. 

pfjraifr sulakhini, a. c. Pren- 
dado, donairoso ; o que tem attribu- 
tos bons ou perfeitos.—De Uêtrfpil. 

sulakhina. s. n. Virtude; 
graça ; excellencia, perfeição, prenda. 
—N. 

sulatâna, S. m. Sultão. 
—d. 

gFOT sulabha, n. c. Fácil de ad- 
quirir ou executar ; factivel, exequí- 
vel, praticável.—S. 

gipÊR suvaobana, S. n. Elo- 
quência ; facúndia.—S. 

fpprç suvarna, S. Ouro; moe- 
da de ouro.—S. 

* * gpítm suvarnaprasava, 
a. c. Aurífero.—S. 

* * suvarnamukbi, 
«. f. Pyrites.—M. de gíjiq e 

§ suvârtâ, *. /'■ Boa nova, 
evangelho.—Suv&.rtâlekhaka, s' 
m. Evangelista.—S. 

çqiu suvâsa, ». m. Odor, fra- 
grancia, aroma, perfume.—S. 

* gmu suvâsa, ». m. Niiihana'' 
bagatella, nonada.—De g e qW- 

Çífissr SUlilvâli, s./. onom. Es 
pecie de bolo delgado frito.-—6*• 

suvurilka, V. t. Pôr 
nilhas, nome); applicar collyrio. 

§ fjtl SUYO, í. m. aug. Agulha0' 
—H. de gf. 

ggfí susâra. a. c. Fácil; velo • 
—s. ggtq. v 

gmm susârapaua, n- 
cilidade.—De ggtD 

ggf SUSl, s. f. Bspecio de panno- 
* 11. quâ* 
gçqjnr suskára,». m. onom- 

piro.—J/. _ ^ 
gçq:r«q: suskârumka, *>> '■ 

no/n. Suspirar.—M. 
t suskrisârhva, 

Subscripyâo. (Diremos melhor: / .. 
chamdo). 

gçq susta, a. C. Indolente, 
guido, preguiçoso, poltrão, ^ 0i. 
remisso;'—adv. Sem cuidado, se 
licitude; languidamente.—r. 

gJFÍt SUSti, .5. /. Preguiça; 
lencia, languor, torpor, inércia- ^ 

t sustemta, s. m. Saf2rtr 
[Lus. des. Diremos: pasanai ^ 
pashana, pushti, anna, âhàra' 
Pâni). modadO; 

gç?T SUStha, a. c- Acconiri 
confortável ; contente da \11 a. ^ 

ggdtq: susthavumka, 
Accommodar-se, contentar-se , 
guar-se.—De gçg. 

Qçuriq; susthávumka,,^^ 
Accommodar, contentar; • 1 
apaziguar.—De gç^- ito, 

t ggpr suspeta, & ^'l7hU, 
{Lus. iles. Diremos; dubhaV 
somdeha ou aomdhev.a, vi/cdl"1)- 

a, â, x, x, u, u, rx, e, ai, o, au; , k, kix, g-, g'lx, clx, clxbjjt, t, tix, 4» 411, • 
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t susperhsa, «. c. Suspen- 
8,,• (v. karumka, jâvunika. Diremos 
•aolhor; mmâ, mahakãha). 

,, t ggtgpp suspexhsora, s. m. 
"uspensorio. 

SUSvara, s. m. Eupbonia, 
"'elodia -a. c. Euphonico.—S. 

susvaravidyâ, 5. /. 
"tusioa.—S. 

sulako, s. m. Pico, pina. 
cu'0, cone, poste, estaca.—M. de ura, 

. .tjsgfèjqiq sulasulitâya, s. /. 
isura, planeza ; resvaladura, lubri- 

culade.—De gagsiq. 
p S^g^fiT sulasulita, a. c. onom. 

scorregadio, resyaladio, lúbrico; 
''uiito Uso, plano; terso, polido, acepi- 
,Juido J/. 

n sulasulurhka, v. i. o- 0'". Eacorregar-se, resvalar-se ; ter 
Prurido, —comichão.—M. 
p BUrhka, S. n. Ponta, pontilha, 
cutícula, aresta, argueiro; ferrão. 

Úq;, 

iplf súkara, s. m. Porco.—S. 
• SUCbaka, s. ». Symptoma, lndioi0, sigual.—6'. 

oimTft Btxohaixa, « ggu su- 
iii ~ *• f Allusão, referencia, '•uçiU); noticia, informação, intima- 
v 'D «uggestão.—súolxanâobo, a. 
y" -Alusivo.—S. 

ren^ ^Jtebi, g. f. índice, taboada, 
jÇ, torio.—S. patra, programma.— 

bbn* suchyagrastam- 09., s. m. Pyramide.—S. 
» » 

wSSsíiG]iyâkâra'a-c- 

Odja, s.f. Inhaço, tumecencia, 
cia 1U 'i b kvaÇâo, tumidez, turgen- , polmão.—S. mârumka, estar um 
Ij^00 mchado, — balofo. — ]!.— S. 

dei Sllja 0), «■ c. Sujo. (Lus. giremos; melo, alaSikano, kãm- 

tâlavano, chikalavâno, arnamyala, 
pujado, gadala). 

gE síita, s.f. Remissão da divida; 
libertação, emancipação, manumis- 
são ; immunidade ;—a. c. Livre, des- 
embaraçado, desempodido. —S. jâ- 
vmhka, estar livre, desembaraçar-se. 
—M. 

* gy SÍlda, s. m. Vingança, vin- 
dicta, despique, desforra; represália; 
conta. — S. ghevnmka, desforçar-se, 
vingar se, desaffrontar-se, despioar-se, 
desforrar se.—M.— S. ç-pq. 

gg BÚta, s. n. Linha; tea de 
aranha.—SutâcbO, a. g. De linha. 
—H.—S. gg, 

SÚtakâdi, «. /. Canilha, 
canudo.—M. De gq e qq^L 

gSFríI SÍitakâmdi, s. / Tre- 
padeira — Cosmostegma racemosum. 

§ grn SUtl, s.f. Parturição, par- 
to.— S. 

gq SUtra, s. n. Linha, periferia ; 
preceito, regra; principio, axioma, 
maxima, aphorismo, apotegma, ada- 
gio ; collecção.—Sútrâm mârhdmnka, 
armar ciladas.—S\ 

§ g^Iit SUtradhâra, S. m. Actor 
principal; empresário dos actores 
puxador dos lios de manequins. — 
is. 

ggtiq; sutrâvurhka, v. c. Liar,. 
alinhar.—S. gg. 

gy suda, S. f. Busca, cata, procu- 
ra ( v. karumka ) ; destruição, des- 
troço.—Sàdika lâginhka, vachumka, 
demandar,, buscar.—S. 

gq SUIia, s. f. Nora.—Sune, turh 
mâmya jâsi, jaseth karasí, tosem- 
hhoga.ú: nora, tu serás sogra, como 
fizeres, assim terás. — S. 3[Rt ou 
Çfg. 

gq SÚpa, s- n. Ciranda, joeira.— 
Snpâmtale tâmdli âdhanâmtalyãm 
tâwluvâmka hârhsatâta ■ o arroz da 
ciranda se ri do arroz da panella.—■ 
H.—S. srq. 

^th.d/dh.iXjPjpbjb.blXjm.y, r,l, 7,8,811,3, h.i.ksb, jfi. 
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SÔpa, s. m. Sopa, caldo.—S. 
W Slira, s. /. Sumo de palmeira ; 

liquor espirituoso. — S, mârmhkci, 
avinhar-se.—S. fj^í. 
^ SÍirya, s. m. Sol, apollo.—S1. 

súryakamala, «. n. 
Gyrasol, heliotropio.—S. 

síiryakamali, s. /. 
Planta de gyrasol.—J/. de 

súryakâihta, .v, m. Crys- 
tal.—^ J 

^TTST suryapâna, s. n. Insí- 
gnia gentílica levada nas festividades 
ao pó do palanquim do idolo e usada 
por certas castas por occasião do 
casamento.—De ^ e iffq-. 

suryagrakana, a. n. 
itclypso solar.—S. 

súryamtra,«. n. fastr.) 
bextante, quadrante.—S. 

íDJRitr súryâbhâsa, ,s. m. (astr.) 
Parelho.—S. 

^55 sula, í. m. Pelourinho, poste ; 
pináculo, pyramide ; agulha do edi- 
fício , monto alcantilado, alcantil; 
arvore muito alta ; ponteira. — U. 
algunias ^vozes como adjectivo na 
significação do Íngreme, alcantilado 
empinado.—S. 

sukskxna, «. c. Subtil, te- 
nue, delgado, fino; leve, ralo.— 
Sukshmajagat, s. n. Microcosmo. 
— Sukshmadarsakachitra, s. 
n. Miniatura.—Sukshiradarsa- 
kayamtra, s. m. Microscópio.— 
Sukshmabuddhi, a. c. Subtil, 
penetrante, prespicaz, agudo ;—s. n. 
Subtileza, prespicacia, penetração, 
agudeza.—S. 

9 Srishti, s.f. Creação, cres- 
tura; organisação.—S'. 

t % se, s./. só. 
seka, s. m. Comm. áeka. 

—S. 
Wseguna, s. m. Cor. dc 

Bug-una. 

t kíp segreda,«. m. Segrod0- 
(Lus. des. Diremos : gUdha, gv/ptàyh 
guptapana, guptahathâ, hheda). 

t BPfàr semtlmemta, «• w'. 
Sentimento. ( Lus. des. Direino8 • 
bhâva, mana, rasa, kalpanâ, 
prâya, hhoga- khamta, duhkha). 

t kqi setim,«./. Setim. (P1"10" 
se dizer ; âtalâ ). 

t semtirajâvurhk^ 
V. i. Sentir. (Diremos melhor : 
kha,—khamta hhogumka,—lâguék'*')' 

t setembra, í. m. Setem- 
bro. 

t semtemsa, «• n. Sentem 
ça. [Lus. des. Diremos: pharamaa ' 
nivâdo, nirvãda, nirnaya, íl1-1 "' 
phaisâlo). 
" t Seda (é), s. n. Seda. (P0'1"' 

se dizer : reSima). 
§ ÇRT senâ, s.f Exercito, torçh 

tropa; legião.—Senâmukha,8- 
Vanguarda.—S. 

§ senâpati, «• ^ 
marechal. — Senâpatitva, í- 
Generalato.—S. . 

seneta, s. w. Folha secca 0 

bananeira. . .n 

t m seya, s. f. Ceia. ( 
râtacheih jevana oaonoja dizer 

t %T sera, «. c. Serio. {Lus- 
i/iíl" 

íichâ^' 
rita, 

Diremos : kharo, bhâri ; bãbad0'. 
vârthi, salobhalo). 

t biíD seramona, c?r!,n,l 
nia. (Lus. des. Diremos: 
upachâra, kriyá, paravada, 
samskâra). „ iaS, 

t Wqr serôla, n- Cer0 

( Diremos melhor : ijâra). çer, 
t sertidâmva, s. n\jm 

tidão. (Diremos melhor 
M-ha). . Certez». 

t tf<T5T serteja, s. f. v sa. 
{Lus. des. Diremos : kharepal} > 
tyârtha, sutãvem, nirdhâra ). 

t WrfT serperhta, «•/• ' j]ire- 
to {u. restrictamento. Lus, des. 
mos : sarapa, erum, ndga). 

a,â,i, iiu,ú, ri, e.ai.o.aujk.kk, g. g*h. ok, ckk, j, jk, t-tk.d^11 p' 
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(^iremos melhor ; upadeáa. dharma- 

,^ 'líítl servisa, S. f. Serviço. 
- .m. des. Diremos : châkri, varara, 
tristo, seva, sevana, sevakapana). 
t brVdl servemti, 8. f. Serventia. 
t trqji selim, s.f. Sellim (Diro- 

mos melhor : jina). 

Sevaka, s. m. Servo, escra- 0 > fâmulo, ministro.—S. (donde L. 
servus). 

sevakapana, s. n. Ser- 
5o í ministério.—De 

Viçr. sevana,». n. Sumpção; ser- 

j. ( ^'br Sevâ, s. f. Serviço ; culto ; 
"menagem ; serviço religioso; minis- 

^rio, famulato.—S. 
Wgq sevádharma, s. m. Core- 
"n'a ncligiosa, liturgia, rito.— S. 

"vumka, v. t. Sumir, usar, 
■ miear; servir, ministrar; prestar 

«ulto.—^ ^ ^ 

sevekari, s. m. Ministro 
'glOSO. JlÍ (J0 fj-q-]- 

vi semsurârakarum- 
Uics ^enf;unu"' {^ns. des. Dire- 
ita « uyhdurnka, tarjnmka, gâmjum- 

1 Wudumka, beshtâvwnka). 

Cfin,, Sa^' f- Bagaço resíduo de 
magma. 

L* Gosto, sabor ; qualidade. co>nm. C01U gvâda; saisvâda. 

híta Saita' Gor- do sa- 

'uáV/o;! Sa^a' s- /• Açoute. — S. 
dhvn.1 a' aÇoutar- — Saitâra kâ- ■ açoutar, debrear. 

s. m. Satanaz; de- 

* <♦ S-, rv 
«, ?aillika&amana, 

trona f Salliya, s. n. Exercito, f®rsa-—á1- 
—sainyabkâga, s. m., 

sainyadala,». n. Brigada, 
—Sainyadalâdklpatl, s. m. Bri- 
gadeiro.—S. 

sairabaira, adv. A' tôa, 
despropositadamente, desvairadamen- 
te, estouvadamente. U. ás vezes 
como a.—S. jâvurhha, entontecer, 
—M. 

sairâna, s. n. Uso de razão, 
consciência, senso, sentido. 

Bt SO, a. c. pl. Seis.—M.—S. 
(donde L. sex). 

Wí SO, svf. decl. (í, em) Ajunta-se 
aos adjectivos para diminuir a sua 
significação, ex.-. baroso, escassamente 
bom; vâyataso, algum tanto mau, 
mausito ;—aos substantivos para si- 
gnificar: como, á maneira, da especie 
de, ex.: ghodoso disatâ, parece como 
Cavallo ; sâvaltst, á maneira de som- 
bra, penumbra ;—e aos verbos para 
significar : como, como que, que, ex.: 
meloso dista, parece que morreu; 
chalatâso dista, parece como quem 
anda, parece que anda. — ^íér. de 

ou tf#. 
sokumka, v. i. (com dat. 

de pessoa) Accoinmodar, armar, con- 
vir ; ater-se, ser adicto.—M. 

#tT SOlilga, s. n. Scena, farça; 
figura ; pretexto; disfarce ; caricatu- 
ra.—S. 

#iT,tfn: somgâkâra, s. m. (/. 
àrna, ârina), diarfl SOmgâdi, a. c. 
Farcista, larva ; impostor ; arreme- 
dador.—M. 

hríl SOji, s.f. Sorte de doce de 
trigo.—S. 

sojera, S. m. Soldado inglez. 
—/. soldier. 

## SOtO, 8. m. Maça, clava, ca- 
cheira.—H. 

#■? soda, 8. f. Remissão, abati- 
mento, desconto; soltura, larga, liber- 
dade ; immunidade, isenção.—11., C. 

somda, s. n. Tromba de 
elephante, foucinho de porco, etc.; 
{loc. injw.) rosto..—M.—S. 

»tk, d, dk, n, p, pk, b, bk, m, y, r, 1, v, á, sk, s, k, I, ksk, jfi. 
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#3011^ soclanàra, s.m. (/. ârna, 
ârtna) Abandonador,. largador; sol- 
tador, desatodor; dispensador, rola- 
xador; renuuciador, abdicador.—De 
#30Í1. 

dl^oit sodani, S. f. Abandono, 
desamparo, deixaçao; cessação, omis- 
são, pretermissão; renuncia, resi- 
gnação, abdicação, rejeição, repudia- 
ção; abstenção; emancipação, manu- 
missão.—De 

#r3Íf3- sodadoda, s. / redup. 
Remissão, abatimento.—De ÇfrS-- 

#3^01 sodavana, #3^orr soda- 
vani, s. f. Libertação, soltura, res- 
gate, redempção ; desempenho.—M. 

sodavanâra, s. m. (/. 
ãma, ârtna) Libertador, resgatador, 
redemptor.—De #tj^. 

#-ft SOITldi, s.f. dim. Foucinho- 
De tTfT 

SOdika, a. c. Frouxo, laxo, 
desapertado, folgado.—De Rí-lcf). 

sodumka, v. t. Soltar, 
desasir, libertar, largar, abandonar, 
desamparar; cessar, omittir, trans- 
mittir, preterir; desatar, desligar, 
desj ungir, desamarrar, desaggregar, 
desaferrar; renunciar, resignar, ab- 
dicar ; rejeitar, repudiar; ceder, re- 
mir, rcmittir; emittir, expollir, vibrar, 
arremessar, disparar, cuspir, despe- 
dir ; deixar, abster-se ; afrouxar; 
desembrulhar; dispensar, relaxar, 
eximir, isentar.—Jí. 

ttrtr somdo, s.m. aug. (loc.in- 
jtir.) Grande foucinho; caraça.—De 
R#. 

sodaumka, V. c. Libertar, 
resgatar, remir; desempenhar.—M. 

díT-àt sorhdyo, a. {t, em) O que 
tem foucinho ou tromba, focinhudo, 
refoucinhado, trombudo ; ( fig.) mal- 
encarado ; rouvinhoso,—M. de çrfg". 

SOna, S. n. Casca do coco ; 
{fig.) homem calloso,—incorrigível. 
—M.—S. 

a, a,i, i,u, u, ri,e, ai, o, au, k, kli,ff, gh, eh, clili, j, jh, t, tk, 4 

t #rf soda, s. n. Soda. 
Rí^pjl sodepana, S. n. Frasca 

ria, lascívia, luxuria, libertinageffl, 
maganice ; villauia.—De 

RífT SOdO, s. m. Frascario, aze- 
vieiro, garanhão, putanheiromaga- 
no, villão, patife, brejeiro.—//. 

RRif sonâra, ». m. (/. ârnS) 0u' 
rives ; casta de insecto de côr auroa- 
—Il.—S. 

RRiT# sonílraki,». / Officio & 
ourives, ourivesaria, auriiioia. i 

de HtHR. 
sonârado, m- 0o6' 

injur.) Ourives.—M. de #"If- 
Ãht#* sonâra vela, »■ / 

padeira — Tpomaea campanulata. 
Do e trõS. 

#1 sonem, s. n. Ouro ; mP"1 

viril. —S. âsalyârn lãkhfka dukal11 

havendo ouro, não falta lacre; a d1' 
tem dinheiro nada falta,— 
çqíl ou çqor. 

#T sopa, m. Bagaço, 
engaop, magma, residuo ; a<'u''"' 
trume de folhagem. —S, karnm < 
reduzir a pollo o osso. 

t ira sopa, «. m. Sopa. (Di',e,ll0S 

melhor: supa). 
iiai sopana, S. n. Degrau; e9 

cada.—6'. trran. 
iiaír sopanna, a. c. pi Cl'ic0cn 

ta e seis. 
iraria sopekâra, «• s.p,'aí or' 

carimbador, marcador.— Dc fl. a'- ^ 
iraaor sompepana, s. «• 

dade.—Sompepaniiii, a''"- 
mente.—De itãl. 

t ira* sopera,«. m- Sopei|íl- 
iiãl SOpO, S.m. Assento de 

e cal ou de barro ao longo cia 
da, poial.—Jf. . i,n. 

ilãl SOpO. s. m. Sello, carlU 

marca.— Var. de f>'^I ? ^ , 
iiar sompo, a. {t.em) ^ 

karumka.jâvumha).—til. 
áTO-fi' 
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, irafar sompaumka, v. c. Faoili- 
~De piar1 

Le sobreseva, «. m. So- 

111 SOID a, ». m. Planta sacrificial 
08 antigos hindus ; seu sumo.—S. 
Traaom* aomalakhâra, «. m. 

„',ra''0 —Somalak h âr â oh o, a. 
Arsenical, arsenicado.—M. 

m. Segunda . sotnâra, s. 
'eira.. ~ -S. ranar*. 

Rraa soyana, s. n. 
raSao, raça. 

Familia, ge- 

soyarlgata, ifi#p so- 
c,, r:lka, .?. /. Aftlnidade ; parentes- 
^' agnação, cognação, consanguini- 
.1, ajuste de casamento.—M. de 

wro. 
soyaro, s, m. (/. t, n. cm) 

a^rParente, achegado, cognato, 
tia'1' 1' 00,lsatlgu'ueó ; hospedo, com- 
coi' n ' ^nVar'i™ dhâyarlm, redup. 
di/fk aren!;ela-—dhâyare va- pa '' ^'jâri sâmârt madyâlca: os 

'j8 Para o festim e os visinhos o funeral.—M.—S. 

aiLot^pSOramÍília, n' Salitre, 

soro, m. V. #r saro. 
Rtn Sorga, .Ç. m. Céo, empyreo ; 

Sa — Melyâ vâmchuna sor- 
ás i' "' : Ila<> 86 apanham trutas Pragas enxutas.-A. nqi. 

(d/ Sorta, s.f. Sorte de loteria. Si) 
f?Ola, s. n. Casca de brindão 

sal,! l''ia(!a r'0 m"uiga verde seccas e aIrnoiradas.—j\[. 

Descascamen- 
De j.^ rgameuto, esfoladura, 

e8^ SOlurhka, v. t. Descascar, 
cieso,, esDurgar, estonar; esfolar, 

! dePennar ; pollar ; {fig.) 
var ff lnluriar acremente, invecti- 

iiií-T solomka, r. r. Descascar- 
se, esburgar-se.—De m -sU. 

t ir^rn soldâda, s. m. Soldado. 
(Si. Lus. des. Diremos: náyalca, ii- 
pcLya, lafoikart, jujârt, pãkalo). 

itir* SOVala, s.n. Casca de arvo- 
re, cortiça ; acha.—De #^5 ? 

in# 80 vali, s. /. dim. Pequena 
acha; bastilha, estilhaço.—De irqTT. 

in# sovalo, a. c. Tenro, deli- 
cado, frágil, débil; melindroso, mi- 
moso ; agastadiço.—M.—S. çfrcfrST- 

ir# SOSÍ, a. c. Cobiçoso, ávido, 
voraz, sofrego.—M. 

irja^ sosika. irrr#^ sosanika, 
a. c. Paciente, soffredor.—M. 

rríiqufr sorháevanl, s.f. Ester- 
tor.—1 )e it5t#, 

iíf-# somfíevumka, v. i. o- 
nom. Ter respiração estertorosa. 

Í(*T SOSa, s. m. Avidez, ancia, co- 
biça,—M.—S. #1. 

imiiq sosanâya, íittíui^tt so- 
sanikâya, s. f. Paciência, tolerân- 
cia, soffrimento.—Do irg'^í 

ilfTUÍR sosanâra, s. m. (/. ârna, 
ârina) Soffredor, aguontador, tolera- 
dor.—De minr-i. 

in# sosurhka, V. t. Soffrer, 
tolerar, supportar, aguentar.—M.— 
S. 1 

#351 SOlâ, a. c. pl. Dezaseis ; 
cincoenta phâdirh,—M. 

#^151 sankâsa, adv. Cor. de 
r nt iji?! sâvakâsa. 

ifòi sannem, s. n. Passaro (u. 
Sal. e Il/i.) 

## sauno, s. m. Tenaz. 
§ ## sanmdarya, s.f. Formo- 

sura, belleza.—S. 
#11# saumdâlo, ». m. Especie 

de peixe. 
imiíj sanbhâga, n. Boa for- 

tuna, dita.—M.—S. gnn. 
#11-1# Saubhâgi, a. c. Afortu- 

nado, ditoso.—De #111 ■ 
t;> tk, a, dk, n, p, pk, ta, bk, m, y, r, 1, v, s, sk, s, k, 1, ksk, jn. 
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* * Ãr^rífSft^ saurachârii- 
drâbdârritara, s. n. Epacta. — 
M. 

* # çq>fi-TwrT'If skâmdhâblLâra- 
na, «. n. Dragona.—S. 

* stambha, s. m. Pilar, 
columna, poste; escora.—S. 

* * çtnqrâ stambbapamkti, 
», f. Peristilo.—S, 

* * çfí*r7f stariibbapada,«. n. 
Pedestal.—S. 

§ Stana, s. n. Mama, peito, 
teta.—Stanâcbo, a. g. Mamillar, 
mamario.—8. 

* * stanâkâra, a. c. 
Mamiforme.—S. 

§ Ç?r€r stani, a, c. Mamai, mamí- 
fero.—De 

stavana, s. n. (pur.), 
stuti, s.f. Encomio, elogio, gabo, 
louvor, apologia; applauso ; floreio. 
—8. 

+ çgftípnr stutikâra, s. m. Lou- 
vador, elogiador, gabador, apologista. 
—De çgi%. 

ÇfRrsrr^ Stutivâda, •*. m. Elogio, 
panegyrico, apologia.—S. 

§ Stotra, S. n. Hymuo, psal- 
mo; panegyrico.—StOtrakâr a, S. 
vx. Psalmista.—Stotragílna, s. n. 
Psalmodia,—8. 

^1 Stri, s. /. Mulher, femea.—8. 

Strigbara, Í. n. Serralho, 
liarem.—8. 

stricbibaa,». n. Yuiva- 
—8. 

Strichora, «. m. Seductor, 
raptor de mulher.—8. • 

^•^rfr striohori, s. f. Seducção, 
rapto.—De 

efíjTm Strijâta, S./ Bello sexo. 
—8. 

Stritva, S. «• Estado ou 
condição de mulher.—& 

sftjR stridâya, .ç. n. Doto.—8. 

a, âi 1, i, u, fi, ri,e, ai, o, au, k, kb, è 
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^>q-íT Stridhana, s. «. Bens pri- 
vados da mulher; bons paraphernaes, 
dote.—8. 

stridharma, s. m. Dever 
da mulher ; menstruação, purgaça0, 
assistência, regra.—8. 

striratna, s. n. D6"1®* 
entre as mulheres ; mulher excelk11" 
te ; nympha.—8. 

Striroga, s. m. Moléstia 
das mulheres.—8. 

íírrao striliriiga,«. m. igrain) 
Genero feminino.—8. 

^rçpii stribarana s. n. Bapw' 
—8. 

t iriiwk stremaiimksâ.ibv3' 
s. n. Extremauncção. 

* * sthalajalacbar®' 
a. c. Amphibio.—S. 

§ FÍÍR Sthâna, Í. n. Logar, sitio» 
posição, situação ; estancia, estaçao- 
8. (donde L. ufatio ). 

• * sthânavarnana» 
». n. Topographia. — Sthânavar 
nani, «. m. Topographo.—8. 

# * stbânámtara, «■ 
Locomoção.—8. ^3, 

§ stbâpanâra, «■ m- J ■ 
tabelecedor, instituidor, fundão 
ordenador.—De í 

§ ç«rnr^ stbâpani, «. /•, G<\°3. 
cação, fundação, estabelecimento, 
tituição.—De çqpjíp. 

§ sthâpumka, v. t. 
collocar; fundar, estabelecer, 
tuir, implantar, ordenar.—8- ^ 

f^ríd Sthiti, s.f. Estado, 
ção, posição, postura, attituao , , 
da, pousio ; perseverança, ?o^n0ia; 
situação, subsistência ; iullP 

ordenação, regulamento, esta n 
8. (donde L. status). ^ a 

fçqí stbira, a. c. Comm- ^ 
ra.—& , c. 

sthlrâvumka,^^ 
(poet.) Eixar, estabelecer^, 
parar, descontinuar.—De fÇlD - 

', gb,cb,cbbj,3b,t,tb, d.db»?' 

ítdfm stbirâvorfi 51Í svarasâ 

sthirâvoiiika, v. r. 
irar, cessar.—De ÍrtD 

^ snâyixvarnana» 
• W. Myplogia, myqgraphia.—8. 

,. sneha, s. m. Affcição, af- 
leoto, amor 8. 

* WJTII sparsana, m. Toque, 
acto.—.Só çn-ua- 

* * 
, sparáarekbâ, s,/. 
\3':om.) Tangente.—S. 

* sparsumka, V. t. Tocar, 
T^Par, tactear.—A çq-ST, 
, ^ T Sprita, s, m. Espirito (San- 
to)- (Y., Si) 1 K 

a Spora, s>n. Espora. (Pode- 
' dizer : ára, kâmto). 

. + ítpjt smarana, s. n. Metno- 
' a. roniiniscenoia.—8. (donde L. 
Minoria), 

s r smaranavidyà. • /• Mnemónica.—8. 
pmriti, s. f. Comm. xrgé 

"tttaxirta.—8. 
* jWWRfrí smritivirodha, 

■ m- ' Ilegalidade, injustiça,—8. 

« f *, smritisambità, Lodígo do leis, digesto, paude- 
CtílH.. $ > o ' i 

-.55 UVa, pref. sig.prgprin, pessoal, 
' ucente a nada um,seu.—8. (donde 
Stp). v 

h svagatabbàsba- 
• » ®. «. Monologo, soliloquio.—8. 

^TiTsi svajana, s. m. Parente, 
vi- 

avatarhtra, a. c, Indepen- 
ti «» autonomo; absoluto, despo- 

; espontâneo, livre, voluntário ; 
■ "• Independência.—8. 

Iiuw^^ s7atarntrapana, s. n. 
tisni i rlc'a 1 Autonomia; absolu- 
Poii|0' P0Iismo ; liberdade ; es- 
^ ade' voluntariedade. — De 

^5^r!5,ratarÍltrar^â" s- m- 

tjtli, d,db, n, p, pb, b, bb 
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SVadesa, s. m. Paiz natal, 
patria, berço.—S. 

* * svadesadar- 
sanapidâ, S. f. Nostalgia.—8. 

* * svadesabbakta, 
s. m. Patriota.—8. 

* * çcrqíT>Ti% svadesabhakti, 
svadesapriti, s./. Pa- 

triotismo.—8. 

§ ippprWr svadharmatyâga, 
,5. m. Apostasia, arrenego.—8. 

§ ffvpísínft svadharmatyâgl, 
s. m. (/. ina) Renegado, arrenegado, 
apóstata.—8. 

§ svapnaviobâra, s. 
m. Interpretação de sonhos.—8. 

* çcPTçjTj^grrdr svabbasmajan- 
mapaksbi, s. m. Pheniz.—S. 

svabbâva, S. m. Nature- 
za, disposição natural, temperamento, 
Índole, génio ; essência, constituição, 
compleição.—Svabbâvâcbo, a. g. 
Natural, constitucional.—8. 

svabllâvika, a. o. Na- 
tural, constitucional.—8. 

svara, s. m. Accento; vogal; 
nota musical, solfa ; voz, tom, caden- 
cia.—8. (donde L. susurrus). 

* * íq-furT svaragrâma, s. m. 
Diapasão.—8. 

rq^uTr svarani. ». /. Articulação, 
dearticulação ; accentuação ; intoa- 
ção, modulação ; afinação.—De çqç- 

svarabbamga, s. m. 
Trinado, garganteio,—8. 

svarabheda, S. m. Accen- 
to, inflexão, modulação.—8. 

svaramela, s. m. Har- 
monia, consonância.—Svaramelâ,- 
chO, a. g. Harmonioso, harmónica, 
epnsono.—M. 

* # ÇãlR svarasa, s. m. Empha- 
se.—A 

* * svarasâmya, s. n. 
Oonsona i icia.—8. 

xu, y, r.l.v, s, sb, s, b, 1, ksb, jb. 
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* * * SVarita, «. c. Articu- ( chão, terreno; local, localidade j 
• O Vfc T" n <■» /" J /'X . f» f rm.r. \   ^ ^ '     . v,   — 

lado; accentuado;—s, m. (jram.) 
Accento circúmflexo.—A. 

svarumka, v. t. Articu- 
lar ; accentuar ; entoar, modular; 
afinar.—De 

çgir svarga, s. m. Comm. çftíf 
sorga. 

§ ç^ír^Tr svargastri, s. f. Nym- 
pha.'—S. 

* svartha, S. m. Grande 
proveito, importante vantagem, ver- 
dadeiro interesse.—S. 

SVaSti, int. Salve! ave ! 
viva ! adeus ;—adv. Amen.—S. 

SVaStlia, ff. c. Quieto, tran- 
quillo, pacato, socogado, descansado, 
acondicionado; ditoso, venturoso.— 
& 

* svastliakâra, «. c. 
Pacifico, manso, quieto.—6'. FcfFap. 

svasthana, 
svasthapana,n., svas- 
thâya, svasthi, s.f. Bem- 
estar, socego, tranquillidade, paca- 
cidade ; ventura.—S. 

svasthavariita, a. c. 
Socogado, venturoso.—De 

FqRJ-TTF svastlxâna, s. n. Paiz 
natal, patria.—S. 

svasthâvani, s. /. Pa- 
cificação; consolação; accommodação; 
regulação, ordenação. — De 
5^- 

Rvasthâvuriika, v. c. 
Acalmar, socegar, tranquillizar, paci- 
ficar ; accommodar; regular, orde- 
nar.—M. de ÇcRíjcp. 

svasthumka, v. i. A- 
calmar-se, socegar-se ; consolar-se.— 
2!í. de 

* * svahastalekha, 
s. n. Authographo.—S. 

svâda, ff. C. Bom e mau, 
benigno e maligno.—l\l. 

Svâta, s. f. Logar, sitio, 

espaço. 
típft svâti, s. f. pl. (astr.) Deci- 

mo quinto asterismo lunar, arcturo. 
—S. 

ÇTIf svâda, S. m. Sabor, gosto; 
olor, fragrancia.—S. 

svâdika, ^rf svâdu, 
ff. c. Gostoso, saboroso, appetitoso.-—' 
S. çqrfeç. 

svâdurhka, V. t- Gostar, 
provai-, saborear (donde v* 
snaviS) suadeó), 

svâdhina, a. c. Livre» 
independente, absoluto, sui júris ^ 
posp. (com ffen.) Sob, debaixo, c"1 

poder, ao cuidado, em custodia de, 
—iS. karumlcn, entregar, cominetter 
ao cuidado de alguém; restituir.^ 
8., a. 

svadMnapana, 
Liberdade, independência.—De 
tífT. 

Çfrfírír svâmini, S.f. Senhora. 
—8. 

Svâmi (por 'd/r. çqW I 
ma,/. ína) s.m. Senhor; afflo, 
(/. sir c lord); prelado dos hindus. 

svâmitva, s. n. Senho- 
rio, domínio ; poder; senhoria. 

f-iw svârtlxa, s. m: 
philaucia ; avareza, ambição; sij- ^ 
ficado proprio, sentido litteral; m 
indicativo; pleonasmo,—8. 

svârthi, a. c. Egoista"P^, 
lauoioso ; avarento, interesseiro, < 
bicioso.—8. e 

* * svedakara, m- 
Sudorifero.—8. . 

* * svedana, «■ c- 
phoretico.—8. s_ 

§ çaqr^Ejí Bvaipâkagha1>a' 
n. Cozinha.—M. , 

§ svaipâkí, «■ rn- 
tna) Cozinheiro.—M. 

a, â, i,i, u, íi.ri.e, ai, o, aiQk, kli,g, gh, jjh, t, th, d, dh> 9' 

? Ha 

^ Ha. Trigésima terceira con- 
805,1 to, corresponte a h aspirado, como 
e'n iugloz. A aspiração não se 
0 werva, por corrupção, em muitas 
Palavras ao fallar. 

Prerogotiva, 
(u. 

? ha, int. Sim, bem, hum !—8. 

hakikata, S.f. Narrar 
Sao, relação; representação ; acta; 
^ontecimento, occurrcucia, evento.— 

^ hakima, S. m. Medico.— 

^ hakka, s. n. 
D'ivilegi0 . t;tulo> direito, jus 
bffíí.) 

, § hajâma (i), 8. m. Bar- 
reiro.—-A.. 

ÇjTR hajâra, s. m. e a. c. Mil, 
nlioiro, milhar, milhenta.—H.pâva- 

■ i mil vezes, muitas vezes.—IJ. 

r, hajârakára, m. (/. ff'ffa, arí/ia) Milionário, millioiuirio ; 
rico, opulento.—De 

f(. hatha, s. m. Obstinação, 
'■nna, pertinácia; revelia, birra; mau 
grado, despeito.—8. 

hadabadita, a. c. Cres- 
po, eriçado, áspero.—11. 

hadabadumka, v. i. 
Azafamar-se, alvoroçar-se; abelhar-se; 
esgarahulhar.—H. 

hadabadyo, a. (I, em) 
Esgurabulhão, retouçador.—De jjgq- 

* çq hata, ff. c. Ferido, batido, 
espancado ; {fig.) depravado, corrom- 
pido, arruinado.—8. p. p. dc 

ÇtÍÍ" hatti, s. rn. (/. ína) Ele- 
phante.— H. vâmchalyâraya laksha, 
melyâraya laksha: o elephante, ou 
vivo ou morto, vale o mesmo ; o sá- 
bio, soja rico, soja pobre, tem sempre 
o mesmo valor.—8. 

hatyâm, s. n. Arma (do 
mão) ; instrumento em geral.—H. 

§ frmqq hatyârabamda, a. c. 
Armado.—U. 

Iqr haiiibâ, int. onom. Voz do 
chamar vuccas o beserros.—T\l. 

fqf hambârfi, s. n. (Zoe. infant.) 
Vacca ; cabeça de gado vacum.—11. 
kammha, andar dc joelhos e mãos.— 
De ^qí. 

hambulem,n. dim. (Zoe. 
infant.) l.esciTO, vitclla.—Do çqj. 

i/ípiq; hambevumka, v. c. eQ 
Mugir ; berrar.—M. fqip/f. 

ÇífTõ! hamâla, «. m. Conductor 
de palanquim, etc.; porteiro.—A. 

çq/rj hayakhamda, s. /. Cor. 
de halakhaihda. 

harakata, s. f. Difficul- 
dadc, obstáculo, embaraço ; objecção, 
prevenção, opposição ; duvida, receio, 
escrúpulo.—A. 

Çf#! haradi, S.f. Arvore—Ter- 
mlpalia chebula, myrabolano.—M.— 
8. 

harado, s. m. Fructo de 
haradi, myrabolano.—.Do ^fí. 

^TUI harana, s. n. Veado—Anti- 
  lope cervicapra.—8. ÇRUI. 

th, d, dh, n, p, ph, b, bh, m, y, r, I, v, s, sh, s, h, 1, ksh, Jfi- 

hathi, a. c. Obstinado, tei- 
Perdnaz cabeçudo, tosto, testa- 

gudo.—M v 
tttóso. , 

~M. de 53-. 

diu^01 •l:ia4akana, s.f. Chama- j ; aceno; saudação ou comprhnen- 
' passagem; convite; interroga- 

0 , desafiação, desafio, re[)to.—H. 

hadakurfika, v. t. Gritar 
dnv'- "e'n' 0'llllnal'; aceniir; còúvi- 
ta,.mtoiT0gar ; saudar, comprimen- 
tern f,11 ereÇar"se (F. addresser) ; in- 
ta,. | f' apostrophar; desafiar, rop- '—Do figqjm. 

8a*ola.-\ha^apí' S- f- AlforSe' 

^aclabadani, s. f Aza- aitia, alvoroço.—//, " 
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haranàra,m. (/. ârm, 
ãrína) Levador, portador, acarreta- 
tlor, conductor, carreteiro.—De 

^aft Jtarani,harapa, 
s. n. Levada, transporte, acarreto.— 
S. fPT. 

çtrTRT haradâsa, /. Oração, 
petiço, peditório, preces; deprecação; 
clamor, brado.—S. ^Í^RT, pnnegi/- 
rista de. Hari. 

karabala, s. n. Yarredou- 
ra (rede). 

harabharo. m. Grão 
(Cicer arietinum, n. 8av.).—M. 

fRHõS baramala, a. c. Desassoce- 
gado, agitado.—M. 

haramalumka, •». ó 
Agitar-se; debater-se, estrebuxar.— 
M. 

haralo, «. m. V. va- 
ralo.—i/. 

haravata, a c. dim. Yer- 
doengo, esverdiuliudo, tirante a verde. 
—De 

haravatâna,/. Chei- 
ro do hewa ou fructo verde ; verdete, 
—Do Çfiz c tnui. 

çprra baravílya, «./. Crueza; 
venlum, acerbidade ; cór verde, ver- 
dor.— De 

Çíírg- liaravâsa, s. m. Sedo in- 
tensa (ger n. com tânecho—), 

zfi haravem, s. n. Sorte de 
caril.—De çeqf. 

baravo, a. (í, cz%) Verde 
(còr) ; crú, verde, acerbo, não maduro. 
—M. f^sfl,—/S. fíbT. 

baravosâna, «./. Chei- 
ro que dão as panellas novas de barro. 
—De ^írçrf. 

baravoso, a. dim. (i4, 
erhsem) Um tanto crú,—verde ; pou- 
co maduro.—De ççqr. 
u# haraá8m,?Tít harasim, wiv. 

Em vão, baldadameute; sem razão, 
sem motivo: aliás; de outro modo. 
—II. /târhgade lisa, pana prabhuc/n 
bhidelca visa: aliás as cavallas são 

trinta no mercado, mas em deferenria 
ao senhor são vinte.—HaraS^rflchá» 
emph. Aliás mesmo.—M. 

ÇR hari, s. m. Vishnu (divindade 
dos hindus).—S. 

çfr bari, int. Pena! que pena! 
ai! que calamidade 1—H. devà oU 

h. h. devâ, meu Deus, que lasliuin. 
Do ÇR ? 

barumka, v. t. Levar, a«ir" 
retar, transportar, conduzir; gu'aI' 
dirigir.—M.—S. | (donde L. ge''0)- 

barkha, s. m. Gozo, gnudi". 
prazer, alegria, jubilo. — Hark11' 
ChO, a. q. Gozoso alegre, jubilo30, 

—M.—S. çq. 
+ barkbita. a- c- 

zenteiro, jubiloso, aprazível.—*^e ' 

çi bardem, s. n. Peito; rolin'al'. 
teta.—Hardyàcbo, a. g. 
thoraedeo. II. kamala, thorax.-' ' 
Çfq (donde L. cor). 

bardempbúta (P0Ij 
bardapbuta) a.c L3"1"., 

estafado, cansado, fat igado (r. kar"111 ' 

de 

aiâ,!. i.u.u, yi, e^i.o.au. k,kh, g, gh, cb, dlih, j.jb, 11 

jâvumka),—De çf e 
^tjfícr haryâli, «■_/• ^lS,a 

cobra verde.—H. de ( 

fgrat haryâli, s.f. 
nodon dactylon, grama, hervinin • 
M. ççaft? 0 

?õ5 bala, int. Voz de enxot." 

rõtí sr^q; balakarndâyurô^^ 
halakalâvumka, j 

Perturbar, disturbar, confniuln . _ 8 
concertar, desorientar.—De Ç®*» 

halakamdumka. ^ ^|,_ 
tççtp balakaluinka, v. '■ 
bar-se, desconcertur-se, desorien 
—M. _ c. 

balakâvumka. ^j.'oU, 
Aligeirar; diminuir, abatei > 
xar ; minorar.— 

hfilakumka, ?•!' ^e, 
nar-se leve, aligcirar-sc ; dunum . 

thAA* 9' 
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aliiitcr-so, reduzir-se, minorar-se, ser 
inferior.—M. de 

balakepana, s. «. Le- 
y.*'15'!) levidão, levidade, leviandade, 
.'geireza; trivinldade, vulgaridade, 
nderioridade; vileza, baixeza, abjec- 
Çao, soruidez ; extenuacão ; pusillanl- 
"ndado.—])e çrsrqq. 
li^ír halako, a. {i,cm) Leve, 
'geiro, somenos, acaçapado, extenuar 
0 ; inferior, trivial, vulgar ; frívolo; 

jI'" Y faeil ; leviano; pusillauimo ; 
^.jni ioso, contnmclioso; nugatorio; 

1 • 'gnobil, abjecto, sordido, eborro, 
P^o; bronco; servil.—M. 

^Tinr balamani,s./. Extracção, 
«onnummo, vasáo. " 

. ^5^ balamumka, v. i. Agen- 
; extrahir, consummir. 

., halamomka, v. r. Extra- 
"l-so; agenciar-se. 

halâhala, s. m. Peçonha 
i.il ( p, 71.); balbúrdia, barafunda ; 

"■anstorno, desmancho.—S. 

»•/•, Ç â havo, s. • Ar; clima; temperatura.—A. 

bavâladâra, s. m. Sar- gento,— /> 

^avâlurhka, v. t. Com- 
ttei', encarregar.—De ^f. 

havâlo, s. m. Cargo, enear- 
g,,,,'.-1'" "'o0' commissão ; eonsi- , .'to ; trespasso da divida (v.divim- 

' íjdulumha). A. 
5 ^ havell, .v. f. Casarão, pala- 

> paço, alcaçar.—A. 

harbKaka, s.m. Flamingo.—if. 

(ei^ ^^^a, •«. m. (astr.) Decimo 
Hão o tel"Í8mo lullars. m. (p. u.) 

^"•fHnrqqqr hastarekbâ- 

tilO. 
• » 

VPlyâ rV 
fPkhííV-"/' ( ol,'ornmicia.—HaSta- 

■ tico u ZeehO' "•.'/• Chiroraan- 
»i L, Uabtarekbâvidyajna, s. 

• niromante. 8. 
* * 

hastalekha, s. m. yanuseripto.— 

§ çfrqqq bastidamta, s. m. 
Dento de elephante, marfim.—8. 

çç bambam, int. Oh! olá, olha, 
ouve, bem !—M. 

çssgfy balakbamda, s. /. Cala- 
mo aromático.—M. 

fõSfjfa; balakbala, s. m. Confu- 
são, balbúrdia, tumulto, alvoroto.—M. 

çõsq balada, s. /. Açafroeira, 
açafrão.—H. lâvumlca, Jcâdhumka, 
adubar com açafrão, açafroar ; votar ao 
despreso.—Onnârnh a h alada lágurh- 
kã, tornar-se vicioso.— M.—S. 

haladuvâvumka, v. 
c. Açafroar; amareilecer.—De f. 

ÇiSjqi- baladuvo. a. (L em) o 
que tem a côr de açafrão, açafroado ; 
amarello.—II. jâvumka, amarellecer, 
nmarellojar ; ficar azoinado.—M. do 

f55|% baladuvo, S. m. Casta de 
passaro amarello, " papafigo ".—Do 
ç-spl, a. 

çísjfiRr haladuvoso, a. dim. 
(isi, emstim ) Amarellento ; pallido, 
descolado, enfeiado.—De çzpqr. 

fsqõsr halabalo, a. (í, em) Lha- 
no, bonacho ; sincero, franco.—M. 

çzyzrjqr balabalâvumka, v. 
r. Atormentar, martyrisar, vexar, 
opprirair, aperrear, affligir, angustiar ; 
fazer passar por privações,—apuros, 
dar tratos, torturar.—De çõSjfççp. 

ÇiZÇÍbr halabalita, a. c. Ator- 
mentado, vexado ; muito dorido.—M. 

balahalumka, v. /. 
Passar por grande afflicção,—ancieda- 
do ; arcar com miséria ; estai- em 
apuros ; ser atormentado,—opprimido, 
—maltratado.—M. 

balabale (on yõjífè ba- 
lavbale) s.m.pl. Extrema ancie- 
dade ; intenso pezar ; dôr vehemente ; 
tormento, martyrio, trato ; privações, 
apuros, miséria.—M. 

Ç55t bali, s. /. Sulco, rego.—S. 

'^ d. db, n, p, pb, b, bb,m, y, r, 1, v, é,sb, s, b, 1, ksh, jn. 
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çggz haluvata, a. c. dm. Um 
tanto leve,—ligeiro.—M. de 505. 

haluvatâvuiiika, v. 
c. Desprezar, desdenhar, menosprezar. 
—De çgtpr. 

haluvâya, S. /■ Leveza, 
levidão, levidade, allivio ; ligeireza; 
(fig.) leviandade, indiscrição. — Do 
Çõ5. A 

halu, a. c. Leve, não pesado ; 
ligeiro ; faeil; alliviado ( dôr, enfer- 
midade ). — H. tàkalt, intolligencia 
prespicaz. H. Tearumka, alliviar.—M. 

Ç55 halu, adv. Levemente ; de 
vagar; mansamente, brandamente; 
em voz baixa.—HalíihalÚ, redup. 
Com socego ; aos poucos.—M. 

* ff3TT? haluâda, a.c. Levemen- 
te contrario á lei, venial (peccado).— 
De f55 e BTTf- 

f[ hà, int. Ah 1 oh!—S. 
ff hâlil, adv. Sim, bem, de acordo. 

—H. learurhka (loc. infant. ) abrir 
a bocca.—H. mhanumka annuir, as- 
sentir, aquiescer. H. mhamsara, 
logo.—H. 

ff hâlil, int. Oh ! que surpreza ! 
que admiração 1 o que 1 como 7 I—H. 

fPJI hâka, s. /■ Chamamento ; 
grito, brado ; apregoamento, pregão ; 
alarma.—H. mârumha, chamar, gri- 
tar por alguém ; bradar, vozear ; apre- 
goar.—Bobo hâko Tearumka, gritar 
sobre alguém ; gritar aqui d'cl-rci. 
■—H. 

flcpt hâkâ, dat. de ff hO. 
* hâkâvumka, v. c. 

Proclamar, apregoar; annunciar, im- 
pellir, incitar; impor (penitencia),— 
De f[L- 

ffqrrunlí hâmkárani, /• Sol- 
tura dos cabos da embarcação, levan- 
tamento da anchora, desfraldação das 
velas; partida.—H. 

çhpr^j; hârhkârmhka, v. t. 
Levantar o ferro, desprender os cabos, 
içar as velas; singrar, velejar; irapel- 
lir o barco com remos (fóra do porto); 

pôr era movimento (o carro, a boiai 
a caravana) ; expedir mensageiro co'^ 
urgência; galopar (cavallo) ; {an •' 
chamar, convidar.—H. 

fNdfN; hârhkâromka, v- r' 
Sahir fóra da barra; principiar 
viagem ; por-se em marcha ; Pul ^ 
abalar ; {/ig. ) expirar, morrer. —' 
H- 

hâkevumka, v. c- u 

Gritar, clamar.—De . 
hâg-aomka, 

tos o dejecções (y. ehâlavumk!a).^- 
fttrqor 0 ãfrq;. 

fifpnr hágani, s./. Anus, u1108 

tino recto.—De frfj^- 
ffíTf hâmgara, adv. Aqui-" 

Air. de fffruí hâmgasara- 
fraqoi hâgavana, s. f. Laxn,^. 

do ventre ; camaras, corrimento, 
tos, cursos, dyscnteria, diarrhea. 

" 1». 
ÇTPU hâg-ari, S.f. Commu , 

trina, sentina, retrete, secreta.-—-' 

fif frrwfaft ,hâgariphira|1iir 1 

s.f. onom. Dejecções soltas. 

fmr hâgaro, a. (í, em) 
despeja o ventre amiuao, . rll0. 

timido, pusillanimc; vil, 'fe 
bil; abominável, nojento.—d/.^ ^ 

hâgamuta, /• 
ção por ambas as veias (por inc 

dôr intensa).—M. . ç 

f hâgalemmutale^',^ 
n. Peccado leve, pecadilho, 
trivial ; negocio privado.—. 

fiiruf hâmgasara, fíniHí h , ^ 
gâsara, adv. Aqui, cá, Para ' efi, 
Hârhgasaralo, «. I Daqub p01- 
—Hâmgasaralyâna, adv. 
aqui, por cá.—De f íft e UL 

ffm hâmgâ, adv. A<iu1' ^teí- 
thaim, cá e lá: em varia8 rriiiip 
//, thâna, d'aqui, desde aqui--)" ar( 
gàcho, a. g. 
desta parte. — Hâ-IXlgaChy p 
adv. Por aqui, por cá.—Do b- _ Ali V» K/CLl. vy wm . ^   1 / ' x ' * 

a, í,i, i,u, u, y 1,6, ai, o, au, k, kh,g, gh, ch,chh,j,jh, %, tli» " 
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hàgirado, a. (í, cm) O 
p c não se alimpou depois de despe- 
jar o ventre; (fg.) sujo, immundo, 

c,lento, nauseabundo; mesquinho, 
eiserayel; vil, baixo; fedorento ; 
aiíarola, cagarrão.—M. 

o hâgumka, «. i. Desonerar 
ventre, dcscomcr; apossar-se do 

pânico.—JA-Ó'. f?. 
Ih^-rògera, adv. Em casa 

{d'r. chez Tui).—-De fl « íf^. 

* hâgelo, a. (í, em) Porten- 
doUf

6 ®asa' familia ou dominio deste; 
^ e.—De ff e if^f. 

^â-saumka, v. c. ( com 
deiè ~azer cvactiar o ventre, causar 
riní y'oes' (fio-) iucoramodar muito, Clar ^ custar.—De çr^. 

hàcho, heoho, a. g. 
cbn , 1

e,ste' d'esse, sou.—Hhrh- 
Po,. ' p!' ,e8tes-—Hâchyâna, inst. 

este.—-De fp 

^Seíta-A S'f rreSCnÇa; COm" 

bíaSvpjira)c- (Por ^ 
lhado r Presente ; prompto, apare- 

' (il8posto (y. âsumlca, jâvuthka). 

hâjirajabâba, s. m. 
^ Shf 0mpfca

T>
; rcPcute- Hâji- oabi, a. c. Repentista.—P. 

P^-t-ako, s. m. Ouro; di- 
; riqueza,—-S. 

S' n' ^sso'—Hâdâm 
muito ";V ?íoriÇeijfcar, importunar 
a esaiiVi' dâv^ddea, estar reduzido 

9ata yevumka, 
"-Hhrlô v' rar forças, engordar. ^Dadaobo, «. (J. ],e OSSO, osseo; 

Pàihjarn r
C aÇ0

1 ^O.—Hâdãmcho Ç|;y 0' esciueleto, ossada.—M.—S. 

hho^^r^^^kPta, s. n. dim. Ossi- 
iàvunÚnf h0mem emaciado.—P. 
^-1)G 

cstar reduzido apclleeosso. 
frg" e ^2. 

^ ?n55 bâclagala, a. c. Magro, 

*■' ^ d, dh, n, p, pb, b, bb, m, 

macilento, espicho. — M. de e 

frgviõs hadavala, s. /. Ossada, 
arcabouço, ossorio, ossamenta.—De 

fRurrr bâdanâra, s. m. Traze- 
dor ; conductõr,' transportador.—De 
flfít 
fís-offhàdani,»./., hâdapa, 

s. n. Trazida, trazimento.—De frjêp. 
bâdanemharanerh, 

s. n. Trato, communicação, familiari- 
dade.—H. âsumlca,—chalumka, haver 
troca de mimos; haver amizade.— 
De fifT e fbq;. 

* hàdavaira, s. n. Odio 
figadal,—mortal".—H. nã yadumka, 
odiar.—M. 

fíflõs hâdâla, a. c. Ossudo, osso- 
so.—De fff.' 

ff#r hârhdi, s. f. Panclla, mar- 
mita (de metal"); caldeira, caldcirinha, 
—S. til. 

frfrTfcpf hâmdimadaki, s. f. 
Utensílios culinários; trastes.—M. 
de f ff 1 e UfqiL 

fllT hâclumka, r. i. Trazer; 
adduzir ; citar.—S. srrqf. 

çfffr hâmdnla, s. n. dim. Cal- 
deirinha.—M. de ff#!- 

ffft hârhdo, s. m. Caldeirão, 
caldeira; {fig') thesouro.—S. 537. 

çr^-ít hádyo, a. (í, em) Reduzi- 
do á pclle e osso, emaciado, espicho, 
definhado ; ossudo.—M. de frf. 

* hânavirdbi,s./. Sol- 
iicitude, diligencia, desvelo. 

fíurfq-Jfqrf hânavirdbikara, a. 
c. tíollicito, diligente, desvelado. 

* frôr hânl, s. f. Falta, detri- 
mento ; diminuição, mingoa ; priva- 
ção ; perda, damno.—S. ç.pt. 

çrotq; hánurhka V. t. Bater; ferir; 
cortar, partir; mutilar, truncar; 
matar.—M.—S. fur. 

hânem, benem, inst. de 
fi lio c t bem. 

y, r, 1, v, s, sb, s. b,}, ksb, jfi. 
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çr?T hâta, s. m. Mão ; braço ; cabo, 
riuuíabrio, manivella; mão (medida 
do doirf palmos); lado (direito ou 
esquerdo); ponteiro (do rologio) ; 
manga (de vestidura); golpe de mão 
( no instrumento musico ) ; demão, 
retoque ; cspliera, alcance-; poder, 
faculdade ; posse.—H. iilcalvmka, le- 
vantar a mão contra alguém, dar, bater 
(esp. fallando d'uma pessoa de res- 
peito). H. ukaluna diruihha, dar 
espontaneamente. H. odumka, des- 
enguiçar (tacteando com a mão ). II. 
ghâlurhka, pôr mãos á obra ; interferir, 
intervir; ajudar a obrar, cooperar; 
lançar mão de alguém, agarrar ; come- 
çar a obra. H. chalumhi (com yen.) 
ter a mão expedita para o trabalho ; 
ser destro,—proficiente. H. chepum- 
Icci, (lãmurnha, untar as mãos, corrom- 
per, peitrar, subornar. TL jodumka, 
juntar,—cruzar as mãos. H. jhd- 
dumlw, phâphadumha, recusar, dene- 
gar, regéítár; (jig.) lavar as mãos. 
Jí. dâlchaurnha, indicar,—mostrar, ter 
dedo no negocio. H. divumka, pe- 
gar da mão, dar-so ás mãos, apertar 
a mão ; extonder a mão em auxilio, 
soccorror; ter mão, segurar. H. 
dhuvumka, lavar as mãos,—aparentar, 
— impingir innocencia. H. pâ/hghu- 
rnrhka, ter as mãos no seio ; mostrar- 
se iimocente, aparontar-se indifferente. 
H. yevumlca, afoutar-se.—H. pâmija, 
pós e mãos, todos os membros, todas 
as forças.—II. p. gav alumie a, estar são 
e escorreito. H. p. galo mica (com 
gen.) estar á dependura ; descorçoar- 
se, desammar-se. H. p. ehalumka,— 
ghatta âsumlca, ter membros fortes, sor 
robusto,—esforçado, estar em estado 
do poder trabalhar. H. p. jaraumha, 
trabalhar muito, afadigar-sc {u. tam- 
bém como >'.) H. p. jh&dumlea, bara- 
fustar (cm agonia). H. p. ãâdâvum- 
]ca, lidar, labutar, mourejar. H. p. 
tãnumlta, estirar os pós e as mãos; 
acabar de viver. H. p. pâfhgharuna 
bnsumka, ter as mios no seio, estar 
ocioso; ser indolente, poltrobear ; 
levar vida sedentária. H. p. badaum- 

ka, aiTcuegar-so dando com os pés c 

mãos ora signal de despeito. II■ I'- 
modunik t, reduzir á nullidade, opi1"' 
einpeoos. H. p. modtmka (com gen.) 
não poder nada ; não ter uso c:ç^0' 
dito dos tnembros. H. p, sodwbk^i 
estirar-se • movor-se. H, p. hâlawriilah 
mover-so ; levar vida activa. H. p07^' 
vumlca (com gen.) ter mãos rotas. #• 
bãmdhumhi, H.p. hêmdhúna 
vumlca, deixar entalado. li. bota 
vumkn,—ghâlumka, ajudar, auxiiaib 
concorrer, mettor a mão na nl®s3a' 
H. mârwhka, empalmar, empolo®' 
lograr. H. modurhka ) re<:Us.ar 
o presente, H. modomka, não qúci0 

trabalhar. H. lâvumka, tocar eoin • 
mão; ajudar; {figl) deflorar, v'01;-'' 
— Hâtâha *tâthpaânMa)--W

erm 

(com gen.) cahir nas raios de 
—Hâtâ tomdâ lâglrhpârumlca, c 

ao estado do goso, estar proxinio » 
vantagem.— Hâtâm pâgâm paduw < 
lançar-so aos pés.—Hâtâea 
ka, trazer algncni nas palmas 111 iitin j""' i j» 
mãos.—H. ghâlumka {cora gen-) 
alguma cousa tle, graça ou por ciU' ,c 
íh. . fine mu iidiu-n n nmiíU nedc OU ' de ; dar um pouco a quem p® 
seja. II. divumlca, dar de 
iiagar de prorapto. II. hatu niã' 

■ u consei 
uvi' 
tir, 

hi, apostar, applaudir ; 
acordar ; casar. — llâtana f 
(com gen.) estar cm poder,—aoft , ' j 
—nas mãos de alguém ; ('i>. 1' 
ter dinheiro,—bens.—H. ãsa ^ 
rumka, fazer o que está a »c''. w 
R. homyado, — pâlâmbo 
deixar na ufa, lograr. 
—dhnrumht, tomar nas mãos. U1 .0, 
regar-se, inòúuibir-se ; tomar s<>1 'l ^ 
tccção. H. padumka (coinge".}^ ^ 
hlr nas mãos, chegar ao ^ 
alguém; virá mão; 81 !ne ríl ge 
II. Semdi divumka, dar corda 1^^ 

vi nem ênlorcar. — ICoshtârh 
nâne, ás mãos lavadas, dm i<-1 , 
mão ; pecbmcha.- HátàGh°elíS 

Do mão; rt 1 
abr. hâtacho), a.g. vo ma:'T'■i.cjhJtã' 
á mão ; manual. — Hâtachya^ ^ al. — Hâtachya ■ 
nâmlca âraee nâkâta, para vt'^)eiiio; 
nilbas da mão não é preciso 

a.â.i.i; u,u,fi, e,ai, cúa^tc^H^gik,^ • 
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. nen hâtâmche châta hâta karumka, 

talrf111 t(latr!monW) casar.-—Hâtâm- O, n. I, Da mão de alguém, dentre 
pó ' 0,3, sufnmka, fugir das mãos, apulir-gg. fj sodumh.a, largar das 

e9.
0S" sothio sntumkaon sodumka, 

' ijl''lr 011 perder a occasiao favorável 
ÇPT. 

lho ^ hâtakâma, #. n. Traba- 
efln.manuaí>—lueebanico ; manipula- 

' rnaT"ifactura, obra de mãos.—3/. 
h^takuli, í. /. dim. 

^aosmha.—De Çrt. 

Retn-,^?^ hâtakhodl, s, /. Al- 

hâtag-una, s. m. Yirtuda 
sorte, dita M. 

^molfLh,Ítabe<J1- A1goma' 

^^aohebâtliíi, adv. Qstantemente, com prcsteza.-dí. 

liâtarumâla, «. m. Len- 

hâtalâvani,«./. Deflo- 
^ ' stuPro ; (vulg,) furto.—M. 

ty|S?J1^taVa^Í' 8-f-dÍM- Mar- 

lo.^ llâtavatlo, í. m, Martel- 

h-â-tâ,khâla, poBp. (com 
Poder de ~)jf ^ áS oriltílja do, em 

adv. De 
' oom ma,os cruzadas.— 

CuPe?a^?5 ^t^urhka, v. t. Ro- 
C(Jii8e<rujr 

ga
t''
har' rebaver; alcançar, 

al—pj ' f;/- Pbilace matrimoni- 
^cclam-i ^ ^ar de casar ou 
M)fc Çr

ar 0 casamento já contrahido. 

*• m' Tufo 
•anus odoratissimus.- ou flôr de 

«■rttT^ , --"•—iMimug.—M. 
Sr»! ^^mâna, í. m. Almofariz, 

• «««to. mão do ,^»I u 
o. j\ 

'■ 'Taeto, mão (}e gral H 
tj th'<1'Cil1' Q. P, ph, b. bb m 

ea 

ÇTI hâ-ya, int. Ai ! que dor 1 que 
pena! que lastima.—Háyaháya, 
redup., báyabui, idem.—Hf. 

IftT bâra, «. /. Linha, fila, renque, 
carreira, fileira, ala; serie; perda 
(v. ghemuhka, divufhlea).—S. 

frr hára» j. m. (fmrmbâryâna, 
s. n.) Collar ; fio de gemmas, missan- 
gas, etc.—jW. 

Çifdk hârapita, a. c. Esfalfado, 
estafado, lasso, exhausto (v. karumía, 
jâvumka). 

* bâraputíika, v t. Per- 
der, largar, abandonar, dar de mão ; 
consumir, acabar.—,}/. 

• írpíhí bârapomka, v. r. Per- 
der-se.—M. 

• bârurhka, v. t. Ganháf, 
lucrar; alcançar.—S. ç.r. 

* í(t% bâraumka, v. o. (com 
dal.) Fazer perder; tornar inscrvivei; 
destruir, acabar.—/Si çr^;. 

ÇP7 Mia, s. m. Desgraça, desdita; 
miséria; calamidade. — HâlâebO, 
o. g. Calamitoso, trágico,—H. 

çrsptf hâlaki, s. /, Pendente, 
brinco de orelhas.—Do M. Çresrptl ? 

çwdl bâlato, p. pr. (i, em) Mo- 
vediço, agitadiço ; vacillante, balou- 
çante. —11. nahâla, coco que tem 
agua dentro.—Do Çpíqj. 

hâlani, #."/•, bâla- 
pa, S. n. Movimento, moção, agita- 
ção, balanço.—De Çiáff. 

fresfír bâiaphull, s.f. Planta 
—Cassia sophora {vhadato táyakilo) ; 
— Ponciana pulcherrima ( ícombi); 
(fig.) mulher garrida.—De 

ÇTirj® bàlapbííla, «. n. Flôr da 
hâlaphuli.—De e ? 

bâlavano, a. (í, eá) 
Tregeitador ; pimpão, guapo, loução. 
—De çíw®. 

çrsÇPT® bâlahavâla, S. m. Misé- 
ria, aperto, apuros ; infortúnio.—A. 

çmt hâlavo, «. m. Aloá.—íf. 
kâmpumka, tremer.—A. 

y.rj.v, s, sh, s, h,], kshJfiT 
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5p®rtri%h.âIâyato, «. (í, em) Mo- 
Tediço, vacillante; adventicio, factí- 
cio artificial ; extrínseco, accessorio; 
( fie;.) volúvel, inconstante, leviano. 
—De frãílí- 

çr^fí llâlírh, adv. Modernamente, 
recentemente, ha pouco tempo {L. 
nuper).—HâJ ilhcltO, ci,g. Recente, 
moderno, neoterico ; de pouco tempo 
ou odíido.—A. 

hâlumka, v. i. Mover-se, 
ágitar-se, bulir-se, mexer-se ; balou- 
çar, balancear; commover-se, exoi- 
tar-se.—H. 

llêLlaulflka, C. Mover, 
agitar, menear, mexer, sacudir, bulir, 
balouçar, abalançar, vascolejar ^ em- 
balar ; commover,—Pe Çff St. 

çr^toíl llálauni, S./. Movimento, 
moção, agitação, saoudidella, mexe- 
dura, balouçamento.—Do 

çrir hâllo, S. m. (loa. in/ant. ) 
Embalo, acalento, cantiga para ador- 
meeer os meninos, nana, nina ( I. 
lullnhy). — H. JcarurhJca, acalentar, 
embalar.—H. mhannmka, cantar hâl- 
lot nanar, ninar.—M ÇSTÍ de 
^ hâmva, pron. Eu,—Hârh- 

verh, insi. Por mim.—De 
çnjfl® hâáila, s.f, çrçflíSToi hâ 

éilapana, $• «■ Vantagem, proveito, 
lucro, bem ; redito, renda, rendimen- 
to.—A. 

hârhsa, «• Adem, pato, 
ganso.—S. tfl (donde L. anser). 

hâsakâra, «. m. onom. 
Aspiração sonora, inspiração profun- 
da. H msakâra sodwtya, gemer. 

çrtfêfií'! liâsakâri, a. m. V. 3ntr- 
^ifr âsakári. 

çitnprêf: hàsakarumka, v. t. 
onom. Aspirar, inspirar sonoramente 
o ar.—De ÇlfT^T- 

ÇRTÕií hàliisanem, s. «. Risada, 
gargalhada.—S. ÇÇTT. 

RâlilSatO, p. pr. (í, em) 
Ridente, risonho.—ií. khelato, inno- 
cente, menino. — Hârksaiem mukha 

ou rtípn, face risonha.— ",3 
muMâcho, gaio, risonho. —HáW»«'í/ 
dâdcdyaka âni radate bâileka pfl 'J 
vãm naye : não se deve fiar d0 

inom que ri o da mulher que chora* 
De 0 

hârhBaro, a. (í, em) O q 
se ri muito.-—Aí. de 

hâmsâjl, s. f. flaItU 

Grewia microcoa.—Aí. 
: Çfwtõsr hâmsâlo, ». m. Fructo' 

hâmsãlt.—M. , 
çr# liârnsi, s./. dim. (loc. lí^];'(h 

Sorriso ; risadinha. — H. kxvrv 
sorrir.—De grgF- . ir, 

hàm-sumka, v. i. 11 v, ^ 
se, sorrir ; ridicularisar, tomo ■ 
Hâmsuna visarâvurhka, dísm 
soccorrer-se a tangentes pouco ^ 
tramente.—H. Jcâmâm Icarurhka,^ ^ 
seguir os seus intentos com 1'' 
bocca. H.disa kàdhurhlca, viv<'''^j?i(j 
folgada, galhofear. H. ^-MgX' 
dhukha, aiTebontar de riso Pe';

as ; 
gOH.—Hâmsatâ tâche dâmta ' 
salie-se a causa pelo cfleito.    —— i „ «o 
tàchyà gharâhi rasatâ i que® ^ jl 
exprimontará aquillo do que se i ■ ^ 
thaimsara âsata : ria-se o 1111111 uajit« 
eu faço o que quero ; ande eu 1 
ria-se a gente.—S. ÇíT- ^erg0" 

çtct bâtnsem,». «• 
nha.—Apalem nãsem âm ,fed<9 

hâmsem: perder o prop 
ser objecto de riso.—Al. , 

hâlilSO, f. m. 
gargalhada, cachinada, paíS, 
jâvumka, ser ridicularisac 
pelo ludibrio do publico. 
ka, gargalhar, rir ás gm P'1 pe ri3" 
Hâ-msyâmcho, «• 9- Pl'tí ichr\ 
risível, comico, ridiem0-. ,'0S) fn» 
khala, gargalhadas estn 
dus (v. jâvumka).—S. tv' ^ pri' 

hâzhsaumka, 
vocar a riso, excitar r180' a 

* * çfpqfvra hàsyack ' ^ 
Caricatura.—S. .h p, 

,4.^' 
a, â, i, b u.li^ e^i, o, au,!^ kh, s,ghjoh, ckli, J, jh, í-t11 

çnp hâhâ 

fnçr kâhâ, int. Bello ! magnifico ! 
idmiravel! surprehondente! que dor ! 
quepena,!—,S. 
,, ÇTtTr hâmhârh, int. Para! alto 
K.—AÍ. 

frçi?r bâhâliâ, tní. Som imitati- 
vo da gargalhada. 

. m kâha. «./. onom. Lamento 
1"- entre os hindus).—At. 

ff? bámliurh, s. n. Acordo, si- 
gnal fie estar attento; —acordado; ge- 
®ndo ; resmungação.—AI. 

ffíiR hlkan ata, «- /. Habiii- 
de, engenho, perícia, destreza; 

Manobra.; industria, aolercia, trin- 
; ardileza, subtileza. — Hlka- 

"latichO, a. g. Ardiloso, artificioso, 
'til. sagaz, ladino ; solerte.—A. 

hikamatakâra, a. c. 
W- (/. ârna, ârína), 

•Dkamati, a. c. Hábil", perito, des- 
d'0; engenhoso, subtil, industrioso, 

lobreiro.—J/. de 
ti, klká, hiyeka, dat. Q« hl. _ 

Ixililga, 8. n. Assafetida.—S. 

ferquil himgavani, «. /. Soiu- 
Sa" de assafetida.—Al', de e qrrií 

hirheâ, adv. Aqui, cá, para 
rT;'7HÍmg?\,chO, a. g. D'aqui.— 
y^fíâchyâ.na, adv. Per aqui.— 

" m. fÇq. 
{ higelo, a. (í, em) Da casa 
..""'ia ou domínio desta ; desta.,— 
R® fr. 

?lic^0' ífHr hiyeoho, a. g. 
01 ^-,

A
D<:sta.---Hiehyàna ou hiye- 

byana, insi. Por esta.—Do 

ta^ bijadj, s.f. Hermaphrodi- 

dít ^ kijaderh, s. n. Hormaphro- t0 ou hermaphrodita.—H". 

Itijade-pana, s. «. Qua- 
8er ^erniaP'lr0^1^0, — 

ditoí!^hlja(^0' s. m. Hermaphro- 

^ tk, d, dk, n, p, ph, b, bk, m 

himdalum 

ffJlfl kljarl, s.f. Hégira, era dos 
mahometauos. —A, 

ff 3" kililda, s, »i. Rebanho; gado, 
manada, armento, alcateia, grei, fa- 
to, porçada, vara; ruma, bando.— 
HimdÉbkO, a. g. Armental, ar- 
mentaoeo.—C. 

ffTri; himdano a. (í, em) Vaga-- 
bundo, foragido, vadio, tunante, er- 
rante, malandrim ; andejo. — De 
fépi- 

rç?=T kirhdana, s. n. Vagamun- 
dagem, divagação,, vadiação, tuna; 
passeio.—S. 

fçglfqr. himdasuinka, v. c. Re- 
pellir com vaias desdenhosas, zombar, 
ludibriar, mofar, escarnecer, injuriar 
com convicios e irrisõesreprehen- 
der.—Al. ÍÇfçfài 

Íf fiíf kidlsa,. a. c. Sujo, immun- 
do, soez, sordido, esquálido ; baixo, 
vil.—M. 

ÍÇf^ hirflduraka, v. i. Passear ; 
divagar, vaguear,, andar á tuna ; an- 
dar errante,—foragido ; désgarrar-se. 
—S. fif?- 

kinem, kiyena, inst. 
de fr ki—Hinim, hiyàniiii, ki- 
yenirh, pl. 

llpgf klnyâm, adv. Por aqui, 
para cá, desta banda.—De ^1. 

* ifV kita, s.n. Beneficio, pro- 
veito, vantageuii.emolumento; beuies- 
tar.,—S. ' 

* If Tqft- kitakara, a. c. Salubre,, 
sadio, saudavel; beneficiai, salutar ;. 
bemfazejo; proveitoso, vantajoso.—S. 

ff li0! kitapana, S. n. Bemestar,. 
ventura.—Dè' f f T. 

içá himtum, íf qãr hiyerhtum, 
adv. Nisto.—ff. 

ffíssafl. kimdâlard, s.f. Bahm- 
ceamentp, balouço, balançamento.—-■ 
De ,'#t 

ff . 5 dnidaP ±ka, f f- Balan- 
çar, oaiajmear, bMauçar..—Jí. de 

1®-.. 1 

, y, r, 1, v, é, sk, s. k, 1, ksk, jfL 
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fínáto himdalorilka, i>. r. Ba- 
lancear, balançar-se, redouçar-se, ba- 
louçar-so.—M. de 1%^- 

fçjçmT himdusthAna,«. n. In- 
doatão, índia.—P, 

hirhdustliâiii, a. c. 
Relativo a Indostão /. Língua 
himluslhânt.—P. 

himdujo, «. m. Redouça, 
balanço, balouço; berço ou cama 
pênsil.—M.—S. içft®. 

rç| Limdâ., «. m. Hindú, indio; 
indio não christão.—P. 

ffí hima, S. n. Neve, geada ; frio. 
■—S. (donde L. hiems). 

§ himakara, a. c. Frigo- 
rifico.—s. 

fçíti kimati, s. f. Soluço (v. kâ- 
dliumka, yevumlcà). 

fçtfH-q-ui himatepana, *. «. Mes- 
quinlioia, sovinaria, somitegaria, ava- 
reza, cainheza.—De fçqíb 

Mmatevuinka, v. c. e 
i. Soluçar. 

f?[7?r himato, a. (í, em) Sovina, 
avaro, mesquinho, fona, cainho, apou- 
cado, somitego, miserável.—M. 

fçtmm himasâna, fç :ít Mma- 
Sa,s. /. Cheiro de peixe; escamagem 
do peixe. 

fçwíi himâlaya, s. m. Estan- 
cia de gelo : Himalaya.—S. 

hiràkasa, s. »». Vitríolo 
verde.—M, 

hirârumka, v. t. Incitar 
os bois da junta para andar em linha 
recta.—De fçírff. 

hiriri, s.f. Voz de incitar 
os bois da junta.—M. 

• fçfnç hiraurilka, V. c. Arreba- 
tar, enlevar ; esbulhar, espoliar, usur- 
par.—M.—S. ÇfL 

* ÍÇItril hirauni, S. f. Esbulho, 
espoliação, despojo ; usurpação.—Do 

hilitva, í. n. Frio, frialdade, 
frieza, friúra; estação de frio.—H. 

a, â, i, i, u, ú, yi, e, ai, o, au, k, ^ S 

lehârmhka, sentir frio; ter calefrios. 
—S. fçq. 

Mrhvasâria, >• /• I!a 

—M. de f^r e vjpjf. 
himvádl, «. /• Sensação 

de li io ; frio intenso.—ÍM. do TÇI- 
fçfíõfci iiimvâli, «. /•. ff 1'^ 

hiliivâlo, s. m. Estação de fi'io. 
M. de o ^Tõ5. 

Wmvâdumka, v-1 ^ 
ritar, tremer cora frio ;—V. imp. AP 
tar o frio, estar o tempo muito 
declarar-se a estação do frio.— 
1Ç -JI 51 ■ .nn- 

fç^rí^ hisoba, s. m. Conta : ^ 
tabilidado ; arithmetica pratica, 1 ^ 
porção; computo, calculo; (P- 
parecer, opinião.—A. 

fççfl# biSObi, a. c. Contador; co® 
putador, calculador; arithmctico -^" 

fçítfç hihlhi, tt hibi, 
imitativo do sorriso.—-M. 

Çl bi. pr. f. Esta, essa, ella.— 
pl.-HÍGba, r»í/)A.Ella mesma,c' !'^ 
pria.—De Çf ou S. çqi (donde I ■«' >' 

ff hl, adv. o posp. Ainda; tão h0 ' 
do mesmo modo,—Aí. 

Ç[ bi, «"/• Comm. tf ^ 
ÍIOT bina, s. n. Liga do Daí'"11' 

fpn bina, «• C. Baixo, V1,I 
ruim, pifio, picaro ; porco.—f 

çnui^ binitva (éWiT® ^da. 
pana) s. n. Baixeza, vileza, 
de, picardia, villania.—S. ^ 

fif hira (por cor. vira) '• 
"Icle," costa da folha do coip" 1 ger 
H. jdvnmkn, estar muito magr"' 
espicho.—M. 
| hum, huibh, Sl®' ,CI ' 

d^cordo (/, ali right).—^ ^ 
5^ bukâra,«. w:, 

kâri, »•/•, SW humkârO' ftt. 
Expressão de hum para m (jiirllIit0 
tenção ou acordo, em especial', 
a narração de um conto ou la 1 

divuihha).—S. .   .  

■, gk, cb, cbh, j, jb, ^ 
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bumki, s. /. Uivo do chacal, 
fegougo de raposa.—Aí. 

humkira, s. m. Enxarroco. 
5ik bukuma, s. m. Ordem, 
andado, determinação, regulamento, 

wiuisitoria, rescripto; recado, men- 
®agera ; poderio, potestade, pujança ; 
Ju"sdicção ; permissão, licença.—A. 

, SfWf hukíimadâra, a. c. Or- 
cnador, mandante, mandão, decreta- 
0,'i regulador; poderoso, potente, 

Pu]ante.—A. 

hukumanâmâ, s. m. 
■ dom por escripto ; decreto, portaria, var.í, ordenação; juizo, sentença.—P. 

bumkevumka, v. c. >. 
'var, regougar.—De j-fr. 

„ 5^1 bnkkâ, S. m. Aparelho do 
minar, uká.— 

8i^ bukki, s. f. Projecto,—de- 
b.u i"" KU'Ataneo ; desejo vehemoute; j'11, mania.—if. ' 

ST humga, s. /, Cheiro—Af. 

ral^^^janâra, ,. m. Chei- 

s-/-, fi^ burh- 
Do gj' "• olíato, faro— 

Á s. m. Farejador; o 
rastos S- 0 l;rimi"oso P01- pegadas, > etc.; espia, espião.—Do 

^muSkaf aI:hkn1
(,K,rco-- 

Arejar C' elmr' "rhalar, 

^Uiaf'a' «• /• Cavillação, 
l"rnko\ S0' usma (v- karumka, Mie- 
la) 5"ltauça, recibo (r. divum- 

^TA
txch0'a'9'Oavilloso. 

ícn ar^tiV,5kfí hujarim, 
5%. 9en-) Eln presença—De 

Prese"Ç^ u. 
-Sujiraln^' ,m PresenÇa.tleant0- 
'regente — presença de, 

• gãk hujura, í. m. Magestade, 
grandeza ; consideração.—A. 

gíPT® hutâvala, «. /. Cultura, 
grangeio (v. JV. C.)\ renda, rendimen- 
to (m. Can.)—C. 

gsgtf hudabudi, «. /. onom. Ca- 
lefrios, arripiamento, estremecimento; 
(Jig.) desejo violento, avidez.—AZ. 

5?gf^ budabudumka, v. i. 
onom. Ter calefrios; estremecer; 
{/ig.) anhelar, almejar, ser ávido; 
abelhar-se, azafamar-se.—Aí. 

humdj, s.f, Lettra de cam- 
bio.—H. 

hudo, 8, th. Dunas ; comoro, 
restinga, marachão ; inanchão ; basti- 
ão.—Aí.—S. gj. 

iff buddO, s. m. Cargo, posto, 
dignidade, officio, ministério, einproiro 
(m. Can.)—A. 5" 

Sflíi bumánem, s. n. Enigma, 
advinhação, grifo ; geroglifico Aí. 

burana, s. n. Casta de for- 
miga que íive nas arvores.—Aí. 

buradutnka, v. t. Tostar, 
torrar.—Aí. 

Sfurr burabbâ, «. /. onom. Esti- 
mulo, impulso, incentivo, avidez; 
enthusiasmo, zelo—Hurabheobo, 
a. y. Estimulante, estimulado ; ávido 
ardente, fervoroso; euthusiastico ze- 
loso.—Aí. jçq. 

SOto burabhevamta, a. c. 
Enthusiasta.—De JOTT. 

gfifz buramata, a. c. V. 
uramata—Aí. 

• ^ buramata, 5./. Credito, 
reputação ; pureza, limpeza da consci- 
ência.—A. 

huralúka, s.f. Estimulo;' 
incentivo ; prurido, cócegas, titillação; 
cio, brama. 

51511 hurasx, S. f. Desejo impe- 
tuoso ; impulso ( súbito de desejo ) ; 
Ímpeto ; anhelo.—M. 

Stffr burahuri,«. /. onom. Ge- 
mido, lamentação ; ancia.—Aí. 

^ d, dh, n, p, pb, b, bb,m, y, r. 1, v, á,ab, s, b, J, kab, jfi. 
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hurahururhka, v. i. 
onom. Gemer, lamentar; almejírr ; 
anc.iar.—M. 

ÇTST huralturem, «. «• Saram- 
po.—Do ít ? 

hurahuro, s. m. dim. Erup- 
ção outanea.—Do gígG 

hurakíira, «. m. Erupção 
çutarma ; prurido, comichão (v. phu- 
tumha).—De 

gifr huro, S. m. Planta—Exacco- 
ria inpignis.—M. 

f frií ihuéâra, a. c. Activo, vivo, 
esperto, lesto; vigilante, diligente, 
assiduo ; cauto, acautelado, advertido; 
atilado ; resolvido.—P. 

husâraki, fsnft huéâ- 
ri, f. Actividade, vivacidade, vive- 
za, alacridade ; vigilância, diligencia ; 
cautela; tento.— P. 

huáârumka, v. t. Acti- 
vai-, actuar, avivar, espertar ; estimu- 
lar. —M. de 

liiisâromka, v. r. Es- 
pertar-so, avivar-se, ser diligente,— 
vigilante.—De f 

kusakàvani, s.f. A- 
çulitmento, onxotadura; ponaáquoo 
vencido se sujeita em certos jogos ; 
mutuo arremesso de agua.—De 
5^. 

kusakávumka, v. c. 
onom. Açular, afilar ; enxotar arre- 
messar mutuamente a agua com as 
mãos; infligir a pena do jogo.—31. 
pj^òr. . . . . 

píjtR husakumka, v. i. Avi- 
yar-so, — aggravar-se, — extonder-so a 
chaga,—a ferida ; desordenar-se, des-, 
arránjar-se ; excitar-se. 31. 

luisakevumka, »• ç. «• 
Assustar-se, estar com sustos; cuidar. 
—Dc iprír- 

husako, m. Susto, ancia, 
ànciedade ; constante pensamento ; 
desassocego; cuidado, cura (v. hamm- 
Tcã, jâviunku, disuihhci). — Husoikya 
tncJcalo, homem de boa vida, sans souci. 

•Husakyâcho, a. g. Cuidadoso^ 
solicito ; ancioso.—Jí. 

husakaumka, v. c. Av'' 
vur (a chaga), aggravarv desarran]'1» 
desordenar, desmanchar ; (fy-) 11101 

tar, concitar, estimular.—31. 
liusaka,iini, í./.,a^ 

vamento; estimulação, excitação- 
Do 

fíTftT husahusa, gçti kussar 
voz. de açular,—excitar,—•incitai- 

kuskâra, s. m. onom- ^ 
piração sonora o prolongada, respiraç 
forte ; suspiro.—M. 

kuskâxumka, v-r^ 
onom. Espirar ou respirar sonoiaw» 
te ; suspirar.—31. 

IlUSSa, int. Que «aloiA 
dôr I—s. /. Esfalfaménto, estala,^ ' 
diga (u. ger. depois dc ghãsa)- ' ' 

fliuhâ, voz de enxotar i»1 10 

fies,—gralhas, etc. ' . 
hurakum, int. Ai I cluc 1 1 

—3L n 
Inilahujapan^ ^ 

5S5155rtr íxulakulàya, s- J- iu. 
Titiilação, prurido ; esgarabuU 
quietude, saracote.—De 

IsEfófl hulahuli, «- 
Pulga (-«. Sal.); casta de formig • ^ 

hulakultLrhka, 
onom. Ter titiilação ; sentir 1 r - 
de fallar, bater, • etc. ; samc ^ 
inover-se, agitar-se, mOx'01".'®.® luieto, 
Ihur-so ; esgarabulhar-sc ; 801 

retouçar-sc; passar algum 
sobre o corpo ; serpear.—^' 

5055^1 liujahulo, a. onom- 
Titiilaute ; inquieto ; rctouç , turpu. 
Ihão, esgarabulhão, bulebu 0^troal0t- 
lento, lampeiro ; mettediço, 
tido; imprudente; tarallm0- _ o o> 

g hurfa, 5 kem, rnt- ^0"1 

que?! bomPl-ií- de# 

fi humya, f - irr- A0 

khúmya {q-v.). xdcalo, homem cie noa viua, mns ww- "• ^ i- 

i, â, ijU, ú, fi.e, ai, o, au, k, kk,g, gk, ck, ckkj, jk, t, tk. 
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* * íf krid, s. n. Comção, men- 
te,—/S'. (donde L. cor. I. heart.) 

. * * IfíTTI kridâsaya, s. m. Pe- 
ricárdio.—S. 

? kB, part. Doe. O', oh 1—31. 
5 kem, vr. n. Isto, isso.—Sirh, 

■Pl-Vcit! 
çò) kenem, kevaáina, 

O-dv. Por aqui, por cá, para cá.—Dc 57. 
* keta, s. ?«. Desejo; intento, 

proposito, desígnio.—S. 55. 
§ Vf ketu, s. m. llazão, argu- 

toonto, prova.—Bi 

ketuvâdá, s. m. Raciona- 
listno.-—Hetuvâdi, s. >n. liuciona- 
iista.— 
. Çf hera, s. m Espia;—a. c. Leve, 
ttutil; estúpido.—d/. 

§ kelakâri, s. m. Homem 
do pau c corda, mariola, carregador-Vi/. 

, ÇHI hairâna, s. n. Perturbação, 
uiquictação, desassocego ; confusão do 
dspíritoj transtorno,—desarranjo mon- 

; dissabor, ancia, costernação, cou- 
furbação, desolação.—A. 

Çfwl kairâan, a. c. Perturbado, 
desassocogado ; confundido, tifanstor- 
nado, descomposto; consternado, deso- 
lado.—A. 

* è^r kairi, s. f. Abysmo, barathro, 
Pego, voragem ; inferno.—Delj^rpr. 

ti ko, pr. m. (í, em) Este, esse ; 

"h—01'"0, e''"0 a,ini.—HO- ®ka, koya, emph. Este mesmo ; esto 
tambem.—He, (yo, im) Hecka, 
keya, emph.—31. çr,—S. aqu. 

tr ko, part. Voe. O', oh !—S. 

kokala, s. f. Noiva, don- 
^Ua núbil.—i/. 
. 5^ hokali, ir>fant,) Noivinha. 

triit koko, S 

{loc. s. f. dim. 
-De 

m. Bússola—.31. 
T ÇfT^riuiK kogadâvanâra, s.m. 

dapulador, esbanjador, perdulário.— 

n. ^ogadâvani, s.f Des- Pcicucio, esbanjamento.— Do inir jlã. 

kogadâvurhka, v. c. 
Dcspenliçar, dissipar, esbanjar, espa- 
tifar ; perder.—31. 

kogadomka, v. t. Estar 
perdido : disperdicar-se, dissipar-so; 
mallograr- se, gorar-se.—De 

koda, a. c. V. eçy vkada. 
Akodakull, s. f. dm., 

5(505 hodula, s. n. dim; Barquinha, 
canoa.—De iiig'. 

irár kodi, irisS koduli, «. /. 
dim. Barquinha, batel, canoa.—H. 

íft kodeik, s. n. Barca, almadia, 
tone, "tona"—H., T. 

kodekâra, «. m. Barquei- 
ro, bateleiro.—De Çfl'. 

ÇPT koma, s. m. Holocausto, im- 
molação.—S. 

çn koya, adv. >Sim.—H. mha- 
nnmka, assentir, aquiescer.—H. nâ 
mhanumka, não dar assenso.—31. 

Çlf kora, s. m. Cortejo- nupcial. 
—31. arrçT,—N. 
trr kora, s. m. V. afiç aura.—d/. 
I H korá s. f. Parte da duração 

do siguo do zodíaco; hora.—S. ( de 
origem grega). 

fRõírq; liovalika, s.f. Convite 
para o casamento {y.sâmgumkd).—31. 

ÇílõSf kovalo, s. rn. (/. i) Casa- 
meuteiro ; acompanhante dos noivos; 
hospede de casamento.—M. 

* hovurhka, V. i. Ser, estar, 
existir.—31. 

irssufr kolani, s. f. Monorrbagia; 
emaciação ; aborto.—31. 

ÇTõél' koll, s. J. Festividade dos 
hindús em honra de uma râhshina 
deste nome; bambú, arequeira etc. 
que se arvora por esta occasião ; sa- 
turnaos.—/li.—S. frf%^r. 

kolurhka, v. i. Tornar-se 
magro; filtrar, transudar ; abortar. 
—31. 

çissrir tiolaumka, v. c. Fazer 
magro ; levar de vencida o adversário 
no jogo ; fazer abortar.—De 

tk, d, dh, n, p, pk, b,bk, m, y, r, 1, v, s, sk, s, k, i, ksk, jn. 
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Çf hau, part. tle acordo» K síf o. 
* fW tiauna (por «jr» iiíina, 

ÇPT íaona) co«y, Muis do que»—^í. 

«rKsha 

^ Ksha. Trigésima quinta con- 
soante, composta de A c q, ih. 
Em kvihhani) esta lettra é ordinaria- 
mente substituída por kha ou 
Iche e as vezes perde o qf, h, 

kshana, s. n. Comm. tí]0T 
khina.—tf. 

kshatra (mlg. ^ khetra) 
s. n. Casta militar.—S. 

kshatriya, ^ kshatri, 
{vulg, khetri) s, m. Individuo 
d'uma das castas da índia ; classe 
guerreira; guerreiro.—#. í^rCT- 

ÇTT kshaya, s. m. Oonsump- 
ção ;^destruição; diminuição,—S. 

^rf.% kshâmtl, «./. Comm. ^Tfr% 
samti.—#. 

§ ^ kshetra (vulg. ^rrr seta) 
s. w. Campo, varzea; logar sagrado, 
santuário; (geom.) figura, diagramma. 
—S, 

I kshema, s. m. Felicidade, 
bemestar, ventura, prosperidade.—S. 

? Jfla 

Jfia. Trigésima sexta consoante, 
composta de 3T, / e sj n; com um som 

&, â, i, i, u, u, f i}e, ai, o, an, k, kk, g 

peculiar. Prohuncia-se ás vezes Coitif 
nh, ás vezes como dn e ás vezes como 
gn> 

stt jnâna (por cor. gnyâ* 
ka) í. n. Conhecimento, sciencia» 
litteratura; cutcndimcrito, intelligéú* 
cia ; juizo, discernimento, percepção! 
philosophia.—S. (donde L. nosc» 
por gnosco, 1. kn.ow). 

+ ?rífrfl"T jiiânadipa, 
jfianadlvâ, s. m, Luhuinar de sa- 
bedoria.—S. 

** frmrrtr jílânaparamparâi 
«./. A-sociação de ideias.—S. 

* jfiânabuddkl, »./• 
redup. Entendimento, intelligencia i 
uso de razão.—De e ffe". 

§ ítRns- jfiânamaíha, «. m. Se- 
minário (religioso); mosteiro, con- 
vento.—S. 

^ * frnprfr jfíânamatl, s.f redup- 
Engenho, discrição, discernimento.--' 
De e iTr%. 

* * ?mr»í Jnânamârga, ^ 
Espiritualismo.—Jfiânamârgii í' 
m. Espiritualista.—S. 

* * serr^^K jnànasaktl,». 
cionalidade, racionabilídafle.— J 
naáakta, a, c. Racional.—S. . 

íTRfy jfiânasfirya, «. m. Solo6 

sabedoria.—S. . 
jírdt jfiâni (por cor. ípqijfr gky™ 

ni) ítPRfT jfiânavamta, a. c. ln; 
tclíigente, entendido; sabido; littc#0' 
philosopho.—S. 

, gk, ck,ckk,j, jk, %, tk, d, dk, 91 
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®r%rt amkali sttí apaya 

amkallpi, s.f. Escripto r algarismos ou cifras.—#. 

akasmât, ndv. Casual- 
ute, fortuitamente, uccidentalmerr- 

1 P0r acaso.—#. 

agarabati, ». /. Pavio 
h»»,0 substancias resinosas e aro- 

'cas (u. pelos hindus).—M. 

de f agnyastra, «. n. Arma 
Uj 0^01 espingarda, clavina; mor- 

'ro, obuz.—#. 
agrâsana, s. n. Assen- 

hfgj1.1 ^olpal na assemblea' cadeira 
t 'oencial; oathedra; tribuna.—#. 

ack, «. m. Vogal.—#. 
tiS! attala (por cor, Btffq at- 
{7 

\ • VÊ vv- . CA, \J ^síl) Primeiro, principal; notori 

'Mm A á .má Parte). — A. chora, J di primo cartdlv.—M. 
anavâni, a. c. Sem 

na; descalço.—M. 

aintarapata, s, m. Cor- 
doa j1

U"Sa(|a na ceremonia matrimonial 
Pslri 1Ill(lós i assento de esteira usado 

'38 ourives—Jí.—#. 3T?r:qe. 

atirâga, S. m. Cólera ex- 
Apa■ a'' paixão vehemente ;—a. c. 
ín. tonado; colérico.—A.bhikamâ- 

o ^asoivel vive miserável.—#. 
..^5 arkdka, a. a. Cego.—#. 

amdkariràtra, s. f. 
escura—De BT>Tí e ^ 

anavo, a. {l,em) Novo, sin- 
did0 ' excedente, magnifico,11 esplen- 

^ t]E d, db, u, p, pk, D, bk, m, 
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anâvara, a. c. ingover- 
navel, indomável; incorrigível; re- 
calcitrante, refractário.—M. 

* * sníbqtiTpr anisvarabkâva, 
í. m. Atheismo.—#. 

§ 3Tmy anúdka, a. c. Não casa- 
do, inupto, solteiro.—#. 

SRtõíífr anolakhi, a. c. Desco- 
nhecido ; ignoto, não sabido.—31. 

aTvpiífr annapurni, s. f. Boa 
cozinheira; governante que dirige 
bem a casa.—#. STvíTvn. 

3TiaRTí?- annasatra, «. n. Distri- 
buição de alimento pelos brahmanes 
e mendigos ; hospitalidade ; liberali- 
dade ; caridade, esmola.—AwiasaírÍOT 
jevumka, comor do caridade.—S. 

3T?rRiR annânagata, s.f. Men- 
dicidade. — Annânagatika pâvumka, 
reduzir-se á condição de mendigo.—■ 
De 3T5T e ittT, 

stqjp apatha, s.m. Heresia, hete- 
rodoxia; irregularidade.—A. châH, 
herege, heterodoxo.—#. 

§ 3771*3 apamrityu, s. m. Do- 
ença mortal; perigo do morte; grave 
risco.—#. 

3T"Tf apara, a. c. Outro ; opposto, 
contrario.—#, 

sm^r apayasa, s.n. Deshonra, 
infamia; derrota, desbarato.—Mara- 
na parasa a. Jchafem : a deshonra é 
peior do que a morte,—#. 

sm^fí apayasi, a. c. Desafortu. 
nado, malavonturado, desditoso.—# 

y, r, 1, V, ú, sk, s, k, J, ksb, JíL 
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n. 

STTPr apílrhga, s. m. Canto exte- | 
rior do olho,—S. 

aTttim apramàna (por abr. bttt 
apara) Perjúrio.—S., a. 

3T>m abhaiiiga, a. c. O que não 
ee pode quebrar ou romper, inquebran- 
tável ; inviolado, illibado; inviolável. 
— A. phâmtcdem tara, Icona Icapo 
rnârita 1 se se romper o que é irrom- 
pivel, quem o poderá remediar ? si 
sal infatuaturn Juerit, in quo salietur '! 
—S. 

amala, S. rn. Embriaguez, 
ebriedade («. Cari.)—A. 

araba, s. m. e a. c. Árabe; 
arabico, arabigo, arabio.—A. 

arabasthâna, s 
Arabia.—M. de 3T<5r e çqR. 

alpavidyo, a. (i, em) 
Pouco douto, pouco lido ; o que tem 
ligeiros conhecimentos. — A. mahâ- 
cjarvt: pouco douto muito presumido. 
—S. BTiFtfqtí, 

ãrqSr avati, «./. Molde,—forma 
de ourives.—S. >rqí. 

* * aávaáâlá, s.f. Ca- 
valhariça ; picadeiro.—S. 

§ ar? aslxta, a. c. pl. Oito (L. 
octo e I.eight).—Ashte vara ou para, 
muitas vezes.—S. 

sTçqruj ashtag-hâna (por ah-, 
BTÇTTT aslltâná) s.f. Fedor intenso 
—M. de gr? e Ejm. 

asarhvaya, s. f. Descos- 
tume, desuso.—De 3T e çfqiT. 

asotaso, a. {itasí, crhta- 
sp.ih) Nem bom nem mau ; mediano, 
somenos, soffrivel; indifferente.—De 
smf e n^[. 

âivarhta, s.f. Mulher 
fallecida logo depois do parto.—De 
STli 

grm amkba, s. m. 1'au transver- 
sal do convez de tone.—S. 3T^T ? 

3Ti?fti? âkhâda, gqríffr^r âkhâdo, 
s. m. Cor. de btiufí âshâdba.—M 

õTtíq dkbeiil, S. «. Metade de o< 
tel que fica de um lado de azemoia , 
metade de sacco,—-de alforge. ' ■ 

ST(%Í âkhera, adv^^"p^- 
finalmente, ultimamente.—AKhor 
ChO, a. g. Ultimo, final.—P- 

smrt âgara, s. n. Arecal. 
STOPÍI âjago, 8. rn. Variedade 

arroz. 
âtakem, s. n. V. ^ 

âtaka.—J!í. „ y 
sTefuát âtârhgulo, a. 

vâtákulo. 
ârhtaurhka, v. c- Tn018 

o gado a andar ; afalar. ^ ., 
3Tl3rni55r âtbílmg-ulo, a:J^e- 

O que tem só oito dedos, i810 f (]e 
nos dois ; nascido no oitavo m' e 
gestação (melhor âthoj0)-'^' ' 

nhtido011 

btrvpt âdagata, ,>rado 
comprado por acoidente, ou co t 
isoladamente. ^ a. 

BTRTPT âdagâta, a. C. :GX^geu' 
gante, exotico, estrambótico, 
tricô ; perverso, depravado; ■ j0 
cionista, obstruccionista. ' 
3TR e JTiT. 

BTT^m-^rziq, âdagiTarâya^ ' ia 0u 
e/. Consummo eventual; '' jgjta 
venda de alguma mercadoru^^^ 
por uma casualidade ; froguez 
—De BTTS" e Certo 

btrçs' â-damntha, s- /' 
modo de semear.—M. tZiiiP6' 

âtiamelem, -^pe- 
ço, obstáculo, óbice, cmpec ' 
dimento.—Do STR c ai!;a- 

3Tr?qtq àdavâra, «. 1 

go,—funesto.—M. 
âdavoti4a^b ob- BTr^IífT^r t0, 011- 

dup. {Itidavl, emtidarem) 
liquo, sinuoso, tortuoso, 
e PT^Bl• r^ora0' 

+ aqrurçrg; âdisidya' 
sempiterno.—S. 

+ 3TRqn%5P ânumâni^9; 
a-c' 

s. m. cor. ae 9qmi<o a,»xj.ci,uxia-—ra. i -r    -r jj) 

a.M.i.u, ô,?i,e, ai, o, au,k,kli,g, gb, cb,cliii, j,jh, t, tb, 4' 
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uferido, induzido, deduzido; depre- 
®ndido, conjecturado ; provado, de- 

monstrado ; claro, evidente.—S. 
^ntRqjf âpalepana, «■ n. Egois- 

0, philaucia.—J/, de STTISt. 
«TiTrq- apâpa, adv. Por si; es- 

pontaneamente.—d/. de srmi. 
, ^rrwíoi âpâpapana, s. n. Co- 

Ça, ambição, avidez.—De. srrqnfr. 
^'TlTí âpâpi, a. c. Cobiçoso cupi- 

do, ávido.—De 3Trqoi. 

àpâya, 8, m. Avô.—De e qtq ou abr. do Port. avô e pai 1 
. âptagira, s. w. ef. Um- 
 usada pelos rajás nas procissões. 

cJTT" ^PPagbappà, s. m. brinco do crianças.-—.Íí. 
àbajâla, s. 

"Uento, afogueamento, 

âbajâlumka, V. r. Ar- 

" /í-í?
a^a®Uear"se' inflammar-se [ger. 

^ ámbana, s.f. Planta que 0'has azedas.—M, de 

âmbashtâna, s.f. v. r^i»i âmbasána—i/. 

da^!?^ âmbasola, «. n. Talha- 

Ardor, 

arrRfq âmâmya, s.f. Avó.—De 
3TrZfI e rrfq ou abr. do Port. avó e mãil 

3Trur3Trzrr àyâoyâ, s. n. ef. As 
interjeições ai e oi; exclamações de 
dór.—J/. de gqpq e sbzq. 

sTgjr âradrâ, s. /. Comm. gqi^í 
âdo .—M.—S. 3Tt?f. 

arrTdlC ârapâra, adv. reãup. De 
uma ponta á outra ; a travez.—M. 
de <jj. 

ST^tíf âravamtho, s. m. Vár- 
zea amanhada para a semeação sem 
ser queimada.—31. 

BTRífr ârasi, S. f. dim. Pequeno. 
espelho ou vidro.—31. de sqj^çft. 

ârâbO, s. m. Possessões, 
bens ; teres e haveres.—P. 

§ BTtUT ârâma, S. m. Cura; alli- 
vio na doença ; saúde.—P. 

brekba, s. m. Cohibição, 
repressão.—31. do B. qpTr, Unha. 

ârekbumka, v. t. Cohi- 
bir, reprimir, refrear, sopear.—31.. 
de 3T^(3. 

BTTUdÚ âroparo, adv. Cá e lá ; 
em varias partes, em diversas direc- 
ções.—M. de sxttf e TP- 

Brrqrõsqlfqrs^i âmvâiyoghum- 
vâlyo, s.f.pl. redup. Yiravoltas, 
gryros (brinco de crianças)^—De 

sqrj^r âmvumka, v. t. Trans- 
plantar cereaes ou legumes.—3Í. 

3TRM âvesa, s. rn. Ai-dor, pai- 
xão vehemente.—B. 

STlJiq âfíaya. s. m. Fim, propó- 
sito (?,•. budurhka)', represa.—S. 

BTWíMftiqqíi âsakyomisakyo, 
8. f. pl. Baloiços verticaes dados a 
uma criança sostida sobre o rosto dos. 
pés de uma pessoa, que a pega nas 
mãos.—DoN. oTtRR, repetidas vezes ? 

sTTínRtHR âsârapâsâra, adv. 
V. btwtitt âsapâsa. 

BTIÇffíq; âstika, a. c. Rico, opu- 
_ lento; o que tem alguma coisa.— 

t'4b, n, p, pb, b^ bb, m, y, r, 1, v, s, sb, s, h, 1, ksb, jfi. 

8eccas de mangas.—31. de srí^r e 

«Cam 8- n. Sonmolenoia ; 
alto 10 6"'0' Peíuldelo, dandão, ephi- 

■ BTtqríS, nublação. 
resfeTt s" m- Tratamento de 
Velho '' if'ra 08 '10ni'ens í h-mão mais 

àbíiârana, Joia, 
' adorno, adereço, enfeite.—S. 

r cor. 
Firmamento ; nu- 

8. m.. 

âbhâla (po 
Ía> 1- «■ Tirm 

' ff—-o. srsr. 

^■?2>%malaplIiita' 

^-lmrs;^s~o'íe 

be Radical de âmim.— 
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Námva ã-, honrado, probo. — De 
BTÍÇíft. 

STTPTI âsthâ, s. f. Cuidado, dili- 
gencia, solicitude; zelo.—ií?. 

STTÍferer âsthika, a. c. Cuidadoso, 
solicito; zeloso.—8. 

BTÍcC âla, .5. m. Homem; jornalei- 
ro, ganhão («. Can.).—C. 

STIoÈr álO, s. m. Var. de tâlo. U- 
só na phrase; âlyâra nâ tâlyâra: 
não ha na lingua nem em parte algu- 
ma (diz-se de módica comida).—De 
ílõÊr. 

irlâpidâ, «. / redup. 
Doença, enfermidade, moléstia; toda 
a sorte de mal.—De 

§ ?T?r?ríT itillâsa, s. m. Historia, 
chronica, annaes, fastos.—8. 

§ irhduprakâáa, «. m. 
Luar.—8. 

iralem, s. n. V. vira- 
lerh.—Jí. 

SJtoíf irâlú, a, c. Persa, persiano. 
— P. 

ilIO, a. (I, em) Cor. de |®f 
ilo. 

çcsr l}o, b. m. V. mm vijo. 

Ugliadl, .5. /. Comporta, 
adufa.—JI. de 

umohapana, 3. n. Supe- 
rioridade, eminência.—M. de 

■á^rr? aiiicliáda, a. c. V. 
umchâta. 

ístih ujakhuro, a. (i, em) O 
que pode trabalhar só com a mão 
direita.—M. 

ujakhurumka, v. t. 
Aclarar ; apei-feiçoar ; retocar; res- 
taurar.—M.—8. 

li ti, s. f. Unctura do corpo 
com sandalo, e outras substancias 
aromaticaa.—M. 

uthâva, s. m. Abalamento, 
partida ; decampamento, desala]^ 
mento; levantamento, sublevação , 
cura.— U. nâ jâvurhka, não recobrar 

a saúde, não curar-se.— M. de 
è? urhda (por cor. gtq udam" 

ga) s.f. Árvore—Calophyllum i"0 

phyllum ;—s. n. Noz.—M. 
udato, /). pr. (t, em) 

te, pulante ; leviano, inconsidei'a<) ' 
— U. vichã châhanâ : o cão que ladra 

-C»' 

nao morde,— Udâtem ulaumTca, fod|ir 

levianamente.—De 
èTíur umdina,«. /. Arvore- 

lophyllum inophyllum.—M. 
Ulildela, s. n. Oleo da»02 

de umdina.—M. 
adrrgoír unoduno, a. redup- (| ^ 

«í, emditnem) Vil, baixo, ignobi. 
be jòír- 

íh ut, nff. V. gr* ud.—'?• 
. s PaSSa* 

TrfDÍte utaracliita, ('utra 
porte maritimo ; amuleto c0 

peçonha ; caruntulas ; dimisson8,3. 

M. 
utaravani, s- «• 

atarem.—ilí. # 
udakade (por cor. tf. 

udakâde) s. «. Evacuação 
dejecção.— U. jãvumlca, ter d6!^ ^cU, 
obrar. U. basumha, deacomer, r 

ar.—De 3^^ e ^3". 
udima, s. m. Cor. de 

udyama.-J/. j0. 
Oleo de peI1J 

V. tf* 

alvi»'1- 
jecçã0' 
evacU' 
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udela, s. n. 
im,- )íl?b 

a. a},i. i,u, xx, ri,e, ai, o, au, k, klx.g 

de incenso.—M. de Bíf 1 ^ 
uparaclxovâva, í- 

Noroeste.—Jí. jj0. 
ÍTOTÍr upalâno^a- b'5 Jo (ca- 

vador temporário ; não arrei 
vallo); vacillante. M-. 

^Tiiã xxplxâlerh. «• n' 
abundância, copia, abasto. ■ ^ 

OT55 ubhala, S. m. Granç»- 
de _ Yeiíti- 

ubbalurhka, «• ■ 
lar, arejar,—M. de 

, gh, eh, cblx, 3, jh, t, tb, ' 

ubhyâu 

Ubhyâubhilh, adu. re- 
dup. Immediatamente, incontinente. 
~~M. de 3qf. 

umagumka, v. t. V. 
bnxajumka.—^í. 
^ uinara, s./. Edade («. A. C.) 

~~Á. 
., uralosuralo, a. redup. 
\°suraliy eriiBurnlem) Restante, rema- 
nescente.—M. de 3^). 

Xllo,. ..oitava parte de milha... 
§ 3-11^55 ushnakâla, s. m. Es- 

's-Ção calmosa, estio.—8. 
'Stnp jç usakatumka, v. t. De- 

®onipor; desmanchar; desarranjar, 
desordenar,—M. 

usarapata,.«./. Intemip- 
v^o de trabalho ; descanço, repouso, 
vagar ; paciência, pachorra.—M. 

usâra, s. m. Vácuo.—M. 

. § ftda, s, m. Benjoim, olibano, 
'noenso. A. 

íxdakâdi, «. /. Pausito 
nutado de benjoim.—M. 

^ eka, snf. Mais ou raenos ; ex.: 
* Qriichaelca, uns cinco.—S. 

ekato, a. (i, em) Sóainho, 
^ d.ano (u. pelos hindus.).—31. do 

ebaphorma, «.«. Uni- 
1 "l0 ; de um modelo,—padrão.—M. 

© Porl. forma. 

f ^ifr ekabâri, a.c. O que dá ruoto uma vez por anno.—lí. 

ekavasim, adv. Longe 
a estrada ; á parte.—J/. 

q ekâmtarQ, a. (t, em) O 
terçã'000^9 Um ^01, ou^ro C^bre), 

tnò?^ era^ adv. Aliás, d'outro 
nnlr 0 í .slraPle9mente, meramente (u. ^^nndús)._i/. de 

tb, d, dh, n, p, ph, b/bh, n 

kana 

qq aina, a. Original.—pref.indic. 
emphase, exactidão, complemento.-M. 
—A. 

ttçTT^fr aláâ-ni, s. /. Nordeste.—8. 
tjíTTO aisapaisa (por cor. srriew 

âisapalsa) a. Espaçoso.—adv. V. 
srmrer âsapâsa. 

sfíNH Ojharo, s. m. Aguas ver- 
tentes'; vertente do monte ; cascata, 
cachoeira, catadupa, cataracta.—M. 

sfiz orhta, s.f. Arvore—Garcinia 
xanthochynnus ;—s. n. Fructo.—M. 
—8. 

stíhfç^ otârumka, ». t. V. 
vatârumka,—if. 

atrf ottu, a. m. Somma, total.—■ 
O. melúna, tudo por junto, em gbobo, 
aggregadamente («. Ca?i.)—C. 

omda, a. c. Profundo (agua). 
—M. 

#?T>r oyage, int. Ai 1 que dôr ! 
que trabalho !—De 

sftfí oro, b. m. V. varo.—Jí. 
arrqãr omvalo, a. (í, em) Nem 

purificado nem contaminado (u. entre 
os hindús).—M. 

3TT^ ohara, a. m. Os noivos a- 
companhados do cortejo nupcial.— 
M. 

srrtjF omaumka, v. t. Tirar a 
fibra ou os filamentos ; descortiçar. 
—M. 

sfiHXTHrHH aurâsachaurâsa, 
adv. Por medida quadrada.—M. 

êírfl kachi, s.f. Cor. de gpft ku- 
chi. 

qçcrqioíl kanakani, s.f. onom. 
Atordoamento ; dôr espasmadica.— 
Jí. 

kaxxa, snf. Ajunta-se áa vozes 
imitativas, como : Icatakana, phata- 

y, r, 1, v, é, sh, s. h,ksh, jfl. 
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^Nrrèr kâmckoti, «./. Bola, d® 
qitqjfSf kapimjala, s. n. Franco- vidro.—M. 

lim-—^ gít^rasr kámclioli, «./ Especie 
i- de espartíltio—Tf; 

^rsrifr kâmjani (por cor. 
qrêrr? karaiilgúta, s. m. Varie- 

dade de arroz. 
Arvore— 

Oleo de 

karamja, «./. 
Pongamio o Iabra.—M. 

^305 karamjela,«. «. 
"karamja.—.li. de cpfjr e %õ5. 

íf*5«3?r karatuli,«./. Cha- 
retinna.—De 

karanâtaka, S. n. Ca- 
nará.—s. 

* * sfur^sr karavastra, *. 
Lenço.—iS. 

^■lôi karshanem, s. n. Lavoura, 
cultura.—S. êpí?'»!. 

karskumka, v. t. V. 
krishumka.—i/. 

kalamadâna, s. n. Tin- 
teiro e penna ; escrivaninha.—P. 

EfRár kavadi, .s-./. Oaurim, búzio. 
— K. panjâmla hâlayanâ: não dá 
nem um ceitil.—M., H. 

^55 kavala, s. n. Bocado; vido 
de betei (u. Can.)—S. 

kasakasalo, a. redup. 
(i, em) De que especie distributiva- 
mente.—De 

^õ5fT kalata, adv. Scientemente, 
consciamente; conhecidamente.—M. 
de 

kalatamnakala- 
tám, adv. Quasi imperceptivelmen- 
te,—inadvertidamente.—De cfgq;. 

qfõsqõs kalamala, s. /. omm. 
Nausea, enjôo.—M. 

kalamaluiiika, v. imp. 
(cova. potâna). Ter nauseas,—enjôo; 
arravezar, vomitar.—M. 

kalasi, »• f. dim. Peque 
/ «• 4- y» i\ /-\i. Vi i yt/-] n a \ I Ií.» STTTI 

• / .   1 ~a 
bilha («. entre os hindus).—De cpõS^f. 5^1. 

SRífíT kâitaa, a. c. Effectivo ; íixo, 
permanente.—A. 

kâchaphoda, s. 
*1 /111 /"vi'.! _ /!■/ 

kana, satakana, etc. Taes dicções,    
muito numerosas , são geralmente Grande empola aquosa.—M. 
omittidas.—M. ahr. de 

kâmjina) «. /. " Bostela de varíola 
(v. phutumka, phulumka).—M. 

kâmto, ...; fiel da balança, 
balança  

kâdhumka traçar; 
inventar ; soffrer, tolerar, aturar , 
servir na enfermidade.... 

qrr% káhnera, s. /a. EstromK 
estrépito (p. karwhka, jâvumlM)- 
11. 

qrrvínr kâlago, rt. (f,íot).Triguei- 
ro, moreno.—M. de ^rai- 

§ spnrs- kâmatlia, s. n. Loja d® 
viveres.—ti. 7$',%, industrioso. 

qjRtn kâmâti, .?• m. (/• 
Criado, servo, fâmulo.—21. 

kichakata, a. c. Fran^ 
no, delicado; delgado fino, subtil,-^ 
21. /t ., 

kitakito, a. onom. (hem) 
Ikvelto; macilento, descarnado. 

%uií%drr kinakini, s. /• 0,10111' 
Tinido ; retintim.—21. 

fqiíft kití, a. c. V. fqrqér kital0- 
—M. 

kiramiji, a. c. CarmisiU1' 
escarlata.—21. de RrqljT. 

kiramija, í. «■ Cochoni- 
lha.—21.—S. frfírsT- , 

kukaratyo, s./ J: 
onom. Chamada em voz aira^f,' . 
vozeria, gritaria (v. yhâiumktt, " 
rumka). 

kukudakombo,s- 
Cotovia.—21. q 

kumohi, 8./. Pincel• 

t kuclmkarurhka,^ 
onom. (loc. infantj) Cortar con  ÍAS. UA, IA»- NJ, m *- • - J ' / _  

a, â, i, i, u, ú, ri, e, ai, o, au. k, kh, g-, grh, cli, olih, j, jk, t .tk, d, dk 9 
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.p kutâro, f,èr kuto, s. m. 
■■io de peixe secco.—21. 

fw kumana, s. m. Cor. de 
fiií kamana." 

ÍHKfíra kumbkârakukúVa, 
k Calhandra ; cotovia.—M. 

Stsr kurado, a. ..., .desbotado, 
descorado 

, ftr kurana, s. n. 
Pma, almargeal.—21. 

Prado, cam- 

f kusaka, s. v. Podrícalho; 
1 '."-'ta podre (eip. manga). — De 

5íq>. 
TBTr kusako, a. (i, em) Podre ; 

cioso ; desleal, pérfido.—21. de 

kusata, a. c. dim. Podri- 
«ento.—M. deç.^, 
. ?T55 kusala, s. n. Aresta, ar- 
gueiro 2Í. ' 

Ç-fi kulana (por ah-, ku- 
Fana) .5. n. Campo em que se quei- 

ou rama antes de ser semeado.—21. 
p kíirhtka, arq kúrnya, s. n. 

ago de arroz de canja. 
ÍF kurma, s. m. Um dos avatâ- 

~~S ^ isbnu ; (71. N. C.) tartaruga. 

«■aadimoha («. /</,., Sal. e Can.) 
kusa, int. Podre! estragado ! 

Pedido 1 (termo de certos jogos).— 

f . * kemdrackyuti, s. 
J-Kastr.) Excentricidade.—S. 

kedhayâm, adv. Quando ? 

Wftqoft keladâvani, s.f. 
morai®ea, bufoneria.- 

keladâvumka, v. c. 
^en,■".C1ULaí, Éar ; bufonar, chocar- 

' ®hufar, mangar.—De . 
kevasina, adv. Paronde? 

Rar 1' a- (b '?7") Bo que lo- sar, donde ?— Var. de "q;ÕT, 

Ma- 
-De 

Ttít kesalo, keso, a, (2, 
em) v. kasalo, spút kaso («. 
Sal.) 

korhkâvumka, v. c. 
onom Atroar, estrugir; tocar mal 
(a rabeca). 

komkevurhka, v. c. i. 
onom. Soar, toar.—21, qjtqTiqur. 

koindakern, n. Viiiie ; 
jardim, tapada (donde a origem da 
aldea Cancá ?).—21, 

ÕCTtTSE komala, a.c. Tenro, molle, 
brando; delicado, mimoso.—S. qTR®. 

SfRIõS koyâla, a. c. O que tem 
koya (manguinha).—21. 

íitqirt korakâmdem, í. n. 
Aloés,—71/. 

koradyâsa, ko- 
radyâla, s. rn. Alimento secco; 
condimento, adubo, tempero ; molho; 
caril.—ilí. 

#155^11 kolakâra, s. m. v. 
TttTrfl pârapatl. 

(FírâjR kolarhjana, ka- 
lirhjana S. n. Rfiiz de Alpinia Ga- 
ianga.—P. 

5RÍ55> kojavem, s. n. Parte de 
tecto baixo levantada á entrada ; 
aguas-furtadas.—21, 

Tra/ír kolasi, s.f. Resto do pa- 
vio ; coto.—2Í. 

^,^5 kaulú, s.f. Crescimento do 
baço.—Af. 

* * krodapatra, íf, n. 
Nota marginal; post-scriptum ; ap- 
pendice, addibamento, supplemenbo. 
—s. 

tffTd kkarnkaro, a. c. Decrépi- 
to, caduco (yer. u. depois de mhàtàro). 
—De 

kkaekoka, adv. onom. Cer- 
radamente, apertad a m en te. —21. 

íqrsnrrf khâjagata, a. c. V. 
^rsrífr kkâjagi.—lí. 

t> tk, d, dk, n, p, ph, b, bk, m, y, r,i,v, â, sh, s, k, 1, ksk, jn. 
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Jsizjt khatâro, «. m. Carcassa, 
esqueleto.—AÍ. 

ífréT kkadamga, a. c. Forte, 
rijo.—M. 

çrg-1^»Tr kkadagutago, «. m. 
Emphyteusis. 

kh.adi, ardósia.... 

khasapâya, s. /. (as 
vezes TOTIÍT phasapâya) ■?. /. Pas- 
satempo, divertimento; capricho, ex- 
travagância. 

íjfõsipr khalamumka, v. i. V. 
khalumka. 

çrr? khâda, s.f. ... • canal. ... 
kllârilda, s. n. Rombo, bu- 

raco ; rotura, abertura; canteiro.— 
M. 

khidakMda,«./. onom. 
Trote. —Kh. karamka, trotar. 

khutikhutiniih, adv. 
onom. Insistentemente; importuuada- 
mente; á puridade. 

kltúiiiya, adi'. V. 0í kkaim. 
khetákheta, s.f. redup. 

Grande concurso ou aperto de gente, 
—M. 

çrnr khorem, s n. ... ; pequeno 
yalle.... 

gaohohi, s.f. onom. Apertão, 
aperto; atropellamento, tropel; ca- 
chaço; nuca; pescoção, cachação.— 
M. 

ír3f»T3r gajagaja, s. f onom. V. 
rrapíRTr gajagajani.—dí. 

gataraphatara, s. n. 
Farandulagem, bugiarias, ninharias, 
farclario.—M. 

pdtírq® ganesavela, S. /. Tre- 
padeira—Ipomaea quamoclit.—M. 

nft gadâ. S.f. Maça, clava; bas- 
tão ; sceptro, (m. A'. C.).—S. 

rrni garatl,.'. / Mulher de bem; 
matrona.—M. do S. rçc 

PPfH-I garâmthl, s. /. Cambo, 
garavato.—dí. 

• * rnna gavâksha,». m. Jancl- 
la; clarabóia.—S. 

ntfT gâta, s.m. Pé, pata.—A. TT*' 

TT^õC gâdala, s. n. V. IT?Õ5 &' 
dala. 

gârolo, a. (í, eih) ' • 
gárasuio.—dí. 

rnfr gidi, s. /'. Divisão do certos 
campos de communidades (u. cois 
bãmdi). 

arará gimâlem, s.n., ffrTiáí g^' 
mâlo, s. m. V. nw glma- 

rj^gudadi, s.f....-, Molho de 
corda» atado ao toletc para que o reffl0 

não se abaixo.... 
ípr gudhem, s. n. Multidão <Ia| 

gente emigrada d'um logar para oU' 
tro com o íim de se livrar das dept6' 
dações dos salteadores.—dl. 

rprrdl gumâni, a. c. Occulto» 
secreto ; suspeitoso.—P. 

nril godi, «./. Doçura; 
sabor ; suavidade; bondade; a"a',' 
lidade [y. lãyuihka).—M, , 

nrír gotri, 3. m. Parente ag"atl" 
cio ; parente.—M. de «fr5!. 

•TRtsfr gornâji, s. m. Fulano,BI' 
crano.—M. 

mm gorelo, a. (í, em) Brauq111' 
to («. Sal.)—dl. de iflíí. 

«fr^qnr golamdája, s.f- ^ 
lheiro, bombardeiro.—M. do S. e *■ 

rrtérepft golamdâji, .«./ Artil'10' 
ria; mosquetada.—M. de «rrgtB^' 

goladâni, «. /• Patrooa' 
—M. do S. e P. 

rrnrjff govaji, s. f onom._ P11"'8' 
estrondo, algazarra; rixa, briga. 

nrMr- gokshura, s. m. Planta-' 
Rucllia longifolia.—S. 

gaudabamgâla, ■■■f 
trica, velhacaria; feitiço, magia.—" 

a, a, i, 1, u, u,ri, e,ai, o, au,k,kli, g.gh.oli, clih,jjb,t.th.d.dk'?' 
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gaudabamgâli, «. m. 
"elotiqueiro, feiticeiro; fanfarrão, 
rabolão; blasonador; patranheiro. 
--dí. de ifigttTK- 

'IR? govamta, dovamka, 
8- n- Manga azeda. 

Rmçvr grâmantha, s. n. Com- 
«mnidade agrícola («. A. C.).—S., al- 
"ecio. 

^^ghagha, s.m....-, currente.— 
0 ^ bir ? 
^gtq-tr gharajâmvaya, s. m. ei|ro estabelecido na casados sogros. 

m e srm. 
^ gharoti, í. /. Cabedal ou 

1 opriedade commum aos membros 
Qu tamilia,—i/. 

Per? gliasa' ghasana, s. /. 
d„ "a' .damilo. prejuízo; estrago, 
gera ' ^™'nu1^0 Pela 8ecca- 

re?^ ghasarumka, v. i. Escor- 6ar, resvalar; roçar-se.—M. 

Sdiasem, s. n. Padiola, pavi- 

l^^sarem, s. n. Eixo de 

carT^^ êhàãâmoda, s.f. Feiti- 
nvcc'. 'luxaria ; ardií, artimanha meio; trapaça, dolo.—De 

êhâmatada, s.f. A parte 
Unr onde 86 aC(;unmla ghâmata ; 

L RWrT. 
de^"1 fhâmasâna, S.f. Cheiro suor—dl. de rjrtj e ejívt. 

f?hâyainâri, s.f. Planta 
r,ave vivipara.—M. sjpr e urftfi 

0"S^adgo-JamyâlÍ1Va> S- "• 
êbusapaturiika, 

Xiarf r ama,^U'1^1^a' v- i- Asphy- 
se—ogar"se' suífocar-se, abafar- 

e. f?' Shusâ (melhor usliâ) 
(v /■' 0'(om- (loc- infant. ) Banho 
- ' a "mka).~S. v. (/. ^ag/í) 

ríq' gheva, s. m. Dinheiro a re- 
ceber, credito.—Dc rpjqj. 

Èf'rRr ghomghom, s. m. onom. 
Zumbido, zunido; ronco.—dí. 

virai gliona,s./. Centopeia {u.Sal. 
e Sav.)—II. 

chakara, s. m. Dois annáa 
ou o oitavo de rupia.—M. 

^11 charhgâ, a. c. Muito temu- 
lento, completamente ébrio {v. jâ- 
viinika).—M. puro, per jeito. 

cbadhâvata, adv. Espe- 
cialmente, mormente; usualmente, 
commummente.—De 

ehadhita, a. c. Ascenden- 
te, crescente; avinhado, temulento; 
agastado, enfadado;—adv. De sobra, 
a mais.—De 

charachavâvumka, 
v. c. Ranger.—De 

eharita, s. n. Procedimen- 
to, conducta, comportamento. — S 
VffÍT 

oharu, s. m. Evacuação do 
comida mal digerida. 

wr chamvaxi, s. f. r. ■arar 
cbâmara.—dí. 

cbalachalita, a. c. o- 
nom. Copiosa e ruidosamente (diz-se 
de líquidos).— Ch. mutuirdea, urinar 
copiosamente. 

ckalaohalurnka, v. i. 
onom. Verter ruidosamente. 

•afcvr ohlmdavo, s. m. Toldo. 
—H. 

cbTpa, s. m. Fecho de espin- 
garda.—H. 

ohârhpela, s. n. Oleo da 
châmperj—dí. de gfq e ffur. 

vrrr^úf châblno, s. m. Córte da 
madeira {u. A7. C.) 

châmau (mlg. virirry châ- 
mâT/a) s. /■ Especie de piolho.—M. 
de "íps e 

^tk,d, dh, n, p, ph, b, bk,m, y, /, 1, v, s,sk, s, k, 1, kak, jfi. 
«3 
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ehâra, s.m. Arvore—Chiron- 
gia sapida.—AL 

^Tõs clxâla, s.f. Edifício longo e 
estreito.— M. 

TrõEvr ohâlana, «. /. Comm. 
^rfroi chàhinà.—'5. 

chlkati, s.f. onom. Colla, 
glúten, pcgamaco ; viscosidade. — 
M. 

chi kalâvumka, v. c. 
Enlamear, eulodar, atolar; sujar, man- 
char, polluir.—De irjípss. 

chikalomka, «. r. A- 
tolar-se, enlamear-se, sujar-se.— De 

r^i^r ohitakulo, a. (í, em) Pe- 
queno, pequenino,—M. 

Rgíf ehipati, s.f....; pardáo.— 
M. 

r^fíorr chimano, s. irx. Pardal 
(macho).—M. 

í^qnfr chimano, a. (i, em) Pe- 
queno ; lindo, bello.—AI. 

chinúta, rarçf timíida, 
s. m. Especie de mangueira enxertada; 
—s. n. Fruta.—Do Port. Temwlo. 

chira oi. a. C. Serrado (ma- 
deira).—De f^rç-5. 

pífg chirhva, «. «. Silencio, cala- 
da (occasiouada especialmente por 
algum infortúnio; v. padumka). 

ChuklI (eh), s. in. onom. V. 
■gçér ohukulo. ^ 

^nrTfí ehukunamâkúua, 
adv. redup. Inadverúidamente, por 
erro.—M. de 

chudo, s. m. Pasta de taba- 
co; gavela.—M. ^r. 

^p.ur ehulana, s. m. Fogão de 
forno de oleiro.—De 

chulâna, í. n. Forno.—De 

jf; ohúm, «. n. onom. Chiado.— 
Ch. karumka, chiar.—M, 

chúlapati. s. /. Imposto 
de fogão.— De ê qríh 

chemchara, s. n. V. ^ 
chomehara. 

cheta, chetaka, «■ "■ 
Magia; habilidade; velhacaria. "* 
Chetaka cheia, tit for tat.— H■ 

chomdo, s.m. Tapulho;1,a" 
toque; bucha.—T/L. 

■guríí ohopadi, /• ^ivro 8 

notas ou contas.—ff. 
chau, a. c. pl. («. nos con']'-) 

—M. de ^nr. 
=#njui chauguna, s. m. Qua(lrU 

pio.—ilí. 
ohaughadi, s.f. Quar 

dobras ou plicas.—AL. 
ehaudo, s. m. Eosto do P • 

—AL 

§ fj-f chhamda, í. »'■ ^ ori
H(írC- 

desejo, gosto, prazer; avideZ) s 

guidão.—AI. . 
^■fT chhata, int. Não! 111111 c 

nada absolutamente.—AL. , 
chhappanna, a- c' 

Cincoenta e seis.—H. a 

BUCfifT chhamachbaffiita^: 
onom. Estrugento, atroant , 

ante. Cotnf11 

ohhidumka, '■ 
áimdumka.—^ fist- m 

gfpj chhithu, int. Apag6' 
irra ;'' mau ! —AI. _ . j[a. 

tíqç chhuka, int. V. 
—M. 

õT ja, a. c. Nascido, Prod^%?- 
nos comp. de origem sansk' • 

õT^r® jakhala, a. c. ' • ^ 
khada.—AL. ^ 

jagantaitra, ^ r0po. 
go de todo o mundo ; p'111 

~jagaprasiddha, ^ 
Sabido de todo o mundo, mul 

^oi. rio.—S. jHPPkrS'.  — ■■     ^ 
a, â,i, ijiijú, ri, e, ai,Ojaihkjkh, g, gh, oh,chh, j, Jh. V:!11' ■ 
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jamgi, s. /. Bombardeira, 
canhoneira.—AI. 
^ jada, a. c. Cravado, engastado. 

"—De gffsp. 
^fTiTgrf jadajapata, s. n. Cor. 

(le jhâdajhapata. 
..^T-Trut janakathâ, s.f. Tradi- 

Çao popular ; lenda ; boato. — S. 
SPT^ÍT. 

janaloka, s. m. Toda e 
"aalquer pessoa, tout le monde,—S. 

janâehâra, s. m. Usan- 
A Popular, estylo geral.—S. STTT^Tf- 

jatanâye, adv. Cuidado- 
amente, diligentemente.—Do sr^ru- 

uTTrcr^ jamtarapattl, s. f. V. 
^ jamtara—d/. 
]. ^íttrír janimani, adv. Na íntel- 
50ncia do povo, segundo a appreheu- 
^ogerab-jf.de^ew 

«Fgfq janmajíjga, s.n. Período 
"a vida, uma vida.—Janmajugâ- 

bO, a. g. Vitalicio.—AI. 

jahari, s.f. Violência, op- 
Presíào, vexame.—A. 

jabarelo, «. (í, em) V. 
jabara (m. Sal.) 

srtfr^ jamâkharcha, s. m. 
cceita e despeza.—Aí. de 3fdr c 

,5r'^ jayi, a. c. Victorioso, trium- 
Phaute; glorioso.—S. 

. jaratâra, s. m. Fio de 
Ouro ou prata.—lí. de 3Tf e 

sr^írf^ jalamamdira, s. n. Casa 
meio d'agua; túnel.—S. 

jalami, s. m. Oâmvdkâra 
H e tem o direito exclusivo para 
cei'tas funeções. 

jamvala, Í. n. Casal de 
cobras.-Fa}.. de ^síh 

jâyata, adv. Sim; bem pode 

do^T^ ^mlnadâra, s. m. Fia- 

õTfír jdyem, srru jâverh, ». n. 
Empréstimo, coisa emprestada {ger. 
u. depois de ushnem).—Do M. GTTqf. 

jâra, s. m. Amante, namorado, 
galan.—S. 

õn^H jârasa, «. c. Succoso, suc- 
culento.—AI. de jTifTfT. 

jâihvayana, «. /. Irmã 
do genro.—AI. du õrtTT- 

jikacle, adv. Aonde, para 
onde.—ilí. de e 

nrhg-u jitepana, >. n. Vitalidade; 
sensibilidade.—De fãfih. 

f5T>Tí jibhata, a. C. Dinguareiro, 
palreiro, loquaz.—De sftq. 

rsrqpú JivâllUlh, s. n. V. í^tqm 
jlvânerh.—Al. 

iiTr? jurhgàda, s. n. Vulg. 
jurhgata.— 

junerado, a. {i, em) An- 
drajoso, trapento, maltrapilho.—De 

srq juvem, s. n. V. jtimvo. 
jerabarhda, s. m. Gamar- 

ra; ... 
jevani, S. f. Bocca.—M. de 

jevasina, brurfí jovasirh, 
3i5i jenem, jinyâm, adv. 
Por onde.—De iftt. 

jaikllta, a. c.sup. Muito 
provecto,—senil.—De iph- 

joteih,n. v. # jutem. 
—Ai. 

Iíwt jhapakana, adv. onom. 
De chofre; lestamente, expeditamen- 
te.—Al. 

jharajharita, r. í. omm. 
Grosseiro, tosco (paimo).—AL 

5T55iarvqj Jhalajhalurhka, v. i. 
onom. Rutilar, coruscar, fiammejar. 
—Al. 

fUTÇTz jhâdajhapata, s. n. 
Pilhagem, saque, devastação. —De 

e ^rrré^- 

t> th, d, dh, n, p, ph, b. bh, m, y, r, i, v, á, sh, s, h, 1, ksh, jfi. 
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fílrr jhomta, S. m. e /. Ímpeto 
(Tagua.—M. 

çfÍTíSS jhorhpâlerh, S.n. Assento 
pênsil.—M. 

titiclia, s.f. (Inc. infant,") 
Piparote, talitro.—ilí. 

Zfíl tono. s. m. Piolho ou perse- 
vejo cheio.—M. 

thâkathika, 
thikathaka, a. c. rednj). Direito, 
justo; ordenado, disposto.— M. de 

xmfzmm thâvathikâna, n. 
Base, fundo ; residência, estabeleci- 
mento.—De fftq- e 

tt damdem, n. Tolete.— 
De tT- 

dabadabita, a. c. onom. 
Dissonoro, destoante; palpitante.— 

dabadabumka. v. i. 
onom. Ter som grave,—quebrado ; 
trepidar, palpitar.—M. 

darakâvani, s.f. A- 
xneaços, ralhos; feros.—M. 

darakâvumka, v. c. 
Gritar,—bradar para amedrontar,— 
intimidar ; ameaçar ; increpar.—M. 

•5"'"darakumka, v. í. onom. 
Rugir, bramir.—M. 

dâva, s. m. Lanço de dados, 
vasa de cartas (^. márumkaf, rixa, 
rivalidade; colher de chareta.—H. 

dokasi, s.f. Cabeço, cume, 
pico.—M. 

trifr domgarerh, s. m. Varie- 
dade de arroz.—M. 

tr?55vr daumdalanem, s. n. o- 
nom. Vacilíação, abalo, oscillação. 

#1305?^ daumdalita, a. c. onom. 
Vacillaúte, nutante; inconstante; os' 
cillatorio. 

daurhdalumka, v. '■ 
onom. Vacillar, nutar, hesitar ; oscu- 
lar, mover-se, agitar-se; vanqueja1"» 
bambalear. 

daumdalo, a. onom. 0' 
em) Vacillaúte; õscillante; roovedJÇ0- 
—paumdah/â ph atar ara pâihyO' w 
v ar acho naya: não se deve deixar o 
pé sobre a areia movediça. 

i dhusakana, s. n. onom. 
Empurrão, repellão.—Jf. 

íirp dhomka, s. n. Arvore aD' 
nosa; (}'(/.) pessoa decrépita.— 

ímift dlionakurerh, s. «• ®s' 
pecie de ratoeira. 

íitt dhompara (por cor. 
dhimpàra) s. n. Joelho.—a 

imr dhompo, s. m. V. 
g-aimdb {u. Can.) 

Truír doni. s.f. dim. Canoasinha. 
—n. 

doralívâmyagina. 
Planta—Solauum insanum.—M. 

^afr tatadhomgi, a-f- ^Cpe' 
riqneiro, enredador, intrujão. 

tarhdúra, s.m. Forno ("• 
Sav.)—A. 

ftvR tanana,«. «. onom. CaIlt0' 
cantiga.—M. 

taracha, adv. emph. ^ cn' 
tão, sómeute naquelle caso.'—A' - 

*i:z taramta,». «. Dona.—^ 
rrfè: taratem, s. n. V. 

ratem.—M'. 
taradaka, s. n. Conto 

tidioso ou imaginário; aranzei, a 

ga ; chicana.—pi- Araras, patran 1 » 
petas.—Af. 

riT?# taradaki, a c. Areng"61 

Ejâ,!,!, u, n,ri,e, ai, o, an, k, kh,g, gh,Gh,chh,jJh, t,th, d. dh»?' 
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ro' patrauheiro, peteiro; chicaneiro. 

tarâmtha, s. m. onom. Fal- 
•esfrondosn, voz sonora, vigor de ex- 

(i|' 
ejí

|
a"'i

í;êrí;« (ji, ulanmha com instr,); 
e, jaçtancin, basoíla; ostentação, 

"upa ehalumha com instr.) — 
£l Hnarr. 

tarumka, v. t. Superar, 
l"1'11', senhorear, sobrelevar ; (ant.) 

filhar, adquirir.—A h. 

tarpana, s. n. Libação aos 
es entre oí íiindús; offerta.—S. 

off!* tarpumka, v. t. Libar; ' ecer. agradar, contentar.—S. ?fqr. 

('<^r)—l/10' V' tasal0 

pa?5 ^a^a> s- m. Paz, tratado de 
nninnaSiSento'—'^liberação das com- "uidades agrícolas.—P. 

'«MW tahrâ, s. /. Sorte, especie; 
'■«wL"' ín.etllodo> moda.—T. dhn- ' criticar, censurar.—A. 

tnaJ.Tf tâkata, a c. Q qUo tem 

^m"lteigU)' SOrOSO—Aí. do 
tâkida, s. f. Aviso, adver- 

ção ij 7raoes<ação, monitoria ; direc- mstrucção.—P. 

temgera, 
6 "Th ' 1 Gasa ou Telles.—De % 

s" m' Flauta viva de s! graminheira.—M. 

«•/• Especie de 

a. V. rffq-tâmba- 
w.—s. 

târhvari, s.f. Sovelinha. 
Sós c^ a- c- pl Abr. de tina. U. 
dí, (]e ^ ex- '• hkont, triangular.— 

F'aiij «kadacho. a. g. (t ctã) 
'ado-Jí.de^re^ 

Dica. . ^^Fadl, s. f. Tresdobrada 
^r. ' 'obrad ura. —M. de ffm e 

tijavara, S. m. Homem 
casado pela terceira vez.—AL. de fjhT 
e trv 

tijâmtro, a. (í, em) Ter- 
çã (febre).—Al. do fíbr e 3t^[, 

tidavo, a. v. tida- 
ko. 

prtr tido, a (í, em) Tresdobrado; 
enredado, enleiado ; torto ;—s. m. Des- 
intelligencia, atfrito, desavença.—M. 

feriras titâla, s. m. Compasso ter- 
nário ; ifig.) travessura, estúrdia.— 
S. 

mrfrt^r titâli, «. c., titâ- 
lyo, a. (t, cm) Travesso, estúrdio; 
trapaceiro.—De 

titulo, a. V. ffmtsr titalo. 
—Aí. 

fííCfPT tirakata, s. m. Navio de 
tres mastros, galera.—Al. 

mtSTm tiras uvâda, a. c. Car- 
rancudo, intraetavel; malicioso.—Al. 
mpz- 

tilaka, s. m. Signal emble- 
mático que os hindus trazem na testa 
—S. 

nTõETiTõsi tilatill, s.f. onom. Lus- 
tre, polimento ; lisura, nitidez.—Al. 

íèrsERôsm tilatilita, a. c. onom. 
Lustroso, flammaute; polido, brunido; 
liso, nítido, luzidio.—Al. 

tutatutumka, v.i. onom. 
Estalar, estourar.—M. 

gefí tutaro, a. (i, em) Rompediço, 
arrebentadiço.—AI. de 

turamana, Í. n. Pedúnculo 
de pimentão.—AI. 

54^31 turamati, s. f. Nó de ca- 
bello usado pelas mulheres casadas, 
—De 

tulumka, v. t. v. 
toluiiika.—A. 5^, 

soi tuna, rroiiT tunira, s. m. 
Aljava.—t. udumka, insultar ousada- 
mente.—S. 

** frfbrr tritiyâ, s.f. {gram.) 
Instrumental (caso).—S. ^     ^iuuiluuu ^ Q.  

• d11, n, p, ph, b, bh, m, y, r, 1, v, s, sh, s, h,}, kshjã 
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%açrfí telasâra, a. c. dim. O (|ue 
snlie ou cheira u oleo, oleoso, uzcitudo. 
—De 

%€r toti, »■ f. Espoleta.—H. 
titíõS tovola, adv. Naquelle tem- 

po, então.—Do o %õE. 
rsríH trika, s. n. Aggregado de 

tres (u. na multiplicação).—S. 
trivem, s. n. Trança.—»?. 

«rf thadem, s. n. Monumento 
mausoleo, tumulo.—M. 

ZfõS tliala, s. m. Plantação de 
Cannas de assucar.—M.—>S'. 

«tfnt tllâlilgâ, adv. Lá, alli, acolá 
—Do 

tllámbani, S. /. Parada, 
cessação, pausa.—Dc 

tlmkalâvumka, v. c 
Manchar com cuspo ; agastar, assa- 
nhar ; irritar batendo levemente ; ma- 
goar, espancar.—De e 

y# thuki, s. f. V. yq; thúka. 
—hl. 

y thíi, int. Erradamente, inadver- 
tidamente, sem intenção («. cm cis tos 
brincos; v. ghalwhka, mhamiríika). 

yíl thaili, s.f. Saquinho;; bolsa, 
mochila.—U. 

yiq thopa, s. m. Parada, cessa- 
ção.— Th. jâvufhJca, parar, estancar, 
cessar.—-TL 

davado, S. >»• Encont1^ 
- Vavadyâka sâmpadwhka, vu 

encontro, 
çiiíV dâni, s.f. Ferrete. 

dànava, «. m. Demomo, 
titão; gigante.—S. 

fyi# dugâni, s.f. Peça d6 rtRia 

paiso. — Hl. 
fftr duputa, s.f. Filho ma".-- 

desobediente.—S. í ejy. 
ytfPT durmârga, »■ 4bel^e- 

ção, desvio, tresmalho ^ heresn1!^^. 
terodoxia; iniquidade, perversi 'l 

—De 5^ e qw. c 

çqW durmârgi, f. m. ç 
Herege, heterodoxo ; r immorai» l 
verso, iniquo.—De 

dedaki; s. /■ Peça 0° 
reis, paiso.—M. fqtPÍV- . ^ 

qqtt devasúm, í. n. Terra '6 

ao idolo.—M. wl. 
qqirfqqH deáâbhimâna, ^ic0. 

Orgulho nacional; ardor l)ía 

patriotismo.-,?. ) 
* * íirtflqr dvitiyâ, S.f W 

Accusativo.—S. 

* ' vjriyrfyq dhâtvisâd^^0, 
- {gram.) Participio; "u 

yr^tq dhârana, «.«• SusteutaC 

esteio, arrimo, apoio.—"■ jjjo- 
gq dlmpem, s. n. Sepu Ll ' 

numento, mausoleo. • era, 
yq dbempa, s./. Massa de 

—M.tq. 

qq namga, s- n^lCS^ 
mica, micho, naco. JV- 
ca quantidade.— De q o 3\ ' f.. c, 

qiqsitT nâgadâvum 
Despir, denudar; despojai, 
—De qrqft. ,, erh) 0 

qryqr nâsato, p- 
que não está ou nao ha, na - 

, + th. 4.4^' 

iuIOI 

q da, n. Dante, dador.— V. nos 
tomp. sanskritos, como: dhanada, da- 
divoso.— >?. 

qqqqt damadaxno, s. m. Bateria. 
—A. 

tftqtTÇrl darakhásta, «• /. Re- 
querimento, supplica, petição ( u. 
Can.)—P. 

vil daro, s. m. Garganta, desfila- 
deiro ; valle, encosta.—,?. 

a, à,Í.Í,U; u, ri,e, ai, o, au, k, kh.g, gh, ch, cbli 

nif «43 qfítq bahâna 

^"■l150. Aa/cOT nâsatem, o queé o não 
®; o verdadeiro o falso.—De qp-jF- 

nir, pref. V. Íqtj nis.—S. 
frçqq nirupama, a. c. Sem par, 

sem egual, incomparável.—S. 
bbtmrr nislipraohâra, «. c. 

encontrado ; attento, applicado.—S. 
TTy negusa, S.m. Alagação, iuun- 

ação; diluvio (m. Can.)—C. 

p^amchami, s.f. {gram.) 

??qi3ofr padakhalani, s.f. Cer- 
0 molde de ourives.—S. 

^ Para, adv. Ao longe, além.— 
• r<tva, arreda, afasta.—M. 

lava^ *>ava*a"s' m' ^ T55^ Pa" 

Pala, s.f. Fugida, fuga.—Do 

Pág^fumka, v. t. Pescar; 

qfq" agndauhar, empolgar.— De 

(a^C s' f' Parco passagem 

pâtávara, ff. n. Especie 

pâ-lakuno, s. m. Pedra 
Pretíl do alparqueiro." 

^ pâlami, s. f Palmilha. 

cJ^ PiSUlhdi, s. /. Pincel de 10 para caiar.—J/. 

Pltárhbara, s. m. Teci- 00 de seda.—M. 
S0!! puni, conj. emph. Pelo menos, 
menos.—De qiq. 

^ píirnabaro, a. (í, em) 
Perf,!i^tn"nllt0 l50"1' bem prendado; eito.—De qy e qy- 

JjDufr porfadasari, s.f. Fio de ai?nu Usado - ■ - 
-D Tb? e yfr. 

para o fundo de cesto. 

qtt: pora, adv. F. Vr paira, 
qtnq porâya, s. /. Orphandade. 

—De q^. 
"qp^tri-q peralusâna, s. f. A- 

muo, mau humor, enfado, encrua- 
monto. 

qpjty peralusa, a. c. Amuado, 
enfadado ; agastudiço, irascivel, asso- 
mado. 

pratikâra, •«. m. Recom- 
pensa, retribuição, galardão, premio ; 
vingança,represália; remedio, allivio, 
—S. 

jrfq^rf pratidâra, s. n. Ante- 
portn, guarda-porta.—De 31% e V[r. 

lri%gf pratishtllâ, s. f. Inaugu- 
ração ; installação, investidura; dedi- 
cação, consagração; constituição, esta- 
belecimento. —S. 

pratishthumka, v. t. 
Dedicar, consagrar; inaugurar, estabe- 
lecer ; investir, installar.—De tsfrgr. 

pbaladarâya, «. e. 
Peralta, casquilho, peralvilho. 

phulela, S. n. Oleo ou ex- 
tracto do flores; perfume.—De iv® e 
%®. 

T.yqs phaisala, •?. m. Decisão, 
sentença ; liquidação (w. Can.)—A. 

«r^q bakadamerh, s. n. {Inc. 
infanf.) Cabra, ovelha, cordeiro, bode. 
—De yq;? e q, balido. 

bajabajumka, v. i. o- 
nom. Taramelar, tagarellar, papear, 
pairar, bacharelar. 

ysrqqr bajabajo, a. onom. {t,em) 
Linguareiro, paroleiro, tegarella. 

qr^tR^qi' baratanâyevum- 
ka, v. c. i. Estar alquebrado,—debi- 
litado, cauçado. 

«lipiq babâna, s.f. V. ym bâ.- 
na, —  ' j - • 

^ d, db, n, p.iph, b,bb, m, y, r, 1, v, s, sh, s, h, I, ksh, jn 
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balamlta, a. c. Enfermiço, 
achacoso, doentio. 

írírfí bâjadi, bâdadi, s. 
f. Corda quo prende o remo ap tolete. 

iftí báta, s. m. Pollução, contami- 
nação.—M. 

bâtama, s. m. Certo servidor 
de communidades agrícolas.— De gr?- 

b^rhdlianârh, s. n. pl. 
Ilhargas. —De írbítp. 

fn; bâpu, S. m. Tio palerno.—De 
STT. 

báyapâtha, s. m. Lição 
estudada de cór.—fí. Tearnmka, deco- 
rar («. Cíin.)—Do C. q bocca, e Or?- 

bárasakadi, smrwr 
bârâkhadi, s. f. Syllabario hãlaba- 
dha.—M. de grir c 

ítõsçir bálasem, s.n.. fraíf^báli- 
Ba, e. m. Cor. de grT=5 bâla (u.Can.) 

blobavo, s. m. Punhal, 
adaga.—//. 

RHKRr bitako, rarf?fròr bltimg-a- 
lo, a. (í, em) Pequenino, franzino, 
delgado.—M. 

t fmtrc butidora, s. m. Embu- 
tideira. 

fõSfõí bulabula, s.m. Passaro.— 
Ixos jocosus.—P. 

çrf buli, S.f. Pissa.—M. 
betU, s.f. Pequena plaina, 

cepilho. 
qrnõST betâlo, a. ((, em) V. iprras 

betàla. 
besuddha, s. m. Erro, 

falhada. Can.)—De% e 
"sf35 belem, S. n. Seara ; colheita 

(w. Can.)—C. 
bodakavumka, v. i. 

Render, quebrar, dar de si, desfalle- 
cer.—Do qrr^qir. 

bodakàvumka, 
render, reduzir... 

trifTr bomburado, s. m. Qual- 
quer instrumento rombo,—não pontu- 
do (como penna). 

VTH bhajem, s. n. Bolinholoda 
grão de bico e mais temperos.—^' 

bhadachârhbe, s- »'• P' 
Grãos de arroz pouco cozidos. 

§ bhartritva, «•n- •^a' 
ritalidade.—S. _ i 

bbalato, a. (í, em) Qua' 
quer.—M. 

bhasakâpuri, ' 
Rude, grosseiro ; descousideracio, 
viano, indiscreto.—M. 

urTifr bhâkani,«./. Predjcçã0' 
vaticiuação, prophecia.—De 

Dbâkumka, v. t. 
vaticinar, prognosticar, propne 
annunciar.—M.—S. vnf. 

bbâjada, o. t. Rij0» <|l(Ir0' 
(/ío.) sovina, mesquinho, tacan i • 

bhâjadâya, »•/• P^cZ' 
dureza; mesquinheza. 

• * bhâvavâohaK^ 
c. (gram.) Abstracto (nome)." 

útt bhumdo, a. (í, em) P- ' 
lumdo.—i»/.' nn0rt. 

bhurakata, «• c- 
Eetoução, buliçoso, bulebule. , 

«rtpjíp bhurakaturhka, ^riai 
Retouçar-se, saltar,—pular de a o 
—De.gítf,?. . n niie 

ura bburalem, s. «• ["~e' 
se cria no "bate" velho.-—dl. 

bhútnikârhpa, s- /■ 
remoto.—S. 

mathavâsa, s; ^irasâ- 
chismo, monãcato. — MatRa 
0b0, a. ff. Monacal, monástico- ^ 

qrrçtp manasurhka, ^ 
tentar, resolver, deliberar 

finq mayatem, s. n. Es^1 ^ 
(esp. de auimaes grandes;. 
RT, cheio. 0l 

marda, «. «• 
—valente, campeão, valen 

a, â, i, i, u, u,?!) e,ai, o, aiijkjkh, i 
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qçúr maharo,». m. "Faraz".— 
m. dudhí, abobora—lagenaria vulga- 
íis.—Dc 

IITT mãuna, i. n. Maná (laxan- 
te).--^. 

majarapàta, V. tuít- 
ire mRdarapâta. 

*11^: mâjíira, s. n. Sola (do coiro). 
"Rtr mfundo, s. m. Especie de 

dança. 
mânako, s. n. V. erràTÍr 

d-iobelo («. Sal. o Can.) 
'HrUiT mâtago, «. (t, em) Pre- 

81:1111 Pçoso, arrogante, desdenhoso; cio- 
30i bramoso.—31. do qiq. 

Tsr mátra (qr# mâtri, em 
oab) adv. Só, sómente, unicamente.— 
®. m. aos poucos, um pouco.—S., a. 

mânapatra, «. ». Ealla, 
■^■discurso laudatorio, panegyrico, 
''dress,—ilf,—do qpJi e qq. 

Tsqr mânyo, a. (1, em) Respei- 
^'el, venerável.—S. qp?q. 

mâlambUtílro, a. fí, 
em) Velho edoso, annoso.—De qro 

mlsalanl, »./. Mlxtão, 
atnnlgamação.—S. fq^RI- 

mukbatika, adv. Para o 
'"lno proxiino futuro (u. Sal.) — Do 
IH. 

mudla, j. n. Oriente (ti. 
Can.)—c. " 

Slveaí) muragatard,«. f. Oom- 
Dar.imento, complacência, deleite; 

XlIltação, alvoroço, regozijo, jubilo. 
_ SiTçtç muragatumka, v. i. 
ornr-80( ser risonho; alvoroçar-so, 

Quitar ; regozijar-se, alegrar-: e ; 
\com daí.) comprazor-se; deleitar-so. 

3DT muraueria, s. n. Panella, 
Permita. 

3nfr mureti, s. /. Sedimento 
gfanuloso.—De nr e pít. 

rp3®írt^ mu}ageTumka, v. i. 
empyrenma (qualquer vianda a- 

pe.-lQndo-se ao fundo da panella). 

btl^d.dh.D.p.pli.b, bb.m 
VJ 

qõsqzr muiagramtha, «. «. Li- 
vro original; rudimentos, elementos, 
princípios.—31. de q® e ijq. 

riT meta, s.n. Passo ; degrau, 
escalão(M. Can.)—C. 

q^-sjf metyo, s. m. Martello do 
alparquoiro. 

qRár movajl, s.f. Ccr. de qtõít 
moli. 

qiqq mosama, S. n. Sazão.—ilf. 
do Port. monção ? 

qi^T'# mobatarapRo, ». m. 
Imposto sobre as lojas e tendas, im- 
posto de vendagem {u. N. C.)—M. 

q ye, vo* de chamar porcos.—Do 

yedemayim, adv. Com 
tanta plenitude.—Do "ijqt o qq, suf. 
cheio de. 

qvrhL yennârfcdbara, «dm Tão 
cedo, tão depressa.—De e 

PírtíIT raktâmbara, *. m- Panno 
vermelho.—5., a. 

fvjT rariidho, j. m. Eabote, plai- 
na.—r. 

raknbitmka, Cor. do q^qs 
bbaksbumka, v. t. Comer ; devo- 
rar, tragar, consumir.—8. q«T. 

çíq rârbga, «. m. Agua de hara- 
dos (myrabolanos) usada pelos corti- 
dores.—^Do (q ? 

íravqç râjabbflra,«. m. Eespon- 
sabilidade ou ouns do governo. — De 
fRT e qíT 

^r--Tl rfvt?., 11^- ràtri, adv. A' noite, 
pela noite.—De ítq. 

j-çfr mpo, a. (í, tm) Malhado com 
pintas pretas.—II. 

^:q rúpa,s.n. 07''í"7,•) 
declinação, modo. 

yvqq-q ríipanipa, adv. rednp. Do 
face a face. no cara a cara.—De ÇR. 

t t^q rúma, S. "• Yerruma (Di- 
remos melhor: g ir abo, topana). 

y, r,!, v, á/Sb,s, b.^ ksb, JSi 
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VnfíT regâya, ». f. Ferramenta 
do sapateiro. 

rogumka, v. í. Enfermar, 
adoecer ; languir, desfallecer. — De 
W- 

rotâvumka, v. c. Chiha- 
tear, vergastar; cobrir de palha.—De 
m- 

f?íf^T55 ladivàla, por cor. 
ladyâla, o. e. Querido, caro; {vulg.) 
desatinado, inconsiderado, desasisado. 
—M. 

SÇT lakslia, S. /. Alvo, mira; 
cuidado, diligencia, attençuo.—S. 

lajjari,la- 
jjeeiíemjliâda, s. n. Flauta—Bio- 
phylum sensitivum,—De ?í«r. 

®timT*T lâgabliâga, «• m. Trato, 
pratica, familiaridade, amizade.—De 
«ítt e víft. 

liklioni, í. /. Pente fino. 
—De ®i?fr 

%í%t lekhita, ad". v. le- 
kllâua.—/S. p. p. de feri. 

vGBaoBara, a. c. Silvícola' 
s. 

vanaprastha, *. «. E- 
remiterio, laura; ermo.—S. 

fnmiçr vampatâsa,«.«. Ultim* 
lavra do campo.—De e rilíT- 

§ wt varaka, ». "■ Toalha, len- 
ço ; toldo, tolda ; tendilhão.—S. 

Tflir vasatura, i. Ti. Cor. de 
stw vastra. 

vasi, í- m. Habitação, mora- 
da.-5. 

rfer vasixà,, svf.indic. legar, mo- 
rada, landa, lado.—Do S. ^fe ? 

grrwT vânaprastha, ». m. 
O brahmane no terceiro estado da 
v da (áframa); eremita, anachoreta, 
monge, ermitão.—8. 

rírTtuEJ-íf vânaprasthya, '•,,' 
Terceiro âírama ; anachoretismo, 
errai tan ia.—S. 

!TW?TT vâmadâra, S. m. Credor 
(a. N. C.)—Do S. "^Pí ? 

fevTR vidhâna, *. n. V. 
vldhi.—í". 

vinâáumka, v. >. rer0; 
cer, extinguir-se, auiquilar-se, arrui- 
nar-se.—8. fe^sr. 

virada, s. «. Especie fl9 

peixe míudo. 
• * fetrr viáesha, «. «■ (ffra^ 

Proprio (nome).—<S. • 
+ viávapitâ, *■ m-1,(1 

do universo.—S, 
vishayikarana,s- 

Percepção, sensação.—S. 
bíptu verhtàvumka, v.c- ^ 

vemtumka. 
%3fru- valjina, »./. Medica, psr 

teira, obstetrix.—De%5r. 
# * vyutpattl, '•/' 

(gram.) Derivação, etymologia- 

i. »«• • • rprpTiift éabdayogl 
{gram.) Posposição.—A1., a. ^ 

Wvr ^ahânnaya, a- e- I" 
Noventa o seis.—31.—S. 

áídatobkidato, ^ 
redup. Superior, pessoa de que o 
dependa.—S. nâsumka (comdíd.) 
ter superior, ser mi júris, não deP 
der de ninguém.—De ? .• 

fíRR Sltâba, a. c. Agil, 
to, lesto, despachado; activo, m & 
te; enthusiastico.—P. , 

fetrfel áitâbi, a. /• yfZr] 
actividade, ligeireza, presteza, 
vehemencia euthusiasmo.—• 

(W áibâm, .. »• y1" 
brancas na pelle, alvarazes. ^ • 

mífmr éirestedâra, s:™'-úl0 
crivão do administrador, au J 
de direito.—P. 

a, M,bU,B-pi.e.aí, o, au,k,kk.g, gk,oh.ohlaJ,jh, í, tk, d,4^' • 
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éilárasa, s. m. Benjoim, 
'Woraque ; terebinthina; petroleo.— 
O. 

áuddkaunl, ». /. Purifi- 
Car;õr

,>, purgação ; correcção. — De 

éuddkaxtmka, v. c. Pu- 
ílficar, purgar; corrigir, emendar, 
tectificar.—Da sng-. 
. ^#1 sekado, s. m. aug. Forte 
Offleutação, intenso aquecimento.— 

1)6 tfe. 
áebásakl, s.f. Cor.de 

Sàbâsaki. 
> sevakuna, s. «. Cor. de 

senakkumda. 
sevumka, v. i. Partir-se, achar-se (vaso de barro ou vidro). 

fnw ^ Sdtítdklbkamga, < m. ^ .0 Deslocação, deslocadura, dea- 
n)unoção,—De bfe e dprf. 

brt!^ sampanna, «. c. Dotado, 
liz rf ' l,r0SPei,o, florescente ; fe- 
t0'Y70. a('ortuTiado; rico, opulen- 

, # • P- P- de blp. 
». n. 

forv,™ T sambamdha, t. o. Wam.)^ Genitivo.—S. 

samabuddhi, a. c. Im- 
ímn '■ n.0utra^: indilferente;—«./. fi scalidade, neutralidade; indifle- 

Ça-'—-S., a. 

(„,n samalarirba, »• m. Kseom.) Trapézio.—S. 

Bamâckâra, .. m. Boa 
^ ucta, bom comportamento.—S- 

samâmtaratâ, s.f. 
m.) Parallelismo.—S. 

m-ftr'? Barhyâna, s. n. Sahimento, Píestito fúnebre.—S. 

saratíiga, «. m. Quadrúpede. 

Aquoso, aguado ; ralo.—M, 
tTfíípji samrakskana, »• n- Con- 

servação, preservação; economia, pou- 
pameuto ; provisão, provimento; a- 
çalmo.—N. 

sarhrakshumka, v. t. 
Conservar, guardar cuidadosamente; 
preservar ; poupar, economisar; pro- 
ver, aprovisionar.—S. bp?- 

íTÍfe samrodka, «• m. Obstmc- 
ção, impedimento, obstáculo ; blo- 
queio, assedio, sitio, cerco, cordão. 
-S. 

* íífífrsaluka, por cor. -pra^sa- 
laka, s. n. (q. v.).—Do S. m, aguai 

savanapikumka, v- 
i. (com (/«"•) Apanhar melgueira, 
obter o el dorado, estar no pino da 
felicidade. 

savaràka, S. «• Especie 
de caril. 

íftnç sasâra, a. c. V. gtnr bu- 
sâra. 

rfet sasi, s.f. Palmeinnha, coquei- 
rinho («. Can.)—C., planta. 

• » ÍT^ri samjna, S. f. Consciência; 
{gram.) nome ; affixo.—S. 

fevjt sidkâ, "dv. Direitamente, 
directamente {u. Can.)—H. 

t fejíq sirdâmva,«.«. Certidão. 
sumkatâmkâra, s. m. 

(,/; ãrna, ãrina) O que pesca ou_ ven- 
de camarões, camaroeiro.—De 

sukati, s.f. Vasante, reflu- 
xo, baixa, baixamar.—De 

girpn sugarana, a. c. Hábil, pe- 
rito, apto, destro.—M. 

^irvapTir sugaranapana, s.n., 
grrpiit BUgarâya s.f. Habilidade, 
perícia, destreza.—M. 

sumbarana, s. n. Cor. de 
samarana. 

tjjfg surekka, a. c. Bem feito; 
lindo, bello, formoso.—if. de g e 

gRãfr suvidyo, a. (t, em) Muito 
lido—versado, douto, erudito; talen- 

  .0 TV&»T ^5^!! saraba:rita, a. c. onom. J toso, engenhoso.—S. gEiU 
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sulaki 

SUlaki, s.f. d i/n. Ponta 
aguda (como a de peiína), bico, pua, 
pontillia.—Aí. dc gasêpr. 

gãt SlilO, s. m. Espeto; dente 
canino.—AL de içjõs. 

sulâvumka, V. c. Atar 
ao pelourinho, espetar; agriçr.r; (fig.) 
obrar temerariamente.—De ^55. 

# * saiuyaraclianâ, 
g.f. Tactica.—Sainyaraeliaiiavi- 
dyâ, s ./. Estratégia. 

ÍTíq- BOma, »• m- lua. 

svarúpa, s. n. Própria fi- 
gura, forma real; natureza, constitui- 
ção, indole, génio.—S. 

§ svalpa, a. c. Poucochi- 
nho, muito pouco.—S. 

§ svalpâliâra, r. m. 
Leve refeição, pouca comida, ligeiro 
pasto.—S. 

svâgata, Í. n. Boa via- 
gem, feliz chegada,—vinda.—S. 

FWW svâda dvâda, a. c, Bom 
e mau.—Al. de çqrg', bom e mau. 

fg-íjT hadago, a. Mulherengo, af- 
femiuado.—i/. 

a, ã, i, i, u, u, ri.e, ai, o, au, 1c, kk, í 

Ç75Ír hevaéi 

halaki, s. f. Especie da 
tamborino.—M. 

ççrtrr hasta ga, ççfrqTf hasta- 
kilh, posp. Em poder, ao alcance.-— 
De ^çrf. 

hílkha, í. f. (Dc. ir/fa^) 
Sugidade. 

ÇRifr hfltanl, S. /. Manopla; Ia' 
va grossa.—Al. deçpT. 

fr^ííT hâpato, «. t/i. Semana («■ 
Can.)—C. 

%íuufr himdasani, 7j0®' 
baria, ludibrio, mofa ; reprehcnsa , 
reprimenda j ralhos.—Dc 

fçJTr® hitfda, s. n. Horta; quinta 
(u. Can.)—C. 

fçHfcrW hitopadeéa, >■ w- Doia 

conselho.—S. 
# hisso, s. m. Porção, quinhão, 

parto («. Can.)—A. 

fqr huryo, int. Oh lá.—ií- 
rumka, incitar, atiçar ; apupar, l 
tear.—Al. 

ffT híiya, int. Ai ! que dôr 1 _ 

í:í "i=r hevasina, adv. por 

por cá, por este lado.—Hevab 
a. (í, em) D'aqui, desta parte. 
ir. _    - 

■, grh, ch,chh, j, jh, t,th, 4^ 

O primeiro numero indica, a pagina; o segundo, a^columua; o terceiro, a linha. 

Vu, 
XII , 
li. 

s, 
Xxi, 

>1 
Sxii, 
xXin, 

ÍXJJ, 
Íiíl, 

1, 1, 
>) >5 
5» 2, 
5) 
6, 

J) 
2, 

6. 2, 

7, 
33 
1, 

3, 1, 
5) >3 

9, 1, 
3) 33 

33 5) 

3) 3) 

10, 
3) 
u, 

)» 
9 

12, 
** > 
1, 

15 2, 

1, sace rdot por sacerdote 
41, rathor tliat por rather than 
10, edelles por delles 
28, c mposição por composição 
,, istoria por liistoria 
29, reposições por preposições 
29, provem por provém 
38, hâmr/acho por hâmgâcho 
11. ffT por 
27, para por para o 
32, konkônastas por konka- 

nasthas 
17, c na por ê na 
t, on é por ou ó 
11, aqr o fechado por srr o, fe- 

chado 
1115, hk-ya por kh-ya 
13, um íf por um gr 
18, ah por ah 
15, lo por do 
18, sa ido por sabido 
34, ext emo por extremo 
31, ment Imoiito por mental- 

mento 
34, faculd do por faculdade 
19 , p epotencia por prepotência 
17, ar^qíqr por smqtvií 
27, versali i adc por versatili- 

dade 
13, nvqtqs por 8Tvn% 
28, embolis ico por embolis- 

mico. 
43, immodicida c por immo- 

dicidade 
45, prepon erancia por pre- 

ponderância 
11, BTTqr íT por STrTdtqT^' 
38, po ro por pobre 
57, ar^rTREp por ar^qT^ 
/• f5-47 por 

t(J» ílbaghdt por teba- 
ghâta 

5) 3) 
53 53 

14, 2, 
lõ, 1, 

53 33 
• 

53 33 
16, 1, 

33 53 
53 33 
33 53 
33 55 

17, 1, 
18, 1, 

») 
20, 2, 
21, 1, 

24, 2, 
25, 1, 
,, 33 

27, u 
,, 2, 

28, 1, 
29, 1, 

31, 1, 
53 

33, 1, 
34, 1, 

35, 9, 
33 33 

86, 1, 
2 

37, T, 

35 2, 
38, 1, 

43, 
44, 
2, 
43, 
46, 

47, 
14, 

18, 
26; 
86, 
44, 
8, 
86, 
4, 
11, 
32, 

80, 
16, 
26, 

47, 
47, 
22, 
17, 

8, 
18, 
4, 
7, 

24, 
32, 
10, 
28, 
19, 

16, 
•1, 

stq-dH por aqqcjnft 
ptoditori por proditorio 
Fa ta por Falta 

por s^#,—71/, 
Amburak o h ârnso 

por Amburako hámso 
De por M. do 
marav lhoso por maravi- 

lhoso 
sent mento por sentimento 
im ginação por imaginação 
Co içar por Cobiçar 
ambic oso por ambicioso 
adrainistar por administrar 
srtgqç por arífsp 
infurtinio por infortúnio 
peena por pecha 
sTffpsfgqç avicharurh- 

ka por avi- 
chârumka 

infainação por infatuação 
ho ror por horror 
alsaurhka por alasa- 

umka 
o^i por ou S. 
ÂgicM por Agicht 
mgâr a por Âmgâra 
não caiisar por não se 

cansar 
do por de 
STi^aíf por sriíiff 
De por Do S. 
âdavurhka por âdâ- 

Vumka 
tapar por topar 
kona por kona 
anàdi por annâdi 
boana.— a por boana.—Da 
anamdumka por 

namdumka 
e STiq por De 3^7 
STITIFI^r por BTríOTUBt 
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71 >1 
77 71 
„ 2, 

89, 2, 

40, 2, 
n 

42, 1, 

9 }» ■"> 

n, 
3G, 
35, 
10, 

14, 
5, 
82, 
11. 

2. 37, 

>> »> 
48, 1, 

>> » 
„ 2, 

45, 2, 

» 
46, 1, 

T> >» 
47, 2, 
» » 
?> >> 

9' >» 
48, 1, 

iy iy 
7, 2, í > 
Jí 9 

?» J» 
49, 2, 
50, 1, 
52, 2, 
53. 2. 

54, 2, 
» 1» 

55, 2, 

56, 1, 
» ?> 

38, 
14, 

27, 
32, 
15, 
26, 
21, 
34, 

39, 
11, 
32, 
11, 
23, 
35, 

45, 
22, 

42, 
1, 
7, 
39, 

41, 
4, 
46, 
6, 
38, 

34, 
47, 
21. 

16, 
45, 

sim por sTrr* 
am^T por aTirmt 

por 
abaruvamta por âba- 

ruvarhta 
aiN por aiW 
3TPT7 por f 
edtide por edado.—M. 
srmwi ârgamâsâ, por 

sfrírtfw ârgamâsa 
châltemnâmva por châla- 

temnâmva 
ku.lanamva por hãanàrhva 
Pyerantchem por Pyerane- 

chem 
nâsto). S. por nnHó). 
hâmânâ por hâmâna 
ânmdãrh por avmdãm 
âvali por âvali 
manda por monda 
âlaáâvumka por âla- 

sâ,vumka 
STT^ por 57r;j 
^4 por 
deuãla por dcvílla 
ibada por ibâda 
ferrai por t srrsr 
dhormíbamda por dhorma- 

bnmdv 
í lér por 
islxtadevatâ, por isb- 

tádévatâ 
Emnloção 2^or Emulação 
5díi5 por fd(5E 
vidyâlnya por vidyãlnya 
isvaravâdl por isva- 

ravâdi 
isvari por isvari 
arrocador por arrecadador 

por g-sjft 
mnrumlca por mâriimJca 

uttarem por gcft 
atarem 

attara por attara 
SrTfr por ãrTff 
ííT557rõ5 athalapatala 

por atbalã- 
pdtala 

S. por s. 
Çfíó por èfd 

,. 2, 
»» 4» 

57, 1, 
60, 2, 

61, 2, 
>» >> 

62, 1, 
63, 2, 

64, 1, 

u- 

65, 1, 
J> >> 

66, 1, 
19 H 
„ 2, 

68, 1, 
„ 2, 
»» H 
11 »» 

72, 1, 

19, adâsinâ por adâ.slDa 

27, sobracoria por sobraucen» 
6, por 3%^ 
23, Upliâratem por 

pharâtem 
33, Do pê por Do pó 
34, em pê por em pé 
22, por srçqj 
42, jâvumka). \)oí jâvumKO]- 

M- -i. 
38, pataunlca por pâtcurn,c^ 
42, asatarjâm, vaobu®; 

ka por asataryac1 

vaehamka 
gj; por 

por 
por 

por qçpyrâW 
tJ -TíW por 

771. por S. 71. 
írtf por 

por 

9, 
10, 
23, 
33, 
10, 

11, 
2, 
32, 
36, w, pois- por pois, í . 
38, multipli, por multipl1' 

ii ii o 

»> n 
ii ii 

74, 1, 
>> 11 
„ 2, 

77, 1, 
9 li *1 

li 11 
78, 1, 

11 11 
11 11 

79, 1, 
5» *1 

80, 2, 
81, 1, 

STH por BTI® 
44, arrfT por aã® 
46, eTr®5 por atf®^ 
5, STHíTI"! Por '-ã®^'0' 
7, STHatT por 8ã®M 
18, molahdo por molba^o ^ 
G, aamdam por auia- 

dam . 
40, beladara por heladii,a 

1, Por 

10, at- por al- 
45, por qrfeíf 
3, caimbr por oaimbr» 
18, por ®õiíl {ra 
39, ca tareira por cano _ _ • 
1, kamthâkâra por^ 

thakâra 
2, cp?fr por qj-qi __p0 
19, caduco, por cadii" • 

A. apfíJT c S. 
9, baihata por baikata 
10, chakhaia por chakhafa 
28, cSTã® Por „r gX' 
lo, qjrq®! karâtalo [■ 

^t®r karatoio oQrâ^ 
15, salmour do por 3a*® 
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^ 20, karâmatakara por 
kardmatakâra 

15, Kalarhlcho por Kala- 
miolio 

>, 34, kalavamta, por kalâ- 
„ yamta 

> 6, hâphnhka por kâdhuihka 
,« 41, parave por pâravè 

> 12, kavâlamkapor kava 
liaàka 

>> 21, porei ptivel por perceptivol 
kahani por kabáni 

> 29, kâmkataai por kâm- 
katani 

" 32, kâmkâtamka por 
kâmkatamka 

2 9 ' Por 

' jT' íy por Eprfil 
" n' "âhamârt por hãkamãrl 
" 29, kakalata, por 

^rf®q kákalata 
" 4o, kakalatavamta por 
j kâ,kalatavamta 
' o, Kahko vayara kâdhumka 

por Kãhko vayara kâ- 
dhumka 

» 17, hikhe por JcáMis 
" 34, Vedro por Vidro 

S'' kâJamvapQrkâjámva 
" d,.' avasra pov avasara n <>■>, vagalnme por vagalume 
' '< kamtamúya por kâm- 

. tamúya 
2 o, k^mti ])or kârhti 
,' 4.p' k.ádatlla pnr kádatila 
1 , ? P0r 

' . pddi por pddi 
§ 16, pâdt por pãdí 

' 15, da por de 
" 2o, katakutali por kâta- 

9R kutali 
1 i •, ^adem por kâtadem 

1 o' ®svaia'r-se por esvair-se " 1J, katílromka por kâta- 
romka 

" 97' kamtali por kâmtall 
» ffanem por ffânem 

2 ,1 c ^anc'a por eíegancia > Tallado. por yallado; 
—Jd. 

; sapal. 

>» 11 
" 11 

92. 1, 

.. 2, 

19 11 
93, 1, 
„ 2, 

11 11 
94, 1, 

19 91 

95, 1, 

„ 2, 
91 11 

11 19 
96. 1. 

2, 
97, 1, 

91 
11 

98, 
11 

99, 2, 
11 11 

5, ®r^nr por j 
6, yonãra por yânâra 
31, Kànâmcho por Kâ— 

nâmcho 
34, ífr por t «Píí 
36, sarant por sarapí 
12, kanamâtro por kâ- 

namâtro 
17, khnasinirhka por 

kânaáirurhka 
20, kanadira porkânaáira 
32, kânâmtalo por kà- 

nâmtalo 
37, kani por kâni 
3, por 
17, kapota por kâpota 
19, q;iqícT por t EptqífT 
42, kdrhbali por kâmball 
44, kâbalo por kâbalo 
6, EfndVl Cabibe por | 

Cabide 
12, jalem por jâlem 
36, kâxnatipana por kâ- 

matipana 
43, kamaddeva por kâ- 

xnadeva 
1, kâma por kâmra 
6, indect. por indecl. 
33, kâyabala por kâya- 

bala 
11, karakÚna por kãrakdna 
36, kárâriidi por 

kâramdi 
38, qdfr por ^rtqr 
6, Econamia por Economia 
28, Certa por Carta 
3, kala por kâla 
2, bindús. por liindús.—M, 
17, kava por kâva 
25, redup. por redup. 
44, í /cari por íilc&ri 
4, kânisâU por kâmsâli 
8, cprs^r por 
29, o paco por opaco 
41, kâlimgina por kâlim- 

gina 
5, bhimga por hhimga 
7, 5?rr®i® por q;r®r5fi- 
8, Kâlokâcbo por kâlo- 

kâoíio 
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100, 1,31, kidnaro por kinnaro 
, ^ 44, Amgalem por âmgnle.m 

2,8,' kiralcnso por kira- 
kuso 

36 resfriamento, por resfria- 
» " ' mento.—2/, 
„ „ 37, Itírala por kirala 

102, 1, 42, por 
„ 2, 11, tf por fí 
„ „ 32, flífírf por _ 
„ „ 38, kujumenta por kuju- 

raemta 
„ ,, 46, patâna por potãpn 

103 i 46 satisfação, por satisfação. 

„ 2, 9, m por fí, , . , 
104, l, 5, kumdo por kum.q.o 

44, knstro por kutro J) 
„ 2, U, t71T por t tTR 
„ „ 14, tqm por t tinr 
^ 5 47, liâvana por llavana 

10.1, 1, 23, p-T por fvr 
, „ 37, kumasadara, /. Con 

por t kumasadara, 
s.f. Con- 

„ 2, 35, fTTõEr por fírát 
106,1,5, .'• "•.por./. . 
107, i, 9, kkmvâli por kumvall 

Trepadeira, por Trepadeira 
", 14, kumválo por kurrivâ- 

lo 
„ 30, kushlapana por ku- 

" éâlapana 
108 i, H, fssfoíf kuiakarnl por 

^ ztpítifr kulakaranl 
„ „ 34, kulagara por kulâ,- 

gara 
„ 2, 19, marumha por mârumha 

109, 1, 16, lumares por lunares 
lio' 1, 18, como por como o 
111,1,7, kaim por kalrfi 

„ „ 10, Kairhcho por Kaim- 
cho 

„ 2, io, kodikarumka por 
koi iikP.rurnka 

„ „ 16, TITt por 
,, „ 35, por f í T 

112, i, 42, fi jr por i.m 
„ „ „ Uomahá por Bambu 
„ „ 44, alzarcnto por lazarento 

,, „ 46, frf por sff!?, 
„ 2, 13, riçao pnr rinção 
„ „ 15, hasvmkn por hrifimka 
„ „ 24, PfiioiHITT por 
„ „ 25, Kdqunar por Esquinar 
„ „ 33, por t '/ÍT 
„ „ 45, qdTTT por t tranr 
„ „ 46, khãrhda por klinmdú 

113, 1,8, cfiURTir por 
„ „ io, ^rT por t 
„ „ 43, íTfmf por t 
„ „ 45, por t 
„ 2, 3, zjfRT por t EfrrT 1 . 
„ „ 18, kombalo por kon 

balo , 
„ „ 44, koriida per korna^ 

114, i, 32, c?iqn kordarhva r 
t kordârnva 

„ 2, 8, ^ por f Tirfí ,ucbe 
„ „ 12, cequelucho ^or coqu 
„ „ 16, casta por crista 
„ „ 40, kesaxnevumlca P kosamevumKa 

iiõ, i, 19, kolasekâra por 
sekâra, m- . w 

116, 2, 26, daminnbos por dam" 
117, 2, 5, rtnTTT por rr^di 

„ „ 10, pequeno/?^ 
pequeno 

„ „ 15, de De por do 
„ „ 16, khâmdumka r 

kbamdurhka r 

lis, 2, lo, khamtibbarita r khamtibbarxta 

119, 2, 14, comião por conucba 
120, 1, 24, por 

,2, 18, mnlhev por mnll'1'1 

;, „ 37, harchomka P01 ^ 
chomka 

121, 2, 26, rtifi^por 
122, l, 11, kliatalo por k 

„ 24, np 
„ 31, knâmdl 1^^ 
„ 45, matença por ^ 

P 2, 15, ^icTlríw Por ^ 
„ „ 28, com c por come 
„ „ 4i, por 

124, 1, 24, usado por usa-la . 
„ „ 25, possa- por 
„ „ 26, khâvumha por KW 

di 
»» 
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125, 
>) 

126, 
') 

128, 

129, 

130, 

131, 
132: 

43, khlvani por khivani, 
"> raõsrwaíí por RfTõsrq^r 
38, klmmta por khumta 
26, kbumtyâvala por 

khumtyâvala 
33, kbudakhudumkapor 

kliudakhudumka 
1. çptí por ?f<?r 
23, eoutanteraento por cou- 

tentaraento 
36, lõítR por 
2, assassino por nssassinio 
10, knrinâmta por karinâmln 
18, Com presssão par Compres- 

são 
ío, khelaghado 

por %55írfr khelà- 
gado 

J1 > dítr por n#r 
24. khaim por khaim 

clioca por choça 
ÇíRr por rjí^' 
G. ? por /!/. ! 
gajas-ajita por gaja- 

i gajita 
Trovão) por Trovão. 
TT por çq 
kivumha por knrumkn 

14 
1, 
19 
14 

33 
9, 
29 

134 1 o ' ^ '/'ie Por Âpalc 

, 41 

135, 

136, 
Jí 

1» 
137, 

," 
139 

1 " 
140, 

14, 
41, 

, 22, 
43, 

, 22. 
,21, 

1 45, 
, 33, 
, 38. 

39, 
,8, 

28, 

gâlámara por galâ- 
mápa 

galanl, s. f. Filtação 
por galani, s.f. Fil- 
tração 

1Õ5T55 ir por 
TÍpT por f irru 
Trartp por qrjriq; 
tranululhada por trambu- 

lliada 
nif itor Ttff 
' • gayana por r. qrqq 

gâyana 
'IITinrTilí por qc^ràif ff 
poda por pada 
Girim por Gnirim 
UTDfrq por fqrrtprq 
vbadaligurnga por 

vhadaligumja 
por 

70 

141, 
>> 

143, 
1» 

144, 

145, 
146, 
147, 

148, 
1» 

149, 

150, 
151, 

5» 

152, 

154, 

156, 

157, 

159, 

160, 

2, 38, 
j, 4o, 

1, I, 
2, 23, 

„ 43, 

1, 26, 

„ 31, 
„ 39, 
2, 33, 

36, 
2, 44, 
2, 44, 
I, 18, 
„ 42, 
1, 35, 
2, 45, 
1, 35, 

2, 20, 
1,44, 
2, 47, 

1, 26, 

2, 19, 

22, 
1, 14, 
„ 16, 
„ 40, 
2, 13, 
„ 34, 
2, 28, 

„ 31, 
2, 18, 

09 >, 

2, 10, 
„ 36, 
1, 18, 

2, 36, 
„ 38, 

40, 

qnrqnrrr por quípoír 
guinamdhi por gu- 

nanidlil 
■v. /. por s. n. 

escrometnoso por escre- 
mentoso 

gulariikara por gu- 
lâmkâra 

gudhamela por gu- 
dhamela 

gula por gula 
5<rTç;t=nT por «JfisiPtft 
Tf - por qf, M. 
iiusenia por ausência 
Tí-ÍT por qr-úp 
aueedata por aueedota 
De por M. do 
naisica por musica 
entensar por entesar 
Erf$ por qfqj 
apinlioamente por apinlio- 

amento 
bfT T por 
feiticeira por felticeria 
gliâbaráva por gbâ- 

barâya 
gliâmaíom por gbâ- 

molern 
ghomtâlo por gliom- 

tâio 
glibriiti por ghomti 
cspiídiço por espinhaço 
esp por csp. 
Esterlo por Estertor 
guru.hvâra por f/n.rhvâra 
ghalani por gholani 
■srfiíi chakâri por 'ur- 

fdifr ehokbàri 
De ^ por M. 
liar una por learuna 
portuguesismo por portu- 

guezismo 
Calida por Caluda 
chr,. por ch. 

arauzel, areuga por arau- 
zel, arenga 

S. por 8. =qs. 
administrat por adminis- 

trar 
exercer por exercer 
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„ „ 42, por 
M „ /• por (/• 

162,1, 34, chamdi por chârhdi 
„ „ 43, S. por S. 
„ 2,1, por inír^rl^ 
» „ 2", t por ^PR- 
„ „ 30, rr:JT[%i^ por j 

163, 2, 15, ohaya por châva 
165, 1,12, precipítiulo. por precipita- 

do.—De =#13, 
„ „ 34, ohitala por ehitala 
„ 2, 18, ehitra. por chitra, s.n. 

166, 1, 34, Pardal por Parcloca 
„ „ 45, por f^TíTtHv 
„ 2, 39, Cabo. por Cabo;—s. ?l. 

Fructo. 
167, 1, 15, t por pgjrí 

„ „ ,, Charuto por Charuto.—77 
„ 2, 26, chimva por cliimva 

168.1,7, l^rpor=§?Eçr 
.> v 46, ff por =ff 
,, 2, 5, marumha por mãrumlca 
„ „ 23, nigosa. por rugosa ;—s. 7i. 

Fructo. 
„ ,, 42, cócegas por —coccgns 

169, 2, 14, ÍTf por 
170, 1, 21, por 

„ 2, 33, h/m mi por khunu 
171, 1,7, dista por dishta 

,, ,, 14, tomdãmto por tomdãmta 
,, „ 17, outrcs por autres 
„ „ 23, Trr>èt por "fRÍr 
„ 2, 3, =tR por 

172, 2, 16, boro por baro 
„ „ 39, gruiríyf por groig-<nf 

173, 2, 27, e á por e a 
174, 1, 3, STífTFTPT por ^JTTiTPrf 
175, 1, 42, jatânamâ por jatanâ- 

mâ 
176,2,24, Propriatario por proprie- 

tário 
178, 1, 8, STcf por iíTFT 

„ ,, 32, "S^rJfõEr por ãI353TÔSl 
,, 2,11, jâlumka por jaiujnka 

179, 1, 24, accordada teve filha o por 
a acordada teve filha e a 

,, „ 39, pl. de por pl.—De 
„ 2, 8, bebedo por (Jiff.) bcbcdo 
„ „ 21, õff por jr 

180, 2, 41, -jípt por 

isi, i, io, stotr por ^rtrr^rr 
„ 2, 7, tosem por tarem 
„ ,, 8, jamva por jârhva 
„ „ 21, STr^Tift por' . 

182, 2, 27, jiranl, porjirani, sJ' 
» » 29, nrêrf por 
„ „ 32, por s. /. 
» 36, por 
„ „ 41, gastar por gastar-FC 

183, 1, 18, javumha por jàviinika 
„ „ 28, M. por 77. 

>, 33, gfroi por ífrf 
„ „ 39, lingua por língua 
„ 2, 8, segredor por segredar 
„ „ 20, Jibecho por Jibkeck 

184, 1, 80, por 
„ ,1 40, por -ÍRUrrr 
n 2, 3, 3fiõfíT por ^(rrjri 
„ „ 17, friRiuir por 
,, „ 25, batalhador batalhar 
„ „ 27, Jí-f por ff 
,, ,, 35, velha por velho - 

185, i, 33, iiiluma por - 
' julíima . ,4 

„ ,, 40, julumadâra po'" Jl! 

madâra 
„ 2, 2, ^--7051 por íifóír 
» ' 1, frjT por fíT 
„ „ 24, ff por rri ]en. 
„ „ 41, soumulencia. por som' 

cia.—M. ^[7- , ^ 
„ ,,43, dormitar, por dormd''lu 

De 5P7- . 
„ „ 45, dorminhoco, por dormia 

co.—De "Ttt pg 
186, 1, 30, tanto, por tanto. 

3T5r ? 
„ 2, 43, ^r^ar por iNsi 

187,2, 2, respiandeccr por respia' 
188, 2, 27, ?T por3| . . 
189, 1, 42, sâmgadem por sâm^. 
190, 2, 21, por Çbí 
191, 2, 14, c. a. por a. c. ^ 
192, 1, 9, petum por petuth 

„ „ 19, v.t. por v. i. f laUni- 
„ „ 26, tâlaumka por 

ka 
„ 2, 34, íifT por 7ÍTA 

193, 1, 32, por 
194, I, 31, arfufr por zTjõft 

iplandecer 

"J. 1. 3, viTf ? por ff 
" " 14, por 
» >. 45, por fírfk 

i96 r f?' :fm por. ^ ' k 14, Da por Do 
" » 46, hhora por hhara 
" 2, l y Dolt/âra por polyâmra 
" 11 27, poií/âârhtali, por Dnlgãm- 

tali 
JI 19, halu por halà 
'' 41, bera dizer por bemdizer 

199 f' ff' Por wtanr ■ • 1', kadhvmka por Icâdhumlca, 
" 44, De por M. do 
-1 3, yevumka). por yevumlta). 

M. 

198 

»> 
>» 

208, 

210, 

200, 2' ^4, p0r 

202 2 4'í 

" 2, 2 ' t 

205 

207, 

llJi tainamebo por tamarh- 
cho 

por Rõçsfr 
empolhar. por empolhar. 

silirabundo por sitibuiulo 
IW por Fffíf 

^lílTT por cnfp7 
ahuta por phàta 

por 
51^ por êrr^q; 
tala por tâlâ 

encruzilhado, por encruzi 
Ihado,—-De e ? 

• '4% por f%% 
tikoni por tlkoni 
timgâ por timgâ, adv. 
'f^rra por nstits 
l_f por frT^ét 
Jf por 

por 
d tumba por tumba 
Portuosidape por Tortu- 

osidade 
proensão por propensão 
irrascibilidadepor irascibi- 

lidade 
Ríi-f ticiaumka por 

tidu-rika 
00 por PT-Irqj 

" -2, TtpgrF tinatina, s. n. 0- 

22, 
- 2, 20, 

" d 25, 

206, f;^' 
" 28, 
'> D 36, , 

8, 
20, 
31, 
33, 
43. 

* 'l 
» 8. 

„ 10, 
5) 1 1 , 

.. 12, 

18, 

no?ri. 
ma-se. 

„ 24, por ROIRTOTf 
2, 2, 781 por KÍ7 
1, 7, RTdtfl por RRmr 
„ 14, triapaumka por ti- 

rapaumka 
,. 24, por RTÍr 
„ 44, tivâsi por tivâsi /. 
2, l, tivâsumka por tivâ- 

sumka 
1, 9 e 17, ^ por f 
„ 29, Cao.)—2!í., G. por Cao.— 

M., G.) 
2, 36, hhâthelyâchem por Ichâte- 

lyâchem 
211, 1, 13, Hf por Hf 

„ 2, 5, Hiif por 
212, 2, 26, ç;iii poi- Sfioj 
213, J, J, HHTT por HRÍT 

,, 2, 4, i/jalumka por njalumktx 
„ „ 43, simbali por Simâlt 
,, „ 44, Tomdâra por Tomdâra 
,, „ 45, padunika por padumka 
,, „ 49, tlúmpi por tldm.pl 

214, 1, 12, màti pádumRa por mâti 
padumka 

14, T mitha por T. mttha 
estar do por- estar 

17 e 18, Torhda. por Tomda 
,, 19, kavale por kâvalr 
,, ,, tomchuna por tomchílna 
,, 23, mãsali por mâsali 
„ 24, Tomdacho por Tom- 

dâcho, tomdacbo 
2, 2, fecuudia por facúndia 
„ 6, qiT»Tf por Hr?Hr 
„ 31, tomdâlâvâneni por 

tomtlâlâvanem 
,, 41, boca de por boca, de 
2, 7, 711^ por 
í, 34, íffjf por ffÍTHI 

,, 2,1, Trfiorme por Triforme 
,, „ 9, ^frpórfçrr 
„ „ 11, íTSfHfíií: por 
„ „ 13, íígpoi.jr por 
„ „ 15, ífqiHÍit trytáyasirh por 

çqrtraff tryâyasim 
„ „ 17, WflÇêlí por egiffÇHt 

219, 1, 26, 'fsrrtsp por 

>5 

215, 
2 ir,, 

Tinido.—suppri- 221,1,6, fqrjf 
II, vitupério!, ncrepação por 
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vitupério, Luc.repnção 
222, 2, 13, doravâjo por daravâ- 

j0 . 223, 1, 15, padâmfut por pndumka 
„ „ 39, dasakona por' dasa- 

kona 
224, 1, 5 por 
225,1, 4, dâdâvani, por dádàva- 

ni 
,, 1, 17, canol por canal 
„ 37, chamuscar por chamuscar- 

se 
,, 2, 43, denteíricio por dentifrício 

226, 2, 14, dharumkâ por dharumka 
,, ,, 22, hhâra por hhara 
„ „ 25, espátula, joor espatula.--H. 

227, 1, 35, por 
„ 2, 26, tosem por tosem 
„ 2,46, espique por espeque 

228, l, 23, haJcha por luilcka 
„ 2, 12, de aldeia por da aldeia 
.. „ 29, ) ( pçr ); ( 

229, 1, 1, qebnuito por quebranto 
„ ,, 3, dishti ou dishtika pá- 

dnmln por dishtt vã 
disfíUha padumha 

., „ 7, bobrigar por lobrigar 
„ ,, 8, jãda \wvjhdda 
„ „ 23, estrago, por estrago. — 

Cor. de f1 

„ „ 24, por 
,, ,, 31, enxetado por enxotado 
„ 2, 7, snçr por De 
,, „ 19, distã por disntà 

230, 2, 16, Dukhhânn blw umka p(.r 
Dii./ihhâno hhu ramlcn 

„ „ 43, fdWRfT ror 
232, i, 22, esperanaça por esperança 

„ „ 28, por 5>Tr*T 
,, 2, 8, Belingue por Bilingue 

„ 19. por fH; 
233, 1, 11, eg por õ v 

,, „ 31, insuparavel por insuperá- 
vel 

,-, 2, 16, dnrhMgya por dur 
bhâgya 

„ „ 18, dnrbhikshâ/w dr.r- 
r bhiksliâ 

„ „ 27 durmata por ^ 
durm^na 

„ „ 33, Jtpirqr por firqif 
„ „ „ s m.yors.f. 

,, 36, inpudico por impudico 
234, 1, 3, D iam fiação por Diffíinl11 

ção 
„ „ 10, por qfWPT 
„ „ 13, por 
„ „ 25, por 
„ „ 33, por ^ 

235, b 20, irrifiir por ; 
,, ,, 46, ãmrai/atâ pòf âvwoy" " 
,, 2, 19, vialação por violação 

236, 1, 21, por 
„ „ 45, boro por boro 
„ 2, 39, gorillo por grillo 

237, 1, 20, uão por não 
„ „ 28, borem por barerh . ,, t() 
„ „ 46, festevidadepor festiva'11 

2, 1 t"! por 
„ „ 13, kârumka por karu7hkft 

238, 2, 1, davamâli por deva®' 
li „ j 

„ ,, 19, devoção, por devof"^ 
239, 1, 24, desflvâta por deS3.V'1 

239, i, 39, deáalekbyarnâlâ',"r 

desâlekhya®^'1 

,, „ 40, Altas por Atlas 
2, 32, P01' 

240, 1, 16, tosca por tosco a 

„ ,. 28, fftr. a, por - 
,, 2, 13, vigilis por vigília8 

„ „ 22.gi?r por DefT5 - 
„ 25, qiqÇBõSI por 
„ „ 39, estrim por estrem 
„ „ 41, S. ZJZb ou ffÇ P0i'' " 

241, 1, 8, por 
243, 1, 33, VTÍV^Í por 

„ ., 36,v^^r i.or , 
2, 9, (jireshâyà 

247, 2, 3, v-ru-^l por 
„ „ MjríÇTROJ por qDet 

„ 30, viWÍ^ por r 
218, 1, 36, accelar por acceiem 
219, I, 31, i arlpite por pa.piK 

2, 41, por 
253,7, 27, inotiUia p7r 

1,32, ^*1 w p-;,^,. 
2, 15, jantumkíj ppyj''a 

256, I l:íl 

i, 3, nâginâ por nàgina 
262, 2, 10. arroz por (arroz 

>, „ 25, f81%v por Kf^cr 
-63, 1, 28, eorrigir poi% corrigir 
2G't, 2, 1, fíqjfsr^irv por mtTppiT 
265, i, 22, nimikka por Dimi- 

kha 
266,1,12, nirága por nirâga 

» „ 21, niràdliàPi, por xiirâ- 
dhârl 

» ,, 32, nirásna por nirânara 
2,16, nirupakâri por niru- 

pakâri 
-bi, 2, 23, nirdoshl por nirdo- 

shl 
Oro " 30' P01' fv-il -68, i, 12, nirbali por nirbali 

,, 2, 33, rTqTf por rníf 
-10) 2, 9, por HW 

» » 27, por fqcãqj 
" >. 33, nishkalamkapana por 

nislikalarhkapana 
b 5, i%5tÇpT por R-W 

" >i 7, deainteressodo por desinte- 
ressado 

" » 15, Falta por Falto 
o m 28, empederdonido por empe- 

dernido 
u 2 5, em por ím 
'i » 16, No por Nó 
" » 25, nisanflvumka por ni- 

sarâvumka 
» ). 38, nlsavàni por nisâva- 

OSo Bi ~'-) b 3, Libertação por Libertação 
» ,, 23, azulado pir azulada 

2, 4, por íirsr 
,,2'. " 36, somnulento por somnolento 273, i, 14, nurhra por nnmra 

» >, 40, Ketâcho porNetàcho 
.. 2, 40, por 

-'4,1, y, coustitusional por consti- 
tucional 

a „ 11, requebrar por regular 
t)p_ 8, ^dlifí port.dfufi 
-'5, 1, 6, Lógica syllogistica por 

Lógica, sylíogistica 
" _ a 21, por v,^ 

-'6, 2, 37, 1'articulas que por Parti- 
cula que se 

277, 1, 6, kúdumkn por kádhumkfi 
„ ,,11, emphytense por empby- 

teuse 
278, 1, 28, quií^rr por 7UHIH5 
279, 1, 47, yãmtha manmka por 

gãmtha mârumka 
„ 2 30, De por De 
„ „ 34, padàtrlia por padâr- 

tha 
„ „ 45, q=pr por t ^ 
„ „ 48, podoroso por poderoso.— 

De qiff. 
280,1, 41, paragana, s. m. Des- 

trleto por paraganâ, 
s. m. Districto 

281, 2, 22, cxabalaçãf) por exbalação 
282,' 1, 1, Paramârtácho por 

Paramârthàclio 
283,1, 9, parârhdarlrh por pa- 

râmparim 
„ ", 22, infância por infamia 

281, T, 6, qórwqr por qO^q; 
„ „ 37, parsliad por parslxad 

s. m. 
285, 1, 23, pasamda por pasain- 

da a. c. 
„ 2, 1 3, qõEij por qaufr 
„ „ 19, qrãssrq por qwrq a 

287, i, 21, pflkurla por pâkliurla 
,, „ 27, ur# por qrar 
„ 2, 1, âpmgalepana por 

p&,rhgalepana 
i» ii 9, khádhitmka por kâdhumka 

„ 28, cabertov por cobertor 
„ 29, pãmgarumka por pârhgha- 

ncmka 
288, 1, 44, qr3T por t qr3T 
289, 2, 16, qr^qr^- por qHiqr? 
290,1, ll, pââdvi por pâdavi 

„ „ ia, qitq; por qr^-L 
„ „ 42, qHfr por qrfçn 
„ 2, 3, qpfp por qrsfi 
„ ,, 20, fornocor por fornecer 
„ „ 26, qH por t TR 

291, 1, 36, ]iL por M—S. qsr. 
292, 1, 12, qi>n por q^ 

,, „ 14, embrigante por embria- 
gante 

„ „ 18, rânakâtora por pâ- 
nakâtara 
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293, 

294. 

295, 
>» 

„ 21, pânakara por pâna- 
kâra 

I, 25, Peccaminaso por peccami- 
iiofo 

1, 13, por Trífcffí 
,, 17, gt? por gis 

18,* por t 
„ 27, pâyala por pâyâla 
1, 5, qrr por 
- 6, por t T.TPT^W 

296, 2 
2, 31, a que que por a que 

297, 

298, 
299, 

300, 
j» 

por q-fq-òxcpi^ 
5, pâvano por pâvano 

.. „ 8íTr por TOr 
1, 20, qrqur por qiqrw 
2, 6, Saldar por Soldar 

39, tr.õfT por 
2, 17, v. c. e i. |)or v. c. i. 
1, 43, pidapida por pidâpi- 

da 
, 2, niorboroso por morboso 
, 4, fíJcÇ por fqrTÕS 

24, S. por S. rflfíf 
36, ÍTTíír por [qq zr 
40, fqqífr por ppr.fr 

, 29, nãSú por nâía 
30, hhuti por Tchutl 
36, hagadavwnka por haga- 

dâvitmka 
38, por t ÓrfíSTI^p 
45, homesiuho por Jioinemzi- 

nho 
i 1, 12, frimiU por PTqciqrrer 

J 3, qr^T- por qr?!, 
29, fqçrq?r por t ITO!T?T 
38, rwr? por ITOÍ^ 

, 7, Icadumlca por hàdhumka 
1, 97^ por 

,1 „ 11, por ÍiTt-TJ 
>. „ 24, -qjzr por q-íér 
,, 2, 5, accumullar por acsumular 
„ „ 22, fructo ; ir, por fructo (v. 
„ „ 34, pudi por gfr pudi 

303, i, 9, pvnyevastudushana 
por punyavastudú- 
shana 

,, ,, 34-, puerputus por puer,putus 
„ » 45, 57 n por jqí 

,, punk por punah 
10, "jiõrffq-5! por ?f 

301, 

302. 

I „ „ 32, s. por s.f. 
304, 1, 46, 5^ por q-JÍ-Tp 

,, 2, 26, hãdvmlctx por hâdhumTca 
305, 2, 34, pustakonmáda por 

pustakonmâda 
311, 2, 5, (]hnku?nka por duhlchuihka 

„ ,, 13, Potâchi, por PotàdA 
„ „ 16, M: por M.—S. ' 

312, 1, 16, Calieii por Cólica 
„ 2, 15, puja poi' p&ja 
„ ,, 34, Pompachyám dolyântTn 

por Pomdachyãm do- 
lyâmnim 

313, i, 25, s. n. por s.f. e n. 
,, 2, 20, hhogarala por bhogâralt 

314, 1, 5, hâjumka por bhâjumka 
„ „ 13, emazia por demasia 

315, 2, 20, gfíráhR por 
316, 2, 22, tifèrp? por tjrlrsigi 
317, 2, 32, Logar e por Logar do 
318, 2, 44, çjffâj- por vriár 
320, 1, 22, chulati—hahtna por c'iU' 

laítbaMna 
,, 2, 15, mola por mola 
,, „ 16, (e) por (é) 

321, 1, 14, TiflrfíT poi' 
., 2, 30, Icorumka por Icarumka 

322, 1,1, por 
„ „ „ pliamtajakara Por 

ph imtajakâra . 
326, 2, 20, phidâlkora por P^11' 

dâlkara 
327, 2, 39, poi 55^ 
328,1,11, ^iirisrri^ por t irriisná^ 
329, 1, 7, sor um/ta por sarurhka 

„ 2, 8 e 10, por tr<5 
330, 2,7, -pjpor^g 

,, „ 42, kãdumka por kafhum 
331, 1, 29, sâmta por sâmta 

,, 2, 22, tuberculoso por tubercu 
loso 

334, 2, 20, Tccirumka por TcaruvikíX 
336, 1, 38, s.f. por s.f. e n. 

,, ,, 39, Baralâra por Haralara 
337, 1,1, ^rpru por ítTf 

,, „ 11, Bârebltashena por Pc" ' 
bhâshena 

,, „ 15, Borerh por Barém _ . 
„ „ 17, apregado. — BaryamcW 

■por apregoado.—J 
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342 

343 
344 
345, 

346. 

349. 
u 
» 
'1 

352 

353 

355, 

357. 

358, 
35!) 
360 
362 

364, 

365, 

366. 2 

367, 
369 
470,' 

âmchyâ 
2, 24, comida por comida, 
2, 12, S. por S. STISTOT 
„ 16, podalem por padalém 
1, 27, sriç-y por ípir-í 
1, 43, Porto por Parto 
1, 21, bibalovâg-ha por bi- 

balovâgha 
„ 27, bimbi por bixiibi 
2, 40, dakhaum/ca por dãk/taujh- 

ka 
1, 3, por 
„ 29, porg;,iç^ 
„ 32, petula por petãla. 
2, 25, gãTlW por^aTP® 
1, 16, nugatario por nugatorio 
2, 34, dakhau?hTca por dâkhaum- 

Ica 
35, hhnra por hhara 

1.1, tfèporifí 
2, 29, sj-vi por ^vt 
2. 3, bhaktina por bhakti- 

na 
2, 1, Bharana, por Bharúna 
» 18, Bhorálali por Bharalali 
>, 21, s. por s.f. 
>, 41, vrar por HWl 

1. 7, por ^ 
2» 2, qi% p0r vrrar 
l' 45, >ri?qí por *rrsdr 
2.37, bbikarapana por 

bhikârapána 
o 47, chahârt por chokâri 

39, Bhâmanãka por Bãma- 
vâka 

^ 39, bliumya. por bhúm- 
ya.—6'. 

" 4f^ FlIfisSE por ffWõS 
' 21, p0r vj-jf 
24, qq e gjj por yq e fij 
15, segredo,— Bh. gheviimlca, 

espiar ,• metamorphose, 
por segredo; metamor- 
phose ; 

.. 16, illusão. por illusão.—Bh. 
ghrvumlcn, espiar.— 

2. 13, por ^-f^r 
2, 25, por 
2, 9, utensílios culinários por 

utensílios culinários 

„ „ 13, madako por madako 
,, „ 43, hiyenâ por bhiyenâ 

373, 1, 26, S. por S. 
,, 2, 41, attonção. por attenção, 

.. 46, ;, por ; 
374, 2, 30, wtuvika por vthvmlca 
375, 1, 19, manaro poi- manoro 
377, 1, 21, Jeus por leus 
378, 2, 25, HÇrait^ por r ^53 

„ 41, Srâdha por Srâdha 
379, 2, 8, M. por S. 
380, 2, 8, s. n. por a. c. 

„ „ 14, qiír por JTIÍ 
„ „ 25, kalâsi por ka.lâst 

383, 1, 8, paraunka por pâraumlca 
„ 2, 30, mathâvaslna por matha- 

vâsína 
,, ,, 37, larvmka por hharumka 
„ ,, 44, Mânirâ por Jlârtra 

384, 1, 39, jornadeiro por jornaleiro 
,, „ 44, se cremos por se cremos, 

385,1,32, khavaumka por khâvaumka 
386, 2, 36, mhâlo por maMlo 

„ „ 39, mâlidsâmva 
por máldi- 
sâmva 

387, 1, 21, por 
„ ,, 31, qftr por rrr^T 

,, 35, íir?r por tr:çr 
388, 2, 34, masudo por masudo 
390, 2, 22, uSFfP por gísiç 

,, „ 29, íkrida por lerida 
391, 1, 16, renngnr por renegar 
393, 2, 7, giqr por fTqf 

„ „ 34, darhda por damda 
394, 1, õ, JTí?^ por 

„ 7, por 
„ „ 24, musalumka por 

musalâ- 
vumka 

,, 2, 9, ãharmámka por dharmáha 
„ „ 30, uzmfi muthâmâti por 

çsgrífr muthâmâti 
295, 1, 16, hâtí por hati 

„ „ 29, múrkha por múrkba 
a. c, 

„ 2, 33, Mulâcho, por Múlâcho 
397, 1, 29, '^uiqf-sp por goisf-rç 
398, 1, 37, sem ura ma por em summa 

„ 2, 28, alvo. por alvo.- .ií. H#. 



560 

„ ,, 30, ncert.ir. for acertur.—De 

390, 2,24, madasi por inodaai 
„ „ 26, por qtTT íf 

400, 1, 5, Modunn por Moduna 
„ ' „ 19, modyo por módyo 
„ 2, 3, caado por calado 

„ 31, maralem por moralerfa 
401, 1, 26, Mosamhiche ]ior Mosambi- 

che 
„ 2, 18, mulher por u mulher 
,, „ 27, boro por b iro 

„ 37, envm,elação por enuncia- 
ção 

„ 38, dictado- por dietado, 
402, 2, 4, mhâna por rnhana 
404, 2, 22, yevunava- 

Chima por 
yevúnavachuna 

405, 1, 20, Yonicho por Yonicho 
406, 1, 9, instancia por insistência 

„ ,, 23, viçoso por viçoso 
„ 2, 25, r ijir por ^'ai 
„ „ 29, râdi por radi 
„ „ 42, X'-l por 

407, 1, 32, n por 
„ 34 ^ por ^ 

408, 1, 38, rasalo por rasala 
„ 2, 24, postercação por pastorou- 

ção 
409, 1, 1, «. m. por s. m. ( 

„ „ 2, redup. por redvp.) 
,, „ 17, patâna poi' potâna 

410, 1, 39, por ^rsrsff 
411 2, 11, jaratâ \)or jharatâ 

„ ' 32, çri® râriidula por ^ ' ' ,»A-. 
ramdula 

„ „ 43, Ràtichb por Ràticho, 
râtacho 

412, 2, 45,yoçíí \)orjodt 
413, 1, 8, eminetes pov eminentes 

„ „ 29, pagar por parar 
414, I, 42, cortejo por cotejo 

„ 2, 31, Est.eva rabiça por Esteva, 
rabiça 

„ „ 43, por f y- 
415, 1, 45, retâyre por vetiiyare 

„ ' 2, 38, por 
416, i, 33, remâtisma por rema- 

tisma 

„ 2, 34, Jiokadocha por Rokadncha 
417, 1, 35, rojaámvâll por rojuámvàlí 

„ 2, 11, eadeiía.) por cadeira).—S. 
W- . 

418, 2, 39, Lamgotim por Eangotim 
419, 1, 33, gâmthiTca por (/âmpúlca 

„ 2, 2, SjjfT por 
„ ,, 25, por 

120, 2, 24, tjrpiç por <5^ 
„ „ 25, —M. ( por f M. 

421, 1, 39, SPPÍT por Sí^fr 
„ ,, ,, carrasqueiro por earras- 

queira 
2, 2, vcremelba por vermelha 

422, 1, 23, borem por harém 
„ „ 26, sugidnde^or sujidade 

324 1, 25, Lâruna iior Lâvund 
„ 2, 28, li. por .1/.—S. 

425, 2, 42, Mutilar— por Mutilar 
426, 1, 18, viçoso, por viçoso, 

24, destreza, por destreza.-— 
M. 

427, 1, 18, por 
429, 2, 7, JJíJ por 3Ç«T 
131, 2, 35, fi. 1 M. por S. 
133, 2, 39, pprrr por 
436, 1, 19, VCigamia. por Vagonno 
440, 1, 15,1/. por d/.— >S'. 

„ 2, 12, tmwí por WltW 
„ ,. 'ò!). huiuriilcii \)or hudi1"'""',■ 
" " 36, (m--barem por nl barnu 

443, 2, 20, Seecar-sc por Serrar 
" "31, hadumka por odlrajf". 

411, 2, 28, chadamhí por 
" " 31, f^Pí. por f^í (donde - 

446, 1, 31, hodlrhln por odhnmjcrt 
lis! P,fpwt, vlruíígf 

por virU 

dhurhka 
450, 1,1, m^rporfq^ • v.o. 

„ „ 24, Visnayim vor visnd 

yiãi ^ _ 
" " .38, i%7r»T?r por „ 

vishayikapana 
452, 2, 47, de por e _ . 
453, 2, 1, por IJ1®??1, 
451, 1,1, Vethicho por Vethlcfio 

561 

4fio i' 1 5T,|fH I101' 
,!'2p 2, 36, por r? mír 
bi'2.31, sirakuta. fíirapntâ 

por sirakuta, sira- 
puta 

466 !' oo' í'^fFraT Por rarreor ' 23, ehorilho por chorrilho 
» » 34, çftT poi 

467 ?'f'Ír^pnr^^ '> 1, i, bua por Sjâ 
" » 1", Siro por Siro 
'> 2, 1, leharhkall por hhomlcnli 

469 !j bòkha por hhúha 
i 2, 1, khâdumka por Icâdhvmlia 

" » 9, budâhjàla por hudah/âta 

473 í' 29' srasvat' Prr târoÀraH 
47V !' 31' ^akata por sakata 

l 19, s^rr por ^ 
476 f' !7' por ÍFÍT 
477' l' o1/ í-/->l'or.v. /.,UT? 
*780 9 norem por naran 
48]' 1' ?;!' por çmrii 

9* ' exiiu| ir por exhatirir 
.• 'p, conubio por connubio 

9 ' 'jh "quitação por a<|uiettiç8o 
' 2o, Usf por 

Cf 
4^2 1"» Deus por Deus, 

'• 1 24, Fazerarruido por Fazer 
arruido 

439 o' o3, ^^"dden pm- harnmlàn 
493' 9' i ^tw por JfRjtw 
495' l' 7 VM'b.un.ha |ior vachumka 

' ' ' por çf.7 
" " 30, pedata. por pedala.—De 

497 1 . 6 ™ 
492' 9 39 l,or 15^55 
r'0o' 1 9 ? ^ "s'' p0r ^1 ' • 2o, j)or sj^J- 
gQl " niustarda por mostarda 
BOo' 9 T.r0lalio i,or»col'o"|trio 
5o7' 1 -AmgáJcâ Jior An.gâka 

' 9 'fo' P01" ÍFdrôl '* 2, 43, minisculo por minúsculo 

„ „ 44, ?natho por moto 
506, 2, 46, samkn por Samkâ 

" 47, somdeha ou somdhevn por 
san.ãéha on samdhe.va 

507, 2, 36, Sãdika por Sudíksa 
509,1,40, saitftna por saitâna 

., 2, 23 e 24, dista por disatâ 
510, 1, 21, por prr? 

" 2, 8, ârnâ jior ãrna 
51!'I1' Por bfpur 512, 2,. 17, Extremauncção por Ex- 

trema unoção 
513, 2, 18, Pheniz por Phenix 
515, 1, 3, corresponte por corres- 

pondente 
517, 2, 26, enfeiado pôr enfiado 
520, 1, 12, odimka por odhumka 
„ „ 21, peitrar por peitar 
,» 42, jaranrhka por jharaumko 
„ 2, 28, de, por de- 
„ „ 29, enntado- por contado, 
„ ,, 45, Koghtâih por Koshtârh 

524, 1, 28, çr jior f?w 
„ 2, 25, -71 ou S. Tir por (p, S. gr 
« ,, 43. |Trrr por f^rr 

525, 1, 29, |ift |>or ç«fp 
526, 2, If), int. por mt. 
527, 1, 36, aptiif por btípt 

,y 2> 17, ?]? por çijp 
529, 2, 26, do por de 
531, 2, 30, gryros por gyros 
532, 1, 11, lingua por língua, 
534, 1, 9, Pongatnio por Pongaraia 

,, „ 18, ^çõt por 
535, 1, 44,%^'fT por 
„ ,, ,, Puronde por Por onde 
.. 2, .32, kaulú por kaulu 

536, 1, 23, ptp por ranr 
„ „ 37. farelario por farelorio 
„ 2,36, srr^p^rjr por 

•, 41,ÍTiÇir ortTT^C 
538, 2, 10, pi. por pi. Quatro 
539, 1, 22, õmpõjii porgtijjãir 
540, 2, 17, íjtp por ti??; 
543, 2, I, çr;p por tftr 

,< „ 20, vf por 
544, 1, 17, kábijadha por bâlabodha 

XXII, 16, socera por socrus 
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